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Por portaria de 25 de Março deste ano nomeou-me o 
Sr. Conde de Affonso Celso, presidente perpétuo do Instituto 
Histórico, diretor da Revista da mesma associação. 

Foi mais um ato de generosidade daquele ínclito Brasi- 
leiro, glória de seu tempo e de sua raça, que só a morte 
conseguiu afastar da minha fraternal estima, substituída 
pela saudade, intensíssima, que jamais se elidirá. 

Como disse na página ante-texto do tomo 74, parte 2º da 
Revista, havendo eriado o cargo de diretor da Revista foi 
para ele nomeado Benjamin Franklin Ramiz Galvão, nome 
que exprime legítimo orgulho para as letras pátrias, em 
seus múltiplos setores, é para o Instituto, que o teve de 16 de 
Agosto de 1872 até 12 de Março de 1938 — sessenta e seis 
anos, — dia em que faleceu. 

Antes de ser instituído o cargo, em 1912, já o fora o 
mesmo por 'miim exercido, na qualidade de membro da co- 
missão de redação, desde o ano de 1906. 

Assumindo, hoje, o posto em caracter definitivo, Pira 
sento, como penhor de meus esforços, o meu tirocínio de 


segundo secretário, de Janeiro de 1904 a Dezembro de 1905, 
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e de primeiro secretário a partir de Janeiro de 1906, ha- 
vendo-me conferido a assembléia geral de 9-de Março de 1907 
a perpetuidade no cargo. 

A tradicional Revista, por motivos imperiosos, sofreu 
“um atrazo desde o 2º volume, relativo ao ano de 1932. 

No intuito de regularizar a publicação, Affonso Celso au- 
torizou-me à tomar as providências necessárias, dando-as 
desde logo por aprovadas. 

“Assim, apárece o presente tomo, do segundo semestre da 
1933 e, dentro de pouco tempo, serão publicados os referentes 
aos anos de 1934, 1935 e 1936, constituindo tres volumes. 

Resta-me ainda pedir o apoio de meus colegas do Insti- 
tuto Q o de quantos sabem avaliar à importância desta pu- 
hlicação, que se iniciou em 1839. 


o UR á MAX FLEIUSS 


31 de Março de 1938. 


Devemos inserir neste mesmo local à seguinte carta que 
o ilustre, consócio, Sr, Affonso de E. Taunay, dirigiu ao sau- 
dosíssimo Presidente Perpétuo em 20 de Junho último: 


— “Exmo. Sr. Conde de Affonso Celso, D. D. Presidente 
do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. 


Como não tenha ainda tido tempo de ler o vol. 467 da 
nossa Revista, escapou-me uma circunstância que agora. me 
é assinalada por um amigo, ilustre professor na Faculdade 
de Medicina de São Paulo. É esta informação quo me tr az a 
presença de V. Excia. para apresentar uma queixa que me 
parece de toda a Justiça, relativa a ums tópicos. da Rosi o 
do Sr. Magalhães Correia, “O Sertão Carioca”. 
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A página, 120 do trabalho do Sr. Correia ha uma refe- 
rência ao pequeno monumento existente em face da Casca- 
tinha da Tijuca e segundo ele consagrado à memória de meu 
Pai, o Visconde de Taunay. 

A tal propósito escreve o Sr. Correia as seguintes in- 
verdades escapas, certamente, à atenção do Redator da Re- 
vista, o nosso eminente consócio Barão de Ramiz Galvão. 

“Tem numa das faces o retrato do homenageado, e na 
outra sua habilitação, existente outrora neste lugar; o trabalho 
executado em azulejo; mas não vejo porque tal homenagem, 
pois, proprietário deste sítio, vendeu-o ao Governo, nada 
tendo feito pela Floresta.” 

Ha aí, alem de grande injustiça, uma série de inverdades. 

Em primeiro lugar, é o monumento consagrado não ao 
Visconde de Taunay e sim ao seu Pai, o Barão de Taunay, 
cujo: retrato nele figura. Em segundo lugar, havendo o Vis- 
conde falecido em 1899 e o sitio de Cascatinha sido comprado, 
quasi desapropriado, pela União, em 1947, é completa- 
mente falso que ele haja vendido a sua propriedade ao 
Estado. 

Nem poderia tê-lo feito, porque havendo sem pai fale- 
cido em 18814 passou o sitio da Cascatinha a ser usufruto de 
sua Mãe, a Baronesa de Taunay. Faleceu esta. depois de seu 
filho o Visconde, a 23 de Junho de 1899, quando ele, Vis- 
conde, morrera a 25 de Janeiro do mesmo ano. 

Muitos anos após a morte da Baronesa é que os herdeiros 
desta e do Barão de Taunay venderam a propriedade ao 
Estado. | A 
Assim, portanto, como V. Excia. vê, o Sr. Magalhães 
Correia escreveu uma série de inverdades, acentuadâmente 
malévolas, - 

Agora, quanto à injustiça arguida pelo autor do “Sertão 
Carioca”. Bastâva o fato de meu Pai, seu Pai, e seu avê, 
desde 1817 até 1899 não terem celebrado a beleza da Ti- 
Juca, por meio de uma série de quadros a óleo, grandes e pe- 
gquenos, desenhos, e descrições, para que a modesta home- 
nagem nada tivesse de descabida. 

Penmita-me V. Excia. recordar-lhe alguns fatos dentre 
muitíssimos mais que poderia alegar-lhe, 

No Museu de Zoologia do Jardim das Plantas, de París, 
ha, numa sala, enorme painel de Nicolau Antonio Taunay, 
representando a linda cascata do rio Maracanã, em 1820. 
Este quadro foi reproduzide por ordem do Governo Francês, 
em jarras e jarrões de porcelana de Sêvres. Outros quadros 
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a óleo pintou o artista fixando aspectos da Cascatinha, alguns 
dos quais figuraram nos salons de París, como se pode com- 
provar dos catálogos oficiais. 

Spix e Martius, Arago descrevem os encontros que com 
Nicolau Taunay tiveram em sua casa da Cascatinha. 

Em 1835 o Barão de Taunay, filho de Nicolau, expôs n0 
salão daquele ano, na Academia de Belas Artes, outra pin- 
tura do mesmo lugar, tambem de grandes dimensões, e 
pintura de sua autoria, que o menino Imperador, D. Pedro 1I, 
diz o “Jornal do Comércio”, daquele ano, foi ver com o seu 
tutor Marquês de Itanhaen e apreciou muito. Mais tarde 
pintou diversos grandes óleos sobre a Floresta da Tijuca e 
Andaraí que se acham na Pinacoteca Nacional, como sejam 
os Carvoeiros na Mata Virgem e a Mãe dágua. 

O homenageado do pequenino monumento da Cascatinha 
tal paixão tinha pela sua propriedade, que, minutos antes 
de expirar, ouviram-no murmurar “Adeus, bela Natureza do 
Brasil! Adeus, minha linda Cascatinha !, relata um de seus 
necrológios. 

Tal o seu interesse pela Tijuca que, durante anos, e 
sem descanso pugnou pela obtenção de boa estrada carros- 
savel para a Boa Vista. Graças aos seus esforços persistentes 
construiu-se a bela ponte em face da Cascata, trabalho do 
seu amigo o arquiteto Job Justino de Alcantara, 

Sobre a Floresta da Tijuca largamente escreveu o Vis- 
conde de Taunay, por diversas vezes. Uma série de seus ar- 
tigos, na “Gazeta de Notícias”, longa sequência de páginas, 
espécie de guia do que ela era, em 1885, está inserta no vo- 
lume de sua obra póstuma, por mim publicado: “Viagens de 
Outrora.” 

E convem não esquecer que um tio materno do Visconde, 
cunhado do Barão de Taunay, o Barão de Escragnole, foi 
durante longos anos diretor da Floresta Nacional e diretor 
dedicadíssimo, reflorestador incansavel das grimpas das 
serras da Tijuca, onde plantou milhares de mudas das nossas 
mais ricas essências, serviço em que teve a cooperação do 
seu amigo Bernardo de Oliveira. Alem de abridor de estradas 
e de quilômetros e quilômetros, foi o descortinador 
Veias EmA que ta RR 

me, odo o Rio de Janeiro conhece. 
No entanto, entende o Sr. Magalhães Correia que nada 
justifica a modesta homenagem da Cascatinha! Não ligarie 
eu a mínima importância às suas palavras se elas não se 
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estampassem na nossa Revista, de onde lhe vem a maior 
divulgação e a mais persistente. É por isto que a V. Excia. 
recorro solicitando a retificação constante destes tópicos e 
a sua publicação no nosso orgão, como de justiça me parece, 
por traduzir a verdade histórica em suas indesmentíveis alir- 
mações. 

Aproveito o ensejo para a V. Ex. apresentar os protestos 
de meu mais alto apreço. São Paulo, 20 de Junho de 1938. 
-—— AFFONSO DE E, TAUNAY.” 
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INDICE DO VOLUME 168 (2º DE 1933) 


Efemérides Brasileiras, do barão do Rio-Branco, 
EPE UIÇÃO estro CMRE ARE a EA Sto ES iai o io 


ATAS DAS SESSÕES DE 1903 
4º Sessão a 17 de Abril 
Palavras do Sr. conde de Affonso Celso: 


Conferência do Sr. Rodrigo Octavio sôbre o 
DLC LOL ERR AUS TUC OS odiar gran Da a Ra SR Ro 16 


2º Sessão a 27 de Maio 
Palavras do Sr. conde de Affonso Celso: 


Conferência do Sr. Theodoro Sampaio sôbre o 
Apóstolo do Cristianismo no Novo Mundo 
(publicada em volume especial); Palavras 
do Sr. conde de Affonso Celso........... 


3º Sessão a 27 de Junho 
Palavras do Sr. conde de Affonso Celso: 


Conferência do Sr. Max Fleiuss sôbre Anchieta e 
as suas cartas (publicada em volume espe- 
cial). Anexo à ata: Discurso do Sr. Manoel 
Cicero Peregrino da Silva no Museu Ma- 
PRIOR PLOCODIO EMA apra e eder caro Pod 6 00/06 
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4º Sessão a 29 de Julho 
Palavras do Sr. conde de Affonso Celso: 


Conferência do Sr. Pedro Calmon sôbre José de 
Anchieta, o Santo do Brasil. 

Palavras do Sr. Max Fleiuss para que se convide 
a escritora d. Maria Eugenia Celso afim de 
tomar parte nas Conferências sôbre Anchieta. 

Palavras do Sr. conde de Affonso Celso sôbre os 
projetos para comemoração do 4º centenário 
do Instituto Histórico. 

Proposta do Sr. Eugenio Vilhena de Moraes 
sôbre o concurso do padre provincial da 
Companhia de Jesus nas comemorações de 
Ameirieta sis Cato cegate o ro CAN ROSE Re da 


5º Sessão a 26 de Agósto 
Palavras do Sr. conde de Affonso Celso: 


Conferência do Sr. Wanderley Pinho sôbre 
Anchieta na Baia e a. Baia no tempo de 
Anchieta (publicada em volume especial) .. 


6º Sessão a 14 de Setembro 
Palavras do Sr. conde de Affonso Celso: 


Conferência do Sr. Jonathas Serrano sôbre 
Anchieta grande educador da sociedade bra- 
sileira (publicado em volume especial)... 


Sessão extraordinária a 20 de Setembro 


Palavras do Sr. conde de Affonso Celso: 


Conferência do Sr. Rodrigo Octavio Filho sôbre 
o Panorama político da Revolução dos 
Farrapos. Anexo à ata. 

Notas do Sr. Rodrigo Octavio Filho sôbre a Con- 
terência Tealizadã.. pia e 

Sessão magna comemorativa do 95º aniversário a 
21 de outubro; sob a presidência do Senhor 


Pags. 
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733 a 735 


735 a 737 


37 a 757 


Dr. Getulio Vargas, Chefe do Govêrno Pro- 
visório: 

Alocução do Sr. conde de Affonso Celso, pre- 
sidente perpétuo do Instituto. 

Relatório do Sr. Max Fleiuss, secretário perpétuo 
do Instituto. 

Discurso do Sr. Ramiz Galvão, orador perpétuo 
do Instituto, fazendo a necrologia dos con- 
sócios: João de Mello Vianna, Manuel Por- 
fírio de Oliveira Santos, Horacio de Carvalho, 
Henrique Americo de Santa Rosa, André 
Gustavo Paulo de Frontin, José Francisco 
da Rocha Pombo e d. Joaquim Silverio de 
SONATA O pe Ro dar ARCA ae 


ANEXOS 


Ata da sessão especial a 3 de outubro. Palavras 
do Sr. conde de Affonso Celso. 
Conferência do Sr. Augusto “de Lima sôbre 
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Sessão especial de 48 de Novembro 
Palavras do Sr. conde de Affonso Celso: 
Conferência do Sr. Augusto Tavares de Lyra 


sôbre o Marquês de Queluz (João Severiano 
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rimeira edição das * Ephemerides Brasileiras” do harão 
ranco, pelo Instituto Historico e Geograpbico Brasileiro 
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A 14 de Junho de 1916, o sr. dr. Lauro Miller, que 
geria então a pasta das Relações Exteriores, dirigiu ao 
sr. conde de Affonso Celso, nosso presidente perpetuo, 
um officio, em que declarava offerecer à veneranda 
instituição, da qual s. ex. é socio honorario, “os ori- 
ginaes manuscriptos, acompanhados das respectivas 
copias, das Ephemerides Brasileiras, trabalho orga- 
nizado pelo barão do Rio-Branco e encontrado entre 
os papeis que formavam o seu archivo, adquirido pelo 
Governo do Brasil”. 

Como a obra, em grande parte inedita, do egregio 
chanceller constitue valiosa contribuição ao estudo 
da nossa Historia, offerecia-a o sr. dr. Lauro Múller 
ao nosso gremio, enviando, com o referido officio, os 
manuscriptos e copias relativos aos mezes de Janeirs: 
a Junho. 

Em officio de 22 de Julho do mesmo anno, o 
sr. dr. Luiz Martins de Sousa Dantas, que, por au- 
sencia temporaria do sr. dr. Lauro Miller, assumira 
a gestão da pasta das Relações Exteriores, commu- 
nicou ao presidente perpetuo do Instituto Historico 
a remessa dos manuscriptos e copias concernentes 
aos mezes de Julho, Agosto, Setembro, Outubro, Na- 
vembro e Dezembro, 


Aos dous illustres auxiliares do Governo da Repu- 
blica respondeu sem tardança o sr. conde de Affonso 
Celso, agradecendo o novo e valiosissimo obsequio, 
que haviam feito à veneranda instituição, e commu- 
nicando-lhes que os mencionados originaes e copias 
iam ser entregues “ao suidadoso exame de uma cont- 
missão de socios do Instituto, para ulterior publicação 
na Revista, inserindo assim integralmente as Epheme- 
rides, que, sem contestação, constituem uma das mais 
interessantes achegas para o estudo da Historia da 
nossa Patria”. 

A” primeira e rapida inspecção, pareceu que so- 
mente faltassem as ephemerides de Março, e, para 
preparal-as, propoz o nosso secretario perpetuo, em 
sessão de 28 de Junho de 1916, fosse incumbido o pro- 
vecto bibliothecario do Instituto, que por certo obe- 
deceria à orientação adoptada pelo superior espirito 
de Rio-Branco. Foi unanimemente approvada essa 
indicação, tendo sido aquelle serviço o ultimo, que 
com tanto devotamento prestou ao Instituto o 
dr. Vieira Fazenda, colhido pela morte em começo 
do anno seguinte. 

Examinados todos os papeis respeitantes ao refe- 
rido escripto do barão do Rio-Branco pela mesma 
commissão que, escolhida pelo nosso presidente per- 
petuo, realizara identico trabalho quanto à Historia 
da Independencia do visconde de Porto-Seguro, -— 
srs. Ramiz Galvão, Pedro Lessa, Vieira Fazenda, 
Max Fleiuss e Basilio de Magalhães, — e verifican- 
do-se que era tambem precioso completar as ephe- 
merides de Fevereiro, disso se encarregou, por desi- 
gnação do sr. conde de Affonso Celso, o nossce. con- 
socio que fôra relator da alludida comimissão, uma 
vez que já era fallecido o erudito bibliothecario do 
Instituto. | 

O grande esforço que teve de empregar o sr. Da- 


silio de Magalhães no tocante à publicação, já reali- 


zada, da obra curiosissima e, sobremodo, preciosa ce 
Varnhagen, deu em resultado só poder elle desem- 
penhar-se da nova tarefa em fins de 1917, conforme 
em seu relatorio geral annunciou o nosso secretario 
perpetuo. 

Eis as palavras explicativas com que o sr. Basilio 
de Magalhães entregou as Ephemerides Brasileiras. 
ja coordenadas e completas, para a inserção em nossa 
Revista: 

“Exmo. sr. conde de Affonso Celso, m. d. pre- 
sidente perpetuo do Instituto Historico e Geographico 
Brasileiro. — Tenho a honra de participar a v. ex. a 
conclusão da tarefa, com que fui distinguido por v. ex., 
com assentimento do nosso benemerito gremio, de 
completar e pôr de accórdo com o respectivo anto- 
grapho as Ephemerides Brasileiras, elaboradas pelo 
barão do Rio-Branco e por este deixadas em grande 
parte ineditas, fazendo entrega a v. ex., nesta mesma 
data, dos originaes e copias do mencionado trabalho 
que me haviam sido confiados. 

Antes de mais nada, cumpre-me dizer que, accei- 
tando a informação official que acompanhou o offe- 
recimento daquelle trabalho ao Instituto, a commissão 
primeiramente incumbida de examinal-o não desfez o 
equivoco oriundo do Ministerio das Relações Exte- 
riores, suppondo completo o mez de Fevereiro. tanto 
que o saudoso dr. Vieira Fazenda foi apenas encarre- 
sado de redigir as Ephemerides relativas a Março. 

Entretanto, quando recebi todos os papeis, verifi- 
quei que, no tocante a Fevereiro, só existiam originaes 
e copias concernentes aos dias 4, 11, 13, 14, 15, 16, 17, 
18, 19 e 20, alguns delles evidentemente apenas esho- 
cados. Tive necessidade, por conseguinte, de preparar 
os dezenove dias que faltavam e de preencher as la- 
cunas existentes nos outros acima citados. 

Além disso, o dr. Vieira Fazenda, já salteado 
pela molestia que infelizmente o arrebatou tão cedo 
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ao serviço do Instituto e ao lustre das letras patrias, 
não teve forças para manusear detençosamente O vO- 
lumoso autographo que lhe fôra confiado, do que 
resultou não attender elle às muitas remissões de 
todos os outros mezes com relação ao de Março. 

Guiando-me por ellas e por uma razão de ordem, 
incompleta embora, que descobri numa pequena folha 
de papel com letra do barão do Rio-Branco, entre os 
manuscriptos vindos do Ministerio das Relações Exte- 
riores, — fiz desapparecer aquelles claros, com o 
maior cuidado que me foi possivel. 

- Demais, além dos originaes propriamente ditos 
e das copias dactylographicas, pude consultar algu- 
mas notas e indicações preciosas, que o egregio pa- 
tricio lançara à margem de um grande caderno, onde 
collara as Ephemerides de sua lavra, dadas à estampa 
no Jornal do Brasil. 

Acredito que, com todos esses subsidios, o tra- 
balho deixado incompleto pelo barão do Ric-Branco 
fica integralizado, graças às suas proprias informa- 
ções, na maior parte do que teve de ser redigido pelo 
dr. Vieira Fazenda e por mim. 

Notar-se-á, sem duvida, logo à primeira vista, a 
enorme differença entre os dez mezes tratados pelo 
integrador das nossas fronteiras e os dous elabora- 
dos pelo erudito dr. Vieira Fazenda e por mim: —- 
a sobriedade de estylo do barão do Rio-Branco é ca- 
racteristica e inconfundivel; della ainda poderia ap- 
proximar-se a do illustre bibliothecario do Instituto. 
Eu, porém, francamente e lealmente confesso que 
não me abalançaria a tentar imital-a. 

Esforcei-me, comtudo, por seguir a orientação do 
conjuncto da obra. Mas o barão do Rio-Branco pos- 
o o a 
sil”, — e de taes in ir ap into a Rrar 

a o enticas informações não me foi 
possivel utilizar para a pequena parte de suas magni- 
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ficas Ephemerides, que me coube completar em cur- 
tissimo espaço de tempo. 

Vi-me na obrigação de effectuar um numero con- 
sideravel de pequenas correcções na parte das Ephe- 
merides publicada ainda em vida do seu eximio 
autor, mas indubitavelmente em livro sem que a re- 
visão tivesse sido feita por elle, que não deixaria 
escapar erros tão grosseiros e tão deploraveis ana- 
chronismos. Não me referirei a toponymos sem conta, 
como Tatudca e Tapibi-Grande, que appareceram 
graphados Catuóca e Capiby-Grande, nem a dar-se 
Alvares de Azevedo como fallecido em 1856, quando 
o foi em 1852, nem a attribuir-se o nascimento do 
padre José Mauricio a 1762, em vez de 1767 (vejam-se 
pags. 20, 24, 33 e 46 - das Ephemerides Brasileiras, 
ed. do Jornal do Brasil em 1892). Tome-se, por exem- 
plo, o dia 19 de Abril da mencionada publicação: — 
o coronel van Elts não ficou morto no campo da 
batalha dos Guararapes, mas foi ferido c levado para 
o Recife; Cevallos não era coronel, mas general; e La- 
valleja não desembarcou com 36, porém sim com 32 
companheiros, no Arsenal-Grande, afim de iniciar a 
luta pela independencia da Cisplatina. Por outro 
lado, não seria possivel permittir que se estampassem 
agora anachronismos tão descabellados, quaes o de 
Urbano III a pontificar em 1639 (em logar de Urbano 
VIHN, e de d. João V a reinar em 1647 (em vez de 
d. João IV), como se lê a pags. 101 e 111 da referida 
deição do Jornal do Brasil ephemerides de 28 de 
Maio de 1537 e de 6 de Junho de 1647). 

Assim, essas emendas, — quer já indicadas pelo 
proprio barão do Rio-Branco, quer indispensaveis ao 
expurgo de um ou outro descuido, de um ou outro 
lapsus calami, inevitavel em trabalho de tanta monta 
e de tanta extensão, — foram realizadas directamente, 
sem nenhum commentario particular, bem como a 
uniformização da graphia dos vocabulos indigenas e 
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dos nomes proprios de idiomas estrangeiros, notada- 
mente hollandezes e espanhões. 

Todavia, não era possivel applicar similhante 
processo a questões opinativas ou a episodios ainda 
mal dilucidados ao tempo em que o barão do Rio- 
Branco escrevia o seu trabalho. 

Achei-me, portanto, na contingencia de traçar a 
esse proposito alguns ligeiros reparos; e, para que 
elles correspondam ao fim elevado que tive em mira, 
vou coordenal-os em seguida, guardando a disposição 
regular dos dias e mezes a que dizem respeito: 

1º De JANEIRO DE 1793. — Pensa o barão do Rio- 
Branco que Ignacio José de Alvarenga (a que depois se 
acerescentou o cognome de Peixoto, que elle ainda 
não usava quando tomou posse do cargo de ouvidor 
do Rio das Mortes) nasceu no Rio de Janeiro em 
Fevereiro de 174. Entretanto, parece hoje suf- 
ficientemente averiguado que elle veio ao mundo 
nesta capital em Dezembro de 1744. 

14 pe JANEIRO DE 1880. — Como se verá da citada 
edição do Jornal do Brasil, o barão de Melgaço é dado 
alli como fallecido a 14 de Junho de 1880; mas o pro- 
prio barão do Rio-Branco teve duvidas quanto a essa 
data, como se evidencia de uma sua nota marginal 
do caderno acima referido.  Verificando-se que a 
merte do illustre Leverger se deu a 14 de Janeiro de 
1880, para esta ephemeride passei a traçada vara 
aquella outra. Seria conveniente accrescentar que a 
maior parte dos eseriptos do barão de Melgaço, que 
foi um dos mais devotados cultores das nossas tra- 
dições, sahiram a lume na Rev. do Inst. Hist. e Geogr. 
Bras. ts. XXV, XXVII e XLVII. | 

18 £ 20 pr Janeiro DE 1567. — O barão do Rio- 
Branco seguia a corrente dos que admittiam ter sido 
na Praia-Vermelha que Estacio de Sá lançara em 1565 
os primeiros alicerces da cidade do Rio de Janeiro. 
Ora, o Instituto Historico deu ganho de causa à cor- 
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rente, mais plausivel e mais apoiada em documentos 
fidedignos, de que esta capital teve o seu berço na 
pequena peninsula entre o morro de São João (an- 
tigamente Cara de Cão) e o Pão d eAssucar, encer- 
rando o t. 80 da Revista, que acaba de ser publi- 
cado, a conferencia dilucidativa, a esse proposito, 
feita pelo emerito mestre que foi o dr. Vieira Fa- 
zenda. 

24 DE JANEIRO DE 1504. — Não posso concordar com 
a interpretação ahi dada pelo douto autor das Ephe- 
merides Brasileiras à expressão “novamente achada”, 
que a carta régia de 24 de Janeiro de 1504 applicon à 
ilha, a que depois se deu o nome de Fernando de No- 
ronha. Aquelle adverbio, na linguagem do tempo, não 
queria dizer “segunda vez”. Nos documentos dos se- 
culos XVI[e XVIN, que tenho tido ensejo de examinar, 
ainda “novamente” equivale a “primeira vez”, no sen- 
tido só de “não conhecido anteriormente, não existir 
anteriormente”. Assim, a carta régia de 13 de Agosto 
de 1699, pela qual foi installada a ouvidoria-geral da 
capitania de São Paulo (Rev. do Inst. Hist. e Geogr. 
de São Paulo, XVII, 383) diz: “Carta do cargo de Ou- 
vidor geral da Capitania de São Paulo q. Vossa Mages- 
tade foi servido crear de novo...” Logo, cargo “novas 
mente creado” ou “creado de novo” significava 
“cargo que se creava pela primeira vez”. E essa exe- 
gese põe por terra as conclusões, a que chegou o barão 
do Rio-Branco a respeito da ilha de Fernando de 
Noronha. 

23 DE ABRIL DE 1683. — A esta data é que attribue o 
barão do Rio-Branco a erecção da villa de São Paulo 
à categoria de capital da capitania de São Vicente, 
quando Azevedo Marques (Apontamentos, II, 241) 
transcreve a provisão do respectivo donatario, da- 
tada de 22 de Março de 1681. Com effeito, esta « 
realmente a data daquella erecção; mas a installa- 
ção solenne não se deu a 25 de Abril de 1683, como 
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affirmaram Pedro Taques, em sua Nobiliarchia Pau- 
listana, e Machado de Oliveira, em seu Quadro his- 
torico, perfilhados por Azevedo Marques (Toc. cit. 
243). Como se vê da excellente publicação official do 
Archivo Municipal de São Paulo (1917), Registro 
geral da Camara M unicipal de São Paulo, 1661-1709, 
vol. II, pags. 390-392, a mercê feita à villa de São 
Paulo pelo marquez de Cascaes só foi recebida, vista 
e publicada pelos officiaes da Camara da dita loca- 
lidade a 27 de Abril de 1683, e desta data é o “auto 
de posse em que todos assignaram acceitando com 
agradecidos animos a primazia e privilegios de ca- 
beça desta capitania desta villa de São Paulo...”. 
Em taes termos, não é possivel conciliar a epheme- 
ride de Rio-Branco, acima referida, com os irrefra- 
gaveis documentos authenticos que dilucidam a 
questão. 

4 DE Mato DE 1761. — Diz Rio-Branco:-—“Foi ma- 
dame Claude d'Orvilliers quem offereceu em Cayena 
ao major Palheta, no anno de 1727, as primeiras se- 
mentes de café introduzidas no Brasil, e plantadas no 
Pará”. Esta lenda foi recentemente desfeita pelo nosso 
benemerito consocio, o dr. Manuel de Mello Cardoso 
Barata, no seu substancioso opusculo A antiga pro- 
ducção e exportação do Pará, onde, a pags. 14-16, 
demonstra, documentadamente, que o major Palheta 
adquiriu, com certa difficuldade, — pois o gover- 
nador Claude POrvilliers, por um bando, havia pro- 
hibido que se désse aos Portuguezes “café capaz de 
nascer”?, — mil e tantas fructas e cinco plantas da 


preciosa rubiacea, que é hoje a maior riqueza da 
nossa Patria. 


9 DE JUNHO DE 1815. — Vê-se que o autor das 
Ephemerides Brasileiras não as poude retocar e com- 


nisial, nem mesmo nos episodios essenciaes em que 
oi ele magna-pars. Assim, diz elle, referindo-se aq 
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litígio do Amapá, que “a questão continua até hoje 
sem decisão”. Isto prova que o seu trabalho histo- 
rico é anterior ao alto cargo, que lhe foi commettido, 
de defender a causa do Brasil nas lides territoriaes 
com a Argentina e com a França. Com effeito, a sen- 
tença proferida pelo presidente do Conselho Federal 
da Suissa é de 1º de Dezembro de 1900, e para a bri- 
lhante victoria contribuiram capitalmente as lumi- 
nosas allegações do barão do Rio-Branco. 

23 DE JUNHO DE 1810. — A Bibliotheca Nacional 
está installada no seu esplendido palacio da avenida 
Rio-Branco, e não no largo da Lapa, onde esteve 
cerca de meio seculo. 

31 DE JuLHO DE 1795. — Não é mais São José del 
Rey, como affirma Rio-Branco, a denominação da 
antiga villa de São José do Rio das Mortes. Este pre- 
dicamento, que lhe foi dado em 1718, foi-lhe cassado 
em 1848 e restituido em 1849. Em 1860 foi elevada a 
cidade, com a denominação de São José del Rey. Por 
decreto de 6 de Dezembro de 1889, a cidade e muni- 
cipio de São José del Rey passaram a ter a denomi- 
nação de Tiradentes (vejam-se a Rev. do Arch. Publ. 
Min. 1, fasc. 1º, 92, e o Annuario de Minas, V.; 851). 

3 DE Agosto DE 1839. — Convem confrontar a as- 
serção do autor das Ephemerides Brasileiras com o 
seguinte trecho da carta de José Bonifacio, o patriar- 
cha da Independencia (Annaes da Bibl. Nac. do Rio 
de Janeiro, XIV, fasc. 1º, 15) : — “Bem quiz eu, quando 
estive no Ministerio, evitar todo motivo de desconten- 
tamento dos Cisplatinos e aproveitar o odio que ti- 
nham aos de Buenos-Aires; mas era preciso tirar O 
ladrão e despotico Laguna de lá, e fazer gozar o paiz 
dos beneficios da liberdade constitucional. Escapou- 
me o ladrão de vir rebulindo, prevenido pela traição 
do general Marques e do syndico Zuniga...”. 


i4 

5 pE Agosto DE 1857. — Applica-se totalmente a 
esta ephemeride o que ficou dito em relação à de 
23 de Junho de 1810. 

2 pe SETEMBRO DE 1744. — Acredita Rio-Branco 
que Thomaz Antonio Gonzaga tenha sido figura im- 
portante da Conjuração Mineira, isto é, que tenha to- 
mado parte conspicua “nos conciliabulos de 1789 pare 
à independencia do Brasil”. Penso que não. A sen- 
tença da Alçada, quiçã grandemente influida por An- 
tonio Diniz da Cruz e Silva, revestiu-se de patente in- 
justiça. Basta ler-lhe os fundamentos, para que prom- 
ptamente se adquira a nitida convicção de que o 
cantor de Marilia foi victima de clamorosa iniqui- 
dade, muito mais si se cotejar a fragilidade dos ele- 
mentos probantes a seu respeito com os accumulados 
contra Francisco de Paula Freire de Andrada, o com- 
mandante das armas da capitania. Gonzaga deixou 
patente, tanto nos varios interrogatorios a que foi sub- 
mettido, como na lucida e irretorquivel defesa que 
produziu, a sua nenhuma comparticipação no mallo- 
grado levante. Demais, foi essa tambem a declaração 
peremptoria do Tiradentes, que era seu inimigo pes- 
soal, 

8 ps Ourusro DE 1713. — Não sei onde foi que 
colheu o barão do Rio-Branco a noticia de que São 
João del Rey “teve origem em um acampamento de 
mineração ahi estabelecido em 1684 pelos Paulistas 
Thomé Portes del Rey, Bartholomeu Bueno de Si- 
queira, Antonio Rodrigues de Arzão e Manuel de 
Borba Gato”. A bandeira de Arzão, que foi a que des- 
cobriu o primeiro ouro no territorio depois chamada 
das Minas Geraes, é de 1693. Não chegou aquelle ser- 
tanista ao rio das Mortes (já assim denominado nos 
primeiros dias do seculo XVII), nem lá chegaram 
seu concunhado Bartholomeu Bueno de Siqueira e 
Manuel de Borba Gato. A revelação de riquezas mi- 
neraes e o consequente estabelecimento de um arraial 
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no ponto, que é hoje a cidade de São João del Rey, 
vêm claramente referidos na Rev. do Inst. Hist. « 
Geogr. Bras., LXIX, p. 1º, 285-287, com o titulo “Noti- 
cia pratica (4) que dá ao r. p. Diogo Soares o sar- 
gento-mór José Mattos sobre os descobrimentos do 
“famoso rio das Mortes”. Essa informação é de 1732 
ou 1733, com toda a certeza. Por ella se vê que os 
descobridores do curo e fundadores do arraial do 
rio das Mortes, que deu origem a São João del Rey, 
foram: Thomé Portes del Rey, seu genro Antonio 
Garcia da Cunha (ambos Taubateanos), Lourenço da 
Costa (Paulista) e Manuel João Barcellos ( Portu- 
guez). 

9 pe Ourusro DE 1853. — Além do retrato do ab- 
negado preto, que vem no t. JI da Illustration Fran- 
caise de 1853, cumpre accrescentar-se que o feito hc- 
roico do salvador de 13 vidas no pavoroso naufragio 
do vapor Perrambucano foi tambem perpetuado na 
tela pelo pincel de José Corrêa de Lima, professor de 
Pintura Historica ca Academia (hoje Escola Nacio- 
na!) de Bellas-Artes do Rio de Janeiro e falecido em 
1857: — o quadro “O marinheiro Simão” existe na 
Pinacotheca da referida Escola. 

4 pe NovEMBRO DE 1711 e 9 pe NovEMBRO DE 1709, — 
Exigem esclarecimentos estas duas ephemerides. 
Creada a 9 de Novembro de 1709 a capitania de São 
Paulo e Minas do Ouro (e não São Paulo e Minas), 
Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho, que 
desde 11 de Junho do mesmo anno era governador 
do Rio de Janeiro, recebeu a ordem régio de 22 de 
Novembro para passar a ultima jurisdicção citada 
ao mestre de campo Francisco de Castro Moraes, e, 
a 26 do mesmo mez e anno, o rei d. João V lhe de- 
clarava como é que devia elle proceder em relação 
às circunscripções politicas acima referidas e de 
ambas as quaes era o administrador supremo. Eis 
o interessante documento: — “Antonio de Albuquer: 
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que Coelho de Carvalho Amigo. Eu El-Rey vos envia 
muito saudar. Na consideração de passardes ao go- 
verno das Minas, nomeio governador do Rio de Ja- 
neiro a Francisco de Castro Moraes. Porém, si por 
algum accidente tornardes para o mesmo Rio, «e 
achardes nelle o dito Francisco de Castro Moraes, 
tereis entendido que haveis de continuar o governo 
do Rio, e elle ha de vencer o seu soldo, sem embargo 
de não o exercitar, e neste caso lhe entregareis a carta, 
que com esta vos será dada e outra para. os officiaes 
da Camara da cidade de São Sebastião, em que lhes 
mando declarar o referido. Escripta em Lisbôa a 26 
de Novembro de 1709. — Rei”. 

Esta peça historica explica, de modo inilludivel, 
como se fez legalmente a deposição de Francisco de 
Castro Moraes, em consequencia da pusillanimidade 
por elle revelada em face da invasão franceza 
de Duguay-Trouin. Quanto ao ultimo desmembra- 
mento territorial soffrido logo depois pela vasta re- 
gião do ouro, a data verdadeira da separação é a 
constante do alvará régio de 2 de Dezembro de 1720 
(não 12 de Dezembro, como escreve Porto-Seguro, 
em sua Historia Geral do Brasil, MH, 1.215), que 
se encontra no Archivo Nacional (Collecção de or- 
dens régias, I, fls. 151). Como se trata de uma ques- 
tão controversa, transcrevo para aqui, modernizan- 
do-lhe apenas a graphia e a pontuação, o mencio- 
nado alvará, tal qual o copiei em 1913, por ordem 
do Governo do Estado de São Paulo, no referido 
codice do Archivo Nacional: — “Eu El-Rei faço sa- 
ber aos que este alvará virem, que, tendo consideração 
ao que me representou o meu Conselho Ultramarino 
e às representações que tambem me fizeram o mar- 
ques de Angeja, do meu Conselho de Estado, sendo 
vice-rei e capitão-general do Estado do Brasil, e 
d. Braz Balthazar da Silveira, no tempo em que foi 
governador das capitanias de São Paulo e Minas, e o 
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conde de Assumar, d. Pedro de Almeida, que ao pre- 
sente tem aquelle governo, e às informações que se 
tomaram de varias pessoas, que todas uniformemente 
concordam ser muito conveniente ao meu serviço € 
bom governo das ditas capitanias de São Paulo e Mi- 
nas e à sua melhor defensa, que as de São Paulo se 
separem das que pertencem às Minas, ficando divi- 
dido todo aquelle districto do que até agora cstava na 
jurisdicção de um só governador, em dous governos 
ec dous governadores: Hei por bem que nas capitanias 
de São Paulo se crie um novo governo e haja nellas 
um governador com a mesma jurisdicção, prerogati- 
vas e soldo de oito mil cruzados, cada anno, pagos em 
moeda e não em oitavas de ouro, assim como tem o 
governador das Minas, e lho determino por limites 
no sertão, pela parte que (entesta) com o governo 
das Minas, os mesmos confins que fem a comarca 
da ouvidoria de São Paulo com a comarca da cuvi- 
doria do rio das Mortes ; e, pela marinha, quero que 
lhe pertença o porto de Santos, e os mais daquela 
costa, que lhe ficam ao Sul, aggregando-se-lhe as vilias 
de Paraty, de Ubatuba e da ilha de São Sebastião, que 
desannexo do governo do Rio de Janeiro, e o pcrtlo 
de Santos ficará aberto e com liberdade de irem a 
elle, em direitura deste reino, os navios, pagando 
nelle os mesmos direitos que se pagam no Rio dc 
Janciro e com a obrigação de, quando voltarem para 
este reino, virem incorporados na frota do mesmo 
Rio de Janeiro; e nesta conformidade: Mando ao meu 
vice-rei e capitão-general de mar e terra do Estado do 
Brasil e aos governadores das capitanias delle tenham 
assim entendido, e cada um, pela parte que lhe toca, 
cumpra e faça cumprir este meu alvará inteiramente 
como nelle se contém, sem duvida alguma, o qual 
valerá como carta e não passará pela chancelaria, 
sem embargo da ordenação do livro 2º, titulos 39 e 
40 em contrario, e se registrará nos livros da secretaria 
739 2 
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e camaras de cada um dos ditos governos, para que à 
todo tempo conste da creação do governo de São 
Paulo, suas pertenças e annexas declaradas, o qual 
se passou por seis vias. Theotonio Pereira de Castro 
o fez em Lisbôa Occidental, a dous de Dezembro de 
mil setecentos e vinte. O secretario André Lopes de 
Lavre o fez escrever. — Rei”. A denominação “São 
Paulo e Minas do Ouro”, dada à capitania creada of- 
ficialmente a 9 de Novembro de 1709, consta da re- 
spectiva carta régia, existente em avulso no Archivo 
Nacional e que já tem sido publicada, quer em São 
Paulo, quer em Minas Geraes. 


x x x 


Cotejando o trabalho do barão do Rio-Branco com 
os congeneres, geraes ou parciaes, de Teixeira de 
Mello, de Joaquim Norberto (com o pseudonymo de 
“Fluviano”), de José de Vasconcellos, de Xavier da 
Veiga, de Azevedo Marques e outros, — impõe-se a 
irrecusavel illação de que o do egregio chanceller é o 
unico que equivale a um excellente compendio de 
Historia do Brasil, onde os factos capitaes da evolução 
nacional são expostos com o mais rigoroso preito à 
verdade, com a mais ampla investigação documental 
e com o mais alcandorado civismo. 

A parte, — sem duvida a mais consideravel das 
Ephemerides Brasileiras, — respeitante às nossas cam- 
panhas no Prata, desde o primeiro quartel do seculo 
XIX até 1870, é tratada não só exhaustiva e limpida- 
mente, como ainda tendo em mira salvaguardar as 
sagradas tradições da honra de nossa Patria. 
dg Agora, principalmente, que se cogita de “abrasi- 
aa do A 
contingente para essa inter a NEMoNiRainO 

MAE presa gigantesca de nacio- 
halização imprescindivel. A 
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Será, portanto, mais um inestimavel serviço que 
prestará o nosso Instituto ao nome do inclito Rio- 
Branco e aos altos destinos do Brasil. 


* x x 


Ao terminar, agradeço a v. ex. e ao Instituto, de 
que é v. ex. tão digno presidente perpetuo, a prova 
de confiança com que me distinguiu, e peço permissão 
para servir-me da opportunidade, afim de mais uma 
vez apresentar a v. ex. o testemunho da minha ele- 


vada estima e a homenagem da minha perfeita con- 
sideração. ” 


DG = 
aos A 


se 
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1º DE JANEIRO 


1502. — Descobrimento da bahia do Rio de Janeiro pela 
esquadrilha portugueza de André Goncalves, na qual o celebre 
cosmographo fiorentino Amerigo Vespucci tinha o commando 
de um navio. Os descobridores não exploraram a bahia, o, 
por isso, tomaram-na pela entrada de um rio, dando-lhe 
aquele nome. Os Tamoyos chamavam-na de Iguad-mbará 
(dahi a Goanabara, de Jean de Léry, de iguad, “enseada do 
rio”, e mbará, o mesmo que pará, “mar”), e Nyleróy (origem 
de nome Niterói), de “y-i-terói, agua que se esconde, dando-se 
naturalmente o metaplasmo de y-i em ny, donde Nyteroy”, 
diz Baptista Caetano). 

1590. — Christovam de Barros repelle, na varzea do Po- 
tiipeba (ou Vasa-Barris), uma sortida do cacique Mbapeva 
e penetrando na cerca que este defendia, derrota completa- 
mente os Indios. Destes, Ticaram mortos, 1.600, e captivos, 
4.000. Barros funda logo depois o forte e cidade de “São 
Christovam do Rio de Sergipe”, na margem esquerda e perto 
da foz do Cotinguiba (então Sergipe). Em 1595 ou 1596, mu- 
dou-se a cidade para um outeiro junto á foz do Puxim, e 
mais tarde para outra collina no Piramopama, affluente do 
Vasa-Barris. 

1646. — Terminadas as obras da fortaleza do Arraial Novo 
do Bom-desus, é ella inaugurada neste dia com uma salva de 
artilharia e festejos. Ficava entre a actual estrada do Caxangá 
co Giquiá, a Léste e a pequena distancia do engenho de Bier- 
boom (thuys van Bierhoom inde Partia), como se vê na 
Perfecte caerto der gelegentheyt van Olinda de Pharmambiuco 


“82 


Mauritz-stadt ende t'Reciffo, desenhada por Cornelis Golijath 
e gravada por Vischer em 1648. Calado (á pag. 269) diz: 
—“...Na Varzea, em um logar superior á outra terra junto 
ao engenho do Bribão, quasi hua legua em distancia do Arre- 


cife” e Rafael de Jesus (á pag.' 389): — “... uma emi- 
nencia pegada ao engenho que se dizia do Bribão, uma legua 
do Arrecife”. Em Nieuhoff (á pag. 154) lê-se: — “Elles 


estavam oceupados em levantar, entre o engenho de Bierboom 
e Casa de Sobrado, uma fortaleza com paiol e 4 pequenos 
bastiões, em cada um dos quaes seriam montadas 3 peças de 
artilharia”. 

1678. — Morre no Rio de Janeiro o jesuita Antonio de Sá, 
celebre orador sagrado, nascido na mesma cidade a 26 de 
Junho de 1620. 

1680. — Em outro trabalho deste genero, publicado em 
1875, dissemos, com os nossos chronistas, que nesta data fôra 
fundada-a Colonia do Sacramento. Foi no dia 22 de Janeiro 
(veja esta data) que d. Manuel Lobo chegou á enseada de 
São Gabriel e deu começo á fundação desse estabelecimento 
portuguez no Rio da Prata. 

1688. — Morre em Lisbôa o general Salvador Corrêa de 
Sá e Benevides, nascido em 1594 na cidade do Rio de Janeiro, 
filho de Martim de Sá e neto de Salvador Corrêa de Sá. 
Em 1625, com os reforços que levava do Rio de Janeiro, con- 
correu para a defesa da villa do Espirito-Santo contra o 
ataque do almirante Piet Heyn (veja 12 a 23 de Março); de- 
pois, esteve no assedio da Bahia até á capitulação dos Hol- 
landezes. Nomeado por Philippe III almirante da costa do 
Mar do Sul e general das tropas destinadas a combater os 
Calehaquis em Tucumán, obteve varias victorias, recebendo 
em uma dellas 42 frechadas, aprisionou o cacique Pedro 
Chumai (1634), submetteu a povoação de Singuil e ganhou 
à batalha de Paclingasta (não Palingarta) em 1635. Estes 
feitos do illustre guerreiro fluminense são citados confu- 
samente por Moreri e constam de varios documentos da fa- 
milia Sá, alguns dos quaes publicados (Balthasar Lisbôa, 


IL, 21), mas não apparecem nas resumidas e incompletas 
Chronicas de Tucumán, impressas até hoje. Tres vezes 
Salvador Corrôia governou a capitania do Rio de Janeiro 
(49 de Setembro de 1637 a 4643; 46 de Janeiro a 12 de 
Mato flo 4648; e de 4 de Ontubro de-1659 a 29 de Abril de 
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1662). Nos intervallos desses governos, commándou es- 
quadras que navegaram entre o Rio de Janeiro e Lisbôa, e em 
1648 dirigiu a expedição fluminense, que expulsou de Angola 
os Hollandezes (veja 12 de Maio e 15 e 417 de Agosto de 1648). 

De 1659 a 1662 ficaram sujeitas á sua jurisdicção as 
capitanias do Sul, e, estando em São Paulo, formou-se na ci- 
dade do Rio de Janeiro um governo revolucionario (veja 8 
dé Novembro de 1661), que elle conseguiu vencer no dia 10 
de Abril de 1662. Chamado a Lisbôa no anno seguinte, não 
tornou mais ao Brasil. Foi sepultado no convento dos Car- 
melitas Descalços de Lisbôa, onde seus ossos jazem ao lado 
dos de Alexandre de Gusmão, outro Brasileiro illustre. 

1763. — Tomada da trincheira espamhola do arroio de 
Santa-Barbara (Rio Grande do Sul) pelo capitão Francisco 
Pinto Bandeira, á frente de 230 dragões do Rio Grande e 
aventureiros paulistas. O heróe do dia foi o capitão Miguel 
Pedroso Leite, commandante da infantaria de São Paulo. 
A trincheira tinha 7 peças, que foram transportadas para o 
forte do Rio-Pardo, e era defendida por 500 milicianos cor- 
rientinos e muitos Indios, sob c commando do tenente-coronel 
Antonio Catanix. 

— Morre na cidade do Rio de Janeiro o general conde de 
Bobadella (Gomes Freire de Andrada), vice-rei do Brasil, um 
dos mais illustres governadores da época colonial, amigo e 
protector de Basilio da Gama. Nascera em Jurumenha em 
1688, Estava no 3º anno de Direito, em Coimbra, quando 
deixou os estudos, para fazer as campanhas da guerra da 
Successão. Desde 1733 exercia o governo do Rio de Janeiro, 
a que foram reunidos posteriormente os das capitanias do 
Centro e Sul (veja 26 de Julho de 1733). 

1793. — Morre em iâmbaca (Angola) o poeta Ignacio José 
de Alvarenga Peixoto, nascido no Rio de Janeiro em 1748 (Fe- 
vereiro), uma das victimas da conspiração de 1789, em Minas, 
para a Independencia do Brasil. 

1802. — Tomada do fortim de Bella-Vista, na margem es- 
querda do Apa (Paraguay), pelo capitão Francisco Rodrigues 
do Prado, commandante militar do districto de Miranda (Mat= 
to-Grosso). 

1821. — Adhesão do Pará á revolução do Porto para 0 
estabelecimento. do governo constitucional, 


1827. — O tenente-general marquez de Barbacena assume, 
em Santa-Anna do Livramento, o commando do exercito bra- 
sileiro em operações contra o governo de Buenos-Aires. 

1528. — O corsario Federal Arjentino (commandante Fis- 
cher), fugindo de alguns navios brasileiros, bate em um casco 
perto da Enseada e é incendiado pela sua guarnição. 


1865. — Prosegue o ataque de Paysandú pelos generaes 
Menna Barreto (João Propício) e Flores. As nossas tropas 
continuaram a ganhar terreno, conquistando novos quarteirões 
de casas (veja 31 de Dezembro de 1864 e 2 de Janeiro de 
1865). 


1869. — Oceupação da cidade de Assumpção pela brigada 
de infantaria do coronel Hermes da Fonseca. A cidade estava 
deserta (veja 5 de Janeiro). 


1874. — Inauguração do telegrapho submarino entre o 
Rio de Janeiro, Bahia, Pernambuco e Pará (veja 22 de Junho 
de; 1874). 


1880. — Desordem na cidade do Rio de Janeiro, oppondo- 
se o povo ao pagamento do imposto de 20 réis sobre o preço 
das passagens nos tram-carros (bondes). A agitação e os con- 
veio do deereto de 43 de Dezembro de 1879, mandando exe- 
cutar o regulamento para arrecadação da taxa sobre tran- 
sporte, 1 
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1608. — D. Francisco de Sousa, nomeado em Novembro 
do anno anterior governador-geral do Sul do Brasil, obtem 
nesta data os privilegios que haviam sido concedidos a Ga- 
briel Soares de Sousa, para a exploração de minas. Falleceu 
em São Paulo pouco depois (10 de Junho de 1611). 


1802. — Nascimento de Antonio Corrêa Seara (veja 28 
de Maio de 1858). 


1826. — O Governo da Republica das Provincias Unidas 
do Rio da Prata (depois Confederação Argentina e ultima- 
mente Republica Argentina) autoriza o corso contra os navios 
brasileiros. Muitos dos corsarios argentinos foram armados 
nos Estados-Unidos, oulros em Buenos-Aires, Salado e Patas 
gonia. Eram (ripulados e commandados por estrangeiros, como 
quasi todos os navios de guerra argentinos. Eis a relação 
desses corsarios, com a indicação dos que foram tomados ou 
destruídos: — Sin Par, General Mancilla (queimado pela es- 
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cuna Rio, 30 de Dezembro de 1827), Vengadora Argentina, de- 
pois chamado Rayo Arjentino, e finalmente Cazador (sosso- 
brou a 41º de Março de 1828, quando perseguido pelo brigue 
Caboclo), Presidente Bolivar, depois Vencedor de Ituzaingo, 
e Libertador Bolivar, General Brown (mettido a pique pelo 
seu commandante, que se passou com a guarnição para uma 
presa; os tripulantes desta revoltaram-se e levaram o navio á 
Bahia), Bonaecrense, Estrella del Sud (tomado pela canhoneira 
Grenfell, a 20 de Agosto de 1827), Espisranza (tomado pela cor- 
veta Maria Izabel, a 29 de Novembro de 1827), Triunfo Ar- 
jentino (perseguido, naufragou na Banda Oriental, em Julho 
de 1828), Profeta Bandarra (perseguido, deu á costa em Mal- 
donado, em Setembro de 1826), Rapido (capturado pela Paula, 
a 40 de Setembro de 1827), Constante (perdeu-se na Patago- 
nia (2), San-Martin, Oriental Arjentino (prisioneiros hrasi- 
leiros a bordo levantaram-se e ficaram senhores do navio, : 
21 de Novembro de 1827), La Presidenta, Florida (foi a pique, 
em 9 de Outubro de 1827), General Brandzen (tomado e quei- 
mado pelo chefe brasileiro Norton, a 17 de Junho de 1828), 
Pampero (tomado pela Isabel, a 15 de Março de 1827), Bella 
Hlor, Lavaiteja (encalhou e perdeu-se, em Julho de 1826), 
Niger (tomado pelo Caboclo, a 23 de Março de 1828, foi in- 
corporado á esquadra imperial), Feliz (tomado pelo Niger, a 
24 de Maio de 1828), Margarida (incendiou-se, a 28 de Março 
de 1827, em Santa Catharina), Federal, Peruano (tomado pe'a 
Maria Isabel, a 4 de Julho de 1828), Cacique, Hijo de Julio 
(tomado pelo Isabel, a 9de Junho de 1827), Hijo de Mayo, 
Union Arjentino, depois Bravo Coronel Olavarria, e final- 
mente Federal Arjentino (queimado pela guarnição à appro- 
ximação dos Brasileiros, em 14º de Janeiro de 1828), cor- 
veta Bobernador Doritego (tomada pela Bertioga, a 24 de Agos- 
to de 1828), Colombiana, Empreza, Flor de Mayo, Zorvela 
Gaviota e alguns lanchões. Os seguintes navios de guerra 
tambem andaram a corso pelas costas do Brasil: cor- 
velas Chacabuco e Huzaingo, brigues Congreso (tomado e in- 
cendiado pelo chefe Norton, a 7 de Dezembro de 1827), 
Palagones (lomado pelo Imperial Pedro, a 23 de Setembro 
de 1827) e Genera Rondeau, hbrigue-escuna Ocho de 
Febrero (lomado, a 29 de Maio de 1828, pela Bella-Maria, 
(rrenfell ec 1 pequena canhoneira), escunas Sarandi, Unión (Lo- 
mada, a 40 de Abril de 1827, pelo Maranhão) e Arjentina. 


1838, — Decreto do regente Araujo Lima, declarando blo- 
queado o porto da Bahia devido aos conflictos da Sabinada. 
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1839. — Raimundo Gomes entra na villa do Brejo (Ma- 
ranhão). Adhesão de Manuel Francisco Ferreira Balaio á re- 
volta. E' nomeado “general em chefe das forças bemtevis”. 
Primeiras atrocidades praticadas pelos insurgentes. 


1843. — Aureliano de Sousa e Oliveira Coutinho (depois 
visconde de Sepetiba) toma assento no Senado. 


1865. — Tomada de Paisandú pelas tropas brasileiras e 
orientaes dos generaes Menna Barreto (João Propicio) e Ve- 
nancio Flores, auxiliadas pela esquadra brasileira do almi- 
rante Tamandaré. — O ataque, começado na manhã de 31 de 
Dezembro, terminou ás 8 horas e 20 minutos da manhã de 
2 de Janeiro, rendendo-se então o general Leandro Gómez, 
com os 700 homens que lhe restavam (97 officiaes). Da guar- 
nição, ficaram mortos ou feridos cerca de 400 homens, en- 
trando, no numero dos primeiros, os coroneis Lucas Pires e 
Tristão Azambuja. A artilharia e varias bandeiras, tomadas 
pelas nossas tropas, foram entregues ao general Flores, menos 
1 bandeira, que, trazida para o Rio de Janeiro, foi, annos 
depois, a pedido do ministro Andrés Lamas, restituida ao 
Governo Oriental. Foi esta a nossa perda nos combates de 
Paisandú, até à tomada da praça: — exercito: mortos, 93 
homens (5 officiaes); feridos, 382 (145 officiaes):; marinha: 
mortos, 14 (1 official); feridos, 29 (1 official); prisioneiros, 
41 tambor, que foi degollado, sendo a sua cabeca exposta na 
trincheira. Total: 519 Brasileiros fóra de combate. O exercito 
de Flores teve uns 150 mortos e feridos. O general Leandro 
Gómez entregou-se ao coronel brasileiro Oliveira Bello; mas, 
tendo sido reclamado por um official do exercito de Flores 
(o commandante Belén), declarou que preferia ir com os 
seus compatriotas. Pouco depois, era fuzilado, assim como 
outros prisioneiros, por ordem do coronel Gregorio Goyo 
Suárez. Em despacho de 22 desse mesmo mez, dizia o mi- 
nistro dos Negocios Estrangeiros ao plenipotenciario brasi- 
leiro: — “O Governo Imperial julga conveniente que v. ex. 
solicite do general Flores a punição de Goyo Suárez e dos 
outros subordinados do mesmo general que concorreram para 
ser levado a effeito similhante attentado, que tanto deslustra 
a victoria que obtivemos em Paisandú”, 


ae Evacuação de Corumbá pelo coronel Carlos Augusto 
de Oliveira. Esse ponto não estava, fortificado, e com 500 
homens apenas não podia aquelle commandante esperar o 


ataque de Barrios, que dispunha de 6.000 homens e de uma 
esquadra. 
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1870. — Tomada da trincheira do rio Verde pelo coronel 
João Nunes da Silva Tavares (depois barão de Itaquy). O rio 
Verde é affluente do Aguarhy, tributario do Jejuhy, no 
Paraguay. 
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16214. — Carta patente dos Estados Geraes da Republica 
das Provincias Unidas de Hollanda, dando á nova Campanhia 
das Indias Occidentaes o privilegio do commercio e governo 
das conquistas que fizesse na America e Africa. 

16314. — Francisco Monteiro Bezerra e outros capitães des- 
troçam 2 companhias de Hollandezes na ilha de Santo Antonio 
(Recife). 

1642. — Chegam ao Maranhão o coronel Bento Rodrigues 
de Oiiveira e os capitães Pedro da Costa Favella e Aires de 
Sousa Chichorro, conduzindo reforços do Pará para a guerra 
contra os Hollandezes. 

1774. — O capitão Raphael Pinto Bandeira, commandando 
um destacamento de 120 Riograndenses e Paulistas, derrota no 
Batucarahy 600 Corrientinos, Santafecinos, Portenhos e Gua- 
ranys dirigidos pelo capitão Antonio Gómez. Ao Rio-Pardo 
conduziu Pinto Bandeira 119 prisioneiros, entre os quaes o 
commandante inimigo. O terror dos fugitivos foi tal, que, 
encontrando-se dias depois com 440 homens sob o commando 
de Bruno de Zabala, os fizeram debandar quasi todos, persua- 
dindo-os de que um numeroso exercito marchava naquela 
direcção. Esta victoria valeu a Pinto Bandeira. o louvor do 
marquez de Pombal. 

1817. — O tenente-coronel José de Abreu (depois general 
e barão do Serro-Largo), à frente de 640 homens de tropas 
de São Paulo e Rio Grande do Sul, ataca e toma o acampa- 
mento de José Artigas no Potrero de Arapehy, dispersando-se 
completamente os 800 homens com que este general pretendia 
reforçar no dia seguinte o exercito, que expedira contra o 
general Curado. Na noite deste mesmo dia, depois de incendiar 
as bagagens do inimigo, Abreu incorporava-se ao exercito 
acampado em Cataláu (veja o dia seguinte). 

— O general Bernardo da Silveira Pinto repelle na Calera 
de Santa Lucia as tropas orientaes de Fructuoso Rivera, que 
pretendera disputar-lhe o passo. Entre os officiaes elogiados 
em ordem do dia, figuravam o capitão Gaspar Pinto Bandeira, 
morto no anno seguinte (veja 1º de Julho de 1818), c o al- 
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feres Domingos Crescencio, um dos caudilhos da revolução 
riograndense de 1835. A columna do general Silveira compu- 
nha-se de tropas de Portugal, do Rio Grande e do Rio de 
Janeiro. 

1820. — A colonia suissa de Nova-Friburgo, fundada por 
d. João VI na real fazenda do Morro-Queimado, recebe o pre- 
dicamento de villa, 


1870. — Tomada do reducto de Cambaceguá (Paraguay) 
pelo general Camara (depois visconde de Pelotas). O ataque 
foi feito pelo 14º de infantaria, (commandante Joaquim José 
de Magalhães). Ficou prisioneiro o capitão Terencio Nunez, 
que commandava a guarnição paraguaya 
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1558. — Por uma carta do padre Blasques, sabe-se que 
Mem de Sá, 3º governador-geral do Brasil, chegou nesta data 
(“oitava dos innocentes”) á Bahia. Governou durante quasi 
15 annos, até fallecer a 2 de Março de 1572, naquella cidade, 
Em 1560 e 1567 venceu na bahia do Rio de Janeiro os Fran- 
cezos ec Tamoyos. 

1817. — Balalha de Catalin (é o nome de um arroio, af- 
fluente da margem esquerda do Quarabim, territorio da Rº- 
publica Oriental). — O exercito brasileiro do Quarahim, acam- 
pado nesse logar, era commandado pelo tenente-general 
Curado; mas, achando-se presente o marquez de Alegrete, 
capitão-general da capitania de São Pedro do Rio Grande, que 
fóra inspeccionar essas tropas, coube a este o commando su- 
premo, Estavam ahi os 1º e 2º batalhões de infantaria da le- 
gião de São Paulo (majores José Joaquim da Rocha e Antonio 
José do Rosario), sob o commando do brigadeiro Oliveira Al- 
vares (o 2º commandante era o tenente-coronel Galvão de 
Moura Lacerda), 41 peças de artilharia (tenente-coronel 
Ignacio da Fonseca) e 2 esquadrões de cavallaria da mesma 
legião (capitães Silva Brandão e Simplicio Silva), O regi- 
mento de dragões do Rio Grande (major Sebastião Barreto) 
co de milícias do Rio Pardo (brigadeiro João de Deus Menna 
Barreto), alguna esquadrões de milícias de Porto Alegre 
(coronel Bento Corrêa da Camara) e do districto então cha- 
mado lntre-Rios, depois Alegrete (tenente-coronel José de 
Abreu), e 4 partidas de guerrilhas, ao todo 2.500 homens 
(1.200 Paulistas das 3 armas, e 1.300 Riograndenses de 
cavalaria). Essa força foi atacada por 3.400 Orientaes, Emn- 
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trerianos e Corrientinos, que, sob o commando do coronel 
Andrés Latorre, formavam o principal exercito do dictador 
José Artigas. Depois de porfiado combate, foram repellidos e 
destroçados, perdendo 1.200 mortos e prisioneiros (27 offi- 
ciaes), os 2 canhões que traziam, 1 bandeira, 7 caixas de 
guerra, muitas armas de mão, 6.000 cavallos e 600 bois. Ti- 
vemos 79 mortos (5 oficfiaes) e 164 feridos (13 officiaes); 
entre os primeiros, o commandante Rosario (da infantaria 
paulista), os capitães Victoriano Centena, José de Paula 
Prestes e Almeida Côrte-Real (Francisco de Borja), e o Le- 
nente Santos Pereira (da cavallaria riograndense); entre os 
segundos, o coronel Corrêa da Camara ec o commandante 
Rocha (Paulista), 

1828. — O almirante argentino Brown, que sahira de 
Buenos-Aires com 11 escunas e canhoneiras, captura pela 
manhã a nossa baleeira-corsaria Mosquito, guarnecida de 
10 homens, sob o commando de Antonio Joaquim da Silva, é 
represa uma balandra. A bandeira do pobre e insignificante 
corsario foi recolhida com grande apparato pelo almirante e 
levada a Buenos-Aires como trophéo. Pouco depois, appare- 
cou a divisão brasileira do chefe Oliveira Botas e travou-se 
um pequeno combate, durante o qual a esquadrilha argentina 
perdeu as 2 presas, voltando a Buenos-Aires pelo banco das 
Palmas. 

— Alguns lanchões corsarios argentinos, dirigidos por Ge- 
ronimo Soriano (Chentopé), tomam na lagôa Mirim o hiate- 
canhoneira Dezanove de Outubro, cuja guarnição, composta de 
24 homens, resistiu por algum tempo e Leve 5 mortos e va- 
rios feridos, Iiste pequeno navio foi retomado em Abril. 

1837. — Nascimento de Casimiro de Abreu, na villa da 
Barra de São João, o grande poeta das Primaveras. 

— Bento Manuel Ribeiro ataca pela madrugada em Pedras- 
Altas os insurgentes, commandados por Netlo. Istes reli- 
ram-se para o Candiota, activamente perseguidos, e perdem 
durante a retirada 5 canhões e muitos mortos e dispersos. 
Netto atravessa a fronteira, passando-se com a sua gente para 
o Estado Oriental. Depois regressa ao territorio brasileiro, 
pela fronteira do Pirahy. 

1840. — Os anarchistas do Maranhão, que sitiavam, desde 
18 de Dezembro, no Estanhado, o major Antonio de Sousa 
Mendes, são completamente derrotados pelo tenente-coronel 
Roberto Vieira Passos, chegado de Piracuruca. 
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1849. — Os insurgentes de Pernambuco, commandados po? 
Antonio Corrêa Pessõôa de Mello, tomam a povoação de Be- 
zerros, defendida por alguns paizanos armados, sob o com- 
mando do capitão Candido José da Silveira, 

1869, — Inauguração dos trabalhos de construcção da 
Estrada de Ferro de Valença. 

1880. — Terminam as desordens começadas no dia 1º na 
cidade do Rio de Janeiro, sendo tomada pelo coronel Encas 
Galvão (depois general e barão do Rio-Apa) uma barricada 
na rua de Uruguayana. Houve 4 mortos e muitos feridos. 
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1637. — O capitão de emboscadas Manuel Viegas, despa- 
chado com 5 homens pelo general Bagnolo, para descobrir 
os movimentos do inimigo, é ferido e aprisionado perto de 
Serinhaem. Conduzido á presença do chefe hollandez Schkoppe, 
foi, por ordem deste, fuzilado. 

1648, — Henrique Dias começa, durante a noite, o ata- 
que do forte hollandez na ilha da lagôa Guarairas (veja 6 de 
Janeiro). 

171414. — Fallecimento do poeta Manuel Botelho de Oli- 
veira, na Bahia, onde nascera em 1636. 

1774. — O general Vertiz, governador de Buenos-Aires, 
invadira o territorio portuguez do Rio Grande do Sul, e mar- 
chava sobre Rio-Pardo, com 1.914 homens e 4 peças. Neste 
dia avistou no Pequiry 21 homens, commandados pelo capitão 
Miguel Pedroso Leite. Depois de uma descarga, retirou-se 
este destacamento para a guarda do Tabatingahy. Tivemos 
1 cavallo ferido; e os Espanhões, 1 official ferido. Vertiz 
deu a este encontro o nome de victoria del Pequiry. Yunes 
menciona-o como um importante feito de armas. 

1785. — Alvará prohibindo no Brasil as manufacturas de 
algodão, seda, linho e lã, os bordados de ouro e prata, ex- 
ceptuando somente os tecidos grosseiros de algodão. Segundo 
o alvará, “desde alguns annos” havia no Brasil “erande nu- 
mero de fabricas e manufacturas”. Esta prohibição Toi re- 
vogada por decreto de 4º de Abril de 1808, 

1811. — Carta régia autorizando à fundação de uma ty- 
pographia na cidade da Bahia, como propuzera o governador, 
A REC Foi esta a primeira imprensa que teve a 

, ada e dirigida por Manuel Antonio da Silva Cerra, 
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No mesmo anno começou a publicar o periodico Edude de 
Ouro (1811-1823). 


1826. — O coronel Pita. sahindo do Serro, perto de Monte- 
vidêo, com a cavallaria brasileira, ataca no Saladero de Durár 
a inimiga, que bloqueava a praça, e persegue-a por Iuuitas 
leguas. 


1828. — À canhoneira Catalan (commandante Sousa Jun- 
queira) repelle um ataque da Dezenove d: Outubro e de 
varios lanchões argentinos, commandados por Geronimo So- 
riano (Chentopé). O inimigo consegue, porém, apresar 2 
hiates mercantes, que aquella canhoneira protegia. 


1849. — Tomada de uma trincheira do engenho Utinga 
(Pernambuco) pelo major João Guilherme Bruce (depois ge- 
neral). 


1863. — Grande agitação na cidade do Rio de Janeiro, 
com a noticia de terem sido apresados 5 navios mercantes 
brasileiros pela esquadra ingleza. A' tarde, tendo ouvido o 
seu Conselho de Estado, o imperador d. Pedro II dirigiu-se 
á cidade e foi acompanhado até ao Paço por uma multidão 
immensa, que o acelamava. Este conflicto diplomatico teve 
solução muito honrosa para o Brasil (veja 30 de Dezembro 
de 1862 e 18 de Junho de 1863). 


1868. — Fallecimento de Antonio Peregrino Maciel Mon- 
teiro (barão de Itamaracá), poeta, orador, parlamentar e di- 
plomata. Falleceu em Lisbôa, onde exercia o cargo de enviado 
extraordinario e ministro plenipotenciario do Brasil. Nascera 
no Recife, a 30 de Abril de 1804. 

1869. — Entrada do marechal Caxias e do exercito alliado 
na cidade de Assumpção (veja 4º de Janeiro). 

1878. — Volta ao poder o partido liberal com o ministerio 
presidido pelo conselheiro Sinimbú, O partido conservador 
estava no Governo desde 16 de Julho de 1868 (Gabinete Ita- 
borahy). 


— Fallece, em Paris, G. B. Greenough, presidente da 
companhia ferro-carril Botanical Garden, que se tormara 


notavel por haver introduzido no Rio de Janeiro a locomo- 
ção conhecida pela denominação de bondes. 
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1502. — Descobrimento de Angra dos Reis por André 
Gonçalves e Amerigo Vespucci. 
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1636. — O general Rojas, deixando em Santa-Luzia do 
Norte (Alagõas) o conde de Bagnuolo com 700 homens, mar- 
cha com 1.700 ao encontro dos Hollandezes, dirigindo-se a 
Porto-Calvo (veja 18 de Janeiro). 

1643. — Os sitiantes de São Luiz do Maranhão, dirigidos 
por Antonio Moniz Barreiros, começam a fazer fogo sobre a 
praça, arvorando neste dia a bandeira portugueza, trazida 
pelos voluntarios do Pará. 

1648. — Tomada do forte hollandez na ilha da lagõa 
Guarairas (Rio Grande do Norte) por Henrique Dias (veja 
5 de Janeiro). 

1736. — Chega á praça da Colonia do Sacramento, atacada 
pelos espanhóes, o primeiro soceorro de tropas e viveres 
do Rio de Janeiro. Até então, 4.874 balas e 520 bombas 
tinham cahido dentro dos muros da praça. No dia seguínte, 
o inimigo evacua as ilhas de São Gabriel, abandonando 3 
pecas; e no dia 2 de Fevereiro larga as trincheiras de ala- 
que, limitando-se a bloquear a praça por meio de qGestuca- 
mentos postados a grande distancia della. 

1761. — Nascimento de Balthasar da Silva Lisbóa, na 
Bahia, 

1763. — Ataque da praça da Colonia do Sacramento, então 
em poder do general espanhol Ceballos, pelas fragatas in- 
glezas Lorde Clive, de 64 canhões (John Macnamara) e Am- 
buscade, de 40 (William Roberts), e pela portugueza Gloria, 
de 38. Estes navios e alguns transportes conduziam viveres 
e tropas de desembarque, sob o commando do tenente-c)ronel 
Vasco Alpoim, amigo de José Basilio da Gama. Tinham par- 
tido do Rio de Janeiro a 20 de Novembro, quando ainda se 
ignorava a capitulação da praça. O combate começou meia 
hora depois do meio-dia. A's 4 da tarde já era muito frouxo 
o fogo da artilharia espanhola, quando a Lord Clive comecou 
a arder rapidamente, ficando de todo destruida. De 340 ho- 
mens, que havia a bordo, apenas 78 se salvaram. Macramara 
morreu afogado, sendo dos ultimos a deixar o navio, As 
outras fragatas retiraram-se então, e com grandes ajarias. 
A Ambuscade tinha 40 balas no costado e fazia muita egua. 
A bordo deste navio foi ferido o poeta Thomas Penrose, então 
tenente. Entre as suas poesias, encontram-se duas escriplas 
antes e depois do combate, e dedicadas á sua noiva. 

1820, — Os capitães de guerrilhas Bento Gonçalves da 
Silva e Diogo Felix Feijó surprehendem e dispersam, no 
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Passo de Pereira do rio-Olimar-Grande, 300 Orientaes, das 
forças de Arligas, que alli estavam acampados sob o com- 
mando do coronel Gregorio Aguiar. Ficam mortos ou pri- 
sioneiros 61 officiaes e solilados do inimigo. 

1838. — Combate entre as tropas legalistas e os insur- 
gentes, nos arredores da Bahia. O coronel Antonio Corrêa 
Seara (ferido nesta occasião) repele os insurgentes e apo- 
dera-se da posição de Campina. Nos dias 7.e 8 proseguiu 
o fogo entre as duas linhas. 


1865. — À canhoneira Anhambahy (34 homens, 2 rodizios) 
é capturada perto do morro de Caracará, no São Lourenço 
(Malto-Grosso), pelos vapores paraguayos Iporá (4 canhões, 
commandante Herreros) e Rio-Apa (3 canhões). O Anham- 
bahy, perseguido pelos navios inimigos, “limitou-se a fazer 
o fogo que era possivel em retirada (disse o capitão de fra- 
gata F. C. de Castro Menezes); mas o unico rodízio, que 
algum damno fazia ao inimigo, ao decimo-terceiro Livro des- 
montou-se, e assim, sendo abordado por um dos vapores que 
de mais perto o seguiam (o Iporá), em uma volta das mais 
estreitas do rio, e tambem impellido pela correnteza das 
aguas, foi sobre a barranca, e nessa occasião saltou em terra 
quasi toda a guarnição, sendo a maior parte de menores do 
Corpo de Imperiaes”. Ficaram prisioneiros 7 homens, entro 
os quaes o piloto José Israel Alves Guimarães, que comman- 
dava o navio. A bordo do Iporá foi morto 4 official. 


1867. — O vapor brasileiro Eponina, que servia de hos- 
pital de sangue em Curuzú, é consumido por um incendio, 
perecendo muitos doentes que estavam na coberta. 


7 DE JANEIRO 


1549. — Carta régia de d. João III, ereando no Brasil um 
governo geral com jurisdicção sobre todas as capitanias € 
mandando fundar uma fortaleza e povoação na bahia de 
Todos os Santos, “para dahi se dar favor e ajuda ás outras 
povoações”. Thomé de Souza, 1º governador-geral, partiu de 
Lisbôa no dia 4º de Fevereiro e chegou á Bahia a 29 de 
Março, fundando então a “cidade do Salvador”, da Bahia, ca- 
pital do Brasil até 1762. Em 143 de Junho a nova cidade já 
estava fundada (veja 1º de Novembro de 1549). 
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1619. — A guarnição do-forte de Santo-Christo (depois 
Castello), na nova cidade de Belém do Pará, repelle um 
assalto dos Tupinambás, commandados por Guaimiaba, que 
é morto neste combate. Dirigiu a defesa o capitão Balthasar 
Rodrigues de Mello. 


1648. — Os Hollandezes, que occupavam a casa forte do 
engenho Cunhaú (Rio Grande do Norte); rendem-se a Hen- 
rique Dias. 


1736. — Os Espanhóes evacuam as ilhas de São Gabriel, 
no porto da Colonia do Sacramento, abandonando 3 canhões. 


1809. — O commandante inglez James Lucas Yeo e o 
major Joaquim Manuel Pinto desembarcam, ás 3 horas da 
madrugada, na entrada do Mahury, sobre a costa oriental 
da ilha de Cayenna. O primeiro, á frente de 80 Inglezes e 
80 Brasileiros, apodera-se da bateria do Diamant (3 peças), 
cujo commandante, capitão Chevreuil, é morto; o segundo, 
com 140 Brasileiros, toma a bateria de Dégras-des-Cannes 
(2 peças). Desembarcam então mais 350 Brasileiros, com O 
tenente-coronel Manuel Marques d'Elvas, e começa o ataque 
da bateria Trio (2 peças), em que tomam parte o cutter 
Vingança, a chalupa Leão, a escuna Invencível Menezes e as 
barcas ns. 4 e 2. A's 6 horas da tarde, os nossos infantes 
ficam senhores dessa bateria, na entrada da Crique-Fouiliée, 
e de outra no canal Torcy (2 peças). A's 7 horas, o te- 
nente-coronel Marques d'Elvas repelle, em Dégras-des-Cannes, 
um ataque trazido pelo governador Victor Hughes (veja 8 
de Janeiro). 


1823. — Combate de Itaparica (guerra da Independencia). 
— Uma esquadrilha portugueza, sob o commando do capitão 
ce fragata Joaquim José da Cunha, tenta operar desembarques 
na ilha, para tomar o forte de São Lourenço e as trincheiras 
proximas. Todas as tentativas foram repellidas. O fogo, co- 
meçado ás 9 horas da manhã, terminou ás 6 da tarde. Uma 
divisão travou combate com as trincheiras de Ponta das Arão- 
reiras, praia das Amoreiras, Amoreiras Pequenas, Isidoro, 
São Pedro e forte de São Lourenço; outra divisão, com este 
forte (commandante major Luiz Corrêa de Moraes), com 
as canhoneiras Pedro I (segundo-tenente Oliveira Botas) e 
D. Leopoldina (sargento André Avelino Pereira) e com as 
trincheiras de Quitanda, Alambique do Lima, Fonte da Bica 
e Engenho da Boa-Vista, entre o referido forte e o Mocambo. 
O major Antonio de Souza Lima (depois brigadeiro) era o 
commandante geral das forças brasileiras na ilha e percorreu 
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todos os pontos ameaçados. O capitão Francisco Xavier de 
Barros Galvão, a quem estava confiada a defesa pelo lao 
das Amoreiras, teve a mão esquerda partida por uroa bala 
de artilharia. A perda dos Portuguezes, segundo os nossos- 
chronistas, foi grande, distinguindo-se entre todos o guarda- 
marinha João Maria Ferreira do Amaral, que perdeu um 
braço. Foi tambem ferido o primeiro-tenente d. Pedro de 
Lencastre. Tomaram parte no combate os brigues Audaz e 
Promptidão, e varias canhoneiras, entre as quaes as barvas 
Constituição e Conceição, que protegiam 414 lanchões e lanchas, 
conduzindo marinheiros armados e tropas de desembarque. 
A parte official do capitão de fragata Cunha começa assim: — 
“Com a maior magua participo a v. ex. que tres vezes 
tentei assaltar a ilha de Itaparica”. O general Labatut, coni- 
mandante em chefe do Exercito Brasileiro, promoveu aos 
postos immediatos o major Lima, os capitães Galvão e Ma- 
nuel Rodrigues de Souza, os tenentes Claudio José Ramos Araa- 
zonas e Francisco Manuel dos Santos Barreto, os cirurgiões 
tenentes Irancisco Sabino Alvares da Rocha e Bernardino 
Ferreira Nobrega e os seguintes officiaes das 2 canhoneicas: 
segundo-tenente Botas, guarda-marinha José Antonio Gon- 
calves, alferes Francisco Alvellos Spinola e o sargento André 
Avelino Pereira. 

1835. — Insurreição na cidade de Belém do Pará. Os 
insurgentes assassinaram o presidente da provincia, Bernardo 
Lobo de Sousa, o commandante das armas, coronel Joaquim 
José da Silva Santiago, e o chefe da estação naval, capitão 
de fragata James Inglis. Foram acelamados: presidente, Iºclix 
Antonio Clemente Malcher, e commandante das armas, Fran- 
cisco Pedro Vinagre. Começou assim a guerra civil chamada 
dos Cabanos. A insurreição só ficou de todo vencida em Lins 
de 1836, exceptuada a comarea do Rio-Negro, depois provincia 
do Amazonas, onde os Cabanos só depuzeram as armas em 
principios de 1840. O coronel Santiago distinguira-so du- 
rante a guerra da Independencia, na Bahia; e, como comman- 
dante das armas de Pernambuco, desde 9 de Março de 1832 
até 416 de Novembro do anno seguinte, dirigira as forças em 
operações contra os Cabanos. O capitão de fragata James 
Inglis pardo da Jamaica, servia na nossa marinha desde 28 
de Julho de 1823. Era talvez o melhor marinheiro que então 
tinhamos e foi dos mais intrepidos commandantes durante a 
guerra de 1826 a 1828, distinguindo-se em muitos combates 
e tomando os corsarios argentinos Niger e Feliz. O almirante 
barão do Rio da Prata, em officio n. 336, escreveu o seguinto 
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sobre Inglis: — “O Caboclo (brigue commandado por Inglis) 
foi, no tempo de Grenfell, acoute dos inimigos do bloqueio, 
e não o tem sido menos no tempo do actual commandante, 
em todo o sentido perfeitissimo official. E' sempre o pri- 
meiro e quem tira os melhores resultados; e é tal a opinião 
geral, que nem os seus camaradas se declaram emulos. São 
tantas as occasiões em que este homem se tem distinguido, 
que me obrigaram a despachal-o capitão de fragata; embora 
fosse capitão-tenente ha pouco, elle tem-no ganhado em 
guerra activa e sem deixar nunca duvidosa a sua honra, valer 
e intelligencia”. 


1838. — Fallecimento do padre José Custodio Dias, sé- 
nador por Minas Geraes. Foi um dos oradores liberaes mais 
assiduos na tribuna da Camara dos Deputados, desde 182€. 
Em 18 de Setembro de 1835 tomara assento no Senado. 


1839. — O major Pedro Paulo de Moraes Rego derrota 
os insurgentes do Maranhão na feitoria de São Martinho. 


8 DE JANEIRO 


1809. — O commandante Yeo, á frente de 80 marinheiros 
inglezes e 100 soldados brasileiros, desaloja os Francezes da 
posição que haviam oecupado durante a noite junto ao canal 
Torcy (Guyana Franceza) e apodera-se de duas peças do 
campanha. No dia seguinte, os alliados marcham para Le- 
grand Beau-Regard e mandam um parlamentario ao gover- 
nador francez (veja 12 de Janeiro). 


1824. — Manuel de Carvalho Paes de Andrade, eleito, a 13 
de Dezembro anterior, presidente da Junta de. Governo de Per- 
nambuco, é nesta data confirmado, em outra eleição. A as- 
sembléa eleitoral resolve ao mesmo tempo não escolher ou- 
tros deputados para a nova Constituinte, “porque, tendo..... 
Já eleito os que deviam fazer firmar o pacto sociallo a era 
contrario á dignidade e decoro da provincia nomear novos”. 
Começou assim a revolução pernambucana, que produziu, 
mezes depois, a ephemera Confederação do Equador. 

1867. — O vice-almirante Joaquim José Ignacio (depois 
visconde de Inhuwúma), a bordo da canhoneira Magé, faz um 
reconhecimento sobre as baterias de Curupaity. Por ordem 
sua, os encouraçados Bala, Tamandaré, Barroso e Colombo, 
que formavam a divisão do capitão de mar e guerra Ro- 
drigues da Costa, postaram-se qa pequena distancia das bate- 
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rias paraguayas e abriram sobre ellas um vigoroso bombar- 
deamento. O almirante, com a Magé, o encouraçado Brasil, a 
bombardeira Pedro-Affonso e duas chatas, apoiou o fogo da- 
quella divisão. O batalhão 48º de voluntarios, emboscado na 
margem direita do Paraguay, muito incommodou os arti- 
lheiros inimigos. Na mesma occasião, e pela primeira vez, 
penetraram na lagôa Piris navios da nossa esquadra: as ca- 
nhoneiras Araguary e Iguatemy, a hombardeira Forte de 
Coimbra, a chata Mercedes e a lancha a vapor João das Botas. 
Esta pequena divisão, commandada pelo capitão-tenente Me- 
mede Simões, e a bateria Potrero, do exercito brasileiro de 
Tuyuty, hombardearam as posições inimigas de Sauce, 


1872. — Morre na cidade do Rio de Janeiro o senador 
visconde de Itaborahy (Joaquim José Rodrigues Torres), um 
dos chefes do partido conservador. Varias vezes ministro de 
Estado, desde os dias da Regencia, adquiriu grande renome 
na administração das finanças do Imperio e foi presidente do 
Conselho de Ministros de 11 de Maio de 1852 a 6 de Setembro 
do anno seguinte e de 16 de Julho de 1868 a 29 de Se- 
tembro de 1870. 


9 DE JANEIRO 
15714. — Morre em Beauvais o illustre guerreiro Nicolas 
Durand de Villegagnon (veja 10 de Novembro de 1555). 


1640. — Algumas canôas, dirigidas por João Pereira de 
Cacéres, commandante do forte de Gurupá, abordam e tomam 
um patacho hollandez armado em guerra. 


1822. — O principe-regente d. Pedro (depois imperador 


“d. Pedro 1), attendendo ás representações dos Fluminenses, 


Paulistas e Mineiros, resolvo ficar no Brasil, desobedecenda 
assim ás Côrtes Constituintes da Nação Portugueza, que o 
chamavam á Europa. 


1823. — Carta imperial, dando á cidade do Rio de Ja- 
neiro o titulo de “muito leal e heroica”, acerescentamento 
do titulo de “muito leal”, concedido pela carta régia de 6 
de Junho de 1647, de d. João V. 


1824. — A Camara Municipal e o povo de Quixeramobim, 
em consequencia da dissolução da Constituinte, declaram ex- 
eluido do throno o imperador d. Pedro T e sua dynastia, e 
resolvem convidar Pereira Filgueiras a organizar na provincia 
do Ceará o governo republicano e a assumir o commando 


38 


geral das tropas locaes. No dia 148, a Camara de Icó adhert 
ao pronunciamento de Quixeramobim, por influencia de 
Alencar Araripe, que alli estava á frente de alguma força. 


1829. — O brigue brasileiro Duqueza de Goyaz, comman- 
dado pelo primeiro-tenente Carlos Watson, ataca deante de 
Cabinda um brigue-escuna, pirata, armado com 14 peças. O 
combate começou ás 7,50 da tarde e terminou ás 141,45 da 
noite, fugindo então o pirata, favorecido pela escuridão c 
por um forte aguaceiro. Pelo mesmo tempo, foi atacado e 
tomado nesses mares, por um navio de guerra inglez, o cor- 
sario argentino Presidente, que se tornara: pirata. 


1839. — Bento Gonçalves annuncia a transferencia da 


capital da Republica Rio-grandense de Piratinim para Caça 
pava. 


41851. — Parte de Southampton o paquete inglez Teviot, 
que inaugurou as viagens da primeira linha de paquetes a 
vapor entre a Europa e o Brasil. 


1852. — Fallecimento do senador José Saturnino da Costa 
Pereira (veja 22 de Novembro de 1773). 


1853. — Naufragio do vapor de guerra D. Affonso na 
praia da Maçaranduba, a Oeste de Cabo-Frio. Neste navio 
tinha o almirante brasileiro Grenfell o seu pavilhão, no 
combate de '"Tonelero (veja 17 de Dezembro de 1851). 


1857. — Inauguração do Lyceu de Artes e Officios da 
cidade do Rio de Janeiro (veja 23 de Novembro de 1856). 


1866. — Fuzilamento do general paraguayo Wencesláo 
Robles, por ordem do marechal Solano López, dictador do 
Paraguay. 


1869. — Fallece em Assumpção, na madrugada deste dia, 
segundo o “Diario do Exercito”, o brigadeiro honorario José 
Joaquim de Andrade Neves (barão do Triumpho), um dos 
mais illustres guerreiros da guarda nacinoal brasileiro. Nasceu 
no Rio Pardo a 22 de Janeiro de 1807, e começara a servir, 
combatendo durante os dez annos da guerra civil do Rio 
Grande do Sul (1835-1845), em defesa da unidade do Brasil. 
Alferes em 1836, quatro annos depois já era tenente-coronel. 
Desde 1838, sendo major, commandava um corpo de cavallaria. 
Na batalha de Taquary (3 de Maio de 1840), recebeu dous 
ferimentos. Fez as campanhas de 1851 a 1859 (era coronel) 
e de 1864 a 1865 (brigadeiro honorario) no Estado Oriental, 
commandando uma brigada de cavalaria de guardas nacio- 
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naes, e cobriu-se de gloria na guerra do Paraguay, merecendo 
de Caxias o titulo de “bravo dos bravos do Exercito Bra- 
sileiro”. Durante esta ultima guerra, teve sempre sob as 
suas ordens uma ou mais divisões de cavallaria, e, por vezes, 
tropas das tres armas. Commandou as forças brasileiras nos 
combates do Arroyo-Hondo (3 de Agosto de 1867), Pilar (20 
de Setembro), Tebicuary (28 de Agosto de 1868) e Surubihy 
(23 de Setembro de 1868), e Leve parte muito importante 
nos combates de Parê-Cuê (3 de Outubro de 1867), Tata- 
yibá (21 de Outubro), na tomada de Cierva (19 de Fevereiro 
de 1868), em que recebeu uma contusão, na batalha do Avahy 
(11 de Dezembro) e-no ataque de Lomas Valentinas (21 de 
Dezembro de 4868). Nesta ultima jornada foi ferido, falle- 
cendo dezenove dias depois, na cidade de Assumpção. Em 
1872 foram os seus restos mortaes trasladados para Porto 
Alegre. 


1881. — Lei estabelecendo no Brasil a eleição directa. 
Esta reforma, proposta ao Parlamento em 41879 pelo Gabinete 
liberal do conselheiro Sinimbú, foi rejeitada no Senado, e de- 
pois acceita, estando no Governo o Gabinete do conselheiro 
Saraiva. O barão de Cotegipe e muitos conservadores defen- 
deram então o projecto Saraiva, porque dispensava a reforma 
constitucional, proposta pelo Gabinete Sinimbú. 


10 DE JANEIRO 


1633. — A caravella - que conduzia da Madeira para o 
Brasil o capitão Francisco de Bittencourt de Sá bate-se con- 
tra um navio hollandez mais forte, e, ainda que soffrendo 
grandes avarias, consegue chegar dous dias depois ao Porto 
do Francez, em Alagôas. A bordo desse navio foram mortos 
e feridos 25 homens. 

1639. — Os Hollandezes do Recife avistam a esquadra do 
conde da Torre, que vinha de Portugal para a Bahia (veja 
20 e 23 de Janeiro). 

41681. — Fallecimento de João Fernandes Vieira, princi- 
pal chefe da insurreição pernambucana de 1645 contra o do- 
minio hollandez e um dos heróes da guerra recomeçada então 
e terminada em 1654. O verdadeiro nome deste guerreiro, 
nascido no Funchal (Madeira) em 1613, era Francisco d'Or- 
nellas Moniz, como ficou demonstrado em 1873 pelo academice 
portuguez Lima Felner. Filho de Francisco d'Ornellas Moniz, 


40 


fidalgo madeirense, fugiu da casa paterna, tendo apenas 10 
annos de idade, e, com o nome de João Fernandes Vieira, 
que sempre conservou, foi a princípio caixeiro no Recife, con- 
seguindo depois enriquecer no commercio e na lavoura, du- 
rante a occupação hollandeza. Moreau, chronista contem- 
poraneo, que durante alguns annos viveu no Recife, diz que 
Vieira, a quem não conheceu pessoalmente, era pardo liberto 
(“Iohan Fernandes Diera, molate, esclave affranchi”, pag. 44). 
Tornou-se homem muito influente em Pernambuco, vivendo 
na privança das autoridades hollandezas. Em 1644 casou com 
uma filha de Francisco Berenguer de Andrada. Vidal de Ne- 
greiros, despertando em Vieira a ambição de gloria, convi- 
dou-o (1642), em nome do rei d. João IV, a promover a em- 
presa da restauração de Pernambuco. O proprio Vieira disse-o 
annos depois: — “A magestade que está em gloria, por se- 
cretos avisos, me mandou que fizesse a guerra aos Hol- 
landezes...” A insurreição pernambucana, ajustada no com- 
promisso de 23 de Maio de 1645, rompeu no dia 13 de Junho. 
A 3 de Agosto Vieira vencia a batalha de Tabocas; a 47 do 
mesmo mez alcançava, com Vidal de Negreiros, a victoria de 
Casa Forte. Esses dous chefes exerceram conjunctamente, até 
16 de Abril de 1648, o commando em chefe das tropas per- 
nambucanas e bahianas em operações. Dahi em deante, com- 
mandou em chefe o general Barreto de Menezes. Vieira, á 
frente do terço ou regimento que dirigia, cobriu-se de gloria 
em muitos combates, sobretudo nas duas batalhas de Guara- 
rapes e no ataque dos fortes exteriores do Recife. Terminada 
a guerra, recebeu a alecaidaria-mór de Pinhel e duas com- 
mendas na Ordem de Christo, foi governador da Parahyba 
(12 de Fevereiro de 1655 a Agosto de 1657), capitão-general 
de Angola (18 de Abril de 1658 a 10 de Maio de 1661) e con- 
selheiro de guerra. Falleceu em Olinda. O seu retrato en- 
contra-se no Caslrioto Lusitano, de frei Rafael de Jesus. 
Por essa estampa, vê-se que o escudo de armas de que usava, 
partido em faixa, tinha no primeiro as dos Ornellas e no 
segundo as dos Monizes. Foi isso o que levou Lima Felner a 
proceder a investigações sobre a sua ascendencia, tendo afinal 


conseguido descobrir varios documentos no Archivo do Con- 


selho Ultramarino e algumas informações de genealogistas 
da Madeira. 


1817. — Quatro navios portuguezes, expedidos do Maldo- 
nado pelo conde de Vianna, sob o commando do capitão de 
mar e guerra Silva Pacheco, começam o bloqueio de Monte- 
vidéo, onde governava, em nome do general Artigas, o dele- 
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gado Miguel Barreiro. No dia 17 reune-se ao bloqueio, com 
os outros navios da esquadra, o conde de Vianna (veja 17 € 
20 de Janeiro). 


1820. — O conde da Figueira, capitão-general do Rio 
Grande do Sul, reune-se no Passo da Lagôa (rio Santa Ma- 
ria) aos generaes Abreu e Camara. No dia seguinte, pela ma- 
drugada, marcham em busca do exercito do general Artigas. 

1835. — Decreto da Regencia, creando o Montepio da 
Economia dos Servidores do Estado. Era ministro da Fazenda 
o conselheiro Castro e Silva. 


1849. — Um corpo de revolucionarios de Pernambues, 
dirigido por Peixoto de Brito, apodera-se da povoação de 
Barreiros, retirando-se o destacamento que a defendia, sob o 
commando do tenente Manuel Cavalcanti de Albuquerque 
Lins Valcasser, depois de esgotadas as munições. 

1850. — Morre na fazenda de Santa Cruz o principe 
d. Pedro Affonso, segundo filho varão do imperador d. Pe- 
dro II. Nasceu em 49 de Julho de 1848. Os outros filhos de 
à. Pedro II foram: d. Affonso, nascido em 23 de Fevereiro 
de 1845 e fallecido em 11 de Junho de 1847; d. Isabel, nas- 
cida a 29 de Julho de 1846 e fallecida, em Paris, a 14 de 
Novembro de 1921; d. Leopoldina, nascida a 13 de Julho de 
1847 e fallecida, em Vienna, a 7 de Fevereiro de 1874. 


11 DE JANEIRO 


1603. — O rei Felippe II, de Portugal, III de Espanha 
promulga as Ordenações do Reino, tambem chamadas “Orde- 
nações Filippinas”. 

1608. — Assassinato do jesuita Francisco Pinto pelos 
selvagens do Ceará, que elle procurava catechizar. 

1699. — Carta régia creando na Bahia uma Escola de 
Artilharia e de Architectura Militar. 

1801. — Nascimento de Honorio Hermeto Carneiro Leão 
(depois marquez de Paraná). Nasceu em Jacuhy, Minas Ge- 
raes (veja 3 de Setembro de 1856). Foi, sem duvida, um 
dos maiores estadistas brasileiros; varias vezes ministro de 
Estado, presidente do Conselho do celebro “Gabinete de Re- 
conciliação (6 de Setembro de 1853), deputado, senador, pre- 
conciliação” (6 de Setembro de 1853), deputado, senador, pre- 
de Setembro de 1856 (veja esta data). 
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1822. — As tropas portuguezas da guarnição do Rio de 
Janeiro, sob o commando do general Jorge de Avilez, oc- 
cupam o Morro do Castello e outras posições, pretendendo 
coagir o principe-regente d. Pedro a obedecer ao decreto das 
Côrtes de Lisbôa, que o chamavam á Europa. A tropa bra- 
gileira, os milicianos e cidadãos armados começam a reunir-se 
no campo de Santa Anna (veja o dia seguinte). 


1828. — Acção de Caballada, perto da Colonia do Sacra- 
mento. — Um destacamento de 230 homens de cavallaria e 
infantaria, que, sob o commando do coronel Vasco Antunes 
Maciel, sahira da praça da Colonia, repelle naquelle logar 
um ataque da cavallaria oriental. 


18483. — O general Caxias atravessa o São Gonçalo, é 
marcha para São Lourenço, dando assim começo ás suas 
operações contra os separatistas do Rio Grande do Sul. 

1849. — O tenente-coronel Francisco Alves Cavalcanti 
CGamboim é atacado em Camorim por um corpo numeroso de 
revolucionarios pernambucanos e obrigado a retirar-se desse 
ponto. 


1870. — Combate de Lomaruguá (ao Norte do Jejuhy), 
em que o general Camara destroça o coronel paraguayo 
Ignacio Genes, ficando em nosso poder muito armamento, 
uma bandeira, outros trophéos, e 154 prisioneiros, entre os 
quaes o citado coronel. Este foi o penultimo combate da 
guerra do Paraguay (veja 1º de Março). 


12 DE JANEIRO 


1637. —O ajudante José Castanho, com 4130 homens, 
derrota no rio Formoso um destacamento hollandez. 

1640. — Batalha naval da Ponta de Pedras. — O capitão- 
general conde da Torre tinha sahido da Bahia com a seguinte 
armada: — esquadra de Castela: 6 galeões e 6 urcas, com 
342 canhões, sob o commando do general d. Juan de la Vega 
Bazáu, sendo almirante (titulo que, entre os Espanhóes 
e Portuguezes competia ainda não ao 2º commandante de 
uma esquadra) Francisco Dias Pimenta; esquadra de Portu- 
gal: 8 galeões e 14 patacho, com 226 canhões (general, 
d. Rodrigo Lobo; almirante, Cosme do Couto Barbosa); esqua- 
dra do soecorro das Ilhas: 145 velas, com 4114 canhões (gene- 
ral, d, Diogo Lobo; almirante, Antonio da Cunha de Andrade); 
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frota dos assucares ou do Rio de Janeiro: 12 velas, com 126 
canhões. Total: 48 navios de guerra ou armados em guerra, 
com 805 canhões, e 41 transportes e navios pequenos des- 
armados, sendo 143 caravellas, 6 patachos de São Vicente, 
9 barcos latinos da costa e 43 barcos sem coberta. A bordo 
de alguns dos navios de guerra e transportes, ia o pequeao 
exercito do mestre-de-campo-general, principe de Bagnolo 
(creado principe pela sua defesa da Bahia em 1638 contra 
Nassau) (veja 26 de Agosto). O exercito, composto de tropas 
de Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, São Paulo, Portugal 
e Napoles, devia desembarcar perto do Recife; mas, ventos 
contrarios levaram a armada para o Sul da Bahia; e, quando 
poude voltar para o Norte, o mão tempo arrastou-a muito 
além do Recife. Varios navios desgarraram e voltaram á 
Bahia. O conde da Torre ia no galeão do general Vega de Ba- 
zán, com quem estava na maior desintelligencia. Ao encontro 
dessa poderosa força naval, o principe Mauricio de Nassau 
despachou do Recife uma esquadra de 414 navios, com 473 
“canhões, sob o commando do almirante Willem Corneliszoon 
Loos. No numero dos navios, era quasi igual á armada luso- 
espanhola; no dos canhões, era muito inferior; mas Linha 
a vantagem de ser composta de navios mais veleiros do que 
os pesados galeões espanhões e portuguezes. Neste dia 12 
de Janeiro, travou-se o primeiro combate, sempre a vela, 
ao Norte de Itamaracá e na altura da Ponta de Pedras. Foi 
morto o almirante Loos e mettido a pique o navio hollandez 
Alkmaar, de 26 peças. O vice-almirante Jacob Huyghens 
assumiu o commando da esquadra hollandeza. Continuando 
a navegar para o Norte, bateram-se ainda as duas forças nus 
dias 13, 14 e 17 (veja estas datas). 


1646. — Henrique Dias ataca e põe em fuga os Hollan- 
dezes, que haviam começado a trabalhar na construeção de 
um reducto no aterro dos Afogados, entre as fortalezas de 
Frederick Hendrick (Cinco Pontas) e Prins Willem (Afogados). 


1809. — Capitulação assignada em Bourda (ilha de 
Cayenna), entre o tenente-coronel Manuel Marques d'Elvas 
Portugal e o capitão James Lucas Yeo, commandantes das 
forças alliadas do Brasil e da Grã-Bretanha, e Victor Hughes, 
governador da Guyana Franceza. Ficou ajustada nessa capi- 
tulação a entrega da Guyana Franceza ao principe-regente 
d. João (depois rei d. João VI), sendo concedida á guarnição 
as honras da guerra e transporte até á França para as tropas 
regulares, Quando capitulou, tinha o governador sob o seu 


4h 


commando 593 homens de linha, 100 milicianos e 500 esera- 
vos armados (veja 6, 7, 8 e 14 de Janeiro de 1809 e 9 de 
Junho de 1815). 


1822. — O tenente-general Joaquim Xavier Curado (de- 
pois conde de São João das Duas Barras) assume o com- 
mando das forças brasileiras reunidas no Campo de Santa- 
Anna. O general Avilez, commandante das tropas portuguezas, 
concorda então em transferir estas para a Armação (veja 
9 de Fevereiro). 


1840. — Combate de Curitybanos (Santa Catharina), tam- 
bem chamado da Forquilha, em que o tenente-coronel An- 
fonio de Mello e Albuquerque, da guarda nacional, derrota 
os revolucionarios rio-grandenses, commandados por Joaquim 
Teixeira Nunes. Os vencedores eram 400 voluntarios e guar- 
das nacionaes da Cruz Alta; os vencidos, 450 homens, orgu- 
lhosos da victoria que acabavam de alcançar (14 de Dezem- 
bro de 1839) sobre o brigadeiro Cunha. O então capitão- 
tenente Garibaldi commandava a infantaria de Teixeira Nu- 
nes, cujas perdas foram muito grandes. 

— Varios caudilhos da rebellião maranhense apresen- 
tam-se em Icatú com 2.000 homens e depõem as armas neste 
e no dia seguinte (veja 15 de Janeiro). 


1867. — O acampamento paraguayo do Arroyo Acarajá, 
no Alto-Paraná, é combardeado pelo canhoneira Henrique 
Martins. Os Paraguayos, que occupavam essa posição, retira- 
ram-se para as mattas proximas, e o acampamento é incen- 
diado por um contingente de 40 fuzileiros navaes e imperiae:- 
marinheiros. O primeiro-tenente Francisco de Salles Werneck 
de Aguilar adeanta-se então com 10 homens apenas e é atacado 
por 30 cavalleiros inimigos. No choque, tivemos 6 homens 
mortos e feridos, sendo dos primeiros aquelle official. 


13 DE JANEIRO 


1561. — Christovam Gonçalves é nomeado Juiz pedanco 


da povoação de Itanhaen, fundada por elle e por João Ro- 
drigues Castelhanos em 1549. 


1636. — O capitão Francisco Rebello, que fazia a van- 
guarda do general d. Luis de Rojas y Borja, apresenta-se 
deante de Porto Calvo e começa um tiroteio com os Hollan- 
dezes, dirigidos por Schkoppe. A* noite este chefe evacua q 
povoação e vas embarcar para o Recife em Barra Grandº, O 
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nosso exercito chegou a Porto Calvo no dia 15, marchou para 
a Barra Grande no dia seguinte, mas voltou rapidamente, e no 
dia 17 seguiu ao encontro das tropas hollandezas, commandadas 
por Arciszewski (veja 18 de Janeiro). 


1640. — Segunda batalha naval entre a armada luso-es- 
panhola do conde da Torre e a hollandeza (veja 12 de Janeiro). 
— Este combate deu-se em frente do cabo Branco. Foi a 
pique um navio hollandez, Geele Zom, de 28 peças, perecendo 
o seu commandante, Morhamer, e quasi toda a guarnição 
(veja 14 e 17 de Janeiro). 


1750. — Tratado de Madrid, fixando os limites entre os 
dominios de Portugal e Espanha na America. — A linha di- 
visoria, seguindo o meridiano fixado pelo tratado de Torde- 
sillas (1494), não tinha sido respeitada, nem pelos Portu- 
guezes no Brasil, nem pelos Espanhoes nas Indias Orientaes. 
No seculo XVI e no XVII, os astronomos dos dous paizs não 
se entendiam sobre o verdadeiro meridiano da demarcação. 
A Espanha occupara as Philippinas e reclamara e obtivera 
de Portugal uma indemnização pelas Molucas, sustentando que 
essas ilhas ficavam dentro do hemispherio espanhol, Neste 
caso, o meridiano de demarcação era recuado muito para o 
Oéste na America, e as duas margens do Prata, toda a Banda 
Oriental do Uruguay, grande parte da provincia de Buenos- 
Aires, os territorios de Entre-Rios, Corrientes e Paraguay € 
grande parte do Chaco ficariam dentro do hemispherio por- 
tuguez. Procurou-se regular o litígio, adoptando então o 
principio do uti-possidetis, com a unica limitação de que seria 
cedida por Portugal á Espanha a praça da Colonia do Sa- 
cramento, em troca do territorio situado ao Norte do Ibicuhy 
e ao Oriente do Uruguay, onde os jesuitas espanhoes, ex- 
pulsos em 1638 pelos Paulistas, haviam novamente fundado 
sete missões de Guaranys (1687-1707). O verdadeiro nego- 
ciador deste tratado foi o illustre paulista Alexandre Ge 
Gusmão, embora o seu nome não figure nesse documento. Os 
Guaranys do Uruguay, dirigidos pelos jesuitas, oppuzeram-se 
á execução do tratado. Houve então a guerra de 1754 a 1756, 
em que elles foram vencidos (veja 10 de Fevereiro de 1756), 
e que inspirou a José Basilio da Gama o seu “Uraguay”. Co- 
meçou a demarcação pelos commissarios das duas côrtes; mas 
o tratado foi muito atacado em Lishôa e em Madrid, e os 
dous governos acabaram por annullal-o (42 de Fevereiro de 
1761). Veio depois o tratado de Santo Ildefonso, de 4º de 
Outubro de 1777, tratado que os Espanhoes violaram no 
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Amazonas e no Paraguay, fundando estabelecimentos em ter- 
ritorio portuguez, durante a demarcação, que não se ultimou 
em consequencia de profundas divergencias entre os com- - 
missarios dos Portuguezes e Espanhoes. Para responder ás 
usurpações espanholas, occuparam os Portuguezes a mar- 
gem direita do Paraguay, fundando Coimbra, e conservanram a 
fronteira de Tabatinga. Durante a guerra de 1801, estendemos 
os nossos dominios no Rio Grande do Sul, até ao Uruguay, 
Quarahim e Jaguarão, de sorte que, ao dar-se a independen- 
cia das colonias espanholas, grande parte da linha das fron- 
teiras estabelecida pelo tratado de 1777 estava modificada, 
occorendo mais a circunstancia de não ter sido este tratado 
revalidado pelos de Badajoz e Amiens (1801 e 1802). 


1822. — Carta de lei extinguindo os tribunaes creados no 
Brasil por d. João VI. Esse voto das Côrtes de Lisbôa não 
poude ser executado, porque, desde 9 de Janeiro, com a de- 
cisão tomada por d. Pedro de ficar no Brasil, começara a 
revolução da Independencia. 


1825. —O0 carmelita frei Joaquim do Amor Divino Rebello 
Caneca é fuzilado no Recife, como um dos promotores da in- 
surreição de 1824 em Pernambuco. — Frei Caneca nascera 
naquella cidade em 1779, e, tendo tomado parte na revolução 
de 1817, estivera preso na Bahia até 1821. Em 1823, fundou 
no Recife o periodico politico Tiphys, e tornou-se o principal 
conselheiro e publicista da revolução republicana e federal. 
Foi aprisionado no Geará (28 de Novembro de 1824) e sub- 
mettido em Pernambuco ao julgamento de uma commissão 
militar, que o condemnou á morte. Os seus escriptos foram 
publicados ou reimpressos em 41875, por ordem da Assem- 
bléa Legislativa de Pernambuco. 


1827. — O tenente-general marquez de Barbacena, a 
frente de uma parte do Exercito Brasileiro, deixa Santa-Anna 
do Livramento, e dirige as suas marchas para o arroio das 
Palmas, afim de fazer juncção com as tropas que trazia do 
Rio Grande o general Gustavo Brown. O exercito argentino 
estava em marcha sobre Bagé (veja 3 de Fevereiro). 


1842. — Nascimento de Franklin Tavora, em Baturité 
(Ceará). Falleceu no Rio de Janeiro, a 18 de'Agosto de 1888. 
Romanciscta e historiador, Pertenceu ao Iistituto Historico, 
de que foi 1º secretario. E 


1867. nai À, esquadra brasileira (almirante Joaquim José 
Ignacio, depois visconde de Inhaúma) e as baterias de Curuzú 
(general Argollo) bombardeam Curupaity. 
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1868. — O marechal Caxias, generalissimo das forças 
brasileiras em operações no Paraguay, assume pela segunda 
vez o commando dos exercitos alliados. No dia seguinte, 
parte para Buenos-Aires o presidente Mitre, tendo fallecido 
o vice-presidente da Republica Argentina. O general Milre 
não voltou mais ao theatro da guerra. 


1879. — Morre no Rio de Janeiro o tenente-general Poly- 
doro da Fonseca Quintanilha Jordão, visconde de Santa Te- 
reza, nascido na mesma cidade em 2 de Novembro de 1800. 
Por muitos annos foi exemplar commandante da Escola Mi- 
litar da Praia Vermelha, e, quando falleceu, occupava ainda 
este posto. Serviu com distincção nas campanhas da guerra 
civil do Rio Grande do Sul, e illustrou-se, sendo já genera!, 
na guerra do Paraguay. A 45 de Julho de 1866, assumiu em. 
Tuyuty o commando do 4º corpo do Exercito Brasileiro, até 
então dirigido por Osorio, e logo nos dias 16 e 148 deram-se 
os combates do Boqueirão e do Potrero-Sauce. Continuou a 
commandar o 4º corpo depois da chegada do marechal Caxias, 
até 10 de Maio de 1867, data em que, por doente, regressou 
ao Brasil. Tornou ao Paraguay em 41869, acompanhando q 
novo general em chefe, o conde d'Eu, e conservou-se alli até 
22 de Janeiro de 1870. O general Polydoro Jordão foi ministro 
da Guerra desde 30 de Maio de 1862 até 12 de Maio do anno 
seguinte. 


14 DE JANEIRO 


1640. — Terceira batalha naval entre à esquadra luso- 
espanhola do conde da Torre e a hollandeza. — Deu-se este 
combate na altura do Parahyba. Os Portuguezes perderam O 
navio Chagas, de 23 canhões (commandante Antonio da Cunha 
de Andrade), e os Hollandezes o Swaen, de 34, em que tinha 
o seu pavilhão o vice-almirante Jacob Aldericksen. 


1774. — Rafael Pinto Bandeira, que ia em retirada com 
200 homens, deante do exercito espanhol do general Vertiz, 
destroça em Tabatingahy, perto do Rio-Preto, um córpo de 
100 corrientinos. : 


1775. — Nascimento de Antonio Ferreira França, na ci- 
dade da Bahia. Formou-se em Medicina na Universidade de 
Coimbra e teve assento na Assembléa Constituinte de 1823 e 
na Camara dos Deputados desde 1826 até 1837. Republicano, 
partidario da federação das provincias e abolicionista, foi o 


primeiro brasileiro que nesse sentido apresentou projectos 
nas nossas assembléas politicas. A 17 de Setembro de 1828, 
discutindo-se a Constituição do Imperio, propoz que o ar- 
Ligo 2º do projecto de Constituição fosse modificado, dizen- 
do-se: “Comprehende confederalmente as provincias”. Nesta 
parte, fôra precedido por outro deputado (veja 17 de Junho 
de 1823), mas não assim na questão da abolição e na do esta- 
belecimento futuro do Governo republicano. Na sessão de 18 
de Maio de 1830 apresentou á Camara dos Deputados um DrO- 
jceto de abolição gradual, que extinguiíria a escravidão a 25 
de Marco de 1881; a 16 de Junho de 1831, propoz a Nbertação 
dos escravos da nação e renovou o projecto de 1830; a 8 de 
Junho de 1833, apresentou outro, deciarando que o ventre vão 
transmittia a escravidão; a 16 de Junho de 1831, propoz que 
o Governo do Brasil fosse vitalicio na pessôa do imperador 
d. Pedro II, depois temporario na pessôa de um presidente 
das provincias confederadas do Brasil. Nesse anno de 1821, 
foi um dos candidatos dos federalistas á regencia do Impesdo, 
então composta de tres membros. Na Camara, votou contra 
o projecto de banimento de d. Pedro I (veja 18 de Junho de 
1834). Falleceu na Bahia a 9 de Março de 1848. Era então 
professor de grego e director do Lyceu da Bahia. 


1808. — Entra no porto do Rio de Janeiro o brigue Voador 
(commandants Francisco Maximiliano de Sousa), trazendo a 
noticia da proxima chegada da familia real portugueza. 


1809. — Entrada das tropas brasileiras em Cayenna, depois 
da capitulação dos Francezes assignada no sitio denominado 
Borda (veja 12 de Janeiro). 


1817. — Parte de São Borja o general Chagas Santos, com: 
uma columna de tropas, que, por ordem do marquez de Ale- 
grete, ia destruir as aldeias das Missões de Além-Uruguay, 
em represalia dos actos de vandalismo praticados em nosso 
territorio por Andrés Artigas. 


1880. — Morre em Cuyabá o chefe de esquadra reformado, 
barão de Melgaço (Augusto Leverger), nascido em Saint-Malo 
(França) a 30 de Janeiro de 1802. Foi um dos mais brilhantes 
olficiaes da nossa marinha, durante a guerra do Rio da Prata. 
de 1826 a 1828, servindo a principio como ajudante de ordens 
do chefe Norton e depois como commandante da bombardeira 
Dezenove de Oulubro e da corveta Dorrego. Em 1865, pot 
ocecasião da invasão paraguaya em Matto Grosso, acceitou o 
commando de guardas nacionaes e voluntarios, e com elies 
formou o acampamento de Melgaço, para defender a capita. 


da provincia. O prestigio de seu nome, mais que o numero 
das forças então reunidas, conteve o inimigo e salvou Uuyabá. 
O barão de Melgaço não foi somente um bravo e honraod 
militar, foi tambem um erudito, trabalhador incansavel e 
administrador intelligente e honestissimo. Alguns dos seus 
escriptos têm sido publicados. 


15 DE JANEIRO 


1654. — O general Barreto de Menezes começa neste dia 
o ataque dos fortes exteriores do Recife. O primeiro forte 
atacado foi o das Salinas (Soutpannen) ou do Rego, mais ou 
menos no logar em que está hoje o cemiterio dos protes- 
tantes. Fernandes Vieira, com o seu terço, sustenta o com- 
bate e repelle um reforço que vinha ao inimigo. A” noite, 
Vidal de Negreiros vae-com o seu terço render o de Vieira 
e continua o ataque (veja o dia seguinte). 

1810. — Fallecimento do poeta Antonio Gordovil, nascido 
no Rio de Janeiro em 41746. 


1822. — Eleição da Junta do Governo do Ceará, de ac- 
córdo com o decreto de 29 de Setembro de 1821 (veja 17 
de Fevereiro de 1822). 

1827. — Chega ao Rio de Janeiro, de volta de sua viagem 
ao Rio Grande do Sul, o imperador d. Pedro T. 


1828. — Os brigues Caboclo (commandante J. Inglis) e 
Maranhão (GG. Anderson) e o brigue-escuna Constança (J. 
William) perseguem, desde o banco dos Pescadores até á 
ponta de Santiago, uma esquadrilha argentina, commandada 
pelo almirante Brown, composta das escunas Maldonado, Nuevz 
de Febrero e Sarandy e do brigue-escuna Ocho de Febrero. 
Travou-se um combate, sempre á vela, em que este ultimo 
navio perdeu o mastaréo de velacho. Chegados á ponta de 
Santiago em pouca agua, os navios argentinos metteram em: 
cheio e, com vento em pôpa, protegidos pela noite, voltaram 
a Buenos-Aires. Nesta acção, tivemos 2 mortos e alguns fe- 
ridos, sendo destes ultimos o commandante Anderson, 

— Combate entre a corveta brasileira “Maria Isabel” e o 
brigue corsario argentino “Niger”. — A Maria Isabel (corveta 
de 26 peças e caronadas, e não “fragata de 36”, como disse 
Armitage) era commandada pelo capitão de mar e guerra José 
Ignacio Maia e tinha 150 homens de guarnição. Comboiava 
do Rio de Janeiro para Santos 12 pequenos navios mercantes. 
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O Niger montava 10 peças de 12 e tinha uma guarnição de 
130 Inglezes e Americanos, sob o commando do capitão- 
tenente John Holsted Coe (“British Packet”, de Buenos-Aires, 
n. 74). Pelas 9 horas da noite de 15, este corsario investiu de 
prôa (intencionalmente ou não) a pôpa da corveta, e, tendo 
mettido o gurupés por entre a enxarcia do mastro de mezena, 
ficou assim preso. O commandante Coe lançou-se logo á 
abordagem, sendo esta energicamente repellida. Conseguindo 
desprender-se, o corsario virou em roda e poz-se em fuga. 
A corveta tambem virou em roda e deu-lhe caça; mas a noile 
estava escura, e o Niger confundiu-se com os navios do com- 
boio. A bordo da Maria Isabel houve 2 mortos e 9 feridos. 
A perda do Niger foi de 11 mortos (1 tenente), 10 feridos 
mortalmente e 10 levemente, segundo informou o tenente 
Newcoule, de sua guarnição, aprisionado dias depois em 
Palmas. O “British Packet” declarou que o Niger tivera 24 
mortos e feridos, sendo destes ultimos o capitão Bartlett e os 
tenentes Goodrich e Brown. Armitage, guiando-se sempre 
pelos jornaes de Buenos-Aires, quando descreve os aconteci- 
mentos dessa guerra, diz que o Niger capturou uma parte do 
comboio. A verdade é que este corsario apenas apresou, dous 
dias depois, a escuna Triumphante, que já não estava sob à 
protecção da corveta. O Niger foi capturado no dia 23 de 
Março pelo nosso brigue Caboclo e incorporado ás esquadras 
brasileiras. A corveta Maria Isabel (anteriormente galera 
americana Robert Fulton, comprada pelo governo brasileiro 
em 1827) passou a chamar-se Regeneração, desde 1834. 


1836. — José de Araujo Ribeiro (depois visconde do Rio- 
Grande) toma posse, na cidade do Rio Grande, da presidencia 
da provincia de São Pedro do Rio Grande do Sul, quasi toda 
dominada então pelos revolucionarios. 


1840. — Raymundo Gomes Vieira Jutahy, um dos cau- 
dilhos da rebellião maranhense, apresenta-se em Miritiba au 
presidente da provincia e commandante das armas, Alves de 
Lima (depois duque de Caxias). 

1864. — Fica organizado o segundo Gabinete presidido 
pelo conselheiro Zacharias de Góes e Vasconcellos. Era com- 
posto de liberaes e succedeu ao Gabinete do marquez. de 
Olinda. Governou até 31 de Agosto de 1864. 


1876. — iFallecimento do conego dr. Joaquim Caetano 
Fernandes Pinheiro, autor de varios escriptos hterarios. 
Falleceu na cidade do Rio de Janeiro, onde nascera a 47 de 
Junho de 1825. Foi 1º secretario do Instituto Historico, 
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16 DE JANEIRO 


1560. — Men de Sá parte da Bahia com a expedição, que 
ia atacar os Francezes estabelecidos no Rio de Janeiro (data 
indicada na carta de 16 de Junho, por elle escripta de São Vi- 
cente) (veja 21 de Fevereiro e 15 e 16 de Março). 

1631. — Pedro Teixeira Franco e outros capitães des- 
troçam um corpo de hollandezes em Olaria (hoje Santa), 
logar distante uma legua de Olinda. 


1643. — Os Hollandezes de São Luiz do Maranhão, sahindo 
de suas trincheiras, sob o commando do coronel James Hin- 
derson, apoderam-se do posto da casa de Antonio Vaz, occupado 
pelos Paraenses, e não repellidos no do Carmo, defendido pelos 
voluntarios maranhenses. E' morto neste combate o capitão- 
mór Antonio Moniz Barreiros, chefe dos sitiantes. Succede-lhe 
no mando Antonio Teixeira de Mello. 


1648. — Salvador Corrêa de Sá e Benevides, chegando de 
Lisbôa, toma, pela segunda vez, posse do governo do Rio de 
Janeiro. Occupou-se desde logo em organizar as forças de 
terra e mar, com que partiu a 12 de Maio para a reconquista 
de Angola (veja 12 de Maio e 15 e 417 de Agosto). Na mesma 
occasião chegou ao Rio de Janeiro o poeta e viajante inglez 
Fleckno, a quem devemos uma pequena deseripção desta ci- 
dade. 


1654. — Pela madrugada rende-se a Vidal de Negreiros o 
forte hollandez de Salinas, atacado desde a vespera (veja esta 
data). Era commandado por Hugo van Meyer; 4 canhões e 
1 bandeira foram os trophéos dessa victoria. O general Barreto 
de Menezes ordenou então o ataque da fortaleza do Althenar 
(veja 17 e 19 de Janeiro). 


1773. — Lei de d. José I (ministro o marquez de Pombal), 
abolindo, no reino de Portugal, a escravidão, declarando que os 
que nascessem dessa data em deante seriam livres e ingenuos 
e dos nascidos anteriormente só seriam escravos durante a 
vida os que proviessem de mães e avós escravas; todos os 
outros seriam livres, ainda que as bisavós não o houvessem 
sido. 


1822. — O principe-regente d. Pedro forma o seu primeiro 
Ministerio do periodo da Independencia, com José Bonifacio 
de Andrada e Silva (ministro do Reino), Miranda Montenegro, 
depois marquez da Villa-Real da Praia-Grande (Fazenda), € 
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general Oliveira Alvares (Guerra) e O chefe de esquadra Fa- 
rinha, conde de Sousel (Marinha). A pasta do Reino compre- 
hendia tambem então os Negocios Estrangeiros e os da Jus- 
tica. Em 4 de Julho creou-se o Ministerio da Juslica, para 
o qual se passou Montenegro, sendo Martim Francisco no- 
meado ministro da Fazenda, e succedendo o general Nobrega 
a Oliveira Alvares. Assim continuou o Gabinete até 28 de Ou- 
tubro, em que se retiraram todos os ministros, reorganizan- 
do-se dous dias depois o governo com José Bonifacio, Martim 
Francisco e Montenegro, nas mesmas repartições que haviam 
deixado (Imperio, Fazenda e Justiça), e com Vieira de Car- 
valho (depois general e marquez de Lages) e Cunha Moreira 
(ulteriormente almirante e visconde de Cabo-Frio) nas da 
Guerra e Marinha, 

1827. — Começa a administração do visconde de São Leo- 
poldo (José Feliciano Fernandes Pinheiro), sendo dissolvido 
pelo imperador o Ministerio do marquez de Paranaguá (Fran- 
cisco Villela Barboza), de que aquelle estadista tambem fi- 
zera parte. Este novo Gabinete retirou-se a 20 de Novembro 
do mesmo anno, 

1869. — O almirante visconde de Inhaúma, gravemente 
enfermo, deixa o commando da esquadra brasileira em ope- 
rações no Paraguay e retira-se, com licença, para o Brasil 
(veja 18 de Fevereiro e 8 de Março). 


17 DE JANEIRO 


1636. — Encontram-se á noite os exploradores do general 
Rojas com os do coronel Arciszewski, na Matta-Redonda, perto 
de Porto-Calvo, e trava-se um vivo tiroteio, sendo repellidos 
os Hollandezes (veja o dia seguinte). 


1640. — Ultima das 4 batalhas navaes entre a armada 
luso-espanhola do conde da Torre e a hollandeza. — O com- 
bate deste dia deu-se na altura da bahia Formosa, sempre a 
vela, como os precedentes (veja 12, 13 e 14 de Janeiro). 
Os Hollandezes foram novamente repellidos e voltaram para 
o Recife, onde o principe Mauricio de Nassau fez enforcar 
alguns dos comnmiandantes de navios, de cuja frouxidão se 
queixou 0 almirante Huighens. Nesses 4 combates, tiveram os 
Holhandozes 1 almirante morto e perderam 3 navios, mon- 
tando 90 canhões; o conde da Torre apenas perdeu 1 de 23 
beças; mas os ventos contrarios, o mar sempre agitado, e, 
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mais que tudo, a sua desintelligencia com o almirante es- 
panhol Vega Bazán, tornaram impossivel o desembarque das 
tropas nas vizinhanças do Recife. Chegado ás Rocas, o conde 
da Torre fez desembarcar no porto do Touro o mestre-de- 
campo Luiz Barbalho Bezerra, com 1.400 homens (veja 7 
de Fevereiro), e tanto elle como o principe de Bagnolo, com 
outras tropas, regressaram á Bahia. O visconde de Porto- 
Seguro, na descripção destas batalhas, guiou-se unicamente 
pelas relações hollandezas, e enganou-se dizendo que fôra 
então capturado o navio que conduzia Heitor de la Calce e 
as forças do seu commando. Esta ocecorrencia deu-se mais de 
um anno depois, quando, em consequencia da acclamação do 
duque de Bragança, regressaram da Bahia para a Europa os 
Napolitanos e Espanhões que se conservaram fieis ao rei da 
Espanha, 

1654. — O general Barreto de Meneses dá começo, neste 
dia, ao ataque da fortaleza do Altenar. Levantava-so esta á 
margem esquerda do Capiberibe, entre Santo-Antonio e Bôa- 
Vista. Cumpre, porém, notar que, naquelle tempo, o rio era 
nesse logar muito mais largo do que hoje. Os Hollandezes 
evacuaram então o forte Jufírou de Bruyn (Buraco) e dous 
outros na Barreta. Os Indios de Diogo Camarão oceuperam 
logo estas duas ultimas posições (veja 19 de Janeiro). 

1774. — O general Vertiz, governador de Buenos-Aires, 
que se dispunha a atacar o nosso forte do Riv-Pardo, ouvindo 
uma salva de artilharia e sabendo que naquele forte estava 
o governador do Rio Grande do Sul, Gomes de Sepulveda 
(J. M. de Figueiredo era o seu nome official então), começa 
na noite deste dia uma rapida retirada. 

1808. — Dão fundo na bahia do Rio de Janeiro as naus 
portuguezas Rainha de Portugal (chefe de divisão Francisco 
Manuel de Souto Maior), Principe do Brasil e Conde D. Hen- 
rique, que, em consequencia de um temporal no dia 9 de De- 
zembro, se haviam separado dos outros navios da esquadra 
que conduzia para o Brasil a côrte portugueza. A bordo da 
primeira dessas naus estavam algumas das princezas, mas não 
quizeram desembarcar antes da chegada da rainha e do prin- 
cipe-regente (veja 14 de Janeiro e 7 de Março de 1808). 

1817. — O capitão Elias de Oliveira, cumprindo ordens 
do general Chagas Santos, transpõe o Uruguay a fronte de 
200 milicianos e derrota o destacamento que Artigas linha 
em São Fernando (Missões) (veja 19 de Janeiro). 
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1869. — Morre em Humaytá, do ferimento recebido na 
batalha do Itororó (8 de Dezembro de 1868), o general Hilario 
Maximiliano Antunes de Gurjão, nascido em Belém do Pará a 
24 de Fevereiro de 1820. A Assembléa Provincial do Pará 
decretou-lhe em 14870 uma estatua, inaugurada em uma das 
praças de Belém, 


18 DE JANEIRO 


1567. — O governador-geral do Brasil, Men de Sá, entra 
na bahia do Rio de Janeiro com uma esquadrilha, composta de 
3 galeões chegados de Lisbôa, sob o commando de Christovam 
de Barros, 2 outros navios de guerra, que eruzavam nas costas 
do Brasil, e 6 caravellões. Com o governador estava o 2º bispo 
do Brasil, d. Pedro Leitão. Men de Sá vinha reforçar seu so- 
brinho, o capitão-mór Estacio de Sá, que desde 1565 guerreava 
contra os Tamoyos e Francezes, tendo estabelecido, no logar 
chamado Cara de Cão, proximo da Praia-Vermelha, um campo 
entrincheirado, a que dera o nome de “Cidade de São Se- 
bastião” (veja 20 de Janeiro). À 


1636. — Batalha da Matta-Redonda, entre os tropas do 
general espanhol d. Luiz de Rojas y Borja e as hollandezas, 
commandadas pelo coronel polaco Arciszewski (Matta-Re- 
donda fica em Porto-Calvo e á margem esquerda do Tatua- 
munha). — O general Rojas chegara a Alagôas no dia 30 de 
Novembro do anno anterior, trazendo um reforço de tropas 
portuguezas, espanholas e napolitanas, e suecedera a Ma- 
thias de Albuquerque no commando do exercito de Pernam- 
buco. Nesta batalha, tendo dividido as suas forças, apenas 
apresentou 1.100 homens; Areiszewski commandava 1.300. 
O general Rojas foi morto, e as suas tropas retiraram-se para 
Porto-Calvo, com a perda de uns 40 mortos (1 general e 4 
capitães), outros tantos feridos ((3 capitães), que não ficaram 
em poder do inimigo, 10 prisioneiros (entre elles, o sargento- 
mór dos Napolitanos, Heitor de la Calce) e uns 100 dispersos 
que pouco depois se se retiram. Ao todo, uns 200 homens jóra 
de combate. Os Hollandezes tiveram 40 mortos (3 officiaes) 
e 85 feridos e ficaram senhores do campo de batalha; mas, 
longe de persegurrem os vencidos, retrocederam para Peri- 
pueira. Aberta em Porto-Calvo a cedula real de successão 
por Manuel Dias de Andrada que ahi commandava verificou- 
se que, por morte de Rojas, passava 0 commando Em chefe ao 
conde de Bagnolo, então acampado em Santa-Luzia do Norte. 
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A batalha da Matta-Redonda, comquanto fosse para os nossos 
um trevez, em nada melhorou a situação dos Hollandezes; ao 
contrario, perderam terreno com as operações de Rojas. 
Quando elle chegou e antes da sua marcha, começada em 6 
de Janeiro, os Hollandezes oceupavamn Porto-Calvo, Barra- 
Grande e Peripueira, e as nossas tropas a Lagôa do Sul, tendo 
as avançadas no rio Santo-Antonio-Mirim. Ganhamos terreno, 
porque a nossa base de operações passou a ser Porto-Calvo, 
abandonando o inimigo essa posição no dia 12 de Janeiro, e 
em Fevereiro as de Barra-Grande e Peripueira. Rojas e, logo 
depois, Bagnolo ganharam assim todo o territorio compre- 
hendido entre o Santo-Antonio-Mirim e o Una. 

1640. — Alguns transportes que acompanhavam a armada 
do conde da Torre desembarcam na bahia da Traição as 
tropas de Henrique Dias e d. Francisco de Sousa. Segundo 
documentos hollandezes, estes dous chefes foram batidos 
pouco depois no Cunhaú por Charles de Tourlon, que comman- 
dava 1.000 homens, sendo Henrique Dias ferido. 

1817. — O capitão Elias de Oliveira passa o Uruguay, 
desaloja o destacamento inimigo de São Fernando (Missões) e 
em seguida incendeia a povoação de Concepción. 

1827. — Combate naval do banco de Santa-Anna (Rio 
da Prata). — A corveta Maceió (20 canhões), commandada 
pelo capitão de fragata Frederico Mariath, ao mesmo tempo 
commandante de uma divisão naval que devia auxiliar a es- 
quadrilha brasileira do Uruguay, estava fundeada com a es- 
cuna Dous de Dezembro (2 canhões, segundo-tenente José 
Narciso de Brum), entre os bancos de Playa-Honda e de Santa- 
Anna, cinco milhas abaixo de .Martim-Garcia. A's 5 horas da 
manhã, foram estes 2 navios atacados pelo almirante argen- 
tino Brown, com os navios seguintes: escuna Sarandy, navio- 
chefe (9 canhões), brigue Balcarce (14 canhões), escunas 
Unión (10 canhões), Maldonado (9 canhões), Guanaco (8 
canhões) e Pepa (2 canhões), sumaca Uruguay (9 canhões) 
e 8 canhoneiras, montando 1 peça cada uma. Ao todo, 15 na- 
vios e 69 canhões. Ao cabo de 1 hora de combate, retiraram- 
se os navios argentinos em desordem, e com a maior precipi- 
tação, para Martim-Garcia. A's 7 horas da manhã, os brigues 
Caboclo (18 canhões, capitão-tenente J. Inglis), Rio da Prata 
(12 canhões, primeiro-tenente J. Lamego Costa) e Real João 
(7 canhões, segundo-tenente R. Mackintosh) e as escunas 
Providencia (5 canhões, segundo-tenente A. Leocadio do 
Couto), Conceição (4 canhões, segundo-tenente Thomaz 
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Thompson) e Itaparica (1 canhão, primeiro-tenente A. Petra 
de Bittencourt) reuniram-se á Maceió e à Dous de Dezembro. 
A's 10 horas, voltou a esquadrilha argentina, e foi novamente 
repellida, retirando-se 1 hora depois com avarias visiveis. 
Nesses dous combates, tivemos 6 mortos e 10 feridos, sendo 
dos primeiros o guarda-marinha. Thomé Justiniano Gonçalves, 
natural de Minas Geraes. 

1844, — Morre em Cacapava, onde commandava uma di- 
visão de tropas do exercito em operações, o brigadeiro Fe- 
lippe Nery de Oliveira. Como official subalterno, distinguiu- 
se na guerra da Peninsula, e, como official superior e com- 
mandante de cavallaria, em todas as nossas campanhas da 
Banda-Oriental e do Rio Grande do Sul, desde 1816 até 1844. 


1867. — Fallecimento do senador do Imperio, barão de 
Uruguayana (Angelo Muniz da Silva Ferraz). Nasceu em Va- 
lença (Bahia) em 1803 e falleceu em Petropolis. Foi presi- 
dente do Conselho e ministro da Fazenda, de 10 de Agesto de 
1859 a 2 de Março de 1861 (Ministerio conservador), e minis- 
tro da Guerra, de 12 de Maio de 1865 a 9 de Outubro do anno 
seguinte (Ministerios liberaes do marquez de Olinda e de Za- 
charias de Góes). Como ministro da Guerra, esteve no assedio 
de Uruguayana (veja 18 de Setembro de 1865). 

1869. — Ordem do dia do marechal Caxias. despedindo- 
se do exercito, então acampado em Assumpção, e passando o 
commando ao general Guilherme Xavier de Sousa, 


19 DE JANEIRO 


1654. — Rendição da fortaleza de Altenar, atacada desde 
o dia 17 (veja esta data) pelo general Barreto de Menezes, — 
Era commandada pelo major Berchen. Com esta posição, ga- 
nharam os nossos 3 bandeiras, 10 canhões e 185 prisioneiros, 
segundo Bacellar, ou 238, segundo frei Rafael de Jesus (veja 
o dia seguinte). 

1817. — Nascimento, na Bahia (Cachoeira), de Augusto 
Teixeira de Freitas, um dos maiores jurisconsultos brasileiros. 
Sua obra mais notavel é a Consolidação das Leis Civis (1857). 
Falleceu em Niterói a 12 de Dezembro de 1883. 

— O general Lecór (depois barão e visconde da Laguna), 
em marcha para Montevidéo, chega a Pando. Com a noticia da 
sua approximação, o governador Miguel Bareiro, delegado da 
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general Artigas, sahira da praça, levando a guarnição, e di- 
rigira-se precipitadamente para Canelones. O cabildo, ou mu- 
nicipalidade, reuniu-se logo. A sala capitular e as vizinhanças 
do edificio estavam apinhadas de povo, filhos do paiz, cansa- 
dos das tropelias exercidas pela soldadesca do dictador, e Es- 
panhóes, que suppunham o Governo do Rio de Janeiro de 
mãos dadas com o de Madrid. Discorreu-se largamente contra 
o despotismo de Artigas e resolveu-se mandar em commissão 
ao - general portuguez o general-maior Agustin Estrada e o 
vigario Damaso Antonio Larrafiaga. Regressando estes, reu- 
niu-se novamente o cabildo, á tarde, e decidiu receber com 
toda a solennidade o general e as tropas libertadoras, O se- 
guinte trecho da acta da reunião dá idéa da situação desgra- 
cada, a que chegara o paiz: — “Que, correspondiendo los 
deseos de aquel augusto soberano á los votos públicos, bajo 
la seguridad que el mismo sefor general habia ofrecido”, 
resolve o cabildo “se determinase la entrega de esta ciudad e 
se admitisse la protección que la bondad de s. m. f. ofrecia 
por medio del expresado sehor general d. Carlos F. Lecór á 
estos miserables paises, desolados por la anarquia en que han 
sido envueltos el espacio de tres afios” (copias authenticas 
dessa segunda acta e da terceira, nunca publicadas, acom- 
panham o officio, datado de 5 de Março, de Lecór ao ministro 
da Guerra). Na noite do mesmo dia 19, o forte da ilha das 
Ratas foi occupado por um destacamento da marinha por- 
tugueza (veja o dia seguinte). 

— O major João Maria da Gama Lobo d'Eça (depois ge- 
neral e barão de Saycan), à frente da companhia de granadeiros 
de Santa Catharina e de um destacamento de cavallaria (com- 
mandante Luiz de Carvalho), derrota na margem direita do 
Uruguay, no passo de Ttaquy, o capitão Vicente Tiraparé, das 
forças de Artigas. Ficou em poder dos nossos um canhão. 
Este pequeno combate deu-se no logar em que está hoje a 
povoação argentina de Alvear. 

— No mesmo dia, o general Chagas Santos atravessa o 
Uruguay, perto da foz do Aguapehy, para destruir as povoa- 
ções de Missões, oceupadas pelo inimigo, e o capitão Elias 
de Oliveira, que dias antes havia penetrado pelo passo de 
são Fernando (veja 17 de Janeiro) reduz a cinzas a povoação 
de Concepción. 


1840. — Ordem do dia do presidente e commandante das 
armas do Maranhão, coronel Luiz Alves de Lima (depois ma- 
rechal duque de Caxias), annunciando a pacificação da pro- 
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1865. — O chefe de esquadra reformado Augusto Lever- 
ger oceupa, com guardas nacionaes e voluntarios, o logar de- 
nominado Melgaço, é começa a fortifical-o, para proteger 
Cuyabá contra à invasão paraguaya. 

— Circular do conselheiro José Maria da Silva Paranhos 
(depois visconde do Rio-Branco), enviado brasileiro em missão 
especial no Rio da Prata, declarando que o Governo do Brasil 
reconhece o general Venancio Flores como belligerante e, em 
alliança com esse general, está em guerra com o Governo de 
Montevidéo. As tropas do general Flores já se haviam batido 
ao lado das nossas, em Paisandú. 


1867. — Tomada da trincheira paraguaya da Laguna- 
Piris pelo general Jacintho Machado Bittencourt. 


20 DE JANEIRO 


1501. — Descobrimento da ilha de São Sebastião por 
André Gonçalves e Amerigo Vespucci. 


1567. — Men de Sá, governador do Brasil, ataca e toma a 
palissada de Uruçú-mirim e a de Paranapucú, na bahia do Rio 
de Janeiro, defendidas pelos Tamoyos e por alguns francezes. 
O forte de Uruçú-mirim (Ibiraguassú-mirim, escreve frei 
Vicente do Salvador) ficava na praia depois chamada do Fla- 
mengo, junto á foz do ribeiro Carioca, hoje Cattete; o outro, 
na ilha de Paranapucú, a que Thevet e Lery chamavam ilha 
dos “Margajeats”, isto é, dos Maracayás ou Mabaracayás (ga- 
tos), denominação dada pelos Tamoyos aos Temiminós, allia- 
dos dos Portuguezes, que em 1554, depois de muitas guerras, 
emigraram para o Espirito-Santo, em embarcações de lá en- 
viadas a pedido do jesuita Braz Lourenço. A ilha de Parana- 
puecú ficou depois conhecida com o nome de ilha do Gover- 
nador. O bispo do Brasil, d. Pedro Leitão, abençoou as 
tropas, quando seguiram para o ataque. Compunham-se 
ellas principalmente de voluntarios da Bahia, de Porto-Se- 
guro, Esfirito Santo e São Vicente (São Paulo), dos Indios 
do principal Martim Affonso Araiboia, e da gente que viera 
de Lisbôa nas esquadrilhas de Estacio de Sá e Ghristoym de 
Barros. No ataque de Uruçú-mirim (sem fallar na perda 
dos Indios alliados) tivemos “414 ou 42 mortos, entre os 
quaes o de mais conta foi um Gaspar Barbosa, capitão de 
mar e guerra, e tambem da jurisdicção de Porto-Seguro, 
homem de grandes partes, de muito esforço e virtude.. E 
(Vasc., Chron., III, 8 102), e foi ferido mortalmente 
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um mez depois (ceja 20 de Fevereiro). Em Parana- 
pucú a resistencia foi menor. Men de Sá transferiu depois, a 
1º de Março, para o morro, depois chamado do Castello, o as- 
sento da “cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro”, que Es- 
tacio de Sá estabelecera no morro Cara de Cão, proximo á 
Praia-Vermelha, desembarcando ali no dia 28 de TFeve- 
reiro ou no dia 1º de Março de 1565. A chamada cidade não 
passava até então de um entrincheiramento, dentro do quai 
foram levantadas palhoças e construida uma capella. Por 
armas, dera-lhe Estacio de Sá um molho de settas. 


1612. — Chega ao Ceará Martim Soares Moreno. Foi o 
terceiro que teve a nomeação de sargento-mór do Estado. 


1639. — Chega á Bahia a armada do conde da Torre 
(d. Fernando de Mascarenhas), “do conselho de sua magestade, 
commendador das villas do Rosmaninhal e Santiago da Fonte- 
arcada, capitão general de mar e terra do Estado do Brasil e 
das armadas maritimas que nelle se acham”. O conde da Torrô 
tomou pósse do governo geral do Brasil no dia 23. A expe= 
dição, que véio sob o seu commando, compunha-se de 26 
galeões, urcas e outros navios de guerra, e uns 10 transpora 
tes. O general da esquadra espanhola era d. Juan de la 
Vega Bazán; o da portugueza, d. Rodrigo Lobo. Estas es=« 
quadras, reforçadas com outros navios, foram as que susten= 
taram as quatro batalhas navaes de 12, 13, 14 e 17 de Janeiro 
de 1640. Com o soccorro que trouxe e as tropas que achou na 
Bahia, só dispunha 0 conde da Torre de 2.500 homens (sua 
carta de 26 de Maio de 1639). Depois, chegaram reforços das 
ilhas e mo dia 8 de Outubro 1.200 soldados voluntarios do 
Rio de Janeiro e São Paulo e 400 Indios. 


1654. — Ao anoitecer, os Hollandezes evacuam os fortes 
Prinz Willem (Afogados) e os reductos Kijk en de Pot é 
Steene Reduit entre aquelle forte e o Frederik Hendrike 
(Cinco Pontas). O general Schkoppe procurava concentrar 
assim as suas forças, para-melhor defender os fortes e trin- 
cheiras de Santo-Antonio e do Recife (veja 16, 17, 19, 23 e 
26 de Janeiro). 

1817. — Entrada solenne do general Lecór em Montevi- 
dléo (veja o dia antecedente). — A's 9 da manhã, o joven 
major Manuel Marques de Sousa (veja 21 de Novembro de 
1824), á frente de um esquadrão de voluntarios do Rio Grande 
e outros de cavallaria da legião de São Paulo, fez alto junto ás 
trincheiras da cidade. A's 11, chegou o general Lecór, com 
as tropas portuguezas e brasileiras do seu commando. O syn= 
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dico Bianqui, ao entregar as chaves da cidade, disse: — “De 
aecôrdo com a vontade do povo, de que somos representantes 
entregamos as chaves desta muito fiel, reconquistadora e be- 
nemerita cidade de São Felippe e Santiago de Montevidéo ao 
muito alto e poderoso principe d. João VI, rei do reino-unido 
de Portugal, Brasil e Algarves, invocando a protecção de suas 
urmas para esta provincia infeliz, certo de que sua mages- 
tade fidelissima respeitará as nossas leis, usos e costumes, 
e esperando que, no caso de resolver sua magestade para o 
futuro a evacuação desta praça, devolverá ao cabildo estas 
chaves, que delle recebe”. O general, saudado como um li- 
bertador e acompanhado do seu secretario e conselheiro, o 
ex-ministro Nicolas Herrera, foi conduzido debaixo de pallio 
pelo cabildo até á cathedral, onde assistiu a um Te-Deúm. 
As tropas da columna do general Sebastião Pinto guarnece- 
ram a cidadella, as trincheiras e os fortes; as do general Sil- 
veira acamparam a uma legua da praça, cobrindo os subur- 
bios com os seus postos avançados; a cavallaria de gauchos, 
commandada por Fructuoso Rivera, estava á vista das nossas 
avançadas. Segundo o inventario a que se procedeu, foram 
encontrados na praça e nos fortes da ilha das Ratas e do 
Gerro, cahindo assim em nosso poder, 292 canhões (19 delles 
inserviveis), 23 morteiros, grande quantidade de munições, 
41 brigue, que acabava de ser armado em guerra, e 3 balan- 
dras do arsenal. Em 9 de Dezembro, dizia Lopez de Fermoso, 
em suas “Noticias Diarias”, eseriptas de Montevidéo: — 
“La plaza tiene 160 piezas de todo calibre bien montadas, 
1.600 quintales de polvora, 700 artilleros, 800 libertos, 1.000 
de caballería del departamiento de García, 200 ciudadanos de 
Chuza, candilejas prontas para alumbrar todo el recinto y 
enfíin todas aquellas precauciones que el zelo infatigable ins- 
pira defenderse de la irrupción de unos bárbaros invasores”. 

— O general Chagas Santos acampa em La Cruz (margem 
direita do Uruguay), donde destaca forças para perseguir as 


de Andrés Artigas e destruir as povoações de indios que o 
reconheciam por chefe. 


1823. — O general Lecór, commandante em chefe das 
tropas brasileiras ce orientaes (estas ultimas dirigidas por 
Fructuoso Rivera), que haviam reconhecido o Imperio e a 
Independencia do Brasil, declara bloqueada a cidade de Mon- 
tevidéo. Nesta praça estava o general d. Alvaro da Gosta, 
com as tropas portuguezas que se conservavam fieis a 
d. João VI, alguma infantaria brasileira e cavallaria oriental. 
Manuel Oribe commandava esta ultima. O bloqueio maritimo 
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só se tornou effectivo a 41 de Outubro (veja 21 e 24 de Ou- 
tubro e 18 de Novembro). 

1825. Nasce, no Rio de Janeiro, José da Costa Azevedo, 
(depois barão do Ladario). Faleceu em 24 de Setembro de 
1904 (veja esta data). | 

1828. — O general Gustavo Brown, commandante em 
chefe interino do exercito brasileiro em operações no Rio 
Grande do Sul, entrega esse commando ao general visconde. 
da Laguna (Lecór). 

— O hiate-canhoneiva Catalan é atacado na Lagõa-Mirim 
por varios corsarios argentinos. Depois de energica rosis- 
tencia, o commandante da Catalan, segundo-tenente Jun- 
queira, queima o seu mavio e desembarca com a pequena guar- 
nição. 

1843. — Começa a governar o primeiro Gabinete orga- 
nizado por Honorio Hermeto Carneiro Leão (depois marquez 
de Paraná). Comipunha-se de conservadores. Succedeu ao 
Gabinete, tambem conservador, do marquez de Paranaguá (Vil- 
lela Barboza) e demilliu-se no anno seguinte, subindo então 
ao poder o partido liberal com o Gabinete Almeida Torres (de- 
pois visconde de Macahé), de 2 de Fevereiro de 1844. 


1857. — Inauguração solenne da Sociedade Propagadora 
das Bellas-Artes do Rio de Janeiro, fundada em 1856 pelo ar- 
chiteeto Bittencourt da Silva (veja 23 de Novembro de 1856). 

1868. — Nasce em Cantagallo (Rio de Janeiro) Euclydes 
da Cunha, um dos maiores espiritos da moderna geração. Au- 


tor do famoso livro — Sertdes. Walleceu no Rio de Janeiro 
a 15 de Agosto de 1909. 
1897. — Fica instituido nesta data o feriado municipal, 


creado por decreto da Prefeitura do Districto Federal de 10 
de Março de 1896, em “commemoração dos fundadores da 
cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro”. 


21 DE JANEIRO 


1654. — Tomada do reducto Aemilia por Vidal de Ne- 
greiros, perto da fortaleza das Cinco-Pontas. Esse reducto era 
commandado pelo capitão Brinck. 

1809. — No forte de Nova-Coimbra (Matto-Grosso), fal- 
lece neste dia o coronel de engenheiros Ricardo Franco de 
Almeida Serra, seu commandante e glorioso defensor em 
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1801 (veja 16 e 24 de Setembro de 1801). Alguns dos escriptos 
deste distincto engenheiro militar têm sido publicados. 


4817. — Incendio e destruição de Japejú (Missões de 
além-Uruguay) pelas tropas do general Chagas Santos, para 
vingar os incendios e roubos praticados em nosso territorio 
pelos commandantes das forças de Artigas, na invasão de 
1846. 

1828. — Morre em Lisbôa o marquez de Alegrete, nas- 
cido na mesma cidade a 20 de Abril de 1775. Foi capitão- 
general do Rio Grande do Sul (1814-4818) e commandou 
accidentalmente o exercito brasileiro do Qarahim, na bata- 
lha de Catalan (veja 13 de Novembro de 1844, 4 de Janeiro 
de 1817 e 19 de Outubro de 1818). 


1835. — Revolta no Recife contra o presidente da pro- 
vincia de Pernambuco, Manuel de Carvalho Paes de Andrade. 
A” frente dos insurrectos estava Francisco Carneiro Machado 
Rios. Foram obrigados a abandonar os bairros do Recife e 
Santo-Antonio pelas forças de terra, que se conservaram fieis 
ao presidente, e pelos destacamentos desembarcados do bri- 
guc-barea São Christovão (capitão-tenente A. Petra de Bit- 
tencourt) e escuna Victoria (veja o dia seguinte). 


1836. — Um forte destacamento de tropas, apoiado pela 
barca Independencia (segundo-tenente Gabriel Ferreira da 
Cruz), derrota em Chapéo-Virado os insurgentes do Pará. 

1849. — O tenente-coronel Francisco Antonio de Barros 
Silva derrota em Curraes (perto da villa do Bonito), depois 
de um combate de 5 horas, os revolucionarios de Pernambuco. 

1882. — Começa a governar o Gabinete liberal presidido 
pelo senador Martinho Campos. Succedeu ao Gabinete Saraiva, 
do mesmo partido, e retirou-se 6 mezes depois, achando-se em 
minoria na Camara dos Deputados (veja 3 de Julho de 1886). 


22 DE JANEIRO 


1502. — André Gonçalves e Amerigo Vespucci descobrem 
o porto, a que deram o nome de Rio de São Vicente. 
1532. — Martim Affonso de Sousa, vindo do Sul, é já re- 


unido a seu irmão Pedro Lopes de Sousa, que fôra explorar o 
Rio da Prata, chega ao porto de São Vicente. Ahi mandou 
logo construir uma casa, “para metter as velas e enxarcia”. 
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“A todos nós pareceu tambem esta terra”, escreveu Pedro 
Lopes de Sousa, “que o capitão I (Martim Affonso) determinou 
de a povoar e deu a todos os homens terras para fazerem fa- 
sendas”. JWFundou-se assim a villa de São Vicente, a mais an- 
Liga colonia portugueza estabelecida no Brasil. Antes, tinham 
sido fundadas apenas pequenas feitorias fortificadas: a de 
Cabo-Frio, em 1504, por Amerigo Vespucci; a do Rio de Ja- 
neiro, pelo mesmo tempo, por Gonçalo Coelho (ambas des- 
truidas, annos depois, pelos Tamoyos); e a de Pernambuco 
(canal de Itamaracá), estabelecida mais tarde. Martim Af- 
fonso reforçou com colonos a aldeia de Piratininga, dirigida 
por João Ramalho, no logar denominado Borda do Campo. 
Esta aldeia foi elevada a villa em 8 de Setembro de 1553, « 
extincta e incorporada em 1560 (carta de 20 de Maio, de Men 
de Sá) a São Paulo de Piratininga, fundada, pelos jesuitas 
em 1554 (veja 25 de aJneiro), e elevada a villa em 5 de Abri: 
de 1557. 

1565. — Estacio de Sá parte de São Vicente, com a expe- 
dição que ia fundar a cidade do Kio de Janeiro e expulsar os 
Tamoyos e Francezes. No mesmo dia chega á ilha de São Se- 
bastião e ahi se detém (veja 27 de Fevereiro). 

1646. — Combate com os Hollandezes no aterro dos Afo- 
gados, em que tomam parte, a principio, Henrique Dias com 
os seus pretos e, depois, alguns reforços trazidos por Fer- 
nandes Vieira. 

1647. — Vidal de Negreiros começa a bater o forte hol- 
landez da Barreta (não no dia 2, como diz frei Rafael de 
Jesus). Chegando reforços ao inimigo, suspendem os nossos 
o ataque no dia seguinte e afastam-se do logar. 

1654. — Vidal de Negreiros começa os approxes contra 
a fortaleza de Fredrik Hendrik ou Vijkhoek (Cinco Pontas) 
(veja o dia seguinte). 

1676. — O sargento-mór Manuel Lopes Galvão ataca e 
queima uma aldeia fortificada dos pretos de Palmares (Ala- 
gôas)., 

1680. — D. Manuel Lobo, governador da capitania do Rio 
de Janeiro, dá fundo na enseada fronteira ás ilhas de São Ga- 
briel (margem septentrional do Rio da Prata) com cinco su- 
macas, uma das quaes armada, que conduziam 200 homens do 
Rio de Janeiro e São Paulo. Começando a fortificar-se em uma 
ponta da costa, deu ao forte o nome de Sacramento, e á ci- 
dade, que esperava fundar, o de Lusitania. O logar ficou co- 


nhecido depois com o nome de Colonia do Sacramento (veja 
7 de Agosto de 1680). 

1807. — Nascimento, no Rio-Pardo (Rio Grande do Sul), 
de José Joaquim de Andrade Neves, depois general e barão 
do Triumpho (veja 9 de Janeiro de 1869). 

1808. — Chega á Bahia a maior parte da esquadra que 
conduzia ao Brasil a familia real portugueza, a côrte e governo 
do reino. O principe-regente d. João e a familia real desem- 
barcaram no dia 23. A 26 do mez seguinte proseguiram em 
sua viagem para o Rio de Janeiro, onde já haviam chegado 
algumas das princezas. 

1820. — Batalha de Tacuarembo, ganha pelo conde da Fi- 
queira, capilão-general da capitania de São Pedro do Rio 
Grande do Sul. — Esta batalha deu-se no territorio da Banda 
Oriental do Uruguay, perto da nossa fronteira de Santa-Anna, 
e poz termo á guerra que o Governo do Rio de Janeiro sus- 
tentava desde 1816 contra o general José Gervasio Artigas, 
intitulado “Protector dos Povos Livres”. dictador da Con- 
federação Uruguaya, formada pelos gauchos da Banda-Ori- 
ental, Entre-Rios e Corrientes, e pelos Guaranys das Missões 
de além-Uruguay. Artigas mandara, sob o commando de Ra- 
mírez, um pequeno exercito contra Buenos-Aires, e, á frente 
de outro, invadira pela terceira vez a capitania do Rio Grande 
do Sul, obrigando o general José de Abreu i(depois barão do 
Serro-Largo) a recuar desde o Ibirapuitan até ao Passo do 
Rosario, no Santa-Maria (veja 17 de Dezembro de 1849). 
Na margem esquerda deste rio puderam o mencionado Abreu 
e o general Bento Corrêa da Camara, que se lhe reuniu, re- 
sistir aos invasores (veja 17 e 27 de Dezembro de 1849), até 
á chegada dos reforços que trazia de Porto Alegre o conde da 
Figueira. Marchou então este no encalço do inimigo (41 de 
Janeiro), que se retirava, e alcançou-o nas nascentes do 'Ta- 
cuarembó. As forças brasileiras, que tomaram parte na acção, 
constavam apenas de 1.200 homens, com 2 peças (officios 
ja 3 e 12 de Janeiro, do conde da Figueira ao ministro (la 
Guerra), e não de 4.000 homens, como têm dito alguns es- 
criptores do Rio da Prata. A cavallaria era formada quasi 
toda de milicianos (1.000 e tantos homens dos esquadrões de 
milícias de Entre-Rios, — nome que então tinha o districto 
de e, de Porto Alegre e do Rio Grande, — 1 esquadrão 
O O on ont 
e prada a ncia ao regimento de Santa Ca- 

u e Camara commandavem a ca- 
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vallaria. Artigas tinha 2.500 homens, com 4 peças (Orientaes, 
Entrerianos, Corrientinos « Guaranys de Missões); mas, se- 
gundo os prisioneiros, fugiu para Mataojo, apenas começado 
o nosso alaque, deixando ao seu major-general, coroncl 
Andrés Latorre, a direcção da batalha. A derrota das suas 
tropas indisciplinadas foi completa: ficaram no campo de 
acção uns 500 mortos, entre os quaes o coronel Pantaleón 
Sotelo e 4 officiaes, 505 prisioneiros (sendo 214 ofliciaes), 
toda arlilharia, 1 bandeira e cerca de 6.000 cavallos e Dois. 
O conde da Figueira enviou 2 columnas de cavallaria, sob o 
commando do general Abreu e do tenente-coronel Joaquim 
José da Silva, em perseguição do inimigo, e do acampamento 
do Rincón expediu c general Curado, no dia 4 de Fovereiro, 
outra, commandada por Bento Manuel. Artigas atravessou O 
Uruguay entre o Salto-Grande e Salto-Chico, com 600 homens 
apenas, e foi para Curuzu-Cuatiá. As tropas, que enviara 
contra o Governo de Buenos-Aires, unidas ás de Santa-Fé, 
ficaram vencedoras e entraram na capital argentina. Vcel- 
tando, porém, dessa campanha, o seu logar-tenente Ramírez 
revoltou-se contra elle, e, depois de varios combates, obri- 
gou-o a refugiar-se no Paraguay, onde o dictador Francis o 
conservou preso (veja 23. de Setembro de 1850). 

1826. — O imperador d. Pedro I forma o Senado do In- 
perio, escolhendo os seus membros nas listas apresentadas 
pelo corpo eleitoral. Foram estes os primeiros senadores que 
teve o Brasil: 

ALAGÔAS: Marquez de Barbacena (Felisberto Caldeira 
Brant). Fallecido em 1842; 

D. Nuno Eugenio de Lossio e Seiblitz. Fallecido em 1843. 

BaHia: Marquez de Caravellas (José Joaquim (Carneiro 
de Campos). Fallecido em 1836; 

Visconde da Cachoeira (Luiz José de Carvalho e Mello). 
Fallecido em 1836; 

Francisco Carneiro de Campos. Fallecido em 1842: 

Marquez de Nazareth (Clemente Ferreira França). Fal- 
lecido em 1827; 

Visconde de Cayrú (José da Silva Lisbôa). Fallecido em 
1835; 

Visconde da Pedra Branca (Domingos Borges de Barros). 
Fallecido em 1855. 

Ceará: Marquez de Aracaty (João Carlos Augusto de 
Oeynausen). Exonerado em 1831 por haver sahido do Im- 
perio sem licença: 


o 


ma 
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João Antonio Rodrigues de Carvalho. Fallecido em 1840; 

Pedro José da Costa Barros. Fallecido em 1839; 

Domingos da Motta Teixeira. Jlxonerado por molestia 
em 1827. 

Espinrro-SAnNTO: Francisco dos Santos Pinto. Fallecido 
em 1836. 

Goyaz: Marquez de Jacarepaguá (Francisco Maria Gor- 
dilho Velloso de Barbuda). Fallecido em 1836. 

MARANHÃO: Visconde de Alcantara (João Ignacio da 
Cunha). Fallecido em 1854; 

Patricio José de Almeida e Silva. Fallecido em 1847. 

Mamrro Grosso: Marquez da Praia Grande (Caetano Pinto 
de Miranda Montenegro). Fallecido em 41827. 

MINAS Grrars: Marquez de Baependy (Manuel Jacintho 
Nogueira da Gama). Fallecido em 1847; 

Marquez de Sabará (João Gomes da Silveira Mendonça) .. 
Fallecido em 1827; 

Marquez de Valença (Estevão Ribeiro de Rezende). Fal- 
lecido em 1856; 

Visconde de Caethé (José Teixeira da Fonseca Vascon- 
cellos). Fallecido em 1838; 

Sebastião Luiz Tinoco da Silva. Fallecido em 1839; 

Manuel Ferreira da Camara Bittencourt e Sá. Fallecido 
em 1835; 

Jacintho Furtado de Mendonça. Fallecido em 1834: 

João Evangelista de Faria Lobato. Fallecido em 1846; 

Antonio Gonçalves Gomide. Fallecido em 1835; 

Marcos Antonio Monteiro de Barros. Fallecido em 4852. 
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meo censtema 


ParaHYBA: Marquez de Queluz (João Severiano Maciel 
da Gosta). WFallecido em 1833; 

Estevão José Carneiro da Cunha. Fallecido em 1832. 
| Pará: Barão de Itapoan (José Joaquim Nabuco de Arau- 
Jo). Fallecido em 1840. 


Prauny: Barão de Monte-Santo (Luiz José de Oliveira 
Mendes). Fallecido em 18541. 


Rio GRANDE DO NonrE: Affonso de Albuquerque Maranhão. 
Pallecido em 1836. 
PERNAMBUCO : Marquez de Inhambuque (Antonio Luiz Pe- 
reira da Gunha). Fallecido em 1837: 
Ea . E 
João Carlos Mayrink da Silva Ferrão. Fallecido em 1846; 
, 


es cos José Duarte de Araujo Gondim, Fallecido em 
40. 


VE PRI 
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Bento Barrozo Pereira. Fallecido em 1837; 

José Ignacio Borges. Wallecido em 1838; 

José Joaquim de Carvalho. Fallecido em 1837. 

Rio pe JANEIRO: Marquez de Maricá (Mariano José Pereira 
da Fonseca). Fallecido em 1848; 

Marquez de Paranaguá (Francisco Villela Barboza). Wal- 
lecido em 1846; 

Marquez de Santo Amaro (José Egydio Alvares de Al- 
meida). Fallecido em 1832; 

José Caetano Ferreira de Aguiar, Fallecido em 1836. 

SANTA CATHARINA: Lourenço Rodrigues de Andrade. Fal- 
lecido em 1844, 

São PauLo: D. José Caetano da Silva Coutinho. Falle- 
cido em 1833; 

Marquez de São João da Palma (D. Francisco de Assis 
Mascarenhas). Fallecido em 1843; 

Visconde de Congonhas do Campo (Lucas Antonio Mon- 
teiro de Barros). Fallecido 1851; 

Visconde de São Leopoldo (José Feliciano Fernandes Pi- 
nheiro). Fallecido em 18514. 

SÃo Peoro Do Rio GRANDE DO SUL: Luiz Correia Teixeira 
de Bragança. Fallecido em 1851; 

Antonio Vieira Soledade, Fallecido em 1836. 

CISPLATINA: D. Damasio Antonio Larrariaga. Exonerado 
por molestia. 

1835. — As forças, que o presidente de Pernambuco, Ca- 
valcanti de Albuquerque havia reunido na vespera, derrotam 
na Bôa-Vista os revoltosos que haviam tentado depol-o (veja 
214 de Janeiro). 

1846. — Fallecimento em Napoles do visconde de Tta- 
bayana (Manuel Rodrigues Gameiro Pessoa), primeiro enviado 
extraordinario e ministro plenipotenciario que o Brasil teve 
em Londres, 


23 DE JANEIRO 


1615. — O almirante hollandez Joris van Spilherg des- 
embarea com alguma tropa na margem occidental da barra 
do CGasqueiro e vae até á capella das Neves e ao engenho de 
Sehety (de Antuerpia), perto da villa de São Vicente. Quando 
voltava para bordo, foi hostilizado por emboscadas de co- 
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lonos e indios. No dia 29, desembarcam de novo os Hollan- 
dezes e queimam o engenho (veja 31 de Janeiro). 


1637. — Chega ao Recife o principe João Mauricio, conde 
de Nassau-Siegen, nomeado governador civil e militar de 
Brasil Hollandez. Nascido a 17 de Junho de 1604, no Castello 
de Dielenbourg, falleceu em Cleves a 20 de Dezembro de 
1679. Governou com muito brilho o Brasil Hollandez até .6 
do Maio de 1644. Alcançou viclorias, mas soffreu tambem 
um duro revéz no ataque contra a Bahia (veja 16 de Abril e 
25 de Maio de 1638). Ao partir, teve o desgosto de receber a no- 
ticia da expulsão dos Hollandezes do Maranhão. Na ilha de 
Antonio-Vaz fundou Mauritzstadt, depois bairro de Santo- 
Antonio, na cidade do Recife. Attrahiu ao Brasil os natura- 
listas Willem Piso e George Maregraf, o cosmographo Rui- 
ters, o mathematico Cralitz, o poeta Franz Plante, os pintores 
Franz Post e A. van den Eckhout e o architecto P. Post, 
que todos deixaram trabalhos notaveis; creou um observatorio 
proclamou a liberdade de cultos (algumas restricções forarm 
feitas pouco depois, por ordem da metropole) e obteve Gos 
Estados-Geraes a liberdade do commercio, ficando limitado 
o monopolio da Companhia das Indias Occidentaes á impor- 
tação dos escravos e á exportação de madeiras de tinturaria. 


1639. — O conde da Torre toma posse, na cidade da 
Bahia, do cargo de governador-geral do Estado do Brasil. 


1648. — O general Francisco Barreto de Meneses chega 
ao Arraial-Novo, tendo conseguido fugir do Recife, onde era 
retido desde Abril do anno antenior (veja 24 de Janeiro de 
1688). 


1654. — Atacados desde o dia 15 pelas tropas do general 
Barreto de Meneses, e tendo já perdido varios fortes exterio- 
res, os Hollandezes, que defendiam Mauritzstadt e o Recife, 
obtêm uma suspensão de armas, para tratar da capitulação. 
O ajuste desta começou no dia seguinte (veja 26 de Janeiro). 


1676. — O sargento-mór Manuel Lopes Galvão derrota 
um troço de pretos nas mattas de Palmares (Alagõas). 


1823. — Entra na cidade da Fortaleza, acompanhado de 
um corpo numeroso ide milicianos e voluntarios, o Governo 
Lemporario do Ceará, organizado em Icó. O capitão-mór José 
Pereira Filgueiras era o presidente deste Governo e comman- 
dante das armas. Foi então deposta a Junta de Governo 
empossada ma capital a 17 de Fevereiro de 1822 e que se do- 
miltira desde 9 de Novembro. 
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1866. — O conselheiro de Eslado José Antonio Pimenta 
Bueno (depois visconde e marquez de São Vicente) apresenta 
“e imperador d. Pedro II cinco projectos para a abolição gradual 
aa escravidão no Brasil. — “A materia é tão grave (dizia Pi- 
menta Bueno), que eu não teria animo de tomar a iniciativa 
como senador, sem subordinal-a préviamente á sabedoria de 
vossa magestade imperial; temeria, com razão, contrariar as 
vistas do Governo, ou crear novas difficuldades”. A iniciativa 
dessa reforma no Brasil coube ai illustre estadista Pimenta 
Bueno e não á Sociedade Abolicionista Franceza, como ainda 
atimamente escreveu em Paris um compatriota nosso. Os 
abolicionistas francezes não formularam projecto algum; limi- 
taram-se a dirigir a d. Pedro TI, seis mezes depois dos projectos 
de Pimenta Bueno, uma representação, pedindo-lhe que pro- 
movesse a emancipação dos escravos no Brasil (Julho de 1866). 
O imperador já linha recommendado ao presidente do Con- 
selho (marquez de Olinda) que ouvisse o Conselho de Estado 
sobre os trabalhos de Pimenta Bueno; mas o chefe do Gabi- 
nete, que era kontrario á reforma, limitou-se a consultar, por 
aviso reservadissimo de 17 de Fevereiro de 1866, a seeção 
de Justiça do Conselho de Estado sobre “a conveniencia, en- 
sejo e modo de apressar a extineção do captiveiro”, e a re- 
metter o parecer da seeção a todos os outros conselheiros. 
Apesar da insistencia do imperador, Olinda foi demorando 
a convocação do Conselho de Estado pleno. Só no anno se- 
guinte o novo Ministerio, presidido por Zacharias de Góes e 
Vasconcellos, fez discutir no Conselho de Estado os projectos 
de Pimenta Bueno, cujas idéas capitaes foram então acceitas, 
menos a da fixação de prazo para a abolição total. O pro- 
jeeto defendido no Parlamento em 48714 pelo visconde do Rio- 
Branco era, com ligeiras modificações de fórma, o mesmo 
que o Conselho de Estado redigira, fundindo em um os cinco 
projectos de Pimenta Bueno. No Conselho de Estado votaram 
a favor destes projectos, e para que se iniciasse no Parla- 
mento a reforma depois de terminada a guerra do Paraguay, 
os conselheiros visconde de Abaeté, visconde de Itaborahy, 
Souza Franco. Euzebio de Queiroz, visconde (depois marquez) 
de São Vicente (Pimenta Bueno), Salles Torres Homem (de- 
pois visconde de Inhomirim), Nabuco Araujo, e Paranhos (de- 
pois visconde do. Rio-Branco). O visconde de Jequitinhonha 
opinou que se tratasse immediatamente da questão. Votaram 
contra a reforma o marquez de Olinda e o barão (depois mar- 
quez) de Muritiba. — Disse-se em 1871, — e tem sido muito 
repetido desde ahi, que o visconde do Rio-Branco, nas vonniõos 
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secretas do Conselho de Estado, fôra opposto á reforma. As 
discussões do Conselho de Estado foram impressas depois, e 
esta publicação veio mostrar que aquelle estadista defendera 
em 1871 as mesmas idéas que havia defendido em 1867 e 1868. 


1875. — Fallecimento do marquez de Sapucahy (Candido 
José de Araujo Viana). Nasceu em Congonhas do Sabará a 
15 de Setembro de 1793 e falleceu no Rio de Janeiro. Teve 
assento na Assembléa Constituinte de 1823, na Camara dos 
Deputados desde 1826 até 1839, e dahi em deante no Senado; 
foi presidente de Alagôas e do Maranhão, no reinado de 
d. Pedro I; ministro da Fazenda, de 23 de Março de oe, 
de Junho do anno seguinte; interino da Justiça, na mesma 
época; e ministro do Imperio, de 23 de Março de 1841 a 20 
de Janeiro de 1843. Abandonou então as lutas da politica, 
e dedicou-se somente aos trabalhos do Corselho de Estado 
e ded'iou-se sómente aos trabalhos do Conselho de Estado 
e a passatempos literarios, ao lado do imperador d. Pedro TI, 
que fôra seu discipulo e muito o prezava. Foi tambem pro- 
fessor das princezas d. Izabel e d. Leopoldina, e, desde 1847, 
presidente do Instituto Historico e Geographico Brasileiro. 


24 DE JANEIRO 


1504. — Carta do rei d. Manuel, fazendo doação a Fer- 
nando de Noronha da “lha de San Johan que ele hora nova- 
mente achou e descubryo cincoenta leguas alla mar da nossa 
terra de Santa-Cruz”. Dessas palavras concluiu o visconde de 
Porto-Seguro que a ilha depois chamada de Fernando de No- 
ronha fóra descoberta por este fidalgo e provavelmente a 24 
de Junho de 1503 (dia de São João). Este seria o segundo des- 
cobrimento da ilha (novamente achada, diz a carta régia), 
e houve mesmo um tereiro por Goncalo Coelho e Amerigo 
Vespucci, que alli estivera em Agosto de 1503; mas et 
1502 já tinha sido descoberta, pois figura com o nome de 
Quaresma no planispherio que Alberto Cantino fez construir 
em Lisbôa e a que se refere a sua carta de 19 de Novembro 
do mesmo anno, dirigida ao duque de Ferrara. Um bello 


Lag=simle desse planispherio acompanha a obra de Harrisse, 
Les Córte-Real. 


1506. — Bulla é 
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espanholas, Esse meridiano devia passar 370 leguas a Deste 
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das ilhas de Cabo Verde, dividindo o mundo em duas partes: 
os descobrimentos feitos no hemispherio occidental perten- 
ceriam a Portugal; os do oriental, a Castella. Tanto os Espa- 
hóes (estes em primeiro logar), como os Portuguezes, uiira- 
passaram os limites desse tratado nos seculos XVI, XVII e 
XVIII. é 


1583. — Combate naval no porto de Santos entre tres ga- 
leões espanhõóes, commandados por Andrés Igino, da es- 
quadra de Flores Váldez, e dous galeões e duas pinaças da ma- 
rinha de guerra ingleza, sob o commando de Eduardo Fenton, 
depois um dos heróes na destruição da “invencivel armada”. 
— Os navios de Fenton, que estavam fundeados, havia algun 
tempo, em Santos, largaram as amarras, depois de porfiado 
combate e fizeram-se ao largo. Um dos galeões espanhõóes 
foi a pique. 


1654. — Começam as conferencias entre os commissarios 
encarregados de ajustar as condições da capitulação proposta 
pelo general hollandez e pelo Supremo Conselho do Recife. 
Essas conferencias foram celebradas na “Campina do Ta- 
borda”, hoje Cabanga, entre a fortaleza das Cinco-Pontas e 
Afogados (veja 26 de Janeiro). 


1688. — Morre em Lishôa o general Francisco Barreto de 
Meneses, nascido pelo anno de 1616, provavelmente em Lima 
ou seus arredores, quando seu pae occupava o cargo de go- 
vernador de Callão, durante o governo do vice-rei, o prin- 
cipe de Esquilache, seu primo. Era filho natural de Fran- 
cisco Barreto de Meneses e de uma mulher principal daquella 
possessão espanhola. Levado para Portugal, começou a servir 
em 1688, e fez as suas primeiras armas no Brasil em 1640, 
ás ordens de Luiz Barbalho. Distinguiu-se depois muito, como 
capitão de cavallaria e mestre-de-campo (coronel), nas cam- 
panhas da independencia de Portugal. Por decreto de 12 de 
Fevereiro de 1647 foi nomeado mestre-de-campo-general e 
commandante do exercito de Pernambucc. Partiu para o 
Brasil, mas foi ferido e aprisionado no mar pelo almirante 
Banckert (Abril de 1647). Conseguindo fugir da prisão do 
Recife, apresentou-se no Arraial Novo a 23 de Janeiro de 
1648, e no dia 16 de Abril foi reconhecido como general em 
chefe e governador. Tres dias depois, ganhava a primeira 
hatalha dos Guararapes, e a 19 de Fevereiro de 1649 a se- 
gunda. Continuou á frente das nossas tropas até á total ex- 
pulsão dos Hollandezes (26 de Janeiro de 1654). O general 
Barreto de Meneses foi governador de Pernambuco até 26 de 
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Março de 1657. De 18 de Junho de 1657 a 24 de Junho de 
1663, oceupou na Bahia o alto cargo de governador-geral do 
Brasil; depois regressou a Lishôa, onde foi conselheiro de 
guerra e presidente da Junta do Commercio, companhia de 
navegação que dava as frotas da carreira do Brasil. Sua filha 
unica teve 6 titulode condessa do Rio-Grande e casou com 
Lopo Furtado de Mendonça, que por esse casamento recebeu 
do rei a mercê do mesmo titulo. Foi este o commandante da 
esquadra portugweza na batalha naval do cabo Matapan (1747). 
O unico retrato que se conhece do general Barreto de Me- 
veses foi conservado, como o de outros heroes portuguezes, 
por um principe estrangeiro: tem o n. 1.020 na Galeria 
degli Ufizi, em Florença. 


1784. — Fallecimento de frei José de Santa Rita Durão, 
autor do poema Caramurú. Nasceu em Calta Preta, na 
aba oriental da serra do Caraça, a pequena distancia de Infi- 
cionado, obra de quatro leguas ao Norte da cidade de Mariana 
(Minas-Ceraes), e falleceu em Lishôa, no hospício de Colle- 
ginho, pertencente ao convento da Graça, à rua dos Caval- 
leiros. Toi sepultado na igreja do mesmo hospício. Inno- 
cencio da Silva presume que Santa Rita Durão nascesse pelos 
annos de 1718 ou 1720, porque foi em 1738 que professou na 
ordem dos Eremitas de Santo Agostinho (Gracianos). Em 
1756 recebeu o grau de doutor em theologia na Universidade 
de Coimbra e, depois de ter visitado a Espanha e a Ttalia, 
publicou em 1781 aquella sua cpopéa do descobrimento, co- 
lonização ce guerras do Brasil contra as invasões estrangeiras 
nos seculos XVL e XVII. “Os successos do Brasil não mereciam 
menos um poema que os da India (disse elle no prefacio do 
Caramurú); incitou-me a escrever este o amor da patria” 


1799. — Nascimento de Manuel Odorico Mendes, em São 
Luiz do Maranhão. Falleceu em Londres, a 17 de Agosto 
de 1864. Poeta e jornalista notavel, 


1817. — Morre, na cidade do Rio de Janeiro, o marquez 
de Aguiar (d, Fernando José de Portugal e Castro) Fôra go- 
vernador da capitania da Bahia (148 de Abril de 1788 à 24 de 
Setembro de 1801) e penultimo vice-rei do Brasil, com resi- 
(dencia no Rio de Janeiro (14 de Outubro de 1801 a 214 de 
Agosto de 1806). Depois da chegada da familia real, em 1308, 
foi, desde 10 de Março, ministro do Reino, ficando tambem 
“nearregado, desde 18 de Janeiro de 1814, da pasta dos Ne- 
socios Estrangeiros e da Guerra. Exerceu este cargo até 
“allecer. Na Imprensa Régia da nossa capital fez imprimir, 
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em 4810 c 1812, a sua tradueção da Critica e dos Ensaios 
Moraes, de Pope. Morreu na maior pobreza. Nascera om 
Lisbôa a 4 de Dezembro de 1752. 

1823. — Os Piauhyenses, acaudilhados pelo brigadeiro 
Manuel de Sousa Martins (depois visconde de Parnahyba) e 
seu irmão Joaquim de Sousa Martins, proclamam a Indepen- 
dencia e o Imperio, e, depondo o Governo que se oppunha a 
esta mudança politica, instalam uma Junta, presidida pelo 
mesmo brigadeiro. 

1827. — O “Memorandum da Marinha Argentina”, es- 
cripto pelo almirante Brown, menciona o aprisionamento da 
escuna brasileira São José Americano, perto de Martim-Garcia, 
nesta data. Deu-se na verdade a captura; mas essa embar- 
cação era uma chalupa mercante (officio n. 63, de 28 de 
Agosto, do presidente da Cisplatina ao ministro da Marinha), 
tripulada por 1 patrão e 8 homens. O São José Americano 
conduzia polvora para a divisão brasileira commandada por 
Mariath, mas o patrão enganou-se e foi fundear á noite entre 
os navios da esquadrilha argentina, 


1840. — O tenente-coronel Francisco Sergio de Oliveira 
entra em Caxias, á frente de uma columna-de tropas do Go- 
verno, libertando assim esta cidade, onde, desde 1º de Agosto 
do anno precedente, haviam os balaios praticado as maiores 
atrocidades. Era presidente da provincia e commandante das 
armas o então coronel Alves de Lima (depois barão, conde, 
marquez e duque de Caxias). 


25 DE JANEIRO 


1554. — Primeira missa na palhoça, que os Jesuitas con- 
struiram em Piratininga e a que desde logo chamaram casa 
de São Paulo. Em torno dessa casa formou-se, com os Indios 
dos arredores, a povoação de São Paulo de Piratininga, ele- 
vada a villa em 1557 e a cidade em 1711. Em 1560, foi re- 
forçada com os moradores francos e indios da villa de Santo- 
André (Borda do Campo), então extincta. Desde 23 de Abril 
de 1683, ficou sendo capital da capitania chamada primitiva- 
mente de São Vicente. Foram 13 os Jesuitas fundadores de 
São Paulo (um delles Anchieta), sendo superior o padre Ma- 
nuel de Paiva, Ca, 
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1634. — Os Hollandezes da ilha de Itamaracá são repel- 
lidos em Iguarassú por Martim Soares Moreno e Antonio Fe- 
lippe Camarão. 

1640. — Frei Francisco dos Santos e outros Franciscanos 
desembarcam em Santos e seguem para a então villa de São 
Paulo. Recolhendo-se á ermida de Santo-Antonio, activam 
a construcção de uma casa para onde passam a 47 de Abril 
deste anno. Em 1643, começaram a construir em outro local 
o convento de São Francisco, onde em 1828 se estabeleceu 
à Faculdade de Direito. 

41642 — Antonio Teixeira de Mello, que desde o dia 16 
commandava as forcas brasileiras no assedio de São Luiz do 
Maranhão, retira-se com ellas para o Outeiro da Cruz, meia 
legua distante, junto ao corrego Coty-mirim, hoje Cotim do 
Barbosa (veja o dia seguinte). 

1663. — Regimento para os correios-móres, então creados 
no Brasil. Nesse mesmo anno (19 de Dezembro), foi nomeado 
correio-mór do Rio de Janeiro o alferes Cavalleiro Pessõa. 

1806. — Nasce, em Lisbôa, Francisco Xavier Cabral da 
Silva (depois barão de Itapagipe), marechal e ajudante de 
campo do imperador d. Pedro II. Falleceu no Rio de Janeiro 
a Y de Junho de 1877. 


1817. — Ordem do dia do capitão-general, marquez de 
Alegrete, elogiando as tropas brasileiras (Rio-grandenses e 


Paulistas) que haviam ganho a batalha de Catalan (veja 4 de 
Janeiro). 


1875. — Dá fundo em Manáãos o vapor inglez Amazonas, 
inaugurando a primeira linha de navegação a vapor entre 
Liverpool e aquelle porto. 


1899. — Fallece no Rio de Janeiro Alfredo de Escragnole 
Taunay (visconde de Taunay), nascido à 22 de Fevereiro de 
1843. Notavel politico, administrador e homem de letras. 
Autor de apreciados livros — Innocencia e Retirada da La- 


guna. Pertenceu ao Instituto Historico e á Academia Brasi- 
leira de Letras. 


26 DE JANEIRO 
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1500. — Vicente Yafiez Pinzón descobre um cabo, a que 
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chamou Santa-Maria de la Consolación e que parece ser o 
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mesmo a que um anno depois (28 de Agosto) André Gon- 
calves e Amerigo Vespucci deram o nome de-cabo de Santo- 
Agostinho. O visconde de Porto-Seguro, porém, suppõe que o 
cabo descoberto por Pinzón é a ponta de Mucuripe, na costa do 
Ceará. Pinzón foi seguindo para o Norte, ao longo da costa, 
e assim descobriu a foz do Amazonas, que denominou Mar- 
Dulce, e o cabo de São Vicente, depois cabo de Orange. 

1583. — Morre, na Bahia, a celebre Paraguassú (Catharina 
Alvares), viuva de Diogo Alvares, o Caramurú, falecido a 5 
de Outubro de 1557. 

1018. — Carta régia nomeando Martim de Sá governador 
do Rio de Janeiro (veja em 140 de Agosto de 1632 as datas 
dos seus tres governos). 

1643. — Antonio Teixeira de Mello, á frente dos Mara- 
nhenses e Paraenses, derrota no Outeiro da Cruz o capitão 
hollandez Jacob Evers, que, com um corpo de Indios, fôra 
reconhecer a nossa posicão sobre o lugar do combate (veja 25 
de Janeiro). Evers ficou entre os mortos. 

1646. — Combate de Guajú. — D. Antonio Felippe Ca- 
marão, entrincheirado com 650 homens junto a esse rio (di- 
visa entre o Rio Grande do Norte e Parahyba), repelle seis 
ataques do commandante Reiubergh, que commandava 1.000 
Hollandezes e Indios. O conselheiro Baas acompanhava essa 
expedição. 

1654. — Capitulação, assignada na “Campina do Ta- 
horda” (veja 24 de Janeiro), entre os commissarios do mestre- 
de-campo-general Francisco Barreto de Meneses e os do Su- 
premo Conselho do Recife e do general em chefe hollandez. 
—— Foram commissionados, do nosso lado, o mestre-de-campo 
Vidal de Negreiros, o ouvidor Francisco Alvares Moreira e 
os capitães Manuel Gonçalves Correia e Affonso de Albu- 
querque. Do lado hollandez, o conselheiro Gilbert de With, 
o presidente dos escabinos Huybrecht Brest, o tenente-coronel 
van de Wall e o capitão Waulter van Loo. As condições da 
capitulação foram approvadas no mesmo dia pelo general Bar- 
reto de Meneses e pelo presidente Schoonenhorch e tonente- 
general Siegesmundt van Schkoppe. (Com estes assignou 
tambem o secretario do governo hollandez, Hendrik Haecx. 
Por esta capitulação comprometteram-se os Hollandezes a en- 
fregar não só o Recife e Mauritzstadt (Santo-Antonio), mas 
tambem os fortes que ainda oceupavam na ilha de Ttamaracá, 
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Parahyba, Rio Grande do Norte, ficando assim libertado o 
nosso territorio e terminada no Brasil a guerra começada 
com as invasões de 1624 e 1630. No dia seguinte, as nossas 
tropas occuparam todos os fortes exteriores e a ilha de Santo- 
Antonio, e no dia 28 o general Barreto de Meneses fez a sua 
entrada solenne no Recife. Esta é a capitulação mais im- 
portante que registra a historia militar da America do Sul. 
No Recife, cidade Mauricia, fortes exteriores e armazens 
foram encontrados 123 canhões de bronze e 470 de ferro. 
Nos outros fortes, de que tomámos posse, desde Itamaracá 
até o Ceará, havia 133 canhões. Total 426. 
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1715. — Carta régia mandando applicar certas sommas á 
construcção da fortaleza da Lage, no Rio de Janeiro, come- 
cada em 1713 por d. Francisco de 'Tavora. Antes não havia 
ahi fortificação alguma, como, por equivoco, disse Porto-Se- 
euro, ao descrever a entrada de Duguay-Trouin (12 de Setem- 
bro de 1711). Tambem é inexacto que Villegagnon houvesse 
oceupado antes essa pedra (veja 10 de Novembro de 1555). 
Em 41718, a fortaleza da Lage não estava terminada, nem 
tinha artilharia. Em 1735 montava 10 peças de 24. 


1812 — Tallecimento do conde de Linhares (d. Rodrigo 
de Sousa Coutinho), que, desde 10 de Março de 1808, exereia 
no Rio de Janeiro o cargo de ministro dos Negocios Estran- 
geiros e da Guerra. Nascera em (Chaves, a 4 de Agosto de 
1755. Tinha sido ministro de Portugal em Turin e exercido 
elevados empregos em Lishôa. No Rio de Janeiro creou a 
Academia Militar, o Archivo Militar, e outras repartições. 
fundou uma fabrica de polvora na lagôa Rodrigo de Freitas, 
e mandou dar começo á fabrica de ferro de Ipanema. 


1817. — Incendio da povoação de La-Cruz, na margem 
direita do Uruguay, pelas tropas Prasileiras do general 
Chagas Santos, 


1 
1840. — O chefe legalista Francisco Dias Carneiro der- 
rota em Monteiro, perto de Parnahyba, o caudilho Ruivo. 
No mesmo dia, o capitão Antonio José da Silva e Sousa re- 
pelle no Bananal um ataque do caudilho Valerio. 


1842. — Combate do Passo do Camaquam, ou Passo do 
Mendonça, em que o tenente-coronel Francisco Pedro de 
Abreu (depois barão de Jacuhy) destroça completamente 
uma columna de cavallaria, commandada por Bento Gonçalves 
da Silva, chefe da revolução riograndense, 
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1865. — Circular-manifesto, dirigida ao ministro das Re- 
lações Exteriores da Republica Argentina e ao corpo diplo- 
matlico residente em Buenos-Aires pelo enviado brasileiro, em 
missão especial, conselheiro Paranhos (depois visconde do 
Rio-Branco), annunciando que, em consequencia do apresa- 
mento do vapor Marquez de Olinda e da invasão de Matto- 
Grosso, pelos Paraguayos, o Brasil acceitava a guerra, come- 
cada sem prévia declaração pelo dictador Solano Lopez. — 
“A? vista de tantos actos de provocação (dizia esse documento), 
a responsabilidade da guerra sobrevinda entre o Brasil e a 
tepublica do Paraguay pesará exclusivamente sobre o Go- 
verno de Assumpção. O Goveimo de Sua Magestade repelir 
pela força o aggressor; mas, resalvando, com a dignidade do 
Imperio, os seus legitimos direitos, não confundirá a nação 
paraguaya com o Governo que assim se expõe aos azares do 
uma guerra injusta, e saberá manter-se, como belligerante, 
dentro dos limites que lhe marcam a sua propria civilização e 
seus compromissos internacionaes...” 


1873. — Falecimento da duqueza de Bragança (d. Amelia 
de Leuchlenberg), 2º imperatriz do Brasil. Nasceu em Mu- 
nich a 31 de Julho de 1812 e falleceu em Lisbôa. Era filha 
do principe Eugêne de Beauharnais, depois principe de Leu- 
chtenberg. Casou-se com d. Pedro I em 2 de Agosto de 1829, 


27 DE JANEIRO 


1625. — Morre nos arredores da cidade da Bahia, então 
sitiada pelas forças brasileiras, o padre Fernão Cardim, pro- 
vincial dos Jesuitas e reitor do collegio daquella cidade. Mis- 
sionario no Brasil, de 1583 a 1599 e de 1604 até 1625; foi 
mestre do padre Antonio Vieira. A sua Narrativa epistolur 
de uma viagem e missão Jesuitica é documento de al!9 
valor para quantos estudam o Brasil do seculo XVI. 


1654. — Em consequencia da capitulação assignada na 
vespera, os mestres-de-campo Fernandes Vieira, Vidal de Ne- 
greiros e Francisco de Nigueirôa tomam posse dos fortes e 
baterias da ilha de Santo-Antonio e Recife, e procedem ao 
desarmamento das tropas hollandezas. “Depois de desarmados 
os soldados e moradores Olandeses” (diz Bacellar, Relan- 
cam & Lisbôa, 1654), se misturaram como os nossos Por- 
tuguezes com uma familiaridade como se nunca entre elles 
houvera havido guerra, pela boa ordem que sobre isso deu 


3 


o mestre-de-campo general debaixo de um bando com gta- 
vissima pena a quem fizesse qualquer aggravo a morador, ou 
soldado dos rendidos” (veja o dia seguinte). 


1824. —. Nasce em Minas Geraes Guilherme Schuch de Ca- 
panema (depois barão de Capanema). Falleceu a 26 de Agosto 
de 1908 (ver esta data). 

1849. — O capitão de artilharia Alexandre Gomes de Ar- 
gollo Ferrão (depois general e visconde de Itaparica), á 
frente de 200' homens de linha e da guarda nacional, ataca 
perto do pasmado, ao Sul de Tapissuma, um troço de revolu- 
cionarios de Pernambuco, que se tinham entrincheirado em 
alguns casebres, e apodera-se dessa posição. 


1856. — Terceiro incendio do theatro de São Pedro de 
Alcantara, no Rio de Janeiro. O incendio, começando depois da 
meia-noite de 26 para 27, destruiu completamente o theatro 
(veja 12 de Outubro de 1813). 


1865. — Defesa da cidade do Jaguarão contra o ataque 
do chamado “exercito de vanguarda da Republica Oriental”. 
— As forças orientaes, assim intituladas, constavam de 1.500 
homeas de cavalaria, commandados pelo general “Basilio 
Mufioz, que obedecia ao Governo de Montevidéo, então em 
guerra com o Brasil. O 2º chefe da columna invasora era 0 
coronel Pimoteo Aparicio. O coronel da guarda nacional, Ma- 
nuel Pereira Vargas, com 400 guardas nacionaes dos corpos 
provisorios de cavallaria, ns, 15 e 28, e 94 guardas nacionaes 
de infamtaria, repelliu o ataque travado pelos blancos orien- 
taes ás 3 da tarde. As pequenas canhoneiras Apa e Cachoeira 
auxiliaram a defesa, Tiveram apenas 2 mortos e 4 feridos 
e O inimigo, 6 mortos e 20 feridos. Mufoz retirou-se durante 
a moite e no dia 28 evacuou o nosso territorio. O Governo 
de Montevidéo fez acreditar aos seus partidarios que Mufioz 
obtivera uma brilhante victoria no Jaguarão, e festejou-a, 
fazendo arrastar pelas ruas uma bandeira brasileira, que de- 
clarou ter sido tomada naquelle combate. A Reforma Pa- 
cifica, principal orgão do partido blanco, descreveu assim 
o ignobil espectaculo que deram nas ruas de Montevidéo, nº 
dia 9 de Fevereiro, os ministros do presidente Aguirre — 
“O trophéo, que nos enviou“ do theatro de suas façanhas o 
invicto general Mufoz, passeou hontem pelas ruas humilhado 
ante o sol do nosso estandarte, e precedido de uma banda 
de musica capitaneada pelo ministro da Guerra. A bandeira 
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brasileira percorreu todos os pontos da linha e as casas dos 
nossos principaes chefes, sendo arrastada á vista da esquadry 
inimiga... Na residencia do general Lamas se deteve a co- 
mitiva, e a reunião pediu que elle pisasse aquella bandeira 
de ignominia, ludibrio do mundo culto e insignia de uma 
côrte de piratas. O general Lamas pisou a bandeira, sellando 
com este acto solenne sua consagração á causa da patria... 
— Onze dias depois, fugiram de Montevidéo os autores dessa 


- barbara bacchanal (veja 20 de Fevereiro de 1865). O general 


A. Díaz (do partido blanco) dá as seguintes informações 
sobre o inventado trophéo: “... El parte del sehor Muhfioz 
sufrió una alteración considerable, enriquecido con notables 
agregaciones, en las que figuró un estandarte brasileiro de 
caballeria, estampado, que en aquellos momentos de exal- 
tación y con el objeto de excitar las masas, ué paseado en 
medio de las demostraciones más informales y arrastrado 
por las calles de Montevidéo” (veja sobre outros trophéos 
brasileiros, inventados pelos nossos vizinhos do Prata, o que 
dizemos ao tratar do dia 20 de Fevereiro de 1827). O co- 
ronel Vargas, que teve a honra de defender a cidade do Ja- 
guarão, morreu afogado, a 12 de Dezembro de 1866, quando 
ia reunir-se ao 2º corpo do exercito e atravessava a cavallo 
o rio Ibicuhy, no passo de Catharina. 


1868 — O general conde de Porto-Alegre (Manoel Marques 
de Sousa) deixa o commando do 2º corpo do Exercito Brasi- 
leiro no Paraguay e retira-se para o Brasil. O generai Argollo 
(Alexandre Gomes de Argollo Ferrão, depois visconde de 
Itaparica) passa do commando do 1º para o do 2º corpo, € 
Victorino Monteiro (Victorino José Carneiro Monteiro, de- 
pois barão de São Borja) assume o commando do, 4º. 


28 DE JANEIRO 


1548. — Chegam ao porto de Pernambuco (Recife) 2 na- 
vios portuguezes, armados em corso contra os Mouros e os 
Trancezes e commandados pelo capitão Penteado. Em um 
delles era soldado arcabuzeiro o allemão Hans Staden, que se 
tornou celebre pela narração das suas aventuras no Brasil, 
impressa em 1557 (veja 24 de Novembro de 1549). Quarenta 
homens da guarnição desses navios, entre os quaes Staden, 
foram, a pedido do donatario da capitania, Duarte Coelho, 
soceorrer a vila de Iguarassú, cujos habitantes, dirigidos por 
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Affonso Goncalves, puderam então obrigar à retirada Os si- 
tiantes. 

1565. — Na treguezia da Sé da Bahia é baptizado, neste 
dia, Vicente Rodrigues Palha, depois frei Vicente do Sal- 
vador. nascido em Matuim. Segundo Jaboatão, esse acto teve 
lugar em 1567, mas Capistrano de Abreu corrige com bom 
fundamento à data: — “Terminando seu livro (a Historia 
do Brasil) em 1627, diz frei Vicente do Salvador que está 
com 63 annos, o que dá para o seu nascimento 1564: em 
tomipos de observação cultual tão severa como aquelles, não. 
é do eror que deixassem pagão por tanto tempo um menino. 
v, portanto, razoavel admittir que, em vez de 28 de Janeiro 
de 1567, se deve ler de 1565; e, quanto ao dia do nascimento, 
talvez seja a 20 de Dezembro de 1564, dia em que dedicou 
a Severim de Faria o livro, em cuja ultima pagina declara 
ter 63 annos” (Capistrano de Abreu, in prefacio, na ed. da 
Bibliotheca Nacional, da Historia do Brasil de frei Vicente 
do Salvador). Frei Vicente do Salvador falleceu entre os 
annos de 1636 e 1639. 


1631. — Jacome Raymundo de Noronha parte de Belém 
do Pará, com 13 canôas de guerra, a que se reunem em Ca- 
metá 23 outras, e vae atacar os Inglezes, que oceupavam 
o forte Felippe, na margem. esquerda do Amazonas, em 
frente á ilha de Tucujús (veja 1º de Março, data da tomada 
desse forte). 

— Irritados com a perda soffrida no dia 16, os Hollan- 
dezes de Olinda sahiram em grande força e, neste dia e nos 
seguintes, até 31 de Janeiro, escaramuçaram, sem resultado, 
com a gente do capitão Pedro Teixeira Franco, que guar- 
dava o nosso posto de Santo-Amaro. 


1654. — Entrada solenne ido mestre-de-campo-general 
Irancisco Barreto de Meneses no Recife, depois da capitulação 
dos Hollandezes (veja 26 e 27 de Janeiro). — A? tarde”, apre- 
sentou-se o general Barreto, seguido da cavallaria. Saudado 
pela artilharia de todos os fortes e por descargas de mosque- 
taria, chegou á porta da cidade Mauricia, que dava para a for- 
Ra oc nl at cn 

'stado-maior, todos a pé. “Apeou-se tambem 
0 nosso general para a cerimonia da recepção das chaves, 
que então Leve logar (diz o visconde de Porto-Seguro), quadro 
por certo digno de immortalizar para 0 futuro o pincel de 
algum artista brasileiro, como o da rendição de Breda e Spi- 
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nola immortalizou à Velásquez. A pé proseguiu Barreto pela 
cidade, levando á sua direita o general vencido, e tratando 
a este, ainda depois, com a generosidade e politica que cos- 
tumam os valentes. Junto á ponte, entrou, por cortezia, em 
casa do mesmo general hollandez. Encaminhou-s> logo ao 
Recife, sendo na propria ponte recebido pelos do Conselho, em 
cujas casas passou a alojar-se”, — Vidal de Negreiros foi 
encarregado de levar a d. João IV a noticia desta victoria 
(veja 19 de Março). 

1800. — Fallecimento de frei Gaspar da Madre-de-Deus 
(Gaspar Teixeira de Azevedo), benedictino, autor das 
Memorias para a Historia da Capitania de São Vicente. 
Nasceu em 41714, na fazenda de Santa-Anna, perto da villa 
de São Vicente, e jaz na igreja do convento de São Bento, em 
Santos. 

1808. — Carta régia abrindo os portos do Brasil ao com- 
mercio directo com as nações amigas. Foi assignada va Bahia 
pelo principe-regente d. João, idepois rei d. João VI, 

1823. — Combate naval junto á foz do Paraguassu. — 
Uma esquadrilha porlugueza, de 9 pequenos navios, bloqueava 
a entrada do rio. Foi atacal-a o primeiro-tenente João Fran- 
isco de Oliveira Botas, sahindo de Itaparica com as ca- 
nhoneiras Pedro 1, do seu commando, e D. Januaria e Lco- 
poldina, commandadas pelo primeiro-tenente Boisson e pelo 
segundo-tenente André Avelino Pereira. O combate durou 
3 horas, ficando interrompido em consequencia de forte chuva 
e cerração. Durante esta, retiraram-se os navios portuguezes 
(veja 30 de Janeiro). 


1843. — E submettido ao exame e julgamento do Senado 
o processo em que haviam sido pronunciados no erime de 
rebellião (a de São Paulo, em 1842) os senadores Feijó ( Ver- 
gueiro e Paula Sousa. O Senado declara improcedente a pro- 
nuncia, 

1862. — Sessão inaugural do Instituto Archeologico Per- 
nambucano, 

1865. — Em nota reversal desta data, o general Venancio 
Jiores, commandante em chefe do exercito libertador da Repu- 
blica do Uruguay, comprometteu-se, em nome da nação oriental, 
a satisfazer as reclamações do ultimatum Saralva e a reco- 
nhecer as anteriores sobre prejuizos da antiga guerra civil. 
O enviado brasileiro, conselheiro Paranhos (depois viscondo 
do Rio-Branco), respondeu a essa nota com a de 31 de Ja- 

739 6 
. 


82 


neiro, Licando assim completado o accôrdo entre o Brasil e 
o chefe da revolução oriental, seu alliado. 


29 DE JANEIRO 


1635. — Martim Soares Moreno (com elle ia o capitão 
Rebello), destacado por Malhias de Albuquerque, sustenta 
escaramuças no monte Miritibi com uma forte columna de 
Hollandezes, commandada por Arciszewski. Os nossos, pro- 
seguindo na retirada, entram nas mattas do engenho Musu- 
repe, margem direita do Capiberibe (veja 1º de Fevereiro). 

17814. — Nascimento de Francisco José de Sousa Soares 
de Andréa, pacificador do Pará em 1836 e restaurador de 
Santa Catharina em 1839. Nasceu em Lisbôa, illustrou-se 
no serviço do Brasil e falleceu no Rio Grande do Sul a 2 


de Outubro de 1858. Era então marechal do exercito e barão. 


de Caçapava. 

1812. — Nascimento de Francisco de Salles Torres 
Homem (depois visconde de Inhomirim, ministro de Estado e 
senador do Imperio, na cidade do Rio de Janeiro (veja 3 de Ju- 
nho de 1876). 

1840. — Os tenentes-coroneis da guarda nacional, Franr- 
cisco Pedro de Abreu (depois barão de Jacuhy) e Andrade 
Neves (depois barão de 'Triumpho), destroçam os destaca- 
mentos dos revolucionarios riograndenses em Sanga da Ba- 
naneira, perto de Porto-Alegre. Os separatistas perderam 53 
mortos e prisioneiros. A cavallaria (da guarda nacionai), 
composta de 250 homens, teve neste choque um morto e al- 
guns feridos. 

1856. — Morre no Recife o poeta Antonio Joaquim Franco 
de Sá, nascido em Alcantara (Maranhão) a 16 de Julho de 
1836. 


30 DE JANEIRO 


1752. — Primeira sessão da Academia dos Selectos, as- 
sociação de literatos, poetas e eruditos, fundada no Rio de 
Janeiro. Só produziu o volume intitulado Jubilos da Apnk- 
rica, impresso cm Lishbôa em 1754, collecção de poesias e 
eseriptos em louvor do capitão-general Gomes Freire de An- 
drada (depois conde de Bobadella) 


sa 


1802. — Nascimento de Augusto Leverger, ulteriormente 
barão de Melgaço (veja 14 de Janeiro de 1880), à 

1819. — Convenção celebrada entre o general barão da 
Laguna (depois visconde) e o cabildo de Montevidéo, fixando 
novos limites entre a capitania de São Pedro do Rio Grande 
do Sul e a de Montevidéo, ou Provincia Oriental (depois, 
e successivamente, Estado Cisplatino, Provincia Cisplatina € 
Republica Oriental do Uruguay). O Arapehy, em vez do Qua- 
"ahim, ficou sendo a divisa occidental; ao Oriente, ficavam 
pertencendo ao Rio Grande os fortes arruinados de Santa- 
Teresa e São Miguel. Ultimou-se de commum aceôrdo a 
demarcação; mas, pelo tratado de 34 de Julho de 18214, do 
incorporação do Estado CGisplatino ao Reino-Unido, foram 
restabelecidos os limites do Quarahim e Chuy. 

1823. — O primeiro-Lenente João Francisco de Oliveira 
Botas, commandante da nossa esquadrilha de Itaparica, faz-se 
de vela com 5 canhoneiras, para capturar 2 que se haviam 
destacado da linha portugueza. Acodem, porém, o brigue Au- 
daz e oulros navios, ficando os Portuguezes com 13 embar- 
cações. O commandante Botas retrocede, então, e a canhoneira 
Vinte e cinco de Junho (5 canhões), em que tinha a sua isi- 
gnia, encalha nas corõas proximas ás ilhas das Fontes. Ahi 
resistem os navios brasileiros durante duas horas até que, 
desencalhando o navio-chefe, passam todos elles por entre 
o inimigo e continuam o combate, já sob a protecção das 
baterias de Itaparica. Pouco depois a esquadrilha portugueza 
veleja em retirada, desistindo do ataque. Do nosso lado, to- 
maram parte nesta acção além da citada canhoneira, a Pedro 1 
(segundo-tenente- .. Antonio Gonçalves, 1 rodizio), Leopol- 
dina (segundo-tenente André Avelino Pereira, 5 canhões), 
Junuaria (primeiro-tenente Boisson, 5 canhões), e Villa de 
São Francisco (Felippe Alvares de Oliveira, 4 rodizio). 

1839. — Uma expedição, commandada pelo primeiro- Le- 
nente da armada Lourenço da Silva Araujo Amazonas, der- 
rota no Maranhão-Grande (no Tapajoz ?) os insurgentes da 
então comarca do Rio-Negro. Sobre este feito de armas só 
conhecemos a rapida menção que delle faz o mesmo official, 
no seu Diccionario lopographico, historico, e desecriptivo da 
comarca do Alto Amazonas, pag. 281. 

1854. — Nasce na Balhia Manoel Victorino Pereira, fal- 
lecido no Rio de Janeiro a 9 de Novembro de 1902 — Notavel 
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medico e professor. Político, foi vice-presidente da Repu- 
blica (1894-1898). 

1880. -— Fallece no Rio de Janeiro Eudoro Brasileiro 
Berlinck, pricipal redactor do Cruzeiro e cujos artigos sob 
o pseudonymo de “Cassius” tiveram grande repercurssão. 

1889. — Fallece em São Paulo Antonio de Aguiar Barros 
marquez de Iwú. Importante capitalista e agricultor. Nasceu 
em Itú (São Paulo) a 25 de Dezembro de 1823. 


31 DE JANEIRO 


Lost A esquadrilha portugueza de Martim Affonso de 
Sousa, que partiu de Lisbôa a 3 de Dezembro, avista a 
costa do Brasil na altura do cabo Percaauri (“Diario de Na- 
vegação”, de Pero Lopes de Sousa). Não era a ponta de 
Olinda, como se tem dito, mas sim o pontal a que Gabriel 
Sowes chama “Cabo de Pero Cavarim”, e João Teixeira e 
Pimentel designam pelo nome, mais modificado ainda, de 
“Cabo de Pero Cabarigo”. Hoje é conhecido por pontai da Bôa- 
Viagem. Fica entre o cabo de Santo-Agostinho e o Recife, 
en 8,8 e 38” de latitude S., segundo Vital de Oliveira. 
Nesse mesmo dia a esquadrilha capturou 2 navios francezes, 
um junto ao cabo Percaauri e o outro ao mar do cabo de 
Santo-Agostinho. A' noite o capitão-mór despachou seu 
irmão Pero Lopes de Sousa, com duas caravellas, para a ilha 
de Santo-Aleixo (veja 1º e 2 de Fevereiro). 

1556. — Jean de Lery, no prefacio da 1º edição da sua 
Histoire d'un Voyage «, diz que nesta data André Thevet 
voltou do Rio de Janeiro para a França. E' certo que nas 
Singulunritez (fol, 118) Thevet declara ter partido com 
Bois-le-Comte “le dernier jour de januier”?, mas não men- 
ciona o anvo. Na sua: Histoire de... deux voyages... qu 
Indes Australes x. (Mss. da da Bib. Nac. de Paris), asse- 
eura esse cosmographo ter feito duas viagens ao Brasil e 
atfivma que na segunda se demorou alguns annos: — *...em 
Van 1550, qui fut mon premier voyage, soubz la conduitte 
de co valeureux pilote et capitaine Testu, qui depuis a fini 
ses jours en la terre continente du Peru. Depuis Van 555 je 
fis un autre voyage & acconpagnay le Seigneur de Villegagnon, 
avec lequel je demouray quelques années. Je seay bien que 
ce menteur Leri s'est persuadé que je retournay en France 
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la mesme année que j'arrivay lá... Depuis estant, ce galand, 
adverti par quelques-uns de mes amis de la faute par luy 
faicte à la seconde édition imprimée à Genêve, pour se jus- 
tifier, s'est contredit?. E”, porém, extraordinario que, nas suas 
Singuluritez Thevel não livesse fallado na sua primeira 
viagem. 

1615. — Em Pontla-Grossa (barra de Santos) trava-se 
renhida peleja entre um destacamento de soldados e mari- 
nheiros do esquadrão de Spilberg e os habitantes armados. 
Os Hollandezes conseguem retomar uma lancha, mas têm 
alguns mortos e voltam quasi todos feridos. 


1º DE FEVEREIRO 


1531.-— Pedro Lopes de Sousa, que estava com as suas 
caravellas fundeadas junto 4 ilha de Santo-Aleixo, avista ao 
romper do dia uma só nau franceza que velejava para o 
Norte, e sae a dar-lhe caça. Na altura do cabo de Santo- 
Agostinho, acode Martim Affonso ao irmão; mas, oppondo- 
se-lhe os ventos, retorna o chefe da expedição portugueza 
ao seu ancoradouro; e só a caravella Rosa, de Pero Lopes d» 
Sousa, é que logra, já à tarde, alcançar à nau inimiga, tra- 
vando com a mesma, e sem que ambas paralysassem; a marcha, 
um encarniçado combate, que durou toda a moite até o dia 
seguinte e que terminou com a victoria da embarcação lusi- 
tana (veja o dia seguinte). 

1549. — Parte de Lishôa o 1º governador-geral do Brasil. 
Thomé de Sousa. — Compunha-se a expedição de 3 naus 
(Conceição, em que vinha Thomé de Sousa, Salvador, com- 
mandada por Antonio Cardoso, e Ajuda, capitaneada por 
Duarte de Lemos), 2 caravellas (respectivamente dirigidas 
por Pero de Góes e Francisco da Silva) e 1 bergantim. Além 
de muitos casaes, destinados a colonizar a Bahia, e de 400 
degredados, trazia, a frota 600 homens de armas. Nessa esqua- 
ira vieram tambem os primeiros Jesuitas que pisaram 
terras do Novo-Mundo, — os padres João de Azpileueta Na- 
varro, Leonardo Nunes (este depois aleunhado de Abare- 
bebê, “padre voador”, pelos Indios), e Antonio Pires, e os 
irmãos Diogo Jacome e Vicente Rodrigues, todos obedecendo 
2 um superior, o padre Manuel da Nobrega (veja 7 de Ja- 
neiro e 4º de Novembro de 1549). 
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1607. — A 4º da Fevereiro de 1607 é que o visconde de 
Porto-Seguro attribue (Historia Geral do Brasil, II, 1.204) 
a terminação do governo de Diogo Botelho (8º governador- 
geral do Brasil), cuja posse affirma ter-se dado a 12 de Maio 
de 1502. Como, porém, se verifica da copia palzographica, 
extrahida da Torre do Tombo e inserta na Revista do In- 
stituto Historico e Geographico Brasileiro (t. LXXIIL p. 1º), 
a posse do sobredito representante da metropole foi a 1º de 
Abril de 1602, e o periodo da sua administração estendeu-se 
até 7 de Janeiro de 1608. 


1695. — Removido do Maranhão, onda primeiro exercera 
e seu elevado cargo ecelesiastico, toma posse do bispado de 
Pernambuco (diocese de Olinda) d. frei Francisco de Lima, 
que sa notabilizou pelos desvelos votados á catechese dos In- 
dios. Era tão esmolér, que, fallecendo com perto de 70 annos 
a 29 de Abril de 1704, apenas se lhe encontrou, no cofre do 
bispado, a quantia de 40 réis! 

RG ee Aproveitando uma enchente, que chuvas co- 
piosas haviam provocado, zarpa do seu ancoradouro uma di- 
visão da esquadra brasileira, composta da corveta Liberal, 
brigues Cabocl e Rio da Prata, escunas Grenfell, Primeiro de 
Dezembro e Paula, accommettendo a esquadra argentina, que 
foge precipitadamente e vae collocar-se sobre os bancos da 
margem do rio, fóra, portanto, do alcance dos canhões dos 
nossos navios. ne 

1837. — Toma posse do cargo de presidente da provincia 
de Pernambuco Vicente Thomaz Pires de Figueiredo Camargo, 
que succedeu a Francisco de Paula Cavalcanti de Albuquerque 
e teve por substituto a Francisco do Rego Barros (depais 
conde da Boa-Vista), a 2 de Dezembro do mesmo anno. 


1866. — "Toma posse do cargo de presidente da provincia 
de Sergipe José Pereira da Silva Moraes, que succedeu a 
Cincinato Pinto da Silva e teve por substituto Antonio de 
Araujo de Aragão Bulcão, a 28 de Outubro do anno seguinte, 


1879. — Toma assento no Senado, como representante da 
Bahia, o dr. Pedro Leão Velloso. 


R 
da — Foma posse do cargo de presidente da provineia 
de Goyaz Joaquim de Almeida Leite Moraes, que suecedeu a 


Aristides de Sousa Spinola o teve por substituto Cornelio 
Pereira de Magalhães, a 20 de Junho do anno seguinte. 


é 


w 


87 


1888. — Fallece no Rio de Janeiro o almirante refor- 
mado Diogo Ignacio Tavares, grã-cruz de Avis, dignatario 
da ordem da Rosa. Um dos officiaes que tomaram parte na 
batalha de Tonelleros (47 de Dezembro de 1851.) 


2 DE FEVEREIRO 


1531. — Termina o combate, começado na vespera, entre 
a caravella Rosa, de Pero Lopes de Sousa, e a embarcação 
Iranceza que contrabandeava nas costas de Pernambuco. Che- 
gando em soceorro do irmão, o commandante da esquadra 
portugueza, Martim Affonso de Sousa, com o navio São Mi- 
quel, o galeão São Vicente e uma nau, tomada aos Francezes, 
isto já quasi á noite, foi o vaso inimigo abordado de um € 
outro flanco, rendendo-se, afinal, porque, embora dispu- 
zesse de muita artilharia e balas, não linha mais polvora. 
Encontrou-se-lhe a hordo grande carga de páo-brasil. Os 
Francezes tiveram seis homens feridos, não tendo occorrido 
morte nem! ferimento entre os Portuguezes. 

1608. — Conforme se lê em Mirales (“Historia Militar 
do Brasil”, vol. XXII dos Anmnaes da Bibliotheca Nacional 
do Rio de Janeiro, pag. 1380), foi neste dia que tomou 
posse do cargo de governador-geral do Brasil, como siga 
cessor de Diogo Botelho, d. Diogo de Meneses, que, por 
abrir-se-lhe a nau em que vinha do reino, teve de arribar 
á Parahyba, donde se dirigiu por terra até á cidade do Sal- 
vador, onde chegou a 1º de Fevereiro. Segundo o mesmo do- 
cumento, em que se baseia Mirales, d. Diogo de Meneses pro- 
longou a sua administração até 21 de Dezembro de 1612, 
Entre os serviços que prestou ao Brasil talvez tenha sido 
o mais importante o magnifico livro Rezão do Estado do 
Brasil, redigido em Lishãa pelo sargento-mór Diogo de 
Campos, em 1613 (com varios mappas, de toda a costa sul- 
americana do Atlantico e de muitas das capitanias do Brasil, 
feitos a côres e em pergaminho por João Teixeira, “cosmo- 
grapho de sua magestade”), e do qual, por offerta de d. Pe- 
dro II, possue o Instituto Historico e Geographico Brasileiro 
o precioso original, em que ha todavia algumas interpola- 
ções, 

1743. — Toma posse do cargo de governador do Ceará 
João de Teive Barreto e Meneses, que teve como antecessor 
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camas, 


Yrancisco Ximenes de Aragão e como suecessor Trancisco de 


Miranda Costa, 

1749. —, Toma posse do cargo de governador de Santa 
Catharina Manuel Escudeiro Ferreira de Sousa. Succedeu ao 
brigadeiro José da Silva Paes, que seguira para o reino, 
deixando como seu substituto, interino, a Patrício Manuel de 
Figueiredo, depois do qual ainda esteve provisoriamente no 
governo Pedro de Azambuja Ribeiro. Manuel Escudeiro Fer- 
reira de Sousa exerceu aquelle cargo até 25 de Outubro de 
1753, data em que foi nelle substituido por d. José de Mello 
Manuel. 

1794. — Nasce no Recife o escriptor Antonio Joaquim de 


Mello, fallecido na mesma cidade a 8 de Dezembro de 1873.. 


Deixou o execllente trabalho historico Biographias de al- 
guns poetas e homens ilustres da provincia de Pernambuco 
(Recife, 1856), devendo-se-lhe tambem o Ler colligido e pu- 
blicado as Obras politicas e literarias de frei Joaquim do 
Amor-Divino Caneca (Recife, 1875). 

1822. — En: logar da Junta Provisoria, composta, de 
nove membros e da qual era presidente o desembargador 
Luiz Manuel de Moura Cabral; foi eleita na Bahia, de con- 
formidade com o decreto das Côrtes de 29 de Setembro de 
1821, uma Junta de Governo, de que era ipresidente 
o dr. Francisco Vicente Vianna e secretario o desembarga- 
dor Wrancisco Carneiro de Campos, a qual tomou posse nesse 
dia. No commando das armas foi empossado o brigadeiro 
Manuel Pedro Guimarães,. por ser o militar de maior pa- 
tente da provincia (veja 17 de Fevereiro de 1822), 

1844. — Em succesão ao Ministerio conservador de 20 
de Janeiro de 1843, sobe ao poder o partido liberal, formando 
o 4º Gabinete após a Maioridade, assim constituido: — Im- 
perio, José Carlos Pereira de Almeida Torres (depois vis- 
condo de Macahé); Justiça, Manuel Antonio Galvão; Estran- 
geiros, Ernesto Ferreira França; Fazenda, Manuel Alves 
Branco (depois visconde de Caravellas):; Marinha, Antonio 
Francisco de Paula Hollanda Cavalcanti de Albuquerque (de- 
pois visconde de Albuquerque): e Guerra, Jeronymo Fran- 
cisco Coelho. Este Ministerio, que se viu forçado a dissol- 
ver a Camara temporaria (sessão tumultuosa de 24 de Maio 
de 1844, a da data da dissolução), conservou-se no poder ape- 
nas até 26 de Maio de 1845. 

. E pid Ee rananão neste dia o combate decisivo da revo- 
lução praieira”, estalada em Pernambuco, a: 7 de Novembro 
do anno anterior. Tendo os rebeldes atacado a cidade do 
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Recife, cae atravessado por uma balaco desembargador Joa- 
quim Nunes Machado, deputado geral, e que era “a cabeça 
e o verbo da revolução”, assim como o capitão Pedro Ivo 
era della “o braco e a espada”. Commandava as tropas le- 
gaes o general José Joaquim Coelho, que foi elevado pouco 
depois a tenente-general e a barão da Victoria (veja 25 de 
Setembro de 1797 e 7 de Novembro de 1848). Presidia a pro- 
vincia de Pernambuco Manuel Vieira Tosta (depois visconde 
e marquez de Muritiba), cujo antecessor fôra Hereulano Per- 
veira Penna. 

1856. — Toma posse do cargo de presidente da provincia 
de Minas Geraes Herculano Ferreira Penna, que teve por an- 
tecessor Francisco Diogo Pereira de Vasconcellos e por suc- 
cossor Carlos Carneiro de Campos (depois visconde de Cara- 
vellas), a 412 de Novembro de 1857. 

1865. — E notificado o bloqueio da praça de Montevidéo 
pelas forças brasileiras, mas a rendição da capital uruguaya 
só se deu 18 dias mais tarde (veja 20 de Fevereiro de 1865). 

1867, — A Dordo do encouraçado Silvado, de que era com- 
mandante, tomba morto por bala da fortaleza de Curupaity, 
que bombardeava, na esquadra dirigida pelo almirante Joa- 
quim José Ignacio (depois visconde de Inhaúma), o capitão- 
tenente (mas já promovido a capitão de fragata) Manuel 
Antonio Vital de Oliveira. Nascera no Recife, a 28 de Se- 
tembro de 1829, e tomara parte na revolta “praieira”, cendo 
recebido ferimentos no combate de 2 de Fevereiro de 1849, 
data em que já era tenente da armada, Em homenagem á 
reconhecida bravura de que dera tantas provas, foi logo de= 
pois posto o seu nome em uequeno vaso da nossa ma- 
rinha de guerra. 

— Toma posse do cargo de presidente da provincia de 
Matto-Grosso o ilustre ethnologo José Vieira Couto de Ma- 
galhães (depois brigadeiro honorario do exercito). Não 
prestou alli menos serviços do que o seu antecessor, o barão 
de Melgaço, na quadra tormientosa em que aquella região 
estava: invadida pelos Paraguayos. Teve por successor José 
Antonio Murtinho, em 19 de Setembro de 18€8. 


3 DE FEVEREIRO 


1681. — Poucos dias depois de João Fernandes Vieira, 
fallece, no Engenho Novo de Goyana, André Vidal de Ne- 
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greiros, um dos heróes da expulsão dos Neerlandezes que se 
haviam assenhoreado do Norte do Brasil. Era natural da ci- 
dade da Parahyba, filho de Francisco Vidal e Catharina Fer- 
reira, ambos Portuguezes. André Vidal de Negreiros, depois 
da capitulação da Campina do Taborda, foi feito capitão-ge- 
neral do Maranhão (11 de Maio de 1655 a 23 de Setembro 
de 1656), passando depois a governar Pernambuco (26 de 
Março de 1657 a 26 de Janeiro de 1661) e indo, em seguida, 
substituir a João Fernandes Vieira na administração su- 
prema de Angola, onde figura o seu retrato entre os dos die- 
mais governadores. 

1693. — Fallece em Lisbôa, em idade avançada, frei 
Paulo de Santa Catharina, que professara em 1632 e em 
1662 fôra eleito custodio da provincia reformada de Santo- 
Antonio, no Brasil. (Chamou-se secularmente d. Paulo de 
Moura, era natural de Pernambuco, 3º avô do marquez de 
Pombal, e, antes de envergar o habito, fôra casado com sue 
prima d. Brites de Mello, de quem houve uma filha. Um 
dos seus germões ficou impresso (veja Rev. do Inst. Hist. 
ce Geogr. BrasL, XXIV, 686-698). 

1789. — Fundação do Seminario Episcopal de São José 
na ladeira meridional do morro do Castello. Destinava-o o 
seu fundador, d. frei Antonio de Guadalupe, 3º bispo do Rio 
de Janeiro (1725-1741), aos moços que quizessem abraçar a 
carreira ecclesiastica; mas o referido estabelecimento, instal- 
lado numa época em que eram raras as casas de instrucção 
no Brasil, serviu a muitos patrícios nossos, que alli estuda- 
ram! e depois seguiram profissões liberaes, em que muito se 
illustraram., 


1772. — Por falecimento de d. frei Manuel da Cruz, 
primeiro bispo de Minas Geraes, foi nomeado para aquelle 
cargo d. Joaquim Borges de Figuleirôa, que do mesmo se 
empossou, por procurador, a 3 de Fevereiro de 1772. Regeu 
os negocios de sua diocese sem sahir de Lishôa, até que, a 
3 de Abril do mesmo anno, foi nomeado arcebispo da Bahia, 
resignando essa alta funeção em 1777. O seu suecessor no 
bispado de Minas Geraes, d. frei Bartholomeu Manuel Men- 
des dos Reis, tambem se empossou por procuração, e, imi- 
tando-lhe ainda o exemplo, não foi pessoalmente cuidar de 
suas ovelhas. 


1802. — Nasce no engenho Trapiche (Pernambuco) Fran- 
cisco do Rego Barros, depois brigadeiro, senador e conde dá 
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Boa Vista. Foi presidente da sua provincia natal de 2 de 
Dezembro de 1837 a 3 de Abril de 1841 e de 7 de Dezembro 
de 1841 a 4 de Junho de 1844; e, a 20 de Julho de 1865, 
começou a presidir a provincia do Rio Grande do Sul, onde 
teve por successor Francisco Ignacio Marcondes Homem de 
Mello (depois barão Homem de Mello), que se empossou a 
22 de Janeiro de 1867. 

1831. — Toma posse do cargo de presidente da iprovin- 
cia de Minas Geraes Manuel Antonio Galvão, que teve por 
antecessor José Manuel de Almeida e por successor Manuel 
Tgnacio de Mello e Sousa (depois barão do Pontal), a 22 de 
Abril do mesmo anno. 

1840. — Toma posse do cargo de presidente da provincia 
do Ceará Francisco de Sousa Martins, cujo antecessor foi João 
Antonio de Miranda pe que teve por suecessor a José Marti- 
niano de Alencar a 20 de Outubro do mesmo anno. 

1852. — Batalha de Monte Caseros. — Desde 25 de No- 
vembro de 1851 que o Exercito Brasileiro, sob o commando 
do general conde de Caxias, estava acampado na Colonia do 
Sacramento, donde, a 14 de Dezembro, partiu, afim de jun- 
tar-se ás tropas de Urquiza, a 12 brigada da divisão de que 
era commandante o bhrigadeiro Manuel Marques de Souza 
(depois tenente-general e conde de Porto Alegre). O exer- 
cito alliado compunha-se de cerca de 26.000 homens (uns 
20.000 Entrerianos, Gorrientinos e emigrados de varias pro- 
vincias argentinas; 4.020 Brasileiros; e 1.700 Orientaes, estes 
sob o commando do coronel Cesar Diaz). As tropas de Rosas 
subiam a mais de 26.000 homens (cerca de 15.000 de ca- 
vallaria, cerca de 10.000 de infantaria e 1.000 de artilharia), 
com 60 hoccas de fogo. A” divisão brasileira coube a parte 
mais brilhante e decisiva da peleja: foi ella que atacou o 
centro do inimigo, apoderando-se da chacara de Caseros (onde 
se achava o dietador, que préviamente escapara), alli rea- 
lizando a presa de 22 bocecas de fogo e uma bandeira, que, 
acabada a guerra, foram entregues á Republica Argentina. 
Foi um dos heróes dessa batalha, onde, como tenente-coronel, 
commaindou o 2º regimento de cavallaria da divisão brasi- 
leira, Manuel Luiz Osorio (depois tenente-general e marquez 
do Herval. A victoria dos alliados poz termo ao governo de 
d. Juan Manúel de Rosas, que immiediatamente abandonou 
o territorio argentino, seguindo a refugiar-se na Inglaterra, 
onde veio a fallecer aos 90 annos, em 1877. A batalha tam- 
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bem é conhecida pela denominação de “batalha de Morón”, 
tirada do arroio junto ao acampamento de “Santos-Lugares”. 
1874. — TInstalla-se a Relação «ke São Paulo, com os se- 
guintes desembargadores: — Tnistão de Alencar Araripe, 
presidente, João José de Andrade Pinto, proenrador da co- 
rôa, José Norberto dos Santos (que depois a presidiu), Fre- 
derico Augusto Xavier de Brito, Olegario Herculano de Aquino 
e Castro (que mais tarde tambem a presidiu), Antonio de 
Cerqueira Lima e Agostinho Luiz da Gama (tambem depois 
presidente). 
1876, — Toma posse do cargo de presidente da provincia 
do Maranhão Frederico de Almeida e Albuquerquie, que teve 
como antecessor Frederico José Cardoso de Araujo Abran- 
ches e como successor Francisco Maria Corrêa de Sá e Bene- 
vides (este empossado a 48 de Dezembro do mesmo anno). 
1879. — Eleito pela provincia da Bahia, toma assento no 
Senado o conselheiro Manuel Pinto de Sousa Dantas, 


4 DE FEVEREIRO 


1648. — Segundo o visconde de Porto-Seguro Historia 
das lulas com os Hollandezes, no Brasil desde 14624 alé 
1654"), os Hollandezes, que sob o comimando do general van 
Schkoppe, haviam desembarcado no dia 3 de Fevereiro em 
Itapecima, (hoje Itapeçuma), repellem nesta data um vio- 
lento ataque idos nossos e ficam senhores das terras frontei- 
ras á ilha de Itamaracá. Os chronistas portuguezes, contem- 
porancos, não fazem: menção deste combate, e, sem duvida, 
foi em algum documento hollandez que Porto-Seguro encon- 
trou a noticia delle. A tradução franceza dos documentos 
examinados na Hollanda pelo erudito Joaquim Caetano da 
Silva guarda-se cuidadosamente no arehivo do Instituto His- 
torico e Geograplhico Brasileiro, e, infelizmente, nunca foi 
publicada. Conseguintemente, só póde ser estudada por quem 
residir no Rio de Janeiro e tiver tempo para examinar na- 
quelle archivo à volumosa collecção. Um pouco ao sul de 
Itapecima, no porto dos Marcos, situado no mesmo canal, ti- 
nham os nossos construido, em Julho de 1646, um redueto, que 
provavelmente foi evacuado, ou então cahiu em poder dos 
Hollandezes, pela mesma occasião. De 1648 até 1654, occupa- 
ai -j Pla espe o reducto a que chamavam “Os Mar- 
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168%. — Carla régia ordenando ao governador da capi- 
tania do Rio de Janeiro, Duarte Teixeira Chaves, que remet- 
tesse ao governador de Angola até 60 casacas estofadas de 
algodão, iguaes ás usadas pelos sertanejos de São Paulo 
Rev. do Inst. Hist. e Geogr. de São Paulo, XVHI, 278). 

1695. — Carta régia, ordenando a André Cusaco, gover- 
nador interino da capitania do Rio de Janeiro (no impedi- 
mento, por doença, de Antonio Paes de Sande), que se reco- 
lhesse á Bahia, pois fôra nomeado para substituil-o Sebastião 
de Castro Caldas. Este assumiu o govemo a 19 de Abril (não 
a 17, como assegura Varnhagen) de 1095. 

1725. — Ultima sessão da Academia Brasileira dos Es- 
quecidos, primeira sociedade literaria que houve no Brasil 
(veja 7 de Março de 1724). 

1795. — Nasce na Bahia Bento da Silva Lisbôa (depois 
barão de Cayrú). Fallecido no Rio de Janeiro a 26 de Dezembro 
de 1864. Filho do visconde de Cayrú. Foi ministro de Estado e 
contractou o casamento do imperador d. Pedro II com a prin- 
coza Tereza Maria Christina. Um dos 27 fundadores do In- 
stilulo Historico e Geographico Brasileiro. 

1898. — A hbarea dinamarqueza Zebra, procedente de 
Hamburgo, dá fundo sob a protecção do forte de Santo Anto- 
não, da barra da, Bahia, oceupedo pelos revolucionarios. Duas 
cscunas dos rebeldes, sob o commando de André Avelino, 
entre as quaes a Brasilia, vão postar-se junto á barca. Eram 8 
horas da noite. O brigue Tres de Maio (capitão de fragata 
João Francisco Regis) approxima-se da Zebra e despacha 
escaleres para abordal-a, mas estes são repellidos pela, fuzi- 
laria da tropa que oecupara o navio e pela artilharia, das es- 
cunas. Chega a corveta Sete de Abril (capitão de Tragata 
Joaquim Leal Ferreira), para soccorrer o Tres de Maio. e pro- 
segue o combate, em que se empenham tambem, a maior dis- 
tancia. os outros navios dos rebeldes (corveta Vinte e Qua- 
tro de Novembro, brigue-cscuna Independencia e lres ca- 
nhoeneiras). Acalmando o vento ec temendo que a maré os 
levasse para Lerra, debaixo do fogo das baterias, — reliram- 
so alinal para a linha da esquadra Dbloqueadora os dous na- 
vios imperiaes, que tomaram parte nesta acção, 

1859. — Suecedendo a Olympio Carneiro Viriato Calão, 
toma posse da gresidencia da provincia do Espirito-Santo 
Pedro Leão Velloso. Teve como substituto, a 25 de Maio do 
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anno seguinte, Antonio Alves «de Sousa Carvalho (depois vis- 
conde de Sousa Carvalho). 

1866. — O naturalista Louis Agassiz chega á cidade de 
Belém do Pará, de volta de sua viagem scientifica pelo rio 
Amazonas. Agassiz foi o chefe da “Thayer Expedition” nome 
do millionario americano que o subvencionou. Falleceu nos 
Estados-Unidos em 144 de Dezembro de 1873. 

1887. — Suceedendo a Francisco de Faria Lemos, nesta 
data assume a presidencia da provincia de Mimas Geraes 
Carlos Augusto de Oliveira Figueiredo, que, cerca de seis 
mezes depois (a 20 de Agosto do mesmo anno), foi substi- 
tuido por Luiz Eugenio Horta Barbosa. 


5 DE FEVEREIRO 


1634. — Chega ao cabo de Santo-Agostinho uma das tres 
caravellas com que sahira de Lisbôa, em soceorro de Pernam- 
buco, Pedro de Almeida Cabral. As duas outras foram apor- 
tar á Parahyba. Traziam apenas o reforço de 120 homens. 

1654. — José Ortiz de Camargo, acompanhado de seu 
irmão Fernando de Camargo e de muitos capangas armados, 
tenta entrar na villa de São Paulo, em tom de guerra. Op- 
pondo-se a isso, os officiaes da Camara reunem-se em ses- 
são e pedem auxilio ao capitão-mór, que residia em Santos. 

1667, — Ordem régia, determinando que fossem senten- 
clados para o Maranhão e Pará, afim de povoarem aquellas 
capitanias e servirem nas forças de detesa dellas, os crimi- 
nosos que merecessem as penas de degredo. 

1139. — "Poma posse do alto cargo de arcebispo metro- 
politano e primaz da Bahia d. frei José Fialho, como sue- 
cessor do 6º arcebispo, d, Luiz Alvares de Figueiredo. D. frei 
José Fialho tinha sido, por cerca de 13 annos (de 17 de No- 
vembro de 1725 até aos primeiros dias de 1739), o 5º antis- 
tite da diocese de Olinda (Pernambuco). Pouco Lempo esteve 
oHa no arcebispado da Bahia, pois que, nomeado bispo de 
Guarda (Portugal), seguiu para o ifeino a 314 de Outubro de 
1739, e, antes de entrar em exercicio do novo posto, falleceu 
a 18 de Março de 1741. Teve como substituto, na Bahia, a 
d. José Botelho de Mattos, cuja posse se verificou a 3 de 
Maio de 1741. O padre-mestre frei João da Apresentação 
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Campelly, frade menor da provincia do Brasil, estampou em 
1740 um Epilome historico da vida de d. frei José Fialho. 

1741. — São sagrados em Portugal, neste mesmo dia: — 
o 8º arcebispo da Bahia, d. José Botelho de Mattos, que, 
empossado do seu elevado cargo a 3 de Maio de 1741, nelle 
se conservou até 7 de Janeiro de 1760, renunciando-o e fal- 
lecendo alguns annos depois em cheiro de santidade; e o 4º 
bispo do Rio de Janeiro, o carmelita d. frei João da Cruz, 
que, assumindo o seu posto tambem a 3 de Maio de 1741, 
logo se indispoz com o seu rebanho fluminense, vendo-se for- 
cado a abandonar-lhe a direcção espiritual, pelo que foi no- 
meado bispo de Miranda, em Portugal, onde falleceu a 20 de 
Outubro de 1756. 

18414. — Carta régia, firmada pelo principe-regente (de- 
pois d. João VI), permittindo que se fundasse na Bahia o 
primeiro estabelecimento -typographico que houve na antiga 
capital do Brasil. Tal melhoramento foi obtido a instantes 
reclaimos do conde dos Arcos (veja 5 de Janeiro de 1811), 
que, desde 30 de Setembro de 1810, administrava aquella 
capitania, onde só a 26 de Jameiro die 1818 foi substituido 
pelo conde de Palma. Além! disso, o conde dos Arcos fez 
tambem installar na Bahia a primeira bibliotheca publica, 
assim como fez erguer-se alli o edificio da Bolsa ou Praça 
do Commercio, solenntemente inaugurado a 28 de Janeiro de 
1817. Por esse grande serviço, offereceram-lhe os negocian- 
tes da Bahia uma valiosa espada de honra, ricamente fabri- 
cada em Londres, bem como o retrato, gravado na capital 
ingleza por William Skelton. Os Bahianos, a quem o conde 
dos Arcos salvou de perseguições, por implicados na revo- 
lução de 1817, lem Pernambuco, angariaram, mediante coti= 
zação, cerca de 100:000$000, com que lhe edificaram, no Rio 
de Janeiro, o palacete chamado outrora de conde dos Arcos 
2 que é o mesmo em que o Senado funccionou no tempo do 
imperio e na Republica até ser transferido para o edifício 
Monroe. 

1836. — WForma-se mesta data o 2º Gabinete da Regencia 
do padre Diogo Antonio Feijó. Ficou assim constituido: — 
Imperio, José Ignacio Borges (substituido, pouco depois, por 
Antonio Paulino Limpo de Abreu, que, a seu turno, passou 
interinamente a pasta a Gustavo Adolpho de Aguilar Pantoja); 
Justiça, Amtonio Paulino Limpo de Abreu (depois visconde 
de Abaeté), substituido mais tarde por Gustavo Adolpho de 
Aguilar Pantoja; Fazenda, Manuel do Nascimento Castro e 
Silva; Estrangeiros, José Ignacio Borges, interinamente, pois 
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à pasta foi preenchida effeclivamente por Antonio Paulino 
Limpo de Abreu; Marinha, general Salvador José Maciel, e 
Guerra, general Manuel da Fonseca Lima e Silva (depois 
barão de Suruhy). 

1842. — Em mlissão politica dos liberaes de São Paulo, 
tinham chlegado á então Cônte, no dia 3 de Fevereiro, o se- 
nador Nicolão Pereira de Campos Vergueiro, o brigadeiro 
Bernardo José Pinto Gavião Peixoto e o coronel Francisco 
Antonio de Sousa Queiroz, que traziam uma representação 
da assembléa legislativa da sua provincia, pedindo ao impe- 
rador a suspensão da lei de 23 de Novembro de 184, que 
creara o Conselho de Estado, e da lei de 3 de Dezembro 
do mesmo anno, que reformara o Codigo do Processo Cri- 
minal. Tendo elles enviado ao Ministerio a dita represen- 
tação, a 5 de Fevereiro foi-lhes communicado pelo ministro 
do Imperio, Candido José de Araujo Viana (depois marquez 
de Sapucaby), que o monarcha não podia recebel-a, porque 
era “offensiva á Constituição” e escripta em “linguagem des- 
comedida”, pela “maneira descomposta e criminosa, com que 
ahi são tratados os poderes supremos”. Os tres chefes libe- 
raes, desenganados de poder dhegar á presença do soberano 
e nem siquer vendo recebida por elle a representação de que 
eram portadores, retornaram immediatamente a São Paulo, 
onde, logo depois, estalava a revolução (veja 10 e 17 de 
Maio de 1842), 

1849. — Toma posse do cargo de presidente da. provincia 
de Alagõas Amtonio Numes de Aguiar, que substituiu a João 
Capistrano Bandeira de Mello, e, em 14 de Julho do mesmo 
anno, teve por suecessor a José Bento da Cunha e Figueiredo 
(depois visconde do Bom-Conselho). 

1877. — Assume a presidencia da provincia da Bahia 
Henrique Pereira de Lucena (depois barão de Lucena), que 
substituiu a Luiz Antonio da Silva Nunes, e, em 25 de Fe- 
vereiro do anno seguinte, teve por successor o barão Homlem 
de Mello. 

1878. — Succedendo a Sebastião José Pereira, toma posse 
do cargo de presidente da provincia de São Paulo João Ba- 
Dtista Pereira, que teve por substituto Laurindo Abelardo de 
Brilo, a 12 de Fevereiro do anno seguinte, 


6 DE FEVEREIRO 


1624. — Nomeado, desde 19 de Fevereiro de 1622, capi> 
tão-mór loco-tenente pelo conde «de Monsanto, lerdeciro de 
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Pero Lopes de Sousa, só nesta data é que Alvaro Luiz do 
Valle toma, posse do cargo perante a Camara da villa de São 
Vicente. A condessa de Vimieiro, successora legitima de 
Martim Affonso de Souza, escolhera para igual cargo a João 
de Moura Fogaça; e, desde 1624, a villa de Nossa Senhora da 
Conceição de Itanhaen foi elevada por ella á categoria de 
cabeça da sua capitania, 


1633. — Fundeia uma legua ao Sul da barra do vio Vor- 
moso e desembarca, em sitio préviamente indigitado por 
Domingos Fernandes Calabar, parte da gente que levava 
para o assalto ao forte daquelle nome uma esquadrilha hol- 
landeza que sahira, a 4, do Recife, com aquelle fim (veja o 
dia seguinte). 

1644. — Fallece em Belém do Pará o illustre Pedro de 
Albuquerque, o “Leonidas” da defesa homerica do Rio-For- 
moso (veja o dia seguinte). Era filho de Affonso de Albu- 
querque e neto de Jeronymo de Albuquerque Maranhão, tendo 
nascido na villa ide Serinhaem (Pernambuco). Restaurado 
Portugal do jugo espanhol e tenco-se batido Pedro de Al- 
buquerque pela causa do duque de Bragança, acclamado com, 
o nome de d. João IV, este o nomeou governador do Estado. 
do Maranhão a 4 de Setembro de 1642. Não podendo desem- 
barcar em São Luiz, ainda então occupada pelos Hollande- 
zes, aportou, em 1643, na capital do Pará, onde, a 13 de 
Julho (veja esta data), tomou posse do cargo, que só exer- 
ceu por espaço de seis mezes e 24 dias, pois alli expirou em 
consequencia dos ferimentos e enfermidades que lhe acar- 
retara a actividade militar. Traçou-lhe a Diographia, por- 
mienorizadamente, Antonio Joaquim de Mello na obra já ei- 
tada. 


1649. — E' ecreada na metropole a Companhia Geral do 
Commercio do Brasil. Embora mais tarde viesse a causar 
grandes prejuizos á colonia luso-americana, em razão do 
monopolio mercantil que a tal empresa concedera a Corda, a 
Companhia Geral do Commercio do Brasil prestou não ple- 
queno auxilio á expulsão dos Hollandezes de Pernambuco, 
pois, pelos arts. 43 e 45 dos seus estatutos, approvados por 
alvará de 410 de Março do imesmo anno (veja esta data), ella 
se havia obrigado a concorrer para a recuperação dos portos 
que estavam ainda em poder do inimigo. A primeira frota 
da mencionada empresa partiu de Lisbôa a 4 de Novembro 
de 1649 (veja esta data) e era commandada pelo conde de 
Castello-Melhor« 
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1674. — Por fallecimento de Fernando de Sousa Gou- 
tinho (a 17 de Janeiro de 1674), é nomeado governador de 
Pernambuco, e nesta data se empossa do cargo, d. Pedro de 
Almeida, que teve por successor Ayres de Sousa de Castro, 
a 14 de Abril de 1678. | 

1710. — Suecedendo a d. frei Francisco de Lima, nesta 


- data toma posse do bispado de Olinda (Pernambuco) d. Ma- 
nuel Alvares da Costa. Em consequencia da chamada “guerra 


dos mascates”, estalada a 7 de Novembro do mesmo anno, 
aquelle prelado, que estava em visita pastoral ao interior 
da diocese, regressou á séde episcopal, e, achando-se ace- 
phalo o governo da capitania, por haver fugido della o ti- 
tular effectivo, que era Sebastião de Castro Caldas, assu- 
miu-o d. Manuel Alvares da Costa a 15 de Novembro de 
1710 e exerceu-o até 10 de Outubro de 1711, em que o trans- 
feriu ao novo governador Felix José Machado de Mendonça 
Eça Castro e Vasconcellos. Chamado ao reino, entregou o 
governo da diocese a frei Manuel de Santa-Catharina e em- 
barcou para Lisbôa a 12 de Agosto de 1715, sendo logo de-- 
pois promovido a bispo de Angola, onde falleceu. 
1818. — Adiada em consequencia da revolução pernam- 
bucana de 1817, realiza-se nesta data a coroação solenne do 
principe d. João de Bragança como o 6º rei desse nome de 
Portugal, Brasil e Algarves. Attendendo ás representações do 
Senado da Camara do Recife e do general Luiz do Rego Bar- 
reto, governador da provincia de Pernambuco, concede O 
soberano amnistia aos implicados na mencionada sublevação 
de 1817, e, ainda em lembrança da sua coroação, crea a ordem 
honorifica de Conceição da Villa Viçosa. O tecto da varanda 
para a acclamação de d. João VI foi decorado pelo celebre 
pintor fluminense José Leandro de Carvalho. 
1821. — E' creada nesta data a Relação de Pernambuco, 
cuja installação no Recife só se effectuou a 13 de Agosto do 
anno seguinte, tendo por primeiro chanceller o desembar- 
gador Lucas Antonio Monteiro de Barros (depois visconde de 
Congonhas do Campo). 
1822. — A Junta de Governo do Rio Grande do Norte é 

dissolvida pelo povo. 
a ABRA, -— Succedendo a Antonio Gomes Pereira Junior, 
re riçn dad da provincia de Goyaz Camillo 
| de Brito, que esteve pouco tempo naquelle 
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cargo, onde o substituiu, a 1º de Novembro do mesmo anno, 
José Accioly de Brito. 


1889. — Substituindo a Francisco Raphael de Mello Rego 
(cuja esposa, d. Maria do Carmo Mello Rego, seguindo o 
exemplo dado pelo consorte, escreveu e publicou trabalhos 
interessantes sobre os selvagens matto-grossenses, especial- 
mente sobre os Borôros), toma posse do cargo de presidente 
da provincia de Matto-Grosso Antonio Herculano de Sousa 
Bandeira, cujo successor foi o coronel Ermesto Augusto da 
Cunha Mattos. 


7 DE FEVEREIRO 


1633. — Defesa heroica do forte do Rio Formoso (com- 
mandado pelo capitão Pedro de Albuquerque), que é assaltado 
e tomado pelos Hollandezes, guiados por Domingos Fernan- 
des Calabar e commandados por Segismundt van Schkoppe. 
-— Desembarcados de sua esquadrilha, a 6, em ponto desi- 
gnado adrede por Fermandes Calabar, investem os Hollande- 
zes, em numero de 500 homens, o reducto do Rio Formoso, 
defendido por duas pequenas peças de ferro e por uma guar- 
nição de 20 homens, commandados pelo capitão Pedro de Al- 
buquerque. Começando o ataque ao romper do dia, reno- 
vam-no os inimigos mais tres vezes, sempre bravamente re- 
-pellidos pelo pugillo de heróes.-Mas, por fim, dos 20 soldados 
que compunham a guarnição, 19 tombaram mortos, e o unico 
sobrevivo, Jeronymo de Albuquerque (que era parente do 
commiandante), recebera tres ferimentos, o que, todavia, não 
o impedira de lançar-se a nado e escapar; e Pedro de Albu- 
querque, por sua vez, cahira semi-morto entre os seus com- 
panheiros, ferido por bala de fuzil e por uma chuçada. As- 
sim, não havendo mais mo forte quem lhes pudesse offerecer 
resistencia, occuparam-no os Hollandezes, que haviam per- 
dido, nos quatro assaltos, 80 mortos. Rendendo homenagem á 
intrepidez do capitão pernambucano, pensaram-lhe os inimi- 
gos as feridas, conduziram-no para o Recife, onde o trataram 
com o maior desvelo, e, mais tarde, convalescido, mandaram- 
no soltar nas Antilhas, sob promessa de não mais empunhar 
armas contra a Hollanda.. Passando-se dalli para o reino, 
Pedro de Albuquerque, que se bateu pela restauração de 
Portugal em 1640, foi nomeado em 1642 governador geral do 
Estado do Maranhão, fallecendo em tal posto no Pará (veja 
'6 de Fevereiro e 13 de Julho de 1643). 
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“4654. — Acompanhado de seus sequazes, ntra José Or- 

“Liz de Camargo na vila de São Paulo, a cuja Camara apre- 

senta a provisão que o nomeava ouvidor da capitania. Os 
officiaes da Camara negam-lhe posse. 

1691 — D. Pedro II (de Portugal), em carta régia 
desta data, autoriza o governador geral do Estado do Brasil 
a dividir os portos de mar do Ceará em capitanias e a dis- 
tribuil-as por particulares que as quizessem povoar e for- 
tifiçar. y 

4741. — A esta data attribue Teixeira de Mello, em suas 
Ephemerides, a creação da cidade de Marianna, em Minas 
Geraes. Ha nisso engano. Só a 23 de Abril de 1745 foi que, 
em honra de sua esposa d. Marianna de Austria, concedeu 
d. João V o predicamento de cidade á então villa de “Nossa 
Senhora do Carmo”, denominação pela qual a carta régia de 
14 de Abril de 1712 alterou a de villa do “Ribeirão de Nossa 
Senhora do Carmo de Albuquerque”, com que fôra installada 
a 8 de Abril de 1711, pelo governador da capitania de São 
Paulo e Minas do Ouro, Antonio de Albuquerque Coelho de 
Carvalho. A eleição da primeira Camara foi a 4 de Julho de 
TAIS 

1722. — Carta do geral dos Jesuitas, Miguel-Angelo Tam- 
burino, probibindo o uso da aguardente de canna aos padres e 
fieis do Estado do Maranhão (veja Rev. do Inst. Hist. e 
Geogr. Bras., XL 187-188). 

1162. — Nasce em Villa Viçosa de Santa Cruz de Cametá, 
capitania do Pará, d. Romualdo de Souza Coelho, filho de 
Alberto de Souza Coelho e de d. Maria de Gusmão, ambos na- 
turaes da mesma capitania, Abraçando cedo a carreira eccle- 
siastica, recebeu ordens de presbytero em 1785, e em 1819 
foi escolhido para o cargo de bispo do Pará. Eleito em 1821 
deputado ás Côrtes de Lisbôa, seguiu para lá, a desempenhar 
o seu mandato. Faleceu no Pará, com quasi 80 amnos, a 15 
de Fevereiro de 1841. 

1787. — Na mesma villa de Cametá, nasce, por feliz 
comeidencia, outro luminar do clero brasileiro, d. Romualdo 
Antonio de Seixas (depois marquez de Santa Cruz), que era 
sobrinho de d. Romualdo de Souza, Coelho e veio a ser o 47º 
arcebispo da Bahia. Este notavel antistite da Igreja nacional 
pertenceu ao Instituto Historico e Geographico Brasileiro € 
talleceu a 29 de Dezembro de 1860 (veja esta data). 
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1796. — Nasce na freguezia de Nossa Senhora da Penha 
da Bahia José da Costa Carvalho, que foi regente, senador 
e marquez de Monte Alegre. Em 14821 succedera ao dr, Nico- 
lão de Siqueira Queiroz no cargo de juiz de fóra do civel, 
crime e orphãos da provincia de São Paulo, onde casou 
(em primeiras nupcias) com d. Genebra de Barros Leite. 
Ali foi tambem redactor do Pharol Paulistano, e era pre- 
gidente da provincia quando estalou a revolução liberal de 
1842. Falleceu em São Paulo a 18 de Setembro de 1860 
(veja esta data), deixando alli descendencia illustre. 


1822. — “Toma posse nesta data a Junta Provisoria do 
governo do Rio Grande do Norte, assim, composta: Francisco 
Xavier Garcia, presidente, Mathias Barbosa de Sá, secretario, 
Francisco Xavier de Sousa Junior, Ignacio Nunes Corrêa 
Thomaz e Pedro Paulo Vieira, membros (veja “Algumas no- 
tas sobre a Historia politica do Rio Grande do Norte”, pelo 
dr. A, Tavares de Lyra, in Rev. do Inst. Hist. e Geogr. do 
Rio Grande do Norte, V). 


1827. — Sae à lume, neste dia, o primeiro numero do 
— Pharol Paulistano, periodico com que se inicia a im- 
prensa da terra dos bandeirantes, Tinha como principal re- 
dactor o dr. José da Gosta Carvalho, que, depois, desempenhou 
papel importante na policia nacional. 


1840. — Succedendo a Manuel Felizardo de Sousa e 
Mello, toma posse do cargo de presidente da provincia do Ma- 
ranhão o coronel Luiz Alves de Lima (depois duque de Ca- 
xias), escolhido para pôr termo á guerra civil, que estava 
ensanguentando aquella cireunseripção politica do imperio. 
Gon effeito, foi aquele ilustre militar quem venceu a Ba- 
laiada e pacificou a provincia, pelo que foi então feito barão de 
de Caxias. Levou elle como secretario da presidencia a Do- 
mingos José Gonçalves de Magalhães (o notavel poeta, depois 
diplomata e visconde de Araguaya), que escreveu uma excel- 

' lente “Memoria historica e documentada da revolução da 
provincia do Maranhão desde 1839 até 1840”, publicada na 
Revista do Instituto Historico e Geographico Brasileiro 
(X, 263-362), gremio a que pertencia e que abrilhantou com 
o seu grande talento. 


1863. — Toma posse do cargo de presidente da provincia 
do Amazonas Synval Odorico de Moura, que teve por ante- 
cessor a Manuel Clementino Carneiro da Cunha e por suc- 
cessor, em 7 de Abril de 1864, a Adolfo de Barros Cavalcanti 
de Albuquerque Lacerda. 
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1874. — Fallece em Vienna d'Autria a princeza dona 
Leopoldina de Bragança, filha de d. Pedro II e esposa do 
duque de Saxe. Jaz sepultada em Goburgo (Allemanha). 
Nasceu no Rio de Janeiro a 13 de Julho de 1847, casando-se 
em 15 de Dezembro de 1864 com o principe de Saxe-Coburgo- 
Gotha, duque de Saxe. 

“4874. — Fallece em Petropolis o erudito philologo alle- 
mão dr. Koch, que foi mestre de linguas orientaes de dom 
Pedro II. Este fez gravar na bella pedra tumular, em latim, 
grego e hebraico, a inscripção “Ao amigo”. 
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1552. — Chega nesta data á villa de São Vicente e ap- 
prova o foral de villa, dado por Braz Cubas á povoação de 
Santos, por este fundada, o governador-geral Thomé de Sousa 
que havia partido da Bahia nos ultimos dias de Janeiro. 


1615. — Apesar de não ainda de todo acabado o cenobio, 
que estava sendo erguido no Rio de Janeiro pelos Capuchos 
da provincia da Conceição, para elle se transferiram na ves- 
pera os Franciscanos, e nesta data alli celebraram a primeira 
missa. E” o convento de Santo Antonio, — verdadeiro ninho 
dos mais eloquentes oradores sacros que teve o Brasil de 
outrora, quaes foram frei Francisco de São Carlos, frei Fran- 
cisco de Mont'Alverne, frei Francisco de Santa Tereza de Je- 
sus Sampaio e frei Antonio de Santa Ursula Rodovalho. 


1629. — Fallece na cidade do Rio de Janeiro o dr. Ma- 
theus da Costa (Cunha, segundo Varnhagen) Aborim, um dos 
primeiros prelados do Rio de Janeiro. Tendo tomado posse a 
2 de Outubro de 1607, segue-se que exerceu a prelazia por 
cerca de 22 amnos. Embora se haja notabilizado por muitas 
obras de caridade e fundações religiosas e pias, tornou-se 
malquisto do povo, certamente porque se envolveu em varias 
questões profanas, principalmente ma lueta contra os colo= 
nos que se batiam pela escravização dos Indios. Presume-se 
que haja morrido envenenado. Succedeu ao dr. J oão da Costa 
(pois o escolhido após este, o dr. Bartholomeu Lagarto, não 
acceitou a nomeação) e teve como substituto frei Maximo 
Pereira, cuja posse se realizou a 3 de Julho de 1629. 


1635. a Tendo sahido da Parahyba a 26 de Janeiro, só a 
8 de Fevereiro é que chegam ao Recife, depois de longa mar- 
cha por terra, as tropas hollandezas (cavallaria e infantaria) 
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commandadas pelo coronel Segismundt van Sehkoppe, conse- 
lheiro politico Schoute e majores Picard Mansúeld e João 
Hijk. Não tendo podido, como pretendiam, investir e tomar 
a fortaleza de Nazareth do Cabo, defendida por Mathias de 
Albuquerque e Bagnolo, as forças neerlandezas, que luta- 
vam com a falta de munições, dividiram-se em dous grupos, 
seguindo para o Recife aquelle acima referido e ficando ao 
Norte, em defesa da região conquistada, o outro, ao mando 
do coronel Arciszewski e do conselheiro politico Stachoewer. 


16614. — E” deposto neste dia, por parte da população 
sublevada do Rio de Janeiro, Agostinho Barbalho Bezerra, 
que havia sido acelamado governador em logar de Thomé 
Corrêa de Alvarenga (o substituto legal de Salvador Corrêa 
de Sá e Benevides), a quem Jeronymo Barbalho Bezerra, á 
frente do povo, lancara fóra do cargo (veja 8 de Novembro 
de 1660). Nas Ephemerides de Teixeira de Mello vem nar- 
rado muito erroneamente este episodio. Agostinho Barbalho 
Bezerra, nomeado, por provisão régia de 7 de Dezembro de 
1663, administrador das minas de Paranaguá e ida serra das 
Esmeraldas, arrojou-se logo depois, ajudado pelos Paulistas, 
ao descobrimento das almejadas pedras preciosas nos sertões 
do Espirito-Santo, onde falleceu, em 1667-(veja Basilio de 
Magalhães, Expansão geographica do Brasil até fins do se- 
culo XVII, pag. 35). 

1687. — Carta régia, mandando dar Indios para a dili- 
gencia das minas de prata e ferro de Sorocaba (São Paulo), 
realizada por Luiz Lopes de Carvalho e frei Pedro de Sousa 
(veja Rev. do Inst. Hist. e Geogr. de São Paulo, XVII, 279). 


1780. — São desta data cinco cartas régias, dirigidas por 
d. João V a Luiz Vahia Monteiro, governador da capitania do 
Rio de Janeiro, todas relativas ás minas de ouro, quer orde- 
nando providencias afim de se evitarem os descaminhos dos 
quintos da corôa, quer mandando se não realizassem! novos 
descobrimentos em. prévia licença do soberano (colleeções 
do Archivo Nacional). 

1827. — Neste dia começa o combate naval do Juncal, que 
termina no dia seguinte (veja 9 de Fevereiro). 

1847. — Fallece o conselheiro Bento Barroso Pereira, 
que, por occasião de constituir-se a Camara alta, isto é, a 22 
de Janeiro de 1826 (veja esta data), foi, pelo primeiro impe- 
rador, escolhido senador mela provincia de Pernambuco. O 
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senador Bento Barroso Pereira, que era official general do 
exercito, occupou, no gabinete de 20 de Novembro de 1827, a 
pasta da Guerra, que, em menos de dous annos, teve quatro 
titulares; e, no ministerio ephemero de 3 de Agosto de 1832, 
accumulou as pastas da Guerra e da Marinha, esta interina- 
mente. 


1844. — E' assassinado em Pouso-Alegre (Minas Geraes) 
o padre José Bento Leite Ferreira de Mello, que era um dos 
mais prestigiosos chefes do partido liberal em todo o paiz. 
Nascera na então villa da Campanha da Princeza, da referida 
provincia, a 6 de Janeiro de 1785, e tomara assento no Se- 
nado, como representante della, a 13 de Agosto de 1834. 


1846. — Joaquim Manuel de Macedo, em seu Anno bio- 
arapluico. dá como fallecido a 8 de Novembro de 1834 e en- 
terrado no dia seguinte, em São Francisco de Paula, do Rio 
de Janeiro, o notavel pintor carioca José Leandro de Carva- 
lho, noticia que é acceita por Mello Moraes, no Brasil. His- 
torico (W, 177); mas já Moreira de Azevedo, nos Ensaios 
biographicos, dil-o fallecido em (Campos, sem, todavia, pre- 
cisar a data do trespasse, Parece que houve deploravel con- 
fusão entre o artista famoso e um seu filho, o capitão-mór 
Leandro José Marques Franco de Carvalho, que o precedeu 
na morte e jaz effectivamente nas catacumbas de São Fran- 
cisco de Paula, de cuja irmandade fôra corretor jubilado. As 
minucias com que esses eseriptores referem o passamento do 
artista e a cireunstancia, que mencionam, de haver sido 
transportado em uma rêde o corpo, para ser inhumado, fazem 
crer que os sobreditos chronistas não souberam distinguir 
entre o pae e o filho. Affirma Teixeira de Mello, em suas 
Ephemerides (veja 8 de Fevereiro de 1846 e 9 de Novem- 
bro de 1834), que o velho José Leandro, que teve a gloria de 
ser um dos primeiros emais inspirados pintores do Brasil, 
falleceu em Angra dos Reis, a 8 de Fevereiro de 1846. A ver- 
são perfilhada por Luiz Gonzaga Duque-Estrada, na Arte 
brasileira (pag. 49), equiparava-o a novo Andre del Sarto, 
pois consistia em que o artista, obrigado, em, consequencia 
da revolução de 7 de Abril de 1831, a apagar do altar-mór da 
igreja do Carmo a familia real, que alli retratara, e, o que 
é mais, abandonado pela esposa, fôra expirar em Campos, 
assistido apenas por um velho amigo e um Christo crucifi- 
cado, pendente da parede... José Leandro de Carvalho nas- 
cera e fôra baptizado ma freguezia da Sé do Rio de J aneiro, 
pelo ultimo quartel do seculo XVIII, e morara com seus paes 
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à rua do Piolho (hoje rua da Carioca). Foi discipulo de 
Leandro Joaguim e de Raymundo -da Costa e Silva. Eis o que 
sobre elle escreve o autor da Arte brasileira (pags. 46-48): 
— “A chegada de 'd. João á colonia foi um poderoso incentivo 
dos progressos da sua arte. A côrte do rei queria emibasbacar 
a multidão indigena com um pequeno luxo de-saltimbancos. 
Mandava-se retratar, encommendava pintura para os muros 
das habitações; mostrava-se conhecedora do bom-gosto. José 
Leandro era um pequeno Velásquez dessa burguezia preten- 
closa e boçgal. O melhor retrato de d. João VI, que existe no 
paiz (convento de Santo Antonio) é feito por suas mãos. O 
typo indeciso, medroso, mille, indolente, do filho de d. Maria, 
a doida, foi apanhado com-a mais feliz precisão de detalhes, 
que se conhece, entre os retratos daquelle tempo. O rei, 
retratado até os joelhos, assentado em uma poltrona, abo- 
toado no velho casaco de là escura, olha para nós, maliciosa- 
mente, com aquelle celebre olhar ironico e ao mesmo tempo 
humilde, Tem o beiço -carnudo, aquelle lJegendario heiço in- 
util e frio dos Bourbons, a barba escanhoada, as faces nédias, 
o pescoço cheio e curto. A grande cabeça, de cabellos pen- 
teados, em dous canudos nas temporas e puxados em rabicho 
para trás, assenta bem sobre o corpanzil. Um dos braços 
dobra-se sobre o peito, e a enorme mão reconchuda agarra 
o bastão antigo, encastoado de prata, com que apoiava o mo- 
vimento das pernas inchadas, quando caminhava. El-rei disse 
uma oceasião que sua magestade (era como se expressava) 
tinha desejo de ver-se retratado no altar-mór da antiga Ca- 
pela do Carmo. Chamaram a concurso os artistas desse 
tempo. Apresentaram-se José Leandro e um italiano, se me 
não engano, conhecido pelo nome de Argenzio. José Lean-= 
dro foi escolhido, por ter apresentado melhor esboço. Retra- 
tou a familia real: os principes d. Pedro e d. Miguel pela 
mão do anjo da guarda, el-rei e a rainha genuflexos, com a 
Senhora do Monte Carmello, num throno de nuvens, cercado 
de anjos alados, abençoando-os. Foi a sua maior composição, 
Mas o exaltamento dos animos em 7 de Abril de 1831 não 
consentia vestigios dos estrangeiros na terra brasileira. Uma 
multidão de patriotas, desvairados pelo enthusiasmo, pedia 
aos brados, á porta da Capella, que apagassem o painel, que o 
descessem do altar, sinão invadiria o templo. Foram logo 
chamados diversos artistas, para apagarem a obra. Debret 
foi o primeiro, e o primeiro que se negou a praticar o 
vandalismo. Os patriotas não cediam. Em grupos, pelas 
ruas, vibrando cacetes, exaltados, ostentando no tope do cha- 
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péo, posto a banda, fitas distinctivas com as côres do pavilhão . 


nacional, pediam o devastamento do painel. Afinal, José 
Leandro appareceu. Era um homem alto, cheio de corpo, 
obeso, olhar tristonho, a physionomia grave. Entrou na Ca- 
pella. Diversas vozes partiram da multidão: — Lá vae elle ! 
Lá vae elle ! E um brado de enthusiasmo trovejou por entre 
palmas, gestos desordenados e esgrimas de cacete: — Viva 
o Brasil! O artista entrou pallido, a cabeça baixa, os olhos 
fixos no chão. Atrás delle vinha um aprendiz, trazendo uma 
cassarola e uma brocha. As portas do templo estavam fecha- 
das; no recinto, no côro, alguns rapazolas, empregados em 
acolytar os sacerdotes nos officios, espiavam para a rua, atra- 
vés das vidraças. Puzeram ao lado do altar-mór uma escada, 
o artista subiu por ella, e, lá do alto, começou a brochar o 
painel. A mão tremia-lhe; copioso suor de febre inundava- 
lhe o rosto; mas, energico e resignado, ia lentamente pas- 
sando e repassando a brocha unctada de colla. O berreiro 
da multidão ecoava longe, como um som abafado de trovão, 
que vae rolando pelo infinito. Os sacristães desceram do 
côro e vieram collocar-se defronte do logar em que estava 
o mestre, mudos e cheios de curiosidade; ao lado da escada, o 
aprendiz seguia com os olhos admirados a total devastação 
daquelle trabalho. Grande parte da pintura tinha desappa- 
recido, e, nos pontos em que o colorido ainda brilhava, gros- 
sas lagrimas de colla corriam apressadamente, vertiginosa- 
mente, terminando em pequeninos globulos escuros. Fóra, 
no céo sereno e azul, a luz sorria. Era uma manhã tranquila 
e fresca. Estava concluido o sacrificio daquella composição, 
que tanto cuidado lhe dera, que tantas esperanças lhe ali- 
mentara, restava unicamente o panno e um pouco de colla. 
Mudo e pallido, mais pallido aimda, desceu da escada, entre- 
gou a brocha ao aprendiz e murmurou apenas: — Está con- 
summado... Nesse momento, volveu o olhar para as paredes 
lateraes da igreja, como si procurasse alguma cousa. Lá 
estavam os bustos dos 142 Apostolos. Tambem eram obra 
sua... Quem sabe si mais tarde não teriam a mesma sorte 
que teve o painel do altar-mór? Seus olhos encheram-se de 
lagrimas, que desciam pelas faces entristecidas, como si bro- 
tassem do coração essas lagrimas pesadas, essas gottas de uma 
chaga incuravel. Em 1850, dezenove annos depois, o artista 
Caetano Ribeiro restaurou o painel, lavando a camada de colla 
que o precursor lhe sobrepuzera...” Na sua substanciosa mo- 
nographia, inserta na Revista do Instituto Historico e Geo- 
graphic oBrasiliero (LI, 547-557) e intitulada “Memoria so- 
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bre a antiga escola de pintura fluminense”, Manuel de Araujo 
Porto-Alegre dá José Leandro como tendo tido o berço em 
Magé, e, em seguida, resume assim a actividade artistica do 
antigo e celebre colorista: — “Foi no tempo do reinado o 
melhor pintor historico e o mais fiel retratista da época: 
nesta ultima parte, tinha um dom particular, pois bastava 
ver o individuo uma só vez, para conservar suas feições e 
pintal-o ao vivo. Trabalhou muito, e não ha quasi oratorio 
na cidade que não tenha uma Conceição ou Santo do seu 
pincel. Elle decorou o tecto da varanda da acclamação de 
el-rei d. João VI; fez todos os quadros da Capella Impe- 
rial; pintou o tecto da capella-mór da igreja do Bom-Je- 
sus; e, no concurso que houve entre todos os pintores, levou 
a palma na; execução do- quadro do altar-mór da Capella Im- 
perial, onde retratou de uma maneira admiravel toda a familia 
real”. Além de reetificar o caso do concurso, do escripto do 
barão de Santo-Amgelo ainda se conclue que José Leandro 
foi forçado a um auto-iconoclasmo, na questão da téla do 
altar-mór da igreja do Carmo, pois assim affirma o autor 
citado: — “Ha dez annos que o quadro do altar-mór da Ca= 
pella Imperial foi victima desta imprevidencia; e, para maior 
iniquidade, o proprio artista foi obrigado a subir ao altar 
do sacrificio. Desde esse dia fatal, José Leandro não teve 
mais saude: exilou-se voluntariamente, e em (Campos aca- 
bou seus dias”. Ora, como o probidoso Porto-Alegre leu o 
seu trabalho a 30 de Novembro de 1841, em sessão do Insti- 
tuto Historico, é facil ver que não se póde acceitar a data 
proposta por Teixeira de Mello para o fallecimento de José 
Leandro. Em vez de “1846”, talvez se deva ler “1836”. 

1862. — Toma posse do cargo de presidente da pro- 
vincia de Matto-Grosso Herculano Ferreira Penna, cujo 
antecessor fôra Antonio Pedro de Alencastro. A 45 de Julho 
do anno seguinte, foi substituido por Alexandre Manuel Al- 
bino de Carvalho, 
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1630. — Por uma pinaça (embarcação pequena), enviada 
pelo governador das Ilhas de Cabo-Verde, chega nesta data ao 
Recife a noticia de haver partido daquelle archipelago a 
grande expedição hollandeza, destinada á conquista de Per- 
nambuco. Mathias de Albuquerque, a quem a metropole ape- 
nas fornecera ridiculos recursos, limitou-se a prohibir que os 
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habitantes da villa se retirassem della para o interior, a 
examinar e abastecer de munições os fortes, a fazer sahir do 
porto os navios já carregados e a chamar ás armas os indivi- 
duos, que por crimes, andavam homiziados no sertão. 


1730. — Carta régia, pela qual d. João V estranhava 
que d. Lourenço de Almeida, capitão-general das Minas G- 
raes, houvesse retardado a communicação do descobrimento 
de diamantes, realizado no amno anterior, e investindo aquele 
representante da corôa de poderes amplos e illimitados para 
regular o novo e importante ramo de rendimentos, tão util à 
Fazenda real. E 


Eus af: 

1749. — Eleito a 18 de Maio de 4748, para succeder a 
d. frei Guilherme de São José, chega nesta data a Belém 
do Pará o seu 3º bispo, d. frei Miguel de Bulhões e Sousa 
(não Guilherme de Bulhões, como erradamente escreve Var- 
nhagen, na Historia Geral do Brasil, TI, 1.220), que cinco 
dias depois toma posse do seu alto cargo. Foi quem, a 24 
de Dezembro de 1755, iniciou a construeção da nova cathe- 
dral de Belém do Pará, obra que só se acabou ao tempo do 
5º bispo, d. frei João Evangelista Pereira da Silva (47 de 
Novembro de 1772 a 14 de Maio de 1782, dia em que fal- 
leceu em sua diocese). Transferido para o bispado de Leiria 
(Portugal), partiu d. frei Miguel de Bulhões e Sousa para 
Lishbõa a 12 de Setembro de 41760, tendo como suecessor 
d. frei João de São José e Queiroz (que chegou á sua séde 
episcopal a 314 de Agosto de 41761 e nesse mesmo dia se 
empossou do cargo). 


1822. — Tendo-se compromettido a divisão portugueza 
de Avilez a embarcar no dia 7 e a partir no dia 12 de Fe- 
vereiro para Lishôa, e não havendo dado cumprimento a esse 
pacto até ao dia 9, 0 principe d. Pedro, de bordo da fragata 
União (depois Piranga), mandou notificar áquelle comman- 
dante que, si no dia seguinte, ao amanhecer, não estivesse 
iniciado o embarque de suas tropas, “não lhe daria mais 
quartel em parte nenhuma”. Foi ante essa resolução pe- 
remptoria do regente do Brasil que na madrugada de 10 
começou o transporte das fôrças lusitanas da Praia-Grande 
para bordo dos navios, sahindo barra fóra no dia 45 (veja 
esta data). 


1826. — Batalha naval de Corales. — A frota de guerra 
do Brasil, que, sob o commando de Rodrigo Lobo (veja 16 de 
Dezembro de 1843), operava no Rio da Prata, investe por duas 
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vezes a esquadra argentina, commandada pelo almirante 
Brown, pondo-a em fuga. A nossa frota compunha-se das 
13 unidades seguintes: corvetas Liberal (22 canhões, com a 
insignia do vice-almirante Rodrigo Lobo), Itaparica (22 ca- 
nhões, commandante o chefe de divisão Diogo Jorge de Brito) 
e Maceió (18 canhões); brigues Vinte e Nove de Agosto (18 
canhões), Caboclo (18 canhões, Real Pedro (148 canhões, 
BD. anuaria (14 canhões) e Rio da Prata (10 canhões; brigue- 
escuna Pará (8 canhões); canhoneira Leal Paulistana (6 
canhões); escunas Liberdade do Sul e Conceição; barca n. 8 
(4 rodizio); e lancha Montevideana. A esquadra argentina, sob 
as ordens do almirante Brown e formando duas divisões, re- 
speetivamente commandadas por Espora e Rosales, constava 
das seguintes 19 naus, com o total de 110 canhões: corveta 
Veinte y Cinco de Mayo (navio-chefe, 28 canhões): brigues 
Congreso Nacional (18 canhões), República Argentina (18 
"anhões), General Belgrano (16 canhões) e General Balcarce 
(16 canhões): escunas Sarandy (3 canhões) e Pepa (3 ca- 
nhões); e 12 barcas-canhoneiras (com 2 peças de 24 á pôpa 
c prôõa e 3 por banda). Eis como 6 capitão de mar e guerra 
Henrique Boiteux, em seu recente trabalho Os almirantes, 
descreve a batalha (pags. 125-126): — “No dia 9 de Fe- 
vereiro, foi avistada ao amanhecer, sahindo em linha de fila 
e com amuras a bombordo, do porto de Buenos-Aires, a es- 
quadra inimiga, numerando os 19 navios já mencionados e 
montando 110 canhões. Wundeados estavam os nossos ao 
largo de Buenos-Aires, muilo proximo aos bancos que orlam a 
entrada do porto; ao ser apercebida a sahida do inimigo, 
fez o almirante signal para suspender. Para ganhar bar- 
lavento, navegou a nossa esquadra até ás 7 horas com 
amuras a bombordo, quando fez a capitanea signal para 
amurar papafigos e caçar joanetes; vinham pela pôpa dos 
nossos, um tanto distanciados, os navios de Brown. AY 
[0 horas, fez signal Rodrigo Lobo para virar de bordo e 
começar a caça, e a 1 hora e 30 minutos, fez o signal — 
O almirante lembra a gloria da nação neste dia e espera 
que todos se batam com o mais decisivo valor, e logo depoiz 
— Atacar o inimigo, logo que cada um puder. A's 2 horas 
e 45 minutos, como mais veleiras, avizinharam-se do ini- 
migo a Liberal e a Haparica, iniciando o combate contra a 
Veinte y Cinco de Mayo e os 3 brigues e sustentando-o com 
galhardia. Abandonaram os brigues inimigos a liça, exem- 
plo seguido pelas canhoneiras, ao comprehenderem que a 
retaguarda lhes ia ser cortada, fugindo para o porto. Iso= 


lado, o chefe argentino tambem se retirou. A's 5 horas da. A 


tarde, conseguiram ainda uma vez Os nossos acercar-se do 
inimigo. A Liberal e o Vinte e Nove de Agosto cortam a 
prôa á Veinte y Cinco de Mayo e ao Congreso, e durante hora 
e meia os castigaram, Soffreu a nossa esquadra a morte 
do commandante do Vinte e Nove de Agosto, que mais de 
perto seguia o almirante platense; a Liberal teve o mastaréo 
da gata partido e um rombo no costado, afóra outras pe- 
quenas avarias; a Iaparica, o gurupés partido e feridos o 
commandante e 4 official; o D. Januaria perdeu o mestre 
e teve 1 ferido; na Maceió, 1 marinheiro morto e 2 feridos. 
Desse combate, o Correo Nacional e o Mensagero Argentino 
falam de 6 mortos e 15 feridos na sua esquadra, Depois 
deste combate, foi a nossa esquadra fundear entre os bancos 
Ortiz e Chico”, O commandante do Vinte e Nove de Agosto, 
que perdemos nesta batalha, era o primeiro-tenente João 
Rodrigues Gliddon. Em sua parte official, o vice-almirante 
Rodrigo Lobo declara que foram nullos os serviços dos bri- 
gues Caboclo e Rio da Praita, nos dous combates. Era a pri- 
meira vez que a esquadra argentina de Brown ousava affron- 
tar a nossa, e o resultado, como se viu, foi-lhe de todo des- 
favoravel. 


1827. — Combate naval de Juncal. — Começado na ves- 
pera, fôra interrompido por fortissimo pampeiro o combate 
que se travara entre a frota argentina do almirante Briwn e 
a 3º divisão da esquadra brasileira (chamada “flotilha do 
Uruguay”), que operava no Rio da Prata e estava ao mando 
do capitão de fragata Jacintho Roque de Senma Pereira (de- 
pois chefe de divisão). Uma escuna mercante, a cujo herdo 
estava um official argentino prisioneiro, foi tangida pela im- 
petuosidade do vento, para, em meio da frota de Brown, a 
quem o dito official forneceu amplas informações a respeito 
da esquadra imperial, incitando-o a reencetar a peleja. Na 
manhã de 9, apanhando ainda totalmente dispersa a divisão 
brasileira, accommette-a a esquadra argentina, formada em 
linha e favorecida pelo vento. Assim, apesar dos prodigios de 
valor, effectuados por Senna Pereira na escuna Oriental e 
pelo tenente Jorge Brown na escuna Bertioga, e que mere- 
ceram encomios do proprio almirante argentino, foi a nossa 
flotilha completamente desbaratada. Cumpre, entretanto, 
notar que, além das duas embarcações, cujos nomes, acabamos 
de citar e do brigue-escuna D. Januaria (commandante pri- 
meiro-tenente Antonio Pedro de Carvalho e immediato Fran- 
cisco Manuel Barroso da Silva, depois heróe do Riachuelo 
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e barão do Amazonas), os demais vasos da 3º divisão brasi- 
leira não passavam de pequenos hiates ou saveiros transfor- 
mados em canhoneiras. Rodrigo Pinto Guedes (depois barão 
do Rio da Prata); que era então o commandante de todas 
as nossas forças navaes em operações na guerra da Cispla- 
Lina, inseriu tambem logo depois (7 de Março), em seu 
acervo de derrotas, mais a da expedição dirigida pelo capitão 
Schepperd a Carmen de Patagones. 

1853. — Falece em Ouro-Preto, já em avançada idade, 
pois nascera a 8 de Novembro de 1767, d. Maria Joaquina Do- 
rothéa de Seixas, a celebrada “Marilia de Dirceu” das “Lyras”, 
de Thomaz Antonio Gonzaga. Era filha de Balthazar João 
Mayrink e de id. Maria Dorothéa Joaquina de Seixas. Mor- 
reu solteira e foi sepultada na matriz de Antonio Dias, bairro 
em que residia na antiga Villa-Rica (ler a excellente obra de 
Thomaz Brandão — Marilia de Dirceu — que affirma ser o seu 
verdadeiro nome — Maria Dorothéa Joaquina de Seixas). 

1865. — Tendo feito atacar a nossa cidade de Jaguarão 
pelo general Basilio Mufioz e coronel Timoteo Aparicio, a 27 
de Janeiro de 1864 (veja esta data), o governo de Aguirre, 
fazendo constar que naquelle combate fôra tomada uma ban- 
deira brasileira, mandou errastal-a e infamal-a pelas ruas de 
Montevidéo (veja 23 de Fevereiro de 1865). 

1867. — Fallece na cidade de São Gabriel (Rio Grande do 
Sul) o general João Propíicio Menna Barreto, barão de São 
Gabriel. Durante a “guerra dos Farrapos” serviu na guarda 
nacional, entrando em 1846 para o quadro do exercito, com 
o posto de coronel. Em 1864, já marechal de campo, foi quem 
invadiu o Estado Oriental, apoderando-se de Paisandú depois 
de um assalto que durou 52 horas, e marchando em seguida 
sôbre Montevidéo, que não teve necessidade de investir, per 
haver aquella praça capitulado no dia 20 ás forças navaes do 
visconde de Tamandaré. Fra filho do marechal João de Deus 
Menna Barreto, visconde de São Gabriel (veja 27 de Agosto de 
1849). 

1868. — Depois de José Coelho da Gama Abreu, toma 
posse da presidencia da provincia do Amazonas Jacintho Pe- 
reira Rego, cujo successor foi (a 16 de Novembro do mesmo 
anno) João Wilkens de Mattos (depois barão de Marauiá). 

1888: — Succedendo a Joaquim de Almeida Faria So- 
brinho, empossa-se da presidencia da provincia do Paraná 
José Cesario de Miranda Ribeiro, que a occupou menos de 
cinco mezes, pois foi substituido, a 4 de Julho do mesmo 
anno, por Balbino Candido da Cunha, medico e natura) da 
cidade de São João del Rey- 
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1724. — Simão da Cunha Gago, descendente de Braz 


Cardoso, o fundador de Mogy das Cruzes (veja Luiz Gonzaga 
da Silva Leme, Genealogia Paulistana, vol. V, pag. 181), fez 
nesta data ao collegio dos jesuitas de São Paulo doação de 
suas sortes de terras com 1.500 braças de testada, que pos- 
suia no termo da referida villa. Aquelle Paulista, segundo 
Azevedo Marques, foi quem, andando á cata de minas, des- 
cobriu a serra e matas de Ayuruosa, onde assentou moradia 
e edificou igreja, dando assim origem á povoação, que com 
aquelle mesmo nome é hoje cidade (desde 20 de Julho de 
1868) de Minas Geraes4 Atribue-se, entretanto, o descobri- 
mento das riquezas mineraes de Ayuruoca a João de Siqueira 
Affonso, em 41706. 


1756. — Batalha de Cauibatá. — Caaibaté (vocabulo 
guarany que significa “monte alto”) passou a chamar-se de- 
pois “Campo da Cruz” (veja 15 de Fevereiro de 1827). Foi 
ali que Gomes Freire de Andrada (conde de Bobadella), 
tendo antes reunido suas tropas ás espanholas (veja 22 de 
Dezembro de 1755), destroçou o exercito de Guaranys, que, 
organizado pelos Jesuitas e sob a direcção de Nicoláo Nhan- 
guirú, se oppunha á entrega dos Sete-Povos das Missões do 
Uruguay a Portugal, e, portanto, à demarcação dos limites do 
tratado de 13 de Janeiro de 1750. As forças luso-espanho- 
las ascendiam a cerca de 2.500 homens, emquanto os Indios 
dispunham apenas de 1.600 homens e 8 canhões de taquara. 
Transformou-se este combate numa verdadeira hecatombe, 
porque, tendo tido os Portuguezes e Espanhões somente 4 
mortos e 41 feridos (entre estes ultimos, o governador de 
Buenos-Aires, d. José de Andonaegui, contuso numa perna), 
a perda dos Guaranys foi de 1.200 morlos e 154 prisioneiros. 
Foi essa a ultima peleja da chamada “guerra guaranitica”, 
cuja inutilidade se manifestou bem depressa, quando log 
depois, em 1761, se annullou o tratado de Madrid. Em con- 
sequencia da referida campanha, fundou d. José J oaquim 
de Vianna em 1756 0 Salto e em 1757 Maldonado, hoje cidades 
da Banda Oriental do Uruguay. 


1771. — Nasce ma Bahia d. Marcos Antonio de Sousa, 
depois deputado á Constituinte portugueza e á Constituinte 
brasileira. Falleceu, como bispo do Maranhão, a 29 de No- 
vembro de 1842 (veja esta data). 
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1792. — Em vista do parecer de 17 medicos, entre os 
quaes Francisco de Mello Franco, que consideraram a rainha 
d. Maria T como incapaz de continuar a gerir os negocios do 
reino, por se lhe haverem aggravado os symptomas de insa- 
nia mental, — o principe d. João, por ser herdeiro presum- 
ptivo da corõa, visto haver fallecido seu irmão mais velho, o 
principe d. José, assumiu nesta data a direcção da monarehia 
portugueza; mas só a 15 de Julho de 1799, uma vez declarada 
incuravel a molestia da soberana, foi que tomou elle o titulo 
de “Regente do Reino”. Fallecendo d. Maria I, no Ric de 
Janeiro, a 20 de Março de 1816, tomou d. João o titulo de 
rei. 

1811. — Desmoronamento de parte do morro do Castelio, 
em consequencia de chuvas torrenciaes, soterrando varias 
casas do becco do Cotovello e fazendo grande numero de 
victimas. Como ameaçcassem ruina as antigas muralhas do 
castello de São Sebastião, o principe-regente (depois d. João 
VI) mandou arrastal-a, afim de evitar novas e talvez maio- 
res desgraças. Taes desabamentos e enxurradas deram ori- 
gem á expressão “agua do monte”, que se vinculou ao folk-lore 
nacional, qual se póde ver na cantiga popular do “Vem cá, 
Bitú”. 

18214. — Tendo chegado á Bahia, onde governava o conde 
de Palma, a noticia do movimento constitucionalista de Poz- 
tugal, concertaram-se os 3 commandantes dos corpos de 
linha, os tenentes-coroneis Manuel Pedro de Freitas Gui- 
marães (da artilharia), Francisco José Pereira (da cavalla- 
ria) e Francisco de Paula de Oliveira (da infantaria), e or- 
ganizaram um pronunciamento militar, que estalou na ma- 
drugada deste dia, reunrindo-se as tropas no largo do Pala- 
cio, donde mandaram intimar as autoridades principaes a 
proclamar e jurar as novas instituições. O capitão-general 
mandou contra elles o marechal Felisberto Caldeira Prant, 
com uns 60 soldados, sob o commaindo do major Hermcgenes 
Francisco de Aguiar. Foram estas forças recebidas com uma 
descarga, de que resultou, além da victimação de alguns pai- 
zanos, a morte do referido major Hermogenes e de 9 soldados, 
assim como 20 e tantos homens feridos gravemente (entre os 
quaes o major Castro e o alferes Argollo, que fallecen dias 
depois). Retiradas às forças legaes, realizou-se uma reunião 
na Camara municipal, sendo proclamada a Constituição por- 
tugueza e eleita uma Junta provisoria, que ficou assim com- 
posta (o conde de Palma recusou a presidencia): — presi- 
dente, o desembargador Luiz Manuel de Moura Cabral; vice- 
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presidente, Paulo José de Mello de Azevedo e Brito (depois 
senador pelo Rio Grande do Norte e fallecido em 1848); se- 
eretarios, o medico José Lino Coutinho e o desembargador 
José Caetano de Paiva Pereira; e membros, o tenente-coronel 
Francisco de Paula de Oliveira, o tenente-coronel Fran- 
cisco José Pereira, o deão João Fernandes da Silva Freire, 
Francisco Antonio Filgueiras e José Antonio Rodrigues 
Vianna. Para governador das armas, foi escolhido o te- 
nente-coronel Manuel Pedro de Freitas Guimarães, accla- 
mado brigadeiro. 


1888. — Fallecimento do visconde de Caeté (José Tei- 
xeira da Fonseca Vasconcellos), que foi eleito por Minas 
Geraes deputado á Assembléa Constituinte Brasileira e pela 
mesma provincia escolhido senador a 22 de Janeiro de 
1826 (veja esta data), quando se organizou a Camara alta 
do Imperio. 


1839. — Pelo regente Pedro de Araujo Lima (depois 
marquez de Olinda) é nesta data apresentado para o alto 
cargo de bispo da diocese do Rio de Janeiro d. Manuel do 
Monte Rodrigues de Araujo (depois conde de Irajá). Nas- 
cera no Recife a 47 de Março de 1796 e falleceu a 11 de Ju- 
nho de 1863. Deixou alguns trabalhos impressos, entre os 
quaes um compendio de Direito Canonico e outro de Theo- 
logia Moral, 


1888. — E' inaugurado na Santa Casa de Misericordia 
do Rio de Janeiro o Instituto Pasteur para o tratamento pre- 
ventivo da raiva canina, sendo nomeado seu director o pro- 
tessor dr. Augusto Ferreira dos Santos. 


-— Suecedendo a Joaquim (Cardoso de Andrade, toma 
posse do cargo de presidente da provincia do Amazonas Joa- 
quim de Oliveira Machado, que teve como substituto (a 4º de 


Julho do anno seguinte) augarão de Solimões (Manuel Fran- 
'isco Machado). 


104, — Fallecimento no Rio de Janeiro de Urbano 
Duarte, escriptor motavel e pertencente á Academia Brasi- 
leira de Letras. Urbano Duarte de Oliveira era major do 
exercito e nascera na Chapada (Bahia) em 1850. 


> f : : 

1912. — Fallece no palacio Itamaraty (Rio de Janeiro) 
José Maria da Silva Paranhos Junior, depois barão do Rio- 
Branco, nascido a 20 de Abril de 1845 (veja esta data). 
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1599. — O navio hollandez Eendracht, da pequena es- 
quadra commandada por Ollivier van Noort, approxima-se 
da barra do Rio de Janeiro, para proteger um desembarque 
de 70 homens perto do Pão de Assucar. Chegados á terra, 
foram estes repellidos por uma emboscada e voltaram em 
desordem para as suas lanchas, com a perda de alguns pri- 
sioneiros e feridos. O forte de Nossa Senhora da Guia (depois 
Santa-Cruz), unico que havia na barra, abriu então um 
violento fogo sobre as lanchas e o Fendracht, obrigando-os 
a voltar para a linha da esquadra hollandeza, fundeada desde 
o dia 5 deamte da barra. No dia seguinte, van Noort velejou 
para a ilha de São Sebastião, Francisco de Mendonça e Vas- 
concellos era a esse tempo-o governador do Rio de Janeiro. 

1618. — Morre na cidade de São Luiz do Maranhão o ca- 
pitão-mór governador Jeronymo de Albuquerque Maranhão, 
filho natural de Jeronymo de Albuquerque (cunhado do pri- 
meiro domnatario e senhor de Pernambuco) e da india Mavxia 
do Espirito-Santo. filha do cacique Arco-Verde. Nascera 
em Olinda em 1548. O seu ultimo nome foi por elle ado- 
ptado depois da victoria que alcançou sôbre os Francezes 
em Guaxenduba, quando encarregado da reconquista do Ma- 
ranhão (veja 19 de Novembro de 1614). 

1813. — O tenente Francisco Xavier de Barros, com 12 
soldados apenas e alguns paizanos armados, repelle, no pre- 
sidio de Santa-Maria de Araguaya, quatro assaltos dos In- 
dios Cherentes, Chavantes e Carajás, colligados. Barros com- 
mandava esse presídio, fundado por elle no anno anterior. 
Os Indios cessaram o combate á tarde, e foram emboscar-se 
nas malttas proximas. Durante a noite, o tenente, que re- 
cehbera tres ferimentos, retirou-se com o que restava do 
destacamento e dos habitantes do presídio (38 homens, mu- 
lheres e creanças), descendo o rio, em montarias, até São 
João das Duas-Barras, mas a maior parte da pequena expe- 
dição pereceu durante essa viagem. 

T840s Combate de artilharia entre as forças brasi- 
leiras, que oceupavam a posição do Cabrito, e algumas ca- 
nhoneiras portuguezas. Tiroteio na Soledade, entre tropas 
brasileiras e portuguezas (guerra da Independencia, na 
Bahia). 

1827. — O tenente-coronel Manuel da Fonseca Lima 
(depois general e barão de Suruhy) ataca e põe em fuga 
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um corpo de 250 Argentinos e Orientaes, que guarnecia o 
posto de Barbero, nos arredores de Montevidéo. 

1849. — Tomada de Goyana pelos revolucionarios de 
Pernambuco, sob o commando do dr. Peixoto de Brito, que 
entre elles tinha o titulo de general. Ficaram prisioneiros 
o coronel Cypriano José de Almeida, do exercito, e a guar- 
nição por este commandada. 

1851. — Primeira presidencia de  Avgusto Leverger 
(depois barão de Melgaço) na provincia de Matto-Grosso. 

1866. — O corpo do exercito brasileiro do general Osorio 
chega a Tala-Corá (provincia de Corrientes) e ahi acampa. 

1870. — Falecimento do conselheiro José Feliciano de 
Castilho, na cidade do Rio de aneiro. Nascera em Lisbôa 
no dia 4 de Marco de 1812. Este erudito polygrapho portu- 
guez, depois de ter sido jornalista e membro da Camara dos 
Deputados em sua. patria, fixou residencia mo Rio de Ja- 
peiro em 1847. Entre nós, appareceu algumas vezes na Wmn- 
prensa, tomando parte brilhante nas discussões literarias e 
politicas. Foi sempre desinteressado defensor de todas as 
causas generosas e humanitarias. A da abolição deveu-lhe 
grandes serviços em 1874. 


12 DE FEVEREIRO 


1655. — Toma posse do cargo de governador da capi- 
tania da Parahyba João Fernandes Vieira, que tanto acabava 
de notabilizar-se na expulsão dos Hollandezes. Adminis- 
trou-a até Agosto do anno seguinte, sustentando á sua custa 
a infantaria, com a qual despendeu 20.000 cruzados. 

1663. — E? desta data a patente real que nomeou ca- 
pitão-mór do Rio Grande do Norte, por 6 annos, a Valentim 
Tavares Cabral (ou Valentim Tavares da Costa Cabral, como 
opinava Gonçalves Dias, no seu “Catalogo, publicado na Rev. 
do Inst. Hist. e Geogr. Bras., XVII 27). Cabral era Per- 
nambucano (di-lo o referido acto regio., — in — Capitães- 
móres e governadores do Rio Grande do Norte, de Vicente 
de Lemos, pags. 90-93), teve como antecessor a Antonio 
Vaz e como suecessor a Antonio de Barros Rego, nomeado 
por patente real de 13 de Fevereiro de 1668, e que só se 
empossou do governo a 21 de Janeiro de 1670. 

1694. — Carta régia ordenando ao governador da capi- 
tania do Ric de ameiro que resolvesse a beneficio de seus 
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vassallos a representação dos officiaes da Camara da vila 
de São Paulo contra a ida de Indios das aldeias reaes ao des- 
cobrimento do ouro dos rios Rev. do Inst. Hist. e Geogr. 
de São Paulo, XVIII, 295). 


1700. — Neste anno (qual se vê da excellente mono- 
graphia do dr. Ramiz Galvão, “Apontamentos historicos 
sobre a Ordem Benedictina em geral e em particular sobre 
o mosteito de Nossa Senhora do Monserrate da Ordem do Pa- 
triareha São Bento, desta cidade do Rio de Janeiro”, — in — 
Rev. do Inst. Hist. e Geogr. Bras., XXXV, pag. 2º, 324), e não no 
de 1630, como erroneamente affirma Teixeira de Mello em 
suas Ephemerides, — fallece em sua cella do mosteiro de 
São Bento, do Rio de Janeiro, frei Ricardo do Pillar, nascido 
em Colonia. Ignora-se a data em que veio á luz do mundo; 
mas sabe-se que entrou na vida conventual por 1670,e que 
professou em 24 de Maio de 1695, sendo abbade o padre- 
mestre frei João de Santa-Anna Monteiro. Quando frei 
Ricardo do Pilar expirou, era abbade de São Bento do 
Rio de Janeiro o padre=-mestre dr. frei Gabriel do Desterro. 
Frei Ricardo do Pilar, depois dos adventicios hollandezes 
vindos á nossa terra no octennio de Mauricio de Nassau, é 
o mais antigo artista de que se tem noticia em nossa His- 
toria. Mas, á similhança dos Hollandezes, nenhuma influen- 
cia exerceu ma Pintura brasileira, não tendo nem deixado 
discipulos, porquanto, como assignala Laudelino Freire 
Um Seculo de Pintura, fasc. 1º, pags. XIII), passou “a 
existencia dentro das quatro paredes do claustro a que se 
condemnara, entregue ao mvsticismo morbido, que de todo o 
afastava do convívio com os seus similhantes”. Eis o que 
delle diz, em sua “Memoria sobre a antiga escola de Pintura 
fluminense” (in — Rev. do Inst. Hist, 'e Geogr. Bras., HI, 
550-551) o ilustre Manuel de Araujo Porto-Alegre (depois 
barão de Santo-Angelo): — “O pintor historico mais an- 
tigo, que conhecemos até hoje, é frei Ricardo do Pilar; este 
celebre artista produziu muitos paineis, que se acham espa- 
Jhados por alguns templos desta cidade; elle é o autor dos 
quadros do tecto e paredes lateraes da igreja dos Benedi- 
ctinos, a unica igreja em regra do Rio de Janeiro; mas 
aquelle que funda a sua gloria é o painel que representa a 
imagem do Salvador, collocado no altar da bella sacristia do 
convento. Muito além de Giotto e Cimabue, aquella imagem 
produz em nossa alma a mais elevada inspiração religiosa: 
ha nella uma magia incomprehensivel de expressão e har- 
monia: a sublimidade da poesia mystica, a crença só podem 
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produzir similhantes maravilhas, e, sem estes sentimentos 
angelicos, a terra não possuíria o retrato do Salvador, por 
André del Sarto, o Ecce-Homo, de Cigoli, e o Nascimento de 
Jesus-Christo, de Siqueira. Frei Ricardo do Pilar é o quin- 
quagesimo-segundo mortal que acolheu o claustro de São 
Bento; viveu naquella casa mais de 30 annos e professou 
em 24 de Maio de 1695; e no dia 12 de Fevereiro de 1700 en- 
tregou sua alma a Deus. O Dietario Benedictino memora a 
acquisição daquelle monge na Ordem com uma solennidade 
e uma pompa, que honram a corporação. Era natural de 
Colonia, em Flandres, e deslisou a sua vida entre a uncção 
edificante da Religião e o perfume das Bellas-Artes: nunca 
vestiu camisa, sustentava-se de legumes; a sua ração, dava- 
a aos desgraçados encarcerados, e os seus provimentos, re- 
partia-os com os pobres; um simples habito cobria suas 
carnes. Tinha docilidade de animo, clareza de entendi- 
mento, e era versado na lingua latina”. E, para coneluir, 
leia-se o que sobre frei Ricardo do Pilar escreve Luiz Gonzaga 
Duque-Estrada, em sua Arte Brasileira (pags. 33-35): — 
“A vida desse monge recorda a serena existencia de frei Gio- 
vanni da Fiesole. Como o piedoso decorador da capella de 
Orvieto, segundo as expressões de Vasari, frei Pilar foi um 
homem simples e santo nos seus costumes. Separado para 
todo o sempre das paixões mundanas, envergando sobre o 
calor da carne o frio e soturno habito de monge, alliviava os 
sofrimentos dos desgraçados com a doçura da sua palavra, 
com a resignação da sua alma, com a incomparavel bondade 
do seu coração; e á tarde, antes de soar o toque de recolher, 
dirigia-se á portaria, para dividir com a turba de pobres 
os provimentos que recebia. Era um allucinado religioso: 
magro, alto, pallido, concentrado; não trazia outras vestes 
além do habito, e alimentava-se somente de legumes. De 
todas as suas obras, que foram muitas, unicamente nos 
chega perfeita a imagem do Salvador, que está collocada no 
altar-mór da sacristia do mosteiro: do fundo escuro do pai- 
nel destaca-se a elevada estatura de Christo, empallidecida 
pelo tempo, porém ainda bella. No seu rosto voltado para o 
a: transparece uma vaga, suavissima castidade, que es- 
piritualiza a sua imponente figura antiga, de cujos hombros 
pende, em curvas longas, o pamno pesado da clamyde. 
Ehristo; aquella doce alma de açucena, parece fallar aos 
céos; levanta os braços; estende as mãos, amparadas, vol- 
tadas de palmas para cima, e apresenta ao Padre-Eterno. 
como provas do supplicio, a cicatriz dos cravos: — Eli! Eli! 
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eis as provas do martyrio! deviam ser essas, effectivamente, 
as palavras do Nazareno, na imaginação do artista, quando 
sua mão vagarosa e calma ia fazendo surgir do painel a 
figura. Expressa admiravelmente um pensamento a ultima 
obra de frei Pilar. Os annos escoaram-se lentos na solidão 
do claustro; nas cinzas do coração apenas reluzia uma scin- 
tilla: amara a religião, cumprira os preceitos por ella es- 
tatuidos, fôra bom, resignado e fiel. Bom e immensamente 
bom; resignado e immensamente resignado, fôra tambem o 
filho de Maria; e, durante tamtos annos, a tranquilidade 
da sua existencia, a esperança do seu espirito eram alimen- 
tadas pela doutrina toda espiritual e toda pura daquelle que 
fôra annunciado á Virgem-Mãe por Gabriel, nas risonhas 
alturas de Nazareth. Agora, sentia os passos apressarem-se 
para a tumba, alli, deamte dos seus olhos contemplativos, na 
face daquellas paredes desbotadas pelo ar do tempo. Al- 
guma cousa de celeste adejava na sua phantasia, desde ma- 
nhã, quando o sol sorria lá na linha do mar, até ao cahir da 
noite, quando o badalar do carrilhão, na torre do mosteiro, 
repercutia no silencio das cellas. Era a concepção desse 
painel. Executou-o, e morreu; morreu como os crentes das 
catacumbas, como os apostolos da paz, a sorrir, confiado na 
recompensa dos justos. Falta ao desenho dessa figura, incon- 
testavelmente importante, um traço mais seguro; falta-lhe 
vigor. E”, antes, correcto, vagaroso e feliz, fazendo perceber 
um pulso fraco e timido, uma persistencia enorme para 
vencer o contorno, uma predileeção superior pelo acaba- 
mento. Desconta-se, em consideração á época e ao meio 
em que a obra foi executada, a incorrecção de selevo que se 
nota da bacia aos pés, incorreeção disfarçada pelas dobras 
do manto, porém perceptivel á vista experimentada, Com- 
tudo, o tronco, os braços, a physionomia, são feitos com ta- 
lento e habilidade; e tal é a felicidade no acabamento des- 
sas partes, que faz suppor ter frei Ricardo do Pilar estu- 
dado o desenho na sua terra natal, onde, muitos annos anfes 
de vir elle á colonia, Fras Floris, Mabuse, Coxie e van Orley 
imitavam com mnotabilidade o estylo italiano”. 

1739. — Substituindo a Gomes Freire de Andrada (de- 
pois conde de Bobadella), que administrou a capitania de 
São Paulo desde 1º de Dezembro de 1737 até 12 de Fevereiro 
de 1739 (veja 26 de Julho de 1733), toma posse do cargo 
de capitão-general daquella circunseripção politica d. Luiz 
de Mascarenhas (depois conde de Alva), cujo governo se ex- 
tinguiu em virtude do alvará de 9 de Maio de 1748, pelo 
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qual foi a capitania de São Paulo subordinada ao governo do 
Rio de Janeiro, e assim permanecendo até 6 de Janeiro de 
1765, que foi quando começou a governar São Paulo o mor- 
gado de Matheus, d. Luiz Antonio de Sousa Botelho Mourão. 


17614. — Pacto entre Portugal e Espanha, anmullando o 
tratado de 13 de Janeiro de 1750 (veja esta data). 
1828, — O 1º presidente da provincia da Parahyba Toi 


Felippe Nery Ferreira (9 de Abril de 1824), substituido 
por Gabriel Getulio Monteiro de Mendonca, que se empossou 
do cargo mesta data e teve por suecessor Manuel Joaquim 
Pereira da Silva (a 6 de Agosto de 1830). 


1864. — Fallecimento do conselheiro Pedro de Alcan- 
tara Bellegarde, no Rio de Janeiro. Filho do capitão (depois 
major) €. N. George de Bellegarde e de d. Maria Antonia 
de Niemeyer Bellegarde, nasceu a 3 de Dezembro de 1807, a 
bordo da nau Principe Real (onde o pae commandava o des- 
tacamento de artilharia), uma das que traziam para o Bra- 
sil a familia de Bragança, e teve por padrinho o principe 
d. Pedro de Alcantara, donde o nome que lhe foi posto. 
Doutor em sciencias mathematicas, marechal de campo, 
lente | das antigas Escolas Militar e Central (hoje 
Polytechnica), director e professor da Escola de Arehite- 
ctos de Niterói (por elle organizada em 1836), foi ministro 
da Guerra e interino da Marinha do Gabinete de 6 de Se- 
tembro de 1853 (presidido pelo marquez do Paraná), e, a 
9 de Fevereiro de 1863, substituiu a João Lins Vieira Can- 
sansão de Sinimbú ina pasta da Agricultura do Gabinete de 
30 de Maio de 1862 (presidido pelo marquez de Olinda). 
Além de varias commissões importantes que exerceu e de 
diversos trabalhos que escreveu e publicou (especialmente 
livros didacticos sobre Mathematica elementar), Pedro de 
Alcantara Bellegarde foi tambem, em 4838, um dos funda- 
dores do Instituto Historico e Geographico Brasileiro, em 
cuja Revista (XXXVII, p. 2º, 404-409) vem a sua biographia. 
graphia. 


1879. — Toma posse do cargo de presidente da provincia 
de São Paulo Laurindo Abelardo de Brito, que teve por sue- 
cessor a Floriano Carlos de Abreu e Silva, a 7 de Abril de 1810. 


13 DE FEVEREIRO 


1668. — Tratado de paz entre Portugal e Espanha, pondo 


p 


termo á guerra começada pela revolução de 1º de Dezembro 


sadasénico das 
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de 1640. A Espanha reconheceu então a independencia de 
Portugal, Era regente deste ultimo reino o principe d. Pedro, 
depois rei, com o nome de Pedro II. 


1827. — Acção do Vacacahy, citada como uma grande 
victoria argentina por alguns escriptores do Rio da Prata. 
— Consistiu no seguinte: O tenente Marcellino Ferreira do 
Amaral, á frente de 70 milicianos de cavalaria, surprehen- 
deu junto ao Vacacahy um destacamento argentino de 100 
homens, que fugiram, perdendo 2 officiaes e 20 soldados, 
mortos durante o choque e a perseguição. Acudiu, porém, 
o coronel Lavalle, com 700 homens de cavallaria, e o tenente 
Amaral retirou-se, incorporando-se ao seu commandante, 
major Gabriel Gomes Lishôa, que apenas tinha 200 mili- 
cianos. Não podendo fazer frente a Lavalle, proseguiu Lis- 
bôa na retirada, até reunir-se ao coronel Bento Manuel Ri- 
Deiro, chefe da brigada a que pertencia. Nessa retirada ti- 
vemos 2 mortos e 3 feridos. Lavalle retrocedeu, logo que 
avistou a columna de Bento Manoel. 


1835. — Succedendo a José Joaquim Geminiano de Mo- 
raes Navarro, toma posse do cargo de presidente da provin- 
cia de Sergipe Manuel Ribeiro da Silva Lisbõa. A 9 de Março 
do anno seguinte substituiu-o Bento de Mello Pereira. 


1840. — Os capitães Piauhylino e Ribeiro Soares, com 
500 homens (guarda nacionaes e voluntarios do Piauhy), 
atacam as trincheiras da fazenda do Sobradinho, perto de 
Pastos-Bons (Maranhão), defendidas pelo caudilho Valerio. 
O combate, iniciado ás 11 horas da manhã, só terminou á 
tarde com a tomada dessas trincheiras. Os vencedores tive- 
ram 46 mortos e 120 feridos, entrando no numero dos pri- 
sioneiros o intrepido commandante Piauhylino (veja o dia se- 
guinte). 

1849. — Combate de Pau-Amarello (nome de um en- 
genho entre Goyanna e Itambé, em Pernambuco). — O te- 
nente-coronel Feliciano Antonio Falcão (depois general) 
ahi derrota uma columna de revolucionarios, dirigida pelo 
commandante geral dr. Peixoto de Brito. Foi morto o cau- 
dilho João Tenacio Ribeiro Roma, que entre os revoltosos 
tinha o posto de brigadeiro. Este combate, começado ás 6 
horas da tarde, terminou ás 2 da madrugada. Nelle se dis- 
tinguiram, entre outros officiaes, o capitão Hermenegildo 
Porto-Carrero e o segundo-tenente Hermes da Fonseca. 
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1855. — Fallecimento do zoologo ornithologista francez, 
viajantes e desenhistas, dr. Theodoro Descourlilz, na povoação 
do Riacho (Espirito-Santo). Representou com muita fideli- 
dade em aquarelas, que foram chromolithographadas, as prin- 
cipaes aves do Brasil. 

1866. — Segunda presidencia de Augusto Leverger 
(barão de Melgaço) em Matto-Grosso. Teve por successor, 
a 2 de Fevereiro do anno seguinte, José Vieira Couto de 
Magalhães. 

1868. — Durante a noite, o capitão de mar e guerra 
Deiphim Carlos de Carvalho fórça a passagem das baterias 
de Curupaity. com os monitores Pará (primeiro-tenente 
Custodio de Mello), Alagôas (primeiro-tenente Maurity) e 
Rio-Grande (primeiro-tenente Antonio Joaquim), incorporan- 
do-se aos encouraçados que, sob o commando do almirante 
Inhaúma, estavam entre essas baterias e as de Eumaytá. 
Os Paraguayos ainda tinham 20 canhões em Curupaity, mas 
apenas duas balas acertaram no Rio Grande. As canhoneiras 
Iguatemy e Ypiranga, dirigidas pelo chefe Affonso de Lima, 
responderam ao fogo do inimigo. 


1889. — Fallece o notavel estadista barão de Cotegipe 
(João Mauricio Wanderley), senador pela então provincia 
da Balhia, onde nascera a 23 de Outubro de 1815. Succedendo 
a Francisco Gonçalves Martins (depois visconde de São Lou- 
renço), presidiu a sua provincia natal desde 20 de Setem- 
bro de 1852 até ser substituido por Alvaro Tiberio de Mon- 
corvo Lima, que se empossou a 23 de Agosto de 1855. De 
14 de Junho de 1855 até 8 de Outubro de 1856 oecupou a 
pasta da Marinha, no Gabinete de 6 de Setembro de 1853, 
presidido pelo marquez de Paraná; foi titular effeetivo da 
pasta da Marinha e interino da de Estrangeiros, no Mimis- 
terio de 16 de Julho de 4868, presidido pelo visconde de 
Itaborahy; no Gabinete de 25 de Junho de 1875, sob a pre- 
sidencia do duque de Caxias, passou da pasta de Estrangei- 
ros para a da Fazenda; e a 20 de Agosto de 1885 formou um 
dos mais operosos Gabinetes da monarchia, conservando-se 
no poder, apesar da tremenda crise por que passava O 
paiz (em consequencia da campanha abolicionista e da ques- 
tão militar), até 10 de Março de 1888, em que subiu o Mi- 


nisterio presidido pelo conselheiro João Alfredo Correia de 
Oliveira. 


Va 
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14 DE FEVEREIRO 


1630. — Avista-se de Olinda e do Recife a expedição 
hollandeza do general Hendrick Corneliszoon Lonck, que 
vinha interprender Pernambuco. Compunha-se dos navios 


seguintes (as palavras entre aspas são as tradueções dos 


nomes neerlandezes e os algarismos indicam o numero dos 
canhões): — Amsterdam (42, com o pavilhão do general 
Lonck, commandante em chefe da expedição), Hollandschen 
Phuyn (“Jardim Hollandez”, 38 almirante Pieter Adrianszoon 
Ita, 2º commandante da esquadra), Princesse Aemilia (38, vi- 
ce-almivrante van Trappen Banckedt), Uytrecht (35, contra- 
almirante Melek Meydt), Swol (24, commandeur van Uytgeest), 
Facem (“Fama”, 36), Salmander (36), Hollandia (34), Provin- 
tio van Uyilrech (30), Swart Leewio (“Leão Negro”, 24), Amers- 
foort (26), Overyssel (26), Geele Sonne (“Sol Amarelo”, 
24), Fortuyn (10), Vergulde Valck (“Falcão Dourado”, 26). 
Campen (22), Domburgh (22), Leeuwinne (“Leôa”, 18), 
Groot Galeon (“Galeão Grande”, 20), Tertholen (28), Gulde 
Sonne (“Sol Dourado”, 20), Leeuwe (“Leão”, 16), Swaen 
(*Cysne”, 22), Goude Leeuwe (“Leão de-ouro”, 18), Ne- 
ptunus (28), BEendracht van Dordrecht (“Concordia de Dor- 
drecht”, 20), Munnickendam (33), Enchuysen (28), Groen- 
Wijf (“Hontelã”, 16), É Wapen van Hoorn (“As armas de 
Hoorn”, 16), Jonghe Mauritius (“Joven Mauricio”, 18), Groe- 
ninghen (32), Het Wapen van Nassauw (“As armas de Nas- 
sau”, 26), Omlandia (28), Graef Ernest (“Conde Ernesto”, 
26), Matanza (20), patachos Brack (“Braco”, cão de caça, 14), 
Swarte Ruyter (“Cavalleiro Negro”, 14), Eeehoorn Enhorn 
(“Unicorne”, 10), Voghel Phoenix (“Passaro Phenix”, 42), 
Halve Maen (“Meia Lua”, 14), Muyden (14), Moorinns 
(“Moura”, 16), Post Pferdt (“Cavallo de posta”, 14), Meer- 
minne van Zelandt (“Sereia da Zelandia”; 8), Eendracht 
wan Derveer (“Concordia de Derweeren”, 14), Oragnie-Boom 
(“Laranjeira”, 14), David (14), Salm (“Salmão”, 16) Ovi- 
jewaer (“Cegonha”, 42), Vos (“Raposa”, 14),  Swaluwe 
(“Andorinha”, 10), Otter (“Lontra”, 14), Havick (“Açor”, 
12), Spaensch Fregat (“Fragata Espanhola”, 10) e Kleyne 
Fortuyn ou Fransch Preysjen (“Pequena Fortuna” ou “Presa 
Franceza”, 3). Total: 56 naus e patachos (com 14.175 ca- 


124 


nhões, além de 13 pinaças, armadas cada uma com 4 ou 6 
peças, o que elevava a 69 o numero de-velas e a 1.235 0 de 
boccas de fogo. Laet (Jaerlick Verhael). e Netscher Les 
Hollandais au Brésil) omittiram alguns desses navios. O 
pessoal compunha-se de mais de 7.280 homens, sendo 
32.780 marinheiros e 3.500 e tantos soldados, estes ultimos 
sob o commando do coronel Diederick van Waendenhurch 
(algarismos de Laet e do “Bref Recif”, que acompanha a 
gravura de Visscher, então publicada em Amsterdam, com 
o titulo “De Stadt Olinda de Pharnambuco, verovert den 
E. General Hendrick. C. Lonck. Anne 1630”). Quasi um 
mez depois, a 114 de Marco, chegaram mais 665 soldados, com 
o tenente-coronel Alexandre Seton, nos navios seguintes: 
Oragnien (34), Wassende Maen (“Crescente”, 22), Tiger (24), 
Sonne-Bloem (“Gyrasol”, 16), Adam en Eva (16), Concor- 
dia (142), Ouden St. Jan (“Velho São João”, 12), Diemen 
(149) e Ouden Oragnie-Boom (“Velha Laranjeira”, 14). Ao 
todo: 9 navios, com cerca de 180 canhões. Para se oppor a 
esta formidavel expedição, o general Mathias de Albuquer- 
que, chegado poucos mezes antes (18 de Outubro), dispunha 
apenas de 1.500 homens, sendo 1460 de tropa regular (in- 
clusive 27, que trouxera da Europa), 650 milicianos de 
Olinda e do Recife, 300 de Paratibi, São Lourenço e Iguaras- 
sú, 2 companhias formadas com a gemte do mar, e 200 In- 
dios do principal Antonio Felippe Camarão. Os unicos for- 
tes eram os de São Francisco da Barra (16 canhões) sobre a 
ponta Norte da muralha matural que fórma o porto, e o de 
São Jorge (24 canhões), situado no local em que está hoje a 
igreja do Pilar (bairro do Recife). O da Barra, tambem 
chamado então Forte do Mar ou da Lagem, fôra terminado 
em 1614; o de São Jorge era um velho forte “fabricado mais 
para defender-se dos Indios que das nações do Norte”, diz 
o autor das Memorias Diarias, e ficava fóra da povoação 
do Recife, que naquella época tinha apenas 150 casas e 
armazens e uns 500 moradores. Mathias de Albuquerque 
cercara com trincheiras e palissadas essa povoação, aceres- 
centara 2 baterias ao forte de São Jorge, e comieçara tambem 
a proteger com trincheiras a então villa de Olinda, que con- 
tava 200 casas, 5 conventos, 7 igrejas e obra de 2.700 habi- 
tantes. Só as trincheiras do lado do mar estavam termi- 
nadas. Um forte, começado no isthmo, tinha apenas prom- 
ptos os alicerces. Na ilha de Santo-Antonio, chamada antes 
de Antonio Vaz, havia apenas o convento de Franciscanos, 
algumas casas e um estaleiro. Na povoação do Recife havia 
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4 peças; e em Olinda outras tantas. No Poço amarrou Ma- 
thias de Albuquerque 2 linhas, de 8 navios cada uma, para 
serem incendiados, quando o inimigo tentasse a entrada. 
Na Barreta postou 1 navio, armado com 10 peças. Dos nossos 
1.500 homens, 650 guarneciam os 2 fortes e as trincheiras 
do Recife e de Olinda, e os outros foram mandados para a 
praia do Páo-Amarello ou ficaram ás ordens do general, 
para acudirem aos pontos ameaçados (veja o dia seguinte). 

1636. — O capitão Francisco Rebello, destacado de Porto- 
Calvo com 400 homens, avança contra as trincheiras que os 
Hollandezes tinham na Barra-Grande. O commandante des- 
tas Jan Taliban Duynkercker, abandona-as precipitada- 
mente, embarcando para Serinhaem, onde estava acampado o 
seu general. O fogo dos navios inimigos apenas occasionou 
a morte de 1 soldado nosso. Rebello, depois de incendiar os 
quarteis e destruir as trincheiras, voltou para Porto-Calvo. 

1676. — Tomada de Villa-Rica, no Paraguay, pelos Pau- 
listas, sob o commando de Francisco Pedroso Xavier (na- 
tural da Parahyba, onde falleceu em 1679). — Nessa occa- 
sião, destruiram elles tambem as aldêias proximas, que eram 
São Pedro, Terecani, São Francisco, Ibirapayara, Candelaria 
e Santo-André Mbaracayú. Quando regressavam, foram al- 
cançados pelo sargento-mór Juan Diaz de Andino (com 400 
soldados de cavallaria e mais de 600 Indios), na serra de 
Maracajú: mas repelliram o ataque e chegaram a São Paulo 
com a presa realizada na incursão (4.000 indigenas capti- 
vados, cavalgaduras e bens das igrejas sagueadas). Essa 
Villa-Rica, destruida por Pedroso Xavier, ficava sobre a 
margem esquerda do Jejuy, no logar chamado Tapuytá, ter- 
ritorio da actual Republica do Paraguay; não deve, pois, ser 
confundida com a primeira Villa-Rica, que estava na foz 
do Corumbatahy, affluente do Ivahy, territorio brasileiro, e 
que foi destruida pelos Paulistas em 1632: esta era a Villa- 
Rica de Guayrá, e aquela a Villa-Rica del Espirito Santo. 
Os habitantes desta segunda Villa-Rica, que puderam es- 
capar, transferiram-se para as vizinhanças de Ajos e depois 
foram fundar a terceira Villa-Rica, que é a que ainda hoje 
existe com este nome no Paraguay. 

1828. — Succedendo a d. Nuno Eugenio de Lossio Sei- 
blitz, toma posse da presidencia da provincia de Alagõas Can- 
dido José de Araujo Viana (depois marquez de Sapucahy). 
Foi o segundo depois da Independencia do Brasil. A 1º de 
Janeiro do anno seguinte substitnin-n Manuel Antonio 
Galvão, 
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4834. — Fallecimento do visconde de Alcantara (João 
Ignacio da Cunha), senador, conselheiro de Estado e duas 
vezes ministro do reinado de d. Pedro I (occupou a pasta 
da Justiça nos Gabinetes de 4 de Dezembro de 1829 e de 
5 de Abril de 4831). 

1839. —O governo revolucionario do Rio Grande do 
Sul (Republica Riograndense) retira-se de Piratinin, mu- 
dando a sua séde para Caçapava. 

1840. — Segundo combate de Sobradinho (Maranhão). 
— Os insurgentes (balaios), destroçados no sangrento com- 
bate da vespera, tentam reconquistar as trincheiras perdi- 
das, e são repellidos pelo capitão Ribeiro Soares, perdendo 
80 mortos. Os legalistas (guarda nacionaes e voluntarios 
do Piauhy e alguns do Maranhão) tiveram 19 mortos e 27 
feridos, sendo dos primeiros o valente capitão Bento José 
Moreira, e 3 alferes. 

1863. — Succedendo a Luiz Alves Leite de Oliveira 
Bello, toma posse da presidencia da provincia do Rio de 
Janeiro Polycarpo Lopes de Leão, que, a 3 de Maio do anno 
seguinte, foi substituido por João (Crispiniano Soares. 


15 DE FEVEREIRO 


1502. — Os navios de André Goncalves e de Amerigo 
Vespucei, que, por ordem do rei d. Manuel, exploravam 
pela primeira vez o littoral brasileiro, do cabo de São Roque 
para o Sul, depois de terem descoberto o Rio de Janeiro (a 
1º de Janeiro), Angra dos Reis (e 6 de Janeiro), a ilha de São 
Sebastião (a 20 de Janeiro), o porto de São Vicente (a 22 de 
Janeiro) e outros logares da costa, foram ter ao porto de 
Cananéa e ahi deixaram o degredado bacharel Duarte Peres 
a un hidalgo portugués, Namado el bachiller Duarte 
Reno o qiZ Ruas Diaziide Guzmán, na Argentina, liv. 1, 
cap. VIII). De Cananéa foram seguindo para o Sul, e detive- 
ram-se em um porto, donde sahiram nesta data (15 de Fe- 
vereiro). Segundo a carta de Vespucei à Soderini, ficava este 
porto na altura de 32º (seria então o Rio Grande do Sul); mas 
o barão de Humboldt, no seu magistral Examen critique, 
entende, pelas indicações astronomicas, que houve erro de 
impressão, e que Vespucci estaria então aos 38º, 40 de 
latitude, isto é, um pouco ao Sul do cabo Corrientes, pro- 
vincia de BuenostAires. O visconde de Porto-Seguro (Am 
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Vesp., son caractêr, pag. 110, e Nouvelles recherches, 
pag. 8) suppõe que, em vez de 32º, devia ser 37º (neste 
caso a ponta Medano, provincia de Buenos-Aires). E” im- 
possivel averiguar com exactidão este ponto; mas o que 
não soffre duvida é que o douto Candido Mendes (Rev. do 
Inst. Hist. e Geogr. Bras.), XI, p. 2º, pags. 195 e seguintes) 
enganou-se affirmando que esses navios portuguezes não pas- 
saram de Cananéa. No planispherio de Cantino (1502), está 
marcado e escripto o “cabo de Santa Maria”, e, portanto, fica 
perfeitamente justificada a supposição contida nas seguintes 
linhas de Portc-Seguro. (Hist. Ger., pag. 83 do vol. D: — 
“De Cananéa seguiu a flotilha para o Sul até ao cabo de 
Santa Maria, ao qual deu então talvez este nome, que pouco 
tempo depois encontramos: dado tambem ao rio que hoje 
denominamos da Prata: porventura por haverem a elle che- 
gado a 2 de Fevereiro, dia da Purificação da Virgem...” O 
planispherio, a que nos referimos, foi feito em Lisbôa antes 
de 19 de Novembro de 1502, porque esta é a data em que 
Alberto Cantino escreveu a FErcole d'Este, duque de 
Ferrara, annunciando a remessa. Na parte relativa ao 
nosso littoral, só podia ter sido traçado seguindo indicações 
de algum dos companheiros de viagem de Gonçalves e Ves- 
pucci, chegados a Lisbôa no dia 7 de Setembro deses anno. 
Do planispherio de Cantino ha um bello fac-simile, annexo 
áà obra de Harisse, Leo Cóôrte Real; nelle já apparece, com 
o nome de Quaresma, a ilha depois chamada de Fernando de 
Noronha, e que Porto-Seguro acreditava ter sido descoberta 
pelo São João do amnno seguinte. 


1630. — Ataque do Recife e desembarque dos Hollan- 
dezes em Páo-Amarello (veja em 14 de Fevereiro informa- 
ções sobre as forças do inimigo e as nossas). — Ao meio- 
dia, o general Lonck começou o ataque do Recife com 2 di- 
visões, compostas de 17 navios, montando ao todo 259 ca- 
nhões e conduzindo tropas de desembarque, emquanto outra 
divisão de 18 navios, entre grandes e pequenos, com 423 ca- 
nhões, e as 13 pinaças, com 60 canhões, iam desembarcar 
na praia de Páo-Amarello, ao Norte de Olinda, o coronel 
Waendenhurch. Dous outros navios, o Domburgh (22 pe- 
cas, commandante Cornelis Lonck, e o Jonge Mauritius 
(18 peças, commaindante Jan Louwenszoon), foram tentar 
a entrada pela Barreta, mas ahi encontraram o unico navio 
armado que tinhamos, de 10 peças e 60 homens. Era com- 
mandado pelo Pernambucano Nuno de Mello e Albuquerque. 
sendo seu immediato o alferes Bento Ferraz. Este navio 
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bateu-se durante mais de seis horas, até que, arrombado 
pelas balas inimigas, foi a pique, obstruindo a passagem. 
As duas divisões, que, sob o commando do general Lonck e 
do almirante Ita, atacaram o Recife, compunham-se dos na- 
vios seguintes (os algarismos indicam o numero de ca- 
nhões): Leeuwinne (18), Swarte Leeuwe (24), Vergulde 
Falck (26), Eendracht van Dordrecht (20), Swaen (22), 
Tertholen (28), formando a 4º divisão, e Spaensch Fregat 
(10), Swarten Ruyter (14), Vos (14), Eendracht van Der- 
veer (44), Fortuyn (10), Brack (14), Voghel Phoenix (42), 
Eenhoorn (10), Ovijewaer (12), Meerminne van Zelant (8) 
e Kleyn Fortuyn (3). Esses navios não puderam entrar, por 
encontrarem a barra obstruida, e limitaram-se e canhonear 
os fortes, despachando lanchas, que foram repellidas. Do 
nosso lado, sustentaram o combate de artilharia os fortes 
de São Francisco da Barra (capitão Manoel Pereira de Aguiar, 
16 peças) e de São Jorge (capitão Antonio de Lima, 24 peças) 
e uma bateria de quatro peças na povoação do Recife, onde 
commandava o sargento-mór Pedro Corrêa da Gama. O ge- 
neral Mathias de Albuquerque esteve mo forte de São Jorge e 
no Recife, para animar a defesa. A' noite, os navios inimigos 
suspenderam o ataque. Mais feliz foi a divisão commandada 
pelo contra-almirante Melck Meyd, pois, sem opposição 
alguma, poude desembarcar, á tarde, na praia de Páo-Ama- 
relo, o coronel Waendenhurech com 2.948 soldados e ma- 
rinheiros e duas peças (veja o dia seguinte). 

1635. — Luiz Barbalho; que estava com 470 homens 
no engenho de Santa-Anna de Muribéca, é atacado por 1.250 
Hollandezes, dirigidos por Segismundt vam Sehkoppe, e con- 
segue retirar-se, pelejando até ao abrigo de um bosque. Ti- 
vemos, apenas, seis mortos, um prisioneiro e alguns feridos. 

1641. — Chega á cidade da Bahia uma caravella, com 
a noticia da revolução portugueza do 14º de Dezembro, em 
que o duque de Bragança fôra acelamado rei, com o nome 
de d. João IV. Faziam parte da guarnição -da cidade um 
terço de Espanhóes e outro de Napolitanos, e, por isso, o 
vice-rei, marquez de Montalvão, procedeu com grandes cau- 
telas, pondo incommumicavel aquelle navio, reunindo as tro- 
pas do paiz e as portuguezas, então commandadas pelo mes- 
tre de campo João Mendes de Vasconcellos (por provisão 
régia de 10 de aneiro desse anno, fôra nomeado mestrê-de- 
campo-geral). Estando seguro do apoio de todos os' com= 
mandantes portuguezes e das principaes autoridades, fez no 
mesmo dia a acelamação do novo rei. As tropas espanholas 
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é napolitanas conservaram-se em seus quarteis, pedindo 
apenas transporte para a Europa, o que lhes foi concedido 
mezes depois. A urca, que as conduzia, viu-se obrigada a 
urribar á Parahyba, e ahi os Hollandezes conservaram pri- 
sioneiro o mestre-de-campo Hector de la Calce e todos os 
officiaes. k 


1801. — Nascimento de Candido Baptista de Oliveira, 
em Porto-Seguro (Rio Grande do Sul). — Graduou-se em Ma- 
thematica em Coimbra, viajou pela Europa, foi lente de 
Mecanica na Academia Militar do Roi de Janeiro, deputado, 
inspector geral do Thesouro (de 1831 a 1834 e de 1836 a 
1839), ministro dos Estrangeiros (1839) e da Marinha 
(1848), ministro do Brasil em Turim (1836), São Peters- 
burgo (1841) e Vienna (até 1844). Desde 1850, teve assento 
no Senado, e foi pouco depois nomeado conselheiro de Estado. 
Publicou algumas memorias sobre assumptos mathemati- 
cos e um livro com o titulo Systema financial do Brasil. 

1822. — Partem do Rio de Janeiro sete navios mercan- 
tes, conduzindo para Lisbda as tropas porluguezas do ge- 
neral Avilez (veja 9 e 410 de Fevereiro). Sahiram comboia- 
dos pelas corvetas Maria da Gloria e Liberal. Ficou a nossa 
Capital livre dessa força, que, em 1821, introduzira aqui o 
systema dos pronunciamentos á espanhola. Dous dos trans- 
portes, o São José Americano e o Tres Corações, arribaram à 
Bahia, e -ahi desembarcaram 381 praças (27 de Março), que 
foram assim reforçar as tropas do general Madeira. 


1823. — Combate nas linhas avançadas da Bahia, entre 
as tropas brasileiras do general Labatut e as portuguezas do 
general Madeira. — O combate deu-se em dous pontos: na 
Conceição (brigada Barros Falcão), avançando os nossos até à 
Soledade, e na Cruz do Cosme (brigada Gomes Caldeira). 
Neste ultimo ponto, as nossas tropas tomaram uma trincheira 
e regressaram conduzindo um canhão que ahi havia. Tivemos 
3 mortos, 414 feridos e um extraviado; e os Portuguezes, 
4 officiaes e 50 soldados mortos ou feridos, entrando 
no numero destes o major Dordaz e no dos mortos um alferes. 
Tal é a summa das descripções brasileiras. A do general Ma- 
deira é muito differente, Segundo elle, “os insurgentes forain 
desalojados das posições que occupavam e obrigados a re- 
tirar em desordem”, E accrescenta: “A perda do inimigo foi 
consideravel: a artilharia da Legião Constitucional causbu= 
lhe muito estrago; as nóssas tropas portaram-se com a maior 
dignidade; nós tivemos pequenas perdas”.. 
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1825. — Manuel Clemente Cavalcanti de Albuquerque as- 
sume a presidencia da provincia de Sergipe. 

1827. — Acções de Sanga-Funda e Passo do Umbú (em 
um dos seus boletins, o general argentino Alvear converteu 
estes choques em um grande combate e victoria da sua caval- 
laria). — O coronel Bento Manuel Ribeiro, com 858 milicianos 
de cavallaria, tinha sido destacado pelo general em chefe, 
marquez de Barbacena, para observar de perto os movimentos 
do exercito argentino. Na manhã deste dia, eserevera elle a 
Barbacena (carta datada dos campos da estancia do Páo- 
Fincado): — “O carretame do inimigo baixou hoje pelo 
campo da Cruz (é o campo da batalha de Caaibaté, — veja 10 
de Fevereiro de 1756), entre o banhado de Jacaré e Cacequi: 
é certa a retirada por São Simão. Eu hoje vou ficar em Ibi- 
cuhy, no Passo do Umbú, pôr as minhas cavalhadas em segu- 
rança, e fazer-lhes guerrilhas, até que passem o Passo no 
fundo do Loreto, e vou sahir adeante...” Dirigiam-se os 
nossos para o Passo do Umbú, quando pela retaguarda appa- 
receu o general Lucio Mancilla, á frente de uma divisão ide 
cavallaria de 1.190 homens. Bento Manuel accelerou a marcha, 
encarregando o major Gabriel Gomes Lisbôa de cobrir o seu 
movimento com tres esquadrões e atacar a vanguarda inimiga, 
si achasse opportunidade. No lugar denominado Sanga-Funda, 
o major Gomes Lisbôa investiu á espada, destroçando com- 
pletamente essa vanguarda, e foi reunir-se ao seu chefe, que 
já havia tomado posição na margem direita do Passo do Umbú 
(Ibicuy). Mancilla tentou passar o rio, mas foi repellido 
pelos nossos atiradores, retirando-se depois de algum tiroteio. 
No choque e nas escaramuças deste dia, tivemos 10 mortos 
(1 alferes) e 11 feridos. O boletim argentino diz que o 
general Mancilla teve 10 mortos e 12 feridos. O nome desta 
supposta victoria foi dado a uma das ruas da cidade de 
Buenos-Aires (Calle de Ombú). 


1829. — Posse de João José Guimarães e Silva, que foi 
o segundo presidente da provincia do Piauhy após a Inde- 
pendencia do Brasil. 

1841. — Fallecimento de d. Romualdo de Sousa Coelho, 
8º bispo do Pará (veja 7 de Fevereiro de 1762). 


1847. — Fallecimento do marechal de campo marquez de 
Baependy (Manuel Jacintho Nogueira da Gáma), conselheiro 
de Estado e senador do Imperio. — Nasceu ha cidade de São 
João del Rey a 8 de Setembro de 1765 é falleceu na do Rio 
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de Janeiro. Lente de Mathematica na Academia de Marinha 
de Lisbôa, exerceu depois outros empregos e-commissões em 
Portugal e no Brasil. Em 1823 começou a figurar com brilho 
na vida politica, depois de obter a sua reforma no serviço 
militar. Foi Deputado á Constituinte, um dos redaectores da 
“Constituição do Imperio no Conselho de Estado (1823), mi-. 
nistro da Fazenda (17 de Julho a 10 de Novembro de 1828, 
214 de Janeiro de 41826 a 15 de Janeiro de 1827 5 à 7 de Abril 
de 1831) e presidenteido Senado (1838). 

1869. — Chega enfermo ao Rio de Janeiro o marechal 
marquez de Gaxias, procedente do Paraguay, onde comman- 
dara em chefe, desde 48 de Novembro de 1866 até 18 de Ja- 
neiro deste anno, as forças brasileiras, levando-as de victoria 
em victoria até Assumpção, e restabelecendo as nossas com- 
municações com, Matto-Grosso pelo rio Paraguay. Em re- 
“compensa dos grandes serviços que acabava de prestar, teve 
pouco depois o titulo de duque, a grã-cruz da Ordem de 
Pedro TI e a medalha do Merito militar. 

1870. — Fallecimento, no Rio de Janeiro, do senador e 
conselheiro de Estado, visconde de Jequitinhonha, nascido a 
23 de Março de 1794, na cidade da Bahia. — Chamava-se 
Francisco Gomes Brandão e com esse nome formou-se em 
Direito na Universidade de Goimbra, acerescentando então o 
de Montezuma, que lhe davam os seus condiscipulos; e, por 
oecasião do movimento da Independencia, passou a assignar- 
se Francisco Gê Acayaba de Montezuma. Na Bahia, fez-se 
jornalista em 1822, mas a typographia do seu periodico foi 
destruida, nesse mesmo anno, por officiaes e soldados por- 
tuguezes. Montezuma seguiu para Cachoeira e foi secretario 
do governo que se installou alli durante a guerra da Inde- 
pendencia, Dissolvida a Constituinte, de que era membro, foi 
desterrado para a Europa com os Andradas, e só volveu- ao 
Brasil em 1831. Na Camara dos Deputados e na imprensa, 
tornou-se então um dos mais ardentes adversarios dos ven- 
cedores de 7 de Abril. Publicou por esse tempo, entre outros 
pamphletos, 4 liberdade das republicas, em defesa das in- 
stituições e contra a propaganda federalista (1833). De 16 
de Maio a 19 de Setembro de 1837, foi ministro da Justiça 
e Estrangeiros no ultimo Gabinete do regente Feijó. Com- 
bateu logo depois, até 1840, os ministerios do novo partido 
conservador, contribuindo para a revolução parlamentar da 
Maioridade, Por alguns mezes occupou o cargo de ministro 
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do Brasil em Londres: Sepatou-se, desde 1841, de todas às 
ligações partidarias, ora apoiando, ora combatendo os Ga- 
pinetes dos dous grandes partidos constitucionaes. Foi o 
primeiro orador parlamentar que, em nosso paiz, atacou de 
frente os importadores de eseravos africanos, e teve tambem 
a honra de ser um dos precursores da propaganda abolicio- 
nista. Em 17 de Maio de 4865 apresentou ao Senado varios 
projectos para a extincção gradual da escravidão: um delles 
declarava abolida a escravidão no fim de 40 annos para os 
escravos maiores de 25 e no fim de 15 annos para todos os 
mais, 


16 DE FEVEREIRO 


1630. — Combate do rio Doce e perda de Olinda (veja 
14 e 45 de Fevereiro). — Na vespera, como ficou dito, desen- 
barcara em Páo-Amarello, tres leguas ao Norte de Olinda, 
o coronel Diederick van Waendenburch, com 2.948 Hollan- 
dezes e 2 pequenas peças de companha. O general Mathias 
de Albuquerque foi esperal-o na margem, direita do Rio 
Doce, com 850 homens (550 de infantaria, quasi todos mili- 
cianos, 200 Indios com o seu principal, Antonio Felippe Ca- 
marão, e 100 milicianos a cavallo). Os Hollandezes avan- 
caram na manhã deste dia, repartidos em tres corpos: o da 
vanguarda (934 homens), dirigido pelo tenente-coronel van 
der Elst; o do centro (1.049 homens), pelo tenente-coronel 
van Steyn Callenfels, e o da retaguarda, pelo major Foulcke 
Houncks, Vendo-se atacados por forças tão superiores, op- 
puzeram os nossos a fraca resistencia, que era de esperar de 
tropas collecticias. As lanchas canhoneiras do inimigo di- 
rigiam-se para a nossa retaguarda, e esse movimento pro- 
duziu a maior desordem entre os milicianos. Dispersaram-se 
muitos, e o general viu-se obrigado a retroceder para Olinda, 
onde apresentou a defesa possivel com a pouca gente que 
lhe restava. Os Hollandezes apoderaram-se do Collegio dos 
Jesuitas e ficaram senhores da villa. Tivemos neste combate 
e no do rio Doce uns 150 mortos e feridos, entrando em O 
numero dos primeiros os capitães Salvador de Azevedo, 
que defendia o Collegio, e André Pereira, que pereceu 
combatendo nas ruas de Olinda. Os Hollandezes ti- 
veram de 50 a 60 mortos, O general Albuquerque retirou-se 
para o Recife, e no mesmo dia numerosas lanchas do inimigo 
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desembarcavam novas tropas no isthmo, ao sul de Olinda 
(veja o dia seguinte). 

1639. — O capitão-mór Pedro Teixeira começou em 
Quito a sua viagem de regresso para o Pará. Acompanha- 
vam-no varios religiosos, entre os quaes o padre Christoval 
de Acufia, jesuita autor da relação desta viagem (Nuevo 
descubrimiento del gran rio de las Amazonas). Teixeira, 
que partira de Cametá em 28 de Outubro de 1673. (veja esta 
data), terminou a sua famosa expedição no dia 12 de De- 
zembro. de 1639. 

1680. — Fallece, em Haarlem, Franz Post, notavel pintor 
hollandez, que passou em Pernambuco todo o decennio do 
governo de Mauricio de Nassau e foi o primeiro que repro- 
duziu na tela a natureza do Brasil. 

1751. — Resolução régia creando um Tribunal da Re- 
lação no Rio de aneiro (Pizarro, Memorias VII, 14179). O 
districto da nova Relação extendia-se, pelo littoral, desde o 
Espirito-Santo até á Colonia do Sacramento, no Rio da Prata, 
e, pelo. interior, até aos confins de Minas Geraes, Goyaz e 
Matto-Grosso. Installou-se no dia 15 de Julho de 1752. 

1793. — Nascimento de Francisco Muniz Tavares (veja 
23 de Outubro de 1875). 

1822. — Decreto de d. Pedro, principe-regente do Reino 
do Brasil, convocando um (Conselho de Procuradores Geraes 
das: Provincias, nomeados pelos eleitores das parochias. José 
Bonifacio era ministro do Reino, desde 16 de Janeiro deste 
anno. 

— Na cidade da Bahia, o brigadeiro Ignacio Luiz Madeira 
de Mello, nomeado governador das armas, procura obter que 
as autoridades civis o reconheçam nesse caracter. A guarni- 
cão divide-se então em. dous partidos: as tropas européas e 
pequena parte das brasileiras apoiam o novo governador; a 
maior parte das tropas do paiz continuam a obedecer ao ex- 
governador das armas, brigadeiro Manuel Pedro de Freitas 
Guimarães. As tropas portuguezas conservaram-se em armas, 
e municiadas, em seus quarteis, desde este dia; as brasileiras 
puzeram-se tambem de promptidão, no dia seguinte (veja 18 
a 21 de Fevereiro). 

1824. — João Antonio Rodrigues de Carvalho, o primeiro 
presidente de Santa Catharina após a Independencia do 
Brasil, toma posse nesta data. Teve por successor Francisco 
de Albuquerque Mello, a 12 de Março de 1825 
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1840.— Insurreição em Paranaguá (Piauhy), dirigida 
por Sebastião José de Aguiar, Manuel Lucas de Aguiar e ou- 
tros. Uma proclamação, assignada dous dias depois por esses 
caudilhos, começava assim: — “Habitantes de Paranaguá ! 
meus amados patrícios! A orgulhosa sanha, suggerida do 
centro do palacio de Oeiras, como as fumegantes labaredas 
das incendiadas fornalhas da Babilonia, é quem tem promo- 
vido a desgraça desta provincia”. E terminava: — “Viva a 
nossa religião catholica! Viva o nosso amado Imperador, o 
senhor dom Pedro IH |! Vivam os benemeritos da patria |! Vi- 
vam os briosos Bemtevis!” 

1861. — Fallece d. Antonio Joaquim de Mello, bispo de 


São Paulo, onde nascera (em Itú) a 29 de Setembro de 17914. 
1864. — Zacharias de Góes e Vasconcellos toma posse da 


sua cadeira de senador pela provincia da Bahia. . 


17 DE FEVEREIRO 


1581. — Depois do combate que tivera deante da ilha de 
Santo Aleixo (veja 1º e 2 de Fevereiro), Pedro Lopes de Sousa 
procurou velejar para o Norte, demandando o “porto e o 
rio de Pernambuco”, mas, contrariado pelos ventos, apenas 
poude chegar neste dia ao seu destino. O capitão-mór Martim 
Affonso de Sousa só entrou no porto dous dias depois 149 de 
Fevereiro), e dahi enviou Diogo Leite, antes do 1º de Marco, 
com duas caravellas, para explorar a costa do Maranhão, des- 
pachando ao mesmo tempo para Lisbôa um dos tres navios 
francezes capturados (veja 31 de Janeiro e 2 de Fevereiro). 
O “perto de Pernambuco”, de que falla o “Diario da Navega- 
ção” de Pero Lopes de Sousa, não era o do Recife, mas sim o da” 
barra do sul do canal de Itamaracá. A esse porto e ao canai 
(ou rio de Santa-Cruz) davam os maritimos então o nome de 
Pernambuco. (Paranã-mbuci), que ainda se encontra em 
cartas marinhas do fim do seculo XVI e mesmo do seculo 
XVII (exemplo, a de João Teixeira). A denominação exten- 
deu-se muito, somente depois que Duarte Coelho fundou 
“Olinda de Pernambuco”, na capitania que lhe fôra doada em 
1534. Todo o territorio dessa capitania, que elle quiz chamar 
Nova Lusitania, ficou conhecida então por Pernambuco. Em 
1531, o porto, depois denominado “Recife de Pernambuco”, 
tinha o nome de Arrecife de São Miguel (leia-se attentamente 
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o citado “Diario da Navegação”, desde 17 de Fevereiro até 4º 
de Março). Estas mudanças de nome, occorridas com o tempo, 
têm dado logar a duvidas e confusões quanto ao local do pri- 
meiro estabelecimento portuguez em Pernambuco, e levaram 
até o visconde de Porto-Seguro a suppôr que houve duas fei- 
torias fundadas por Christovam Jacques, uma no lugar depois 
denominado Marcos (no canal de Itamaracá), outra no porto 
do Recife. Aa casa de feitoria, de que falla Pero Liopes de 
Sousa em 1531, estava assentada no “rio de Pernambuco”, 
isto é, no canal de Itamaracá, “cincoenta passos” ao Sul dos 
mareos ou padrões, que foram estabelecidos posteriormente, 
para indicar os limites das capitanias doadas ao mesmo 
Pero Lopes e a Duarte Coelho (cf. as duas cartas de doa- 
ção). Ficava, portanto, sobre a terra firme e não longe do 
porte depois denominado dos Marcos. Já existia em 1526, 
pois alli estiveram aribados, desde 3 de Junho até 29 de 
Setembro desse anno, os quatro navios do capitão-general 
Sebastião Caboto, em viagem para o Sul, e tambem, desde 
Novembro, d. Rodrigo de Acufia, abandonado em terra perto 
do rio de São Francisco, pela nau espanhola, São Gabriel, 
do seu commando. O pessoal da feitoria constava então de 
13 Portuguezes. Em Dezembro de 1530 foi ella saqueada 
por um galeão francez, e Martim Affonso de Souza a en- 
controu, em Fevereiro de 1531, abandonada. Ao partir para 
o Sul (1º de Março), deixou na casa da feitoria uns seis 
homens. Em 4532 Jean Duperet, capitão do navio francez 
La Pélerine, venceu esses Portuguezes e os Indios seus allia- 
dos, construindo no logar um forte, que foi tomado, mezes 
depois, por Pero Lopes de Sousa (veja 27 de Agosto de 1532). 
Digamos de passagem que uma heliogravura, mandada fa- 
zer pela nosso Bibliotheca Nacional, segundo desenho de 
Victor Meirelles, representa um dos marcos, “a 200 passos 
de distancia do rio Iguarassú”. Uma nota, que ahi se lê, 
diz que o marco “está incompleto, faltando a corôa sobre 
o escudo”, e remette o leitor para o desenho de uma corôõa 
fechada. Antes de 1580, como o mostram as séries de moe- 
das portuguezas anteriores, as corôas reaes não eram fecha- 
das; consistiam apenas em um circulo em florões e perolas; 
e, portanto, o marco em) questão não está completo, pois 
por cima do escudo se vê a corôa real aberta, como ella 
era então, embora grosseiramente feita e gasta pelo tempo. 


1630. — Incendio dos armazens do Recife e dos navios 
mercantes que estavam no porto. Foram incendiados á 1 hora 
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da madrugada, por ordem do general Mathias de Albuquerque, 
que não podia defender a posição (veja 14 a 16 de Fevereiro). 
O general, deixando pequenas guarnições nos fortes da Barra 
e de São Jorge e na bateria do Recife, foi acampar no pontal 
de Asseca, logar hoje coberto pelas aguas (ficava na margem 
direita do Beberibe, no ponto de confluencia deste rio com o 
Capiberibe), collocou um posto avançado junto a ermida de 
Santo-Amaro, e, para hostilizar os Hollandezes nos arredoses 
de Olinda, formou as quatro primeiras “companhias de em- 
boscadas”, a cargo de Francisco Rebello e outros tres capi- 
tães. No pontal de Asseca, aguardou Albuquerque que fossem 
chegando os habitantes do interior, por elle apellados ás 
armas, e, só depois de perdidos os fortes da Barra e de São 
Jorge, mudou o quartel-general para a paragem em que 20- 
meçou a construir o forte denominado Arraial do Bom-Jesus 
(veja 4 de Março). Neste mesmo dia 17, o general Lonck, 
commandante em chefe das forças de mar e terra enviadas 
contra Pernambuco e o almirante Ita, segundo chefe da ex- 
pedição, fizeram a sua entrada solenne em Olinda. Os Hol- 
landezes estavam occupados em fortificar rapidamente a villa 
(veja 19 de Fevereiro). 

1635. — O capitão Affonso de Albuquerque é obrigado a 
abandonar São Lourenço da Matta, sendo atacado por um corpo 
numeroso de Hollandezes, sob o commando do coronel Ar- 
ciszewski. O destacamento do capitão Albuquerque, composto 
apenas de 70 homens, teve 4 mortos e 7 feridos. 

1949. — Luiz de Magalhães assume o cargo de governador 
do Estado do Maranhão. 

— O exercito hollandez sae do Recife para offerecer 
batalha ao que o sitiava (veja 19 de Fevereiro). 

1678. — Ignacio Goelho da Silva toma posse do posto de 
capitão-general do Maranhão. 

1766. — O vice-rei conde da Cunha assigna os estatutos 
do Hospital dos Lazaros do Rio de Janeiro, que acabava de 
fundar. 

1777. — O coromel do mar Roberto Mac Douall (veja 19 
de Fevereiro de 1776), commandante da esquadra portugueza 
do Sul, estava fundeado entre as ilhas do Arvoredo e da Galé 
(costa de Santa Catharina), com os navios seguintes: — naus 
Santo-Antonio (depois Martim de Freitas e ultimamente Pe- 
dro 1), Ajuda, Prazeres (cada uma com 64 canhões) e Belém 
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(50 canhões); fragatas Nazareth (40 canhões), Principe da 
Brasil (34 canhões), Pilar (26 canhões) e Graça Divina (28 
canhões); 2 sumacas e 1 hiate. O bergantim Invencivel (48 
canhões), que cruzava, fez signal de estar á vista a expedição 
espanhola, annunciada de Lisbôa. Enviando lanchas com este 
aviso ao governador de Santa Catharina, Mac Douall fez-se 
logo de vela: go meio dia avistou “sete embarcações do ini- 
migo, e pelas 3 da tarde foi impossivel contal-as” (seu officio 
de 19 de Fevereiro, no Archivo do Conselho Ultramarino), A 
expedição espanhola, sahida de Cádiz a 13 de Novembro, nave- 
gara para a ilha de Trinidad e ahi se detivera desde 17 até 
30 de Janeiro. Compunha-se de 6 naus, 1 chambequim (hoje 
fragata), 7 fragatas (hoje corvetas), 2 paquebotes, 2 bombar- 
deiras, 1 bergantim e 1 sétia (20 navios de guerra), com 674 
canhões, 5.148 marinheiros e 1.309 soldados de marinha, 
além de 97 transportes. Estes e os navios de guerra conduziam 
um exercito de 9.383 homens, que vinham vingar os revezes 
do 1º e 2 de Abril de 1776, fazendo a conquista de Santa Ca- 
tharina, Rio Grande do Sul e Colonia do Sacramento. O refe- 
rido exercito compunha-se de dous batalhões do regimento de 
Córdova, outros tantos do de Zamora e um batalhão de cada 
um dos regimentos seguintes: Toledo, Saboia, Guadalajara, 
Sevilha, Murcia, Ibernia, Princesa e Catalufia; um regimento 
de dragões e um corpo de artilharia, com 29 peças de artilharia 
de sitio, 8 morteiros, 30 peças de campanha e 4 obuzes. No 
Rio da Prata já estavam, além das tropas do paiz, um batalhão 
do regimento de Galicia, as naus Astuto (64 canhões) e Santo 
Domingo (70 canhões), 2 fragatas (40 canhões as duas), 3 
navios armados (60 canhões), o bergantim Santiago (146 
canhões) e a sétia Misericordia (44 canhões). Segundo um 
documento official espanhol (Mss. do Museu Britannico, 
Addison 6.893, n. 19, fol. 102), eram estes os navios de 
guerra sahidos de Cádiz sob o commando do marquez de 
Casa Tilis (a relação publicada pelo visconde de São Leo- 
poldo tem varios erros): — naus Pedroso, Monarca, San- 
Josef, San-Diúmaso (70 canhões cada uma), América e 
Septentrión (estas de 64 canhões); chambequim Andaluz 
(32 canhões), fragatas Venus, Licbre (ambas de 28 canhões), 
Santa-Margarita, Santa-Teresa, Clara (estas tres de 26 ca- 
nhões), Santa-Roso e Júpiter (de 22 e 18 canhões, respe- 
ctivamente), paquebotes Guarnizo e Marte (16 canhões cada 
um): hbombardeiras Santa-Casilda a Santa-Eulalia (cada 
uma com 6 canhões e 2 morteiros); bergantim El Hopp 
(10 canhões); e sétia Santa-Anna (6 canhões). Dous 
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brulotes acompanhavam a esquadra e um terceiro foi pre- 
parado em caminho. Durante a viagem, foram apresadas tres 
embarcações mercantes portuguezas. (Quando a expedição 
chegou á vista de Santa Catharina, tinham-se separado da 
esquadra e comboio, o bergantim de guerra El Hopp, 2 bru- 
lotes e 16 transportes; e uma sétia mercante tinha sido des- 
pachada para Montevidéo, de sorte que a frota constava então 
de 19 navios de guerra, 1 brulote e 82 navios de comboio, ao 
todo 102 velas. Em Março incorporaram-se a essa esquadra, 
em Santa Catharina, as naus Santo-Agustin e Sério (de 70 
canhões cada uma) e a fragata Magdalena (26 canhões). Foi 
este um dos mais poderosos armamentos mandados contra o 
Brasil durante o periodo colonial. Commandava as forças de 
terra e mar o general d. Pedro de Cevallos (veja 26 de De- 
zembro de 1778), primeiro vice-rei nomeado para o Rio da 
Prata. Em carta de 24 de Fevereiro, o general Antonio Carlos 
Furtado de Mendonça (commandante das forças portuguezas 
reunidas em Santa Catharina) dizia ao vice-rei do Brasil 
(Archivo do Conselho Ultramarino): — “O poder dos Caste- 
lhanos é sem questão desproporcionado, pois, trazendo elles 
10.000 homens, que defensa poderemos fazer com uma tropa 
que não chega a 2.000, em que entram auxiliares e orde- 
nanças...?” Das fortificações que havia na ilha, se dará 
conta em outro logar (veja 20 de Fevereiro de 4777). Em 
uma das presas, o general espanhol encontrou officios e cartas 
contendo informações preciosas: — “Por ellas supimos el nú- 
mero de tropas con que la isla de Santa Catalina estaba guar- 
necida; su distribución en las diversas fortalezas de ella; las 
baterias, atrincheramientos y demás que habian aumentado 
á su antigua fortificación; la escasez de una especie de víveres 
y la abundancia de otros y la calidad de todo, y supimos fi- 
nalmente la fuerza y destino de su escuadra (“Noticia indivi- 
dual de la expedición”)”. Desde 17 até 19 de Fevereiro, es- 
tiveram as duas esquadras á vista uma da outra. Neste ultimo 
dia refrescou o vento, e a espanhola seguiu para a ilha (veja 
20 de Fevereiro). 

1787. — Nascimento de José Clemente Pereira (veja 10 
de Marco de 1854). 
"1819. — Nascimento de Francisco Adolfo de Varnhagen, 
depois visconde de Porto-Seguro. Nasceu em Ipanema, perto 
de Sorocaba, e falleceu em Vienna d' Austria (veja 29 de Junho 
de 1878). 
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1822, — Toma posse, na cidade de Fortaleza, a Junta de 
Governo do Ceará, eleita a 15 de Janeiro. A Junta teve por 
presidente o desembargador José Raymundo do Paço Porhem 
Barbosa, e della fazia parte o major Francisco Xavier Torres, 
commandante das armas, presidente do Governo Provisorio. 
Governou na capital até 23 de Janeiro de 1823, data em que 
foi deposta, entrando na cidade, acompanhado 'de forças, o 
Governo temporario organizado em Icó, sob a presidencia 
de José Pereira Filgueiras. 

1827. — Inauguração da estrada de Santos ao rio Cubatão, 
ligando-se á antiga estrada que ia da povoação do Cubatão 
(primitivamente Porto de Santa-Cruz) á cidade de São Paulo, 
Até então a communicação entre aquelles dous pontos se fazia 
por agua. 


1828. — Combate naval de Barracas, perto de Buenos- 
Aires. — O brigue americano Cicily, que tentava forçar o blo- 
queio, vendo-se perseguido de perto por alguns dos nossos na- 
vios, foi encalhar bem junto da praia de Barracas, entre La 
Boca (arrabalde oriental de Buenos-Aires) e a ponta de Quil- 
mes. Emquanto a tripulação era conduzida para bordo dos 
nossos navios, chegou, em protecção do Sicily, uma esqua- 
drilha argentina, sob o commando do capitão Nicolas Gecrge 
(grego), composta das escunas 18 de Enero, 29 de Diciembre, 
Uruguay, Guanaco, 1 de Junio e 80 de Julio e de 6 canho- 
neiras (ns. 4, 7, 8, 10, 114 e 12). Um praticante de piloto (e 
não commandante ou immediato da Paula, como disseram 
jornaes argentinos) e um escrivão, que tinham sido deixados 
no Sicily pelos nossos escaleres, cahiram prisioneiros. O ca- 
pitão de mar e guerra James Norton, commandante da 2" di- 
visão brasileira, passou-se para bordo do Caboclo (com. Jantes 
Inglis), e abriu o fogo sobre o inimigo ás 9 horas da manhã, 
com este brigue e o 29 de Agosto (com. José Lamego Costa), 
o brigue-escuna 9 de Janeiro (com. J. Williams), as escunas 
Paula. (com. Thomas Read) e Providencia (com. Antonio Leo- 
cadio do Couto), a bombardeira 14 de Outubro (com. Augusto 
Leverger, depois barão de Melgaço), e as canhoneiras Grenfell 
(com. Isidoro Nery) e 1 de Dezembro (com. Bernardino José 
de Almeida). O brigue 29 de Agosto encalhou no mais re- 
nhido da acção e foi atacado por varios navios inimigos. A 
Grenfell (era seu immediato o segundo-tenente Joaquim Jusé 
Ignacio, depois visconde de Inhaúma) tomou posição na pôpa 
desse mavio e obrigou os contrarios a afastarem-se. Não ha- 
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vendo agua sufficiente para os brigues, Norton levou a sua 
insignia para a escuna Paula e continuou a acção com os na- 
vios menores. A 1 1/2 da tarde, a escuna argentina 29 de Di- 
ciembre recebeu um rombo ao lume da agua, e poz-se fóra de 
combate, passando por cima do Banco de la Ciudad. A agua ia 
diminuindo tanto, que a pequena escuna argentina Guanaco e 
a camnhoneira n. 11 encalharam. Norton suspendeu o fogo á 
tarde, e foi dar fundo á pequena distancia, na altura de Quil- 
mes, para esperar outra maré. A's 9 4/2 da noite, os Argen- 
tinos incendiaram o brigue americano e retiraram-se para ns 
Pozos, deixando abandonada a canhoneira n. 11, que na manhã 
seguinte foi tomada pelas nossas lanchas, apesar do fogo de 
fuzilaria, dirigido na praia de Barracas. Como não era pos- 
sivel fazel-a safar, foi incendiada a canhoneira, levando-se 
para bordo do navio-chefe uma peça de alcance, as armas de 
mão e a bandeira e flamula. 'Tivemos neste pequeno com- 
hate 2 mortos, 3 feridos gravemente e 7 levemente, sendo um 
delles o chefe Norton. Os Argentinos tiveram perda maior. 
contando entre os feridos o commandante de uma canhoneira 
e 2 capitães de infantaria. 

1830. — Falecimento do maestro Marcos Antonio Por- 
tugal, na cidade do Rio de Janeiro, onde, desde 1808. era mestre 
da Capella real, depois (1822) Capella imperial. Nascido em 
Tishôa em 1762, adoptara em 1822 a nacionalidade brasileira. 
Seus primeiros ensaios, como compositor de musica sacra, 
datam de 17814. Com uma pensão do principe d. João (depois 
João VI) foi aperfeiçoar-se na Ttalia, e ahi adquiriu repu- 
tação, compondo 8 operas, 6 burletas e 7 farcas (1793-4799), 
que foram cantadas no Scala de Milão, em Veneza, Florenca. 
Napoles, Verona e Ferrara. Para os theatros de Lishôa compoz 
(1800-1809) 13 operas, 11 burletas, 7 farças, 9 cantatas e 8 
entremezes. O catalogo de suas missas e outras composições 
religiosas é muito extenso (veja Rev. do Inst. Hist. e Geog. 
Bras., t. XXI). Compoz em 1808 um hymno da Nação por- 
tugueza, e, em 1822, ao mesmo tempo que o imperador dom 
Pedrol, a musica para o hymno da Independencia, de Evaristo 
da Veiga; mas a composição do imperador foi a que ficou ado- 
Ptada como hymno nacional brasileiro até 1831, data em que 
o hymno composto por Francisco Manoel, por occasião da 
Abdicação, se tornou o hymno official e popular. 

1832. — Forma-se no arraial de São Felix, defronte da 
villa da Cachoeira (Bahia), um ajuntamento de homens ar- 
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jnados, é, em acta lavrada úeste dia, resolvem que “a pro- 
vincia se governasse independente”, que fosse convocada uma 
assembléa constituinte provincial, fuzilado o ex-imperador 
Pedro i em qualquer logar em que apparecesse, e extinctas as 
prisões em navios e presigangas. O presidente da provincia, 
Honorato José de Barros Paim, encarregou o coronel visconde 
de Pirajá de restabelecer a ordem naquella povoação, e isto 
ficou conseguido 10 dias depois, sendo aprisionados muitos 
dos sediciosos. 

1838. — Os revolucionarios da cidade da Bahia saem, 
em numero de 3.000 homens, e atacam as posições de Caja- 
zeiras, Boa-Vista e Campina. São repellidos na primeira 
pelo tenente-coronel Manuel Antonio da Silva e nas duas 
ultimas pelo tenente-coronel Antonio Correia Seara (depois 
general). Os legalistas tiveram 45 mortos e 30 feridos (veja 
o dia seguinte). 

1844. — Assume a presidencia de Sergipe Manuel Vieira 
Tosta (depeis marquez de Muritiba), que teve por successor 
(a 15 de Julho do mesmo anno) José de Sá Bittencourt Ca- 
mara. 

1872. — Toma posse ida presidencia de Sergipe Luiz Al- 
vares de Azevedo Macedo, que é substituido (a 16 de Julho 
do mesmo anno) por Joaquim Bento de Oliveira Junior. 

1889, — Decreto promulgando a convenção de 15 de Março 
de 1886, firmada entre o Brasil e outros Estados, para a troca 
de documentos officiaes e publicações scientificas e literarias, 


18 DE FEVEREIRO 


4580. — Nesta data soube-se em Santos que 4 navios de 
guerra francezes tinham sido repellidos pelos fortes do Rio 
de Janeiro. — “No dia 18 (de Fevereiro) o capitão de Santos 


veio a bordo do nosso navio, e por elle soubemos que 4 grandes 
navios de guerra francezes tinham estado no Rio de Jareiro 
e haviam tomado 3 canôas, sendo, porém, reppellidos pelos 
seus castellos e fortes... No dia 22, duas das canôas que os 
Francezes tomaram no Rio de Janeiro, chegaram a Santos e 
referiram que os 4 navios francezes tinham passado para o 
Sul, dirigindo-se, segundo suppunham, para o estreito de Ma- 
galhães” (Graiggs, — in — Hackluyt, DI, 705; Porto-Seguro, 
Historia Geral, 337, onde se enganou na data escrevendo “18 
de Maio”, Um anno depois, 3 outros navios francezes, por= 
tadores de cartas do prior do Crato, foram recebidos como 
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inimigos pela artilharia das fortalezas e não puderam com- 
municar com a terra. Salvador Corrêa de Sá era o capitão- 
mór, governador do Rio de Janeiro (1578-7598). Nesse tempo 
o unico forte que havia na barra era o de Nossa Senhora da 
Guia (depois Santa-Cruz). Dentro do porto havia, á beira- 
mar, o de Santa-Cruz, no logar onie hoje está a igreja da 
Cruz dos Militares, e no morro da cidade o castello de São 
Sebastião. Em 1601 começou-se a fortificar a ponta ocei- 
dental da barra. Em 1618, além, dos 3 fortes citados, havia 
o de São. João, na barra, e o de Santiago, na ponta em que 
esteve o arsenal de guerr. 

1637. — Btalha de Comendaituba (ribeiro que se lança 
no rio das Pedras, abaixo do Porto-Calvo, em Alagõas). — 
O general conde de Bagnolo estava em Porto-Calvo, com o 
exercito de Pernambuco, composto de 2.000 homens (500 
Portuguezes europeus, 300 Espanhões, 120 Napoulitanos, 700 
Pernambucanos, 300 Indios, do Camarão, e 80 Pretos, de Hen- 
rique Dias). Contra ellg marchou o principe Mauricio de 
Nassou, com 4.400 homens (3.000 soldados, 800 marinheiros 
e 600 Indios), tendo ás suas ordens os coroneis van Sehkoppe 
e Arciszewski. A batalha feriu-se nas margens do Comendai- 
tuba, entre esse exercito e 1.180 homens, que Bagnólo desta- 
cara sob o commando do tenente de mestre-de-campo-general 
(tenente-coronel) Alonso Ximénez de Almirón. A's ordens 
deste estavam o sargento-mór Martim Ferreira, o capitão-mór 
Camarão, o governador Henrique Dias e alguns dos nossos 
melhores capitães (Francisco Rebello, João Lopes Barbalho, 
Estevam de Tavora e outros). Os Hollandezes deveram á sua 
grande superioridade numerica a victoria, que facilmente al- 
cançaram neste dia. A nossa perda foi de uns 60 mortos (6 
officiaes, sendo um delles o sargento-mór dos pretos), 50 fe- 
ridos, entre os quaes Lopes Barbalho e Henrique Dias (este, 
ferido pela sexta vez, soffreu com estoicidade no mesmo dia 
a amputação da metade do braço esquerdo, dizendo que “no 
outro lhe ficavam muitos para servir ao seu Deus e ao seu 
rei”), 4 officiaes e uns 50 soldados prisioneiros, além de 
muitos extraviados, que só dias depois se foram reunindo. Os 
Hollandezes apenas tiveram 6 mortos e 45 feridos. Neste com- 
bate e durante a retirada distinguiu-se muito a Brasileira 
d. Clara Camarão, mulher do celebre commandante dos Indios, 
4 cujo lado pelejou “montada em um cávallo, e tão clara se 
mostrôu nesta gentileza, que deixou escurecida a memoria das 
Zenobias e Semiramis”, dizia Rafael de Jesus (Castrioto Lu- 
sitano pag. 443), Não pondendo resistir ao grande poder 
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do inimigo, retirou-se Bagnolo, levando a pouca gente que 
lhe restava, menos 410 Espanthóes e Napolitanos, que deixou 
no forte de Porto-Calvo, com o commandante da artilbar:a 
Miguel Gibertón, para demorar a marcha do inimigo. Este 
forte capitulou no dia 6 de Março. Em 25 de Fevereiro, Ba- 
gnolo chegou á villa de Magdalena (hoje cidade das Alagôas) ; 
a 10 de Março continuou a retirada para o São Francisco; 3 
17 alcançou Penedo. A passagem do rio occupou os dias 13 
a 26 de Março. No dia 27 entrou Nassau no Penedo, onde se 
deteve, e quatro dias depois o nosso pequeno exercito acam- 
pava em São Christovam (Sergipe). Ahi se conservou Bagnolo 
até 14 de Novembro, mandando fazer incursões pelo territorio 
que o inimigo occupava; depois, ameaçado por forças consi- 
deraveis, seguiu para a torre de Garcia d' Avila, e assim poude 
soecorrer e salvar a cidade da Bahia, quando Nassau a foi 
atacar (veja 16 de Abril a 25 de Maio de 1638). 

1647. — Um destacamento hollandez, commandado pelo 
capitão Munster, é surprehendido na ilha de Itaparica pelas 
tropas da Bahia (Porto-Seguro, Historia das Lutas, ci- 
tando documento hollandez; são muito raros os documentos 
portuguezes conhecidos sobre a guerra durante os governos 
do conde da Torre, marquez de Montalvão e Telles da Silva). 

1649. — O general Barreto de Menezes marcha do Arraial- 
Novo, para dar batalha ao exercito hollandez que occupara a 
collina oriental (Prazeres) nos montes Guararapes. Segundo 
Porto-Seguro, o general Barreto de Menezes marchou “prova- 
velmente pelo caminho da Ibura e Zumby”. Como até hoje 
não ha uma planta topographica dos montes Guararapes e 
seus arredores, só os moradores e praticos do logar poderão 
resolver esta e outras questões. 

1772. — Primeira sessão da Academia Scientifica do Rio 
de Janeiro, fundada pelo vice-rei marquez do Lavradio. Foi 
seu presidente o licenciado José Henriques de Paiva, medico. 
Esta associação trabalhou até Abril de 1779, animando o es- 
tudo das sciencias naturaes e prestando bons serviços à agri- 
cultura. : 
1822. — Desde o dia 16 de Fevereiro (veja esta data). 
reinava grande agitação na cidade da Bahia, em consequencia 
da attitude das tropas da guarnição. O 4º regimento de if- 
fantaria, a legião de caçadores e o regimento de artilharia dá 
Bahia, compostos de officiaes e soldados do paiz, apoiavam 0 
brigadeiro Manuel Pedro de Freitas Guimarães (tenente-co- 
ronel, acclamado brigadeiro em 10 de Fevereiro de 1821), que 
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exercia interinamente o cargo de governador das armas. Ás 
tropas européas, muito mais numerosas, e o esquadrão de 
cavallaria da Bahia, reconheciam e apoiavam o novo govar- 
nador das armas nomeado, brigadeiro Ignacio Luiz Madeira 
de Mello. As forças dos dous partidos estavam de promptidão 
e municiadas. Nesta data, a Junta de Governo, empossada na 
dia 2, e a Camara Municipal, com o fim de evitar um conflicto, 
reuniram-se, e, depois de demoradas negociações, resolveram, 
já na madrugada de 19, que o governo das armas, até decisão 
do rei e das Côrtes, fosse exercido por uma Junta Militar, de 
que o general Madeira seria presidente e o general Freitas 
Guimarães membro, devendo fazer parte dessa Junta outros 
cinco membros, dous nomeados pelos dos generaes e o 
quinto sorteado. Madeira acceitou, com certas restricções, este 
alvitre, a que Freitas Guimarães não adheriu. Na tarde de 18 
este havia collocado piquetes perto do quartel do 12º bata- 
lhão (portuguez). Madeira distribuira tambem destacamentos 
para cobrir o quartel, e alguns tiros foram trocados enre 
as avançadas dos dous partidos (veja o dia seguinte). 

1838. — Os revolucionarios da cidade da Bahia, dirigidos 
por Sergio Velloso, atacam pela segunda vez a posição de Ca- 
jazeira (veja o dia anterior) e são repellidos pelo tenente-co- 
ronel Alexandre Gomes de Argollo Ferrão (depois general e 
barão de Cajahyba), que commandava uma brigada, composta 
dos batalhões provisorios 1º, 2º e 4º (guardas nacionaes e 
voluntarios). Os insurgentes tiveram 300 mortos e fericios 
(entre os primeiros, um tenente-coronel e um major) e per-= 
deram uma peça, assim como as posições de Gesteira, José 
Marques e Camillo, O juiz de direito Francisco Gonçalves 
Martins (depois senador e visconde de São Lourenço) estevo 
no fogo, ao lado de Argollo, Dos legalistas, ficaram mortos ou 
feridos 80 (dous capitães e um alferes mortos) (veja o dia 
seguinte). 

1846, — Primeira visita do imperador d. Pedro II « «la 
imperatriz d, Teresa-Christina à provincia de São Paulo. 
Neste dia desembarcaram em Santos, vindos do Rio Grande 
do Sul e Santa Catharina, na esquadra commandada por 
Grentfeil, 

1852, — Entrada triumphal do exercito alliado na cidade 
de Buenos-Aires, depois da batalha de Monte-Caseros, que par 
termo à longa dictadura do general Rosas. Desse exercito fazia 
parte uma divisão de 4,000 Brasileiros (veja 3 de Fevereiro), 


E 145 


sob o commando do general Manuel Marques de Sousa, depois 
conde de Porto-Alegre. — “Neste dia (escreveu Sarmiento), 
Buenos-Aires esteve sublime. kra um monumento de gran- 
deza humana, evocada dentre O sangue e as ruinas... O tri- 
umpho chegou à praça, onde, na frontaria grega da cathedral, 
se tinha levantado uma archibancada, para dar assento a 800 
senhoras das mais distinctas. Os vivas ao general, ao Liberta- 
dor, eram courdiaes, enthusiasticos, incessantes; porém a fatal 
questão de gosto, capitalissima onde ha mulheres elegantes, 
diminuia a seriedade dos sentimentos. Passaram batalhões de 
Buenos-Aires com os chiripás e camisas vermelhas, desali- 
nhados e fatigantes, pela monotonia desta côr, tão offensiva 
à vista. Deus iez verde as iolhas das arvores; si as houvesse 
ieito vermelhas, ter-nos-ia dado outra especie de olhos. Che- 
garam os baltalliões orientaes, precedidos peio coronei (esar 
Diaz, vestido com gosto e rodeado de um pequeno estado-maior 
de jovens elegantes. Desfilaram aquelles batalhões, com cal- 
ças, casaca e kepi manutacturados em Paris, de cores escuras, 
com todo 9 equipamento das tropas européas, e um movimento 
de prazer, de felicidade e de enthusiasmo novo irrompeu de 
todas as partes, em seu transito. Viam atinal tropas decentes, 
— esta era a palavra —e na lembrança das matronas evoca- 
va-se a memoria dos nossos antigos exercitos, dos veteranos 
da guerra do Brasil, daquelles terriveis couraceiros de Lavalle, 
daquelles pennachos, barretinas, cordões e medalhas dos he- 
róes de cem batalhas. Chegaram os Brasileiros, e então o sen- 
timento publico se exaltou por outra causa, O general Man- 
cilla, por sentimento mal cabido naquellas circunstancias, 
tinha feito indicar ao general vencedor que não entrassem os 
Brasileiros na cidade, para não humilhal-a; e o proprio ge- 
neral Urquiza tinha tratado de diminuir a parte de gloria que 
lhe coube em Caseros. Os Brasileiros queixavam-se, e o povo 
quiz dar-lhes satisfação. A todos os navios surtos no porto 
tinham sido pedidas bandeiras brasileiras, que foram collo- 
cadas nas ruas, e a apparição do general Marques de Sousa, 
tão joven, tão culto, tão sympathico, foi o signal de nova re- 
crudescencia de enthusiasmo. Encontrei depois esse meu di. 
gno amigo perto da Recoleta, voltando com o seu estado-maior 
para o acampamento, e apenas podia fallar, tão commovido 
estava pela gratidão. — Não esperava, amigo, — me disse elle, 
— taes manifestações! Que povo! e que felicidade tel-o conhe- 
cido! Vinte dias depois, quando embarcou, a população de 
Buenos-Aires, as senhoras e os jovens, encheram os arredores 
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do mólhe, fizeram-no desta vez chorar de prazer, e Os vivas € 
os lenços agitados no ar acompanharam-no, até que O seu es- 
calér chegou ao navio que o devia conduzir” (Sarmiento, 
Campara en el ejército grande aliado). 

1869. — (Chega enfermo ao Rio de Janeiro o almirante 
Joaquim José Ignacio, visconde de Inhaúma, procedente do 
Paraguay, onde commandara a esquadra brasileira, desde 22 
de Dezembro de 1866 até 16 de Janeiro de 1869. Falleceu 
poucos dias depois (veja 8 de Março). 

1871. — Francisco Ferreira Correia toma posse da pre- 
sidencia da provincia do Espirito-Santo, 

1875. — Fallecimento do grande poeta Luiz Nicolão Fa- 
gundes Varella, nascido em 17 de Agosto de 1841, na freguezia 
da Piedade, depois villa do Rio-Glaro, provincia do Rio de 
Janeiro, Falleceu em Niterói e foi sepultado no cemiterio de 
Maruhy. Autor do Cantico do Calvario e de Anchieta ou o 
Evangelho nas Seivas, 
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1680. — Os navios menores da esquadra hollandeza ten- 
tam novamente (veja 15 de Fevereiro) entrar no porto de 
Recife, mas encontram a barra obstruida por varias embar- 
cações carregadas de pedras, que ahi tinham sido mettidas a 
pique. Trava-se, durante este reconhecimento, ou tentativa 
de ataque, um vivo combate entre a esquadra inimiga e os 
fortes.” | 
1649, — Segunda batalha de Guararapes, ganha sobre os 
Hollandezes pelo general Barreto de Menezes (a primeira foi a 
19 de Abril do anno precedente). — O exercito desse general, 
deduzidas as guarnições que ficaram no Arraial e nos reductos 
da linha de sitio, compunha-se de 2.750 combatentes, sendo 
2.600 de infantaria e 150 de cavallaria. Os infantes formavam 
cinco terços, de que eram chefes os mestres-de-campo André 
Vidal de Negreiros, João Fernandes Vieira e Francisco de Fi- 
gueirõa, o capitão-mór, q, Diogo Pinheiro Camarão e o go- 
vernador Henrique Dias; a cavallaria formava dous esquadrões 
commandados pelos capitães Antonio da Silva e Manuel de 
Araujo de Miranda, Não podendo ainda o general yan Seh- 
koppe montar a cavallo ou mesmo caminhar facilmente, E 
consequencia, do ferimento recebido na batalha anterior, foi 
o exercito hollandez dirigido, nesta sortida, pelo coronel yan 
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den Brinck. As forças sob o seu commando constavam de 
3.510 officiaes e soldados de infantaria, 800 marinheiros com 
6 peças, e 400 Indios e pretos, apresentando, portanto, um 
total de 4.200 homens (6.400, segundo os escriptores por- 
tuguezes). Os principaes sub-chefes eram os coroneis van 
den Brande e Willen Hautijin, o tenente-coronel Klaes 
Klaeszoon e quatro outros, o vice-almirante Gielissen, que 
commandava os marinheiros e a artilharia (naquelle tempo, 
chamava-se vice-almirante o segundo commandante de uma 
esquadra, podendo ser um simples capitão), e Pero Poty, com- 
mandante dos indios do partido hollandez. As extensas de- 
seripções contemporaneas, que possuimos, desta e da primeira 
batalha, assim como as dissertações explicativas publicadas 
nestes ultimos annos, continuarão a ser, como até aqui, pala- 
vreado incomprehensivel, emquanto o nosso Governo, ou O 
Instituto Archeologico Pernambucano, não mandar levantar 
uma planta em grande escala, tomando por medelo as do es- 
tado-maior francez, do territorio comprehendido entre q me- 
ridiano de Jaboatão e Moribeca, a Oéste, o mar a Léste, e os 
rios Capibaribe e Pirapama, ao Norte e ao Sul. A derrota 
dos Hollandezes, conforme os seus proprios documentos offi- 
ciaes, foi mais completa ainda que a do anno anterior, Per- 
deram toda a artilharia, 11 bandeiras, entre as quaes o es- 
tandarte-general (a carta de Schkoppe, de 410 de Março, apenas 
confessa a perda de 5 canhões e 5 bandeiras), um numero 
consideravel de armas de mão, e tiveram, entre mortos e fe- 
ridos, um coronel (Brinck foi morto), 4 tenentes-coroneis, 
4 majores, 85 capitães, 82 tenentes, 26 alferes, 2 cirurgiões 
e 942 inferiores e soldados. Total: 1.046 homens (957 mortos 
e 89 prisioneiros). Mas no mappa de que são extrahidos 
estes algarismos, e que só trata do exercito regular, não se 
faz menção dos feridos, nem das perdas que soffreram os 
marinheiros, indios e pretos. O vice-almirante Gielissen foi 
morto, o coronel Hautijn ferido, e o chefe dos indios ficou 
prisioneiro (era sobrinho do nosso illustre Camarão, já então 
fallecido). A perda dos Hollandezes, deve, portanto, ter sido 
approximadamente de 1.400 mortos, 600 feridos e 4140 pri- 
sioneiros (este algarismo é dado em uma relação portugueza), 
ou 1.800 homens fóra de combate (3.000, diz essa relação). 
A nossa, segundo Rafael de Jesus, foi de 47 mortos e 207 fe- 
ridos; mas, não inditando este chronista a que tiveram os 
tereos ou regimentos de indios e pretos, póde ser calculada 
em 60 mortos e 250 feridos. Entre os primeiros contava-se 
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o sargento-mór Paulo da Cunha Souto-Mayor (o famoso guer- 
rilheiro, cuja cabeça Mauricio de Nassau puzera a premio 
em 1641) e o capitão de cavallaria Manuel de Araujo de Mi- 
randa; entre os feridos, Vidal de Negreiros, Fernandes Vieira 
(ambos mui ievemente), Henrique Dias (seu oitavo feri- 
mento), os capitães Cosme do Rego Barros (este morreu 
do ferimento), Paulo Teixeira, Manuel de Abreu, João Soares 
de Albuquerque, Jeronymo da Cunha do Amaral, Estevam 
Fernandes, Manuel Antonio de Carvalho, João Lopes e Al- 
varo de Azevedo Barreto. As bandeiras, tomadas nesta da- 
talha, bem como 19 das tomadas na primeira, foram remetti- 
das logo ao governador-geral, conde de Villa Pouca ds Aguiar, 
e por elle enviadas da Bahia para Lisbôa. O unico monu- 
mento que perpetúa a memoria das duas jornadas de Gua- 
rarapes é a igreja de Nosso Senhora dos Prazeres, levantada 
pelos benedictinos no logar da capella, que, com essa inten- 
ção, o general vencedor fizera construir no mais oriental da- 
quelles montes (veja o dia seguinte). 

1650. — A primeira frota annual da Companhia Gerai do 
Commercio do Brasil passa neste dia á vista do Recife, nave- 
gando para a Bahia, onde chega a 7 de Março. Sahira de 
Lisbôa a 4 de Novembro. O conde de Castel-Melhor (João 
Rodrigues de Vasconcellos e Souza) era o general desta frota, 
e Pedro Jacques de Magalhães, o almirante. Deante do Recife, 
alguns navios portuguezes trocaram tiros com os hollandezes, 
que ahi cruzavam. 

1737. — Entra no Rio Grande de São Paulo, nome que 
tinha então o Rio Grande do Sul, a expedição que ia occupar 
militarmente esse canal e tomar posse da lagôa Mirim. Vinha 
da Colonia do Sacramento e era commandada pelo brigadeiro 
José da Silva Paes. Compunha-se desse general, um commis- 
sario de mostras, um thesoureiro, um ajudante e 251 officiaes 
e soldados de infantaria (Rio de Janeiro e Bahia), artilharia 
(Rio) e cavallaria (dragões de Minas Geraes). Depois foram 
chegando outros destacamentos, vindos tambem da Colonia ou 
do Rio de Janeiro e Bahia. O general Silva Paes desembarcou 
na costa Sul do canal, e construiu logo o forte de Jesus- 
Maria-José, a Leste do sacco da Mangueira (e não no Chuy, 
como disse o autor do Diccionario topographico do Rio 
Grande do Sul). Essa foi a posição do primeiro forte, se- 
gundo documentos officiaes e uma planta levantada por Silva 
Paes, da qual o geographo d'Anville se utilizou, para cor- 
rigir e completar a sua carta da America do Sul. Meia legua 
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a Oéste, foi erguido o forte de Santa-Anna, mudado depois 
(entre os annos de 1747 e 1750), com o nome de São Pedro, 
para o Sítio em que ora se acha a cidade do Rio Grande. 
Em 28 de Setembro, depois de promptos esses dous fortes 
e estabelecida a guarda do Tahim, Silva Paes seguiu embar- 
cado para a lagôa Mirim, explorou as suas margens, con- 
struiu o reducto de São Miguel e collocou uma guarda no Chuy 
Chuéú, escreve elle). Regressando, chegou ao forte de “Sant- 
Anna do Rio Grande de São Pedro” no dia 1º de Novembro, 
e ahi encontrou a noticia de terem sido expedidas ordens 
para a suspensão das hostilidades. No dia 9 um alferes cas- 
telhano apresentou-se á guarda do Tahim, trazendo essas or- 
dens e uma carta do governador de Buenos-Aires. — “Dei 
muitas graças a Deus (escrevia Silva Paes), que tanto a 
tempo eu tivesse disposto a minha viagem e conseguido deixar 
debaixo das guardas e fortalezas, para sua magestade, o melhor 
terreno que tem toda a Pampa, e de donde se proviam de 
gado e de courama, não só os da Colonia, como os mesmos 
Castelhanos, pois desde o Curral Alto até o Chueú, que são 
mais de trinta leguas, é onde pastam o melhor de 4.500 ca- 
becas de gado” (carta de 7 de Março de 1738 ao vice-rei conde 
das Galvêas). O brigadeiro Paes partiu em 15 de Dezembro 
de 1737 para Santa Catharina e dahi para o Rio de Janeiro, 
deixando no governo militar do Rio Grande do Sul o mestre- 
de-campo André Ribeiro Coutinho, como elle perfeito soldado 
e homem de letras. Desde que tomou posse do Rio Grande, 
comprehendeu Silva Paes a importancia da sua conquista, 
teve a intuição do grande futuro dessa bella parte do Brasil 
e desvelou-se em adoptar as providencias mais urgentes para 
o seu desenvolvimento e colonização. Em carta de 12 de Abri: 
de 1737, dirigida a Gomes Freire de Andrada, mostrava que 
a oceupação do Rio Grande era muito mais util ao Brasil que 
a de Montevidéo: —“O ponto é crear gente de cavallo e que 
saiba fazer o serviço como cá se costuma... Já se acham 
corridas mais de duzentas vaccas, espero cresça o numero e 
já se acham marcadas para sua magestade mais de mil, que 
faço conta passal-as a outra parte para um rincão de admi- 
raveis pastos, donde andam tambem as cavalhadas: quero 
ver se se póde juntar alguma eguada para que, pela produeção 
destes gados, se sustente a guarnição, e sobeje, e haja ca- 
vallaria para todo o serviço: eu procuro que todos saibam 
andar a cavallo, que é muito preciso... Como a terra da 
entrada deste rio é baixa, faço tenção levantar na ponta do 
norte um grande atalaião de madeira para servir de baliza... 
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é hei de problirar descobiit Algum fridrador que seja pescador 
e ptatico da barra para que viva jurito dellá, e sirvã de piloto 
da barra pára as embarcações...” Outrá carta, de 21 de Jufiho; 
mostra que já tinha êstubeltcido estanitias é invernadas e quê 
se oteupavã de organizar o regimento de dragões, servindo 
de caéco 120 que troúxéra (pedia 150 ou 200 soldados da 
Colonia do Sacftamento, “já costumados à lácar é campear”). 
E to de TO PA “(ais elle) que interesses poderá 
E sua magêstade deste novo estabelecimento: é, dinda quê 
eu não posso dar inteira informição porque tódo me entrogo 
a Segurar éste porto e a sta guarnição, por bra sempre tê 
parece póde dat mais que Wuaésquer dos outros até esse Rio, 
por ser capaz à terra de dar admiráveis fructos, poderem sê 
estabelecer cortumes de toda à tásta dê cotirós é Bolas, que 
melhor que em ottas partes Gui se curtem, proveremese 
de muitos gados as tetras do nórte por se poderem buscar 
ã esses carhipos de Chueú para tá, quê dentro de tres dias se 
gadéra cofiduzlt: de sê fazer quantidade de charque, courama 
& peixe sécto, e áiridá poderem aqui vir comimerciar o8 Gasa 
telhanos, e introduiirem-fios com muita facilidade ds Mis 
ntafiês os távallos que quizermos. Tambem mé segurim has 
votem fhinãs hás cabeceiras deste Rio Grade, porém, isto 
necegsita-se de maidr averiguação, e, fifihlmente, para à tons 
serváção da Colônia ésta é à única porta por donde se lhe 
póde intfodtizir soccorro” (earta de 21 dé Junho de 1787 à 
Gomes Freire de Atidrada). Cumpre notar que, em 1785, uma 
colonia militar, fúndáda no Rio Grandé em flhs do anho pres 
cedeite, pelo tnestre-de-tampo Domingos Fernandes, enviado 
da Colonia do Sacramento, forá destruida pelo commândante 
espanhol Estevan idel Castillo, é que, desde o século XVII, os 
nossos paúlistas taltiviin lvyremente todo o território ad Nortê 
do Jatuhy. Em 1696 (vejá 3 é 25 de Dezerhibro), elles des< 
trtilrâm às fnissões dos jésultas espanhóes desde o Rios 
Pardo até o Ararióá; em 1097, à de Ibituruna, perto dó logar 
em que está hoje Crtiz-Altá:! em 1698, depois das vietorias 
de Caáro, ppa Buazú (ambas ás povoações ficavam sohre 
6 Iuiy=mirim), Caizapã-mint, entre d Ijuhy é O Piratiny) é 
San-Nicolás (no Piratiny), repelliram ós jésuúitas é Boús Ihdios 
para à margém direita do Uruguay. De 1687 à 1707, voltaram 
estes e restobeleteram sele missões perto dá margém esquerda. 
De 1715 à 1718, começaram à fotinar-se os Pfiméltos estabé= 
lecimbritos dos Lagunistas, do Noftê do Játuliy. Em 1795 já 
huvia à póvoação de Sarto Antônio dá Pattulha. Em 1750, 
o tenerite de méstre-de-campo-general David Marques Pes 
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reira, por ordem do 'capitão-general de São Paulo, foi enten- 
der-se com Francisco de Brito Peixoto, capitão-mór da La- 
guna, para “dar calor á povoação do Rio Grande de São Pedro, 
e fazer com que se adeantasse a lita povoação”. Mas foi so- 
mente á expedição do illústre general Silva Paes que devemos 
a posse definitiva do Rio Grande do Sul, isto é, da parte 
oriental, porque à occidental, regada pelos affluentes do Uru- 
guay, só foi conquistada na guerra de 1801. Ô general Silva 
Paes esteve ainda por dtias vezes nó Rió Grarde, sendo go= 
verfiador de Santa Catharina com jurisdittão sobre esse tor= 
ritorio, O visconde de Santarém cita as seguintes palavras, 
que encontrou em uma informação de d'Anville sobre o dis- 
tineto engenheiro militar Silva Paes, no Archivo do Minis- 
terio dos Negocios Estrangeiros de França (Vol. GVI da Cor- 
resp. de Portugal, fl. 274): — “Cet homme, d'un mérite 
peu commun, selon ce que j.en puis juger par une carte qu'il 
avait dressée de son gouvernement jusque vers le cap S'º Marie, 
a fourni à une carte de l'Amérique Métidionale des morceaux 
particuliers qui la distinguent, cette carte m'ayant été com- 
muniquée par "embassadeur de Portugal D. Louis da Cunha, 
et jon conserca la copie” (Santarém, Oaudro elementar das 
relações diplomáticas, VIII). 

1752. — Parte do Hió dé Janeiro para o Rió Grande do 
Sul 6 capitão-general das capitanias dó Rio de Janeiro, Minas 
Geraes e Sab Panlo, Gomes Freire de Andrada, ulteriormente 
cónde de Bobadela. Ta presidir, por parte de Portugal, aos 
trabalhos dã demarcação de limites, poúco depois interrom- 
pidos pelá guerra do Uruguay, emprehendida para subinelter 
dos Guaranys das missões jesuiticas. 

1776. — Os Espanhões otcupavam, desde 1762, a villa de 
Bio Grandê e toda à margem meridional do Rio Grande de 
Sul. Tinham ahi à fortaleza de São José da Barra, as baterias 
do Mosquito (ou de Santa Barbara), Trindade e Mangueira, 
o forte de Jesus, na ilha do Ladiho, é as trincheiras da villa. 
Fundeados em linha, entre as baterias do Mosquito e Trin- 
dade, estavam os 5 navios seguintes, sob o commando do ca- 
pitão de fragata Francisco Xavier de Morales: — corveta Do- 
tores (20 canhões), brigues Santiago (16 canhões) e Pastorisa, 
eétias Mitericordia e San-Francisco (os 3 ultimos de 14 ca: 
nhões tada um), e no sátco da Mangueira a sétia Santa M&- 
thilde (46 canhões) e à suthaca Santo António. O coronel Ma- 
nel Tejada commandava todas as forças espanholas, ahi 
reunidas. A margem septentrional era occupada pelo exercito 
portugtiez, sob à commando dó tenente=general João Henrik 
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Bôhm e composto principalmente de tropas Prasileiras (do 


Rio de Janeiro, São Paulo e Rio Grande do Sul). Tinhamos 
nesta margem as baterias de São Pedro da Barra, São Jorge 
(ou dos Dragões), Conceição (no Pontal do Norte), Patrão-mór 
(ou Figueiras) e São José do Norte. Acima de São José do 
Norte, estava a esquadrilha portugueza do capitão de mar e 
guerra Jorge Hardcastle, composta dos bergantins Bellona, 
Dragão (construidos em Porto-Alegre) e Invencível, da sumaca 


Sacramento e do hiate São José (os 3 ultimos tinham forçado 
a entrada em 4 de Abril de 1775). Neste dia 19 de Fevereiro, 
o coronel do mar Roberto Mac Douall, commandante da es- 
quadra portugueza do Sul (os “coroneis do mar” chama- 
ram-se depois “chefes de divisão”), passando a sua bandeira 
para a fragata Graça, forçou a entrada do Rio Grande, indo 
reforçar a esquadrilha de Hardcastle. A ordem de marcha 
dos navios portuguezes foi esta: — chalupa Expedição (te- 
nente do mar Jeronymo Silva, 12 canhões, 70 homens), fra- 
gata Graça (capitão-tenente Kasselherg, 22 canhões, 200 ho- 
mens), corveta Victoria (capitão-tenente Corrêa de Mello, 14 
canhões. 90 homens), fragata Gloria (capitão de mar e guerra 
Pegado, 20 canhões, 90 homens), corveta Penha (tenente do 
mar Rosa Coelho, 8 canhões. 70 homens), sumacas Bom Jesus 
(tenente da armada Lopes Xavier), Monte (tenente da armada 
R. Ribeiro) e Belém (tenente do mar Medeiros; cada uma 
das 3 sumacas tinha 10 canhões e 70 homens) e bergantim 
Bom Successo (primeiro-piloto Silva Duarte, 8 canhões, 40 
homens). Total: 9 navios, 114 canhões, 770 homens. A in- 
fantaria que guarnecia esses navios era do regimento de Santa 
Catharina. Destes mnavios, sossobrou, arrombada, a cha- 
lupa Expedição, salvando-se a gente que a guarnecia, e 
encalharam a sumaca Bom-lesus e a corveta Penha. A pri- 
meira safou, mas tornou a encalhar junto á bateria espa- 
nhola do Mosquito e ficou perdida. Foram salvas a guarnição 
e 5 peças. Os outros 6 navios forçaram a entrada, passando 
a tiro de pistola dos inimigos e respondendo aos tiros dos 
seus canhões. A's 5 horas da tarde fundeavam no porto do 
Patrão-mór. A corveta Penha, “debaixo de todo o fogo que 
a fortaleza inimiga (da Barra) lhe fazia, conseguiu pôr-se 
em nado e fazer-se á vela pelas 5 horas e meia da tarde, e 
passar só pelo fogo de todas as fortalezas e navios, defen- 
dendo-se de todos, sempre á vela... e foi fundear entre as 
mais embarcações da esquadra no forte do Patrão-mór pelas 
7 da tarde”. A esquadra portugueza teve 41 mortos (entre os 
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quaes o capitão-tenente Frederico Kasselberg, commandante 
da Graça) e 30 feridos. Destes, morreram no hospital 4, sendo 
um delles o capitão de mar e guerra Antonio José Pegado, 
commandante da Gloria. A bordo dos navios espanhóes houve 
16 mortos (entre elles o commandante da Pastoriza e o imme- 
diato da San-Francisco) e 24 feridos (5 officiaes), “los más 
de peligro, sin que se haya tenido en consideración los leve- 
mente lastimados de contusiones”. No dia seguinte, 5 lanchas 
espanholas abordaram o Bom-Jesus e levaram 4 peças. A 
noite, foi esse navio incendiado por 2 granadeiros nossos. Os 
Espanhóes declararam-se vencedores neste combate, em que 
7 navios portuguezes forçaram, debaixo do fogo de 88 ca- 
nhões e da fuzilaria de terra, a passagem de um canal de 
difficil navegação: — “dejando á nuestra escuadra la gloria 
del vencimento, y la satisfacción de haber conseguido una vi- 
ctoria que, combinadas las circumstancias, no tendrá seme- 
jantes en muchos siglos”. Levantaram então uma nova ba- 
teria, a que deram o nome de Triumpho. Esta e todas as 
outras cahiram em poder dos nossos, nos dias 1º e 2 de Abril. 
O chefe Mac Douall, deixando sob o commando de Hardcastle 
os 13 navios, reunidos no porto do Patrão-mór, seguiu para 
bordo da nau Santo Antonio, que cruzava deante da barra. 


1810. — Tratado de alliança e amizade entre o principe- 
regente d. João (depois d. João VI) e o rei da Grã-Bretanha 
e Irlanda, Jorge III. Nesse tratado, o principe reconheceu 
a injustiça do commercio de escravos e prometteu adoptar 
providencias para a sua abolição gradual. 

— Convenção assignada no Rio de Janeiro, entre o conda 
de Linhares e lord Strangford, para o estabelecimento de uma 
linha de paquetes mensaes entre Falmouth e o Rio de Janeiro. 
Só em 1851 (veja 7 de Fevereiro) começou a primeira linha 
de paquetes a vapor entre a Europa e o Brasil. 


1822. — Combate entre tropas. brasileiras e portuguezas 
na cidade da Bahia (veja o dia anterior). — A's 6% da manhã, 
as avançadas do brigadeiro Freitas Guimarães rompem o fogo 
contra as do batalhão n. 12, portuguez, na praça da Piedade. 
O tenente-coronel Francisco José Pereira, commandante deste 
batalhão, repelle o ataque, apodera-se de 5 peças e obriga 
a tropa brasileira a recolher-se ao forte de São Pedro. Dessa 
posição continuaram os partidarios do general Freitas Gui- 
marães a resistir, sustentando fogo contra os do general Ma- 
deira, que logo poz em movimento todas as forças do seu 
commando, travando-se outros combates no Campo da Polvora 
e junto ao quartel da legião de caçadores, combates em que 
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levaram a fielhot ús tropas européas, mais numerosas, Estas 
tiverám 40 é tintos thortos, e as brasileiras mais de 60, 
A Goldadesca do pártido dó general Madeira ertregou=se então 
dos maiores excessos, Ihvádifido casas partictilaftes é o cofia 
vento das religtosas da Lapa. A abbadessa, Joana Angelica, 
foi morta por úma bayonetada. O velho eapellão do convento 
foi deixado morto à coices de espingarda. Distinguiram-se 
nêsses actos de erueldade, diz o chronista Áccioli, “o es- 
quadrão de cavallaria, pela maior parte composto de Brasi- 
leiros, e a maruja, armada de ordem do general Madeira” 
(veja o dia seguinte). 

1835. — Rompimento de Francisco Pedro Vinagre, com- 
mandante das armas do Pará, contra o presidente Felix Ans 
tonio Clemente Malcher, Eram as duas autoridades acela= 
madas depois da sedição de 7 de Janeiro (veja esta data), 
que começara pelo assassinato do presidente Lobo de Souza, 
do commandante. das armas Silva Santiago e do chefe da es- 
tação naval, capitão de fragata Imglis, distinctissimos offi- 
ciaes, Com os sediciosos estava o primeiro-tenente Germano 
Aranha (veja 9 de Fevereiro de 1827), que muito influiu 
para que os seus camaradas da marinha reconhecessem os 
factos consumados e a autoridade dos dous caudilhos. In- 
formado Francisco Vinagre de que Malcher tencionava pren- 
del-o, dirigiu-se, nãá manhã deste dia, pára o Arsenal de 
Guerra, e ahi poúde repellir o ataque de 300 homens, que 
contra elle foram enviados. Derrotados os assaltantes, Vi- 
nagre os perseguiu até ao Castello, onde Malcher se refúgiou, 
com Os seis partidarios. As foreas de que dispunha Fran- 
cisco Vinágre, cngrossadas por muitos homens do povo, cer- 
cáram esse forte é o Hospital Militar, oceupando o Seminario 
Epistopal é as casás vizinhas. Por ordem de Malcher, 9 pri- 
meiro-tenente José Eduardo Wandenkolk, que exercia o cargo 
de capitão do porto é comandava interinamente a estação 
naval, rompeu o fogo contra o Arsenal de Guerra, o palacio 
do bispo, o Sefninatio e outros edificios vecupados pelas forças 
de Vinagre. Wandenkolk conservou-se à bordo da corveta 
Defensora, commandada por seu irmão, à primeiro=tenente 
João Maria Wandenkolk. Além desse, sustentaram o fogo dus 
rante todo o dia os seguintes navios! — brigue Cucique 
(primeiro-tenente Lopes da Silva), escuna Bella-Maria (sos 
gundo-tenente Secundino Gomensoro), estuha Alcúntara, barca 
Inlependencia (primeiro-tenente J. 'T. Sabino) e hiate Mun- 
durucú (primeiro-tenente F. de Borja). = “Que espectaculo 
triste 6 revoltante (disse 0 então primeiro-tenente Oliveira 


Figueiredo) era o ver uns poucos de navios de guerra bra- 

sileiros despejarem sem piedade, sobre uma cidade tambem 
brásileifa, suás artilharias, por otdem e com O fim de sus- 
têntar na presidencia à útil criminõso, chefe dos sediciosos 
assassinos de 7 de Janeiro!” (depoimento, em 25 de Julho 
de 1835, perante o conselho de investigação). A' noite, Mal= 
cher retirou-se para bordo da esquadra, deixando à defesa 
do Castello entregue ao primeiro-tenente da armada, Antonio 
Maximiano da Costa Cabedo (veja o dia seguinte). 

1838. — Um corpo de legalistas, commaindado pelo mhjof 
Manuel da Rothá Galvão, ataca e toma o poiito das Atrma- 
ções (arredores da cidade da Bahia). 

1840. — Em Bôa-Vista, nó Parnahyha, os tenéntes Frede- 
rito Guilherme Butlnér é José Luiz de Queiroz repellem tm 
ataque dos revolúcionarios do Maranhão e Piauhy. 

1842, — Morre na cidade da Bahia o padre Francisco 
Agostinho Gomes, alli nascido em 4 de Julho de 1769, Depus 
tado às Gôrtes Gonstituintes de Lisbôa, foi tambem eleito para 
à Constituinte brasileira e para à Gamara dos Deputados na 
4º legislatura; mas não tomou parte nos trabalhos das duas 
ultimas assembléas: Foi um erúdito, de grande Nomeada entrg 
Og Seus contemporâneos, mas só publicou álguns artigoã sobré 
sclencias naturaes é uma “Mémoriá ápologetica”, esta quando 
à Gumara dos Deputados rejeitoú, em 1836, 6 tratado de corti= 
merció entre 6 Brasil é Portugal. 

1868. — Forçamento da passagem de Humaytá por 6 on- 
couraçados brasileiros, sob o comimando do capitão de mar é 
“guerra Delphim Carlos de Carvalho, e tomada do Reduecto- 
Cierva pelo marechal Caxias. 

1878, == Ulysses Machado Pereira Vianna toma posse da 
presidência da Parahyba, 

1885. = Súecedendo à Carlos Honorio Benedicto Ottoni), 
ássume a presidencia da provincia do Ceará Sinval Odorico de 
Mouta que passou a presidencia ão desembargador Antonio 
de Sousa Mendes, o qual, por suã vez, a entregou, a 1º de 
Outubro do mesmo anno, à Miguel Calmon du Pin e Almeida, 

1946, =— Fallece em Barcelona Affonso Arinos de Mello 
Franco, notavel homem de letras; nascido em Paracatú (Minas 
Geracé) a 1º de Maio de 1868, Membro dô Instituto Historico 
e da Academia de Letras: 
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1567. — Fallecimento de Estacio de Sá. Morreu do feri- 
mento recebido na tomada de Uruçú-mirim (20 de Janeiro) e 
foi sepultado no arraial por elle fundado em 1565 (veja 28 
de Fevereiro) e a que dera o nome de “cidade de São Sebas- 
tião do Rio de Janeiro”. Os seus ossos, trasladados daquelie 
logar para a igreja de São Sebastião, em 1585, foram exhuma- 
dos em 16 de Novembro de 1862 e restituidos á mesma se- 
pultura em 20 de Janeiro de 1863, na presença do imperador 
d. Pedro II e de varios membros do Instituto Hislorico. 
Actualmente estão na igreja de São Sebastião, á ru aHaddock 
Lobo. 

1680. — O forte de São Jorge, do Recife, repelle um 
assalto nocturno dos Hollandezes sobre o local do referido 
forte (veja 14 de Fevereiro de 1630). A guarnição com- 
punha-se apenas de 37 homens, sob o commando do capitão 
Antonio de Lima, entrando naquelle numero o capitão Af- 
fonso de Albuquerque e os alferes Jacintho Barreto e Antonio 
Borges. O assalto foi dirigido pelo tenente-coronel Hartman 
Godfrid van Steyn-Callenfels, que mnelle empregou 600 
homens, e retirou-se ao cabo de duas horas, com a perda de 
20 mortos e 50 feridos (algarismos da parte official hollan- 
deza;- Duarte de Albuquerque eleva a 4.500 o numero dos 
Hollandezes e dá-lhes 300 mortos, feridos e prisioneiros). 
Dos defensores do forte ficaram mortos 5 (entre elles o 
alferes Borges e o voluntario Francisco Guedes Pinto) e 
feridos 8. A bateria de 4 peças, que ainda tinhamos na 
entrada da povoação do Recife, auxiliou a defesa. Era com- 
mandada por Lourenço Vaz Cerveira. 

1649. — O general Barreto de Menezes volta ao Arraial- 
Novo, com o seu exercito vencedor da batalha da vespera, e 
é recebido “com salvas dos presídios e com tumultuosa accla- 
mação de vivas, que sem descanso davam os moradores” (Ra- 
fael de Jesus). Os nossos mortos tinham sido sepultados pela 
manhã no campo de batalha, menos o sargento-mór Paulo 
da Cunha Souto-Mayor, cujo corpo foi levado á igreja do 
Rosario da Varzea, onde foi dado “á terra com os funeraes 
da piedade e da milicia, deixando a falta da sua companhia 
a todos maguados e saudosos”. 

1705. — Cincoenta homens, commandados por Leonel Ga- 
ma e Luiz Tenorio de Molina, sahidos da Colonia do Sacra- 
mento em 2 lanchões armados pelo general Veiga Cabral, 
desembarcam em Martib Garcia, obrigam a guarda espanhola 
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a fugir com a perda de alguns mortos e prisioneiros, e apo- 
deram-se dos armazens que o inimigo tinha nessa ilha., Dias 
depois, esses lanchões bateram-se com 2 do inimigo. Um 
dos nossos foi a pique, salvando-se toda a guarnição; um dos 
Espanhóes foi tomado por abordagem e o outro fugiu. 


41777. — A expedição espanhola, dirigida pelo general Ce- 
vallos (102 navios), dá fundo na enseada de Cannavieiras, ilha 
de Santa Catharina (veja 17 e 22 de Fevereiro). A esquadra 
portugueza do chefe Mac Douall já não avistava neste dia a 
inimiga. Reunidos em conselho os commandantes, só um, José 
de Mello Brayner, votou para que se atacasse a espanhola, 
apesar da sua enorme superioridade de forças. Todos os 
outros declararam que, “sendo as ordens de sua magestade 
contrarias ao ataque”, votavam para que se fossem receber 
novas ordens do vice-rei marquez do Lavradio. De accôrdo 
com estes pareceres, seguiu a esquadra para o Rio de Janeiro. 
A ordem a que se referiam os commandantes consultados, 
transmittida pelo vice-rei, dizia assim: — “Sendo, porém, que 
as forças navaes que ahi temos e poderemos ter hão de ser 
sempre muito inferiores ás dos castelhanos depois de ahi 
chegar aquella sua numerosa expedição, é preciso que v. ex. 
previna desde logo ao chefe da esquadra de s. m. que deve 
evitar toda a occasião de concorrer a mesma esquadra com a 
armada castelhana, e muito mais o perigo de ser a primeira 
surprehendida na bahia da ilha de Santa Catharina, onde não 
poderá evitar nem a surpresa nem o combate com forças des- 
iguaes”. O seguinte trecho do officio de 9 de Março, do chefs 
Mac Douall, é resposta a censuras que lhe faziam: — “Na es- 
quadra, desde o primeiro official até ao ultimo pagem, sempre 
estiveram todos promptissimos para fazer a sua obrigação; mas 
passa de toda a comprehensão humana como tres naus de 
60 peças, uma das quaes tão podre e incapaz que está em 
perigo de lhe cahir a coberta ao porão com a sua mesma 
artilharia, e uma nau de 50, deviam intentar o atacar cinco 
naus castelhanas de 70 e duas de 64; nem como quatro navios “=. 
mercantes nossos muito pequenos, armados em guerra, deviam 
intentar o atacar 10 fragatas castelhanas (duas das quaes 
vindas de Montevidéo) de 30 peças para cima cada uma, com 
brulotes de fogo...” A esquadra de Mac Douall sahiu depois 
do Rio de Janeiro e cruzou na costa de Santa Catharina, 
quando a ilha já estava occupada pelo inimigo. Nesses cru- 
zeiros fez varias presas, entre as quaes a sétia Santa Anna 
(de 6 canhões) e a nau Santo-Agustin (de 70 canhões) (veja 
20 de Abril). Em um delles, deu-se, na noite de 17 de Junho, 
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por inadvertencia, o atague da nau Prazeres (commandante 
J. de Mello Brayner) contra a Ajuda (commandante d. Fran- 
eisco Xavier Telles) e a Santo Antonio (navio-chefe), Reco- 
nhecendo-se, afinal, cessaram o combate, mas entre os mortos 
contava-=se o commandante da nau Ajuda, parente e amigo 
intimo de Mello Brayner, Celestino Soares (Quadros na- 
paes, I, 64) procurou descrever esta acção em um dos seus 
folhetins, mas enganou-se na data, nos nomes dos navios e 
commandantes g em muitas circunstancias. 

1821. — Por decreto de 8 de Julho de 14820, fôra o Ler- 
ritorio de Sergipe d'El-Rey desligado da Bahia, formando uma 
capitania independente, Foi seu primeiro governador o bri- 
gadeiro Luiz Antonio da Fonseca Machado, que, não querendo 
adherir á revolução constitucional, entregou nesta data » go- 
verno ao tenente-coronel Carlos Gesar Burlamaqui. Este, que 
tambem não quiz prestar o juramento prévio á Constituição, 
foi deposto por tropas portuguezas, que marcharam da Bahia. 
Sergipe voltou então a ficar na dependencia do governo da 
Bahia, até á chegada da expedição do Rio de Janeiro, com- 
mandada pelo general Labatut. Apresentando-se este no Pe- 
nedo em 28 de Setembro de 1822, o povo de Villa-Nova le- 
vantou-se (2 de Outubro), proclamou a independencia, e dis- 
persou-se a tropa que alli estava reunida para oppôr-se á 
passagem de Labatut, 


1822, — As tropas do general portuguez Madeira sitiavam 
incompletamente, desde a vespera, o forte de São Pedro, na 
cidade da Bahia, oeecupado pelo general Freitas Guimarães. 
Vendo este que a resistencia seria inutil, ordenou aos seus 
officiaes e soldados que, pelo baluarte maritimo, se fossem 
evadindo para o interior. Na estrada de Brotas, o maior desses 
destacamentos foi alcançado pelo 2º batalhão da Legião Con- 
stitucional e dispersou-se depois de rapido tiroteio, ficando 
prisioneiros 80 e tantos. A' noite, um tenente-coronel sahiu 
do forte de São Pedro, para tratar da rendição, já duas vezes 
intimada pelo general Madeira. Quando, no dia seguinte, alli 
entraram as tropas portuguezas, só encontraram o general 
Freitas Guimarães, um tenente-coronel, dous outros officiaes 
e alguns cadetes. A rivalidade que existia entre Brasileiros 
e Portuguezes, explorada em proveito proprio por Freitas Gui- 
“marães, produziu o conflicto de 49 de Fevereiro, em que fi- 
caram vencedores os Europeus. Em 25 de Junho começou na 
Cachoeira a reacção contra a prepotencia das tropas por- 
tuguezas. : 
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1827, — Batalha de Ituçáingó, tambem chamada de 
Passo do Rozario (geralmente escreve-se Ituzaingó, mas esta 
ortographia é espanhola). —— Menos de uma legua a Léste do 
Passo do Razario, no rio de Santa Maria, o terreno apresenta 
tres linhas de lombas, chamadas cochilhas de Santa Rosa, 
quasi parallelas ao rio. Essas lombadas terminam ao Sul, no 
banhado de Itugáingó, por onde passa a estrada de São Ga- 
briel para o Passo do Rozario (Olmedilla, no seu mappa da 
America do Sul, deu erradamente o nome de Ytuzaingó ao 
Ibicuhy-mirim de Santa-Anna, tributario da margem esquerda 
do Santa Maria). O exercito argentino-oriental, comman- 
dado pelo general Carlos Maria de Alyear, oceupava as duas 
lombadas de Oéste, mais proximas do Passo do Rozario; o 
brasileiro, dirigido pelo tenente-general marguez de Barba- 
cena, que ia em marcha de São Gabriel para o Passo do 
Rozario, tomoy posição na lombada oriental. O valle, entre 
essas alturas, era cortado em quasi toda a sua extensão por 
um barranco qu sanja, que só dava facil passagem em alguns 
logares, e seguia a direcção Norte-Sul das collinas. Foi nesse 
valle e sobre as duas lombadas parallelas que se deu a ha- 
talha, —=“A distancia entre as duas posições (diz a legenda 
na planta desenhada pelo capitão, depois coronel, Seweloh) 
é no alcance do calibre 6, de mais ou menos mil passos” 
(Seweloh, Erinnerungen an den Feldzug vrBa gegen Buenos- 
ayres, mss, da nosso coll.), O exercito brasileiro compu- 
nha-se de 6.338 homens, assim divididos: — Estado-maior, 
25; infantaria, 2,294; cavallaria, 3.734; artilharia, 285; mas 
estavam empregados na guarda e conducção do parque, hos- 
pital, bagagens e cayalhada, 469 homens (3614 de cavallaria, 
68 de infantaria e 40 de artilharia), doentes que haviam 
ficado em São Gabriel, 2714 (188 de cavallaria, 83 de infan- 
taria e 5 de artilharia) e presos, 6 (4 de cavallaria e 2 de 
infantaria), OQ numero de combatentes era, portanto, de 5.638 
(estado-maior, 25; escolta do general, 46 homens de caval- 
laria; infantaria, 2.141; cavallaria, 3.186; artilharia, 240), 
ou de 5.776, contando-se os empregados. A 4º brigada ligeira, 
do coronel Bento Manuel Ribeiro, não incluida nesses alga- 
rismos, compunha-se então de 1.104 homens de cavallaria, 

ã depois de reforçada com algumas companhias de guerrilhas, 
tiradas da 2º brigada ligeira, Desde o dia 6 fôra destacado 
aquelle coronel para observar a direeção da marcha do ini- 
migo, que quasi todos os chefes riograndenses acreditavam 
em plena retirada. Na manhã deste dia 20, estava em frente 
ao Passo do Umbú, no Ibicuhy do Monte-Grande, entre a 


160 


Dn 


margem esquerda deste rio e a direita do Caciquy, a 6 ou 7 
leguas do campo de batalha, onde poderia ter chegado pelas 
41 horas (mss. do barão de Caçapava), porque um dos 
seus piquetes avançados deu aviso, ás 7%, de que ouvia 
fogo de artilharia e mosquetaria na direcção do Passo- do 
Rozario, a 8S.S.0.; mas Bento Manuel, em vez de procurar 
reunir-se ao seu general, afastou-se para Léste, indo acam- 
par á noite em frente ao Passo de São Pedro. Na lombada 
de que acima se fez menção, collocou-se o exercito brasi- 
leiro. A” direita, ficou a divisão do general Sebastião Bar- 
reto, composta da 41º brigada de infantaria (coronel Lei- 
tão Bandeira, 1.496 homens) e da 1º e 2º de cavallaria (co- 
ronel Egidio Calmon, 431 homens, e coronel Araujo Bar- 
reto, 466); á esquerda, a divisão do general Callado, com- 
posta da 2º brigada de infantaria (coronel Leite Pacheco, 
645 homens), e da 3º e 4º de cavallaria (coronel Barbosa 
Pita, 662 homens, e coronel Thomaz da Silva, 477). Em 
frente da nossa esquerda, tiroteavam com a direita do ini- 
migo um corpo de voluntarios de cavallaria, commandado pelo 
general barão de Serro-Largo (550 homens) e a 2º brigada 
ligeira (coronel Bento Gonçalves, 352 homens). A artilharia 
(44 peças de calibre 6 e 1 obuz cylindrico de 6 pollegadas) 
tinha por commandante geral o coronel Thomé Madeira, e 
foi repartida em baterias, assim dispostas da direita para a 
esquerda: — 4 baterias de 2 boccas de fogo cada uma (do 
1º corpo de artilharia montada do Rio de Janeiro), comman- 
dadas pelo segundo-tenente Mallet, primeiro-tenente Poriu- 
'guez Pereira e capitães Corrêa Caldas e Lopo Botelho, com 
a 4º divisão; 4 peças do 4º corpo de artilharia de posição 
(Santa Catharina), dirigidas pelo major Samuel da Paz, com 
o 2º divisão; uma destas peças foi destacada para a frente, 
ficando ás ordens do barão de Serro-Largo. Cada brigada 
compunha-se de 2 ou 3 corpos, mas sobretudo os de caval- 
laria estavam tão incompletos, que nenhum delles daria a 
força de 2 esquadrões europeus (effectivo de um regimento 
de cavallaria em França, tempo de paz, 866 homens, em 5 eg- 
quadrões). Foram estes os corpos que tomaram parte na ba- 
talha: — 4º divisão (brigadeiro Sebastião Barreto) : 4º brigada 
de infantaria (coronel Leitão Bandeira) : batalhões de caça- 
dores n. 3 (Rio de Janeiro, major J. Chrisostomo da Silva), 
n. 4 (Rio de Janeiro, tenente-coronel Freire de Andrada) e 
n. 27 (Allemães, major L. M. de Jesus); 4º brigada de caval- 
laria (coronel Egidio Calmon): 4º regimento de cavallaria 
(Rio de Janeiro, tenente-coronel Souza da Silveira) e 24º de 
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milícias (Guaranys de Missões, major Severino de Abreu); 
2* brigada de cavallaria (coronel Araujo Barreto): 4º regi- 
mento de cavallaria (Rio Grande do Sul, tenente-coronel M. 
Barreto Pereira Pinto), esquadrão de lanceiros imperiaes 
(Allemães, capitão von Quast) e 40º regimento de milicias de 
Santa-Anna do Livramento, chamado regimento de Lunarejo 
(tenente-coronel José Rodrigues Barbosa); — 2? divisão (bri- 
gadeiro Callado): 2º brigada de infantaria (coronel Leite 
Pacheco): batalhões de caçadores n. 13 (Bahia, tenente-co- 
ronel Moraes Gid) e n. 48 (Pernambuco, coronel Lamenha 
Lins); 3º brigada de cavallaria (coronel Barbosa Pita): 6º 
regimento de cavallaria (Rio Grande do Sul, major Bernardo 
Joaquim Corrêa), esquadrão da Bahia (major Pinto Garcez) 
e 20º regimento de milicias (Porto-Alegre, coronel Joaquim J. 
da Silva); 4º brigada de cavallaria (coronel Thomaz da 
Silva) : 3º regimento de cavallaria (São Paulo, tenente-coronel 
Xavier de Souza) e 5º (Rio Grande do Sul, tenente-coronel 
Felippe Nery de Oliveira); 2º brigada ligeira (coronel 
Bento Gonçalves): 21º regimento de milicias (villa do Rio 
Grande, major M. Soares da Silva) e 39º (villa de Serro- 
Largo, tenente-coronel Isas Calderon). O corpo commamn- 
dado pelo marechal-de-campo barão de Serro-Largo compu- 
nha-se de voluntarios, em grande parte desertores indultados. 
A força que guardava as bagagens, commissariado e hospital, 
sob o commando do coronel Jeronymo Gomes Jardim, constava 
de 127 lanceiros do Uruguay (Guaranis de Missões) e de des- 
tacamentos de varios corpos. Era chefe do estado-maior o 
marechal-de-campo Gustavo Brown, ajudante-general o bri- 
gadeiro Soares de Andréa (depois barão de Caçapava), e quar- 
tel-mestre-general o tenente-coronel Antonio Elisiario de 
Miranda e Brito. O exercito da Republica das Provincias Uni- 
das do Rio da Prata (hoje Republica Argentina) compunha-se 
de 7.644 homens de cavallaria, 1.674 de infantaria e 485 de 
artilharia, com 18 peças. Total: 9.803 homens. Tinha, por- 
tanto, força quasi dupla do brasileiro, e era-lhe muito supe- 
rior em cavallaria (nesta arma, a sua força era tres vezes 
superior á nossa). Além dessa vantagem, tinha a de estar 
descansado no campo de batalha que escolhera, ao passo que 
o nosso exercito, avançando a marchas forçadas, caminhava 
desde 4 hora da madrugada, quando, ás 6 da manhã, o encon- 
trou, e assim teve de entrar em acção. A direita do exercito 
inimigo, commandada pelo general Lavalleja, compunha-se de 
4.545 homens de cavallaria, sendo 3.255 Orientaes (regi- 
mento n. 9, dragões orientaes, dragões libertadores, milicias 
739 0! 
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de Maldonado, Paisandú, Pando, Colonia e Mercedes e esqua- 
drão de São José) e 1.290 Argentinos (regimentos ns. 8 e 16, 
ambos de lanceiros, e esquadrão de couraceiros). Essas for- 
ças eram commandadas, segundo a ordem em que vão aqui 
mencionadas: as orientaes, pelos coroneis Manuel Oribe e 
Servando Gómez, tenente-coronel Ignacio Oribe, coronel Leo- 
nardo Oliveira, tenentes-coroneis Raíia e Burguefio, coronel 
Arenas e tenente-coronel Adriano Medina; as argentinas, pelos 
coroneis Juan Zufriátegui e J. Olavarria e tenente-coronel 
Anacleto Medina. No centro, commandados pelo general Soler, 
estavam 3.949 homens das tres armas: batalhões de vaça- 
dores n. 4 (Buenos-Aires, coronel M. Corrêa), n. 3 (Entre- 
Rios, coronel E. Garzón), n. 2 (Orientaes, coronel Alegre) 
e n. 5 (Salta e Jujuhy, coronel Felix Olazabal) (força dos 
4 batalhões, 1.674 homens), o regimento de artilharia ligeira 
(Buenos-Aires, 485 homens, coronel T. Iriarte), e, em se- 
gunda linha, a reserva de cavallaria (1.790 homens), com- 
posta dos regimentos n. 1 (provincias de Cuyo e Córdova, 
general Frederico Brandzen), n. 2 (coronel J. M. Paz) e 
n. 3 (Buenos-Aires, coronel Angel Pacheco). A esquerda, 
commandada pelo general Julián Laguna, era formada apenas 
pela brigada de cavallaria do coronel Lavalle (1.309 ho- 
mens), composta do seu regimento, que era o n. 4 (Buenos- 
Aires, couraceiros), do de Colorados de Conchas (provincia 
de Buenos-Aires, coronel Vileia) e do esquadrão allemão 
(coronel barão Heine). No exercito argentino, as divisões 
eram chamadas “corpos de exercito” e as brigadas tinham 
o nome de “divisões”. Era chefe do estado-maior o general 
Lucio Mancilla, e do corpo de engenheiros o coronel Trolle, 
trancez, Na sua Exposición (Buenos-Aires, 1827), defen- 
dendo-se das censuras contidas na Mensagem do Governo, 
Alvear diz que só tinha nesta campanha 6.200 homens, mas é 
porque não inclue naquelle algarismo os Orientaes do general 
Lavalleja, Ao passo que assim diminue as suas forças, exaggera 
as nossas, elevando-as a 10.000 homens (Lavalleja calculou-os 
em 8.000, carta de 22 de Fevereiro, na Bibliotheca Nacional 
-do Rio de Janeiro). Os mappas officiaes brasileiros, remettidos 
ao Ministerio da Guerra antes e depois da batalha, e os mappas 
argentinos que cahiram em nosso poder (um delles assignado 
por Ger. Espejo), dão algarismos muito differentes dos que 
apresentou Alvear em sua defesa, A's 7 1/2 da manhã co- 
meçou o fogo de artilharia. Pouco depois, por ter os cavallos 
cansados, segundo disse, o coronel Bento Gonçalves deixou a 
posição, que occupava no valle, ao lado do barão de Serro- 
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Largo, e foi postar-se na extrema direita da nossa linha. 
O marquez de Barbacena, de accôrdo com o general Brown, 
resolveu tomar a offensiva, e este levou ao ataque do centro 
inimigo a 1º divisão. Começaram então as cargas de cavalaria. 
À pequena brigada do coronel Miguel Pereira de Araujo Bar- 
reto repelliu e perseguiu na direita os colorados de Conchas, 
distinguindo-se muito nesta carga o 40º de milicias, do Le- 
nente-coronel José Rodrigues Barbosa; na esquerda, os volun- 
tarios do barão de Serro-Largo, apoiados pelo brigada Bar- 
bosa Pita, destroçaram uma columna de cavallaria de que 
fazia parte o regimento n, 9, de Manuel Oribe, o qual, indi- 
gnado contra os seus soldados, “arrancó bruscamente sus 
charreteras de coronel, exclamando: — Quien manda soldados 
que huyen, no és digno de blevar estas insignias !” (Berra, 
Bosquejo histórico de la República Oriental, 4º ed., pag. 131). 
O regimento argentino n. 8 (lanceiros, coronel Zufriátegui), 
encarregado por Lavalleja de um ataque de flanco sobre os 
voluntarios do barão de Serro-Largo, “en lugar de esta evo- 
lución, hizo la de volver cara...” (carta de Lavalleja, acima 
citada). A brigada de infantaria do coronel Leitão Bandeira 
avançava (“de un modo formidable”, diz o boletim argentino) 
sobre o centro inimigo. Alvear enviou contra esses tres baia- 
lhões o general Brandzen, francez de nascimento, veterano das 
guerras de Napoleão e da independencia (era coronel no exer- 
cito argentino e general peruano). Brandzen, com o 1º regi- 
mento (680 homens), lançou-se contra o quadrado do 4º de 
caçadores; os coroneis Paz (2º regimento, 540 homens) e Pa- 
checo (3º regimento, 564 homens) contra os do 3º e 27º. Essa 
carga foi repellida com grande perda do inimigo, cahindo mor- 
tos, junto aos nossos quadrados, o general Brandzen e o te- 
nente-coronel Bezares (do 2º regimento). A brigada de Araujo 
Barreto, levando á sua frente o general Sebastião Barreto, 
perseguiu os fugitivos. O 4º regimento argentino teve 14 offi- 
ciaes e 200 soldados fóra de combate (Wright, Biogr. de 
Brandzen). Isto se passava ás 11 horas. Pouco depois, á 
nossa esquerda, os dragões orientaes (coronel Servando Gó- 
mez) e o esquadrão de couraceiros (tenente-coronel Anacleto 
Medina) atacavam de flanco e destroçavam o corpo de vo- 
luntarios do barão de Serro-Largo, que, envolvido com o 
inimigo, correu sobre os batalhões de caçadores ns. 13 e 
48. O general Callado formou com estes um só quadrado 
e viu-se forçado a fazer fogo sobre amigos e inimigos. 
Ahi cahiu mortalmente ferido o barão de Serro-Largo. As 
brigadas de cavallaria Barbosa Pita e Thomaz da Silva per- 
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“seguiram o inimigo em sua retirada. Os voluntarios disper- 
sos foram levar a noticia do seu revés á guarda da bagagem. 
Já então numerosos esquadrões inimigos appareciam nos dous 
flancos do nosso exercito, dirigindo-se para a retaguarda. 
“Os fugitivos do barão de Serro-Largo, os lanceiros do Uru- 
guay (Guaranys) e o inimigo, todos á mistura, cahiram sobre 
a bagagem e parque e tudo roubaram, levando depois o ini- 
migo as carretas de bagagem e parque para dentro de um 
banhado” (Barão de Caçapava, Batalha do Rosario, mss.). 
As duas brigadas de infantaria continuavam a repellir as car- 
gas de cavallaria inimiga. Quatro peças que haviamos perdido 
(uma dellas na derrota do corpo de voluntarios, tres na carga 
dos lanceiros do coronel Olavarria), foram logo retomadas pelo 
5º regimento (tenente-coronel Felippe Nery) e pelo 20º de mi- 
licias (coronel Joaquim J. da Silva). A's 412 4/2, o coronel 
Lavalle, á frente do regimento n. 4 (couraceiros, Colorados 
de Conchas e esquadrão allemão (1.300 homens), cahiu sobre 
a brigada Egidio Calmon, composta do 1º regimento ds 4º linha 
(297 homens) e do 24º de milicias (134 homens, quasi todos 
Guaranys). Este ultimo, morto o commandante, foi lançado 
fóra do campo de batalha; mas o primeiro bateu-se á espada, 
até ser soccorrido, merecendo neste combate os elogios de todos 
os seus chefes o major Cabral, depois barão de Itapagipe. — 
“Maravilhou-me (disse o maior heróe desse dia) a resignação, 
bravura e brio dos que compunham o galhardo 4º regimento 
ce cavallaria da Côrte; poucos voltaram do combate, porém 
um só não voltou a cara ao inimigo” (O marechal Leitão 
Bandeira a seus caros filhos, Niterói, 1854, pag. 5). O ge- 
neral Sebastião Barreto, com a 22 brigada de cavallaria e O 
21º de milicias, á cuja frente ia o coronel Bento Goncalves, 
acudiu aos restos do 1º regimento e perseguiu o inimigo até 
ao alto de suas posições. O 39º de milicias (tenente-coronei 
Calderon), que fazia parte da brigada de Bento Gonçalves, já 
tinha abandonado o campo de batalha: segundo alguns, por- 
que fôra cortado; segundo o barão de Caçapava e Eliziario 
Brito, porque aquelle coronel ordenara a Calderon que seguisse 
para o Jaguarão. Bento Goncalves e Bento Manuel já eram 
por esse tempo caudilhos influentes no Rio Grande do Sul, € 
o governo e os generaes fechavam os olhos aos seus actos de 
indisciplina. A ultima carga da cavallaria argentina contra à 
da nossa 1º divisão foi comandada pelo coronel Paz, que nella 
soffreu grandes perdas e foi repellido (o boletim argentino diz 
o contrario, mas o general La, Madrid confirma as descripções 
brasileiras em suas Observaciones sobre las Memorias Pós- 
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tumas del General Paz, pag. 256: — “...en la carga que 


dió el general Paz en esa batalla, fué rechazado y se vió 
obligado á retirarse á una larga distancia”). Com 9 destroco 
do corpo de voluntarios e do 24º de milicias, a retirada do 
39º e as grandes perdas soffridas pelo 4º regimento, estando 
perdidos os carros de munições e tendo a cavallaria inimiga 
incendiado o campo em nossa retaguarda, o marquez de Bar- 
bacena ordenou, á 1 hora, que a 1º divisão voltasse do valle, 
onde se achava, para a posição que occupava primitivamente. 
O fogo continuou frouxo, conservando-se o inimigo em suas 
posições, porque a sua cavallaria muito soffrera nas cargas 
successivas. O commandante geral da nossa artilharia, segundo 
o testemunho do general em chefe e do estado-maior, perdera 
no fim da batalha toda a presença de espirito. O mesmo 
succedeu ao commandante da artilharia argentina, que, 
“.. cuando vió la dispersión de los Orientales, y que perse- 
guidos por la caballeria imperial venian sobre la bateria, 
montó a caballo y se puso en salvo hasta el fin de la acción” 
(veja El Liberal, de Buenos-Aires, ns. 46 e 51, de 25 de 
Abril e 43 de Maio de 1828). Feridos dous commandantes de 
baterias na nossa direita, coube a um joven official, o segun- 
do-tenente Emilio Mallet (depois general e barão de Tapevy), 
a honra de commandar desse lado a nossa artilharia. A's 2 ho- 
ras da tarde, não havia mais que 8 ou 12 cartuchos por patrona 
ou cofre de artilharia, e os dous exercitos continuavam im- 
moveis, cada um na posição que occupava ao começar a ba- 
talha. O marquez de Barbacena fez soar então o toque de 
retirada. — “O inimigo, apesar de ter quasi o dobro das nossas 
forças, não nos levou fóra do campo de batalha, sinão porque 
nos faltaram as munições...” (informações, de 29 de Outubro 
de 1874, do general E. L. Mallet ao visconde do Rio-Branco, 
mss.) .—“Marchou então o exercito com a direita em frente, 
já reduzido a cerca de 4.700 praças, segundo a minha lem- 
brança, repellindo atiradores e cargas de cavallaria, com verda- 
deira disciplina, sangue-frio não vulgar e valor, poupando as 
munições, não dando tiro sem emprego; e, porque os cavallos e 
parelhas e mesmo a tropa careciam de algum repouso, fez alto; 
puzeram-se as competentes linhas de atiradores onde convinha, 
tiraram-se os freios aos cavallos e muares para pastarem so- 
bre os cabrestos, e, passadas mais de duas horas, continuou a 
marcha, deixando o inimigo, mal que anoiteceu, de acompa- 
nhar o exercito imperial” (general Eliziario Brito, A batalha 
do campo do Rozario, mss.). — “Esta retirada, diz Seweloh, 
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foi executada á custa de muitos esforços, na maior ordem, 
mostrando os soldados grande serenidade e sangue-frio, como 
eu nunca esperava ver no Brasil; e, si o exercito de Buenos- 
Aires era muito superior em patriotismo, tactica, organiza 
cão e força numerica, nós não nos mostrámos inferiores na 
brilhante disposição da nossa retirada, para o que muito nos 
concorreu a calma e inexcedivel coragem do general em chefe” 
(Seweloh, Erinnerungen, 3º pag. do fol. 146). “O inimigo 
incendiou o campo por onde tinhamos de marchar. Uma 
forte columna de cavallaria veio cortar-nos o passo, e uma 
voz forte e sonora, á sua frente, gritou: Viva la Patria! 
Este brado foi logo respondido com o grito geral de Viva 
o Imperador!, e com um marche-marche tão cheio de furor, 
que o inimigo deu costas e foi buscar longe o abrigo de 
outras forças” (barão de Caçapava, mss. cit.). O exercito 
brasileiro acampou, á meia-noite, no Passo do Caciquy, con- 
duzindo toda a sua artilharia, menos uma peca, que foi 
abandanado durante a marcha, por ter as rodas quebrdas; 
no dia seguinte (21), proseguiu a retirada para o Passo 
de São Lourenço, no Jacuhy, onde chegou a 2 de Março, 
ficando em São Sepé parte da cavallaria, com o general 
Barerto, O exercito argentino não incommodou essa reti- 
rada, e na mesma tarde de 20 contramarchou, indo acam- 
par no Passo do Rozario, onde deixara suas bagagens; 
apenas o general Lavalleja, com 2.000 homens de cavalla- 
ria, acompanhou de longe o nosso exercito, até ás 6% da 
larde, sem disparar um tiro, O boletim n. 5, de Alvear, 
diz que “una gran parte de la caballeria siguió en perse- 
cución del enemigo hasta media noche” e que “el resto 
del ejército campó sobre unas isletas inmediatas á Caci- 
quey”. O general Luiz Manuel de Lima e Silva (Campanhas 
de 1825 a 1828, mss,), por informações de moradores do 
Passo do Rozario, desmente essas inexactidões do boletim; 
porém ha testemunho mais insuspeito ainda, o do general 
argentino Paz, que, em carta de 26 de Maio de 1828, escreveu 


o seguinte: — “Me llené de un profundo pesar, cuando la tarde 
de la batalla contramarchamos al Paso del Rozario y per- 
manecemos la maior parte del 24... El 22 4 media noche 


llegamos á Caciquey” (Papales varios sobre Buenos-Aires, 
vol. de 1811-1835, n. 78, na Bibliotheca Nacional do Rio 
de Janeiro). O exercito argentino entrou em São Gabriel no 
dia 26 e ahi descansou tres dias. No 1º de Março começou a 
sua retirada para Corrales, territorio da actual Republica do 
Uruguay. À nossa perda na batalha, segundo a relação offi- 
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cial, foi de 172 mortos (general barão de Serro-Largo; ma- 
Jores Severino de Abreu, commandante do 24º de cavallaria, 
e Bento José Galamba, fiscal do 4º de caçadores; 4 capitães, 
3 tenentes, 1 ajudante, 3 alferes, 1 cirurgião e 157 inferiores 
e soldados), 91 feridos, que acompanharam o exercito em 
sua retirada (general Gustavo Brown, levemente; tenentes- 
coroneis Lamenha Lins, commandante do 18º de caçadores, 
Freire de Andrada, do 4º, e Albano de Oliveira Bueno, de 
milicias; 3 capitães, 3 tenentes, 1 ajudante, 3 alferes e 77 
inferiores e soldados) e 74 prisioneiros, quasi todos feridos 
(2 cirurgiões-móres, 1 capitão de artilharia, 1 primeiro- 
tenente de artilharia, 1 alferes de cavallaria e 69 inferiores 
e soldados), Total: 347 homens. Mas, como nesses alga- 
rismos não se comprehende a perda que tiveram o corpo 
de voluntarios, o 24º e o 39º de milicias e a guarda da bagagem, 
póde-se calcular que houve uns 200 mortos, 150 prisioneiros 
ou feridos deixados no campo, 91 feridos que acompanharam 
o exercito, e 800 dispersos ou extraviados, entre os quaes os 
doentes que estavam no hospital, Com os extraviados, tivemos 
fóra de combate 1.300 homens, pois o exercito se retirou com 
4,700 combatentes. O exercito argentino propriamente dito 
teve 447 mortos (general Brandzen, tenente-coronel Bezares, 
16 capitães e subalternos) e 231 feridos (23 officiaes, entre os 
quaes o coronel Olavarria e outro chefe); a cavallaria oriental 
teve 64 mortos (9 officiaes, sendo um delles o major Berro) 
e 100 feridos (10 officiaes, entrando nesse numero o coronel 
Leonardo Olivera e o tenente-coronel Adriano Medina). To- 
tal: 2114 mortos (1 general, 2 chefes-e 24 outros officiaes) e 
331 feridos (4 chefes e 29 capitães e subalternos), ou sejam 
542 homens fóra de combate. Tanto o officio dirigido por 
Alvear ao ministro da Guerra, como o boletim n. 5, assignado 
pelo seu chefe do estado-maior, dizem que foram tomadas aos 
Brasileiros 2 bandeiras e 10 peças de artilharia. Durante a 
batalha, apenas os 5 batalhões de cagadores levaram suas ban- 
deiras, e nenhum delles as perdeu: os quadrados da nossa 
infantaria repelliram todas as cargas do inimigo. Os corpos 
de cavallaria, porém, entraram em combate sem os seus es- 
tandartes, depositados em São Gabriel na bagagem, e foi em 
alguma das carretas da retaguarda que o inimigo encontrou 
as duas insígnias, a que se referem os citados documentos, 
Quanto á artilharia, a declaração dos dous generaes foi uma 
inqualificavel invenção. Todos os officios escriptos pelos 
generaes e chefes brasileiros logo depois da batalha, todas 
as deseripções escriptas mais tarde por Brasileiros (gene- 
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raes L. M. de Lima e Silva, barão de Caçapava, Eliziario 
Brito e Emilio Mallet, in mss. da nossa coll.) e por officiaes 
estrangeiros ao nosso serviço, são accordes em declarar 
que apenas abandonámos na retirada uma peça, que não 
podia ser conduzida. Como o testemunho dos officiaes es- 
trangeiros, que estiveram na batalha, será considerado mais 
imparcial e veridico, transcrevermos aqui o que elles dizem 
sobre esta questão da artilharia. O capitão Seweloh (depois 


coronel) diz que apenas uma peça foi abandonada; — “Encra- 
vámos e abandonámos uma peça, cujas rodas se quebraram”. 
E, tratando da marcha do dia 21, accrescenta: — “Os 11 ca- 


hões eram puxados pelos restos do 24º de cavallaria, por 
meio de laços, para ajudar as mulas” (Erinnerungens, mss. 
já cit. pags. 3º do fol. 16 e 1º do fol. 214; deste mss. foi 
publicada uma traducção no t. XXXVII da Rev, do Inst. 
Hist. e Geogr. Bras., mas sem as numerosas plantas do 
original que possuimos. O autor anonymo dos Beitráge zur 
Geschichte des Krieges zwischen Brasilien und Buenos-Ayres 
in den Iahren 1825-1828 von einem Augenzeugen (attri- 
bue-se este trabalho ao capitão barão Carl de Leenhof) ana- 
lysa a parte official do general argentino: — “Alvear diz, na 
sua participação muito laconica de 21 de Fevereiro: O exer- 
cito republicano encontrou-se com o imperial no campo de 
Ituzaingo; este ultimo teria 8.500 homens e combateu por 
6 horas; deixou no campo de batalha 1.200 cadaveres e 10 ca- 
nhões; q nossa perda não chega a 400 homens”. E" possivel 
que 1.200 mortos e feridos tenham ficado no campo de batalha, 
mas não 1.200 mortos somente, e naquelle numero de mortos 
e feridos devem estar comprehendidas as perdas dos dous exer- 
citos... Quanto aos 10 canhões tomados, este algarismo resulta 
de algum engano de copista, ou de um desses erros inten- 
cionaes dos que, redigindo boletins, não consideram caso de 
consciencia um zero de mais ou de menos, pois, na verdade, 
apenas uma peça não poude seguir a retirada, pelo mão estado 
do seu reparo: não foi, portanto, tomada pelo inimigo, mas 
cahiu em suas mãos” (pag. 234, in fine). O tenente Car Seidler 
(Z2ehn Jahre in Brasilien, pag. 154 do vol. É Dig; Can 
soldados, ainda que mortos de cansaço, puxaram 11 ca- 
nhões... Apenas um canhão, cujas rodas se quebraram, cahiu 
em poder do inimigo. Este foi o seu unico trophéo da jor- 
nada...” Porém ha documento ainda mais importante e de- 
cisivo. E' uma carta autographa do general Lavalleja, da- 
tada de 26 de Março, na qual se lê o trecho seguinte: —.*... 
Dije en mi anterior que se habian tomado al enemigo cinco 
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piezas de artilleria, pero esta noticia fué por la relación 
que me hizo el general al dia siguiente de la acción (nc 
mesmo dia 21, annunciava ao seu governo a tomada de 40 
peças e a Lavalleja a tomada de 5). Es verdad que nosotros 
en varias cargas dejamos á nuestra retaguardia piezas de ar- 
tilleria, pero probablemente deben haberlas vuelto 4 tomar 
los enemigos, pues no aparece más que una” (Memoria de la 
expedición del general Lavalleja..., autographos da coll. An- 
gelis, in Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro). (*) 

1835. — Continua, o combate, em Belém do Pará, entre os 
partidarios de Francisco Vinagre e os de Malcher (veja o dia 
anterior). A esquadra recomeçou, pela madrugada, o fogo, que 
suspendera na noite anterior (veja o dia seguinte). 

1854. — Succedendo a Joaquim Villela de Castro Tavares 
toma posse do cargo de presidente da provincia do Ceará o 
presidente dr. Vicente Pires da Motta, que a 413 de Outubro 
do anno seguinte foi substituido por Francisco Xavier Paes 


“Barreto. O presidente dr. Vicente Pires da Motta passou à 


administração, a 11 de Outubro de 1855, ao vice-presidente 
José Antonio Machado, que a transmittiu ao presidente 
nomeado Francisco Xavier Paes Barreto. 

1865. — Bloqueada a praca de Montevidéo desde 2 de Fe- 
vereiro, 18 dias depois capitula, entregando-se ás tropas bra- 
gileiras, que se compunham de 8.498 homens, dos quaes 4.498 
de infantaria. Expirado a 14 de Fevereiro o periodo governa- 
mental de d. Atanasio G. Aguirre, foi eleito no dia seguinte 
d. Tomás Villalha, com quem assignou o ministro do Brasil, 
conselheiro José Maria da Silva Paranhos (depois visconde do 
Rio-Branco), a 20 de Fevereiro, o convenio que punha termo 
á intervenção do Brasil no Estado Oriental do Uruguay... Em 
virtude desse pacto, transferiu d. Tomás Villalha o poder ao 
general d. Francisco Caraballo, que, 24 horas depois, o resi-: 
gnava em mãos do general d. Venancio Flores, o qual, en- 
trando triumphalmente em Montevidéo no dia seguinte, as- 
sumiu ahi o titulo de “Governador provisorio”. A Republica 
do Uruguay, até então nossa inimiga, passou a ser nossa alliada 
contra o Paraguay, firmando-se para isso, com ella e a Argen- 
tina, o tratado de 4º de Maio de 1865. O convenio de 20 de 
Fevereiro de 1865 deu ensejo á immediata demissão do re- 
presentante brasileiro que o negociara e provocou largos de- 


(*) Nora Do Ié&riruro Historico — Documentos poseriormente 
estudados provam que a batalha de Passo do Rozaria foi de resultado 
indeciso. Não houve vencedores, nem vencidos. 
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bates na imprensa e no parlamento (veja Biographia de José 
Maria da Silva Paranhos pelo barão do Rio-Branco, a qual, 
deixada inédita, está sendo estampada na Revista Americana, 
anno VI, 41917), 


21 DE FEVEREIRO 


1560. — Tendo partido da Bahia a 46 de Janeiro, chega 
nesta data á bahia de Guanabara, trazendo a seu bordo o go- 
vernador-geral Men de Sá, a esquadrilha portugueza que, sob 
o commando de Bartholomeu de Vasconcellos, se destinava a 
expulsar os Francezes, aqui installados desde 41555. O com- 
bate, porém, só se iniciou a 45 de Março (veja esta data). 

1755. — Por procuração, toma posse do cargo de coadjutor 
e futuro successor do bispo do Rio de Janeiro (era então d. frei 
Antonio do Desterro Malheiro) d. Vicente da Gama Leal, que 
não vio nunca á sua diosese, exercendo em Portugal outro 
posto rendoso e elevado. 

1795. — Nascimento de Francisco Manuel da Silva, no Rio 
de Janeiro. O notavel musico, autor do Hymno Nacional, fal- 
leceu nesta mesma cidade a 18 de Dezembro de 1865 (veja esta 
datar (a) 

1820, — Nasce em Belém do Pará Hilario Maximiano An- 
tunes de Gurjão, que, ferido gravemente na batalha de Itororó 
(8 de Dezembro de 1868), onde como general commandou uma 
das divisões do nosso exercito, veio a fallecer em Humaitá, 
a 17 de Janeiro de 1869 (veja esta data). 

1822, — Rende-se afinal, na manhã deste dia, o forte de 
São Pedro, entregando-se á prisão o brigadeiro Manuel Pedro 
“de Freitas Guimarães, que logo depois foi deportado para Por- 
tugal, seguindo a bordo da galera S. Gualter. Quanto ás vi- 
climas dessas lutas sangrentas de 19 e 21 de Fevereiro de 
1822, na Bahia, eis o que diz Varnhagen (Historia da Inde- 
pendencia, pag, 364): — “Foram muitas as mortes e quasi 
innumeraveis as desgraças soffridas pela cidade. Calculou-se 
o numero dos mortos em mais de 60 das tropas brasileiras e 
40 e tantos das portuguezas. Invadiram-se muitas casas, atro- 
pelaram-se cidadãos tranquillos, e foram até pelos sectarios 


(*) NoTA DO IdstTiTUTO HisTorRICO — O hymno depois adoptada 
como Himno Nacional, de autoria de Franciscó Manuel da Silva, foi, 


pela primeira vez, cantado a 13! de Abril de 1831, por occasião da par- 
tida de d. Peádrol. 
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de Madeira profanados claustros. A abbadessa da Lapa morreu 
brutalmente assassinada na ponta de uma baioneta. As freiras 
das Mercês foram obrigadas, em meio do fogo, a deixar o seu 
convento e a passar-se para o da Soledade”. Chegando ao Rio 
de Janeiro, nos primeiros dias de Março, a noticia desses tris- 
tes acontecimentos, foram promovidas e realizadas pelos Bra- 
sileiros pomposas exequias, a que compareceram o principe- 
regente e a esposa, prégando eloquentemente o padre-mestre 
frei Sampaio. 

1824, — No palacio da presidencia da provincia de Pernam-» 
buco reuniram-se nesta data os representantes das camaras 
municipaes de Olinda, Recife, Iguaraçú, Páo de Alho, Cabo, 
Limoeiro e Serinhaen, resolvendo que continuasse no governo 
Manuel de Carvalho Paes de Andrade, “visto não ter logar a 
posse pretendida pelo capitão-mór Francisco Paes Barreto, 
por estar o negocio alfeeto a sua magestade imperial, pela 
representação dirigida pelo collegio eleitoral, congregado aos 
8 dias do mez de Janeiro desta anno” (Rev. do Inst, Hist. e 
Geogr. Bras., XXIX, p. 2", 157), Esta deliberação provocou 
o pronunciamento militar, dirigido pelos majores Antonio Cor- 
reia Seara e Bento José Lamenha Lins, a 20 de Março, e aos 
demais successos que precederam a proclamação da Confe- 
deração do Equador, feita a 2 de Julho. 

1827. --Succedendo a Manuel do Nascimento Castro 6 
Silva, toma posse, nesta data, do cargo de presidente da pro- 
vincia do Rio Grande do Norte José Paulino de Almeida Albu- 
querque, que teve como substituto Joaquim Vieira da Silva e 
Sousa (veja o dia seguinte). 

1835. — Ao amanhecer, o commandante Eduardo Wan- 
denkolk, de accôrdo com as decisões tomadas em um conselho 
de officiaes da esquadra fundeada deante de Belém do Pará 
(veja 19 e 20 de Fevereiro de 1835), manda propor a Francisco 
Pedro Vinagre a suspensão immediata das hostilidades e uma 
convenção de paz, cuja unica condição era a entrega da presi- 
dencia da provincia ao membro mais votado do conselho do 
governo ou a quem o povo escolhesse. Eduardo Francisco 
Nogueira Angelim, que estava preso a bordo desde o dia 19, e 
era amigo de Vinagre, foi posto em liberdade para o fim es- 
pecial de encarregar-se da negociação. Um escaler com ban- 
deira de parlamento levou-o á terra, e, pouco depois do seu 
desembarque, foram arvoradas no Arsenal de Guerra, e em 
outras posições, bandeiras brancas. Vinagre reuniu logo um 
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conselho, que tomou as seguintes resoluções: demissão do te- 
nente-coronel Felix Antonio Clemente Malcher, “pelas arbi- 
trariedades e actos inconstitucionaes que praticara durante 
o seu governo”; annullação da acta de 7 de Janeiro; accla- 
mação do mesmo Francisco Pedro Vinagre para presidente, 
“até que se apresente aquelle que fôr nomeado pela Regencia 
em nome de sua magestade, continuando igualmente a estar 
encarregado do commando das armas, como dantes”. Neste 
sentido, lavrou-se uma acta, que começava a ser assignada, 
quando sc ouviram tiros, e, depois, descargas successivas, para 
o lado do Castello. Cada um dos dous partidos imputou ao 
contrario a responsabilidade dessa quebra do armistício. O 
certo é que os partidarios de Vinagre investiram o Castello e 
o Hospital Militar, apoderando-se dessas duas posições, e que, 
dos defensores, só escaparam com vida os poucos que, a nado, 
tiveram forças para alcançar os navios surtos no porto. O 
primeiro-tenente Cabedo morreu pelejando. Todos os navios 
de guerra e os mercantes retiraram-se então do ancoradouro 
da cidade e foram fundear perto de Una. Vinagre encarregou a 
um capitão da guarda nacional de ir até á esquadra, em um 
lanchão bem guarnecido, levar o relatorio do que se passara 
em terra e reclamar a entrega de Malcher e de todas as pessoas 
que, por ordem deste, se achavam retidas a bordo. Esta re- 
quisição foi attendida; mas, quando o lanchão se approximava 
de terra, recebeu Malcher, de uma canôa que sahira ao seu 
encontro, um certeiro tiro, que o matou instantaneamente. O 
governo de Francisco Pedro Vinagre extendeu-se de 24 de 
Fevereiro a 26 de Junho, data em que tomou posse o marechal 
Manuel Jorge Rodrigues (depois barão de Taquary). 

1836. — Nasce em Ouro Preto Affonso Celso de Assis 
Figueiredo, depois visconde de Ouro Preto. Um dos maiores 
homens de Estado, jurisconsulto, professor, jornalista, por 
tres vezes ministro de Estado e presidente do conselho do 
gabinete de 7 de Junho de 1889, Falleceu em 214 de Fevereiro 
de 1912, em Petropolis. 

1853. — Segundo affirma, Teixeira de Mello em suas 
Ephemerides, nesta data é que chega ao Rio de Janeiro 
“o famoso diamante achado na Bagagem, Minas Geraes, e ao 
qual se deu o nome de Estrella do Sul. Pertencia a Casemiro 
José de Moraes. Foi depositado no Banco Commercial e ava- 
liado em cerca de 2.000:000$000 da nossa moeda”. 


1861. — Failece, na cidade do Serro, Minas Geraes, Aure- 
liano José Tessa, nascido em Diamantina, no anno de 1828. 
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As suas Poesias posthumas, editadas por um irmão em 1873, 
revelam quanto era delicado o seu estro, não obstante os 
defeitos que lhe aponta Sylvio Romero, na Historia da Li- 
teratura Brasileira. 

1865. — Fallece em Porto-Alegre Felix Xavier da Cunha, 
que nascera no Rio Grande do Sul a 16 de Setembro de 1833. 
A” similhança de Aureliano Lessa, morreu muito moço este 
inspirado cytharedo, cujas Poesias só vieram a lume em 
1874, graças tambem á feliz lembrança de um irmão. Foi 
igualmente publicado o seu drama Victor. 

1880. — E' desta data o decreto (assignado pelo marquez 
de Paranaguá, ministro da Guerra do Gabinete de 5 de Ja- 
neiro de 1878) approvando o regulamento para o serviço de 
fortificações do Imperio e para o das guarnições. 


22 DE FEVEREIRO 


1512. — Fallece em Sevilha, onde exercia o cargo de 
piloto-mór do reio de Espanha o celebre Americo Vespucio, 
que por mais de uma vez esteve no Brasil, logo após o des- 
cobrimento deste paiz, e teve a fortuna de dar 9 nome a 
todo o continente revelado por Christovam Colombo. iNa- 
turalizara-se espanhol e desposara Maria Cerezo, que, sobre- 
vivendo-lhe, teve a pensão vitalicia de 10.000 marevedis. 

1777. — O commandante da posição fortificada de Ponta- 
Grossa, ameaçado pela esquadra de d. Pedro Cevallos, recorre 
ao governador de Santa Catharina. Este, o commandante das 
armas Antonio Carlos de Mendonça Furtado e o brigadeiro José 
Custodio de Sá Faria, reunidos em conselho, accordaram unl- 
formemente em que não era possivel soccorrer aquella for- 
taleza, que por isso teve de ser abandonada no dia 24 (veja 
esta data). 

1804. — Toma posse da diocese do Maranhão o bispo 
d. Luiz de Britto Homem, que fallece a 10 de Dezembro de 
1813, tendo tido como successor d. frei Joaquim de Nossa Se- 
nhora de Nazareth. 

1814. — E' degollado, por ordem de Artigas, a quem servia 
contra os seus proprios patricios, o tenente-coronel Manuel 
Pinto Carneiro, nascido no Rio Grande do Sul e official do 
exercito daquelle caudilho (veja 22 de Dezembro de 1841... 

1822. — Installa-se nesta data, na cidade de Porto-Alegre, 
a Junta governativa da provincia do Rio Grande do Sul, tendo 
como presidente o capitão-general brigadeiro João Carlos de 
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Saldanha Oliveira e Daun (depois duque de Saldanha, em Por- 
tugal) e como vice-presidente o marechal descampo João de 
Deus Menna Barreto. 

1832. — Succedendo a José Paulino de Almeida Albu- 
querque, toma posse, neste dia, do cargo de presidente da 
provincia do. Rio Grande do Norte, Joaquim Vieira da Silva e 
Sousa, que foi substituido (a 23 de Janeiro de 1833) por Ma- 
nuel Lobo de Miranda Henriques. 

1839, — E' referendado nesta data pelo ministro da Guerra 
Sebastião do Rego Barros o decreto que dá nova organização 
ao Exercito Brasileiro. 

1840. — Empossa-se da presidencia da provincia do Pará 
João Antonio de Miranda, que succede a Bernardo de Sousa 
Franco (depois visconde de Sousa Franco) e é substituido 
(a 4 de Novembro do mesmo anno) por Tristão Pio dos Santos. 

1843. — Nasce no Rio de Janeiro Alfredo de Escragnolle 
Taunay (depois visconde de Taunay), fallecido a 25 de Ja- 
neiro de 1899 veja esta data). 

1846. — Fallecimento do conego Januario da Cunha Bar- 
bosa, no Rio de Janeiro, onde nascera a 10 de Julho de 4870. 
— Redigiu, com Joaquim Gonçalves Ledo, o Revérbero Consti- 
tucional Fluminense, prestando assignalados serviços á causa 
da Independencia do Brasil, e foi um dos fundadores do Insti- 
tuto Historico e Geographico Brasileiro, em 1838. Em 1822, 
foi impresso em Londres o seu poema Nitheroy. O busto do 
conego Januario da Cunha Barbosa, que existe no Instituto 
Historico, foi feito por Silva Guimarães (Teixeira de Mello 
affirma que foi por Fernando Petrich) e inaugurado solenne- 
mente (com o do marechal Raymundo José da Cunha Mattos) 
a 6 de Abril de 1848. 

— No mesmo lugar, dia, mez e anno, fallece Antonio Fran- 
cisco Dutra e Mello, que nascera no Rio de Janeiro a 8 de 
Agosto de 1823. Foi um extraordinario trabalhador, que, ao 
expirar em plena mocidade (e virgem, segundo a tradição) 
deixou grande número de producções, entre as quaes se dis- 
tinguiam as poeticas. Foi amigo de João Maximiano Mafra 
(que lho fez o retrato, esculpido em Paris por Hopwood) e de 
Manuel de Araujo Porto-Alegre, que comecou à imprimir-lhe 
a Collecção de poesias (veja “Rev. do Inst. Hist, e Geogr. 
Bras.”, XXXVI, p. 2º, 185-200). 

1868. — Fallecimento de Antonio Coelho de Sá e Albu- 
querque, senador por Pernambuco. Fez parte do Gabinete de 
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2 de Março de 1861 (presidido pelo marquez de Caxias) e dos 
de 24 de Maio de 1862 e 3 de Agosto de 1866 (presididos por 
Zacharias de Góes e Vasconcellos), occupando às pastas de 
Estrangeiros e da Agricultura. 

1873. — Substituindo a Pedro Affonso Ferreira, toma posse 
da presidencia da provincia do Piauhy Gervasio Cicero de Al- 
buquerque e Mello, cujo suecessor foi Adolpho Lamenha Lins 
(a 27 de Abril do anno seguinte). 

1903. — Fallece no Rio de Janeiro Victor Meirelles de 
Lima, nascido a 14º de Agosto de 1832 em Santa Catharina. 
Eis o que Laudelino Freire, em seu excellente trabalho Um 
seculo de pintura (fase, TV, pags. 143-145), diz daquelle grande 
artista: — “Teve por primeiro mestre o engenheiro argentino 
d. Mariano Moreno, com que começara a aprender desenho 
aos 10 annos de idade. A? vista da precoce revelação do seu 
genio artistico, o conselheiro Jeronymo Francisco Coelho o 
trouxe para à cidade do Rio dé Janeiro, em cuja Academia 
de Bellas-ArLes se matriculara a 3 de Março de 1847. Foi 
alumno muito applicado, conquistando todos os premios es- 
colares, inclusive O premio de viagem, que alctançara no con- 
curso de 1852. A 10 de Abril do anno seguinte partiu para 
a Europa, installando-se em Roma, onde, por conselho de 
Agostinho da Motta e Grandjean Ferreira, se fizera discipulo 
do professor Minardi... Mais tarde, resólvera Victor tomar 
como professor o sr. Consoni, da Academia de São Lucas, com 
quem, porém, estudou muito pouco tempo. Estando a findar-se 
o prazo de sua pensão, esta lhe fôra prorogada pelo então di- 
rector Porto-Alegre, que o aconselhara a transferir=se para 
Paris, o que fez em Novembro de 1857. Ahi tambem não fôra 
feliz com o primeiro mestre que escolhera, o sr. Léon Cogniet, 
passando a estudar com Gastaldi... De 1861 a 1879, que foi 
a phase aurea das suas manifestações, produziu intensamente 
e exerceu uma acção sem igual no magisterio artistico, quer 
official, quer particular. A sua vasta producção está princi- 
palmente representada na Batalha dos Guararapes, Combate 
naval de Riachuelo, Passagem de Humaytá, Moema, Primeira 
missa no Brasil, São João no carcere, Degollação, Flagellação 
do Christo, O Juramento da princeza-rnegente, em innumeros 
esbocetos e estudos, é em 33 retratos de personagens illus= 
tres.., Como professor, nehum o excedeu na competencia, na 
dedicação e nos serviços que prestou; nenhum exerceu acção 
mais util no desenvolvimento do ensino da Pintura, conse- 
“guindo, como elle conseguiu, formar maior numero de dis-= 
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cipulos. A sua vida dedicou-a toda a seus alumnos e ao 
cultivo ardoroso da sua arte. Nos seus ultimos annos, pouco 
antes de fallecer, tentou novo genero de pitura, até então 
não executado entre nós, dando-nos, através dos esforços 
inauditos, os seu inolvidaveis panoramas. O governo do paiz 
nunca foi indifferente ao merecimento do artista e nunca 
deixou de o cercar de justa protecção: deu-lhe varias encom- 
mendas remuneradas, adquiriu-lhe diversos quadros para a 
Galeria Nacional e cumulou-o de honras e distincções, taes 
como o habito de Christo, a commenda da Rosa e outras”. 


23 DE FEVEREIRO 


1700. — O primeiro guarda-mór das minas de ouro, desco- 
bertas no quinquennio final do seculo XVII, foi José de Ca- 
margo Pimentel, nomeado por Sebastião de Castro Caldas; o se- 
gundo foi Garcia Rodrigues Velho, já nomeado por Arthur de 
Sá Menezes; e este governador, a 23 de Fevereiro de 1700, foi 
quem nomeou Manuel Lopes de Medeiros para o cargo dé 
guarda-mór das “Minas dos Cataguazes”, escolhendo logo de- 
pois (a 6 de Março) para o posto de guarda-mór da “Repar- 
tição do Rio das Velhas” ao tenente-general Manuei de Borba 
Gato (veja Rev. do Inst. Hist. e Geogr. de São Paulo, 
XVIII, 406 e 4775-476). 

1839. — Fallece no Rio de Janeiro o marechal Raymundo 
José da Cunha Mattos, que nascera em Faro (Portugal) a 2 de 
Novembro de 1776. Além dos serviços que prestou á sua patria 
de origem, foi um devotado amigo do Brasil, tendo sido um 
dos fundadores do Instituto Historico e Geographico Brasileiro, 
a cuja installação sobreviveu apenas cerca de tres mezes,. Dei- 
xou varios mappas e escriptos historicos, que sobremodo o re- 
commendavam. Teixeira de Mello, Sacramento Blake e outros 
dão-lhe o passamento a 2 de Março, por ter sido na sessão 
desse dia que o conego Januario da Cunha Barbosa communi- 
cou a triste noticia ao Instituto Historico. 


1844. — Fallece em Santos o conselheiro Martim Francisco 
Ribeiro de Andrada, que alli fôra baptisado a 27 de Junho de 
1775, anno em que nasceu naqueila cidade paulista. Era irmão 
e genro de José Bonifacio, o patriarcha da Indep>rdencia. 
Formara-se em Mathematicas na Universidade de Coimbra e 
tôra nomeado inspector das minas e mattas da capitania de São 
Paulo. Em 14821 foi, na sua provincia natal, secretario da 
Junta de Governo, a qual tinha por presidente João Carlos Au- 
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gusto de Oyenhausen (depois marquez de Aracaly) e por vice- 
presidente José Bonifacio. Jim consequencia das lutas que 
terminaram pela “bernarda de Francisco Ignacio”, occorrida a 
23 de Maio em São Paulo, retirou-se dalli Martim Francisco, 
que, apenas chegado ao Rio de Janeiro, foi logo (a 4 de Julho) 
chamado a gerir a pasta da Fazenda do Gabinete de 16 de da- 
neiro de 1822, presidido por seu irmão, e que se conservou Do 
poder até 17 de Julho de 1823. Desempenhava ssse elevado 
cargo quando toi eleito, pela provincia do Rio de Janeiro, 
deputado á Constituinte. Dissolvida esta a 12 de Novembro, 
foi deportado para a Europa, com seus irmãos e amigos rmais 
devotados. Voltando do exilio, elegeu-o Minas Geraes seu re- 
presentante na Camara temporaria (2º legislatura, 1830-1833) 
o que tambem depois fez São Paulo (4º legislatura, 1838- 
1841). Conslituindo o 1º Gabinete após a Maioridade, foi elle 
o titular da pasta -da Fazenda durante o curto periodo de 
vida do Ministerio, isto é, de 24 de Julho de 1840 a 23 do 
Março de 4841. Tinha sido eleito por São Paulo para a 
Camara dissolvida antes de reunir-se, em 1842, Referindo-se 
a Martim Francisco em sua Historia da Independencia (á 
pag. 169), Varnhagen, embora lhe aponte defeitos, diz que, 
“felizmente para a sua memoria, grangeou sempre reputação 
da mais ilibada probidade”. Morreu pobre. Deixou algumas 
memorias e discursos, entregues à publicidade, e alguns dos 
seus escriptos lhe valeram o fazer parte do quadro social do 
Instituto Historico e Geographico Brasileiro. 

1865. — D. Venancio Flores, governador provisorio da Re- 
publica do Uruguay, em attenção aos serviços que lhe prestou 
o Imperio, dá, neste dia, a mais solenne reparação ao insulto 
de que fôra objecto a bandeira brasileira a 7 de Fevereiro 
(veja esta data), nas ruas de Montevidéo. A satisfação official 
consistiu em ser içada no forte de São José, ás 9 horas da ma- 
nhã, a nossa bandeira, em meio de uma salva de 21 tiros. Na 
mesma data declarou sem effeito os decretos expedidos pelo 
governo de Aguirre, que suspendiam o exequalur aos agentes 
consulares do Imperio e annullavam os tratados existentes en- 
tre o Brasil e o Uruguay. 

1878. — Succedendo a Joaguim Bento de Oliveira Ju- 
nior, toma posse do cargo de presidente da provincia do Pa- 
raná Rodrigo Octavio de Oliveira Menezes, à quem substituiu 
(em 23 de Abril do anno seguinte) Manuel Pinto de Souza 
Dantas. 
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24 DE FEVEREIRO 


1684. — Estala a rebellião maranhense, dirigida por Ma- 
nuel Beckman. Este, auxiliado por cerca de 60 cumplices, 
aproveitando-se de uma procissão religiosa que se realizava á 
noite, depõe o capitão-mór Balthazar Fernandes (que substi- 
tuia em São Luiz ao governador do Estado, Francisco Sá e Me- 
nezes, então no Pará), organiza, para governar a capitania, 
uma Junta triunviral, expulsa os Jesuitas e declara extincta 
a Companhia do Commercio do Maranhão, creada em 1682 na 
metropole, e que tinha o monopolio da importação e expor- 
tação. Pouco durou esse estado de cousas, porque, chegando a 
São Luiz, em 15 de Maio do anno seguinte, o novo governador, 
Gomes Freire de Andrada, já estava de todo amortecido o im- 
peto revolucionario. Aberta a devassa e condemnados á pena 
ultima os cabeças do movimento sedicioso, — Manuel Beckman 
(victima de traição de um seu protegido, Lasaro de Mello) e 
Jorge de Sampaio foram decapitados na capital maranhense, 
a 2 de Novembro de 1685 (veja esta data), tendo sido exe- 
cutado em effigie Francisco Dias Deiró. 

1775. — Nasce na quinta de Olaia (termo da villa de Ou- 
rém, Portugal) Francisco Cordeiro da Silva Torres e Alvim, que 
adoptou como patria o Brasil, onde, depois de importantes 
serviços, falleceu com o posto de marechal-de-campo e o ul- 
timo de visconde de Jerumirim. Foi quem presidiu á sessão 
da Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional que creou 9 
Instituto Historico e Geographico Brasileiro. 

1777. — Fallece em Lisbôa, aos 62 annos de idade e após 
27 annos de reinado, — cujo esplendor proveio principalmente 
do seu grande ministro, o marquez de Pombal, — d. José, que 
deixa a corôa á sua filha d. Maria, a primeira soberana desse 
nome e a primeira mulher que subiu ao throno portuguez. 

——- Em virtude de um conselho que se reuniu na noite de 
23 para 24, ficou resolvido o abandono da fortaleza de Ponta- 
Grossa (veja 21 de Fevereiro), atacada por 6 regimentos, com 
12 peças, das tropas espanholas, além da esquadra de Gevallos, 
que estava á vista. Occupavam-na, portanto, nesta data, os 
Castelhanos, que tambem investem a fortaleza de Santa-Cruz 
(veja o dia seguinte). 

1823. — São elevadas nesta data á categoria de cidades 


por decreto imperial, todas as villas que eram capitaes de pro- 
vincias. 
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“1824, — Ignacio Accioly de Vasconcellos, primeiro presi- 
dente da provincia do Espirito-Santo, Loma posse neste dia. 
Teve por successor (a 23 de Novembro de 1829) o então vis- 
conde da Praia Grande, Caetano Pinto de Miranda Montenegre 
(depois marquez). 


1827. — Combate naval do Banco das Paimas. — Comman- 
dava as forças brasileiras o chefe de divisão Jcão Carlos Pe- 
dro Prytz (veja 18 de Novembro de 1862) e muito se distin- 
guiu nesse encontro o capitão de mar e guerra João Antonio 
de Oliveira Botas (veja 48 de Dezembro de 1833). Eis como 
Garcez Palha relata essa acção em suas Ephemerides navacs : 
— “A's 9 horas da manhã, a esquadra de Brown suspende do 
fundeadouro de Conchillas, para atacar os brasileiros surtos 
em Quilmes, e ás 4 1/2 da tarde lravou-se o combate, que se 
prolongou até ao pôr do sol. João Antonio de Oliveira Botas, 
que tão celebre se tornara no Reconcavo da Bahia em 1823, 
confirma mais uma vez, a bordo do Pirajá, a reputação que 
gozava de valente e denodado. Segundo as partes officiaes ar- 
gentinas, tiveram nossos adversarios 7 homens mortos e 410 
feridos. Os imperiaes perderam nesse dia a escuna 2 de De- 
zembro, do commando de José Narciso Brum. Incendiada du.- 
rante o combate, ardeu tão rapidamente, que de sua tripulação 
apenas 3 praças puderam ser salvas e recolhidas pela escuna 
Sarandy”. 

1838. — Combate de São Gonçalo (guerra dos Farrapos). 
-— Em numero de mais de 1.000 homens das tres armas, 
tentam os rebeldes, commandados por Netto e Crescencio, 
forçar a passagem do rio São Gonçalo, em cuja margem con- 
struiram, para aquelle fim, uma bateria. Foi esta posição 
bombardeada pelas canhoneiras ns. 4 e 6, ao mando, respe- 
ctivamente, dos primeiros-tenentes Manuel Maria de Bulhões 
Ribeiro e Antonio José Francisco da Paixão, que collocaram 
aquellas embarcações ao alcance da metralha do inimigo. 
Durou o fogo desde as 4 horas da tarde até ao escurecer, 
vendo-se os rebeldes na contingencia de abandonar oq forte, 
que, segundo Garcez Palha, “cheio de sanguinolentos vestigios 
do combate, foi arrastado”. 

1849. — Succedendo a Antonio Joaquim de Siqueira, toma 
posse do cargo de presidente da provincia do Rio Grande do 
Norte Benevenuto Augusto de Magalhães Taques, que foi sub- 
stituido (a 2 de Dezembro do mesmo anno) por José Pereira 
de Araujo Neves. 
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1860. — Installa-se o Instituto Historico e Geographico 
Riograndense, sob a presidencia do tenente-general barão de 
Porto-Alegre (depois conde). 

1868. — Os ecucouraçados Buhiu e Burroso e o monitor 
Rio Grande, sob o commando do barão da Passagem, tendo 
percorrido 65 leguas, nesta data se approximam de Assum- 
pção; e, cumprida assim a sua missão de reconhecimento, 
tanto do rio, como da capital paraguaya, regressa a esquadri- 
lha no dia 26 ao ancoradouro de Tajy. 

1876. — Succedendo a Antonio dos Passos Miranda, em- 
possa-se da presidencia da provincia de Sergipe João Ferreira 
de Araujo Pinho, a quem substituiu (em 15 de Março de 1878) 
Francisco Ildefonso Ribeiro de Menezes, 


25 DE FEVEREIRO 


1652. — Attendendo a um pedido dos respectivos colonos, 
a metropole, por provisão desta data, declara extincto o Es- 
tado do Maranhão, ficando cada uma das capitanias da corôa, 
Maranhão e Pará, sujeita a um capitão-mór, nomeando-se para 
aquella Balthazar de Souza Pereira e para a segunda Ignacio 
do Rego Barrelo, Durou pouco esta situação, porque novo acto 
régio, de 25 de Agosto de 1654, restaurou o Estado do Mara- 
nhão, qual era antes da provisão de 25 de Fevereiro de 1652. 

1760. — São descobertas, neste dia, as minas de ouro de 
lavagem do ribeirão de Curityba, pelo paulista Salvador Jorge 
Velho, que morreu opulento em Parnahyba a 27 de Novembro 
de 1705. 


1761. — À 3 de Setembro de 1759, foram os Jesuitas de- 
clarados proscriptos, exterminados, desnaturalizados e expul- 
sos de Portugal e seus dominios; e, como um consectario na- 
lural dessa medida, uma carta régia de 25 de Fevereiro de 
1761 mandou que fossem confiscados e incorporados na co- 
"ôa todos os bens pertencentes aos padres da Companhia de 
Jesus, excepto os applicados ao culto divino ou sujeitos a 
encargos pios, 

4777. — Cumprindo ordens de d. Pedro de Cevallos, di- 
rige-se d. Ventura Caro à fortaleza de Santa Cruz, da ilha de 
Santa Catharina, onde só encontra o commandante, acompa- 
anhado de cinco pessôas, que são immediatamente aprisionadas, 
Occupa-a e guarnece-a o referido capitão espanhol, que no 
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mesmo dia se apodera do forte da ilha de Ratones, por tambem 
achal-o abandonado. 


1778. — E declarada extineta, por uma carta régia desta 
data, a Companhia Geral do Grão-Pará e Maranhão, insti- 
tuida eml 1755 com o capital de 1.200.000 eruzados e que, se- 
gundo Varnhagen (Historia Geral, TI, 967), “fez surgir estas 
duas capitanias do definhamento em que jaziam”.  Durou 
quasi um seculo a liquidação das contas da referida empresa. 


1800. — Succedendo a Tristão da Cunha e Menezes (esta 
e seu irmão Luiz da Cunha e Menezes administraram a capi- 
tania desde 1778), Loma posse do governo de Goyaz d. João 
Manuel de Menezes, que foi substituido, quatro annos depois, 
pelo conde de Palma (veja 26 de Fevereiro de 1804). 

— 4807.— E' elevado á categoria de capitania-geral o terri- 
torio do Rio Grande do Sul, com a denominação de “Capitania 
de São Pedro”, subordinada ao vice-rei do Estado do Brasil. 
Nomeado na mesma data para seu primeiro capitão-general, sá 
em 9 de Outubro de 1809 é que d. Diogo de Sousa recebe 9 
governo das mãos do seu antecessor Paulo José da Silva Gama 
(depois barão de Bagé). A nova capitania teve Porto-Alegre 
como capital. D. Diogo de Sousa exerceu o cargo até 1814. 

1814. — Por alvará régio desta data é creada na capitania 
de Goyaz (e não na de Matto-Grosso, como erradamente aíÍ- 
firma Teixeira de Mello em suas Ephemerides) a villa de 
São João da Palma, erecta no mesmo logar da antiga povoação 
denominada Barra da Palma, que fôra destrúida pelos Indios 
na occasião em que os habitantes estavam na igreja a: ouvir 
missa (veja Rev. do. Inst. Hist. e Geogr. Bras., XXXVU, 
pé 4º 399"61335)4 PAPER: 

1826. — O almirante Brown, com a sua esquadra, com- 
posta da fragata 25 de Mayo (capitanea, 36 canhões), dos 
brigues Congreso. República. Belgrano e Balearce (16 ca- 
2hões cada um dos dous primeiros e 14 cada um dos dous 


“ultimos) e da escuna Sarandy (7 canhões), entra na enseada 


da Colonia do Sacramento, que já estava sitiada por 400 
homens, ao mando de d. Ramón de Cáceres, e, por um officio, 
intima ao commandante da praça, que era o brigadeiro Manuel 
Jorge Rodrigues (depois harão de Taquary), a rendição da 
mesma, ao que respondeu o general brasileiro que — “a sorto 
das armas é que decide da sorte das praças” (veja o dia 
seguinte). 

1834, — Nascimento (que Blake attribue a 25 de Janeiro) 
de Agrario de Souza Menezes, na cidade da Bahia, onde falleceu 
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a 23 de Agosto de 1863, fulminado por uma congestão ce- 
rebral. Escreveu muitas peças theatraes, entre ellas o drama 
historico em verso Calabar. 

1878. — Succedendo a Henrique Pereira de Lucena (depois 
barão de Lucena), assume a presidencia da provincia da Bahia 
o barão Homem de Mello, que teve como substituto, no anno 
seguinte (a 20 de Janeiro), Antonio de Araujo Aragão Bulcão. 


26 DE FEVEREIRO 


1629. — Segundo assevera Azevedo Marques (Aponta- 
mentos, II, 228), nesta data é que fallece Francisco Lopes 
Pinto, um dos fundadores e proprietarios da fundição de ferro 
de Biraçoiaba (que é hoje a fabrica de Ipanema), da qual era 
socio d. Antonio de Sousa, filho do governador d. Francisco 
de Sousa. Por morte de Francisco Lopes Pinto, extinguiu-se a 
pequena fundição de ferro que elle havia montado em Ibira- 
puera- (hoje Santo Amaro), de parceria com o seu cunhado 
Diogo de Quadros. 

1676. — Fallecimento de Diogo Gomes Carneiro, em Lis- 
bôa. Nascera no Rio de Janeiro a 9 de Fevereiro de 1618 (ou 
1628, segundo J. M. de Macedo, no seu Anno Biographico) e 
foi nomeado “chronista-mór dos Estados do Brasil”. Publicou 
alguns trabalhos, versões ou originaes, estes desde o titulo ei- 
vados de gongorismo. 

1804. — Succedendo a d. João Manuel de Menezes (veja o 
dia anterior), toma posse do governo da capitania de Goyaz 
d. Francisco de Assis Mascarenhas (conde de Palma e depois 
marquez de São João da Palma), que é substituido (a 26 de 
Novembro de 1809) por Fernando Delgado Freire de Castilho. 

1808. — Parte da Bahia, com destino ao Rio de Janeiro, a 
esquadra portugueza que alli aportara a 22 de Janeiro e que 
trazia a seu bordo o principe-regente d. João, depois d. João VI. 

1816. — Errando na data e na denominação do navio, a 
este dia attribue Teixeira de Mello, em suas Ephemerides. à 
chegada dos artistas francezes que, sob à direcção de Lebreton, 
vieram installar no Rio de Janeiro uma Academia de Bellas- 
Artes, quando o certo é que aportaram á capital brasileira em 
26 de Março de 1816 (veja esta data). 

1821. — Pronunciamento da guarnição militar do Rio do 
: ho po re sã REPARE constitucionalista de Portugal. 

/ parte os padres Marcellino José Alves 
Macambôa (bacharel pela Universidade de Coimbra) e Fran- 
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cisco Romão de Góes, além de outros Portuguezes. Consegui- 
ram os revoltosos que d. João VI, por um decreto antedatado, 
adoptasse a constituição que estava sendo elaborada pelas Côr- 
tes de Lishôa e que o soberano e os principes jurassem so- 
lennemente o dito pacto politico. Eis como Varnhagen, na 
Historia da Independencia (pags. 67-68), depois de relatar as 
imposições, para aquelle e para a mudança de Ministerio e de 
altos funccionarios, feitas pelos sublevados, narra o exito que 
alcançaram: — “Pelas 7 horas, voltou o principe de São 
Christovão, trazendo, além do decreto de revogação, com a 
data de 24 em vez de 26, a lista dos 12 novos ministros e altos 
funccionarios, que entre applausos foi recebida pela multidão. 
Foram, pois, nomeados: o vice-almirante Ignacio da Costa 
Quintella para a pasta do Reino; o vice-almirante Joaquim 
José Monteiro Torres para a da Marinha; Silvestre Pinheiro 
Ferreira para a dos Estrangeiros e Guerra; o conde de Louzã, 
d. Diogo Menezes, para presidente do Erario; o bispo vape'lão- 
mór era feito presidente da Mesa da Consciencia; Antonio Luiz 
Pereira da Cunha, intendente geral da Policia; José Caetano 
Gomes, thesoureiro-mór; o velho e integro desembargador Se- 
bastião Luiz Tinoco, fiscal do Erario; José da Silva Lisbôa, in- 
spector geral dos estabelecimentos literarios; João Rodrigues 
Pereira de Almeida, director do Banco pela Fazenda Real; o 
velho José de Oliveira Barbosa, commandante da Policia; o vis- 
conde de Asseca, presidente da Junta do Commercio. Faltava 
substituir o general das armas, e Silvestre Pinheiro Ferreira 
lembrando o nome do seu amigo Carlos Frederico de Caula, 
em logar do Grão-de-bico, foi este acceito por todos.” E, de- 
pois de estampar na integra o decreto datado de 24 de Feve- 
reiro de 1821, assim conclue Porto-Seguro: — “A circunstan- 
cia da ante-data, num decreto arrancado á magestade naquelle 
mesmo instante, pareceu a alguns, e talvez não sem razão, di- 
gna de censura. Em seguida, foi convocada a municipalidade 
ao vizinho edificio do theatro, onde o principe, seu irmão dom 
Miguel e os militares e povo passaram a prestar juramento; o 
que tambem depois executou el-rei, a quem o principe real 
foi pessoalmente rogar que viesse com elle ao Rocio, donde 
logo se viu conduzido ao Paço da cidade, em meio de enthusias- 
ticos tumultos, para elle estranhos e pouco agradaveis”, 
1826. — Ataque á Colonia do Sacramento. — Acha-se esto 
episodio narrado pelo dr. Muzzio no Correio Mercantil de 
9 de Março de 1856, donde tambem o extractou Garcez Palha 
para as suas Ephemerides Navaes:; — “Aq amanhecer do 
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dia 26, todos estavam em seus postos ; Mariath no reduecto do 
Tambor, com -Manuel Jorge Rodrigues; os segundos-tenentes 
Antonio Leocadio do Couto na bateria de Santa Rita, Joaquim 
José Ignacio a bordo e José Ignacio de Santa-Rita na bateria de 
São Pedro. A esquadra bonaerense approximava-se pelo lado 
de SE., debaixo do mais vivo fogo, a quem intrepidamente res- 
pondia. Ao passar a ponta de São Gabriel, o brigue Belgrano, 
afastando-se da formatura, encalhou, e, apesar dos esforços 
das embarcações pequenas mandadas em seu auxilio, e do de- 
nodo de seu commandante, a quem uma bala do forte de San- 
ta-Rita cortou a existencia, quando tratava de salvar o vaso 
que lhe fôra confiado, adernou sobre BB. e foi abandonado, 
depois de mortos nove e feridos oito homens de sua guar- 
nição. Tal fracasso, como era natural, produziu enorme con- 
fusão. As guarnições, occupadas em soccorrer o Belgrano, des- 
guarneceram as peças, e a força argentina tornou-se o alvo 
inerme dos nossos projecteis. Ao almirante Brown oecorrem 
então o mais luminoso expediente. Içou bandeira parlamen- 
taria e dirigiu ao governador uma nova intimação: — Me pa- 
rece que es legado el momento que tendrá efecto el ofneci- 
miento que hice al Sr. Gobernador em el dia de ayer; por con- 
siguiente, espero que en el momento se decida por la justa 
intimación, ay sino sufrirá toda severidad que merece la tena- 
cidad del Sr. Gobernador. — Piga ao Sr. General que o dito, 
dito — foi a laconica resposta que obteve a insolita nota, e o 
combate começou de novo, fortemente sustentado pelos Ar- 
gentinos, que pouco depois se retiraram, indo fundear entre as 
ilhas de Hornos e fóra do alcance da artilharia da praça. Du- 
"ante a noite, receioso o capitão-tenente Mariath de que uma 
enchente inesperada, ou qualquer represa, fizesse nadar o bri- 
gue Belgrano, tentou incendial-o. Fez partir com esse fim a 
escuna Conceicio; mas, perseguida de perto, longe de lograr 
seu intento, foi esse navio obrigado a fazer prôa para Monte- 
video, levando assim ao vice-almirante a noticia de que se es- 
tava passando na Colonia”. E termina lamentando que Rodrigo 
Lobo se deixasse ficar na mais completa inaeção, depois de 
receber aquelle aviso, permittindo que se tornasse precaria a 
situação daquela praça tão importante. 
1835. — Fallecimento do dr. Antonio Goncalves Gomide, 
“que, por oecasião de ser organizada a Camara vitalícia do Im- 
perio, em 22 de Janeiro de 1826, foi escolhido para representar 
nella a sua provincia natal, Minas Geraes. Era medico e es- 
eriplor, como o patenteam as suas Maximas moraes, pu- 
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blicadas posthumamente por uma nela. Foi Antonio Gon- 
calves Gomide que em nome do conselheiro Diogo de Toledo, 
lembrou que “o dia mais adequado para a installação das 
córtes era o dia 3 de Maio”. 

1845. — Fallecimento do padre Francisco de Britto Guer- 
ra, a quem Diogo Antonio Feijó, então regente do Imperio, es- 
colhera em 10 de Junho de 1837 para representar no Senado 
a provincia do Rio Grande do Norte. 

1846. — Entrada solenne de d. Pedro IL e de d. Teresa- 
Christina, com a sua comitiva, na cidade de São Paulo. 

1875. — Fallece o senador Antonio Rodrigues Fernandes 
Braga, que, desde 4º de Junho de 1870, representava no Se- 
nado a provincia do Rio Grande do Sul. Era magistrado apo- 
sentado. 


27 DE FEVEREIRO 


47114. — Carta régia, dirigida ao governador da capitania 
do Rio de Janeiro, pela qual d. João V determinava a fórma 
de remessa para as Minas e de venda dos escravos africanos, 
os quaes, quando vindos de Angola, pagariam de imposto 68, 
e, quando procedentes da Gosta da Mina, 38000 (doc. avulso do 
Archivo Nacional). 

1777. — Tendo assentado, em conselho de officiaes, aban- 
donar-se a ilha de Santa Catharina, cujas principaes posições 
fortificadas já estavam em poder do inimigo, o governador 
Pedro Antonio de Gama Freitas e o marechal-de-campo An- 
tonio Carlos Furtado de Mendonça, commandante das armas, 
passam-se para o continente, com as forças de que dispunham, 
no intuito de incorporar-se ao exercito do Rio Grande do Sul, 
-— de modo que nesta data effectua d. Pedro de CGevallos a 
occupação total da ilha. Eis como Varnhagen (Historia Ge- 
ral, II, 959) julga acertadamente esse facto: — “Deserton 
vergonhosamente para o inimigo o tenente José Henriques 
Cunha; e capitularam o dito commandante Furtado de Men- 
donça, José Custodio de Sá e Faria e o coronel do regimento de 
Pernambuco Pedro Moraes de Magalhães; e, ainda que foram 
quasi todos absolvidos, mais honrosa lhes ficara a absolvição, 
si tivessem combatido por ella, José Corrêia da Silva, alferes 
do citado regimento de Magalhães, não querendo passar pela 
vergonha de render-se, se metteu ao sertão, e foi ter a Per- 
nambuco, com o panno da bandeira que não consentiu ver 
deshonrada” (veja a “Defesa de Antonio Carlos Furtado do 
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Mendonça”, na Rev. do Inst. Hist. e Geogr. Bras., XXIX, 
p. 1º, 2914-331). 

41844. — E! nomeado o sargento-mór (depois coronel) Fre- 
derico Guilherme de Varnhagen para dirigir a Fabrica de 
Ferro de São João de Ipanema, cargo no qual só se empossa 
a 214 de Fevereiro do anno seguinte. 

1826. — Chega á Bahia d. Pedro I, que alli restaura a 
calma, perturbada na capital e em toda a provincia pelas ani- 
mosidades entre nacionaes e portuguezes. 


1832. — Succedendo a Bernardo José da Gama (depois 
visconde de Goyana), toma posse da presidencia da provincia 
do Pará o brigadeiro José Joaquim Machado de Oliveira, cujo 
substituto, José Mariani, não logrou assumir o exercicio do 
cargo, por lhe haverem impedido o desembarque em Belém. 
Mariani accusou de tal violencia o brigadeiro Machado de Oli- 
veira, e este defendeu-se por um opusculo que foi editado no 
Pará em 1833. 


1856. — A Ignacio Joaquim Barbosa succede, nesta data, 
na presidencia da provincia de Sergipe, Salvador Gorrêia da 
Sá e Benevides, que teve por substituto (em 5 de Agosto do 
anno seguinte) João Dabney de Avellar Brotero. 


1860. — Nasce em São Paulo Eduardo da Silva Prado, 
notavel jornalista que falleceu em São Paulo a 30 de Agosto 
de 141901. Pertenceu ao Instituto Historico e Geographico 
Brasileiro e á Academia Brasileira de Letras. 

1868. — Reconhecimento, assalto e tomada de Laureles. — 
Todas essas operações foram executadas, com o mais feliz re- 
sultado, por uma força de cavallaria, ao mando do general 
Victorino José Carneiro Monteiro, a quem prestaram inesti- 
maveis auxilios, nessa jornada, os tenentes-coroneis Vasco An- 
tunes da Fontoura Chananeco e Antonio Tiburcio Ferreira de 
Souza. A divisão da nossa esquadra, que havia forcado a pas- 
sagem de Humaytá, secundou a oceupação de Laureles, a ul- 


tima posição fortificada que os Paraguayos ainda possuiam 
entre Humaytá e Jacaré. 


1881. — A Francisco de Carvalho Soares Brandão suc- 
cede, nesta data, na presidencia da provincia do Rio Grande do 
Sul, José Leandro de Godoy e Vasconcellos. que no mesmo 
anno (a 28 de Outubro) é substituido por José Antonio de 
Souza Lima (depois barão de Souza Lima). 

1890. — Fallece no Rio de Janeiro o barão de Tautphoeus. 
“Fanto era erudito quanto modesto esse notavel pedagogo al- 
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lemão, que fez parte do corpo docenta do Collegio Pedro II 
e foi um dos fundadores da Sociedade Central de Immigração. 


28 DE FEVEREIRO 


1565. — Desembarca na bahia de Guanabara, com a expe- 
dicção destinada a expulsar os Francezes que aqui se haviam 
installado, Estacio de Sá, que logo lança os fundamentos da 
cidade (veja 1º de Março de 1565), transferida em 4567 para 
o morro depois chamado do Castello. 


1592. — E' doada, nesta data, aos frades franciscanos, no 
Rio de Janeiro, a ermida de Santa Luzia, da qual se transfe- 
riram pouco mais tarde para o morro de Crispim da Costa, 
depois chamado de Santo Antonio (veja 12 de Abril de 1585). 
A 20 de Fevereiro de 1607 foi que chegou ao Rio de Janeiro a 
leva de Franciscanos destinada á fundação do convento; che- 
fiava-a o cústodio frei Leonardo de Jesus e della faziam parte 
4 religiosos, entre os quaes frei Vicente do Salvador, a quem 
se deve a primeira Historia do Brasil. 


1640. — “Com uma geral satisfacção dos seus moradores”, 
na phrase de Barredo (Annaes, liv. X, 748), toma posse 
do governo da capitania do Pará o capitão-mór Pedro Teixeira, 
que acabava de realizar a exploração do rio das Amazonas 
(1637-1639). Exerceu o cargo até 26 de Maio do anno seguinte, 
data em que o passcu a Francisco Cordovil Camacho. Poucos 
dias depois morria Pedro Teixeira, com grande magua dos ha- 
bitantes do Pará. 

1644. -— Graças ao heroismo de Antonio Muniz Barreiros 
(que morreu antes de findar-se a campanha a que se votara) 
e do sargento-mór Antonio Teixeira de Mello, vêem-se os Hol- 
landezes forçados a evacuar a ilha do Maranhão, que haviam 
oceupado a 25 de Novembro de 41641 (veja-esta data). En- 
cravaram os invasores a artilharia do forte de São Luiz, par- 
tindo immediatamente em dous navios velhos que estavam no 
porto; e, deixando no Ceará uma pequena guarnição, ás ordens 
de Gedeon Morrtz, seguiram por terra para o Rio Grande 
do Norte. 

1692. — Eº desta data a carta régia, pela qual commu- 
nicava d. Pedro II, de Portugal, à Camara de Natal haver 
nomeado capitão-mór da capitania do Rio Grande do Norte, 
por tres annos, a Sebastião Pimentel. Enganou-se Teixeira 
de Mello em suas Ephemerides Nacionaes, attribuindo a 
este dia a posse do referido capitão-mór, a qual só se 
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verificou a 22 de Agosto de 1692 (veja Vicente de Lemos, 
Capitães-móres e governadores do Rio Grande do Norte, 
I, 59). Falleceu Pimentel no exercicio “do cargo, a 3 de 
Outubro de 1693, substituindo-o, a titulo de interino, 
Agostinho Cesar de Andrade, até ser provido effectivamente 
Bernardo Vieira de Mello, heróe da tomada dos Palmares. 

1796. — Fallece em seu posto de governador da capitania 
de Matto-Grosso, João de Albuquerque de Mello Pereira e Ca- 
ceres, que o exercia desde 20 de Novembro de 1789. Assumiu 
o governo uma Junta provisoria, até á chegada do novo go- 
vernador, Caetano Pinto de Miranda Montenegro (depois mar- 
quez da Praia-Grande), que tomou posse do cargo a 6 de No- 
vembro de 1796. 

1827, — Naufragio da corveta Duqueza de Goyaz na en- 
trada da barra do Rio-Negro (Republica Argentina). — Infor- 
mado de que aquelle ponto era o deposito dos objectos tomados 
aos navios mercantes brasileiros pelos corsarios argentinos, or- 
ganizou o almirante Rodrigo Pinto Guedes (depois barão do 
Rio da Prata), afim de capturar ou incendiar as embarcações 
que encontrasse alli, uma expedição composta de 2 corvetas, 
Duqueza de Goyaze Itaparica, e 2 escunas, Escudeira e Con- 
stança, confiando-a ao capitão de fragata Sheperd. Ao en- 
frentar a barra do Rio Negro, a Duqueza de Goyaz (que era o 
navio capitanca) bateu sobre um banco e submergiu-se com 
tal rapidez, que a custo poude ser salva uma parte da sua 
tripulação. A Itaparica, que encalhou no mesmo ponto, poude 
safar-se dias depois, para cahir em poder dos inimigos a 7 de 
Março (veja esta data). 

1828. — Succedendo a Pedro José da Gosta Barros, assume 
a presidencia da provincia do Maranhão Manuel da Costa Pinto. 
Foi este o terceiro presidente que teve aquella provincia, sub- 
stituindo-o (a 14 de Janeiro de 1829) Candido José de Araujo 
Viana (depois marquez de Sapucahy). 

— Fallece José de Sá Bittencourt e Aceioli, na então villa 
de Caeté (Minas Geraes), onde nascera em 1755 (em 1752, se- 
gundo "Teixeira de Mello). Bacharelou-se em seiencias natu- 
raes na Universidade de Coimbra, e, de retorno ao Brasil, en- 
tregava-se à ceramica e a estudos de siderurgia, quando, de- 
nunciado como inconfidente, teve de fugir em 1789 de Minas 
para a Bahia, onde foi preso, julgado e absolvido (dizendo-se 
que devido a duas arrobas de ouro, com que uma sua tia e 
protectora o soccorreu em tal emergencia). Estabeleceu-se na 
Bahia com uma fazenda de plantio de algodão, producto sobre 
o qual escreveu e publicou em 1798 uma curiosa memoria, e 
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ainda realizou alli varias explorações officiaes em minas me- 
tallicas e nas salitreiras de Monte Alto. Chamado á terra do 
berço pela bondosa tia, herdou-lhe a fortuna e alli ficou rosi- 
dindo. Partidario decidido da separação politica do Brasil, 
auxiliou a lutar pela Independencia travada na Bahia, para 
onde mandou um batalhão, que organizou em Minas Geraes, no 
qual alistara 3 filhos seus, entregando-o ao commando do mais 
velho, o tenente-coronel José de Sá Bittencourt Camara. Além 
do lrabalho relativo ao algodão, escreveu e publicou outras 
monographias sobre as jazidas de ferro dé Caeté e sobre as 
salitreiras de Monte Alto, 

1880. — E? assassinado na Bahia o visconde de Camamú, 
(José Egydio Gordilho Velloso de Barbuda) que, desde 11 de 
Outubro de 1827, era presidente e commandante das armas 
daquella provincia. 

1845. — Tendo sido decretada, para os que depuzessem 
as armas, ampla amnistia, em 18 de Dezembro de 1844 (veja 
esta data), David Canabarro, chefe dos rebeldes do Rio 
Grande do Sul, depois de reunir em Ponche-Verde um con- 
selho de officiaes de todo o seu exercito e obtido o assenti- 
mento dos mesmos, proclama a acceitação da mencionada 
amnistia, nos termos do referido decreto imperial. A 4º de 
Março (veja esta data), o barão de Caxias proclama, a seu 
turno, a pacificação da provincia, da qual era presidente « 
commandante das armas desde 9 de Novembro de 14842. 

1854. — E' nesta data que se inicia no Rio de Janeiro o 
habito de festejar o carnaval por meio de carros allegoricos e 
cavalgatas, em logar do antigo entrudo a esguichos de agua 
e laranjinhas de cera. 

1858. — Substituindo a Augusto Leverger (depois barão 
de Melgaço), assume nesta data a presidencia da provincia de 
Matto-Grosso Joaquim Raymundo de Lamare (depois vis- 
conde de Lamare), que teve por suecessor (a 19 de Outubro 
do anno seguinte) Antonio Pedro de Alencastro. 

1873. — Fallece em Niterói Joaquim Caetano da Silva, 
nascido na povoação de Cerrito, hoje cidade de Jaguarão (Rio 
Grande do Sul) a 2 de Outubro de 1810. Depois de ter con- 
cluido em França os seus estudos de humanidades, graduou-se 
em Medicina pela Yaculdade de Montepellier, e, regressando 
ao Brasil em 1838, foi immediatamente nomeado professor de 
Portuguez, Rhetorica e Grego do Collegio Pedro II, suecedendo 
em 1839 ao Dispo de Anemuria como reitor do dito estabele- 
cimento de ensino. Em 1851 leu no Instituto Historico, do 
qual era socio, e em presença do imperador, a sua “Memoria 
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sobre os limites do Brasil com a Guyana Franceza, conforme ó 
sentido exacto do art. 8º do tratado de Utrecht” (estampada 
na Revista, XIV, 421-512). No mesmo anno foi nomeado 
encarregado de negocios do Brasil perante o governo da Hol- 
landa, e em 41854 consul geral no mesmo reino. Além de 
varias monographias philologicas, medicas e historicas, deu a 
lume em Paris, em dous tomos, a sua excellente obra intitu- 
lada L'Oyapock et VAmazone, na qual, dando o maior elas- 
terio possivel ás suas idéas exaradas na memoria de 1851, 
deixou patentes os direitos do Brasil ao territorio que lhe dis- 
putava a França e que se chamava o “contestado do Amapá”. 
Fallando desse trabalho verdadeiramente magistral e que tanto 
serviu ao barão do Rio-Branco para a victoria que nes al- 
cançou naquelle importante e longo pleito, assim se exprimiu 
J. M. de Macedo, em seu Anno Biographico; — “Como his- 
torica, geographica e diplomatica, essa obra bastaria para a 
gloria do dr. Silva, mas exalta-se ainda nella o alto mereci- 
mento do sabio brasileiro, que a escreveu em francez, como se 
ufanaria de a ter escripto o mais provecto literato da 
França”. 

1877. — Toma assento no Senado, como representante da 
provincia de Pernambuco, o conselheiro João Alfredo Gorrêia 
de Oliveira, escolhido pela carta imperial de 4 de Janeiro do 
mesmo anno. 


29 DE FEVEREIRO 


1536. — Tem esta data o foral passado a Pero de Góes da 
capitania de 30 leguas, que d. João III lhe doara a 28 de 
Janeiro do mesmo anno, entre a barra de Macahé (onde ter- 
minava o quinhão de Martim Affonso de Sousa) e o baixo 
dos Pargos ou Ilapemirim. Pero de Góes era irmão do ce- 
lebre Damião de Góes, e de sua letra era o “Diario da Nave- 
gação” de Pero Lopes de Sousa, publicado em 1839 por Var- 
nhagen. 

1804. — Nasce em Nice Hercules Florence. Vindo para o 
Brasil em 1824, logo no anno seguinte tomou parte na expe- 
dição Langsdorff, de volta da qual desposou uma filha de 
Francisco Alvares Machado de Vasconcellos, o notavel politico 
paulista, estabelecendo-se em Campinas, onde falleceu a 27 de 
Março de 1879. Habil desenhista, precedeu a Daguerre e Diepce 
no invento dos processos de fixar a figura humana, dos quaes 
surgiu a photographia; imaginou diversos systemas de im- 
pressão, tendo fundado a primeira typographia que houve em 
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Campinas e na qual se editou o orgão da revolução de 1842; 
inventou a polygraphia e o papel inimitavel; e foi o primeiro 
que estudou aprofundadamente, tentando systematizal-a, a 
linguagem dos animaes inferiores. Além da interessante me- 
moria a esse respeito, intitulada “Zoophonia” (traduzida pelo 
depois visconde de Taunay e inserta na Rev. do Inst. Hist. 
e Geogr. Bras., XXXIX, p. 2º, 32141-336), escreveu tambem o 
“Esboço da viagem feita pelo sr. de Langsdortff no interior do 
Brasil desde Setembro de 1825 até Março de 1829” (tambem 
vertida a vernaculo pelo depois visconde de Taunay e estam- 
pada na mesma Revista, XXXVIII, p. 1º, 355-469, e p. 2º, 231- 
3014, e XXXIX, p. 2º, 157-182), trabalho que lhe valeu o ser 
admittido em 1877 no benemerito gremio fundado em 1838. 
Com o titulo Um heroe da sciencia — Hercules Florence, 
publicou Estevam Leão Bourroul em 1904 um vultoso es- 
tudo historico-literario sobre o sabio francez, que passou em 
nossa Patria a maior parte da sua longa e utilissima exis- 
tencia. 

1812. — Na então villa (hoje cidade) do Rio-Pardo (Rio 
Grande do Sul), nasce José Martins da Cruz Jobim, que fal- 
leceu no Rio de Janeiro a 23 de Agosto de 1878. Foi medico 
da imperial camara em 1831, lente da Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro em 1833 e director da mesma essoia desde 
18414 até 1878. Na 7º e 8º legislaturas representou a sua 
provincia natal na Camara dos Deputados, mas em 1851 passou 
a representar no Senado a provincia do Espirito-Santo. Pu- 
blicou varios trabalhos sobre Medicina e Historia. 

1824. — Toma posse da presidencia da provincia de Minas 
Geraes José Teixeira da Fonseca e Vasconcellos (depois vis- 
conde de Caheté). Foi o primeiro presidente que teve aquella 
provincia depois de proclamada a Independencia do Brasil. 
Teve por successor (a 18 de Dezembro de 1827) João José 
Lopes Mendes Ribeiro. 


1828. — Eis como relata Garcez Palha, em suas Epheme- 
rides Navaes, o que nesta data aconteceu a um navio bra- 
sileiro: —“O brigue Bomfim, do commando do segundo-te- 


nente Justino Venancio da Fonseca, vindo do Pará, conduzindo 
recrutas e praças de 1º linha, bate-se desde 7 horas da manhã 
até no meio-dia com uma escuna-corsario de Buenos-Aires. 
Depois de estar com o panno todo cortado por balas e o costado 
muito arruinado, depois de ter acabado a munição de balas e 
de ter feito fogo carregando as peças com raspas, cavilhas, 
chavetas, estopares e taxas de bombas, e, finalmente, não 
tendo mais polvora, rende-se o navio, que é saqueado pela 
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tripulação da escuna. Tudo quanto era possivel remover, foi 
conduzido para o corsario, as peças lançadas ao mar, € só dei- 
xaram a giba, intimando o commandante que fizesse esforço 
para encalhar, pois, si de novo o encontrassem, incendiariam 
o navio. O segundo-Ltenente Venancio da Silva foi ainda per- 
seguido no dia 4 por outro brigue, que o obrigou a encalhar 
e salvar a guarnição, desembarcando-a. Depois de novo saque, 
retirou-se a gente do Dbrigue bonacrense, continuando à 
Bomfim a sua derrota para o Rio de Janeiro”. 

1865. — Os Paraguayos, que haviam invadido a pro- 
vincia de Matto-Grosso e occupado na vespera Dourados, che- 
gam nesta data a Albuquerque, cuja guarnição se compunha 
apenas de 18 homens, commandados pelo tenente Antonio João 
Ribeiro, que, intimado a render-se, oppõe aos inimigos a mais 
heroica resistencia, succumbindo gloriosamente com todos Os 
seus companheiros. No mesmo dia, a cavalaria paraguaya, 
que marchava devasladoramente sobre Nioac, perseguiu um 
contingente do cavallaria brasileira, composto de cento e pou- 
cos homens, sob o commando do coronel Dias da Silva, a quem 
se deve a habil retirada feita por sua pequena força. 

1868. — 1º desta data o decreto (assignado pelo minis- 
tro da Marinha, Affonso Celso de Assis Figueiredo, depois 
visconde de Ouro Preto), reorganizando o serviço de Fazenda 
nos corpos de marinha, 

1888. — E' deste dia o decreto (assignado pelo ministro 
da Agricultura, Rodrigo Augusto da Silva) approvando o 
Regulamento da Estrada de Ferro D. Pedro II (hoje Estrada 
de Ferro Central do Brasil), 


1º DE MARÇO 


IB. — A 3 de Dezembro de 1530 partia de Lisbôa a 
frota commandada por Martim Affonso de Sousa, nomeado 
governador das terras de Brasil e encarregado de fundar uma 
colonia à margem do rio da Prata. Navegando rumo do Sul, 
e depois de muitos dias, eis o que seu irmão Pero Lopes de 
Sousa relata, em seu “Diario da Navegação”, com referencia 
à data que nos serve de epigraphe: — “Sexta-feira primeiro 
dia do mes de Março, com tres naos; see. : a nao Capitaina; 
e o galeam Sam Vicente, de que era capitam Pero Lobo Pi- 
nheiro; em outra nao de França, que tomamos, ia eu, à 
que puz nome — Nossa Senhora das Candeas — pela tomarmos 
no mesmo dia de Nossa Senhora: e com o dito vento faziamos 
o caminho ao sul, e a quarta do sueste, Mandou o capitam 
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ao galeam Sum Vicente que se chegasse bem a Lerra, até 
ver se no arrecife de Sam Miguel estavam algúas naos” 
(veja Rev. do Hist. Hist. ce Geogr. Bras., XXIV, 21-22). 
Diz Varnhagen, ao annotar o “Diario da Navegação”, que O 
dia 1º de Março de 1531 cahiu numa quarta-feira, e não numa 
sexta-feira, como affirma Pero Lopes de Sousa. 

1532. — E' desta data a carta que de Rouen (França), 
dirigiu a d. João III o dr. Diogo de Gouveia, sobre a neces- 
sidade urgente de povoar-se o Brasil, Eis um trecho bastante 
expressivo do que dizia o illustre diplomata: — “A verdade 
era dar, Senhor, as terras a vossos vassalos, que tres annos 
ha que sivV. A. as dera aos dous de que vos fallei; a saber o 
irmão do Capitão da Nha de S. Miguel, que queria ir com 
dous mil moradores lá a povoar, e de Christovão Jacques com 
mil, já agora houvera quatro ou cinco mil creanças nascidas, 
ec outros moradores da terra casados com os nossos, e é certo 
que após estes houveram de ir outros moradores, e si, Senhor, 
vos estorvarão por dizerem que enriquecerião muito... Quiaui- 
do os vossos vassalos forem ricos, os reinos não se perdem por 
mais se ganhar... porque quando lá houver sete ou oito po- 
voações, estes serão o bastante para defender aos da terra que 
não vendão o Brasil a ninguem e non vendendo as naus não 
hão querer lá ir para virem de vazio” (veja Codice n. 170 
da Torre do Tombo, existente no archivo do Instituto Historico 
e Geographico Brasileiro, á pag. 189). Como é sabido, só 
annos depois seguiu o monarcha tão salutares conselhos, di- 
vidindo o Brasil em capitanias, 

1544. — Pedro Martins Namorado toma posse do cargo de 
juiz pedaneo da villa de Santos. Acompanhou depois (em 
1565) Estacio de Sá ao Rio de Janeiro, e foi tambem aqui o 
primeiro juiz ordinario, pedaneo ou da terra. Residiu na 
Casa de Pedra, na hoje praia do Flamengo, que foi tambem 
conhecida pelã denominação de praia de Pedro Martins Na- 
morado. 

1565. — Tendo desembarcado na bahia de Guanabara, 
Estacio de Sá, nesta data, lança os fundamentos da cidade de 
São Sebastião do Rio de Janeiro na varzea entre o Pão de 
iAssucar e o morro de São João, outrora chamado Cara de 
Cão. (*) 


(*) NomrA Do InsrITUTO HisTorICo — Tista é a verdadeira data da 
fundação da cidade, segundo a carta de José de Anchieta ao padre 
Diogo Mirão, datada de 9 de Julho de 15065. A data de 20 de Janeiro, 
erroneamente tida como a da fundação, é a do decreto municipal, de 10 
de Março de 1896 estabelecendo o feriado em “commemoração dos 
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1567. — Men de Sá transfere o assento da cidade de são 
Sebastião do Rio de Janeiro do ponto em que a fundara Fis- 
tacio de Sá, e que por isso passou a chamar-se Gidade Velha, 
para o actual morro do Castello, outrora chamado morro do 
Descanso, Alto da Sé, Alto de São Sebastião e morro de São 
Januario. No “Instrumento” de seus serviços, apresentados 
a d. Sebastião, explica Men de Sá os motivos que o compelli- 
ram áquella transferencia. 


1585. — A occupação e conquista da Parahyba ainda se 
não achavam plenamente asseguradas, apesar das intenções 
dos governadores Luiz de Britto e Almeida, Lourenço da Veiga 
e Manuel Telles da Silva e dos serviços de Fernão da Silva 
(ouvidor-geral), Fructuoso Barbosa, Diogo Flores Valdez, 
Francisco Castrejon e outros. A' vista das difficuldades que 
alli oppunham á posse portugueza, tanto os Indios Potiguaras 
como os Francezes, resolveu o ouvidor-geral, Martim Leitão 
pôr-se á frente de uma expedição, destinada a aplainal-as. 
Em Pernambuco, onde se achava, reuniu 500 homens braricos 
e muitos selvagens reduzidos, e dalli foi que partiu, conforme 
nos refere frei Vicente do Salvador, assim dizendo em sua 
Historia do Brasil: — “Com este exercito que foi a mais 
formosa cousa que Pernambuco viu, nem sei si verá, foi o 
Ouvidor dormir no Campo de Igarassú. Ao quarto dia, que 
foi o primeiro de Março (1585), foi dormir além do rio Ta- 
poremas. Cinco dias depois chegou a expedição á campina 
da Parahyba”. 


1612. — São desta data duas cartas do governador-geral 
do Brasil ao rei Fellipe III (II de Portugal): — na Ppri- 
meira, dá boa informação do Maranhão, dizendo ser terra 
muito fertil e ulilissima para o contracto, opinando que re- 
dundaria em beneficio da corda o repartirem-se em districtos 
aquelles territorios, e, na segunda, elle se queixa do bispo 
d. Constantino Barradas, a quem, por desobediente, devia 
o papa remover quanto antes do Brasil (veja pags. 77-84 
e 87 do Codigo n. 170 da Torre do Tombo, no archivo do 
Instituto Historico e Geographico Brasileiro). 

1627. — Expulsos da Bahia em 1625, os invasores hol- 
landezes, graças à poderosa esquadra de d. Fadrigque de To- 
ledo Osorio, volta nesta data o almirante Pieter Heyn a atacar 
a cidade do Salvador, onde então governava Diogo Luiz de 


fundadores da cidade”, pois a 20 de Janeiro de 1567 feria-se a batalha 
Piraocu'-mirim em que foi ferido Estacio de Sá. 


ia 
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Oliveira. Enlrega-se ão inimigo a frota portugueza ancorada 


no porto, onde o audaz marinheiro batavo se demora 24 dias, 
retornando alli, ainda uma vez, a praticar novas depredações 

1631. — E' tomado aos Inglezes, nesta data, o forte Fe- 
lippe, à margem esquerda do Amazonas, pela expedição com- 
mandada por Jacome Raymundo de Noronha (veja 28 de Ja- 
neiro de 1631). 

1747. — Nasce em Jaraguá (Goyaz) Joaquim Xavier 
Curado, que falleceu no Rio de Janeiro a 145 de Setembro 
de 1830 (veja esta data), no posto de tenente-general e com 
o litulo de conde de São João das Duas-Barras. 

1795. — Nascimento de Felix Emilio Taunay (depois barão 
de Taunay) em Montmorency (França). Falleceu no Rio de 
Janeiro a 10 de Abtil de 18814. Foi um dos preceptores de 
d. Pedro Il e, de 1821 a 1851, regeu a cadeira de paizagem 
da Academia de Bellas-Artes, da qual foi director de 1834 
a 1851. Além de varias telas suas, existentes em galerias eu- 
ropéas (como Cora e Alice, Fingal enterrando o neto. O “rei 
Artho e o bardo, Vista da praii de d. Manuel, A cascata da 
Tijuca e outras), possue a pinacotheca nacional os seguintes 
quadros do barão de Taunay: A descoberta de Poços de Caldas, 
A morte de Turenhe, O caçador e a onça, Retrato de d. Pedro IH 
adolescente, A mãe de agua, Carvoeiros na malta virgem, 
sendo estes dous ultimos considerados como obras-primas de 
realismo. Foi um dos autores do primeiro panorama do Rio 
de Janeiro. His como seu illustre neto, o dr. Affonso 
d'Escragholle Taunay, remata a apreciação que delle faz no 
seu trabalho “A Missão artistica de 1816” (estampado na 
Rev. do Inst. Hist. e Geogr. Bras., LIXKIV, p. 1º, 47-48): 
— “Propugnador incansavel de grandes reformas sociaes, como 
a grande naturalização, e da transformação esthetica e ra- 
cional do horrendo Rio de Janeiro de outrora, pelo alarga-" 
mento e rectificação de ruas, prolongamento da rua Larga 
de São Joaquim aôo mar, abertura de uma grande avenida que 
ligasse o Paço de São CGhristovam á cidade, formação de 
squares, arborização da cidade, — escreveu o barão de 
Taunay numerosissimas brochuras e artigos, sem que con- 
seguisse grande cousa, mas preparando terreno para as idéas 
novas e sobretudo esteando a sua reputação de artista e de 
estheta aos olhos dos posteros, que lhe comprehendem bem 
o vehemente protesto contra a incuria da administração mu- 
nicipal do Rio e a rotina dos governantes que recusaram 
acceder a tão generosas e desinteressadas solicitações em prol 
da grandeza e progresso do Brasil”. 
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1813. — Fallece no Rio de Janeiro o celebre brasileiro 
Valentim da Fonseca e Silva, de quem se ignora à data do 
nascimento, sabendo-se apenas que era filho de um fidalgo 
portuguez e de uma creoula brasileira. Foi sepultado na 
igreja do Rosario. E' sobremodo difficil resumir as produ- 
eções do habil mestre de Toreutica, cujo nome ficou perpe- 
tuamente vinculado ao Passeio Publico, onde, ao lado de suas 
obras, foi recentemente erguida a sua herma. Para informa- 
ções minuciosas, cumpre ler-se a sua biographia, quer vra- 
cada por Manuel de Araujo Porto-Alegre (depois barão de 
Santo Angelo), quer pelo dr. Moreira de Azevedo (in Rev. 
do Inst. Hist. e Geogr. Bras., XIX, 369, e XXXII, p. 2º, 235). 

1822. — Installação da Junta provisoria de Governo da 
provincia do Espirito-Santo, a qual ficou assim composta: 
presidente, José Nunes da Silva Pires; vice-presidente, Luiz 
Silva Alves de Azambuja Susano; e vogaes, José Ribeiro Pinto, 
Sebastião Vieira Machado e José Francisco de Andrade Al- 
méida Monjardim. 

1823. — Na Ífreguezia de Bem Jardim, municipio de 
Santo Amaro, da provincia da Bahia, nasce José Antonio Sa- 
raiva, que all falleceu a 21 de Julho de 1895. Depois de 
ter sido deputado provincial e geral, passou a representar no 
Senado a sua provincia natal desde 1869. Presidiu as pro- 
vincias de Piauhy, Alagõas, Pernambuco e São Paulo. Oceupou 
a pasta da Marinha nos Gabinetes de 4 de Junho de 1857 e 12 
de Maio de 1865; a do Imperio, no de 2 de Março de 1861; 
e foi o presidente do Conselho dos Ministerios de 29 de Março 
de 1880 e de 6 de Maio de 1885, nos quaes geriu a pasta 
da Fazenda. Desempenhou em 1864 a missão diplomatiea 
perante o governo de Aguirre, Em 15 de Novembro de 1889, 
para elle foi que appellou a monarchia, para ver si ainda 
era possivel evitar a sua quéda. Eleito pela Bahia seu re- 
presentante no Senado da Republica, renunciou o cargo logo 
depois de haver tomado assento. Em razão do grande pre- 
sligio politico de que gozou, houve quem o denominasse “vice- 
imperador”. Acha-se no Instituto Historico « Geographico 
Brasileiro, ainda quasi de todo inédito, o grande e impor- 
tante archivo do eminente estadista. (o) 

1826. — Segundo ataque á Colonia do Sacramento. — 
Auxiliado por Lavalleja, emprehende o almirante Brown esse 


(*) Nora DO Instrruro Hisrorico — GO archivo do conselheiro Sa- 
raiva foi doado ao Instituto Historico pelo dr. Francisco Mendes 
Pimentel, a pedido do secretario perpetuo e prof. Max Fleiuss 


” 
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novo commettimento, Depois de 3 1)2 horas de porfiado com- 
bate, são derrotados os atacantes. 

1828. — Inaugura-se nesta data o curso juridico instal- 
lado em São Paulo. A primeira aula dada alli foi a de Direito 
Natural, de que era cathedratico o dr. José Maria de Avellar 
Brotero (veja 41 de Agosto de 1827). Sobre a fundação das 
Faculdades de Direito do Brasil publicou o dr. Carlos Ho- 
norio de Figueiredo uma extensa memoria na Revista do 
Institulo Historico e Geographico Brasileiro, XXIT, 507-526. 

1844. — Succedendo a Caetano Silvestre da Silva, assume 
nesta data a presidencia da provincia de Alagõas Anselmo 
Francisco Peretli, que é substituido (a 41º de Julho do mesmo 
anno) por Bernardo de Sousa Franco (depois visconde de 


Sousa Franco). 

1845. — O barão (depois duque) de Caxias proclama a 
pacificação da provincia do Rio Grande do Sul (veja 18 de 
Dezembro de 1844 e 28 de Fevereiro de 1845). 

— Nesta mesma data, nasce na Bahia Rosendo Muniz Bar- 
reto, que falleceu no Rio de Janeiro a 18 de Fevereiro de 
1897. Era, qual o pae, um distineto poeta, e serviu, como 
medico, durante a maior parte da guerra do Paraguay. Deixou 
impressos varios trabalhos literarios e historicos. 


1850. — Alexandre Joaquim de Siqueira toma posse da 
presidencia da provincia de Minas Geraes. Succedeu a José 
Ildefonso de Sousa Ramos (depois visconde de Jaguary) e foi 
substituido (a 17 de Julho do mesmo anno) por José Ricardo 


de Sá Rego. 

1870. — Terminação da guerra do Paraguay. — Nomeado o 
conde d'Eu para commandante em chefe das forças alliadas 
em operações contra o governo do Paraguay, inicia-se a ul- 
tima phase da prolongada campanha. Vencidos os inimigos 
em Peribebuy, Caraguatahy e Campo-Grande (Nhun-guacçiú), 
ainda são perseguidos em todas as direcções pelo general 
Camara. Consegue este surprehender a Solano López no 
acampamento de Serro-Corá. Eis como vem relatada na 
parte official -a morte do dictador paraguayo: — “Surpre- 
hendido em seu ultimo entrincheiramento, cercado por todos 
os lados, não poude o inimigo resistir, Abandonando-se á 
fuga, lançou-se o dictador para o interior do matto, onde, 
de perto, um punhado de bravos o persegue. Exhausto à 
ferido, apeou-se do cavallo e tenton transpôr o riacho Aqui- 
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dabanigui; mas, cahindo de joelhos no barranco, ahi exhalou 
o ultimo suspiro”. (*) 

1873. — Joaquim Floriano de Godoy succede, nesta data, 
como presidente da provincia de Minas Geraes, Venancio José 
de Oliveira Lishôa, que é substituido (a 23 de Outubro do 
anno seguinte) por João Antonio de Araujo Freitas Henriques. 


1879. — Decreto promulgando o accôrdo entre o Brasil 
e o Uruguay para execução das cartas rogatorias: 


1881. — Fallece no Rio de Janeiro o senador Candido 
Mendes de Almeida, nascido em São Bernardo do Brejo (Ma- 
ranhão) a 14 de Outubro de 1818. Representou por diversas 
vezes a sua provincia natal na Camara dos Deputados, tendo 
sido escolhido senador em 1871. Distincto jurisconsulto e no- 
tavel geographo e historiographo, são muitos os escriptos 
que publicou e que lhe attestam a actividade em taes ramos 
do saber humano. 


2 DE MARÇO 


1572.-— Depois de 14 annos de agitada e proficua admi- 
nistração, falleceu na cidade da Bahia o terceiro governador- 
goral, Men de Sá. Os serviços que prestou á Patria, perpe- 
tuou-se Men de Sá no “Instrumento” (in Annaes da Bi- 
bliotheca Nacional do Rio de Janeiro, XXVII, 129-229), que 
apresentou ao rei d. Sebastião e que apoiou com o testemunho 
de pessôas insuspeitas, entre as quaes o bispo d. Pedro Leitão. 
E” documento que elucida varios pontos da nossa Historia. 
De Men de Sá falla com louvor o padre Manuel da Nobrega, 
assim como frei Vicente do Salvador; e, em tempos mais pro- 
ximos, assim se exprimia o visconde de Porto-Seguro a res- 
peito do successor de Duarte da Costa: — “A situação critica 
em que estava o Brasil pedia um governador activo, entendido 
e, sobretudo, honesto. Todos estes dotes reunia o desembar- 
gador Men de Sá, fidalgo da casa e do conselho do rei, irmão 
do conhecido poeta Francisco de Sá de Miranda e que no carga 
de chefe da administração geral do Brasil sustentou OS Cren 
ditos de que já gozava como homem de grande coração, zelo 
e prudencia, acompanhado de letras e experiencia de paz e 


—em 


E 
(*) Nora DO TwsTITUTO HISTORICO — Sobre a morte de Francisco 
Solano López, ha uma carta de Floriano Peixoto a Tiburcio Ferreira de 


Sousa, publicada no Jornal do Commercio de 30 de Março de 1870, que 
esclareco as occorrencias, 
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de guerra”. De Men de Sá escreveu a biographia Sousa Vi- 
terbo, num trabalho intitulado A Familia do poeta Sá de 
Miranda. Men de Sá foi sepultado no cruzeiro da igreja 
do Collegio dos Jesuitas da cidade do Salvador. 

1630. — Depois de um assedio e bombardeio, que dura- 
ram 4 dias, a guarnição do forte de São Jorge, de que era 
capitão Antonio de Lima, rende-se aos Hollandezes, comman- 
dados pelo almirante Lonck e pelo general Waendenhburch. 
Deste modo, os Neerlandezes ficaram senhores tanto da povoa- 
ção comc do porto de Recife. 

1641. — Em carta dirigida nesta data ao principe Mau- 
rício Nassau, o marquez de Montalvão, vice-rei do Brasil, 
participa-lhe a revolução de 4º de Dezembro de 1640, que 
elevou ao throno de Portugal o duque de Bragança, com o 
nome de d. João IV. 

1759. — Assume o governo do Estado do Maranhão o ca- 
pitão-general Manuel Bernardo de Mello e Castro, que teve 
por successor (a 16 de Julho de 1761) Joaquim de Mello 
e Povoas. 

1806. — Pº desta data o officio em que o governador do 
Rio Grande do Sul, Paulo José da Silva Gama, dirigindo-se 
ao conde de Villa-Verde, trata do cultivo do trigo naquella 
região do Sul do Brasil (veja “Documentos relativos á histo- 
ria da capitania, depois provincia, de São Pedro do Rio 
Grande do Sul”, colligidos pelo barão Homem de Mello 
in Rev. do Inst. Hist. e Geogr. Bras., XLI, p. 1º, 297-298). 

1809. — Ao conde de Aguiar, ministro do principe-regente 
d. João (depois d. João VI), o governador do Rio Grande do 
Sul, Paulo José da Silva Gama, dá informações sobre o reco- 
nhecimento de minas de ouro e outros melaes preciosos, exis- 
tentes, ao que se dizia, em grande abundancia nas terras 
daquella capitania (“Documentos” citados). 

1814. — Em um predio situado á rua do Nuncio (hoje 
Padre José Mauricio), esquina da do Sabão (hoje General 
Camara), falleceu nesta data o padre Antonio Pereira de Sousa 
Galdas, notavel poeta e excellente prégador, nascido no Rio 
de Janeiro a 24 de Novembro de 1762. Foi sepultado na casa 
do capitulo do convento de Santo Antonio e sobre a sua lousa 
foi gravada suggestiva inseripção, lavra do poeta José Eloy 
Ottoni. Seus ossos, porém, desappareceram, conforme com- 
municou, ao Instituto Historico, Joaquim Norberto de Sousa 
Silva, que naquelle cenobio procedera a reiteradas pesquisas. 

41817. — Chegam ao Rio de Janeiro noticias enviadas a 
d. João VI pelo general Carlos Frederico Lec” (depois vis= 


200 


o 
N 


conde da Laguna) de que no dia 19 de Janeiro o cabildo de 
Montevidéo lhe entregara as chaves dessa praça, entrando elle, 
em meio dos applausos da população, na referida cidade, a 
20) do mesmo mez. 

1821. — Decreto de d. João VI suspendendo a censura 
prévia e preserevendo disposições convenientes para as pu- 
blicações que dahi em deante tivessem de ser feitas. 

1841, — E” assassinado na Bahia (onde nascera a 27 de 
Junho de 1792) o brigadeiro reformado José Eloy Pessõa 
(da Silva, acerescenta Blake). Graduara-se em Mathematicas e 
Philosophia na Universidade de Coimbra, governara Sergipe 
por occasião das lutas em prol da Independencia do Brasil, 
tendo presidido depois, de 1837 a 1839, a mencionada pro- 
vincia, que tambem representou na Camara dos Deputados. 
Era dotado de solido preparo, qual se vê dos trabalhos que 
deixou, entre os quaes a Memoria sobre a escravatura e pro- 
jecto de colonização dos Europeus e pretos no Imperio do 
Brasil (Rio de Janeiro, 1826). Pertenceu ao quadro social 
do Instituto Historico e Geographico Brasileiro. 

1843. — Suecedendo a Honorio Hermeto Carneiro Leão 
(depois marquez de Paraná), toma posse da presidencia da 
provincia do Rio de Janeiro João Caldas Vianna, que foi sub- 
stituido (a 12 de Abril do anno seguinte) por Aureliano de 
Sousa e Oliveira Coutinho (depois visconde de Sepetiba). 

1850. — Na Gavea (Rio de Janeiro), no logar chamado 
Olaria, onde edificara uma casa de residencia, fallece nesta 
data o architecto Augusto Henrique Victor Grandjean de Mon- 
tigny, nascido em Paris a 15 de Julho de 1776. Viera para 
o Brasil entre os artistas que compuzeram a missão de 1816, 
e sobre elle traçou o dr. Affonso Taunay as paginas 1714-189 
da sua monographia inserta na Revista do Instituto Historico 
e Geographico Brasileiro, LXXIV, p. 1º, onde se 1ê que Mon- 
tigny foi docente livre da Academia de Bellas-Artes e, convi- 
dado mais tarde a dirigilia, declinou dessa honra em favor 
de Felix Emilio Taunay. Eis o que narra o citado escriptor a 
respeito da morte do notavel architecto: — “A 2 de Março de 
1850, fallecia Grandjean de Montigny, não de febre amarelia, 
como pretendem alguns biographos, o que, aliás, seria pouco 
provavel, attendendo é sua longa acelimação no Rio de Janeiro 
e aos 74 anos de idade. Victimou-o o brutal entrudo. Reês- 
friou-se, e dahi lhe veio um pleuriz que o matou. Pediu 
in extremis que o sepultassem ao lado da primeira mulher, 
motivo pelo qual jaz nas catacumbas do convento de Santo 
Antonio”, O habil artista desposara em segundas nupcias a 
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uma senhora brasileira, d. Luiza Panasco. Mas não deixou 
descendentes. A sua obra principal foi o edificio da antiga 
Academia de Bellas-Artes (depois Ministerio da Fazenda), 
mais tarde ampliado por Bittencourt da Silva seu discipulo. 


1861. — Organiza-se nesta data o 16º Gabinete do 2º Im- 
perio, ficando assim composto: — presidente do Conselho, o 
marquez de Caxias, que oceupou tambem a pasta da Guerra; 
Imperio, Francisco de Paula de Negreiros Sayão Lobato (vis- 
conde de Niterói), interino, substituido successivamente por 
José Antonio Saraiva e José Ildefonso de Sousa Ramos (vis- 
conde de Jaguary); Justiça, Sayão Lobato; Estrangeiros, José 
Maria da Silva Paranhos (visconde do Rio-Branco), interino, 
substituido suecessivamente por Antonio Coelho de Sá e Al- 
buquerque e Benevenuto Augusto de Magalhães Taques; I'a- 
zenda, Silva Paranhos; Marinha, Joaquim José Ignacio (vis- 
conde de Inhaúma); e Agricultura, Joaquim José Ignacio, 
substituído por Manuel Felizardo de Sousa e Mello. Em op- 
posição a este Ministerio, separam-se do partido conservador 
o marquez de Olinda, José Thomaz Nabuco de Araujo, Za- 
charias de Góes e Vasconcellos e José Antonio Saraiva, for- 
mando-se a chamada “Liga”, que em 1862 elevou ao poder 
os liberaes, senhores da situação até ao golpe de Estado de 16 
de Julho de 1868. 


1864. — Suecedendo a Antonio Coelho de Sá e Albu- 
querque, toma posse da presidencia da provincia da Bahia 
Antonio Joaquim da Silva Gomes, que a 30 de Novembro do 
mesmo anno é substituido por Luiz Antonio Barbosa de Al- 
meida. 


1867. — Vigoroso bombardeio do forte de Curupaity pela 
esquadra brasileira. 

1868. — Por cerca de 1500 Paraguayos, que desceram de 
Humaytá em canôas jungidas duas a duas e occultas por 
grandes camalotes, são abordados alta madrugada os nossos 
couraçados Lima Barros e Cabral, que formavam a vanguarda 
da esquadra. Os inimigos só foram repellidos depois de vi- 
gorosa resistencia e do auxilio dos outros navios brasileiros, 
Silvado, Herval, Brasile Mariz e Barros. Foi avultada a perda 
dos Paraguayos, que, além de perto de 400 mortos, tiveram 
11 canôas apresadas e muitas outras mettidas a pique. Nós 
tivemos 8 mortos, 52 feridos e 8 contusos. Tivemos a lamentar 
a morte do capitão de mar e guerra Joaquim Rodrigues da 
Costa, tendo ficado gravemente feridos o capitão de fragata 
Garcindo (Aurelio Garcindo Rodrigues de Sá), commandante 


do Lima Barros, o capitão-tenente Foster Vidal e o primeiro- 
tenente João de Gomensoro Wandenkolk, que veio a fallecer. 

1872. — E” desta data o decreto de concessão da Estrada 
de Ferro São Paulo e Rio de Janeiro, inaugurada a 7 de Julho 
de 1877 (veja esta data). 

1886. — Fallece em São Paulo o conselheiro Martim Fran- 
cisco Ribeiro de Andrada, nascido em Mucidan (arrabalde 
de Bordéos), durante o exilio do pae homonymo, a 140 de 
Junho de 1825. Representou a provincia de São Paulo, du- 
rante muito tempo, na Camara dos Deputados e fez parte do 
Gabinete de 3 de Agosto de 1866, no qual occupou a pasta de 
Estrangeiros e depois a da Justiça. Antes de ser nomeado 
cathedratico da Faculdade Juridica de São Paulo, escreveu e 
publicou um livro de poesias, assim como um drama “Ja- 
nuario Garcia, o sete-orelhas”. 


3 DE MARÇO 


1522. — D. João III confirma a doação da ilha de São 
João, feita por d. Manuel a Fernando de Noronha, em 24 de 
Janeiro de 1504. 

1534. — Ao partir para a India, Martim Affonso de Suusa 
deixa como procurador de negocios, inclusive dos das cani- 
tanias do Brasil, sua mulher d. Anna Pimentel (veja Rev. do 
Inst, Hist. e Geogr. de São Paulo, VI, 294). 

1608. — Auto mandado lavrar em Olinda por Diogo Bo- 
telho sobre as fortificações daquella villa. Recebera aquelle 
governador-geral uma carta em que o soberano portuguez o 
avisava de que um filho do prior do Grato intentava vir ao 
Brasil, e, por isso, ordenava a Diogo Botelho que fortificasse 
Olinda e realizasse a compra de armamentos já autorizada a 
Manuel Mascarenhas Homem. 

1615. — Chega á Europa, nesta data, Diogo de Campos 
Moreno, que tinha sahido do Maranhão a 4 de Janeiro do 
mesmo anno, assim como Mathieu Maillant, emissarios amhos 
ás côrtes de Espanha e França, afim de se resolver a questão 
da posse daquella região brasileira. Aproveitou-se Diogo de 
Campos Moreno dos dous mezes que gastou na viagem, para 
escrever a “Jornada do Maranhão”, inserta pelo barão de 
Studart na Revista do Instituto Historico do Ceand; XXL 
209-880. 

1635. — Começa nesta data o assedio posto ás fortalezas 
do Arraial do Bom Jesus por Arciszewski e de Nossa Senhora 
de Nazareth do Gabo de Santo Agostinho por Sigismund van 
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Sehkoppe. A capitulação só se deu a 8 de Junho e 2 de Julho 
do mesmo anno (veja estas datas). 

1661. — Reconhecendo aos serviços prestados por Salvador 
Corrêia de Sá e Benevides, governador do Rio de Janeiro, os 
Paulistas, que no anno anterior o haviam desrespeitado, con- 
vidam-no a dirigir-se á villa de São Paulo, dando-lhe por 
esse modo satisfação das offensas praticadas em 1660. 

1681. — Lourenço Castanho Taques, Luiz Porrate Penedo 
e João Franco Viegas assignam com a Camara paulista uma 
escriptura, pela qual se obrigavam a fazer á propria custa, 
dentro de um anno, a estrada de São Paulo a Santos, tendo 
em remuneração o privilegio de venderem dentro do termo 
da villa de São Paulo os liquidos do reino (vinhos, aguas- 
ardentes, azeite e vinagre) por espaço de 12 annos (veja 
Actas da Camara da Villa de São Paulo, VII, 105-108, ed. do 
Archivo Municipal de São Paulo). 

1687. — O paulista Doniingos Jorge Velho assigna em 
Pernambuco com o governador da capitania o contracto, me- 
diante o qual se dispunha a destruir o quilombo dos Palmares. 

1700. — E” desta data o “Regimento para as minas de 
ouro”, feito em São Paulo por Arthur de Sá e Menezes, go- 
vernador-geral da Repartição do Sul (veja Rev. do Inst. 


"* Hist, e Geogr. de São Paulo, XVIII, 407-415). 


1741. — Alvará pelo qual os pretos dos quilombos, toda 
vez que fossem aprisionados para ser restituidos aos donos, 
deviam ser marcados na espadua com um F, por meio de ferro 
em brasa. 

1755. — Carta régia creando a capitania do Rio-Negro. 
Foi dirigida por d. José a Francisco Xavier de Mendonça 
Furtado, governador e capitão-general do Grão-Pará e Ma- 
ranhão (in Rev. -do Inst. Hist. e Geogr. Bras., LXI, 
p. 1º, 59-63). 

1817. — Prisão de varios Europeus, por se haverem con- 
jurado contra a causa da liberdade pernambucana, visto ha- 
verem offerecido a quantia de 32:0008 pela fortaleza das 
Ginco-Pontas e soltura dos officiaes nella retidos (Teixeira 
de Mello, Ephemerides Nacionges, pag. 131 do vol. 1). 

1838. — Succedendo a Francisco Ribeiro de Castro, toma 
posse da presidencia da provincia do Maranhão Vicente 
Thomaz Pires de Figueiredo Camargo. 

1839, — Substituindo ao presidente acima citado, assume 
o governo do Maranhão Manuel Felizardo de Sousa e Mello, 
cujo successor foi Luiz Alves de Lima (depois duque de Ca- 
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xias); que poz termo á “balaiada” (veja 7 de Fevereiro de 
1840). 

18632. — Fallece em Ouro Preto o conselheiro Francisco 
Diogo Pereira de Vasconcellos, que representou a provincia 
de Minas Geraes, quer na Camara dos Deputados, quer no 
Senado (a partir de 1857). Presidiu a provincia de São Paulo 
em 1856 e por duas vezes a natal (em 1853 e 1862). Foi 
ministro da Justiça do Gabinete de 4 de Maio de 1857, pre- 
sidido pelo marquez de Olinda. 

1865. — Nesta data é abandonado pelos Brasileiros o forte 
de Corumbá ante a invasão de Matto-Grosso pelos Paraguayos, 
que já se haviam apoderado de Dourados, Coimbra, Miranda 
e Albuquerque. 

— Tambem nesta data é que chega ao Rio de Janeiro a 
notícia do convenio de 20 de Fevereiro (veja esta data), entre 
o Brasil e a Banda Oriental do Uruguay, e que foi firmado 
pelo conselheiro José Maria da Silva Paranhos (depois vis- 
conde do Rio-Branco) e o general d. Venancio Flores. O Go- 
verno brasileiro festejou esse acontecimento, illuminando-se 
a capital do Imperio, cujas raas foram percorridas por bandas 
de musica. 

1885. — A Custodio José Ferreira Martins succede, nesta 
data, na presidencia da provincia do Espirito-Santo. Lauv- 
rindo Pitta de Castro, que no mesmo anno (a 2 de Outubro) 
foi substituido por Antonio Joaquim Rodrigues. 

1887. — Fallece no Rio de Janeiro o dr. João José da Silva, 
nascido na mesma cidade a 5 de Julho de 1835. Foi cathe- 
dratico de Pathologia Geral na Faculdade de Medicina, tendo 
eseripto e publicado quatro lheses, 


4 DE MARÇO 


1568. — Nesta data assignou Men de Sá a nomeação de 
seu sobrinho Salvador Corrêia de Sá para governador da ci- 
dade do Rio de Janeiro. Pramsferida a povoação das proxi- 
midades do morro Cara de Cão para c morro do Castello, o 
governador-geral ainda se conservou na nascente cidade por 
mais de 14 mezes, tomando varias providencias, que constam 
do “Instrumento” dos seus serviços, apresentado a d. Sebas- 
tião. Ahi refere elle, entre outras cousas, o seguinte: — “Por 
me vir novas que o gentio da capitania do espirito santo es- 
taua alevantado e tinha mortos muitos branquos foy neces- 
sarjo hillo socorrer e fuj com parecer dos capitães e moradores. 
da terra / e deixar (deixei) por capitão da dita cidade do Rio 
de Janeiro a saluador corea de saa meu sobrinho o qual inda 
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agora sostento à minha custa...” Isto escrevia elle em 1570, 
como se vê dos Annaes da Bibliotheca Nacional do Rio de 
Janeiro, XXVII, 136. 

1630. — Mathias de Albuquerque Ni início à construcção 
do Forte Real do Bom-Jesus, tão conhecido nas guerras contra 
os Hollandezes, quando a Companhia das Indias Occidentaes 
resolveu a oceupação de Pernambuco. 

1698. — A Camara e o povo da villa de São Paulo pedem 
à metropole a creação de um governo independente da capi- 
tania do Rio de Janeiro 

1700. — Tratado provisional entre d. Pedro II, rei de 
Portugal, e Luiz XIV, rei da França, para evacuação e de- 
molição dos fortes que os Portuguezes haviam construido ao 
Norte do Amazonas, desde o cabo do Norte até ao rio Oyapock: 
ou de Vicente Pinzón. 

— Bando de Arthur de Sá e Meneses, governador ce ca- 
pitão-general da Repartição do Sul, vedando aos mestres € 
officiaes dos engenhos “de assucar o se passaram para as 
Minas. 

1720. — O papa Clemente XI separa da diocese de São 
Luiz do Maranhão a terra de Santa Maria de Belém do Grão- 
Pará, “creando a cidade e erigindo nella em cathedral a 
igreja de Nossa Senhora da Graça” (in pag. 338 do t. T 
do Anno Historico, de frei Francisco de Santa Maria). 

1768. — Nasce na Bahia José Joaquim Carneiro de Cam- 
pos, que, tendo sido quem escreveu o projecto que foi adopta- 
do para a Constituição Politica do Imperio do Brasil e tendo 
sido um dos (res regentes de 1831, era senador pela sua pro- 
vincia natal e tinha o titulo de marquez de Caravellas, quando 
falleceu no Rio de Janeiro a 8 de Setembro de 1836 (veja esta 
data). 

1802. — Nasce em Macacú (Rio de Janeiro) Manuel de 
Valladão Pimentel, que se notabilizou na clinica medica, tendo 
sido professor da Faculdade do Rio de Janeiro; agui falleceu 
a 30 de Novembro de 1882, com o titulo de barão de Petro- 
polis. 

823. — Installação do “Governo temporario”, do Ceará, 
eleito na vespera, e que tinha a seguinte composição: — pre- 
sidente, Francisco Pinheiro Landim; secretario, Miguel An- 
tonio da Rocha Lima; vogaes, 'Pristão Gonçalves de Alencar 
(que, mezes depois, passou a assignar-se Tristão Gonçalves 
de Alencar Araripe), padre Vicente José Pereira e Joaquim 
Felicio Pinto de Almeida Castro. José Pereira Figueiras 
continuou como commandante das armas. Foi este Governo 
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que resolveu organizar um exercito, afim de libertar o Piauhy 
e o Maranhão do dominio das tropas portuguezas, para o que 
effectivamente concorreu, pois as forças cearenses, então le- 
vantadas, contribuiram até para a expulsão «os soldados lusi- 
tanos que guarneciam Caxias (veja Historia da Independen- 
cia, de Varnhagen, pags. 453-454, nota do barão do Rio- 
Branco). 

1852,.-—- Entra no porto da Bahia o vapor de guerra 
Conflict, de bandeira ingleza, a bordo do qual estava o ex- 
dictador argentino d. Juan Manuel de Rosas, que, fugitivo, 
após a derrota de Monte-Caseros, ia abrigar-se na Inglaterra, 
onde falleceu em 4877. : 

1880, == Sinval Odorico de Moura toma posse da presi- 
- denecia da provincia do Piauhy. Foi seu antecessor João Pedro 
Belford Vieira e a 12 de Maio de 1882 teve como substituto 
Miguel Joaquim de Almeida e Castro. 


5 DE MARÇO 


1557. — Revoga a metropole a concessão, que havia feito 
aos donatarios das capitanias do Brasil, da vintena do pão- 
brasil que das mesmas procedesse e fosse vendido em Por- 
tugal. 

1616. — Chega, nesta data, a Pernambuco Alexandre de 
Moura, que expulsara os Francezes do Maranhão, guarnecera 
os fortes daquella ilha, dera terras a diversos individuos, in- 
stituira o conselho da Camara, mandara fundar Belém do Pará 
e passara o governo a Jeronymo de Albuquerque. 

1637. — Foi nesta data que capitulou ás tropas hollan- 
dezas a guarnição, commandada por Miguel Giberton, deixada 
em Porto-Calvo pelo conde de Bagnolo, quando este, perse- 
guido pelo exercito do principe Mauricio de Nassau, fôra obri- 
gado a retirar-se para o interior. 

1668. — Tentativa de morte contra o prelado do Rio de 
Janeiro, d. Manuel de Sousa e Almada, empossado no cargo 
desde 1659. Os seus inimigos assestaram-lhe contra a resi- 
dencia uma peça de artilharia carregada a bala e puzeram-lhe 
um morrão acceso, sufficientemente longo, de modo que dis- 
parasse quando já estivessem a grande distancia os autores 
do attentado. Assim, de facto, aconteceu, mas d. Manuel de 
Sousa e Almada não foi victimado, porquanto o projeetil não 
atravessou a frontaria da casa, deixando apenas o orifício, 
que por muito tempo se coriservouú alli. O predio em questão 
estava situado, conforme assegura monsenhor Pizarro, em suas 
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Memorias lhistoricas, entre a ermida de São José e o edi- 
ficio da Cadeia Publica (mais tarde, em 1823, Camara dos 
Deputados). 

1777. — Nasce na Bahia Manuel Ferreira de Araujo, mi- 
litar illustre e que ainda mais se notabilizou pela sua activi- 
dade jornalistica, pois redigiu a Gazeta do Rio de Janeiro, o 
Espelho e O Patriota (que foi a primeira revista scientifica e 
literaria, publicada na capital brasileira). Falleceu no Rio de 
Janeiro a 24 de Outubro de 1838. 

1809. — Decreto firmado pelo principe-regente d. João 
(depois d. João VI), organizando no Brasil a Repartição dos 
Correios. 

1824. — "Toma posse nesta data o primeiro presidente que 
teve a provincia de Sergipe, depois da Independencia do Bra- 
sil, e que foi Manuel Fernandes da Silveira. A 15 de Fevereiro 
do anno seguinte, succedeu-lhe naquelle cargo Manuel Cle- 
mente Cavalcanti de Albuquerque. 

1826. — Libertam-se nesta data, por serem elles em 
grande numero e haverem habilmente preparado o golpe con- 
tra a escolta que os conduzia, os Brasileiros que tinham ca- 
hido prisioneiros dos Orientaes, na batalha de Sarandy (veja 
12 de Outubro de 1825). 

1843. — Zarpa do porto do Rio de Janeiro, nesta data, a 
divisão naval que devia ir a Napoles buscar a imperatriz do 
Brasil, d. Tereza-Christina, princeza italiana, que já havia 
desposado alli, por procuração, o imperador do Brasil, dom 
Pedro II. 

1862. — Fallece no Rio de Janeiro o coronel Gonrado 
Jacob de Niemeyer, nascido em Lishbôa, a 28 de Outubro de 
1788. Prestou serviços ao Imperio por occasião das revolu- 
ções republicanas de 1817 e 1824, estaladas em Pernambuco. 
Deixou varios trabalhos, especialmente plantas e cartas cho- 
rographicas. Foi um dos fundadores do Instituto Historico 
e Geographico Brasileiro. 


6 DE MARÇO 


15065. — Provisão régia, ordenando que as nãos destina- 
das ás Indias, que não pudessem chegar ao seu destino, re- 
gressassem a Portugal sem arribar ao Brasil. Esta medida, 
como é facil comprehender, visava evitar a fuga das tri- 
pulações para a nova terra descoberta aquem-Atlantico. 

1570. — Desta data é uma carta que o governador-geral 
do Brasil dirigiu á rainha d. Catharina, viuva de d. João III 
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e regente do reino durante a menoridade do seu neto d. So- 
bastião. No referido documento, assim se exprimia Men de 
Sá, tratando do Brasil : — “Esta terra não se póde nem 36 
deve regular pelas leis e estylos do Reino. Si Vossa Alteza 
não for muito facil em perdoar, não terá gente no Brasil; 
e, porque o ganhei de novo, desejo que se elle conserve... pe 

1651. — O major Jacome Bezerra, com 12 homens ape- 
nas, toma uma lancha hollandeza que navegava do Recife para 
o forte da Barreta e na qual estava a mulher do comman- 
dante do referido forte, a qual foi feita prisioneira. 

1817. — Rompe em Pernambuco a revolução republi- 
cana, que dalli se extendeu a Alagôas, Parahyba, Rio Grande 
do Norte e Ceará. Foi consideravel o numero de pessôas que 
tomaram parte saliente nesse movimento, algumas das quaes 
soffreram a pena capital e outras gemeram longamente as 
torturas de rigorosa prisão. Os chefes da revolução feram 
os seguintes: Domingos José Martins, padre João Ribeiro 
Pessôa de Mello Mentenegro, Domingos Theotonio Jorge, José 
de Barros Lima, padre Miguel Joaquim de Almeida e Castro 
(padre Miguelinho), José Ignacio de Abreu e Lima (o “padre 
Roma”), dr. José Luiz de Mendonça, padre Pedro de Sousa 
Tenorio, Manuel José Corrêa de Araujo e Antonio Gonçalves 
da Cruz (o “Cabugá”). Entre os implicados no levante, con- 
taram-se Antonio Carlos de Andrada Machado e Silva, que 
era então ouvidor de Olinda, e o notavel lexicographo bra- 
sileiro Antonio de Moraes e Silva. Dos varios trabalhos 
escriptos sobre esse memoravel facto da nossa Historia, me- 
rece logar de destaque a extensa memoria de monsenhor 
Francisco Moniz Tavares, que acaba de ser reeditada e enri- 
quecida de notas devidas a Oliveira Lima, por oceasião de 
commemorar-se o centenario da mallograda revolução, € 
graças á iniciativa do Instituto Archeologico e Geographico 
Pernambucano. 

1826, — Reconhecimento do Imperio do Brasil pelo G9- 
verno da Prussia. — O reconhecimento da Independencia do 
Brasil assim occorreu: — Estados-Unidos da America — 1824: 
Portugal — 1825; França — 1825; Austria — 1825; Ingla- 
terra — 1826; Suecia e Noruega — 1826; Reino da Toscana 
— 1826; Cidades Livres e Hanseaticas da Allemanha — 1826; 
Hollanda — 14826; Reino da Sardenha — 1826; Reino das 
Duas Sicilias — 1826; Baviera — 4826; Prussia — 1826; 
Santa Sé — 1826; Dinamarca — 4826; Reino da Saxonia — 
1826; Colombia -— 1827; Russia — 1828; Espanha — 1834, 
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1835. — Lei pela qual foi escolhida a Villa Real da 
Praia Grande para capital da provincia do Rio de Janeiro. 
Só mais tarde (a 2 de Abril de 1836) foi que aquela locali- 
dade teve o predicamento de cidade, com o nome de Niterói, 


1838. — E elevada á categoria de cidade a villa de São 
João del Rey (veja 8 de Outubro de 1713). 
1843. — TFallece no Rio de Janeiro o marquez de São 


João da Palma, d. Francisco de Assis Mascarenhas, que é 
sepultado nas catacumbas de São Francisco de Paula, Go- 
vernara suecessivamente Goyaz (1804-1809), Minas Geraes 
(1809-1814), São Paulo (1814-1817) e Babia (1818-1821). 
Por ovecasião de constituir-se a Camara vitalicia do Imperio 
(a 22 de Janeiro de 1826), foi escolhido para representar 
nella a provincia de São Paulo. Vigura o seu retrato na 
grande téla da Coroação de d. Pedro II, existente no salão 
de conferencias do Instituto Historico e Geographico Brasi- 
leiro e obra de Manuel de Araujo Porto-Alegre (depois barão 
de Santo Angelo): está à esquerda do Lhrono e empunha o 
bastão symbolico do cargo de mordomo-mór. 

1849. — A Antero José Ferreira de Brito (depois barão 
de 'Pramandahy) succede, nesta data, na presidencia da pro- 
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vincia de Santa Catharina, Antonio Pereira Pinto, que é sub- 
glituido (a 24 de Janeiro do anno seguinte) por João José 
Coutinho, 

1850. — Assume nesta data a presidencia da provincia 
do Rio Grande do Sul José Antonio Pimenta Bueno (depois 
marquez de São Vicente). Seu antecessor fôra Francisco 
José de Sousa Soares de Andréa (depois barão de Caçapava), 
e a 4 ide Novembro do mesmo anno foi substituido por Pedro 
Ferreira de Oliveira. 

“4878. — Fallece em São Paulo o dr. Joaquim Bento de 
Oliveira Junior, que fôra presidente da provincia de Ser- 
gipe (1872-1873) e da do Paraná (1877-1878). 


1880. — E' desta data o decreto creando uma Escola 
Normal Primaria no Municipio Neutro. 
1881. — Fallece em Petropolis o conselheiro dr. Luiz da 


Cunha Feijó, visconde de Santa Isabel, que nascera no Rio 
de Janeiro a 1º de Junho de 1817. Foi calhedratico e director 
da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro e deixou varios 
trabalhos publicados, tendo sido socio do Instituto Tlistorico 
e Geographico Brasileiro, 

1882. — Succedendo a Sancho de Barros Pimentel, nesta 
data assume a presidencia da provincia do Paraná Carlos 
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Augusto de Carvalho, que a 17 de Agosto do anno seguinte é 
substituido por Luiz Alves Leite de Oliveira Bello. 

1886. — Decreto (assignado pelo barão de Cotegipe, mi- 
nistro de Estrangeiros) promulgando o tratado para Teco- 
nhecimento dos rios Pequiry-guaçú e Santo Antonio (Cha- 
pecó ou Pequiry-guaçú e Chopim ou Santo Antonio-guaçú) 
e do territorio que os separava e estava em litígio Evadeo (o) 
Brasil e a Republica Argentina. 

1909. — Fallece no Rio de Janeiro o notavel Eni 
João Barbosa Rodrigues, nascido na mesma cidade, a 22 de 
Junho de 1842. Em commissão do Governo imperial, explo- 
rou o valle do Amazonas e, entre seus mais assignalados ser- 
viços, deve ser contada a pacificação dos Crichanás. Foi si- 
multaneamente abalisado na Botanica, na Ethnographia e na 
Archeologia do Brasil. Além de algumas produeções litera- 
rias, deixou publicadas muitas obras daquellas especialidades, 
que lhe grangearam justa nomeada além das fronteiras da 
Patria, nos mais elevados meios culturaes do mundo. 


“7 DE MARÇO 


1570. — Por alvará desta data, foi nomeado Antonio Sa- 
lema para a alçada do Brasil, tendo de ordenado 3008 an- 
nuaes e mais 1208 para mantimento de 10 homens, que de- 
viam acompanhal-o (veja doe. do archivo do Instituto His- 
torico e Geographico Brasileiro). Partiu do reino a 6 de 
Junho do mesmo anno e estava em Pernambuco em correi- 
ção, quando recebeu a nova de ter sido despachado governador 
das capitanias do Sul, em consequencia da divisão do Brasil, 
ordenada por d. Sebastião, a 10 de Dezembro de 1572. 

1584. — Não obstante haver a metropole approvado a 
vroposta de Salvador Corrêia de Sá, governador do Rio ds 
Janeiro, para ser construida uma fortaleza na ilha da Lage, 
-— o rei de Portugal, em carta desta data, diz que, consul- 
tando melhor o caso, ordenava a construcção de dous fortes 
nos promontorios da barra (veja doc. do archivo do Insti- 
tuto Historico e Geographico Brasileiro). 

4609. — FE? creada nesta data a Relação da Bahia. Ex- 
tincta em 1626, foi restabelecida em 1652. 

1616. — Tendo seguido do Maranhão para o Pará, na 
expedição de Francisco Caldeira Castello Branco, — Pedro 
Teixeira é por este encarregado, nesta data, Ge levar a Jero- 
nymo de Albuquerque uma carta communicando a chegada 
dos exploradores ao Pará. 
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1630. — E” desta data a resolução da Consulta de Estado 
sobre a ilha de Fernando de Noronha, em! consequencia das 
informações enviadas por Mathias de Albuquerque. Dissera 
este que os Hollandezes, quando em viagem para as Indias e 
Angola, tinham deixado naquella ilha alguns negros, que alli 
haviam levantado casas e estavam cultivando tabaco e algo- 
dão, parecendo que os inimigos tratavam tambem de forti- 
ficar aquelle ponto. Consoante com o voto do Conselho Ul- 
tramarino, foi negada a Mathias de Albuquerque a ajuda 
por este pedida, afim de ir desalojar os occupantes daquella 
ilha, permittindo-se-lhe fazel-o com as forças que pudesse 
ajuntar, e não devendo cuidar de estabelecer-se alli, por ser 
a ilha, não só doentia, como falta de agua. 

1709. — Por patente régia desta data, é nomeado gover- 
nador do Rio de Janeiro Antonio de Albuquerque Coelho de 
Carvalho, que tomou posse do cargo a 11 de Junho do mesmo 
anno. Conservou-se apenas cinco mezes no cargo, porque a 
3 de Novembro foi removido para a recem-ereada capitania 
de São Paulo e Minas do Ouro. Anteriormente havia elle 
governado o Pará 1685-1690) e o Estado do Maranhão 
(1690-1704). 

1744. — Carta régia, agradecendo a Antonio de Aibu- 
querque Coelho de Carvalho e aos Paulistas o zelo que re- 
velaram por occasião do ataque de Duclerc contra o Rio de 
Janeiro. 

17214. — Fallece no Rio de Janeiro o bispo d. frei Fran- 
cisco de São Jeronynto. Por um documento existente no 
Archivo da Santa Casa de Misericordia, prova-se que foi em 
1701 a posse daquelle antistite da igreja flurninense, a quem 
Pizarro, Teixeira de Mello, Varnhagen e outros attribuem 
o ter assumido o cargo em 1702. Fez edificar o paço epis- 
copal no morro da Conceição e fundou o convento das frei- 
ras da Ajuda, além de varios outros serviços que prestou. 

1724. — E' fundada na Bahia, pelo vice-rei Vasco Fer- 
nandes Cesar de Meneses, a Academia Brasilica dos Esque- 
cidos, a primeira sociedade literaria que houve no Brasii 
(veja 4 de Fevereiro de 1725). 

1739. — O brigadeiro José da Silva Paes inicia o seu 
governo em Santa Catharina, elevada a capitania, mas su- 
jeita á do Rio de Janeiro (veja 2 de Fevereiro de 1749). 

1808. — Chega ao Rio de Janeiro o resto da esquadra 
portugueza, que trazia para o Brasil a familia dc Bragança, 
O desembarque só se effectuou no dia seguinte, 
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18214, — D. João VI resolve partir para Portugal e manda 
lavrar um decreto nomeando o principe d. Pedro regente do 
Brasil, além de convocar, por todo o Brasil, deputados ás 
Côrtes de Lisbôa, adoptando-se para as eleições varios artigos 
da Constituição espanhola, que, para o mesmo fim, Dbavíam 
sido adoptados em Portugal. 

1825. — Decreto imperial concedendo amnistia aos que 
na provincia de Alagõôas foram julgados comparticipes da 
Confederação do Equador. Na mesma dala, é suspensa à 
Commissão Militar de Pernambuco, sendo ammnisliados os réos 
não pronunciados. 

1827, — Mallogro da expedição Sheperd a Carmen de Pa- 
tagones. — Eis como o almirante Tamandaré, que foi teste- 
munha presencial do triste acontecimento, narra, em carta 
já muitas vezes publicada, o que se passou nesta data: — 
“O capitão de fragata James Sheperd, commandante da pri- 
meira expedição, depois de haver perdido a Duqueza de 
Goyaz à entrada do rio Negro e de estar oito dias inactivo 
dentro do dito rio, ignorando que nelle houvesse forças na- 
vaes inimigas e vendo-se contrariado pelos ventos e corren- 
tezas, que se oppunham á viagem das nossas forças até à 
Villa del Carmen, resolveu desembarcar o maior numero de 
praças que pudesse armar con espingardas, para com ellas 
marchar sobre a dita villa e apoderar-se da fortaleza e em- 
barcações mercantes que estivessem no porto. Nesse sen- 
tido deu elle suas ordens, e eu, como commandante da escuna 
Constança, tive de as cumprir, sendo esta a razão por que, 
ás 2 horas da manhã do dia 7 de Março de 1827, entreguei 
interinamente o commando daquela escuna ao então segundo- 
tenente, Joaquim José Ignacio, com só 16 pecas disponiveis, 
e estas, mesmas por não haver espingardas para as armar, 
pois todas que havia tinham sido distribuidas pela gente de 
desembarque. A fatal decepção por que passou o capitão de 
fragata Sheperd, quando, ao chegarmos á Villa del Carmen, 
viu ser w nossa força hostilizada por cinco embarcações ini- 
migas, fel-o conhecer a imprudencia que havia commettido 
em se ter aventurado à empresa de marchar sobre aquela 
vila sem preciso conhecimento dos seus recursos de defesa: 
e, reconhecendo a grave falta que commeitera, deixando 
desguarnecidas às escunas Constança e Escudera, resolveu a 
retirada de nossa força, para tentar com ella defender as 
escunas, si eltas pudessem chegar antes das embarcações ini- 
tHgas: Sheperd morreu aos primeiros tiros das guerrilhas 
inimigas, sendo logo substituido pelo capitão-tenente Gui- 
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lherme Eyre, que effectuou a retirada o mais acceleradamente 
possivel, mas assim mesmo improficua, pois apenas chegámos 
a avistar nossas escunas, quando já lhes não restavam meios 
de defesa e eram presa do inimigo. Todas as praças que 
pertenceram a essa expedição sabem do valor com que o 
commandante Joaquim José Ignacio secundou os esforços 
do primeiro-tenente Poutier, commandante da  Escude- 
ra, repellindo o ataque do inimigo, e que, mesmo ce- 
pois de se ter rendido a Escudera, correu na escuna do 
seu commando rio abaixo, tentando reunil-a á corveta Ita- 
parica, ancorada a nove milhas de distancia. As praças desse 
tempo sabem igualmente que, tendo-se aterrorizado a pouca 
guarnição que tinha a escuna, algumas praças pediam que 
as rendessem ao inimigo e que um! marinheiro ousou arriar 
a bandeira, no que foi impedido por Joaquim José Ignacio, 
que sobre elle atirou uma cutilada. Havendo, porém, enca- 
lhado a escuna e sendo abordada pelas forças inimigas, coube 
2 Joaquim José Ignacio a sorte de ser prisioneiro de guerra, 
com a triste, mas gloriosa, circunstancia, para elle, de, ainda 
depois de vencido, querer um official inimigo matal-o, por 
haver acutilado o marinheiro que tentou arriar a bandeira”, 

1849. — Toma posse do cargo de presidente da provincia 
do Espirito-Santo Antonio Joaquim de Siqueira, que, a 9 de 
Agosto do mesmo anno, é substituido por Felippe José Pe- 
reira Leal, 


1856. — Tratado de amizade e commercio entre o Bra- 
sil e a Confederação Argentina. — Assegurava a livre nave- 
gação dos rios Paraná, Uruguay e Paraguay, nas partes per- 
tencentes ás duas soberanias contractantes, ainda mesmo em 
caso de guerra entre as nações do Prata; e, além de outras 
disposições, confirmava a independencia da Banda Orientai 
e o reconhecimento ida soberania da Republica do Paraguay. 

1859. — A João Dabney de Avellar Brotero succede nesta 
data, como presidente da provincia de Sergipe, Manuel da 
Cunha Galvão, que é substituido, a 15 de Agosto do anno se- 
guinte, por Thomaz Alves Junior, 

1863. — Fallece Sebastião do Rego Barros, nascido em 
Pernambuco a 18 ide Agosto de 1803. Fez na Europa o seu 
curso de Engenharia militar, chegando no Exercito Brasi- 
Jeiro ao posto de tenente-coronel. Além de representar por 
muitos annos a sua provincia natal na Camara dos Depu- 
tados, presidiu a provincia do Pará, de 1855 a 1856, e Toi 
ministro da Guerra no Gabinete de 19 de Setembro de 1837 
e no de 10 de Agosto de 1850, 
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1864, — Succedendo a Antonio Barbosa Gomes Nogueira. 
toma posse da presidencia da provincia do Paraná José Joa- 
quim do Carmo, que é substituido (a 18 de Novembro do 
mesmo anno) por André Augusto de Padua Fleury. 

1865. — Pelo Gabinete, do qual era presidente Francisco 
José Furtado, teve o conselheiro José Maria da Silva Para- 
nhos (depois visconde do Rio-Branco), nesta data, dispensa 
do cargo de plenipotenciario da missão diplomatica especial 
de que fôra encarregado no Rio da Prata. Allegava o nosso 
Governo que lhe não merecia a approvação o convenio de 20 
de Fevereiro do mesmo anno (veja esta data). 


4871, — E' organizado nesta data o 26º Gabinete do 
segundo Imperio, por ter cahido o anterior, presidido pelo 
então visconde de São Vicente, aos golpes da imprensa libe- 
ral. Ficou assim composto: presidente do Conselho e minis- 
tro da Fazenda, tendo tambem oceupado em começo a pasta 
da Guerra, o visconde do Rio-Branco; Imperio, João Aifredo 
Gorrêia de Oliveira (que, no Gabinete anterior, occupara a 
mesma pasta e usava ainda o nome de João Alfredo Corrêia 
de Oliveira Andrade): Justiça, o visconde de Niterói, sub- 
stituido, a 20 de Abril do anno seguinte, por Manuel Antonio 
Duarte de Azevedo; Marinha, Manuel Antonio Duarte de, 
Azevedo, substituido, a 18 de Maio de 1872, por Joaquim Del- 
fino Ribeiro da Luz (por não ter acceitado o cargo Augusto 
Olympio Gomes de Castro, nomeado em 20 de Abril de 1872): 
Guerra, Domingos José Nogueira Jaguaribe, substituido, a 29 
de Abril de 1872, por João José de Oliveira Junqueira, e Agri- 
cultura, Theodoro Machado Freire Pereira da Silva, substi- 
tuido, a 20 de Abril de 1872, pelo visconde de Itaúna (Can- 
dido Borges Monteiro), que, a 26 de Agosto do mesmo anno, 
cedeu o logar a Francisco do Rego Barros Barreto, e este, a 
seu turno, foi substituido, a 28 de Janeiro de 1873, por Josá 
Fernandes da Gosta Pereira Junior. A esse Ministerio, que, 
como se deprekénde das datas acima, foi em grande parte 
remodelado a 20 de Abril de 1872, coube à gloria de fazer 
triumphar, no parlamento, apesar da mais energica opposi-. 
cão dos interessados em manter o regime servil, a lei de-28 
de Setembro de 14871, chamada vulgarmente “lei do ventre 


livre”, porque foi em virtude della que ninguem mais nas- 
ceu escravo no Brasil, 


1878. — A Agesilão Pereira da Silva succede nesta data, 
na (residencia da provincia do Amazonas, o barão (depois 
visconde) de Maracajú (Rufino Enéas Gustavo Galvão), que, 
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“a 15 de Novembro do anno seguinte, foi substituido por José 


Clarindo de Queiroz. 

1879. — Na presidencia da provincia do Espirito- Santo, 
que tinha sido occupada por Manuel da Silva Mafra, empos- 
sa-se nesta data Elyseu de Souza Martins, que, a 6 de Agosto 


“do anno seguinte, tem como successor Marcellino de Assis 


Fortes (depois barão de São Marcellino). 

1882. — “Toma posse da presidencia da provincia do 
Maranhão José Manuel de Freitas, que foi um dos raros jui- 
zes abolicionistas do Brasil. Succedera a Cincinato Pinto da 
Silva e foi substituido por Ovidio João Paulo de Andrade (a 
25 de Setembro do anno seguinte). 

1888. — Decreto (assignado pelo barão de Cotegipe, mi- 
nistro interino do Imperio) mandando observar o novo re- 
gulamento expedido para execução do art. 2º da lei n. 1.829, 
de 9 de Setembro de 1870, na parte que estabelece o repleto 
civil dos nascimentos, casamentos e obitos. 


8 DE MARÇO 


1616. — Parte de Belém para Lisbôa o capitão André 
Pereira Themudo, encarregado por Francisco Caldeira Cas- 
tello Branco de levar ao rei a noticia do bom resultado da 
expedição ao Pará. E” o primeiro chronista do Pará, porque, 
segundo informa Manuel Barata, logo que chegou a Portugal, 
alli escreveu a Relação do que ha no grande rio das Ama- 
zonas, novamente descoberto. 

1685. — Tendo-se espalhado rumores de que o povo de 
São Paulo pretendia expulsar outra vez os Jesuitas, reunem- 
se os homens bons na casa do conselho, onde elegem o bispo 
d. José de Barros Alarcão e o capitão-mór Pedro Taques de 
Almeida para tratarem com o provincial da Companhia de 
Jesus, padre Alexandre de Gusmão, o qual com elles com- 
binou “que o procurador da Companhia de Jesus, que estava 
para ir a Roma, se encarregaria de solicitar e alcançar per- 
missão para se poder ir ao sertão trazer Indios ao gremio da 
Igreja e educal-os na fé, podendo, deste modo, os moradores 
possuil-os e tel-os em seu poder”. Similhante accôrdo fo 
ratificado pela carta régia de 9 de Novembro de 1690, mas 
com a restricção de que não era permittido entrar com ban- 
deiras no sertão sinão em auxílio dos padres, que fossem, 
prégar a fé e que só era permittido trazer os Indios que vo- 
luntariamente quizessem vir. 


216 


1694. — E' desta data a lei pela qual foi estabelecida 
na Bahia a primeira Casa da Moeda. Extineta em 1699, não 
tardou a ser restabelecida em 17144. 

1808. — Desembarcam no Rio de Janeiro o principe 
regente d. João (depois d. João VI) e as demais pessõas da 
familia real, que, vindas de Portugal, tinham ido aportar á 
Bahia. A rainha d. Maria I só desembarcou no dia seguinte. 
Das Memorias para a historia do reino do Brasil, escri- 
ptas pelo padre (depois conego) Luiz Goncalves dos Santos 
(alcunhado o “Pereréca”) constam interessantes pormenores 
sobre o episodio da entrada dos primeiros dynastas do Velho 
Mundo na capital brasileira. 


1823. — Por uma carta de lei desta data foi elevada á 
categoria de cidade a villa das Alagõas. 
1824. — Tnaugura-se nesta data o primeiro governo re- 


gular da provincia do Rio Grande do Sul, com a posse do 
cargo de presidente, tomada por José Feliciano Fernandes 
Pinheiro (depois visconde de São Leopoldo), o erudito autor 
dos Annaes da capitania de São Pedro, editados no Rio de 
Janeiro, em 1819, e primeiro presidente do Instituto Histo- 
rico e Geographico Brasileiro. 

1848, — Sobe ao poder, nesta data, o 8º Gabinete de 
segundo Imperio, ficando assim composto: — presidente do 
Conselho, o visconde de Macahé (José Carlos Pereira de Al- 
meida Torres), que tambem oceupou a pasta do Imperio; 
Justiça, José Antonio Pimenta Bueno (depois marquez de São 
Vicente); Estrangeiros, Antonio Paulino Limpo de Abreu 
(depois visconde de Abaeté); Fazenda, Limpo de Abreu, 
substituido, a 14 de Maio do mesmo anno, por José Pedro Dias 
te Carvalho; Marinha, Manuel Felizardo de Sousa e Mello, 
interinamente, Lendo sido a pasta effeetivamente preenchida, 
a 14 de Maio do mesmo anno, por Joaquim Antão Fernandes 
Lcão; e Guerra, Manuel Felizardo de Sousa e Mello, Este 
Ministerio durou apenas 2 mezes e 23 dias. 

1856, — Suecedendo a Sebastião Machado Nunes, toma 
posse, nesta data, da presidencia da provincia do Espirito- 
Santo, José Mauricio Fernandes Pereira de Barros, que foi 
substituido, a 18 de Junho do anno seguinte, por Olympio 
Carneiro Viriato Catão. 

de Pera Assume a presidencia da provincia de São Paulo, 
da qual é filho, Francisco Ignacio Marcondes Homem de 
Mello (depois barão Homem de Mello), fallecido em 1918 e 
nascido em 1857, tinha 27 annos, quando foi chamado áquel!e 
cargo de confiança, Precedera-o nelle Vicente Pires da Motta, 


e foi substituido, a 7 de Novembro do mesmo anno, por João 
Chrispiniano Soares. 

1866. — No hospital de Corrientes fallece nesta data o 
comandante geral da artilharia do Exercito Brasileiro em 
operações contra o Paraguay, Antonio Manuel de Mello, nas- 
cido na cidade de São Paulo a 2 de Outubro de 1802. Além 
de lente da Academia Militar e director do Observatorio As- 
tronomico do Rio de Janeiro, o brigadeiro Antonio Joaquim 
de Mello tambem oceupou postos politicos, pois, por duas 
vezes, foi chamado a gerir a pasta da Guerra, nos Gabinetes 
de 22 de Maio de 1847 (presidido por Manuel Alves Branco, 
depois visconde de Caravellas) e 30 de Maio de 1862 (pre- 
sidido por Pedro de Araujo Lima, marquez de Olinda), no 
qual substituiu a Polydoro da Fonseca Quintanilha Jordão 
(depois visconde de Santa Tereza). 

1868. — Fallece na Bahia o conselheiro Jonathas Abbott, 
um dos maiores anatomistas aue têm havido no Brasil. Nas- 
cera em Londres, a 3 de Agosto de 1796, e viera creança para 
à Bahia, naluralizando-se Brasileiro e prestando logo ser- 
viços nos movimentos de 1821 e 1837. Publicou varias mo- 
nographias sobre Medicina, uma Grammatica ingleza e al- 
gumas tradueções de obras literarias (veja Brasil Historico, 
tomo III, da 2º série, pags. 141-143). 

1869. — Tendo chegado gravemente enfermo do Para- 
guay, onde acabava de prestar ao Brasil os mais assignalados 
serviços, falece no Rio de Janeiro o almirante Joaquim Jcesé 
Ignacio, visconde de Inhaúma. Nascera em Lisbôa, a 30 de 
Julho de 1808, e viera aos dous annos para a nossa Patria, 
“onde, ao effectuar-se a Independencia, já elle era aspirante 
a guarda-marinha. Além de sua proficua actividade nas cam- 
panhas que o Brasil teve de sustentar no Prata, ainda foi 
chamado a altos postos da politica, pois geriu a pasta da 
Marinha do Gabinete de 2 de Marco de 1861 (presidido pelo 
marquez de Caxias) e, nesse mesmo Gabinete, inaugurou o 
Ministerio da Agricultura, Commercio e Obras Publicas, 
ereado pela lei n. 1.067, de 28 de Julho de 1860, installan- 
do-se à respectiva secretaria a 11 de Março de 1861, e Ma- 
nuel Felizardo de Sousa e Mello só assumiu essa pasta a 
24 de Abril do mesmo anno, 

— Nesta mesma data fallece no Recife o general José 
Ignacio de Abreu Lima, que alli nascera, a 6 de Abril de 
1796, e era filho do “padre Roma”. Espirito ardoroso, offe- 
receu sua espada á causa da libertação da Colombia e da 
Venezuela, onde se bateu com grande bravura. De regresso 
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ao Brasil, tomou parte muito activa em polemicas politicas 
e religiosas. Escreveu, além de varias memorias sobre di- 
versos assumptos, um Compêndio da Historia do Brasil, que 
lhe valeu a acerba critica de Varnhagen, e uma Synopsis ou 
deducção chronologica dos factos mais notaveis da Historia 
do Brasil. Até depois de morto ainda suscitou questões, pois 
lhe foi negada sepultura em recinto sagrado, sendo recolhido 
no cemiterio inglez do Recife. 

1873. — Assume a presidencia da provincia de Sergipe 
Manuel do Nascimento da Fonseca Galvão, que é substituido 
por Antonio dos Passos Miranda a 15 de Janeiro do anno 
seguinte. Precedera-o Joaquim Bento de Oliveira Junior, a 
quem já nos referimos. 

1878. — Succedendo a João José Ferreira de Aguiar, 
toma posse, nesta data, da presidencia da provincia do Geará 
José Julio de Albuquerque Barros (depois barão de Sobral), 
que é substituido, a 2 de Julho de 1880, por André Augusto de 
Padua Fleury. 


9 DE MARÇO 


1500. — Parte de Lishôa a esquadra que, sob 0 commando 
de Pedro Alvares Cabral, descobriu, em 22 de Abril, as terras 
do Brasil. Tem sido assumpto de larga discussão a inten- 
cionalidade ou fortuidade de tal descobrimento. No debate, 
têm-se empenhado Joaquim Norberto, Goncalves Dias, Ma- 
chado de Oliveira, Baldaque da Silva, Antonio Zeferino Can- 
dido, Augusto de Carvalho, Oliveira Freitas e outros. Mas o 
problema não póde ser documentalmente resolvido, emquanto 
não fôr encontrado o mappa-mundi que, segundo o mestre 
João, physico de el-rei, “tyene pero vaaz bisagudo e por ay 
podra ver vosa alteza el sytyo desta terra...” Faustino da 
Fonseca, em seu trabalho sobre o Descobrimento do Brasil, 
dá um perfil do mappa de Bisagudo. (*) 

1535. — Chega a Pernambuco Duarte Coelho Pereira, 
donatario da capitania que mais prosperou ao Norte do 
Brasil. 

1583. — Chegam á Bahia, depois de uma viagem de 66 


dias, os padres jesuitas Clicisto dra de Gouvêa e Fernão Car- 
dim e o irmão Barnabé Tello. 


(*) Nota do Instituto Historico: Calogeras entende que o ver- 
dadeiro descobridor foi Duarte Pacheco Pereira, o autor do Hsmeraldo, 
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1588. — Nesta data, foi nomeado governador-geral do 
Brasil Francisco Giraldes, que trouxe um Regimento em 50 
artigos e mais tres em uma apostilla (in Rev. do Inst. Hist. 
e Geogr. Bras., LXVII, p. 1º, 220-236). 

1773. — O tenente-coronel (depois brigadeiro) Thedosio 
Constantino de Chermont despacha para Lisbôa, pelo navio 
São Pedro Gonçalves, 30 saccas de arroz branco, por elle cul- 
tivado e descascado em seu engenho. Foi essa, segundo Ma- 
nuel Barata (A antiga producção e exportação do Pará, 
pag. 13), a primeira remessa que daquelle genero se fez do 
Pará para a Europa. 

1817. — O governo republicano de Pernambuco expede 
nesta data um! decreto abolindo tributos sobre lojas de fa- 
zendas, molhados, embarcações, etc. 

1819. — Fallece em Niterói o conde das Galvêas, dom 
Francisco de Almeida de Mello e Castro, que foi ministro de 
d. João VI no Brasil, Foi o seu cadaver transportado no dia 
seguinte para a côrte e sepultado na igreja de São Francisco 
de Paula. Affirma Teixeira de Mello haver verificado taes 
noticias na Gazeta do Rio de Janeiro, folha contemporanea, o 
que quer dizer que é errada a data de 1º de Março attribuida 
por Mello Moraes (Brasil Historico, t. IX da 2º série, pa- 
gina 157) ao traspasse do notavel fidalgo lusitano. 

1822. — Apresenta-se á barra do Rio de Janeiro a es- 
quadra portugueza, chefiada por Francisco Maximiliano de 
Sousa, e cujas tropas, em numero de 1.250 praças, eram com- 
mandadas pelo coronel Antonio Joaquim Rosado. Comipu- 
nha-se da nau D. João VI, fragata Real Carolina, duas char- 
rúas e dous transportes. As forças, que trazia, vinham ren- 
der as da divisão de Jorge de Avilez, e a frota destinava-se 
a conduzir para a Europa o principe d. Pedro. Este, porém, 
mal chegou a esquadra á bahia de Guanabara, mandou que 
ella fundeasse enire as fortálezas da barra e que os seus 
dous commandantes viessem apresentar-se-lhe, sendo em tudo 
obedecido. Francisco Maximiliano de Sousa-e Antonio Joa- 
quim Rosado, não só assignaram um termo, obrigando-se a 
não embaraçar quaesquer disposições do governo do principe, 
como tambem se viram na contingencia de entregar-lhe a 
fragata Real Carolina (depois Paraguassú). Além disso, cerca 
de 400 praças da expedição portugueza se passaram para o 
serviço do Brasil. A 23 de Março já a frota lusitana, assim 
desfalcada, retornava a Portugal. 

1836. — Succedendo a Manuel Ribeiro da Silva Lisbôa, 
assume nesta data a presidencia da provincia de Sergipe 
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Bento de Mello Pereira, que, a 16 de Janeiro do anno seguinte, 
foi substituido pon José Mariano de Albuquerque Caval- 
canti. 

1848. — Fallece na Bahia o dr. Antonio Ferreira França, 
nascido na mesma cidade a 14 de Janeiro de 14774 (segundo 
Blake, em 1771). Foi figura de destaque'no parlamento bra- 
sileiro, pelas altas idéas politicas e humanitarias que esposou 
e defendeu (veja 14 de Janeiro de 1774). 

41852. — A provincia de Pernambuco, em vez de Victor 
de Oliveira, passa a ser administrada por Francisco Antonio 
Ribeiro, que lhe assumiu nessa data a presidencia, sendo sub - 
stituido, a 23 de Abril do anno seguinte, por José Bento da 
Cunha e Figueiredo (depois visconde do Bom Conselho). 

1863. — Fallece nesta data, aos 80 annos de idade, mon- 
senhor Ignacio Marcondes de Oliveira Cabral, que, na 10º le- 
gislatura (1857-1860), fôra eleito por São Paulo seu repre- 
sentante na Camara dos Deputados. Pertencia a uma das mais 
distinctas familias de Pindamonhangaba e gozava de grande 
e merecido prestigio no seio do partido liberal da sua pro- 
vincia. 

1886. — TFallece nesta data o barão de Parima (Francisco 
Xavier Lopes de Araujo). Engenheiro distincto, serviu, não 
só na guerra do Paraguay, como tambem na commissão de 
limites entre o Brasil e a Republica de Venezuela. 

1889. — Succedendo a Manuel do Nascimento Machado 
Portella, toma posse, nesta data, do cargo de presidente da 
provincia da Bahia Antonio Luiz Affonso de Carvalho, que 
foi substituido, a 14 de Junho do mesmo anno, por José Luiz 
de Almeida Couto, tendo sido este ultimo presidente da re- 
ferida provincia na phase imperial, 


10 DE MARÇO 


1534. — São firmadas por d. João TII, nesta data, as 
cartas de doação das capitanias de Pernambuco e São Thomé, 
respectivamente a Duarte Coelho e Pero de Góes da Sil- 
veira. 

1593. — Alvará régio, concedendo a d. Duarte da Costa, 
segundo governador-geral do Brasil, mais 2008 annuaes. além 
des 4008 que percebia o seu antecessor. | 

1566. — Nesta data, é nomeado Christovão de Barros 
para capitão-mór da frota que devia vir de Lishôa em SOC- 
corro do Rio de Janeiro, ainda occupado pelos Francezes, 
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— 46414, — Chegam ao Rio de Jáneiro, enviadas da Bahia 
pelo vice-rei marquez de Montalvão, as primeiras noticias 
da revolução de 1º de Dezembro de 1640, e, dias depois, o 
governador Salvador Corrêia de Sá e Benevides recebe carta 
de d, João IV, confirmando esse facto. 1” o novo soberano 
reconhecido como legitimo rei de Portugal e acelamado no 
Rio de Janeiro, em meio de festas pomposas (veja Rev. do 
Inst. Hist. e Geogr. Bras., V, 319-327). 

1649. — São approvados nesta dala os estatutos da ce- 
lebre Companhia Geral do Commercio do Brasil. Tinha o 
monopolio da venda do vinho, hacalhão, azeite e farinha de 
trigo. Auxiliou a expulsão dos Hollandezes, ainda senhores 
de uma parte de Pernambuco (veja 4 de Novembro de 1649). 
Varnhagen (Historia das lutas com os Hollandezes no Bra- 
sil, 958) dá 8 de Março de 1649. 

1719, — Em Extremoz (Portugal) fallece nesta data, com 
signaes de santidade, José Borges de Barros, que nascera na 
cidade da Bahia a 18 de Marco de 1657. Barbosa Machado 
recenseia-lhe as obras religiosas que publicou, e o autor da 
“Selecta Brasiliense” (apud Hphemerides Nacionaes, de Tei- 
xeira de Mello) equipara-o a um novo Pico de la Miran- 
dola, pois assim o descreve: — “Teve tão portentosa memo- 
ria, que, ouvindo proferir mil vocabulos, os repetia fielmente, 
ou pela sua ordem, ou retrogradamente. Occasiões houve em 
que, sendo ouvinte ide um: sermão, recolhido à casa o man- 
dava escripto a quem o tinha recitado, sem lhe faltar uma 
palavra. Na arte de escrever foi espantoso, pois, além de for- 
mar os caracteres com summa perfeição, escrevia com duas 
pennas em uma mão, fazendo, ao mesmo tempo, duas regras 
differentes, dissimilhantes uma da outra, e até com o pé 
formava caracteres tão perfeitos, como o fazia com a mão. 
Imitava com tal similhança as letras, ainda das peiores, 
que se assombravam de as verem tão identicas aquelles que 
as tinham escripto”. 

1732. — E' desta data uma carta régia prohibindo que 
das capitanias do Brasil passassem mulheres a Portugal, sem 
que antes obtivessem permissão do soberano. 

1804. — Nasce na Bahia o grande poeta repentista Fran- 
cisco Muniz Barreto, fallecido na mesma cidade a 2 de Junho 
de 1868. 

1817. — E' publicado nesta data o manifesto da revolu- 
ção pernambucana. Intitulava-se Preciso e foi redigido pelo 
dr. José Luiz de Mendonça. Referindo-se a esse curioso do- 
cumento, assim se exprimiu o dr. Pedro Souto Maior (in 
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Rev. do Inst. Arch. e Geogr. Pern., XIV, 47): — “Esta 
publicação tem valor pério na Historia, como Pop da 
politico e por ser o primeiro fructo de uma typographia, que 
jazia abandonada, havia dous annos no Recife, quando a Re- 
publica lhe veio dar vida”. 

1826. — Fallece em Lisbôa, com 59 annos de idade, pois 
nascera a 13 de Maio de 1767, o rei d. João VI, que, em vit- 
tude do tratado de 29 de Agosto de 1825, era tambem impe- 
rador honorario do Brasil. Correu que morrera envenenads, e 
a esse boato deu credito, entre outros, A. de M. Vasconcellos 
de Drummond, nas “Annotações” á sua biographia. 

1854. — Nasce na fazenda do Morro Grande, termo de 
Pirahy (Rio de Janeiro), Lucio Drummond Furtado de Men- 
donça, que se distinguiu no jornalismo, no conto e na poe- 
sia, assim como na magistratura, pois falleceu no posto de 
ministro do Supremo Tribunal Federal. (*) 

— Fallece subitamente, à rua do Cattete, o conselheiro 
José Clemente Pereira, nascido em Portugal a 17 de Feve- 
reiro de 1787. Abraçando sinceramente a causa do Brasil, 
foi um dos que mais trabalharam pela Independencia da 
nossa Patria, como presidente do Senado da Camara do Rio 
de Janeiro. No Gabinete de 20 de Novembro de 1827 substi- 
tuiu a Pedro de Araujo Lima (depois marquez de Olinda), 
na pasta do Imperio, e a 5 de Agosto de 1829 occupou interi- 
namente a pasta da Guerra, tendo sido processado por motivo 
do exercicio de tal cargo, em que lhe foram apontados graves 
abusos de poder, mas, em 1832, foi submettido a julgamento 
perante o Senado e absolvido unanimemente, Em 1842 to- 
mou assento na Camara vitalicia do Imperio, como repre- 
sentante da provincia do Pará, tendo sido eleito tambem por 
Alagõas e pelo Rio de Janeiro. Como deputado, chegou igual- 
mente a ser eleito por tres provincias (Rio de Janeiro, São 
Paulo e Minas), e foi um dos autores dos projectos de que 
resultaram o Codigo Criminal de 1830 e o Codigo Commercial 
do Imperio do Brasil. Além dos serviços politicos, outros 
ainda assignalados prestou elle como provedor da Santa Casa 
de Misericordia, pois foi durante (a sua (administração e 
mereê da sua iniciativa que se fundou o Hospicio Pedro TI 
(Hospício de Alienados), onde existe a sua estatua em mar- 
more, feita por Petrich. José Clemente Pereira, a exemplo 
dos Andradas, não teve nenhum titulo nobiliarchico; mas a 


(*)Nota do Instituto Historico — Foi um dos redactores do 


periodico 4 Semana (1893-1805), dirigido por pe Magalhães [o 
Max Fleiuss - Fulleceu em 1907. 


sua viuva recebeu o de condessa da Piedade, por acto de 13 
de Março de 1854. 


1856. — Tendo Zacharias de Góes e Vasconcellos inau- 
gurado a presidencia da provincia, que, com o nome de pro- 
vincia do Paraná, foi creada pela lei n. 704, de 29 de Agosto 
de 1853 — a 410 de Março de 1856 succedeu-lhe Vicente 
Pires da Motta, que, a 11 de Novembro do anno seguinte, foi 
substituido por Francisco Liberato de Mattos. 


1868. — A Esperidião Eloy de Barros Pimentel succede 
nesta data, como presidente da provincia do Rio de Janeiro, 
Americo Brasiliense de Almeida Mello (autor do excellente 
compendio Lições de Historia Patria e depois presidente 
de São Paulo e ministro do Supremo Tribunal Federal), fal- 
lecido em 1896, e que a 30 de Julho do mesmo anno foi substi- 
tuido por Benevenuto Augusto de Magalhães Taques. 

1873. — Fallece na Gavea (arrabalde do Rio de Janeiro) 
o sabio Custodio Alves Serrão, nascido em Alcantara (Ma- 
ranhão) a 2 de Outubro de 1799. Carmelita professo aos 15 
annos, obteve breve de secularização em 1840. Foi natura- 
lista notavel, conhecendo o grego e as linguas orientaes. En- 
tre os cargos mais importantes que exerceu, contam-se os de 
director do Museu Nacional e do Jardim Botanico. Deixou 
publicados alguns trabalhos (veja biographia eseripta por 
A, Henrique Leal, no Pantheon Maranhense, IV). 

1879. — Depois da administração de Francisco Ildefonso 
Ribeiro de Menezes, inicia-se nesta data, na provincia de Ser- 
gipe, a de Theophilo Fernandes dos Santos, a quem succedeu 
no cargo de presidente, a 28 de Julho do anno seguinte, Luiz 
Alves Leite de Oliveira Bello. 


41884. — Fallece em Ouro Preto, onde nascera a 15 de 
Agosto de 1827, Bernardo Guimarães, que foi um dos bons 
poetas e um dos primeiros romancistas brasileiros. Além de 
varios livros de versos e de alguns dramas que escreveu e 
publicou, a sua principal "e justa nomeada proveio dos To- 
mances intitulados O ermitão do Muquem, O seminarista, 
O garimpeiro, A escrava Isaura, O indio Affonso, Mauricio, 
ou os Paulistas em São João del Rey, e a excellente col- 
lectanea Lendas e tradições da provincia de Minas Geraes. 
E' preciso registar que o talentoso mineiro tambem foi pro- 
fessor e magistrado, tendo sido juiz numa das comarcas da 
provincia de Goyaz, onde colheu os elementos com que traçou 
o primeiro dos romances acima citados, talvez a sua obra 
prima. : Edo 
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1888. — Forma-se nesta data o 35º Gabinete do 2º Imperio 
e o penultimo da monarchia no Brasil. Ficou constituido pela 
maneira seguinte: — presidente do Conselho, João Alfredo 
CGorrêia de Oliveira, que tomou para si a pasta da Fazenda; 
Imperio, José Fernandes da Costa Pereira Junior, substituido 
(em 4 de Janciro do anno seguinte) por Antonio Ferreira 
Vianna; Justica, Antonio Ferreira Vianna, substituido (Lambem 
na data acima) por Francisco de Assis Rosa e Silva; Estran- 
gciros, Antonio da Silva Prado, a quem succedeu, em 27 de 
Junho de 1888, Rodrigo Augusto da Silva; Marinha, Luiz An- 
tonio Vieira da Silva, substituido pelo barão de Guahy, que, 
nomeado a 4 de Janeiro de 1889, só se apresentou a 8 de We- 
vereiro, tendo servido interinamente, durante esse espaço de 
tempo, o ministro da Guerra, Phomaz José Goelho de Almeida; 
Agricultura, Rodrigo Augusto da Silva, tendo sido a pasta 0€- 
cupada por Antonio da Silva Prado de 27 de Junho de 1888 
a 5 de Janeiro de 1889. Vê-se do exposto que, para chegar 
até 7 de Junho de 1889, teve o Gabinete de 10 de Março de 
reorganizar-se quasi completamente nos primeiros dias de 
1889. A grande glovia desse Ministerio consiste na lei de 13 
de Maio de 1888, que, para sempre, libertou o Brasil da mancha 
innoniinavel da escravidão africana, 


11 DE MARÇO 


1635. — Do forte de Nazareth, situado no cabo de Santo 
Agostinho, são repellidos os Hollandezes em dous ataques 
suecessivos, que contra o mesmo realizaram, 

1778. — Pratado (que se celebrou no sitio do Prado), 
entre Portugal e Espanha, de amizade e segurança dos re- 
speelivos dominios na America do Sul. Não passava de uma 
ratificação do tratado de Santo TIdefonso (de 1º de Outubro 
ei 

1784. — Para execução do tratado de Santo Ildefonso, os 
commissarios portuguezes e espanhóes assentam o primeiro 
marco á margem septentrional do arroio Chuy. O marco por- 
tuguez foi assentado á foz do Itabim, ficando considerado 
neutro todo o territorio intermedio. O commissario castelhano 
era d. José Varella y Ulloa, e os commissarios portuguezes 
eram o brigadeiro Sebastião Xavier da Veiga Cabral da Ca- 
mara, O coronel de engenheiros Francisco João Roscio, os ma- 
thematicos Alexandre Eloy Portelly, Francisco das Chagas 
Santos e os astronomos Joaquim Felix da Fonseca Manso e 
José de Saldanha, 


1793. — Nasce Geraldo Leite Bastos, na cidade do Rio de 
Janeiro, onde fallece (na mesma casa da freguezia de Santa 
Rita, em que nascera) a 15 de Julho de 1863. Recebeu ordens 
de presbytero, foi official-maior da secretaria do Senado e 
tomou parte activa na politica, attribuindo-se-lhe o pamphleto 
editado em 1841 com o titulo O Brasil indignado contra o 
projecto anti-constitucional sobre u privação de suus aliri- 
buições, por um philo-palricio. 

1808. — Depois de sua chegada ao Rio de Janeiro, organiza 
o principe-regente d. João (depois d. João VI), o primeiro Mi- 
nisterio que se constituiu no Brasil, e que ficou assim com- 
posto: Reino e Fazenda, d. Fernando José de Portugal (depois 
conde e marquez de Aguiar), que succedera ao conde de Re- 
zende como vice-rei do Brasil; Estrangeiros e Guerra, d. Ro- 
drigo de Souza Coutinho (depois conde de Linhares); Negocios 
Ultramarinos e Marinha, o conde de Anadia (d. João Rodrigues 
de Sá e Menezes). Fallecendo o conde de Linhares, que tinha 
a direeção geral da politica do Ministerio, em 26 de Janeiro 
de 1812, foi substituido por Antonio de Araujo de Azevedo, 
conde da Barca; e, expirando este em 21 de Junho de 1817, 
foi a pasta confiada a Thomaz Antonio de Villa-Nova Portugal 
tres dias depois, sendo della desannexada então a da Fazenda, 
de que foi nomeado titular João Paulo Bezerra. Completou-se 
essa primeira remodelação do Gabinete, entrando o conde dos 
Arcos para a pasta da Marinha e sendo para a da Guerra e 
Estrangeiros escolhido o conde (depois duque) de Palmella, 
que só veio tomar posse della a 23 de Dezembro de 1820. A 
ultima organização ministerial de d. João VI no Brasil foi feita 
a 22 de Abril de 1821, para o governo do principe-regente 
d. Pedro. Da penultima organização feita pelo decreto (ante- 
datado) de 24 de Fevereiro de 1821, já demos nolicia na 
ephemeride de 26 de Fevereiro. 

1820. — Nascimento de Antonio Candido da Cruz Machado 
(depois visconde do Serro Frio), na cidade do Serro (Minas 
Geraes). Representou a provincia natal na Camara dos Depu- 
tados e em 4874 passou a represental-a no Senado. Foi presi- 
dente das províncias de Goyaz (1853), Maranhão (1859) e 
Bahia (1873). Deve-se-lhe um projecto de divisão adminis- 
trativa do Brasil, pelo qual seria acerescido o numero das 
provincias do Imperio. Deixou publicados alguns trabalhos 
parlamentares, Presidia o Senado do Imperio quando foi vo- 
tada a lei de 3 de Maio de 1888. Falleceu a 12 de Fevereiro 
de 1905. 
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1827. — Fallece. o marquez de Nazareth (Clemente Fer- 
reira França), nascido na Bahia em 14774, Era então ministro 
da Justiça do Gabinete de 15 de Janeiro (fôra-o tambem do de 
10 de Novembro de 1823). Pertencia ao Conselho de Estado 
e desde a organização do Senado (a 22 de Janeiro de 1826) 
ahi representava a sua provincia natal. 

— Effectua-se nesta data a troca das ratificações da con- 
venção entre o Brasil e a Grã-Bretanha para a extineção 
do trafico de Africanos (veja 23 de Novembro de 1826). 

1831. — De sua segunda viagem á provincia de Minas 
Geraes regressa nesta data ao Rio de Janeiro o imperador 
d. Pedro I. Para festejar-lhe a chegada, realizam os Portu- 
guezes luminarias e festas, que dão motivo aos disturbios co- 
nhecidos pela denominação de “Noites das garrafadas” (veja 
Aurora Fluminense e escriptos de Luiz Francisco da Veiga 
e de Silverio Candido de Faria). 

1857. — Em viagem para a Europa, fallece nesta data o 
dr. Eduardo Ferreira França (filho do celebre dr. Antonio 
Ferreira França), nascido na cidade da Bahia a 8 de Junho 
de 1809. Representou a provincia natal na Camara dos Depu- 
tados e distinguiu-se como cathedratico da Faculdade de Me- 
dicina da Bahia. Entre os trabalhos que publicou, merece 
menção especial o intitulado Investigações de Psychologia, 
ao qual rendeu plena justiça o severo critico Sylvio Romero, 
em sua Philosoplvia no Brasil. 

1878. — A Antonio dos Passos Miranda succede, nesta 
data, na presidencia da provincia das Alagõas, Francisco de 
Carvalho Soares Brandão, substituido, a 28 de Dezembro do 
mesmo anno, por Cincinato Pinto da Silva. 

1882. — Assume a presidencia da provincia de Pernam- 
buco José Liberato Barroso. Antecedera-o José Antonio de 
Souza Lima (depois barão de Souza Lima). E substituido, a 
17 de Novembro do mesmo anno, por Francisco Maria Sodré 
Pereira. 

1884, — A" administração de José Lustosa da Cunha Para- 
naguá succede nesta data a de Theodoreto Carlos de Faria 
Souto, na provincia do Amazonas. Durou apenas 7 mezes essa 
gestão, porque a 11 de Outubro do mesmo anno passou a pre- 
sidencia a ser oceupada por José Jansen Ferreira Junior. 


12 DE MARÇO 


1511. — E' desta data (veja Rev. do Inst. Hist. e Geogr. 
Bras., XXIV, 404) o traslado do regimento dado a Christovam 


es 221 


Pires, capitão da nau Bretôu (assim chamada, confornie Vat- 
nhagen, por ter sido construida nos estaleiros da Bretanha). 
O referido traslado foi feito pelo escrivão Duarte Fernandes. 
Como piloto, vinha João Lopes de Carvalho, que depois acom- 
panhou a Fernando de Magalhães na primeira viagem de 
circumnavegação do globo. A viagem redonda da nau Bretôa 
durou 8 mezes, a contar do dia da partida de Lisbôa, que foi 
a 22 de Fevereiro de 15141. 

1537, — Duarte Coelho Pereira, donatario da capitania de 
Pernambuco, dá a Olinda um foral, que foi confirmado mais 
tarde pelo acto régio de 17 de Março de 1557, 

1543. — D. João HI approva nesta data o accôrdo feito 
por Vasco Fernandes Coutinho e Pero de Góes da Silveira 
sobre os limites entre as capitanias de Espirito-Santo e 
São Thomé. 

1588. — E desta data o regimento dado a Balthazar Ro- 
drigues de Souza, como provedor-mór da Fazenda do Brasil. 

1799. — Carta régia, ordenando ao governador do Ceará 
que, de accôrdo com o do Pará, examinasse os rios que, cor- 
rendo da primeira das citadas capitanias, levassem as suas 
aguas ao Amazonas, 

1806. — Toma posse do cargo de governador da capitania 
de São José do Rio-Negro o capitão de mar e guerra José 
Joaquim do Paço, substituido por Manuel Joaquim do Paço 
em 1818. 

1807. — Nasce na freguezia do Rio-Fundo, termo de 
Santo Amaro (Bahia), Francisco Gonçalves Martins, que fal- 
leceu no posto de senador do Imperio e com o titulo de vis- 
conde de São Lourenço, a 10 de Setembro de 1872 (veja esta 
data). 

1822. — João Carlos de Saldanha (depois duque de Sal- 
danha, em Portugal), presidente da Junta governativa da pro- 
vincia do Rio Grande do Sul, communica nesta data a José 
Bonifacio que o povo daquella região se oppunha á execução 
dos decretos ns. 124 e 125, das Côrtes de Lishôa. 

1825. — Nesta data é substituido o primeiro presidente 
que teve a provincia de Santa Catharina depois da proela- 
mação da Independencia do Brasil, João Antonio Rodrigues de 
Carvalho, por Francisco de Albuquerque Mello, a quem suce- 
cedeu, em 14 de Janeiro de 1830, Miguel de Souza Mello e 
Alvim, 

1826. — Chega nesta data a Montevidéo, a bordo da fra- 
gata Piranga, o almirante Rodrigo Pinto Guedes (depois barão 
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do Rio da Prata), que substitue, no commando da esquadra 


imperial em operações contra a Argentina e o Uruguay, ao 


vice-almirante Rodrigo Lobo. 

— Nasce nas aguas da Bahia, a bordo da nau Pedro 1, o 
depois tenente-coronel Francisco Maria dos Guimarães Pei- 
xoto (veja 1º de Maio de 1808). 

1838. — A Bernardo José Pinto Gavião Peixoto, que vinha 
governando desde 2 de Agosto de 1836, succede na presidencia 
da provincia de São Paulo Venancio José Lisbôa, que, por sua 
vez, é substituido por Manuel Machado Nunes, a 11 de Julho 
do anno seguinte: 

1857. — Assume a presidencia da provincia do Amazonas 
Angelo Thomaz do Amaral, que succede a João Pedro Dias 
Vieira e é substituido (a 10 de Novembro do mesmo anno) 
por Francisco José Furtado. 

1867. — Fallece no Rio de Janeiro o dr. Joaquim Pinto 
Netto dos Reis, barão de Carapebús, nascido em Campos, onde 
exerceu o cargo de promotor publico, o primeiro que teve 
aquella comarca. 

1878. — A Americo de Moura Marcondes de Andrade é, 
nesta data, dada posse da presidencia da provincia do Rio 
Grande do Sul, substituindo a Francisco de Faria Lemos. A 26 
de Janeiro do anno seguinte, passou o governo a Felisberto 
Pereira da Silva. ó 


13 DE MARÇO 


1531. — Entra na Bahia de Todos os Santos a esquadra 
de Martim Affonso de Sousa. Eis o que refere Pero Lopes de 
Sousa, no “Diario da Navegação” (in Rev. do Inst. Hist. e 
Geogr. Bras. XXIV, 23-24): — “Domingo 143 dias do mez 
de Março pela manhã eramos de terra quatro leguas: e como 
nos achegamos mais a ella reconhecemos ser a Bahia de Todo 
los Santos; e ao meio dia entramos nella. Faz a entrada norte- 
sul: tem tres ilhas: húa ao sudoeste, e outra ao norte, e outra 
ao noroeste: do vento sudoeste he desabrigada. Na entrada 
tem sete, oito braças de fundo, a lugares pedra, a lugares area; 
e assi tem o mesmo fundo dentro da bahia, onde as naos 
sorgem. Em terra, na ponta do padram, tomei o sol em treze 
graos e hum quarto. Ao mar da ponta do padram se faz 
hãa restinga d'area, c a lugares pedra: entre ella e a ponta 
podem entrar naos; no mais baxo da dita restinga ha braça e 
mea. Aqui estivemos tomando agua e lenha, e corregendo as 
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naos, que dos temporaes que nos dias passados nos deram, 
vinham desaparelhadas. Nesta bahia achamos hum homem 
portugues, que havia vinte e dous annos que estava nesta 
terra; e deu rezam larga do que nella havia. Os principaes 
homês da terra vieram fazer obediencia ao capitam I; e nos 
trouxeram muito mantimento, e fizeram grandes festas e 
bailos; amostrando muito prazer por sermos aqui vindos. 
O capitam I lhes deu muitas dadivas. A gente desta terra he 
toda alva; os homês mui bem dispostos, e as mulheres mui 
fermosas, que nam ham nenhâma inveja ás da Rua Nova de 
Lixbõa. Nam tem os homês outras armas senam arcos e 
frechas; a cada duas leguas tem guerra hús com os outros. 
Estando nesta bahia no meo do rio pellejaram cincoenta al- 
madias e húa banda, e cincoenta da outra; que cada almadia 
traz secenta homês, toda apavezadas de pavezes pintados como 
os nossos: e pellejam desd' o meo dia até o sol posto: as cin- 
coenta almadias, da banda de que estavamos surtos, foram 
vencedores; e trouxeram muitos dos outros captivos, e os 
matavam com grandes cerimonias, presos per cordas, e depois 
de mortos os assavam e comiam: nam tem nenhum modo de 
fisica: como se achavam mal nam comem, e poem-se ao fumo; 
e assi pelo conseguinte os que sam feridos. Aqui deixou o 
capitam I dous homês, para fazerem experiencia do que à 
terra dava, e lhes deixou muitas sementes”. Claro está que 
o portuguez, a que se-refere Pero Lopes de Sousa como exis- 
tente na Bahia desde 22 annos atraz, era o celebre Diogo 
Alvares, o “Caramurú”. 

1586. — Fallece em Portugal, para onde regressara em 
1577 e onde exercia o cargo de desembargador dos aggravos, o 
dr. Antonio Salema, que em 1572 governara as capitanias do 
Sul do Brasil. Durante a sua administração, não só bateu os 
Indios do Cabo-Yrio, alliados dos Francezes, que alli haviam 
fundado uma feitoria, como tambem installou no Rio de Ja- 
neiro o engenho de El-Rey, que, vendido a Domingos de 
Amorim Soares, passou mais tarde a Rodrigo de Freitas 
Castro. 

1635. — Em companhia de Domingos Fernandes Calabar e 
commandando 280 homens, parte o almirante hollandez Lich- 
thardt a atacar Porto-Calvo, onde estava o conde de Bagnolo. 

1695. — O capitão-general de Pernambuco, Caetano de 
Mello e Castro, participa ao governo da metropole que fôra 
degollado o Zamby, chefe do quilombo dos Palmares, depre- 
hendendo-se de tal documento não passar de lenda o suicidio 
do famoso negro, 
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1752. — E desta data à carta patente pela qual o rei 
d. José nomeou Thomaz Luiz Osorio para o posto de tenente- 
coronel do regimento de dragões da guarnição do Rio Grande 
do Sul. 

1838. — Nesta data, continuando no dia 14 e prolongan-= 
do-se até ao dia 15, realizam-se os ultimos combates da guerra 
civil, que, com a denominação de “Sabinada”, estalara na 
Bahia à 7 de Novembro de 1837 (veja esta data). 

— Sobe á scena no Rio dé Janeiro, pela primeira vez, em 
beneficio da actriz Stella Sesefreda dos Santos, a tragedia 
Antonio José, ou O poeta e a inquisição, lavra de Do- 
mingos José Goncalves de Magalhães (depois visconde de 
Araguaya). 

1851. — Segundo incendio do theatro São Pedro de Al- 
cantara, no Rio de Janeiro (veja 12 de Outubro de 1813). 

1853. — Fallece no Rio de Janeiro, onde era parocho da 
freguezia do Sacramento, o conego José Antonio Marinho, nas- 
cido mo Porto do Salgado (Minas Geraes) a 7 de Outubro de 
1803. Possuia grande cultira intellectual e tomou parte na re- 
volução de 1842 na sua provincia natal, que tambem repre- 
sentou na Camara dos Deputados. Entre os trabalhos que 
publicou, merece particular menção a Historia do movimento 
político que no anno de 1842 teve logar na provincia de 
Minas Geraes. 

1879. — Succedendo a Eliseu de Souza Martins, nesta data 
assume o cargo de presidente da provincia do Rio Grande do 
Norte Rodrigo Lobato Marcondes Machado, que a 1º de Maio 
do anno seguinte é substituido por Alarico José Furtado. 

1882. — Fallece no Rio de Janeiro, em idade muito avan-= 
cada, o cirurgião Jacintho Rodrigues Pereira Reis, natural de 
Minas Geraes, onde tomara parte na revolução de 1833. 
Deixou impressos alguns trabalhos, 

1886. — E desta data o decreto (assignado pelo barão de 
Cotegipe, ministro dos Estrangeiros) promulgando os actos 
addicionaes á convenção postal universal de 1º de Junho de 


1878 c ao respectivo regulamento concluidos em Lisbôa E À 
de Março de 1885. 


Y 
14 DE MARÇO Ri 
1630. — Os Holiandezes são atacados em Agua-Fria e 
batidos por Mathias de Albuquerque. 
1647. — E desta data o “Parecer do padre Antonio 


Tianjin . . . 
Vieira sebre as cousas do Brasil, principalmente da restau- 
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ração da capitania de Pernambuco” (in Rev. do Inst. Hist. 
e Geogr. Bras., LVI, p. 14º, 85-102). E” o chamado Papel 
forte, pelo qual o famoso Jesuita opinava se entregasse Per- 
nambuco aos Neerlandezes, voto felizmente vencido nos con- 
selhos da corôa e a que os bravos Pernambucanos deram o 
mais formal desmentido. 

1731. — Carta régia, concedendo a patente de capitão-mór 
e governador das terras por elle descobertas, a Bartholomeu 
Bueno da Silva (o “Anhanguêra junior”), que acabava de re- 
velar as grandes jazidas de ouro do territorio de Goyaz, onde 
falleceu em. 1776, em idade muito avançada. 

1813. — Nasce na cidade do Rio de Janeiro José Maria do 
Amaral, depois diplomata illustre, que falleceu em Niterói 
a 23 de Setembro de 1885 (veja esta data). 

1822. — Nasce em Napoles d. Tereza-Christina, filha do 
rei das Duas Sicilias, Francisco 1 (17774830) e da rainha 
d. Maria Isabel (1789-1848). Casou por procuração, em Na- 
poles, a 30 de Maio, e em 4 de Setembro de 1843, no Rio de Ja- 
peiro, com d. Pedro II, imperador do Brasil, tendo elle 18 e 
ella 21 annos de idade. Falleceu na cidade do Porto a 28 de 
Dezembro de 1889. 

1826. — Pela madrugada, fez-se de vela para Búenos- 
Aires a esquadra commandada pelo almirante Brown, que, 
desde 26 de Fevereiro, estava atacando a Colonia do Sacra- 
mento. As perdas dos nossos, occorridas na defesa da refe- 
rida praça, foram de 82 homens mortos (entre os quaes um 
major) e 52 feridos (dous officiaes) . Os Argentinos perderam 
cerca de 500 homens, além dos estragos que soffreram todas 
as suas embarcações. 

1843. — Succedendo a Pedro Rodrigues Fernandes Chaves 
(depois barão de Quarahim), toma posse, nesta data, da pre- 
sidencia da provincia da Parahyba Ricardo José Gomes Jar- 
dim, que a 2 de Dezembro do mesmo anno é substituido por 
Agostinho da Silva Neves, 

1844. — Fº expedido nesta data o decreto imperial nu- 
mero 342, concedendo amnistia a todos os implicados nas re- 
voluções politicas de São Paulo e Minas Geraes. 

1847. — Na freguezia de Muritiba, pertencente á antiga 
comarca da Cachoeira, da provincia da Bahia, nasce nesta 
data Antonio de Castro Alves, o grande poeta da Abolição, 
fallecido na cidade do Salvador aos 24 annos' de idade, em 
6 de Junho de 1871. 

1848. — Assume a presidencia da provincia de Minas 
Geraes José Pedro Dias de Carvalho, cujo antecessor fôra 
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Quintiliano José da Silva. Esteve apenas tres mezes e dias 
no cargo, pois foi substituido a 22 de Junho do mesmo anno 
por Bernardino José de Queiroga. 


1868. — Decreto, assignado pelo ministro da Marinha Af- 
fonso Celso de Assis Figueiredo (depois visconde de Ouro 
Preto), determinando que a bordo do vapor Amazonas e de 
alguns encouracados se ice no mastro de prôa a fita do Cru- 
zeiro e se fixe no centro da roda do leme a venera de official 
da mesma Ordem, 


1893. — Fallece no Rio de Janeiro, onde nascera a 9 de 
Agosto de 1821, o visconde de Souza Fontes (José Ribeiro de 
Souza Fontes), cathedratico da Faculdade de Medicina, e que, 
no serviço do exercito, chegou ao posto de marechal-de-campo 
Foi 2º secretario do Instituto Historico e Geographico Brasi- 
leiro, em cuja Revista (XIX, 509-527) inseriu uma inte- 
ressante, memoria com o titulo “Quaes foram os animaes 
introduzidos na America pelos conquistadores?” 


15 DE MARÇO 
e. 

1524. — Carta régia, ordenando fossem destruidos todos os 
exemplares das Ordenações Manuelinas, pertencentes ás edi- 
ções de 1512 e 1514, sob pena de degredo aos que o não 
fizessem, 


1560. — Inicia-se o ataque á fortaleza de Coligny (depois 
Villegagnon) por ordem do governador Men de Sá, en- 
trado no Rio de Janeiro a 21 de Fevereiro de 1560, a bordo da 
esquadrilha commandada por Bartholomeu de Vasconcellos. 
Sobre o combate, que durou dias, dão noticia cireunstanciada 
a Historia do Brasil, de frei Vicente do Salvador, e o In- 
strumento a que já temos feito mais de uma referencia. Não 
houve negociações de especie alguma entre Men de Sá e os 
Francezes, Estes abandonaram o forte e aquelle se limitou 
a arrasal-o, visto não dispor de gente, nem de munições, para 
guarnecel-o e defendel-o convenientemente, Tão pouco dis- 
punha o governador-geral de gente para fundar povoação. 


1678. — Na cidade do Salvador, toma posse, nesta data, 
do governo do Estado do Brasil, Roque da Costa Barreto, no- 
meado por carta patente de 3 de Fevereiro do anno anterior. 
Durante a sua administração, que se extendeu por quatro 
annos, foram feitas na Bahia muitas obras, entre as quaes a 
da Casa da Polvora, levantada no Campo do Desterro. A 3 
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de Maio de 1682 foi substituido naquelle alto posto por An- 
tonio de Souza de Menezes. 


1705. — Sebastião da Veiga Cabral, governador da Colonia 
do Sacramento, que vinha resistindo heroicamente ao sítio e 
bombardeio por parte dos Espanhóes, evacua nesta data a 
referida praça, em cumprimento de ordens do rei de Portugal 
(veja 1º de Setembro e 17 de Outubro de 1704). 

1725. — Segue para Portugal o governador da capitania 
do Rio de Janeiro, Ayres de Saldanha de Albuquerque Cou- 
tinho Mattos e Noronha, Durante a sua administração, ini- 
ciada a 18 de Maio de 1719, foi construida a fonte da Carioca, 
junto á ladeira de Santo Antonio. Só a 10 de Maio de 1725 
foi que se empossou o seu successor, Luiz Vahia Monteiro. 

1789. — E” desta data a primeira denuncia da Conjuração 
Mineira, dada a Luiz Antonio Furtado de Castro do Rio 
de Mendonça, visconde de Barbacena, por Joaquim Silverio 
dos Reis. 

1846. — Nasce na cidade do Rio de Janeiro Antonio da 
Costa, que se doutorou em Montpellier, vindo a tornar-se um 
dos mais notaveis cirurgiões brasileiros. Publicou alguns 
trabalhos. 

1836. — No rio Cajusuba, em frente á villa de Abaeté, no 
Pará, trava-se nesta data um combate entre as forças legaes 
e os “cabanos”, que são completamente destroçados. Emquanto 
aquellas soffrem apenas a perda de 2 mortos e 6 feridos, 
os revolucionarios, além de 16 homens, perdem 4 peças 
e 2 morteiros, 8 granadeiras, 5 clavinas, 1 hatelão, 1 lancha 
e varias igarités. 

1860. — Fallece em Rumo da Lage, municipio da Para- 
hyba do Sul, o conselheiro Luiz Antonio Barbosa, que, eleito 
senador pela provincia de Minas Geraes e escolhido a 15 de 
Novembro de 1859, não chegara a tomar assento na Camara 
alta do Imperio. 

— Fallece no Rio de Janeiro o padre José Martiniano de 
Alencar, nascido no Ceará a 16 de Outubro de 1794. Tomeu 
parte na revolução pernambucana de 1817. Deputado á Con- 
stituinte brasileira, foi deportado em companhia dos An- 
dradas. Em 1832 foi eleito senador pelo Ceará, tendo sido 
escolhido pela Regencia para a Camara vitalicia. Presidiu 
por duas vezes a sua provincia natal, de 1834 a 1837 e 1840 
a 1841. 


234 
1878. — Assume nesta data a presidencia de Sergipe 
Francisco Ildefonso Ribeiro de Menezes. 
1881, — Succedendo a João Marcellino de Souza Gonzaga, 


toma posse da presidencia da provincia do Rio de Janeiro 
Martinho Alvares da Silva Campos, que um anno depois (a 16 
de Março de 1882) foi substituido por Bernardo Avelino Ga- 
vião Peixoto. 


16 DE MARÇO 


4557. — Chega ao Rio de Janeiro, para soccorrer a nas- 
cente colonia fundada por Villegagnon, a expedição com- 
mandada por Bois-le-Comte, a qual tinha sido organizada em 
Honfleur. Della fazia parte o pastor protestante Jean de 
Léry, autor muito conhecido de uma historia dessa occupação. 

1560. — Termina o combate começado no dia anterior, 
entre Portuguezes e Francezes, na bahia do Rio de Janeiro, 
abandonando estes o forte de Colligny (depois Villegagnon), 
que Men de Sá manda immediatamente inutilizar (veja 22 de 
Novembro de 1867). 

1570. — Provisão régia, concedendo isenção de tributos 
aos engenhos que fossem construidos dentro de 10 annos. 
Ficava tambem estabelecido que o assucar pagaria apenas 
10 % á entrada no reino. 

1683. — Carta régia, ordenando que se verificasse si eram 
cumpridas as obrigações constantes das datas de terras no 
Brasil, pois seriam dadas a outras pessôas as sesmarias que 
não estivessem cultivadas e povoadas dentro dos prazos legaes. 

1699. — E' desta data a provisão de procurador da Fa- 
zenda Real nas Minas dos Cataguazes e seu districto, passada 
a Domingos da Silva Bueno por Arthur de Sá e Menezes, go- 
vernador da Repartição do Sul (in Rev. do Inst. Hist. e 
Geogr. de São Paulo, XVIII, 3714-372). 

1737. — E' assignado em Paris o armistício entre Por- 
tugal e Espanha, que trouxe como consequencias immediatas 
a occupação do Rio Grande do Sul por José da Silva Paes e o 
levantamento do cerco que d. Miguel Salcedo sustentara du- 
rante 22 mezes contra a Colonia do Sacramento, cuja heroica 
resistencia foi dirigida por Antonio Pedro de Vasconcellos. 

1743. — Ordem régia a Gomes Freire de Andrada, pela 
qual ficava elle autorizado a mandar construir casa para 
residencia dos governadores da capitania de Minas Geraes. 
A planta do palacio-fortaleza da antiga Villa-Rica (depois 
Ouro Preto) foi feita pelo brigadeiro José Fernandes Pinto 
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de Alpoim, notavel engenheiro militar que nasceu na Golonia 
do Sacramento em 1698 e falleceu em 4770. 

1797. — E! desta data o alvará régio, pelo qual o serviço 
dos correios passou a constituir administração do Estado, 


1817. — Com o fugitivo governador de Pernambuco, Cae- 
tano Pinto de Miranda Montenegro, chegam ao Rio de Janeiro 
as primeiras noticias da revolução republicana estalada na- 
quella provincia. O futuro marquez da Praia-Grande foi 
preso e recolhido á fortaleza da ilha das Cobras. 


1819. — Nasce na cidade da Bahia José Maria da Silva Pa- 
ranhos, que, quando falleceu no Rio de Janeiro, a 1º de No- 
vembro de 1880, era senador pela provincia de Matto-Grosso 
e tinha o titulo de visconde do Rio-Branco. Eis, além de 
outros que não tiveram tão assignalado relevo, os serviços que 
prestou na vida publica, de accôrdo com a resumida relação 
feita por Sacramento Blake: — “Foi secretario da missão es- 
pecial encarregada ao marquez de Paraná em 1851 no Rio da 
Prata, passando a ministro residente no anno seguinte, e foi 
por vezes nomeado plenipotenciario e enviado extraordinario 
nas Republicas Argentina, do Uruguay e do Paraguay, sendo 
quem concluiu em 1865 o accôrdo da questão pendente, havia 
longos annos; foi quem firmou depois o accôrdo para orga- 
nizar-se um governo provisorio no Paraguay, em cuja occa- 
sião escreveu dous mlemoranda, considerados como modelos 
no genero, e, finalmente, o accôrdo preliminar da paz. Foi 
presidente do Rio de Janeiro; deputado por essa provincia, 
pelo Município Neutro e por Sergipe; foi ministro da Marinha, 
de 15 de Dezembro de 1853 a 14 de Junho de 1855, ministro 
dos Estrangeiros, desta data a 4 de Maio de 1857, cabendo-lhe 
a gloria de protestar contra actos violentos do cruzeiro inglez, 
protesto a que com elogio se referiram varios membros da 
Camara dos Lords, entre os quaes lord Malmesbury, e occupou 
essa pasta depois por varias vezes, assim como a da Guerra, 
de 42 de Dezembro de 1858 a 12 de Fevereiro de 1859 e de 7 
de Março a Junho de 1871. Organizado o Gabinete de 7 de 
Março de 1871, no qual oceupou a pasta da Fazenda, nelle 
conquistou seu maior titulo de gloria, a reforma do elemento 
servil, que com ingente esforço realizou com a promulgação 
da lei de 28 de Setembro...” 

1833. — A André de Albuquerque Maranhão Junior suc- 
cede nesta data, como presidente da provincia da Parahyba, 
Antonio Joaquim de Mello, que, a 20 de Maio de 1836, é sub- 
stituido por Basilio Quaresma Torreão. 
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1836. — Assume a administração da provincia da Bahia, 
que deixara Francisco de Souza Martins, o presidente no- 
meado pelo segundo Gabinete de Feijó, Francisco de Souza 
Paraiso, que teve de deixar o cargo em consequencia da re- 
volução estalada a 7 de Novembro de 1837 (veja esta data) 
e conhecida pela denominação de “Sabinada”. A 19 de No- 
vembro de 1837 foi substituido por Antonio Pereira Barreto 
Pedroso. 

1838. — Termina nesta data a “Sabinada”, pois de manhã 
capitulou a ultima fortaleza que ainda estava em poder dos 
revoltosos. O presidente da provincia, Barreto Pedroso, dirige 
ás tropas legaes e aos habitantes da Bahia uma eloquente 
proclamação a proposito do auspicioso facto. 

1846. — O imperador d. Pedro II parte da cidade de 
São Paulo, afim de visitar o interior daquella provincia; em 
19, chega ao Ipanema; em 22, a Porto Feliz; em 23, à cidade 
de Itú; em 26, a Campinas; em 30, a Jundiahy; ec em 31 
estava de novo na cidade de São Paulo. 

1861. — A José Francisco Cardoso succede nesta data, 
como presidente da provincia do Paraná, Antonio Barbosa 
Gomes Nogueira, substituido a 7 de Março de 1864 por José 
Joaquim do Carmo, 

1882. — Tomam posse, nesta data, dous presidentes de 
provincia: José Barbosa Torres (a 29 de Outubro do mesmo 
anno substituido pelo depois barão de Guajará), das Alagõas, 
e Bernardo Avelino Gavião Peixoto (a quem suecedeu, em 31 
de Outubro do anno seguinte, José Leandro de Godoy e Vas- 
concellos), do Rio de Janeiro. 


17 DE MARÇO 


1531, — A esquadra de Martim Affonso de Sousa, que, 
forçada pelos ventos, arribara de novo á Bahia, nesta data 
levanta ferro outra vez e prosegue em sua marcha para o Sul. 

1637. — Sabendo o conde de Bagnolo que a fortaleza de 
Porto-Calvo cahira em poder de Mauricio de Nassau, abandona 
a Alagôa do Norte, onde estacionava, e segue para a villa de 
São Francisco (hoje cidade de Penedo), ordenando ao tenente- 
general Alfonso Ximénez de Almirón que atravessasse o rio 
com alguns terços e acampasse em territorio da capitania 
de Sergipe. A marcha da columna de Bagnolo começara a 
10 de Março, e só a 17 foi que chegou á margem esquerda 
do rio São Francisco. 
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1699. — Conforme a opinião do conselheiro José Marianno 
de Azeredo Coutinho, nesta data é que começa a funccionar 
a Casa da Moeda do Rio de Janeiro, estabelecida pela carta 
régia de 12 de Janeiro de 1698. Mas, pelo documento estam- 
pado na Revista do Institulo Historico € Geographico de São 
Paulo, XVII, 366-307, vê-se que o funccionamento da Casa 
da Moeda no Rio de Janeiro devia durar apenas um anno, 
segundo a ordem contida na carta régia de 12 de Novembro 
de 1698, dirigida por d. Pedro II, de Portugal, a Arthur de 
Sá e Menezes, governador e capilão-general da Repartição do 
dul (veja 2 de Dezembro de 1858). 

1751. — Tendo sido desmembrado de São Paulo, o Lerri- 
torio de Matlo-Grosso é elevado a capitania independente por 
acto régio de 25 de Setembro de 1748, sendo nomeado pri- 
meiro governador della d. Antonio Rolim àe Moura (depois 
conde de Azambuja), que tomou posse do cargo a 17 de Ja- 
neiro de 1751. O erro de Teixeira de Mello, que em suas 
Ephemerides Nacionaes attribue tal factó a 17 de Março de 
1751, é evidenciado pelo documento inserto na Revista do 
Instituto Historico ec Geograplhico Brasileiro, LV, p. 4º, 
3909-398. 


1797. — Alvará régio, officializando v serviço dos correios 
no Brasil (veja 2 de Maio de 1798). 
1825. — São suppliciados no largo da Prainha (Rio de 


Janeiro), por volta do meio-dia, João Guilherme Ratcliffe, 
Joaquim da Silva Loureiro e João Metrowich, implicados na 
Confederação do Equador, que estalara em Pernambuco a 2 
de Julho do anno anterior. — A data verdadeira da execução é 
17 de Março de 1825, como se vê dos documentos estampados 
por Mello Moraes no Brasil Historico (1, 2º série, 238), 
e não 15 de Marco de 1825, como affirma o barão do Rio- 
Branco. de quem, entretanto, se deve ler a interessantissiina 
nota á recente Historia da Independencia, de Varnhagen 
(pags. 4936-437). 

1827. — São trocadas, em Londres, as ratificações da con- 
venção entre o Brasil e a Grã-Bretanha para extinguir-se q 
trafico de Africanos (veja 19 de Maio de 1826). 

— O primeiro presidente da provincia da Bahia, depois 
de proclamada a Independencia do Brasil, foi IWrancisco Vi- 
cente Vianna (depois barão do Rio das Contas); o segundo 
foi o visconde de Queluz (depois marquez, João Severiano Ma- 
ciel da Costa); o terceiro foi d. Nuno Eugenio de Lossio Sei- 
blitz, que tomou posse nesta data, sendo substituido, a 11 de 
Outubro do mesmo anno, pelo infeliz visconde de Camamú, O 
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Brasil Historico (II, 2º série, 142-144), de Mello Moraes, en- 
cerra dados interessantes sobre d. Nuno de Lossio Seiblitz. 

1831, — Em consequencia dos successos de dias anteriores, 
conhecidos pela denominação de “Noites das garrafadas”, 
varios senadores e deputados dirigem a d. Pedro T, nesta data, 
uma vigorosa representação pedindo wma desaffronta aos 
brios nacionaes. 


1853. — Fallece em Niterói José de Assis Alves Branco 
Muniz Barreto, que nascera na Bahia a 27 de Setembro de 
1819. Foi o quarto director da Bibliotheca Publica (hoje Bi- 
bliotheca Nacional) do Rio de Janeiro. Segundo escreveu 
Joaquim Norberto de Souza Silva (com o pseudonymo de 
“Fluviano”) na Revista Popular, aquelle illustre brasileiro 
foi “um dos mais intrepidos propugnadores das idéas liberaes”, 

1854. — Fallece no Rio de Janeiro, aos 19 annos de idade, 
o cego José Alves de Azevedo. Foi o primeiro que no Brasil 
professou o systema de instruir e tornar uteis os individuas 
feridos pela cegueira physica. 


1864, — Em sua edição desta data, o jornal Espectador da 
America do Sul, referindo-se á representação trazida ao Rio 
Grande do Sul pelo general Netto, concita vehementemente o 
Governo imperial a defender os Brasileiros domiciliados no 
Uruguay contra o despotismo de Aguirre, e assim termina o 
seu appello a d. Pedro IL: — “Temos direito á vossa protecção 
ou devemos contar somente comnosco?” 

1873. — '"Poma assento no Senado, como representante da 
Bahia, o conselheiro João José de Oliveira Junqueira, 

1881, — Fallece em Goyaz, commandando um presídio 
militar, o major honorario João Detzi, grego de nascimento, 
que, depois de exercer funeções no magisterio, se alistou no 
exercito, tendo servido na guerra do Paraguay. 

1882. — Toma posse da presidencia da provincia do Ama- 
zonas José Lustosa da Cunha Paranaguá. 


18 DE MARÇO 


1632. — Parte do Arraial do Bom Jesus, commandando um 
terço de 300 Napolitanos, o conde de Bagnolo, que por ordem 
de Mathias de Albuquerque levanta, junto ao cabo de Santo 
Agostinho, uma fortaleza destinada a defender aquelle ponto, 
por onde então se fazia o commercio de Pernambuco. O forte, 
alli edificado pela dita expedição, compunha-se de quatro ba- . 
luartes e comprehendia uma ermida dedicada a Nossa Senhora 
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de Nazareth, donde a denominação, que elle tomou, de forte 
de Nossa Senhora de Nazareth do Cabo de Santo Agostinho. 

1633. — Commandados pelo coronel Laurens van Rem- 
bach, atacam os Hollandezes e tomam o posto, que os nossos 
se haviam descuidado de fortificar, do passo dos Afogados. 
- Apressaram-se os inimigos a construir nelle um forte abaluar- 
tado, artilhando-o com 12 peças, e que tomou o nome de 
Principe Guilherme. 

1654. — Chega a Lisbôa André Vidal de Negreiros, levando 
a noticia da restauração de Pernambuco. Em outra embar- 
cação seguia o benedictino frei João da Resurreição, que ia 
com aquelle mesmo fim, por parte de João Fernandes Vieira. 
Entrando ambos na foz do Tejo, conta Vicente Ferrer (Guerra 
dos Mascates, pag. 62) que o frade teve meios de desem- 
barcar na mesma noite e de logo obter uma audiencia do so- 
berano, ao passo que Vidal de Negreiros só poude fazei-o no 
dia seguinte. 

1675. — Em virtude da cessão feita por Antonio Luiz 
Coutinho da Camara, foi nesta data doada, por carta régia, a 
capitania do Espirito-Santo a Francisco Gil de Araujo, que, 
em companhia de muitos colonos, da Bahia se passou para as 
suas novas terras, incrementando-lhes o progresso. Foi quem 
fundou a villa de Guaraparim, e falleceu a 24 de Dezembro 
de 1685 (veja Rev. do Inst. Hist. e Geogr. Bras., XXIV, 231), 

1694. — Carta régia, declarando que seria remunerado'coni 
o fôro de fidalgo ou habito de qualquer Ordem todo aquelle 
que descobrisse no Brasil minas de ouro ou prata. 

4171414. — Homicidio de Duclerc. — Vencido em 19 de Se- 
tembro de 1710 no seu ataque ao Rio de Janeiro, João Fran- 
cisco Duclerc foi recolhido preso ao collegio dos Jesuitas, 
donde, a seu pedido, passou para a casa do tenente Thomaz 
Gomes da Silva, sita na esquina da rua da Quitanda com 
a, hoje, General Camara. Tínha elle a cidade por menagem. 
A 48 de Março de 1711, foi elle assassinado por pessôas que se 
disfarçaram para a pratica do crime, ignorando-se tambem 
os motivos de tal acto de violencia, que tem sido attribuido 
a requestas amorosas. Eis o attestado de obito, que, apesar 
de não trazer assignatura (veja Rev. do Inst. Hist. e Geogr. 
Bras ., tomo especial consagrado ao 1º Congresso de Historia 
Nacional p. 1º, 509), foi passado pelo cura da Candelaria, 
padre Bartholomeu de França: — “Em dezoito de Março. 
das sete para as oito horas da noite de mil setecentos e onze 
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annos, matarão o general dos francezes que entrarão a tomar 
esta cidade, o qual matarão dous rabuçados que lhe entrarão 
pela porta dentro estando na cama, e dous ficarão guardando 
a porta na escada, e tinha sentinellas par gue não passeasse 
e não lhe valerão, e chamouse João Francisco, que era o nome 
da pia, e o nome de guerra era Moçu de Cré, está enterrado 
na capella de Sam Pedro da egreja de Nossa Senhora da 
Candelaria, porque morava na Rua que se chama da Cande- 
laria, da Cruz para o Campo, em huas casas que foram de 
João de Azevedo”. 

1767. — 1º desta data a carta régia mandando estabelecer 
no Rio de Janeiro o Real Erario. 

1797. — Por ordem régia desta data são encarregados de 
examinar as minas existentes nas comarcas do Serro Frio e 
Sabará o dr. José Vieira do Couto e o bacharel José Teixeira 
da Fonseca Vasconcellos (depois visconde de Caeté). 

1822. — Empossa-se a nova Junta do Rio Grande do 
Norte: padre Manuel Pinto de Castro, presidente; Manuel An- 
tonio Moreira, secretario; João Marques de Carvalho, Agosti- 
nho Leitão de Almeida e Thomaz de Araujo Pereira, mem- 
bros. Este ultimo, que só entrou em exercício a 16 de Se- 
lembro, foi o primeiro presidente da provincia, cargo que 
assumiu a 5 de Maio de 1824 (os enganos da Historia da 
Independencia, de Porto-Seguro, são facilmente corrigidos 
pela documentação colligida pelo dr. A. Tavares de Lyra, 
ONDA OUbS Ns 

1823. — Eº' elevada á categoria de cidade a villa de Vi- 
cloria, capital da então provincia do Espirito-Santo. 

1850. — Fallece no Rio de Janeiro o senador José Thomaz 
Nabuco de Araujo, pae do conselheiro do mesmo nome e avô 
de Joaquim. Nabuco (veja 19 de Março de 1878). 

— Nesta data, fallece o deputado por Minas Geraes 
Antonio Gomes Candido, irmão do illustre medico Franeisco 
de Paulo Candido, tambem deputado pela mesma provincia. 
Substituiu-o na Camara o dr. Manuel de Mello Franço. 

1878. — Victima da febre amarella, falece no Rio de Ja- 
peiro o ilustre scientista Carlos Frederico Hartt, nascido em 
1840 no Canadá (cidade de Frederiektown). 

— ""omam posse, nesta data, dous presidentes de pro- 
vincia: José Joaquim do Carmo, da do Pará, e Eliseu de 
Souza Martins, da do Rio Grande do Norte. 

1879. — Assume a presidencia da provincia de Goyaz 
Aristides de Souza Espinola, que, a 1º de Fevereiro de 1£81, 
é substituido por Joaquim de Almeida Leite Moraes, 
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1894. — Fallece no Rio de Janeiro Ladislão de Souza 
Mello e Netto, nascido em Maceió (Alagõas) a 27 de Junho 
de 1838. Foi um dos raros Brasileiros que se dedicaram com 
carinho á Anthropologia, á Archcologia e á Ethnographia. 
Dirigiu proficientemente o Museu Nacional e deixou grande 
numero de memorias scientlificas que lhe valeram, com jus- 
Liça, renome universal. 


19 DE MARÇO 


1534. — Nascimento de José de Anchieta (veja 9 de su- 
nho de 1597). 

1605. — Em carta a Diogo Botelho, agradece-lhe o rei 
os serviços por elle já prestados no Brasil, especialmente os 
relativos aos Indios e ás minas da capitania de São Vicente, 
ordenando, finalmente, que d. Francisco de Souza regres- 
sasse a Portugal. 

1612. — Parte do porto de Cancale, na Bretanha, a expe- 
dicção commandada por Daniel de la Touche, senhor de la 
Ravardiéêre, e destinada a conquistar o Maranhão. Compu- 
pha-se de 3 navios (Régent, Charlotte e Sainte-Anne) e trazia 
cerca de 500 homens. A 11 de Julho, segundo as investigações 
do barão de Studart, chegava essa frota em frente á enseada 
de Mucuripe. 

1681. — Parte de São Paulo, no encalço da expedição de 
Fernão Dias Paes, o administrador geral das minas d. Ro- 
drigo de Castello-Branco, que, em fins de Outubro do mesmo 
anno, é assassinado nas proximidades do arraial do Sumi- 
douro por Manuel de Borba Gato (genro de Fernão Dias Paes) 
ou por escravos desse famoso bandeirante paulista. 

1720. — A metropole manda estabelecer em Minas Ge- 
raes uma Casa da Moeda, que durou até 1735. 

1752. —D. Antonio Rolim de Moura, governador de 
Matto-Grosso, funda no sitio denominado Pouso Alegre a 
capital da referida capitania, dando-lhe o nome de Villa- 
Bella. 

1763. — Da Colonia do Sacramento sae d. Pedro de Ce- 
vallos com o intuito de conquistar o Rio Grande do Sul. Com- 
punha-se de 6.000 homens o exercito que commandava. 

1796. — Toma posse do bispado de São Paulo, por pro- 
curador, d. Matheus de Abreu Pereira, que fez a sua entrada 
solenne na diocese a 31 de Maio do anno seguinte. Nascera 
na ilha da Madeira a 8 de Agosto de 1742 e falleceu em São 
Paulo a 5 de Maio de 1824, tendo feito parte do triumvirato 
encarregada do governo daquella provincia, em 1822, 
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1828. — Assume nesta data o commando da esquadra 
brasileira, surta no Rio de Janeiro, lord Alexandre Tomaz Co- 
chrane (conde Dundonald e depois marquez de Maranhão), 
chegado do Chile, a convite de d. Pedro I. Poucos dias depois, 
a 26, era nomeado 4º almirante da armada nacional. 


1831. — E' desta data o penultimo Gabinete do 4º Im- 
perio e com o qual acreditou d. Pedro I resolver a grave crise 
politica, então em seu auge e terminada com a Abdicação. 
Compunha-se dos seguintes Brasileiros: Bernardo José da 
Gama (visconde de Goyana), na pasta do Imperio; Francisco 
Carneiro de Campos, na de Estrangeiros; Manuel José de 
Souza França, na da Justiça; Antonio Francisco de Paula e 
Hollanda Cavalcanti de Albuquerque, na da Fazenda; José 
Manuel de Moraes, na da Guerra, e José Manuel de Almeida, 
na da Marinha, Este Ministerio sustentou-se no poder so- 
mente até 5 de Abril, data em que foi substituido pelo Gabi- 
nete dos “medalhões”, que precipitou a jornada de 7 de Abril. 


1855. — Fallece José Lino de Moura, o primeiro thesou- 
reiro que teve o Instituto Historico. Exerceu o cargo com 
tanta dedicação, que, para não ser suspensa a publicação da 
Revista, forneceu os meios do seu proprio bolso. ; 


1875. — Fallece nesta data, quasi nonagenario, o barão 
de Antonina. Chamava-se João da Silva Machado e nascera 
no Rio Grande do Sul em 1782. Logo depois de creada a 
provincia do Paraná, foi por ella eleito seu representante 
no Senado, onde, graças á escolha imperial, tomou assento 
em. 1854, 


1878. — Fallece no Rio de Janeiro o conselheiro José 
Thomaz Nabuco de Araujo, que desde 1853 representava no 
Senado a provincia da Bahia, onde nascera a 14 de Agosto 
de 1813. Representou Pernambuco na Camara dos Depu- 
tados e- presidiu a provincia de São Paulo de 1851 a 1852. 
Fez parte de tres organizações ministeriaes, em todas ellas 
occupando a pasta da Justiça: a 6 de Setembro de 1853, no 
gabinete do marquez de Paraná; a 12 de Dezembro de 1858, 
no do visconde de Abaeté, e no de 12 de Maio de 1865, pre- 
sidido pelo marquez de Olinda. Por causa dos seus profundos 
conhecimentos e longa experiencia da vida publica, foi em 
questões de administração e de jurisprudencia uma das vozes 
mais acatadas que se fizeram ouvir, durante a monarehia, no 
Conselho de Estado e no Senado. Além de varios outros tra- 
balhos juridicos, deve-se-lhe o projecto de Codigo Civil, cuja 
elaboração lhe foi confiada por acto do Poder Legislativo. 
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Era pae de Joaquim Nabuco, que, para honrar dignamente a 
memoria do egregio genitor, sobre elle traçou a substanciosa 
obra intitulada Um Estadista do Imperio, 

- 1888. — Succedendo a Manuel de Araujo Góes, nesta data 
toma posse da presidencia da provincia de Sergipe Olympio 
Manuel dos Santos Vital, cuja administração foi muito curta, 
pois a 30 de Julho do mesmo anno passava o cargo a Fran- 
eisco de Paula Prestes Pimentel. 

1889. — Fallece no Rio de Janeiro o marechal-de-campo 
Severino Martins da Fonseca, barão de Alagôas, nascido a 8 
de Novembro de 1825. 


20 DE MARÇO 


1570, — 12º desta data a primeira lei portugueza favoravel 
á liberdade dos incolas do Brasil, Eis, segundo Varnhagen 
(Historia Geral, II, 322), o que determinava o rei d. Se- 
bastião: —“Defendo e mando que daqui em deante se não 
use nas ditas partes do Brasil dos modos que se até ora 1isou 
em fazer captivos os ditos gentios, nem se possam captivar 
por modo nem maneira alguma, salvo aquelles que forem Lo- 
mados em guerra justa que os Portuguezes fizerem aos ditos 
gentios, com autoridade e licença minha, ou do meu gover- 
nador nas ditas partes, ou aquelles que costumam saltear os 
Portuguezes, ou a outros gentios, para os comerem, assim 
como são os que se chamam Aymorés, e outros similhantes” 
Esta lei foi modificada logo em 1573. 

1688. — Carta régia, prohibindo que os senhores casti- 
guem cruelmente seus escravos, e sim com moderação e con- 
forme as leis, pois já não é pouco serem os mesmos privados 
da sua liberdade. Por ella foi tambem permittido aos gover- 
nadores o punirem os senhores que commettessem erueldades 
com os escravos, mas foi abolida pela carta régia de 23 de 
Fevereiro de 1689. 

1690. — Carta régia, mandando atalhar os vexames e 
crueldades praticados contra os missionarios e os gentios 
pelos moradores das terras de São Paulo. 

17386. — E? desta data a ordem do governo portuguez 
prohibindo que no Brasil e demais dominios ultramarinos 
fosse introduzido todo e qualquer tabaco estrangeiro 

1761. — Na capital de Santa Catharina, então villa do 
Desterro e depois cidade de Florianopolis, nasce nesta data 
Joaquim Francisco do Livramento, vulgarmente conhecido 
pela denominação de “Irmão Joaquim”. Foi o Vicente de Paulo 
do Brasil. Sem receber ordens sacras de especie alguma, vo- 
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tou-se desde cedo à fundação de edificios piedosos, para isso 
grangeando, dentro e fóra da patria, os necessarios recursos. 
A” sua infatigabilidade nessa cruzada philanthropica é que se 
devem o asylo de sua terra natal e os seminarios de orphãos 
da Bahia (São Joaquim) e de Jacuecanga. Era epileptico e 
falleceu em Marselha no anno de 1829 (na Revista do Instituto 
Historico e Geographico Brasileiro, VII, 3941-404, vem inserta 
uma sua biographia, onde se lhe attribue o nascimento a 
22 de Março). | 

1816. — Fallece no Rio de Janeiro a rainha d. Maria 1, 
que desde 10 de Fevereiro de 1792 estava afastada do exer- 
cicio dos seus direitos magestaticos, em consequencia de 
soffrer de molestia incuravel. Nascera a 17 de Dezembro 
de 1734. 

1819. — Nasce no Rio de Janeiro Antonio Pereira Pinto, 
que falleceu a 5 de Julho de 1880. Presidiu as provincias do 
Espirilo-Santo (1848) e de Santa Calharina (1849), e, além 
de outros trabalhos que escreveu e publicou, deixou os Apen- 
tamentos para o Direito Internacional ou collecção completa 
dos tratados celebrados pelo Brasil com differentes nações 
estrangeiras, ucompanhado de wma noticia historica e do- 
cumentada sobre as convenções mais importantes, obra de 
grande valia, que foi subvencionada pelo Governo imperial. 

1823. — São elevadas à categoria de cidades: Villa Rica, 
capital da provincia de Minas Geraes, passando a chamar-se 
Ouro Preto, e a villa do Desterro, capital da provincia de 
Santa Catharina. 

1824. — Os majores Bento José Lamenha Lins e Antonio 
Corrêa Seara, insurreccionando-se á Irente dos batalhões de 
infantaria de linha que commandavam (o 1º e o 3º) no Re- 
cife, prendem e recolhem na fortaleza do Brum a Manuel de 
Carvalho Paes de Andrade, que continuava a oceupar a presi- 
dencia da provincia de Pernambuco, apesar de estar nomeado 
para este cargo o morgado do Cabo, Francisco Paes Barreto. 
Bis o que a esse proposito refere Varnhagen, na sua Historia 
da Independencia (pags. 418-419): — “Oppoz-se, porém, a 
estes, com artilharia e os corpos de milícias, o governador 
das armas, Falcão de Lacerda, que muito se distinguira na 
campanha da Bahia. Mediando, porém, a Camara de Olinda, 
o commandante da fortaleza soltou Paes de Andrade, que 
tomou de novo posse de governador, retirando-se Paes Bar- 
reto para o Sul da provincia, com as tropas que se resol- 
veram a seguil-o”, Pouco depois, a 2 de Julho, proclamava 
Paes de Andrade a Confederação do Equador. 


1830. — Fallece em Paris Nicolão Antonio Taunay, que 
alli nascera a 10 de Fevereiro de 1755. Foi um dos melhores 
artistas vindos em 1816 para o Brasil, onde se conservou até 
principios de 1821, regressando então á terra do berço. Sobre 
elle escreveu o seu digno descendente dr. Affonso d'Escra- 
gnolle Taunay uma extensa monographia, inserta na Revista 
do Imptituto Historico e Geographico Brasileiro, LXXVIII, 
p. 2º. E' vultosa a colleeção de telas devidas ao illustre pin- 
tor, de quem ficaram em nosso paiz relativamente poucas. 
Na galeria da Escola Nacional de Bellas-Arles existem as 
seguintes: O theatro de La Folie, Herminia e os pastores, 
O mensageiro da paz, O largo da Carioca visto de Santo An- 
tonio, Vista da bahia de Botafogo, Vista tirada do convento 
de Santo Antonio, 2 relratos de Hippolyto Taunay, 2 retra- 
tros de Carlos Taunay, 2 retratos de Felix Taunay, 2 Tre- 
tratos de Theodoro Taunay, retrato da criada grave Jean- 
neton, 2 retratos de Adriano Taunay e 4 esboços Os evange- 
listas. Em poder de particulares consta a existencia das se- 
guintes: O vendedor de cavallos, Festa napolitana, Vista ti- 
rada da estrada da Tijuca, Bazar oriental, Pastor a tocar 
flauta (attribuido), A partida do filho prodigo, Francesco 
Francia e Os gansos de rei Felippe. 

183%. — A José Rodrigues Jardim, que tivera imnga 
administração, sucecede nesta data, como presidente da pro- 
vincia de Goyaz, Luiz Gonzaga de Camargo Fleury, que a 
4 de Setembro de 1839 teve por substituto d. José de Assis 
Mascarenhas, 


1855. — Fallece na Bahia (onde nascera a 40 de Outubro 
de 1780) o senador pela mesma provincia (desde a orgeni- 
zação da Camara vitalicia em 1826) Domingos Borges de 
Barros, visconde da Pedra Branca, Além de poeta, foi di- 
plomata, tendo sido o primeiro representante do Brasil em 
França e quem negociou extra-officialmente o casamento de 
d. Pedro TI com a princeza d. Amelia de Leuchtenherg. 


1869. — Fallece em Liverpool, onde exercia o cargo de 
consul-geral do Brasil, o almirante John Pascoe Grenfeil, 
nascido: no condado de Surrey (Inglaterra) a 380 de Setembro 
de 1800. Veio para o Brasil em 1823, dahi em deante tomando 
parte activa na vida do nosso paiz, a cujo serviço falleceu, 
Eis os factos mais importantes que se lhe devem na carreira 
militar: combate de 4 de Maio nas costas da Bahia; perse- 
guição da esquadra portugueza, que conduzia para a Wuropa 
as forças do general Madeira; independencia do Maranhão, 
pacificação das lutas civis de Pernambuco e do Pará: cam- 
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panha da Cisplatina (1825-1828) e campanha contra Rosas 
(1850-1852). 

— TInstalla-se na côrte a Sociedade Emancipadora do 
Elemento Servil, presidida pelo commendador José Luiz 
Cardoso. 

1890. — E” lançado ao mar, nesta data, o cruzador Almi- 
rante Tamandaré, construido em nosso paiz e mediante planos 
do capitão-tenente João Candido Brasil. Segundo um calculo 
do Jornal do Commercio, devia ficar, depois de inteiramente 
prompto, em 3.700:000$000. 


21 DE MARÇO 


1635. — Tendo os Hollandezes, que sitiavam o Arraial 
do Bom Jesus, começado a fortificar um outeiro nas pro- 
ximidades daquella posição, são embaraçados no intento por 
uma força de 270 homens dos nossos, que desalojam o ini- 
migo e destroem as obras já por elle feitas. O commandante 
do Arraial do Bom Jesus era André Marin e o dos Neerlan- 
dezes era o coronel Arciszewski. 

1637. — Sae do Recife, nesta data, a expedição hollan- 
deza destinada a atacar a cidade da Bahia. Compunha-se de 
7.800 homens, embarcados em 40 navios. Commandava-a o 
principe Mauricio de Nassau. Ao mesmo tempo, outra divi- 
são da frota neerlandeza, ao mando do general Sigismund 
van Schkoppe, vae assaltar São Christovam (Sergipe), que 
é incendiada, depois de barbaro saque. 

1777. — Chegam ao Rio de Janeiro, onde, por ordem do 
vice-rei marquez de Lavradio, são immediatamente presos e 
recolhidos em diversas fortalezas, o general e demais offi- 
ciaes superiores que haviam entregado a d. Pedro Ceval'os 
a praça de Santa Catharina. 

1838. — Succedendo a José de Miranda Ribeiro (depois 
visconde de Uberaba), toma posse da presidencia da pro- 
vincia de Minas: Geraes Bernardo Jacintho da Veiga, que 
foi substituido, a 22 de Agosto de 1840, por Sebastião Bar= 
reto Pereira Pinto. 

1843. — Em sua residencia de Great-Hall, perto de Kes- 
wick (Inglaterra), fallece o poeta e historiador Robert Sou- 
they, nascido em Bristol no anno de 1774. Só em 1862 foi 
editada no Rio de Janeiro a traducção (feita pelo dr. Luiz 
a de O. Castro e annotada pelo conego J. CG. Fernandes 
Pinheiro) de sua History of Brazil, publicada em Londres 
de 1810 à 1819, Eis como o orador do Instituto Historics & 
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Geographico Brasiteiro (in Revista, VI, 557), Manuel de 
Araujo Porto-Alegre (depois barão de Santo Angelo), re- 
ferindo-se ao passamento do illustre escriptor britannico, 
apreciou com justiça aquelle seu trabalho: — “Em 41795, 
Roberto Southey foi a Portugal, e na classica Lusitania, á 
vista das recordações dos seculos XV e XVI, dessas conquistas 
que talvez um dia só existam na historia e na epopéa do 
Homero da peninsula, em contacto com as memorias de um 
passado tão grandioso, e encarando o futuro destino da Ame- 
rica, se inspirou para escrever a historia da nossa Patria, 
monumento precioso para nós...” 

— Suicida-se no Rio de Janeiro o conselheiro e consu!- 
geral da Russia no Brasil, Henrique Julio de Wallenstein, 
nascido em Hogue (Silesia Prussiana) no anno de 41790. 
Viera em fins de 1832 para o Brasil, onde desposou uma 
patricia nossa e aqui permaneceu até morrer. Homem de 
grande cultura intellectual, pertenceu ao quadro social do 
Instituto Historico e Geographico Brasileiro desde os pri- 
meiros tempos de fundação deste gremio (veja Revista, VI, 
1414-4147, biographia de Wallenstein, escripta pelo conego 
Januario da Cunha Barbosa). 

1850. — Fallece no Rio de Janeiro, victimado pela febre 
amarella, o senador pela provincia da Bahia Manuel Antonio 
Galvão, nascido na cidade do Salvador a 3 de Janeiro de 1791. 
Começou a vida como caixeiro. Foi plenipotenciario do Brasil 
na Inglaterra (1835-1839), presidiu as provincias de Alagôas 
(1829), Espirito-Santo (1830), Minas Geraes (1831) e Rio 
Grande do Sul (este por duas vezes, em 1831 e 1846); foi 
ministro do Imperio no Gabinete de 1º de Setembro de 1839, 
e no de 2 de Fevereiro de 1844 oceúupou a pasta da Justiça, 
em substituição ao visconde de Caravellas. Tomou assento 
no Senado em 1844. Morreu em honradissima pobreza. 

1851. — Fallece no Rio de Janeiro o barão de Monte 
Santo (Luiz José de Oliveira Mendes), nascido na Bahia a 
94 de Junho de 1779. Quando se organizou o Senado, a 22 
de Janeiro de 1826, foi escolhido para representar alli a 
provincia do Piauhy, e presidiu a Camara vitalicia do Im- 
perio de 1847 a 1850. 

1863. — Faz sua entrada solenne na diocese de São Paulo 
o bispo d. Sebastião Pinto do Rego, que alli falleceu a 30 
de Abril de 1868, sendo substituido por d. Lino Deodato Ro- 
drigues de Carvalho. % 

1870. — Chegam á côrte batalhões de voluntarios que são 
recebidos no Arsenal de Merinha pelo imperador, 23 de Março 
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de 4870 concedida autorização para serem construidas linhas 
Lelegraphicas submarinas entre o Norte e o Sul do paiz. 

1879. — Fallece em Caxambú o dr. Caetano Furquim de 
Almeida, nascido em Camandocaia (hoje cidade de Jaguary, 
Minas Geraes) a 114 de Novembro de 1816. Foi um dos vul- 
tos proeminentes do commereio brasileiro. 

18941. — Fallece em Barbacena (Minas Geraes) d. Anto- 
nio de Macedo Costa, nascido em Maragogipe (Bahia) a 7 de 
Agosto de 1830. A 23 de Março de 1860, foi nomeado bispo 
do Pará, cargo que ainda desempenhava com grande dedica- 
ção, quando irrompeu a questão episcopo-maçonica, em con- 
sequencia da qual foi condemnado (assim como d. frei Vital, 
bispo de Olinda) a 4 annos de prisão com trabalho, pena 
commutada em prisão simples pelo poder moderador 2 da 
qual cumpriu uma parte na fortaleza da ilha das Cobras. 
Antes disso, havia tomado parte, com assignalado brilho, no 
Concílio ecumenico de 1869, em que foi proclamado o dogma 
da infallibilidade do papa. Os bispos brasileiros foram am- 
nistiados por decreto imperial de 147 de Setembro da 4875. 
Em 41890, em consequencia das renuncias do marquez de 
Monte Paschoal (d. Luiz Antonio dos Santos) e do conde de 
Santa Fé (d. Pedro Maria de Lacerda), foi d. Antenio de 
Macedo Costa elevado, por Leão XIII, á alta dignidade de 
arcebispo da Bahia, não tendo logrado sentar-se no solio me- 
tropolitano do Brasil por motivo da enfermidade que logo 
depois lhe arrebatou a vida. Publicou grande numero de 
pastoraes e algumas obras historicas, revelando notavel avu- 
dicção e perfeito conhecimento do vernaculo. 


22 DE MARÇO 


1619. — Não se sabe si Pero de Góes da Silveira, dona- 
tario da capitania de São Thomé, falleceu em Portugal ou em 
são Paulo, como presume Taques. Seu filho e successor, Gil 
de Góes da Silveira, e a mulher deste, d. Francisca de 
Aguilar Manrique, por escriptura lavrada em Lisbôa a 22 
de Março de 1619, cederam á corôa os direitos que tinham 
à dita donataria, mediante uma tença de 1008000. 

1681. — Pelo marquez de Cascaes é elevada nesta data á 
categoria de capital da capitania de São Vicente a villa de 
São Paulo, em logar da villa de São Vicente (veja Azevedo 
Marques, Apontamentos, II, 241). 

1744. — Entra à barra de Lishõa a nau Nossa Senhora 
do Carmo e Santo Elias, que pouco antes tivera que sustentar 
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porfiado combate com piratas argelinos. A bordo della re- 
gressava para Portugal o ex-governador de Minas Geraes, 
Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho. Na referida 
peleja distinguiu-se por seu heroismo d. Rosa Maria de 
Siqueira, esposa do desembargador Antonio da Cunha Souto 
Maior, que estivera como syndicante em São Paulo e alli aca- 
bava de ser victima de uma assuada. 


1812. — Nasce em Itapicurú-mirim (Maranhão) João 
Francisco Lisbôa, que falleceu na capital portugueza a 26 
de Abril de 1863. Foi um dos maiores escriptores do Brasil. 
O seu Jornal do Timon, os Apontamentos para a historia 
do Maranhão e a Vida do palre Antonio Vieira evidenciam 
a sua grande erudição e admiravel conhecimento da lingua 
patria. 

1833. — Estala em Ouro Preto, nesta data, uma forte 
sedição militar, que depõe o presidente da provincia, Manuel 
Ignacio de Mello e Souza (depois barão do Pontal), que a 
governava desde 22 de Abril de 1831, prendendo-o, assim 
como ao vice-presidente, Bernardo Pereira de Vasconcellos, 
ec ao deputado (depois senador) José Bento Leite Ferrcira 
de Mello, obrigando-os a sahir daquella capital. Vasconceilos, 
libertado pelo povo de Queluz, foi installar o governo da 
provincia em São João del Rey. O inglorio pronunciamento foi 
suffocado pouco depois (a 19 de Maio) por forças, que 'a 
Regencia enviou do Rio de Janeiro, sob o commando de José 
Maria Pinto Peixoto. E a 4 de Julho de 1883 tomava conta 
da presidencia José de Araujo Ribeiro (depois visconde do 
Rio Grande). 

1861. — José Fernandes da Costa Pereira Junior succede, 
na presidencia da provincia do Espirito-Santo, a Antonio Alves 
de Souza Carvalho (depois visconde de Souza Carvalho). 

1867. — Fallece no Rio de Janeiro o conselheiro João 
José de Carvalho, nascido na mesma cidade a 24 de Fevereiro 
de 1806. Cathedratico da Faculdade de Medicina, chamou-lhe 
“o Larrey brasileiro” o orador do Instituto Historico. Deixou 
publicados alguns trabalhos de valia, 

41869. — E' nomeado commandante em chefe das forças 
brasileiras em campanha contra o governo do Paraguay o 
conde d'Eu, que sete dias depois embarca para o Sul no 
vapor Alice. 

1875. — Toma posse da presidencia da provincia de Minas 
Geraes Pedro Vicente de Azevedo, que a 10 de Janeiro do 
anno seguinte é substituido pelo barão da Villa-da-Barca. 
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1876. — Francisco de Faria Lemos inicia nesta data a 
sua administração, como presidente da provincia do Ceará, 
onde teve como successor, a 10 de Janeiro do anno seguinte, 
Caetano Estellita Cavalcanti Pessõa. 

1882. — Succedendo a Pedro Leão Velloso, toma posse 
da presidencia da provincia do Geará Sancho de Barros Pi- 
mentel, a quem substituiu, em 142 de Dezembro do mesmo 
anno, o barão de Guajará (Domingos Antonio Raio!). 


23 DE MARÇO 


1596. — E desta data a bulla, pela qual o papa Paulo HI, 
com annuencia do rei d. João III, estabeleceu em Portuga! o 
tribunal da Inquisição, que arrebatou ao Brasil um numero 
consideravel de filhos, entre os quaes o celebre poeta An- 
tonio José da Silva. 

1688. — Tendo o governador do Maranhão enviado á me- 
tropole amostras de ferro, preparado em São Luiz, uma carta 
régia desta data declarou-lhe que não convinha continuar 
em similhante manufactura, por ser o ferro a melhor droga 
que de Portugal podia vir para o Brasil (in Rev. do Inst. 
Geogr. e Hist. da Bahia, XI, 43). 

1702. — Carta régia, mandando dar terras, isentas de 
dizimos por 5 annos, aos Paulistas que haviam tomado parte 
na destruição do quilombo dos Palmares, na villa de Anadia, 
por elles fundada no sertão de Alagõas. 

1732. — Grande incendio, pela madrugada deste dia, no 
mosteiro de São Bento do Rio de Janeiro. 

1789. — O visconde de Barbacena (Luiz Antonio Furtado 
de Castro do Rio de Mendonça e Faro), governador da capi- 
tania de Minas Geraes, em consequencia da denuncia que ihe 
fôra dada por Joaquim Silverio dos Reis, manda suspender 
o lançamento da derrama (para pagamento dos quintos aira- 
rados devidos á corda pelos Mineiros), frustando desse modo 
o pretexto de que iam servir-se os Inconfidentes para a pro- 
jectada rebellião. 

1794. — Nasce na Bahia Francisco Gomes Brandão Monte- 
suma (depois Francisco Gê Acaiaba de Montesuma), visconde 
de Jequitinhonha, que, depois de uma vida politica das mais 
agitadas e proficuas, falleceu no Rio de Janeiro a 15 de Feve- 
reiro de 1870 (veja esta data). 

1828. — "Tomada do brigue argentino Niger pelo capitão 
de fragata James Inglis, commandante do Caboclo. — As 
14 1/2, tendo chegado ao alcance da voz, Inglis ordenou ao 
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inimigo que se rendesse, e, ante a recusa deste, mandou rom-= 
per o fogo, que se tornou activissimo de ambos -os lados. 
O Niger por tres vezes tentou passar pela pôpa do Caboclo, 
mas este se conservou prolongado com o costado daquelle, 
á distancia de meio tiro de pistola, até que o obrigou a ren- 
der-se. O brigue argentino tinha sahido de Buenos-Aires 
no mesmo dia, trazendo, além do commandante, 6 officiaes, 
6 capitães de presas e 80 homens, dos quaes morreram 5 na 
acção, ficando 12 mais ou menos feridos. 


1837. — E preso no passo do Tapevy o presidente da 
provincia do Rio Grande do Sul, brigadeiro Antero José 
Ferreira de Brito, pelo commandante das armas da mesma 
provincia, brigadeiro Bento Manuel Ribeiro, que assim abraça 
outra vez a causa dos republicanos “Farrapos”. 


1841, — Sobem ao poder os conservadores, com o Gabi- 


“nete desta data (o segundo do 2º Imperio), que ficou assim 


composto: — Imperio, Gandido José de Araujo Viana (mar- 
quez de Sapucahy); Justiça, Paulino José Soares de Souza 
(visconde de Uruguay); Estrangeiros, Aureliano de Souza 
e Oliveira Coutinho (visconde de Sepetiba); Fazenda, Miguel 
Calmon du Pin e Almeida (marquez de Abrantes); Mariuaha, 
o marquez de Paranaguá (Francisco Villela Barbosa), e 
Guerra, José Clemente Pereira. Este Ministerio sustentou-se 
até 20 de Janeiro de 1843, devendo-se-lhe as leis de creação 
do Conselho de Estado (23 de Novembro de 1841) e de tre- 
forma do Codigo do processo criminal (3 de Dezembro de 
1841), que provocaram as revoluções de 1842 em São Paulo 
e Minas Geraes.. 


1843. — Toma posse da presidencia da provincia de Minas 
Geraes, que acabava de ser conflagrada pela revolução libe- 
ral, o brigadeiro Francisco José de Souza Soares de Andréa 
(depois barão de Cacapava). Foi substituido a 14º de Julho 
do anno seguinte por João Paulo dos Santos Barreto. 


1868. — Os melhores navios paraguayos, Taquary e Igu- 
rehy, são destruidos pelos encouraçados brasileiros Bahia e 
Barroso e monitores Rio Grande e Pará, sob o commando do 
barão da Passagem, O Taquary estava encostado a um banco, 
ao Norte da ilha do Araçá, quando foi submergido pelos cer- 
teiros canhões do Bahia; e o Igurehy foi posto a pique pelo 
Barroso e Rio Grande, que o descobriram sob às baterias do 
Timbó. 

1869. — Em remuneração aos serviços que acabava de 
prestar ao Brasil na campanha do Paraguay, é concedido ao 


Paiva 


marquez de Caxias o titulo de duque. Além de Luiz Alves 
de Lima, que não tinha sangue real nas veias, só duas outras 
pessôas alcançaram, no Brasil, aquella elevada honorificencia : 
a duqueza de Goyaz (filha natural de d. Pedro I com a mar- 
queza de Santos) e o duque de Santa Gruz, Augusto de Leu- 
chtenberg (irmão da segunda imperatriz do Brasil), que 
depois casou com d. Maria II, rainha de Portugal. 

1874. — Segundo “affirma Teixeira de Mello, em suas 
Ephemerides Nacionaes, nesta data é que fallece, na cidade 
de Niterói a actriz Estella Sezefreda dos Santos, viuva do 
grande artista nacional João Caetano dos Santos. Nascera no 
Rio Grande do Sul a 44 de Janeiro de 1810, e, vindo para o 
Rio de Janeiro aos 12 annos de idade, aqui se estreara, em 
1833, no papel de protagonista da comedia Camilla ou o 
subterraneo. Morreu velha e em extrema pobreza. 

1887. — Succedendo a Ernesto Adolfo Vasconcellos Cha- 
ves, assume nesta data a presidencia da provincia do Ama- 
vonas Conrado Jacob de Niemeyer, que é substituido, a 410 de 
Janeiro do anno seguinte, por Francisco Antonio Pimenta 
Bueno. 


24 DE MARÇO 


1582. — Entra no Rio de Janeiro a grande esquadra com- 
mandada por Diogo Flores Valdez, que se destina ao estreito 
de Magalhães. Nella vinham Pedro Sarmiento, Diego de la 
Ribera e Alonso de Sotomayor. 

1638. — Por ser uma quinta-feira santa, os Hollandezes, 
a conselhos de Calabar, atacam ás 11 horas do dia o Arraial 
do Bom Jesus. Commandava-os o coronel Rembach, á frente 
de 1.500 homens de infantaria. Os nossos, commandados por 
Mathias de Albuquerque e o conde de Bagnolo, em numero 
apenas de 350 soldados, derrotam heroicamente os invasores, 
dos quaes 15 caem prisioneiros e mais de 400 ficam mortos 
no campo de batalha. Entre os feridos contavam-se o coronel 
Rembach e o major Padburg: aquelle foi carregado pelos 
seus para o Recife, onde morreu; quanto a Padburg, ficou 
abandonado, não mais havendo noticias delle, segundo as 
informações neerlandezas. Nas forças pernambucanas kcuve 
25 mortos e 40 feridos. 

1685. — Parte de Lishôa, nomeado governador do Ma- 
ranhão, Gomes Freire de Andrada, que trazia poderes para 
suffocar a revolta alli estalada no anno anterior sob a dire- 
cção de Manuel Beckman. 
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1822. — Faz-se de vela para Portugal a esquadra que, 
por ordem das Côrtes, tinha chegado ao Rio de Janciro no 
dia 5, afim de buscar o principe d. Pedro. 

1843. — E desta data o tratado que d. Tomás Guido, 
como representante da Republica Argentina perante o governo 
do Brasil, assignou no Rio de Janeiro com o ministro dos Es- 
trangeiros Honorio Hermeto Carneiro Leão (depois marquez 
de Paraná) e que se destinava principalmente a pôr termo á 
guerra dos “Farrapos”. Ratificado por parte do Imperio do 
Brasil a 27 do mesmo mez e anno, não o foi por parte de 
d. Juan Manoel Rosas, presidente da Confederação Argentina, 
É' provavel que esta recusa do dictador argentino tenha em 
muito influido para a attitude posterior da politica brasileira 
em relação ao Rio da Prata. 

1861. — Succedendo a João Silveira de Souza, toma 
posse da presidencia da provincia do Maranhão Pedro Lcão 
Velloso, que um mez depois (a 25 de Abril) é subslituido 
por Francisco Primo de Souza Aguiar. 

1867. — Atravessa nesta data o rio Uruguay o 3º corpo 
do exercito, sob o commando do intrepido general Osorio 
(então barão do Herval). Compunha-se de guardas nacionaes 
do Rio Grande do Sul e tinha sido organizado durante a pre- 
sidencia de Francisco Ignacio Marcondes Homem de Mello 
(depois barão Homem de Mello). 


25 DE MARÇO 


1590. — Por escriptura desta data, Diogo de Brito La- 
cerda dôa a frei Pedro Ferraz e frei João Porcalho, os pri- 
meiros henedictinos chegados ao Rio de Janeiro em 4581, 
“o outeiro da ermida da Conceição, edificada por Aleixo 
Manuel, o velho”, Devido a levantarem alli o mosteiro de 
São Bento, o morro tomou logo esta nova denominação, que 
ainda conserva (veja 11 de Setembro de 1589). 

1605. — Carta régia a Diogo Botelho, governador-geral 
do Brasil, agradecendo-lhe a maneira por que, durante 42 
dias, defendeu a cidade da Bahia contra o ataque de navios 
hollandezes. Refere-se este documento á expedição de van 
Carden. 

1715. — Fallece o padre Prudencio do Amaral, jesuita, 
nascido no Rio de Janeiro em 1675. Escreveu em latim um 
poema sobre o assucar. 

1735. — Gomes Freire de Andrada começa a governar q 
capitania de Minas Geraes (veja 26 de Julho de 1733). 


254 


1752. — Partem da Bahia os desembargadores Augusto 
Telles dos Santos Capello, Manuel da Fonseca Brandão e 
outros, que vinham estabelecer a Relação do Rio de Janeiro, 
creada pela resolução régia de 13 de Outubro de 4754. 


1769. — E' inaugurada a fortaleza de Nossa Senhora dos 
Prazeres, á barra da bahia de Paranaguá, construida sob a 
direcção do tenente-coronel Affonso Botelho de Sampaio e 
Souza, de ordem de d. Luiz de Souza Botelho Mourão, gover- 
nador da capitania de São Paulo, Tinha sido começada em 176%. 

1802. — E' desta data o tratado de Amiens, entre Por- 
tugal, Espanha e França: a Espanha ficaria de posse da 
praça de Olivença; Portugal conservaria o territorio das 
Missões, à margem esquerda do Uruguay e toda a parte ogei- 
dental do Rio Grande do Sul, ao Norte do rio Quarahim; 
e os limites entre o Brasil e a Guyana Franceza seriam tra- 
cados pelo curso do rio Araguary e por uma recta tirada 
deste até ao rio Branco. 

1822. — A conselhos de José Bonifacio, o principe d. Pe- 
dro segue para a provincia de Minas Geraes, afim de con- 
ciliar os animos exaltados e chamar á obediencia a Junta 
governativa, o que consegue com grande facilidade. 

1824. — E' jurada no Rio de Janeiro a Constituição Po- 
litica do Imperio do Brasil. Realizou-se essa cerimonia na 
Capella Imperial. Foi reproduzida, em grande tela, pelo no- 
tavel pintor Debret. 

— Primeiro incendio no theatro São Pedro de Alcantara, 
na mesma noite em que, para commemorar o juramento da 
Gonstituição, se representava alli o drama sacro Vida de 
Santo Hermenegildo . 

1835. — Nascimento de Gentil Homem de Almeida Braga, 
em São Luiz do Maranhão (veja 25 de Julho de 1876). 

1838. — Inaugura-se nesta data o Imperial Collegio de 
“Pedro II, creado por decreto de 2 de Dezembro de 1837, fir- 
mado pelo ministro do Imperio, Bernardo Pereira de Vas- 
concellos. 

41846. — Nasce no Rio de Janeiro José Ferreira de Sousa 
Araujo, que falleceu a 24 de Agosto de 1900. Foi um dos 
nossos maiores jornalistas. Fundador, com Manuel Carneiro 
e Elysio Mendes, da Gazeta de Noticias. 

1852. — Inauguração do theatro lyrico, denominado Pro- 
visorio, no Rio de Janeiro, cantando-se a opera Macbeth, de 
Verdi. j 

1854. — Começa nesta data, em algumas ruas do Rio de 
Janeiro, a iluminação a gaz, 
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1855. — O governo da Republica do Paraguay, que havia 
entregado os passaportes ao nosso encarregado de negocios 
Felippe José Pereira Leal, declara ao chefe da esquadrilha 
brasileira, Pedro Ferreira de Oliveira, que fôra enviado a 
Assumpção em missão especial, não ter tido intenção de 
offender o Imperio, tanto que estava disposto a receber 
aquelle ou outro qualquer representante do Brasil. 


1866. — Uma parte da esquadra brasileira hombardeia 
o forte paraguayo de Itapirú. 


1881. — Succedendo a Antonio de Araujo Aragão Bulcão, 
toma posse, nesta data, da presidencia da provincia da Bahia, 
João Lustosa da Cunha Paranaguá (depois marquez de Para- 
naguá), que, cerca de um anno mais tarde (a 29 de Março 
de 1882), é substituido por Pedro Luiz Pereira de Souza, 


1884. — E' proclamada nesta data a libertação final de 
todos os escravos existentes no territorio da provincia do 
Ceará. No anno anterior haviam sido libertados em massa 
os escravos existentes em Acarape, hoje Redempção (4º de Ja- 
neiro), Pacatuba e São Francisco (2 de Fevereiro). Icó e Ba- 
turité (25 de Março), São João do Principe (25 de Abril), Ma- 
ranguape e Mecejana (20 de Maio), Aquiraz (23 de Maio) e 
Fortaleza (24 de Maio). 


1895. — Fallece no Rio de Janeiro o marechal Antonio 
Enéas Gustavo Galvão, barão do Rio-Apa. 


1896. — Fallegimento do ministro do Supremo Tribunal 
de Justiça, Americo Brasiliense de Almeida e Mello, nascido 
em São Paulo a 8 de Agosto de 1833. Além de outros cargos 
politicos que lhe foram confiados na terra natal, que tambem 
representou na Camara dos Deputados, presidiu a provincia 
da Parahyba (1866-1867) e a provincia do Rio de Janeiro 
(1868), tendo sido nomeado em 1882 lente da Faculdade de 
Direito de São Paulo. Proclamada a Republica, teve elle ensejo 
de governar o seu Estado na quadra difficil da sua organi- 
zação para o novo regime, e depois foi nomeado para o mais 
alto Tribunal do paiz. Entre outros trabalhos, que esereveu 
e publicou, merece menção especial o intitulado Lições de 
Historia Patria, 


26 DE MARÇO 


1599. — Pero de Góes da Silveira e Vasco Fernandes 
Coutinho accordam, nesta data, em que o limite das capi- 
tanias do Espirito-Santo e São Thomé fosse o rio Tapemiry 
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(Itapemirim), o que foi approvado pelo rei de Portugal em 
12 de Março de 1543. 

1630. — Lonek é atacado por uma guerrilha de Camarão. 
O general hollandez é derrotado e ferido, escapando, porém, 
graças á velocidade do seu cavallo, o recolhendo-se á vilia de 
Olinda. Dos 300 homens, que compunham a sua escolta, 
36 ficam mortos no campo da acção, 6 são feridos e alguns 
caem prisioneiros do terço de indios de Camarão, disper- 
sando-se os restantes. Entre os mortos achou-se o ministro 
protestante Jacob Martini. 


1662. — Succedendo a d. Pedro de Mello, toma posse do 
cargo de governador e capitão-general do Maranhão Ruy Vaz 
de Siqueira, que é substituido, a 22 de Junho de 1667, por 
Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho (o velho). 

1687. — A Gomes Freire de Andrada, que puzera termo á 
revolta capitaneada por Manuel Beckman, succede nesta data, 
como governador e capitão-general do Maranhão, Arthur de 
Sá e Menezes, que depois tanto se ilustrou no governo do 
Rio de Janeiro. Succedeu-lhe, a 17 de Maio de 1690, Antonio 
de Albuquerque Coelho de Carvalho, filho homonymo do 
acima citado. 

1700. — Bando de Arthur de Sá e Menezes, governador e 
capitão-general do Rio de Janeiro, prohibindo que fossem 
para as Minas os escravos de lavradores de canna e mandioca. 

1776. — Depois de 27 dias de bloqueio, rende-se, ao ma- 
jor Rafael Pinto Bandeira, o forte de Santa Tecla, vendo-se 
a guarnição espanhola obrigada a capitular por falta de 
viveres. 

1816. — A bordo do navio americano Calpe, partido do 
Havre a 22 de Janeiro de 1816, chega ao Rio de Janeiro a 
colonia de artistas francezes, com que poude d. João VI 
organizar, a 412 de Agosto do mesmo anno, a Escola Real de 
Sciencia, Artes e Officios, origem da actual Escola Nacional 
de Bellas-Artes,. Esse grupo de artistas era assim composto: 
Joaquim Lebreton, do Instituto de França, chefe da colonia 
emigrada; João-Baptista Debret, pintor de historia; Nicoláo- 
Antonio Taunay, pintor de balalhas; Augusto-Maria Taunay, 
esculptor; Augusto-Henrique-Vietorio Grandjean de Montigny, 
architecto; Simão Pradier, gravador; Francisco Ovide, nro- 
fessor de Mechanica; Carlos-Henrigue Levavasseur e Luiz- 
Symphoriano Meunié, auxiliares de Grandjean de Montigny; 
Francisco Bonrepos, auxiliar de Augusto Taunay; e Pedro 
Dillon, secretario. A esses, cumpre juntar os seguintes mes- 
tres de officios, vindos na mesma expedição: Nicolão Ma- 
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gliori Enout, serralheiro; João-Baptista Level, empreiteiro 
de obras de ferraria; Pilile e Fabre, curtidores; Luiz-José 
Roy e seu filho Hippolyto, carpinteiros. Pouco depois che- 
garam os dous irmãos Marcos e Zephyrino Ferrez, escul- 
ptores. 

1817. — Por um cabo de policia é preso nesta data, ao 
aportar à barra de Itapoan (Bahia), a jangada que trans- 
portava o padre José Ignacio Ribeiro de Abreu e Lima, 
vulgarmente conhecido por “Padre Roma”, que ia tentar obter 
a adhesão daquella provincia ao movimento republicano 
estalado em Pernambuco (veja 29 de Março de 1817). 

1866. —- Os encouraçados Tamandaré, Brasil, Barroso e 
Bahia bombardearam o forte de Ilapinú, assim como uma 
chata que fundeara sob a protecção das balerias paraguayas. 
O Tamandaré, depois de alguns disparos, mette uma bala no 
paiol de polvora da chata, inutilizando-a totalmente, 

1870. — A Pedro de Barros Cavalcanti de Albuquerque 
succede, nesta data, como presidente da provincia do Rio 
Grande do Norte, Silvino Elvidio Carneiro da Cunha (depois 
barão de Abiahy), que é substituido a 17 de Agosto do anno 
seguinte por Delfino Cavalcanti de Albuquerque. 

1876. — A bordo do paquete inglez Hevelius seguem nesta 
data para a America do Norte, afim de assistir á exposição 
de Philadelphia, o imperador d. Pedro IL e a imperatriz 
d. Tereza-Christina.- Começa, portanto, a segunda regencia 
da princeza imperial d, Isabel. 

1886. — Succedendo a Amphiloquio Botelho Freire de 
Carvalho, toma posse, nesta data, da presidencia da provincia 
de Alagõas, Geminiano Brasil de Oliveira Góes, que a 8 de 
Novembro do mesmo anno é substituido por José Moreira 
Alves da Silva, 


27 DE MARÇO 


1635. — Arciszewski, com grande força, investe pela se- 
gunda vez o Outeiro do Conde, que não lograra tomar no dia 
24, e, apesar da resistencia energica dos nossos, apodera-se 
da posição. Artilhou-a immediatamente com 3 meios-canhões, 
que desde logo fizeram immenso mal ao Arraial do Bom 
Jesus. 

1637. — Continuando a perseguir o conde de Bagnolo, 
que batia em retirada, o principe Mauricio de Nassau chega 
nesta data á villa de São Francisco (hoje cidade de Penedo), 
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onde manda levantar, no morro que domina a povoação, uma 
fortaleza de 4 baluartes, á qual deu o nome de Mauricio. 
Artilhou-a com 7 peças de bronze e nella poz uma guarnição 
de 1.600 homens, sob o commando do general Sigismund 
van Schkoppe. 


1734. — E' desta data, segundo Teixeira de Mello affirma 
em suas Ephemerides Nacionaes, uma carta régia, “deter- 
minando que os magistrados não casem no Brasil sem licença 
de el-rei, sob pena de serem riscados do serviço, suspensos 
e logo remettidos para o reino pelos governadores”. 


1822. — Desembarcam na cidade da Bahia 206 homens 
do 15º regimento de infantaria da divisão commandada pelo 
general Jorge de Avilez Juzarte de Sousa Tavares. Iam a 
bordo do navio São José Americano, que, desgarrado do com- 
boio sahido do Rio de Janeiro a 15 de Fevereiro, arribara á 
Bahia no dia 18 de Março. Os soldados portuguezes foram 
conduzidos festivamente entre archotes (pois que o desen- 
barque se realizou á noite), pelos seus patrícios, até aos 
aquartelamentos que lhes eram destinados. Com os soldados 
que desembarcaram do transporte Tres Corações, subiu O 
total a 3814 praças (veja 15 de Fevereiro de 1822). 

1866. — Continúa o combate no Passo da Patria. — CGollo- 
cando uma chata artilhada defronte dos nossos navios de 
guerra, os Paraguayos rompem o fogo, a que responde efficaz- 
mente o encouraçado Tamandaré, do commando de Mariz e 
Barros. Refere Garcez Palha em suas Ephemerides Navaes: 
— “Desde as 10 horas da manhã até ás 4 da tarde, perma- 
neceu este navio batendo-se com o forte e a chata, sem 
grandes avarias e sem perda de gente; a essa hora, porém, 
já regressando para o seu logar na linha, uma bala, batendo 
na cortina de correntes que protegia uma portinhola, pene- 
tra na casamata, produzindo medonha catastrophe: 34 pes- 
sôas, entre officiaes e praças, são victimadas pelo projectil 
de 68 e pelos elos das correntes. Mortos e completamente 
desfigurados ficaram immediatamente o immediato do navio, 
primeiro-tenente Vassimon, o commissario Accioli, o escri- 
vão Alpoim e 40 praças: mortalmente feridos, o comman- 
dante Mariz e Barros, o primeiro-tenente Silveira e 4 im- 
periaes-marinheiros; feridos levemente, além de outros, 0s 
segundos-tenentes José Victor de Lamare e Dionysio Manhães 
Barreto, que assume o commando do encouraçado”. 

1867. — E' assignado em La Paz, pelo representante do 
Brasil, Felippe Lopes Neto (depois barão de Lopes Neto), e 
pelo representante da Bolivia, d. Mariano Donato Mufioz, um 
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tratado regularizando as fronteiras dos dous paizes. Reconhe- 
cia como base o uli-possidetis, e, em vez de fronteiras artifi- 
ciaes entendeu, com vantagem para a Bolivia, que 9 direito 
das zonas de influencia dos dous Estados podia razoavelmente 
ser limitado pelo parallelo da confluencia do Beni-Mamoré 
(10º,20'), desde esse ponto a E., até ao Javary, a O., cuja nas- 
cente se suppunha estar em latitude mais elevada. Esse paeto, 
que deu origem á questão do Acre e quasi provocou uma 
guerra entre a nossa Patria e aquella Republica andina, foi 
denunciado pelo Brasil e depois substituido pelo tratado que 
recebeu a denominação de “Tratado de Petropolis”, por Ler 
sido firmado nessa cidade a 17 de Novembro de 1903. 

1872, — São desta data quatro importantes decretos 
(todos elles assignados por Manuel Francisco Corrêa, minis- 
tro dos Estrangeiros): — n. 4.910, promulgando o tralado 
definitivo de paz entre, o Imperio do Brasil e a Republica 
do Paraguay; n. 4.911, promulgando o tratado de limites 
entre o Brasil e o Paraguay; n. 4.912, promulgando o tra- 
tado para entrega de criminosos e desertores entre o Brasil 
e o Paraguay, e n. 4.913, promulgando o tratado de ami- 
zade, commercio e navegação, entre o Brasil e o Paraguay. 

1879. — Fallecimento de Hercules Florence, em Cam-' 
pinas (São Paulo). Nascera em Nice (França) a 29 de Fe- 
vereiro de 1804 (veja esta data). 

1882. — Succedendo a Manuel Pinto de Souza Dantas 
Filho, nesta data toma posse do cargo de presidente da pro- 
vincia do Pará João José Pedrosa. Falleceu menos de dous 
mezes depois desse acto (a 15 de Maio), sendo substituido 
por Justino Ferreira Carneiro. 


1888. — Assume a presidencia da provincia da Bahia 
Manuel do Nascimento Machado Portella. Succedeu a João 
Capistrano Bandeira de Mello e foi substituido, a 9 de Março 
do anno seguinte, por Antonio Luiz Affonso de Carvalho. 


28 DE MARÇO 


1646. — Camarão escreve aos de sua raça, Antonio Pa- 
raupaba e Pedro Poty, exhortando-os a abandonar as fileiras 
dos Hollandezes e a passar-se para os Portuguezes. Allegava 
motivos religiosos, assim como o progresso de Pernambuco 
sob a dominação lusitana. Paraupaba e Poty haviam sido 
levados para a Hollanda, em 14625, pela esquadra de Boude- 
wijn Hendrikszonnon (quando este em vão viera em soccorro 
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dos invasores da Bahia), e se educaram alli, abraçando o pro- 
testantismo e tornando-se devotados amigos dos Neerlandezes. 

1700. — Regressando de Portugal, chega ao Rio de Ja- 
neiro o bispo desta diocese, d. José de Barros e Alarcão. 
Tinha sido chamado ao reino, afim de defender-se de irre- 
gularidades que commettera, e das quaes existem provas no 
archivo do Instituto Historico e Geographico Brasileiro. 
Graças a bôas escoras politicas, obteve logo permissão para 
retornar á séde do seu episcopado, mas falleceu pouco de- 
pois, sendo sepultado no mosteiro de São Bento, donde seus 
restos mortaes foram transportados para a igreja de Santa 
Iria, em Sacavem (Portugal). . 

1709. — E” desta data uma carta régia, ordenando que 
fossem presos e remettidos para Portugal todos e quaesquer 
religiosos que viessem para o Brasil sem licença do sobe- 
rano. 

1812. — Nasce em Cabo Frio (Rio de Janeiro) Antonio 
Goncalves Teixeira de Souza, notavel poeta e romancista, 
que falleceu no Rio de Janeiro a 1º de Dezembro de 1861 
(veja esta data). 

1834. — Nasce em Queluz (Minas Geraes) Lafavette Ro- 
aárigues Pereira, que vem a tornar-se um dos mais notaveis 
jurisconsultos e estadistas do Brasil. Presidiu as provincias 
do Ceará (1864) e Maranhão (1865); foi ministro da Justiça 
do Gabinete de 5 de Janeiro de 1878 e presidiu o Ministerio 
de 31 de Maio de 1883, no qual oceupou a pasta da Fazenda. 
Em 1879 foi escolhido senador pela provincia de Minas Ge- 
raes e em 1882 foi feito conselheiro de Estado, Falleceu em 
28 de Janeiro de 1917. 

1835. — À villa de Campos dos Goytacazes, da provincia 
do Rio de Janeiro, é elevada á categoria de cidade, com a de- 
nominação de São Salvador de Campos (veja 19 de Agosto 
de 1627). 

1859. — E' concluida a demarcação dos limites entre o 
Brasil e o Uruguay, com base nos tratados de 15 de Maio 
de 1852 c actas de 15 de Junho de 1853 e 6 de Abril de 1856. 

1864. — Fallece no Rio de Janeiro o conselheiro Fran- 
cisco Xavier Paes Barreto, que nesse mesmo anno acabava 
de entrar para o Senado, como representante de Pernambuco, 
sua provincia natal. Presidira as provincias da Parahyba 
(1854), Ceará (1855), Maranhão (1857) e Bahia (1858). 
Foi ministro da Marinha do Gabinete de 10 de Agosto de 
1859 (presidido por Angelo Moniz da Silva Ferraz, barão de 
Uruguayana) e oceupou a pasta de Estrangeiros do de 15 de 
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Janeiro de 1864 (presidido por Zacharias de Góes e Vas- 
concellos). 

1866. — Em consequencia dos ferimentos recebidos no 
combate do dia anterior, fallece nesta data o bravo comman- 
dante do encouraçado Tamandaré, primeiro-tenente Antonio 
Carlos de Mariz e Barros. Nascera no Rio de Janeiro a 7 de 
Março de 1835 e era filho do chefe de esquadra (depois 
almirante e visconde de Inhaúma) Joaquim José Ignacio. 

— Continúa o bombardeio entre os encouraçados da 
nossa esquadra, Brasil, Bahia e Barroso, e o forte paraguayo 
de Itapirú, auxiliado por outra chata artilhada, posta sob a 
protecção das suas baterias. 

1880. — Em successão ao Ministerio de 5 de Janeiro de 
1878, presidido pelo visconde de Sinimbú, sobe nesta data ao 
poder o 28º Gabinete do 2º Imperio. Ficou assim constituido: 
presidencia do Conselho e pasta da Fazenda, José Antonio 
Saraiva; Imperio, barão Homem de Mello (substituido, em 3 
de Novembro de 1881, por Manuel Pinto de Souza Dantas); 
Justiça, Manuel Pinto de Souza Dantas; Estrangeiros, Pedro 
Luiz Pereira de Souza (substituido, em 3 de Novembro de 
1881, por Franklin Americo de Menezes Doria, barão de Lo- 
reto); Marinha, José Rodrigues de Lima Duarte (depois vis- 
conde de Lima Duarte); Guerra, visconde de Pelotas (substi- 
tuido, em 15 de Maio de 1881, pelo barão de Loreto), e Agri- 
cultura, Manuel Buarque de Macedo (substituido, successiva- 
mente, em 31 de Agosto e 3 de Novembro ds 1881, por Pedra 
Luiz Pereira de Souza e José Antonio Saraiva). A este Ga- 
binete, que se sustentou no governo até 214 de Janeiro de 1882, 
cabe a gloria de ter realizado (decreto de 9 de Janeiro de 
1881) à melhor reforma da legislação eleitoral do Imperio, 


29 DE MARÇO 


1549. — Chega á bahia de Todos os Santos o primeiro 
governador-geral do Brasil Thomé de Sousa, sahido de Lisbôa 
a 1º de Fevereiro (veja esta data). São muito interessantes 
as informações dadas sobre esse facto pela carta do padre 
Manuel da Nobrega, inserta na Revista do Instituto Historico 
e Geographico Brasileiro, V, 457-460, e da qual extrahimos 
os trechos seguintes: — “(Chegamos a esta Bahia a 29 do 
mez de Março de 1549. Andamos na viagem oito semanas. 
Achamos a terra de paz, e quarenta ou cincoenta moradores 
na povoação que antes era. Receberam-nos com grande ale- 
gria... Espero em Nosso Senhor fazer-se fruito, posto que 
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a gente da terra vive toda em peccado mortal. E não ha nen- 
hum que deixe de ter muitas negras, das quaes estão cheios 
de filhos, e é grande mal... Dos sacerdotes ouço coisas feias. 
Parece-me que devia V. Revm. de lembrar a 58. A. um 
Vigario Geral, porque sei que mais moverá o temor da jus- 
tiça que o amor do Senhor... A terra cá achamol-a bôa E 
sã. Todos estamos de saude, Deus seja louvado, mais sãos 
do que partimos...” 


1817. — E” fuzilado na Bahia o “Padre Roma” (José 
Ignacio Ribeiro de Abreu e Lima), summariamente julgado 
e condemnado á pena ultima por uma commissão militar pre- 
sidida pelo conde dos Arcos. Conta-se que o filho, que tam- 
bem estava preso numa fortaleza daquella- cidade, foi arras- 
tado a assistir o supplicio do pae! O “Padre Roma” nascera 
no Recife em 1768, e, tendo recebido ordens sacras, obteve 
um breve de secularização, dedicando-se ao exercicio da ad- 
vocacia em sua terra natal, quando se tornou comparticipe 
da revolução republicana de 1817. 

1823. — Por decreto desta data, o imperador d. Pedro 1 
declara em estado de bloqueio o porto da Bahia, ficando pro- 
hibida “a entrada de todas e quaesquer embarcações nacio- 
naes ou estrangeiras, de guerra ou mercantes, emquanto alli 
existirem tropas portuguezas”. 

1850. — Fallece no Pará, victimado pela febre amarella, 
Antonio Ladislão Monteiro Baena, que nascera em Lisbôa 
entre 1781 e 1782. Viera para o Brasil em 1803, como aju- 
dante-de-campo do conde dos Arcos, então nomeado capitão- 
general do Pará. Adheriu á causa da Independencia da nossa 
Patria, onde se deixou ficar e á qual prestou assignalados 
serviços, tanto nas armas como nas letras. Morreu no posto 
de tenente-coronel de artilharia e deixou, entre outros tra- 
Dbalhos, o Compendio das éras da provincia do Pará e En- 
saio chorographico sobre a provincia do Pará, duas obras 
de alta valia, editadas em 1838 e 1839, e que lhe valeram 
o ser logo admittido no quadro social do Instituto Historico 
e Geographico Brasileiro. 

1858. — Inaugura-se o trafego da Estrada de Ferro 
D. Pedro II (hoje Central do Brasil), entre a estação, sita 
na praça da Acclamação, e Queimados. Benzeu a locomotiva 
o bispo diocesano, d. Manuel de Monte Rodrigues de Araujo, 
conde de Irajá. Foi grande o regosijo da população do 
Rio de Janeiro, que festejou devidamente o inestimavel me- 
lhoramento. Era presidente da directoria da empresa encar- 
regada da construeção da importante via ferrea o conselheiro 
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Christiano Benedicto Ottoni, cuja memoria foi por isso per- 
petuada no bronze de uma estatua. 


1879. — Tem esta data o decreto n. 7.229, firmado pelo 
ministro dos Estrangeiros, visconde de Sinimbú, promulgando 
a convenção postal universal, celebrada em Paris a 4º de 
Junho de 1878. 

1882. — Pedro Luiz Pereira de Souza assume nesta data 
o exercicio do cargo de presidente da Bahia. Teve elle como 
successor, na referida provincia, João Rodrigues Chaves, em 
14 de Abril de 1884. 

1887. — Fallece em Caxambú o conselheiro Martinho Al- 
vares da Silva Campos, senador por Minas Geraes. Nascera 
em Pitanguy, na referida provincia, a 24 de Novembro de 
1816. Presidiu a provincia do Rio de Janeiro em 18814 e foi 
o presidente do Conselho do Gabinete de 21 de Janeiro de 
1882, anno em que tambem tomou assento no Senado. Foi, 
incontestavelmente, uma das figuras de maior relevo da po- 
litica brasileira, durante o ultimo periodo de existencia da 
monarchia, 

1889. — Tallece em São Paulo um dos melhores poetas 
que teve o Brasil, Theophilo Dias. Nascera em Caxias (Ma- 
ranhão) a 8 de Novembro de 1854 e era sobrinho do grande 
Goncalves Dias. Na terra natal publicara a collectanea de 
versos Flores e amores; mas as suas mais inspiradas poe- 
sias foram dadas a lume em São Paulo, de 1878 a 1888: Can- 
tos tropicaes, Lyra dos verdes annos, Fanfarras e A comedia 
dos deuses. 

1897. — Fallecimento do almirante Joaquim Marques 
Lisbôa, marquez de Tamandaré. Nascera no Rio Grande do 
Sul. Começou a vida militar a 4 de Março de 1828, quando 
foi admittido, como voluntario, a bordo da fragata Niterói, 
tomando logo parte em varias acções que se travaram nas 
aguas da Bahia, para que fosse assegurada a independencia 
do Brasil. Mais tarde serviu em todas as nossas lutas civis 
e nas guerras que tivemos de sustentar no Rio da Prata, 
colhendo novas glorias na campanha contra o Paraguay. 


30 DE MARÇO 


1570. — Tem esta data uma carta, dirigida á rainha 
d. Cathazina por Men de Sá, que assim dizia áquella sobe- 
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rana: — “Esta terra não se póde regular pelas leis e estylos 
do reino. Si V. A. não fôr muito facil em perdoar, não terá 
gente no Brasil, e, porque o ganhei de novo, desejo que se 
elle conserve”. 

1625. — A esquadra luso-espanhola, commandada por 
d. Fadrique de Toledo Osorio, avança para dentro do porto 
da Bahia, tomando a barra de Noroéste a Suéste, afim de im- 
pedir que se “escapasse a frota hollandeza, a qual, em nu- 
mero de 25 navios, se limita a tomar posição sob as baterias 
da praça. e 

1634. — Realiza-se nesta data um novo ataque dos Hol- 
landezes contra o Arraial do Bom-Jesus. Repelliu-os brava- 
mente Mathias de Albuquerque. 

1816. — Chega ao Rio de Janeiro, commandada pelo ge- 
neral Carlos Frederico Lecór (mais tarde visconde da La- 
guna), a divisão chamada dos “voluntarios reaes”, composta 
de 4.830 combatentes e que se destinava ás fronteiras meri- 
dionaes do Brasil, para onde seguiu a 12 de Junho. 

1818. — Alvará (cuja autoria foi attribuida a Thomaz 
Antonio de Villa-Nova Portugal) pelo qual d. João VI de- 
clara “criminosas e prohibidas todas e quaesquer sociedades 
secretas, de qualquer denominação que ellas sejam, ou com 
os nomes e fórmas já conhecidos, ou debaixo de qualquer 
nome ou fórma, que de novo se disponha ou imagine, pois que 
todas e quaesquer deverão ser consideradas de ora em deante 
como feitas para conselho e confederação contra o rei e contra 
o Estado”. E' claro que esta medida foi tomada por d. João 
VI em consequencia do papel culminante, que a Maçonaria 
desempenhara na revolução republicana do anno anterior 
em Pernambuco. O alvará de 30 de Março de 1818 foi revo- 
gado pela carta de lei de 20 de Outubro de 1828. 

1828. — Nasce em São Paulo Olegario Herculano de 
Aquino e Castro, que falleceu no Rio de Janeiro a 10 de Agosto 
de 1906, no posto de presidente do Supremo Tribunal Federal 
e de presidente do Instituto Historico e Geographico Brasi- 
leiro. Representou a sua provincia natal na Camara dos De- 
putados (1867-1878), presidiu a provincia de Minas Geraes 
(1884) e em 1889 obteve o titulo de conselheiro de Estado, 
Como historiador e jurisconsulto, publicou trabalhos de su- 
bido valor. 

1843. — Celebra-se em Napoles o casamento de d. Pedro 
IT, imperador do Brasil, com a princeza à. Teresa-Christina- 
Maria de Bourbon. Representou o soberano brasileiro, me- 
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diante procuração, o conde de Syracusa, irmão da noiva, 
Só a 1º de Julho é que foi feita a entrega solenne da im- 
peratriz do Brasil ao embaixador extraordinario do impe- 
rador, José Alexandre Carneiro Leão (depois visconde de 
são Salvador de Campos), partindo no dia seguinte as duas 
divisões, napolitana e brasileira, em demanda do Rio de dio 
neiro, onde chegaram a 3 de Setembro. 

1862. — Marcada para o dia 25, commemorativo da Con- 
stituição do Imperio, só a 30 de Março foi que se realizou a 
inauguração da estatua. equestre do imperador d. Pedro I, na 
praça da Constituição (antiga Rocio e hoje praça Tiradentes). 
Fundiu-a em bronze, calcando-a em plano, ligeiramente mo- 
dificado, devido a João Maximiano Mafra, um excellente ar- 
tista francez, Louis Rochet, discipulo de David d'Angers e 
fallecido em 1878. Deve-se-lhe tambem a fundição da estatua 
de José Bonifacio, homenagem devida á iniciativa do Instituto 
Historico e Geographico Brasileiro. 

1872. — Acompanhado da imperatriz, chega de sua pri- 
meira viagem á Europa o imperador d. Pedro II, que desem- 
barca no dia seguinte. 


31 DE MARÇO 


1557. — E' desta data uma carta em que Villegagnon re- 
fere a Calvino os motivos por que preferiu fundar a colonia 
franceza numa ilha e não no continente. 

1560. — Chega á villa de São Vicente, depois de ter ba- 
tido os Francezes no Bio de Janeiro, o governador-geral Men 
de Sá, e alli ordena que ninguem frequente o caminho de 
Piraiquê, por ser infestado de Indios selvagens, e sim o ca- 
minho do padre José (assim chamado, por tel-o aberto An- 
chieta), para as communicações com as localidades do alto 
da serra. 

1621. — Fallecimento de Felippe III, de Castella, e II, de 
Portugal. Nascera em Madrid a 14 de Abril de 1578 e subira 
ao throno em 13 de Setembro de 1598, por morte de seu pae, 
Felippe II. Foi elle quem assignou com a Hollanda, em 1609, 
a tregua de i2 annos. Succedeu-lhe seu filho Felippe IV, 
que contava apenas 16 annos de idade. 

1625. — Sem encontrar resistencia por parte dos Hollan- 
dezes, desembarca na cidade da Bahia, afim de restaural-a 
do poder daquelles invasores, um exercito de 4.000 homens 
(2.000 Espanhões, 1.500 Portuguezes e 500 Napolitanos), soh 
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o commando de d. Fadrique de Toledo Osorio. Apoderam-se 
logo dos dous baluartes, artilhando-os com 37 boccas de fogo 
o repellindo os Neerlandezes que tentaram obstar a fortifi- 
cação dos postos tomados. (Com essa força expedicionaria 
tambem desembarcou o novo governador do Estado do Brasil, 
d. Francisco de Moura. Um pintor espanhol, Felix Castells, 
que ssguramente fez parte da expedição, reproduziu numa 
tela, existente no Museu do Prado, o desembarque de d. Fa- 
drique na Bahia. O museu do Instituto Historico possue duas 
photographias desse quadro. 


1784. — Nascimento de José Lino Coutinho, na Bahia, 
onde falleceu a 25 de Julho de 1836 (veja esta data). 
1866. — Nesta data marcham para a margem do Paraná 


os voluntarios paulistas, que iam tomar parte na campanha 
do Paraguay. 

1869. — Sae no Jornal do Commercio desta data o “Ma- 
nifesto do Centro Liberal”, assignado por José Thomaz Na- 
buco de Araujo, Bernardo ds Sousa Franco, Zacharias de Góes 
e Vasconcellos, Amtonio Pinto Chichorro da Gama, Francisco 
Jesé Furtado, José Pedro Dias de Carvalho, João Lustosa 
da Cunha Paranaguá, Theophilo Benedicto Ottoni e Francisco 
Octaviano de Almeida Rosa. E" um documento de alta e ines- 
timavel valia para o estudo da politica do Imperio. Por um 
pouco mais, os seus eminentes signatarios, todos com grandes 
responsabilidades nos destinos do paiz, teriam chegado á 
franca apostolização da Republica. Limitaram-se, porém, ao 
grito de — reforma ou revolução! O Centro Liberal foi con- 
stituido pela união de “liberaes historicos” e “progressistas”, 
e o referido “Manifesto” foi a mais eloquents resposta ao 
erro commettido por d. Pedro II ao dar o golpe de Estado a 
16 de Julho de 1868. 

1880. — São escolhidos senadores pela provincia do Rio 
Grande do Sul o conselheiro Gaspar da Silveira Martins e o 
tenente-coronel visconde de Pelotas (José Antonio Corrêa 
da Camara). 

1884. — A Assembléa Provincial do Amazonas resolve 


extinguir a escravidão africana, decretando para esse fim as 
medidas convinhaveis. 


1º DE ABRIL 


1641, — Amador Bueno da Ribeira, acelamado rei pelos 
habitantes da então villa de São Paulo, resiste aos amigos o 
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partidarios e promove a acclamação de d. João IV, já reco- 
nhecido na Bahia, Rio e Santos. No dia 3, foi d. João IV 
acelamado em São Paulo. 

1680. — Carta de lei do principe-regente (depois rei 
d. Pedro II, de Portugal), abolindo a escravidão dos Indios. 

1776. — Combate do Rio Grande. — O general João Hen- 
rique de Bôhm, commandants do nosso exercito do Sul, acam- 
pado na margem esquerda do canal do Rio Grande, faz atacar 
pela madrugada os fortes e baterias dos Espanhóes na margem 
opposta. O forte de Santa-Barbara (Mosquito) é levado da 
assalto pelo então major, depois general, Soares Coimbra, na- 
tural do Rio de Janeiro; o forte da Trindade, abaixo da ponta 
da Mangueira, pelo major Carnairo de Figueiredo. Entram 
no combate tropas de Portugal e do Rio de Janeiro. A divisão 
naval do capitão de mar e guerra Hardcastle desce o rio, para 
atacar a esquadrilha espanhola e apoiar o ataque dos fortes; 
os Espanhões abandonam pela rmanhã os fortes do Ladino 
da Mangueira, continuando os combates de artilharia nos do 
Triumpho e da Barra; ás 4 horas da tarde abandonam o do Tri- 
umpho e ás 8 da moite cessa o fogo da fortaleza da Barra, 
que é incendiada pelo seu commandante. Da esquadrilha es- 
panhola, apenas tres navios conseguem sahir á harra; tres 
naufragaram e dois foram incendiados. 

1808. — Alvará do principe-regente (depois rei d. João 
VI), permittindo no Estado do Brasil e dominios ultramarinos 
o estabelecimento de todo o genero de manufacturas, sem ex- 
ceptuar alguma, e ficando revogado o alvará de 5 de Janeiro 
de 1785. 

1818. — Continuam o sitio e o ataque de São Carlos, nas 
Missões de além-Uruguay, pelas tropas brasileiras do general 
Chagas Santos (guerra contra o dictador José Artigas, chefe 
da Confederação do Uruguay). A posição era defendida pelo 
tenente-coronel Serapio Rodriguez, Gorrientino. O ataque co- 
meçara no dia 314 de Março. 

1847. — Morre no Rio de Janeiro o senador marquez de 
Lages (João Vieira de Carvalho). Serviu como official de 
engenheiros no Rio Grande do Sul, distinguindo-se na ha- 
talha de Catalán. Depois foi ministro da Guerra, durante 
as campanhas da Independencia, de Pernambuco e do Rio de 
Prata, no reinado ds d. Pedro I, e por duas vezes ainda oc- 
cupou o mesmo cargo no periodo das nossas guerras civis, 
durante as regencias de Feijó e Araujo Lima (marquez de 
Olinda). 
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1875. — Fallece no Rio de Janeiro o marechal do exer- 
cito João Chrysostomo Calado, que, depois de haver servido 
nas campanhas da Peninsula, da Cisplatina e do Rio Grande 
do Sul (nestas ultimas, commandando uma divisão), foi ge- 
neral em chefe do exercito que fez triumphar na cidade da 
Bahia, em 1838 (combates de 143, 14 e 15 de Março), a causa 
da lei e da união nacional. 


2 DE ABRIL 


1504. — Amerigo Vespucci parte de Cabo-Frio, deixando 
ahi fundada uma feitoria, e segue para Lishôa (veja 18 de 
Junho de 1504). 

1648. — Proclamação do Supremo Conselho do Governo, 
no Recife, em nome dos Estados-Geraes e do principe de 
Orange, convidando os Brasileiros de Pernambuco e capitanias 
vizinhas a depôr as armas, antes que sahissem a campo as 
forças hollandezas, e offerecendo perdão geral, exceptuando 
deste o commandante Hoogstraeten. Dezesete dias depois fe- 
riu-se a segunda batalha dos Guararapes. 

1776. — Reconquista do Rio Grande. — Pela madrugada, 
os Espanhões evacuaram, em consequencia dos revezes do 
dia anterior, a então villa do Rio Grande, e abandonaram 
tambem o forte do arroio Tahim. Ao amanhecer, entraram 
as nossas tropas na villa; e, no dia seguinte, passou-se para 
alli o general João Henrique de Bôhm. Todo o territorio, que 
haviamos perdido em 1763, tornou assim ao nosso poder. Nos 
fortes e nos armazens da villa foram encontrados 129 canhões 
e 56 pedreiros. Ficaram tambem em nosso poder 13 embar- 
cações artilhadas e 98 lanchas e canhões. Parte da artilharia 
dos navios naufragados poude ser salva. Todo o exercito 
(6.200 homens) passou a margem direita do Rio Grande. 
O general Bôhm, que alcançou a victoria, servia no Brasil 
desde 1767, e fôra escolhido por Pombal para commandar o 
exercito do Sul. Fra allemão e dos mais distinctos officiaes 
do conde de Lippe. Talleceu na nossa capital a 22 de De- 
zembro de 1782 e foi sepultado no convento de Santo An- 
tonio. 

1817. — Benção das bandeiras da Republica proclamada 
em Pernambuco. — Eifectúou-se a cerimonia no campo do 
Erario, no Recife. No mesmo dia partiu do Rio de Janeiro a 
esquadra do chefe de divisão (depois almirante) Rodrigo Lo- 
ho, para o bloqueio de Pernambuco. 


SPA 4 


269 


1818. — Combate de cavalaria deante de São Carlos. — 
bui derrotado pelo tenente-coronel Joaquim Ferreira Braga 
o caudilho Aranda, que trazia aos sitiados um reforço de 300 
Corrientinos, esperando fazer levantar o sitio. Aranda foi 
morto pelo tenente Luiz de Carvalho. 

1838. — Grandes manifestações de regosijo, e Uluminação 
geral na cidade do Rio de Janeiro, pela noticia da restauração 
da cidade da Bahia. 

1854. — Inauguração do actual Banco do Brasil. 

1866. — Continuam os combates de artilharia, começados 
a 23 de Março, entre a esquadra brasileira e os Paraguayos, 
em Itapirú (Passo da Patria), no Paraná. Já tinham sido 
destruidas duas chatas do inimigo e tomada uma. No dia 2, 
mostrou-se outra, que foi destruida a 10. 


3 DE ABRIL 


1637. -— Pela primeira vez, Salvador Corrêia de Sá w Be- 
nevides foi nomeado governador do Rio de Janeiro. Tomou 
posse a 19 de Setembro, succedendo a Rodrigo de Miranda 
Henriques. 

1818. — Tomada de São Carlos. — Após quatro dias de 
assedio, o general Chagas Santos ordenou o ataque da igreja 
e collegio, onde o inimigo estava entrincheirado. Tendo a 
nossa infantaria começado a derrubar o telhado da igreja, 
renderam-se os contrarios, ficando prisioneiros 323 officiaes 
e soldados corrientinos, entre os quaes o tenente-coronel Se- 
rapio Rodriguez. O major Camillo Machado Bittencourt, do 
regimento de infantaria de Santa Catharina, ferido no as- 
salto, falleceu quatro dias depois. Uma bandeira tomada em 
São Carlos foi remettida para o Rio de Janeiro. A povoação 
foi incendiada. 

— No mesmo dia e anno, foi aprisionado no Arroio-Va- 
lentin (Banda Oriental), pelo tenente Oliverio Ortiz, do exer- 
cito do general Curado, em marcha para Paisandú, o com- 
mandante Juan Antonio Lavalleja, depois general da Republica 
Oriental. 

1823. — Parte do Rio de Janeiro para a Bahia (guerra da 
Independencia) a esquadra brasileira, sob o commando do 
almirante lord Cochrane. 

1832. — Sedição militar no Rio de Janeiro, promovida 
pelo Partido Exaltado com o fim de depôr a Regencia, dissolver 
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as duas Camaras e convocar uma Constituinte. Foi chefe do 
movimento o então tenente-coronel Manuel Frias de Vascon- 
cellos. Os sediciosos reuniram-se no antigo campo de Santa- 
Anna, então denominado “campo da Honra”; mas no mesmo 
dia foram logo atacados e aprisionados pelo corpo de perma- 
nentes (Policia), sob o commando do major Luiz Alves de 
Lima (depois duque de Caxias), escolhido pelo ministro Feijó 
para dirigir o ataque. 
1840. — Ordem do dia do coronel J. F. de Moraes Cid, 
annunciando a pacificação do Piauhy. 
1866. — Continúa o fogo de alguns navios e da nossa ba- 
teria de Corrales contra Itapirú. 


1887. — Adoece o imperador d. Pedro Il, com uma 
febre de mão caracter. 
1888. — Em Bruxellas, é inaugurada a exposição da 


tela de Victor Meirelles e Langerock, representando o pa- 
norama do Rio de Janeiro. 


4 DE ABRIL 


1635. — Sortida dos capitães de emboscada, Gaspar André 
e Antonio Gomes, no arraial do Bom-Jesus (Pernambuco). 
O coronel Arciszewski, commandante das tropas hollandezas 
sitiantes, foi ferido por bala de fuzil dos atiradores da for- 
taleza. 


1775. — "Tres navios de guerra portuguezes, sob o com 
mando de George Hardcastle, forçam a entrada do Rio Grande 
do Sul, respondendo ao fogo das baterias espanholas da mar- 
gem esquerda. 


1816. — D. João VI passa em revista, no largo do Paço, 
a infantaria da divisão de voluntarios reacs, chegada de 
Lisbôa a 30 de Março, sob o commando do tenente-gensral 
Lecór (depois visconde da Laguna). 

1819. —— Nasce no Rio de Janeiro a princeza Maria da 
Gloria (depois rainha d. Maria II, de Portugal). 

1831, — Sedição militar na Bahia contra o general Ca- 
lado, commandante das armas. — Os sediciosos reuniram-se no 
forte e praça do Barbalho: o general, com as tropas fieis, no 
forte de São Pedro. O presidento resolveu a retirada do ge- 
neral para o Rio de Janeiro, com o que este se conformou 
promptamente, embarcando a 6. No mesmo dia, o presidente 
passou o governo ao substituto legal. 
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1832. — Combate de Icó (guerra civil no Ceará). — O 
major Francisco Xavier Torres, com as tropas do governo, 
derrota o coronel de milicias Pinto Madeira, que se revoltara, 
protestando contra a revolução de 7 de Abril de 41831. Durou 
o combate seis horas, havendo sido muito sangrento. 

1852. — O exercito brasileiro do gensral Caxias, então 
acampado nos arredores da (Colonia do Sacramento, comeca 
a marcha de regresso para a fronteira do Rio Grande do Sul, 
terminadas felizmente com as duas campanhas do Uruguay Em 
de Buenos-Aires. 

1866. — Continuam os combates de artilharia no Passo 
da Patria. 

1869. — Fallece, em Assumpção, o general Jacyntho Ma- 
chado Bittencourt, natural de Santa Catharina. Commandou 
uma brigada de infantaria no começo da guerra do Paraguay, 
e na primeira batalha de Tuiuty (24 de Maio de 1866) suc- 
cedeu no commando da 3º divisão ao general Sampaio, 
mortalmente ferido. A contar de 16 de Agosto de 1868, com- 
mandou um corpo do exercito. Achou-se em todos os grandes 
conflictos da guerra. Em 1867, tomou as trincheiras da La- 
gôa-Piris, e em 1868, dirigiu as tropas brasileiras que, em 
torno da Laguna-Vera, pelejaram contra a guarnição de Hu- 
maytá, desde 26 de Julho até 5 de Agosto. A heroica firmeza 
com que, na noite de 21 de Dezembro de 1868, em Lomas- 
Valentinas, sustentou as posições conquistadas nesse dia, 
tornou para sempre memoravel o seu nome na nossa historia 
militar. 

1887. — Fallece em São Paulo o dr. Clemente Falcão 
Filho, professor da Faculdade de Direito e notavel intel 
lectual. 


5 DE ABRIL 


1625. — D. Fadrique de Toledo começa a bater as trin- 
cheiras dos Hollandezes, na Bahia, assestadas em São Bento 
as primeiras peças das baterias de sitio. A' noite, tentam os 
Hollandezes incendiar com brulotes os navios que de mais 
perto faziam o bloqueio. 

1779. — O marquez do Lavradio, vice-rei do Brasil desde 
4 de Novembro de 1769, entrega o governo ao seu successor, 
Luiz de Vasconcellos e Souza, o qual exerceu o cargo até 9 
de Julho de 1790 (Pizarro, V, 257). Estas duas administrações 
foram das mais esclarecidas que teve o Brasil colonial. A 
Luiz de Vasconcellos deve a nossa capital, entre outros me- 
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lhoramentos, o Passeio Publico, inaugurado em 1783, o cha- 
fariz do largo do Paço, a fonte das Marrecas e um cáes, de- 
molido em 1841, Ambos aquelles vice-reis protegeram as 
sciencias, as letras e as artes ce fomentaram, quanto podiam, 
a agricultura e o commercio. O relatorio de Lavradio, de 19 
de Julho de 1779, e o de Luiz de Vasconcellos, de 20 de Agosto 
de 1789, compendiam os serviços dos dous estadistas, con- 
stituindo documentos da maior valia para a historia daquelles 
tempos. 

1816. — Morre no Rio Grande do Sul o tenente-coronel 
Manuel dos Santos Pedroso, commandante de guerrilhas, 
“terror dos revolucionarios espanhõóes e fiel vassalo de Sua 
Magestade”, diz a noticia remettida ao rei pela Secretaria da 
Guerra, A Pedroso, a José Borges do Canto, ambos Riogran- 
denses, e ao Paulista Gabriel Ribeiro de Almeida devemos a 
gloriosa conquista da vasta provincia das Missões Orientaes, 
na guerra de 1801. 

1831. — Neste e nos dias anteriores, alguns membros do 
Partido Liberal Exaltado promovendo no Rio de Janeiro 
ajuntamentos e concionaram á frente dos quarleis dos dous 
corpos de artilharia de posição, excitando à revolta officiaes e 
soldados. Em varios pontos da cidade deram-se conflictos entre 
Brasileiros e Portuguezes, de que resultaram ferimentos e 
mortes. Vendo o imperador d. Pedro I que o Gabinete liberal, 
organizado a 19 de Março, não lograra pôr termo á agitação, 
despediu os seus ministros á tarde deste dia, e formou um 
Gabinete reaccionario, de que fazia parte Villela Barbosa, 
(marquez de Paranaguá). 


1865. — Começa a subir o rio Paraná a primeira divisão 
naval brasileira, destinada a bloquear o Paraguay. 
1866. -— Durante a noite, o general Osorio fez occupar 


por um corpo de tropas, ao mando do tenente-coronel Villa- 
gran Cabrita, o banco de Itapirú, tambem denominado ilha 
da Redempção. O tenente-coronel José Carlos de Carvalho e 
os primeiros-tenentes de engenheiros André Rebouças e Ber- 
nardino Madureira começaram desde logo a dirigir os tra- 
balhos da construcção de trincheiras. 


6 DE ABRIL 


1625. — O fogo entre as baterias dos sitiantes e as for- 
lificações da Bahia, começado a 5 de Abril, continúa até o dia 
28, em que os Hollandezes propõem capitulação. No dia 9, 
as armas de Espanha e Portugal e a esquadra de Napoles 
approximam-se da cidade e dão fundo a tiro de canhão. 
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Achando-se em terra d. Fadrique de Toledo, á frente do exer- 
cito sitiador, ficara d. Juan Fajardo com 0 commando su- 
premo das forças navaes. 

1748. — Descobrimento das primeiras minas de ouro em 
Malto-Grosso, junto do Coxipó-mirim, por Paschoal Moreira 
Cabral, Antonio Pires de Campos, João Antumes Maciel, Do- 
mingos Rodrigues do Prado e outros Paulistas. 

1773. — Combate de artilharia entre os fortes portuguezes 
da margem esquerda do Rio Grande e os espanhões, da mar- 
gem opposta, 


1821. —— Adhesão da provincia do Maranhão à revolução 
constitucional de Portugal, 

1827, — O almirante argentino Brown sae do ancoradouro 
de Buenos-Aires, durante a moite, com 4 navios da sua €s- 
quadra, pretendendo iludir o nosso bloqueio. A's 11 horas, 
a corvela Maceió fez o signal: “Apparecem navios de mais”. 
Obedecendo aos signaes do almirante Pinto Guedes, parte da 
nossa esquadra desce o rio, para impedir a sahida dos adver- 
sarios (veja 7 e 8 deste mesmo mez). 

— O tenente-coronel Calderon, com 100 homens, derrota 
uma partida argentina no Cufapirú. 


1831. — Com o annuncio da mudança ministerial effe- 
cluada na vespera, augmenta a agitação popular na cidade 
do Rio de Janeiro. Pela manhã, espalha-se falsa noticia de 
haver o novo gabinete expedido ordem de prisão contra o se- 
nador Vergueiro, deputado Evaristo da Veiga e outros chefes 
da opposição. Os ajuntamentos, formados em varios pontos 
da cidade, foram-se dirigindo para o antigo campo de Santa- 
Anna. A? 4 hora da tarde, a reunião constava de cerca de 600 
pessõas. A's 3, já estavam no campo mais de 2.000. A's 5, 
era calculado em 3.000 a 4.000 o numero de populares all 
reunidos, com os quaes estavam os deputados Odorico Mendes 
e Vieira Souto, e o redactor do Republico, Borges da Fonseca. 
Foram chamados os juizos de paz das differentes parochias 


“* da cidade, e, á tarde, dirigiram-se elles, em commissão, a São 


Christovam, onde, recebidos pelo imperador, pediram, em 
nome do povo, a reintegração do Ministerio demittido. 
D. Pedro T recusou attender á reclamação. Ao anoitecer, 
todos os deputados (23) que haviam assignado a represen- 
tação de 17 de Marco, entre os quaes Evaristo da Veiga, Car- 
neiro Leão, Custodio Dias, Henrique de Rezende, Limpo de 
Abreu e Alencar, reuniram-se ao povo. Uma deputação foi 
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pedir ao general Francisco de Lima e Silva, que estava fic 
quartel do campo, a sua intervenção junto ao imperador- 
A's 9 da noite, esse general, que, já por vezes, havia expedido 
ao imperador noticias do que ia occorrendo, foi pessoalmente 
a São Christovam pedir-lhe que cedesse deante da manifes- 
tação popular, mas nada conseguiu. Quando regressou ao 
campo, as tropas começavam a fraternizar com o povo. Che- 
garam em primeiro logar os dous corpos de artilharia de po- 
sição, tendo á frente o brigadeiro Francisco de Paula e Vas- 
concellos, pouco depois o primeiro batalhão de granadeiros. 
A's 11%, fez a sua entrada no campo o batalhão do im- 
perador, chegado de São Christovam. Então, o general 
Lima e Silva encarregou o major Frias e Vasconcellos de 
annunciar ao imperador que já não era somente o povo, mas 
tambem a tropa, que reclamava a mudança do Ministerio, 
e de pedir-lhe que, a julgar impossivel a reintegração dos mi- 
nistros demiltidos, escolhesse outros, tirados do Partido Li- 
beral. D. Pedro E já tavia mandado procurar Vergueiro para 
formar novo Ministerio, e, por isso, reteve o major Frias, 
aguardando a chegada daquelle senador. 

1838. — Fallece no arrabalde de São Demingos (de Ni- 
terói) o conselheiro José Bonifacio de Andrada e Silva, 
o grande ministro da Independencia. Nascera em Santos a 
13 de Junho de 1763. 

1866. — Começa o combate de artilharia entre o banco de 
Itapirú, occupado pelos Brasileiros, e o forte paraguayo do 
mesmo nome, Continúa o combate até 16 de Abri! (veja 
ephemeride de 10). 


Ê 7 DE ABRIL 
1623. — Nasce na Bahia o poeta satyrico Gregorio de 
Mattos Guerra. Morreu em 1696. 
1625. — (Chega ao porto da Bahia, com voluntarios de 


Pernambuco, um navio armado no Recife. Antes de entrar. 
bateu-se, na altura do morro de São Paulo, com um navio 
holandez de maior força. 

1649. — O capitão Antonio Borges de Uchôa repelle os 
Hollandezes, que o atacaram na estancia de João de Mendonca, 
a Oeste da passagem da Magdalena (arredores do Recife). 

1752. — Chega ao Rio Grande o general Gomes Freire 
de Andrada, conde de Bobadela, e alli passa em revista as 
tropas que deviam proteger a demarcação dos limites. 
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1818. — Combate de Guabijú (Banda Oriental do Uru 
guay), em que o general João de Deus Menna Barreto derrota 
a infantaria de Artigas, ao mando do tenente-coronel Pablo 
Castro. — A perda dos contrarios foi de 480 mortos e prisio- 
neiros, 1 bandeira e 1 canhão. Com este revez, Artigas 1º- 
vantou precipitadamente o seu campo, retirando-se para o 
Queguay. 


-—— No mesmo dia, o general Chagas Santos destruiu a 
povoação de Apostoles, nas Missões de além-Urugua),. 

1827. — Começa o combate naval de Monte-Santiago. — 
Dos navios com que sahira na vespera o almirante argentina 
Brown, dous, os brigues Independencia e Republica, encalha- 
ram, e outro, a barca Congreso, fugindo dos nossus caçadores, 
refugiou-se na Ensenada. A escuna Sarandy tomou posição 
junto dos navios varados. O almirante Pinto Guedes, barão do 
Rio da Prata, ouvindo os Livros, reuniu-se a Norton, que dirigia 
a perseguição. Por ordem do almirante, entraram em acção 
os brigues Pirajá (commandante Botas), Independencia ou 
Morte (Clare) e 29 de Agosto (Rafael de Carvalho); as es- 
cunas D. Paula (Costa Pereira), Conceição (Wilson) e Itapa- 
rica (Petra de Bittencourt) e o hiate 29 de Agosto (Carvalho 
e Melio). Ao meio-dia approximou-se a corveta Liberal, le- 
vando o capitão de mar e guerra Norton, encarregado de di- 
rigir o fogo. A pouca agua e a falta de vento tornaram im- 
possivel nesse diar um combate decisivo. A's 5 horas O 
almirante fez signal de “cessar o fogo” e “vigiar de perto os 
movimentos do inimigo”. 


1834. — A noticia da mudança ministerial effectuada 
na vespera, exacerbou os liberaes monarchistas e mais ainda 
o Partido Republicano Federalista, Pela manhã, espalhou-se 
por todo o Rio de Janeiro a noticia de ter o novo Ministerio 
expedido ordem de prisão contra o senador Vergueiro, o 
deputado Evaristo da Veiga e outros chefes da opposição. Os 
grupos que se formaram em varios pontos da cidade diri- 
giram-se para o campo de Santa-Anna. A” 4 hora da tarde, a 
reunião constava de umas '600 pessõas; ás 3, já estavam no 
campo mais de 2.000; e ás 5, era calculado em 3.000 a 4.000 o 
numero de populares alli reunidos. Com elles estavam os 
deputados Odorico Mendes e Vieira Souto, o redactor do 
Republica Borges da Fonseca, e muitos dos seus amigos. 
Foram chamados os juizes de paz das differentes parochias 
da cidade, e à tarde, dirigiram-se elles a São Christovam 
onde, recebidos pelo imperador, pediram, em nome do povo, 
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a reintegração dos ministros demittidos. D. Pedro 1 recusou 
attender a essa exigencia. Ao anoitecer, todos os deputados 
que haviam assignado a representação de 17 de Marco, entre 
os quaes Evaristo da Veiga, Carneiro Leão, Custodio Dias, 
e Henrique de Rezende, foram reunir-se ao povo. Uma 
deputação foi mandada ao ajudante-general Francisco de 
Lima e Silva, que estava no quartel do campo. A's 9 da noite, 
esse general, que já havia expedido avisos ao imperador do 
que ia occorvendo, foi a São Christovam aconselhal-o a ceder 
deante da manifestação popular. Em São Christovam, a 
guarda de honra, sob o commando do conde de Villa Nova 
de São José, o batalhão do imperador, commandado pelo 
coronel Manuel da Fonseca Lima, e o regimento de artilharia 
montada, sob o commando do coronel Pardal. Quando o 
general Lima e Silva regressou ao campo de Santa-Anna ja 
alli encontrou, fralernizados com o povo, o 1º e 2º corpos de 
artilharia de posição, tendo á sua frente o brigadeiro 
Francisco de Paula e Vasconcellos (este é o official a quem 
se refere Armitage á pag. 304 da sua Historia do Brasil). 
Pouco depois chegou o 4º batalhão de granadeiros e ás 11 14]2, 
fez a sua entrada no campo o hatalhão do imperader, ao qual 
se haviam incorporado alguns soldados da guarda de honra. 
O general Lima e Silva, que desde a sua volta de São 
Christovam havia assumido a direcção do movimento, encar- 
regou o major Frias de Vasconcellos de declarar ao imperador 
que já não era somente o povo, mas tambem a tropa que 
reclamava a mudança do Ministerio, pedindo-lhe que, a não 
ser possivel a reintegração do anterior Ministerio, orga- 
nizasse um outro, composto de liberaes. D. Pedro TI já havia 
mandado procurar o senador Vergueiro (Nicolau Pereira de 
Campos Vergueiro) para formar novo Ministerio. Chegando 
então a noticia de que elle não fôra encontrado, conferenciou 
o imperador com os seus ministros e os representantes da. 
Inglaterra e da França e pela 4 hora da madrugada de 7 
entregou ao major Frias o decreto de abdicação. O coronel 
Pardal e o major Moreira Freire, do regimento de artilharia 
montada, despediram-se então do ex-imperador, seguiram 
com o seu regimento para o campo de Santa-Anna, onde 
chegaram ás 2 da madrugada, Ahi receberam esses dous 
officiaes ordem de recolherem-se ao seu quartel, assumindo 
um capitão o commando do corpo. A's 2 1]2, chegaram os 
batalhões 3º e 26º de caçadores e alguns contingentes da 
artilharia de marinha que patrulhavam a cidade. Outro 
corpo, o 14º de caçadores, não se apresentou porque dava 


nesse dia as guardas e estava dividido em destacamentos. Os 
coroneis Manuel Joaquim do Valle, commandante da arti- 
lharia de marinha, e Antonio Joaquim da Costa Gavião, da 
guarda militar de policia, foram demittidos pela Regencia 
provisoria, este no mesmo dia 7, aquelle no dia 12, porque se 
tinham conservado em armas nos seus quarteis esperando 
ordens. Ao amanhecer, d. Pedro I, a imperatriz Amelia, a 
rainha de Portugal, a marqueza e o marquez de Loulé, em- 
barcaram em São Christovam em escaleres que os conduziram 
para bordo da nau ingleza Warspite. A's 10 1/2 da mesma 
manhã, o general Lima e Silva apresentou-se no Paço do 
Senado aos membros das duas Camaras, reunidos em Assem- 
bléa Geral, e, introduzido no salão, entregou ao presidente, 
marquez de Caravellas, o decreto de abdicação. Retirando-se 
o general, procedeu-se à nomeação da Regencia provisoria, 
que deveria governar em nome do joven imperador d. Pedro 
até a eleição da Regencia permanente. Foram eleitos: o 
senador marquez de Caravellas (José Joaquim Carneiro de 
Campos). com 40 votos; o general Francisco de Lima e Silva, 
com 35, e o senador Vergueiro, com 30. A cadeira da presi- 
dencia passou a ser occupada pelo senador d. José Caetano 
da Silva Coutinho, bispo do Rio de Janeiro, em cujas mãos 
prestaram juramentos os membros da Regencia. O Minis- 
terio foi formado no mesmo dia com os membros do Gabi- 
nete destituido no dia 5, menos Hollanda Cavalcanti, que 
não quiz voltar ao governo. 

1835. — Effectuou-se em todo o Brasil a eleição do re- 
gente unico, creado pelo Acto Addicional, e que devia suc- 
ceder á Regencia trina, eleita pela assembléa geral de 47 
de Junho de 1831. Foi cleito, com 2.826 votos, o padre Diogo 
Feijó. Seu principal competidor, Hollanda Cavalcanti (vis- 
conde de Albuquerque), obteve 2.251 votos. Os outros suffra- 
gios dividiram-se por 268 nomes, sendo estes os cidadãos mais 
votados: Costa Carvalho (marquez de Monte-Alegre), S4T; 
Araujo. Lima (marquez de Olinda), 760; general Francisco 
de Lima e Silva, 629: Paes de Andrade, 605, e Bernardo de 
Vasconcellos, 595. 

1836. — Rendição de Pelotas aos dissidentes do Rio 
Grande do Sul, dirigidos por João Manuel de Lima e Silva. 
Commandava os legalistas o então major Manuel Marques de 
Sousa, conde de Porto-Alegre, o qual houve de render-se, 
após energica resistencia a forças muito superiores e depois 
de informado da derrota do coronel Albano de Oliveira. Este 
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chefe ficou tambem prisioneiro e foi fuzilado pelos vence- 
dores. Era um antigo official de milicias, que muito se distin- 
guira como commandante de guerrilhas nas campanhas contra 
Artigas e como tenente-coronel na guerra de 1825 a 1828, 
sendo então ferido na batalha de Ituzáingo. 


8 DE ABRIL 


1640. — Sae de Lisbôa a esquadra, que leva á Bahia o 
primeiro vice-rei nomeado para o Brasil, marquez de Mon- 
talvão (Jorge de Mascarenhas). Chega a 21 de Junho. 

1812. — O coronel (depois general) Oliveira Alvares, da 
Legião de São Paulo, derrota no Paço de Alcorta, do rio Negro 
(Banda Oriental), os caudilhos Germano Machain e Rubio 
Márquez. 


1824. — Eleição primaria de eleitores de parochia no Rio 
de Janeiro. Foram as primeiras eleições desse genero a que 
se procedeu no Brasil, observando-se, na falta de outras, por 
decisão do Governo, as instrucções das Côrtes espanholas. 


1823. — Entra em Caxias a vanguarda do pequeno exer- 
cito do governador das armas, Fidié, que se conservara fiel 
a Portugal. No dia 17 chegou esse chefe e começou a forti- 
ficar-se no morro da Taboca, onde, dentro em pouco, foi 
assediado pelos independentes, ao mando do tenente-coronel 
Alecrim (veja 31 de Julho). 


1827. — Combate naval de Monte-Santiago. — Gontinúa a 
acção, iniciada na vespera. Só ás 11 da manhã, ajudados pela 
viração que se levantou, puderam os nossos navios renovar o 
combate. As pequenas escunas D. Paula (Costa Pereira), Con- 
ceição (Wilson), Itaparica (Petra de Bittencourt), Maria Te- 
reza (Ed. Wandenkolk), e, depois, a Rio (CGowen) foram dar 
fundo em duas linhas, nos logares designados por Norton. 
Entraram tambem em combate, mas á distancia maior, e não 
ao mesmo tempo, as corvetas Liberal (Hayden) e Maceió 
(Raposo), o lúgar Principe Imperial (França Ribeiro) e os 
brigues Caboclo (Inglis), 29 de Agosto (Rafael de Carvalho) 
e Rio da Prata (Lamego). Nunca, entretanto, estiveram no 
fogo mais de oito navios brasileiros, porque era preciso ter 
sempre alguns destacados para Oeste, vigiando a Congreso 
na Ensenada. A's 41 1/2 foi morto o commandante Rafael de: 
Carvalho, Ao meio-dia retirou-se a Liberal, porque fazia 
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muita agua e tinha quasi esgotado as munições. A's 2, o Rio 
da Prata, estando no mesmo caso, foi chamado pelo almirante, 
fundeado a grande distancia. Com a enchente da maré, a fra- 
gata Paula (Parker) seguiu rebocada para o logar da acção, 
mas, chegada á distancia de tiro, encalhou ás 2 horas e só 
poude fazer trabalhar as peças de prôa. Pelas 4 horas, o 
Independencia, muito destroçado e consumidos os projecteis, 
arriou a bandeira e foi abordado pelos nossos escaleres e 
lanchas. Ao anoitecer, o almirante argentino fez incendiar o 
República, e durante a noite conseguiu fazer sua retirada 
para Buemos-Aires na Sarandy, evadindo-se tambem da En- 
seneda a Congreso. O Independencia, que não poude ser des- 
encalhado, foi destruido, por ordem do almirante brasileiro 
Pinto Guedes, no dia 9. Esse navio montava 24 pecas e 
caronadas, e o Republica, 18. 


1837. — Occupação de Caçapava pelos republicanos do 
Rio Grande do Sul, commandados por Netto, e rendição do co- 
ronel João Chrysostomo da Silva. Foi este acontecimento a 
primeira consequencia da defecção de Bento Manuel. 

— Nasce, no Pará, José Verissimo Dias de Mattos, notavel 
homem de letras, fallecido no Rio de Janeiro a 2 de Fevereiro 
de 41916. Foi membro do Instituto Historico e da Academia 
de Letras. 


1870. — O general paraguayo Caballero, que se mantinha 
em armas, ainda depois da morte do dictador López, foi al- 
cançado neste dia, perto de Bella-Vista, no Apa, pelo major 
Francisco Marques Xavier, e rendeu-se quando os nossos iam 
começar o ataque, Tinha apenas 54 homens, 


9 DE ABRIL 


1595. —. Na noite anterior, os corsarios James Lancaster 
e Venner haviam fundeado deante do Recife (29 de Março é 
a data em Hackluyt, mas cumpre attender á correcção gre- 
goriana). Na manhã deste dia desembarcaram, apoderaram-se 
do forte do Bom-Jesus, no isthmo de Olinda, e, logo depois, 


da povoação do Recife (veja 10 de Maio). 


1818. — O exercito do general Gurado chega à Purifi- 
cación (Hervidero), que era até então a residencia habitual 
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de Artigas. Acha deserta a povoação, e vae acampar “uma 
legua adeante, no arroio Chapicoy. 


1822. — O principe-regente d. Pedro chega a Vilia- 
Rica, que, desde essa occasião, passou a ter o titulo de cidade, 
sendo-lhe restituido o primitivo nome de Ouro-Preto. No 
dia 1º chegara o principe a Barbacena e no dia 3 a São João 
del Rey. Com essa viagem cessou a resistencia da Junta 
Governativa de Minas Geraes, ficando reconhecida em toda 
a provincia a autoridade do Governo do Rio de Janeiro. 


18384. — Te-Deum na então Capella Imperial, em acção 
de graças pela acclamação do imperador d. Pedro II, no dia 7. 
O joven imperador foi apresentado ao povo, de uma das ja- 
nellas do Paço da cidade, por José Bonifacio. Uma estampa 
de Debret representa a scena. 


1836. — O general Andréa (Francisco José de Sousa 
Soares de Andréa, depois barão de Cacapava) ec o então 
capitão de mar e guerra Frederico Marialh chegam á ilha 
de Tatuocá, onde, no dia 11, 0 primeiro assume a presidencia 
da provincia do Pará e o governo das armas e o segundo 
o commando das forças navaes em operações. 


10 DE ABRIL 


1762. — O conde de Bobadela recebe noticia de sua no- 
meação para vice-rei do Brasil. CGonserva-se no Rio de Ja- 
neiro, para altender á defesa da Colonia do Sacramento e do 
Rio Gramde do Sul, e morre no primeiro dia do anno seguinte. 
Desde Abril deste anno ficou, pois, o Rio de Janairo sendo 
do facto a capital do Brasil, até que a carta régia de 27 de 
Janeiro de 1763 tornou definitiva essa transferencia da séde 
do governo, 


1817. -—- Gomeça o bloqueio do Recife, por 3 navios ex- 


pedidos da Bahia sob o commando do capitão de fragata Ru- 
fino Peres Baptista. 


1828. — Tomada da escuna argentina de guerra Unión 
pelo brigue-escuna Constança (commandante Senna Pereira). 
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— Nasce em Sabará (Minas Geraes) Julio Cezar Ribeiro, 
notavel philologo. Falleceu em São Paulo a 14º de Novembro 
de 1890. 

1850. — Nasce em Rezende (Rio de Janeiro) o poeta 
Ezequiel Freire, que falleceu em Caçapava (São Paulo) a 14 
de Novembro de 1891. 
| 1865. — Partem de São Paulo as primeiras tropas da 
expedição a Matto-Grosso. 


1866. — Combate do banco de Itapirú ow ilha da Re- 
dempção. — As tropas que, sob o commando do tenente-co- 
ronel Villagran Cabrita, occupavam a ilha desde a moite de 5, 
compunham-se do 7º batalhão de voluntarios da patria, de 
São Paulo (depois 35º de voluntarios), do 14º batalhão pro- 
visorio de linha (guardas nacionaes do Municipio Neutro), de 
100 praças do hatalhão de engenheiros e de um contingente 
do 4º batalhão de artilharia, com 4 peças e 4 morteiros, for- 
mando o total de pouco mais de 900 homens. Na madrugada 
deste dia foi assaltada, a ilha por 1.266 Paraguayos, em duas 
expedições (batalhões 9º e 3º, e um destacamento de caval- 
laria a pé), ao mando de Leonardo Riveros. O general Diaz, 
que devia embarcar com as seguintes expedições, não poude 
partir, porque as canhoneiras Henrique Martins e Greenhalg, 
mettendo-se entre a ilha e o forte de Itapirú, começaram a 
destruir as canôas, impedindo a passagem. Após renhido com- 
bate, foram repellidos os assaltantes, com perda de 900 ho- 
mens, entre mortos e prisioneiros, na ilha ou no canal, du- 
rante a fuga. Apenas uns 300 homens, pela maior parte fe- 
ridos, puderam tornar ao acampamento de López. Terminado 
o combate, o commandante Villagran Cabrita foi morto por 
uma bomba lançada no Itapirú, no momento em que ia as- 
signar a parte official da victoria que alcançara. A nossa 
perda foi de 155 mortos e feridos. 


11 DE ABRIL 


1635. — Combate de Serinhaem. — Pela segunda vez 
atacam os Hollandezes o engenho da Palma (o primeiro ataque 
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havia sido a 18 de Março). Desta vez, a pequena guarnição 
foi obrigada a retirar-se; mas, acudindo o general Mathias de 
Albuquerque, renovou-se o combate nas margens do Seri- 
nhaem, sendo repellido e derrotado o inimigo. 


1749. — Tratado particular de Utrecht, entre Portugal e 
a França. — Pelo art. 8º, a França renunciou ás suas preten- 
ções “sobre as terras chamadas do cabo do Norte e situadas 
entre o rio Amazonas e o Japoc ou Vicente Pinzón” (veja 
9 de Junho de 1815). 


1812. — O capitão Adolfo Charão derrota nas pontas do 
Daymán um troço de cavallaria do exercito de Artigas. 


1824. — Morre no Recife o autor do Diccionario da 
Lingua Portugueza, Antonio de Moraes e Silva. Foi o maior 
dos nossos lexicographos. Nascera em 41756, na cidade do 
Rio de Janeiro. 


1826. — Combate naval deante de Montevidéo. — Avis- 
tando-se navios suspeitos, a fragata Niterói (commandante 
Norton) e quatro pequenas escunas preparam-se para sahir- 
lhes ao encontro. Pouco depois, ás 12 %, a fragata 25 de 
Mayo, que estava mais perto e trazia a bandeira franceza, ar- 
vorou a argentina e o pavilhão do almirante Brown. A Ni- 
terói partiu acompanhada das escunas, e a 25 de Mao 
velejou em retirada, navegando á holina com amuras a bom- 
bordo. O vento soprava de Léste. Norton soltou todo o panno, 
e as escumas não puderam acompanhar-lhe o andar. A's 8, 
estando á distancia de tiro de peca, a Niterói começou o 
fogo. A's 3 e 10 minutos, o brigue Republica, que vinha de 
Sudoéste, passou pela prôa dos combatentes, disparando uma 
handa á Niterói, e virou de bordo nas aguas da 25 de Mayo. 
Os dous navios argentinos conservaram-se sempre pelo través 
de barlavento da Niterói, a meia distancia de tiro. A's 6, ar- 
ribaram, pretendendo passar pela prôa da fragata brasileira; 
ella, porém, arribou ao mesmo tempo, e largou toda a sua 
banda, com o que orçaram immediatamente os contrarios e fi- 
zeram força de vela, A Niterói somente suspendeu a caça 
á noite, quando de todo perdeu de vista os dous navios. A fra- 
gata brasileira e a argentina eram da mesma forca: a Ni- 
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terói montava 38 boccas de fogo: a 25 de Mayo, 36. Ambas 
tinham sido primitivamente navios de commercio. O Repu- 
blica tinha 18 peças e caronadas. 

— No mesmo dia, a escuna D. Paula (commandante An- 
tonio Leocadio de Oliveira) defendeu-se bem, junto da barra 
de Santa-Lucia, do ataque de um brigue inimigo; mas, em 
outro ponto do rio, a barca argentina Congreso apresou a 
nossa escuna Isabel Maria e um hiate de mantimentos. 

1838. — Assassinato do presidente do Rio Grande do 
Norte, Manuel Ribeiro da Silva Lishôa. 


1847. — Inauguração da Bibliotheca Fluminense, 


12 DE ABRIL 


1585. — Desembarcam no Recife os frades Franciscanos 
que, sob a direcção de frei Melchior de Santa Catharina, de- 
viam fundar conventos em Pernambuco e em outras capita- 
nias. Muito antes haviam estado os Franciscanos no Brasil, 
pertencendo a essa ordem os primeiros missionarios enviados 
de Portugal após o descobrimento, mas só em 4585 fundaram 
em Olinda o seu primeiro convento. A 28 de Fevereiro de 
1592 foi-lhes doada no Rio de Janeiro a ermida de Santa 
Luzia, e a 9 de Abril de 1607 o morro de Chrispim da Costa, 
depois chamado de Santo Antonio. A igreja de Santo An- 
tonio, por elles construida, ficou terminada em 1616. No sitio 
do actual largo da Carioca e da rua da Guarda-Velha (hoje 
13 de Maio), havia uma lagôa, que tomou o nome de convento. 
Em 4710 e 1471414, quando os Francezes atacaram o Rio de 
Janeiro, ainda existia a lagôa de Santo Antonio, estando 
apenas aterrada a parle que se chamou campo de Santo 
Antonio, onde está o largo da Carioca. 


1812. — O coronel Thomaz da Costa repelle no Tapiby- 
Grande (Banda Oriental) um ataque das tropas de Buenos- 
Aires, commandadas pelo então coronel Soler. 


1827. — Sortida do coronel de milicias João Ramos, da 
guarnição da Colonia. Surprehende e derrota os sitiantes, 
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mas, ferido na refrega ás 5 horas da madrugada, morre ás 
2 da tarde. 


1828. — Pequeno combate, sem resultado, deante de 
Buenos-Aires entre tres navios brasileiros, ao mando do ca- 
pitão de fragata James Inglis, e tres argentinos, dirigidos 
pelo almirante Brown, 


1832. — Sedição militar na Barra do Rio-Negro (depois 
Manáos), na qual é assassinado o coronel Joaquim Felippe 
dos Reis, commandante militar da comarca. 


1856. — Inauguração dos trabalhos da estrada de ro- 
dagem, aberta pela Companhia União e Industria, entre Pe- 
tropolis e Juiz de Fóra. 


1863. — Nasce em Angra dos Reis (Rio de Janeiro) Raul 
d'Avila Pompéia, notavel homem de letras. Falleceu a 25 
de Dezembro de 1895. 


1867. — Tallece no Rio Grande do Sul o brigadeiro ho- 
norario David Canavarro (veja 22 de Agosto de 1793). 


1869. — Acção de Inhanducá. — O 11º batalhão de infan- 
tavia (tenente-coronel Manuel José de Menezes) e 160 homens 
de cavallaria derrotam uma força paraguaya. 


gi É] 13 DE ABRIL 


1775. — Uma esquadrilha espanhola, ao mando de Mo- 
rales, força a entrada do Rio Grande, soffrendo o fogo das 
nossas baterias da margem esquerda, e dá fundo sob a pro- 
teeção dos fortes espanhões. Essa esquadrilha foi destruida 
a 4º de Abril do anno seguinte. 

1831. — Pela manhã, deixam o porto do Rio de Janeiro 
a fragata ingleza Volage (commandante lord Colchester), a 
corveta franceza La Seine e a brasileira D. Amelia. A fragata 
conduzia para a Europa d. Pedro Ie a imperatriz d. Amelia. 
Na corvela La Seine iam a joven rainha de Portugal, d. Ma- 
ria II, a marqueza de Loulé, sua tia, e o marquez (depois 
duque) de Loulé. A corveta D. Amelia (commandante Eyre) 
perdeu de vista os outros navios e regressou ao Rio de Ja- 
neiro, ao cabo de alguns dias, sem ter cumprido a sua com- 
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missão. D. Pedro, que, desde a sua abdicação passou a usar 
o titulo de duque de Bragança, chegou a Cherbourg no dia 9 
de Junho, Mezes depois, a 40 de Fevereiro de 1832, partiu 
de Belle Isle, com os emigrados portuguezes e os voluntarios 
estrangeiros, que foram combater em Portugal contra 
d. Miguel, pelo restabelecimento do regime constitucional. 

— Foi neste dia, pela primeira vez, cantado o hymno de 
Francisco Manuel da Silva, o qual viria a ser o Hymno 
Nacional. 

1851. — Morre no Rio de Janeiro o general Bento Corrêa 
da Camara, um dos chefes brasileiros que mais se haviim 
distinguido nas campanhas de 18114 a 1820. Nascera a 26 de 
Julho de 1786, no Rio Grande do Sul. 

1865. — A esquadra paraguaya aborda e toma duas ca- 
nhoneiras argentinas, fundeadas no porto de Corrientes. 
No dia seguinte, foi occupada a cidade pelo general para- 
guayo Robles. Essa aggressão obrigou o governo argentino 
a acceitar a alliança, que já lhe havia proposto o Brasil. 
O tratado foi assignado a 1º de Maio. 


14 DE ABRIL 


1633. — Francisco Rebello, prisioneiro dos Hollandezes 
desde 28 de Novembro do anno anterior, chega ao Arraial, 
Logrou libertar-se, lançando-se a nado de bordo de um navio, 
em que estava custodiado. 

1824. — Revolta militar e popular na cidade da Forta- 
leza, sendo governador do Ceará o capitão de mar e guerra 
'rancisco Alberto Rubim. O major Jeronymo Delgado Es- 
teves, à frente da tropa de linha e de parte da população, 
exigiu que se jurasse immediatamente obediencia ao rei e á 
futura Constituição, ficassem vencendo soldo dobrado os 
officiaes e soldados e fosse suspenso o pagamento do imposto 
sobre a aguardente, até decisão do rei. Convocados pelo go- 
vernador os vereadores e os homens principaes da terra, 
foram acceitas todas estas imposições. 

1823. — Revolta na cidade de Belém do Pará a favor do 
Independencia do Brasil. — Os sublevados, dirigidos peio 
major Boaventura Ferreira da Silva, dispersaram-se, não 
achando apoio na maior parte da guarnição. Entre os pai- 
zanos, então presos, contava-se o joven Bernardo de Sousa 
Franco, depois senador do Imperio, ministro e visconde de 
Sousa Franco. 
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1892. — Revolta do tenente-coronel Francisco José 
Martins, em Pernambuco. Fica senhor do bairro do Recife e do 
forte do Brum, cuja guarnição adhere ao movimento. O pre- 
sidente da provincia, reunindo as milícias dos outros bairros 
e apoiado pela marinha, domina facilmente a sublevação. 

1858. — Nasce, no Maranhão, Aluízio Gonçalves de 
Azevedo, notavel romancista brasileiro. Foi consul do Brasil 
e falleceu em Buenos-Aires a 31 de Janeiro de 1913. 

1863. — Fallece, no Rio de Janeiro, o senador Hollanda 
Cavalcanti (Antonio Francisco de Paula e Hollanda Caval- 
canti de Albuquerque), visconde de Albuquerque, nascido, em 
Pernambuco, a 21 de Agosto de 1792. Foi o principai can- 
didato da opposição nas eleições de 1835 e 1837 para regente 
do Imperio e um dos principaes promotores da revolução 
parlamentar de 1840. Foi 14 vezes ministro de Estado. 

1869. — O marechal conde d'Eu, nomeado general eim 
chefe do Exercito Brasileiro em operações no Paraguay, chega 
a Assumpção. Assume o commando no dia 416. 


15 DE ABRIL 


1625. — Salvador Corrêia de Sá e Benevides chega á Bahia, 
com algumas embarcações, levando aos sitiantes reforço de 
voluntarios do Rio de Janeiro e do Espirito-Santo. Em via- 
gem, tivera occasião de coadjuvar a defesa da Victoria contra 
o almirante Pieter Heyn. Contava, então, pouco mais de 8 
annos de idade o futuro restaurador de Angola. 

1644. — Morre, no Rio de Janeiro, o mestre-de-campo 
Luiz Barbalho Bezerra, o mais ilustre dos commandantes 
brasileiros, no primeiro periodo da guerra contra os Hollan- 
dezes. A marcha que realizou em 1640, desde o Rio Grande 
do Norte até á Bahia, vencendo em varios recontros a oppo- 
sição que encontrou no percurso do extenso territorio 0e- 
cupado pelos Hollandezes, constiltue episodio dos mais glo- 
riosos da nossa historia militar, Sua ultima victoria, uma 
das mais sangrentas dessa guerra, foi alcançada no rio Real 
a 10 de Setembro do mesmo anno. Luiz Barbalho era natu- 
ral de Pernambuco. Ao fallecer, occupava o cargo de gover- 
nador e capilão-general da capitania do Rio de Janeiro. Foi 
sepultado na capella-mór da igreja dos Jesuitas, no morro 
do Castello. 

1828. — O general Gustavo Brown, chefe do estado-maior 
do exercito brasileiro no Rio Grande do Sul, atravessa 0 Ja 
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guarão e desaloja de Las-Cafias o coronel Andrés Latorre e O 
general Julián Laguna, apoderando-se dos acampamentos 
destes chefes. 

— No mesmo dia, o general Rivera invade pelo Quarahim 
o nosso territorio. 

1866. — Proclamação do general Osorio ao 1º corpo do 
Exercito Brasileiro, acampado na margem esquerda do Passo 
da Patria. “Soldados”, dizia elle, “é facil a missão de com- 
mandar homens livres: basta mostrar-lhes o cuminho do 
dever. O nosso caminho está alli em frente!” A" noite come- 
cam a embarcar as primeiras tropas, todas brasileiras, des- 
tinadas á operação da passagem do Paraná. 


16 DE ABRIL 
1636. — Tomada do Engenho-Velho junto ao Pirapama, 
por Francisco Rebello. 
1638. — Entra na Bahia de Todos os Santos a esquadra 


de Joan van der Mast, conduzindo o conde Mauricio de Nassau 
e as tropas destinadas ao ataque da cidade da Bahia. O gover- 
nador-geral, Pedro da Silva, confia a defesa da praça ao ge- 
neral conde de Bagnolo. A' tarde, começa o desembarque dos 
Hollandezes na praia de Itacaranha, 

1641. — Deposição do marquez de Montalvão, na Bahia, 
por injusta suspeita de não haver adherido lealmente á revo- 
lução da independencia dé Portugal. Ficam investidos do go- 
verno interino o bispo Sampaio, o mestre-de-campo Luiz Bar- 
balho e o provedor-mór Lourenço de Brito. 

1648. — O general Francisco Barreto de Menezes assume 
no Arraial-Novo o governo de Pernambuco e o commando em 
chefe do exercito em operações. Tres dias depois, ganha a 
primeira batalha de Guararapes. Barreto contava então pouco 
mais de 36 annos, tendo nascido pelo anno de 1616, provavel- 
mente em Lima ou seus arredores, quando seu pae occupava 
o cargo de governador de Callão. Não era, portanto, velho 
general, como têm repetido alguns dos nossos escriptores. 

1768. — O exercito espanhol do general Cevallos toma 
posições á frente da trincheira de Santa Tereza, onde com- 
mandava o coronel Thomaz Luiz Osorio. Esse tinha 320 ho- 
mens e o general espanhol 6.000 (veja ephemeride de 49). 

1822. — Fallece em (Coimbra o bispo dessa diocese, 
d. Francisco de Lemos de Faria Pereira Coutinho, conde de 
Arganil, antigo reitor e reformador da Universidade. Este il- 
lustre Brasileiro era natural de Marapicú. Fleito deputado 
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pelo Rio de Janeiro às Górtes Constituintes de Lisbôa (o mais 
votado da lista), pediu dispensa do cargo pouco antes de 
morrer, sendo substituido pelo supplente Villela Barbosa 
(depois marquez de Paranaguá). 

1826. — Creação da Ordem Imperial de Pedro T. Além de 
alguns dos membros da família imperial, só dous Brasileiros 
foram admittidos nessa Ordem: o marquez de Barbacena, no 
primeiro reinado, e o duque de Caxias, quando regressou do 
Paraguay. 

1827. — A vanguarda do exercito argentino oceupa Bagé. 
No dia 18, todo o exercito argentino, ao mando do general 
Alvear, acampou alli. O general Sebastião Barreto, com pe- 
quena columna de cavallaria, observava os movimentos do 
inimigo (veja ephemeride de 23). 

1828. — Escaleres brasileiros queimam, debaixo do fogo 
da bateria do Salado, um navio que violara o bloqueio. 

1833. — Combate nas ruas da cidade de Belém do Pará, 
ficando vencedor o partido que se oppunha á posse do presi- 
dente José Mariani e do commandante das armas Corrêa de 
Vasconcellos, nomeados pela Regencia. O coronel Machado de 
Oliveira, que era apoiado por aquelle partido, continuou no 
governo da provincia. 

1851. — Morre, no Rio de Janeiro, o senador Wrancisco 
de Paula Souza e Mello. Figurou na nossa politica desde o 
reinado de d. Pedro I, sempre no Parlido Liberal, e foi pre- 
sidente do Conselho de ministros em 1848. Nasceu em lú, 
em aigodo 

1866. — Pela manhã, a esquadra brasileira, sob o com- 
mando do almirante Tamandaré, approximou-se da margera 
direita do Paraná, nas vizinhanças de Itapirú e Passo da 
Patria, e começou o bombardeio idas posições oceupauas 
pelo exercito do dictador López. A's 8% partiram os trans- 
portes que levavam o general Osorio e os primeiros 10.000 
homens (todos Brasileiros, divisões dos generaes Argoilo e 
Sampaio), destinados a conquistar para os exercitos alliados 
logar seguro de desembarque no territorio inimigo. O general 
Osorio foi o primeiro que saltou em terra, acompanhado 
apenas por alguns homens, na margem esquerda do Paraguay, 
meia legua acima da ponta da contluencia, Pouco depois, tra- 
vou-se combate entre as primeiras companhias que desem- 
barcaram, do 2º de voluntarios (Rio de Janeiro), ao mando 
do imajor Deodoro da Fonseca, e a columna paraguaya dos 
commandantes Hermosa e Venegas. Qutras forças brasileiras 
foram chegando, e, reunidas ás que levavam de vencida os 
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contrarios, adeantaram a perseguição até Laguna Sirena, em 
cuja margem meridional Osorio fez alto ás 2 horas da tarde. 
Só à noite começaram a desembarcar os nossos alliados. 

1869. — O marechal conde d'Eu assume em Luque o com.- 
mando do Exercito Brasileiro em operações contra o dictador 
do Paraguay, 

1870. — Ordem do dia, datada de Humaytá, na qual o 
conde d'Eu se despede do exercito, ao parlir para o Brasil. 


17 DE ABRIL 


1832. — Sedição promovida no Rio de Janeiro pelo par- 
tido reaccionario ou restaurador, com o fim de depôr a Re- 
gencia. — Na vespera, à tarde, alguns dos conspiradores pro- 
curaram seduzir a guarda do Arsenal de Marinha, composta 
de guardas nacionaes da freguezia do Sacramento, mas acha- 
ram-na firme no cumprimento do dever. Um dos conspira- 
dores foi preso; os outros puderam fugir. Avisado, o Go- 
verno tomou logo energicas providencias, convocando a 
guarda nacional, o batalhão dos officiaes-soldados, o corpo de 
permanentes (policia) e um esquadrão de Minas, então des- 
tacado na capital, A defesa da cidade foi confiada ao briga- 
deiro Pinto Peixoto, commandante da guarda nacional. Diogo 
Feijó era ministro da Justiça, e occupavam as pastas da-Guer- 
ra e da Marinha o coronel Manuel da Fonseca Lima e Silva 
(barão de Suruhy) e Joaquim José Rodrigues Torres (vis- 
conde de Itaborahy). Os reaccionarios, tentando desem- 
barcar no caes da Gloria, foram repellidos pelo batalhão da 
Ireguezia de São José, dirigido pelo juiz de paz, commandante 
José Alves Pinheiro. A força principal dos sublevados, 
reunida na Quinta da Bôa-Vista, constava de uns 500 ho- 
mens, com duas peças, ao mando do hannoveriano Hoiser, 
barão de Bulow. Avançou esta columna pelo Aterrado, 
esperando penetrar no campo; mas já estava perto do Rocio 
Pequeno, quando foi atacada por uns 200 homens de caval- 
laria, pertencentes á guarda nacional, ao corpo tie per- 
manentes e ao esquadrão de Minas, ao mando do capitão 
Mascarenhas Peçanha, Os sublevados relrocederam em 
desordem e só fizeram alto além da ponte do Aterrado, 
no caminho de São Christovam, Ahi foram completamente 
destroçados pela mencionada força de cavalaria e pelo 
batalhão de guardas nacionaes do Sacramento, dirigido pelo 
seu tenente-coronel, dr. Saturnino de Sousa e Oliveira, e 
pelo major Luiz Alves de Lima (depois duque de Caxias). O 
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capitão Mascarenhas Peçanha, ferido no combate, falleceu 
dias depois. + e eres 
1839. — O major Francisco Pedro de Abreu (depois bri- 
gadeiro honorario e barão de Jacuhy) é ferido e rechassado, 
atacando Garibaldi, que se encerrara em uma casa na barra do 
Camaquan, lagôa dos Patos. , 
1866. — Combate de Laguna Sirena. — As tropas, com 
que o general Osorio havia desembarcado na vespera, bi- 
vacaram entre a Laguna Sirena e a margem direita do rio 
Paraná. Alli foram atacadas, ás 8 % da manhã, por 4.000 
Paraguayos, commandados pelo tenente-coronel Basilio Be- 
nitez, que soffreu completa derrota, com perda de 500 mor- 
tos e feridos, 2 pecas e 1 bandeira. Osorio teve neste dia 
337 mortos e feridos. O coronel oriental Palleja escreveu no 
seu “Diario”: — “Hasta ahora el bravo Osorio ha hecho, él 
sólo, el gasto con sus Brasileros, que se han cubierto de 


gloria, tanto ayer como hoy: justicia al mérito. A cada 


cual lo que lo corresponde...” 


18 DE ABRIL 


168. — 9 capitão Francisco Gomes de Mello surpreende 
e derrota um destacamento hollandez junto das Cacimbas, na 
ilha de Santo Antonio. 


1648. — O exercito hollandez, augmentado com tropas re- 
cem-chegadas da Europa, sae do Recife para dar batalha aos 
sitiadores. 


1736. — O alferes João Baptista Ferreira, sahindo da Co- 
lonia do Sacramento com 2 bergantins e 14 lanchão, desem- 
barca no Porto das Vaccas, onde se apodera dos armazens 
dos Espanhóes e de 2 navios, um dos quaes encalhara e fôra 
incendiado pelos nossos. 


1760. — Expulsão dos Jesuitas da Bahia. 


1830. — Morre no Rio de Janeiro o padre José Mauricio 
Nunes Garcia, organista da Capella Imperial. Primou em com- 
posições de musica sacra. Nascera na mesma cidade a 22 
de Setembro de 1767. 

1848. — Tallecimento do conselheiro Saturnino de Sousa 
e Oliveira, senador do Imperio. Bateu-se no Rio de Janeiro 
em defesa da Regencia (17 de Abril de 1832), e presidiu 
por duas vezes a provincia do Rio Grande do Sul, durante 
a guerra civil (1839-1840 e 1841-1842). Foi ministro de 
Estado em 4847. 
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1866. — Os alliados avançavam além do forte de Itapirú, 


oceupando-o neste dia. 

1870. — Entrada triumphal da brigada do coronel Fran- 
cisco Lourenço de Araujo no Rio de Janeiro. Era o quarto 
contingente que regressava do Paraguay e compunha-se dos 
batalhões de voluntarios 35º (São Paulo), 42º (Pernambuco) e 
46º (guarda nacional da Bahia). Lourenço de Araujo, que 
pertencia á guarda nacional e servira com distincção durante 
os cinco annos da guerra, foi então nomeado brigadeiro hono- 
rario e barão de Sergy. 


19 DE ABRIL 


1648. -- Primeira batalha dos Guararapes. — O pequeno 
exercito, com que o general Barreto de Menezes sahira no dia 
18 a esperar os Hollandezes, constava de 2.200 homens, com- 
mandados por Vidal de Negreiros, Fernandes Vieira, Camarão, 
Henrique Dias e Antonio da Silva. O exercito do inimigo, di. 
rigido pelo general Sigismund van Sehkoppe, compunha-se 
de 4.500 homens, segundo Netscher. Os nossos tomaram a 
offensiva, investindo os regimentos inimigos e lograram rom- 
pel-os. A batalha durou cinco horas e foi das mais sangrentas 
de que ha notícia, a considerar como pequenas foram as 
forças que nella se empenharam. A participação official hol- 
landeza declarou a perda de 515 mortos e 523 feridos, quasi 
todos deixados no campo. O general Schkoppe recebeu feri- 
mento grave, e 74 dos seus officiaes, incluindo commandantes, 
com excepção de 4, ficaram fóra de combate. Do nosso lado, 
contaram-se 80 mortos e 400 feridos. O inimigo perdeu 33 
bandeiras e estandartes e abandonou 2 peças na retirada. 
Ficou morto no campo o coronel Haus, prisioneiro do coronel 
Keerweer, e feridos os coroneis Hautyn e van der Elts. 


17683. A nossa trincheira de Santa Tereza rende-se ao 
general espanhol Cevallos (veja 16 de Abril). No mesmo dia, 
rende-se o forte de São Miguel, onde só tinhamos 30 e tantos 
homens. 


1825. — Lavalleja desembarca no Arsenal Grande, com 32 
companheiros, para combater a dominação brasileira na 
Banda Oriental, então Provincia Cisplatina. Reunem-se-lhes 
logo uns 200 dos seus partidarios. A insurreição, promovida 
em Buenos-Aires, não tinha por fim a independencia da 


Banda Oriental, mas sim a incorporação desse territorio ás 


Provincias Unidas do Rio da Prata, depois Republica Ar- 
gentina. 


1866. — O diclador Solano López relira-se do campo en- 
trincheirado do Passo da Patria, com a maior parte do seu 
exercito. Tica guardando essa posição o general Brúguez. 

1870. — Morre em Porto-Alegre o capitão-tenente refor- 
máado Manuel Joaquim de Sousa Junqueira, que muito se dis- 
tinguira na guerra com a Republica Argentina (veja 23 de 
Abril de 1828) e na guerra civil do Rio Grande do Sul. 


20 DE ABRIL 


1632. — Deserção de Domingos Fernandes Calabar. 

1638. — O exercito hollandez, havendo desembarcado em 
Itacaranha a 16, apresenta-se, á 1 hora da tarde, deante da 
cidade da Bahia, ameaçando-a pelo lado da Ermida de Santo 
Antonio, além das Portas do Carmo. Pela manhã, o general 
Bagnolo mandara levantar alii uma trincheira avançada. 
Tambem por ordem sua, foram evacuados os pequenos fortes 
de Agua de Meninos e Rosario, os quaes não poderiam! ser 
defendidos, desde que o inimigo tomara posição dominante, 

1048. — O nosso exercito marcha dos Guararapes e torna 
a occupar, à tarde, os postos de linha de sitio. O general Bar- 
reto de Menezes encarrega a Henrique Dias de expelir de 
Olinda os Hollandezes, levando para esta facção o terço de ho- 
mens pretos, algumas companhias de pardos e uma de sol- 
doados brancos (veja ephemeride de 21). 

1775. — Nasce em Lisbôa o marquez de Alegrete, que Toi 
capitão-general do Rio Grande do Sul, e ganhou, em 1817, na 
Banda Oriental, à victoria de Catalán. Falleceu a 214 de fa- 
neiro de 1828 (veja esta data). 

Lit. — VPomada da nau espanhola Santo-Aguslin, de 70 
peças, ma altura de Santa Catharina, pelas naus portuguezas 
Santo Antonio, de 64, e Prazeres, de 62. Na Santo Antonio 
estava o commandante da esquadra, Mac-Douall. 

1817. — Proclamação do governo provisorio de Pernam- 
buco, annunciando que a patria estava em perigo e chamando 
ás avmas todos os cidadãos, Na vespera, chegara a noticia de 
um revez no Porto de Pedras e da marcha accelerada das 
tropas da Bahia, 

1818. — Ghega a São Borja o general Chagas Santos, com 
as tropas que haviam alcançado a victoria de São Carlos. 

1824, — Aºs 4 horas da tarde, reuniram-se na Praça do 
Commercio os eleitores de parochia do Rio de Janeiro. O pre- 
sidente comimunicou à assembléa, por ordem do ministro Sil- 
vestre Pinheiro Ferreira, as resoluções tomadas acerca da 
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partida do rei para Portugal e das instrucções ao principe 
real, que ficaria no Brasil como regente do reino. A reunião 
tornou-se tumultuaria, penetrando no recinto muitos cida- 
dãos que não eram eleitores e tomaram parte na discussão, 
Nomeou-se commissão para ir a São Christovam pedir ac rei 
a promulgação immediata da Constituição espanhola. Os mi- 
nistros estavam com d. João VI, quando a deputação foi re- 
cebida, e concordaram na assignatura de um decreto, que dava 
plena satisfação ao requerimento da assembléa (veja ephe- 
meride de 21). 

1832. — Tomada de São Miguel (Ceará) pelos legalistas, 
debaixo do commando de Francisco Fernandes Vieira. 

1839. — Nascimento de Aureliano Candido Tavares Bas- 
tos, em Alagôas (veja 3 de Dezembro de 1875). 

1840, — Combates de Tabatinga (Maranhão). — O major 
Luiz Josó Ferreira toma alli as trincheiras dos insurgentes, 

1845. — Nasce, na travessa do Senado n. 8 (Rio de 
Janeiro), José Maria da Silva Paranhos Junior, depois barão 
do Rio-Branco. — Foi deputado no regime imperial, consul, 
advogado do Brasil nas duas grandes questões de limites — 
Oyapoek e Missões e depois na do Acre. Foi ministro das 
Relações Exteriores de 1902 a 1912; Presidente do Instituto 
Historico e pertenceu á Academia de Letras. (Nota do Insti- 
tuto Historico.) 

1867. — Tomada da fazenda da Machorra (Apa) pelo Lte- 
nente-coronel Juvencio de Menezes, 


RR o A 


21 DE ABRIL 


te 1500. — Pedro Alvares Cabral, o capitão-mór da primeira 
armada que, após a expedição de Vasco da Gama, mandara 
á India o rei d. Manuel, encontra plantas marinhas, primeiro 
indício da proximidade de terra, 

1638. — Rende-se pela manhã o nosso forte da ponte de 
Monte Serrate, que não poderia ser soecorrido pelos defen- 
sorês da cidade da Bahia. A's 8 horas da noite, lança Mau- 
ricio de Nassau as suas tropas sobre a cidade, fazendo-as as- 
saltar a trincheira de Santo Antonio, sendo repellido com 
grande perda pelo general Bagnolo, que fôra pessoalmente 
animar a intrepida resistencia, sustentada pelo mestre-do- 
campo Luiz Barbalho. Neste combate foi ferido, pela setima 
vez durante a guerra, o capitão pernambucano Estevam de 
Tavora, que succumbiu dias depois. 
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% 1648. — Cumprindo a ordem do general Francisco 
Barreto, o valoroso Henrique Dias, com o seu terço de pretos, 
occupou a villa de Olinda, pondo em fuga 600 Hollandezes 
que alli se achavam. 

1792. — Execução de Tiradentes, um dos conjurados de 
1789, em Minas Geraes, em prol da Independencia do Brasil. 
— Foi suppliciado no campo de São Domingos, da cidade do 
Rio de Janeiro, como se vê da certidão seguinte: 

“Francisco Luiz Alvares da Rocha, desembargador dos 
aggravos da Relação desta cidade e escrivão da commissão ex- 
pedida contra os réus da conjuração formada em Minas Ge- 
raes: Certifico que o réu Joaquim José da Silva Xavier foi 
levado ao logar da forca levantada no campo de São Do- 
mingos e nella padeceu morte natural, e lhe foi cortada a 
cabeça e o corpo dividido em quatro partes; e, do como 
assim passou na verdade, lavrei a presente certidão, e dou 
a minha fé. Rio de Janeiro, 214 de Abril de 1792, (Assignado) 
Francisco Luiz Alvares da Rocha.” 

O campo de São Domingos era muito extenso, nos pri- 
meiros annos do seculo XVIII. Em 47140 e 1711, por oecasião 
das invasões francezas, dava-se aquelle nome, ou o de cempo 
do Rosario, a toda a planicie entrecortada de charcos que se 
extendia além da actual rua de Uruguayana, então limite da ci- 
dade pela parte do interior; mas, já pelo meio do seculo, 
como se vê de uma planta de 1769, do engenheiro Roscio, exis= 
tiam quarteirões de casas na parte central do antigo campo. 
Desde então só ficou o nome de São Domingos ao campo, que 
se extendia da actual rua da Alfandega aos morros da Con- 
ceição e Livramento. Foi alli, nas proximidades da igreja de 
São Domingos, que se levantou a forca, Si a execução hou- 
vesse sido effectuada, como pretendem alguns, no espaço 
comprehendido entre as ruas da Constituição, Regente, Vis- 
conde do Rio-Branco e Nuncio, a certidão diria “campo da 
Lampadosa” e não “campo de São Domingos”. Dava-se, 
desde meiados do seculo XVIII e ainda em fins desse seculo, 
o nome de “campo da Lampadosa” ao espaço occupado pela 
praça que depois se chamou do Rocio e se prolongava então 
até o campo de Santa-Anna. O campo de São Domingos, 
de 1792, estava separado do campo da Lampadosa pelos quar=- 
teirões, já habitados, que demoram entre a rua da Alfandega 
e a da Constituição, com o seu prolongamento no antigo 
largo do Rocio, depois praça da Constituição e hoje praça 
Tiradentes (veja Determinação do logar em que foi suppli- 
cúulo o Tiradentes, por Miguel Lemos, que demonstra ter 
sido entre as ruas Visconde do Rio-Branco e da Constitui- 
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ção, onde estava uma empresa funeraria). Vieira Fazenda 
(*Antiqualhas”, tomo XCV, pag. 587, da Revista do Insti- 
tuto Historico e Geographico Brasileiro) diz que Tiradentes 
foi enforcado no campo da Polé, situado por detraz do thea- 
tro São Pedro (hoje João Caetano) e nas proximidades da 
igreja da Lampadosa. 

1805. — Morre no Rio de Janeiro o astronomo e explo- 
rador dr. Antonio Pires da Silva Pontes, natural de Mariana 
(Minas Geraes). 

1821. — O decreto, declarando que a Constituição espa- 
nhola vigoraria no Brasil até á promulgação da que decre- 
tasse as Côrtes de Lisbôa, teve a data de 21 de Abril, porque 
foi assignado depois da meia-noite de 20 para 214. Com a no- 
ticia da concessão obtida, tornou-se mais tumultuaria ainda 
“a assembléa popular, reunida na Praça do Commercio. Depois 
de desordenada discussão, resolveu-se impedir a partida da 
familia reai para a Europa, apresentar ao rei uma lista de 
quatro nomes para novo Ministerio e eleger uma Junta ou 
Conselho de Governo. O general Curado e o coronel Moraes 
foram despachados para intimar aos commandantes das 
fortalezas que, sob pena de morte, não deixassem sahir 
nenhum navio mercante ou de guerra. O general Avilez, 
tendo assumido o commando das armas, reuniu então as 
tropas da guarnição no largo do Paço e do Rocio e encarregou 
o brigadeiro Carretti de dispersar a reunião. Uma com- 
panhia de caçadores de Portugal, ao mando do major 
Peixoto, apresentou-se ás 4 horas da madrugada deante da 
Praça do Commercio, e, sendo insultado por alguns do povo, 
deu uma descarga e penetrou de bayoneta calada no edificio. 
Muitos cidadãos foram mortos ou feridos, entre estes o juiz 
de fóra José Clemente Pereira, que recebeu varias bayone- 
tadas e uma cutilada na cabeça. “Não se tendo procedido a 
legal acto de achada das armas na Praça”, escreveu O 
visconde de Cayrú, “nem a conselho de guerra contra os que 
fizeram a matança sem ordem, mal determinando-se devassa 
de justica, que não teve resultado, o mysterio de iniquidade 
ficará sempre incognito, verificando-se o que diz o pae da 
historia portugueza: Assim acontece em casos de ignominia 
ao governo, onde tudo fica entre reis e ministros”. 

1828. -— Mariano Pinto, que apenas commandava 40 mili- 
cianos, é morto no passo de Ibicuhy, resistindo a uma forge 
muito superior, destacada contra elle pelo general Rivera. 
Este passo do rio ficou tendo, desde então, o nome do valente 
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1843. — Chega a Napoles a divisão naval brasileira, com- 
mandada por Theodoro de Beaurepaire, conduzindo o embai- 
xador extraordinario, conselheiro José Alexandre Carneiro 
Leão, depois visconde de São Salvador de Campos (veja 30 
de Maio). Tinha por unico objeetivo conduzir ao Rio de 
Janeiro a Lerceira imperatriz do Brasil, d. Tereza-Christina-= 
Maria, cujo casamento com d. Pedro H effectuoun-se por 
procuração, em Napoles, a 30 de Maio de 1843. 

— Nasce em Sergipe Sylvio Vasconcelos da Silveira 
Ramos Romero, notavel critico, Falleceu a 47 de Julho 
de 1914, Pertenceu ao Instituto Historico e á Academia de 
Letras. ( 

1867, — O coronel Carlos de Moraes Camisão transpõo 
o rio Apa em Bella-Vista, invadindo o territorio paraguayo, 


22 DE ABRIL 


41500. — A” tarde, avistou Cabral a primeira terra: do 
Brasil, divisando um monte, ao qual deu o nome de Monte 
Paschoal. Ao pôr do sol, fundeou a seis milhas da costa, na 
altura da foz do vio Cahby. 

1636. — Combate de Piratigy (Alagõas). — Martim 
Ferreira, commandante das nossas tropas em Santa Luzia do 
Norte, encontra em marcha os Hollandezes, sahidos de Peri- 
pueira, e derrota-os, 

1648. — Tomada de Olinda por Henrique Dias (veja 21 de 
Abril). — Segundo Santiago, feriu-se o combate a 22, e se- 
gundo Rafael de Jesus, a 23. Um numero extraordinario da 
Gazette de France (mn, 97, de 8 de Julho de 1648) noticiou aos 
Parisienses esta victoria de Henrique Dias e a que Barreto 
alcança em, Guararapes, 

1800. — Nasce, no Maranhão, Francisco Sotero dos 
Reis, grammalico de maior renome. Falleceu a 416 de Ja- 
neiro de 1874, 

1821. — Por decretos desta data, d. João VI annullou o do 
dia anterior, relativo á Constituição espanhola, mandou 
proceder á devassa acerca dos acontecimentos de 20 à 21 na 
Praça do Commercio, e estabeleceu os poderes da Regencia e 
Governo Provisorio do Reino do Brasil, que ficaria confiado 
ao principe real d. Pedro. 

1822. — Morre no Rio de Janeiro o tenente-general Ma- 
nuel Marques de Sousa, pae e avô dos dous illustres generaes 


do mesmo nome, Nasceu na cidade do Rio Grande à 27 de 
Hevereiro de 1748. 
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1827. — Fundação da Sociedade de São Lucas, no Rio de 
Janeiro, composta de artistas brasileiros e estrangeiros resi- 
dentes no Brasil. Foi fundada por iniciativa do pintor Fran- 
cisco Pedro do Amaral e apenas durou sete annos. 

1828. — "Tomada da escuna de guerra argentina Honor 
(commandante Wildblood) pelo lúgar Principe imperial 
(commandante Rose), na costa do Salado. 

1836. — O capitão Francisco Pinto Bandeira, á frente 
de 400 legalistas, é derrotado em Mostardas (Rio Grande do 
Sul) por Onofre Pires da Silveira Canto. Pinto Bandeira 
foi morto em combate, segundo uns; segundo outros, foi 
assassinado, estando prisioneiro. 

1858. — Nleição do regente do Imperio, em consequencia 
da renuncia do padre Feijó. Foi eleito com 4.308 votos o 
regente interino, Pedro de Araujo Lima (depois marquez de 
Olinda), seguindo na ordem da votação os seguintes can- 
didatos: Hollanda Cavalcanti (visconde de Albuquerque), 
41.981; Antonio Carlos, 597; Costa Carvalho (marquez de 
Monte-Alegre), 581; general Francisco de Lima e Silva, 443, € 
outros menos votados. 

1866. — O general Brúguez cvacua, durante a noite de 22 
para 23, o campo entrincheirado do Passo da Patria, curn- 
prindo a ordem que recebera do dietador López. O hbombar- 
deamento feito pela nossa esquadra disse o Semanario), 
tornara insustentavel aquella posição. 


23 DE ABRIL 


1500. — Os navios de Cabral approximam-se de Lerra € 
dão fundo á distancia de meia legua da costa (veja ephe- 
meride do dia anterior). O capitão Nicolau Coeiho vae à 
terra e troca presentes com os amerindios (veja 25 de Abril). 


1636. — Combate de São Lourenço da Mata, entre Fran- 
cisco Rebello, que commandava 450 homens, e uma divisão 
de 1.200 Hollandezes, ao mando de Jacob Stachower. — Re- 


belo teve de retirar-se para Porto-Calvo. No mesmo dia, 
travou-se outro combate nas margens do Una, onde foi 
repellido o coronel Sigismund van Sehkoppe por Manuel 
Dias de Andrade e Camarão. 


1683. — A então villa de São Paulo ficou sendo, desde 
este dia, séde do governo da antiga capitania de São Vicente. 
1811, — Foram abertas as primeiras aulas da Academia 


Militar do Rio de Janeiro, presente o ministro conde de Li- 
nhares (Rodrigo de Souza Coutinho), 
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41815. — Fallecimento do grande explorador e natura- 
lista brasileiro dr. Alexandre Radrigues Ferreira, em 
Lisbôa (veja 27 de Abril de 1756). 

1817. — Rodrigo Lobo reune-se aos do bloqueio de Per- 
nambuco, com os navios que levara do Rio de Janeiro, assu- 
mindo o commando da esquadra. 

18214. — Proclamação de d. João VI, na ante-vespera do 
seu embarque para a Europa. 

1827. — O general Sebastião Barreto, com 760 homens de 
cavallaria, bate-se em retirada, no Rincão do Camaquam- 
Chico, com o general argentino Alvear, que o fôra atacar com 
2.483 homens. O caminho escolhido para essa retirada, quasi 
sempre estreito e escabroso, não permittia que Alvear desen- 
volvesse a sua columna para flanquear a nossa, de sorte que 
nada conseguiu e teve o desgosto de ver os seus primeiros 
esquadrões destroçados por uma carga da retaguarda de 
Barreto. Em carta de 20 de Abril, tinha dito este general ao 
marquez de Barbacena: — “Si o inimigo por aqui se con- 
servar e não me atacar em força, por aqui hei de estar, reti- 
rando-me no ultimo caso”. 

1828. — Combate naval da Barra de São Luiz na lagôa 
Mirim. — O segundo-tenente Sousa Junqueira, com 3 canho- 
neiras, ataca a esquadrilha argentina, composta de igual nu- 
mero de canhoneiras e de 1 lanchão, rende o navio-chefe, 
que era o Lavalleja, e obriga outros a refugiar-se no arroio 
de São Luiz. Ahi foram elles destruidos pelas suas guar- 
nições. O commandante inimigo, capitão-tenente Calixto 
Silva, ficou prisioneiro. 

1829. — Embarque do general Andréa, em Montevidéo, 
com as ultimas tropas brasileiras que occupavam essa cidade, 
depois do tratado preliminar de paz. 

1866. — Forças do exercito alliado oecupam c acampa- 
mento paraguayo do Passo da Patria, evacuado durante a 
noite. 


24 DE ABRIL 
1646. — Defesa de São Lourenço de Tijucopapo (Per- 
nambuco). — Atacada por Willem Lambertsz, foi defendida 


a povoação pelo sargento-mór Agostinho Nunes. Tres assaltos 
foram repellidos. As mulheres de Tijucopapo auxiliaram a 
defesa, batendo-se no reducto, ao lado dos maridos e filhos. 

1736. — Combate da Conceição, nos arredores da Colonia 
do Sacramento, no qual ficaram vencedoras nossas tropas, 
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commandadas pelos capitães Theodosio Gonçalves Negrão e 
Ignacio Pereira da Silva. Foi morto o commandante inimigo, 
sargento-mór Francisco Netto. 

1763. — Entrada dos Espanhóes na villa do Rio Grande. 
— O governador Eloy de Madureira já a tinha abandonado, 
“com a noticia da rendição de Santa Teresa. 


1812. — Combate de Japejú (Corrientes). — O capitão 
Gabriel Machado derrota força muito superior, que o atacara. 
1824. — Morre na Tijuca o esculptor francez Augusto 


Taunay, um dos mais distinctos artistas contractados em 1815 
para a fundação da Escola de Bellas-Artes no Rio de Janeiro, 
e irmão de Nicolau Taunay. Nasceu em Paris em 1768. 

1830. — Inauguração solenne da Sociedade de Medicina 
do Rio de Janeiro, fundada a 28 de Maio de 1829. Hoje tem o 
nome de Academia de Medicina. 


25 DE ABRIL 


1500. — Os navios menores da esquadra de Cabral, reco- 
nhecendo a costa, da fóz do Cahy para o Norte, fundearam a 
24 na enseada da Corda Vermelha (depois bahia de Santa 
Cruz e bahia Cabralia). Os navios maiores, que haviam an- 
corado nesse dia uma legua ao largo, reuniram-se no dia 25 
aos exploradores. Foram dos primeiros a saltar em terra Bar- 
tholomeu Dias, Nicolão Coelho e Pero Vaz de Caminha. 


1562. — Carta de Braz Cubas ao rei, annunciando que 
descobrira ouro preto de São Paulo (Historia Geral, T, 290, 
nota). 

1647. — Combate naval na altura da Parahyba, no qual o 
almirante Banckert aprisiona a Francisco Barreto de Menezes. 

1767. — Nascimento de Luiz Gonçalves dos Santos, no 


Rio de Janeiro. Foi padre e escreveu as Memorias historicas 
do Brasil, durante os annos em que o Rio de Janeiro foi a 
capital da monarchia portugueza. Falleceu a 1º de Dezembro 
de 1844 (veja esta data) na mesma cidade. 

41777. — Uma emboscada do capitão Cypriano Cardoso de 
Barros Leme destroça os Espanhões, que haviam desembar- 
cado em Villa-Nova (Santa Catharina). 

1819. — O coronel André Artigas atravessa o Uruguay e 
invade, pela segunda vez, o territorio brasileiro de Missões. 
A 9 de Junho foi batido em Ttacoruby, ficando prisioneiro 
alguns dias depois. 

18214. — Embarque de d. João VI para a Europa. Parte 
no dia seguinte, 
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1822. — Chega ao Rio de Janeiro, de volta de sua viagem 
a Minas, o principe-regente d. Pedro. 

1836. — Tomada de Vizeu (Pará) pelo primeiro-tenente 
Luiz Sabino, commandante da canhoneira D. Francisca. 

4850. — Tallecimento do senador visconde de Macahé 
(Almeida Torres), um dos chefes do Partido Liberal. Toi 
por vezes ministro de Estado e presidente de Conselho. 

1852. — Manuel Antonio Alvares de Azevedo morre na 
cidade do Rio de Janeiro. Nascera em São Paulo a 42 de Se- 
tembro de 1831. 


26 DE ABRIL : 


1500. — Primeira missa celebrada-no Brasil, no ilhéo da 
Corôa-Vermelha, por frei Henrique Soares de Coimbra, 
depois bispo de Ceuta (veja 1º de Maio). 

1821. — Pela manhã, parte do Rio de Janeiro a esquadra 
que conduzia á Europa o rei d. João VI. Começa neste dia o 
governo do principe regente d. Pedro. 

— Neste mesmo dia houve uma revolta militar em Porto- 
Alegre. O governo interino, presidido pelo tenente-general 
Marques de Sousa, cedeu às imposições da tropa, mas ao cabo 
de alguns dias conseguiu destacar e dividir pela fronteira o 
batalhão que primeiro se levantara e remetter preso para o 
Rio de Janeiro o padre Francisco Souto Maior, principal pro- 
motor do pronunciamento (veja no tomo XLIT da Revista do 
Instituto Historico e Geographico Brasileiro o “Indice CGhro-= 
nologico”, de Homem de Mello). 

1833. Levante de 80 presos politicos no Forte do Mar 
(Bahia). Ferem o commandante e ficam senhores do forte, 
fraternizando com elles a maior parte da pequena guarnição. 
Assim resistem ao bombardeamento das baterias de terra e da 
corveta Regeneração, começado no dia 27, e só se entregam 
no dia 29. 

1863. — Morre em Lisbôa, com 51 annos de idade, o es- 
eriptor João Francisco Lishôa, autor da Vida do Padre An- 
tonio Vieira e do Jornal de Timon. Nascea no Maranhão a 

22 de Maio de 18142, 


27 DE ABRIL 


1630. — Combate na ilha de Santo Antonio, entre uma 
emboscada de Pernambucanos e os Hollandezes, sendo destro- 
gados estes ultimos, 


e. 301 


1756. — Nascimento de Alexandre Rodrigues Ferreira, na 
cidade da Bahia. O notavel naturalista e explorador falleceu 
em Lisbôa a 23 de Abril de 1845. 

1809. — Morre no Rio de Janeiro o pintor fluminense Ma- 
nuel da Cunha. Fôra escravo da familia do conego Januario 
da Cunha Barbosa, e estudou pintura com João de Sousa. E' 
trabalho seu o retrato de Gomes Freire de Andrada, existente 
no Conselho Municipal do Rio de Janeiro. 

1825. — O general Fructuoso Rivera, que sahira da Colonia 
com uma escolta, afim de reunir as nossas forças e combater 
a insurreição de que era chefe Lavalleja, foi surprehendido 
por este e aprisionado. Após conferencia com o seu antiga 
amígo, resolveu adherir á revolução e prometteu facilitar a 
surpresa dos destacamentos brasileiros, valendo-se da auto- 
ridade que nelles tinha como commandante geral da campanha 
(veja 1º de Maio). 

1840. — Morre repentinamente, estando á frente da caval- 
laria imperial no Passo do Azeredo, perto de Porto-Alegre, o 
general Bonifacio Isas Calderón. 

1865. — O exercito brasileiro do general Osorio parte 
dos arredores de Montevidéo, em marcha para Paisandú. 


28 DE ABRIL 


1625. — Sitíiados na Bahia, fazem os Hollandezes as pri- 
meiras aberturas para ajuste da capitulação (veja 30 de 
Abril), 

1638. — Francisco Rebeilo derrota um destacamento hol- 
landez em Itapoan (Bahia). 


1823. — Combate de São José dos Mattões (Maranhão, 
ficando vencedores os Independentes. 
4824, — Pereira Filgueiras, á frente de muitos mi!t- 


cianos, entra na cidade da Fortaleza, para depôr o presidente 
Costa Barros. 

1826. — A fragata brasileira Imperatriz, de 54 boceas de 
fogo, fundeada deante do porto de Montevidéo, é atacada pelo 
almirante argentino Brown, que tinha ás suas ordens 7 navios 
montando 116 Dboccas de fogo. O ataque começou a 1 hora da 
noite de 27 para 28 de Abril e durou apenas um quarto de 
hora, retirando-se então os Argentinos deante da energica de- 
fesa que encontraram e por verem que Os outros navios da 
nossa esquadra já estavam em movimento (nos jornaes do 
tempo publicou-se inexactamente que o combate durara cinco 
quartos de hora). Foi morto no começo da acção o comman- 
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dante da Imperatriz, capitão de fragata Luiz Barroso Pereira, 
natural de Minas Geraes, mas teve digno substituto na pessõa 
de seu immediato Rebello da Gama, de valor já provado em 
heroico combate que sustentara nas costas da Guyana Fran- 
ceza. 

1877. — Recepção enthusiastica feita pela cidade do Rio de 
Janeiro ao general Osorio, marquez de Herval, que vinha 
tomar posse da sua cadeira no Senado. 

1889. — Fallecimento do poeta e jornalista Constantino do 
Amaral Tavares, na Bahia. 


29 DE ABRIL 


1640. — Chega ao porto da Bahia a esquadra do almirante 
Lichthardt, conduzindo 2.500 homens, ao mando de Carlos 
de Tourlon, encarregado por Mauricio de Nassau de devastar 
o Reconcavo, levando a ferro e fogo quanto encontrasse. 
Eram represalias exercidas pelo governador hollandez, em 
consequencia das ordens dadas a Camarão pelo conde da 
Torre. Esta expedição só deixou o porto da Bahia no dia 30 
de. Maio. 

1754. — O coronel Thomaz Luiz Osorio, commandante do 
forte do Rio-Pardo, repelle um ataque dos Guaranys das 
Missões Jesuiticas, commandados por Sepé. Das quatro peças 
que os assaltantes tinham, duas foram tomadas. A guarni- 
ção compunha-se de infantaria do Rio de Janeiro, dragões 
do Rio Grande e aventureiros de São Paulo e Santa Catharina. 

1824. — Deposição do presidente do Ceará, Pedro José 

da Costa Barros, e eleição de Alencar Araripe, pela Assembléa 
convocada por Pereira Filgueiras na cidade da Fortaleza 
(veja 28 de Abril). 
1833. — Após tres dias de resistencia, renderam-se os 
presos politicos que se haviam apoderado do Forte do Mar, na 
Bahia. Tinham alli arvorado, a 27, uma bandeira azul com 
banda diagonal branca, dando vivas á Republica Federal. 

1836. — "Tomada de Igarapé-Mirim (Pará) pelo pri- - 
meiro-tenente Francisco Manuel Barroso da Silva (depois 
almirante e barão do Amazonas). Segundo Garcez Palha, 
esta acção deu-se a 4º de Maio. 

1869. — A divisão de monitores, commandada pelo ca- 
pitão-tenente Jeronymo Francisco Gouçalves, força a pas- 
sagem de Guarayo, no Manduvirá (Paraguay). 

1870. — Chega ao Rio de Janeiro o marechal conde d'Eu, 
terminada a guerra do Paraguay. 
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30 DE ABRIL 


41531. — Martim Affonso de Sousa chega á bahia do Rio 
de Janeiro, onde estaciona até 1º de Agosto. Alli fez construir 
2 bergantins, primeiras embarcações construidas por Europeus 
no Brasil. 


1625. — Assignatura da capitulação dos Hollandezes na 
cidade da Bahia. — A' noite, o general d. Fadrique de To- 
ledo, segundo o ajustado, fez occupar a porta do Carmo. Os 
trophéos desta victoria, recebidos no dia seguinte, consis- 
tiram em 245 canhões, 35 pedreiros, 18 bandeiras e estan- 
dartes e 6 navios, unicos que os rendidos conservavam, tendo 
sido destruida a maior parte da sua esquadra durante a 
assedio, que durou um mez. 


1804. — Nasce no Recife Antonio Peregrino Maciel Mon- 
teiro (depois barão de Itamaracá), autor de varias obras poe- 
ticas. Foi deputado; ministro de Estado e ministro plenipo- 
tenciario. Falleceu em Lisbôa em 1868. 


1822.— Um artigo publicado por Gonçalves Lêdo no Re- 
vérbero Constitucional produziu no Rio de Janeiro o mais 
vivo enthusiasmo. Os dous redactores, Lêdo e Januario Bar- 
bosa, receberam cumprimentos de muitos cidadãos e foram 
victoriados nas ruas. Rompendo com todas as convenções, 
que até então guardavam os patriotas brasileiros, animou-se 
Lêdo a suggerir ao principe-regente a necessidade de pro- 
clamar desde logo a Independencia do Brasil. 


1823. — O primeiro-Lenente Oliveira Botas, na canhoneira 
25 de Junho, acompanhado pelas canhoneiras Pedro I (se- 
gundo-tenente José Antonio Gonçalves), Leopoldina (segundo- 
tenente André Avelino Pereira) e Villa de São Francisco, 
protege a entrada de 4 barcos no Cotegipe, conduzindo refor- 
cos das viilas de Boipeba e Valença. Na volta, combate desde 
4 hora da tarde até 8 da noite com 4 escuna e 8 canhoneiras 
portuguezas. Destas, 2 foram mettidas a pique; os outros 
navios inimigos retiraram-se, e Oliveira Botas poude re- 
gressar para Itaparica. 

1825. — Foram executados na cidade da Fortaleza, por 
sentença da Commissão Militar, o coronel de múilicias Pessõa 
Anta e o padre Gonçalo Ignacio de Albuquerque Mororó, com- 
promettidos na insurreição republicana de 4824. Além desses, 
soffreram no Ceará a pena capital Luiz Ignacio de Azevedo, 
Francisco Ibiapina e Feliciano Carapinima. Os dous prin- 
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cipaes chefes da revolução já não existiam: o presidente, 
Tristão Pereira de Alencar Araripe, tinha sido morto em com- 
bate a 31 de Outubro de 1824 e o commandante das armas, 
José Pereira Filgueiras, havia fallecido em São Romão, no 
São Francisco (Minas Geraes), ao ser conduzido preso para O 
Rio de Janeiro. 

1838. — Uma, divisão do exercito imperial no Rio Grande 
do Sul, commandada pelo general Sebastião Barreto, é com- 
pletamente derrotada no Rio-Pardo pelo exercito republicano, 
ás ordens do general Bento Manuel Ribeiro. 

1854. — Inauguração da Estrada de Ferro de Mauá, pri- 
meira construida no Brasil. Essa obra foi devida á iniciativa 
e esforços de Irineu Evangelista de Sousa, que então teve o 
titulo de barão e depois o de visconde de Mauá. 


1 DE MAIO 


1500. — Cerimonia da posse da terra descoberta por Pedro 
Alvares Cabral, Foi celebrada então a segunda missa no Brasil, 
deante da grande cruz de madeira plantada perto da praia, pre- 
sentes Cabral, commandantes, officiaes, tropa e muitos indi- 
genas. O quadro denominado — Primeira missa no Brasil, — 
do nosso grande pintor Victor Meirelles, representa essa 
scena. 

— Tem a data deste dia a celebre carta de Pero Vaz 
de Caminha, narrando ao rei d. Manuel o descobrimento da 
sua ilha da Vera-Cruz, logo depois chamada Terra de Santa 
Cruz (1501) e tambem Brasil (1503). 

1625. — Oceupação da cidade da Bahia pelo exercito de 
d, Yadrique de Toledo, que a lbertara do dominio hollandez, 

1632. — Saque de Iguarassú pelo coronel Waendenhureh, 
guiado por Domingos Calabar. Ao embarcarem os Hollan- 
dezes no canal de Santa Cruz, foram atacados por Fernando 
de la Riba Aguero, soffrendo algumas perdas. 

1633. — Succumbe no Recife, dos ferimentos recebidos 
deante do Arraial, o coronel Laurens van Rembach, comman- 
dante em chefe das tropas hollandezas. Suecede-lhe no com- 
mando o alemão Sigismund van Sehkoppe. 

1808. — Manifesto do principe-regente d. João, datado do 
Rio de Janeiro e dirigido aos governos das nações amigas, €X- 
pondo os motivos que haviam obrigado a côrte portugueza a 
passar-se para o Brasil e declarando guerra a Napoleão. 

1819. — Combate no Piratinim (Missões), entre as tropas 
do tenente-coronel Arouche e as do coronel Andrés Artigas. 
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1825. — O general Fructuoso Rivera, cuja defecção era 
ainda ignorada, apresenta-se em São José (Banda Oriental) 
ao coronel brasileiro Borba, commandante de um corpo de 
milícias de São Paulo e, entretendo-o, dá logar a que Lavalleja 
cerque o acampamento e aprisione a força. 

1529. — Nascimento de José de Alencar, o Maior roman- 
cista brasileiro, na cidade de Mecejana (Ceará). Foi juris- 
consulto, deputado e ministro de Estado. Faleceu no Rio 
de Janeiro a 12 de Dezembro de 1877. 

1838. — Inauguração do Imperial Collegio de Pedro TI, 
no Rio de Janeiro, creado por decreto de 2 de Dezembro 
de 1837. Era ministro do imperio Bernardo de Vasconcellos, 
Depois de Novembro de 1889, os dous estabelecimentos que 
formaram esse collegio receberam o nome de Instituto 
Nacional, e, mezes depois, o de Gymnasio Nacional, voltando á 
denominação de Collegio Pedro II (Internato e Externato). 

1842. — Decreto dissolvendo a Camara de Deputados e 
convocando outra para 1º de Novembro. Foi a primeira vez que 
a Corda usou dessa sua attribuição, desde o juramento da 
Constituição de 1824, A novidade do acto produziu grande im- 
pressão no paiz. Na Inglaterra, a Camara dos Communs nunca 
chega ao termo da legislatura: é sempre dissolvida. 

1850. — Morre no Rio de-Janeiro o grande estadista Ber- 
nardo Pereira de Vasconcellos, nascido em Ouro-Preto, então 
Villa-Rica, a 27 de Agosto de 1795. Foi no reinado de Pedro T 
e no periodo das regencias o verdadeiro mestre do parlamen- 
tarismo no Brasil. Ninguem combateu com mais constancia 
do que elle pelo estabelecimento do governo livre. Chefe da 
opposição parlamentar de 1826 a 1831, recusou então uma 
pasta de ministro; depois da revolução de 7 de Abril, foi, por 
vezes, ministro de Estado, creou o Partido Conservador em 
1836 e oppoz-se em 1840 á revolução parlamentar da Maio- 
ridade. 

1865. — 1º assignado em Buenos-Aires o tratado de al- 
lança entre o Brasil, a Republica Argentina e a Oriental «o 
Uruguay contra o dictador do Paraguay, que, sem declaração 
de guerra, havia invadido o territorio brasileiro (Dezembro 
de 1864) e argentino (Abril de 1865) e ameaçava o oriental. 
O conselheiro Francisco Octaviano de Almeida Rosa foi o 
plenipotenciario brasileiro negociador desse tratado. 

1868. — Acção de Timbó-Chico (margem esquerda do Pa- 
raguay). — O major Almeida Côrte-Real, com o 25º Dbalulhão 
de voluntarios, derrota uma força paraguaya. 
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— Fallecimento do tenente-coronel de infantaria Fran- 
cisco Maria dos Guimarães Peixoto, um dos mais brilhantes 
officiaes que tem tido o Exercito Brasileiro. Nasceu “a 412 de 
Março de 1826, a bordo da nau Pedro I, nas aguas da Bahia, 
e foi educado na França. No ataque de Paisandú e na guerra 
do Paraguay recebeu varios ferimentos. Falleceu, no Rio de 
Janeiro, de molestia contrahida em campanha. 


2 DE MAIO 


4500. — Cabral fez-se de vela, deixando as costas do 
Brasil. No mesmo dia despacha para Lisbôa, com a noticia do 
descobrimento, um navio commandado por André Gonçalves, 
e, segundo outros, por Gaspar de Lemos. 


1570. — Frei Pedro de Palacios, fundador da ermida de 
Nossa Senhora da Penha, é alli sepultado, nesta data (Ja- 
boatão, Liv. Antepr., paragrapho 44). O processo de cano- 
nização desse religioso capucho foi começado em 414616, mas 
não teve conclusão. A ermida de que se trata, perto de 
Vila-Velha do Espirito-Santo, passou pouco depois a cha- 
mar-se da Penha, sendo em seu logar edificado um convento. 

1652. — O sargento-mór Antonio Dias Cardoso destroca 
os Hollandezes na margem esquerda do Tigipió. 


1660. — Nasce na cidade da Bahia Sebastião da Rocha 
Pitta, o autor da Historia da America Portugueza, publicada 
em 1730. 

1756. — Os Guaranys das Missões Jesuiticas tentam 
atacar o exercito alliado, do Brasil e de Buenos-Aires, nas 
cabeceiras do Itabigui, mas achando-o Prevenido: fogem, 

1798. — Começa a funccionar na cidade do Rio de Janeiro, 
segundo Teixeira de Mello, o Correio Geral. Esta será a 
data em que o serviço dos correios passou a constituir admi- 
nistração do Estado, em virtude de alvará de 17 de Março 
de 1797, porque já em 1663 haviam sido estabelecidos no 
Brasil os officios de correios-móres, com regimento de 25 
de Janeiro do mesmo anno. A 19 de Dezembro de 1663 foi 
nomeado correio-mór do Rio de Janeiro o alferes Cavalleiro 
Pessõa (Pizarro, IH, 225). 

1812. — O exercito brasileiro do capitão-general d. Dio- 
go de Sousa chega á barra do arroio São Francisco, no 
Uruguay, onde acampa. Tinha atravessado, nesta segunda 


campanha, todo o territorio da Banda Oriental, desde 
Maldonado. 
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1817. — Combate do engenho Utinga (Pernambuco), entre 
milicianos e voluntarios monarchistas, ao mando do capitão 
de milicias Barroso, e os republicanos de Pernambuco, com- 
mandados por Francisco de Paula Cavalcanti de Albuquerque. 


1818. — A” noite, o riograndense Vasco Antunes Maciel, à 
frente do povo da Colonia do Sacramento, prende o governador 
delegado do general Artigas ec aprisiona parte da guarnição. 
O chefe de divisão Noronha, que bloqueava o porto, envia 
aos insurgidos um reforço de marinheiros, ao mando do ca- 
pitão de fragata Diogo Jorge de Britto. Desde este dia, até 
3 de Dezembro de 1828, ficou no nosso poder a Colonia, 


A escuna Oriental, com o commandante da esquadri- 
lha do Uruguay, Jacintho Roque de Sena Pereira, força O 
Passo de Vera respondendo ao fogo da bateria na margem 
entreriana (nas Memorias e Reflexões, publicadas por 
E. de Senna, a data está errada). 


1823. — Pequena acção ro engenho da Conceição, perto 
da cidade da Bahia (guerra da Independencia), em que fica 
vencedora uma companhia do batalhão de libertos. 

1826. — D. Pedro IV (Pedro I, do Brasil), por decreto 
datado do Rio de Janeiro, abdica na gua filha d. Maria da 
Gloria a corôa de Portugal, depois de haver dado áquelle 
reino, a 29 de Abril, uma carta constitucional. 


1854. — Entrada- em Montevidéo do general Francisca 
Felix da Fonseca Pereira Pinto, á frente de uma divisão de 
4,000 homens do Exercito Brasileiro, que foi occupar aquella 
cidade, a pedido do Governo da Republica, 


1866. — Batalha do Estero-Bellaco. — Os generaes Flores 
e Osorio repellem e destroçam os Paraguayos, dirigidos pelo 
coronel (depois general) Diaz. Os alliados tiveram 1.560 ho- 
mens fóra de combate (1.103 Brasileiros, 400 e tantos Orcien- 
taes e 49 Argentinos); 4 peças de artilharia brasileira, col- 
locadas na extrema vanguarda, foram arrebatadas pelo inimigo 
no primeiro impeto do ataque; 1 bandeira oriental foi tomada. 
A perda dos Paraguayos foi de cerca de 2.500 homens fóra 
de combate, 2 bandeiras (1 tomada pelos Brasileiros) e 4 ca- 
nhões (3 tomados pelos Brasileiros). 


1868. — Primeiro combate de Iuasti.— O coronel Barros 
Falcão, com 2.500 homens do Exercito Brasileiro, desembarca 
em Iuasií, no Chaco, e repelle um ataque dos Paraguayos. 
Tivemos 137 mortos e feridos, incluindo 2 marinheiros, Os 
Paraguayos deixaram no campo 1405 mortos . 
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— No mesmo dia, conseguiu o inimigo dispersar em Anday 
a vanguarda da columna argentina, que desembarcara riQ 
abaixo. 

1870. — Chega ao Rio de Janeiro a brigada de voluntarios 
do coronel Pinheiro Guimarães, depois brigadeiro honorario. 
Ira o quinto contingente de tropas que voltava do Paraguay. 
Gompunha-se dos batalhões de voluntarios da patria n. 27 
(cidade do Rio de Janeiro), n. 33 (provincia do Rio) e 
n. 44 (corpo policial da provincia do Rio). 


3 DE MAIO 
1652. — O sargento-mór Antonio Dias Cardoso destroça 
os Hollandezes na margem esquerda do Tigipió (Pernambuco). 
1660. — Nasce na cidade da Bahia Sebastião da Rocha 


Pitta, autor da Historia da America Porlugueza, publicada 
em 1730. 

1817. — Vide 4 de Maio. 

1818, — Com à escuna Oriental, forca Senna Pereira, no 
Uruguay, o Passo de Vera (a data deste feito foi erronca- 
mente citada nas Memorias e Reflexões, que publicou o filho 
de Senna Pereira). 

1823. — Abertura da Assembléa Constituinte pelo impe- 
rador d, Pedro TI. 

— Combate, vas linhas da Bahia, entre-as tropas brasi- 
leiras que siliaram a cidade, ao mando do general Lababut, e 
as tropas do general Madeira. Woi apenas um reconhecimento 
ou simulacro de ataque, 

1824. — Juramento da Constituição do Imperio, na Bahia, 

1826.— A esquadra argentina de Brown, perseguida pela 
brasileira de Rodrigo Lobo, atravessa o banco Ortiz. A fra- 
gata Niterói (commandante Norton) aventura-se tambem 
sobre 0 banco c encalha, Nessa posição, bateu-se com a fragata 
argentina 25 de Maio, que, tentando atacar o navio brasileiro, 
tambem varou, Os dous navios conseguiram safar quasi a9 
mesmo tempo. A esquadra argentina seguiu em direcção de 
Buenos-Aires, e a Niterói foi incorporar-se a Rodrigo Lobo, 
obedecendo aos signaes que este fazia. 

1840, — Batalha de Paquary, entre v exercito imperial, 
ao mando do general Manuel Jorge Rodrigues, e o republicano 
do Rio Grande do Sul, dirigido por Bento Gonçalves, O ge- 
neral Rodrigues teve o titulo de barão do Taquary, em re- 
compensa desse feito de armas, 
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4 DE MAIO 


41635. — Luiz Barbalho repelle os Hollandezes no reducto 
Paes Barreto, obra avançada da fortaleza de Nazareth do 
Cabo. 

1761. — Decreto de d. José T, isentando de direitos de 
exportação o café. Foi mme, Claude Orvilliers quem offe- 
receu em Cavena ao major Palheta, no anno de 1727, as pri- 
meiras sementes de café introduzidas no Brasil e plantadas 
no Pará. A carta régia de 8 de Agosto de 1732 recommendou 
a propagação do cultivo do café no Pará e no Maranhão. Em 
4748 o Pará contava 17.000 cafeciros; em 1767 já expor- 
lava para a Europa alguns milhares de arrobas de café. Em 
1761 o paraense João Alberto Castello-Branco, chanceller da 
Relação do Rio de Janeiro, introduziu nesta cidade as primeiras 
raudas de café. vindas do Pará. Tizereim-se as primeiras plan- 
tações no jardim dos Capuchinhos, 4 rua dos Barhonos (hoje 
rua Evaristo da Veiga), e na quinta do inglez John Hopman, 
em Mata-Porcos. Dahi espalhou-se a cultura ao interior do 
Rio de Jancivo, São Paulo e Minas Geraes. Na Bahia, o plantio 
começou em Villa-Viçosa, com algumas mudas fornecidas pelos 
Capuchinhos do Rio de Janeiro. Em 1781 Hopman exportou 
algum café; mas foi somente a partir de 1817 que a exporta - 
cão começou a avultar., 

1817. — Proclamação da Republica no Crato (Ceará), por 
José de Alencar, seu irmão Tristão Gonçalves Pereira de 
Alencar (depois Alencar Araripe), frei Francisco de Santa- 
Anna Pessõa e Ignacio Tavares Gondim. Foi no dia 11 rves- 
taurada a autoridade do rei nesta villa pelo capitão-mór 
José Pereira Filgueiras, 

1823. — Encontro da esquadra brasileira, ao mando de 
Jord Cochrane, com a portugueza, dirigida pelo chefe de es- 
quadra Pereira de Campos, nas aguas da Bahia, A Drasi- 
leira compunha-se de 1 nau, 2 fragalas, 2 corvetas, 1 brigue o 
1 brigue-escuna, ao todo, 7 navios, com 242 hoccas de fogo: 
a portugueza, de 4 nau, 2 fragatas, 1 charrúa, 7 corvetas, 
1 brigue e 1 sumaca, — ao todo 13 navios, com 396 boccas de 
fogo. Lord Cochrane atacou a linha portugueza, cortando al- 
guns de seus navios; mas não foi bem secundado, e fez signal 
de retirada, depois de um rapido combate. “Tivemos apedas 
13 feridos, entre os quaes o capitão de fragata Crosbie, com- 
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mandante da nau Pedro 1, e O primeiro-tenente James Sho- 
pherd, quatro annos depois morto no Rio-Negro da Patagonia. 
A perda dos contrarios foi maior, pois só na charrúa Princeza 
Real tiveram 2 mortos e 15 feridos, sendo de 40 o numero de 
feridos na esquadra. 

1826. — Prestam juramento no Senado os primeiros se- 
nadores do Imperio que formaram aquella Camara. Entre 
elles, sobresahiam o visconde de Cairá (Silva Lisbôa), os 
marquezes de Caravellas (J. J. Carneiro de Campos), de Pa- 
ranaguá (Villela Barbosa), de Baependy (M. J. Uogueira 
da Gama), de Queluz (Maciel da Costa) e de Barbacena (Cal- 
deira Brant), o visconde de São Leopoldo (Fernandes Pi- 
nheiro), Francisco Carneiro de Campos, o visconde de Ca- 
choeira (Carvalho e Mello), o naturalista Manuel Ferreira 
da Camara Bittencourt e Sá, os marquezes de Maricá (Ma- 
riano José Pereira da Fonseca), de Santo Amaro (José Egydio 
Alvares de Almeida) e de Valença (Estevam Ribeiro de Re- 
zende) e o visconde da Pedra-Branca (Domingos Borges de 
Barros). 

1844. — Tomam assento no Senado Rodrigues Torres (vis- 
conde de Itaborahy) e Costa Carvalho (marquez de Monte- 
Alegre). 

1851. — Grenfell assume em Montevidéo o commando da 
esquadra que o Brasil reunia no Rio da Prata, para a guerra 
contra os dictadores Rosas e Oribe. 

1868. — Combate de Andaí, no Chaco. — O coronel Barros 
Falcão, entrincheirado, repele um ataque de 3.000 Para- 
guayos, dirigidos por Manuel Montiel. A perda dos assaltantes 
foi de 365 mortos e alguns prisioneiros, além de 600 e tantos 
feridos, que puderam ser conduzidos para Timbó, A nossa foi 
apenas de 26 mortos e feridos. 


5 DE MAIO 


1563. — Nobrega e Anchieta chegam à aldeia de Iperoig, 
em missão de paz junto dos Tamoyos confederados contra os 
colonos portuguezes, 

1625. — Te-Deum na cidade da Bahia e festejos pela 
sua restauração ao dominio do rei de Portugal e Espanha. 

1637. — E ferido o capitão João de Almeida, indio, em 
um encontro com os Hollandezes, no qual ficou vencedor. 
Morre dias depois. 

1682. — Carta régia do regente d. Pedro (depois rei 
d, Pedro TI, de Portugal), autorizando os Paulistas Manuel 
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Fernandes de Abreu, Jacintho Moreira Cabral e Martins Garcia 
Lombria a estabelecerem fundições de ferro em Araçoiaba. 
Taes minas foram descobertas em 1589 pelo paulista Affonso 
Sardinha, primeiro Brasileiro que fundiu, posto que em pe- 
quena escala, algum ferro. 


1808. — Creação da Real Academia dos Guardas-Marinha, 
no Rio de Janeiro (hoje Escola Naval), pelo principe-re- 
gente d. João (depois rei d. João VI). 


1831. — Sedição militar no Recife, para depôr o com- 
mandante das armas, 

1836. — A expedição que subia o rio Guamá (Pará) troca 
tiros com os insurgentes entrincheirados no engenho Per- 
nambuco (veja 7 de Maio). 

1840. -— Combate de Carnahubal (Maranhão), no qual são 
derrotados os insurgentes, pelo capitão Fernando Antonio 
“arneiro. 

— Combate de Calengo (Maranhão). — O capitão Fran- 
cisco Affonso Xavier de Bastos, com 110 homens, resiste 
durante dous dias aos ataques de 450 insurgentes. No dia 7 
chega o tenente-coronel Francisco Dias Carneiro e derrota 
os sitiantes, 

1861. — Fallece o tenente-coronel José Maria Pinto Pei- 
xoto, que, em 1832 e 1833, á frente da guarda nacional, 
dominara as sedições e revoltas que se haviam manifestado 
na cidade do Rio de Janeiro e em Minas Geraes, 

1880. — Morre na Lagôa Santa o sabio dinamarquez 
dr. Pedro Guilherme Lund, nascido em Copenhague a 14 de 
Junho de 1804, 


6 DE MAIO 


1664. — O conde João Mauricio de Nassau entrega o go- 
verno do Brasil Hollandez ao Supremo Conselho do Recife. 
No dia 11 segue viagem por terra, indo embarcar na Para- 


hyba. 

1736. — Installação da Academia dos Felizes no palacio 
do Governo, no Rio de Janeiro. No palacio do governador 
era, no momento, o brigadeiro José da Silva Paes, pois o 
capitão-general Gomes Freire de Andrada (depois conde de 
Bobadella) achava-se ausente, O Presidente da Academia 
foi o dr, Mathias Saraiva. ; 
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1817. — O general Bernardo da Silveira, em marcha de 
Toledo para Montevidéo, repelle um ataque da cavallaria de 
Fruetuoso Rivera. Distingue-se neste choque o coronel Sal- 
danha (depois marechal e duque em Portugal). 


t 
1818. — A esquadrilha do Uruguay força o Passo de Vera 
e reune-se ao seu commandante, Senna Pereira. 


4819, — Bento Goncalves derrota e aprisiona no Cordovez 
o coronel oriental Fernando Otorguez, das tropas do general 
Artigas. 

1826, — O imperador d. Pedro I abre a primeira sessão 
da primeira legislatura do Imperio. 


1829, — Morre no Rio de Janeiro o grande orador sacro 
e poeta frei Francisco de São Carlos. Nascera na mesma ei- 
dade a 13 de Agosto de 1763. 


1867. — Tomada do acampamento paraguavo da Inver- 
nada da Laguna pelo major José Thomaz Gonçalves. A este 
encontro deram os Paraguayvos o nome de Combate do Arroio 
Primeiro, 


7 DE MAIO 


1836, — Tres escunas, ao mando do primeiro-tenente 
Francisco de Paula Osorio, forçam a passagem do engenho 
Pernambuco, no Guamá (Pará). No mesmo dia, um corpo de 
voluntarios desembarca e toma o engenho Bom -Intento, Du- 
rante a noite, o primeiro-tenente Francisco Manuel Barroso 
da Silva (depois barão de Amazonas) apodera-se de uma 
gambarra com uma peca, perto da cidade de Belém. 


1840. — Combates das Maltas de Curumatá e Egypto (Pi- 
auhv). — O coronel Feliciano de Moraes Cid leva de assalio 
6 acampamentos entrincheirados dos “hbalaios”, sob o com- 
mando de Raymundo Gomes. Ficam Tóra de combate, nesse 
dia, 500 insurgentes. Cid é Terido. 


ue 


— Combate de Calengo (Maranhão), — O tenente-co- 
ronel Francisco Dias Carneiro derrota os “balaios”, que, desde 
o dia 5, alacavam, sem exito, o capitão Xavier de Barros. 


1868. — No Rio de Janeiro, fallece Eusebio de Queiroz 
Coutinho Maltoso da Camara, o estadista energico que conse-. 
guiu reprimir o trafico de Africanos no Brasil. Nasceu em 
São Paulo de Loanda (Africa), onde seu pae era ouvidor-geral, 
a 27 de Dezembro de 1812. 
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1880. — Morre na fazenda de Santa Monica o marechal 
duque de Caxias (Luiz Alves de Lima), veterano da guerra da 
Independencia e do sitio de Montevidéo e pacificador do Ma- 
ranhão, São Paulo, Minas e Rio Grande do Sul, commandante 
em chefe do Exercito Brasileiro na guerra contra os dictadores 
Oribe e Rosas e no periodo mais difficil da guerra do Paraguay. 
Naseera na Estrella (Rio de Janeiro), a 25 de Agosto de 1808, 
Yoi o general brasileiro que commandou forças mais nume- 
rosas, tendo sob a sua direeção o maior exercito que o Brasi! 
tem formado, a esquadra em operações, as tropas argentinas e 
o contingente oriental, durante o assedio das linhas de Passo- 
Pucú e Humaytá e as campanhas do Tebicuary e do Pikisirí. 
O Brasil develhe muitas das suas mais brilhantes e dispu- 
tudas victorias, entre as quaes avultam as do Itoróro, Avahy 
e Lomas-Valentinas. Foram trophéos das suas campanhas no 
Paraguay 24 handeiras e 353 canhões. Tres vezes o Wellington 
brasileiro esteve á frente do Governo de sua patria, como 
presidente do Conselho de Ministros (veja 9 de Maio de 1880). 

1888. — O Gabinete presidido pelo conselheiro João Al- 
fredo Corrôia de Oliveira propõe á Camara dos Deputados a 
extineção immediata da escravidão. A requerimento do depu- 
tado Joaquim Nabuco, é nomeada especial commissão, que, 
no mesmo dia, dá parecer favoravel á proposta do Governo. 

— Fallece o dr. Luiz Joaquim de Oliveira Castro, re- 
dactor-chefe do Jornal do Commercio da côrte. Caracler no- 
bre e altivo. Durante 27 annos oceupou aquele posto o 
dr. Luiz de Castro. 


8 DE MAIO 


1705. — Nasce Antonio José da Silva, na cidade do Rio Ge 
Janeiro. Foi um dos nossos maiores (heatrologos e autor das 
Guerras de Atbeerim e Mangerona. 

1758. — Alvará de d. José T (ministro, o marquez de 
Pombal), tornando extensivas a todo o Brasil as leis de 1755 
ncêreca da liberdade dos Indios, expedidas para o Estado do 
Maranhão. 


1782. — Fallecimento do marquez de Pombal. 
1885. — O segundo-fenente Elisiario dos Santos (depois 


barão de Angra), que commandava uma lancha e um escaler, 
é atacado na ponta de Burajuba (Pará) por um lanchão e uma 
montaria ao mando de Manuel Nogueira. Repelle o ataque e 
toma aquellas embarcações, ficando levemente ferido. 
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1836. — Tomada do engenho Pernambuco (Guamá, Pará) 
pelos legalistas. 

1840. — Defesa de Carnahubeiras (Maranhão) pelo capitão 
Ignacio Portugal de Almeida, que é ferido no combate. A ca- 
nhoneira Legalidade auxilia a defesa. 

1856. — Fallecimento do visconde de Jerumirim (mare- 
chal Francisco Cordeiro da Silva Torres e Alvim), nascido 
em Portugal a 24 de Fevereiro de 1775. Foi quem presidiu a 
sessão de installação do Instituto Historico. 

1867. — Começa a retirada da Laguna, dirigida pelo co- 
ronel Carlos de Moraes Camisão. 

1868. — Segundo combate de Iuasit (Chaco). — O te- 
nente-coronel Genuino de Sampaio repelle nesse logar dous 
ataques dos Paraguayos. Perda dos Brasileiros: 91 officiaes 
e soldados, mortos ou feridos, e 2 marinheiros feridos. Per- 
da dos Paraguayos: 111 mortos e prisioneiros. 

1875. — Morre no Rio de Janeiro o senador visconde de 
Sousa Franco (Bernardo de Sousa Franco), nascido no Pará 
a 28 de Junho de 1805. Foi duas vezes ministro de Estado e 
um dos chefes do Partido Liberal, 


9 DE MAIO 


162%. — A esquadra hollandeza do almirante Jacob Wil- 
lekens entra pela manhã no porto da Bahia. Compunha-se 
de 26 navios, com 509 peças, mas um delles, montando 22 
peças, só entrou no dia 114. A cidade de São Salvador da Bahis 
era então cercada de trincheiras e tinha duas portas: a de 
São Bento, ao Sul, e a do Carmo, ao Norte. Os conventos dessas 
duas ordens ficavam extramuros. Contava 1.400 casas e 
12.000 habitantes. Nas trincheiras da cidade alta estavam as- 
sestadas 6 peças, e na casa do governador havia 4 de reserva, 
para serem empregadas onde fosse necessario. Na. cidade 
baixa tinham sido levantados, pouco antes, dous redúetos 
na praia: o da Ribeira e o de São Fernando, guarnecidos 
de 18 peças. Os fortes exteriores eram: o forte novo, de- 
pois chamado de São Marcello ou do Mar, começado então, 
e que consistia apenas em uma cerca de fachina e cestões com 
6 peças; o fortim de Santo Alberto, em A i 
tinha 2 peças; o forte da Ponta de proa O 

: 
São Felippe de Itapagipe, 6 pecas, e o forte de Santo An- 
tonio da Barra, 7 pecas. Total, 49 canhões. Os tres ultimos 
fortes não podiam auxiliar a defesa da cidade, porque esta- 
vam muito distantes. Naquelle tempo, a bôa distancia dê 
combate, para o tiro de ponto em branco, variava de 91 tendas? 


o. 
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metros. O governador Diogo de Mendonça Furtado reunira 
2.000 e tantos homens, dos quaes apenas 1.600 armados de 
mosquetes, incluindo 80 de tropa regular. Tres navios mer- 


-cantes, dos 15 que estavam no porto, foram armados e guar- 


necidos. Os Hollandezes desembarcaram entre o forte de 
Santo Antonio e a cidade, encontrando pequena opposição 
até ao convento de São Bento. Tentaram penetrar pela porta 
desse lado e foram repellidos. No mar, o vice-almirante Pieter 
Heyn apoderou-se da maior parte dos navios mercantes e 
atacou o forte novo, onde o capitão Lourenço de Britto Gorrêia 
resistiu intrepidamente; mas, destruidas pela artilharia da 
esquadra as fracas defesas dessa posição, foi ella abordada 
e levada de assalto pelo proprio Pieter Heyen, á frente de 280 
marinheiros. Durante a noite o terror apoderou-se dos ha- 
bitantes, e a fuga para o interior começou. O governador não 
poude conter a deserção dos homens de armas, e, apesar de 
abandonado, resolveu conservar-se no seu posto (veja ephe- 
meride de 10 de Maio). 

1774. — Nasce em Santos José Feliciano Fernandes Pi- 
nheiro (depois visconde de São Leopoldo). Falleceu em Porto- 
Alegre a 6 de Julho de 1847. Foi deputado, presidente de 
provincia, senador do Imperio, varias vezes ministro de Es- 
tado e o primeiro presidente do Instituto Historico. 


1819. — O general Chagas Santos é repellido no ataque 
de São Nicolau (Rio Grande do Sul). E' morto o joven Lenente- 
coronel Arouche, natural de São Paulo, autor da Memoria 
Historica da Campanha de 1816. 

1855. — Decreto approvando o contracto para a constra- 
cção da primeira secção da Estrada de Ferro Pedro II. 

1880. — Funeraes do duque de Caxias, no Rio de Janeiro. 
O illustre guerreiro foi sepultado no cemiterio de Catumby, 
sem as honras militares a que tinha direito, porque as dis- 
pensara em testamento, pedindo que o seu caixão fosse con- 
duzido por simples soldados. 

— Por ter sido impedido o dia 25 de Março, é hoje 
solennemente feslejado na córte o anniversario do juramento 
da Constituição; mas, terminado o cortejo, ss. mm. impe- 
riaes, pezarosos pelo passamento do duque de Caxias, reti- 
ram-se para São Christovam, dispensando o espectaculo de 
gala. O imperador, o exereito, a armada e muitos cidadãos 
põem luto por oito dias, 

1888. — A proposta do Governo abolindo a escravidão é 
approvada na Camara dos Deputados por 83 votos contra 9, 
para entrar em ultima discussão, 


10 DE MAIO 


1595, — O corsario James Lancaster encarrega o seu im- 
mediato Edmundo Burke de atacar o reducto dos Pernam- 
pucanos (no isthmo de Olinda?) . Burke marchou com 275 
Inglezes e Francezes, indo ás suas ordens os chefes das duas 
esquadras francezas, Wenner e Jean Noyer. Foi repellido com 
a perda de 35 mortos e muitos feridos. Entre os primeiros, 
Burke, Noyer, os capitães Cotton, John Baker e Rochel, frar- 
cez. Na mesma noite, Lancaster fez-se de vela com 11 navios, 
diz Southey (segundo os nossos chronistas, foi a 5 de Maio 
este combate). 


1624. — Entram os Hollandezes na cidade da Bahia e apri- 
sionam o governador Diogo de Mendonça Furtado, que apenas 
tinha a seu lado o ouvidor-geral e 16 officiaes e soldados, 
unicos que se conservaram fieis ao dever. Foram tambem 
aprisionados varios Jesuitas, que se haviam deixado ficar 
no seu collegio. Os fugitivos, reunidos na aldeia do Espirilo- 
Santo (depois Abrantes), nomearam capitão-mór o desembar- 
gador Mesquita de Oliveira; mas, passados alguns dias, Toi 
este deposto, assumindo o Governo o bispo d. Marcos Tei- 
xeira, que logo organizou a resistencia e comecou a hostilizar 
os Hollandezes. 

1756. — Os Guaranys das Missões são desalojados das trin- 
cheiras do arroio Churuby pelo general Gomes Freire de An- 
drada 

1789. — Tiradentes, compromettido ma conspiração de 
Minas, é preso no Rio de Janeiro, em uma casa da rua dos 
Laloeiros (hoje Goncalves Dias), onde se occultara. 

1808. — Nasce o grande marechal Manuel Luiz Osorio, 
vulgarmente conhecido por general Osorio, em Conceição do 
Arroio (Rio Grande do Sul). 

1819. — Alvará conferindo o titulo de Vila Real da 
Praia Grande á povoação de São Domingos da Praia Grande. 
Tinha então 13.000 habitantes, incluindo os das freguezias 
que ficaram formando o termo da vila, Reuniu-se nella, em 
1835, a primeira assembléa legislativa da provincia do Bio 
de Janeiro, Por lei de 6 de Março deste anno, da mesma 
assembléa, foi escolhida para capital da provincia, e poi 
outra lei, de 2 de Abril de 1836, teve o predicamento de ci- 
dade, com o nome de Niterói. 

1827. — Tomada de Serro Largo. — O tenente-coronel Bo- 
nifacio Calderón (depois brigadeiro) ataca pela madrugada q 
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coronel Ignacio Oribe e obriga este chefe a render-se. A perda 
dos Orientaes foi de 155 mortos e prisioneiros, entre estes 16 
officiaes. 

1834. — Nasce, no Rio Grande do Sul, Antonio Ferreir 
Vianna, notavel jurisconsulto, parlamentar e publicista. Fal- 
leceu em 10 de Setembro de 1904. Foi ministro de Bstado . 


1842. — Começa a rebellião dos liberaes de São Paulo, op- 
pondo-se em Sorocaba, com força armada, á posse das autori- 
dades exeadas pela lei de 3 de Dezembro de 1841 (veja 17 
de Maio). 

1862. — A cidade da Bahia começa a ser iluminada a 
BALA 

1888. — A proposta do Governo extinguindo a escravidão 
é approvada em ultima discussão na Camara dos Deputados 
e remettida ao Senado, 


11 DE MAIO 
1638. — Nesta data, chegou á cidade da Babia a nolisia 


“da morte do capitão João de Mattos Cardoso, que ilustrara 


o nome na defesa do Cabedelo. Contava 80 annos de idade. Foi 
assassinado em sua casa, no Reconcavo, por soldados hollan- 
dezes, 

1644. — O conde de Nassau parte de Mauritzstadt (bairro 
de Santo Antonio, no Recife) e dirige-se por terra à Pa- 
rabyba, onde o esperava a esquadra que o devia conduzir 
à Buropa. 

1817. — Contra-revolução monarchista na villa do Crato 
(Ceará) (veja 4 de Maio). 

1830. — Fallece no Recife o capitão de mar e guerra 
Francisco Rebello da Gama, notavel pelo combate Deroico 
que sustentou, em 1819, contra um corsario oriental e pela 
defesa da fragata Pmperalriz, em 1826, No primeiro desses 
combates recebew tres balas de pistola e tres cutiladas na 
abeça. 

1837-1838 . — Começa neste dia, em 1837, o segundo as- 
sedio de Porto-Alegre pelos republicanos do Rio Grande do 
Sul, e em 1838 o terceiro assedio, 

1846. — Toma assento no Senado o general conde de 
Caxias (depois marechal e duque). 

1267. — Combate do Passo de Bella Vista. — O corone] 
Moraes Camisão repelle um ataque dos Paraguayos, dirigidos 
por Martim Urbieta e Blas Montiel, O inimigo deixou no 
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campo mais de 80 mortos. A columna brasileira Leve 19 
mortos e 32 feridos. 

1888. — E” lido no Senado o projecto de lei declarando 
extincta a escravidão no Brasil, remettido pela Camara dos 
Deputados. A commissão especial, nomeada pelo presidente 
do Senado, dá no mesmo dia parecer favoravel á proposição. 


12 DE MAIO 


1500. — Sossobraram, por effeito de tempestade, quatro 
dos navios da esquadra de Cabral, que, havendo descoberto 0 
Brasil, navegava para o cabo da Bôa-Esperança. Bartholomeu 
Dias pereceu no nauíragio. 

1648. — Salvador Corrêia de Sá e Benevides parte do Rio 
de Janeiro com a expedição destinada á reconquista de An- 
gola. Chega a Quincombo no dia 12 de Julho, e desembarca 
em Loanda a 15 de Agosto. A expedição foi organizada com 
seis navios fretados no nosso porto, quatro comprados á sua 
custa por Corrêia de Sá e cinco enviados da Bahia pelo conde 


de Villa Pouca de Aguiar. As tropas de desembarque eram 


formadas por 900 homens, alistados no Rio de Janeiro. 

1763. — O general espanhol Cevallos fez a sua entrada 
na villa do Rio Grande, da qual já as suas tropas estavam 
de posse desde o dia 24 de Abril, e, apesar de haver recebido 
no dia 8 aviso official do armisticio ajustado entre as côrtes 
de Madrid e Lisbôa, manda occupar a margem esquerda do 
canal do Rio Grande, 

1818. — O caudilho Encarnación, das forças de Artigas, 
apresenta-se deante da Colonia do Sacramento e é repellido 
pela cavallaria de voluntarios dessa praça, ao mando de Vasco 
Antunes, e pelos marinheiros de Diogo Jorge de Britto, 

1826. — O almirante Rodrigo Pinto Guedes (depois barão 
do Rio da Prata) assume, em Montevidéo, o commando da 
esquadra brasileira em operações contra a Republica das Pro- 
vincias Unidas do Rio da Prata (hoje Argentina). Succedeu ao 
vice-almirante Rodrigo Lobo. 

1835. — Por ordem do presidente do Pará, Angelo Custo- 
dio Gorrêia, que estava a bordo da fragata Imperatriz, foi 
atacada neste dia a cidade de Belém, dominada por Francisco 
Vinagre. A esquadra respondeu ao fogo começado pelos in- 
surgentes, forçando-os a desamparar as fortificações. Desem- 
barcaram então os marinheiros, guardas nacionaes e volun- 
tarios, ao mando do major Ayres Carneiro, Os marinheiros, 
dirigidos pelo primeiro-tenente Moraes e Valle (Rafael) 
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pelos segundos-tenentes Elisiario dos Santos e Ferreira da 
Veiga, levaram de vencida os contrarios, mas, não sendo 
apoiados pelos guardas nacionaes, tiveram de retirar-se. 
A expedição reembarcou em desordem e, havendo recome- 
cado o fogo de artilharia de terra, o vice-presidente ordenou 
que a esquadra fosse fundear na bahia de Santo Antonio. A 
marinha teve 62 homens fóra de combate e os guardas na- 
cionaes e voluntarios 16 mortos e feridos, sem contar os afo- 
gados. 
18386. — Tomada do engenho São Domingos, no Capim 
(Pará), pela expedição do primeiro-tenente Francisco de 
Paula Osorio. 

1837. — Fallecimento de Evaristo Ferreira da Veiga, no 
Rio de Janeiro, onde nascera. O ilustre deputado liberal, 
redactor da Aurora Fluminense, morreu com 38 annos de 
idade. — “Evaristo”, disse com razão Ribeirolles, “era homem 
de caracter, Foi o instructor, guia e, póde dizer-se, a cons- 
ciencia do Partido Liberal Moderado. Em 1830, sobretudo, sua 
influencia foi decisiva. Ele formara a terrivel opposição, que 
libertou o paiz das influencias estrangeiras”. Dous homens, 
ambos do Partido Liberal Moderado, foram, naqueile tempo, os 
grandes directores da opinião publica do Brasil: Bernardo 
de Vasconcellos e Evaristo da Veiga. 

| 1840. — Lei da interpretação do Acto Addicional, 

1888. — Entra em discussão no Senado o projecto de lei 
declarando extineta a escravidão no Brasil. Na mesma sessão 
é approvado por 43 votos contra 6, para entrar em ultima 
discussão no dia immediato. 


13 DE MAIO 


1767. — Nasce em Lisbôa o principe d. João, depois re- 
gente de Portugal e rei do Reino-Unido de Portugal, Brasil 
e Algarves, com o nome de d. João VT. 

1808. — Pelo principe d. João foi creada no Rio de 
Janeiro a Imprensa Régia, que, após a Independencia, foi de- 
nominada Typographia Nacional, e, mais tarde, Imprensa 
Nacional. No mesmo anno da creação, a 140 de Setembro, 
começou a publicar a Gazeta do Rio de Janeiro, primeiro pe- 
riodico que teve a capital do Brasil. Já em 1747 fundara 
Antonio Izidoro da Wonseca, na cidade do Rio de Janeiro, 
sob os auspícios do capitão-general Gomes Freire da An- 
drada, uma typographia, que foi supprimida por ordem do 
Governo de Lisbôa. 


— (reação da fabrica de polvora no Jardim Botanico, 
mais tarde transferida para o municipio da Estrella, 

1811. — Fundação da bibliotheca da Academia Naval do 
Rio de Janeiro e da Bibliotheca Publica da Bahia. 

1822, — D. Pedro, principe regente do Reino do Brasil, 
acceita o titulo de “defensor perpetuo do Brasil”, que lhe fei 
offerecido pela municipalidade e pelo povo do Rio de Ja- 
neiro. 

1836. — Pela manhã, o capitão-tenente Petra de Bitten- 
court ataca e toma à bateria da Pedreira, no Guamá, defen- 
dida pelo caudilho Eduardo Angelim, A” tarde, o commamn- 
dante da esquadra, Mariath, dirige o desembarque, em Belém 
do Pará, das tropas legalistas, commandadas pelo tenente-co- 
ronel Sousa, Os insurgentes oppõem fraca resistencia, reti- 
rando-se para os arvedores da cidade. 

1888. — Approvada em ultima discussão no Senado a 
proposição que declarava extineta a escravidão no Brasil, foi 
no mesmo dia sanecionada por s. a. a sra. d, Isabel, prin- 
ceza imperial, então regente, Na cidade do Rio de Janeiro e 
em todo o Brasil foi acolhido o grande acto no melo das mais 
vivas mostras de regosijo popular. As festas no Rio de Ja- 
neiro duraram! por dias. A proposta de lei havia sido apre- 
sentada á Camara dos Deputados pelo Ministerio organizado 
a 10 de Março, sob a presidencia do senador por Pernambuco 
e conselheiro de Estado, dr. João Alfredo Corrêia de Oli- 
veira, 


14 DE MAIO 


1630. — O almirante hollandez Ia é atacado de surpresa, 
no isthmo de Olinda, pelo capitão João Mendes Flores, mas 
escapa, fugindo com os dispersos de sua escolta e perdendo 
o bastão de commando. Os Hollandezes declararam haver tido 
32 mortos na refrega. (Não é verdadeira a data de 11 de 
Maio, que vem nas Memorias Diarias.) 

16033. — Henrique Dias apresenta-se ao general Mathias 
de Albuquerque, no arraial do Bom Jesus, offerecendo os seus 
serviços e os varios homens pretos que o acompanhavam, 
para a guerra contra os Hollandezes. logo nomeado ca- 
pitão. Uma carta régia da mesma data concedeu a Antonio 
Felippe Camarão o uso de brazão de armas e o lilulo de 
capitão-mór, com o commando de todos os Indios do Brasil - 
e o soldo de sua patente, 
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1818. — Bento Manuel Ribeiro, com 560 homens das tro- 
pas escolhidas de São Paulo e Rio Grande do Sul, cumprindo 
as inslrucções que recebera do general Curado, atravessa O 
Uruguay, durante a noite, na Vuelta de São José, para ir 
destruir as baterias que Arligas fizera levantar na margem 
direita, territorio de Entlre-Rios (veja 15 de Maio). 

1830. — Yallece no Rio de Janeiro monsenhor Azevedo 
Pizarro, natural da mesma cidade, autor das Memorias His- 
toricas da Capitania do Rio de Janeiro. 

1836. — "Tomada da fazenda da Trafaria, no rio Capim 
(Pará), pela expedição do primeiro-tenente Irancisco de 
Paula Osorio, 

1845. — Morre no Rio de Janeiro o general Manuel Jorge 
Rodrigues, barão de 'Paquary, glorioso defensor da Colonia 
do Sacramento em 1826. Woi sepultado no cemiterio de Ca- 
tumby. 


15 DE MAIO 


1635. — Sortida mo Arraial, dirigida por João Arias de 
Macedo. — Tomam os nossos uma trincheira dos sitiantes, 
degollando muitos dos que a defendiam. 

1645. — Os dous chefes da insurreição pernambucana 


contra o dominio hoJandez, João Fernandes Vieira e Antonio 
Cavalcanti, assignam na varzea do Capiberibe os primeiros 
diplomas, conferindo postos militares. 


1793. — Morre no Rio de Janeiro o compositor flumi- 
nense Manuel da Silva Rosa. 

1817. — Acção de Merepe e batalha do Trapiche de 
Ipojuca. — Domingos José Martins, um dos membros do Go- 
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verno provisorio do Recife, é surprehendido e desbaratado 
pelo capitão Antonio José dos Santos, das milícias de Penedo, 
ao atravessar com 300 homens o rio Merepe. A tarde, tra- 
va-se combate no engenho Trapiche de Ipojuca, entre as 
tropas expedicionarias da Bahia e Alagôas, ao mando do ge- 
neral Cogominho de Lacerda, c as republicanas de Pernam- 
buco, commandadas pelo capitão-mór Francisco de Paula 
Cavalcanti de Albuquerque. As ultimas retiram-se em des- 
ordem, á noite, perdendo a artilharia e bagagem, e deixando 
muitos prisioneiros. Foi o ultimo combate desta guerra 
civil, 

1818. — Bento Manuel Ribeiro, descendo rapidamente 
pela margem direita do Uruguay, em Entre Rios (veja 14 de 
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Maio), derrota -na Calera de Barquin o coronel Gorgonio de 
Aguiar e em Perucho-Berna o tenente-coronel Faustino Te- 
jera; encontra abandonada a bateria do Passo de Vera e pro- 
segue em marcha victoriosa na direcção do Arroyo de la China 
(veja ephemeride de 16 de Maio). 

1828. — Inauguração da Academia das Sciencias Juri- 
dicas e Sociaes de Olinda, muitos annos depois transferida 
para o Recife e reorganizada sob a denominação de Facul- 
dade de Direito. 

1836. — Tomada do engenho Taperuçú, no rio Capim 
(Pará), pela expedição do primeiro-tenente Francisco de 
Paula Osorio. 

1860. — Começam os trabalhos de construcção da Estrada 
de Ferro de Santos a Jundiahy. 

1862. — Morre no Recife o coronel reformado Bento José 
Lamenha Lins, que desempenhara papel importante na guerra 
civil de 1824, em Pernambuco, defendendo a causa da união 
brasileira, e servira com distincção na campanha de 1827 
contra os Argentinos. 

18714. — A Camara dos Deputados elege especial com- 
missão, encarregada de dar parecer acerca da proposta do 
Governo, apresentada no dia 12, para abolição gradual da 
escravidão. Vence a lista ministerial por pequena maioria 


16 DE MAIO 


1818. — Bento Manuel Ribeiro (veja 15 de Maio) entra 
na povoação do Arroyo de la China (hoje Concepción del Uru- 
guay) e apodera-se dos navios inimigos e dos depositos de 
armamento e munições estabelecidos naquelle ponto por Ar- 
tigas e Ramirez. Sae logo depois ao encontro deste ultimo 
general, que vinha em marcha, com 600 homens de cavalla- 
ria, obriga-o a retroceder e persegue-o por espaço de algumas 
leguas. Neste dia e no anterior, com 560 homens, conseguiu 
Bento Manuel derrotar 1.300 Entrerianos, orgulhosos da vi- 
ctoria que, a 25 de Março, haviam alcançado sobre as tropas 
de Buenos-Aires. Ficaram prisioneiros 366 homens, entre os 
quaes o coronel Gorgonio Aguiar e outros chefes e officiaes. 
Foram destruidas as 3 baterias da Calera de Barquin, Pe- 
rucho-Berna e Passo de Vera, tomados 8 canhões, 500 es- 
pingardas, 1 estandarte, 13 embarcações, varias carretas 
com armamento e munições e muitos outros despojos de 
guerra, 
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— Decreto de d. João VI, approvando as condições ac- 
ceitas pelo agente do cantão de Friburgo para estabelecimento 
de uma colonia de Suissos na real fazenda do Morro Quei- 
mado. A colonia tomou o nome de Nova Friburgo. 

1823. — Capitulação de São Bernardo do Brejo (Mara- 
nhão). — O commandante geral do districto, capitão Severino 
Alves de Carvalho, que combatia pela união com Portugal, 
recusa reconhecer a independencia do Brasil, declarando não 
poder faltar ao juramento de fidelidade que prestara: obtém 
dos sitiantes condições honrosas e retira-se com a guarnição 
para a capital da provincia. Os sitiantes eram commandados 
por Salvador Cardoso de Oliveira. 

1837. — O regente Feijó constitue Ministerio com Ma- 
nuel Alves Branco (primeiro visconde de Caravellas), o qual, 
succedendo ao Gabinete Limpo de Abreu (visconde de Abae- 
té), governa até que, a 19 de Setembro do mesmo anno, é 
pela primeira vez elevado o novo Partido Conservador. 

1839, — Morre em Lisbôa o conselheiro Thomaz Anto- 
nio de Villanova Portugal, que fôra ministro de d. João VI 
no Rio de Janeiro e prestara ao Brasil serviços notaveis. Nas- 
cera em Thomar, a 18 de Setembro de 4755, Morreu em ex- 
trema pobreza, amparado por um protegido seu, um Brasi- 
leiro, José Antonio da Costa. 


17 DE MAIO 


1802. — Sedição em Vila-Bôa de Goyaz (depois cidade 
de Goyaz). — A Camara prende o governador, d. João Ma- 
nuel de Meneses, mas este reage e manda prender os cama- 
ristas. No mesmo dia, ficou restabelecida, sem derramamento 
de sangue, a autoridade do governador, sendo executada a 
ordem que motivara. a revolta. 

1827. — Occupação da Ponta de-Léste, no Rio da Prata, 
pelo tenente-coronel Salustiano Severino dos Reis. — A força 
brasileira avança rapidamente até Maldonado e dispersa a 
inimiga, aprisionando o tenente-coronel Escobar. Duas ban- 
deiras, abandonadas pelos fugitivos, foram remettidas para o 
Rio de Janeiro. Só tivemos um morto e um ferido. 

— No mesmo dia, o corsario argentino Vencedor de Itu- 
záingo, fundeado deante da ilha Grande; mandou á terra tres 
lanchas, com marinheiros armados, para saquear a fazenda 
de Dous Rios. O proprietario, que armara os seus escravos, 
repelliu o ataque, e tomou uma das lanchas, fazendo 14 pri- 
sioneiros. Foi morto um escravo, 


1842. — Raphael Tobias de Aguiar, coronel da guarda 
nacional, é acelunado, em Sorocaba, presidente da provincia 
“de São Paulo peios liberaes, resolvidos a resistir pelas armas 
ú execução da lei n. 261, de 3 de Dezembro de 1841, Aceeila 
a direcção do movimento, publica um manifesto e expede uma 
força de 1.000 homens, sob o commando do major Galvão de 
Barros França contra a capital da provincia. O presidente 
legal, barão (depois marquez) de Monte Alegre, já havia 
pedido ao Governo, no dia 13, a remessa de tropas para com-= 
bater a rebellião (veja 18 de Maio). 

“1846. — Fallece na Bahia, aos 54 annos de idade, o bri- 
gadeiro honorario Antonio de Sousa Lima, que, em 1823, na 
guerra da Independencia, defendera gloriosamente a ilha de 
Itaparica. 

1864. — O visconde de Jequitinhonha apresenta ao Se- 
nado um projecto de lei, abolindo a escravidão no fim de 10 
annos — portanto em 1874 — sem indemnização pecuniaria 
aos proprietarios, que ficariam pagos com os serviços gratui- 
tos dos escravos durante esse periodo, Anteriormente, em 
1830, Antonio Ferreira Irança havia apresentado outro pro- 
jecto (veja 18 de Maio) que poria termo á escravidão em 
1804. 


18 DE MAIO 


1635. — Henrique Dias, em uma sortida do Arraial, 
derrota junto do Outeiro do Barbosa um destacamento de 
120 Hollandezes. 

— Os sitiantes da fortaleza de Nazareth do Cabo atacam, 
à noite, a Princheira d'Agua, e são repellidos pelos capitães 
Paulo Nunes, Francisco de França e Pedro Teixeira. 

16038. — Assalto das trincheiras de Santo Antonio, na 
Bahia, pelos Hollandezes, sob o commando do principe Mau- 
ricio de Nassau. — A posição foi defendida pelas tropas de 
Pernambuco e da Bahia, dirigidas pelo general Bagnolo. O 
mestre-de-campo Luiz Barbalho, sahindo do reducto que 0e- 
cupava, á direita da posição assaltada, investiu pela reta- 
guarda o inimigo e espalhou a confusão nas suas fileiras. Este 
combate feriu-se durante a noite, que era de luar. Nassau 
teve 335 homens fóra de combate, sendo 404 mortos e 231 
feridos. Entre os primeiros, contaram-se os coroneis Eicht- 
brecht, Baward e Houwyn, o engenheiro Berchen e oulros 
o officiaes; entre os feridos, o então major Hinderson e 
mais 8 officiaes. A nossa perda foi de 60 mortos e mais 
de 100 feridos, incluindo 1 official morto e 16 feridos; 


320 


4 destes, entre os quaes o valente capitão de embosca- 
das Sebastião do Souto, morreram dos ferimentos (veja 25 
de Maio). 

1773. — Nascimento, no Rio de Janeiro, de Mariano José 
Pereira da Fonseca (depois marquez de Maricá). Foi ministro 
de Estado, senador e autor das Mazximas e Pensamentos, 

1817. — Dissolução do Governo provisorio de Pernan! - 
buco. — Martins Pessôa (Domingos Theotonio Jorge assume 
a dictadura, abandona á noite os bairros do Recife e Santo 
Antonio e concentra as suas tropas na Soledade, 

1825. — Lord Cochrane parte do Maranhão, na fragata 
Piranga, e, seguindo para a Inglaterra, deixa o serviço do 
Brasil, 

1830. — O dr. Antonio Ferreira França, deputado pela Ba- 
hia, apresenta á Camara um projecto de abolição gradual, que 
extinguiria a escravidão a 25 de Março de 18814. A 16 de 
Junho de 1831, o mesmo deputado propoz a libertação dos es- 
cravos da nação e renovou, sem resultado, a sua proposta de 
18380. A 8 de Junho de 1833, apresentou outro projecto, de- 
clarando que o ventre não transmittia a escravidão. 


19 DE MAIO 


1638. — Succumbe na Bahia, aos ferimentos recebidos na 
vespera, Sebastião do Souto, que, desde 1635, servia com dis- 
tineção contra os Hollandezes, havendo dirigido duas incur- 
sões no territorio occupado pelos invasores. 

1756. — Rende-se a povoação de São Miguel, em Missões, 
cercada pelo governador Vianna, á frente de tropas de Bue- 
nos-Aires e do Brasil. Entre os prisioneiros estava o padre 
Thadeu Henis, que foi o verdadeiro director dos Guaranis 
revoltados, e escreveu em latim a historia dessa guerra. 

1801. — Combate na costa da Bahia, ao Norte de Santa 
Cruz, entre a corveta portugueza Andorinha, de 24 caro- 
nadas (commandante Ignacio da Costa Quintela), e a fragata 
franceza La Chiffone, de 44 boccas de fogo (commandante 
Guyeisse). O combate durou mais de seis horas. Sendo abor- 
dada a Andorinha, o commandante Quintella desceu ao paio!, 
declarando que faria voar o seu navio, e, assim, alcançou a 
retirada dos Francezes, que lhe permiltiram continuar a 
viagem até á Bahia. A Andorinha ficou quasi completamente 
desmantelada neste desigual combate. 

1826. — José Clemente Pereira apresenta à Camara Gos 
Deputados um projecto, abolindo o trafico de Africanos em 
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34 de Dezembro de 1840. As principaes ephemerides emanci- 
padoras foram as seguintes: — Em 1821, memoria apresenta- 
da por João Severiano Maciel da Costa; em 1825, represen- 
tação de José Bonifacio de Andrada e Silva; em 1831, os 
projectos Ferreira França (pae e filho ); em 1831, a lei 
assignada por Diogo Antonio Feijó; em 1850, o projecto do 
deputado Silva Guimarães; em 1853, o decreto de Nabuco de 
Araujo; em 1854, o projecto de Wanderley (Cotegipe); em 
1857, o projecto Silveira da Motta; em 41866, os cinco pro- 
jectos de Pimenta Bueno (São Vicente); em 1870, o proje- 
cto Teixeira Junior (Cruzeiro); em 1871, a lei de 28 de 
Setembro; em 1884, o projecto do senador Dantas; em 1885, 
o projecto Saraiva, acceito por Cotegipe; em 1888, a lei de 
13 de Maio. 


— No mesmo anno, o imperador d. Pedro I ratificou a 
convenção de 23 de Novembro, negociada no Rio de Janeiro 
com a Grã-Bretanha, pelo marquez de Inhambupe (Antonio 
Luiz Pereira da Cunha), ministro dos Negocios Estrangeiros. 
A convenção declarava extincto o trafico tres annos depois 
da troca das ratificações. A formalidade da troca deu-se em 
Londres a 17 de Março de 1827, de sorte que, a partir de 
1830, o trafico de Africanos deixou de ser entre nós opera- 
ção licita. 

1831, — Fundação, no Rio de Janeiro, da Sociedade De- 
fensora da Liberdade e Independencia Nacional. Seu primeiro 
presidente foi Odorico Mendes; mas Evaristo da Veiga. que 
modestamente guardou para si o logar de secretario, foi o 
verdadeiro promotor e a alma dessa associação, cuja poderosa 
influencia se fez sentir em todas as grandes questões politicas 
do Brasil, até 1836. Muitas succursaes suas foram formadas 
nas provincias, principalmente nas do Rio de Janeiro, São 
Baulo e Minas. A primeira iniciativa da Sociedade Defensora, 
perante os poderes publicos, foi a representação de 41º de 
Junho de 1831, pedindo á Camara dos Deputados a creação 
da guarda nacional. A Sociedade começou a publicar um 
periodico de propaganda, O Homem e a America, acerca da 
qual escreveu Evaristo da Veiga as seguintes linhas, na sua 
Aurora Fluminense, de 28 de Outubro de 1834: — “O Ho- 
mem e a America tem já sido dado á luz e respira aquelle 
espirito de liberdade justa, legal, adversa ás violencias, á 
sedição e ao despotismo militar, que tem presidido aos tra= 
balhos da associação”. 

1832. — Nascimento de Antonio Augusto de Mendonça, 
poeta lyrico bahiano, | 
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1833. — O general Pinto Peixoto, á frente dos guardas 
nacionaes e voluntarios de Minas e do Rio de Janeiro, entra 
em Ouro Preto, depois de curto assedio, domina a sedição 
militar e politica de 22 de Março, contra a autoridade da 
Regencia. Antes da chegada daquelle general, tinha Bernardo 
de Vasconcellos organizado, em São João del Rey, a re- 
sistencia á rebellião. O joven Theophilo Ottoni, reunindo 
muitos voluntarios do Serro, foi dos liberaes que tomaram 
armas pela defesa da legalidade. 


1840. — O major Pedro Paulo de Moraes Rego repelle 
em Ladeira (Maranhão) um ataque de insurgentes “balaios”. 
1842. — O general Caxias embarca no Rio de Janeiro 


para Santos, com as primeiras tropas enviadas pelo Governo 
para combater a insurreição dos lberaes de São Paulo. 

1847. — Fallecimento do conselheiro Joaquim Goncçal- 
ves Lêdo, na sua fazenda do Sumidouro, municipio de Ma- 
cacú, onde, desde alguns annos, vivia afastado da politica. 
Foi o principal director do Partido Liberal Fluminense, em 
1821 e 1822: emulou com José Bonifacio e tornou-se, na- 
quelle tempo, uma das mais bellas e sympathicas figuras da 
nossa politica, pelo ardor patrioticó com que promoveu a 
agitação da Independencia e o estabelecimento do regime 
constitucional entre nós. Seus artigos no Revérbero Constitu- 
cional inflammaram!-o enthusiasmo de todas as classes so- 
claes no Rió de Janeiro e tiveram immenso éco em todo o 
Brasil. Foi Lêdo quem inspirou todas as grandes manifesta- 
cões populares daquelles dous annos na nossa capital, quem 
resolveu o Governo a convocar uma Constituinte e quem re- 
digiu alguns dos principaes documentos politicos, como o ma- 
nifesto de 1º de Agosto de 1822, dirigido por d. Pedro aos 
povos do Brasil. O processo, mandado instaurar contra elle 
e seus amigos por José Bonifacio, levou-o a emigrar para 
Buenos-Aires e, por isso, não tomou parte nos trabalhos da 
Constituinte. De 1826 a 1831 foi deputado da opposição li- 
beral e um dos melhores oradores da Camara. Joaquim Gon- 
calves Lêdo nascera.na cidade do Rio de Janeiro a 11 de 
Agosto de 1781. 

41855. — Circular do Ministerio da Justiça, prohibindo a 
admissão de noviços nas ordens religiosas. Desde ahi, os 
Brasileiros que quizeram seguir a vida monastica foram 
obrigados a professar no estrangeiro. Ainda ha poucos annos 
morreu em convento dos arredores de Londres um Brasileiro, 
que lá foi fazer os votos da vida de sua eleição, encontrando 
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em terra de protestantes a liberdade que lhe era recusada 
na Patria, 


20 DE MAIO 
1506. — Christovam Colombo morre em Valladolid. 
1654. — O commandante Joris Garstman faz entrega do 


forte do Ceará ao capitão Alvaro de Azevedo, em cumpri- 
mento da capitulação assignada no Recife pelo general hol- 
landez, 

1817. — Rodrigo Lobo, commandante da esquadra que 
bloqueava Pernambuco, desembarca no Recife, já oceupado 
desde a manhã pelos seus marinheiros. 

1824. — Eleição primaria em São Paulo, para a escolha 
dos deputados ás Côrtes Constituintes de Lisbôa. O progesso 
eleitoral foi então de lres graus, em todo o Brasil. 

1840. — O major Pedro Paulo de Moraes Rego ataca e 
toma a trincheira que os “balaios” occupavam em Ladeira (Ma- 
ranhão). O major Luiz José Ferreira apodera-se das trin- 
cheiras de Tabatinga, na estrada de Preguiças (Maranhão). 

1865. — Barroso assume em Goya, no rio Paraná, o com- 
mando das duas divisões navaes brasileiras, que iam! blo- 
quear as posições oceupadas pelos Paraguayos. 

1866. — Tomada da trincheira de Passo-Sidra, no Es- 
tero-Bellaco, pelo 2º batalhão de infantaria (commandante 
Wanderley Lins), que fazia a vanguarda do general Flores. A 
posição era defendida pelo tenente-coronel paraguavo Ave- 
lino Cabral. 

1880. — Morre, no Rio de Janeiro, d. Anna Nery, que 
mereceu, durante a guerra do Paraguay, o nome de “Mão dos 
Brasileiros”. Esta senhora nasceu na Cachoeira (Bahia), em 
1815, e era viuva do capitão de fragata Izidoro Nery. Partiu 
da Bahia em 1865, acompanhando o 10º batalhão de volunta- 
rios (depois 41º), commandado pelo seu irmão Mauricio Fer- 
reira, € com O mesmo corpo regressou à Patria, em Maio de 
1870. "Tres filhos seus serviram no Paraguay: um como offi- 
cial, os outros como medicos do exercito e da armada, mor- 
rendo este ultimo antes de terminada a guerra. D. Anna 
Nery empregou-se no tratamento dos feridos e doentes brasi- 
leiros, assim nos hospitaes de Corrientes, Humaytá e Assum- 
pção, como na sua residencia, que transformou em enferma- 
ria e asylo de infelizes e orphãos. O Governo imperial conce- 
deu-lhe pensão e a medalha creada para recompensar servi- 
ços exlraordinarios prestados à Humanidade. 
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21 DE MAIO 
1648. — Henrique Dias repelle, na Estancia (arredores 


do Recife), um ataque do coronel hollandez Brinck. 


1817. — Os capitães Martins Pessôa (Domingos Theoto- 
nio Jorge), Barros Lima e Pedroso, chefes da insurreição 
pernambucana, fogem do engenho “Paulista”, durante a noite, 
abandonando os seus soldados e partidarios alli acampados. 
Com este acontecimento, vendo de todo perdida a causa pela 
qual se sacrificara, o padre João Ribeiro Pessôa de Mello 
Montenegro suicida-se junto da capella do engenho. O fran- 
cez Tollenare, que vivia em Pernambuco por esse tempo, e O 
inglez Koster, que, em 1813, conheceu o padre Ribeiro Pes- 
sôa, fallam delle com grande sympathia. — “Na verdade”, diz 
Koster, “nunca encontrei homem de maneiras mais agrada- 
veis. E' geralmente querido de quantos o conhecem e sobre- 
tudo as classes baixas do povo têm por elle verdadeira ado- 
ração. Nossas relações foram longas e continuas... e nunca 
lhe ouvi palavra aspera em referencia a ninguem: suas ma- 
neiras e o tom da sua voz mostravam sempre que a bondade 
é nelle a grande qualidade predominante”. 

1822. — Fxequias na igreja de São Francisco de Paula, 
do Rio de Janeiro, pelo repouso dos Brasileiros mortos na 
Bahia a 19 e 20 de Fevereiro. Prégou frei Francisco de Sam- 
páio. O principe-regente d. Pedro e a princeza d, Leopol- 
dina assistiram á cerimonia. 

” 4823. — Deposição do general Pedro Labatut, comman- 
dante em chefe do Exercito Brasileiro, que sitiava a cidade 
da Bahia (guerra da Independencia) . Foi deposto e preso, no 
acampamento de Pirajá, pelos officiaes da brigada da es- 
querda, em consequencia da prisão do commandante da 
mesma brigada, coronel Gomes Caldeira, remettido debaixo 
de guarda para Itaparica, no dia 19. Labatut havia prendido 
esse coronel por ter verificado que elle conspirava contra sua 
autoridade de general em chefe, Assumiram conjuntamente 
o commando do exercito os chefes das brigadas do centro e 
da direita, coronel Lima e Silva (José Joaquim) e tenente- 
coronel Barros Falcão. A noticia desta revolta militar deante 
do inimigo produziu impressão penosissima na provincia da 
Bahia. O Governo interino da Cachoeira nomeou comman- 
dante em chefe o coronel Lima e Silva, até a decisão do im- 
perador, e, em proclamação, pediu ás tropas que obedecessem 
ao novo chefe e se conservassem fieis ao dever militar. — 
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“Vós, defensores da Independencia e do Imperio”, dizia a 
proclamação, “destituistes o brigadeiro Pedro Labatut, rom- 
pendo assim o vinculo da obediencia que lhe devieis; o éco 
deste rompimento, em desar da nossa união, nas linhas ini- 
migas; à consequente acephalia do exercito em campanha e 
auso que tal acontecimento podia dar a novos, mas baldados 
planos dos crueis Lusitanos; tudo isto constituia difficil e 
perigosa a nossa posição naquelle momento. Convinha remo- 
ver e prevenir com prompto remedio suas terriveis conse- 
quencias. Fundado na vontade presumida do nosso grande 
imperador, o Conselho interino do Governo acaba de appli- 
car esse remedio. O vosso illustre camarada coronel José 
Joaquim de Lima e Silva está nomeado commandante em 
chefe do exercito... Seria offensivo da vossa honra e disci- 
plina e da vossa lealdade e patriotismo, si ora vos não mos- 
trassemos, com a vehemencia e com a força de incontesta- 
veis e solidos argumentos, a obrigação, em que vos achaes, de 
confiar, obedecer e acatar o vosso novo commandante em 
chefe, e de continuardes a ser fieis e leaes e sinceros amigos 
da causa do Brasil e do nosso magnanimo e augusto impera- 
dor. A subordinação é a verdadeira essencia e a mais terri- 
vel força dos exercitos...” (veja 25 de Outubro de 1824). 

1862. — O Gabinete conservador, presidido pelo marquez 
(depois duque) de Caxias, soffre um revez na Camara dos 
Deputados e demitte-se. O deputado Zacharias de Góes e 
Vasconcellos, chefe da opposição, formada de liberaes e con- 
servadores dissidentes, é encarregado pelo imperador de or- 
ganizar um novo Gabinete (veja 24 de Maio). 

1869. — O coronel Silva Tavares (depois brigadeiro-ho- 
norario e barão de Itaqui) derrota, em São Pedro, uma força 
paraguaya. 

1872. — Na discussão da resposta á falla do throno, fica 
em minoria na Camara dos Deputados o Gabinete presidido 
pelo visconde do Rio-Branco, sendo approvada por 51 votos 
contra 50 uma emenda da opposição. Por decreto do dia se- 


guinte, foi dissolvida a Camara e convocada para Dezembro 
a Assembléa Geral. 


22 DE MAIO 


/ 


1737. — Combate naval de Martin Garcia. — A flotilha 
de Buenos-Aires, de que era chefe d. Juan Bonete, após com- 
bate, começado na vespera, é destruida pela nossa flotilha 
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da Colonia do Sacramento, commandada por Alvaro de Brito 
do Rego. 

1823. — Combate naval da Olaria (guerra da Indepen- 
dencia), entre tres canhoneiras da flotilha de Itaparica, ao 
mando do primeiro-tenente João Francisco de Oliveira Botas, 
e sete canhoneiras portuguezas. A acção durou das 2 ás 5 
horas da tarde, retirando-se os nossos adversarios de então 
com a perda de uma canhoneira de cinco peças, tomada pela 
25 de Junho (cinco canhões), na qual tinha a sua insignia o 
commandante Botas. Os outros navios brasileiros, que neste 
combate tomaram parte, foram: a Villa de São Francisco 
(um rodízio, commandante Fortunato Alvares de Sousa) e 
a D. Januaria (cinco canhões, commandante Felippe AI- 
vares dos Santos). O almirante lord Cochrane promoveu a ca- 
pitão-tenente o commandante Botas e destinou 14.000 pesos 
fortes para serem distribuidos ás guarnições dos tres navios. 

1840. — Combate de Ribeiro (Maranhão). — O major 
Joaquim Pereira Chaves Gralhada, que commandava 360 ho- 
mens, derrota uma divisão de 1.000 insurgentes. 

1847. — Manuel Alves Branco (depois visconde de Cara- 
vellas) organiza o Gabinete liberal, que succedeu ao de 5 de 
Maio de 1846 (Hollanda Cavalcanti), tambem liberal. Gover- 
nou até 8 de Março de 1848, passando o poder a outro Minis 
terio do mesmo partido. 


1854, — Eusebio de Queiroz toma assento no Senado. 
23 DE MAIO 
1535. — Vasco Fernandes Coutinho toma posse da capi- 


tania que lhe fôra doada, desembarcando com pequena expe- 
dição de immigrantes no lado meridional da bahia de Santa 
Luzia, descoberta .em 1501, por André Gonçalves e Amerigo 
Vespucci, e ahi levanta um forte e as primeiras habitações 
da villa, que denominou do Espirito-Santo. A capitania ficou 
tendo este nome. 

1625. — Pedro Teixeira, tendo ás suas ordens os capitães 
Pedro da Gosta Favella e Jeronymo de Albuquerque, ataca e 
toma o forte hollandez de Manicutuba, na foz do Xingú. O 
commandante inimigo Nicolão Oudaen (não Housdan, como 
escreveram Berredo e Varnhagem) consegue fugir, com parte 
da guarnição, em uma lancha, para a ilha de Tucujús (veja 
24 de Maio). 
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1644. — O principe João Mauricio, conde de Nassau, que 
na vespera embarcara na Parahyba, segue nesse dia viagem 
para a Europa, deixando para sempre O Brasil Hollandez, 
onde governara com brilho durante sete annos e quasi sete 
mezes (veja 23 de Janeiro de 1637). 

1645. — Compromisso assignado na Varzea (Pernambuco) 
por João Fernandes Vieira, Antonio Cavalcanti e outros 16 
conjurados, contra o dominio hollandez. Nesse documento pro- 
testavam concorrer com suas fazendas e pessôas “em serviço 
da liberdade”, e, diziam elles, “em restauração da nossa pa- 
Pla So 

1792. — Partem do Rio de Janeiro dous navios, condu- 
zindo 11 dos degredados da conjuração da Inconfidencia em 
Minas Gerais. No navio Nossa Senhora da Conceição, Princeza 
do Brasil partiu para Mocambique o poeta Gonzaga. O outro 
navio levou para Angola o poeta Alvarenga Peixoto e o dr. 
Alvares Maciel. 

1822, — José (Clemente Pereira, presidente do Senado da 
Camara do Rio de Janeiro, entrega ao principe-regente dom 
Pedro uma representação, pedindo, em nome da municipali- 
dade e do povo, a convocação de uma Assembléa Constituinte. 
Clemente Pereira era amigo e partidario de Gonçalves Lêdo, 
principal promotor desse requerimento (veja 3 de Junho). 

— Motim na cidade de São Paulo, motivado pela porta- 
ria de 10 de Maio, de José Bonifacio, chamando ao Rio de 
Janeiro o presidente da Junta Governativa, Oyenhausen, e o 
ouvidor Costa Carvalho. O povo exigiu que esses dous fune- 
cionarios continuassem no exercicio dos cargos e reclamou 
a retirada de Martim Francisco e do brigadeiro Jordão, mem- 
bros da Junta. Foram cumpridas estas decisões da assem- 
bléa popular. Martim Francisco partiu para o Rio de Ja- 
neiro. O coronel de milícias Francisco Ignacio de Sousa 
Queiroz foi o chefe desse pronunciamento, sobre o qual José 
Bonifacio mandou abrir devassa, sendo deportados para va- 
rios pontos da provincia e para o Rio de Janeiro os principaes 
adversarios do partido andradista. 

1826. — Acção pouco importante e sem resultado entre q 
2º divisão da esquadra brasileira do Rio da Prata (comman- 
dante Norton) e a esquadra argentina do almirante Brown. 
Só ús 5 horas da tarde, quando entrava o sol, poude Norton 
abrir fogo na distancia de tiro de canhão, perseguindo o ini- 
migo quasi até encalhar. Brown, que estava nas halisas ex- 
teriores de Buenos-Aires, manobrou para attrahir aos bancos 
a nossa esquadra, e Norton desistiu do ataque. Tivemos: 2 
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mortos e 2 feridos; e os Argentinos, 6 mortos e 22 feridos, 
segundo uma carta de Buenos-Aires, 

1833. — Começou nesta data o Ministerio organizado por 
Aureliano Coutinho (depois visconde de Sepetiba). Succedeu 
ao de Vergueiro e governou até 1414 de Janeiro de 1835. — 
Durante esta administração, foi discutido e votado o Acto 
Addicional á Constituição Politica do Imperio. 

1840, — Lopes Gama (depois visconde de Maranguape) 
organiza novo Gabinete, composto, como o precedente, de 
conservadores. Ioi o penuitimo Ministerio da regencia de 
Araujo Lima (marquez de Olinda) e durou até á revolução 
paulamentar da autoridade (veja 22 e 23 de Julho). Desde 12 
de Maio, tinha a opposição liberal começado a agitar a questão 
da maioridade do joven imperador, para derrubar o regente, 

1842. — Chega á cidade de São Paulo o general Caxias, e 
occupa-se desde logo em organizar a defesa e preparar as 
forças que deviam marchar para o interior. 

1858. — Morre na Penha, arredores da cidade de São 
Paulo, o ilustre orador parlamentar, dr. Gabriel José Ro- 
drigues dos Santos. Nascera nessa mesma cidade, a 1º de 
Abril de 1816. 


24 DE MAIO 
1532. — Pero Lopes de Sousa, vindo de São Vicente, 


chega ao porto do Rio de Janeiro, onde estaciona até 4 de 
Julho. Então parte para a Europa, e de caminho toma dous 
navios francezes e um forte tambem francez em Pernambuco 
(veja 4 de Julho e 4 de Agosto). 

1625. — Após a victoria do dia anterior, Pedro Teixeira 
desembarca na ilha de Tucujús (Amazonas), onde os Ingle- 
zes, commandados por Philipp Pursell, tinham tres fortins. 
Os dous primeiros foram tomados quasi sem resistencia, fu- 
gindo os defensores. Adeantando-se, então, teve o capitão 
Favella de sustentar viva peleja com os Inglezes e Hollande- 
zes, que lhe vinham ao encontro. Os dous chefes inimigos, 
Pursell e Oudaen, ficaram no campo entre os mortos. O outro 
fortim rendeu-se a Pedro Teixeira, 

1630. — Antonio Ribeiro de Lacerda, cumprindo as in- 
strueções do general Mathias de Albuquerque, assalta e toma 
pela madrugada o forte Ernestus, que os Hollandezes levan- 
taram na ilha de Santo Antonio (Recife). As duas divisões, 
que formavam a columna de ataque, eram commandadas por 
Luiz Barbalho e Antonio Ribeiro da Franca. Quasi todos os 
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officiaes que guardavam a posição foram mortos ou feridos, 
entre estes o tenente-coronel van der Elst e o engenheiro 
Commersteyn. As peças foram descavalgadas e atiradas do 
alto das trincheiras, retirando-se em seguida os nossos. Ri- 
beiro de Lacerda, ferido no ataque, morreu dous dias depois. 
Este feito de armas levou o chefe inimigo Waerdenburch a 
declarar, em officio, que combatia contra um povo valoroso e 
agil. , 

1635. — Sortida do capitão Diogo Rodrigues, da guarni- 
cão da fortaleza: de Nazareth. Derrota um destacamento hol- 
landez na povoação de Jangadas e volta com alguma presa. 

1824. — Combate de Iabayana (Parahyba). — O coronei 
Estevam José Carneiro da Cunha (depois general e senador) 
apodera-se de Itabayana e obriga á retirada as forças insur- 
gentes de Pernambuco e da Parahyba, que eram comman- 
dadas pelo tenente-coronel Albuquerque Mello Montenegro. 

1827. — O coronel Bento Gonçalves, com 220 milicianos, 
derrota, no Passo de São Diogo, um troço de cavallaria ar- 
gentina, retomando-lhe a cavalhada que levava para a Banda 
Oriental. 

1828. — Tomada do corsario argentino Feliz, brigue- 
escuna de 11 peças, na costa do Salado. Este corsario ba- 
teu-se em retirada, perseguido pelo brigue Niger (comman- 
dante Thomaz Craig), e encontrou-se com o Caboclo (com- 
mandante James Imglis), que o tomou por abordagem. Foi 
incorporado á nossa esquadra, conservando o mesmo nome. 

1840, —'Pomada da villa de Pastos Bons, pelo tenente- 
coronel Diogo Lopes de Araujo Salles, commandante de uma 
divisão de tropas do Governo. 

1844, — Dissolução da Camara dos Deputados, cuja 
maioria era conservadora. Governava desde 2 de Fevereiro 
o Gabinete liberal, organizado por Almeida Torres (depois 
visconde de Macahé) . 

1862. — Tendo o imperador acceitado a demissão do Ga- 
binete Caxias, em consequencia da votação do dia 24, ficou 
organizado o novo Ministerio, composto de liberaes e de 
conservadores dissidentes, sob a presidencia de Zacharias 
de Góes e Vasconcellos (veja 28 de Maio). 

1866. — Primeira batalha de Tuyuty (a segunda foi 
ferida a 3 de Novembro de 1867), — O exercito alliado apre- 
sentou nessa hatalha 32.000 homens, sendo 21.000 Brasi- 
leiros, sob o commando do general Osorio (então barão de 
Herval), 10.000 Argentinos e 1.200 Orientaes, O general 
Mitre commandava os Argentinos e era ao mesmo tempo o 
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general em chefe dos exercilos alliados; o general Venancio 
Flores dirigia os Orientaes e tinha ás suas ordens algumas 
forças destacadas do Exercito Brasileiro e do Argentino. O 
centro e a esquerda da linha dos alliados eram oceupados 
pelos Brasileiros, e no centro estavam tambem as tropas 
orientaes. Os Argentinos formavam a ala direita do exercito 
alliado. Contra os Brasileiros e Orientaes, o dictador López 
lançou 148.000 homens, em tres divisões, commandadas pelo 
general Barrios, coronel Díaz e tenente-coronel Marcó; e 
contra os Argentinos a divisão do General Resquín, composta 
de 6.300 homens. As divisões brasileiras de infantaria eram 
commandadas pelos generaes Argollo, Sampaio, Guilherme de 
Sousa e Victorino Monteiro. A artilharia, pelo general An- 
dréa. Ás duas divisões de cavallaria, pelo general Menna 
Barreto (José Luiz) e coronel Tristão Pinto; a brigada ligeira 
de voluntarios de cavallaria, pelo general Netto. Era chefe 
do estado-maior, no exercito de Osorio, o general Jacintho 
Pinto de Araujo Corrêia. A derrota do dietador López foi 
completa. Ficaram no campo 6.000 Paraguayos mortos e 
370 prisioneiros, e entraram para os seus hospitaes 7.000 
feridos. Foram tomados pelos Brasileiros 4 canhões, 2 ban- 
deiras e 1 estandarte; pelos Orientaes, 4 bandeira; pelos Ar- 
gentinos, 3 estandartes. Os Orientaes perderam a bandeira 
de um dos seus batalhões; e os Argentinos 2 estandartes 
de cavallaria. A perda do pessoal no exercito alliado foi de 
3.913 mortos e feridos, sendo: Brasileiros, 3.041, Argenti- 
nos, 606, e Orientaes, 296. O principal esforço do inimigo 
foi dirigido contra a divisão do general Antonio de Sampaio, 
que, por isso, soffreu grandes perdas. Sampaio foi ferido morX- 
talmenie e falleceu em viagem para Buenos-Aires. Foram fe- 
ridos levemente os generaes Osorio e Guilherme de Sousa, 
mortos, os commandantes Rocha Galvão, do 3º de volunta- 
rios (Bahia) e Imnnocencio Cavalcanti de Albuquerque, do 
11º (Pernambuco), além de 60 outros officiaes; feridos, 169 
officiaes brasileiros, entre os quaes Guimarães Peixoto (do 
4º de infantaria), dr. Pinheiro Guimarães (do 4º de volun- 
tarios do Rio de Janeiro), Mallet (do 1º regimento de arti- 
lharia) e mais 11 commandantes, 

1883. — Começa a governar o Gabinete liberal presidido 
pelo senador Lafayette Rodrigues Pereira. Succedeu ao Mi- 
nisterio Paranaguá, tambem liberal, e passou o poder ao 
Gabinete Dantas (6 de Junho de 1884), do mesmo partido, 
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1638. — A” noite, embarca furtivamente com as tropas O 


principe João Maurício de Nassau, que desde 20 de Abril as- 
sediava a cidade da Bahia. As grandes perdas, soffridas nos 
assaltos de 21 de Abril a 18 de Maio e nos combates diarios 
com a artilharia dos sitiados, obrigaram-no a esta retirada, 
na qual abandonou 4 peças de calibre 24 dos seus apro- 
ches, muitas armas e instrumentos de sapa, € toda a artilha- 
ria dos pequenos fortes de São Bartholomeu Montserrate e 
Agua de Meninos, que havia oceupado. Felippe IV festejou 
muito esta victoria e recompensou os Seus principaes heróes. 
Ao governador-geral, Pedro da Silva, deu o titulo de conde de 
São Lourenço; ao general conde de Bagnolo, a dignidade de 
principe e o feudo de Monteverde em terra do Otranto; a 
d. Antonio Felippe Camarão e a Luiz Barbalho, concedeu 
commendas rendosas na ordem de Christo, Os restos do ge- 
neral Bagnolo, que tanto se ilustrou naquelle tempo, des- 
cansam em sepultura ignorada, no convento do Carmo, da ci- 
dade da Bahia. 

1645. — Henrique Dias atravessa o rio Real e invade O 
territorio oeccupado pelos Hollandezes, para apoiar a insur- 
reição projectada em Pernambuco. Camarão marchou pelo 
mesmo tempo, pois a 1º de Junho lranspunha o São Fran- 
cisco, segundo aviso do commandante hollandez ds Pencdo. 

1826. — Combate sem resultado, nas balisas exteriores 
de Buenos-Aires, entre a divisão brasileira do chefe Norton 
e a esquadra argentina do almirante Brown, Esta acção 
começou ao pôr do sol, como a do dia 23. Apenas 5 navios 
brasileiros tomaram parte no combate, e, entrada a noite, 
Norton fez-se ao largo, para evitar a proximidade dos ban- 
cos. Não tivemos nenhuma perda. Os Argentinos tiveram 
2 mortos e 3 feridos. 

1827. — Acção de Pedras-Altas (Rio Grande do Sul). — O 
guerrilheiro José Theodoro, dirigindo a vanguarda do tenente- 
coronel Calderón (depois general), derrota na coxilha de 
Pedras-Altas um destacamento da columna do general argen- 
tino Lavalle. Este, por estarem muito cansados os cavalos, 
segue em retirada, perseguido por Calderón até ao Passo dos 
Garros, no Candiota, As escaramuças dessa perseguição ces- 
saram ú noite. Lavalle, que foi ferido, commandava 894 ho- 
mens de cavallaria regular, e Calderón, 400 milicianos. O ge- 
neral Alvear deu a esta pequena acção o nome de “combate 


E a 


del Yerbal” e transformou-a em victoria dos seus comun 
dados. 

1865. — Combate de Corrientes. — A cidade deste vome 
estava oceupada por 1.500 Paraguayos, sob o commando do 
major Marlínez. A esquadra brasileira, commandada por 
Barroso, abriu fogo sobre o inimigo e protegeu o desem- 
barque das lropas argentinas do general Paunero. Com cllas 
desembarcaram tambem 346 Brasileiros, sendo 307 homens 
do 9º de infantaria, sob o commando do capitão Pedro 
Affonso Werreira, morto dias depois em Riachuelo, e 39, com 
2 peças, do 4º batalhão de artilharia, sob o conmando do 
primeiro-lenente Tiburcio de Souza. Hssas forças tomavam 
a cidade, depois de tenaz resistencia dos Paraguayos. A perda 
do inimigo foi de 203 homens, 3 peças e 1 bandeira; a dos 
alliados, de 160 mortos e feridos, No dia seguinte, o general 
Paunero evacuou a cidade, porque o exercito paraguayo do 
Sul estava em marcha para atacal-o, 

1869. — O coronel Manuel Cypriano de Moraes, da guardá 
nacional do Rio Grande do Sul, surprehende o acámpamento 
paraguayo de CGerro-León, pondo em fuga as tropas que ali 
se achavam. Vicaram mortos ou prisioneiros cerca de 60 
Paraguayos. Entre os ultimos estava Cyro Rivarola, que 
depois foi o membro mais influente do Governo provisorio 
de Assumpção, 

1871, — O imperador d. Pedro IL e a imperatriz d, Ve- 
reza-Christina partem para a Europa, ausentando-se do Bra- 
sil pela primeiráã vez. Começa neste dia e termina a 30 de 
Março de 1872 a primeira regencia da princeza iriperial 
d. Isabel, sendo então presidente do Conselho de Ministros 
o visconde do Rio-Branco. 

41880. — Fallece na villa de Lagõa-Santa q notavel natu- 
ralista Dr. Pedro Guilherme Lund, Era dinamarquez e res 
sidia naquelle municipio ha mais de 45 annos, 


26 DE MAIO 


1625. — A esquadra do almirante Boudewyn Hendrikszoon, 
que vinha em soceorro dos Hollandezes, já então rendidos na 


Bahia, apparece deante do porto, mas não transpõe a ontrada, 


como suppoz Varnhagen. Navegando em linha com prôa ao 
Nordéste e vento do Suéste, chegou quasi á altura do cabo 
de Santo Antonio e, por ter divisado nos fortes a bandeira 
portugueza, virou em roda pela contramarcha. As esquadras 
de Espanha, Portugal e Napoles, que estavam á vela dentro 
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do porto, começaram a caça € trocaram» algumas descargas 
com a inimiga; mas, sobrevindo a noite, e tendo encalhado 
alguns navios nos baixos de Itaparica, d. Fadrigue de Toledo 
ordenou a retirada para o porto. Os Hollandezes seguiram 
“ para o morro de São Paulo e foram depois para a Parahyba 
(veja 20 de Junho). Cumpre advertir que a data de 26 de 
Maio é de Laet e de Guerreiro. A de 23, em Tamayo, deve 
ser attribuida a erro de imprensa. 


1818. — Decreto de d. João VI, creando no Rio de Janeiro 
c Museu, que depois Leve o nome de Nacional: — “...que- 
rendo propagar os conhecimentos e estudos das sciencias 
naturaes no Reino do Brasil: Hei por bem que nesta côrte 
se estabeleça um Museu Real...” Este decreto foi referen- 
dado pelo ministro Vila-Nova Portugal. Frei José da Costa 
Azevedo foi o primeiro director do Museu. 

— Combate do Arroyo de San-Juán (Banda Oriental), 
em que o general Sebastião Pinto de Araujo Corrêa derrota 
o coronel Encarnación, partidario de Artigas. O chefe iniinigo 
foi morto. A nossa vicloria foi devida principalmente ao 
arrojo do capitão Gaspar Pinto Bandeira, commandante de 
um esquadrão de voluntarios do Rio Grande (veja 4º de Ju- 
lho de 1818, data em que este official foi morto). 

— Manuel Marques de Souza, então coronel, surprehende 
e dispersa em Canelones a divisão do coronel Manuel Artigas. 


1824. — Reconhecimento da Independencia do Imperio do 
Brasil pelos Estados-Unidos da America, sendo recebido neste 
dia pelo presidente James Monrõe o nosso encarregado de 
negocios, José Silvestre Rebello. 

1840. — Combate do Mattão-Grande ou de Bella-Agua 
(Maranhão). — O capitão Joaquim Pereira Chaves Gralhada 
resiste, desde ás 7 da noite até ás 3 horas da madrugada, 
aos ataques dos insurgentes, e consegue pol-os em fuga. 
O commandante legalista foi ferido nesta acção. 

1843. — Batalha de Ponche-Verde, em que o general 
Bento Manuel Ribeiro repelle o exercito republicano do Rio 
Grande do Sul, dirigido pelo presidente Bento Goncalves e 
pelo general David Canavarro. 

1848. — O Gabinete liberal do visconde de Macahé soffre 
um revez na Camara dos Deputados, por occasião do voto de 
graças. Votaram com o Governo 44 deputados, e contra EO. 
O senador Paula Souza, tambem liberal, foi encarregado pelo 
imperador de formar outro Ministerio (veja 31 de Maio). 

1865. — Wallecimento de Candido Baptista de Oliveira 
(veja 15 de Fevereiro de 1801). 
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4867. — À columna do coronel Moraes Camisão, em reti- 
rada do Apa, teve neste dia de abandonar á sua sorte os 
doentes de cholera-morbo, que já não podia transportar. 

1869. — Pequeno choque em Paraguary, entre a caval- 
laria do coronel Vasco Alves Pereira e os Paraguayos. Re- 
conhecimento de Ascurra pelo marechal conde d'Eu. 


one “27 DE MAIO 


- 1635. -—— Sortida, em Nazareth do Cabo (Pernambuco), 
dos capitães de emboscada João Lopes Barbalho e Antonio 
Bezerra. Degollaram 20 inimigos e trouxeram aos sitiados 
alguns cavallos e viveres, 


1811. -—— Morre na ilha Terceira o mineralogista José 
Vieira Couto, nascido no Rio de Janeiro em 4762, 
1812. — Armisticio ilimitado, assignado em Buenos- 


Aires, entre João Rademaker, representante do principe- 
regente de Portugal, e.o Governo provisorio das Provincias 
Unidas do Rio da Prata, Este armisticio poz termo à inter- 
venção armada do Brasil em favor do general espanhol que 
commandava em Montevidéo. ca PÉ À 

1823. — O coronel José Joaquim de Lima e Silva. (depois 
general e visconde de Magé) assume, por nomeação. do 'go- 
verno interino da Cachoeira, o commando em chefe do 
exercito brasileiro que sitiava a cidade da. Bahia, então 
occupada pelas tropas portuguezas do general Madeira. O. 
exercito sitiador compunha-se então de 9.545 homens, sendo 
7.973 de infantaria, 4.289 de artilharia e 253 de cavalaria. 
Hram da Bahia 7.072 homens, do Rio de Janeiro 1.344, 
de Pernambuco e da Parahyba 979, e de Alagõas 120. 
Além dessas forças, Linhamos na ilha de Itaparica 2,547 
homens de infantaria e artilharia, sob o commando do te- 
nente-coronel Antonio de Souza Lima (depois brigadeiro 
honorario) e 710 marinheiros formavam a guarnição da 
flotilha de Itaparica, commandada pelo capitão-tenente João 
Francisco de Oliveira Botas. Subiam, pois, a 12.772 ho- 
mens as forças brasileiras deante da Bahia, sem contar a 
esquadra commandada por lord Cochrane. O general Madoira 
tinha na cidade 10.500 homens, apoiados por uma esquadra 
numerosa, mas já então a escassez de viveres ia tornando 
insustentavel a sua posição. 

1827. — Sortida ma Colonia do Sacramento. — O coronel 
Vasco Antunes Maciel dispersa os sitiantes, queima-lhes o 


340 


a 


acampamento, e regressa com alguns prisioneiros e a presa 
que poude transportar, 


28 DE MAIO 


1503. — A esquadra de Affonso de Albuquerque, em 
viagem para a India, toca em um porto brasileiro. Com elle 
ia Duarte Pacheco, Em 1506, Albuquerque fez de novo escala 
no Brasil, dessa vez no cabo de Santo Agostinho, 

41537. — Bulla do papa Paulo III (Alexandre Warnese), 
em favor da liberdade dos Indios da America. Em uma copia 
na Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro, esta bulla tem 
a data de 23 de Maio (veja 2 de Junho de 1537). O breve 
de 22 de Abril de 1639, de Urbano VIII (Maffeo Barberini), 
mandou publicar no Brasil a bulla de Paulo III, o que pro- 
“duziu graves disturbios e sublevações no Rio de Janeiro, 
Santos e São Paulo (veja 22 de Junho de 1640), 

1638. — A esquadra hollandeza deixa o porto da Bahia, 
conduzindo para o Recife o principe João Mauricio de Nassau 
cas tropas que tomaram parte no mallogrado ataque daquela 
cidade (veja 25 de Maio). 

1827. — Morre no Rio-Pardo o general Patricio José 
Corrêa da Camara, visconde de Pelotas. 

1842. — Tiroteio entre as forças do general Caxias e as 
dos insurgentes de São Paulo, junto ao ribeirão Jaguarahé, 
As ultimas rvetiram-se na direcção de Sorocaba. 

1858. — Fallecimento, no Rio de Janeiro, do Lenente-ge- 
neral Antonio Corrêa Seara. Distinguiu-se na guerra da In- 
dependencia, nas campanhas de- 1824 em Alagôas e Pernam- 
buco, na de 1838 na Bahia e na de 1839 a 1842 no Rio Grande 
do Sul, e foi o pacificador de Alagõas em 1844, Ferido gra- 
vemente em 1824 na Barta Grande e em 1838 deante da 
Bahia. Nasceu em Pernambuco a 2 de Janeiro de 1802. 

1862. — O Ministerio organizado no dia 24 pelo conse- 
lheiro Zacharias de Góes e Vasconcellos acha-se em minoria 
na Camara dos Deputados e apresenta a sua demissão au 
imperador, O marquez de Olinda acceita a missão de for- 
mar novo Gabinete (veja 30 de Maio). 

1866. — Pequeno combate junto da Laguna-Pranquere, 
em Puyuty, no qual o general Victorino Monteiro repelle os 
Paraguayos. 

1889. — Morre na cidade do Rio de Janeiro, onde nascera 
a 26 de Junho de 1825, o senador Francisco Octaviano de 


Pam po eg 


Almeida Rosa, chefe do Partido Liberal Fluminense. O jor. 
nalista e poeta estimado foi director politico do Correio 
Mercantil desde 1853 até 1865, e tornou então o eseriptorio 
dessa folha o principal centro literario e artistico do Rio 
de Janeiro. Foi um dos nossos mais elevados representantes 
diplomaticos no Prata, sendo um dos signatarios do tratado 
da “Triplice ,Alliança. Nasceu no Rio de Janeiro em 26 de 
Junho de 1822. | 


29 DE MAIO 


1635. — Sortida, em Nazareth do Cabo (Pernambuco), 
dirigida pelos capitães João Lopes Barbalho e Antonio Be= 
zerra. Voltam com alguns viveres, rompendo a linha ini- 
miga. 

1638. — Te-Deum na Bahia, em reconhecimento da vi- 
ctoria aleancada sobre o principe João Mauricio de Nassam 
(veja 25 de Maio). 

1827. — Combate entre o brigue-transporte Urardo, com- 
mandado pelo primeiro piloto José de Souza Pico, e o cor- 
serio argentino Vencedor de Ituzáingo. perto da barra da 
Victoria. O corsario foi repellido. 

1828. — Tomada do hbrigue-escuna argentino 8 de Fe- 
brero (commandante Espora). Ioi atacado de perto pela 
escuna Bella Maria (commandante Marques Lishôa, marquez 
de Tamandaré) e pela canhocira 26 de Fevereiro (com- 
mandante Usher), apoiadas a maior distancia pela canhoneiva 
Grenfell (commandante Isidoro Nery) e pelo brigue Constança 
(commandante Parker). 

1840, — O capitão Domiciano José Aires repelle em Me- 
ritiba um ataque dos insurgentes do Maranhão. 

1851. — Tratado de aliança entre o Brasil, a Republica 
Oriental do Uruguay e o Estado de Entre-Rios. — Os alliades 
comprometteram-se a expellir da Banda Oriental o general 
Oribe, que sitiava a cidade de Montevidéo e dominava nos 
outros departamentos da Republica, apoiado pelas tropas co 
cictador argentino Rosas, 

1867. — Bombardeamento de Curupaity pelo almirante 
Inhaúma. 

— Morreram de cholera-morbo, neste dia, na margem 
esquerda do rio Miranda, junto do Passo do Jardim, o coro- 
nel Camisão e o tenente-coronel Juvencio de Menezes, pri- 
meiro e segundo commandantes da. expedição do Apa. Um 
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monumento foi levantado ahi por ordem do ministro da 
Guerra Junqueira, 


! 30 DE MAIO 


1640. — Parte da Bahia para o Recife a esquadra hollan- 
deza do almirante Lichthardt, conduzindo as tropas que du- 
rante um mez devastaram o Reconcavo, incendiando sldeias, 
engenhos e plantações e degollando quantos habitantes inãe- 
fesos encontravam (veja 29 de Abril). 


1645. — Carta anonyma, attribuida a Sebastião de Car- 
valho, Fernão do Valle e Antonio de Oliveira, denunciando ao 
Supremo Conselho Hollandez no Recife os chefes da insur- 
reição projectada em Pernambuco e a marcha das forças da 
Bahia sob o commando de Henrique Dias e Camarão. Os 
membros do Gonselho não deram muito credito á denuncia. 
e só no dia 12 de Junho ordenaram as primeiras prisões. 


| 1816. — Com o duque de Luxemburgo, embaixador extra- 
ordinario de Luiz XVIII, chegam ao Rio de Janeiro o natura- 
lista francez Auguste de Saint-Hilaire e o compositor alie- 
mão Sigismundo Neukomm. Este demorou-se .na nossa capi- 
tal até á volta de d. João VI para a Europa em 1821. 
Saint-Hilaire percorreu durante seis annos as provincias do 
Rio- de Janeiro, Minas, Bahia (parte Sul), São Paulo (com- 
prehendendo o territorio do Paraná), Santa Catharina, Rio 
Grande do Sul e Cisplatina, e consagrou os ultimos 30 
annos da sua vida á publicação da parte historica dessas 
viagens e de notaveis trabalhos acerea da Flora brasileira. 
Nenhum outro viajante estrangeiro mostrou-se mais conscien- 
cioso'e henevolo observador das nossas cousas do que elle, ou 
guardou mais profunda affeição ao Brasil e aos Brasileiros. 

1820. — O primeiro-tenente Francisco Pedro Limpo, da 
esquadrilha do Uruguay, entra com a escuna Olana no Gua- 
leguaychú, reune-se á escuna Luiz de Camões e, após tres 
horas de fogo, afugenta as tropas de Ramírez. Desembarca 
cútão e toma duas balandras armadas, que estavam em terra, 


1855. — Morre em Porto-Alegre o marechal do exercito, 
reformado, Bento Manuel Ribeiro, um dos mais famosos com- 
mandantes de cavallaria que temos tido. Tomou parte em 
todas as guerras do Sul, desde 1801 até 1851. Nas campanhas 
de 1817 a 1820 alcançou as victorias de Belém, Calera de, 
. Barquin, Perucho-Berna, Arroyo de la China, Queguay-Chico 
e Arroyo-Grande, Esse foi o periodo brilhante de sua vida 


343 


ento sem 


de soldado, quando seguia os preceitos de disciplina ensina- 
dos e mantidos pelo illustre general Curado. Bento Manuel 
Ribeiro nasceu em 4783 em Sorocaba. 

1862. — Fica organizado o Ministerio do marquez de 
Olinda (veja 28 de Maio). Foi o terceiro Gabinete presidido 
por este estadista, que então se alliou ao Partido Liberal e 
governou até 15 de Janeiro de 1864, tendo dissolvido em 
1863 a Camara dos Deputados. 

1869. — Combate de Tupium. — O general Camara (vis- 
conde de Pelotas) derrota a divisão paraguaya do coronel Ma- 
nuel Galeano. Perda do inimigo: 800 mortos e prisioneiros, 
12 canhões e 3 bandeiras, Perda dos Brasileiros: 126 mortos 
e feridos, 

31 DE MAIO 


gi 


A ido, 


1767. — O coronel Manuel Jorge Gomes de Sepulv-da 
(tinha então officialmente o nome de José Marcellino de Fi- 
gueiredo) (veja 29 de Maio), avança contra São José do Norte 
por ordem do governador Sá e Faria, e fica senhor das posi- 
ções que os Espanhóes occupavam na margem esquerda do Rio 
Grande do Sul, desde 1763. 

1780. — O general Sepulveda (ainda com o nome de José 
Marcellino de Figueiredo) entrega o governo da capitania do 
Rio Grande do Sul ao seu successor, general Veiga Cabral. 
Sepulveda governou desde 23 de Abril de 1769 até 26 de Ou- 
tubro de 4771, e, pela segunda e ultima vez, de 41 de Junho 
de 1773 até esta data. Foi elle quem estabeleceu a capital 
em Porto-Alegre. 

1834. — A" meia-noite de 30 para 31 de Maio, aos gritos 
de “Mata bicudo”, foram assassinados em Cuyabá os resi- 
dentes portuguezes e brasileiros adoptivos; a cidade ficou 
em poder des bandidos que executaram essa especie de Saint- 
Barthelemy, aconselhada pelo deputado Antonio Luiz Patricio 
da Silva Manso. A” noite, todas as casas foram obrigadas a 
pôr luminarias, festejando esta covarde matança de homens 
desarmados. Um dos assassinados era o capitão José Antonio 
de Azevedo, cuja viuva, vendo ameaçada pela plebe a sua 
vida e a de seus filhos, viu-se forçada a iluminar tambem 
a casa. A matança continuou depois (veja 4 de Setembro). 

1848. — Começa a governar o Ministerio presidido po? 
Paula e Souza, ultimo da situação liberal inaugurada à 2 de 
Fevereiro de 1844. Governou até 29 de Setembro do 1848, 
data em que subiu ao poder o Partido Conservador, com o 
Gabinete Olinda. 


1º DE JUNHO 


1565, — Estacio de Sá repelle no arraial de São Sebas- 
tião (Cidade Velha, Rio de Janeiro) um ataque dos Fran- 
cezes e Tamoyos. 

1808. — Apparece em Londres o primeiro numero do 
Correio Brasiliense, fundado e redigido por Hippolvto José 
da Costa Pereira. A publicação continuou até Dezembro de 
1822 e ficou formando uma colecção de 29 volumes in-ociavo 
(veja 13 de Agosto de 1774 e 41 de Setembro de 1823). 

1822. — Decreto do principe-regente d, Pedro (depois 
imperador do Brasil), convocando para o dia seguinte os pro- 
curadores das provincias. 

— Uma sublevação no Recife obriga a Junta Provisoria 
do Governo de Pernambuco, presidida por Gervasio Pires 
Ferreira, a reconhecer a autoridade do principe-ragente 
d. Pedro. 

1860. — Morre em Niterói o emigrado politico Charles 
de Ribeyrolles, antigo redactor do jornal La Reforme, de 
Paris. No Rio de Janeiro esereveu o Brasil Pittoresco, pu- 
blicado por Vietor WFrond. Contém hbellissimas estampas. 


1869. — O general João Manuel Menna Barreto desaloja - 


os Paraguayos dos desfiladeiros de Sapucahy. 


2 DE JUNHO 


1537. — Bulla de Paulo HI (Alexandre Farnese) decla- 
rando que os indigenas da America são homens livres e 
racionaes e podem, portanto, entrar para o gremio da Igreja 
Catholica (veja 22 de Junho de 4640). 

1640. — Povoa e Camara de São Paulo. intimam os Je- 
suitãs a que se recolham ao collegio do Rio de Janeiro, 
marcando-lhes para a partida o prazo de seis dias. A ex- 
pulsão, porém, somente se tornou effeetiva no dia 13 do 
Julho, e foi molivada pela condemnação do captiveiro dos 
Indios, obtida de novo em Roma pelo padre Dias Taio (veja 
22 de Junho). 

1822. — Primeira reunião dos procuradores geraes das 
provincias do Brasil, sob a presidencia do principe-regente 
d. Pedro. 

— Installação da sociedade secreta “Nobre Ordem dos Ca- 
valleiros da Santa Cruz”, denominada “Apostolado”. Compu- 
nha-se de 100 membros, entre os quaes d. Pedro, José Boni- 


facio; Lêdo e o general Nobrega. D. Pedro era “archonte-rei” 
e José Bonifacio-seu logar-tenente. O “Apostolado” celebrou 
sessões até 15 de Maio de 1823. Nesta sociedade preponderava 
José Bonifacio, ao passo que no Grande-Oriente era mais nn- 
meroso o partido de Lêdo. Entretanto, por indicação de Lêdo 
fôra José Bonifacio eleito grão-mestre a 28 de Março. D, i'e- 
dro só entrou: para a Maçonaria no dia 43 de Julho (loja 
“Commercio e Artes”). 

1827. — O coronel Bento Goncalves derrota, junto da 
Estancia do Sego, um destacamento da columna do general 
argentino Lavalle. 

1836. — Combate no rio São Gonçalo (Rio Grande do 
Sul), sustentado contra as baterias dos insurgentes pelo va- 
por Liberal (segundo-tenente Joaquim Raymundo de Lamare) 
e pelas canhoneiras Oceano (segundo-lenente Santos Mar- 
ques) e São Pedro Duarte (seguado-tenente Junqueira). Os 
dous primeiros navios bateram-se contra duas baterias no 
passo e fóz do arroio de Pelotas, e o outro com a bateria 
do Passo dos Negros, todas estabelecidas durante a nóite na 
margem esquerda de São Goncalo. A São Pedro Duarte ficou 
quasi destruida e foi abandonada pelo seu commandante 
e pela pequena guarnição que lhe restava. Os outros navios 
soffreram grandes avarias, mas conseguiram fazer calar o 
fogo dos contrarios. A” noite, os insurgentes afastaram-se 
da margem, levando as suas peças e mais duas que retira- 
ram da canhoneira abandonada. João Manuel de Lima e Silva, 
que os commandava, foi gravemente ferido neste combate. 

1868. — Morre na Bahia o poeta repentista Francisco 
Muniz Barreto, nascido na mesma cidade a 10 de Março 
de 1804. Seus versos acham-se reunidos em dous volumes, 
com o titulo — Classicos e Romanticos. 


3 DE JUNHO 


1820. — Vencido Artigas e pacificada a Banda Oriental, 
o general Curado despede-se, em São José, do exercito que 
commandara durante quatro annos de campanha e de victo- 
rias. 
1822. — Os procuradores geraes de provincia requerem 
ao principe d. Pedro a reunião de uma Assembléa Consli- 
tuinte Brasileira. No mesmo dia foi lavrado o decreto de 
convocação, 
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1828. — Reconhecimento das linhas da Bahia, pelo Exer- 
eito Brasileiro, sob o commando de José Joaquim de Lima e 
Silva. Tivemos apenas 49 mortos e feridos nesta acção, que 
foi a ultima da guerra da Independencia na Bahia (veja 2 de 
Julho). 

1826. — Nascimento, no Rio de Janeiro, do poeta Lau- 
rindo Rabello, alcunhado o “poeta Lagartixa”. Falleceu com 
38 annos de idade. 

1876. — Fallece em Paris o visconde de Inhomirim 
(Francisco de Salles Torres Homem), gloria da tribuna 
parlamentar e da imprensa brasileira. Foi ministro de 
Estado, senador do Imperio. Nascera no Rio de Janeiro a 29 
de Janeiro de 1812. 

"14881, — Fallece no Rio de Janeiro o advogado Agostinho 
Marques: Perdigão Malheiro (veja 5 de Junho de 1824). 


4 DE JUNHO 


1608. — Inauguração dos trabalhos de construcção do 
convento de Santo Antonio, no Rio de Janeiro. Ficaram 
terminadas as obras em 1616 (veja 12 de Abril de 14585). 

4641, — Morre em Belém do Pará o capitão Pedro Tei- 
xeira, celebre pelas victorias que alcançara no Amazonas e 
mais ainda pela sua exploração do grande rio, realizada de 
1637 a 1639. 

1852. — Ag tropas brasileiras, que fizeram as campanhas 
do Estado Oriental e de Buenos-Aires, entram no territorio 
nacional, pelo Jaguarão. O general em chefe Caxias, em 
ordem do dia desta data, agradece ao exercito e á guarda 
nacional os serviços prestados nessa guerra, em que foram 
libertadas as republicas do Prata, 


5 DE JUNHO 


4644. — O marquez de Montalvão, deposto do cargo de 
vige-rei do Brasil, é embarcado na Bahia e remettido debaixo 
de prisão para Lisbhôa (veja 15 de Abril). 

1824. — Pronunciamento militar no Rio de Janeiro. — As 
tropas portuguezas, sob o commando do general Avilez, re- 
unem-se no largo do Rocio, exigindo o juramento das bases 
decretadas pelas Côrtes para a Constituição do Reino-Unido, 
e a demissão e deportação, para Lisbôa, do ministro condé 
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dos Arcos. O principe-regente d. Pedro apresentou-se no 
logar da reunião e declarou que precisava ouvir à Camara 
e os eleitores. Convocados estes e tambem varios officiaes 
“dos corpos brasileiros de primeira e segunda linhas, acceitou 
a assembléa todas às exigencias da guarnição européa. O 
principe 'demittiu o conde dos Arcos e nomeou ministro do 
Reino o desembargador Alves Diniz, continuando com as ruas 
pastas os outros tres ministros. Foi eleita no mesmo dia 
uma Junta Consultiva de Governo. Quatro mezes depois (4.de 
Outubro), d. Pedro demittiu o ministro Alves Diniz, e a 16 
de Janeiro poude formar outro Ministerio, com José Boni- 
facio, e. desembaraçar-se da tropa portugueza, apoiando-se 
nos corpos brasileiros. 

- 4824. — Nascimento do jurisconsulto Rea A Marques 

Perdigão Pero: na Campanha da Princeza, Minas Ge- 
raes. 
4 1827. cao major Luiz Alves de pum (depois ne de 
Caxias), de emboscada em. Morono, perto de Montevidéo, com 
uma. companhia do-batalhão do imperador, destroça um cor- 
po de cavalaria oriental, : 

— Combate entre a divisão naval do capitão de. nar ) 
guerra J. F. de Oliveira. Botas e a esquadrilha argentina do 
almirante Brown. As duas forças bateram-se desde a ponta 
de Lara até Quilmes, navegando os Argentinos muito perto 
da costa. O chefe brasileiro foi ferido nessa acção. 

1837. — O general Sebastião Barreto é surprehendido e 
destroçado, no arroio Santa Barbara, pelo general! Bento 
Manuel Ribeiro, então ao servicó da revolução riograndonse. 

4843. — David Canavarro, general das tropas republica- 
nas do Rio Grande do Sul, é repellido em Alegrete peto 
coronel Francisco de Arrudá Camara, e começa à sitiar essa 
posição. 

1880. — Inauguração dos trabalhos de construcção- da 
via-ferrea de Paranaguá a Curityba, com assistencia do im- 
perador d. Pedro II, da imperatriz e do ministro da Agri- 
cultura, Buarque de Macedo, 


6 DE JUNHO 
1647. — Carta régia, de d. João IV, dando á cidade do 
Rio de Janeiro o titulo de “leal”. 1) 
1729. — Nascimento do inconfidente mineiro Claudio 


Manuel da Costa, no sitio da Vargem do Itacolomy, fre- 
-gueziá da Villa do Carmó (depois cidade de Marianna), 
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41755. — Carta de lei (d. José I e Pombal) revalidando 
as leis anteriores, particularmente a de 1º de Abril de 1680, 
em favor da liberdade dos Indios. 

1759. — Sessão da “Sociedade Brasileira dos Acade- 
micos Renaseidos”, na cidade da Bahia, da qual foi dire- 
ctor José Mascarenhas Pacheco Pereira Coelho de Mello. 
Foi fundada a 19 de Maio deste mesmo anno. 

1775. — E' assentada a primeira pedra da igreja da Can- 
delaria, do Rio de Janeiro. A igreja ficou concluida em 18883. 

1819. — O tenente-coronel José de Abreu (depois general 
e barão de Serro-Largo) derrota em Itacoruby uma divisão 
de tropas de Corrientes, sob o commando do coronei Andrés 
Artigas. A perda dos Corrientinos foi de 430 mortos e prisio- 
neiros e 1 peca, unica que tinham ro combate, Andrés Ar- 
tigas fugiu gravemente ferido e foi capturado 18 dias depois. 
O segundo commandante, tenente-coronel Pedro Sánchez, ficou 
prisioneiro. Com à noticia da completa derrota do seu cau- 
dilho, os inimigos evacuaram precipitadamente as povoações 
que oceupavam no districto brasileiro de Missões, ficando re- 
pellida a segunda invasão ordenada por José Artigas (veja 
25 de Abril), 

1824, — Defesa da Barra-Grande (Alagõas) contra as 
tropas do governo revolucionario do Recife, dirigidas pelo 
tenente-coronel José Antonio Ferreira. As forças entrinchei- 
radas na Barra-Grande eram commandadas pelos então ma- 
jores Lamenha Lins e Seara, que obedeciam ao presidente 
Francisco Paes Barreto. Nos dias 7 e 8, Ferreira renovou 
com o mesmo mão exito os seus ataques, O brigue Bahia 
apoiou a defesa, 

1826. — Fallecimento do senador visconde da Cachoeira 
(desembargador Luiz José de Carvalho e Mello), um dos 119e- 
lhores estadistas da época da Independencia. 

1881. — Fallecimento de José Ferreira de Menezes, fun- 
dador da Gazeta da Tarde, do Rio de Janeiro, e ardente par- 
tidista da abolição. Nasceu no Rio de Janeiro em 14845. 


7 DE JUNHO 


1494. — Tratado de Tordesillas. 

1797. — Nascimento, na Bahia, de Manuel Alves Branco 
(depois visconde de Caravellas). | 

1828. — O major. Luiz Alves de Lima (depois duque de 
Caxias) sae de Montevidéo com uma columna de tropas, põe 
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em fuga as forças inimigas que bloqueavam a praça e re- 
gressa com alguns prisioneiros, 

1839. — Nascimento de Tobias Barreto de Menezes, em 
Campos, sobre o rio Real (Sergipe). Falleceu, no Recife, a 
27 de Junho de 1889 (veja esta data). 

1842. — O coronel Amorim Bezerra derrota em Venda- 
Grande, perto de Campinas, um corpo de insurgentes de São 
Paulo, ao mando de Antonio Joaquim Vianna. 

1868. — O general João Manuel Menna Barreto reconhece, 
debaixo de fogo, os váos do arroio Yacaré (Passo Posta e 
Passo Estancia), Pouco adeante, no Passo-Ovejas, o coronel 
Vasco Alves Pereira derrota uma força paraguaya, 

1870. — Morre no Rio de Janeiro o marquez de Olinda 
(Pedro de Araujo Lima), que representou papel importante 
na nossa politica, desde as Córtes Constituintes de Lishôa, 
Foi regente do Imperio e muitas vezes ministro e presidente 
do Conselho. Nasceu no engenho Antas, perto de Serinhaen, 
a 22 de Dezembro de 1793 (veja esta data). 

1889, — Sobe ao poder o Partido Liberal, com o Minis- 
terio organizado neste dia pelo visconde de Ouro-Preto. 


8 DE JUNHO 


1545. — Braz Cubas toma posse do cargo de capitão-mds 
da capitania de São Vicente (Madre de Deus, Memorias, 
pag. 103) e concede no dia 19 o predicamento de villa ao 
porto de Santos (foral approvado por Thomé de Souza em 
8 de Fevereiro de 1552), que elle começara a povoar pelo 
anno de 1543, em que, segundo a inseripção em sua campa, 
fundara ahi uma Casa de Misericordia, primeiro estabeleci- 
mento desse genero creado no Brasil (veja 25 de Setembro 
de 1536). 

1568. — Segundo Azevedo Marques, Heliodoro Eoban foi 
morto neste dia, em 1569, combatendo contra os Francezes 
em Cabo-Frio. Quanto ao anno, ha evidente erro, pois O 
combate, descripto por Simão de Vasconcellos, em que Sal- 
rador Corrêia de Sá tomou por abordagem um navio francez, 
no porto de Cabo-Frio, deu-se em 1568. Também é certo que 
este Heliodoro Eoban não era nascido em Portugal, como pre- 
tende o autor da Nobiliarchia Paulistana: era allemão e 
filho do poeta e historiador Helius Eubanus Hessus (veja 
Hans Staden, que foi seu hospede em São Vicente, cap. XVII, 
é Porto-Seguro, Historia Geral, vol. T, pag. 274). Helio- 


doro Eoban era administrador do engenho de assucar de Giu- 
seppe Adorno, abastado colono de São Vicente, membro “de 
uma familia que dera varios doges á republica de Genova. 
A artilharia do navio tomado em Cabo-Frio foi assentada no 
forte de Nossa Senhora da Guia, mandado construir por Sal- 
vador Corrêia de Sá, na ponta oriental da barra do Rio de Ja- 
neiro, forte que depois se chamou de Santa Cruz. OQ chefe 
indio Martim Affonso Arariboia foi recompensado com o ha- 
bito da Ordem de Christo, pela parte que teve neste feito de 
armas e pela victoria que alcançara pouco antes, no mesmo 
anno, repellindo em sua aldeia um ataque dos Francezes e 
Tamoyos, que, com alguns navios, lanchas e canôas, haviam 
entrado no porto do Rio de Janeiro, ainda então sem defesa 
alguma na barra (Vicente do Salvador, HI, 44; “Simão de 
Vasconcellos, Chronica, LUI, 4:36) Eiras: planta. do nosso 
porto, desenhada naquelle tempo por Jacques de Vaudeclay, 
mostra que a aldeia atacada pelos Francezes ficava em São 
Christovam e não do lado oriental da bahia. Na planta em 
questão a aldeia tem o nome de “Araroue?. 
1635. — Cupitulação du fortaleza do Arraial do Bom Jesus, 
em Per nambuco. — Construida em Março de 1630, affrontou 
durante cinco annos o poder dos invasores e glteicá duo tres 
ataques (14 de Março de 1630, 24 de Março de 1633 e 30 de 
Março de 1634). Succumbiu, afinal, depois de um rigoroso 
assedio e bombardeamento de tres mezes (veja 3 de Março 
de 1635). Esta ultima resistencia foi dirigida pelo tenente 
de mestre-de-campo-general (Lenente-coronel) André Marin. 
Commandava os sitiantes o coronel Arciszewski. A guarnição 
obteve as condições mais honrosas concedidas na guerra e 
foi quasi toda transportada para as ilhas Terceira e de 
são Vicente, levando as suas bandeiras e armas, menos os 
canhões; porém, os moradores, refugiados no forte, Ticaram 
excluidos da capitulação e tiveram de pagar o seu resgate. 
Durante o assedio, foram mortos ou feridos 240 dos defen- 
sores da praça, isto é, mais de um terço da guarnição. “Foi 
esta”, disse Jean de Laet, “uma importantissima victoria para 
o nosso dominio no Brasil, porque homens de tanta bra- 
vura foram assim" afastados delle” (Hist... van den West- 
Indische Comp., pag. 465). wa 
1644, — Posse do segundo prelado do Rio de Janeiro; 
padre Antonio de Marins Loureiro. O seu antecessor, Lou- 
renço de Mendonça, soffreu a mais viva hostilidade, porque 
se oppunha á escravidão dos Indios. A 43 de Setembro de 
1632, os interessados no commercio de escravos attentaram 
contra a sua vida (veja esta data). O segundo prelado não 
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foi mais feliz. Teve de fugir de São Paulo para: não -ser 
assassinado, e depois correu iguaes perigos no- Rio de Ja- 
neiro. Seguindo para o Espirito-Santo, em visita pastoral 
alli foi envenenado e eniouqueceu. 


1662. — Henrique Dias, o valente negro pernambiúcmnido, 
morre no Recife e é sepultado no convento de Santo Antonio. 
Foi um dos heróes da guerra hollandeza, servindo á- frente do 
seu corpo de pretos, desde 14 de Maio de 1633 alé á-expulsão 
dos invasores em 14654. Achou-se em quasi todas as grandes 
occasiões dessa guerra: foi ferido oito vezes, e legou aos 
nossos soldados os mais honrosos exemplos de bravura, dis- 
ciplina e patriotismo. Com o Camarão, tomou Goyana (114 de 
Agosto de 1636) e repelliu Arciszewski em Terra Nova (21 e 
22 de Agosto); depois, operando só, levou de assalto o forle 
de Guarairas (6 de Janeiro de 1648), rendeu o de Cunhaú 
(T.de Janeiro), retomou Olinda (22 de Abril) e repelliu na 
sua estancia dous ataques do inimigo (214 de Maio e 48 de 
Agosto). Até á Independencia, os Dalalhões- compostos de 
soldados e -officiaes pretos tinham no- Brasil o nome de 
batalhões de “Henrique Dias”, ou simplesmente de “Henriques”. 

4711 — Carta régia em que d. João V confirma 0 perdão 
concedido em seu nome pelo bispo de Olinda aos habitantes 
de Pernambuco, que se haviam sublevado contra o gover- 
nador Sebastião de Castro e Caldas (veja 17 de Oútubro « 7 
de Novembro). Dez dias depois de assignada essa carta régia 
em Lishôa, começou em Pernambuco a guerra civil, cha- 
mada dos “Mascates” (veja 18 de Junho de 1741). 

1815. — O principe-regente d. João ratifica no Rio de. 
Janeiro o tratado assignado em Vienna, no-dia 22 de Janeiro, 
pelos seus plenipotenciavios e o do rei da Grã-Bretanha. Por 
esse ajuste ficou abolido o trafico em todos os logares da 
Gosta da Africa, ao norte do Equador, compromettendo-se 
Portugal a fixar posteriormente a data da extincção do lra- 
fico em todos os dominios portuguezes. Já pelo tratado de 
19 de Fevereiro de 1810, assignado no Rio de Janeiro, havia 
d. João reconhecido “a injustiça e má politica do commercio 
de escravos”, e promettera adoptar providencias para a sua 
gradual abolição. ia 

1843. — O tenente-coronel Francisco Pedro de Abreu 
(barão de Jacuhy), entrincheirado em uma cerca de pedras, 
junto ao arroio Santa-Maria-Chica, resiste victoriosamente 
com 450 guardas nacionaes aos ataques de 600 homens, di- 
vigidos por João Antonio da Silveira, general dos republicanos 
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riograndenses. Abreu teve 33 homens mortos ou feridos € 
recebeu dous golpes de espada na cabeça e um de lança na 
mão direita. Da columna de Silveira ficaram fóra de com- 
bate uns 100 homens, sendo feridos Portinho, Onofre, Canto 
c outros officiaes. 

1869. — O general João Manuel Menna Barreto apodera-se 
das trincheiras de Sapucahy, defendidas pelo tenente-coronel 
Bernal, Duas bandeiras paraguayas, tomadas neste combate, 
toram remettidas pelo general em chefe, conde d'Eu, á igreja 
da Cruz dos Militares, do Rio de Janeiro, 


9 DE JUNHO 


1597, — Morre na aldeia da Reriliba o padre José de An- 
chieta, nascido em San Christobal de la Laguna, então capitais 
de Tenerife, a 19 de Marco e baptizado a 7 de Abril de 1594. 
Anchieta entrou para a Companhia de Jesus a 4º de Maio 
de 1551 c desembarcou na Bahia a 13 de Julho de 1558. 
Desde esse anno viveu no Brasil, como missionario, per- 
correndo as differentes capitanias desde as de Itamaracá e 
Pernambuco até à de São Vicente, Foi um dos fundadores 
de São Paulo e seu defensor, quando atacado pelos selva- 
gens; desarmou, com o padre Nobrega, a confederação das 
tribus dos Tamoyos, ficando como refém entre elles; con- 
correu para a fundação da cidade do Rio de Janeiro, acom- 
panhando a expedição que expulsou da nossa bahia os 
Francezes e os Tamoyos; fundou a Casa de Misericordia do 
Rio de Janeiro; creou escolas e formou aldeias de Indios, 
attrahidos à civilização pela sua palavra e pelo seu exem- 
plo. Foi prégador, poeta e naturalista, e mereceu, como 
o padre Nobrega, o sobrenome de “Apostolo do Brasil”, A 
aldeia em que falleceu, no Espirito-Santo, passou a cha- 
mar-se Benevente, desde que teve o predicamento de villa 
no seculo XVIHT. Ha poucos annos, a Assembléa Legislativa 
Provincial mudou-lhe o nome pelo de Anchieta. 


1636, — O capitão-mór Camarão, incumbido pelo conde 
de Bagnolo de devastar o territorio occupado pelos Hollan- 
dezes, sae do acampamento de Porto-Calvo, em marcha para 
Pernambuco, com uma columna de 400 homens, composta 
principalmente de Indios, Bateu-se com O inimigo em 
Goyana (141 de Agosto) e Terra Nova (21 e 22 de Agosto), 
o esteve de volta a 26 de Setembro. 


1647, — Fallecimento do general Mathias de Albuquerque, 
conde de Alegrete. Morreu em Lisbôa e foi sepultado na 
igreja da Trindade (Souza, Historia Gencalogica da Casa 
Real). Bra filho terceiro de Jorge de Albuquerque Coelho, 
natural de Olinda, Nasceu pelo anno de 1590. Militou em 
Flandres, ás ordens de Spinola; foi governador de Pernam- 
buco e governador-geral do Brasil; e, na invasão hollandeza, 
teve o commando em chefe das nossas forças em operações, 
desde 1630 até 1635. Na guerra da independencia de Por= 
tugal obrigou os Espanhóes a abandonarem o assedio de Oli- 
vença, tomou o castelo de Alcouchel e ganhou as batalhas 
ae Montijo e de Telena, 

[815. — Assignaltura do acto final do Congresso de Vienna, 
culo art. 107 tratava, nos seguintes termos, da restituição 
da Guyana Franceza, conquistada om 1809 pelo Brasil:—“Sua 
Alteza Real, o Principe-Regente do Reino de Portugal e do 
Brasil, para manifestar de maneira incontestavel a sua con- 
sideração particular para com Sua Magestade Christianissima, 
obriga-se a restituir a Sua Dita Magestade à Guyana Frans 
ceza até o rio Oyapock, cujusembocadura está entre o quarto 
eo quinto grão de latilude septentrional, limite que Portugal 
considerou sempre como o que fora fixado pelo tratado de 
Utrecht. A época da entrega desta colonia a Sua Magestade 
Christianissima será determinada, assim que as circunstancias 
o permittirem, por uma convenção particular entre as duas 
Côrtes; e proceder-se-á amigavelmente, com.a maior bre- 
vidade, á fixação definitiva dos limites das Guyanas Portu- 
gueza e Franceza, conforme o sentido exacto do art. 8º do 
tratado de Utrecht”. Os plenipotenciarios francezes accei- 
taram a restituição nestes termos, que precisavam com cla- 
reza o limite maritimo do Oyapock, ficando apenas por fixar 
a linha interior de fronteiras; mas, apesar disso, a França 
renovou as suas antigas pretenções a outro limite maritimo, 
e a questão continúa ainda hoje sem decisão. 


1828. — Começa no Rio de Janeiro a revolta dos sol- 
dados estrangeiros (veja 11 de Junho). 

1845. — Chegam ao Rio os primeiros colonos que foram 
fundar Petropolis (veja 19 de Setembro de 1854). 
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10 DE JUNHO 


1580. — Morte de Luiz de Camões. 

1627. — O almirante hollandez Pieter Heyn entra com a 
sua esquadra no porto da Bahia. Desta vez nada intenta contra 
a cidade, defendida por Diogo Luiz de Oliveira, limitando-se 
a praticar hostilidades nos seus arredores (veja 12 e 15 de 
Junho e 14 de Julho). 

1818. — O major Antero José Ferreira de Britto (depois 
tenente-general) ataca e prende em Castillos o tenente-co- 
ronel Latorre. 

1822. — Desembarque dos Portuguezes em Itaparica (Ac- 
cioly, II, 123-124). 

1827. — A fragata Isabel (commandante Beaurepaire) ca- 
ptura na costa do Salto o corsario argentino Hijo de Julio 
(commandante Bibois). 

1840. — O major José Felippe de Miranda derrota em 
Veados um corpo de insurgentes do Maranhão. 

1842. — Começa a insurreição dos liberaes em Minas Ge- 
raes, sendo acclamado presidente da provincia, em Barba- 
cena, o veador José Feliciano Pinto Coelho (depois barão de 
Cocaes). O presidente Bernardo Jacintho da Veiga cuidou 
desde logo de reunir guardas nacionaes e voluntarios para re- 
sistir á rebellião. Como em São Paulo, pretenderam pro- 
testar contra as leis da reforma judiciaria e da interpre- 
tação do Acto Addicional e contra a creação do Conselho 
de Estado. 


1865. — Combate de São Borja. — Os Paraguayos do corpo 
de exercito do coronel Estigarribia começam a atravessar o 
Uruguay, hostilizados por 300 e tantos guardas nacionaes ao 
mando do tenente-coronel Ferreira Guimarães. Sobre a villa 
de São Borja já marchavam 2.000 dos invasores, com 4 peças, 
dirigidos pelo major José Lopez, quando acudiu o então co- 
ronel João Manuel Menna Barreto, á frente do 1º batalhão de 
voluntarios (da cidade do Rio de Janeiro). As nossas forças, 
embora muito inferiores em numero (800 homens, incluindo 
os guardas nacionaes), conseguiram conter O inimigo, obri- 
gando-o a retroceder para o Passo de São Borja. Menna Barreto 
cobriu a villa até á noite, e deu assim tempo para que a po- 
pulação se retirasse. O 4º de voluntarios teve 36 mortos e 
feridos, e a guarda nacional, 10 — “A? intrepidez do coronel 
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“Menna Barreto e do 14º batalhão de voluntarios”, escreveu o 
vigario de São Borja, “devo eu, devem as tres quartas partes 
dos moradores de São Borja o não termos cahido prisioneiros 
dos Paraguayos”. O inimigo só se animou a fazer a sua en- 
trada na villa dous dias depois do combate. 


1880. — Festeja-se pomposamente na côrte o tricente- 
nario de Luiz de Camões. Todas as folhas diarias e“perio- 
dicos da côrte e das provincias publicam edições especiaes, 
consagradas á memoria do grande epico, para as quaes col- 
laboram os homens mais eminentes nas sciencias, nas letras 
e nas artes, a cuja Írente, pela primeira vez, apresenta-se 
s. m, o imperador na Revista Brasileira. Ambas as casas 
do parlamento não celebram sessões, e todos os estabele- 
cimentos publicos e particulares fecham suas portas e en- 
feitam suas frentes. A's 14 horas da manhã, s. m. o impera- 
dor lança a pedra fundamental da Bibliotheca que o Gabi- 
nete Portuguez de Leitura vae levantar na rua da Lampadosa 
(hoje Luiz de Camões) e dirige-se depois á Bibliotheca Na- 
cional, inaugurando a Exposição Camoncana, em cujo acio 
recebe uma das tresentas medalhas de ouro commemorativas 
do tricentenario de Camões e da fundação daquelle edificio, 
as quaes são lambem distribuidas por varias associações, 
e s. m. a imperatriz uma forte quantia, producto de um 
espectaculo, para ser repartida por duas sociedades: Amanie 
da Instrueção e Lyceu de Artes e Officios. O dito Gabinete 
espalhou milhares de exemplares dos Lusiadas e de excer- 
ptos mais notaveis do poema e de poesias avulsas. A” noite, 
grande festival literario e artistico no theatro d. Pedro Il, 
com assistencia da familia imperial. Muitas bandas de mu- 
sica percorrem as ruas da cidade, que brilhantemente se 
ilumina, 


11 DE JUNHO 


1557. — Morte do rei d. João III. Este soberano dividiu 
em capitanias o Brasil e promoveu a sua primeira colonização. 

1646. — Durante esta noite e as de 12, 13 e 14, as nossas 
tropas, que sitiavam o Recife, fizeram demonstrações e muito 
fogo contra o forte dos Afogados, o reducto Kijk e a casa da 
Bôa-Vista, com o fim de attrahir a attenção do inimigo, em- 
quanto Vidal e Vieira iam atacar Itamaracá (veja 15 de 
Junho). 


1809. — O Rio de Janeiro dos tempos coloniaes tinha o 
aspecto de uma cidade do Oriente. As casas de um € mais 
andares apresentavam muzxarabis, isto é, rotulas em saccada 
(em francez “moucharaby”, de “mashrebiyeh”, segundo Mas- 
pero). Um edHNal, desta data, do intendente geral de Policia, 
Paulo Fernandes Vianna, ordenou a remoção dos muxarabis, 
dentro do prazo de oito dias, devendo ser subslituidos por 
grades de ferro ou balaustres de madeira, 

1826. — O capitão de mar e guerra James Norton, á frente 
da 2º e 3º divisões da esquadra brasileira, tenta atacar, no 
ancoradouro de Pozos, em Buenos-Aires, a esquadra argen- 
tina do almirante Brown. A acção, começada á tarde, não 
passou de uma naumachia, na qual, sem nenhum resultado, 
foram consumidas, de parte a parte, munições de guerra, como 
succedeu na tentativa de ataque de lord Nelson contra a floó- 
tilha franceza de Boulogne, em 4 de Agosto de 1808, Norton 
partiu de Quilmes com 31 navios; mas quasi todas as escunas 
e canhoneiras atrazaram-se e não puderam tomar parte no 
fogo. Os navios maiores, pelo seu calado, Liveram de dar 
fundo muito fóra de alcance. Os navios argentinos, fundeados 
nos Pozos, eram 11 a principio e 17 pouco depois, com o re- 
Torço de 6, chegados da Banda Oriental por cima do banco das 
Palmas. A grande distancia que separava os combatentes, em 
consequencia da largura do banco entre o canal das Balisas 
Exteriores, em que estavam os nossos navios, e o ancora- 
douro interno dos Pozos, tornava inuteis as caronadas (195 
na esquadra brasileira e 38 na argentina) e só permittia o 
emprego das peças, isso mesmo com a maxima elevação £ 
com tiro incertissimo. Os 31 navios brasileiros (contando 
os distanciados, fóra de combate) só tinham 77 peças; os 17 
argentinos montavam 88. Na esquadra argentina houve um 
morto; na brasileira, nenhum morto ou ferido e nenhuma 
avaria. Os navios que mais se puderam approximar foram 
as escunas D,. Paula (Norton e Senna Pereira), Providencia 
(Wenceslau Lisbôa) e Haparica (Petra Bittencourt), o brigue 
Caboclo (Grenfell) e o brigue-escuna Januaria (A. P. de Car- 
valho). O sol entrou ás 4,51, e Norton fez signal de reunir, 
desistindo da sua tentativa. O almirante Brown transformou 
esta inutil canhonada em um renhido combate, dizendo que 
com forças muito inferiores repellira um ataque dos Brasi- 
leiros. 

1828. — Continuaram levantados no Rio de Janeiro, desde 
o dia 9, os soldados allemães e irlandezes do 2º batalhão de 


granadeiros e do 28º de caçadoses, No dia 10, os do 28º assas- 
sinaram o seu major, Benedetto Tioli. Nesta data, por ordem 
do ministro da Guerra Bento Barroso Pereira, o general 
conde do Rio-Pardo atacou e venceu os desordeiros. O sol- 
“dado Eduardo Iteinhausen, considerado cabeça do levante, 
foi fuzilado por sentença do conselho de guerra. Esta rve- 
volta foi promovida por agentes do governo de Buenos-Aires, 


1840. — O coronel Manuel dos Santos Loureiro, da guar- 
da nacional riograndense, derrota, junto do arroio ianso, 6 
caudilho Fileno de Oliveira Santos e continúa a sua marcha 
sobre São Gabriel (veja 12 de Junho). Fileno Santos foi morto 
neste encontro. 


1847. — Fallecimento do principe imperial d. Affonso, no 
palacio da Bôa-Vista. Nascera a 23 de Fevereiro de 1845, 


1863. — Morte do conde de Irajá, d. Manuel do Monte Ro- 
drigues de Araujo, bispo do Rio de Janeiro. 


1865. — Batalha naval do Riachuelo (ganha pela esquadra 
brasileira do chefe de divisão Francisco Manuel Barroso da 
Silva, sobre a paraguaya, commandada pelo capitão de mar e 
guerra Pedro Ignacio Meza). — A esquadra brasileira com- 
punha-se das seguintes corvetas e canhoneiras, todas a vapor: 
Amazonas (navio-chefe, commandante Theotonio de Brito, 6 
canhões), Jequitinhonha (chefe da 3º divisão, Gomensoro, 
commandante J. J. Pinto, 8 canhões), Beberibe (commandante 
Bonifacio de Santa-Anna, 7 canhões), Parnahyba (comman- 
dante Gracindo de Sá, 7 canhões), Belmonte (commandante 
J. F. de Abreu, 8 canhões), Mearim (commandante Elisiario 
Barbosa, 7 canhões), Iguatemy (commandante Macedo Coim- 
bra, 5 canhões), Ypiranga (commandante Alvaro de Carvalho, 
7 canhões) e Araguary (commandante Hoonholtz, 4 canhões). 
Total: 9 navios com 59 canhões e 2.287 homens, dos quaes 
1.143 dos corpos de marinha e 1.174 do exercito, formando 
estes a brigada do coronel Bruce (depois general). A esquadra 
paraguaya constava das seguintes canhoneiras e chatas: va- 
pores Tacuary (navio-chefe, commandante Martinez, 8 ca- 
nhões), Paraguary (commandante José Alonzo, 8 canhões), 
Igurey (commandante Remigio Cabral, 5 canhões), Yporá 
(commandante Antonio Ortiz, 4 canhões), Marquéz de Olinda 
(commandante Ezequiel Robles, 8 canhões), Jejuy (comman- 
dante Aniceto López, 2 canhões), Salto-Oriental (comman- 
dante Vicente Alcaráz, 4 canhões) e Pirabebé (comman- 
dante Toribio Pereyra, 2 canhões): 6 chatas, cada uma com 
um canhão, Total: 8 vapores, 6 chatas, 47 canhões e 2,500 
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marinheiros e soldados. Em terra, sobre as barrancas do 
Riachuelo, tinham os Paraguayos 30 canhões do 2º regi- 
mento de artilharia, commandados por Brúguez (Semanario, 
n. 578), apoiados pelos fogos de varios batalhões de infan- 
taria. Os Paraguayos perderam nesta batalha os vapores 
Paraguary, Marquéz de Olinda, Salto-Oriental e Jejuy, e 
todas as chatas, ficando fóra de combate 1.500 homens. 
Os commandantes Ortiz, Alcaráz e Robles foram mortos (este 
ultimo falleceu, estando prisioneiro). O chefe Meza foi 
morrer em Humaytá, no dia 145, dos ferimentos que rece- 
bera. Nós perdemos a corveta Jequitinhonha, que encalhou 
debaixo dos fogos das baterias inimigas e teve de ser in- 
cendiada dous dias depois. No pessoal, a nossa perda foi de 
247 mortos e feridos (128) da armada e 119 do exercito). Entre 
os officiaes mortos, figuravam o primeiro-tenente Oliveira 
Pimentel e o capitão Pedro Affonso Ferreira. O valente ma- 
rinheiro Marcilio Dias foi morto neste dia. As bandeiras do 
Paraguary, Marquéz de Olinda, Salto-Oriental e as de 4 chatas 
ficaram no poder dos vencedores. O chefe Barroso (depois al- 
mirante) foi agraciado com o titulo de barão do Amazonas, 


12 DE JUNHO 


1614. — Manuel de Souza d'Eca repelle, no fortim do Ro- 
sario, em Jericoacoara, um ataque dos Francezes, dirigidos por 
Du Prat. 


1627. — O almirante hollandez Pieter Heyn apodera-se, no 
rio Pitanga (Bahia), de alguns navios mercantes. Um delles 
era defendido por 150 homens, commandados pelo capitão 
Wrancisco Padilha, que se tornara famoso no assedio da Bahia 
em 1624. “Esta gente”. diz c chronista hollandez Jean de Leal, 
“defendeu-se intrepidamente, oppondo tal resistencia aos na- 
vios, que os nossos não ousavam abordal-os, e sem duvida te- 
riam voltado costas sem haverem feito cousa alguma, si o al- 
mirante Peiter Pieterszoon Heyn, que, passando ao hiate Vos. 
se reunira a elles, os não impellisse quasi á forca contra os 
Portuguezes”. Padilha e quasi todos os seus companheiros 
foram mortos neste combate. 


1641. — Tratado entre Portugal e Hollanda, assignado em 


Haya. Estipulava a suspensão de hostilidades por espaço de 


10 annos. Nenhuma das duas partes respeitou o ajustado. 
1707. — Reunião do Synodo diocesano, convocado pelo ar- 
cebispo da Bahia, d. Sebastião Monteiro da Vide. Nelle foram 


acceitas, no dia 8 de Julho. as “Constituições primeiras do 
arcebispado da Bahia”. : 

1812. — O tenente-coronel Ignacio dos Santos Abreu, de- 
pois de um combate de quatro horas, derrota junto ao arroio 


Laureles (Banda Oriental) os Charruas e Minuanos, alliados 


de Artigas. 

1816. —0 general Carlos Frederico Lecór (depois visconde 
de Laguna) parte do Rio de Janeiro, com a nomeação de com- 
mandante em chefe do exercito destinado á occupação da 
Banda Oriental do Uruguay. Na mesma occasião, partiu a in- 
fantaria da divisão portugueza dos voluntarios reaes. 

1817. — São fuzilados na Bahia, por sentença de uma com- 
missão militar, os seguintes membros do Governo provisorio 
da revolução pernambucana: Domingos José Martins, nego- 
ciânte, natural do Espirito-Santo, idade 33 annos; padre Mi- 
guel Joaquim de Almeida e Castro, professor de Rhetorica, na- 
tural do Rio Grande do Norte, 48 annos, e dr. José Luiz de 
Mendonça, natural de Porto-Calvo, 25 annos. 

1819. — O conde de Figueira, capitão-general do Rio 
Grande do Sul, entra em São Nicolau (Missões Brasileiras) e, 
encontrando a povoação abandonada desde a vespera pelos 
Corrientinos, destaca contra os fugitivos um corpo de cavallaria 
(veja 13 de Junho). Em São Nicolau deixou o inimigo quatro 
peças de artilharia, 

1828. — O almirante lord Cochrane entra á noite no porto 
da Bahia, com a nan D. Pedro 1, a fragata Carolina (depois 
Paraguassú) e a corveta Maria da Gloria, Pencicnava atacar a 
nau D. João VI, mas, faltando-lhe o vento, voltou com a 
vasante da maré, passando por entre os navios portuguezes, 
que estavam mais ao largo. 

1831. — A fragata Volage, que conduzia o duque de Bra- 
gança (d. Pedro:I, do Brasil), chega a Cherburgo. Quasi ao 
mesmo tempo, entrou em Brest a corveta La Seine, com a 
rainha de Portugal, d. Maria II (veja 12 de Abril). 

1840. — O coronel Loureiro (veja 11 de Junho) entra em 
São Gabriel. Os insurgentes tinham evacuado essa povoação, 
abandonando tres boccas de fogo. 

1855. — Bernardo de Souza Franco (depois visconde de 
Souza Franco) toma assento no Senado. 

1880. — Solennes exequias na igreja da Santa Cruz dos 
Militares (córte) em suffragio da alma do duque de Caxias. 
Acham-se presentes ss. mm, imperiaes, o ministerio, senado- 
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ves, deputados, grandes do Imperio, militares de terra e mar, 
difforentes commissões e povo. Forma toda a tropa da córte 
para fazer-lhe as honras funebres; as fortalezas e vasos de 
guerra dão tiros de 10 em 10 minutos; fecham-se todas as re- 
partições publicas, e os consulados e nºvios de guerra con- 
servam as bandeiras a meio pão. 


13 DE JUNHO 


1624, — Um destacamento hollandez é destroçado, perto 
da cidade da Bahia, pelo capitão Manuel Gonçalves. 


1643. —O alferes João da Paz, que commandava 2 lanchas, 
ataca e toma 4 lancha hollandeza com 2 peças, na costa da ilha 
do Maranhão. Ficam prisioneiros 27 inimigos. 

1645. — Rompimento da insurreição pernambucana contra 
o dominio hollandez. 

1682. — Entrada solenne do primeiro bispo do Rio de 
Janeiro, d. José de Barros Alarcão. 

1763. — Nascimento de José Bonifacio de Andrada e Silva, 
em Santos. 

1805. — Nascimento de Manuel Marques de Souza (terceiro 
deste nome, depois conde de Porto-Alegre). Falleceu no Rio 
de Janeiro a 18 de Julho de 1875 (veja esta data). 

1819. — O major José Maria da Gama (depois general e 
barão de Saycan) alcança e destroca, no Passo de Santo Tsi- 
aro (Uruguay), a retaguarda dos Corrientinos, que haviam 
abandonado São Nicolau. O inimigo perdeu nessa cefrega 
1 peça e 54 mortos e prisioneiros (veja 12 de Junho). 

— No mesmo dia, a partida do tenente Fabiano Pinto der- 
rotou em Santo Christo o tenente-coronel Vicente Tiraparé, 
ficando morto este chefe, um dos mais audazes das tropas de 
Artigas. LR 

1832. — Os thefes legalistas José do Valle e Manuel de 
Araujo Cortez derrotam em Cobra (Ceará) o caudilho Queiroz, 
partidario de Pinto Madeira. 

1836. — Calderón e Silva Tavares repellem, no forte de 
São Miguel, o caudilho Crescencio, das forças insurgentes do 
Rio Grande do Sul. 

1842, — Morre no Rio de Janeiro o general marquez de 
Barbacena (Felisberto Caldeira Brant Pontes de Oliveira e 
Horta), senador do Imperio. Nasceu a 19 de Setembro de 
1772, nos arredores de Marianna (Minas Geraes), e represecre 
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tou papel importante na nossa historia politica, diplomatica 
e militar, Foi general em chefe do Exereito Brasileiro em 
operações no Rio Grande do Sul em 1827, e nessa campa- 
nha se deu a batalha de Ituzáingo, empenhada com forças 
muito inferiores contra os Argentinos e Orientaes., 

1845. — Morre em Paris o almirante barão do Rio da Prata 
(Rodrigo Pinto Guedes), nascido em Grediz a 147 de Julho de 
1762. Foi sepultado no cemiterio de Montmartre. Distinguiu-se 
na marinha portugueza durante as guerras com a França, e, 
como major-general da esquadra do marquez de Niza, que 
operou no Mediterraneo ás ordens de Nelson, mereceu a :s- 
tima e o louvor deste grande marinheiro. Commandou a nossa 
esquadra em operações contra as Provincias Unidas do Rio da 
Prata, desde Maio de 1826 até á conclusão da guerra em 1828. 
O unico combate que dirigiu então em pessõa foi o de Monte. 
Santiago (7 e 8 de Abril de 1827). Durante o seu commando, 
soffremos os dous revezes de Juncal (9 de Fevereiro de 1827) 
e o de Patagones (7 de Março); mas os melhores navios da 
esquadra argentina e muitos corsarios foram destruidos em 
outros combates geraes ou parciaes, 

1865. — O fogo das baterias volantes de Riachuelo tinha 
. arruinado completamente, no dia 11, a nossa corveta Jequili- 
nhonha. Todos os esforços, empregados para tiral-a do banco 
em que jazia, foram inuteis. Barroso resolveu então, no dia 13, 
abandonal-a. A guarnição passou-se para a Mearim (Elisiario 
Barbosa) e Araguary (Hoonholtz), e, quando se começava a 
encravar os canhões, os Paraguayos romperam de terra um 
vivo fogo de artilharia ce fuzilaria, a que as nossas duas ca- 
nhoneiras responderam, incorporando-se pouco depois á es- 
quadra. Tivemos neste dia 5 mortos e 8 feridos. 

— O general Bartholomeu Mitre entrega a presidencia da 
Republica Argentina ao vice-presidente dr. Paz, e parte para 
o acampamento da Concordia. 

1868. — Tomada de Corumbá. — A praça era defendida por 
313 Paraguayos, ao mando do tenente-coronel Hermogenes 
Cabral, e pelos vapores de guerra, Anhambahy e Rio-Apa, Foi 
tomada de assalto pelo tenente-coronel Antonio Maria Coelho 
(depois general e barão de Anhambahy), á frente de 430 ho- 
mens. A guarnição foi posta em fuga, perdendo 152 homens 
e prisioneiros, 6 canhões e 4 handeira. O tenente-coronel 
Cabral foi morto. Tratou logo o commandante brasileiro de 
responder ao fogo dos vapores, que haviam começado a bom- 
bardear a povoação, e conseguiu forçal-os á retirada, com 
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grandes avarias. Custou-nos este feito de armas 30 mortos e 
feridos, apenas. Cerca de 500 Brasileiros foram libertados. 
No dia 23 chegou a Corumbá o presidente de Matto-Grosso, 
Couto de Magalhães. Informado de que a variola começava a 
fazer estragos nas fileiras da columna expedicionaria e de 
que brevemente iam chegar tropas paraguayas, ordenou o 
abandono immediato de Corumbá. A evacuação teve logar 
no dia 24. 

1875. — Inauguração da Estrada de. Ferro de Macahé a 
Campos. 

1880. — Inauguração da Escola de Bellas-Artes da Ba- 
hia. 


14 DE JUNHO 


1801. — Nascimento de Pedro Guilherme Lund, em Copen- 
hague. Este modesto sabio viveu no Brasil desde 1827 e fal- 
leceu em Lagôa Santa (Minas Geraes) a 5 de Maio de 1889. 
De 1841 a 1843, continuando os seus estudos sobre a Paleonto- 
logia brasileira, descobriu em cavernas calcareas, das vizi- 
nhancças de Santa Luzia, restos humanos da época quaternaria. 
quando a existencia do homem prehistorico era ainda desco- 
nhecida ou contestada na Europa. Deixou trabalhos impor- 
tantes e um nome hoje geralmente conhecido no mundo in- 
teiro entre os scientistas. 


1818. — Uma columna de cavallaria, ao mando de Bento 
Manuel Ribeiro, repelle em Chapicuy (Banda Oriental) a de 
Fructuoso Rivera, que pretendera arrebatar as cavalhadas do 
exercito do general Curado. 

1839. — Nascimento de Antonio Carlos Gomes, em Cam- . 
pinas. 

1857. — Inauguração da estatua de José Clemente Pereira, 
na sala de honra do Hospicio dos Alienados (então chamado 
Hospicio de Pedro TI). A estatua, trabalhada em marmore 
por Fernando Petrich, foi offerecida pelo imperador. 

1866. — A's 114 horas da manhã a artilharia paraguaya, 
dirigida pelo general Brúguez, rompe um vigoroso bombar. 
deamento sobre o centro e esquerda do acampamento alliado 
em Tuyuty, empregando mais de 30 canhões e lançando 
para cima de 3.000 projecteis. O Exercito Brasileiro teve 
72 mortos e feridos; o oriental, 34. 

1875. — Inauguração dos trabalhos de construeção da 
strada de Ferro de Carangola. 
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1880. — Morre em Cuyabá o chefe de esquadra refor- 
mado barão de Melgaço (Augusto Leverger), nascido em St. 
Malo (França), a 30 de Janeiro de 1802, Foi um dos mais 
brilhantes officiaes da nossa marinha durante a guerra do 
Rio da Prata, de 1826 a 1828, servindo a principio como 
ajudante de ordens do chefe Norton e depois como comman- 
dante da bombardeira 19 de Outubro e da corveta Dorrego. 
Em 1865, por occasião da invasão paraguaya em Matto- 
Grosso, acceitou o commando dos guardas nacionaes e vo- 
luntarios e com elles formou o acampamento de Melgaço, 
para defender a capital da provincia. O prestigio do seu 
nome, mais que as forças então reunidas, conteve o inimigo 
“e salvou Cuyabá. O barão de Melgaço não foi somente um 
bravo e honrado militar, foi tambem um erudito, traba- 
lhador incansavel e administrador intelligente e honestis- 
simo. Alguns dos seus eseriptos têm sido publicados. 


15 DE JUNHO 


1635. — Os capitães Antonio Bezerra e João Lopes Bar- 
balho, sahindo da fortaleza de Nazareth do Cabo pela madru- 
gada, emboscam-se no campo do Lazaro, meia legua adeante, 
e ao escurecer atacam a espada uma guarda dos sitiantes, e 
degollam 38 homens. 

1646. — André Vidal e Fernandes Vieira, que a 13 haviam 
partido do Arraial-Novo para atacar os Hollandezes da ilha 
de Itamaracá, chegam no dia 14 ao porto dos Marcos, onde 
estava o hiate Spreeuw, de 4 peças e guarnecido por 30 
homens. Na madrugada de 15, mandam contra esse navio 2 
botes, cada um levando 12 homens escolhidos. Uma destas 
pequenas embarcações foi a pique; a outra, commandada 
pelo sargento Francisco Martins Cachadas, conseguiu: abor- 
dar e render o Spreewaw, depois de vivo combate. Guarnecida 
logo a presa, Vidal e Vieira foram em busca de 2 outros navios 
inimigos, as caravellas Lichthart e Hamel, postadas a grande 
distancia úma da outra no canal de Itapiçuma. Os inimigos 
abandonaram precipitadamente esses navios, incendiando o 
primeiro delles; o segundo ficou em poder dos nossos. Outro, 
o hiate Gulde Rhee, que estava na entrada Norte do canal, 
correu a refugiar-se sob a protecção do forte de Orange. No 
mesmo dia, o capitão Antonio Gonçalves Tição desembarcou 
na ilha e começou a devastar as plantações (veja 21 de 


Junho). 
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1828. — D. Pedro I demitte o ministro da Guerra, general 
Bento Barroso Pereira, em consequencia“da revolta de soldados 
estrangeiros, suffocada no dia 114. Este acto do imperador 
levou todos os outros ministros, menos o dos Estrangeiros 
(marquez de Aracaty) a apresentar as suas demissões. Eram 
elles os deputados Araujo Lima (Olinda), Calmon (Abrantes), 
Teixeira de Gouveia e o chefe de divisão Diogo de Britto 
(Gabinete de 20 de Novembro de 4827). Os deputados Gosta 
Carvalho (Monte Alegre) e Vasconcellos, convidados, não ac- 
ceitaram a missão de formar novo Ministerio. Chamado então, 
o deputado José Clemente Pereira organizou um Gabinete, que 
governou até 4 de Dezembro de 1829. 


1836. — Reacção em Porto-Alegre contra o governo revo- 
lucionario. Foi promovida pelo então major Manuel Marques 
de Souza (depois coronel e conde de Porto-Alegre). Elle e 
outros prisioneiros, secundados pela população, levantaram- 
se e prenderam o vice-presidente Marciano Pereira, o 20- 
vernador militar Silvano José Monteiro de Araujo e os prin- 
cipaes revolucionarios. O velho marechal João de Deus Menna 
Barreto (visconde de São Gabriel) assumiu o commando da 
praça. Desde ahi até á terminação da guerra civil, a cidade 
de Porto-Alegre conservou-se no poder da autoridade legal. 

1840. — Combate de Frecheiras (Piauhy). — Os insurgen- 
tes (“balaios”), commandados por Domingos Ferreira de 
Veras, são completamente derrotados pelas forças combina- 
das do Ceará, Piauhy e Maranhão, aa mando dos tenentes- 
coroneis Francisco Xavier Torres e Manuel] Antonio da Silva. 


16 DE JUNHO 


1556. — Naufragio da nau Nossa Senhora da Ajuda, nos 
baixos de d. Rodrigo. Fsse navio, sahido da Bahia no dia 2, 
conduzia a Lishôa o primeiro bispo do Brasil, d. Pedro Fer- 
nandes Sardinha, o deão, dous conegos e alguns homens e se- 
nhoras principaes da Bahia. Os naufragos foram todos mortos 
e devorados pelos selvagens, junto da margem esquerda do rio 
São Miguel, 

1630. — Luiz Barbalho ataca, por ordem de Mathias de 
Albuquerque, as obras do forte que os Hollandezes começavam 
a construir e ao qual deram o nome de Bruyn (Brum). O com- 
bate durou duas horas, retirando-se os nossos com alguma 
perda (nas Memorias Diarias, esta acção tem a data de 13 
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de Junho; e Porto-Seguro attribue-lhe a data de 48 de Julho, 
em que houve outro combate). 

1695. — O governador do Rio de Janeiro, Sebastião de 
Castro Caldas, remette para Lisbôa amostras de ouro do terri- 
torio depois chamado de Minas Geraes, As primeiras minas 
ahi descobertas pelos Paulistas foram as de Ilaberaba, em 
1694, depois as de Ouro-Branco, na serra de Ilatiaya, e as de 
Ouro-Preto. 

1818. — O major Antero José Ferreira de Brilto (depois 
Lenente-general)) ataca e rende em Castilhos (Banda Oriental) 
o Lenente-coronel Lalorre, das forças do general Artigas. 

1827. — O major Luiz Alves de Lima (depois duque de 
Uaxias) sae de Montevidéo, á noite, com 150 homens, atravessa 
a linha dos sitiantes e assalta e toma no porto do Bucco um 
lanchão inimigo. 

1828. — O brigue brasileiro Niger, de 11 Doccas de fogo 
(commandante Phomaz Craig), ataca e persegue no Rio da 
Prata o brigue corsario argentino General Brandzen, de 17 
canhões, commandado por George C, de Kay, e tripulado por 
Americanos e Inglezes. Voltava dos Estados-Unidos, depois 
de ter feito muitas presas. Com a canhonada, acudiram outros 
navios da divisão Norton, e o General Brandzen foi enca- 
lhar debaixo dos fogos da bateria de Ponta de Lara. O Niger 
e os navios de maior calado tiveram que fundear ao larga. 
Por ordem de Norton, o brigue-escuna 2 de Julho (William 
Mac Erwing), a bombardeira 19 de Outubro (Augusto Le- 
verger, depois barão de Melgaço) e a escuna União (Cec:l 
Browning, immediato Barroso, depois barão do Amazonas), 
foram atacar o corsario e deram fundo na distancia da 
tiro de pistola. Ao cabo de 20 minutos de fogo, a guarnição 
do corsario arriou a bandeira e fugiu: para a praia, que 
estava bem perto. Nessa occasião, o brigue-escuna 9 dz 
Juneiro (John Williams), indo reunir-se aos combaten- 
tes, encalhou. Continuou o combate entre os nossos navios 
e a bateria, emquanto se trabalhava para safar a 
presa e o 9 de Janeiro. Norton dirigiu-se em um esca- 
ler para bordo deste ultimo navio, e ahi uma bala partiu- 
lhe o braço direito, que no mesmo dia teve de ser amputado. 
Na manhã seguinte, ordenou o chefe brasileiro que fossem in- 
cendiados os 2 navios encalhados, por ser impossivel salval-os. 
Essa ordem recebeu prompta execução, mas o commandante do 
9 de Janeiro e 3 marinheiros demoraram-se a bordo e foram 
aprisionados, quando o inimigo, vindo de terra, tentou extin- 
guir q incendio, A nossa perda foi de 32 mortos e feridos e 4 


- a E Es 
£ 
” 


366 1 


prisioneiros. Por este combate teve Norton uma pensão e a 
dignataria da Ordem Imperial do Cruzeiro. Leverger o Craig 
foram nomeados cavalleiros da mesma Ordem. 

1831. — O deputado dr. Antonio Ferreira França apresenta 
um projecto, estabelecendo que o governo do Brasil fosse vita- 
licio na pessõa do imperador d. Pedro II e depois temporario 
na pessôa de um presidente das Provincias Confederadas do 
Brasil. A Camara decidiu que o projecto não fosse discutido. 

1880. — Morre na Bahia o poeta Antonio Alves de Car- 
valho, 

1884, — Fallecimento de Francisco de Paula de Negreiros 
Sayão Lobato (visconde de Niterói). Nascera a 25 de Maic 
de 1815. Foi ministro de Estado, deputado e senador. 


17 DE JUNHO 


1624. — O coronel Joan van Dorth, governador hollandez 
da cidade da Bahia, indo explorar os arredores da praça, é 
assaltado em Agua de Meninos pelo capitão Francisco Padilha 
e morto de um golpe de espada por este official. O successor 
de van Dorth foi tambem morto em uma emboscada dirigida 
pelo mesmo Padilha (veja 3 de Setembro). Este intrepido 
guerrilheiro era natural do Brasil, provavelmente da Bahia, e 
morreu gloriosamente, combatendo contra o celebre almirante 
Pieter Heyn (veja 12 de Junho de 1627). 

1645. — Primeiro encontro de armas, na guerra da restuu- 
ração de Pernambuco. — O capitão-mór Amador de Araujo, se- 
nhor do engenho Tabatinga, e o pardo Domingos Fagundes, 
logo depois nomeado capitão, atacam e aprisionam o destaca- 
mento hollandez de Ipojuca, e apoderam-se de duas embar- 
cações que iam transportal-o para o Recife. Este ataque deu-se 
no dia 17, e não no dia 19. O tenente Jacob Flemming, citado 
pelo visconde de Porto-Seguro, não estava ahi: partiu do Re- 
cife para Ipojuca, em consequencia da noticia dessa aggressão. 
Domingos Fagundes já tinha 14 annos de campanha e 3 feri- 
mentos. 


17914, — Nascimento da poetisa Delphina Benigna da 
Cunha, em São José do Norte (Rio Grande do Sul), Falleseu 
em 1857. 

1823. — Na Constituinte, o deputado Andrade Lima pro- 
poz, neste dia, que os presidentes de provincia fossem nomeados 
pelo corpo eleitoral e confirmados pelo imperador; não ha- 
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vendo candidatos, ficaria ao chefe de Estado o direito de no- 
mear quem lhe parecesse. Carneiro de Campos (depois mar- 
quez de Caravellas) propoz que os presidentes fossem esco- 
lhidos pelo imperador em listas triplices apresentadas pelas 
juntas eleitoraes das provincias. Depois explicou que essa sua 
proposta visava somente ao periodo de transição que então 
atravessava o Brasil, antes da Constituição, pois que nessa 
época, e desde 1821, já eram electivos os governos provinciaes. 
Em 17 de Setembro, o deputado Antonio Ferreira França pro- 
poz que o art. 2º do projecto de Constituição fosse modifi- 
cado, dizendo-se: “comprehende confederalmente as provin- 
cias”. Fallaram a favor, os deputados Carneiro de Campos 
(marquez de Caravellas), Montezuma (visconde de Jequitinho- 
nha), Alencar e Ferreira França; contra, os deputados Car- 
valho e Mello (visconde da Cachoeira), Silva Lisbôa (visconde 
de Cayrú), Henriques de Rezende, Souza França, Vergueiro, 
Paula e Souza, Lopes Gama (visconde de Maranguape) e Costa 
Barros. 


1831. -— Desde 7 de Abril governava uma regencia provi- 
soria. Neste dia, a Assembléa Geral, presentes 35 senadores e 
88 deputados, elegeu a regencia permanente. Foram eleitos: 
o general Francisco de Lima e Silva, com 81 votos, e os depu- 
tados Costa Carvalho (depois marquez de Monte-Alegre), com 
75, e João Braulio Muniz, com 65. 


1841. — Morre no Rio de Janeiro o conselheiro José de 
Rezende Costa, deputado por Minas Geraes na Constituinte e 
na primeira legislatura do Imperio. Compromettido na conju- 
ração mineira de 1789 para a Independencia do Brasil, foi en- 
tão preso e em 1792 remettido para Cabo-Verde, onde cumpriu 
a pena de 10 annos de degredo. 

1864. — Notas do ministro dos Negocios Estrangeiros do 
Paraguay, dirigidas ao do Brasil e ao conselheiro Saraiva, en- 
viado extraordinario e ministro plenipotenciario em missão 
especial no Rio da Prata, offerecendo a medição do dictado: 
Solano López para o ajuste amigavel dos desaccordos entre os 
governos do Brasil e da Republica Oriental. O gr. Saraiva res- 
pondeu, em 24 de Junho, agradecendo o offerecimento e de- 
clarando que esperava obter amigavelmente do Governo orien- 
tal a solução das questões pendentes. No mesmo sentido res- 
pondeu o ministro dos Negocios Estrangeiros, Dias Vieira, em 
7 de Julho, 


1880. — O imperador do Brasil é convidado para nomear 
um representante seu, incumbido de presidir ao tribunal ar- 
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bitral de Washington, que devia julgar as reclamações apre- 
sentadas aos Estados-Unidos por algumas potencias européas. 
Coube essa missão ão visconde de Arinos (Thomaz Fortunato 
de Brito). os 


18 DE JUNHO 


1504. — Amerigo Vespucci chega a Lisbôa, com 77 dias 
de viagem (veja sua carta a Soderini) desde Cabo-Frio. Par- 
tira, portanto, a 2 de Abril, Esta foi a segunda e ultima expe- 
(dição de Vespucci ao Brasil. Na primeira, sahiu de Lisbôa a 10 
de Maio de 1501, na esquadrilha commandada por André Gon- 
calves, e entrou, de volta, no mesmo porto a 7 de SeLembro do 
anno seguinte. A 10 de Maio de 1503 partiu de Lisbôa, com- 
mandando um dos navios da esquadrilha de Gonçalo Coelho, e, 
desde 10 de Agosto, na ilha de Fernando de Noronha, seu navio 
e outro separaram-se do chefe da expedição. Com elles regres- 
sou Vespucei, depois de Ler estacionado cinco mezes em Cabo- 
Frio. O celebre cosmographo florentino foi o primeiro explo- 
rador da costa brasileira, desde. o cabo de São Roque alé 
Cananéa, o chefe da primeira entrada de Europeus pelo inte- 
rior do Brasil, o primeiro eseriptor que fallou á Europa das 
maravilhas da nossa natureza (carta a Lourenço de Medieis, 
publicada em 1504) e o fundador do primeiro estabelecimento 
europeu no Brasil, a feitoria de Cabo-Frio, onde deixou 24 
homens e 12 peças. Gonçalo Coelho, que seguira para o Sul, 
construiu tambem um forte na bahia do Rio de Janeiro. 
Ambas as fortificações foram destruidas poucos annos de- 
pois pelos Tamoyos. A feitoria de Cabo-Frio ainda em 4511 
foi visitada pela nau Bretoa. Thevet, que esteve entre os 
selvagens do Rio de Janeiro, em 1550 e 14555, falla da 
destruição do forte de Cabo-Frio (Singularitez..., fls. 42 
da 4º ed.), e Grespin (Histoire des Martyrs, ed. de 1597, 
fls. 404) dá noticia da queda de outro forte (“une tour 
de pierre en la rivitre... de Januario”). “Aprês quel- 
ques années”, diz elle, “iceux (os Portuguezes) se portêrent 
si mal à Vendroit des dits habitants naturels, que par 
iceux fut la plus grande partie exterminée, saccagés ot 
mangéce. Les autres s'enfuiêrent dans la haute mer dans un 
bateau. Depuis les susdits n'ont osé y habiter, car leur nom 
y est demeuré si odieux que jusques aujourd'hui ils ont em 
délices et volupté de manger de la teste d'un Portugalois”. 

1653. — O capitão Paulo Teixeira ataca e dispersa os Hol- 
landezes junto á Estancia de Aguiar (arredores do Recife). 
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— Por esse tempo, houve um combate ém Santa Isabel, 
no vio de São Francisco, em que venceu, mas foi morto, O 
capitão Irancisco Barreiros, 

t7tt. — Reacção dos habitantes do Recife, pela maior 
parte Portuguezes curopeus, contra os habitantes de Olinda 
e naluraes da Llerra, que em Novembro do anno anterior ha- 
viam obrigado o governador Caldas a fugir. O bispo d. Ma- 
nuel Alvares Cosla, que cra o governador interino, foi posto 
debaixo de guarda, e na-mesma occasião foram presos 0 ou- 
vidor e o sargento-mór Bernardo Vieixa de Mello. Os reaccio- 
rarios oceupatam desde logo os fortes do Brum, do Buraco € 
das Cinco Pontas. João da Molfa e o mestre-de-campo De- 
mingos Rodrigues Carneiro ficaram governando no Recife. 
O bispo conseguiu fugiv no dia 21 e Toi reunir-se aos de 
Olinda. Começou então a guerra chamada dos “Mascales”. 
Os partidavios de Olinda foram siliar o Recife, rompendo as 
hostilidades no dia 27. 

1814, — Decreto do principe-regente, declarando abertos 
a todas as nações os portos dos seus Estados, em consequencia 
da terminação da guerra com a França. Este decreto referia-se 
unicamente á reabertura do commercio e navegação com a 
Franca, pois desde 1808 estavam os portos do Brasil abertos 
aos navios de todas as nações amigas. 

1822. — Decreto regulando o julgamento dos delictos de 
imprensa no Brasil, assignado pelo principe-regente d. Pedro 
e referendado por José Bonifacio. Fundando-se na “lei su- 
prema da salvação publica. e não querendo”, dizia o principe, 
“offender a liberdade bem entendida da imprensa que tan- 
tos bens tem feito á causa sagrada da liberdade brasilica”, do- 
terminava elle que os delictos de imprensa fossem julgados por 
um jury de 8 membros, escolhidos pelos accusados dentre 24 
cidadãos nomeados pelo corregedor do erime na côrte e os 
ouvidores nas provincias. As penas seriam impostas por essas 
magistrados, segundo as decisões do jury. O procurador da 
Corôa e Fazenda seria o promotor nas causas de imprensa. 
Dos julgados haveria appellação para o principe-regente. 

1823. — Capitulação da guarnição portugueza da villa de 
Itapicurú-mirim, commandada pelo tenente-coronel José Coe- 
lho. — No dia 10, um ataque dos sitiantes hrasileiros, dirigidos 
por Salvador Cardoso de Oliveira, foi repellido; mas, passan- 
do-se para os nossos, no dia 17, o tenente-coronel José Felix 
Pereira de Burgos, com a força que commandava, o tenento- 
coronel Coelho, entendeu que esta deserção tornava impossível 
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a defesa da villa. Os sitiantes ganharam, com a capitulação, 
nove peças. 

1834. — O Senado rejeita a proposição da Camara dos 
Deputados, prohibindo ao ex-imperador d. Pedro I “a en- 
trada no territorio do Brasil ou a residencia em qualquer parte 
delle, mesmo como estrangeiro e individuo particular”. St o 
contrario fizesse, seria “tido e tratado como inimigo e aggres- 
sor da nação brasileira”. O projecto fôra apresentado por Ve- 
nancio Henriques de Rezende e approvado em ultima discussão, 
na Camara dos Deputados, a 30 de Maio, reunindo 61 votos 
contra 19. Um ilustre escriptor brasileiro enganou-se, attri- 
buindo o projecto de banimento a Antonio Ferreira França. 
Este deputado, que era republicano federalista, fallou e votou 
contra, proferindo, entre outras, as seguintes palavras: — 
“D. Pedro I foi o autor da Independencia e da liberdade do 
Brasil. Supponhamos que este homem tem necessidade de vir 
para o Brasil, sem hostilizar-nos. Eu por certo hei de lhe 
abrir a porta”. 


1840. -— O tenente Fortunato José da Costa, com 40 ho- 
mens, tinha sido colocado pelo presidente do Maranhão, co- 
ronel Alves de Lima (depois duque de Caxias) em uma casa 
fortificada no logar denominado Gaiola, à margem esquerda do 
Monim. Atacado nesta data por 300 homens, sob o commando 
de Raymundo Gomes, resistiu durante 18 horas, conseguindo 
repellir o inimigo. — “Grande foi o exemplo do tenente For- 
tunato José da Costa..., a quem o presidente, confiando o 
ponto do Gaiola, só com 40 praças, ordenou que morresse antes 
do que se rendesse, fosse qual fosse o numero dos rebeldes que 
o atacassem”, disse Gonçalves de Magalhães (visconde de 
Araguaya), na sua Memoria historica da revolução do Mara- 
nhão. Fortunato José da Costa foi promovido a capitão. 

— Francisco Pedro de Abreu (barão de Jacuhy) surpre- 
hende na Estancia do Salgado (Arroio Velhaco) o general An- 
tonio de Souza Netto. Este consegue fugir, perdendo o seu 
poncho e toda a bagagem, alguns mortos e prisioneiros. Foi 
morto neste encontro o coronel Affonso José de Almeida Córte 


Real, um dos melhores officiaes do exercito republicano rio- 
grandense. 


1841. — O general João Paulo dos Santos Barreto, estando 
em marcha, repelle no banhado de Inhatium um ataque do 
exercito republicano do Rio Grande do Sul. Distinguiram-se 
neste conflicto os commandantes João Propicio Menna Barreto 
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(barão de São Gabriel), Francisco Pedro de Abreu (barão 
de Jacuhy) e Arruda Camara. 

1842. — Decreto suspendendo as garantias constitucionaes 
no municipio neutro e provincia do Rio de Janeiro, em conse- 
quencia da insurreição dos liberaes em São Paulo e Minas. 

1855. — Morre no Rio de Janeiro o senador Manuel de Car- 
valho Paes de Andrade, que dirigira em Pernambuco a revo- 
lução republicana e separatista de 1824. 

1863. — Laudo do rei dos Belgas, Leopoldo I, favoravel ao 
Brasil, na questão que motivara o rompimento das relações 
diplomaticas com a Grã-Bretanha. 

1865. — Combate da passagem de Mercedes. — O general 
Robles, commandante em chefe do exercito paraguayo em 
Gorrientes, estabelecera baterias na barranca de Mercedes, um 
pouco acima do Empedrado, com o fim de cortar todas as 
communicações entre a esquadra brasileira vencedora em 
Riachuelo e a base de operações dos alliados. Isso obrigou » 
chefe Barroso, cuja missão era bloquear as posições occupadas 
pelos Paraguayos, a descer o rio, para não ficar bloqueado. 
Desde que o inimigo avançava para o Sul, no territorio de 
Corrientes, era preciso que Barroso seguisse na mesma dire- 
eção, até á linha de frente, que o exercito alliado alli man- 
tinha em terra. No dia 18, forçou elle a passagem de Mer- 
cedes, apesar do fogo de 36 canhões e dos batalhões de 
infantaria ns. 20, 214 e 23. "Tivemos apenas 14 mortos e 
feridos, figurando entre os primeiros o commandante Bo- 
nifacio de Santa-Anna. A esquadra foi fundear no Chim- 
bolar, entre Empedrado, ao Norte, e Bella-Vista, ao Sul. 
As pecas montadas na barranca de Mercedes eram dirigidas 
pelo general Robles em pessõa. 

1890. — Organiza-se na côrte uma commissão, com- 
posta do visconde de Pelotas, barão de Iguatemy, barão ae 
São Francisco Filho, José M. de Oliveira Castro, visconde da, 
Gavea, visconde de Figueiredo, barão de Mesquita, barão do 
Rio Bonito e commendador B. de Avila e Souza, para agen- 
ciar donativos para uma estatua equestre ao duque de Caxias, 


19 DE JUNHO 


1822. — Instrucções do ministro José Bonifacio regulando 
o processo da eleição da Constitwinte, convocada por decreto 
de 3 de Junho. — O systema adoptado foi o da eleição indirecta: 
os cidadãos solteiros maiores de 20 annos e todos os cidadãos 


casados nomeariam nas assembléas parochides os eleitores 
(eleição primaria) e estes, reunidos nas cabeças dos districtos, 
então designados, nomeariam os deputados (eleição secunda- 
ria). Nas assembléas parochiaes o suffragio era muito extenso, 
sendo reconhecido o direito de voto aos analphabetos, e sem 
condição alguma de renda, Só eram excluidos os filhos-fami- 
lias, os que recebessem salarios ou soldadas, os religiosos de 
ordens regulares, os estrangeiros não naturalizados e os eri- 
minosos. As assembléas parochiaes seriam presididas pelo 
presidente da municipalidade, com assistencia do parocho, ou 
pelos vereadores em exercicio, e até pelos transactos, quando 
no termo da cidade ou villa houvesse duas ou mais freguezias. 
Os secretarios e escrutinadores seriam propostos pelo presi- 
dente e approvados ou rejeitados pelos votantes. Finda a 
eleição, todas as listas de votos seriam fechadas, selladas e ve- 
mettidas com as actas ao presidente da Camara da comarca, 
As eleições secundarias eram tambem dirigidas por funceio- 
navios electivos. Reunido o collegio eleitoral na cabeça do 
distrieto, sob a presidencia da autoridade civil mais graduada, 
começava nomeando por acelamação quatro cleitores para 
secretarios c escrutinadores, c elegendo por eserutinio secreto 
um presidente, tambem eleitor, A apuração geral dos votos 
era feita pela Camara Municipal da capital da provincia. 
Assim foram feitas as segundas eleições geraes, a que se 
procedeu no Brasil: as primeiras foram as de 1824, para 
deputados ás Côrtes de Lisbõa. Antes de 1821, as unicas 
eleições populares (indirectas) eram no Brasil as dos mem- 
bros das municipalidades, isso desde o secuio XVI, isto é, 
desde a fundação das nossas mais antigas cidades e villas. 


1828. — O almirante argentino Brown sace de Buenos- 
Aires com uma esquadrilha de escunas e canhoneiras e dirige- 
se à Ensenada, navegando muito perto da costa. Alguns navios 
da 2º divisão brasileira, então sob o commando de Oli- 
veira Botas, puderam approximar-se mais e fizeram fogo 
com as suas pecas de aleance, 

1840. — O caudilho Raymundo Gomes é derrotado em Ve- 
reda (entre o Monim e o Iguará), pelo tenente . Antonio de 
sampaio. 


1860. — Morre no Recife o general José Joaquim Coelho 
(barão da Victoria), nascido em Lisbôa a 25 de Setembro de 
1797, um dos mais illustres soldados que tem tido o Exercito 
Brasileiro, 


1865. — Os Paraguayos, tendo saqueado São Borja, co- 
meçam neste dia a sua marcha para Itaquy. 

1880. — Morre no Rio de Janeiro o jurisconsulto Antonio 
Pereira Rebouças. Seus servicos ao Brasil começaram na 
época da Independencia. Foi jornalista na Bahia, e repre- 
sentou papel muito notavel nas discussões da Camara dos 
Deputados, durante a Regencia. Nascera em Maragogipe a 10 
de Agosto de 1798. Por aeto legislativo especial, atten- 
dendo ao seu saber juridico, foi habilitado a exercer a advo- 
cacia, independente de provisão, como si fosse formado em 
Direito, 


20 DE JUNHO 


1625. — Chega á bahia da Traição a esquadra do almirante 
Boudewijn Hendrikszoon, procedente das costas da Bahia (veja 
26 de Maio). Ali desembarcaram os Hollandezes e fizeram 
tres entrincheiramentos, entrando em relações com os indi- 
genas. Mathias de Albuguerque expediu contra elles algu- 
mas forças, sob o commando de Francisco Coelho de Carva- 
lho (veja 4 de Julho). 

1657. — O mestre-de-campo-general Francisco Barreto dv 
Menezes (o vencedor dos Guararapes e restaurador de Per- 
nambuco) toma posse, na Bahia, do cargo de governador e ca- 
pitão-geral do Estado do Brasil. Governou até 24 de Junho de 
1663 e falleceu em Lishôa a 24 de Janeiro de 1688 (veja 16 de 
Abril de 1648). 

1699. — Desde 1671, tinha o eremita Antonio de Caminha 
construido, dentro de um bosque, no outeiro até então cha- 
mado da Ponta da Carioca, uma pequena e fragil capella, dedi- 
cada a Nossa Senhora da Gloria. Os romeiros dessa ermida 
formaram pouco depois uma irmandade, e o dr. Claudio Gurgei 
do Amaral, que havia comprado ao capitão Gabriel da Rocha 
Freire as terras do outeiro, doou-as por escriptura desta data 
aos irmãos de Nossa Senhora da Gloria, com a condição de 
levantarem naquelle logar outra ermida permanente, onde elle 
doador e seus descendentes deveriam ser sepultados. O nove 
templo, que é a actual igreja de Nossa Senhora da Gloria do 
Outeiro, começou a ser construido em 1714. José de Alen- 
car, inspivou-se nestes faetos, escrevendo O Ermitão du 
Gloria. 

1818. — O furriel Antonio Pinto da Silva, entrincheirado 
em uma casa, no Passo de Santa-Maria (Uruguay), com 14 
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milicianos, resiste durante oito horas aos ataques de 132 Cor- 
rientinos das forças de Artigas. Chegando o general Chagas 
Santos, o inimigo poz-se em fuga, perdendo nos differentes 
ataques e na retirada 81 mortos e feridos. 

1827. — O marquez de Barbacena entrega o commando do 
exercito em operações no Rio Grande do Sul ao general Gus- 
tavo Brown. 

1842. — O general Caxias entra em Sorocaba. Na ves- 
pera, tinham-se dispersado os insurgentes, fugindo o seu 
chefe, Raphael Tobias de Aguiar, para o Rio Grande do Sul, 
onde foi aprisionado cinco mezes depois, em Passo Fundo. 
Restabelecida a ordem nos districtos de Oéste e Norte de 
São Paulo, Caxias voltou para a capital, A rebellião manti- 
nha ainda alguma força armada nos distrietos de Léste, onãe 
se deu, em Silveiras, no dia 12 de Julho, o ultimo combate 
dessa guerra civil. 

1870. — Aecôrdo preliminar de paz com o | Paraguay, 
assignado em Assumpção. 

1887. — Fallece o desembargador Luiz Fortunato de 
Brito Abreu (Souza Menezes, grande advogado, Foi cheto 
de Policia da côrte, 


Pai 
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156083— O padre Manuel da Nobrega parte do Iperoig 
para São Vicente. Anchieta continúa, como refém, entre cs 
Tamoyos, até 14 de Setembro (veja 5 de Maio). 

1629. — O capitão Pedro da Costa Favella parte de Belém 
do Pará (Berredo, 254) com a missão de tomar ou render 6 
forte de Taurege (Torrego), construido pelos Inglezes na mar- 
gem esquerda do Amazonas. Nada consegue e suspende as 
hostilidades, retirando-se para a aldeia de Mariocay, à espera 
de reforços. O forte de Torrego só foi tomado no dia 24 
de Outubro, por Pedro Teixeira. 

1632. — Pela madrugada, os Hollandezes saem do forte 
de Waerdenhureh, na Ponta da Asseca (margem direita do 
Beberibe), e atacam a estancia de Nossa Senhora da Victoria, 
Eis SM por Martim Soares Moreno. Acode o general Ma- 
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navio hollandez fundeado junto á ilha do Cheira-Dinheiro 
(ilha do Nogueira). 


1640. — Chega á Bahia, com 74 dias de viagem, a esqua- 
dra commandada pelo marquez de Montalvão, primeiro vice- 
rei nomeado para o Brasil. As datas que até aqui têm sido 
dadas para a sua posse são inacceitaveis (Miralles dá 26 de 
maio; Accioly e Porto-Seguro, 5 de Junho). 


1645. — O coronel Hendrick van Haus, commandante em 
chefe das tropas hollandezas, parte do Recife para combater 
a insurreição pernambucana (data de M. van den Brosck). 

1646. — Com as vantagens alcançadas na manhã de 45, 
Vidal e Vieira encarregaram o capitão Antonio Gonçalves Ti- 
ção de devastar as plantações da ilha de Itamaracá; depois, 
passaram-se estes dous chefes para a ilha com as suas tro- 
pas. No dia 21, os Hollandezes evacuaram os entrincheira- 
mentos da villa Sehkoppe (villa da Conceição), abandonando 148 
peças. Vidal e Vieira, informados de que iam chegar grandes 
reforços aos Hollandezes, voltaram para o arraial, deixando co- 
meçadas as obras de um forte no porto de Marcos. O sargento- 
mór Antonio Dias Cardoso conservou-se na ilha até ao dia 29, 
recolheu a artilharia da villa Schkoppe e destruiu as suas trin- 
cheiras. 

1817. — Morre no Rio de Janeiro o ministro conde da 
Barca (Antonio de Araujo de Azevedo), nascido em Ponte de 
Lima a 14 de Maio de 1754. Foi enviado extraordinario e mi- 
nistro plenipotenciario de Portugal na Hollanda, Russia e 
França, e promoveu a fundação da Academia de Bellas-Artes 
do Rio de Janeiro. Publicou algumas tradueções em verse 
e outros escriptos literarios e politicos. Sua escolhida livra- 
ria foi comprada pelo Governo « incorporada á Bibliotheca 
Real (hoje Nacional). Foi o mais illustre dos estadistas portu- 
guezes que auxiliaram d. João VI nos seus projectos de pro- 
mover o adeantamento e grandeza do Brasil. “Temos esperan- 
ca”, disse o conde da Barca à Neukomm, “de fundar um novo 
imperio nesta America” (Memorias, de Neukomm). 

1827. — O tenente José Theodoro da Silva (Juca Theo- 
dero) ataca e dispersa em Aceguá (Banda Oriental) a escolta 
do general Alvear, commandante em chefe do exercito argen- 
tino. O general poude escapar, perdendo 16 homens, entre 
mortos e prisioneiros. 

1829. ——- Nasce no Rio de Janeiro Joaquim Maria Ma- 
chado de Assis, grande romancista. Foi o primeiro presi- 
dente da Academia de Letras e redactor de varios jornaes, 
entre elles a Semana Ilustrada (1860-1876), de Henrique 
Fleiuss. Faleceu a 29 de Setembro de 1899, 
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1844. — Ataque da villa do Jaguarão, pelos republicanos do 
Rio Grande do Sul, ao mando do coronel Antonio Manuel do 
Amaral. Foram repellidos por um destacamento de mazi- 
nheiros, á cuja frente se poz o primeiro-tenente Antonio Af- 
fonso de Lima, commandante da escuna: Ibicuhy, por um es- 
quadrão da guarda nacional, ao mando do capitão Balbino 
Francisco de Souza, e por alguns cidadãos que se armaram. A 
referida escuna e os lanchões Gaivota e Torres apoiaram a de- 
fesa. O coronel Amaral foi morto neste combate. 

1845. — Fallecimento de Bernardo Jacintho da Veiga, pre- 
sidente da provincia de Minas Geraes, durante a revolução de 
1842. Era irmão de Evaristo da Veiga. 

1864. — Fallecimento do senador visconde de Maranguape 
(Caetano Maria de Paiva Lopes Gama). Foi varias vezes 
ministro de Estado. 


22 DE JUNHO 


1552. — Chega á Bahia o primeiro bispo do Brasil, d. Pedro 
Fernandes Sardinha, suppliciado quatro annos depois pelos 
selvagens (veja 16 de Junho de 1556). Porto-Seguro enganou- 
se dando para a sua chegada o anno de 1551. 

1633. — Capilulação da villa da Conceição de Itamaracá, 
sitiada pelos Hollandezes, ao mando de Sigismund van Sch- 
koppe. Governava ahi o mesmo capitão-mór Salvador Pinhei- 
ro, que a havia defendido em 1631. A villa passou a chamar-se 
Schkoppe, durante o dominio hollandez. 

1640. — Convenção assignada no collegio dos Jesuitas do 
Rio de Janeiro, entre os padres Dias Tado, procurador dos mis- 
sionarios do Paraguay e Pucuman, Pedro de Moura, visitador- 
geral da provincia do Brasil, José da Costa, reitor do collegio 
do Rio de Janeiro, e Matheus Dias, procurador do mesmo col- 
legio, de uma parte, e da oulra, a municipalidade e os pro- 
curadores do povo do Rio de Janeiro. Esta convenção poz 
termo aos motins que se deram na cidade, por terem os Je- 
suitas publicado o breve de 22 de Abril de 1639, de Urbano 
VIII, innovando as bullas de 1637 (28 de Maio e 2 de Junho) 
em favor da liberdade dos Indios. O collegio foi atacado e in- 
vadido pelos partidarios da eseravidão, conseguindo a custo 
Salvador Corrêia de Sá, então governador, conter os aggresso- 
res e salvar a vida dos Jesuitas. Foram estes forçados assim 
à concordar na suspensão das ordens da Curia romana. Em 
santos e São Paulo produziram-se iguaes desordens com a 


publicação do breve. A 143 de Julho foram os Jesuitas ex- 
pulsos de São Paulo. 

1646. — Aportam ao Recife (dala de Nicuhoff) dous na- 
vios hollandezes, o Valk e o Elisabeth, com a noticia da pro- 
xima chegada de reforços. A praça estava sitiada, desde e 
anno anterior, por Fernandes Vieira e Vidal de Negreiros, 
e OS viveres escasseavam. A noticia do proximo soccorro foi 
muito festejada, cunhando-se então uma medalha, de que 
só foram tirados dous exemplares, com a seguinte inseripção 
em hollandez: —.“O Recife foi salvo pelo Valk e pelo Eli- 
sabeth”. Hsta medalha e as moedas obsidionaes deste anno 
no Recife são os mais aútigos documentos numismaticos 
cunhados no Brasil, O Instituto Historico possue tres moe- 
das obsidionaes. 

1832. — Combate de Missão-Velha (Ceará). — O presi- 
dente da provincia, José Mariano de Albuquerque Cavalcanti, 
derrota o coronel Pinto Madeira, chefe da insurreição restau- 
radora. 

1840, — Raymundo Gomes, um dos caudilhos da insur- 
reição maranhense, é derrotado em Cantinho pelo tenente An- 
tonio de Sampaio. 

1841. — Combate pouco importante, no Passo de São Bor- 
ja, do rio Santa Maria, entre o exercito imperial, ao mando 
do general João Paulo dos Santos Barreto, e as tropas repu- 
blicanas do Rio Grande do Sul. 

1874. — Fica terminado, no Recife, o assentamento do 
cabo submarino transatlantico, e começa neste dia a corres- 
pondencia telegraphica entre o Brasil e a Europa. No dia 49 
de Janeiro tinha sido inaugurado o cabo submarino costeiro 
entre o Rio de Janeiro ce Pará. 


23 DE JUNHO 


4645. — Primeiros tiroteios entre as tropas hollandezas 
(coronel Haus) e os insurgentes de Pernambuco (Amador de 
Araujo), junto ao engenho Tabatinga e ao rio Pendirama. 

4810. — Tendo o principe-regente d. João (depois dom 
João VI) escolhido para o estabelecimento da Bibliotheca Real, 
que resolvera fundar no Rio de Janeiro, o edificio do Hospital 
do Carmo, foi essa decisão communicada pelo ministro conde 
de Aguiar (logo depois marquez), em officio de 23 de Ju- 
nho de 1810, à ordem terceira que mantinha o hospital o 
que o transferiu então para o Recolhimento do Parto. Em 
princípios de 1811, a Bibliotheca Real foi franqueada ao pu- 
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blico. Depois da Independencia, tomou o nome de Biblio- 
theca Imperial e Publica, em 1858 foi removida para o edi- 
ficio no largo da Lapa e em 1906 transferida para o grande 
edificio na avenida Rio-Branco, sendo seu director o dr. Ma- 
nuel Cicero Peregrino da Silva. 

1827. — Um destacamento do corsario argentino Presidente 
desembarca na ponta dos Castelhanos, da ilha Grande, e ahi é 
repellido e destroçado por alguns milicianos, ao mando de 
Bento José Gomes, 


1865. — Eº lançado dos estaleiros do Arsenal de Marinha 
do Rio de Janeiro o Tamandaré, um dos encouraçados que alli 
eram construidos, primeiro navio desse genero que cahiu ao 
mar na America do Sul. Em Maio de 1868, dizia o ministro 
da Marinha Affonso Celso (visconde de Ouro-Preto), fallando 
do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro: — “Em menos de 
tres annos, de seus estaleiros cahiram ao mar uma corveta du 
madeira, tres encouraçados, seis monitores e duas bombar- 
deiras, além da reconstrucção quasi completa de uma fragata 
e duas canhoneiras,..” 

1866. — Morre em Pisa, na Italia, com 50 annos de idade, 
o senador barão de Quarahim (Pedro Rodrigues Fernandes 
Ghaves), natural do Rio Grande do Sul e chefe do Partido 
Conservador da sua provincia. 

1870. — Morre na Bahia o marechal-de-campo Alexandre 
Gomes de Argollo Ferrão (visconde de Itaparica), nascido na 
mesma cidade em 8 de Agosto de 1821. Começou a servir, 
como voluntario, em 1837, no assedio da Bahia, e muito sº 
distinguiu na guerra do Paraguay, commandando a principio 
uma divisão e depois um corpo de exercito, até á batalha de 
Itororó, em que foi ferido (6 de Dezembro de 1868). Em 21 
de Março de 1868 tomou as trincheiras do Saure, o que 
obrigou o general Barrios a abandonar as extensas linhas de 
Curupaity, Sauce, Rojas, Angulo e Espinillo, e tambem a 
linha interior de Passo-Pucú. 


24 DE JUNHO 


1503. — Suppõe Varnhagen ter sido descoberta neste dia 
por Fernando de Noronha a ilha, a que este chamou de São 
João, e que pouco depois ficou conhecida pelo nome de seu 
descobridor. Mas no mappa de Cantino, enviado em Novembro 
de 1502 a Ercole d'Este, duque de Ferrara, já figura aquella 
Nha com o nome de Quaresma. 


“979 


-1639.— O coronel Bento Rodrigues de Oliveira, chefe da 
vanguarda do capitão-mór Pedro Teixeira, encarregado da 
exploração do rio Amazonas, chega ao Paiamino,. primeira 
povoação dos Espanhóes (veja 15 de Agosto), situada sobre o 
rio do mesmo nome, affluente da margem direita do Napo. 
Pedro '"Peixeira só alli chegou a 15 de Agosto (veja esta daia 
e 3 de Julho). 

1645. — Edital de João Fernandes Vieira, chamando ás 
armas os Pernambucanos. Vieira estava então na Matta do 
Brasil. g 

— Amador de Araujo e Domingos Fagundes, emboscados 
juntos ao engenho Tabatinga, destroçam um destacamento 
hollandez ao mando de Wenzel Smit, das forças do coronel 
Hendrick van Haus, que na vespera entrara em Ipojuca. 

1792. — Parte do Rio de Janeiro para Lisbôa a fragata 
Golfinho, conduzindo alguns dos condemnados da conjuração 
mineira de 1789: o conego Luiz Vieira, o padre Manuel Ro- 
drigues da Costa e outros ccclesiasticos, e com elles Domingos 
Vidal Barbosa, José de Rezende Costa (pae e filho) e João 
Dias da Motta. Estes ultimos foram remettidos para a ilha 
de São Thiago de (Cabo-Frio, ficando presos em Lishôa os 
ceclesiasticos. 

1819. — O general Andrés Artigas, derrotado por José de 
Abreu em Itacoruby (veja 6 de Junho), é aprisionado neste 
dia no Passo de Santo Isidro, no Uruguay, pelo sargento Joa- 
quim Antonio de Santiago, do regimento de infantaria de 
Santa Catharina. Andrés Artigas, vulgarmente chamado “An- 
dresito”, era guarany, nascido em Missões, filho adoptivo do 
general José Artigas. Nos seus primeiros annos tinha o nome 
de Andrés Tacuary. Duas vezes foi derrotado no Rio Grande 
do Sul (14816 e 1819), mas em Corrientes obteve victorias 
sobre os partidarios de Buenos-Aires, repelliu os Paraguayos, 
e foi governador da provincia ou governou-a por meio de ho- 
mens da sua confiança. Falleceu prisioneiro na fortaleza d” 
Santa Cruz, do Rio de Janeiro. 

1820. — Nascimento do grande romancista e homem de 
letras Joaquim Manuel de Macedo, em Itaborahy. Falleceu 
em 414 de Abril de 1882. 

1839. — Morte em São João del Rey o ex-deputado Ba- 
ptista Caetano de Almeida, redactor do Astro de Minas (1827- 
1830) e fundador da Bibliotheca e da Casa de Misericordia 
daquella cidade, 
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1842.— O major Pedro Paulo de Moraes Rego derrota 
em Salto, perto de Areias, um corpo de insurgentes de São 
Paulo, ao mando de Anacleto Ferreira Pinto. 

1855. — Fallece na Bahia o poeta Luiz Joaquim Jun- 
queira Freire, nascido na mesma cidade a 31 de Dezembro 
de 1832. 

1865. — O exercito brasileiro do general Osorio começa 
a passar da margem esquerda para a direita do Uruguay, 
indo reunir-se ao argentino, no acampamento da Concordia. 


25 DE JUNHO 


16314. — Por ordem de Mathias de Albuquerque, o capitão | 
Luiz Barbalho atravessa o Beberibe e desaloja os Hollan- 
dezes do Perrexil, no isthmo de Olinda, onde começavam a 
construir um reducto, a que deram o nome de Bruyn. 
Barbalho arrasou as obras; mas no dia 30 os Hollan- 
dezes, voltando com grandes forças, recomeçaram c con- 
cluiram a construcção. Esse redueto teve depois o nome de 
forte do Buraco. 


1723. — Nascimento, na Bahia, de Antonio da Costa e 
Lima, depois d. Thomaz da Encarnação da Costa e Lima, 
10º bispo de Olinda. Deixou alguns trabalhos estimados, entre 
os quaes a Historia Eeclesige Lusitania (Coimbra, 1759). 

1822, — Sublevação na villa da Cachoeira (Bahia) contra 
a autoridade do general portuguez Madeira. Foi promovida 
pelos coroneis de cavallaria miliciana José de Garcia Pacheco 
e Rodrigo Antonio Falcão Bulcão (depois barão de Belém). 
A Camara Municipal e o povo procederam á acelamação so- 
lenne do principe real d. Pedro, reconhecendo-o como “re- 
gente e defensor perpetuo do Reino do Brasil”, Uma canho- 
neira portugueza dirigiu então, e nos dias seguintes, algurs 
tiros de metralha contra o povo (veja 28 de Junho). Em Ca- 
choeira, organizou-se no dia 26 uma “Junta interina con- 
ciliatoria e de defesa”, Lendo por presidente Antonio Tei- 
xeira de Hreitas Barbosa (depois barão de Itaparica) e por 
secretario o joven advogado Antonio Pereira Rebouças. A essa 
Junta suecedeu um Conselho interino de governo, composto 


de representantes das villas que adheriram á Independencia 
(veja 22 de Setembro). 


1835, — Desembarque do general Manuel Jorge Rodrigues 
(depois barão de Taquary) em Belém do Pará, 
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1837. — Sortida do brigadeiro Cunha. Sae de Porto- 
tNlegre e combate na Fortaleza, Foi morto o major Mazarredo, 
commandante do 8º batalhão, 

1850. — Promulgação do Codigo do Commercio. A com- 
missão que o elaborou compoz-se do ministro da Justiça 
(Buzebio de Queiroz), José Clemente Pereira, Nabuco de 
Araujo, Carvalho Moreira (depois barão do Penedo), Caetano 
Alberto Soares e barão de Mauá. 

1874. — Começa a revolta dos fanalicos “Muckers”, diri- 
gidos por João Jorge Maurer. Enlrineheiraram-se no bosque 
de Ferrabraz, municipio de São Leopoldo, e só foram veneidos 
no dia 2 de Agosto. Em um dos combates foi morto o com- 
mandante das forças do Governo, coronel Genuino de Sampaio, 
que fôra um dos mais distinctos commandantes de batalhão 
na guerra do Paraguay. 

1875. — Fica organizado um novo Ministerio conservador 
presidido pelo marechal duque de Caxias. Suecede ao de 7 
de Março de 1871, presidido pelo visconde do Rio-Branco, € 
governou até 5 de Janeiro de 1878. 


26 DE JUNHO 


1620. — Nascimento de Antonio de Sá, na cidade do Rio de 
Janeiro. Pertenceu á Companhia de Jesus e emulou com o 
padre Antonio Vieira na tribuna sagrada. Falleceu em 4º dº 
Janeiro de 1678. 

1818. — Bento Manuel Ribeiro parte do acampamento do 
general Curado, em Hervidero, para surprehbender o general 
José Artigas no Queguay (veja 4 de Julho). 

1825. — Nascimento de Francisco Octaviano de Almeida 
Rosa, na cidade do Rio de Janeiro, 

1827. — A escuna brasileira Isabel (4 vodizio), com- 
mandada pelo primeiro-Lenente Vioget, é tomada na allura 
de Castillos, após prolongado combate, pelo brigue-corsario 
argentino General Brandzen (8 pecas, commandante De Kay). 
Servia na guarnição da Isabel o joven segundo-tenente Junins 
de Villeneuve, que depois tão conhecido se tornou no nosso 
jornalismo. 

1836. — No Acará, o segundo-Lenente de marinha Felippe 
José Pereira Leal e o ajudante Pedro Ivo Velloso da Silveira 
perseguem, perto de Tury, um troço de insurgentes do Pará. 
Leal foi ferido. 
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1865. — Combate de Botulyy (Rio Grande do Sul). — Uma 
columna paraguaya de 500 homens, ao mando do major José 
López, é atacada e perseguida por duas brigadas da guarda 
nacional brasileira, commandadas pelo coronel Antonio Fer- 
nandes Lima e pelo tenente-coronel Sezefredo de Mesquita. 
Os Paraguayos formam quadrados e retiram-se, atravessando 
um pantano. A perda do inimigo foi de 400 mortos, feridos € 
extraviados, e de 2 bandeiras. Os nossos tiveram 118 homens 
tóra de combate, 


27 DE JUNHO 


1499. — O navegador espanhol Alonso de Hojeda avista 
uma terra alagada. O visconde de Porto-Seguro suppõe que 
essa terra era a das boccas do AAssú ou do Apody, no Rio 
Grande do Norte. 

16358. — Os Hollandezes da guarnição de Itamaracá, que 
haviam desembarcado no continente, são neste dia repellidos, 
junto do Araripe, pelos capitães d. Fernando de la Riba 
Aguero e Antonio de Figueiredo Vasconcellos. 

1637. — O almirante hollandez Lichthardt é repellido, ata- 
cando a vilia de São Jorge dos Ilhéos. Segundo o eseriptor 
das Memorias Diarias, o chefe inimigo recebeu um feri- 
mento nesse combate. 

171414. — Sortida das tropas do Recife contra os postos dos 
Olindenses na Bôa-Vista. A principio obtêm vantagens, mas 
afinal são repellidos pelo capitão Carlos Ferreira. 

1835. — Morre em Paris o general brasileiro Joaquim da 
Oliveira Alvares, que commandou a Legião de São Paulo nas 
campanhas de 1811 a 1820, chamadas da Cisplatina, ganhou 
a batalha de Carumbé sobre o general José Artigas (27 de 
Outubro de 1816) e Leve parte principal na de Catalán. Foi 
ministro da Guerra na época da Independencia. assim como 
alguns annos depois, durante o reinado de Pedro I. Em sua 
mocidade, sendo segundo-tenente de marinha e commandante 
do cahique Leão, que apenas tinha 2 peças e 20 homens, ba- 
teu-se nas costas de Portugal contra uma escuna franceza 
de 10 canhões, e resistiu até ir a pique, tendo podido evitar 
o combate, porque estava a pequena distancia de um porto. 
Jaz no cemiterio de Pêre-Lachaise, em Paris. 

— Lei provincial elevando á categoria de cidade as villas 
“do Rio Grande e São Francisco de Paula, esta ultima com o 
nome de Pelotas, 


1842. — O coronel José Thomaz Henrique atravessa o Pa- 
rahyba para a margem esquerda e desaloja do Registro do 
Parahybuna os insurgentes de Minas Geraes. 

1843. — Francisco Pedro de Abreu (depois barão de Ja- 
cuhy) surprehende Piratinim e aprisiona José Mariano de 
Mattos e Joaquim Pedro Soares, dous dos principaes chefes 
da insurreição riograndense, 

— Nasce em Fortaleza (Ceará) Tristão de Alencar ÁAra- 
ripe Junior, um dos mais competentes criticos, Foi redactor 
da Semana, de Valentim Magalhães e Max Fleiuss. Falleceu 
a 29 de Outubro de 1944. 


1880. —- Inauguração da estação de Barbacena, na estrada 
de ferro então denominada “Pedro II” e hoje “Central do 
Brasil”. 

1889. — Fallecimento de Tobias Barreto de Meneses, na 
cidade do Recife. Nasceu em Campo do Rio-Real (Sergipe) 
a 7 de Junho de 1839. 


28 DE JUNHO 


1697. — O forte de Macapá, que se rendera aos Francezes 
em Maio, é nesta data retomado pelas forças do Pará, ao 
mando de Francisco de Sousa Fundão e João Martins de 
Mendonça. 


1720. — Insurreição, nos arredores de Villa-Rica (depois 
Ouro-Preto), contra o systema de cobrança do imposto do 
ouro. Os insurgidos ficaram senhores da villa, e o governador, 
conde de Assumar, que estava ausente, attendeu no dia 2 de 
Julho a todas as exigencias por elles feitas; mas, desde que 
dispoz de forças, reprimiu severamente a revolta (veja 16 
de Julho). 

1805. — Nascimento de Bernardo de Sousa Franco (de- 
pois visconde de Souza Franco), no Pará. Foi ministro de 
Estado, deputado e senador. Falleceu no Rio de Janeiro a 
8 de Maio de 1875. 

1822. — Os milicianos e o povo da Gachoeira (Bahia), di- 
rigidos pelo coronel José Garcia Pacheco, tomam, depois de 
prolongado combate, a canhoneira portugueza, que desde o dia 
25 disparava tiros contra a villa. Este combate foi o primeiro 
da guerra da Independencia na Bahia (veja 25 de Junho). 

1850. — Morre no Rio de Janeiro o chefe de divisão Ja- 
cintho Roque de Senna Pereira. Foi ministro da Marinha e 
director da Escola da Marinha. Distinguiu-se em varios 
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combates no Rio da Prata, sobretudo em 1826 e 1828. Em 1827, 
commandando a flotilha do Uruguay, soffreu completa der- 
rota perto da ilha do Juncal, onde resistiu intrepidamento, 
apesar de abandonado por quasi todos os navios dessa o- 
tilha (9 de Fevereiro). As Memorias e Reflexões sobre O 
Rio da Prata por um official da Marinha Brasileira, lra- 
balho cuja publicação ficou interrompida, tratam dos seus 
servicos militares, Yoram redigidas por seu filho, o jorna- 
lista Emilio Senna. 

1860. — Inauguração da primeira sceção da Estrada de 
Yerro da Bahia ao São Francisco (Joazeiro). 


29 DE JUNHO 


1565. — Parte do Recife para Lishõa o navio Santo An- 
tonio, conduzindo Jorge de Albuquerque Coelho e o poeta 
Bento Teixeira Pinto, ambos naluraes de Olinda (veja 3 de 
Setembro). 

1646. — O capitão Francisco Lopes Estrella ataca duas 
lanchas hollandezas na barra do Tigipió apodera-se de uma € 
põe em fuga a outra, em que ja o governador da fortaleza 
dos Afogados. 

1817. — Desembarea no Recife a expedição do Rio de Ja- 
neiro, sob o commando do general Luiz do Rego Barreto. 
A insurreição já tinha sido vencida desde o combate de 45 
de Maio no lrapiche de Ipojuca. 

1819. — Chega ao Rio de Janeiro o coronel oriental Fer- 


nando Olorgués, aprisionado No combate de 6 de Maio deste 
anno. 


1839. — Os insurgentes do Rio Grande do Sul evacuam 
precipitadamente a bateria de Itapuan, abandonando uma 
peça. 

1860. — O general Portinho vence a opposição dos Pa- 
'aguayos no Passo-Yuty. 

1878. — Morre em Vienna Austria o ministro do Brasil, 
Francisco Adolpho de Varnhagen (visconde de Porto-Seguro), 
uutor da Historia Geral do Brasil e de muitas outras 
obras e monographias, quasi todas neferentes ao Brasil. 
Nasceu em Ipanema (São Paulo) a 17 de Fevereiro de 1816. 
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30 DE JUNHO 


1722. — Parte de São Paulo para o descobrimento de 
minas de ouro em Goyaz a bandeira de Bartholomeu Bueno da 
Silva, denominado, como seu pae, o “Anhbanguêra”, Nessa 
expedição, fundou ele o arraial de Santa-Anna, depois Villa- 
Boa de Goyaz, antes de receber o predicamento de cidade, 
Desde fins do seculo XVI os Paulistas haviam penelrado 
em Goyaz, fazendo guerra de extermínio aos indios Caiapós 
do “Rio Pacaubava” (Rio Grande ou Araguaya), “que corre 
para o Amazonas” (Techo, Hist. Prov, Paraquarice). De- 
pois andaram em explorações por ahi os Paulistas Manucl 
Corrêéia (4647), Paschoal Paes: de Araujo (1672 ou 1673), 
Bartholomeu Bueno da Silva (o primeiro “Anhanguêra?) e 
Antonio Pires de Campos, ambos em 1682. 

1828. — O lenente Joaquim Teixeira Nunes derrota no 
Camaquan-Chico um destacamento argentino, apoderando-se 
de 3.000 Dois e muitos cavalos. Este official miliciano serviu 
depois como tenente-coronel no exercito republicano viogran- 
dense; tomou a Laguna em 1839, venceu em Santa-Vicloria, 
e foi derrotado em Curitibanos e Arroio-Grande, ficando morto 
neste ultimo combate (veja 28 de Novembro de 1844). Gari- 
baldi combateu ás suas ordens, 

1836. — Primeiro assalto de Porto-Alegre pelos insur- 
gentes, sob o commando de Bento Gonçalves. O ataque durou 
(ves horas e foi repellido pelo marechal João de Deus Menna 
Barreto (visconde de São Gabriel). 

— Combate de Tury-mirim, no qual os insurgentes do 
Pará, dirigidos por Angelim, foram derrotados pelo tenente- 
coronel Joaquim José Luiz de Sousa. 

1866. — Os Paraguayos bombardeam pela segunda vez O 
acampamento dos Brasileiros e Orientaes em Tuyuty. Res- 
ponderam as nossas baterias, produzindo uma explosão é 
alguns incendios no acampamento paraguayo. 


1887. — Partem para a Europa, a bordo do paquete 
Gironde, o imperador d. Pedro II e a imperatriz d. Tereza- 
Christina. Seguiram tambem os viscondes de Nioac, de Cara- 
pebús e de Motta-Maia, Começa neste dia, e termina a 22 de 
Agosto de 1888, a terceira regencia da sra. d. Isabel, 
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1º DE JULHO 


1591. — Provisão do prelado administrativo ecelesiastico 
do Rio de Janeiro, Balthazar Simões Pereira, determinando 
que os vigarios se não intromettessem nas eleições da ir- 
mandade da Santa Casa de Misericordia. Esse documento, ci- 
tado por Simão de Vasconcellos, é o mais antigo que se co- 
nhece sobre a Misericordia do Rio de Janeiro. O mesmo chro- 
nista acerescenta que “se entende teve ella principio pelos 
annos de 1582, ou poucos annos antes, porque neste chegou 
áquelle porto uma armada de Castella...” A Santa Casa dº 
Misericordia do Rio de Janeiro, segundo Vasconcellos, foi 
fundada pelo padre José de Anchieta, e, si o foi quando esta- 
cionaram no Rio de Janeiro alguns navios da esquadra de 
Flores Valdéz, deve attribuir-se-lhe a fundação ao anno de 
1583. Um alvará de 8 de Outubro de 1605, existente no 
archivo da Santa Casa, diz que ella fôra fundada 60 
annos antes, isto é, em 4545; mas similhante proposição não 
resiste á analyse, pois sabe-se que antes da chegada de 
Villegagnon, em 1555, os unicos habitantes da bahia do Rio 
de Janeiro eram indios Tamoyos. A cidade só foi fundada 
em 1565, lançados os primeiros alicerces por Estacio de Sá. 

1647. — O capitão-mór do Pará, Sebastião de Lucena de 
Azevedo, expulsa do Maricary os Hollandezes, que se haviam 
fortificado alli, sob o commando de Bandergús (Berredo, 
Annaes, 88 938-939). 

1818, — Acção de Pichinango (Banda Oriental), em que 
foi derrotado e morto, resistindo a forças muito superiores, 
o capitão Gaspar Pinto Bandeira. A retirada dos nossos foi 
dirigida pelo então tenente Domingos Crescencio. Comman- 
dava os Orientaes o coronel Juan Ramos, que em 1828 (veja 
12 de Abril) foi morto combatendo pelo Brasil. 

1829. — Morre no Rio de Janeiro o naturalista frei Lean- 
dro do Sacramento, nascido no Recife em 1777. Era director 
do Jardim Botanico e Passeio Publico e professor de Botanica. 

1839. — Saque de Caxias por Balaio, Ruivo e outros ban- 
didos (guerra civil no Maranhão). 

1840. — Rebeldes tomam a povoação de São Pedro, na 
Serra Grande (Ceará). 

— 1850. — Desde este dia, o Governo do Brasil começou a 
bagar uma subvenção ao de Montevidéo, para sustentar a 
defesa da praça contra o dictador argentino, general Juan 
Manuel Rosas. Esta foi a origem da divida da Republica 
Oriental do Uruguay para com o Brasil, divida que ainda 
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hoje figura nos balanços do nosso 'Phesouro. O Brasil sub- 


stituiu-se naquela occasião à França, cujo governo suspen- 
dera a subvenção que pagava. Em 1851 deu-se a interven- 
ção armada do Brasil, ficando então salva a independencia 
da Republica Oriental e a do Paraguay e libertado o Rio 
da Prata. 

1866. — Morre em Corrientes o brigadeiro nonorario An- 
tonio de Souza Netto, commandante de uma brigada de vo- 
luntarios de cavallaria. A” frente dessa força, esteve no as- 
sedio de Paisandú e nas batalhas do Eslero-Bellaco e Tuyuty. 
Netto fôra general e, por algum tempo, commandante em 
chefe do exercito republicano do Rio Grande do Sul, durante 
a guerra civil, terminada em 1845. 


2 DE JULHO 


1035. — Capitulação da fortaleza de Nazareth do Cabo de 
Santo Agostinho. — Fra commandada por Pedro Corrêia da 
Gama e Luiz Barhalho Bezerra. O assedio, dirigido por Si- 
gismund van Schkoppe, commandante em chefe das tropas 
hollandezas, começou a 3 de Março. A defesa durou, portanto, 
quatro mezes, e só terminou quando de todo faltavam vi- 
veres. A guarnição sahiu com todas as honras da guerra e foi 
transportada para as possessões espanholas das Antilhas, 

1720. — O conde de Assumar, governador de Minas Ge- 
raes, capitula com os sublevados de Villa-Rica, emquanto 
reunia forças para submettel-os (veja 28 de Junho e 16 de 
Julho). 

1817.-— Combate de Apóstoles (nas Missões de além-Uru- 
guay). — As tropas brasileiras do general Chagas Santos 
atacam e destrocam, na praça dessa povoação, uma columna 
de milicianos corrientinos ao mando do coronel Arando, ito- 
mando-lhe uma bandeira, mas não conseguem vencer a resis- 
tencia dos que combatiam entrincheirados na igreja e no 
collegio. Emguanto estava empenhada a acção, o major José 
Maria da Gama (depois general e barão de Saycan) atacou 
e dispersou alguns esquadrões, que, sob o commando do co- 
ronel Andrés Artigas, vinham em soecorro de Aranda, As 
nossas tropas, entrincheirando-se nas casas proximas da po- 
sição oceupada pelo inimigo, sustentaram fogo até a manhã 
seguinte, em que, ás 141 horas, o general Chagas Santos or- 
denou à retivada, O general foi ferido neste combate, 
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1823. — Evacuação da cidade da Bahia pelas tropas per- 
tuguezas e entrada triumphal do Exercito Brasileiro sitiador. 
—A luta entre os Bahianos e o general portuguez Ignacio 
Luiz Madeira de Mello começara a 25 de Junho de 1822, com 
a insurreição da villa da Cachoeira, Em poucos dias, a insur- 
reição ganhou a provincia inteira, menos a capilal, dominada 
por forte guarnição, composta de veLeranos da guerra da 
Peninsula e dos corpos milicianos, pela maior parte formados 
de residentes curopeus. O rompimento das hostilidades deu-se 
a 28 de Junho. Desde esse dia, o governo inlerino, consli- 
tuido na Cachocira, começou a organizar os corpos de vo- 
Juntarios, que, com os reforços de Pernambuco, Parahyba, 
Alagõas ec Rio de Janeiro, formaram o exercito libertador 
(veja a sua composição na ecphemeride de 27 de Maio 
de 1823). No meiado de Julho de 1822, o tenente-coronel 
de milicias Joaquim Pives de Carvalho e Albuquerque (de- 
pois visconde de Pirajá) começou o bloqueio Lerrestre da 
capital, divigindo as forças brasileiras siliantes até 20 de 
Outubro. Dessa data até 27, foram cllas commandadas pelo 
coronel de milícias Rodrigo Antonio Falcão Brandão (depois 
barão de Belém). No dia 27 de Outubro, o general Pedro La- 
batut, chegado do Rio de Janeiro, assumiu o commando do 
exercito e conscryou-se nelle até 21 de Maio de 1823, dia em 
que foi deposto por uma sedição militar promovida pelo co- 
ronel Gomes Caldeira, viclima, um anno depois, dos exemplos 
de indisciplina que dera aos seus commandados (veja 25 de 
Outubro de 1824). Foi durante o commando de Labatut que 
os Brasileiros alcançaram as duas principaes victorias dessa 
guerra, em Pirajá (8 de Novembro de 1822) e Itaparica (7 de 
Janeiro de 1823). O coronel José Joaquim de Lima e Silva 
(depois general e visconde de Magé) succedeu a Labatut por 
nomeação do governo provisorio da Cachoeira (veja 27 de 
Maio de 1823), quando, pela impossibilidade do abastecimento 
(le viveres, a posição do general portuguez já se havia tor- 
nado insustentavel em cidade tão populosa, sitiada havia quasi 
um anno pelo Exercito Brasileiro e bloqueada desde princi- 
pios de Maio de 1823 pela esquadra do commando de lord 
Cockrane, Durante alguns dias, e sobretudo a 4º de Julho, 


embarcaram os residentes portuguezes e as familias que pre- 


feriram regressar para a Europa, e ás 4 horas da madrugada 
de 2 de Julho, ao signal de um tiro de peça disparado do 
forte de Santo Alberto, partiram de differentes pontos da 
cidade as lanchas e escaleres, que a um tempo conduziam, na 
maior ordem, para bordo dos navios, préviamente designados, 
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- OS COrpOS do exereito de Portugal, em numero de 6.000 ho 
mens. Os milicianos, que formavam um total de 4.000 ho- 


mens, foram licenciados, ficando apenas alguns em armas, 
para policiarem a cidade. A's 14 horas da manhã, fez-se, de 
vela a frota que conduzia essas tropas e alguns milhares de 
immigrantes portuguezes. Compunha-se de 30 navios de com- 
bate, charrúas e transportes armados, montando 698 boccas 
de fogo, e 41 navios mercantes; ao todo, 714 velas. Eram estes 
os navios de guerra, ou armados em guerra, e o numero 
de boccas de fogo de cada um: — nau D. João VI (74), com 
o pavilhão do chefe de esquadra Pereira de Campos; fra- 
gatas Constituição (54), depois chamada Diana, e Perola (46); 
corvetas Calypso (22), Regeneração (22), depois chamada Ga- 
latéa, 10 de Fevereiro (26), depois chamada Urania, Activa 
(22), Conslituição (26), chamada antes e depois Conceição e 
Oliveira, S. Gualter (26), Principe do Brasil (24) e Restau- 
ração (26); brigues Audaz (18) e Promptidão (46); sumaca 
Conceição (8) e escuna Emilia (8); charrúas e transportes ar- 
mados, Princeza Real (28), Principe Real (20), Tritão (16), 
Orestes (18), Conde de Peniche (16), Canôa (16), São Do- 
mingos Enéas (26), Grão-Pará (16), D. Affonso (20), Flor do 
Tejo (20), Leal Portuguez (418), Conde da Palma (20), Bizar- 
ria (18), Duque da Victoria (16) e Vinagre (12). A 4 hora 
da tarde o Exereito Brasileiro fez a sua entrada na capital, 
tendo sido precedido por dous corpos de exploradores. Lord 
Cockrane cruzava fóra da barra com a nau Pedro T (com- 
mandante Crosbie) e a corveta Maria da Gloria (comman- 
dante Beaurepaire). A esses navios reuniram-se, no dia 3, 
as fragatas Niterói (commandante Taylor) e Carolina, de- 
pois Paraguassú | (commandante Thompson), e o brigue 
Bahia (commandante Bartholomeu Hayden). Foram esses 
5 navios os que perseguiram alguns dias a frota dos nossos 
então adversarios. A Niterói seguiu até á foz do Tejo, 
deante da qual eruzou algum tempo, encetando a sua viagem 
de regresso a 12 de Setembro, Dos 71 navios sahidos da 
Bahia, apenas 40 entraram em Lisbôa e no Porto, sendo 
apresados pela esquadra brasileira, no mar ou no porto do 
Maranhão, onde alguns se refugiaram, 30 navios, c incen- 
diado 1. Ficaram prisioneiros 2.029 officiaes ec soldados, 
isto é, a terça parte das forças que evacuaram a praça, e 
foram tomadas e remettidas por lord Cockrane para o Rio 
de Janeiro 6 bandeiras de corpos (infantaria ns. 1, 5,6 
e 42, caçadores n. 2 e 2º batalhão da legião constitucional 
lusitana), além de 7 bandeiras de navios de guerra e trans- 
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portes armados. Da marinha real apenas foram apresados 0 * 
prigue Promptidão, a escuna Emilia (no Maranhão) e as char- 
rúas Principe Real e Conde de Peniche, e, dentre os transportes 
armados, as galeras Leal Portuguez (depois Carioca) e Bi- 
zarria. O Grão-Pará foi por duas vezes capturado, sendo-lhe 
cortados os mastros grande e de mesena, e lançada ao mar 
toda a sua artilharia e o armamento da tropa, mas conseguiu 
escapar e entrou em Lishôa. O povo da Bahia festeja ainda 
hoje, todos os annos, o dia 2 de Julho, commemorando com 
o mesmo enthusiasmo patriotico dos primeiros tempos a Te- 
euperação da sua capital e o termo glorioso da guerra da Inde- 
pendencia no Reconcavo. Durante essa luta, a firmeza com 
que o general Madeira se oppoz ás tropas brasileiras le- 
vantou em torno do seu nome muitos odios e injustiças. 
Elle soube resistir a todas as seducções e propostas vanta- 
josas que lhe foram feitas por um emissario do Governo do 
Rio de Janeiro, e preferiu cumprir nobremente o seu dever 


de soldado portuguez. Sua memoria é, portanto, digna da 
estima de quantos sabem prezar o brio militar. 


1824. — Proclamação de Manuel de Carvalho Paes de An- 
drade, chefe da revolução pernambucana, convidando as pro- 


vincias do Norte a formarem republica independente com o 
nome de “Confederação do Equador”. Desde 20 de Março 
havia começado em Pernambuco a guerra civil, tendo-se op- 
posto Paes de Andrade á posse de Francisco Paes Barreto 
(depois marquez do Recife), presidente da provincia nomeado 
pelo imperador. Paes Barreto fortificou-se em Barra-Grande 
e ahi esperou os reforços que pedira ao Governo imperial. 
Ksta rebellião separatista ficou vencida em Pernambuco a 17 
de Setembro, rendendo-se a 28 de Novembro os seus ultimos 
partidarios, que haviam penetrado no Ceará. (Sobre essa 
ephemeride cumpre ter o laudo arbitral proferido pelo dr. 
Pedro Lessa, no Instituto Historico, lido na sessão de 2 de 
Julho de 14918 e publicado no tomo LXXXIHI da Revista do 
Instiluto Historico e Geographico Brasileiro.) 

1842. — O coronel da guarda nacional João da Motta Tei- 
xeira repelle em Caeté os insurgentes de Minas Geraes, com- 
mandados por Manuel Joaquim Lemos, e defende essa villa 
até à madrugada de 7, retirando-se então. 


1843. — Partem de Napoles as divisões navaes brasileira 
e napolitana, que conduziam ao Rio de Janeiro a imperatriz 
do Brasil, d. Tereza-Christina (veja 3 de Setembro). 

1863. — Morre no Rio de Janeiro o almirante reformado 
Frederico Marialh, Distinguiu-se nas guerras do Rio da Prata 
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de 1818 a 1828, commandando navios e divisões, e commandou 
em chefe as forças navaes em operações no Pará, Bahia, 
Santa Catharina e Rio Grande do Sul, no periodo das nossas 
guerras civis. Os feitos mais gloriosos da sua vida militar 
foram os dous combates de 18 de Janeiro de 1827, no Banco 
de Santa-Anna, perto de Martin Garcia, contra o almirante 
argentino Brown, e o combate de 15 de Novembro de 1839, 
na Laguna, no qual destruiu a esquadrilha dos republicanos 
separatistas do Rio Grande do Sul, ao mando de Garibaldi. 


3 DE JULHO 


1638. — O capitão-mór Pedro Teixeira, que a 28 de Ou- 

tubro do anno anterior sahira de Cametá para a exploração 
do rio Amazonas e reconhecimento da communicação fluvial 
com a cidade de Quito, chega nesta data á foz do Aguarico, 
na margem oriental e esquerda do Napo. Alli deixa elle um 
destacamento ao mando do capitão Pedro da Costa Favella, e 
continúa a subir o Napo, como já o tinha feito a sua van- 
guarda, dirigida pelo coronel Bento Rodrigues de Oliveira, 
que, desde 24 de Junho, estava em Payamino (veja 15 de 
Agosto). 
! 1842. — Na fragata Paraguassú partem do Rio de Janeiro 
para Lishôa os deportados politicos Limpo de Abreu (depois 
visconde de Abaeté), Salles Torres Homem (depois visconde 
de Inhomirim), conego Geraldo Leite Bastos, dr. Joaquim Can- 
dido Soares de Meirelles, dr. França Leite e José Francisco 
Guimarães. As garantias constitucionaes estavam suspensas 
no Rio de Janeiro, em São Paulo e Minas Geraes, em conse- 
quencia da insurreição dos liberaes nas duas ultimas provin- 
cias. Governava então o Ministerio do marquez de Paranaguá 
(Villela Barbosa). Estas foram as ultimas deportações poli- 
ticas no tempo do imperio, e as unicas deeretadas no segundo 
reinado. No de d. Pedro I, antes da Constituição, foram de- 
portados os seguintes cidadãos, todos para a França: — a 20 
de Dezembro de 1822 (Ministerio de José Bonifacio), José 
Clemente Pereira, conego Januario da Cunha Barbosa e ge- 
neral Luiz Pereira da Nobrega; a 20 de Novembro de 1823 
(Ministerio d2 Villela Barbosa, depois marquez de Paranaguá), 
José Bonifacio, Martim Francisco, Antonio Carlos, Montezuma, 
Belchior Pinheiro de Oliveira, José Joaquim da Recha ec os 
dous irmãos Vasconcellos de Drummond, 
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1868. — Pequeno combate sustentado pelo tenente-coro- 
nel Tiburcio de Sousa, emquanto procedia, com o 14º de in- 
tantaria e uma ala do 4º, ao reconhecimento do Redueto do 
Guaycurú, no Chaco. Tivemos 37 mortos e feridos nesse 
reconhecimento. 

1882, — Começa o Ministerio liberal do visconde (depois 
marquez) de Paranaguá (segundo desse titulo). Succedeu ao 
de Martinho Campos, a 21 de Janeiro de 1882, e passou 0 go- 
verna ao do conselheiro Lafayette Rodrigues Pereira, a 24 do 
Maio de 1883, 

1887. — A Companhia Villa-Isabel faz a experiencia de 
um bonde movido pela electricidade, no qual entra a prin- 
ceza regente, 


4 DE JULHO 


1582. — O capitão Pero Lopes de Sousa parte do Rio de 
Janeiro para Lisboa, com a nau Santa Maria das Cundêias e 
o galeão São Vicente, e nessa viagem toma em Pernambuco 
mais dous navios francezes e um forte no canal de Itamaracá 
(veja 4 e 27 de Agosto). 

1625. — Feliciano Coelho de Carvalho derrota junto ao 
Mamanguape uma columna de Hollandezes e Indios, sob o 
commando do capitão Swart (veja 20 de Junho e 4º de 
Agosto). 

1789. — Suicidio de Claudio Manuel da Costa na cadeia 
de Villa Rica (Ouro Preto), depois dos primeiros interroga- 
torios que lhe foram feitos por ter tomado parte na con- 
juração mineira para a Independencia do Brasil, O des- 
venturado poeta, primeiro martyr dessa patriotica tenta- 
tiva, faleceu com 60 annos de idade, tendo nascido em Ribei- 
rio do Carmo (depois Marianna) a 6 de Julho de 1729. 

1818. — Bento Manuel Ribeiro, á frente de 500 cavallei- 
ros c infantes das tropas de São Paulo e Rio Grande do Sul, 
cumprindo as instrueções do general Curado, ataca e surpre- 
hende, ás 4 horas da madrugada, o general Artligas, que es- 
tava acampado com 1.500 homens das tres armas na margem 
esquerda do Queguay-Chico. A força inimiga dispersou-se, 
fugindo para os bosques vizinhos. A sua perda foi de 100 
mortos e 170 prisioneiros; a nossa, de 32 mortos e feridos. 

— À posse do conde da Figueira, como capitão-general 
do Rio Grande do Sul, não se effectuon nesta data, segundo 


se lê na Historia Geral, do visconde de Porto-Seguro, mas 
sim a 19 de Outubro, tendo sido nomeado em 1º de Agosto. 

1823. — As fortalezas da Bahia, cuja artilharia havia sido 
encravada quasi toda pelas tropas portuguezas (veja 2 de 
Julho), deram neste dia uma salva geral, que foi acompa- 
nhada pela de todos os navios da esquadra ingleza comman- 
dada por sir Thomas Hardy. Foi este o primeiro cumpri- 
mento militar que a nova bandeira do Brasil recebeu de 
estrangeiros, muito antes do reconhecimento de nossa Inde- 
pendencia. 

-— Apresamento do brigue de guerra Promptidão e da 
charrúa Leal Portuguez (depois Carioca) pela fragata Caro- 
lina (depois Paraguassú), nas aguas da Bahia, 

—W Relação do Rio de Janeiro absolve os presos politicos 
processados por ordem de José Bonifacio, exceptuado tão so- 
mente o portuguez Soares Lishôa, redactor do Correio do 
Rio. O imperador d. Pedro LI amnistiou este condemnado, que 
no anno seguinte fundou em Pernambuco outro jornal revo- 
lucionarvio (o Desengano Brasileiro) e pereceu no combate de 
Couro d'Anta. 

1828, — Apresamento do corsario argentino Peruano pela 
corveta Maria Isabel (commandante Grenfel), na altura de 
CGabo-Frio. 

1842. — Reconhecimento de Queluz (Minas Geraes), pelo 
coronel José Manuel Carlos de Gusmão. 

1846. — Falecimento de Francisco Alvares Machedo e 
Vasconcellos, deputado liberal e um dos melhores oradores 
parlamentares que temos tido. Alvares Machado nasceu em 
São Paulo em 24 de Dezembro de 17914 e morreu no Rio de 
Janeiro. 

1879. — Fallecimento, em Paris, do senador Firmino 
Rodrigues da Silva, ilustre jornalista e poeta, nascido na 
cidade de Niterói em 1816. Pertenceu sempre ao Partido 
Conservador. 


5 DE JULHO 


1814. — O coronel José Maria de Almeida (depois ge- 
neral) surprehende em Rocha um corpo de tropas orientaes, 
aprisionando o commandante, Leonardo Oliveira, 41 officiaes 
e soldados e o frade José de Azevedo, secretario de Artigas. 
Foi tomado 1 estandarte. 

1823. — Apresamento da charrúa portugueza Conde de 
Peniche pela corveta Maria da Gloria e brigue Bahia, 
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1828. — Partem do Rio de Janeiro para a Europa a 
fragata Imperatriz e a corveta D. Francisca. A fragata con- 
duzia à joven rainha de Portugal, d. Maria II. Em conse- 
quencia da usurpação de d. Miguel, voltou a rainha para O 
Rio de Janeiro no anno seguinte com a imperatriz d. Amelia. 

— Neste mesmo dia 5 de Julho entrou no porto do Rio 
de Janeiro o contra-almirante francez barão Roussin com à 
nau Jean Bart e as fragatas La Terpsichore e L'Aréthuse e o 
brigue La Railleuse. Já estavam no nosso porto as' corvetas 
L'Isis e Lesbye e o brigue L'Iris, que faziam parte da divisão 
naval franceza do Brasil e Rio da Prata. No dia 8 chegou de 
Montevidéo o brigue Le Cygne, e no dia 18 a fragata La Ma- 
gicienne. O alinirante Roussin tinha instrucções para em- 
pregar a força, a ser necessaria, mas começou por pedir, em 
termos moderados, a restituição dos navios mercantes fran- 
cezes apresados pela nossa esquadra do Rio da Prata. O Go- 
verno imperial attendeu promptamente á reclamação, porque 
não podia lutar com a França. E' inexacto que Roussin 
houvesse apresentado, de morrões acesos, a sua reclamação 
e que as duas Camaras estivessem dispostas a resistir. Não 
havia possibilidade de resistencia efficaz, pois só tinhamos 
no porto a nau Pedro I, a fragata Principe Imperial, a cor- 
veta Carioca, os brigues Pampeiro e Pirajá, e a canhoneira 
Despique Paulistano. A relação acima, dos navios francezes, 
corrige os equivocos do almirante Julien de la Graviêre em 
seu trabalho (“L'Expédition du Tage”, Revue des Deux-Mon- 
des, 1887). Não foi façanha digna da admiração desse eseri- 
ptor a entrada de Roussin no Rio de Janeiro. Estavamos em 
paz com a França, e os navios de guerra das potencias amigas 
entravam sem nenhum embaraço nos nossos portos militares. 

1831. — O deputado Diogo Antonio Feijó é nomeado mi- 
nistro da Justiça. Dias depois, teve de fazer frente a uma 
sedição militar, e obteve da Regencia a modificação de quasi 
todo o Ministerio (veja 12 e 16 de Julho). Nas seguintes 
linhas da Aurora Fluminense encontra-se o juizo de Evaristo 
da Veiga acerca do ministro Feijó: — “No Brasil, um pa- 
triota conhecido pela firmeza de caracter e rectidão de es- 
pirito, de tal merito que aos mesmos anarchistas foi impos- 
sivel recusar-lh'o, não duvidando sacrificar-se pela patria 
em perigo, tomou em circunstancias delicadissimas a pasta 
da Justiça, e tem ahi feito apparecer uma força de alma, 
uma constancia que antes delle não fôra conhecida entre nós. 
Não se fizeram mais vergonhosas capitulações com o crime 
ufano de suas victorias, Os olhos da população ameaçada 
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voltaram-se para este homem forte e integro; é delle que 
aguardam as providencias com que a sociedade se mantenha 
sem risco de ser invadida por hordas de barbaros; e a con- 
fiança veio finalmente coroar os esforços do digno membro 
da administração publica...” 

1830. — O segundo-tenente Fernando Lazaro de Lima, 
marchando do engenho Pernambuco, na margem direita do 
Guamá, derrota em Mazagão um bando de insurgentes (veja 
o dia seguinte). 

1841. — Convenção secreta sobre auxilios reciprocos, ce- 
lebrada entre Bento Gonçalves, chefe da insurreição sepa- 
ratista no Rio Grande do Sul, e o general Frucetuoso Rivera, 
então presidente da Republica Oriental do Uruguay. 

1878. — Morre em Paris d. Vital Maria Gonçalves de 
Oliveira, bispo de Olinda, nascido en' Pedras de Fogo (Per- 
nambuco), a 27 de Novembro de 1844. Foi nomeado bispo 
aos 24 annos de idade, ; 


6 DE JULHO 
1823. — Apresamento do transporte de guerra Bizarria 
pela nau Pedro 1 e corveta Maria da Gloria. 
1836. — O segundo-tenente Fernando Tira de Lima 


derrota em Caraparú, perto da margem direita do Guamá, 
um corpo de anarchistas do Pará. 

1839. — Os revolucionarios do Rio Grande do Sul são 
desalojados da Barra e Carniça (arredores da Laguna) por 
um contingente de linha e de voluntarios apoiado pela es- 
cuna Itaparica e por algumas lanchas armadas. 

1845. — Antonio Carlos de si Machado toma posse 
da sua cadeira de senador. 

1847. — Morre em Porto-Alegre o senador visconde de 
São Leopoldo (José Feliciano Fernandes Pinheiro), deixando 
honrado nome na nossa Historia politica e literaria. Nascera 
em Santos a 9 de Maio de 1774. ' 

1866. — Fallece dos ferimentos recebidos na primeira 
batalha de Tuyuty o general Antonio Sampaio, natural do 
Ceará. Morreu a bordo do vapor Eponina, em viagem de Cor- 
rientes para Buenos-Aires, e foi sepultado com grande pompa 
nesta ultima cidade, pronunciando então um discurso o mi- 
nistro das Relações Extleriores, Rufino Elizalde. Em 1869 che- 
garam ao Rio de Janeiro os restos mortaes desse bravo sal- 
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dado e no dia 20 de Dezembro foram conduzidos do Arsenal 
ce Guerra para a capella do Asylo de Invalidos. O impera- 
dor d. Pedro II, o ministro da Guerra Muritiba, muitos ge- 
neraes e pessõas gradas assistiram a essa cerimonia. O general 
Sampaio foi o cearense de maior patente e o mais illustre 
na campanha do Uruguay e na guerra do Paraguay, mas 
não tem ainda um monumento na cidade da Fortaleza. Com- 
mandava uma brigada de infantaria na tomada de Paisandú, 
e ahi ganhou as dragonas de general. Aº frente da 3º divisão 
de infantaria, fez parte da primeira expedição que invadiu o 
Paraguay e muito se distinguiu nas batalhas de Estero-Bel- 
laco e Tuyuty. Nesta ultima, coube á sua divisão a honra de 
oppor-se ao principal esforço do inimigo, e, por isso, foi a 
que maiores perdas soffreu, resistindo a pé firme a fercas 
muito superiores, 

1871. — Morre na Bahia, aos 24 annos de idade, Antonio 
de Castro Alves, o grande poeta das Espumas Fluctuantes, da 
Cachoeira de Paulo-Affonso e dos Escravos, 


ES 


7 DE JULHO 


1822, — Installação, na cidade da Bahia, do governo pro- 
visorio (Conselho interino de governo), que, durante a guerra 
da Independencia, funecionava na Cachoeira. 

1823. — Apresamento da charrúa Principe Real pela 


nau Pedro 1. ; 


1855. — Nasce, no Maranhão, Arthur Azevedo (Arthur 
Nabantino Gençalves de Azevedo), que veio à fallecer, no Rio 
de Janeiro, a 22 de Outubro de 1908. Foi o maior comedio- 
grapho dos ultimos annos, 

1865. — Os Paraguayos entram em Ttaquy. 


1877. — Inauguração da Estrada de Ferro São Paul e 
Rio (233 kilometros), entre a cidade de São Paulo e a estação 
da Cachoeira, da Estrada de Ferro Central do Brasil, então 
chamada “Pedro 11”. O decreto da concessão foi assignado a 
2 de Março de 1872. 


8 DE JULHO 7 
1706. — Ordem régia mandando fechar uma pequena ty- 
pographia estabelecida no Recife, sequestrar os impressos e 
admoestar os proprietarios e typographos 4 
; 
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tem oem cimo 


1785. — Nasce no Rio de Janeiro Francisco de Litua € 
Silva, general, commandante das tropas imperiaes na cam- 
panha de Pernambuco em 1824, membro da regencia do Im- 
perio desde 7 de Abril de 18314 alé 42 de Outubro de 1835 
e senador do Imperio. Falleceu a 2 de Dezembro de 1853. 
Era pae do duque de Caxias, 

1827. — O primeiro-Lenente de artilharia Antonio de Al- 
meida repelle e derrota um destacamento argentino na ilha 
de São Sebastião. A força inimiga, que pertencia á guarnição 
de um corsario, embarca em desordem, deixando 10 mortos, 
quasi todos Inglezes ou Norte-Americanos. Para vingar o pe- 
queno revez, o commandante do corsario manda queimar em 
outro ponto da ilha a casa de uma fazenda, 


1869. — O general Portinho obriga os Paraguayos a 
abandonar o Piraporarú e alravessa esse Tio, 
1875. — IFallece no Rio Grande do Sul o dr. Manuel Pe- 


reira da Silva Ubatuba, a quem se deve a preparação do “ex- 
tractum carnis”, que se tornou um dos primeiros artigos de 
exportação daquella parte do Brasil. 


9 DE JULHO 


1501. — Curta do rei d. Manuel, datada de Cintra, annun- 
ciando aos principes catholicos o descobrimento da “Terra de 
Santa Cruz” por Pedro Alvares Cabral. 

1632. — Assalto e tomada do forte inglez de Cumaú, na 
ponta de Macapá (Amazonas), pelo capitão Pedro Bayão de 
Abreu (veja 14 de Julho de 1632). 

1645. — João Fernandes Vieira chega ao engenho Covas, 
onde se conserva até 31 de Julho, com vs voluntarios pernam- 
bucanas que reunira para a guerra contra os Holandeses, 
No mesmo dia fazem juneção, a meio caminho de São Lou- 
renço da Matta e Maciape, os commandantes hollandezes Hen- 
drick van Haus e Jan Blaer, que o procuravam, 

1648. — Por uma carta desta data, dos governadores hol- 
landezes no Recife, sabe-se que elles fizeram sahir para cruzar 
nas aguás da Bahia a esquadra do almirante de Witte. Com 
essa esquadra sustentaram renhido e desigual combate, deante 
da barra da Bahia, depois de 27 de Julho, os galeões portu- 
guezes Rosario e São Bartholomeu, pertencentes á esquadra de 
Luiz da Silva Telles ((e não do conde de Castel-Melhor). O 
São Bartholomeu foi tomado após heroica resistencia, tendo-se 
mettido entre os navios inimigos para soccorrer o Rosario. 
Este ultimo, já desmantelado, soffreu a abordagem dos na- 
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vios Gysseling, em que estava o vice-almirante Mathys Gie- 
linsen, é Utrecht (capitão Jacob Pouwell). O commandante do 
Rosario, vendo-se perdido, mandou lançar fogo ao paiol: O 
geu navio voou em pedaços, e os dous hollandezes foram a 
pique. De tão heroico feito, diz Porto-Seguro, “apenas temos 
conhecimento por um officio de Schkoppe, e sentimos que, 
com a noticia delle, nos não seja possivel transmittir o nome 
do destemido e abnegado official que lançou fogo ao paiol 
e deixou, nas aguas do Brasil, ás gerações futuras, um exemplo 
de tão nobre heroismo”. O commandante do Rosario era 
frei Pedro Carneiro, da Ordem de Malta, e o do Bartholomeu, 
tambem morto neste combate, chamava-se Francisco Brandão. 
A bordo do Rosario estava o joven d. Affonso de Noronha, 
segundo filho do conde de Linhares (Ericeira, Portugal Res- 
taurado, II, 255; Santa Tereza, Guerre del Brasile, 11, as 
J. Barb. Machado, Factos politicos e militares, 1, 611). 

1790. — Toma posse do seu cargo, no Rio de Janeiro, O 
conde de Resende (José Luiz de Castro), vice-rei do Brasil. 
Succedeu a Luiz de Vasconcellos e Sousa e passou o governo 
a d. Fernando José de Portugal (depois marquez de Aguiar) 
no dia 14 de Outubro de 1801. 

1868. — O encouraçado Barroso (commandante Arthur 
Silveira da Motta, depois barão de Jaceguay), estando fun- 
deado perto da ilha de Monterita, é abordado durante a noite 
por 20 canôas paraguayas, conduzindo 260 homens, ao mando 
do major Gabriza. O ataque foi repellido antes da chegada do 
monitor Rio Grande, que estava aguas abaixo e subiu, metra- 
lhando as canôas que fugiam. Nessa occasião travou-se luta 
entre um grupo de Paraguayos e a guarnição do monitor, 
sendo morto o commandante deste, Antonio Joaquim, e feridas 
6 praças. No Barroso ficaram feridos 1 official e 5 praças, 
Poucos Paraguayos puderam voltar ao seu acampamento. 
Foram aprisionados 24 officiaes e soldados inimigos, e tomadas 
18 canôas, muito armamento, granadas de mão e tubos cheios 
de um mixto asphyxiante. 

1869. — Fallecimento do barão de Cocaes (José Feliciano 
Pinto Goelho da Cunha), acclamado presidente de Minas Ge- 
raes pelos revolucionarios de 1842, 


10 DE JULHO 


15602. — Os Guaranys, Tupys e Carijós, dirigidos por 
Ararahy, atacam, neste dia e mo seguinte, a villa de São 
Paulo, e são repeHidos por Tibiriçá, sogro de João Ramalho, 
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1592. — Abertura do testamento de Gabriel Soares de 
Sousa, “capitão-mór e governador da conquista e descobri- 
mento do rio de São Francisco”, vereador da camara da Ba- 
hia e autor do precioso Tratado descriptivo do Brasil em 
1587. Gabriel Soares falleceu pouco antes, ao chegar com a 
sua expedição ás nascentes do Paraguassú, 

1631. — O capitão Francisco Gomes de Mello repelle, no 
posto dos Afogados, um ataque dos Hollandezes, dirigidos pelo 
tenente-coronel Steyn Callenfels. 

1633. — Os Hollandezes da guarnição de Itamaracá são 
repellidos no Araripe pelos capitães Riba Aguero, Figueiredo 
e Vasconcellos, Rebello da França e Babilon de Sousa. 

1780. — Nascimento do conego Januario da Cunha Bar- 
bosa, no Rio de Janeiro (veja 22 de Fevereiro de 1846). 
Foi um dos fundadores do Instituto Historico, 

“1817. — São enforcados no Recife tres dos chefes aa in- 
surreição pernambucana: os capitães Domingos Theotonio 
Jorge, José de Barros Lima e o vigario Pedro de Sousa Te- 
norio. 

1836. — O primeiro-tenente Francisco Ferreira dos San- 
tos toma no rio Mojú uma gambarra artilhada. 

1840. — O major João da Rocha Moreira toma, depois de 
vivo combate, as trincheiras da fazenda Burity (Piauhy), 
perto de Piracuruca. 

1862. — Fallecimento, no Rio de Janeiro, de Justiniano 
José da Rocha, nascido na mesma cidade a 8 de Novembro 
de 1812. Fez os seus estudos no Iyceu Henri IV, de Paris, e na 
Faculdade de Direito de São Paulo, e redigiu, no Rio de Ja- 
neiro, o Chronista (1836-1839), o Brasil (1840-1842) e o Re- 
generador (1860-1862), orgão do Partido Conservador. Foi o 
primeiro dos jornalistas brasileiros do seu tempo. 

1865. — O imperador d. Pedro II parte para a fronteira 
do Rio Grande do Sul, invadida pelos Paraguayos. Acompa- 
nha-o o ministro da Guerra Silva Ferraz (depois barão de 
Uruguayana). 

1871. — Começa na Camara dos Deputados a discussão da 
proposta do Governo, adoptando medidas para a abolição gra- 
dual da escravidão. 

1882. — Fallece em Roma o visconde de Araguaya (Do- 
mingos José Gonçalves de Magalhães), nascido na cidade do 
Rio de Janeiro a 13 de Agosto de 141811, Não é preciso dizer 
a leitores brasileiros quem foi o cantor da Confederação dos 
Tameyos, nem lembrar a proeminencia do seu vulto, como 
poeta e escriptor, durante uma época literaria que figurará 


400 


sempre com honra na nossa Historia, Nestas rapidas notas 
commemoraLtivas, deixamos de dar indicações biogravhlicas, do 
mencionar nomes populares, salvo quando podemos apresentar 
alguma informação nova ou pouco conhecida, 


11 DE JULHO 


1635. — O major Calabar, ao serviço dos Hollandezes, 
chega a Porto-Calvo, levando reforço de tropas ao governador 
Picard (veja 12, 19 e 22 de Julho). 

1744. — Carta régia dando predicamento de cidade à 
vila de São Paulo. 

1836. — As canhoneiras ns, 3 e 4 e o culter Guarany, 
descendo o rio São Goncalo, no Rio Grande do Sul, forçam a 
passagem do forte que os revolucionarios haviam levantado 
na margem esquerda e reunem-se ao vapor Lúberal e ás ca- 
nhoneiras ns. 14, 2 e 5. Do meio-dia até á noite, o chefe 
Grenfell ataca o forte com esses navios, mas sem causar-lhe 
grande damno, 

1867. — Combate do Alegre (Matto-Grosso). — O vapor 
paraguayo Salto de Guayará (commandante Romualdo Núnez), 
apodera-se do pequeno vapor Jawmú (2 peças), que apenas 
tinha a bordo, naquele momento, uns 13 homens, e trava 
combate com os atiradores do 1º batalhão da guarda nacional, 
comimandado pelo tenente-coronel Antonio José da Costa, 
Acode então o vapor Antonio João (4 rodizio, 60 homens, 
commandante Balduino de Aguiar); bate-se com os dous, põe 
em fuga o Salto e retoma por abordagem o Jaurú. Tivemos 
20 mortos e feridos da marinha e 43 da guarda nacional, O 
official paraguayo que commandava o Jaurú foi morto, e O 
commandante do Salto ficou ferido. 

1912. — Fallece, no Rio de Janeiro, Quintino Bocayuva, 
que nascera nesta cidade a 4 de Dezembro de 1836. Escreveu 
para o lheatro. Foi jornalista de inexcedivel valor e O pri- 
meiro ministro das Relações Exteriores da Republica. Per- 
Ra tambem á redacção da Semana Hlustrada, de Henrique 
Fleiuss. 


12 DE. JULHO 


1635. — O general Mathias de Albuquerque, em marcha 
de Pernambuco para Alagõas, toma posição no outeiro de 
Amador Alvares, deante de Porto-Calvo. A? tarde, o comman- 
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dante hollandez, major Alexandre Picard, é destroçado, quando 
procetia a um reconhecimento. Os nossos, adeantando-se na 
perseguição, assaitam e tomam o forte exterior da Igreja- 
Velha (6 peças), mas são repellidos no ataque da Igreja= 
Nova. O redueto de Varadouro e os outros postos anteriores 
foram abandonados, sem resistencia, pelo inimigo. Começ: 
desde essa noite o assedio de Porto-Calvo. Os Hollandezes 
evacuam, pouco depois, a Igreja-Nova e concentram-so no 
forte principal (veja 19 de Julho), 

1648. — Chega a Quicombo a expedição do Rio de Ja- 
neiro, sahida a 1412 de Maio, destinada a expulsar os Hollan- 
dezes de Angola. Commandava-a Salvador Corrêia de Sá e 
Benevides (veja 15 de Agosto). 

1829. — Fallece em Lishôa o Lenente-general d. Diogo de 
Sousa, conde de Rio-Pardo (d. Diogo Martim Affonso de 
Sousa Telles de Menezes). nascido na mesma cidade a 17 de 
Maio de 1775. Era doulor em Malhemalicas pela Universidade 
de Coimbra e foi capitão-general de Mocambique. do Mara- 
nhão e do Rio Grande do Sul e vice-rei da India. Seu governo 
no Rio Grande do Sul (1809-1814) foi dos mais notaveis que 
teve aquela capitania. D. Diogo de Sousa commandou o 
Exercito Brasileiro nas campanhas de 1811 e 1812, e ás licções 
de severa disciplina que soube dar aos nossos officiaes deve-ss 
attribuir em grande parte a série de viclorias que alcançámos 
no Rio Grande do Sul, Uruguay, Corrientes e Entre-Rios, até 
1820. 

1834. — Votação na Camara dos Deputados acerea da 
elegibilidade dos presidentes de provincia. Essa proposta foi 
rejeitada por 62 votos contra 25, Votaram contra ella todos os 
deputados de São Paulo, Minas e Rio, quasi Lodos os da Bahia 
e a maior parte dos de Pernambuco e Ceará. Entre os depu- 
tados que se oppuzeram á proposta contavam-se Vasconerlios, 
Carneiro Leão, Rodrigues Torres, Nabuco, d. Romuzido de 
Seixas, Alves Machado e Chichorro. 

1836. — Nasce em Itaparica (Bahia) Franklin Americo 
de Menezes Doria (depcis barão de Loreto). Foi ministro de 
Estado ec homem de letras. Faleceu no Rio de Janeiro em 
1906. 

1837. — Os anarehistas (“cabanos”) do Amazonas são ba- 
Lidos no seu campo entrincheirado de Teuipiranga pelo padre 
Antonio Manuel Sanches de Brito. 

1840. — O capitão Portella derrota um troco de rebeldes 
na Serra-Grande (Ceará), 
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1842. — O coronel Manuel Antonio da Silva derrota em 
Silveiras um corpo de insurgentes de São Paulo, sob o com- 


mando de Anacleto Ferreira Pinto. Foi o ultimo combate - 


dessa guerra civil. 


13 DE JULHO 
1553. — Chega á Bahia o 2º governador-geral do Brasil, 
d. Duarte da Costa, e com elle José de Anchieta, 
1566. — Renhido combate naval perto de Paquetá, no 


qual uma flotilha de canôas, ao mando de Belchior de Aze- 
redo, capitão-mór do Espirito-Santo, derrota outra muito nu- 
merosa dos Tamoyos, dirigida pelo principal Guaixara. Este 
cacique foi morto no combate, 

16832. — Os Hollandezes são repellidos em Salinas (arre- 
dores do Recife) pelo general Mathias de Albuquerque. 

1640. — Os Jesuitas são expulsos de São Paulo pelo povo 
e municipalidade, revoltados contra a publicação das ordens 
da Santa Sé à favor da liberdade dos Indios (veja 2 e 22 
de Junho de 1640). 

1643. — Pedro de Albuquerque, o heroe do Rio-Formoso 
(veja 7 de Fevereiro de 1633), toma posse do governo do Es- 
tado do Maranhão. 

1827. — Sortida na Colonia do Sacramento, em que o co- 
ronel Vasco Antunes Maciel dispersa e persegue os sitiantes. 

1855. — Morre em Niterói o 2º visconde de Caravellas 
(Manuel Alves Branco), nascido na cidade da Bahia a 7 de 
Junho de 1797, senador do Imperio, por vezes ministro de 
Estado e presidente do Conselho em 1847 e 141848. Foi o re- 
dactor do Godigo do Processo Criminal e um dos collabora- 
dores do Acto Addicional de 1834. Quando ministro dos Ne- 
gocios Estrangeiros, celebrou com a Inglaterra um tratado, 
que o nosso Parlamento não approvou, para repressão do 
trafico de Africanos. Deixou poesias estimadas. 

1867. — Começa em Itapirú o desembarque do 3º corpo 
do Exercito Brasileiro, organizado no Rio Grande do Sul du- 
rante a presidencia do conselheiro barão Homem de Mello. 
Era commandado por Osorio (então barão do Herval). 


14 DE JULHO 


1627. — O almirante hollandez Pieter Heyn deixa O 
porto da Bahia, onde estacionava desde 40 de Junho, Desta 
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vez nada 'intenta contra a cidade, achando-a bem defendida 
por Diogo Luiz de Oliveira. 

1632. — Por ordem de Feliciano Coelho de Carvalho, O 
capitão Ayres de Sousa Chichorro aborda e toma com algumas 
canôas, perto da ponta de Macapá, um navio inglez, no qual 
levava Roger Frey reforços para o forte de Cumaú tomado 
pelos nossos no dia 9. 

1811. — Morre no convento de Santo Antonio, do Rio de 
Janeiro, frei José Mariano da Conceição Velloso, nascido em 
Minas Geraes em 1742, autor da Flora Fluminense e por 
algum tempo director da famosa Typographia do Arco do 
Cégo, em Lisbôa. 

1822. — Parte do Rio de Janeiro para a Bahia uma di- 
visão naval ao mando de Rodrigo Delamare, conduzindo o ge- 
neral Pedro Labatut e alguma tropa, armamento e munições, 
Labatut ia commandar o exercito que se organizava para 
combater o general portuguez Madeira. 

1827. — O major Luiz Alves de Lima (depois duque de 
Caxias) dispõe nos arredores de Montevidéo algumas ecmbos- 
cadas e com ellas destroça destacamentos do inimigo. 

1831. — No dia 12 de Julho, tinha-se rebellado, no Rio de 
Janeiro, o batalhão 26º de infantaria, O ministro Feijó con- 
seguiu dominar a revolta e fazer embarcar o batalkão para a 
Bahia; mas, na noite de 14, o corpo de policia e a maior parte 
dos batalhões de linha levantaram-se seduzidos por alguns dos 
membros do partido conhecido então pelo nome de “Exaltado”, 
e, desobedecendo ao commandante das armas, general José 
Joaquim de Lima e Silva, oceuparam a praça da Constituição 
e o antigo campo de Santa-Anna. Entre as exigencias da 
tropa e dos corypheus do Partido “Exaltado” figurava a da 
deportação de 89 cidadãos. Feijó tomou energicas providencias 
para resistir aos sediciosos e reuniu no Paço da Cidade a fa- 
milia imperial, a Regencia, os membros do Ministerio e as 
duas Camaras, que, desde a manhã de 15 até 20, se conserva- 
ram em sessão permanente. Os representantes da nação mos- 
tiraram naquelles dias difficeis a mais honrosa coragem ci- 
vica. “As nossas deliberações não podem ser reconhecidas 
livres”, disse Bernardo de Vasconcellos, “desde que se tem 
violado o artigo da Constituição que determina a obediencia 
passiva da tropa. Mas o Brasil ha de ser salvo... Mostremos 
aos inimigos da ordem publica que os representantes da nação 
não se aterram”. Carneiro Leão, Evaristo da Veiga, Reboucas 
e outros deputados apoiaram fortemente o Governo. Em 
poucas horas, Feijó reuniu uma força de 3.000 cidadãos ar- 


mados. O 5º batalhão de infantaria, a artilharia de marinha 
e o 1º corpo de arlilharia de posição conservaram-se fieis 
ao Governo, e o general Moraes organizou nessa occasião O 
batalhão de officiaes-soldados. No dia 16, Lino Coutinho, 
Bernardo de Vasconcellos e Manuel da Fonseca Lima e Silva 
foram nomeados ministros do Imperio, da L[azendia e da 
Guerra, e a 47 o deputado Sebastião do Rego Barros assumiu 
o commando do corpo munieipal. Emfim, no dia 22, Feijó 
anunciava ás Camaras o completo restabelecimento da ordem. 


1836. — Tomada do Almeirim (Pará) pelas forças do 
Governo. 
1839. — Os lanchões Rio-Pardo e Seival, conmmandados 


por Garibaldi, saem do vio Pramandahy e dirigem-se para 
à Laguna. Esses lanchões, pertencentes á flotilha dos repu- 
bricanos riograndenses (veja 15 de Julho), tinham sido con- 
duzidos em carretas por espaço de 10 leguas, desde a lagõa 
dos Patos até ao Tramandahy. As difficuldades da operação 
realizada por Garibaldi têm sido muito exaggeradas por al- 
guns escriptores nacionaes, Na guerra entre o Prasil e as 
Provincias Unidas do Rio da Prata, os corsarista: Fournier 
e Soriano, em duas differentes occasiões, fizeram viajar por 
terra varios lanchões, desde Maldonado até á lagõa Mirim. 
A Historia olferece-nos exemplos de empresas similhantes 
e de muito maior monta, Basta lembrar que em 1439 os Ve- 
nezianos lransportaram em carretas, desde Rovevedo até Tor- 
bole, no lago da Guarda, uma esquadrilha de 3t navios, entre 
os quaes 6 grandes galeras, 

1860, — Um escalér de ronda da esquadra brasiicira, 
abaixo do CGuruzú, é despedaçado pela explosão de um torpedo 
paraguayo. Pereceram o primeiro-Lenente Antonio Maria do 
Couto e 7 marinheiros, 


15 DE JULHO 


1633, — O capitão hollandez Cloppenburgly ataca um en- 
genho na Varzea, e é repellido pelo capitão Francisco Rabello. 
Henrique Dias recebe nesse combate o seu primeiro ferimento, 

1752, — Começa a funceionar o Tribunal da Relação do 
Rio de Janeiro, creado pela resolução régia de 16 de Feve- 
reiro de' 1754. 

1824. — O capitão Meira Lima repelle em Alhambra NPa- 
rabyba) um ataque dos revolucionarios de Pernambuco, 
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1825. — O coronel Vasco Antunes Maciel, sahindo da Co- 
lonia do Sacramento, põe em fuga os sitiantes, após rapido 
combate junto da Quinta do Rico. 


1827. — O mesmo coronel Maciel apodera-se de um pe- 
queno corsario argentino no arroio do Rosario e retoma duas 
presas. 

1833. — Diogo Antonio Feijó toma assento no Senado. 

1839. — Naufragio do lanchão Rio Pardo deante da barr: 
do Araranguá (veja 14 de Julho). Garibaldi, que o conman- 
dava, e 14 homens da guarnição puderam salvar-se, 

1866. — Osorio entrega ao general Polydoro Jordão O 
commando do 1º corpo do Exercito Brasileiro em Tuyuty. 

— Morre no Rio de Janeiro o senador e conselheiro de 
Estado visconde de Uruguay (Paulino José Soares de Sousa), 
nascido em Paris a 4 de Outubro de 1807. Entre os eminentes 
serviços desse illustre estadista, avulta a formação da alliança 
de 1851, que livrou o Brasil de um perigoso vizinho, expul- 
sando do Rio da Prata o dictador Rosas. 

1868. — O tenente-coronel José Fernandes de Sousa 
Doca derrota em frente ao passo Benítez uma força avançada 
dos Paraguayos. O inimigo Leve 40 mortos e a guarda na- 
cional riograndense, 11 mortos e feridos, 

1889. — Tiros disparados á noite por um estrangeiro 
(Adriano do Valle) contra a carruagem que conduzia o im- 
perador d. Pedro IL e a imperatriz. Quatro dias depois, indo 
o imperador ão Theatro Lyrico, foi alvo de estrondosa mani- 
festação de apreço, 


16 DE JULHO 


1645. — Matanca na capela de Cunhaú (Rio Grande do 
Norte), executada por Indios do partido hollandez, ao mando 
de Jacob Rabhi. (A data em Rafael de Jesus é a mesma que 
dá Nicuhoff, mas o dia 16 de Julho foi sexta-feira o não 
domingo. como diz aquele chronista.) 

1651. — Parte do Arraial-Novo o capitão João Barbosa 
Pinto som uma columna de 300 homeas, Dias depois apode- 
ra-se do forte hollandez de Guarairas (Arez). no Rio Grande 
do Norte. 

1720. — O conde de Assumar, capitão-general de Minas 
Geraes, entra em Villa-Rica (Ouro Preto) à frenta de 2.000 
homens, e, apesar de haver transigido com os chefes da rehel- 
lião (veja 28 de Junho e 2 de Julho), manda queimar as casas 
dos principaes revolucionarios e executar Felippe dos Santos, 
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Preso, dias antes, na Cachoeira, quando falava ao povo, “Fe- 
lippe dos Santos”, disse Assumar, “confessou de pleno todos os 
seus crimes dos Vevantamentas e deante de todo o povo foi 
enforcado, e seus quartos postos em todos os logares aonde 
tumultuou”. No mesmo documento lê-se esta confissão do 
canitão-general: “Eu, senhor, bem sei que não tinha juris-= 
dicção para proceder tão summariamente, e jo id a o podia 
fazer sem convocar os ministros da comarca. 

1756. — Nasce na cidade da Bahia José da Bilva Lishôa 
(depois visconde de Cayrú). Este illustre Brasileiro falleceu 
no Rio de Janeiro a 20 de Agosto de 1835. Foi um dos maio- 
res economistas. 

1831. — Modificação ministerial reclamada por Feijó, 
durante a crise politica occasionada pela revolta da maior 
parte da guarnição do Rio de Janeiro (veja 14 de Julho). En- 
traram para o Gabinete os deputados Bernardo de Vascon- 
cellos e Lino Coutinho e o coronel Manuel da Fonseca Lima e 
Silva. Feijó era ministro desde o dia 6. Dos ontigos ininisiros 
só conservaram as suas pastas o senador Francisco Carneiro 
de Campos e o general José Manuel de Almeida. 

1836. — Nasce em Alcantara (Maranhão) Antonio Joa- 
quim Franco de Sá. 

1840. — O coronel Antonio Soares de Paiva, da guarda 
nacional, defende victoriosamente São José do Norte contra as 
tropas separatistas do Rio Grande do Sul, dirigidas por Bento 
Gonçalves. O combate durou sete horas. A guarnição compu- 
nha-se de 599 homens e teve 243 Tóra de combate, ficando 
ferido o coronel Paiva e morto o tenente-corene: Jovita, de 
artilharia. Bento Gonçalves perdeu 350, dentre 1.400 homens 
com que entrou em acção. O lanchão Torres, commandado 
pelo capitão-tenente Gama Rosa, auxiliou a defesa, 

— Os rebeldes do Maranhão atacam, de 415 a 16, a viila 
de Jurumenha, e são repellidos. Os legalistas tiveram 12 
mortos e 30 feridos. 


1865. — D. Pedro TI chega ao Rio Grande, em viagem 
para a fronteira do Uruguay, invadida pelos Paraguayos. 
1866. — Tomada do Boqueirão do Sauce. — O dietador 


Solano López tinha mandado construir duas trincheiras avan- 
vadas no Boqueirón-Naró, ou Boqueirão do Sauce, e em Punta- 
Carapá, dentro do bosque que se extendia entre as trincheiras 
paraguayas do Potrero-Sauce, o Potrero-Piris e a extrema es- 
querda do acampamento brasileiro de Tuvuty. Na manhã de 
16, por ordem do general Polydoro Jordão, a divisão do ge- 
neral Guilherme Xavier de Sousa assaltou e tomou a frin- 
cheira do Boqueirão do Sauce, defendendo em seguida a posi- 
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ção conquistada contra os ataques do general paraguayo 
Aguino. Das 9% da manhã até ás 11 da noite coube a dire- 
cção do combate ao general Argolo, que, com outros batalhões, 
foi render os do general Sousa. Quatro novos ataques dos Pa- 
raguayos, dirigidos pelo coronel Jiménez, foram então repel- 
lidos. Das 414 da noite em deante a posição passou a ser 
defendida pela divisão do general Victorino Monteiro e pela 
brigada argentina do coronel CGoneza. Os Brasileiros Liveram 
neste dia 1.899 mortos e feridos, e os Argentinos, 61. Foram 
mortos o coronel Machado da Costa, commandante do 31º de 
voluntarios, que era o corpo policial da cidade do Rio de 
Janeiro, e o tenente-coronel Martini, do 14º de linha, composto 
principalmente de guardas nacionaes da mesma cidade. A 
perda dos Paraguayos foi de 2.500 homens, dentre 7.000, que 
tomaram parte na acção sob o commando do general Diaz. 
O general Aquino, ferido neste combate, falleceu tres dias de- 
pois, 

1868. — Reconhecimento de Humaytá pelo exercito alia- 
do, sob o commando do marechal Caxias. — O 3º corpo bra- 
sileiro (general Osorio) reconheceu a esquerda das linhas ini- 
migas, o 2º corpo (general Argollo) a direita, e os Argentinos 
(general Gelly y Obes) o centro. Osorio chegou até á contra- 
escarpa do fosso de Humaytá e Leve, principalmente na re- 
tirada, 1.010 mortos e feridos; Argollo teve 12, e Gelly y 
Obes, 4 só ferido. A esquadra brasileira do almirante Inhaú- 
ma bombardeou as baterias paraguayas e teve 9 mortos e 
feridos. Total da nossa perda nesse dia: 1.031 homens fóra 
de combate. Os Paraguayos eram commandados pelo coronel 
Martinez e tiveram 300 mortos e feridos. Oito dias depois, 
abandonava Martínez as fortificações de Humaytá. 

— Sobe ao poder o Partido Conservador, com o Gabinete 
presidido pelo visconde de Ttaborahy. Fste Ministerio suc- 
cedeu ao de 3 de Agosto de 1866 e governou até 29 do Se- 
tembro de 1870. 


17 DE JULHO 


1661.-— Os Jesuitas, e entre elles o celebre padre Antonio 
Vieira, são presos e expulsos do Pará pelo povo amotinado. 
A impopularidade desses religiosos no Pará e Maranhão, como 
no Rio de Janeiro e São Paulo, provinha da sua opposição á 
escravização dos Indios. 
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1823. — O Gabinete de Joaquim José Carneiro de Campos 
(depois marquez de Caravellas) suecede ao de José Bonifacio, 

1867, — Reconhecimento do Passo de Candelaria, no Pa- 
raná, pelo general Portinho. A nossa artilharia obriga a do 
general Núnez a abandonar essa posição. 

1884. — Fallece em Bananal (São Paulo) Pedro Luiz 
Pereira de Sousa, que nascera em Araruama (Rio de Janeiro) 
a 43 de Dezembro de 1839. Foi uma das maiores figuras 
literarias do seu tempo, ministro de Estado e tambem um 
dos redactores da Semana Ilustrada, de Henrique Fleiuss, 

41914. — Fallece no Rio de Janeiro Sylvio Roméro, no- 
tavel critico e homem de letras, Nasceu em Sergipe a 21 de 
Abril de 18514, i 


18 DE JULHO 


1630. — Os Hollandezes, após tres horas de combate, 

são repellidos em Salinas, nas cercanias do Recife, pelo ge- 
“neral Mathias de Albuquerque. (Nas Memorias Diarias esto 

combate tem a data de 11 de Julho.) 

1697. — Morre no collegio dos Jesuitas da Bahia o co= 
Jebre padre Antonio Vieira, 

1825. — O commandante de guerrilhas, Llerena, oriental 
ao serviço do Brasil, repelle nos arredores de Montevidéo um 
assalto nocturno dirigido por Manuel Oribe. Ficou prisioneiro 
o tenente-coronel inimigo Manuel Lavalleja. 

1840. — O major Ernesto Emiliano de Medeiros destroca 
no Carnabubal o caudilho Raymundo Gomes, o qual foge quasi 
sem sequito, perdendo a bandeira. | 

1841. — Sagração e coroação do imperador d, Pedro IF, 
que, a 23 de Julho do anno anterior, fôra proclamado maior 
e assumira as redeas do Governo. 

1847. — Fallece no districto de Pedras Brancas (Rio 
Grande do Sul) o general Bento Gonçalves da Silva (nascido 
no Priumpho a 23 de Setembro de 1788), chefe da insurreição 
riograndense de 1835 a 1845. 


1850. — TYallece no Rio de Janeiro o chefe de divisão 
Pedro Antonio Nunes, 
1866. — Ataque do Potrero-Sauce. — Pela manhã, a di- 


visão brasileira do general Victorino Monteiro e a brigada 
argentina do coronel Cesario Dominguez apoderam-se da trin- 
cheira Carapá (veja 16 de Julho), e, reforçada pelas tropas 
orientaes do general Flores, que toma a direcção do combate, 


atacam as trincheiras do Potrero-Sauce, defendidas pelo ge- 
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de amem, 


heral paraguayo Díaz. Victorino Monteiro é ferido c entrega 
ao general Guilherme de Sousa o commando das forças bra- 
sileiras; o general Emilio Mitre reune-se ay3 combatentes 
com alguns batalhões argentinos, e, pelo lade do Potrero- 
Piris, o general José Luiz de Menna Barreto apoia o ataque 
em que Flores se empenhara; mas não foi possivel desalojar 
do Potrero-Sauce o inimigo, que recebera grandes reforços. 
Os Brasileiros tiveram 1.723 mortos e feridos; os Argentinos, 
0688, e os Orientaes, 250. Os batalhões que maior perda sof- 
freram foram o 3º (Bahia) e o 7º de voluntarios (São Paulo). 
O 3º de voluntarios teve 302 mortos e feridos, e 178 0 7º. 


1868. — Combate de Acayuasa, no Chaco, — O coronel 
Martinez de Hoz, encarregado de reconhecer o reducto Corá, 
partiu de Andahy com o hatalhão argentino Rioja (tenente- 
coronel Gaspar Campos) e os brasileiros 3º e 8º de linha (te- 
nentes-coroneis A. P. de Oliveira e A. J. Bacellar), Che- 
gando a duas pontes que havia no caminho do reducto, icixou 
ahi os Brasileiros e adeantou-se com o batalhão argentino. 
Um pouco além, no logar denominado Acayuasa, foi este as- 
saltado pelo general Caballero, ficando logo prisioneiro q co- 
ronel Martinez de Hoz e o tenente-coronel Campos, Os Ar- 
gentinos dispersaram-se completamente, e, perseguidos pelo 
inimigo, foram cahir entre os 3º e 8º, que, entretanto, sus- 
tentaram o combate até ú chegada do general Rivas com o 
batalhão 14º de linha, tambem brasileiro, commandado pelo 
major J. J. de Magalhães. Estes tres corpos (1.200 homens) 
conseguiram vepellir os Paraguayos. Tiveram os Brasileiros 
67 mortos, 221 feridos e 2 extraviados, e os Argentinos, 65 
mortos, 15 feridos e 35 prisioneiros. A perda dos Paraguayos 
foi de 260 mortos e prisioneiros, além dos feridos. 


4875. — Fallece no Rio de Janeiro o tenente-general 
conde de Porto-Alegre (Manuel Marques de Sousa), um dos 
mais illustres guerreiros que ha tido o Brasil. No começo aa 
revolução do Rio Grande do Sul, em 1835, elle era major e 
contava nove annos de campanha nas guerras contra os nossos 
vizinhos do Rio da Prata. Durante a guerra civil, só tormi- 
nada em 1845, seu nome brilhou, como os de Abreu, Andrade 
Neves, Menna Barreto e Osorio, entre os dos mais intrepidos 
defensores da unidade nacional. Depois, sendo já general, fez 
a campanha de 1851 e 1852 no Uruguay e Buenos-Aires, com- 
mandou o centro do exercito alliado na batalha de Monte-Ca- 
seros, e de 1865 a 1868 foi o glorioso commandante do 2º corpo 
do Exercito Brasileiro na guerra contra o dictador do Para- 
guay, renunciando todos os vencimentos a que havia direito, 


Mo 


A” frente desse exercito, dirigiu o assedio de Uruguayana até 
á rendição dos Paraguayos (18 de Setembro de 1865), tomou 
de assalto as trincheiras de Curuzú (2 de Setembro de 1866), 
soffreu dias depois, ás ordens do presidente Mitre, um duro 
revez no ataque de CGurupaity (22 de Setembro), repelliu o 
inimigo no Estado-Rojas (24 de Setembro de 1867), e ga- 
nhou a segunda batalha de Tuyuty (3 de Novembro). O 
conde de Porto-Alegre, nascido no Rio Grande do Sul a 13 
de Junho de 1805, era filho do brigadeiro Manuel Marques 
de Sousa e neto do tenente-coronel do mesmo nome, ambos 
distinctos nas guerras do Rio da Prata, 


19 DE JULHO 


1617. — Começa o governo de Ruy Vaz Pinto na capitania 
do Rio de Janeiro. Alguns chronistas attribuem erradamente 
a este governador a introducção dos primeiros escravos afri- 
canos. Segundo o padre Anchieta, já em 1585 havia 160 es- 
cravos de Guiné na cidade do Rio de Janeiro e seus arredores. 
O primeiro contracto para a introdueção de Africanos foi 
assignado em 1583 entre o governador Salvador Corrêia de 
Sá e João Gutiérrez Valerio. 

1635. — Capitulação dos Hollandezes em Porto-Calvo. — 
O assedio, dirigido pelo general Mathias de Albuquerque, co- 
mecara na noite de 142 de Julho. Os prisioneiros, em numero 
de 420, incluindo o seu commandante Alexandre Picard, foram 
embarcar na Bahia para a Hollanda. Calabar, excluído da 
capitulação, foi executado no dia 22. 

1852. — Fallecimento do general Feliciano Antonio Fal- 
cão, distincto na defesa da legalidade durante o periodo das 
nossas guerras civis. Nasceu em São Luiz do Maranhão a 314 
de Maio de 1810 (veja Dbiographia no Pantheon Maranhense). 

1870. — Realiza-se no palacio Itamaraty um grande 
baile, offerecido ao conde d'Eu, comparecendo o impera- 
dor e a imperatriz. O palacio Itamaraty, na antiga rua 
Larga de São Joaquim (hoje Marechal Floriano), foi mandado 
construir pelo 2º barão (depois visconde) de Itamaraty. E 
hoje o Ministerio das Relações Exteriores, 

1874. — O coronel Genuino de Sampaio ataca e toma 
(veja 25 de Junho) a casa em que estavam entrincheirados os 


fanaticos “muckers”. Tivemos 33 homens Tóra de combate 
(veja a ephemeride de 20), 
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1882. — Fallecimento de Eduardo José Nogueira An- 
gelim, um dos caudilhos da insurreição paraense, denomi- 
nada — Guerra dos “Cabanos”. Nascera em Aracaty a 6 de 
Julho de 1813, 


20 DE JULHO 


1646. — Um corpo de Hollandezes é batido no engenho de 
Marcos André, junto do Capiberibe, pelos capitães Francisco 
Berenguer, Antonio Borges de Uchôa e Francisco Lisbôa. Ra- 
fael de Jesus enganou-se, dizendo que este combate foi ferido 
no posto dos Marcos (canal de Itamaracá). 

1697. — Fallecimento de Bernardo Vieira Ravasco na 
cidade da Bahia, onde nascera em 1617. 

17114. — Os sitiados do Recife atacam o presídio de Santo 
Amarinho, dos Olindenses, e são repellidos, ficando, entretanto, 
morto o commandante desse posto, Manuel Nunes (Guerra dos 
“Mascates”). 

1717. — Estevão Ribeiro de Rezende (depois marquez de 
Valença) nasce em São João del Rey. 

1800. Nascimento, em Porto-Alegre, de José de Araujo 
Ribeiro (depois visconde do Rio Grande). Foi ministro pleni- 
potenciario, presidente de provincias, deputado, senador e no- 
tavel homem de letras. 


1818. — Bento Gonçalves da Silva, então capitão de guer- 
rilhas, surprehende e destroça o commandante Francisco An- 
tonio Delgado, em Las-Canas (Banda Oriental), aprisionando 
este chefe, varios officiaes e soldados. No mesmo dia, repele 
e persegue o commandante Tomás Latorre, que com outra 
força oriental e os dispersos pretendera libertar Delgado . 

1836. — Segundo assalto de Porto-Alegre pelos revolu- 
cionarios do Rio Grande do Sul. — São repellidos pelo general 
Chagas Santos e perseguidos até Moinhos de Vento, onde 
tentam levantar trincheiras, que foram tomadas e destruidas, 
No dia 24 chega Bento Manuel Ribeiro em soceorro dos defen- 
sores da cidade. 

1838. — Nasce no Maranhão Joaquim Serra (Joaquim Maria 
Serra Sobrinho). que falleceu no Rio de Janeiro a 29 de 
Outubro de 1888. Toi notavel jornalista. 


1842. — O coronel Mariano Joaquim de Avila, da guarda 
nacional, repelle em Araxá um alaque dos insurgentes de 
Minas Geraes, te 
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1847. — Decreto creando a presidencia do Conselho de 
Ministros. Até então os organizadores de ministerios não 
tinham titulo algum, que os distinguisse dos seus collegas, 
Foi primeiro presidente do Conselho de Ministros Manuel 
Alves Branco (2º visconde de Caravelas). 

1869. — O general Portinho chega ao Passo-Xará, do Te- 
bicuary, e reconhece as forças da divisão paraguaya do co- 
ronel Vernal (veja 214 de Julho). 

1874. — Os “muckers”, derrotados na vespera, emboscam- 
se e fazem algum fogo contra o acampamento das forças do 
Governo. E morto no tiroteio o coronel Genuino de Sampaio, 
commandante dessas forças. 


21 DE JULHO 


1564, — Fallecimento de Martim Affonso de Sousa, ca- 
pitão-mór da esquadra portugueza no Brasil desde 1531 até 
15323 e fundador da capitania de São Vicente (1532), depois 
chamada São Paulo. Na India, para onde partiu em 1534, 
obteve varias vietorias, sendo a principio capitão-mór do 
mar ec depois governador das possessões portuguezas (1541- 
1546). Falleceu em Lisbôa e foi sepultado no convento de 
São Francisco (Sousa, Hist. Gem., XII, p. 2º, pag. 1.106). 

1759. — Carta régia ordenando a expulsão dos Jesuitas 
do Brasil, A lei de 3 de Setembro do mesmo anno aboliu em 
Portugal e seus dominios a Companhia de Jesus. 

1800, — Nascimento do senador Aureliano de Sousa e 
Oliveira Coutinho (depois visconde de Sepetiba). Nasceu em 
IHaipú, perto da actual cidade de Niterói. 

1821. — Attentado contra a vida do general Luiz do 
Rego Barreto, governador de Pernambuco. O general rve- 
cebeu varios ferimentos, 

1839. — Os revolucionarios do Rio Grande do Sul apre- 
sentam-se no lado meridional da barra da Laguna e são des- 
alojados, após curto combate, pela escuna Itaparica e pelo 
Janchão Lagunense. 

1841, — Nasce em Ttaborahy (Rio de Janeiro) Salvador 
de Mendonça, que veio a fallecer no Rio de Janeiro a 5 do 
Dezembro de 1913. Foi um dos nossos mais primorosos 
homens de letras, 

1852. — Morre em São Luiz do Maranhão o naturalista 
Antonio Corrêa de Lacerda, nascido em Portugal. 


18068. — Os encouraçados Cabral (commandante Alves 
Nogueira) e Silvado (Gracindo de Sá), este ultimo levando 
o pequeno monitor Piauly (Ed. Wandenkolk) afracado ao 
seu costado de bombordo, forçam pela madrugada a passagem 
de Humaytá, indo imncorporar-se á divisão que desde 19 de 
Fevereiro estava rio acima. Os encouraçados Brasil, Lima 
Barros, Mariz e Barros, Herval e Colombo, dirigidos pelo 
chefe do estado-maior Alvim, bombardearam as baterias de 
Humaytá, protegendo assim a passagem. Os tres navios fo- 
"am tocados por poucas balas e quasi nenhuma avaria ti- 
veram. 

1869. — O general Portinho, avançando do Passo-Xará 
(veja 20 de Julho), derrota em Bare-Cuê a divisão do com- 
mandante Vernal. A nossa perda foi de 67 mortos e feridos; 
a dos Paraguayos, de 140 mortos e prisjoneiros, além de 
muitos feridos. 

1874. — Tiroleios entre alguns destacamentos das forças 
do Governo, commandadas pelo coronel Antonio Augusto da 
Silva. ec os fanalicos “muckers” na malta do Ferrabraz, perto 
de São Leopoldo. 


22 DE JULHO 


1621. — Carta régia creando officiaes do Tribunal da 
Inquisição no Brasil, citada por J. de Vasconcellos nas suas 
Dalas Celebres., 

1635. — Execução de Domingos Fernandes Calabar em 
Porto-Calvo, por sentença do conselho de guerra (veja 19 de 
Julho). Este lLraidor, que desertara para o inimigo a 20 de 
Abril de 1633, Linha o posto de major do exercito hollandez 
quando Toi aprisionado. Era natural de Porto-Calvo. (veja 
26 de Julho). 

41741. — Combate na Barreta, em que os Olindenses, soh 
o commando do capitão-mór Pedro Corrêa Barreto, repellem 
um desembarque dos sitiados do Recife. 

1729. — D. Lourenço de Almeida, governador da capi- 
tania de Minas Geraes, expede para Lishbôa alguns digmantes 
brutos. Duas outras remessas haviam sido feitas nas frotas 
de 1727 e 1728; mas o governador ainda em 1729 não tinha 
certeza de que fossem diamantes, pois em portaria desta 
data diz: “Porquanto tenho noticia de que em varios rios € 
ribeiros da comarca do Serro do IJrio têny apparecido e 
vão apparecendo umas pedrinhas brancas, que se entendem 
são diamantes, ..” Essas pedras eram empregadas como Len- 
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tos de jogo pelos mineiros de Tijuco (hoje Diamantina). Di. 
zem alguns escriptores que um frade, cujo nome não citam, 
foi quem primeiro reconheceu serem ellas diamantes, Outros 
attribuem essa verificação a Bernardo da Fonseca Lobo. 

1823. — Morre em Ubatuba o dr. Francisco de Mello 
Franco, autor do poema heroe-comico O Reino da estu- 
pidez e de alguns trabalhos sobre Hygiene. Nascera em 
Paracatú a 17 de Setembro de 1757. 

1839. — O lanchão Imperial Calharinense (comman- 
dante José de Jesus), descendo o rio Tubarão, é atacado pe- 
los revolucionarios riograndenses, no ponto denominado Car- 
niça. O commandante resiste e, esgotadas as munições, quei- 
ma a embarcação. O lanchão Lagunense, que subia o mesmo 
rio, foi tomado pelo Seival, em que estavam Garibaldi e 
Griggs. Recebendo estas noticias e sabendo que os revolu- 
cionarios dispunham de grandes forças, o coronél Villas Bôas 
(Vicente Paulo de Oliveira) ordenou que os outros navios 
da esquadrilha imperial sahissem barra fóra, e resoiveu eva- 
cuar a villa da Laguna durante anoite. A escuna Cometa, 
conseguiu sahir; mas os outros navios, que eram a escuna Zta- 
parica e o lanchão Santa-Anna, encalharam, e assim foram 
atacados pelo inimigo rendendo-se na manhã do dia se- 
guinte. 

1840. — Desde o principio deste anno, com o fim de 
pôr termo á regencia de Araujo Lima (depois marquez 
de Olinda), a opposição liberal levantara a questão da decla- 
ração da maioridade do imperador d. Pedro II, que ape- 
nas contava 15 annos de idade. No Senado, Hollanda Ca- 
valcanti (depois visconde de Albuquerque), apresentou nesse 
sentido um projecto, que cahiu no dia 20 de Maio. Nas 
sessões de 20 e 21 de Julho, os depulados Limpo de Abreu 
(depois visconde de Abaeté), Manuel Antonio Galvão e An- 
tonio Carlos de Andrada renovaram a questão. Carneiro 
Leão (depois marquez do Paraná), leader da maioria con- 
servadora, combateu o projecto por inconstitucional, Elegeu- 
se, entretanto, uma commissão especial para dar parecer. 
No dia 22, o regente completou o Gabinete com a nomea- 
ção de Bernardo de Vasconcellos para a pasta do Im- 
perio, e resolveu, por proposta dos ministros, adiar a 
reunião das Camaras. A leitura do decreto de adiamento 
deu logar a protestos da opposição e produziu grande agi- 
tação na cidade. A convite de Antonio Carlos, muitos 
deputados, seguidos pelo povo, dirigiram-se ao paço do 


Senado, e ahi (3 reuniram aos senadores, sob a presidencia 
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do marquez de Paranaguá (Villela Barbosa). Uma depu- 
tação foi enviada ao joven imperador, para pedir-lhe que 
entrasse logo no exercicio das suas attribuições. O regente 
e os ministros estavam com o imperador, quando a depu- 
tação chegou, e, á vista do pronunciamento de tantos 
representantes da nação e das manifestações populares, ficou 
resolvida a convocação da Assembléa geral para o dia se- 
guinte. De accôrdo com essa decisão, redigiu-se logo um de- 
creto, assignado pelo regente e referendado pelo ministro 
Vasconcellos, que, depois desse acto, resignou o seu cargo. Os 
outros membros do Gabinete continuaram a despachar o ex- 
pediente até ao dia 24, em que foram lavrados os decretos de 
nomeação dos novos ministros. A expressão — “Gabinete das 
nove horas”, — que se lê em alguns escriptores, é impropria, 
porque só Vasconcellos é que foi ministro apenas nove horas. 
Os seus collegas governaram desde 18 e 23 de Maio, 

1851. — Morrem, no Recife, o coronel reformado José de 
Barros Falcão de Lacerda, e, no Rio de Janeiro, o professor da 
Academia de Bellas-Artes, Zephirino Ferrez. Ao coronrei Bar- 
ros Falcão foi devida principalmente a victoria de Pirajá (8 
de Novembro de 1822), aa guerra da Independencia. Zephi- 
rino Ferrez, que veio para o Rio de Janeiro a chamado de 
d. João VI, com outros artistas francezes, foi um dos fun- 
dadores da Academia de Bellas-Artes e o introductor da. gra- 
vura de medalhas no Brasil. 


1867. — Começa a marcha do flanco, de Tuyuty para 
Tuyu-Cuê, realizada pelo marechal Caxias com o fim de in- 
terceptar, ou antes de difficultar as communicações entre as 
posições oceupadas pelo dictador Solano López e o interior do 
Paraguay. O exercito alliado não era bastante numeroso para 
investir completamente as extensas linhas do inimigo, dentro 
das quaes acampavam 30.000 homens. Caxias marchou com 
28.521 Brasileiros (3º e 4º corpos de exercito dos generaes 
Osorio e Argollo), 6.016 Argentinos (segundo o mappa que 
apresentou o seu general Gelly y Obes) e 600 Orientaes (ge- 
neral Enrique Castro). Os Brasileiros levaram 48 canhões: 
os Argentinos, 13, e os Orientaes, 8. Em Tuyuty e Passo da 
Patria ficou o general Porto Alegre, com 10.331 Brasileiros 
(2º corpo de exercito) e 72 canhões e 700 homens do exercito 
argentino (incluindo a legião paraguaya) e 12 boccas de fogo. 
No Chaco, tinhamos 1.098 homens do Exercito Brasileiro, di- 
rigido, por Gurjão, além dos fuzileiros navaes e imperiaes 
marinheiros. No Aguapehy, estava a divisão brasileira do ge- 
neral Portinho (2.500 homens). Em Corrientes, havia ainda 
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uma forca brasileira, guardando os depositos e hospiltaes. (0) 
numero de empregados e doentes, não comprehendidos nos 
algarismos acima, subia a 14.695. Além dessas forças, que 
formavam o exercito alliado em operações no Sul do Para- 
guay, tinhamos a esquadra e, ao Norte, as forças que defen- 
diam Matto-Grosso. 

1879. — Morre no Rio de Janeiro o general Pedra (Her- 
culano Sanches da Silva). nascido na Bahia em 1817, um das 
mais bravos commandantes na guerra do Paraguay. 


23 DE JULHO 


1635. — Destruidas as fortificações de Porlo-Calvo, o 
general Mathias de Albuquerque prosegue em sua marcha 
para Santa Luzia do Norte, na lagôa Monday, tambem eha- 
mada então Alagõa do Norte. Desta e da Alagõa do Sul, ou 
Paraigera (depois lagôa Mangaba), veio o nome de Alagõas, 
dado à região que maguelle tempo formava a parte meridional 
da capitania de Pernambuco. Duarte Coelho de Albuquerque, 
escrevendo tem espanhol as suas Memorias Diarias, lra- 
duziu essas denominações, dizendo sempre “Laguna del Norte” 
ec “Laguna del Sud”, Na versão portugueza dessa obra (ver- 
são muilo descuidada e por vezes infiel), foi mantida a de- 
nominação espanhola, e dahi o engano de alguns escriptores 
modernos, acreditando que no seculo XVII o territorio de Ala- 
gôas tinha o nome de “Lagunas”. Mathias de Albuquerque 
chegou a Santa Luzia no dia 29 de Julho. 

18114. — O general Manuel Marques de Sousa (o primeiro 
desse nome), comandando a vanguarda do exercito de 
d. Diogo de Sousa, entra em Serro-Largo. 

1819. — O commandante da esquadrilha do Uruguay, Ja- 
cintho Roque de Senna Pereira, com quatro lanchas, põe em 
fuga as da provincia de Santa Fé e entra no Gualeguaychú, 
onde toma um lanchão e queima outro que alli estava sendo 
construido por ordem de Ramírez. Na descida do rio, foi hos- 
tilizado pelos Entrerianos e respondeu ao fogo que estes 
faziam. Senna Pereira e tres soldados foram feridos. 

1835. — Anarchistas do Pará (“cabanos”), em numero de 
800 e dirigidos pelo ex-sargento Portilho, de municipaes, 
atacam e tomam a villa de Vigia, apesar da heroica resisten- 
cia da guarda nacional e dos habitantes, sob o commando do 
tenente-coronel Raymundo Antonio de Sousa Alvares. Este 
commandante, 1 major, 3 capitães, 1 alferes e mais de 
70 guardas nacionaes, foram mortos. Os rebeldes assassina- 
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ram depois quantos habitantes puderam alcançar, e saquea- 
rama villa. 

1839. — Os republicanos do Rio Grande do Sul, dirigidos 
por Joaquim Teixeira Numes, occupam a villa da Laguna, 
evacuada na noite anterior pelas forças do Governo. A es- 
cuna Iaparica e à lanchão Santa-Anna, que haviam encalhado 
na vespera, renderam-se a Garibaldi. Alguns navios mercantes 
ficaram em poder dos vencedores. Só mo dia 415 de Novembro 
Toi restaurada a autoridade legal na Laguna, com a victoria 
naval alcançada por Mariath sobre Garibaldi. 

1840. — A?s 10 4% horas da manhã, reunida a Assembléa 
geral no paço do Senado, o presidente, marquez de Parana- 
guá (Villela Barbosa), em nome da representação nacional, 
proclama a maioridade do imperador d. Pedro II. A's 3 % 
da tarde, comparece o joven imperador e presta o juramento 
preseripto pelo art. 103 da Constituição do Imperio. Seja 
dito de passagem que esta revolução parlamentar de 22 de 
Julho foi a unica revolução que houve no Rio de Janeiro em 
1840. Não se conhece outra. 

1870. — Morre no Rio de Janeiro o senador Francisco 
José Furtado, nascido em Oeiras a 13 de Agosto de 1818. Foi 
presidente do Conselho de Ministros desde 31 de Agosto de 
1864 até 42 de Maio de 1865. Durante o seu Ministerio, ficou 
terminada, pela convenção de 20 de Fevereiro de 1865, a mossa 
campanha no Estado Oriental. e deram-se, em Novembro e 
Dezembro de 1864, os primeiros insultos e aggressões do di- 
ctador do Paraguay contra o Brasil. Um decreto do Ministerio 
Furtado determinou a creação de batalhões de voluntarios 
da patria, e foi com esses corpos de voluntarios e a guarda 
nacional que o Brasil pcude completar os seus exercitos em 
operações. A força de linha não passava de uns 14.000 ho- 
mens, quando principiou a guerra. 


24 DE JULHO 


1645. — Edital de João Fernandes Vieira, “primeiro ac- 
clamador da liberdade e governador das armas na restaura- 
cão e restituição de Pernambuco a seu legitimo senhor”, de- 
clarando que os que não assentassem praça dentro de quatro 
dias seriam tidos por inimigos da patria e assegurando que Os 
estrangeiros e judeus, que procurassem o amparo das armas 
libertadoras, encontrariam todo o favor e defesa, e, si prefe- 
rissem, teriam livre passagem para outras provincias. Se- 
gundo Rafael de Jesus, este edital tinha a data de 24 de 
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Julho, geralmente acceita até aqui; mas, segundo Santiago (e 
parece mais natural), a de 24 de Junho. 

1840. — Fica organizado neste dia o Ministerio chamado 
da Maioridade. Pertencia ao Partido Liberal e governou até 
23 de Março do anno seguinte, data em que voltou ao poder 
o Partido Conservador. O Gabinete ficou constituido com os 
dous irmãos Andrada (Antonio Carlos e Martim Francisco), 
Limpo de Abreu (depois visconde de Abaeté), Aureliano Cou- 
tinho (depois visconde de Sepetiba) e os irmãos Hollanda 
Cavalcanti (Antonio, depois visconde de Albuquerque, e Fran- 
cisco de Paula). Os quatro primeiros eram deputados, e 05 
dous ultimos, senadores. 

1868. — O chefe de divisão barão da Passagem sobe à 
rio Paraguay com os encouraçados Bahia, Silvado e Alagõas, 
e força as baterias de Isla-Fortin. O Barroso, Rio Grande 
e Piauhy, tundeados rio abaixo, bombardeam as baterias ini- 
migas e o acampamento de São Fernando. Commandava em 
Isla-Fortin o tenente-coronel Thompson. Durante o dia, as 
baterias de Humaytá fazem muito fogo sobre a esquadra bra- 
sileira e os acampamentos dos alliados. A' noite, a guarnição. 
commandada pelo coronel Martinez, começa a passar para a 
ponta Acaunguazú, no Chaco. 


25 DE JULHO 


1633. — Escaramuças entre tropas de Pernambuco, diri- 
gidas pelos capitães Antonio André, Estevão de Tavora e Ma- 
nuel Antonio Corrêa, e uma columna hollandeza que, Sahimdo 
do forte de Afogados, foi reconhecer um dos caminhos do ar- 
raial de Bom Jesus. ] 

4773. — O governador do Rio Grande do Sul, Manuel 
Jorge Gomes de Sepulveda (com o pseudonymo de José Mar- 
cellino de Figueiredo) (veja 31 de Maio de 1767), em officio 
desta data, pediu ao vice-rei, marquez de Lavradio, a transfe- 
rencia da séde do governo, que era em Viamão, para o Porto 
dos Casaes. Neste mesmo dia deu Sepulveda, pela primeira 
vez, o nome de Porto-Alegre ao Porto dos Casaes. O vice-rei 
autorizou a mudança: da capital, em carta de 6 de Setembro 
(Homem de Mello, Ind. Chron.). 

1824. -— Chega a Feitoria (depois São Leopoldo), no Rio 
Grande do Sul, a primeira expedição de colonos allemães. 
Fernandes Pinheiro (mais conhecido pelo titulo de visconde 
de São Leopoldo, que recebeu dous annos depois) era o pre- 
sidente da provincia. 
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— A corvela Maria da Gloria (comandante Theodoro 
de Beaurepaire) captura no Porto de Pedras o brigue Consti- 
tuição ou Morte e a escuna Maria da Gloria, pertencentes aos 
revolucionarios de Pernambuco. O commandante do brigue 
era o mallez João Metroviteh e o immediato o portuguez 
Guilherme Ratelift. A escuna era commandada pelo pernam- 
bucano Joaquim da Silva Loureiro. 


1828. — Nasce no Maranhão Antonio Henriques Leal, 
que falleceu no Rio de Janeiro a 29 de Setembro de 1885. 
Foi notavel publicista e historiador e autor do Pantheon Mara- 
nhense . 

1836. — Morre na cidade da Bahia o conselheiro dr. José 
Lino Coutinho, mascido na mesma cidade a 31 de Marco de 
1784. Jºoi dos mais distinclos oradores nas Côrtes Constituin- 
tes de Lisbôa em 1822; e na nossa Camara dos Deputados 
a partir de 1826. Membro proeminente da opposição durante 
o reinado de Pedro 1, pertencia ao Partido Liberal Modexvado 
e foi ministro do Imperio, desde 16 de Julho de 1831 alé 3 
de Jameiro de 1832. 

1839. — Proclamação da Republica Calharinense na villa 
da Laguna. O Governo, que então alli crearam as forças re- 
volucionarias do Rio Grande do Sul, dissolveu-se a 15 de No- 
vembro do mesmo anno, com a retixada dessas forças. 

1842. — Vencida a vrebellião dos liberaes na provincia de 
São Paulo, o general Caxias parte de Silveiras para Minas 
Geraes, é assume, no dia 30, o commando em chefe das forças 
em operações nesta ultima provincia. 

1868. — Na manhã deste dia, a guarnição de Humaytá, 
commandada pelo coronel Martínez, tinha terminado a pas 
sagem para a ponta Acaunguazú, no Chaco. Ficaram em Hu- 
maytlá alguns piquetes e duas bandeiras arvoradas, para que 
os sitiantes vão suspeitassem que a praça estava deserta, 
A primeira força alliada que entrou em Humaytá foi a 5º di- 
visão de cavallaria brasileira, commandada pelo coronel CGa- 
mara (depois marechal e visconde de Pelotas). Aºs 4 % horas da 
tarde, fez a sua entrada o marechal Caxias, As divisões dos 
generaes: Machado Bittencourt e Rivas, que se achavam no 
“haco, receberam o reforço de varios batalhões brasileiros, 
e a esquadra começou a metralhar o inimigo (veja 'as ephe- 
merides dos dias seguintes até 5 de Agosto). 

1876. — Morre em São Luiz do Maranhão o jornalista e 
poeta Gentil Homem de Almeida Braga, nascido na mesma 
cidade a 25 de Março de 1835. 
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26 DE JULHO 


1612. — A expedição franceza, dirigida por Daniel de la 
Vouche, senhor de La Ravardiêre, chega á ilha Upaonmiry, 
tendo partido de Cancale a 19 de Março, A essa pequena ilha 
deram os Francezes o nome de Santa-Anna, que ainda hoje 
conserva. No dia 6 de Agosto a expedição foi desembarcar na 
ilha do Maranhão. 

1635. — Sigismund van Sehkoppe entra em Porto-Ualvo, 
sete dias depois de haver capitulado a guarnição hollandeza, 
ec quatro depois da retirada de Mathias de Albuquerque. 
Manda immediatamente reunir os restos mutilados de Do- 
mingos Fernandes Calabar, e sepulta-os na igreja da povoa- 
ção, prestando ao morto honras funebres superiores ás que 
tinha direito como major. 

1645. — Chega a Quicombo (Angola) a expedição do Rio 
de Janeiro, commandada por Francisco Souto Maior, e vao 
desembarcar em Cabo Ledo, onde levanta dous reductos. Por 
ordem sua, marcha para o interior Gaspar Borges de Ma- 
dureira, e ganha uma victoria sobre os pretos da rainha 
Ginga, auxiliados pelos Hollandezes. Souto Maior enfermou 
e morreu em Maio de 1644, Os Hollandezes foram expulsos 
de Angola por outra expedição do Rio de Janeiro (veja 
15 de Agosto de 1648). 

1733. — O general Gomes Freire de Andrade (depois 
conde de Bobadella) toma posse do cargo de governador e ca- 
pitão-general da capitania do Rio de Janeiro, e exerce-o alé 
1º de Janeiro de 1763, dia em que faleceu. O seu governo 
durou, portanto, mais de 29 amnos. A capitania de Minas 
Geraes ficou sujeita á sua jurisdicção desde 25 de Marco de 
1735, e a de São Paule desde 1º de Dezembro de 1737 afé 
12 de Fevereiro de 1739, e de Agosto de 1748 em deante 
Gomes Freire de Andrade governou assim a maior parte do 
Brasil, isto é, 0 Rio de Janeiro, Minas, Goyaz, São Paulo, Matto- 
Grosso, Santa Catharina, o Rio Grande do Sul e a Colonia do 
Sacramento. Por ordem sua, foram fundados pelo general Paes 
os primeiros estabelecimentos portuguezes ao Sul do Rio 
Grande. Annos depois commandou naquellas partes o Exeveilo 
Brasileiro durente a campanha contra os Guaranys das 
Missões, e a partir de 10 de Abril de 1762 foi vice-rei do Bra- 
sil, com residencia no Rio de Janeiro. Seu governo foi dos 
mais brilhantes que teve o Brasil portuguez. 

1823. — Apresenta-se na barra do Maranhão, com a nau 
D, Pedro TI, o almirante lord Cochrane, e aprisiona o brigue 
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de guerra portuguez D. Miguel, que fôra ao seu encontro, sup- 
pondo ser essa nau a D. João VI. No mesmo dia, o almirante 
expede uma proclamação aos habitantes e um officio á Junta 
de Governo da capital, annunciando-lhe que a esquadra bra- 
sileira ia chegar com tropas de desembarque e convidando os 
membros da Junta a reconhecerem a Independencia do Brasil. 

1842. — O brigadeiro Manuel Alves de Toledo Ribas, ata- 
cado em Queluz pelos revolucionarios de Minas sob o com- 
mando de Antonio Nunes Galvão e Francisto José da Silva 
Alvarenga, defende-se durante o dia e abandona á moite essa 
posição. 

1868. — As tropas paraguayas, sahidas de Humaytá, en- 
trincheiram-se em TIsla-Poí, lingua de terra, coberta de denso 
bosque e cortada de esteiros, entre a ponta de Acaunguazú, 
defronte de Humaytá, c a lagõa Verá. No dia 25, os alliados 
apenas tinham nessa lagôa 2 pontões e 2 canôas. Na ma- 
nhã de 26, começaram os combates e abordagens com as candas 
paraguayas., tendo sido lançados ahi os primeiros escaleres 
da esquadra. O numero dessas embarcações nunca chegou a 60, 
como disse Thompson. A flotilha da lagõa compunha-se de 
2 lanchas e 4 escaleres, guarnecidos por marinheiros, 
e 25 canôõas e 2 pontões, tripulados por deslacamentos do 
infantaria. Os Argentinos guarneceram 5 dessas canôas, 
fazendo o serviço desde Porto-Bethel até ao centro da linha 
oceupada pelos escaleres e lanchas da marinha; dahi á mar- 
gem septentrional, seguia-se a linha de canôas guarnecidas 
pelo Exercito Brasileiro. Commandava os escaleres > canôdas 
dos Brasileiros o capitão-tenente Stepple, e as 5 canôas 
argentinas o major Ignacio Bueno. A nossa perda nesses 
combates de camnôas (até á rendição do inimigo) foi de 37 
officiaes e marinheiros e 40 officiaes e soldados (77 homens), 
mortos e feridos; a dos Argentinos, segundo os officios dia- 
rios que o general Rivas mandava ao marechal Caxias, foi 
de 19 mortos e feridos, embora annos depois um phantasioso 
mappa official, organizado em Buenos-Aires, attribuisse aos 
nossos alliados a seguinte perda: — “Combates em las la- 
gunas del Chaco, 1868: — muertos: generales 2, gefes 2, 
oficiales 27, tropa 278; total 309; — heridos: gefes 3, oficiales 
16, tropa 58; total 77”. Além dos combates nas aguas 
da lagôa, houve constante tiroteio em terra c um ata- 
que no adia 28. As forças alliadas, que cercavam o inimigo 
em Isla-Poí, eram formadas por 8.000 Brasileiros (batalhões 
Ro SAS MOS A CAROS EMO, 27º 20º 32238" 99, 
50º, 53º e 55º de voluntarios, varias haferias de artilharia e 
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contingentes de sapadores) e 1.800 Argentinos, commandados 
pelo general Rivas. O general Jacyntho Machado Bittencourt. 
commandava os Brasileiros. Os Paraguayos renderam-se no 
dia 5 de Agosto. De 25 de Julho até aquella data, os Brasilei- 
ros tiveram 590 homens fóra de combate, e os Argentinos, 28. 

1874. — Combate entre voluntarios de São Leopoldo (Rio 
Grande do Sul), dirigidos por João Daniel Collin, e os fana- 
ticos “muckers”, nas mattas de Ferrabraz. 

1879. — Fallecimento do senador visconde do Rio Gran- 
de (José de Araujo Ribeiro), presidente da provincia do Rio 
Grande do Sul desde Dezembro de 1835 até Janeiro de 1837 
(com interrupção de alguns dias em Julho de 1836) e por 
muito tempo ministro do Brasil na Inglaterra e em França. 
Foi Araujo Ribeiro quem organizou a reacção contra o mo- 
vimento revolucionario de 4835, no Rio Grande do Sul. Deixou 
varios manuseriptos e um livro, que é documento da sua 
vasta erudição, 


27 DE JULHO. | 


1645. — Chega a Tamandaré a esquadrilha de Jeronymo 
Serrão de Paiva, conduzindo da Bahia os dous terços dos mes- 
tres-de-campo André Vidal de Negreiros e Martim Soares 
Moreno. Desembarcaram no dia seguinte. 

1736. — Combate no Rio da Prata, entre um palacho 
espanhol, vindo da Corunha, e o bergantim portuguez Palo- 
mita Real (commandante Guilherme Kelly). No meio da acção 
chega outro bergantim da Colonia do Sacramento, comman-= 
dado pelo alferes João Baptista Ferreira, do Rio de Janeiro, 
e toma por abordagem o navio espanhol. O commandante 
deste, capitão de fragata Juan Antonio de la Colina, ficou pri- 
sioneiro, Um incendio produzido no patacho espanhol não 
poude ser extineto. Colina era um valente official e conquis- 
teu grande nome na marinha espanhola, depois desia reavez. 

1823. — Capitulação da Junta de Governo do Maranhão. 
No mesmo dia, lord Cochrane desembarca 200 marinheiros 
para manter a ordem na capital, e, no dia seguinte, tem logar 
a proclamação da Independencia e do Imperio. Cumpre notar 
que os unicos pontos assim libertados por lord Cochrane 
foram a capital e Alcantara, e não a provincia inteira, como 
elle disse. Em Caxias resistiam ainda os Portuguezes, mas 
capitularam mo dia 31 de Julho, antes de terem noticia (só 
chegon a 10 de Agosto) dos acontecimentos .da capital. A 
guarnição portugueza de São Luiz do Maranhão, composta de 
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900 homens, recebera no dia 15 um reforço de 325, chegados 
da Bahia. Foram apresados 10 navios de guerra: o brigue 
D. Manuel (18 hoccas de fogo), o brigue-escuna Emilia (8 
boccas de fogo) e 8 canhoneiras. As outras presas foram 
4 galeras, 2 brigues, 1 escuna e 3 sumacas, que se haviam 
separado da frota sahida da Bahia no dia 2 de Julho. Alguns 
desses navios levaram para Lisbôa a guarnição portugueza. 

1824. —Sortida na Barra Grande (Alagõas), dirigida 
pelo major Francisco José Martins, das tropas imperiaes. Os 
revolucionarios de Pernambuco, commandados pelo tenente- 
coronel José Antonio Ferreira, abandonam o seu acampa- 
mento e retiram-se para Pernambuco. 

1868. — Continuam “os combates na lagôa Verá e em 
torno de Isla-Poí (Chaco). Alguns encouraçados bombardeam 
o Timbó, 


28 DE JULHO 


1687. — Carta regia concedendo distincções honorificas 
aos capitães Francisco Rebello, Sebastião do Souto e ao go- 
vernador Henrique Dias, pela intrepidez com que se houveram 
na batalha de Comandaituba, a 18 de Fevereiro desse anno. 

1645. — Desembarque de André Vidal de Negreiros e 
Martim Soares Moreno em Tamandaré, com os dous terços 
do seu commando (veja 27 de Julho). No mesmo dia, o co- 
ronel Hendrik van Haus marcha de Moribeca em busca de 
João Fernandes Vieira, que estava no engenho de Covas (veja 
314 de Julho). 

1767. — Parte de Ararytaguaba (depois Porto Feliz), em 
São Paulo, a expedição que foi fundar o forte dos Prazeres 
de Iguatemy. 

1819. — Fallece no acampamento do general Curado, no 
Rincón de Aedo, o capitão de milicias Gabriel Ribeiro de 
Almeida, que, com Santos Pedroso e Borges de Canto, con- 
quistou em 1801 0 territorio das Missões de aquem-Uruguay. 
Era natural de Sorocaba e irmão de Bento Manuel Ribeiro. 


1823. — Proclamação e juramento da independencia e do 
imperio, na cidade de São Luiz do Maranhão. 
1836. — Os rebeldes do Pará são repellidos atacando Ca- 


metá, neste e nos dias 29 e 31 de Julho. A alma da defesa 
foi o intrepido juiz de paz, padre Prudencio das Mercês 
Pavares. 


41840. — Toma assento no Senado o conselheiro Miguel 
Calmon du Pin e Almeida (depois visconde e marquez de 
Abrantes). 

1843. — Parte de Belém do Pará o pequeno vapor de 
guerra Guapiassú, commandado pelo capitão-tenente José 
Maria Nogueira, e dirige-se á Barra do Rio-Negro, depois 
Manáos, aonde chega no dia 6 de Agosto. 4 19 de Setembro 
emprehendeu a sua viagem de regresso, e fundeou mo Pará 
no dia 24. Este foi o primeiro vapor que sulcou as aguas do 
Amazonas. Em 1853 (veja 22 de Setembro) outro vapor, o 
Marajó, subiu da Barra do Rio-Negro até Nauta. 

1868. — Continuam. os combates ma lagôa Verá e em 
Isla-Poí. O coronel Pedra, seguindo por um estreito desfi- 
ladeiro, atacou a matta em que estavam os Paraguayos em 
Isla-Poí. Avancaram com elle os batalhões 5º de linha e 
50º e 55º de voluntarios, ce soffreram grandes perdas, que 
nunca foram publicadas em ordem do dia. Por uma carta 
do almirante, sabe-se que Pedra teve mais de 300 homens 
Tóra de combate. Foi morto o tenente-coronel Antonio Car- 
los de Magalhães, do 5º, irmão do dr. Couto de Magalhães, e 
Ticaram feridos o tenente-coronel Albuquerque Bello e o major 
Pedro Alves de Alencar. 

1878. — Fallecimento do joven literato cearense Ray- 
mundo Antonio da Rocha Lima. 

1884. — A Camara dos Deputados approva, por 59 votos 
contra 52, uma moção contraria ao projecto de abolição gra- 
dual, apresentado na sessão de 15 pelo conselheiro Rodolpho 
Dantas e apoiado pelo Ministerio. Votaram contra o Governo 
42 conservadores, 16 liberaes e 4 republicano, e, a favor, 48 
liberaes e 4 conservadores (veja 30 de Julho). 


29 DE JULHO 


1635. — O general Mathias de Albuquerque chega a Santa 
Luzia do Norte (veja 23 de Julho) e reune-se ahi ao general 
Bagnolo. Porto-Seguro enganou-se escrevendo “29 do 
Agosto” em vez de “29 de Julho”. Os dous generaes resol- 
vem mudar o acampamento para a -margem meridional da 
Alagôa do Sul, onde estava a povoação de Nossa Senhora da 
Conceição, logo depois villa da Magdalena e mais tarde ci- 
dade de Alagôas (veja 5 de Agosto de 1591), e chegam a esse 
ponto no dia 2 de Agosto. As avançadas ficaram mo Rio- 
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Doce, sendo ahi construida uma (rincheira no logar denomi- 
nado Poço. 


1642. — Alvará de d. João IV, ordenando que os governa- 
dores do Rio de Janeiro não inlerviessem nas eleições da 
Camara, e excluindo desta os judeus e os mechanicos. 

1800. — Um divisão naval franceza, commandada pelo 
capitão Landolphe, tendo eruzado alguns dias perto da barra 
do Rio de Janeiro, fez algumas presas e seguiu nesta data para 
o Norte. Na altura de Porto-Seguro encontrou-se com a es- 
quadra do commodore inglez Rowley Bulteel, e no combate 
renderam-se duas fragatas francezas. Os prisioneiros foram 
entregues mo Rio de Janeiro ao vice-rei conde de Resende. 
Refere o commandante Landolphe que foi hem tratado, por- 
que era pedreiro-livre. Um dos filhos do vice-rei levou-o a 
uma festa maconica. “Introduzido no recinto do templo”, 
diz elle, em suas Memorias, “ouvi com muito prazer q 
discurso do veneravel; mas o quo me encheu de admiração foi 
ver nesse logar, entre os primeiros chefes militares e admi- 
nistradores da colonia, personagens revestidos das primeiras 
dignidades da Igreja”. 

1819. — O capitão de guerrilhas Bento Gonçalves da 
Silva derrota, nos serros de Santa-Anna, um destacamento 
de Corrientinos, commandado por José López (López Chico). 
do exercito do general Artigas. O inimigo teve 83 mortos e 
prisioneiros; e os nossos, apenas 10 mortos e feridos. 

1822. — Combate no Funil (Bahia), em que são repel- 
lidas pelos atiradores brasileiros tres canhoneiras das forças 
do general Madeira. Esses navios conduziam o capitão "Ta- 
borda, que não desembarcou, porque viu os nossos receberem, 
reforços (dirigidos por Lima). 

1826. — A's 114 horas da manhã, o capitão de mar e 
guerra James Norton dá fundo nas Balisas Exteriores de 
Buenos-Aires, com 11 navios da 2º divisão do seu commando 
e 4 da 3”, commandada pelo capitão de fragata Senna 
Pereira. Eis os nomes dos navios, seus commandantes, e q 
numero de boceas de fogo: fragata Niterói (chefe Norton, 
commandante Parker, 38), corvetas Maria da Gloria (Theo- 
doro de Beaurepaire, 30), Itaparica (Eyre, 20), Maceió (J. 
I. Maia, 20) e Liberal (Barth. Hayden, 22), brigues Cabo- 
clo (Grenfell, 18), 29 de Agosto (Rafael de Carvalho, 18) 


“e Pirajá (Carter, 18), escunas Conceição (Thompson, 4), 


D. Paula (Leocadio de Oliveira, 4) e Iaparica (Petra Bit- 
tencourt, 1), todos da 2º divisão; harca-canhoneira escuna 
Leal Paulistana (chefe Senna Pereira, commandante Anto- 
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nio Carlos Ferreira, 8) e hiates 9 de Janeiro (Germano Ara- 
nha, 2), 12 de Outubro (Roberto Steel, 2) e 7 de Março 
(F. de Paula Osorio, 3), estes 4 pertencentes á 3º ali- 
visão. As escunas Conceição e D. Paula conservaram-se á 
vela, durante a noite, nas vizinhanças do canal que conduz 
para o ancoradouro dos Pozos. Soprava brisa fresca d» 
N. E. e N. A's 40 1/2 a Conceição deu signal da sahida do 
inimigo. Minutos depois, a fragata argentina 25 de Mayo 
foi avistada a barlavento da Niterói, e trocou alguns 
tiros com esta, com o Caboclo e outros navios. Os Brasi- 
leiros, obedecendo aos signaes de Norton, largaram as amar- 
ras sobre boia e velejaram com amuras a hombordo. Na al- 
tura da ponta da Lara, a Niterói, que ia em gaveas, atra- 
vessou a gata e fez signal de reunião. A escuridão não per- 
mittia descobrir os navios inimigos. Ao amanhecer, foi que 
se poude empenhar o combate (veja 30 de Julho). O al- 
mirante argentino tinha sahido dos Pozos com os navios se- 
guintes: fragata 25 de Mayo (almirante commandante Es- 
pora, 36 boecas de fogo), brigue-barca Congreso (Fisher, 
18), brigues Independencia (Bathust, 22), Republica (Clark, 
16) e Balcarce (N. George, 14), corsario Oriental-Argen- 
tino (P. Dautant, 13), escunas Saranday (Pinedo, 9), Rio 
(Rosales, 1) e Pepa (Dandreys, 1) e 9 canhoneiras (9 hoecas 
de fogo). 

1832. — O coronel José Teixeira da Fonseca derrota, 
na villa de Souza (Parahyba), um corpo de partidarios de 
Pinto Madeira. 


1836. — Segundo ataque dos anarchistas do Pará con- 
tra Cametá (veja 28 de Julho). 
1839. — Naufragio do cutter de guerra Maruhy na 


lagõa dos Patos. Entre outros passageiros, pereceu o co- 
ronel José Rodrigues Barbosa, um dos mais intrepidos com- 
mandantes de cavallaria que temos tido. 

1846. — Nasce na cidade do Rio de Janeiro a princeza 
d. Isabel, depois princeza imperial do Brasil e por tres ve- 
zes regente do Imperio. Durante as suas regencias, começou 
em 1871 e terminou em 1888 a reforma abolicionista no 
Brasil. 

1848. — Fallecimento do coronel visconde de Pirajá 
(Joaquim Pires de Carvalho e Albuquerque), commandante 
das forças brasileiras da Bahia, no começo da guerra da In- 
dependencia. 

1868. — Continuam os combates na lagôa Verá e em 
Isla-Poí. 
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30 DE JULHO 


1609. — Lei de Felippe III (II de Portugal), decla- 
rando “todos os gentios do Brasil livres, conforme o direito 
e seu nascimento natural, assim os que já forem baptizados 
como os que ainda viveram como gentio..., os quaes todos 
serão tratados e havidos por pessõas livres, como são...” 
(CoH. de Coimbra e de Andrade). 

1778. — Evacuação da ilha de Santa Catharina pelos 
Espanhões, em cumprimento do disposto no tratado de 
Santo Ildefonso, de 1º de Outubro do anno anterior. O go- 
vernador Francisco Antonio da Veiga Cabral da Camara (de- 
pois general e visconde de Mirandella) tomou posse da ilha, 
recehendo-a do general Vaugham. 

1808. — Nascimento de Joaquim José Ignacio, que mor- 
reu vice-almirante e visconde de Inhaúma, tendo comman- 
dado a esquadra brasileira no Paraguay. 

1826. — Combate naval de Lara-Quilmes. — Ao airra- 
nhecer, estavam fundeados na altura da Ponta de Lara os se- 
guintes navios brasileiros (veja ephemeride do dig ante- 
rior): fragata Niterói, corvetas Maria da Gloria, Itapa- 
rica e Maceió, brigues Caboclo, Pirajá e 29 de Agosto e es- 
cuna Leal Paulistana, e, a alguma distancia a Léste, a cor- 
veta Liberal, que logo velejou para incorporar-se á força 
principal. Os outros navios demoravam a sotavento, alguns 
na distancia de casco alagado. Soprava pequena brisa do 
Norte, 8 navios argentinos estavam fundeados wu barla- 
vento, em linha quasi parallela á nossa: a fragata 25 de 
Mayo, o brigue-barca Congreso, os brigues Independencia, 
Republica, Balcarce e Oriental-Argentino e as escunas Rio 
e Sarandy. O brigue Pirajá, que ficava entre a nossa linha 
e a inimiga, rompeu o fogo. As duas esquadras puzeram-se 
em movimento quasi ao mesmo tempo; a argentina viron 
em roda e orçou com amuras a estibordo; a brasileira virou 
por davante, e a Niterói e o Caboclo, que iam na frente, 
cortaram a linha inimiga, ganhando barlavento e approxi- 
mando-se, até á distancia de tiro de pistola, da 25 de Moyo. 
Esta metteu em cheio e os outros navios argentinos orçaram 
em retirada, fazendo todos força de vela. O combate reduziu- 
se assim a uma activa perseguição. A 29 de Mayo, se- 
parada da sua esquadra, foi atacada de barlavento pela 
Niterói e pelo Caboclo, e de sotavento pela Maria 
da Gloria. A Leal Paulistana acompanhau-a de perto, 
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batendo-lhe a pôpa com o rodizio de prõa. O fogo de um dos 
brigues inimigos cortou no Caboclo o braco grande e fez- 
lhe alravessar a gavea, sendo então ferido o commandante 
Grenfell. Depois deste acontecimento, o Caboclo atrazou-se. 
A's 40 %, a fragata inimiga, quasi completamente desman- 
telada, arribou até ter o vento pela alheta. A Niterói ar- 
ribou tambem, e nessa occasião tocou no fundo. A Maria da 
Gloria já tinha sido obrigada a virar por falta de agua. 
A Liberal, muito atrazada, não podia alcançar mais o inimi- 
go. O Pirajá tambem manobrava mal e ficara distanciado. 
A corveta Itaparica tinha desarvorado o mastaréo do vela- 
cho, atacando os brigues inimigos que fugiam. Os outros 
navios brasileiros, que eram o 29 de Agosto, a Leal Pau- 
listana e à Maceió, continuavam a caça, acompanhando àós 
brigues e as escunas argentinas, de sorte que a 25 de Mayo 
poude escapar, indo encalhar sobre o banco de La Ciudad, 
onde foi protegida pelas suas canhoneiras e pelos fugitivos, 
que se foram aos poucos reunindo. A's 11 horas, Brown 
que se foram aos poucos reunindo. A's- 41 horas, Brown 
passou o seu pavilhão para o Republica, e Norton fez o si- 
enal de levantar a caca e reunir. Alguns dos navios inimi- 
gos foram encalhar no banco de Camarones. Tivemos meste 
combate 6 mortos e 24 feridos, entre estes o capitão de 
fragata Grenfell e o primeiro-tenente Rafael de Carvalho, 
commandantes do Caboclo e do 29 de Agosto, e o segundo- 
tenente James Taylor, official da Niterói. A perda que 
os nossos adversarios tiveram no pessoal não é bem conhe- 
cida. Sabe-se apenas que foi muito grande a bordo da 25 de 
Mayo. O Correio Nacional, de Buenos-Aires, disse no dia 1º 
de Agosto: “ por las relaciones particulares, parece que 
no excede de 30 muertos y 70 heridos”. O Mensagero Ar- 
gentino (3 de Agosto) e o British Packet (n. 14, de 4 de 
Agosto) reduziram a 48 os mortos e feridos; mas um anro 
depois, este ultimo (m. 46, de 47 de Junho de 1827) dava 
outro algarismo, 55 mortos e feridos. A fragata 25 de Mayo 
nunca mais poude servir, Quando entrou nos Pozos, rebo- 
cada pelas canhoneiras, as unicas velas, que tinha, eram o 
traquele, o velacho e a rabeca. 


1832. — Importante sessão na Camara dos Deputados, 
em que se discute o projecto apresentado nesse dia para 
que ella se convertesse em Assembléa Nacional e decretasse 
reformas constitucionaes, Feijó, irritado contra a opposição 
do Senado, aconselhou á Regencia e aos seus amigos poli- 
ticos esse golpe de Estado. A maioria da Camara (Partido 
Liberal Moderado) acceitou em reunião secreta a proposta, 
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e alguns dos seus membros promoveram manifestações aos 
juizes de paz, à guarda nacional e á officialidade do exer- 
cito, creando assim na capital uma agitação que pudesse 
explicar o acto revolucionario. Mas, no momento da execução, 
o deputado Carneiro Leão (marquez de Paraná) teve a co- 
ragem de separar-se de seus amigos politicos, c o discurso 
que então proferiu modificou completamente a opinião da 
maioria. Suspensa a sessão, ás 9 horas da noite, foi no dia 
seguinte retirado o projecto. O Ministerio apresentou a 
sua demissão, e outro ficou organizado no dia 3 de Agosto. 


1840. — Os rebeldes atacam na feitoria de São Pedro, em 
Piracuruca, os legalistas, e são repellidos. 
1842. — O general Caxias, que partira de Silveiras, rº- 


une-se no rio do Peixe, affluente do Parahybuna, á columna 
commandada pelo coronel Cid, e assume o commando do exer- 
cito em operações na provincia de Minas Geraes, Dahi segue 
para São João del Rey; mas, informado, a meio caminho, de 
que o exercito dos revolucionarios se dirigia para Ouro Preta, 
força as marchas, passando por Barbacena, onde reune á sua 
columna a do coronel Leite Pacheco, e no dia 6 de Agosto 
entra na capital. Os revolucionarios, que já estavam nos ar- 
redores de Ouro Preto, retiram-se na direcção de Sabará 
(veja 12 e 20 de Agosto). 

1867. — Os Paraguayos abandonam a trincheira do 
Passo-Canôa, fazendo alguns tiros em retirada e lançando 
foguetes a Congrêve. 

1868. — Continuam combates e tiroteios na lagôa Verá 
e em Isla-Poí. A” noite, houve abordagens mais animadas 
que as dos dias anteriores entre escaleres brasileiros e ca- 
nôas paraguayas. 

1884. — Nesse dia, o conselheiro M. P. de Sousa Dan- 
tas, presidente do Conselho de Ministros, annunciou á Camara 
dos Deputados que ella seria dissolvida, e pediu-lhe que. 
apressasse a votação das leis annuas, para que o conflieto 
entre o Gabinete e o Parlamento (veja 28 de Julho) pudesse 
ser resolvido quanto antes pelo corpo eleitoral. Votada a Jei do 
orçamento, foi dissolvida a Camara por decreto de 3 de Se- 
tembro. A eleição, a que se procedeu, não modificou sensi- 
velmente a força relativa dos partidos na Camara. A 4 de 
Maio de 1885, o Gabinete achou-se de novo em minoria. 
Votaram então contra o Governo 52 deputados (43 conser- 
vadores, 8 liberaes e 1 republicano) e a favor 50 (45 liberaes, 
3 conservadores e 2 republicanos). O Ministerio retirou-se; 
mas as idéas, que elle defendera, ficaram victoriosas, sendo 


430 


voltada nessa mesma sessão a segunda Jei de abolição, pro- 
mulgada a 28 de Setembro de 1885. 

1887. — Fallece na côrte o barão da Villa da Barra 
(dr. Francisco Bonifacio de Abreu), emerito professor, con- 
ceituado clinico, literato, poeta distineto e medico da pobreza. 
Foi presidente de varias provincias, medico da casa imperial 
e deputado geral pela Bahia. Serviu no Paraguay como ci- 
rurgião-mór do exercito. 


31 DE JULHO 


1615. — Tendo Jeronymo de Albuquerque annunciado a 
La Ravarditre, commandante dos Francezes na ilha do Ma- 
ranhão, que, em obediencia ás ordens recebidas, via-se obri- 
gado a romper a tregua de 27 de Novembro de 1614, respon- 
deu-lhe o chefe francez que evacuaria a ilha dentro de cinco 
mezes, e em penhor de sua fé entregou nesta data o forte de 
São José de Itapary. 

1645. — O exercito pernambucano, que acampava desde 
9 de Julho no engenho de Covas, marcha para o monte das 
Tabocas, onde vae esperar o ataque do inimigo (veja 3 de 
Agosto). O visconde de Porto-Seguro diz, com razão, que este 
monte fica a pequena distancia da actual cidade de Victoria, 
primitivamente Santo-Antão; mas, por inadvertencia, salta 
na transeripção algumas palavras que são decisivas. O que 
se lê em Moreau é isto: “retranchés sur la montagne San- 
tantan, autrement la montagne Camarron” (pag. 71). Ou- 
tras citações podem ser feitas: Nieuhoff, que tambem es- 
tava no Recife, e é melhor autoridade que Moreau, falla 
igualmente no monte de Santo-Antão — “bery Santantan” 
(Braziliaense Zeed en land Reyzem, pag. 104); Montanus 
diz “den berg Santantan” (America, pag. 510); Commelyn 
escreve “Santo-Antonio” (Fred. Hend. van Nassau, pag. 187 
do 2º volume), e o Journael de Arnhein diz “Santo-An- 
thonio”, Os nossos chronistas contemporaneos dão indicações 
mais precisas: Calado declara que o monte ficava perto de 
uma igreja do “glorioso Santo-Antão” (Val. Lucideno, 
pag. 205); em Rafael de Jesus lê-se: “Hua legoa e meya 
deste monte, para o norte, existia hua ermida dedicada 2 
Santo Antão” (Cast. Lusit.; pag. 290); Diogo Lopes: de 
Santiago diz mais claramente: “Um monte alto e empinado 
que estava legua e meia de distancia de uma ermida de 
Santo Antão para baixo, para a parte do Sul, donde está 
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um tabocal” (Iistoria da Guerra de Pernambuco, livro TE, 
cap. IX). Em uma das cartas que acompanham a conhecida 
obra de Barlaeus está assignalada a posição da ermida de 
Santo-Antão, perto da: margem esquerda do Tapacorá. Di- 
remos, de passagem, que os preciosos documentos geogra- 
phicos, vulgarmente denominados mappas de-Barlaeus, são 
devidos a George Marcgraff, e não passam de fragmentos 
incompletos de uma magnifica carta, hoje rarissima, ornada 
de cartuchos, brasões, tropheus e paizagens, na qual se lê 
o seguinte: “Brasilig Geographica & Hydrographica Tabula 
Nova, continens Prafecturas de Cirijj, cum Itapuama de 
Paranambuco Itamarica Parayba & Potigi vel Rio Grande. 
Quan: proprijs observationibus ac demensionibus, diuturra 
peregrinationi a se habitis, fundamentaliter superstruebat 
& delineabat Georgius  Marggraphius, Germanus, ann9 
Christi 1643”. Triste é dizel-o: ainda hoje, quem quer 
estudar a zona maritima desde o Rio Grande do Norte até 
Sergipe, encontra no mappa do illustre Maregraff valiosas 
indicações geographicas, que debalde procuraria nas cartas 
brasileiras, mesmo as mais recentes, todas levantadas em 
escala muito menor. 


1646. — Chegam ao Recife dous navios da-esquadra do al- 
mirante Joost van Trappen Banckert, que vinha em soeecorro 
dos Hollandezes no Brasil. Um dos navios conduzia Sígis- 
mund van Sehkoppe, que já militara no Brasil e voltava 
nomeado commandante em chefe das tropas hollandezas. O 
primeiro navio dessa esquadra chegou ao Recife no dia 14 
de Julho; os outros entraram nos dias 8 e 1412 de Agosto, e 
posteriormente. Traziam um grande reforço de tropas, e os 
membros do novo Conselho de Governo, de que era presidente 


Walter van Schoonenborch. Este desembarcou no dia 12 de 
Agosto. 


1795. — Fallecimento de José Basilio da Gama, em 
Lisbôa. Foi sepultado na igreja do extincto convento da 
Bôa-Hora, em Belém. Nascera em 1740 na então villa de 
São José do Rio das Mortes (hoje cidade de São José del Rey) 


“Serás lido, Uruguay! Cubra os meus olhos 
Embora um dia a escura noite eterna, 

Tu, vive e goza a luz serena e pura! 

Vae aos bosques da Arcadia, e não receies 
Chegar desconhecido áquella areia...” 


432 


———— 


O poeta tinha razão no seu “Exegi monumentum”. O 
Uruguay é e será sempre lido nos domínios da lingua por- 
tugueza, mas até hoje não ha entre nós um bronze ou 
marmore levantado em honra de Basilió da Gama, de Durão 
e de tantos outros dos mais ilustres Brasileiros. Nem 
mesmo em algumas placas das ruas da cidade do Rio de 
Janeiro esses nomes são recordados, quando nellas se lêm 
os de muitos homens mediocres ou nulos, e até os de 
- nacionaes e estrangeiros que combateram pelo desmembra- 
mento da Patria brasileira. 

418214. — "Tratado de incorporação da provincia oriental 
do Uruguay ao Reino Unido de Portugal, Brasil e Algarves, 
devendo aquelle territorio formar um Estado diverso dos 
outros da União, sob o nome de Estado Cisplatino.-Foi assi- 
gnado em Montevidéo pelo barão da Laguna (general Lecór, 
depois visconde da Laguna), representando d. João VI, € 
pelo presidente e deputados do Congresso Oriental. 


1823. — Capilulação de Caxias (guerra da Indepen- 
dencia) . — No dia 17 de Abril, entra nessa villa o governador 


das armas do Piauhy, João José da Cunha Fidié, com as 
tropas que se haviam batido em Genipapo (13 de Março). 
A sua vanguarda havia oceupado Caxias no dia 8. Essas 
forças constavam de 1.200 homens, pela maior parte 
milicianos. Hidié fortificou-se no morro de Taboca, onde foi 
siliado e hostilizado por milicianos e voluntarios do Ceará, 
Piauhy e Maranhão, sob o commando do tenente-coronel 
João da Costa Alecrim. Em meiados de Julho (não em 
Maio), chegou o “exercito auxiliador do Ceará, Piauby e 
Pernambuco”, e, com esse reforço, ficou elevado o numero 
dos sitiantes a 8.000 (e não 18.000). O capitão-mór José 
Pereira Filgueiras, Sergipano domiciliado no Ceará, era o 
commandante em chefe, com o titulo de general, mas fazia 
parte de uma chamada “Junta da delegação expedicionaria”, 
a qual se compunha delle, como presidente, do brigadeiro 
Manuel de Souza Martins (depois visconde de Parnahyba), 
presidente do Governo provisorio do Piauhy, e dos tenentes- 
coroneis Tristão Gonçalves Pereira de Alencar, que potico 
depois começou a assignar-se Tristão Goncalves de Alencar 
Araripe, delegado da Junta de Governo do Ceará, Joaquim 
de Souza Martins, commandante das armas de Piauby, e 
Luiz Pedro de Mello Cesar, commandante das tropas per- 
nambucanas. Com as deserções de milicianos brasileiros, 
ficou Fidié reduzido a uns 700 homens. Não podendo 
prolongar a resistencia, entregou elle o commando ao 
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tenente-coronel Luiz Manuel de Mesquita, no dia 27. A capi- 
tulação foi assignada no dia 31, tendo sido rejeitadas na 
vespera as condições propostas pelos sitiados. A guarnição 
sahiu das l[rincheiras no dia 141º de Agosto e depoz as 
armas, Ficaram no poder do Exercito Brasileiro 20 e tantas 
peças e 5 bandeiras, 

18306. — Terceiro ataque de Cametá pelos rebeldes 
(veja 28 de Julho). 

1865. — Não tinhamos acima do Salto do Uruguay 
navios de guerra, por occasião da invasão paraguaya. Foram 
então armados o rebocador Uruguay e dous lanchões, que fica- 
ram sob o commando do primeiro-tenente Floriano Vieira 
Peixoto, Neste dia, estreiaram-se elles, mettendo a pique 
varias canôas e interceptando as communicações entre as 
forças paraguayas de Estigarribia e Duarte. O mesmo fi- 
zeram a 1º.e 2 de Agosto. 

1867. — A vanguarda do exercito alliado, em marcha sob 
o commando de Caxias (veja 22 de Julho). acampava em 
“Tuyu-Cuê, Pouco adeante, entre os laranjaes de Puesto Guay- 
alvi, avistaram-se, ao amanhecer, duas columnas inimigas de 
infantaria e cavalaria, dirigidas pelos commandantes Medina 
e Rolón. O general Osorio ordenou o ataque. A artilharia, 
apoiada pelos atiradores do 55º de voluntarios, rompeu o 
fogo, e os generaes Andrade Neves e J. L. Menna Barreto, 
á frente de corpos de cavallaria, avançaram rapidamente 
sobre os flancos do inimigo, que foi logo posto em fuga, per- 
dendo 102 mortos e prisioneiros, 3 estativas de foguetes, 
muitas armas e cavallos. Tivemos neste rapido combate 31 
mortos e feridos. ; 

1868. — Continuam os tiroteios na laguna Verá. A' 
noite, 20 canôas paraguayas, vindas da margem occidental, ata- 
caram a nossa linha de escaleres e canôõas. Só 10 consegui- 
ram romper a linha e chegar a Isla-Poí; 5 foram tomadas 
e as outras mettidas a pique. Tivemos 13 mortos e feridos. 
As 10 canôas, que passaram, foram tomadas ou destruidas 
na noite seguinte. 


1º DE AGOSTO 


1624. — O capitão Manuel Gonçalves ataca e derrota, 
nas vizinhanças do forte de São Felippe de Itapagipe, um 
destacamento hollandez, que escoltava o commandante desss 
forte, O chefe inimigo ficou prisioneiro. A refrega deu-se 
em Monserrate, nome que posteriormente Leve o forte então 
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chamado de São Felippe. Naquelle tempo, dava-se o nome 
de Itapagipe a toda a peninsula em que estão as pontas de 
Monserrate e Itapagipe. Só depois, foi construida nesta 
ultima ponta o forte de São Bartholomeu, que já existia em 
1638 e passou a ser designado pelo nome de Ttapagipe. 

1625. — Os Hollandezes que oceupavam a bahia da 
Traição embarcam nesse dia, abandonando as suas trincheiras 
e os Indios seus alliados (veja 4 de Julho e 5 de Agosto). 

1640. — O mestre-de-campo coronel Luiz Barbalho ataca 
e toma, depois de tres horas de combate, um entrincheira- 
mento de Hollandezes no rio Real. O documento da Biblio- 
theca Nacional de Madrid, que dá conta desta victoria, diz 
que ficaram prisioneiros um mestre-de-campo e um sargento- 
mór inimigos. O major era van den Brande; do coronel não 
ha noticia. 

1645. — São executados no Recife, como cumplices na 
insurreição contra o dominio hollandez, os Brasileiros Gon- 
calo Cabral, de Goyana, e Thomaz Paes, de Tigipió. 

1734. — Parte de Cuyabá uma expedição, sob o com- 
mando de Manuel Rodrigues Carvalho, composta de 28 canôdas 
de guerra, 80 e tantas canôas e balsas de transporte e 842 
homens, 400 dos quaes chegados de São Paulo, A flolilha 
desceu o Paraguay e derrotou a dos Guaycurús e Payaguás, 
alliados, ficando captivos 292 Indios. 

1818. — A escuna Maria Isabel, commandada pelo 
segundo-tenente Valadim, e duas lanchas. artilhadas, bombar- 
deam Mercedes, no rio Negro (Banda Oriental do Uruguay), 
obrigam os atiradores inimigos (200 homens) a abandonar 
as suas trincheiras e apresam duas balandras. 


1822. — Decreto de d. Pedro, principe-regente do reino 
do Brasil, declarando inimiga qualquer força armada que 
viesse de Portugal e se não submettesse á intimação de re- 
gressar immediatamente. 

-— E tambem desse dia o “Manifesto aos povos do 
Brasil”, assignado por d. Pedro e redigido por Goncalves 
Lêdo, documento onde se lê o seguinte trecho: — “Não se 
ouça entre nós outro grito que não seja — União! do Ama- 
zonas ao Prata não relumbe outro éco que não seja -- 
Independencia! WFormem todas as. nossas provincias o feixe 
mysterioso que nenhuma força póde quebrar. Desappareçam 
de uma vez antigas preoccupações, substituindo o amor do 
bem geral ao de qualquer provincia ou cidade!” — Um dos 
maiores empenhos da geração energica, que fez a indepen- 
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dencia e a liberdade do Brasil, foi o prompto e completo 
restabelecimento da unidade nacional, despedaçada pela 
revolução de 1821 e pelos decretos das Côrtes Constituintes 
de Lisbôa. Os homens eminentes, que então dirigiam a 
opinião no Brasil, queriam uma Patria grande, unida € 
integra, não uma colligação precaria de provincias rivaes, 
exploradas por mesquinhas ambições de campanario. 


1823. — Entrada do exercito libertador em Caxias (veja 
a ephemeride do dia precedente). 
1836. — Tomada de Oeiras (Pará) pelos legalistas. Foi 


retomada pelos insurgentes 19 dias depois e pelos legalistas 
a 20 de Setembro. 

1840. — O major José de Souza Martins ataca e destroça, 
em Santa-Maria e São Domingos, os rebeldes de Paranaguá. 
Destes ficarany moxtos mais de 100. 

— E aprisionado pelo tenente Antonio da Costa Araujo, 
no logar Salobro, o caudilho Ruivo (Francisco Lopes Castello- 
Branco). 

1865. — Morre na cidade do Rio de Janeiro o chronista 
Ignacio Accioly de Cerqueira e Silva, Brasileiro adoptivo, 
nascido em Coimbra em 1808, autor das Memorias historicas 
e politicas da provincia da Bahia, da Chorographia Paraense 
e outros trabalhos, 


1867. — O general Mitre chega a Puyu-Cuê e reassume 0 
commando em chefe do exercito alliado. 
1868. — Continuam os tiroteios e combates na laguna. 


Verá. A' noite, 410 canôas paraguayas, carregadas de officiaes e. 
soldados, tentaram passar de Isla-Poí para a margem. 
oceidental. Foram atacadas por escaleres e canôas brasi- 
leiras, sob o commando do capitão-tenente Stepple, ec por 
» argentinas, dirigidas pelo major Bueno. Ficaram em nosso 
poder 8 das canôõas; a nona foi mettida a pique e a outra 
retrocedeu. Tivemos 14 mortos e feridos, e os nossos alliados, 
10. Os Paraguayos soffreram grande perda neste combate. 
Um estandarte foi encontrado em uma das canôas apresadas 
pela lancha do Brasil. 

1869. — Reconhecimento da subida de Ascurra, pelo 
conde d'Eu; de Pedrosa, pelos Argentinos, e de Cabanas, pelo 
coronel Nery. 


2 DE AGOSTO 


1625. — Parte da Bahia a armada de d. Wadrique de 
Toledo, que libertara do dominio hollandez a capital do 
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Brasil. Chega a Pernambuco no dia 21, e quatro dias depois 
segue para a Europa. 

1635. — O general Mathias de Albuquerque chega a 
Alagôa do Sul (Alagõas) com os restos de exercito de Per- 
nambuco (veja 29 de Julho). 

1645. — Começa o assedio de Serinhaemr por tropas da 
Bahia, sob o commando de Paulo da Cunha Souto Maior (veja 
6 de Agosto). 

— Cumprindo ordens de Fernandes Vieira, um destaca- 
mento captura, nas vizinhanças do monte das Tabocas, o ca- 
lebre jesuta Manuel de Moraes, que se fizera ministro calvi- 
nista e casara mais de uma vez, Manuel de Moraes fôra por 
isto queimado em estatua no auto-da-fé de 6 de Abril de 
1642, em Lisbõôa. Dizem chronistas contemporaneos que O 
ex-jesuita, ao ser aprisionado, se mostrou muito arrependido 
dos erros passados e que, no combate do dia seguinte, com um 
crucifixo na mão, estimulou os brios dos nossos voluntários. 
Com as confissões, abjurações e penitencias, que fez em 
Lisbôa, e as recommendações dos directores da guerra em 
Pernambuco, conquistou a indulgencia do tribunal do Santo- 
Officio, escapando á pena de morte, e no auto-da-fé de 15 
de Dezembro de 1649 foi “recebido com habito perpetuo, 
sem remissão, com insignias de fogo, e suspenso para sempre 
das ordens”. Falleceu em 1651, segundo Azevedo Marques. 
Nascera em São Paulo no anno de 1586, Johan de Laet eita 
uma Historia do Brasil (não da America) eseripta por elle. 
A citação occorre nas Notoe ad dissertationem Hugonis Grotti 
de origine Gentium Americanorum (pag. 216), e não ne 
Novus Orbis como se tem dito. Na Hist. rerum naturalium 
Bras. de Marggraff ha extrato de um vocabulario tupy-latinc, 
por Moraes, 

1828. — Quatro pequenos corsarios brasileiros da Colonia 
do Sacramento, sob o commando de Francisco Sardo, tomam 
nor abordagem, na Punta-Chaparro, o lúgar de guerra 
argentino Martín Garcia. 

1836. — Grenfell, com alguns navios da esquadrilha im- 
perial, força a passagem de Itapuan, abaixo de Porto-Alegre, 
é chega a esta cidade. 

1851. — De accôrdo com o Governo de Montevidéo, c 
commandante em chefe da esquadra brasileira no Rio da 
Prata, Grenfell, desembarca 300 homens do 6º de caçadores, 
que vão guarnecer o forte do Cerro, Esta foi a primeira 
força brasileira que pisou então o territorio oriental, tendo-se 
compromettido o Brasil a expulsar as tropas do dietador 


argentino, commandadas pelo general Oribe (veja 4 do 
agosto e 4 de Setembro). 

1868. — Continuam os tiroteios na laguna Verá. A 
noite, 14 canôas paraguayvas lentfaram passar da margem 
occidental para Isla-Poí; só uma escapou, sendo as outras 
tomadas pela nossa flotilha de escaleres e canôas. 

1874. — Ultimo combate com os fanaticos “muckers”, nas 
mattas do Ferrabraz, perto de São Leopoldo (veja 25 de 
Junho). Já estavam então muito reduzidos em numero, e 
foram todos mortos ou capturados pelo capitão Santiago 
Dantas. 

1875. — Publica-se o primeiro numero da Gazeta de 
Noticias, do Rio de Janeiro, redigida por Werreira de Araujo. 
"rança Junior, Henrique Chaves, Wlysio Mendes ce outros. 


3 DE AGOSTO 


1645. — Batalha do Monte das Tabocas (veja 81 de 
Julho): — Pelas 2 horas da tarde, o coronel Hendrick van 
Haus deu começo ao combate, atacando as posições oceupadas 
por João Fernandes Vieira, Os nossos eram superiores em 
numero, porém, armados de espingardas de caça, espadas 
velhas, cutelos de monte, chuços e forcados. Quatro ataques 
foram repellidos durante a acção, até ao escurecer. A” noite, 
os Hollandezes marcharam em retirada para São Lourenço 
da Matta. A nossa perda foi de 28 mortos e 37 feridos, sem 
contar as dos Pretos e Indios. O Journael, impresso em 
Arnheim, dous annos depois, diz que os Hollandezes tiveram 
30 a 40 mortos e 163 feridos, isto é, 200 e tantos homens 
fóra de combate, o que combina com o calculo de Matheus 
van den Broeck. Esta victoria, a primeira que alcançava a 
insurreição pernambucana de 43 de Junho, foi completada 
com a de Casa-Forte, 44 dias depois. 

1801. — José Borges do Canto e Gabriel Ribeiro de Al- 
meida partem da Guarda de São Pedro com 40 aventureiros, 
para hostilizar os Espanhóes no districto das Missões 
Orientaes do Uruguay. Pouco antes, havia marchado na 
mesma direeção Manuel dos Santos Pedroso, com 20 outros 
voluntarios, que facilmente desalojaram a guarda espa 
nhola de São Martinho. Em poucos dias, Pedroso, Canto e 
Ribeiro de Almeida fizeram a conquista dessa hella região 
(veja 13 de Agosto). 
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1818. — Decreto concedendo privilegio ao general Cal- 
deira Brant (depois marquez de Barbacena) e a outros, para 
a introducção e emprego de barcos de vapor nos rios e costas 
da Bahia. O general fez construir á sua custa um vapor, que 
no dia 4 de Outubro do anno seguinte foi inaugurado, fazendo 
a viagem da Bahia a Cachoeira. Foi o primeiro barco desse 
genero que houve no Brasil. Em 4821 havia um no Rio de 
Janeiro, o Bragança. Os primeiros vapores que teve a nossa 
marinha de guerra foram o Correio Imperial, comprado em 
Londres em 1825, e o Correio Brasileiro, em Liverpool, no 
anno: seguinte. A ilha de Itaparica teve desde 18147 um 
engenho a vapor. 


1882. — Em consequencia dos grandes acontecimentos 
politicos de 3 e de 31 de Julho, retiram-se todos os membros 
do Gabinete de que faziam parte Feijó e Vasconcellos, e for- 
ma-se nesta data um Ministerio incompleto, com os deputados 
Hollanda Cavalcanti (depois visconde de Albuquerque) e 
Araujo Lima (marquez de Olinda) e o senador Barroso 
Pereira. Este Gabinete durou apenas um mez e alguns dias 
até 413 de Setembro. 


1836. — Fallece no Rio de Janeiro o tenente-general 
“rios Frederico Lecór (visconde da Laguna), nascido em 
Lisbôa em 1767. Na guerra da Peninsula, commandou uma 
divisão sob as ordens de lord Wellington, e, vindo para € 
Brasil, invadiu em 1816 a Banda Oriental do Uruguay, 
oceupou Montevidéo e dirigiu as operações até conseguir a 
incorporação desse territorio ao Brasil. Foi capitão-general 
e governador da Banda Oriental (depois Provincia Cisplatina), 
desde 1810 até 1826, e durante algum tempo commandou 
o exercito do Rio Grande do Sul. Acecusam-no de impre- 
vidente e de ter concorrido para a perda da provincia 
annexada os que não conhecem a sua honrosissima corres- 
pondencia official, Elle por vezes pediu reforços em 1824 
e 1825, e annunciou os manejos que se faziam em Buenos- 
Aires para promover a insurreição dos habitantes do campo. 
O Governo do Rio de Janeiro não poude attender ás suas 
representações, por estar então absorvido com a repressão 
da revolta nas provincias do Norte. O visconde da Laguna 
foi excellente soldado; mas no Brasil, desde a revolução 
de 1821, as tropas portuguezas se indisciplinaram, dando 
exemplos funestos, que foram imitados pelas brasileiras e 
occasionaram em grande parte os nossos revezes militares na 
guerra estrangeira de 1825 a 1828, Tanto este illustre e hon- 
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rado general como a sua viuva, não obstante bens herdados, 
morreram na mais completa pobreza. 


1839. — Em Azenha, nos arredores de Porto-Alegre, o 
coronel Felippe Nery de Oliveira, que apenas tinha ás suas 
ordens o 8º batalhão de caçadores e o esquadrão de cavallaria 
de Andrade Neves, foi atacado neste dia por 2.000 homens 
de cavallaria e infantaria do exercito republicano, e resistiu 
até que, acudindo o 2º e o 3º de caçadores, os contrarios 
desistiram do ataque. Nery de Oliveira foi ferido. 

1842. — Tomada de ILagôa-Santa (Minas Geraes), pelo 
coronel Manuel Antonio Pacheco, da guarda nacional, O com- 
mandante governista recebeu um ferimento neste combate. 

1854. — Morre no Recife o visconde de Goyana (Bernardo 
José da Gama), que representou papel importante em Pernam- 
buco, por occasião da Independencia, e em 1831 foi membro 
do Gabinete, cuja demissão deu logar á revolução de 7 de 
Abril. Nascera. na mesma cidade a 20 de Agosto de 1782. 

1866. — Começa o terceiro Gabinete, presidido por Za- 
charias de Góes e Vasconcellos. Governou até 16 de Julho de 
1868. Este Ministerio reuniu no Paraguay recursos militares 
que habilitaram os nossos generaes de terra e mar a reassu- 
mir a offensiva, depois do revez de Curupaity e da retirada 
da maior parte do pequeno exercito argentino. A esquadra 
forçou a passagem de Curupaity e de Humaytá, e Caxias 
conseguiu quebrar a resistencia das extensas linhas que, por 
tanto tempo, detiveram os alliados. Eram ministros da Guerra 
e da Marinha os conselheiros Paranaguá e Affonso Celso. 
1867. — Combate de Arroyo Hondo, em que o brigadeiro 
Andrade Neves perseguiu uma columna paraguaya, comman- 
dada pelo major Rojas. A primeira carga da nossa cavalaria 
da guarda nacional deu-se em Penimbú, uma legua ao Su 
de Arroyo-Hondo. Andrade Neves perseguiu os fugitivos até 
Posta-Chuchú, além do Arroyo. 

1868. — Continuam os tiroteios na laguna Verá. 


4 DE AGOSTO 


1532. — Pero Lopes de Sousa ataca e toma, junto á ilha 
de Santo-Aleixo, um navio francez e logo depois outro que 
se dirigia para um forte no canal de Itamaracá (veja 4 de 
Julho e 27 de Agosto). 

1578. — Batalha de Kasr-el-Kebir (Aleacer-Kibir), na 
qua! é morlo o rei d. Sebastião; de Portugal. Nessa batalha 


muito se distinguiram os dous irmãos Duarte e Jorge de Al- 
buquerque Coelho, nascidos em Olinda. Ficaram ambos fe- 
ridos e prisioneiros, e resgataram-se dous annos depois, mor- 
rendo então o primeiro, que era senhor da capitania de 
Pernambuco. Jorge de Albuquerque Coelho suecedeu a Duarte, 
vindo a ser o terceiro donatario dessa capitania. Deixou 
alguns escriptos e foi pae de dous filhos ilhastres: Duarte de 


Albuquerque Coelho, marquez de Basto, primeiro conde e 


quarto senhor de Pernambuco, autor das Memorias diarias 
de la guerra del Brasil, e Malhias de Albuquerque, conde 
“de Alegrete, general na guerra de Pernambuco contra os 
Hollandezes e na da independencia de Porlugal contra os 
Espanhóes. 

16585. — O Hollandezes, sob o commando de Sigismund 
van Schkoppe, mareham dos Afogados e tomam posições na 
margem direita do Capiberibe, para atacar o Arraial. Du- 
rante a marcha, Francisco de. Almeida Mascarenhas, Luiz 
Barbalho e outros capitães derrotaram a vanguarda inimiga 
e só se retiraram, quando em auxilio dos vencidos chegou 
uma forte divisão (veja 8 de Agosto). 

1851. — O general José Fernandes dos Santos Pereira 
transpõe o Jaguarão com parte da 3º divisão do Exercito Bra- 
sileiro, e invade o Estado Oriental do Uruguay. Essa divisão 
marchou a encontrar-se com o grosso do exercito comman- 
dado pelo marechal Caxias (veja 4 de Setembro). O Brasil 
estava alliado ao Governo de Montevidéo contra o general 
Oribe, logar-tenente de Rosas. 

1864. — Ultimatum apresentado pelo ministro do Brasi!, 
conselheiro José Antonio Saraiva, ao Governo de Montevidéo. 
O ministro das Relações Exteriores da Republica Oriental 
respondeu, desattendendo ás reclamações e devolvendo a nota 
brasileira. O conselheiro Saraiva replicou no dia 10, anpum- 
ciando que iam ser dadas instrucções ao almirante Tamandaré 
e ao general do exercito estacionado na fronteira, para que 
procedessem a represalias, e devolveu tambem a nota do 
ministro das Relações Exteriores. 

1868. — Continuam cs tiroteios na laguna Verá e em 
torno de Isla-Poí. O padre Esmerat, capellão da esquadra 
brasileira, vac como parlamentario a Isla-Poi pedir, em 
nome da religião, ao coronel Martínez que não prolongasse 
a sua inutil resistencia. O commandante paraguayo pro- 
metteu responder no dia seguinte. 
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o DE AGOSTO 


1591. — Por escriplura dessa data, Pedro Homem de 
Castro, procurador de Jorge de Albuquerque Coelho, tereciro 
senhor da capitania de Pernambuco, cede a Diogo de Mello 
de Castro uma sesmaria, comprehendendo cinco leguas de 
costa da. barra das Alagôas para o Sul e sete leguas para o 
sertão. Diogo Mello, que era cego, fundou então a villa de 
santa-Luzia (depois Santa Luzia do Norte), junto à margem 
meridional da Lagôa dó Norte ou Lagôa Modal. Só em 
1611, começou a formar-se a povoação de Nossa Senhora da 
Conceição (actual cidade das Alagõas), junto á Alagôa do 
Sul ou Paraigera, depois Lagôa  Manguaba. No mappa da 
“Razão do Estado”, de 1611, Campos Moreno só menciona 
Santa-Luzia, e o visconde de Porto-Seguro cita uma eseri- 
plura de 25 de Novembro do mesmo anno, em que se declara 
que a villa estava sendo fundada então (“que se ora faz”). 
A povoação de Nossa Senhora da Conceição foi incendiada 
pelos Hollandezes em 1633. Quatro annos depois, Duarte do 
Albuquerque deu-lhe o predicamento de vila e o nome de 
Magdalena, que não prevaleceu. Em 1823, teve o titulo de 
cidade, 

1625. — A esquadra hollandeza do almirante Boudewijn 
Hendrikszoon, que ainda estava na bahia da Traição, fez-se 
de vela, deixando o Brasil (veja 1º de Agosto). No mesmo 
dia, Francisco Coelho de Carvalho derrota os Indios que 
haviam tomado o partido dos Hollandezes. 

1646. — Os capitães João Soares de Albuquerque e Braz 
Soares repellem um ataque dos Hollandezes contra Olinda. O 
general inimigo van Sehkoppe Toi ferido nesse combate, 

1795. — Nascimento, em Pernambuco, de Caetano Maria 
Lopes Gama (depois visconde de Maranguape). Falleceu no 
Rio de Janeiro em 214 de Junho de 1864. Foi ministro de Es- 
tado, senador e conselheiro de Estado. 

1808. — Nasce no Rio-Pardo (Rio Grande do Sul) João 
Propicio Menna Barreto, que foi general e barão de São 
Gabriel e commandou o Exercito Brasileiro na tomada de 
Paisandú ec no assedio de Montevidéo, em 1865. TFalleceu no 
Rio Grande do Sul em 9 de Fevereiro de 1867. 

1858. — Abertura da Bibliotheca Nacional do Rio de 
Janeiro, no edificio para onde foi transferida, á rua do 
Passeio. O principe-regente (depois rei d. João VI), foi o 
fundador desse estabelecimento (veja 23 de Junho de 1810). 
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Até 1936, foram directores da Bibliotheca : frei Gregorio 
José Viegas, padre Damaso, frei Antonio de Arrabida, padre 
Felisberto Antonio Pereira Delgado, conego Francisco Vieira 
Goulart, conego Antonio Fernandes da Silveira, conego Ja- 
nuario da Cunha Barbosa, dr. José Assis Alves Branco Moniz 
Barreto, frei Camillo de Monseratte, dr. Benjamin Franklin 
Ramiz Galvão, dr. João de Saldanha da Gama, dr. Fran- 
cisco Leite Bittencourt Sampaio, capitão Francisco Mendes 
da Rocha, dr. Raul d'Avila Pompéia, dr. José Alexandre 
Teixeira de Mello, dr. Manuel Cicero Peregrino da Silva 
prof. Basilio de Magalhães, dr. Mario Bhering e dr. Ro- 
dolpho Garcia. 


1865. — Os Paraguayos entram em Uruguayana e ahi 
são cercados pelas tropas brasileiras (veja 21 de Agosto e 
18 de Setembro). 


1868. — Rendição dos restos da guarnição de Humaytá, 
retugiada em Isla-Poí, no Chaco. — Renderam-se, depois 
de 40 dias de resistencia, 1.327 homens, commandados pelo 
coronel Francisco Martínez. Além de espingardas e espadas. 
entregaram os rendidos 6 peças e 4 bandeiras. Antes de 
estabelecido o bloqueio na lagôa Verá, tinham passado para 
o Timbó 500 feridos e doentes; nas noites de 25 e 26 de 
Julho passaram 1.200 homens. Foram mortos nos combates, 
dentro de Humaytá ou em Isla-Poí e na lagôa, 1.000 e 
tantos homens. Os prisioneiros e desertores foram mais 
de 100. Estes algarismos sommados dão o numero total da 
guarnição de Humaytá em fins de Março deste anno. Em 
Humaytá, o inimigo abandonou 182 canhões; com os 6 en- 
tregues em Isla-Poí, 188. Foi esta a perda dos alliados desde 
o começo do assedio (23 de Março de 1868) até 5 de Agosto 
Brasileiros: mortos, 574; feridos, 14.777; extraviados, 41; 
total, 2.362. Argentinos: mortos, 69; feridos, 46; prisio- 
neiros, 47; total, 162. Orientaes: 0. Mas os trophéos foram 
repartidos igualmente pelas tres nações alliadas, e essa 
divisão deu logar a uma discussão desagradavel, preten- 
dendo o commissario argentino que ao seu paiz fosse entregue 
O melhor canhão. 


1869. — O coronel Francisco Lourenço de Araujo, da 
“guarda nacional da Bahia, desaloja os Paraguayos de 2 trin- 
cheiras, no desfiladeiro de Sapucaby. O inimigo abandona 
2 peças. 

1883. — Fallecimento do conselheiro Antonio Pereira 
Barreto Pedroso, que, como presidente da Bahia, prestou 
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notaveis serviços á causa da união nacional, por occasião da 
revolta, em 1837, na capital. 


6 DE AGOSTO 


e 


1612. --Sob o commando de Daniel de la Touche, 
senhor de la Ravardiêre (veja 26 de Julho), desembarcam 
os Francezes na ilha do Maranhão, e ahi, ajudados pelos 
Indios, assentam os fundamentos da cidade de São Luiz. 
Muitos fidalgos francezes faziam parte desta expedição, pro- 
tegidos pela regente Maria de Medicis. La Ravardiêre, Fran- 
cois de Razille, senhor des Aumels, e Nicolas de Harlay-de- 
Sancy, barão de La Molle e de Gros-Bois, traziam a no- 
meação de “tenentes-generaes do rei nas Indias Occidentaes 
e terras do Brasil”. Em 1614, Jeronymo de Albuquerque 
ganhou sobre os invasores a victoria de Guaxenduba (19 de 
Novembro), e no anno seguinte (2 de Novembro) La Ravar- 
ditre capitulou. ; 

1645. -— Capitulação dos Hollandezes, que oceupavam 
Villa-Formosa de Serinhaem, sob o commando de Samuel 
Lambert e Cosme de Moucheron. A villa estava sitiada, 
desde o dia 2, por Paulo da Cunha Souto Maior. Vidal de 
Negreiros foi pessoalmente dirigir o assedio, quando se deu 
a capitulação. 

— — Christovam Lins ataca e toma um navio hollandez, 
no rio Manguaba (Alagõas). 

1661. — Tratado de Haya, estabelecendo as condições da 
paz entre Portugal e a Republica das Provincias Unidas da 
Hollanda. 


1763. — Convenção, assignada na | povoação do Rio 
Grande, determinando a linha divisoria entre os terrenos 
occupados pelos Espanhóes e Portuguezes ao Norte do 
canal do Rio Grande, durante o armistício celebrado na 
Kuropa. 

1788. — O vice-rei Luiz de Vasconcellos e Sousa manda 
estabelecer a real feitoria do linho canhamo no logar onde 
depois se fundou a colonia de São Leopoldo (Rio Grande do 
Sul). 


1822. — Manifesto do principe-regente d. Pedro, diri- 
gido ás nações amigas, expondo os acontecimentos do Brasil, 
Foi redigido por José Bonifacio. 

1826, — Combate de Caraguatá (Banda Oriental do 
Uruguay), em que o major Antonio de Medeiros Costa 
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derrota um corpo de cavallaria oriental, sob o commando de 
Claudio Berdun. 

— Nesta mesma data, o capitão Gabriel Gomes Lisbôm 
destroça em Toropasso uma divisão de Corrientinos, com- 
mandada por José López (López Chico, depois general 
corrientino). 

1827. — O general Duarte Corrêia de Mello sae da linha 
exterior e persegue durante uma legua os siliantes. Estes 
perderam 8 mortos; nós, 1 ferido. Foram elogiados o major 
Lima e o capitão Antonio Caldas. 


1838. — E' assassinado na Barra do Rio-Negro (Manáãos) 
o governador militar Antonio Aires Bararuiá. 
1840. — Francisco Pedro de Abreu (depois barão ds 


Jacuhy) surprehende e derrota, perto de Capivary, um 
destacamento de revolucionarios, e aprisiona o immediato de 
Garibaldi. 

1842. — O general Caxias, tendo forçado as marchas, 
entra em Ouro-Preto, quando o exercito dos dissidentes li- 
heraes já estava nas vizinhanças dessa cidade. Com a sua 
chegada, os contrarios marcharam em retirada para Sabará. 

1867. — Reconhecimento de Curupaity pelo encouraçado 
Barroso (commandante Silveira da Motta, depois barão de 
Jaceguay). 

1869, — O coronel Wanderley Lins occupa a picada da 
Costapucú, na subida de Valenzuela, e obriga á retirada os 
Paraguayos que a defendiam. 


7 DE AGOSTO 


1558. — Fallecimento do primeiro donatario e povoador 
da capitania de Pernambuco, Duarte Coelho. TFalleceu em 
Olinda, segundo Jaboatão (I, 129), ou em Lisbôa, segundo 
Vicente do Salvador (II, 9). Jaboatão indica o anno de 1554, 
mas Porto-Seguro observa que já a 40 de Maio desse anno 
era passada a carta de confirmação em favor de seu filho 
(Historia Ger., 1, 271). 

1645. — Os sitiantes de Penedo, commandados por Ghris- 
tovam Lins, tomam um caravellão (capitão Jan Hoen), que 
subia o São Francisco com viveres para os Hollandezes. Pouco 
depois, uma canôa dos sitiantes ataca e toma uma lancha. 

1680. — Glorioso combate em que quasi todos os defen- 
sores da Nova Colonia do Sacramento, no Rio da Prata, sue- 
cumbem, pelejando 1 contra 17, Esse estabelecimento fôra 
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fundado seis mezes antes em um pequeno promontorio (veja 
22 de Janeiro) por d. Manuel Lobo, governador da capi- 
tania do Rio de Janeiro, e era protegido apenas por um qua- 
drilatero de estacadas, tendo do lado de terra 2 baluartes e 1 
fosso. Havia no forte 18 peças, 6 pedreiros e 2 meio-ca- 
nhões. A guarnição compunha-se de 200 homens do Rio de 
Janeiro e São Paulo, e supportou um assedio de alguns mezes, 
repellindo todas as intimações dos contrarios para que se 
rendesse. Os siliantes eram 3.560 (260 Espanhóes de Buenos- 
Aires, Corrientes e Santa-Fé e 3.300 Guaranys das missões 
jesuiticas), sob o commando do coronel Antonio de Vera Mu- 
Jica, nomeado para esta facção pelo governador de Buenos- 
Aires, José Garro. As privações eram grandes na praça: “So 
supo la necesidad de abasticimientos con que estaban, que ora 
mucha”, diz um manuscripto contemporaneo, Na madrugada 
de 7 de Agosto, os siliantes marcharam ao assalto, indo à frente 
os Guaranys, divididos em lres columnas, commandadas pelo 
sargento-mór Ignacio Amandaú e pelos meslres-de-campo 
Christoval Capy e Francisco Curitú, Repellidos no primeiro 
assalto, voltaram à carga, e, tendo penetrado na praça, foram 
lançados fóra, depois de viva peleja. Na terceira investida 
entraram de novo, e a multidão acabou por esmagar os poucos 
defensores que restavam, e que ainda assim resistiram até á 
ultima extremidade. O combate durou duas horas. Dos 
nossos foram mortos 112, entre elles todos os capitães e subal.- 
ternos, menos d. Francisco Nauper de Lencastre, que ficou 
ferido e prisioneiro. Quasi todos os soldados que o inimigo 
aprisionou estavam feridos. O governador d. Manuel Lobo, 
gravemente enfermo, foi capturado em sua cama e conduzido, 
com os poucos prisioneiros, para Buenos-Aires, onde falleceu 
(em Buenos-Aires e não em Lima, affirma Miralles). O 
inimigo teve 36 mortos e 96 feridos. Manuscriptos contem 
poraneos salvaram do olvido os nomes de alguns dos nossos 
heroes: os capitães Manuel Galvão, Manuel de Aguiar e 
Simão Farto (este ultimo de São Paulo, o primeiro do Rio 
de Janeiro), o capitão-engenheiro Antonio Corrêa Pinto, o 
tenente Bartholomeu Sanches e d. Joanna Galvão. O capitão 
Manuel Galvão “era valentissimo portuguez”, diz a Relación 
de lo sucedido (manuseripto da Bibliotheca Nacional): 
“Aunque se via tan caido Galban, y le prometian los nuestros 
quartel, peleaba tan desesperado, que no tomó otro consejo que 
morir”. Xarque refere a morte heroica da mulher de Galvão: 
“Imitó sus altos espiritus la mujer, que a su lado jugaba 
el acero tan lígera, que parecia un rayo: y viendo muerto 
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el marido, la convidavan con la vida los Caslelhanos, porque 
merecia su varonil animo coronarse con prolongados siglos: 
peró la matrona intrepida tuvo por descredito de su lealtad 
al Rey y amor a su esposo salir viva de la batalla, donde 
avia este rendido el alma, por lo que no cesó de pelear, 
hasta que imitó con gloriosa muerte a su consorte”. Char- 
levoix, escrevendo sobre informações dos Jesuitas das Mis- 
sões disse: “Leur général était digne de commander de si 
braves gens... Un de leurs capitaines, nommé Manuel 
Galvam, couroit dans tous les rangs, animoit de sa voix, et 
par son exemple les soldats à se souvenir qu'ils étaient 
Portugais, nom si souvent formidable aux Espagnols, et fil 
de si belles actions, que ses ennemis mêmes, le voiant tomber. 
mort de plusieurs blessures, ne purent s'empêcher de lui 
donner des regrets et des larmes. (Ce brave homme avaii 
pour épouse une heroine, qui, "épée à la main, combattit 
à ses cotés tant qu'il vécut. Dês qu'il fut mort, les Espagnols, 
pleins d'admiration pour sa vertu, lui criêrent de se rendre; 
mais, uniquement occupée du desir de venger son mari, 
elle se jetta au plus fort de la melée et y trouva la mort 
qu'elle semblait chercher”. Em 1828, um pequeno corsario 
brasileiro, armado na Colonia, recebeu o nome de D. Joanna 
Galvão. Foi a unica e passageira homenagem prestada entre 
nós a essa heroina, A (Colonia do Sacramento voltou ao 
dominio portuguez em 4683, em virtude do tratado de 7 de 
Maio de 16814. 

1827. — A" noite, o major Luiz Alves de Lima (depois 
duque de Caxias) surprehende e põe em fuga, nos arredores 


de Montevidéo, um destacamento inimigo, commandado po: 
Pancho Oribe. 


1830. — Nasce em Maragogipe d. Antonio de Macedo 
Costa, que foi bispo do Pará e falleceu arcebispo da Bahia 
em 41894. 

1834. — Sedição militar em Belém do Pará. O presi- 
dente, visconde de Goyana, é deposto e deportado, e outros 
cidadãos são remettidos presos para varios pontos da 
provincia. 

— 4852. — Decreto autorizando a construcção da Estrada 
de Ferro do Recife ao São Francisco, 

1868. -— O reducto Corá, no Chaco, que foi reconhecido 
pelas nossas tropas, tinha sido evacuado durante a noite 
pelos Paraguayos, que ahi abandonaram um canhão de 32 
e outro de 24. 


Ne cá 
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8 DE AGOSTO 


1587. — Azevedo Marques enganou-se, supponde que foi 
nesta data o combate naval em São Vicente, entre Andrés 
Hygino e o celebre Edward Fenton (não Fulton). A data 
verdadeira é 24 de Janeiro de 1583 (Vicente do Salvador, TV, 
1º e 2º; Hackluyt, IV, 263-277; Monson's Naval Tracts, em 
Churchill, III, 402). 

1638. — Ão amanhecer, subiam o Capiberibe o patacho 
hollandez Exter (commandante Jacob Huyghens) e 3 lanchões, 
conduzindo artilharia e munições para as tropas que, desde 
o dia 4, ameaçavam o Arraial. Essas embarcações foram logo 
atacadas pelos capitães Paes de Mello, Luiz Barbalho e Pino. 
O general Mathias de Albuquerque expediu reforços para a 
sitio do combate, e o capitão Domingos Dias Bezerra abordou 
e tomou o patacho, lançando-se então ao rio os inimigos que 
guarneciam os lanchões. Os nossos incendiaram essas em- 
barcações e conduziram para o arsenal 11 peças de artilharia 
e-3 bandeiras. Com este revez, Schkoppe desistiu de atacar 
o Arraial, e, levantando os seus acampamentos, voltou para 
o de Recife. 


1709. — Uma nota manuseripta de Francisco Leitão Fer- 
reira dá conta da experiencia de um aerostato, feita neste dia 
pelo padre Bartholomeu Lourenço de Gusmão, natural de 
Santos: — “Fez a experiencia em 8 de Agosto deste anno de 
1709, no pateo da Casa da India, deante de S. M. e muita fi- 
dalguia, e gente, com um globo que subiu suavemente á 
altura da sala das Embaixadas, e do mesmo modo desceu, 
elevado de certo material que ardia, e a que applica o fogo 
o mesmo inventor. Esta experiencia se fez dentro da sala 
das audiencias”. Devia ser, portanto, uma machina muito 
pequena. Outros documentos, citados por Freire de Carvalho 
(t. XII da Rev. do Inst.), tornam incontestavel que o ensaio 
foi feito nesta data, muito antes das experiencias dos irmãos 
Montgolfier (1788); mas o segredo de Gusmão não ficou 
conhecido, e, assim, o nosso compatriota só póde ser classi- 
ficado entre os precursores da invenção, Antes delle, outros 
espiritos investigadores procuraram resolver o problema da 
navegação aerea. Basta citar o projecto de 1670 do jesuita 
Lana e as experiencias de aviação feitas antes e depois, so- 
bretudo as de Giovanni Battista Dante, no seculo XV, 


1732. — Carta régia, ao capitão-general do Estado do 
Maranhão, recommendando a propagação da cultura do café 
e da canella. 

18214. — Nasce na Bahia Alexandre Gomes de Argolo 
Ferrão (depois visconde de Ilaparica e general). Era filho do 
barão de Cajahyba, tambem general (veja 23 de Junho de 
1870, data do seu fallecimento). : 

1823. — Nasce no Rio de Janeiro o poeta Antonio Fran- 
cisco Dutra ec Mello. 

1840. — O capitão Ribeiro Soares, com 60 homens, 
derrota 300 rebeldes junto ao Parnalyba. 

1882. — Fallece em Montevidéo o glorioso vencedor de 
Riachuelo. O almirante Francisco Manuel Barroso da Silva 
(barão do Amazonas), nasceu em Lishôa a 29 de Setembro de 
1804, mas veio muito joven para o Brasil; fez na nossa terra 
a sua educação e foi um bom e grande Brasileiro. Sabido 
da antiga Academia de Marinha do Rio de Janeiro, distin- 
guiu-se nas campanhas navaes do Rio da Prata, de 1826 
a 1828, achando-se então em 20 combates, e assignalou-se 
ainda muito na campanha do Pará, em 1836. Já official 
general da armada, fez a campanha do Uruguay e Rio da 
Prata, em 1864 e 1865, e as do Paraná e Paraguay, em 1865 
e 1866. Nestas ultimas, commandou a esquadra brasileira 
nos combates de Corrientes (25 de Maio de 1865), na batalha 
naval do Riachuelo (114 de Junho), no forçamento das pas- 
sagens de Mercedes (18 de Junho) e Cuevas (12 de Agosto), 
tomando depois parte nos combates de Passo da Patria, 
Curuzú e Curupaity. Os restos mortaes deste illustre e hon- 
rado marinheiro, que ligou o seu nome á mais brilhante das 
victorias navaes do Brasil, descansaram por muito tempo 
em terra estrangeira, mas acham-se hoje na base do monu- 
mento erguido em sua homenagem na praia do Russell, mox 
numento esse devido ao artista prof. Corrêia Lima, 


9 DE AGOSTO 


1616. — O capitão Pedro Teixeira toma por abordagem, 
no Amazonas, um navio hollandez, recebendo Lres gloriosos 
ferimentos, A artilharia inimiga foi colocada no forte de 
Belém do Pará, 

17114, — Quarta sortida dos defensores do Recife, Amea- 
cam todos os postos dos sitiantes olindenses e atacam; o de 


santo-Amarinho, onde são pepellidos pelo - sargento-mór 
Antonio Moreira de Vasconcellos. 

1784. — Nascem neste dia; na cidade do Rio de Janeiro, 
Francisco José de Carvalho, em religião frei Francisco de 
MontºAlverne (veja 2 de Dezembro de 1858), e, na cidade de 
são Paulo, Diogo Antonio Ieijó (veja 9 de Novembro da 
1843). 

1839. — Alaque de Areias, porto de Icalú (Maranhão), 
em que a vanguarda dos legalistas, commandada pelo major 
(depois brigadeiro) Neliciano Antonio Falcão, rvepellida à 
princípio, consegue afinal desaddojar os rebeldes das suas 
posições. Falcão é ferido. Dislingue-se muito neste combate 
o então tenente Antonio de Sampaio. Os legalistas tiveran) 
uns 60 mortos e mais de 100 feridos. 


10 DE AGOSTO 


1630. — Os Hollandezes, com grande força, atacam e to- 
mam a trincheira que Luiz Barbalho estava construindo no 
Buraco de Santiago, à margem direita do Beberibe. Acode o 
general Mathias de Albuguerque e expulsa-os dessa posição. 

1632, — Fallecimento de Martim de Sá, tenente-general 
dos reaes exercitos, vice-almirante das costas do mar do 
Sul. Era filho do segundo capitão-mór do Rio de Janeiro, 
Salvador Corrêia, e pae de Salvador Corrêia de Sá ec Bene- 
vides. Nasceu na cidade do Rio de Janeiro; mas, por isso 
mesmo, é inadmissivel a data de 1555, que Pizarro dá para 
o nascimento. Foi por tres vezes governador do Rio de Ja- 
neiro: de 17 de Julho de 1602 à Junho de 1608 (no dia 8 já 
era governador Affonso de Albuquerque), de 1618 a 20 de 
Julho de 1620 (este segundo governo foi omittido por Porto- 
Seguro) e de 114 de Junho (não Julho) de 1632 até -á sua 
morte. 

1647. — O mestre-de-campo Francisco Rebello, chamado 
“o Rebellinho”, é morto, atacando os fortes hollandezes das 
Amoreiras, em Itaparica (forte Pistoe e forte Beaumont). Foi 
este ataque nocturno um dos maiores revezes que soffremos 
durante a guerra hoilandeza, e tornou-se ainda maior pela 
perda de Francisco Rebello. Entraram no combate 1.200 
homens, dos tres terços da Bahia, commandados pelos mes- 
tres-de-campo Rebello, João de Araujo e Hoogstraten. “Ti 
vemos 130 mortos e 500 feridos. Os Hollandezes eram 
commandados por Sigismund van Schkoppe. 
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1823. — Nascimento, em Caxias (Maranhão), do grande 
poeta Antonio Gonçalves Dias, cantor dos Tymbiras e autor - 
de innumeros trabalhos que lhe immortalizaram o nome. 
Vietimou-o o naufragio do Ville de Boulogne, nas costas do 
Brasil, em 3 de Novembro de 1864, 

— O commandante Grenfell chega á barra do Pará com 
o brigue Maranhão, e envia á Junta do Governo officios do 
almirante lord Cochrane (veja o dia seguinte). 

1836. — Um destacamento de marinheiros, voluntarios 
e soldados de linha; sob o commando do segundo-tenente 
Fernando Gomes Ferreira da Veiga, desembarca defronte da 
fazenda de Pernambuco, no rio Capim (Pará), e é destro- 
cado pelos “cubanos”. Foi morto o segundo-tenente Ferreira 
da Veiga. 

1859. — (Começa a governar o Gabinete conservador, 
presidido pelo conselheiro Angelo Muniz da Silva Ferraz 
(depois barão de Uruguayana). Esta administração terminou 
a 2 de Março de 1861. 

1864. — Nota do ministro brasileiro Saraiva, annun- 
ciando ao Governo de Montevidéo que as forças navaes e 
terrestres do Imperio iam dar começo ás represalias annun- 
ciadas no ultimatum do dia 4. 

1869. — Tiroteios em Barrero-Grande, entre a divisão 
do coronel Manuel de Oliveira Bueno e uma columna para- 
guaya, que logo se poz em retirada. 


11 DE AGOSTO 


1636. — “Tomada do reducto hollandez de Goyana por 
d. Antonio Felippe Camarão. 
1645. — Fernandes Vieira levanta o seu acampamento 


do monte das Tabocas (veja 3 de Agosto) e marcha na di- 
recção de Gurjaú, para fazer juneção com as tropas bahianas 
de Vidal de Negreiros e Soares Moreno. 

— Evacuação de Santo Antonio do Cabo pelos Hollan- 
dezes, | 

— Christovão Lins de Vasconcellos aperta o sitio de 
Porto-Calvo. No dia 24, chega Lourenço Carneiro de Araujo, 
com reforços da Bahia, e assume o commando dos sitiantes 
(veja a capitulação, a 47 de Setembro). 

— Insurreição dos habitantes do districto de Peneda 
rontra os Hollandezes. Valentim da Rocha Pitta foi o chefe 


dessa insurreição, que começou pelo ataque de uma pequena 


“escolta e depois pelo de um destacamento sahido do forte 
“Mauritius. No mesmo dia, chegaram do rio Real as tropas 


da Bahia, sob o commando do capitão Nicolau Aranha Pa- 
checo, e começou o assedio do forte (veja a capitulação, a 18 


E de Setembro). 


1796. — Antonio Mariano Borges, capitão de ordenanças 
dos portos da vila de Porto Seguro, tendo ás suas ordens 
“apenas 17 homens emboscados perto de Santa Cruz, repele e 
derrota 120 marinheiros francezes, obrigando-os a voltar em 
desordem para as suas lanchas. — Este facto, referido por 


Accioly (Mems. hists. da Bahia, I, 272) é confirmado por. 


Jurien de la Graviêre (Souvenirs d'un amiral, I, 320 € 
segs.). Os navios, a que pertencia esse destacamento, eram a 
corveta La Chevrette (commandante Rivitre) e os hrigues 
VEspoir e VEpervier. Deste ultimo era commandante Pierre 


Jurien de la Graviére. Borges foi promovido a major e ve- 


cebeu o habito de Christo, 


1815. — Alvará, do principe-regente d. João, declarando 
que, pelo de 4º de Abril de 1808, ficara tambem revogada a 
carta régia de 30 de Agosto de 1776, podendo, portanto, os 
ourives de ouro e prata exercer livremente a sua profissão 
no Brasil. 

1823. — Reconhecimento da Independencia e do imperio 
na cidade de Belém do Pará (veja o dia anterior). 

1827. — Carta-de lei, creando os dous cursos juridicos de 
São Paulo e Olinda, este ultimo transferido annos depois para 
o Recife. Era então ministro do Imperio o visconde de São 
Leopoldo. “Ao tempo deste meu Ministerio”, disse o illustre 
Brasileiro, nas suas Memorias, “pertence o acto que reputo 
o mais glorioso da minha carreira politica, e que me penc- 
trou do mais intimo jubilo que póde sentir o homem publico 
no exercicio de suas funeções. Refiro-me á installação dos 
dous cursos juridicos de São Paulo e Olinda, consagração 
definitiva da idéa que cu aventara na Assembléa Constli- 
tuinte, em sessão de 44 de Junho”. A Faculdade de Direito 
(então Curso Juridico) de São Paulo foi instalada no dia 
4º de Março de 1828; a de Olinda, a 415 de Maio do mesmo 
anno. 

1840. — O major Ignacio Pinto de Almeida Castro der- 
rota os rebeldes em Mombaba, na Serra Grande (Ceará?. No 
mesmo dia, deram-se pequenos choques em Regalo da Vida, 
Mocambo e Brejinho. 
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1867. — Combate de Palmares. — Um comboio, que par- 
tira de Tuyuty ás 7 horas da manhã, escoltado por 60 homens 
de cavalaria, foi atacado por 300 a 400 Paraguayos embos- 
cados nos Palmares, perto do Estero-Rojas. Aos primeiros 
tiros, acudiram de Tuyuty 3 corpos de cavallaria e 2 
batalhões de infantaria, estes ultimos sob o commando do 
coronel Antonio da Silva Paranhos, que dirigiu o ataque, por 
ser o mais graduado dos officiaes presentes. Quasi todas as 
carretas foram retomadas. Tivemos 27 mortos e feridos, e 
os Paraguayos, 100 mortos e prisioneiros. 


12 DE AGOSTO 


15814. — Martin; Affonso de Sousa chega com a sua es- 
quadra a Cananéa. Foi alli que conheceu, no dia 17, se- 
gundo o Diario de seu irmão, um bacharel portuguez, que 
vivia entre os Indios desde 1504. O nome desse bacharel en- 
contra-se na Argentina, de Ruy Diaz de Guzmán (cap. VHL, 
chronista que obteve informações de seu pae e outros con- 
temporaneos e terminou aquelle manuseripto em 1612. O 
bacharel chamava-se Duarte Peres, e fôra degredado pelo 
rei d. Manuel. Porto-Seguro enganou-se, attribuindo a Chav- 
levoix a primeira indicação do nome de Duarte Peres e des- 
denhando-a, porque só a encontrou nesse escriptor do seculo 
passado. 


1646. — Os Hollandezes são repellidos perto de Olinda 
pelos capitães Antonio da Rocha Damas e Braz Soares, 
1816. — Decreto de d. João VI, creando no Rio de Ja- 


neiro algumas aulas de Bellas-Artes e fixando os ordenados 
ros professores francezes, Joaquim Lebreton, Nicolau Antonio 
Faunay, Augusto Maria Taunay, João Baptista Debret, 
Grandjean de Montigny, Carlos Simão Pradier, Segismundo 
Neukomm, contractados para a fundação dessa escola. Os 
artistas francezes tinham chegado a 26 de Fevereiro deste 
unno. Tal foi a origem da Academia de Bellas-Artes do 
tio de Janeiro, installada solennemente a 5 de Novembro 
de 1826. O ministro conde da Barca muito concorreu para 
a vinda dos artistas francezes e para essa fundação. 

— Tomada e occupação de Santa Tereza (Banda Orien- 
tal do Uruguay): pelo majof Manuel Marques de Sousa, 
depois general (segundo desse nome). 

1819. — Inauguração dos trabalhos de construcção do 
templo anglicano da rua dos Barbonos (hoje rua Evaristo da 
Veiga), no Rio de Janeiro, 
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1832. — Morre no Rio de Janeiro o senador marquez de 
Santo Amaro (José Egydio Alvares de Almeida). Foi um 
dos 10 conselheiros que elaboraram a Constituição do Im- 
perio, de 1824. 

— O major Francisco Fernandes Vieira derrota, nas vi- 
zinhanças de São Matheus (Ceará), os partidarios de Pinto 
Madeira. 

1834. — Promulgação do Acto Addicional á Constituição 
do Imperio. 

1837. — Combate do Triumpho, em que o coronel da 
“guarda nacional Gabriel Gomes Lishôa foi vencido por forças 
muito superiores, ao mando de Netto, um dos caudilhos da 
revolução riograndense. — “Rende-te, coronel valente”, bra- 
dou um dos inimigos, dirigindo-se a Gomes Lishôa, no fim 
da acção, quando a derrota era completa e elle apenas tinha 


a seu lado alguns homens intrepidos. — “Um coronel bras:- 
leiro não entrega a sua espada a rebeldes”, foi a sua res- 
posta. E preferiu morrer combatendo. — Gomes Lisbôa era 


riograndense e serviu em corpos de milicias, ou de segunda 
linha, nas campanhas de 18141 e 1812 e de 1816 a 1820, no 
Rio Grande do Sul e na Banda Oriental do Uruguay. Distin- 
guiu-se ainda nas campanhas de 1825 a 1828. Em 4826 (6 de 
Agosto), desbaratou em! Toropasso os Corrientinos, dirigidos 
por López Chico (“el virtuoso general d. José López”, como 
lhe chamou um biographo): em 1827, com 200 homens ape- 
nas, resistiu a 700 Argentinos, commandados pelo general 
Lavalle (13 de Fevereiro), perto de Vacacahy;-e, dous dias 
depois, destroçou em Sanga-Funda, perto do passo do Ombú, 
a vanguarda do general Mancilla (veja 13 e 15 de Fevereiro 
de 1827). 

1842. — Os coroneis da guarda nacional Manuel Antfo- 
nio Pacheco (de Sabará), Francisco Antonio Branco (do 
Serro) e João da Motta Teixeira (de Caeté) defendem Sa- 
bará contra um ataque do exercito revolucionario; mas és 
'2 horas da madrugada evacuam a villa. 

1851, — O vapor D. Affonso, que conduzia o comman- 
dante em chefe da nossa esquadra no Rio da Prata, Grenfell, 
troca alguns tiros com a bateria argentina de Ramalho, no 
Paraná. 

1865. — Combate de Cuevas. — Duas divisões da esqua- 
dra brasileira e um pequeno vapor argentino, partindo de 
Chimboral, descem o rio Paraná e forçam a passagem das 
baterias de (Cuevas, onde Brúguez tinha 30 e tantos ca- 
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nhões, algumas estativas de foguetes a Congrêve e 3.000 ati- 
radores de infantaria. A esquadra era commandada por Bar- 
roso (Barão do Amazonas), e foi fundear no Rincón de Soto. 
Os Brasileiros tiveram 24 mortos e 38 feridos, e o vapor 
argentino, 3 mortos e 6 feridos. Esse vapor era O 
Guardia Nacional, que se tornou famoso pelas exaggerações 
com que à imprensa de Buenos-Aires deu conta do combate. 
“Ese fué el único buque que se comportó bizarramente”, 
escreveram ainda annos depois os commentadores argentinos 
de Thompson. 

“1869. — Assalto e tomada de Piribebuy. — A's ordens do 
marechal conde d'Eu estavam 0 1º e o 2º corpos do Exercito 
Brásileiro, commandados pelos generaes Osorio (marquez do 
Herval) e Victorino Monteiro (barão de São Borja), e a di- 
visão argentina do coronel Luiz Maria Campos. O batalhão 
23º de voluntarios, da cidade do Rio de Janeiro, foi o pri- 
meiro que galgou a trincheira inimiga. Os Paraguayos per- 
deram 700 mortos, 1.100 prisioneiros, entre os quaes 300 
feridos, 14 canhões, 1 morteiro e 14 bandeiras, tomadas 
pelos Brasileiros (14, e não 8 ou 42, como foi publicado), 
e 4 canhões, tomados pelos Argentinos. O comman- 
dante inimigo, tenente-coronel Caballero, foi morto. A perda 
dos alliados elevou-se a 557 homens fóra de combate, assim 
divididos: — Brasileiros, 33 mortos e 405 feridos e contusos; 
Argentinos, 21 mortos e 97 feridos e contusos; legião pa- 
raguaya, 4 ferido, Jstes algarismos, differentes dos que 
foram publicados em ordem do dia no Diario do exercito, 
resultam do exame minucioso das partes officiaes de todos 
os commandantes. Quatro das bandeiras tomadas foram 
entregues aos nossos alliados. Nos exercitos europeus não 
4a este costume, introduzido entre nós desde os combates do 
Passo da Patria, de fazer presentes de bandeiras. Os tro- 
phéos pertencem á nação que os conquista, e são conservados 
com-o maior cuidado e respeito em algum templo ou museu 
militar .— No assalto de Piribebuy foi morto o genera! João 
Manuel Menna Barreto, que commandara as forças brasilei- 
ras nos combates de São Borja (10 de Junho de 1865), Po- 
frero-Obella (29 de Outubro de 1867), Tayí (2 de Novembro 
de 1867), Jacaré (7 de Junho de 1868), Sapucahy (41º e 8 de 
Junho de 1869), e se distinguira em muitos outros combates, 
particularmente no dia 21 de Dezembro de 1868, em que se 
apoderou das trincheiras de Pikisirí, atacando-as de flanco, 
por ordem de Caxias, e ficando senhor de mais de 30 ca- 
nhões, Onze bandeiras inimigas, tomadas pelas tropas que ele 


455 


commandava, foram remettidas para o Kio de Janeiro (6 de 
Tayí, 3 de Pikisirí e 2 de Sapucahy). João Manuel Menna 
Barreto era riograndense e filho do marechal visconde de 
são Gabriel. 

— No mesmo dia da tomada de Piribebuy, o coronel 
Camillo Mercio Pereira forçou a subida de Altos, desalojando 
de um reducto o commandante Céspedes, que ficou entre os 
mortos. O coronel Mercio Pereira fazia a vanguarda dos 
generaes Emilio Mitre e Auto Guimarães, tendo ás suas ordens 
1 batalhão e 1 esquadrão de cavallaria brasileiros e 2 pe- 
quenos batalhões argentinos. Os Brasileiros tiveram 44 
mortos e 314 feridos, e os Argentinos, 10 feridos. O inimigo 
deixou no campo 45 mortos. 

1886. — Morre no Rio de Janeiro o senador visconde de 
Bom Retiro (Luiz Pedreira do Couto Ferraz), nascido no 
Rio de Janeiro a 7 de Maio de 1818, ex-ministro do Imperio 
e presidente do Instituto Historico e Geographico Brasileiro. 
Bom Retiro era doutor em Direito, presidente de varias 
provincias, deputado e conselheiro de Estado. Foi, talvez, o 
unico amigo intimo do imperador d. Pedro II. Deixou varios 
trabalhos de caracter administrativo e historico. 


13 DE AGOSTO 


1645. — Juncção de forças de d. Antonio Felippe Ca- 
marão e Henrique Dias, vindas do rio Real, com as de Fer- 
nandes Vieira, acampadas em Gurjaú. Antonio Cavalcanti é 
dahi destacado com 300 homens para as bandas de Iguarassú 
e Goyana (veja 19 de Setembro). 

— No mesmo dia, Vidal de Negreiros entra em Santo 
Antonio do Cabo (portanto, antes de Vieira, apesar de dize- 
rem o contrario Rafael de Jesus, Calado e Santiago)... 

1646. — Os Hollandezes são batidos perto da estancia de 
Aguiar (ou Engenho Mingau), por Felippe Camarão, Fer- 
nandes Vieira e Vidal. Os dous uliimos acudiram com re- 
forços do Arraial e tomaram parte na perseguição. 

— Na noite deste dia, os Hollandezes occuparam a Bar- 
reta e ahi começaram a construir um forte (data de Nieuhoff, 
preferivel á de 15 de Agosto, em Rafael de Jesus). 

1774. — Nasce na Colonia do Sacramento Hippolyto José 
da Costa Percira Furtado de Mendonça, o redactor do Correio 
Brasiliense, de Londres (veja ephemeride de 1º de Junho 
de 1808 e 41 de Setembro de 1823). 
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1582, — Nascimento de Antonio José do Amaral, no Rio 
de Janeiro. Representou papel importante na nossa Política 
desde 1824, foi redactor da Astréa e deputado, e falleceu a E: 
de Abril de 1840. Deixou varios filhos ilustres, entre os 
quaes José Maria do Amaral, já fallecido. 

1811, — Neste dia nasceu, na cidade do Rio de Janeiro, 
o grande poeta Domingos José Gonçalves de Magalhães, vis- 
conde de Araguaya (veja 10 de Julho de 1882), autor da 
Confederação dos Tamoyos. 


1824, — Chega ao porto de Jaraguá a esquadra de lord 
Cochrane (marquez do Maranhão), conduzindo as tropas do Rio 
de Janeiro, sob o commando do general Francisco de Lima e 
Silva. 


14 DE AGOSTO 


4557. — Men de Sá, terceiro governador-geral do 
Brasil, toma posse do seu cargo na Bahia nesta data ou 
pouco depois. Governou durante quasi 15 annos, até fallecer, 
a 2 de Março de 1572, naquella cidade. Em 1560 e 1567, 
venceu na bahia do Rio de Janeiro os Francezes e Tamoyos, 
ec a 1º de Marco de 1567 transferiu a cidade de São Sebas- 
tião do Rio de Janeiro do morro Cara de Cão para o do 
Castello. 


14630. — Os Hollandezes começaram a construir, na ma- 
urugada deste dia, o forte a que deram o nome de Frederick 
Henrick, vulgarmente chamado por elles Vijfhoek (Cinco- 
Pontas), junto ás Cacimbas da ilha de Santo Antonio. Ca- 
marão os atacou, por ordem de Mathias de Albuquerque, mas 
não conseguiu impedir a continuação dos trabalhos. 


1790. — Nasce em Pernambuco Domingos Ribeiro dos 
Guimarães Peixoto, que foi professor da Escola de Medicina 
do Rio de Janeiro e barão de Iguaraçú. Falleceu a 29 de 
Abril de 1846. 

1813. — Nasce na Bahia José Thomaz Nabuco de Araujo, 
o illustre estadista e jurisconsulto, fallecido a 19 de Março 
de 1878. 


1819. — O tenente de guerrilhas Albano de Oliveira 
(veja 7 de Abril de 1836) derrota, no arroio Cárpinteria, 
um destacamento oriental, ao mando de Santander. 


1828. — O brigue 15 de Agosto, feommandador pelo 
primeiro-tenente Felippe Marques de Figueiredo, bate-se 
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perto de Cabinda, com um corsario argentino, ou pirata, e 
obriga-o a fugir. 

1835. — Nas ruas da cidade de Belém começa neste dia, 
e termina na noite de 22 para 23, um dos mais renhidos com- 
bates da guerra civil paraense. Pelas 10 horas da manhã, a 
cidade foi invadida por 2.987 “cabanos”, dirigidos por Antonio 
Vinagre. O presidente da provincia, general Manuel Jorge 
Rodrigues, dispunha de uns 14.000 homens de tropa e mari- 
nhagem, além de 400 paizanos armados, que acabava de re- 
unir (voluntarios nacionaes). Duas corvetas estrangeiras 
(ingleza e portugueza) desembarcaram parte de suas guar- 
nições e auxiliaram a defesa. Os “cabanos” entrincheiraram- 
se em varias casas, interceptando a communicação entre o ar- 
senal e o palacio, posições occupadas pelos legalistas. Neste 
primeiro dia, o fogo durou das 40 horas da manhã ás 6 da 
tarde. Foi tomada 1 peça aos “cabanos” (veja os dias se- 
guintes até 23). 

1840. — Morre no Rio de Janeiro o conselheiro Baltha- 
zar da Silva Lisbôa, autor dos Annaes do Rio de Janeiro, 
nascido na Bahia a 6 de Janeiro de 1761. 

1851. — A esquadra brasileira, commandada por Gren- 
“fell, troca alguns tiros com a bateria de São Nicolão, no Pa- 
raná, guarnecida por tropas do dictador argentino Rosas. 

1879. — Morre na Bahia o poeta Antonio Augusto de 
Mendonça, nascido na mesma cidade a 19 de Maio de 1832. 


15 DE AGOSTO 


1635. — O coronel Crestofle d'Artischau | Arciszewski 
(era assim que esse official polaco escrevia o seu nome), á 
frente de uma divisão de tropas hollandezas, chega a Per'i- 
puecira (Alagõas) e levanta dous reductos, um junto á praia, 
outro em uma eminencia junto á ermida de São Gonçalo. 

1638. — O capitão-mór Pedro Teixeira chega a Paia- 
mino, onde, desde 24 de Junho, se achava a sua vanguarda. 
dirigida pelo coronel Bento Rodrigues de Oliveira. 

1645. — Fernandes Vieira, Camarão e Henrique Dias, 
marchando de Gurjaú, reunem-se, em Santo Antonio do Cabo, 
a Vidal de Negreiros, que já ahi se achava desde o dia 143 
(veja esta data), tendo avançado de Tabatinga com uma 
parte das tropas da Bahia. Soares Moreno marchara de 
Tabatinga para Algodoaes, afim de sitiar a fortaleza do 
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Pontal de Nazareth, no cabo de Santo Agostinho. Fernandes 
Vicira recebeu então a commissão de mestre-de-campo (co- 
ronel), assignada pelo governador-geral do Brasil, e ordem 
deste para que o Governo de Pernambuco e a direcção da 
guerra pertencessem a Vidal de Negreiros e a elle, Fernan- 
des Vieira, nomeados para esse fim “mestres-de-campo e g0- 
vernadores, com poderes de capitão-general”. Porto-Seguro 
observa, com razão, que, dahi em deante, até assumir o com- 
mando o general Barreto de Menezes (16 de Abril de 1648), 
foi Vidal de Negreiros o verdadeiro director da guerra, em- 
bora digam o contrario os panegyristas de Vieira. A assigna- 
tura de Vidal figura sempre nos documentos officiaes antas 
da de Vieira, e, por vezes, sem a deste, mesmo estando ambos 
presentes, como no dia 17, em Casa-Forte. 

1647. — Partem de Setubal duas esquadras com destino 
ao Brasil. A primeira, composta de 10 galeões e 24 trans- 
portes, dirigiu-se á Bahia, tendo por general Antonio Telles 
de Menezes (conde de Villa Pouca de Aguiar), e por almirante 
Luiz da Silva Telles; a segunda de 6 navios, sob o com- 
mando de Salvador Corrêia de Sá e Benevides, seguiu para 
o Rio de Janeiro. Naquelle tempo, o commandante em chefe 
de uma esquadra tinha em Portugal e na Espanha o titulo 
de general e o seu immediato o de almirante. 

1648. — O general Salvador Corrêia de Sá e Benevides 
desembarca perto de São Paulo de Loanda com as tropas que 
levava do Rio de Janeiro (veja 12 de Maio), e marcha sobre 
o forte de Santo Antonio. Os Hollandezes evacuam essa po- 
sição, é os nossos, perseguindo-os a mão-tenente, penetram na 
cidade. Com a artilharia retirada do forte de Santo Antonio 
e quatro peças, que trouxera de hordo, começa Corrêia de Sá 
a bater a fortaleza do morro de São Miguel, onde o inimigo se 
concentrara (veja 17 de Agosto). 


1792. — Nascimento de Antonio de Sousa Lima, o defen- 
sor de Itaparica, durante a guerra da Independencia (vela 17 
de Maio de 1846). 

1827. — Nascimento do notavel romancista e poeta Ber- 
nardo Guimarães, em Ouro-Preto. Falleceu em 1885. Autor 
dos Cantos da Solidão, Inspirações da Tarde, Seminarista, 
irmitão de Muquem, Escrava Isaura. 


1835. — Continúa durante o dia o combate começado na 
vespera, nas ruas de Belém do Pará. 


1851. — Com a approximação da vanguarda do general 
Fernandes dos Santos Pereira, as tropas de Oribe, comman- 
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dadas por Dionysio Coronel, evacuam precipitadamente Ser- 
ro-Largo. No mesmo dia, foi a villa occupada por forças bra- 
sileiras. 

1867. — O almirante Joaquim José Ignacio (logo depois 
barão e visconde de Inhaúma) forca a passagem de Curu- 
paity, á frente dos encouraçados seguintes: Brasil (com o 
pavilhão de almirante, capitão de bandeira Salgado, depois 
barão de Corumbá), Mariz e Barros (commandante Netto de 
Mendonça), Tamandaré (commandante Elisiario Barbosa), 
Colombo (commandante Bernardino de Queiroz), Bahia (com 
a insignia do chefe Rodrigues da Costa, capitão de bandeira 
Pereira dos Santos), Cabral (commandante Jeronymo Gon- 
calves), Barroso (commandante Silveira da Motta, depois 
barão de Jaceguay), Herval (commandante Mamede Simões), 
Silvado (commandante Macedo Coimbra) e Lima Barros 
(com a insignia do chefe Alvim, capitão de bandeira Gareindo 
de Sá). O aviso Lindoya subiu atracado ao costado de borm:- 
bordo do Brasil, e a chata Riachuelo, rebocada pelo Colombo. 
Os quatro encouraçados, que se seguiam ao Brasil, formavam 
a 3º divisão (chefe Rodrigues da Costa); os cinco ultimos, 
a 1º divisão (chefe Alvim, depois barão de Iguatemy). O 
chefe de divisão Elisiario Antonio dos Santos (depois almi- 
rante e barão de Angra) approximou-se de Curupaity com 
6 canhoneiras e 2 bombardeiras, e rompeu o fogo sobre 
as baterias inimigas. No rio, 2 estacadas de madeira, va- 
rios batelões afundados, 10 torpedos colocados entre o banco 
e o Chaco, e, em terra, 29 canhões defendiam o passo. Os 
encouraçados, porém, contra a espectativa do inimigo, pas- 
saram a tiro de pistola da harranca fortificada, em pouco 
fundo, deixando a grande distancia o canal em que estavam 
os torpedos, e receberam no costado e obras mortas 256 ba- 
las. Tivemos apenas 25 homens fóra de combate (3 mor- 
tos e 22 feridos e contusos). Elisiario Barbosa, um dos com- 
mandantes feridos, perdeu o braço esquerdo. No mesmo dia, 
ás 2 horas da tarde, os canhões da bateria de Londres, em Hu- 
maytá, troaram pela primeira vez em acção de guerra, res- 
pondendo ao fogo da nossa esquadra. Mezes depois, em 10 de 
Novembro, começou-se a construcção de uma via ferrea no 
Chaco, para facilitar as communicações entre a esquadra 
encouraçada e a de madeira. O almirante deu-lhe o nome 


“de caminho de ferro Affonso Celso, em honra do ministro da 


Marinha, que preparara os elementos para esta passagem 
de Curupaity e para à de Humaytá, 
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1869. — Installação do Governo provisorio do Paraguay, 
em Assumpção. A eleição desse Governo foi promovida pelo 
Brasil, empenhado em manter (a independencia do Para- 
guay. Compoz-se dos srs. Cirilo A. Rivarola, Carlos Loizaga 
e José Dias de Bedoya. 


16 DE AGOSTO 


41504. — A esquadra portugueza de André Gonçalves e 
Amerigo Vespucci, vinda de Lisbôa, avista o cabo a que deu 
o nome de São Roque, e começa dalli para o Sul a explora- 
ção da costa brasileira. Do dia 17 a 24 permaneceu a es- 
quadra deante do cabo de São Roque. 

1637. — O mestre-de-campo Luiz Barbalho Bezerra 
chega á Bahia, procedente de Lisbôa, conduzindo alguns re- 
forços. 

1639. — O capitão-mór Pedro Teixeira, de volta de 
Quito, chega á foz do Aguarico, no Napo, e toma posse da 
margem esquerda deste ultimo rio, em nome de Felippe IV, 
para servir de divisa entre os dominios de Portugal e Cas- 
tela. 

1645. — As tropas pernambucanas haviam aprisionado 
a mulher do capitão Blaer e a do capitão Hick. Em represa- 
lia, Blaer capturou na Varzea tres senhoras pernambucanas: 
a esposa de Francisco Berenger de Andrada (sogra de Fer- 
nandes Vieira), a de Antonio Bezerra e a de Amaro Lopes. 
Recebendo esta noticia e a de estarem as prisioneiras em 
poder do coronel Haus, no engenho de Nassau (Casa-Forte), 
Vidai de Negreiros e Fernandes Vieira, á 1 &y da tarde, 
partem de Santo Antonio do Cabo, e, forçando as marchas, 
chegam quasi á meia-noite ao engenho São Sebastião, na 
Varzea, perto da margem direita do Capiberibe (veja o dia 
seguinte). 

1710. — As fortalezas da barra do Rio de Janeiro avis- 
tam a esquadra franceza do capitão de fragata João Fran- 
cisco du Clerc. 

1835. — Continúa em Belém do Pará o combate co- 
meçado no dia 14. A's 4 4% da madrugada, os “cabanos” lan- 
cam-se ao ataque do arsenal, e trava-se ahi furiosa peleja 
por mais de tres horas. Ao amanhecer, as fragatas Campista € 
Imperatriz, as corvetas Regeneração, Racehorse (ingleza) e 
Elisa (portugueza) varreram os dous flancos do arsenal e 
reduziram a ruinas as casas vizinhas. Só então, tendo sof- 
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frido enormes perdas os “cabanos” desistiram do ataque 
dessa posição, indo bater-se com o mesmo arrojo, em outros 
pontos da cidade oeccupados pelos seus. O fogo durou o dia 
inteiro. 

1851. — Morre no Rio de Janeiro o senador Paula e 
Souza (Francisco de Paula e Sousa Mello), ex-presidente do 
Conselho de Ministros e um dos chefes do Partido Liberal. 
Nascera em Itú a 15 de Julho de 1791. 

1860. — Fallecimento de Manuel Moreira de Castro, di- 
rector do Jornal do Commercio, do Rio de Janeiro. 

1866. — Morre no Rio de Janeiro o general Manuel We- 
lizardo de Sousa e Mello, senador do Imperio e por vezes mi- 
nistro da Guerra. 

1868. —. Os couraçados Brasil (almirante Inhaúma), Cu- 
bral e Tamadaré, levando atracados ao costado tres trans- 
portes a vapor, forçam a passagem de Timbó, 

1869. — Batalha de Campo Grande, ganha pelo marechal 
conde d'Eu sobre o general Bernardino Caballero. Empenha- 
ram-se nesta acção, a princípio, o general Vasco Alves, com 
uma brigada da 3º divisão de cavallaria (guarda nacional), 
logo depois o general em chefe e o general João Luiz Menna 
Barreto, com a 32 divisão de infantaria (general Pedra), a 
artilharia (coronel Mallet), e afinal, por outro lado, o gene- 
val Victorino Monteiro, com as divisões de cavallaria (guar- 
da nacional) do general Camara e coronel M. de Oliveira 
Bueno e 3 batalhões de infantaria da divisão do general 
Resin. Caballero perdeu 2.000 mortos, 1.300 prisioneiros e 
1.000 dispersos, que se apresentaram ao Exercito Brasileiro, 
23 canhões e 6 bandeiras. A nossa perda consistiu em 62 
mortos e 389 feridos (451 homens). No dia seguinte, o pe- 
queno exercito argentino (uns 3.000 homens) reuniu-se ao 
brasileiro. 

— Fallecimento do poeta Faustino Xavier de Novaes, 
no Rio de Janeiro. 


17 DE AGOSTO 


1645. — Combate de Casa-Forte. — Vidal de Negreiros 
e Iernandes Vieira atravessam o Capiberibe (veja o dia 
anterior) e atacam os Hollandezes entrincheirados no enge- 
nho de Nassau chamado pelos nossos, desde essa occasião, 
Casa-Forte, nome que ainda conserva o logar, hoje um dos 
suburbios do Recife. Camarão cortou a retirada ao inimigo, 
ocecupando os caminhos que conduziam para o Recife. Depois 
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de algumas horas de resistencia, quando os nossos iam in- 
cendiar a casa do engenho, capitularam os Hollandezes, cent 
a condição de terem a vida salva. Vidal acerescentou de seu 
punho nesse documento: — “Estes senhores irão para o Cabo 
ou Ipojuca, afim de embarcarem na armada... Concedemos 
que os officiaes conservem as suas espadas, o que promet- 
temos sob palavra de christãos. — (Assignado) André Vidal 
de Negreiros”. Renderam-se 322 homens, incluidos neste nu- 
mero 100 Indios e o coronel Hendrik van Haus, commandante 
em chefe das tropas hollandezas no Brasil; Johan Listry, 
commandante geral dos Indios; Blaer e mais 9 officiaes. 
Durante o combate, teve o inimigo 57 mortos, entre os quaes 
um tenente. A nossa perda foi de 18 mortos e 35 feridos, 
sendo dos primeiros um alferes, e dos segundos Henrique 
Dias (seu setimo ferimento nessa guerra) e os capitães Do- 
mingos Fagundes (pardo) e Gomes Taborda. Os Incios ren- 
didos, quando sahiam ainda armados, foram atacados e ex- 
terminados pelos nossos. Depois desta victoria, que com- 
pletou a do dia 3, Vidal de Negreiros deixou Fernandes 
Vieira deante do Recife, e foi reforçar Soares Moreno, que 
sitiava o forte do Pontal de Nazareth. 

1648. — Salvador Corrêia de Sá e Benevides assalta a 
fortaleza do morro de São Miguel, em São Paulo de Loanda 
(veja 15 de Agosto), e é repellido. As tropas brasileiras que 
elle commandava, constavam de 900 homens: 323 ficaram 
fóra de combate (163 mortos e 160 feridos); mas, apesar 
desse Tevez, conservaram os nossos as suas posições deante 
da fortaleza, e dispunham-se a segundo assalto, quando o ini- 
migo, no dia seguinte, propoz capitulação. 

4740. — A esquadra franceza do capitão de fragata 
João Francisco du Clerc, trocando alguns tiros com a forta- 
leza de Santa Cruz, desiste de forçar a entrada da barra do 
Rio de Janeiro, e segue para a ilha Grande. Compunha-se, 
segundo um documento no archivo do Ministerio da Marinha 
em Paris, dos navios seguintes: L'Oriflamme, de 60 pecas, 
L'Atalante e La Diane, de 44, La Valeur, de 40, La Venus, de 
20, e uma balandra. Eram commandados, respectivamente, 
por Du Clerc, Bigot, Begon, cavalheiro de la Saussaye e 
Horry. A guarnição constava de 14.400 homens, dentre os 
quaes 800 de tropas de marinha. “Le Roi a bien voulu ae- 
corder ao Sr. Du Clere 800 soldats”, dizia o ministro de la 
Galissoniêre, em 26 de Fevereiro, ao inspector da marinha 
em Rochefort, e accrescentava: “Le Sr. Du Clere a demandé 
qu'il ne luy fut donné que de braves soldats, gens choasis; 
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capables de bien servir, et qui ayent été à la mer. Sa Ma- 
gesté le trouve bon et elle vous recommande de tenir cet 
ordre secret, afin de ne pas donner lieu au public de penser 
que le Sr. Du Clerc ayt dessein de faire quelque entre- 
prise” (Archs. de la Marine, Paris), — Em trabalho publi- 
cado precedentemente tinhamos dito, fundando-nos nas Me- 
morias de Duguay-Trouin, que Du Clerc era capitão de mar 
e guerra. Examinando depois varios documentos no archivo 
do Ministerio da Marinha de França, pudemos verificar que 
esse official era apenas capitão de fragata desde 30 de Ja- 
neiro de 1710. Em carta de 26 de Fevereiro, o marquez de 
la Galissoniêre annunciou a Du Clerc que o rei lhe mandava 
a nomeação de cavalheiro da ordem de São Luiz. Em Labat 
(ed. de 1722, V, 467), vê-se que Du Clere era natural de 
Guadaloupe e morgado de Leogane: “Cétait un jeune homme 
plein de coeur, entreprenant et intrépide”. 


1825. — Combate, perto das muralhas da Colonia do Sa- 
cramento, entre 300 Brasileiros, commandados pelo coronel 
João Ramos, e 400 Orientaes, dirigidos por Lavalleja. Estes 
retiraram-se com alguma perda. A nossa foi apenas de 24 
mortos e feridos. 


1833. — Paula e Sousa toma assento no Senado. 


1835. — Quarto dia de combate em Belém do Pará. Os 
legalistas já tinham mais de 250 mortos e feridos, sendo 
muito maior a perda dos “cabanos”, mas estes recebia 
quasi todos os dias reforços. Antonio Vinagre foi morto a 
Eduardo Angelim assumiu o commando. Este caudilho, na- 
tural do Ceará, contava então 23 annos de idade. “Muito 
bravo, mas muito malvado”, dizia delle o chefe Taylor. 


1841. — Nascimento de um dos nossos maiores poetas. 
Luiz Nicolão Fagundes Varella, em Piedade (depois Rio 
Claro), na então provincia do Rio de Janeiro. Falleceu a 18 
de Fevereiro de 1875. Autor do Cantico do Calvario e do 
Evangelho das Selvas. 


1864. — Fallecimento do publicista Manuel Odorico 
Mendes, nascido em São Luiz do Maranhão a 24 de Janeiro 
de 1799. Falleceu nos arredores de Londres. 


1865. — Batalha de Yatahy (Corrientes), na qual o exer- 
cito alliado da vanguarda, sob o commando do general Ve- 
nancio Flores, destruiu a divisão paraguaya do commandante 
Pedro Duarte. — Flores tinha ás suas ordens 2.440 Orien- 
taes e 8 peças, 4.500 Argentinos e 24 peças (general Pau- 
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nero) e 1.450 homens do Exercito Brasileiro, isto é, os bata- 
lhões 5º e 7º de linha e 3º de voluntarios, que formavam à 
brigada do coronel Coelho Kelly, e o 16º de voluntarios (eco- 
ronel Fidelis Paes da Silva), incorporado á infantaria orien- 
tal. A columna paraguaya de Duarte compunha-se apenas de 
3.220 homens: 2.000 ficaram mortos ou feridos e 1.200 
prisioneiros. Quatro bandeiras foram! tomadas pelos Orien- 
taes e Argentinos. Perdas dos alliados: Orientaes, 51 mortos 
e 177 feridos; Argentinos, 13 mortos e 8% feridos; Brasiici- 
ros, 19 mortos e 34 feridos. Total: 83 mortos e 297 feridos. 

1867. — Fallecimento do senador marquez de Itanhaen 
(Manuel Ignacio de Andrade Souto Maior Pinto Coelho), que 
foi tutor do imperador d. Pedro TI e suas irmãs (depois da 
demissão de José Bonifacio pela Regencia) até 1840. Foi se- 
nador do Imperio. Casou-se quatro vezes: 1º, com Theodora 
Egiva Arnaul do Riso Ramalho; 2*, com Francisca Mathilde 
Pinto Ribeiro; 3º, com Joanna Severina Pinto Ribeiro; 4º, 
com Maria Angelina Beltrão. 

1888. — Yallecimento, no Rio de Janeiro, do notavel ho- 
mem de letras Franklin Tavora, nascido em Pernambuco, a 
13 de Janeiro de 1842. 


18 DE AGOSTO 


1648, — O coronel hollandez Brineck ataca a Estancia, 
defendida por Henrique Dias, e é repellido. 

— Os Hollandezes, da fortaleza do morro de São Miguel, 
em São Paulo de Loanda, propõem capitulação (veja q dia 
seguinte), que foi assignada no dia 24. 

1711. — Sebastião Pinheiro Camarão, partidario dos Por- 
tuguezes europeus do Recife, derrota no Seribó, junto ao 
engenho Genipapo, os Olindistas. commandados pelo mestre- 
de-campo Christovão de Mendonça Arraes. Este e varios ot- 
ficiaes ficaram prisioneiros. 

1831, — Lei creando a guarda nacional, sujeita ao mi- 
nistro da Justiça. A mesma lei extinguiu os corpos de mili- 
cias e de ordenanças, que dependiam do ministro da Guerra, 
e os guardas municipaes, que acabavam de ser creados (6 de 
Junho do mesmo anno de 18314). Os alistados nos corpos 
extinctos passaram a servir na guarda nacional, que tinha 
por missão — “Defender a Constituição, a liberdade, a inde- 
pendencia e a integridade do Imperio, manter a obediencia 
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ás leis, conservar e restabelecer a ordem e tranquilidade pu- 
Dlica, e auxiliar o exercito de linha na defesa das fronteiras 
e costas”. O mesmo art. 4º da lei, que isto dispunha, aceres- 
centava: — “Toda deliberação tomada pelos guardas nacio- 
naes acerca dos negocios publicos é um attentado contra a 
liberdade e um delicto contra “a Constituição”. A guarda na- 
cional brasileira, ereação dos liberaes de 1831, prestou rele- 
vantissimos serviços á ordem publica e foi um grande auxi- 
liar do exercito de linha nas nossas guerras estrangeiras de 
1851 a 1852 e de 1864 a 1870. Hoje, o Brasil é um dos raros 
paizes que não têm! milicias nem reservas que possam ser 
chamadas ás armas, e isto quando, com o armamento moderno 
e a facilidades de communicações, é cousa provada que nas 
guerras estrangeiras a victoria pertencerá sempre á nação 
que puder mais rapidamente mobilizar tropas, reunil-as na 
fronteira e assumir a offensiva. 


1835. — Quinto dia de combate nas ruas de Belém do 
Pará. 
1838. — Proposta feila em sessão da Sociedade Auxilia- 
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dora da Industria Nacional, pelo general Cunha Mattos e pelo 
conego Januario da Cunha Barbosa, para a creação de um 
Instituto Historico e Geographico Brasileiro. Foi approvada 
no dia seguinte, e a 21 de Outubro inaugurou-se o Instituto. 

1869, — Combates de Caguigurú e de Caraguutay. — Na 
matta de Caguijurú, entre Barrero Grande e Caraguatay, es- 
tavam entrincheirados 2.000 Paraguayos, sob o commando do 
tenente-coronel Vernal. O general Victorino Monteiro (de- 
pois barão de São Borja) atacou e tomou essas trincheiras, á 
frente da 12 divisão de infantaria do general Resin. O ini- 
migo perdeu 260 mortos (Vernal foi um delles), 530 prisio- 
neiros, muitos delles feridos, 12 canhões e 1 bandeira. O 
general Camara (visconde de Pelotas) avançou rapidamente 
sobie Caraguatay, com quatro corpos da 2º divisão de cavei- 
laria, derrotou, perto dessa povoação, uma columna de 200 
homens, tomou mais um canhão e perseguiu os fugitivos até 
ao Manduvirá-lhú, ou Tobatiry. A nossa perda nesses com- 
bates foi de 13 mortos, 143 feridos e 31 contusos. Com a ap- 
proximação do general Camara, os Paraguayos incendiaram 
os ultimos vapores da sua esquadra, refugiados no Mandu- 
vira-Ihú. Eram o Yporá, Salto de Guayrá, Rio Apa, Pirabebê, 
Anhambahy e Paraná. Montavam 17 ou 49 peças. Delonações 
suecessivas annunciaram ás nossas tropas a destruição total 
dessas canhoneiras, 
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1893. — Fallece, no Rio de Janeiro, José Antonio Corrêa 
de Camara (visconde de Pelotas), nascido em Porto-Alegre 
a 17 de Fevereiro de 1824. Foi ministro de Estado e senador 


do Imperio. 
19 DE AGOSTO 


1627. — O governador do Rio de Janeiro, Martim de Sá, 
concede, nesta data, sesmarias, nos Campos dos Goytacás, aos 
tres irmãos capitães Gonçalo, Manuel e Duarte Corrêia de Sá, 
e aos capitães Miguel Aires Maldonado, Antonio Pinto, João 
de Castilhos e Miguel Riscado. Essas concessões extendiam-se 
do rio dos Bagres, ou Macahé, até ao Parahyba do Sul, em ter- 
ras que pertenciam á antiga capitania de São Thomé, cedidas 
à corôa em 1619, por Gil de Góes da Silveira, herdeiro do 
donatario (escriptura de 22 de Março, cit. pelo viscosde de 
Porto-Seguro, Hist. Ger., 1, 460). Os sete capitães afugen- 
taram, depois de muitos combates, o mesmo gentio que, no 
seculo anterior, havia destruido a villa da Rainha, fundada 
no Parahyba do Sul, por Pero de Góes, e formaram os pri- 
meiros estabelecimentos de criação nos districtos de Macahé 
e Campos. O general Salvador Corrêia de Sá e Benevides ad- 
quiriu, depois, algumas terras ao sul do Parahyba, e os Jesui- 
tas, Benedictinos e Carmelitas tambem se estabeleceram alli. 
A capella de São Salvador, mandada levantar por Sá e Bene- 
vides, ficava a 10 leguas distante da margem meridional do 
Parahyba. Balthazar Lisbôa dá para a fundação dessa capela 
o anno de 1652. Eº possivel que, estando ausente do Brasil, 
o general houvesse mandado construir, mas a sua fazenda de 
assucar deve ter sido fundada antes de 1643. Nas vizinhanças 
dessa capella formou-se uma povoação, que, em 1678, foi 
transferida para o logar em que ora se acha a cidade de 
Campos. Em 1662, os moradores da primitiva povoação for= 
maram uma republica, nome que, mesmo em documentos 
officiaes porluguezes, se dava por esse tempo ao governo 
municipal e, 41 annos depois, por ordem do ouvidor-geral 
em correição, dr. João Velho de Azevedo, installaram solen- 
nemente a villa, participando o facto ao ouvidor da comarca 
do Rio de Janeiro, em 2 de Setembro de 1673. Outras povoa- 
ções do Brasil crearam ilegalmente, como Campos em 1662, 
o governo municipal. Nesse caso está Pindamonhangaba, que, 
em uma só noite, em 1704, levantou o pelourinho e elegeu os 
officiaes. da Camara, separando-se do municipio de Taubaté. 
O resultado da queixa, levada ao rei pela Camara de Tau- 
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baté, foi a carta régia de 10 de Julho de 1705, confirmando o 
voto popular, que creara o novo município. Muitos documen- 
tos dos seculos XVI a XVIII mostram a independencia e al- 
Livez com que as Camaras e os procuradores do povo fallavam 
aos governadores e mesmo ao rei, defendendo os privilegios 
municipaes ou queixando-=se dos delegados da corda. Ássim, 
o procurador da Camara do Pará, Manuel Guedes Aranha, 
apresentou em Lisbôa, no anno de 1653, um “Papel politico”, 
no qual dizia que, “si os governadores representavam as pes- 
sõas reaes, as republicas (Camaras e Senados) representavam 
os primeiros governos do mundo”. — A carta régia de 17 de 
Julho de 1674 creou, nas margens do Parahyba do Sul, duas 
capitanias em favor do visconde de Asseca e de seu irmão 
João Gorrêia de Sá. Com o correr dos tempos, ficaram as 
duas reunidas com o nome de capitania de Parabyba do Sul 
ou de Campos dos Goytacás. Mudada a villa de Campos para 
o logar onde hoje se acha a cidade, revoltaram-se por vezes 
os habitantes contra os procuradores do donatario ou contra 
as autoridades civis e a propria Camara. As revoltas mais 
importantes foram as de 1720 e 1748. Em ambas, lutaram 
enfurecidos os partidos locaes, ensanguentando “as ruas da 
villa. A revolta de 1720, dirigida por Bartholomeu Bueno, 
foi reprimida a custo por tropas mandadas do Rio de Ja- 
neiro. Na de 1748, contra a posse do procurador do donatário, 
dizem que até as mulheres combateram, distinguindo-se uma 
heroina popular, Benta Pereira, pelo furor com que, a ca- 
vallo, perseguia os defensores do donatario. As autoridades 
foram depostas, elegendo-se novos officiaes da Camara; mas, 
pouco depois, em Julho, chegou, com 300 homens de tropa, o 
mestre-de-campo João de Almeida, enviado pelo governador 
Gomes Freire de Andrade, e a revolta ficou dominada, En- 
iretanto, como procurador do povo de Campos, tinha ido a 
Lisbôa, antes ou depois destes acontecimentos, Sebastião da 
Cunha Coutinho Rangel (pae do bispo Azeredo Coutinho), e 
essa missão concorreu provavelmente para que o proprio 
donatario desistisse da posse da capitania, entrando em ac- 
côrdo com o Governo (provisão do Conselho de 4º de Junho 
de 1753 e carta de padrão de 44 do mesmo mez e anno). 
Desde 28 de Março de 1835, Campos ficou tendo o titulo Gde 
cidade. 

1827. — O general Lavalleja, à frente de 1.113 Argen- 
tinos e Orientaes, ataca, pela madrugada, o redueto da Ponta 
de Léste, em Maldonado, defendido por 240 Brasileiros e 15 
boccas dê fogo, ao mando do tenente-coronel Salustiano Ses) 
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verino dos Reis. O inimigo foi repellido com perda. “Este ha 
sido un pequefio contraste, que mui pronto lo pagarán con 
usura los enemigos”, disse Lavalleja, em carta desse dia, que 
é conservada na Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro 


(veja 28 de Agosto). 


1835. — Sexto dia de combate na cidade de Belém do 
Pará. 
1868. — O marechal Caxias marcha de Parê-Cuê, com 


o 14º e o 3º corpos do Exercito Brasileiro e o contingente 
oriental, para atacar as posições occupadas pelo dictador So- 
lano López no Tebicuary. Ficam em Humaytá o 2º corpo 
brasileiro e as tropas argentinas. 

1879. — José Bonifacio de Andrada e Silva, o moço, 
toma assento no Senado. Era sobrinho e neto do patriarcha, 
filho de Martim Francisco, 1º, e de Gabriella Frederica de 
Andrada. Doutor em Direito, professor da Faculdade de 
São Paulo, duas vezes ministro de Estado, poeta delica- 
dissimo e grande orador. Falleceu em 26 de Outubro de 1880. 


20 DE AGOSTO 


1782. — Nascimento de Bernardo José da Gama (depois 
visconde de Goyana). Nasceu no Recife, e falleceu na mesma 
cidade a 3 de Agosto de 1854. Foi presidente do Pará, 
deposto pela sedição militar, e ministro de Estado. 

1822. — Em sessão do Grande Oriente, presidida por 
Joaquim Gonçalves Lêdo, pronuncia este um discurso em que 
declara ser chegada a occasião de proclamar-se a indepen- 
dencia e a realeza constitucional no Brasil. O assumplo é 
discutido nesta sessão e na de 23 de Agosto, sendo então no- 
meados emissarios para as provincias. Já então d. Pedro 
tinha sido acclamado grão-mestre. No dia 14 de Setembro, 
chegando de São Paulo, toma posse do cargo. 

1823. — Decreto do imperador d. Pedro I, concedendo a 
Maria Quiteria de Jesus Medeiros o soldo de alferes de linha, 
pela intrepidez com que, alistando-se no exercito libertador 
da Bahia, se distinguira nas mais arriscadas occasiões de com- 
bate, segundo participação do commandante em chefe do 
mesmo exercito. O imperador collocou-lhe ao peito a in- 
signia de cavalleiro da Ordem Imperial do Cruzeiro. Graças 
a Mrs. Graham: foi conservado o retrato da heroina bahiana, 
que, segundo essa escriptora, era filha do fazendeiro Gon- 
culves de Almeida, estabelecido “no Rio do Peixe, freguezia 
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de São José, obra de 40 leguas da Cachoeira para o sertão” 
(Journal of a voyage to Brazil. .., by Maria Graham, Londres, 
1824, pags. 292-294) , 

1827. — Tomada da escuna-corsario argentina Estrella 
del Sud (commandante Andréa), pela canhoneira brasileira 
tGrenfel (commandante segundo-tenente Francisco Xavier 
de Brum). O combate deu-se na altura do cabo de Santa 
Maria. A Grenfell, construida no arsenal de Santos, estava 
armada em escuna e ia reunir-se á nossa esquadra do Rio 
da Prata. 

1835. — Setimo dia de combate na cidade de Belém do 
Pará. 

1836. — Oeiras, no Pará, cae novamente em poder dos 
“cahanos” (veja a retomada, a 20 de Setembro). 

1840. — O tenente-coronel Diogo Lopes de Araujo Salles 
assalta e toma as trincheiras do Detraz da Serra, termo dê 
Pastos Bons, defendidas por 1.200 rebeldes. Tiveram estes 
78 mortos e 28 prisioneiros, e perderam muitas armas, muni- 
ções e cavallos. Os legalistas tiveram 75 mortos e feridos 
(veja 23 de- Agosto). 

1842, — Batalha de Santa Luzia, ganha pelo general Ca- 
vias, — O exercito dos liberaes mineiros compunha-se da 
3.300 homens, com uma peça de artilharia, commandada por 
Antonio Nunes Galvão, Francisco Joaquim de Alvarenga é 
Manuel Joaquim de Lemos, e occupava a povoação (hoje ci- 
dade) de Santa Luzia, varias trincheiras que dominavam as 
estradas de Sabará e da Lapa, e a Ponte Grande, no rio das 
Velhas. Caxias commandava pouco mais de 2.000 homens, 
pela maior parte guardas nacionaes (2 batalhões de linha, 
2 de guardas nacionaes dc Rio de Janeiro, 4 de Minas Ge- 
raes 2 esquadrões de cavallaria da guarda nacional do Rio 
e 2 pecas de artilharia). Dividiu essas forças em tres co- 


lumnas. A do centro, sob o seu commando immediato (800: 


homens), avançou pela estrada de Sabará e teve de ir ven- 
cendo a resistencia dos liberaes desde o corrego do Taman- 
duá; a da esquerda (460 homens) ameaçou a Ponte Grande 
e retirou-se depois de algum tiroteio; a da direita (800 ho- 
mens), commandada pelo coronel da guarda nacional Jos 
Joaquim de Lima e Silva (depois conde de Tocantins), pene- 
trou na povoação pela estrada da Lapa. e com esse ataque 
de flanco e retaguarda decidiu o combate, em que estava 
empenhado Caxias. As forças do Governo tiveram 72 mortos 
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e feridos, e as da insurreição, uns 60 mortos, muitos feridos 
e 300 prisioneiros, inclusos 10 dos principaes chefes. Esta 
batalha poz termo á guerra civil de Minas Geraes. As trin- 
cheiras dos dissidentes tinham sido levantadas sob a dire- 
eção do engenheiro Wisner von Morgenstern, que, depois, 
passou a servir no Paraguay, e, pela segunda vez, foi pri- 
sioneiros de Caxias em Lomas-Valentinas. Por muito tempo 
depois desta batalha, os liberaes foram designados pelo nome 
de “luzias”. Os conservadores eram chamados “saquaremas”, 
porque o logar desse nome, na provincia do Rio de Janeiro, 
mostrou-se em todas as eleições um baluarte inexpugnavel 
do partido. Os liberaes de São Paulo e Minas tinham recor- 
rido ás armas para libertar, segundo diziam, o joven impera- 
dor da coacção em que estava, dominado pelo Ministerio, e 
para evitar que fosse anniquilada a Constituição e rebaixado 
o throno com a execução das leis de creação do Conselho de 
Estado e da reforma do Codigo do Processo. 

1865. — O general barão de Porto Alegre (depois vis- 
conde e conde) chega ao acampamento deante de Uruguayana 
e assume no dia seguinte o commando em chefe do exereito 
brasileiro do Rio Grande do Sul. 


1868. — Os Paraguayos evacuam o seu campo entrin- 
cheirado do Timbó, no Chaco, abandonando nelle oito ca- 
nhões. 

1878. — Fallecimento do senador Jeronymo Martiniano 
Figueira de Mello, nascido em Sobral a 149 de Abril de 1809. 
Hxerceu o cargo de chefe de Policia de Pernambuco em qua- 
dra difficil, e publicou sobre os acontecimentos desse tempo 


um livro interessante (Chronica da vrebellião praicira de 
1848 e 1849). 


1885. — Fica organizado o Gabinete presidido pelo barão 
de Cotegipe. Com este Ministerio, que succedeu ao do con- 


selheiro Saraiva e governou até 10 de Março de 1888, vol- 
tavam ao poder os conservadores, 


21 DE AGOSTO 


1636. — Combate de Terra Nova, — O capitão-mór dom 
Antonio Felippe Camarão, tendo ás suas ordens 300 Indios, 
uns 100 pretos commandados por Henrique Dias e alguns 
brancos dirigidos pelos capitães de emboscadas Antonio de 


S io 1 
ousa e Antonio Nunes Bezerra, repelle neste e no dia se-' 


guinte os ataques do coronel Artischau Arciszewski, que com- 
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mandava forças muito superiores. Apesar de seu orgulho 
de vencedor da batalha de Matta Redonda (18 de Janeiro de 
1636), Arciszewski recuou deante da energica defesa de Ca- 
marão, e retirou-se para São Lourenço da Matta. Os com- 
bates de 21 e 22 de Agosto (não de 23 e 24, como diz o autor 
das Memorias Diarias foram feridos em Terra Nova, entre 
Alagôa Secca e a margem esquerda do Tracunhaen (veja 
em Barleus o mappa de Maregraff), e não em São Lourenço 
da Matta (cf. Laet, Jarlijk Verhael, 520; e Montanus, Ame- 
rica, 462). 

1648. — E” assignada a capitulação dos Hollandezes que 
occeupavam a fortaleza do morro de São Miguel, em São Paulo 
de Loanda (veja 15, 17 e 48 de Agosto). Os rendidos eram 
1.100 Europeus (Hollandezes, Francezes e Allemães) e al- 
guns pretos. Depois de desarmados, ficaram muito surpre- 
hendidos, vendo a diminuta força de que dispunha o general 
Salvador Corrêia de Sá e Benevides. Dous navios da expe- 
dição fluminense seguiram logo para Benguella, que, sem 
resistencia, se entregou. Todo o reino de Angola voltou, 
assim, ao dominio de Portugal. 

171414. — Os Portuguezes europeus saem de Recife em 
44 lanchas, atacam a Bôa-Vista, e são repellidos pelos Olin- 
denses, 

1792. — Nascimento de Antonio Francisco de Paula e 
Hollanda Cavalcanti de Albuquerque (depois visconde de Albu- 
querque). Nasceu no engenho Pantorra, em Pernambuco, e 
falleceu a 14 de Abril de 1863, no Rio de Janeiro. Foi se- 
nador do Imperio e 11 vezes ministro de Estado. 

1806. — O conde dos Arcos, depois de um brilhante go- 
verno na capitania da Bahia, toma posse do cargo de vice-rei 
do Brasil, no Rio de Janeiro, e exerce-o até 7 de Março de 
4808, dia da chegada do principe-regente d. João (depois rei 
d. João VT). 

18147. — Alvará de d. João VI, concedendo privilegio 
por 14 annos ao padre Manuel Aires de Casal, para a impressão 
da sua Corographia Brasilica, A obra de Casal sahiu da 
Imprensa Régia do Rio de Janeiro, hoje Typographia Na- 
cional. Quasi nada se conhece da vida deste homem eminente, 
que nos legou tão notavel trabalho. Era presbytero secular 
do grão-priorado do Crato, viajou muito pelo Brasil e partiu 
para Lisbôa em 1821, na esquadra que conduziu d. João VI. 
Dizem que nascera em 1754, e Innocencio da Silva affirma 
que em Portugal. Em uma -das obras de Auguste de Saint- 
Hilaire, publicada em 1833, lê-se o seguinte: — “I'abhé Ma- 
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nuel Ayres de Casal, le pêre de la gcographie brésilienne, lan- 
guit à Lisbonne dans Vindigence, sans pouvoir publier la 
seconde édition de son excellent ouvrage sur le Brésil”. 

41821. — Nasce, no Piauhy, João Lustosa da Gunha Para- 
naguá (2º marquez de Paranaguá). Foi por vezes ministro 
de Estado e senador do Imperio. Foi tambem presidente do 
Instituto Historico. Falleceu em 9 de Fevereiro de 1912. 

— Nasce, em Belém do Pará, Ambrosio Leitão da 
Cunha (depois barão de Mamoré). Foi ministro de Ystado 
e senador do Imperio. 

1822, -— O general Labatut desembarca em Jaraguá (Aia- 
gõas), com as primeiras tropas do Rio de Janeiro enviadas 
em auxilio dos Bahianos. 

— A typographia do Constitucional, periodico redigido 
na cidade da Bahia, por Montezuma (depois visconde de Je- 
quitinhonha), é assaltada e destruida por officiaes e soldados 
do exercito portuguez. Ás lições de disciplina que haviam 
recebido de lord Wellington e lord Beresford durante a 
guerra da Peninsula, preferiram os officiaes portuguezes 
daquelle tempo os tristes exemplos dos militares espanhóes, 
e deixaram por isso de ser uma força com que a patria 
pudesse contar. Portugal perdeu o Brasil, e a Espanha perdeu 
as suas colonias da America. 


1827. — Um destacamento de cavallaria brasileira, ao 
mando do tenente Antonio Carlos de Soveral, derrota outro 
de Orientaes, perto de Montevidéo. 

1835, — Oitavo dia de combate na cidade de Belém do 
Pará. 

1841. — Tentativa de assassinato contra o presidente da 
provincia da Parahyba, Pedro Rodrigues Fernandes Chaves 
(depois barão de Quarahim). Alguns tiros foram disparados 
de uma emboscada, ficando levemente ferido o presidente. 


1865. — O general Porto Alegre (Manuel Marques de 
Sousa) assume o commando do Exercito Brasileiro deante de 
Uruguayana, — (Chegam a Uruguayana duas canhoneiras e 


duas chatas, sob o commando do capitão de fragata Lomba. 
— O general Flores começa a atravessar o rio Uruguay com 
as tropas alliadas, que iam reforçar os sitiantes. 

1869. — O coronel Carlos Bethbezé de Oliveira Nery, á 
frente de tropas brasileiras e argentinas, derrota, no Potrero- 
Recalde, perto do Arroyo Hondo (affluente do Manduvirá- 
Ihú), uma columna paraguaya de 400 e tantos homens, com- 
mandada pelo major Olsursa y Hermosa. Foram tomados 
3 canhões e muitas carretas. Dos alliados ficaram mortos 
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5 e feridos 26, sendo destes o commandante da infantaria 
argentina, coronel Ayala, e o commandante do 42º corpo de 
cavalaria da guarda nacional brasileira, José Luiz da Gosta 
Junior, Este foi o ultimo combate em que os nossos alliados 
tomaram parte, durante a guerra do Paraguay. Pouco depois, 
retiraram as suas forças do interior do paiz e occuparam a 
Villa Oceidental, perdendo-a annos depois, quando 6 pre- 
sidente dos Estados-Unidos resolveu a favor do Paraguay a 
questão de limites submettida á sua decisão arbitral. 


22 DE AGOSTO 


1497. — Segundo o roteiro de Vasco da Gama, estando a 
sua esquadra neste dia a 200 leguas da ilha de São Thiago 
de Cabo Verde (isto é 12º ou 240 leguas do Sul, pois as 
leguas dos maritimos portuguezes e espanhões daquelie 
tempo eram 16 2/3 do grau) e a 800 da costa da Africa (por- 
tanto, 48º ou 960 leguas ao Occidente), avistou aves que, ao 
chegar a noite, voaram para S. S. O. com muita firmeza, 
como si buscassem uma terra. Com estas indicações, conhe- 
cida a posição da ilha de São Thiago, cuja ponta meridional 
fica a menos de 15º de latitude Norte, póde-se coneluir que 
Vasco da Gama estava a menos de 3º ao Norte do Equador, e 
os 48º de longitude Oéste da costa africana, naquelle parallelo, 
o collocam na altura do Ceará, isto é, a 38º de longitude 
Oéste de Greenwich, afastado mais de 20 leguas da costa 
brasileira. Está claro que a posição não póde ser estabele- 
cida com muita precisão, porque o “Roteiro” apenas dá nu- 
meros redondos, e é mesmo mais provavel que Vasco da 
Gama estivesse então a N. N. E. do penedo de São Pedro. 


1636, Segundo dia do combate de Terra Nova (veja o 
dia anterior). 
1645. — O capitão Francisco Barreiros aborda e toma, 


perto da fortaleza do Pontal de Nazareth, um navio hollan- 
dez, commandado por Marten Thijssen. 

1793. — Nasce, no Rio Grande do Sul, David José Mar- 
tins, que, depois de 1835, tomou o nome de Canavarro, e fal- 
leceu, a 1412 de Abril de 1867, brigadeiro do exercito. Foi 
um dos chefes militares da revolução riograndense de 1835, 
e commandou o seu exercito nos ultimos annos da guerra 
civil. Iez a campanha de 1851 a 1852, á frente de uma 
divisão de cavallaria da guarda nacional, e em 1865 dirigiu 
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as operações da nossa fronteira do Uruguay, até á chegada 
do general Porto Alegre. 

1825. — A's 114 % horas da noite, o general Fructuoso 
Rivera, á frente de 500 Orientaes, ataca a villa de Mercedes, 
defendida por uma pequena guarnição brasileira sob o com- 
mando do tenente-coronel Francisco de Paula de Avellar Ca- 
brita, e pela canhoneira D. Sebastião, de que era comman- 
dante o primeiro-tenente Cypriano José Pires. Depois de 
algumas horas de fogo foi o inimigo repellido. Antes do ata- 
que, e guiado por um desertor, filho do paiz, Rivera con- 
seguira aprisionar quatro officiaes enfermos, um cadete e 
quatro soldados, que estavam em uma casa afastada do cen- 
tro da villa (veja o dia seguinte). O commandante de Mer- 
cedes era pae de Vilagram Cabrita, que contava então 5 
annos de idade e foi morto em 1866, no Paraguay. 

1835. — Nono e ultimo dia de combate na cidade de 
Belém do Pará. Os “cabanos” iam ganhando terreno, conquis- 
tando casas, e já estavam perto do palacio. O general Ro- 
drigues, tendo soffrido grandes perdas, annunciou ao chefe 
Taylor que estava resolvido a abandonar a capital durante 
a noite, passando-se para a esquadra. — Taylor e o comman- 
dante da corveta ingleza foram pessoalmente dirigir o em- 
barque da “valerosa guarnição do Trem (arsenal), que tres 
vezes repelliu o inimigo”. Aº's 3 horas da madrugada os res- 
tos da força governista estavam embarcados, tendo-se inu- 
tilizado as munições e tudo quanto foi possivel, mas no pa- 
lacio do Governo ficaram seis peças abandonadas ao inimigo 
(veja 23 de Agosto). A perda na tropa e marinhagem, in- 
cluindo a que tiveram os Inglezes e Portuguezes, andou por 
uns 400 a 500 mortos e feridos nos nove dias de combate. 
A dos “cabanos” foi provavelmente muito superior. 

1840. — Decreto de amnistia, e proclamação do impe- 
rador d. Pedro II, dirigida aos Brasileiros que estavam em 
armas contra a autoridade legal. 

1844. — Nasce, em São Paulo, Arthur Silveira da Motta 
(depois barão de Jaceguay), um dos heróes da pasagem de 
Humaytá. Falleceu no Rio de Janeiro em 6 de Junho de 194. 

1888. — Chegam ao Rio de Janeiro, de volta da sua ter- 
ceira viagem á Europa, o imperador d. Pedro IL e a impe- 
Patria d. Pereza-Christina, sendo enthusiasticamente rece- 
bidos pelo povo. Termina neste dia a terceira regencia da 


princeza imperial d. Isabel, comecada a 30 de Junho do 
anno anterior. 
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23 DE AGOSTO 


1614. — Parte do Recife uma esquadrilha, conduzindo 
tropa destinada á expulsão dos Francezes do Maranhão, 
Gom ella ia o sargento-mór Diogo de Campos Moreno. No 
Rio Grande do Norte esses navios receberam a seu bordo um 
corpo de Indios e o capitão-mór Jeronymo de Albuquerque, 
chefe da expedição, seguindo para o Maranhão, com escala 
por varios portos, Só no dia 26 de Outubro chegou a ex- 
pedição a Guaxenduba, no Maranhão. 

1616. — Nas Memorias Diarias, de Duarte de Albu- 
querque, encontram-se as datas de 23 e 24 de Agosto para os 
combates entre Camarão e Areiszewski, Preferimos as datas 
indicadas nos documentos hollandezes (veja 21 e 22 de 
Agosto). É 

171414. — Francisco Gil Ribeiro, do partido de Olinda, 
derrota em Goyana os partidarios dos Europeus do Recife 
(guerra dos “mascates”). 

1747. — Carta régia, reconhecendo o direito do visconde 
de Asseca á capitania da Parahyba do Sul ou de Campos dos 
Goytacás. Essa decisão deu logar a uma revolta em Campos, 
no anno seguinte (veja 19 de Agosto de 1627). 

1808. — Alvará do principe-regente, dando o predica- 
mento de villa á povoação de Porto-Alegre (Rio Grande do 
Sul) “denominada-ha muito villa”. “Foi a primeira creação 
desse. genero feita por d. João depois da sua chegada ao 
Brasil”, observa Gonçalves dos Santos nas Memorias do Reino 
do Brasil, mas, em vez de — creação — deveria ter dito 
— confirmação. Em Porto-Alegre, como em muitas outras 
povoações do Brasil, o governo municipal constituiu-se irre- 
gularmente. Segundo o Indice Chronologico, de Homem. de 
Mello, no dia 6 de Setembro de 1773 celebrou a sua primeira 
sessão a Camara de Porto-Alegre. Foi installada a 140 de 
Dezembro de 1810. 

1825. — O general José de Abreu approxima-se de Mer- 
cedes e obriga Rivera a afastar-se dos arredores dessa villa. 

1835. — A's 3 horas da madrugada, concluiu-se o em- 
barque das tropas governistas, que oceupavam o arsenal e o 
palacio do Governo, na cidade de Belém do Pará (veja 22 de 
Agosto). Ao amanhecer, Eduardo Angelim marchou ao ata- 
que do palacio e, achando-o deserto, correu á praia e abrin 
fogo sobre a esquadra. Todos os navios de guerra, nacionaes 


46 


e estrangeiros, e os mercantes, abandonaram o porto e foram 
fundear nas proximidades da fortaleza da Barra. Os consu- 
les e quasi toda a população branca tinham embarcado. Amn- 
gelim poude festejar a sua victoria, e ficou de posse da capital 
e de quasi toda a provincia, Só no anno seguinte, a 43 de 
Maio, foi expulso de Belém, e, a 20 de Outubro, aprisionado 
nas cabeceiras do Capim. 

1836. — O coronel Francisco Xavier da Cunha, protegido 
por uma esquadrilha, ao mando do capitão-tenente Guilherme 
Parker (2 patachos e 6 canhoneiras), desembarca perto 
do forte, em frente á ilha do Junco, com 250 homens, pela 
maior parte da guarda nacional, dispersa o acampamento 
do cabecilha David Alves Xavier e assalta e toma o forte, que 
era commandado por Simeão Barreto. Ficaram em poder dos 
legalistas 4 peças, 1 caronada e 2 bandeiras. A esquadrilha 
tomou um lanchão, armado de uma caronada. Sendo já 
tarde e tornando-se o tempo tempestuoso, não foi possivel 
atacar logo o outro forte inimigo, na ponta de Itapoan. A 
tomada do forte do Junco deu-se nesta data e não no dia 26 
(veja 27 de Agosto). 

1840. — Os rebeldes, batidos em Detraz da Serra (veja 
20 de Agosto), levantam novas fortificações em Salobro. Eram 
1.500 homens. São ahi atacados, no dia 23, pelo tenente-coro- 
nel Diogo Lopes de Araujo Salles, O combate só terminou na 
madrugada de 24, pela completa victoria dos legalistas, Perda 
dos rebeldes, 300 homens, e dos legalistas, 50. 

1863. — Morre na Bahia o eseriptor dramatico Agrario 
de Sousa Menezes, nascido na mesma cidade a 25 de Feve- 
reiro de 1834. 

1878. — Fallecimento de José Martins da Cruz Jobim, 
director da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, nascido 
no Rio-Pardo a 26 de Fevereiro de 1802. Foi senador do Im- 
perio. 


24 DE AGOSTO 


1501. — Neste dia, deante do cabo de São Roque, os 
officiaes e marinheiros da esquadrilha de André Goncalves, 
que vinha fazer a exploração do litoral brasileiro (veja 16 
de Agosto), ficaram instruidos da anthropophagia dos nossos 
indigenas. Um marinheiro, attrahido para longe da praia, 
foi morto traiçoeiramente, cortado em pedaços, e estes 
comidos depois de passados ao fogo. Amerigo Vespucci 
refere por miudo essa seena de cannibalismo na sua carta 
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de 4 de Setembro de 1504 a Soderini. Dous outros porlu- 
guezes, que desde o dia 17 não voltaram, tiveram sem duvida 
a mesma sorte. 

1554. — Os Jesuitas Pedro Gorrêia e João de Sousa, acom- 
panhados de um leigo, partem de São Vicente para a cate- 
chização dos Indios de Cananéa, e alli acabam martyres no 
mez seguinte. Pedro Corrêia, rico colono de São Vicente, É, 
segundo parece, grande caçador de Indios, tinha sido conver- 
tido em 1550, pelo padre Leonardo Nunes, e entrara na Com- 
panhia de Jesus. Foi um dos fundadores do collegio de São 
Paulo. 

1624. — Os capitães Manuel Gonçalves e Luiz Pereira 
de Aguiar, emboscados perto do convento do Carmo, na Ba- 
bia, atacam e destroçam uma companhia de Hollandezes. 

16314. — O capitão Luiz Barbalho, atravessando o Bebe- 
ribe, lança fogo a um deposito de faxina, que os Hollandezes 
tinham ao abrigo do forte de Bruyene., 

1648. — Chega ao Arraial Novo (arredores do Recife) O 
mestre-de-campo Francisco de Figueirôõa, com o seu terço ds 
infantaria das Ilhas, 

— Nesta data, enfermou e morreu no Arraial o cu- 
pitão-mór d. Antonio Felippe Camarão, um dos heróes da 
guerra hollandeza, na qual serviu com distincção desde 1630, 
achando-se nos nrincipaes combates e batalhas e alcançando 
varias victorias, entre as quaes a de Terra Nova, contra Ar- 
ciszewsk; (21 e 22 de Agosto de 1636), e a de Guajú (30 de 
Janeiro de 1646), contra Reinbergh e Bas. Quando foi bapti- 
zado, no dia 4 de Março de 1612, habitava a aldeia do Igapó, 
na margem esquerda do Poty (depois Potengy), no Rio Grande 
do Norte, e era chefe dos Potyguares. Foi sepultado na igreja 
do Arraial. 

1816. — Nasce no Rio de Janeiro José Pereira Rego 
(depois barão do Lavradio), notavel medico. Falieceu em 22 
de Novembro de 1892. 

1828. — Tomada da corveta argentina Gobernador Dor- 
rego (corsario, comandante Jean Soulin), pela--corveta 
brasileira Bertioga, (commandante Jorge Broom). Aprisio- 
nada, depois do combate, á sahida do Rio da Prata, foi incor- 
porada á nossa esquadra em operações, passando a chamar-se 
General Dorrego, e ficou sob o commando do primeiro-to- 
nente Leverger (depois barão de Melgaço). 

1839, — Grenfell, commandante da esquadrilha imperial 
em operações no Rio Grande do Sul, desembarea no Cama- 
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quam, e apodera-se, no logar denominado Lagôa Formosa, do 
tres lanchões dos dissidentes riograndenses. Eram o Ri 
Pardo, o Independencia e o Setembrind, que Garibaldi, ao 
partir para Santa Catharina, deixara sob o commando de 
Zepherino Dutra. 

1855. — Morre no Rio de Janeiro o general visconde ao 
Magé (José Joaquim de Lima e Silva), nascido na mesma ci- 
dade a 26 de Julho de 1787. Commandou o Exercito Brasi- 
leiro na Bahia, no ultimo periodo da guerra da Independencia 
(veja 23 de Maio, 3 de Junho e 2 de Julho de 1823). 

863. — Fallecimento do actor João Caetano dos Santos, 
Nasceu no Rio de Janeiro, a 27 de Janeiro de 1808, e falle- 
ceu na mesma cidade. E” chamado com razão o “Talma bra- 
sileiro”, e foi mais feliz que o grande actor francez, pois tem 
hoje um monumento na capital do Brasil. Na patria de “Palma 
ha graduação nas homenagens publicas: alguns dos maiores 
autores têm alli merecido monumentos; mas nenhum artista 
dramatico, nem mesmo o grande Talma, recebeu até hoje 
outra homenagem posthuma, além da collocação do seu busto 
ou retrato no salão de algum tLheatro. 


25 DE AGOSTO 


1625. — Do Lamarão, ou ancoradouro exterior do Recife, 
partem para a Europa as esquadras de d. Fadrique de Toledo, 
com as tropas da expedição que expulsou da Bahia os Hol- 
landezes, 

1650. — O capitão Antonio Borges Uchôa repelle um 


ataque dos Hollandezes na Estancia do Mendonça, arredores 
do Recife. 


1805. — Nascimento de Luiz Alves de Lima (depois 


duque de Caxias). Nasceu na Estrella, então provincia do Rio 
de Janeiro (veja 7 de Maio de 1880). 

1822. — Entrada solenne do principe regente d. Pedro nà 
cidade de São Paulo. No dia 5 de Setembro segue para Santos. 

1840. — Na tarde deste dia soffrem os rebeldes do Piauhy 
uma derrota completa na Baixa Fria (guerra dos “balaios”). 

1872. — Fallece no Rio de Janeiro Candido Borges 
Monteiro (depois visconde de Itaúna). Foi ministro ds 
Estado e senador do Imperio. Nasceu na mesma cidade à 12 
de Outubro de 1842. 


1878. — Morre em Ouro-Preto o poeta João Salomé Quei- 


roga, natural de Diamantina. 
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26 DE AGOSTO 


1640. — Fallece na cidade da Bahia c é sepultado da igreja 
do Convento do Carmo o mestre-de-campo general Gioan Vin- 
cenzo Sanfelice (conde e depois principe de Bagnolo). Depois 
de haver militado na Europa, veio ao Brasil em 1625, coro 
sargento-mór de um terço de Napolitanos, e regressou para 
a Espanha no mesmo anno, depois da restauração da Bahia, 
sendo então promovido ao posto de mestre-de-campo. Dis= 
tinguiu-se ainda em Cadiz na tomada de S. Kitts, e Lornou 
ao Brasil em 16314, desembarcando em Alagôõas, com algumas 
tropas. Desde ahi, representou papel importante na nossa 
guerra contra os Hollandezes e teve, a partir de 19 de 
Janeiro de 1636, o commando em chefe das tropas de Pernam- 
buco. Com insignificantes recursos resistiu, como poude, aos 
progressos de um inimigo muito superior em numero, e em 
1638 coube-lhe a gloria de defender a cidade da Bahia, quando 
atacada pelo principe Mauricio de Nassau. Seu retrato encon- 
tra-se em Filamondo (II genio belicoso de Napoli, Napoles 
1691, 2 vols. in-folio). - 

1648. — TEmbargue dos Hollandezes que capitularam em 
São Paulo de Loanda (veja 21 de Agosto). 


1824. — Alencar Araripe, que estava de posse do Governo 
do Ceará, adhere á Confederação do Equador, proclamada em 
Pernambuco por - Paes de Andrade, 

1868. — O coronel João Niederauer derrota, no arroio 
Jacaré, um corpo paraguayo de 400 homens de cavalaria. 

-—— No mesmo dia, eram fuzilados no acampamento do São 
Fernando, por ordem do dietador Solano López, o general 
Brúguez, o coronel Nunes e outros paraguayos. A matança de 
nacionaes e estrangeiros, suspeitos de conspiração, começou 
em Junho e continuou até á morte do tyrano em Cerro-Corá. 
Ao receber a noticia do combate do Jacaré, Solano López le- 
vantou o seu acampamento de São Fernando e marchou em 
retirada para o Pikisiri, deixando nesse acampamento o co- 
ronel Montiel, e, com uma divisão no redueto do Passo Real 
do Tebicuary, 400 homens e 3 peças, ao mando do major 
Rojas, e nas baterias de Isla-Fortín (foz do Tebicuary) o 
major Moreno. 

— Fallece no Rio de Janeiro Guilherme Schiich de 
Gapanema (depois barão de Capanema), nascido em Minas 
Geraes a 27 de Janeiro de 1824. Foi o fundador da Repartição. 
Geral dos Telegraphos. 


idosa 


480 


27 DE AGOSTO 


1592. — Por este tempo (não é possivel precisar q dia), 
Pero Lopes de Sousa rende, depois de 18 dias de assedio, vm 
fortim francez em Itamaracá, Tinha sido construido por Jean 
du Péret, capitão do navio La Pelerine, pertencente ao barão 
de Saint-Blancard, general das galeras francezas do Mediter- 
raneo, e era commandado pelo capitão de la Motte, Lopes de 
Sousa guarneceu este pequeno forte, confiando-o a um Paulo 
Nunes, e no dia 4 de Novembro proseguiu em sua viagem para 
Lisbôa. 

1795. — Nascimento do grande estadista e parlamentar 
Bernardo Pereira de Vasconcellos, em Villa-Rica, depois 
Ouro-Preto (veja 14º de Maio de 1850). Foi senador e ministro 
de Estado. 

1828. — Convenção preliminar de paz entre o Imperio do 
Brasil e a Republica das Provincias Unidas do Rio da Prata 
(hoje Republica Argentina), Foi assignada no Rio de Ja- 
heiro, sob a mediação da Grão-Bretanha, Os governos brasi- 
leiro e argentino renunciaram as suas prelenções sobre à 
Banda Oriental do Uruguay, então chamada Provincia Cis- 
platina, e nella crearam um Estado independente, com o no- 
me de Republica Oriental do Uruguay. 

1836. — As tropas do coronel Francisco Xavier da Cunha 
estavam, desde o dia 23, a bordo da esquadrilha do capitão, 
tenente Guilherme Parker (veja esta data), esperando que O 
vento permittisse desembarque nas proximidades do forte da 
ponta de Itapoan, barra do Guahyba. Vendo-se ameaçados, os 
insurgentes evacuaram o forte, metteram a pique tres navios 
que alli tinham, entre os quaes dous de guerra, e abandonaram 
varias embarcações apresadas. Quando o coronel Cunha che- 
gou ao forte, achou-o deserto, e nelle encontrou cinco peças, 
que, como as do forte do Junco, foram conduzidas para Porto- 
Alegre. 

1840. — Nova derrota dos rebeldes do Piauhy pelo coronel 
Salles, no Olho de Agua da Jurema. Perdem elles toda a ba- 
gagem, e os que não morrem no ataque entregam-se depois 
prisioneiros, 

1849. — Fallece no Rio-Pardo, onde nascera er 1769, O 
marechal do exercito João de Deus Menna Barreto, visconde de 
São Gabriel, que se distinguira nas campanhas do começo deste 
seculo no Rio Grande do Sul e Rio da Prata, particularmente 
nas de 1816 a 1820, sendo já general. Obteve então as victorias 
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de Ibiraocay sobre os Entrerianos (19 de Outubro de 1816) 
e Guabijú sobre os Orientaes (7 de Abril de 1818), e com- 
mandou a nossa cavallaria na perseguição da de Rivera no 
arroio Rabón (16 de Outubro de 14818). Em 4836, dirigiu por 
alguns dias a defesa de Porto-Alegre contra os insurgentes. 
Alguns de seus filhos illustraram-se, como elle, na carreira 
das armas: o coronel José Luiz Menna Barreto, morto na sur- 
presa do Rincón (24 de Setembro de 1825), e pae do general 
do mesmo nome, que se distinguiu na guerra do Paraguay; 
o general João Propicio (barão de São Gabriel), que tomou 
Paisandú em 1865 (veja 9 de Fevereiro de 1867), e o general 
João Manuel, que alcançou varias victorias no Paraguay e 
foi morto no assalto de Piribebuy (veja 12 de Agosto de 
1869). 


28 DE AGOSTO 


1504. — A esquadrilha de André Gonçalves e Amerigo 
Vespucci chega ao cabo a que deu o nome de Santo Agostinho. 
Gonçalves e Vespucci faziam a exploração da costa brasileira 
do cabo de São Roque para o Sul. Cumpre notar que o cabo 
de Santo Agostinho parece ser o de Santa Maria de la Conso- 
lación, descoberto no dia 26 de Janeiro de 1500 por Vicente 
Pinzón. 

1647. — Parte do Recife uma esquadrilha de cinco navios, 
sob o commando do almirante Joost van Trappen Banckert, e 
com ella seguem para a Hollanda o conselheiro Haecx, o co- 
ronel Hinderson e Pierre Moreau, autor da Histoire des der- 
niers troubles du Brésil. Banckert falleceu em viagem, 42 
dias depois da partida. 

1817. — Convenção com a França, estabelecendo as con- 
dições da restituição da Guyana Franceza, conquistada pelas 
tropas do Brasil em 14809 (veja 12 de Janeiro desse anno). 
Esta convenção completou o disposto no art. 107 do Acto 
Final do Congresso de Vienna (veja 9 de Junho de 1815). 


1822. — Fogo entre o forte de Itaparica e as canhoneiras 
portuguezas. Uma pequena embarcação é mettida a pique, 
perecendo parte da guarnição. 

1823. — Nasce na cidade de Colonia (Prussia Rhenana) 
Henrique Fleiuss, que falleceu no Rio de Janeiro a 15 de 
Novembro de 1882. Foi um grande artista, fundador e dese- 
nhista da Semana Ilustrada (1860-1876) e da Ilustração 
Brasileira (1876-1878), fundador do Imperial Instituto Ar- 
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tistico, O mais notavel estabelecimento graphico da epoca dá. 


prifeira escola de xylographia tio Brasil. O Governo, revo= 
nhecendo os serviços desse estabelecimento, concedeu-lhe o 
titulo de — Imperial (Diario Official de 4 de Outubro 
de 18689) 4 

1824. = A* noite, a escuna Leopoldina bombardeou ob 
fortes do Recife. Foi aperias uma demonstração de lord Co- 
chrane pára intimidat os revolucioharios, e nenhum effeito 
produziu, 

41827. -—- Evaciação da Ponta de Léste, em Maldonado, 
pelo tenente-coronel Salustiano Severino dos Reis. Foi orde- 
fiada pelo general Magessi (barão de Villa=Bella), presidente é 
governador das armas da Provincia Gisplatina. Em officio de 
26 de Julho, o general annunciara ao ministro da Guerra que, 
por não poder contar com a protecção da esquadra, ia ordenar 


a evacuação da Pontã de Léste. Em õutro officio, de 4 de 


Setembro, trata ainda do assumpto. O almirante aconselhou 
o abandono dessa posição, e declarou que não podia distrahir 
navios para proteger o redueto que tinhamos alli. 

1840. — O major José de Souza Martins, aô entrar no 
Gilhoez, ataca Os rebeldes na fazenda Sarita Maria, é os der= 
rota, depois de encarniçado cotnbate. No Mesmo dia, são 
elles batidos nã fazenda Curicaca (veja 81 de Agosto). 

1865. — Morre no Rio de Janeiro o almirante Luiz dã 
Cunha Moreira (primeiro visconde de Cabo Frio), nascido na 
Bahia à 4º de Otitubro de 1777, Foi ministro da Marinha na 
época dá Independencia, o Ofganizou então as primeiras 
fortas navães que teve o Brasil. Recebeu em 1808 um feri= 
mento, no combate do Approúague, durante a rapida cam= 
panha da Guyana Franceza, 

1868. — Tomada do redticto do Passo-Real, no Tebicuary, 
pelo brigadeiro honorario, barão do Triumpho (Andrade 
Neves). O inimigo perdeu 3 peças, 170 mortos e 93 pri- 
sioheiros, entre estes o major Rojas, commandante do reducto. 
Dos Brasileiros ficaram mortos 22 é feridos 477. 

18714; — A Camara dos Deputados adopta, em ultima dis- 
cussão, por 61 votos contra 35, a proposta do Governo, esta- 
belecendo medidas para a abolição gradual da escravidão. 


29 DE AGÓSTO 


1631, — O capitão Martim Soares Moreno assalta e tora, 
á noite, um redueto hollandez, nã ilha de Santo Antonio. 
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4714, = Entra no porto do Rio de Janeiro um patacho 
“ inglez trazendo & troticia da proxima chegada da expedição 
franceza, commiandada, por Duguay-Trouin. O governador 
Frantisco de Castro Moraes resolve suspender q partida da 
frota do commercio, que estava ultimando | Seu carregamento 
é devia sahir para Lisbôa no dia 3 de Setembro (“Carta”, de 
Velho, eim Pizarro; Mems. Historicas do Rio de Janeiro, T, 
53). Um bando do governador, lido no dia 27 (documento do 
Arthivo Publico), dava instrucções para O embarque, nessa 
frota, dos prisioneiros franicezes da expedição Du Clerc. Os 
nossos chronistas e historiadores deixaraim-se illudir pelas 
txaggerações de Duguay=Trouin, acreditando que de Portugal 
havia chegado umha esquadra com tropas de reforço. O Rio 
de Janeiro não recebera auxilio algum da metropole (veja 12 
de Setembro). ; 

4821. = Installação, em Goyana (Pernambuco), de um 
“Governo constitucional temporarvio”, presidido por Francisco 
de Paula Gomes dos Santos. A luta, travada entre esse 
Governo e o general Luiz do Rego Barreto, terminou pelo 
embarque deste com às tropas porttiguezas, em virtude da 
convenção do Beberibe, de 5 de Outubro do mesmo anno. 

1825. = Tratado de paz e alliança entre Portugai e o 
Brasil, assigftado no Rio de Janeiro. Por esse tratado, 
d. João VI de Portugal reconheceu à Independencia do Brasil. 

=— Neste mesmo dia, perto de Mercedes, o general Fru- 
ctuoso Rivera escreveu ao coronel brasileiro José Rodrigues 
Barbosa, pedindo-lhe que o fossê ver. O general Abreu con- 
sentiu na entrevista, acreditando que Rivera pretendesse 
voltar para &s nossas bandeiras; mas, chegando Rodrigues 
Barbosã ao campo inimigo, foi retido como prisioneiro, 

1895. == Fallece, em viagem para o Brasil, perto da costa 
occidental da Nova-Zelandia, o chefe de divisão James Norton, 
nascido em Newhark-upon-Trent, em 1789, Morreu com 46 
annos apenas este distincto marinheiro, que tão bons serviços 
prestou ao Brasil desde 1823. Na campanha de Pernambuco, 
em 1824, á frente de um corpo de marinheiros, apoderou-fa 
do Recife; na guerra do Rio da Prata (1826-1828), commandou 
à divisão naval que bloqueava Búenos-Aires, altançou varits 
victorias é assignflou=se em tnuitos combates, particilar- 
mefite nos de 11 de Abril e 30 de Julho de 1826; 8 de Abril e 
7 de Dezembro de 1827 e 16 de Junho de 1828. Neste ultimo 
perdeu o braço direito, e no dia 17 de Fevereiro do mesmo 
anno foi levemente ferido. Norton destruiu então os melhores 
navios da esquadra argentina: à fragata 25 de Mayo, os Vrigues 
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Independencia, Republica e Congreso e o corsario General 
Brandzen. Era dignitario da Ordem Imperial do Cruzeiro e 
pertencia a um ramo collateral da familia de lord Granttley. 
Deixou um filho, a que deu o nome de Carioca Norton, e tres 
filhas: Marina, Indiana e Brazilia. 

1852. — Começam os trabalhos de construcção da Estrada 
de Ferro de Mauá, primeira inaugurada no Brasil. No museu 
do Instituto Historico e Geographico Brasileiro existem o 
carrinho e a pá que serviram para o início desses trabalhos, 
nos quaes tomou parte o imperador d. Pedro II. 

1858. — Lei destacando da provincia de São Paulo a co- 
marca de Curityba, e formando com ella a provincia do 
Paraná. Em 4850 tinha sido restabelecida, com o nome de 
provincia do Amazonas, a antiga capitania do Rio-Negro, 
supprimida por occasião da Independencia. Estas e a creação 
do Municipio neutro foram as unicas modificações feitas na 
defeituosa divisão territorial que herdámos do regimen co- 
lonial. 


30 DE AGOSTO 


1642. — Antonio Telles da Silva toma posse, na Bahia, do 
cargo de governador-geral do Estado do Brasil (Miralles, 408). 
O seu successor, conde Villa Pouca de Aguiar, chegou á Bahia 
no dia 22 de Dezembro e delle recebeu o Governo a 26 do 
mesmo mez. Telles da Silva promoveu e auxiliou a insur- 
vreição pernambucana de 1645 contra o dominio hollandez. 

1806. — Nasce em Portugal José Maria Wandenko!k 
(depois barão de Araguary). Como commandante da Euterpe, 
fez parte da comitiva que trouxe de Napoles a segunda im- 
peratriz do Brasil d. Tereza-Christina, Falleceu no posto 
de almirante em 417 de Agosto de 1877. 

1828. — Combate sustentado contra a bateria argentina de 
Salado e contra uma canhoneira e um corsario (o Empresa) 
pelo brigue-escuna 2 de Julho (commandante Willian Marc- 
Erwin) e a bombardeira 19 de Outubro (commandante Au- 
gusto Leverger). Esses navios approximaram-se, por - ordem 
do capitão de fragata Inglis, para proteger os escaleres que , 
toram incendiar, debaixo dos fogos da bateria, dous navios 
neutros. Eram o Huzzar e o Lord Eldon, que, forçando 6 
bloqueio, tinham ido encalhar alli. Ficaram totalmente des- 
truidos, 

1835. — Tomada de Abaeté por um corpo de guardas 
nacionaes e voluntarios paraenses. 


485 


1849. — Fallecimento do general Thomaz Joaquim Pereira 


“Valente, conde do Rio Pardo (segundo do titulo). Esse general 


reprimiu a revolta das tropas estrangeiras no Rio de Janeiro 
em 1828, e commandou por pouco tempo o exercito em ope- 
rações no Rio Grande do Sul, durante a guerra civil. 

1864. — Nota do ministro dos Negocios Estrangeiros do 
Paraguay, protestando contra o ultimatum brasileiro de 4 de 
Agosto e declarando que o seu Governo consideraria qualquer 
occupação do territorio da Republica Oriental por tropas 
brasileiras como attentatoria do equilibrio dos Estados do 
Prata. 


31 DE AGOSTO 


1740. — Morre em Lishôa o 4º bispo do Rio de Janeire, 
d. frei Antonio de Guadalupe, que fundara no anno anterior. 
nesta cidade, o Seminario Episcopal de São José e o Collegio 
dos Orphãos de São Pedro. “Toda a felicidade das Republicas”, 
disse elle no preambulo dos Estatutos do Collegio, “toda a 
concordia dos povos, toda a reforma da Christandade, todo o 
lustre das igrejas e toda a observancia das religiões, tudo 
depende da bôa creação dos filhos”. O Collegio dos Orphãos - 
de São Pedro foi transferido em 1766 para um novo edificio, 
construido ao lado da igreja de São Joaquim, e dentro de 
pouco tempo perdeu 'o antigo nome, passando a ser designado 
pelo de Seminario de São Joaquim. Supprimido em 1818, foi 
restabelecido em 1821, e 10 annos depois, ficou entregue à 
direcção da Camara Municipal e transformado em escola de 
primeiras letras e de artes e officios. Os alumnos, em logar 
das antigas praticas religiosas, faziam exercicios militares, 
que os habilitassem a servir na guarda nacional: o ministro 
Bernardo Pereira de Vasconcellos supprimiu esse estabele- 
cimento em 1837, mandando fazer grandes obras e creando 
nesse local o Imperial CGollegio de Pedro II. 

1836. — A villa de Manáos liberta-se dos “cabanos”, que a 
dominavam desde 6 de Março. A reacção teve por chefes Gre- 
gorio Nazianzeno da Costa e o capitão da guarda nacional 
João Ignacio Rodrigues do Carmo. 


1840. — Combate no Piauby e victoria do major José de 
Souza Martins, perto da fronteira de Goyaz. 
1864. — Começa a governar o gabinete liberal, presi- 


dido pelo senador Furtado. Succedeu ao de 15 de Janeiro 
(Zacharias de Góes), que soffrera um revez na Camara das 


Deputados, o, pola mesma razão, demittiu-se no anno seguinte, 
entregando o poder ao marquez de Olinda no dia 44 de Maio. =) 

1866. — Os monitores commandados pelo barão da Pas- 
sagem bombardeam uma trincheira paraguaya no Tebieuary. 


1º DE SETEMBRO 


1585. — A Camara da villa de São Paulo dirige uma re- 


presentação ao capitão-mór Jeronymo Leitão, mostrando a 
necessidade da guerra contra os Tupiniquins e os Carijós, 
por estar a terra pobre e sem escravaria e hostilizada pelos 
selvagens. Em 10 de Abril, as Camaras de Santos e São Vi- 
cente haviam feito igual representação. O capitão-mór, 
attendendo a esses requerimentos, marchou á frente dos ex- 
pedicionarios. Os Tupiniquins, segundo Techo (Hist. Pro- 
víncis Paraquarie), tinham na região do Anheby (Tieté) 
300 aldeias e 30.000 sagitarios. Em seis annos de guerra, 
ficaram destruidas todas as aldeias. De 1592 a 4599, diri- 
gidos por Affonso Sardinha e depois por Jorge Corrêia e 
João do Prado, fizeram os Paulistas qutra grande guerra de 
exterminio contra os selvagens do rio Jeticay (hoje ria 
Grande). Nos primeiros annos do seculo XVII (1601-1602), 
como se yê do “Roteiro” de Glimmer, os Paulistas já che- 
gavam a Sabará. Uma terceira expedição, que parece ter tido 
por chefes Nicolão Barreto e Manuel Preto, foi mais para 
o Norte (1602) e devastou, durante cinco annos, as aldeias 
do Paraupaha, nome que se dava então ao Alto Araguaya, 
Pretendem alguns que já em 41592 Sehastião Marinho tinha 
penetrado em Goyaz, As “bandeiras” que sahiam de São 
Paulo compunham-se de aventureiros das capitanias de São 
Vicente, Rio de Janeiro e Espirito-Santo, Em 1630 come- 
caram os ataques dos nossos handeirantes contra as missões 
dos Jesuitas Espanhóes, Antonio Raposo Tavares foi o chefe 
dessas expedições, tendo sob o seu commando Frederico de 
Mello, Antonio Bicudo, Simão Alvares, Manuel Morato e 
outros. dA 
ia — Junto ao Tebiry, affluente da margem esquerda 
do Parahyba, onde acampavam algumas tropas enviadas de 
: Sesi E Negreiros, ficou combinado com 
Ra pp DE de Candena e Francisco Gomes 
à : assem no dia seguinte os seus amigos 
e adherentos, e soltassem o grito de rebellião contra a domi- 
nação hollandeza. O soccorro de Pernambuco era commandado 
Pelo parahybano Antonio Curado Vidal. 
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1700. — D; Maria Ursula de Abreu Lencastre, disfarçada 
em homem e tomando o nome de Balthasar do Couto Cardoso, 
assenta praça de soldado em Lisbôa. Contava então 18 annos 
de idade. e era natural do Rio de Janeiro e filha de João de 
Abreu e Oliveira. Parece que o desespero de um amor con- 
Lrariado a levou a fugir da casa paterna, buscando uma di- 
vorsão nas aventuras da guerra. Na India, a heroina brasi- 
leira distinguiu-se entre os mais intrepidos soldados, princi= 
palmente na tomada da fortaleza de Ambona (1705) e na 
conquista das ilhas de Ponelem e Corjuen (1706). Depois 
compandou um dos baluartes da fortaleza de Tsechaul. Ob- 
tendo haixa a 12 de Maio de 1714, casou-se com um valente 
official portuguez, Arraes de Mello, e mereceu de d. João V 
uma- pensão e o usufrueto de Paço de Panguim. Falleceu em 
Gôa, cercada do respeito geral. 

1704. — Começa o segundo sitio da Colonia do Sacramento 
pelos Espanhões, desta vez commandados por Baltliasar 
Garcia Ros. — A praça exa defendida pelo brigadeiro Sebas- 
tião da Veiga Cabral, e resistiu até 15 de Março do anno 
seguinte. 

1788. — Parte de Lisbôa o grande naturalista brasileiro 
de. Alexandre Rodrigues Ferreira, encarregado pela rainha 
d. Maria I de uma exploração scientifica no Brasil. — Ghega 
ao Pará a 21 de Outubro e dá começo á sua “viagem nhilo- 
sophica” pelas capitanias do Grã-Pará, Rio-Negro, Matto- 
Grosso e Cuyabá (1783-4792). 

1811. — Bento Manuel Ribeiro, á frente de 60 milicianos, 
surprehende e toma Paisandú. A força oriental, que a de- 
fendia, compunha-se de 180 homens, ao mando do capitão 
Bicudo, natural de Porto-Alegre. Este caudilho foi morto. 
Em 4865, quando as nossas tropas tomaram de novo Paisandú, 
morreu alli outro Brasileiro, Azambuja, que tambem combatia 
contra os seus compatriotas. 

1838. — O então major Francisco Pedro de Abreu (de- 
pois barão de Jacuhy) é atacado no arroio Pitim por um 
corpo de insurgentes ao mando de Amaral Ferrador, e der- 
rota-o, depois de renhida peleja. Abreu foi ferido neste re- 
contro. 

1839. — Começa o Ministerio de Manuel Alves Branco (de- 
pois visconde de Cnravellas). A esse Gabinete suecedeu o de 
23 de Maio do anno seguinte, organizado por Lopes da Gama 
(depais visconde de Maranguape). Ambos pertenciam ao Par- 
tido Conseryador, que estava no poder desde 19 de Setembro 
de 1837. 


488 
1842. — Grandes demonstrações de regosijo popular em 
Ouro-Preto, por occasião da chegada do general Caxias. 
1866. — O 2º corpo do Exercito Brasileiro, sob o cem- 


mando do general Porto Alegre, embarca na foz do Paraguay, 
a bordo de 11 transportes e 3 chatas, para atacar, de com- 
binação com a esquadra brasileira do almirante Tamandaré, 
o forte de Curuzú. A's 11 e 45 da manhã, a esquadra começa 
o bombardeamento dessa posição. No dia seguinte, desem- 
barcam as tropas de Porto Alegre. 

1868. — Pela 14 hora da madrugada, os Paraguayos eva- 
cuaram a trincheira no Tebicuary, bombardeada na vespera 
pelos nossos monitores, abandonando ahi uma peça. O major 
Moreno evacua tambem as baterias de Isla-Fortín e Montiel, 
que ficara á frente de uma divisão nossa em São Fernando, 
lança fogo a esse acampamento, indo reunir-se a López. No 
mesmo dia 4º, as tropas brasileiras transpõem o Tebicuary e 
occeupam São Fernando. 

1878. — Morre no Rio de Janeiro o barão de Ponte Ri- 
beiro, enviado extraordinario e ministro plenipotenciario do 
Brasil. Nascera em Portugal a 2 de Março de 1794, Era muito 
conhecedor de todas as nossas questões de limites e deixou 
sobre essa especialidade trabalhos notaveis de paciente inves- 
tigação. 


2 DE SETEMBRO 


1645. — Os habitantes da capitania da Parahyba insur- 
gem-se contra o dominio hollandez, acaudilhados por Lopo 
Curado Garro, Jeronymo Candena e Francisco Gomes Muniz. 
Ficaram desde logo senhores da cidade da Parahyba, e muitos 
voluntarios começaram a reunir-se ás tropas de Pernambuco, 
acampadas no Tebery. Dias depois, essas forças marcharam 
para o engenho Santo André e ahi se entrincheiraram. O 
governador hollandez Paulo de Linge ficou reduzido aos fortes 
da barra (veja 11 de Setembro). 


1673. — A Camara da villa de Campos annuncia ao ou- 
vidor da comarca do Rio de Janeiro que o povo daquelle logar 
elegera os seus officiaes e installara a villa. Desde 1662, 
Campos possuia um Governo municipal, creado irregular- 


mente (veja o que ficou dito na ephemeride de 19 de 
Agosto de 1627). 


1737. — Termina o terceiro assedio da Colonia do Sacra- 
mento, começado pelos Espanhóes do Rio da Prata a 3 de 
Outubro de 14735. Durou, portanto, 4 anno e 11 mezes. 
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A praça foi defendida-com muito brio pelo brigadeiro Antonio 
Pedro de Vasconcellos, e soccorrida de tropas, viveres e mu- 
nições por Gomes Freire de Andrade, governador-do Rio de 
Janeiro, São Paulo e Minas Geraes. 

1744. — Não se conhece o dia do nascimento de Thomaz 
Antonio Gonzaga; este foi o do seu baptismo, na cidade do 
Porto. Nascido accidentalmente na Europa, o poeta de Marilia 
era filho de pae e mãe brasileiros, passou na America a 
melhor parte de sua vida e figurou nos conciliabulos de 1789 
para a Independencia do Brasil. 

1810. — Nasce na povoação do Serrito (hoje Jaguarão) 
Joaquim (Caetano da Silva, autor do magistral trabaiho 
L'Oyapock et VAmazone, Falleceu em Niterói no dia 27 
de Fevereiro de 1873. Foi um dos fundadores do Instituto His-= 
torico e Geographico Brasileiro. 

1816. — Ordem do dia do general Curado, datada do Passo 
do Rosario, autorizando os habitantes da fronteira a reunir-se 
em partidas de guerrilhas para atacar as forças de Artigas, 
fazer presas e vingar os insultos e roubos. 

1822. — Sessão do Conselho de Estado, sob a presidencia 
da princeza d. Leopoldina, na qual se reconheceu a necessi- 
dade de ser proclamada a Independencia. 

1866. — A esquadra continuou o bombardeamento come- 
cado na vespera. Quatro encouraçados adeantaram-se e bom- 
bardearam pela primeira vez a bateria de Curupaity, defen- 
dida pelo general Diaz. A's 2 horas da tarde, o encouraçado 
Rio de Janeiro roçou em dous torpedos e foi submergido pela 
explosão: morreram o commandante Silvado, 3 outros offi- 
ciaes e 50 praças, salvando-se a nado e nos escaleres e lanchas 
de alguns dos outros navios 62 homens. A's 3 da tarde, 
tinham desembarcado abaixo da Guardia del Palmar as 
tropas do general Porto Alegre. Eram 8.385 homens (710 de 
artilharia e pontoneiros, 4.141 de infantaria e 3.534 de caval- 
laria). O inimigo foi logo desalojado do Palmar, e neste pri- 
meiro combate tivemos uns 70 mortos e feridos (veja o dia 
seguinte). 


3 DE SETEMBRO 


1565. — O navio portuguez Santo Antonio, sahido do 
Recife no dia 29 de Junho, é caçado na altura dos Açores 
por um corsario francez. O mestre e o piloto resolveram 
entregar o Santo Antonio, que era navio mercante e apenas 
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. apa 
tinha duas pequenas peças, mas Jorge de Albuquerque Coelho . 
declarou que “nunca Deus quizesse ou permiitisse que a nau 
em que elle vinha se rendesse sem pelejar e defender quanto 
possivel fosse”. E, organizando a defesa, resistiu durante tres 


dias ao corsario. Afinal, foi o Santo Antonio tomado por . 


abordagem no dia 5, mas sobreyindo temporaes, é estands = 


o navio totalmente destroçado, os vencedores o largaram, 
Os tormentos e privações que soffreram os tripulantes é 
passageiros, até que foram salvos por uma barca perto de 
Cascaes, constam da “Relação do naufragio que passou Jorge. 
de Albuguerque Coelho”, escripta pelo piloto Affonso Luiz, 
segundo o autor da Historia Geral do Brasil, e até pouco 
tompo atraz attribuida ao poeta Bento Teixeira Pinto, Jorge 
de Albuquerque Coelho, que foi guerreiro illustre e escriptor, 
era Pernambucano, e delle fizemos menção em outro logar 
Cveja 4 de Agosto de 1578). 

1624. — Os capitães Francisco Padilha, Antonio de Mo- 
raes, Francisco Brandão e Antonio Machado derrotam um 
corpo de Hollandezes nos arredores da Bahia, Provavelmente, 
comp suppõe Porto-Seguro, foi neste combate que ficou 
morto o governador Albert Sehouten. Os quatro capitães 
foram armados cavalleiros pelo bispg d. Marcos Teixeira, 
então governador interino. 

— No mesmo dia, os capitães Affonso Rodrigues Adorno 
e Pero de Campos abordam e tomam, em Itaparica, duas 
lanchas armadas com cinco rouqueiras. 


1631, -— Sae da Bahia a armada espano-portugueza, 
commandada por Oguendo, No dia 12, encontra a esquadra 
hollandeza na altura dos Abrolhos (veja 12 de Setembro), 

1641, — Parte da cidade da Parahyba para o interior uma 
expedição exploradora, dirigida por Elias Herckmann. Essa 
expodição seguiu ao longo do Maranguape e chegou quasi ás 
nascentes do Araçagy, 

1645. — Oapitulação do forte hollandez do Pontal de Na- 
zareth. — Este forte, ao Sul do cabo de Santo Agostinho, fôra 
construido pelos Hollandezes em 1634, e era por elles cha- 
mado “van der Dussen”. Não deve ser confundido com o 
antigo forte portuguez de Nazareth, situado no proprio cabo. 
onde os nossos fizeram honrosa defesa até 2 de Julho de 1635, 
e que fôra destruido no mesmo anno. O mestre-de-campo 
Martim Soares Moreno sitiava o Pontal de Nazareth desde - 
15 de Agosto. No dia 23, com a chegada do mestre-de-campo 
Vidal de Negreiros, apertou-se o sitio. O commandante hol- 
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landez major Dirk van Hoogstraeten, sem disparar um tiro, a 
capitulou no dia 3 de Setembro, tendo antes mandado aviso a 
a Vidal de Negreiros para que atacasse o fortê da Barra, que 2» 
estava mal guarnecido. Com os dous fortes, ganhámos 413 ca- A 
nhões. Renderam-se, além de Hoogstraeten, 275 officiaes e á 
soldados, que, quasi todos, aconselhados por elle, se puzeram a a 
ao serviço de Portugal. A esse traidor-conferiu o governador- 88 
geral do Brasil a patente de mestre-de-campo e o commando : 
do terço, de que fôra chefe o honrado Luiz Barbalho, Tres ES 
Hollandezes não quizeram figurar entre os passados e pre- m 
feriram ficar prisioneiros; foram elles Isaac Zweers, depois “ea 
vice-almirante, Abrahão van Milligen e Johan Boockhusen, : 
Um outro, Klaes Klaegznoon, em vez de imitar 'o digno proce- 
dimento desses tres, annunciou-lhes que acceitava as pro- hj» 
posições que lhe eram feitas, para poder mais facilmente : 


voltar ás suas bandeiras, e pouco depois realizou esse pro- 
jJecto, passando-se para o Recife com 68 dos soldados do | 
Pontal. —- A data deste episodio da guerra hollandeza no 
Brasil é a que fica indicada (domingo, 3 de Setembro;, 
- segundo (Calado (pag. 242), e não 8 de Setembro como se 
lê em van den Broeck, já então prisioneiro, Rafael de Jesus 
não declara a data, e apenas diz que o acontecimento foi 
festajado na Varzea no dia 8, que era de festa religiosa. E 
Nieuhoff publica cartas do dia 6, dirigidas por Soares Moreno 
a Telles da Silva e Serrão de Paiva, dando conta da capitu- e 
Inção, a 
-— No mesmo dia da capitulação do Pontal, o capitão 
Francisco Barreiros abordou e tomou um navio hollandez, 
que entrou no porto do cabo de Santo Agostinho. : 
1759. —= Alvará de d. José I, declarando rebeldes e trai- 
dores os religiosos da Companhia de Jesus e expulsando-os 
de Portugal e seus dominios. — Em execução deste alvará e | 
da carta régia de 214 de Julho, foram presos e expulsos os 
Jesuitas então existentes no Brasil. Do Rio de Janeiro par- 
tiram 119 no dia 16 de Março de 1760; da Bahia 117 no dia 18 
de Abril! do Beoife 119, e assim de outras partes do Brasil. 
Do Pará, Maranhão e São Paulo tinham sido expulsos. os 
Jesuitas pelas municipalidades e pelo povo revoltado. 
1839. — O major (Clementino de Souza Martins põe em 
debandada 300 rebeldes, que guarneciam o ponto de Santo 
Antonio (guerra dos “halaios”). 
1843. — (Chegam ao Rio de Janeiro as divisões navaes 
brasileira e napolitana, que conduziam a imperatriz d. Te- 
reza=Ohristina. A divisão brasileira, commandada por Theo- 


492 


' 


doro de Beaurepaire, compunha-se da fragata Constituição 
e das corvetas Euterpe e 2 de Julho; a napolitana, de uma 
nau e tres fragatas. O casamento tinha sido celebrado em 
Napoles, no dia 30 de Maio, sendo o imperador do Brasil 
representado pelo principe de Syracusa. O conselheiro José 
Alexandre Carneiro Leão (depois visconde de São Salvador de 
Campos) foi o embaixador extraordinario encarregado de 
receber e acompanhar a imperatriz. 


1856. — Morre no Rio de Janeiro o illustre estadista mar- 
quez de Paraná (Honorio Hermeto Carneiro Leão), nascido em 
Jacuhy (Minas Geraes), no dia 11 de Janeiro de 18014. Quando 
falleceu, era presidente do Conselho de Ministros no Gabinete 
de 6 de Setembro de 1853. Caxias, então ministro da Guerra, 
foi nomeado presidente do Conselho. Carneiro Leão foi eleito 
pela primeira vez deputado em 1830, e desde ahi representou 
papel importante na nossa Politica. Em 41832, separando-se 
dos seus amigos, impediu que a Camara dos Deputados se 
declarasse em convenção nacional para decretar reformas con- 
stitucionaes (veja 30 de Julho de 1832); em 1836 e 1837, 
concorreu para a formação do Partido Conservador e foi o 
seu leader na Camara até 1840; oppoz-se á declaração da 
maioridade do joven imperador, feita revolucionariamente 
pelo parlamento, e mostrou-se sempre estrenuo defensor da 
Constituição. Em 1841, entrou para o Senado, organizou o 
gabinete de 20 de Janeiro de 1843 e demittiu-se no anno se- 
guinte por divergencia com o chefe do Estado; governou a 
provincia de Pernambuco em 1849, depois da guerra civil; 
foi, em 1851 e 1852, o representante politico do Governo im- 
perial no Rio da Prata, durante a guerra contra o dictador 
Rosas; e, finalmente, presidiu o Gabinete de 6 de Setembro de 
1853, um dos mais notaveis que temos tido. 

1864. — Nota do ministro dos Negocios Estrangeiros do 
Paraguay, confirmando o protesto de 30 de Agosto contra a 
intervenção brasileira na Republica Oriental. 

1866. — Tomada de Curuzú pelo general barão de Porto 
Alegre (depois conde de Porto Alegre). — Desde o dia 2, C0- 
meçara o ataque do forte de Curuzú, onde o coronel Jiménez 
tinha 2.830 homens e 13 peças. Neste dia, 3, a posição foi 
levada de assalto, e com ella perderam os Paraguayos toda a 
artilharia, 3 bandeiras, 832 mortos e prisioneiros, além de 
muitos feridos. As tropas brasileiras (2º corpo do exercito, 
8.300 homens) tiveram 160 mortos e 628 feridos (a infan- 
laria, 644 homens fóra de combate; a cavallaria, 133; a ar- 
tilharia e os pontoneiros, 14). Na vespera, a infantaria ti- 
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vera 12 mortos e uns 60 feridos. A perda no pessoal da es- 
quadra, desde o dia 4º, consistiu em 57 mortos (53 no de- 
sastre do couraçado Rio de Janeiro) e 24 feridos. A tomada 
de Curuzú custou-nos, portanto, a perda de um couraçado 
e 941 homens fóra de combate. No mesmo dia, algumas forças 
brasileiras do acampamento de Tuyuty reconheceram as po- 
sições de Chichi e Sauce. Tivemos 11 homens fóra de com- 
bate. 


4 DE SETEMBRO 


1504. — Carta de Americo Vespuccio (Amerigo Vespucci; 
a Soderini, descrevendo as suas viagens e entre ellas as duas 
que fizera ao Brasil. Foi publicada em Abril de 1507. Antes 
desta houve outra, dirigida a Lourenço de Medicis e pu- 
blicada sem data no anno de 1504. E 

1639. — Carta-patente, assignada na Bahia pelo conde de. 
Torre, nomeando Henrique Dias “para cabo e governador 
dos crioulos, negros e mulatos que servem e adeante servirem 
nesta guerra e em todo o Brasil”, e marcando-lhe o soldo 
mensal de 40 cruzados. Um cruzado daquele tempo equi- 
valia a 88432 no nosso actual padrão monetario. Quer isto 
dizer que o soldo mensal correspondia a 1378280 de hoje. 
Henrique Dias commandava, desde 1633, um corpo de sol- 
dados pretos e pardos, e contava, quando recebeu esta pa- 
tente, seis annos de campanha e seis ferimentos. Até á Ler- 
minação da guerra, em 1654, recebeu mais dous ferimentos. 

1769. Nascimento de Bento de Figueiredo Tenreiro 
Aranha, em Barcellos. 

1825. — O coronel Bento Manuel Ribeiro, á frente de 
uma bPrigada de cavallaria, destroça em Arbolito (Banda 
Oriental do Uruguay) o general Fruetuoso Rivera. Com a 
noticia deste combate, 'o general Lavalleja levanta o assedio 
da Colonia e corre para o interior. 

1834. — São presos em .Cuyabá os cabeças da sedição de 
30 de Maio, autores da matança de Portuguezes e Brasileiros 
adoptivos (data de Leverger, Rev. do Inst. Hist. e Geogr. 
Bras., de 1884, pag. 371). 

1843. — Desembarque da princeza d. Tereza-Christina, 
no Rio de Janeiro, segunda imperatriz do Brasil, nascida em 
Napoles a 14 de Março de 1822 e fallecida, já desthronada, 
no Porto, a 28 de Dezembro de 1889. 
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1850. == Lei estabelecendo medidas para a repressão do 
trafico de Africanos: Eusebio de Queiroz era ministro da. 
Justiça, e, executando inflexivelmente a lei contra os pode- 
rosos contrabandistas, poz termo a esse vergonhoso com- 
metcio. 

1851. —- O general conde de Gaxias (depois duque) entrã 
no Estado Otietital, pela fronteira de Santa=Anna do Livra- 
mento, com 16.000 homens. Em marcha, da fronteira do Ja- 
guarão, estavam mais 4.000 homens (general Santos Pe- 
reira), que haviam ifivadido precedentemente. k 

1871. — Começa no Senado a discussão do projecto para 
a abolição gradual da escravidão. 


Ee. | 5 DE SETEMBRO 


E 1814. — O general Manuel Marques de Souza (primeiro | 
) deste nome) occupa o forte de Santa Tereza (Banda Oriental 
a do Uruguay), e manda perseguir até Castillos e Rocha à força 
inimiga que abandonara essa posição. 

0 1850. — Creação da provincia do Amazonas, formada com 
e a comarca do Alto Amazonas, que pertencia á provincia do 
Sa Pará. Essa comarca já havia formado, com o nôme dé São 
E - José do Rio-Negro, uma capitania, depois provincia, distineta 
da do Grão Pará. 


“md 6 DE SETEMBRO 


do 1633. == Camarão e os capitães Antonio André e Fstevam 
ad Alvares atacam o tenente-coronel hollandeí Byma, que ia em 
á Hharcha, e obrigam-ho: a recolher=se, com grande perda, á 
vila de Iguarassú, 

1773. = Segundo o Índice Chronologico do Rio Grande 
do Sul (pelo barão Homem de Mello), neste dia celebrou-se 


E 

“a primeira vereança na villa de Porto=Tlegre” (veja 28 de 
Agosto de 1808), E 
| 

| 
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1822, = Qanhoneiras e lanchões portuguezes são repai- 
lidos, depois de um coimnbate com o forte de Itaparica, Uma 
canhoneira perdeu um mastro. 


1824. -— Pronunciamento popular, ha cidade do Natal, 4 
contra a Confederação do Equador. O presidente da pro-. E: 
vincia Thómaz de Araújo Pereira, que auúxiliara os revo- | 
lucionarios de Pernambuco, demittésse, Assumé o Governo o 
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presidente da Camara Municipal, Lourenço José de Moraes 
Navarro, triumphando assim no Rio Grande do Norte e causa 
da união nacional, 


= Nasce, no Rio de Janeiro, José Carlos de Almeida 
Arêas (depois visconde de Ourém), fallecido na França em 
99 de Julho de 1892. Foi ministro plenipotenciario. Deixou, 
em testamento, ao Instituto Historico é Geographico Bra- 
sileiro seu valioso atchivo. 

1887. — Toma assento no Senado o conselheiro Pedro de 
Araujo Lima, 43 dias depois regente do Imperio e mais tarde 
marques de Olinda, Nasceu em Pernambuco a 22 de De- 
zembro de 1793. Falleceu nó Rio de Janeiro a 7 de Junho 
de 4870, 

1853. — Começa à governar 6 Gabinete presididó pelo 
visconde (depois marquez) de Paraná, que iniciou à politica 
chamada de conciliação dos partidos (1853-1858). Os outros 
membros do Ministerio eram: Pedreira (visconde de Bom Re- 
tiro), Nabuco de Araujo, Paranhos (visconde do Rio-Branco), 
Limpo de Abreu (logo depois visconde de Abaeté) e o general 
Bellegarde. Os dous ultimos deixaram o Gabinete e tiveram 
por succesgores Wanderley (barão de Cotegipe) e o general 
marquez (depois duque) de Caxias, A 3 de Setembro de 1856, 
faleceu o marquez de Paraná, e Caxias foi nomeado presi- 
dente do Gonselho, 

1867. — Em São Solano, um destacamento de 57 guardas 
naciõnaães de cavallaria, sob à commando do capitão Ghana- 
méco, protegido por úm: banhado, resiste ao 24º regimento 
paraguayo de cavallaria, commandado pelo tenente-cororel 
Blas Montiel, que acabava de chegar da campanha do Apa. 
Ácodem logo o general José Luiz Menna Barreto e o coronel 
Fernandes de Lima, com uns 700 homens de cavalaria, e o ini- 
migo é destroçado e perseguido. A perda dos Paraguayos foi 
de uns 160 mortos e prisioneiros. A nossa de 9 mortos e 
feridos. 


1871. — Fallecimento, no Rio de Janeiro, de Flavio Far- 
nese, natural do Serro, companheiro de Lafayette Rodrigues 
Pereira e Pedro Luiz na redacção da Actualidade, folha liberal 
(1858-1864), um dos fundadores do jornal 4 Republica, 
em 4870, e redactor de Semana Ilustrada, 
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7 DE SETEMBRO 


1502. — André Gonçalves e Amerigo Vespucci chegam a 
Lisbôa, tendo feito a primeira exploração do littoral brasi- 
leiro, desde o cabo de São Roque até Cananéa. 


1638. — Parte de Lisbôa para o Brasil, com escalas pelas 
ilhas do Gabo Verde, a armada do conde da Torre. 
1710. — Os Francezes da expedição commandada por 


João Francisco du Clere tentam um desembarque na villa da 
Ilha Grande (hoje cidade de Angra dos Reis), e, repellidos 
pelo capitão João Gonçalves Vieira, bombardeam até ao dia 
seguinte a povoação. E" ferido nesse combate um joven fi- 
dalgo francez, de Saint'Amande. 


4744. — Combate de Garapú (na guerra civil chamada dos 
“mascates”, em Pernambuco). — O exercito dos partidarios de 
Olinda, ao mando de Francisco Gil Ribeiro, ataca o dos parti- 
darios do Recife, commandado por Sebastião Pinheiro Ca- 
marão, e obriga-o a fugir á noite, passando a nado a lagôa de 
Garapú. Este foi o ultimo combate da guerra civil. O Recife 
continuou sitiado pelos Olindenses, e, com a chegada do novo 
governador, a 8 de Outubro, os partidos rivaes depuzeram as 
armas. 


1722. — Morre na Bahia o arcebispo dessa diocese, dom 
Sebastião Monteiro da Vide, nascido em 1643 em Monforte, 
no Alemtejo. Este prelado publicou em 414707 as Consti- 
tuições do Arcebispado, approvadas pelo Synodo Diocesano 
da Bahia, que foi o segundo reunido no Brasil. O primeiro 
Synodo Brasileiro reuniu-se na mesma cidade no tempo do 
bispo d. Pedro Leitão, isto é, entre os annos de 1559 e 4575 
(Historia Geral do Brasil, I, 325). 

1822. — Proclamação da Independencia do Brasil por 
d. Pedro, então principe regente. — O principe volta de 
Santos, quando, junto ao ribeirão Ypiranga, foi encontrado 
pelo sargento-mór de milicias Antonio Ramis Cordeiro 
e pelo correio Paulo Bregaro, que lhe entregaram cartas 6 
officios da princeza real d. Leopoldina e do ministro José 
Bonifacio, transmittindo as noticias trazidas de Lisbôa 
pelo navio Tres Corações, que de lá partira a 3 de Julho. 
Soube então d. Pedro que não seria approvado pelas Côrtes 
o Acto Addicional á Constituição, proposto por Fernandes Pi- 
nheiro (depois visconde de São Leopoldo), Antonio Carlos, Vil-- 
lela Barbosa (depois marquez de Paranaguá), Lino Coutinho 
e Araujo Lima (depois marquez de Olinda), relativo á orga- 
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nização particular e autonomica do reino do Brasil com um 


“governo e um congresso especial. As Côrtes haviam declarado 


nullo e irrito o decreto do principe convocando procuradores 
geraes das provincias, tinham mandado responsabilizar e pro- 
cessar o ministro do Rio de Janeiro e os membros da Junta 
de São Paulo. “Foram as noticias das decisões de que demos 
conta”, diz o visconde de Porfo-Seguro, na sua Historia da 
Iulependencia. manuseriptos ineditos. “tomadas em fim de 
Junho pelas Côrtes, dos insultos atirados aos deputados bra- 
sileiros no recinto das mesmas Côrtes pelo publico das gale- 
rias e pela plebe nas ruas, que agora, fizeram cogular todas 
as medidas. Tornava-se urgente responder a taes provoza- 
cões, antes que os novos decretos chegassem, transmittidos 
officialmente. D. Pedro não podia consentir que o seu pri- 
meiro ministro fosse assim submetltido a tres ou quatro pro- 
cessos, por actos que haviam tido a sua approvação, e que 
elle, principe, havia sido já o primeiro a justificar em cartas 
escriptas a el-rei seu pae. Não podia admittir o início dessa 
éra de perseguições e de castigos, que as Córtes queriam 
obrir no Brasil. Submetter-se a cumprir taes decretos, seria 
deshonrar-se, esquecendo o titulo que aceeitara de “defensor 
perpetuo do Brasil”. Não era mais possivel contemporizar, 
e, junto ao mesmo ribeiro Ypiranga, no aneio daquellas vas- 
tas campinas vizinhas da primitiva Piratininga, de João Ra- 
malho, lançou o brado de — Independencia ou Morte |! — 
que logo repercutiu em toda a extensão do territorio bra- 
sileiro. Assim salvou d. Pedro o Brasil, e tornou possivel 
a União de Lodas as provincias, pondo-se á frente do mo- 
vimento separatista”. Foi pelas 4 14|2 horas da tarde que 
d. Pedro proclamou a Independencia. Com elle estavam, 
nesse momento, o padre Belchior Pinheiro de Oliveira, de- 
pois deputado á Constituinte, o secretario Luiz de Saldanha 
da Gama (depois marquez de Taubaté), o secretario par- 
ticular Francisco Gomes da Silva, o major Francisco de 
Castro Canto e Mello, o correio Paulo Bregaro, dous criados 
particulares (João Carlota e João Carvalho) e a guarda ds 
honra, assim composta: commandante, coronel Antonio Leite 
Pereira da Gama Lobo, segundo commandante, capitão-mór 
Manuel Marcondes de Oliveira e Mello (depois barão de Pinda- 
monhangaba), sargento-mór Domingos Marcandes de Andrade, 
tenente Francisco Bueno Garcia Leme, Miguel de Godoy Mo- 
reira e Costa, Manuel de Godoy Moreira, Adriano Gomes 
Vieira de Almeida, Manuel Ribeiro do Amaral, Antonio Mar- 
condes Homem de Mello, Benedicto Corrêa Salgado (estes 
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nove de Pindamonhangaba), Francisco Xavier de Almeida, 
Vicente da Costa Braga, Fernando Gomes Nogueira, João 
José Lopes, Rodrigo Gomes Vieira, Bento Vieira de Moura 
(estes seis de Taubaté), Flavio Antonio de Mello (de Para- 
hybuna), Salvador Leite Ferraz (de Mogy das Cruzes), José 
Monteiro dos Santos, Custodio Leme Barbosa (estes dous de 
Guaratinguetá), sargento-mór João Ferreira de Souza (de 
Areias), Cassiano Gomes Nogueira, Floriano de Sá Rios, Joa- 
quim José de Souza Breves (estes tres de São João Marcos), 
sargento-mór Antonio Ramos Cordeiro, que acompanhara o 
correio Bregaro, Antonio Pereira Leite, João da Rocha Cor- 
rêa, David Gomes Jardim (estes quatro de Rezende), Eleu- 
terio Velho Bezerra e Antonio Luiz da Cunha (ambos da 
cidade do Rio de Janeiro). O principe seguiu para a cidade 
de São Paulo, onde logo se espalhou a noticia e começaram 
as demonstrações do enthusiasmo popular. 

— Algumas forças portuguezas, sahidas da cidade da 
Bahia, tentam desembarcar no engenho de São João, e são 
repellidas por destacamentos das tropas estacionadas em 
Pirajá. 

1836. —- Primeira representação do Olgiato, de Maga- 
lhães, no Rio de Janeiro. 

1842. — Inauguração dos trabalhos de construeção do 
Hospicio de Pedro II, devido á iniciativa e aos esforços de 
José Clemente Pereira. 

1864. — O vapor de guerra oriental Villa del Salto, per- 
seguido pela corveta brasileira Jequitinhonha, encalha perto 
de Paisandú e é incendiado pela propria guarnição. 

1866. — Bombardeamento feito pelos Paraguayos sobre 
o parte do acampamento de Tuyuty, oceupada pela divisão 
do general Argollo, Foi respondido pelas nossas baterias. 

1867. — Ficam abertos, desde este dia, á navegação es- 
trangeira, o rio Amazonas até á fronteira peruana, o To- 
cantins até Cametá, o Tapajós até Santarém, o rio Negro até 
Manáos, o Madeira até Borba e o São Francisco até Penedo. 
O decreto imperial de 7 de Dezembro de 1866, que adoptou 
esta sábia providencia, foi referendado pelo conselheiro Ma- 
nuel Pinto de Souza Dantas, ministro da Agricultura, Com- 
mercio e Obras Publicas no Gabinete de 3 de Agosto de 1866, 
presidido por Zacharias de Góes e Vasconcellos (veja 7 de 
Dezembro de 1866). 


1868. —Reconhecimento “das baterias de Angustura polo 
almirante Inhaúma. O encouraçado Síilvado (commandante 


499 


José da Costa Azevedo, depois barão do Dadario) forçou 
duas vezes a passagem dessas baterias, subindo e descendo 0 
rio. Tres officiaes do Silvado foram feridos. 

1872. — Inauguração da estatua de José Bonifacio de 
Andrada e Silva, no Rio de Janeiro, devida á iniciativa do 
Instituto Historico e Geographico Brasileiro. 

— Falecimento do professor Eduardo de Sá Pereira do 
Castro, autor de alguns livros estimados, Nasceu na Bahia a 
4 de Abril de 1828. 

1877. — Inauguração da estrada de ferro da Leopoldina. 

1880. — Inauguração do parque da Acelamação, no Rio de 
Janeiro, devido á intelligente iniciativa do conselheiro João 
Alfredo CGorréia de Oliveira, quando ministro do Imperio no 
Gabinete de 7 de Março de 4871. O Dellissimo parque fol 
projectado pelo grande urbanista Augusto Francisco Maria 
Glaziou, que tambem dirigiu as obras, Seu custo lolal 
foi de 1.185:26384065. 


8 DE SETEMBRO 

1558. -—— Diogo de Moura, que escapara do desastre de 
Cricaré (22 de Maio) e chegara com os derrotados ao Espi- 
rito-Santo, vence os Indios que cercavam a Villa Nova. Esta 
povoação ficou tendo desde ahi o nome de Victoria. 

1633. — O capitão Francisco de Almeida Mascarenhas 
ataca no Jaguary, vulgo “Maria-Farinha”, o coronel Seh- 
koppe, obriga-o a pôr-se em retirada e persegue-o até Igua- 
rassú. Já perto dessa villa, é morto Almeida Mascarenhas, 
assumindo então o commando o capitão Francisco Duarte. 
Durante a noite, os Hollandezes passam-se furtivamente pará 
e ilha de Itamaracá. Henrique Dias recebe o seu segundo 
ferimento nesse combate. 

— No mesmo dia, o capitão João Paes de Mello repele 
um ataque dos Hollandezes na barra da Jangada. 

1743. — Nasce neste dia, em Campos, Azeredo Coutinho, 
bispo de Pernambuco, e depois bispo de Elvas (veja 12 de 
Setembro de 1821). 

1765. — Nasce em São João del Rey (Minas Geraes) Ma- 
nuel Jacintho Nogueira da Gama (depois marquez de Bae- 
pendy), senador do Imperio, por vezes ministro de Estado, 
marechal e conselheiro de Estado. Falleceu no Rio de Janeiro 
a 15 de Fevereiro de 1847. 


500 


1770. — O tenente Candído Xavier de Oliveira e Souza 
(depois general) começa a exploração dos campos de Guara- 
puava, já percorridos no seculo XVII pelos bandeirantes pau- 
listas. No anno seguinte, são esses campos occupados por 
cutra expedição, sob o commando de Affonso Botelho de 
Sampaio. 

1796. — Nascimento do poeta José da Natividade Salda- 
nha, em Pernambuco. 

1836. — Fallecimento, no Rio de Janeiro, do senador 
marquez de Caravelas (José Joaquim Carneiro de Campos), 
um dos redactores da Constituição de 1824, por vezes minis- 
tro de Estado no reinado de d. Pedro I e membro da Re- 
gencia Provisoria, depois da Abdicação. Nasceu na Bahia a 
h de Março de 1768. 

1855. — E” morto no assalto e tomada de Malakoff o 
tenente do 1º regimento de zuavos Irancezes Edmundo de 
Villeneuve, natural do Rio de Janeiro, primeiro official que 
penetrou naquella posição. Apesar de ferido dias antes, quiz 
tomar parte nesse assalto. Era irmão do actual conde de 
Villeneuve, ultimamente ministro do Brasil na Belgica. 

1856. — Morre no Rio de Janeiro o senador marquez de 
Valença (Estevam Ribeiro de Rezende), nascido em São João 
del Rey a 20 de Julho de 4777. 


9 DE SETEMBRO 


1645. — Combate naval de Tamandaré (entre a esquadra 
portugueza do capitão-mór Jeronymo Serrão de Paiva, que 
nesse porto desembarcara no dia 28 de Julho as tropas ba- 
bianas, e a esquadra hollandeza do almirante Lichthardt). — 
A primeira, protegida por 2 baterias construidas em terra, 
compunha-se de 7 navios maiores e patachos armados en! 
guerra, na Bahia, e de 3 caravellas e 4 barcaças; a segunda 
era formada pelos navios Uythecht, Ter Veer, Zeelandia, Ove- 
ryssel, Zouterlandia e Rhee, charrúa Leyden, hiates Henhoorn 
(a traducção é Unicorne, e não a que dá Porto-Seguro) e 
Spreeuw, além de algumas barcaças. A capitanea portugueza 
foi tomada por abordagem, ficando Serrão de Paiva ferido 
e prisioneiro. Duas embarcações maiores e duas caravellas, que 
encalharam, puderam ser defendidas pelos fogos das bate- 
rias de terra; o navio conseguiu romper por entre o inimigo 
e chegar á Bahia com a noticia da derrota; duas foram incen- 
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diadas pelos Hollandezes c tres levadas por elles para o 
Recife. Serrão de Paiva era coronel de ordenanças e tinha 
o titulo de capitão-mór da armada, isto é, conmandante da 
esquadra. 

1647. — Morre, em viagem do Recife para a Hollanda 
(partira a 28 de Agosto), o almirante Joost van Trappen 
Banckert, Seu cadaver, conduzido até á terra natal, foi sepul- 
tado na principal igreja de Vlissingen. 

1820. — O municipio de Lages é desannexado da capi- 
tania de São Paulo e incorporado na de Santa Catharina. 

1824. — Nasce na Bahia Abilio Cesar Borges (depois barão 
de Macahubas), medico, fallecido em 17 de Janeiro de 189 
no Rio de Janeiro. Foi o creador e director do Collegio Abilio, 
na Bahia, no Rio de Janeiro e em Barbacena e um dos maiores 
educadores que temos tido. 

1827. — Um pequeno corsario argentino, o Propheis 
Bandarra (commandante Cesar Fournier), perseguido pela 
canhoneira Leal Paulistana (commandante Antonio Carios 
Ferreira), lança-se sobre a costa de Maldonado e naufraga, 
A guarnição salvou-se. 


10 DE SETEMBRO 


16114. — Lei de Felippe III, reconhecendo em principio 
a liberdade dos Indios, mas declarando legitimo o captiveiro 
dos que fossem aprisionados em justa guerra ou dos que 
fossem resgatados quando captivos de anthropophagos. Mui- 
tas e contradictorias foram as decisões sobre a questão «la 
liberdade dos indigenas. A lei de 6 de Junho de 1755 acabou 
com o captiveiro dos Indios no Brasil, mas as cartas régias 
de 43 de Maio, 5 de Novembro e 2 de Dezembro de 1808, 
autorizando a guerra contra os de São Paulo e Minas, deter- 
minaram que os prisioneiros ficassem em servidão por 15 
annos. Finalmente, a lei de 27 de Outubro de 1831 revogou 
estas cartas régias, libertou todos os Indios que deviam ainda 
prestar servicos e collocou-os sob a protecção dos juizes de 
orphãos. 
1638. — Chega ao Arraial a noticia de haver entrado na 
Parahyba “o capitão Francisco de Souto Maior, com 2 navios 
em que trazia 70 soldados, tendo, antes de entrar áquelia 
barra, pelejado com 3 navios inimigos, e somente com o seu, 
porque o outro não tinha artilharia” (Duarte de Albuquer- 
que, Memorias Diarias). 
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1640. — O mestre-de-campo (coronel) Luiz Barbalho Be- 
zerra ataca ás 6 horas da manhã um forte hollandez no rio 
Real e toma-o a 1 hora da tarde. Os chronistas portuguezes, 
muito omissos sobre os acontecimentos de 1639 a 1644, não 
dão noticia dessa victoria. Segundo um documento da Biblio- 
theca Nacional de Madrid (Sección de Ms, H, 23, fls. 6000-601), 
Luiz Barbalho teve 80 mortos, além de feridos, enjo numero 
não é indicado, mas que deviam ser uns 200, a julgar pelo 
total de mortos, sendo, portanto, este um dos combates mais 
sangrentos da guerra contra os Hollandezes. Parece que a 
guarnição inimiga foi passada á espada, pois esse documento 
diz que ficaram mortos 800 homens, algarismo sem duvida 
muito exaggerado. Por outros documentos que se guardam 
na Hollanda, sabe-se que Luiz Barbalho tinha ás suas ordens 
uns 1.200 homens, com Martim Soares Moreno, Camarão, 
Vidal de Negreiros, João Lopes Barbalho, João de Magalhães, 
d. Francisco de Moura e outros, : 


1765. — Alvará permittindo aos navios portuguezes o 
navegarem livremente entre Portugal e Brasil, ficando exem- 
ptos da obrigação: de só o fazerem reunidos em frota, 


1808. — Apparece neste dia a Gazeta do Rio de Janeiro, 
primeiro periodico publicado no Brasil, Era a folha official. 
Imprimia-se na Impressão Régia; seu primeiro director foi 
frei Tiburcio José da Rocha, Apareceu até Dezembro de 
1822, substituido pelo Diario do Governo. 


1824, — O chefe de divisão David Jewett chega ao La- 
marão do Recife com 2 fragatas e 1 Drigue, reunindo-se 4 
divisão de bloqueio que alli deixara lord Cochrane (4 fra- 
gata, 1 corveta e 1 escuna). Jewett assumiu o commando 
da força naval (veja 12 de Setembro). 


1827. — O corsario argentino Rapido (commandante José 
Maria Pinedo) é apresado pela fragata Paula, em que ia 9 
chefe de divisão Diogo Jorge de Brito. 


1836. — O coronel João da Silva Tavares (depois visconda 
de Serro Alegre) é derrotado no Seival por Antonio Netto, um 
dos caudilhos da revolução riograndense, Um corpo de Orien- 
taes, ao mando de Calengo, official do partido de Oribe, 


combateu em favor de Netto. Foi neste combate que o então 
major Caldwell perdeu um braço, 


1837. — O coronel Bento Goncalves da Silva foge do forte 
ic Mar (Bahia), onde estava prisioneiro, e volta a tomar a 
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direcção dos revolucionarios riograndenses. Durante a sua 
ausencia, tinham estes proclamado a Republica e à Indepen- 
dencia do Rio Grande do Sul. 


1839. — O major Falcão, a pouca distancia do Itapicarú, 
bate as forças rebeldes do caudilho Raymundo Gomes. 
1840. — O major Ernesto Emiliano de Medeiros derrota 


em Matta Grande os rebeldes do caudilho Gavião. 


1865. — O general Mitre, presidente da Republica Argen- 
tina, e o conselheiro Silva Ferraz, nosso ministro da Guerra, 
chegam ao acampamento dos alliados deante de Uruguayana, 

1872. — Morre na cidade da Bahia o senador Francisco 
Gonçalves Martins (visconde de São Lourenço), nascido em 
Rio Fundo a 412 de Março de 1807, um dos melhores adminis- 
tradores que teve a Bahia e chefe durante muitos annos do 
Partido Conservador naquella provincia. Sob os seus auspi- 
cios, appareceram na politica Zacharias de Góes e Vascon- 
cellos, Nabuco e outros homens de talento, que foram dos 
mais illustres estadistas de nossa terra, Por isso, dizia mui- 
tos annos depois no Senado o velho visconde de São Lourenço, 
que elle tinha sabido crear aguias. Por occasião das revel- 
tas de 1837, na Bahia, e de 1848, em Pernambuco, prestou 
relevantes serviços, concorrendo poderosamente para a vl- 
ctoria da lei. Ligou o seu nome a muitos dos melhora- 
mentos introduzidos na Bahia e foi ministro do Imperio no 
Gabinete Rodrigues Torres (visconde de Itaborahy), de 41 
de Maio de 1852. 

1887. — E” inaugurado q bello edificio mandado construir 
pelo Gabinete Portuguez de Leitura para nelle funccionar a 
sua bibliotheca, a cujo acto assiste s. a, i. a regente. 


« 


11 DE SETEMBRO 


1589. — A ilha das Cobras chamava-se ainda em 1587 
ilha da Madeira, “por se tirar dela muita”, diz Gabriel 
Soares. Alguns chronistas acerescentim que pertencia a um 
oleiro, João Gutierres, e que, a 11 de Setembro de 1589, toi 
arrematada em praca publica de ausentes pelo mosteiro de 
São Bento. Pelos dous primeiros frades benedietinos chega- 
dos ao Rio de Janeiro em 14581 (frei Pedro Ferraz e frei 
João Porcalho) poderia ter sido arrematada, mas não pelo 
mosteiro, que ainda não existia. Esses dous religiosos oceupa- 
vam então provisoriamente a capella de Nossa Senhora do O, 
no logar em que foi construido depois o convento do Carmo, 
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depois dependencia do Paço da Cidade. Só a 25 de Março 
de 1590 obtiveram por doação o “outeiro da erínida da Gon- 
ceição, edificada por Aleixo Manuel, o velho”, e ahi levan- 
taram o mosteiro de São Bento, que deu nova denominação 
ao morro. A primeira noticia certa, que temos, da occupa- 
ção da ilha das Cobras, remonta ao primeiro governo do 
general Sá e Benevides, que ahi fez construir o pequeno 
forte de Santa Margarida, terminado em Março de 1641 
(Rev. do Inst. Hist. e Geogr. Bras., V, 324). Foi seu pri- 
meiro commandante o capitão Arthur de Sá. Em 4741, 
por oecasião do ataque de Duguay-Trouin, havia na ilha 
o mesmo forte de Santa Margarida, com 8 peças de ferro c 
4 bateria de 4 pecas do mesmo metal (Gazette de France, 
n. 9, de 1712). Commandava a ilha o capitão Diogo Barbosa 
Leitão (veja 12 de Setembro de 4711). Em 1718, o forte 
tinha 26 pecas, e o mesmo numero em 14735 (Consta que se 
dá a S. M. sobre a artilharia, de 2 de Março de 1718, assi- 
gnada pelo governador Brito de Menezes, e Informação do 
hrigadeiro Paes, de 21 de Marco de 1735). No anno seguinte, 
o ilustre brigadeiro José da Silva Paes deu a planta para 
a nova fortaleza de São José, cuja construcção só ficou ter- 
minada em 1761. Nessa fortaleza estiveram presos em 14789 
os poetas Gonzaga e Alvarenga Peixoto, o Tiradentes e ou- 
tras victimas da conjuração mineira. 

1645. — Francisco Gomes de Mello, á frente dos volun- 
tarios parahybanos e de algumas tropas de Pernambuco, 
derrota, no campo de Inhobim, o governador hollandez cg 
Parahyba, Paulo de Lynge. O inimigo teve neste combate 
77 mortos. Segundo o mappa de Maregraff, o Inhobim é um 
pequeno affluente da margem esquerda do Paranyba. 

1646. — Fernandes Vieira dirige, nesta data, uma carta 
a varios negociantes do Recife, exaggerando o numero das 
forças brasileiras e mostrando-se disposto a combater, até 
à ultima extremidade, a dominação holandeza. “Allegaes 
(dizia elle) que somos vassallos da Companhia; mas quando 
houve jámais povo conquistado, Lratado como nós, peior que 
os mais vis escravos ? Quebramos as nossas cadeiras e 
nenhuma obediencia vos devemos mais. Si não fosse a espe- 
rança, que tinhamos, de que chegaria cessa opportunidade, 
ha muito que teriamos implorado o auxilio do rei de Es- 
panha ou de França, e, si elles não quizessem saber de nós, 
teriamos recorrido aos Turcos e Mouros... Embora os nossos 
governadores não dirijam a mim as suas cartas, sou eu que 
commando e tenho a direcção da guerra, extendendo-se o 
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poder dos mestres-de-campo vindos da Bahia unicamente 
sobre as tropas que trouxeram. Não vos illudaes, que não 
foi feito para vós o Brasil. Deus por certo protegerá as 
nossas armas, e, si morrermos, perderemos as vigas em de- 
fesa da nossa santa religião e da liberdade... mas os que re- 
cusam acceitar os nossos offerecimentos págarão o sua ob-= 
stinação com a perda de suas vidas e de seus bens.” E' a esta 
carta, publicada por Nieuhoff (pag. 112), que algans chro- 
nistas modernos deram o nome de proclamação e a data de 
23 de Setembro. 


1740. — Os Francezes, commandados pelo capitão de fra- 
gata João Francisco du Clerc, desembarcam na praia de Gua- 
ratiba e marcham para a cidade do Rio de Janeiro (veja 19 
de Setembro). 

1822. — Onze lanchões portuguezes tentam desembarcar 
em Itaparica. São repellidos por Antonio de Souza Lima, á 
frente de 50 atiradores. 

1823. — Morre no arrabalde de Kensington, em Londres, 
o redactor e fundador, do Correio Brasiliense, Hippolyto José 
da Costa Pereira Furtado de Mendonça, nascido na Colonia 
do Sacramento a 13 de Agosto de 4774. 

1827. — O brigue brasileiro Cacique, commandado pelo 
capitão de fragata George Manson, é tomado, na altura de 
Pernambuco, pelo brigue-corsario argentino General Bran- 
dzen (commandante De Kay). O Cacique sahira ao encontro 
do corsario; mas, no meio do combate, levantaram-se os 
marinheiros estrangeiros e tornaram assim impossivel a 
resistencia á abordagem do inimigo. Este corsario foi des- 
truido no anno seguinte pelo chefe brasileiro Norion (veja 
16 de Junho de 1828). 

1840. — Os postos de Conceição e Estanhado, defendidos 
pelo tenente-coronel João Rebello Cardoso, são atacados por 
400 rebeldes, que desistem, afinal, da acção com a appro- 
ximação da brigada do major Souza Mendes, Os rebeldes 
eram commandados por Gavião, Coco, Tempestade e outros 
caudilhos. No mesmo dia, o major Damasio Pinto da Veiga 
repelle em Frecheiras o caudilho Domingos Ferreira de Ve- 
ras. Depois vae acudir ao posto do Rodeio, atacado por 300 
pretos dirigidos por Cosme e Pinto Silva. JTste combate 
terminou no dia 12, sendo os pretos repellidos até às mattas 
do Mutum. 

1846. — Morre no Rio de Janeiro o senador marquez de 
Paranaguá (Francisco Villela Barbosa), estadista e poeta. 
nascido na mesma cidade a 20 de Novembro de 1769. Nas 
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Cortes de Lisbôa foi valente defensor dos direitos do Brasil; 
e, em sua terra natal, occupou o cargo de ministro de Es- 
tado em quadras summamente difficeis (10 de Novembro de 
1823 à 16 de Janeiro de 1827, 4 de Dezembro de 1829 a 40 
de Março de 1831, 5 a 7 de Abril de 1831, 23 de Março de 
18414 à 20 de Janeiro de 18483). No seu primeiro Ministerio, 
dissolveu a Constituinte, promoveu a redacção e juramento 
da Constituição, restabeleceu a ordem nas provincias do Norte, 
“onde havia sido proclamada a (Confederação do Equador, 
organizou o Imperio, obteve o reconhecimento da Indepen- 
dencia pela antiga metropole e augmentou com muito em- 
penho as nossas forças navaes. No seu terceiro e curto Mi- 
nisterio, assistiu á revolução de 7 de Abril de 1831. No 
quarto Ministerio, teve de dominar as rebelliões de São Paulo 
e Minas, e reuniu os elementos necessarios para a pacifica- 
ção do Rio Grande do Sul. Em 1840, concorreu poderosa- 
mente para a proclamação da maioridade do imperador 
d. Pedro II. 

41851. — O barão de Jacuhy (Francisco Pedro de Abreu) 
ataca e dispersa, meia legua ao Norte do Serro Largo, a di- 
visão do coronel Dionisio Coronel, das tropas do general 
Oribe. 

1865. — O imperador d. Pedro II chega ao acampamento 
dos alliados deante de Uruguayana, Já alli se achavam os 
generaes Mitre e Flores, presidentes da Republica Argentina 
e Oriental do Uruguay, o ministro da Guerra brasileiro Silva 
Ferraz, o tenente-general Porto Alegre, commandante em 
chefe do exercito brasileiro do Rio Grande do Sul, e o almi- 
rante Tamandaré. Acompanhavam o imperador, como aju- 
dantes de campo, o marechal Caxias e o tenente-general 
Francisco Xavier Cabral da Silva (depois barão de Itapagipe). 


12 DE SETEMBRO 


1631. — Batalha naval dos Abrolhos (entre a esquadra 
espano-portugueza, ou, como então se dizia, a armada do 
general d. Antonio de Oquendo, almirante do Mar Oceano, 
e a esquadra hollandeza do general Adrian Janszoon Pa- 
ter). — A primeira, sahida da Bahia no dia 3, companha-se 
de 20 navios de guerra, ou armados em guerra, com 439 
peças (a relação em J. de Laet, transeripta por Netscher, 
tem alguns erros). Eram 42 galeões espanhóes e 5 por- 
tuguezes, 1 urca e 2 patachos espanhões levando em sua 
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conserva 24 navios carregados de assucar, que iam para a 
Europa, e 12 caravellas. Estas ultimas transportavam 4.200 
Portuguezes, Espanhóes e Napolitanos, sob o commando do 
então mestre-de-campo conde de Bagnolo, destinados a Te- 
forçar as nossas tropas de Pernambuco e da Parahyba. 
A esquadra hollandeza compunha-se de 16 navios, armados 
de 472 peças (13 naus e 3 patachos). Desviada do seu rumo 
por ventos contrarios, foi a frota de Oquendo cahindo para 
o Sul, e na manhã de 12 de Setembro estava oito leguas 
a Léste dos Abrolhos, pelo parallelo de 18º, quando a barla- 
vento surgiu a esquadra. de Pater. A' 9 horas da manhã, 
começou a batalha e durou até ao anoitecer, retirando-se 
então os Hollandezes, já sob o commando do almirante Mar- 
ten Thijszoon, que suecedera ao general Pater, morto durante 
esta jornada, que foi o mais sangrento conflicto travado nos 
mares do Brasil. Oquendo repelliu o ataque do inimigo e 
ficou senhor das aguas da batalha. Foi, portanto, o vencedor, 
embora os seus navios ficassem quasi tão destroçaãos quanto 
os contrarios. Perderam os Hollandezes 2 das suas melhores 
naus, ambas incendiadas, montando ao todo 84 canhões (a ca- 
pitanea Prinz Willem e a Provintie van Uytrecht), e Oquendo 
3 navios com 66 canhões (Santo Antonio de Padua, espa- 
nhol, e Prazeres Menor, portuguez, que foram a pique, e 
San-Buenaventura, espanhol, capturado). No pessceal. foi 
a perda dos Hollandezes de 750 mortos, mais de 350 feridos 
e alguns prisioneiros; a dos seus adversarios, de 800 mortos 
e prisioneiros e 400 feridos. O almirante espanhol Fran- 
cisco de Valecilla, gravemente ferido, pereceu, afundando-se 
com os destrocos do Santo Antonio de Padua (700 toneladas, 
28 pecas), que sustentara um terrivel combate contra a 
Voreenighde Provintien, do almirante Thijszoon (800 tone- 
ladas, 50 peças), e a Provintie van Uytrecht (600 toncladas, 
38 pecas). O Santiago do Léste (900 toneladas, 44 peças), 
em que tinha seu pavilhão o general Oquendo, bateu-se con- 
tra a Prinz Willem (1.000 toneladas, 46 pecas) e a Wal- 
cheren (560 toneladas, 34 peças). Uma abordagem do gaicão 
portuguez Prazeres Menor (305 toneladas, 18 peças) contra 
o Walcheren, foi repellida, e, ficando aquelle navio á ina- 
troca, atravessou-se nas prôas dos 3, que combatiam alra- 
cados, e foi a pique com o choque das arfadas desses Navios. 
O commandante do Prazeres Menor, Cosme do Couto Barbesa, 
ficou prisioneiro. O general Pater morreu afogado, não tendo 
querido salvar-se nas caravellas do conde de Bagnolo, que 
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mea peem 


recolheram muitos homens das guarnições do Prixs Willem 
e da Provintie van Uytrecht. 


1646. — Uma divisão de tropas hollandezas, sob o com- 
mando de Schkoppe, que regressava do saque da povoação 
de Jangada, é accommettida por Vidal de Negreiros e por 
Camarão e obrigada a refugiar-se no forte de Barreta. 

47114. — A esquadra franceza de Duguay-Trouin, favore- 
cida de um nevoeiro, approxima-se, sem ser vista, da barra 
do Rio de Janeiro e força a entrada. Compunha-se de. 147 
navios, montando 740 peças e alguns morteiros, com 5.764 
marinheiros e soldados. As fortalezas e as baterias da barra, 
a de Villegagnon e 6 navios de guerra, ou armados em 
guerra, disputaram a passagem, na qual Duguay-Trouin teve 
300 homens fóra de combate, sendo 80 mortos. A bateria de 
Villegagnon ficou destruida por uma explosão, em que pe- 
receram os capitães Manuel Ferreira Estrella, João Pinto de 
Castro Moraes e um capitão de artilharia, além de 30 e tan- 
tos inferiores e soldados, e ficaram feridos 60 officiaes e 
praças (Historia Gen., VII, 427). A esquadra franceza foi 
fundear na Armação. Pela exposição do governador do Rio 
de Janeiro, Francisco de Castro Moraes, e outros documentos 
ineditos da devassa a que se procedeu, vê-se que os navios 
portuguezes do sargento-mór de hatalha do mar, Gaspar da 
Costa de Athayde, não estavam postados entre Santa Cruz 
e Bôa Viagem, como foram representados na planta de A. 
Coquart (Mems. de Duguay-Trouin), reproduzida, com li- 
geiras variantes, na Historia Geral do Brasil, do visconde de 
Porto-Seguro. Esses navios achavam-se entre Villegagnon 
ec a cidade, tendo a maior parte das guarnições, com o ge- 
neral Costa de Athayde, em terra, no trabalho da construcção 
de trincheiras. As guarnições das fortalezas da barra tambem 
tinham sido desfaleadas de gente com o mesmo fim. Os nos- 
sos chronistas e históriadores exaggeraram muito as forças 
de que dispunha o governador (veja 29 de Agosto de 4711). 
Eis a relação exacta dos fortes e baterias, segundo os do- 
cumentos officiaes portuguezes. Na entrada da barra: — 
bateria da Praia de Fóra, 6 canhões de ferro; bateria. da 
Praia Vermelha, 12; fortaleza de Santa Cruz, commandada 
pelo sargento-mór Miguel Alves Pereira, 44 canhões, 6 dos 
quaes de bronze; fortaleza de São João (comprehendendo as 
baterias de São Martinho, São Diogo, São José e São Theo- 
dosio), commandada pelo sargento-mór Antonio Soares de 
Azevedo, 30 canhões, sendo 8 de bronze (estas baterias não 
fizeram fogo, porque o commandante' tinha licenciado a 
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sua gente). No porto: — baleria de Villegagnon, cominan- 
dada pelo capitão Manuel Ferreira Estrella, 20 canhões de 
ferro; Daleria de Bôa Viagem, 140 (a bateria de Gra- 
atá já existia, mas estava desarmada); forte e Da- 
teria da ilha das Cobras, capitão Diogo Barbosa Leitão, 12. 
Na cidade e seus arredores: — forte de São Sebastião, capitão 
José Corrêa de Castro, 5; redueto de São Januario, 11; redueto 
de Santa Luzia, 5 (todos os 3 no morro do Castello); 'orte de 
“antiago, tambem chamado da ponta da Misericordia ou do 
Calabouço, 1; trincheiras do morro de São Bento, 8 canhões; 
reducto da Prainha, sem artilharia. No morro da Conceição 
havia um entrincheiramento sem artilharia, para proteger a 
residencia do bispo. Do lado de terra corria uma (rincheira, 
não de todo acabada, desde a lagõa de Santo Antonio ou do 
Boqueirão, no actual largo da Carioca, até à Prainha, ao longo 
do fosso, que já existia no anno anterior (veja 19 de Se- 
tembro de 1710). Nessa trincheira não havia pecas. Assim, 
o numero total de boccas de fogo, nos fortes, baterias e trin- 
cheiras, era de 174, sendo apenas 14 de bronze, Em vez de 
19.000 homens de linha e 5.000 milicianos, de que falla 
Porto-Seguro, iludido pelas declarações de Duguay-Trouin 
(nunca houve em tempo algum, antes da Independencia, 
10.000 homens de linha, reunidos em um só ponto do nosso 
territorio), em vez dessa força, só tinha o governador 2.720 
homens, 650 dos quaes, incluindo todos os artilheiros, o:cupa- 
vam os fortes e baterias da barra e do porto. Dividiam-se 
assim: “Tropa regular: terço velho e terço novo de infan- 
taria do Rio de Janeiro, 590 homens (mestre-de-campo Fran- 
cisco Xavier de Castro Moraes e João de Paiva Soulo Maior), 
c o terço da Colonia do Sacramento, 300 homens (sargento- 
mór Domingos Henriques); artilheiros, 50. Milicias: vegi- 
mento da nobreza e privilegiados, 550 homens (coronel Ma- 
nuel Corrêa Vasques), 2 regimentos de ordenanças, 780 ho- 
mens (coroneis Balthazar de Abreu Cardoso e Crispim da 
Cunha). Tropas de marinha (do regimento da armada e 
do regimento da Junta de Commercio), 400 homens des- 
embarcados dos navios, A força naval constava apenas da nau 
capitanea, cujo nome não nos é conhecido, da São Boaven- 
tura (commandante Gillet du Bocage, avô do grande poeta), 
da Barroquinha (commandante Amaro José de Mendonça) e 
da Prazeres. Esta ultima pertencia á Junta do Commereio: 
as outras 3, à marinha real, e montavam ao todo uns 139 
canhões. Havia ainda 2 navios mercantes inglezes, que tinham 
algumas peças. Não podendo resistir á poderosa esquadra 
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de Duguay-Trouin, ordenou Costa de Athayde o incendio dos 
6 navios, que, largando as amarras, tinham de encalhar na 
ponta da Misericordia, na ilha das Cobras e junto a São Bento. 
Na manhã de 13, 0 cavalheiro de Goyon, á frente de 500 ho- 
mens, apoderou-se da ilha das Cobras, cujo commandante 
debalde havia pedido reforços, e, no dia seguinte, Duguay- 
Prouin. desembarcando na praia de São Diogo com 3.800 ho- 
mens, 4 morteiros e 20 grandes pedreiros, ocecupou, sem tre- 
sistencia, as alturas de São Diogo, Providencia e Livramento, 
e fez estabelecer na ilha das Cobras e no morro do Pina (hoje 
Saude), baterias, que abriram o fogo contra as trincheiras de 
São Bento e o forte de São Sebastião. Na ilha das Cobras, 
tinham os Francezes 5 morteiros e 18 canhões, e, no morro da 
Saude, 10 canhões e 4 morteiros. Os documentos da Alçada 
mostram que Castro Moraes só podia responder ao fogo desses 
37 canhões e morteiros, e ao da esquadra, com as 8 peças 
de São Bento, 5 do forte de São Sebastião e 1 do de Santiago. 
Os outros fortes e baterias ficavam muito distantes, e nenhum 
prestimo tinham para a defesa da cidade. A bateria de Vil- 
legagnon estava destruida, e os reductos de São Januario e 
Santa Luzia, situados do lado meridional do morro do Castella, 
não podiam tomar parte no combate de artilharia travado ao 
norte dessa collina. Occupadas pelo inimigo as alturas de São 
Diogo á Conceição, assim como a ilha das Cobras, a cidade 
podia ser facilmente destruida, e estava de facto perdida. 
Ainda assim, as baterias improvisadas em São Bento susten- 
taram fogo continuado até ao diá 20, sob a direcção de Gaspar 
da Costa de Athayde, sargento-mór de batalha do mar, que 
tinha ás suas ordens o capitão de mar e guerra Gillet du Bo- 
cage, avô do celebre poeta. Nos dias 17 e 18, houve pequenos 
combates, fóra das trincheiras, e no dia 20 (veja estas datas), 
começado o bombardeamento, o governador ordenou á noite 
a evacuação da cidade, que contava então 12.000 habitantes 
(veja 19 de Setembro de 1710). 

1816. — O furriel Athanasio Lopes e 143 milicianos, en- 
trincheirados na casa da estancia de São João Velho, recusam 
render-se ao coronel Andrés Arligas, que invadira o nosso 
districto de Missões pelo passo de Itaquy, e morrem todos 
combatendo. 


18214. — Fallece em Lisbôa o bispo de Elvas, o illustre 
economista d. José Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho, 
que fôra bispo de Pernambuco e era então um dos deputados 
do Rio de Janeiro ás Côrtes Constituintes da nação portu- 
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gueza. Nastera em Campos dos Goytacás a 8 de Setembro 
de 1743. 

1823. — A fragata Niterói (commandante Taylor), de- 
pois de ter cruzado a entrada do Tejo, começa neste dia sua 
viagem de regresso para o Brasil. A Niterói foi o unico 
navio brasileiro que, por ordem de lord Gochrane, seguiu 
até á Europa a esquadra portugueza, sahida da Bahia no 
dia 2 de Julho. « 

1824. — O general Francisco de Lima e Silva, comman- 
dante em chefe das tropas imperiaes em operações na pro- 
vincia de Pernambuco, partindo do engenho Suassuna, illude, 
por uma habil marcha de flanco, as forças dos revolucionarios 
commandados pelo coronel Barros Falcão, que o esperavam na 
ponte dos Carvalhos, sobre o Jaboatão: desaloja do engenho 
Santa-Anna a extrema direita do inimigo, avança accelerada- 
mente para o Recife e apodera-se da ponte de Motocolombó, 
“do forte das Cinco-Pontas, do bairro de Santo Antonio e da 
ponte da Bôa Vista (4 horas da tarde). A ponte do Recife 
tinha sido cortada, occupando outras tropas da revolução esse 
bairro e os fortes do Bruim, Buraco e Picão. Pelas 5 horas da 
tarde, Barros Falcão ataca a ponte de Motocolombó, em Afo- 
gados, e é repellido. O chefe da rebellião, Manuel de Car- 
valho Paes de Andrade, metteu-se á noite em uma jangada 
e foi asylar-se a hordo da fragata ingleza Tweed, onde chegou 
ás 2 horas da madrugada, abandonando os seus partidarios, 
que continuaram a sustentar-se no bairro do Recife e em 
Olinda até ao dia 17. As forças do general Lima constavam 
de 3 batalhões de caçadores do Rio de Janeiro, 4 de Pernam- 
buco e 2 de Alagõas, 1 corpo de cavallaria e outro de artilha- 
ria de Pernambuco e 1 esquadrão de cavallaria do Rio (veja 
os dias seguintes). 

18314. — Nascimento do grande poeta Alvares de Azevedo 
(Manuel Antonio), na cidade de São Paulo, autor da Lyra 
dos Vinte Annos e outras primorosas composições. Falleceu no 
Rio de Janeiro a 25 de Abril de 1852. 

1836. — A revolução riograndense começara a 20 de Se- 
tembro de 1835. Nesta data, Antonio de Souza Netto, acam- 
pado no Jaguarão, proclamou a republica e a independencia 
da provincia, mas a proclamação solenne só foi feita em 
Piratinim, no dia 6 de Novembro. 

1839. — O major Manuel Clementino de Souza Martins 
derrota os “balaios” em Santa Rita, tomando-lhes 2 peças. 

1854. —- Decreto creando o Imperial Instituto dos Me- 
ninos Cégos. Este decreto foi referendado pelo ministró Luiz 
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Pedreira do Couto Ferraz (depois visconde de Bom Retiro). 
Quatro dias depois foi inaugurado o estabelecimento. 

1866. — Entrevista dos generaes Mitre e Flores com o 
dictador Solano López, em Jataity-Corá. O general brasileiro 
Polydoro Jordão não quiz assistir á conferencia, pedida pelo 
dictador paraguayo com o unico fim de ganhar tempo, mos- . 
trando disposições pacificas emquanto augmentava as for- 
tificações de Curupaity. 

1877. — Inauguração do engenho central de Quissamã, 
primeiro fundado no Brasil, por iniciativa do barão (depois 
conde) de Araruama, 


13 DE SETEMBRO 


1632. — O prelado do Rio de Janeiro, Lourenço de Men- 
donça, descobre um barril de polvora em baixo de sua cama, 
com mecha que ia ter á rua, Esse altentado foi attribuido 
uos negociantes de escravos indios, irritados contra a oppo- 
sição do prelado, 

1685. — Portaria de João da Cunha Souto Maior, gover- 
nador de Pernambuco, mandando abrir assento de soldado 
pago á imagem de Santo Antonio, do convento do Recife. 
Em 30 de Abril de 4747, 0 rei d. João V confirmou o posto 
de tenente, conferido pelo governador d. Lourenço de Al- 
meida ao mesmo santo. Tambem o Santo Antonio do con- 
vento do Rio de Janeiro começou por ter praça de soldado, 
e foi promovido a capitão no dia 18 de Setembro de 4741, 
pelo governador Francisco de Castro Moraes, quando Du 
Clere marchava contra a cidade. 

17114. — Oecupação da dha das Cobras por 500 Trans 
cezes, commandados pelo cavalheiro de Govon (veja i2 de 
Setembro). 

1775. — Auto da fundação do presídio, então indevida- 
mente chamado Fecho dos Morros, à margem direita do Pa- 
raguay, e logo depois denominado Nova Coimbra. Em vez 
de occupar o Fecho dos Morros, mais abaixo, como ordenara 
o governador Luiz Cáceres, o capitão Mathias Ribeiro da 
Costa levantou uma estrada de 1.300 metros do logar em 
que se começou, no anno de 41797, a construcção do forte 
de Nova Coimbra. 

1802, — Nascimento de Joaquim José Rodrigues 'Vorres, 
ilustre na nossa historia politica com o nome de visconde 
de Itaborahy. Nasceu no Porto das Caixas (Rio de Janeiro) e 
falleceu a 8 de Janeiro de 1872, na capital do Império. Foi 
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presidente do Conselho de Ministros, varias vezes ministro 
de Estado, conselheiro de Estado e senador do Imperio. 


1824. — Continúa o combate de artilharia e fuzilaria 
entre as tropas imperiaes do general Francisco de Lima e 
Silva, postadas na ilha de Santo Antonio, e as da insurreição 
pernambucana, entrincheiradas no bairro de Recife e apoiadas” 
pelo fogo dos fortes do Brum e do Buraco e pelo do brigue- 
escuna Independencia ou Morte. Além desse navio, tinham 
os revolucionarios, do lado do mar, uma galera armada e 
um brigue, que, com os dous mencionados fortes e o do 
Picão, responderam ao fogo das fragatas Piranga (chefe de 
divisão Jewett) e Niterói (comandante Norton). As tro- 
pas do coronel José de Barros Falcão de Lacerda, repellidas 
na vespera, em Motocolombó, tentaram neste dia entrar na 
cidade pela ponte da Bôa Vista, e soffreram nova repulsa, 
depois de sangrento combate, retirando-se para Olinda (veja 
14 de Setembro). 

41827. — Combate, á noite, na altura das Alcatrazes, entre 
o brigue Pampeiro (16 boceas de fogo, commandante Pedro 
Ferreira de Oliveira) e a escuna-corsario Triunfo Argen- 
tino (10 boccas de fogo, comrnandante Villiard). Este cor- 
sario, armado em Buenos-Aires, era tripulado por Francezes. 
Depois de vivo combate, fugiu a remos, favorecido pela cer- 
ração. 

1830. — Fallece no convento de Santo Antonio, no Rio 
de Janeiro, o celebre prégador frei Francisco de Santa Te- 
reza de Jesus Sampaio, nascido na mesma cidade em Agosto 
de 1778. “Oh Deus ! tu conheces que o meu interesse sobre 
a gloria do Brasil não nasce de pretenções nem de vistas par- 
ticulares”, disse o grande orador num sermão prégado a 7 
de Marco de 1822 na Capella Real. Entre os seus sermões 
mais eloquentes figuram os que prégou a 13 de Outubro e no 
1º de Dezembro de 1822, na Capella Imperial, e a oração fune- 
bre no primeiro anniversario da morte da imperatriz d. Leo- 
poldina. Frei Francisco de Sampaio foi um dos collabora- 
dores da nossa Independencia politica, e por alguns annos 
escreveu em jornaes do Rio de Janeiro. Foi tambem orador 
da loja macçconica “Commercio e Artes”. 

1831. — Sedição militar e popular em São Luiz do Ma- 
ranhão. — O presidente, Araujo Viana (depois marquez de 
Sapucahy), viu-se obrigado a transigir com os sediciosos. 
A 49 de Novembro houve outra revolta, que foi vencida pclo 
mesmo presidente. 
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1832. — Dissolve-se o Ministerio de 3 de Ágosto desté 
mesmo anno de 1832 e começa a governar um outro, orgã- 
nizido pelo senádor VerBueito. 

1865. — Fallece no, Rio dé Janeiro Miguel Calmon dú Pin 

e Almeida (marquez de Abrantes) senador é varias vêzes 
RA de Estado. Nasceu na Bahia a 26 de Outubro dé 
1796. 

14 DE SETEMBRO 

1563. — O padre Anchieta, quê sé achavã entre os Ta- 
moyos (veja 5 de Maio é 21 dê Junho), parté neste dia dá. 
aldeia do chefe Cunhambebe para AA Este Cunhas 
bebe era provavelmente filho do valente e ferdz indio do 
mesmo nome, fallecido entre os annôs de 1554 e 1560. rhevet, 
que o conhecera em 1550, quando pela primeira vêz estéve 
no Brasil com o capitão Testu, chama-o Quoniambec e acéres- 
centa: “Qui est lé Hom de Poiseãu vaultoúwr” (fl. 82 dã His- 
loire de deux voydges, ins. da Bibl. Nac. dê Paris): Nesse 
caso, O ndtheê devia ser — “Ciimbáé-bebé” == nteralments, 
“gy valérite voador”. À aldeia deste tlbte tinha b nome dê 
Atirab (. Stadén, cap. 38), é ficava junto à “tivibre tes 
Vises”, de que falla TPhevet, thitimada pelos nossos Atiro. 

1624. — O capitão Manuel Gonçalves soccorre na Balita 
th navio qué enegava de Portiúgal é ja ser tomaild pelos 
Hollanitluzes. 

1645. — Rafael de Jesus é otros tHroristas dbstrovathi 
curti esta data a tófmáda de um návio holtandez no eúhal dê 
Hamaracdá. M' preferivel à data indicada pot Nituhort (veja 
20 de Setembro). 

171. = Diiguay=Prouii destihibatea com 3.800 Nóis 
tá priia dé São Diogo (Sátto dó AMeres) é Otcupa sem resiss 
tencia às âlturãs de São Diogo; Providencia, Livramento é 
Side (Vejá 13 de Setembro). 

1847. = Bento Manuel Ribeiro, destacado pélo geinbral 
Curádo, derrota fio arfoio Lenguis (Batida Orietital) o coms= 
inanidante Pastual Mofera, é cohtihuando à sua marcha sobre 
a povoação de Belém, sutprehende e aprisiona varias gtiardas 
avançadas do coronel Berdun (veja o dia seguinte): 

1822: -—- Ao anoitecer, o principe d: Pedro chega de São 
Paulo; onde proelamara a Independencia do Brasil. Na mesma 
noite, vae á Maçonaria é toma posse do cargo de grão-mestre: 

1824. — Continúa o combate entre as tropas impexiaes e 
os revolucionarios de Pernambuco, entrincheirados no bairro 
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do Recife. A' tarde, suspende-se o fogo, por ter o gtneral 
Lima mandado uma intimação aos contrarios é haver o eliafé 
de divisão Jewett recebido wma carta de Paes dê Andrade; 
datada do “acampamento das tropas patrioticas”, mas nã 
realidade escripta de botdo da fragatã ingleza Tiveed, vnde 
estáva asyládo. O primeiro-teneiite Pedro Ferreira de Oliz 
veira foi levar à cúrta do general e quiindo voltou, no dia 
15, recebtu várias descargas, ficando fmortos ou quasi todos os 
niatinheiros do seu escaler (vejá 16 de Setembro), 

1831. — Revolta das tropas da guarnição do Recife. — 
Os sublevádos ficam senhores do bairro do Recife é entro- 
galn-se do sadue bt ao assassinato té ad did 10, eri que o 
coronel Lamenha Lins, 4 frente das milicias é de muitos 
voluntarios, consegue derrotal-os. 

1839. =" O major Mantel Clementino de Souza Máítins, 
tom às tropas do Piauhy, obtem completa victoria sobre os 
“búlhios”, em Baixão, perto do Morro Agudo, tas recebe, ho 
fim do combate, um ferimento, de que Morre Meia hora de= 
pois. O capitão António de Sotzã Mendes suecede-lhe como 
chefe dessa columna. 


1876. == Morre cm Lisbõa o poeta Luik dê Alvarenga 
Peixoto, nascido na cidadé do Rio de Janeiro em 1895. Além 
de muitas poesias, deixou um estudo biographico sobre b 
visconde do Rio-Braneo, publicado em fins de 1871. 

41888. == Motre no Rio de Jareiro o vifconde de Abhete 
(Antônio Paúlino Liinpó de Abreu), deputado de 1828 até 
1847 e dahi em deante senador: Fói por vezes ministro de 
Estado e oceupou a presidencia do Conselhô desde 12 de 
Dezembro de 1858 até 10 de Agosto do anno seguinte. Con= 
selheiro de Estado. Nascido em Lisbôa a 19 de Setembro de 
1798, veio para o Brasil em 1808. 


15 DE SETEMBRO 


1624. == Pequétio combate toti os Hollândêzes nos arre- 
dores da Bahia. 

1636. == Morre em Cathetá o primeiro governador do Es= 
tarlo do Maranhão, iratiidficd de Albuquerque Coelho de Car- 
valho. Seu Boveriio começara a 3 de Setélhhro de 1626. 

1793. Nascimento de Candido José de Araujo Viana 
(depois marquez de Sapucahy). Nasceu em Congonhas do Sa 
bará (veja 23 de Janeiro de 1875). 
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1817. — Bento Manuel Ribeiro, á frente de 90 homens 
apenas, surprehende em Belén (Banda Oriental) um corpo 
de 300 Entrerianos, commandado pelo coronel José Antenio 
Berdun. Toda a força inimiga rendeu-se, suppondo muito 
mais numerosos os Brasileiros. Não podendo escoltar tão 
grande numero de prisioneiros, Bento Manuel limitou-se a 
conduzir para o acampamento do general Curado, no Qua- 
rahim, o coronel Berdun, o tenente-coronel Pedro Mosquera, 
7 capitães e subalternos e uns 80 inferiores e soidados, dei- 
xando os outros em liberdade, sob promessa de não mais 
tomarem armas contra o Brasil. Os prisioneiros chegaram a 
Porto-Alegre no dia 10 de Outubro. O coronel Berdun fôra 
aerrotado o anno precedente pelo general Menna Barreto (veja 
19 de Outubro de 1816). 

1821. — Apparece no Rio de Janeiro o primeiro mimero 
do Revérbero Constitucional Fluminense, periodico politico 
redigido por Joaquim Gonçalves Lêdo e Januario da Cunha 
Barbosa. Este jornal muito concorreu para a proclamação 
da Independencia e da monarchia constitucional. 


1830. — Morre no Rio de Janeiro o tenente-coronel Joa- 
quim Xavier Curado (conde de São João das Duas Barras), 
nascido em Jaraguá (Goyaz) no dia 1º de Março de 1747. 
Nas campanhas de 1811 e 1812 commandou uma divisão, e 
nas de 1816 e 1820 foi o general em chefe do exercito bra- 
sileiro do Quarahim, que tantas victorias alcançou sobre as 
tropas do general José Artigas, no Rio Grande do Sul, Banda 
Oriental e Entre-Rios. Entre essas victorias, sobresaem: as 
de São Borja, Ibiraocahy e Carumbé, a 3, 19 e 27 de Outubro 
de 1816; as de Arapehy e Catalán, a 3 e 4 de Janeiro de 1817; 
a de Guabijú, a 7 de Abril de 1818; as de Calera de Barquiín, 
Perucho-Verna e Arroyo de la China, a 15 e 16 de Maio do 
mesmo anno; a do Queguahy-Chico, a 4 de Julho; e, no anno 
seguinte, a 28 de Outubro, a do Arroyo-Grande. Na batalha 
de Catalán, a mais disputada dessa guerra, o velho general 
esteve presente, tendo a seu lado o marquez de Alegrete, ca- 
pitão-general do Rio Grande do Sul. Os outros combates aqui 
mencionados foram ganhos por generaes ou commandantes 
(Abreu, Menna Barreto, Oliveira Alvares e Bento Manuel), 
que serviam sob as suas ordens e executavam as instrucções 
delle recebidas. Em 1822, commandou as tropas brasileiras, 
que forçaram a divisão do general Avilez a abandonar o Rio 
de Janeiro e a partir para a Europa. k 
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16 DE SETEMBRO 


1645. — Carta de Paulo de Linge, governador hollandez 
da Parahyba, dirigida ao Supremo Conselho do Recife, annun- 
ciando haver feito enforcar Fernão Rodrigues de Bulhões, 
que fôra offerecer-lhe dinheiro para entregar aos patriotas 
brasileiros a fortaleza do Cabedello. 

1801. — O forte de Nova Coimbra, em Matto-Grosso, não 
estava de todo terminado e tinha 1410 homens de guarnição, 
debaixo do commando do tenente-coronel Ricardo Franco de 
Almeida Serra, e, por unica artilharia, 1 peça de calibre 4, 
quando deante delle surgiu o governador do Paraguay, Lazaro 
de Ribera, com uma flotilha de 4 sumacas-canhoneiras e 20 
canôas, conduzindo 600 homens de desembarque. Almeida 
Serra, sem hesitar, disparou os primeiros tiros. Então, 3 su- 
macas, cada uma com 2 canhões por banda, approximaram- 
se e sustentaram fogo continuado até á manhã do dia se- 


“guinte. Feito isto, mandou Ribera uma intimação, que foi 


repellida, e do dia 18 a 24 continuou a empregar esforços 
para ganhar o forte. O fogo mais violento e aturado foi o 
do dia 24, no qual, segundo parece, os Paraguayos esgotaram 
as munições. A's 9 horas da noite desse dia, a esquadrilha 
começou a descer o rio, desistindo do ataque. 

1846. — O major Joaquim Ferreira Braga, indo zeco- 
nhecer o Rincão da Cruz, á frente de 200 milicianos do Gis- 
tricto brasileiro de Missões, é destroçado no campo de São João 
por 1.000 Gorrientinos e Guaranys, commandados por Andrés 
Artigas. 

1824. — Ultimas condições de rendição, apresentadas pelo 
general Francisco de Lima e Silva aos revolucionarios de 
Pernambuco. As tropas imperiaes, como ficou dito, ocsupa- 
vam o bairro de Santo Antonio, desde o dia 12. Na manhã 
de 16, reuniram-se ao general varias lanchas e escaleres, 
conduzindo 300 marinheiros e soldados, sob o commando do 
então capitão de fragata James Norton. 

1831. — O coronel Lamenha Lins, á frente de milicianos 
e voluntarios, vence no Recife as tropas que se haviam re- 
voltado na noite de 14. 

1842. — Ordem do dia do general Caxias, datada do Rio- 
Preto, agradecendo ao exercito e á guarda nacional os ser- 
vicos prestados na pacificação de Minas Geraes. 

1848. — Morre no Rio de Janeiro o marquez de Maricá 
(Mariano José Pereira da Fonseca), nascido na mesma cidade 
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a 48 de Maio de 1773. Foi ministro de Estado e senador do 


Imperio. Deixou a importante obra — Maximas e pensa- 
mentos. 
1854. — Inauguração do Instituto dos Meninos Séges, ao 


Rio de Janeiro, uma das creações do imperador d. Pedro 1 
e do ministro Luiz Pedreira (depois visconde de Bom Retiro). 
O dr. José Francisco Sigand foi o primeiro director desse 
estabelecimento, 


17 DE SETEMBRO 


1645. — Capitulação dos Hollandezes em Porta-Calvo. — 
Renderami-se 156 homens, com o seu commandante Pierre 
Champ Fleury. O forte tinha 8 canhões, soffria apertado as- 
sedio desde 11 de Agosto e tinha sido hostilizado desde fins 
de Julho pelos habitantes do districto, dirigidos por Qhris- 
tgvam Lins de Aa [ô) capitão Feyrenço de AESdO: 
dos sitiantes, | 

17114. — O capitão Bento do Amaral Coutinho, que estava 
gam 450 homens, sustentados á sua custa, na Bica dos Mari- 
nheiros (perto da actual ponte de Aterrado), desaloja o desta- 
camento francez gue peeupava uma casa a meia encosta do 
Livramento, pela marte oceidental. O governador Castro de 
Moraes mandoy reforgas, pprém loga depais expediu gpdem 
paza p imediato ghandona da posição conquistada, gento de 
que os contrarios voltariam em grande força (veja o dip se- 


guinte). 


ás villas do np Vila-Nova e Villa-Bja. A segunda passou 
a chamar-se Matta-Grosso e a ultima Goyaz. 

1824. — Não tendo recebido resposta á sua intimação da 
vespera, o general Francisco de Lima e Silva ordena o ataque 
do bairro do Recife, ás 2 horas da madrugada. Os revolucio- 
narios tinham retirado as taboas da ponte na extensão de 
alguns metros, Para proteger a passagem do exercito por essa 
ponte, o capitão de fragata James Norton (veja 29 de Agosto 
de 1835) desembarcou com 300 marinheiros e soldados ante 
as baterias da alfandega e da ponte, e, destacando contra a 
primeira uma parte das suas forças, lançou-se intrepidamente 
contra a segunda bateria e apoderap-se das peças gom a uniga 
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perda de 13 mortos e feridos. Os revolucionarios, surpro- 

hendidos com a rapidez do ataque, puzeram-se em retirada, e 
o exercito poude atravessar sem opposição a ponte. Nerton 
perseguiu os fugitivos e rendeu q forte do Brum. As tropas 
do general Lima chegaram então, oceuparam o forte do Bu- 
Taco é entraram en ( Olinda ás 8 horas da manhã. Os revolucio- 
narios tinham seguida para o interior, e só se renderam depois 
de varios combates, np territorio do Ceará (veja 28 de No- 
vembro), 

1859. — Falleçe no Rig de Janeiro p conselheiro Nicolão - 
Pereira de Campos Vergueiro, nascido em Valporto (Portugal), 
deputado por São Paulo ás Côrtes Constituintes de Lisbôa e | 
á Assembléa Constituinte Brasileira, membro da Camara dos 
Deputados desde 1826 e senador do Imperio desde 1828. Fez 

parte da Regencia Provisoria em 1831 e por vezes occupou o 
cargo de ministro de Estado. Foi o primeiro agricultor, que, 
no Brasil, empregou colonos europeus, estabelecendo- os em 
terras da sua fazenda de Ibicaba, em 1847. 


18 DE SETEMBRO 


1645. — Gapitulação dos Hollandezes que guarneciam o 
forte Mauricio (Penedo), no rio São Francisco. Renderam-se 
266 homens, com o seu commandante Samuel van Koyn, tendo 
sido mortos 77, durante o assedio, que começou a 12 de Agosto 
e figgu gompleta no dia 23. Os sitiantes eram commandados 
pelo capitão Nigolão Aranha Pacheço. 

1711. — Durante a noite, os Francezes tornaram a oceupar 
a casa perdida na vespera, na encosta occidental do morro do 
Livramento. Bento do Amaral Coutinho atacou-os de novo, 
e, com o capitão Manuel Gomes Barhosa, estava senhor da 
posição, quando recebeu ordem do governador para ahbando- 
nal-a. “Tivemos 2 mortos e 7 feridos, segundo a repre- 
sentação da Oamara, e os Francezes 80 mortos e feridas, se- 
gundo Duguay-Trouin. Commandava esse pasto p official De 
Liesta, que na retirada foi forçado pelas companhias dos ca- 
pitães De Droualin e d'Auberville. Foi ferido o official de 
Bantlo-Goetlongon. 

1804. — Terceiro dia da defesa de Nova Coimbra. 

1822. — Decreto creando a bandeira e o novo escudo de 
armas do Brasil independente, Esse decreto foi referendado 
por José Bonifacio. | 


520 


1835. — Os “cabanos” atacam a villa da Cachoeira, no 
Arary (ilha de Marajó), e são repellidos pelos majores ode 
d'Anvers e Antonio de Lacerda Chermont (depois visconde úe 
Arary), da guarda nacional. 

1837. — O regente Feijó, resolvido a entregar o poder á 
opposição parlamentar, chama a uma conferencia o senador 
Pedro de Araujo Lima (depois marquez de Olinda), e, annun- 
ciando-lhe a sua decisão, nomeia-o ministro do Imperio, para 
que, na fórma da Constituição, assumisse a regencia do Im- 

perio. Araujo Lima, que era um dos chefes da opposição na 
“Camara dos Deputados, tinha sido escolhido senador no dia 
5 de Setembro (veja o dia seguinte). 

— Neste mesmo dia, falleceu no Rio de Janeiro o presi- 
dente do Senado, marquez de Inhambupe (Antonio Luiz Pe- 
reira da Cunha), nascido na Bahia a 6 de Abril de 1760, um 
dos redactores da Constituição do Imperio e por vezes mi- 
nistro no reinado de Pedro I. 


1860. — Fallece em São Paulo o senador do Imperio, mar- 
quez de Monte Alegre (José da Costa Carvalho), nascido na 
Bahia a 7 de Fevereiro de 1796. Membro da Constituinte Bra- 
sileira em 1823, um dos chefes da opposição na Camara dos 
Deputados, desde 1826 até 1831, e redactor do Pharol Pau- 
listano (1827-1831), fez parte da Regencia do Imperio, desde 
1831 até 1835, e do Senado, a partir de 1839. Era o presidente 
de São Paulo durante a rebellião dos liberaes nessa provincia. 
Foi ministro do Imperio no Gabinete conservador de 29 de 
Setembro de 1848, organizado por Olinda, e de 6 de Outubro 
de 1849 a 114 de Maio de 1852 teve a presidencia do Conselho 
de Ministros. Durante esse seu Ministerio, ficou de fasto abo- 
lido o trafico de Africanos, pela energia do ministro da Jus- 
tiça, Euzebio de Queiroz, e celebrámos a alliança que libertou 


as Republicas do Prata, pondo termo á longa dictadura de 
Rosas. 


1865. — Rendição dos Paraguayos que occupavam a villa 
de Uruguayana, sob o commando do coronel Antonio Estigar- 
ribia. — Renderam-se 5.515 homens, entregando 7 ban- 


deiras e 6 canhões, na presença do imperador d. Pedro II, 
dos generaes. Mitre, presidente da Republica Argentina, e Flo- 
res, governador provisorio da Republica Oriental. Estavam 
tambem presentes o marechal conde d'Eu e o almirante duque 
de Saxe, o marechal Caxias e o general Cabral (barão de Ita- 
vagipe). O exercito alliado deante de Uruguayana compu- 
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nha-se de 17.346 homens, sendo Brasileiros 12.393, Argentinos 
3.733 e Orientaes 1.220. Commandava o Exercito Brasileiro 
o general barão (depois conde) de Porto Alegre. A esqua- 
drilha brasileira compunha-se de 5 vapores e 2 chatas; 
nella estava o almirante Tamandaré, commandante em chefe 
da esquadra em operações. y 


19 DE SETEMBRO 


1637. — Salvador Corrêia de Sá e Benevides toma posse 
do cargo de governador da capitania do Rio de Janeiro, e 
exerce-o então pela primeira vez. 

1645.— (Chega ao Recife a noticia da morte de Antonio 
Cavalcanti, ferido em uma sortida em Goyana. Foi, com Fer- 
nandes Vieira, um dos promotores e chefes Ga insurreição 
pernambucana contra-o dominio hollandez (veja 15 e 23 de 
Maio e 13 de Junho de 1645). 

1710. — Neste dia, a expedição franceza do capitão de 
fragata João Francisco du Clerc penetrou na cidade do Rio de 
Janeiro e foi obrigada a render-se depois de porfiado com- 
bate. A cidade tinha então 12.000 habitantes e occupava o 
espaço comprehendido entre o mar, os morros do Castello e 
de São Bento e um fosso chamado Valla, que ia da lagôa e 
campo de Santo Antonio (hoje largo da Carioca) até á 
Prainha. Corria esse fosso pelo local onde depois se formou 
a rua da Valla (hoje de Uruguayana); na extremidade da rua 
de Antonio Vaz Viçoso (hoje de São Pedro), mudava de di- 
recção para chegar ao mar, passando entre o morro de São 
Bento e o da Conceição. A rua Direita ou da Cruz (hoje rua 
41º de Março) era a unica que se extendia do Castello a São 
Bento. A casa do governador ficava ahi, em frente á rua do 
Palacio (hoje da Alfandega), tendo á esquerda o traniche da 
cidade. Do lado do campo, a ultima rua parallela á Direita 
era a dos Ourives; da parte de São Bento, a ultima rua per- 
pendicular a essas duas era a de Antonio Vaz Viçoso. Entre 
esta ultima, a Direita e o morro de São Bento, havia uma 
planicie e um pantano. As igrejas do Rosario e de São Do- 
mingos e a chacara do Fogo, que deu o nome primitivo da 
actual. rua dos Andradas, ficavam fóra dos limites da cidade, 
em uma planicie entrecortada de pantanos, chamada então 
campo de São Domingos, ou do Rosario. Dous caminhos con- 
duziam desse lado para o interior; um terceiro, chamado va- 
minho do Desterro (hoje rua Evaristo da Veiga), e, do morro 
desse nome em deante, azinhaga de Matta-Cavallos (rua do 
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Riachuelo), começava perto da lagôa de Santo Antonia (ans 
tiga lagôa do Boqueirão, já muito reduzida), seguia as fraldas 
dos morros do Desterro (Santa Tereza) e, pela Matta dos 
BRargns (Matta-Pareos), ia ter ao Engenho Pequeno dos Padres 
(depois Engenho-Velho), á Tijuca e ao Engenho-Novo. O 
governador Francisco de Castro Moraes, guarnecidas as for- 
talezas, esperava o inimigo pelo lado do campo do Rosario, 
tendo ahi reunido, atraz do fossa, op vallg, uns 2.000 homens 
de tropa regular, milicianos e voluntarios; mas Du Clere, que 
vinha da Tijuca (desembarcara em Guaratiba no dia 11 com 
1.000 homens), marghou por Matta-Cavallos, caminho do Des- 
terro, caminho da Conceição da Ajuda (hoje rua da Ajuda), 
ruas do Parto (depais de São José) e da Misericordia, praça do 
Capmo (largo dg Paço) e rpa Direita, Junto ao Desterro 
(Santa Tereza), repelliram qs Françezes alguns destaca- 
mentos de ordenanças, e, ao entrarem na cidade, foram has- 
tilizados pela artilharia do forte de São Sebastião, no Castello. 
“Continuant se marche” — (diz uma relação inedita de Ar- 
noult de Vaueresson, dirigida ao ministro da Marinha, cende 
de Pontchartrain) — “il entra (Du Clerg) dans la ville, qu Von 
fit sur ses troupes un si grand feu des maisons qui estoient 
généralement garnigs de mosgueterie, gyelles ne savojent 
pouy ainsi dire ob donner de Ia teste. Elles arrivêrent cepen- 
dant à la place d'aymes, qu il fust impossible à M. Dy Clere les 
mettre en hataille, à cause du feu continuel que Von faisait 
sur luy maison qui avoient vug sur la dite place. Tl toyrna 
vers une espêce de grand magasin fortifié de cing pitees 
de canon, et garni de gens armés, qui estoit sur le bord 
de la mer (Trapiche da Gidade, na rua Direita), qu'il atagua 
et enleya, malgré leur resistençe: le Sr. de Boiron y monta 
le premier avec Deaucoun de bravoure et d'intrepidité. 
fust dans le moment, investy et attagué de toutes parts par 
les enpemis en nombre si considerable, que voyant qu'il avait 
perduy d'un tiers de son mende, et gy'il ne lgy restoint nlus 
que sept alficiers, aprês plusiers pourparlers aves le gau- 
verneur, il acgepta Pofípe qu'il lyy fit de les regevoir pri- 
sonniers de guerre, nur sauyer le reste des troupes.” A 
relação portugueza pa Hist. Gen. (t. VII) concorda nás 
nontos principaes com a deserinção franceza: “Formaram-se 
(os Francezes) junto ng convento do Carmo (larga da Paço), 
e, pão podendo forgar-lhes as portas, já com pexda de muita 
gente pelas ruas e retaguarda, foram em demanda da casa 
des governadores; e, senda-lhes por muito tempo defendida 
a entrada com mortes de uma e outra parte, por uma ecom- 
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panhia de estudantes, mas mettendo-se alguns Francezes no 
palacio e corpo de guarda, vieram todas a ficar prisioneiros 
ou mortos, Assim que q governador teve noticia que os ini- 


migos entraram na cidade, fez marchar o mestro-de-campo 
Gregorio de Gastro Moraes com o seu terço, e por outra parte 
o capitão Francisco Xavier de Castro, filho primogenito do 
coronel, governando este troço o seu sargento-mór Martim 
Corrêia de Sá. Chegaram estes corpos á rua Direita, onde 
ainda os estudantes embaraçavam os inimigos, e os nossos 
os atacaram tão vigorosamente, que, desamparando o corpo 
de guarda, se retiraram por uma travessa para a parte da 
praja, e entraram em um armazem a que chamam Trapiche; 
de artilharia, que alli estavam, que já a RL no prin- 
cipio feito algum damno; aqui mataram o mesire-de-campo 
Gregorio de Castro Moraes, com duas balas, e com outra fe- 
riram nos peitos e em uma ilharga, com uma baioneta, a seu 
filho Francisco Xavier, e tambem recebeu algumas feridas o 
capitão José de Almeida, havendo procedido com valor em 
toda a oceasião. O governador intentou pôr fogo ao armazem, 
O capitão Antonio de Ultra da Silva, que com a cavallaria 
havia agudido ao conflieto, querenda adeantar-se de todos a en- 
trar no armazem, foi morto. O compmandante Du Clerc, ven- 
do-se neste aperto, determinou capitular.” Renderam-se ahi 
650 Frangezes, tendo sido mortos 280. Entre os ultimos estavam 
os officiaes p guardas-marinha de Patreville, a lrrumberry, 
de Di oissy, de Rilly, de Varaise, de Miraillete e de la Mansa- 
chêre (foram 114 os officiges mortos) ; entre os prisioneiros 
feridos, (o) cavalheiro de la Sausaye, commandante da fragata 
La Valeur, o conde de Ruis, de la Rigoudiêre, du Fay Q'Is- 
sondoun, de Coigne, o marquez de Linars, de Préfontaine, (o) 
marqguez d'Assigny e de St. Leger; entre os não feridos, o 
commandante Du Clere, de Courgy, de la Salle, de la Gaillan- 
diêre, de Chandolan, Manclerg de Peyre, de Pont de Villene, 
de Laval de Montmorensy, de Tolêde, de Viledon, des Fon- 
taines. e de Pradelles (foram 41 os officiaes prisioneiros, 
muitos delles feridos). Do nosso lado, houve 200 mortos e fe- 
ridos. Os mortos foram 70, incluindo “15 ou 16 negros, 
uns que pelejaram, outros que quizeram ver, cuidando que 
era festa”, disse o cura da Sé. Na relação desses mortos 
encontram-se os nomes do mestre-de-campo e do capitão de 
ordenanças de cavallaria, acima citados (este ultimo era de 
São Gonçalo), dg ajudante Gaspar Queiroga, do professor José 
de Faria, dos estudantes Pedro da Costa, Françgisco Telles, 
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Antonio Moreira, Francisco Pelleja (filho do desembargador 
Pelleja, que fôra ouvidor em São Paulo) e José Ferreira (filho 
do imaginario Francisco Ferreira), do pintor Manuel Gomes 
Torres, do organista da Sé Antonio Maciel, de um caixeiro e 
de varios operarios, que, sem duvida, pertenciam aos corpos 
de ordenanças. A companhia dos estudantes, que tanto se dis- 
tinguiu, era commandada pelo capitão Bento do Amaral CGou- 
tinho, “uma das pessõas principaes desta cidade”, dizia uma 
representação da Camara (veja 23 de Setembro de 17114). Os 
navios da esquadra franceza, que estavam uns deante da 
barra, outros na ilha Grande, informados por Du Clerc do 
resultado do ataque, seguiram, sob o commando do Sr. de 
Champagné, para a Martinica. Este revez muito irritou a Luiz 
XIV, e deu logar á expedição de Duguay-Trouin no anno se- 
guinte (veja 12 de Setembro de 17141). 

4740. — Morre em Goyaz, na maior pobreza, o capitão 
Bartholomeu Bueno da Silva, cnamado o “Anhanguêra”, se- 
gundo desse nome (veja 80 de Junho de 1722). Era natural 
de Parnahyba, em São Paulo. 

1743. — La Condamine chega á cidade de Belém do Pará, 
tendo descido o Amazonas. 

1772. — Nasce em Mariana (Minas Geraes) Felisberto 
Caldeira Brant Pontes de Oliveira e Horta (depois marquez 
de Barbacena), marechal, senador do Imperio e por vezes mi- 
nistro de Estado. Commandou o Exercito Brasileiro na ba- 
talha de Passo do Rosario (Ituzáingó), de resultado indeciso. 
Foi quem ajustou o segundo casamento do imperador 
d. Pedro I com a princeza d. Amelia de Leuchtenberg e quem 
introduziu a vaccina generiana no Brasil em 1798. Falleceu 
no Rio de Janeiro em 13 de Junho de 1842. 


1798. — Nascimento de Limpo de Abreu, depois visconde 
de Abaeté (veja 14 de Setembro de 1883). 

1822, — Combates no Cabrito e Cruz do Cosme, perto da 
cidade da Bahia, entre tropas brasileiras e portuguezas. 


1835. — Primeira escaramuça na guerra civil do Rio 
Grande do Sul. — Os revolucionarios, em numero de 400, es- 
tavam reunidos perto da ponte de Azenha, suburbio de Porto- 
Alegre. O major visconde de Camamú foi reconhecer, com 20 
homens de cavallaria da guarda nacional, e cahiu em uma 
emboscada, voltando ferido e destroçado. 


1836. — Ataque de Oeiras (Pará) pelo primeiro-tenente 
Carlos Rose, commandante do brigue Brasileiro (5 pecas), 
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tendo ás suas ordens, além dos marinheiros, um corpo de 
tropas, sob o commando do primeiro-tenente de artilharia Hy- 
gino José Coelho. A posição era defendida por 800 “cabanos” 
(veja o dia seguinte). 


1837. — Diogo Feijó demitte-se da regencia do Imperio. 
que exercia desde 12 de Outubro de 1835. Nesse sentido, di- 
rige um officio ao conselheiro Pedro de Araujo Lima (depois 
marquez de Olinda), que elle acabava de nomear ministro do 
Imperio e era um dos chefes da opposição parlamentar. Na 
mesma occasião, entregou ao seu successor legal uma procla- 
mação aos Brasileiros. O regente interino Araujo Lima 
formou no mesmo dia o seu Gabinete com os ministros se- 
guintes, todos membros da Camara dos Deputados e do Par- 
tido Conservador: Imperio e Justiça, Bernardo Pereira de 
Vasconcellos; Fazenda, Miguel Calmon (depois marquez de 
Abrantes); Estrangeiros, Maciel Monteiro (depois barão de 
Itamaracá; Guerra, Sebastião do Rego Barros; Marinha, Ro- 
drigues Torres (depois visconde de Itaborahy). Pela pri- 
meira vez, subiu ao poder com este Gabinete o Partido Con- 
servador, recentemente formado, pela fusão de uma fracção 
consideravel do Partido Liberal Moderado com o Partido 
Reaccionario, chamado “Restaurador” desse 1831 até 1834. 


1839. — Francisco Pedro de Abreu (barão de Jacuhy) 
surprehende e destroça, no Arroio dos Ratos, o coronel José 
Manuel de Leão. Este caudilho ficou morto na refrega. 

— No Maranhão, pequenos combates em Mariquita e São 
Pedro (guerra dos “balaios”). 

1854. — Lei da Assembléa legislativa provincial do Rio de 
Janeiro, dando o predicamento de cidade á villa de Petropolis. 
Esta colonia de Allemães, fundada nove annos antes em terras 
da fazenda imperial do Corrego-Secco, fôra elevada a villa 
por lei provincial de 20 de Maio de 1846. Petropolis deveu 
a sua fundação ao imperador d. Pedro II, a Aureliano Gou- 
tinho (visconde de Sepetiba), então presidente do Rio de Ja- 
neiro, a Paulo Barbosa, mordomo da Casa Imperial, e ao en- 
genheiro Julio Frederico Koeller. 


20 DE SETEMBRO 


1645. — O capitão Simão Mendes, com duas pequenas em- 
barcações guarnecidas de 100 homens, toma por abordagem um 
patacho hollandez de quatro peças, depois de porfiado combate 
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nd batrú de Catuaini: Livre a passágein, as fiossas tropas, curm= 
mátidátias por Vidal de Negreiros é Ferhiandes Vieira, deser- 
barca na porte séptentrional da ilha dé Itâmarkcá. Henrique 
Dias ficara commandando as forças que sitiavam o Recife 
(veja o dia seguinte). 

1744; — Na vespera; o governador do Rio de Janeiro, Fran- 
cisco de Castro Moraes, respondendo á intimação de Duguay- 
[rouin, declara estar disposto a defender até á ultima extre- 
midade a praça que lhe fôra confi ada. Neste dia, houve dous 
conselhos de guerra, convocados pelo governador, Os mestres- 
Je-campo Ea Xavier de Castro Moraes e João de Paiva 
Souto Maior, commandantes dó terço Velho e do Novo, foram 
de parecer que se abandonasse a praça, por ser impossivel a 
defesa. De voto contrário foram o juiz-de-fóra, dr. Luiz Fortes 
dé Bustamante, é o coronel de ordenanças, Bartholomeu de 
Abreii Cardoso. A discussão tórnou=5ê calorosa, havendo troca 
dé insultos entre este coronel milicianó e o mestre-de=tathpo 
Iídheisto Xavier dé Castro Moraes. = O sargento-mór Do- 
mifigos Henriques, tomiiandante do terto da Colonia do 
Sattâménto, e os capitães desse terço, consultados pelo go- 
vernadoór, todos, 4 uúífia voz, fesponderam que se não devia 
largar à praça: Entretanto, apenas erntradã a noite, que foi 
de imedonhaã trovoada e chuva, pequeno bombardeamento 
geral foi feito sobre a cidade pelas baterias de terra e pela 
esquadra de Duguay-Trouin (veja, em 12 de Setembro, infor- 
mações sôbre as forças dos adversarios). As 11 horas, o 
governador mandou ordens reiteradas aos commandantes, 
para que largassem seus postos e o acompanhassem para 
o interior. Até então o bombardeamento só tinha produzido 
uns 20 mortos, entre os quaes o sargento-mór Martim Corrêia 
Vasques, da familia Corrêia de Sá. Desde esse momento, tudo 
toi confuso na cidade: a população, vendo-se abandonada 
da tropa, entrou ” imigrar. “E toda a gente”, diz uma tes- 
temunha ocular, “se foi mettendo por esses caminhos é 
mattos, onde, si houvera de se individuar os desarranjos; 
fomes, mortes de creanças, desamparo de mulheres, e toda 
a qualidade de miserias, fóra um nunca acabar... ajun- 
tando-se a mais terrivel noite de chuva e escuro que se póde 
considerar, que poz os caminhos de sorte que em algumas 
partes se passava cóm agia pelos peitos, e pareciam os pas- 
sageiros o espectaculo de um naufragio” (veja o dia seguinte). 

1895:.— Esta é à data geralmente attribuida aó tompi- 
thênto dã revolução fiograndense; mas já na vespera estavam 
rethidos os tevolutionarios nos arredores de Porto-Alégre. 
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O presidente, Antonió Audrisúês Feriarides Braga, só dispunha, 
na capital, de 270 homens (50 permanentes, 20 homens de ca- 
vallaria de linha e 200 guardas nacionaes e paizanos armados). 
No porto, estavam 2 escunas de guerra: No dia 20, os paizahos 
Começaram a desertar; 6, às 11 horas dá noite, todos os perma- 
heriteS se passaram patã o ihimigo, menos o seu brioso com- 
mandante, Fráncisco Félix da Fonseca Pereirã Pintó; e O tes 
Hente Alvarbhiga. Vendo-se sem forças pára resistir, abandonou 
o presidente a capital e seguiu embarcido pará a cidade do 
Rio Grande. No dia seguinte, 6 tordhel Berito Goncalves da 
Silva, chefe da revolução; fez a sua entrada em Porto-Alegre. 

1836. Tomada de Oeiras (Pará) pelo primeiro-tenente 
dá drrráda Carlos Rose. O combate cómecara tia vesperá é elle 
tivetam os legalistas 20 mortos é 85 feridos (veja 19 de Sé- 
tembro). 

1853.= Ghegã ão Rio de Janeiro, procedente de Liverpõol, 
6 baquéte ingltz Brasileiro, lhaugtitando às viagens dá Segunda 
litihiãá regular dê vapores tránsátlantitos. O mais afitigo serviço 
postal à vapof entre à Europa é o Brasil é o da “Royal Mail” 
due, a 9 dé Janeiro de 1851, expediu dê Southampton 6 seu 
primeiro paqtiste. Antes essa lifiha, hávia, désde 1810, à de 
E on de Fálmbuti; o bráiii aa ne asno 


tario é Pertétibia ' guarda facignán), déttândo nã villa do 
Pilaf (Paraguay) O tenente-toronel Manuel Rodrigues de Oh- 
veira, atiitá e derrota pouco adeante; nã margem direita do 
Nhémbuét. O coifimandante Rojas. Quasi ão mésho tétipo, 
Rodrigues dê Oliveira repéllia os reforços trazidos pêlos va- 
pores 25 de Maijo é Íytirei. Uiha chatá carregada de soldados 
foi ãpanhada à lato pelá Suatdá fátional fibgrandehse. O Hii- 
migo perdeu 174 mortos e prisiofieiros, 2 pecas, 2 es- 
tâandártes e mtito dfmámento e mubições. A hossa perda foi 
de 91 mortos & feridos. Em fetompensa desse teito de armas, 
recebeu Andrade Neves 0 titulô de barão do Triumpho: 
1869.-— O coronel Hermes dá Fonseca, à frente do 6º bá- 
talhão dê infantaria, apoderá-se de um desfiladeiro fia sertá 
dé Caáguazú. Tivehos apenas 2 mortos é tô feridos. Vef- 
cida essá resistencia, as tropas do general Resin transpuzeram 
4 sertá é Oecuparam à ap de São Joáquim, cumprindo 
as insirutções do marethal conde Eu. No diá 18 do inéé sé: 
guinte, o coronel Hermes dá Fonseca succedeu à Resiti no comi- 
mando dessa colutnna, que por vêzes sofffeuú grandes pti- 
váções, pela diffivuldade no tratisporte de viveres. 
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21 DE SETEMBRO 


1681. — O conde de Bagnolo chega a Barra-Grande 
(Alagõas) com 40 caravellas que conduziam reforço de tropa 
e artilharia ao general Mathias de Albuquerque (veja 12 de 
Setembro). Duas caravellas que faltavam tinham ido ter, uma 
ao Rio Grande do Norte, e a outra ao Rio-Formoso. Duarte de 
Albuquerque Goelho (conde e senhor de Peroarabuco) ia em 
companhia de Bagnolo. 

1645. — Vidal de Negreiros e Fernandes Vieira, que na 
vespera tinham desembarcado em Itamaracá com 800 homens, 
atacam, pela manhã, e tomam, á tarde, as trincheiras da villa de 
Nossa Senhora da Conceição, então chamada villa Schkoppe. 
As forças inimigas, compostas principalmente de Indios, refu- 
giaram-se no entrincheiramento da igreja, no alto do morro, 
e ahi resistiram victoriosamente a tres ataques, nos dias 22 
e 23. Neste ultimo dia, chegou ao forte de Orange, com re- 
forços, o conselheiro Bullestraten, e Vidal e Vieira desis- 
tiram do ataque, evacuando a ilha na noite de 24 para 25. 
A nossa perda foi de 67 mortos e, segundo Rafael de Jesus, 
70 feridos. No numero destes, entraram o governador Ca- 
marão e o mestre-de-campo Hoogstraten, que estava ao 
nosso serviço, combatendo contra os seus compatriotas. 


1744. — Na manhã deste dia, estando quasi deserta a 
vidade do Rio de Janeiro (veja a ephemeride do dia anterior), 
foram os prisioneiros da expedição Du Clerc dar disso aviso a 
Duguay-Trouin, e este mandou logo occupar o morro de São 
Bento e o do Castello, fazendo pouco depois a sua entrada, 
á frente dos granadeiros. No dia 23, rendeu-se a fortaleza de 
Santa Cruz, e houve um pequeno combate, em que foi morto 
Bento do Amaral Coutinho (veja esta data). O sargento-môr 
de batalha do mar (chefe de esquadra ou contra-almirante) 
Gaspar da Costa de Athayde reuniu no Engenho-Novo, neste 
mesmo dia 21, as tropas que por ordem do governador haviam 
evacuado a cidade, e ahi formou um campo entrincheirado. 
Pouco depois, chegaram reforços de Paraty e Ilha-Grande 
(Angra dos Reis), sob o commando de Francisco do Amaral 
Gurgel (580 homens); outros estavam em marcha de Minas 
Geraes; mas, tendo Duguay-Trouin declarado que arrasaria a 
cidade, si não fosse resgatada por uma contribuição de guerra, 
o governador, aconselhado pelos Jesuitas, comprometteu-se, no 
dia 10 de Outubro, a pagar o resgate. Cinco dias depois, che- 
gava ao alto da serra o governador de Minas, Antonio de Albu- 
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querque Coelho de Carvalho, “com perto de 6.000 homens da 
melhor e mais luzida gente que têm as ditas Minas, assim 
forasteiros como paulistas, formados em 140 terços, 3 de 
auxiliares, 6 de ordenanças, e o pago novamente levantado... 
assim mais um regimento de bôa cavalaria”, dizia o mesmo 
governador, em carta de 26 de Novembro dirigida ao rei. 
Bram os adversarios da recente guerra civil dos “emboabus”, 
que, congraçados, vinham em socecorro do Rio de Janeiro; mas 
a convenção de resgate estava assignada, e de nada serviram 
esses reforços. Paga a ultima prestação no dia 4 de Novembro 
Duguay-Trouin evacuou no mesmo dia a cidade, conservando, 
porém, as fortalezas da barra até o dia 13, em que, com à 
esquadra, se Tez de vela para a França. Antonio de Albuguer- 
que, a requerimento da Camara e do povo, assumiu o go- 
verno e tomou posse da cidade no dia 4 de Novembro. 


17114.— O governador deposto, Francisco de Castro 
Moraes, foi condemnado a prisão perpetua em uma fortaleza 
da India e á perda de todos os seus bens; o mestre-de-campo 
Francisco Xavier de Castro Moraes a degredo perpetuo; o 
sargento-mór commandante de São João, que, tendo licen- 
ciado os seus soldados, não se oppuzera á entrada do ini- 
migo no dia 12 de Setembro, e, temendo o castigo, fugira na 
esquadra franceza, foi enforcado em estatua, sendo declarado 
traidor e infame e assim tambem os seus filhos e netos 
varões; o commandante de Santa-Cruz, embora houvesse feito 
o seu dever, disputando a passagem ao inimigo, foi condemnado 
a degredo, para Angola, porque tinha licenciado parte da sua 
guarnição; o da ilha das Cobras foi expulso do serviço; O 
major do Terço-Novo perdeu o posto e teve cinco annos de 
degredo, por ter dito em altas vozes-que o poder do inimiga 
era grandissimo. Os outros commandantes nada soffreram 
porque ficou provado que cumpriram as ordens recebidas. O 
sargento-mór de batalha do mar Gaspar da Costa de Alhayde. 
que se tornara distincto por varios feitos navaes, apaixo- 
nou-se tanto com este desastre, que, ao chegar a Lishôa, ficou 
louco e assim falleceu a 8 de Setembro de 1716. 

1724. — Posse do 1º bispo do Pará, d. Frei Bartholomeu do 
Pilar. 

4816. — Começa neste dia e termina a 3 de Outubro o 
assedio de São Borja pelo coronel Andrés Artigas, Os sitiantes 
eram 22.000 Corrientinos e Guaranys, com 2 peças; Os si- 
tiados, 220 homens, com: 10 peças, sob o commando do general 


Francisco das Chagas Santos (130 milicianos riograndenses q 
739 air 
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guaranys, e 90 homens do regimento de infantaria de Santa 
Catharina) (veja 28 de Setembro e 3 de Outubro). 

— O tenente-coronel José de Abreu (depois general e 
barão do Serro-Largo), que fôra destacado pelo general Curado 
para soceorrer São Borja, repelle, no passo de Japejú e no 
ie Santa Maria do Ibicuhy, as tropas corrientinas do ecom- 
mandante Pantaleón Sotelo e uma esquadrilha de duas es- 
cunas-canhoneiras e varios lanchões, commandada por Juste 
Yegro. 

1819. — O coronel Vasco Antunes Maciel, da guarnição da 
Colonia do Sacramento, surprehende e derrota em Colla o com- 
mandante oriental Marcellino Casco, ficando prisioneiro este 
caudilho e 49 dos seus gauchos. 

1821 .— Reconhecimento e simulacro de ataque feito pelas 
forças brasileiras da Junta do Governo de Goyana (veja 29 de 
Agosto) sobre o Recife e Olinda, onde estavam entrincheiradas 
as tropas portuguezas. Commandava as primeiras o coronel 
José Camello Pessõa de Mello e as segundas o general Luiz do 
Rego Barreto, que confiara a defesa ao coronel Cayola. Desde 
ahi, sitiados esses dous pontos, ficou toda a provincia na 
obediencia da Junta de Goyana (veja 29 de Setembro e 1º e 
5 de Outubro). 

1826. — O aventureiro francez Cesar Fournier, que tinha 
uma patente de corso concedida pelo Governo de Buenos-Aires, 
aborda e toma durante a noite, em Maldonadio, a nossa escuna- 
'anhoneira Leal Paulistana, de 2 rodizios, 6 caronadas € 
66 homens. Fournier realizou essa surpresa com 3 lanchas 
apenas e 27 marinheiros inglezes, norte-americanos e france- 
zes. Alguns dos estrangeiros ao nosso serviço estavam ajus- 
tados com elle à voltarem-se contra o commandante da canho- 
neira, primeiro-tenente Antonio Carlos Ferreira, Este e dous 
marinheiros ficaram feridos; outro saltou ao mar e afogou-se, 
Dos abordantes, só um foi ferido. A presa, conduzida a Buenos- 
Aires, foi comprada pelo Governo argentino e recebeu o 
nome de Maldonado. Pres mezes depois, querendo repetir a 
façanha no mesmo logar da sua victoria, foi Fournier repel- 
lido, como devia tel-o sido na noite de 21 de Setembro, si à 
bordo da Leal Paulistana houvesse disciplina, e, portanto, 
vigilancia e respeito ao cumprimento do dever militar 
(veja 16 de Dezembro). — Tste é o unico exemplo de um mavio 
de guerra brasileiro surprehendido e tomado por lanchas, 
episodio bem triste, porém que não justifica as injurias então 
lançadas á nossa marinha, e repetidas, ha poucos annos, por 
certa imprensa de Buenos-Aires. A Leal Paulistana era uma 
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pequena escuna, e com lanchas, guarnecidas de Inglezes e Chi- 
lenos, tomou lord Cochrane uma grande fragata espanhola, 
protegida pelos fortes de Callão, no Pacifico, Também Os 
nossos antepassados tomaram por vezes, a nado ou em botes, 
navios inimigos, e a esta vergonhosa surpresa podemos oppôr 
algumas victorias do mesmo genero, compradas mais diffici!- 
mente por. Salvador Corrêia de Sá, Pedro Teixeira, Francisco 
Barreiros, Martim Cachadas e outros heróes (veja 8 de Junho 
de 1568, 9 de Agosto de 1616, 8 de Agosto de 1633, 22 de Agosto 
e 3 de Setembro de 1645, 15 de Junho de 1646, datas que nos 
occorrem neste momento). O commandante da Leal Paulislan: 
era official de valer, provado em varios combates, e acabava 
de ser condecorado com a insignia do Cruzeiro. A 13 de Junho 
de 1828, voltcu para a nossa esquadra, trocado por um official 
argentino prisioneiro, e pouco depois recebeu o commando do 
brigue-escuna 2 de Julho, com o qual sahiu de Montevidéo 
para o Rio de Janeiro em Fevereiro de 1829, e pereceu ne 
naufragio desse navio, de que nunca mais se houve noticia, 

1835. — Fallecimento de João Braulio Muniz, nascido no 
Maranhão em Março de 1796, um dos tres membros da Regencia 
do Imperio, eleita a 17 de Junho de 1831. Falleceu no Rio de 
Janeiro. Foi deputado pelo Maranhão na 1º e na 2º legisla- 
turas (1826-1829 e 1830-1833). 

— Os revolucionarios do Rio Grande do Sul, dirigidos pelo 
coronel Sarmento Menna, atacam o Rio-Pardo e são repellidos 
pelos capitães José Ferreira de Azevedo e José Joaquim de 
Andrade Neves, que morreu brigadeiro honorario e barão do 
“Triumpho, depois de illustrar o seu nome nas campanhas desta 
longa guerra civil e nas do Paraguay. Durante 17 dias foi q 
posição defendida com forças muito inferiores. Afinal, tiveram 
os legalistas de capitular no dia 8 de Setembro, 

1840. — Em Chapadinha é repellido um furioso ataque dos 
rebeldes (guerra dos “balaios”). 

18614. — Inauguração do primeiro dique na ilha das Cobras. 
— As obras da abertura começaram em 1824, por ordem do 
ilustre estadista Villela Barbosa (marquez de Paranaguá) 
mas proseguiram lentamente e soffreram varias interrupções 
Afinal, foram terminadas pelo engenheiro Henry Law, em 
virtude de contracto que com elle celebrou o ministro da 
Marinha, Paranhos, em 25 de Abril de 1854. 
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22 DE SETEMBRO 


1645. — Rendição do forte hollandez de Sergipe dE! Rey 
“São Christovam), commandado pelo tenente Hans Vogals. 
Tstava sitiado por tropas da Bahia, sob o commando do ca- 
vitão d. João de Sousa e rendeu-se quando se acabaram os 
vIveres. ; 

— Segundo dia do combate perto da Conceição de Ita- 
maracá, então villa Sehkoppe (veja 21 de Setembro). 

1719, — Fallecimento do padre Belchior de Pontes, da 
Companhia de Jesus, nascido em São Paulo, em 1643. Fal- 
lecera e foi sepultado no Collegio dos Jesuitas dessa cidade. 
O povo o venerava como a um santo, 

1767. — Nascimento do grande musico padre José Mau- 
ricio Nunes Garcia, na cidade do Rio de Janeiro (veja 18 de 
Abril de 1830), 

1816. — O «capitão Alexandre Luiz de Queiroz, destacado 
com 330 homens de cavallaria pelo general Curado, derrota em 
“anta-Anna um troço de 200 Orientaes, e pouco depois Dbale-so 
em retirada contra uma columna de 800 homens. Uma embos- 
cada de Bento Manuel Ribeiro deteve a marcha do inimigo. 

1822.— Apuração geral da eleição de deputados à Consli- 
tuinte pela cidade e provincia do Rio de Janeiro, Jsse trabalho 
foi feito no mosteiro de São Bento pelo Senado da Camara, 
“presentes os eleitores e homens bons”, Sahiram eleitos o 
barão (depois marquez) de Santo Amaro, Goulão, Sousa 
França, Gonçalves Lêdo, Nogueira da Gama (depois marquez 
de Baependy), Pereira da Cunha (depois marquez de Inbam- 
bupe), o bispo do Rio de Janeiro e Furtado de Mendonça. 

— Installação, na Cachoeira, do Conselho interino do Go- 
verno da provincia da Bahia, formado com os deputados das 
villas que adheriram ao Governo do principe-regente d, Pedro 
(ainda não tinha chegado á Bahia a noticia da proclamação da 
múependencia). Esse governo, tendo por presidente o capitão- 
ntór Francisco Elesbão Pires Carvalho e Albuquerque (depois 
barão de Jaguaribe) e por secretario o bacharel Brandão Mon- 
tezuma (depois Acayaba de Montezuma e visconde de Jequiti- 
nhonha), succedeu á Junta interina de defesa (25 de Julho) e 
transferiu-se para a cidade da Bahia a 7 de Julho do anno 
seguinte, 

1835. — O major Antonio de Lacerda (hermont, da 
guarda nacional paraense, é repellido em um ataque que 
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dirigia contra os “cabanos”, fortificados perto da villa da Ca- 
choeira (ilha de Marajó). 

— No mesmo dia, o tenente-coronel Silva Tavares (mais 
tarde visconde de Serro-Alegre), tambem da guarda nacional, 
derrota, junto á capella do Herval (Rio Grande do Sul), o 
coronel Rafael Verdun, immigrado politico, que o atacara á 
frente de uma partida de gauchos orientaes ao serviço da revo- 
lução riograndense. 

1842. — O presidente de Minas Geraes, Bernardo Jacintho 
da Veiga, agradece aos guardas nacionaes mineiros, flum:.- 
nenses e paulistas os serviços prestados na pacificação da pro- 
vincia. 

1853. — Parte da cidade da Barra do Rio-Negro (Manáos) 
para Nauta o Marajó, primeiro vapor que percorreu essa secção 
do rio Amazonas. Dez annos antes realizava-se a primeira 
viagem a vapor pelo grande rio, desde Belém do Pará até á 
barra do rio Negro (veja 28 de Julho de 1843). 

1866. — Assalto de Curupaity pelos Argentinos e Brasi- 
leiros, sob o commando do presidente Bartholomeu Mitre e do 
general Porto Alegre. — Este e o ataque do Sauce no dia 1S 
de Julho do mesmo anno foram os dous grandes revezes sof- 
fridos pela Alliança durante a guerra do Paraguay. No 
dia 3, o general Porto Alegre tinha tomado de assalto o forte 
de Curuzú. A demora que houve em reforçal-o, devida á 
longa discussão e ás divergencias entre os generaes alliados, 
deu logar a que o dietador, López augmentasse e melhorasse 
as fortificações de Curupaity, tornando inexpugnavel essi 
posição. A primeira linha de defesa consistia em um fossg 
de 12 palmos de largura sobre 10 de profundidade, com o 
correspondente parapeito. A segunda, que começou a ser 
construida no dia 7 ou 8 pelo engenheiro Wisner de Morgens- 
tern, ficava em plano mais elevado, e acompanhava a crista da 
escarpa natural, ou barranca, que. partindo da margem esquer- 
da do rio Paraguay, vae terminar na lagôa Méndez ou López. 
Abi o fosso ficou tendo 27 palmos de largura e 18 de profundi- 
dade. O terreno que os alliados tinham de percorrer, para 
chegar a essas trincheiras, era cortado de sanjas e coberto de 
moutas e espinhos. A chuva dos dias que precederam ao 
assalto alagou em varios logares esse terreno. A posição 
estava defendida pelo general Díaz, que tinha ás suas ordens 
i4 batalhões de infantaria (6.000 homens) e as guarnições 
necessarias para 32 canhões, assestados nas baterias do rio, 
e para 58, collocados na trincheira do lado de terra. Para 5 
assalto, reuniram-se, sob o commando do presidente Mitre, 
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9.000 Argentinos e 10.000 Brasileiros, commandados, estes, 
pelo general Porto Alegre. A esquadra brasileira do almi- 
rante Tamandaré começou, ás 7 horas da manhã, o bombar- 
deamento. A's 12%, o exercito lançou-se ao ataque, indo 
na direita os Argentinos, com os generaes Emilio Mitre e 
Paunero, e na esquerda os Brasileiros, sob o commando do 
“general Albino de Carvalho e do coronel Augusto Caldas. Os 
alliados chegaram até ao fosso da segunda linha. Uns 40 
homens do Exercito Brasileiro conseguiram penetrar em 
Curupaity e tomar quatro pecas, mas foram exterminados. 
“A's 24, O presidente Mitre ordenou a retirada dos Argentinos, 
“ communicou ao general Porto Alegre essa ordem, dizen- 
do-lhe que era conveniente fazer retirar tambem as tropas 
brasileiras. A's 3 %, começou a das tropas brasileiras. “En 
la derecha (paraguaya) se sostuvieron más tiempo con el 
apoyo, de la escuadra”, disse o Semanario. Perdas dos Ar- 
“gentinos: 2,082 mortos, feridos e extraviados; dos Brasi- 
leiros: 2.011, incluindo as perdas da esquadra (35 homens). 
Foram mortos os seguintes commandantes brasileiros: Souza 
“Barreto (10º de voluntarios), Antunes de Abreu (46º de 
voluntarios), Fabricio de Mattos (32º de voluntarios), Hip- 
polyto Fonseca (36º de voluntarios), Sousa de Mello (29º da 
voluntarios? e Castilho Reis (4º da guarda nacional). Os 
Argentinos tiveram 5 commandantes mortos; Roseli, 
Alejandro Días, Charlone, Fraga e Salvadores, Os Para- 


guayos apenas tiveram 250 homens fóra de combate, sendo 
£4 mortos. 


23 DE SETEMBRO 


1630. — O general Mathias de Albuquerque obriga os Hol- 
landezes a abandonarem o campo de Salinas, na margem di- 
reita do Beberibe, depois de tres horas de escaramuças. 


16034. — O combate sustentado por Alvaro Fragoso de 
Albuquerque no reducto da barra do Cunhaú deu-se a 23 de 


Outubro, e não nesta data, como escreveu, por equivoco, o. 
autor das Memorias Diarias, 


1645.— Ultimo ataque dirigido por Vidal de Negreiros e 
Kornandes Vieira contra o entrincheiramento da igreja perto 
da villa de Conceição de Itamaracá, Neste dia, chegam reforços 
aos Hollandezes do forte Orange (veja 21 de Setembro). 
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1646. -— Relativamente a uma supposta proclamação de 
Fernandes Vieira, publicada nesta data, veja-se o que ficou 
dito com referencia á sua carta de 11 de Setembro. 

17141. — Bento do Amaral Coutinho, o valente chefe dos 
estudantes fluminenses por occasião da invasão de Du Clere, 
voltava de um reconhecimento á fortaleza de São João, quando, 
perto da lagôa da Sentinella, no ponto de juncção dos ca- 
minhos de Matta-Gavallos (hoje rua do Riachuelo) e de Ca- 
pueraçú (depois rua do Conde d'Eu, hoje Frei Caneca) encon- 
trou duas companhias de granadeiros francezes. Logo as aía- 
cou; mas, acudindo duas outras, commandadas pelos capi- 
tães de Brugnon e de Cheridan, foram os nossos destroçados. 
Amaral Coutinho morreu pelejando. No dia 21, recebera do 
general Gosta de Athayde, no Engenho Novo, a commissão 
de mestre-de-campo. Era “uma das pessôas principaes desta 
cidade”, disse a Camara, na representação dirigida ao rei 
(veja 19 de Setembro de 1710 e 17 e 18 de Setembro de 4741). 
Pizarro enganou-se suppondo que esta refrega tivesse occor- 
rido junto ao outeiro da Gloria. 

1788. — Nascimento de Bento Goncalves da Silva, chefe da 
revolução separatista e republicana do Rio Grande do Sul, ter- 
minada em 1845, Nasceu na povoação do Triumpho e falleceu 
no dia 48 de Junho de 1846 em Pedras-Brancas (veja 25 de 
Setembro de 1835). 

1822.— Combate entre os nossos atiradores e uma peça 
em São João de Manguinhos (Itaparica) e 14 canhoneiras 
portuguezas. Estas retiram-se levando uma canhoneira desar- 
vorada. 

1825. — O major Cepeda, sahindo, á noite, da Colonia do 
Sacramento com 100 homens do Exercito Brasileiro, surpre- 
hende, a duas leguas da praça, o acampamento do 2oronel 
Arenas. A força inimiga dispersou-se, deixando 26 mortos & 
prisioneiros. 

1827. — O brigue de guerra argentino Patagones (6 boccas 
de fogo, commandante George Lewis Love) ataca e toma, na 
altura da barra do Marahú (Bahia), o transporte brasileiro 
Pojuca (2 canhões), commandado pelo piloto José Lourenço da 
Silva. O brigue Imperial Pedro (146 boccas de fogo, comiman- 
dante primeiro-tenente Joaquim Leal Ferreira) conseguiu al- 
cançar no mesmo dia esses dous navios, e Datendo-se conira 
ambos, rendeu o Patagones, cujo commandante ficou morto, 
O Pojuca fugiu e foi armado em guerra pelos Argentinos com 
o nome de Honorio. No dia 22 de Abril do anno seguinte volteu 
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no nosso poder, capturado pelo lugre Principe Imperial (com- 
mandante Carlos Rose). 

1850. — Morre em Assumpção, no Paraguay, o general José 
Gervasio Artigas, nascido em Montevidéo a 149 de Junho de 
1764. Este caudilho, depois de haver expulsado da Banda Ori- 
ental, em 1815, as tropas de Buenos-Aires, tornou-se chefe da 
Confederação Uruguaya, formada da provincia Oriental, e das 
de Entre-Rios, Corrientes, e Missões de além-Uruguay. Inti- 
tulava-se “chefe dos Orientaes e protector dos povos livres”, 
De 1816 a 1820, sustentou guerra contra o Brasil, e, derrotado 
sempre pelas tropas brasileiras ec portuguezas, continuou a 
vencer as de Buenos-Aires, conseguindo extender a sua influ- 
encia até Santa-Fé. Em 1820, os seus gauchós, dirigidos pelos 
generaes Francisco Ramirez, governador de Entre-Rios, e dis- 
tanislão López, governador de Santa-Fé, derrotaram em Cepeda 
(4º de Fevereiro) o general Rondeau, director da Republica das 
Provincias Unidas do Rio da Prata, e entraram na cidade de 
Buenos-Aires; mas, pouco antes, tinha o conde da Figueira, 
capitão-general do Rio Grande do Sul, dado o golpe final no 
poder militar de Artigas, ganhando a batalha de Tacuarembo 
(22 de Janeiro). Ramírez revoltou-se contra o caudilho ori- 
entol, derrotou-o em Entre-Rios e Corrientes, o obrigou-o q 
procurar asylo no Paraguay, onde foi preso pelo dictador 
Francia. Annos depois, foi posto em liberdade; mas nunca 
mais regressou á patria, temendo sem duvida os numerosos 
inimigos que alli fizera, durante a sua barbara tyrannia. 
Depois de morto, varios escriptores procuraram rehabilitar a 
sua memoria, considerando-o o primeiro heróe da indepen- 
dencia oriental. 

— Nota do general Thomaz Guido, enviado extraordina- 
rio e ministro plenipotenciario da Confederação Argentina 
(tinha então este nome a Republica Argentina), pedindo os 
seus passaportes ao ministro dos Negocios Estrangeiros, Pau- 
lino de Sousa (depois visconde de Uruguay. No dia 30, foram 
concedidos os passaportes, e a 2 de Outubro partiu para Bue- 
nos-Aires o representante do dictador Rosas. Arana, seu mi- 
nistro das Relações Exteriores, publicou então um despacho, 
dizendo que se alegrava de ver o ministro Guido “sahir de 
um paiz, cujo desleal e perfido Gabinete, inimigo asqueroso da 
America, tanto offendia a Confederação Argentina”. 

1868. — Combate da ponte do Surubit, em que o general 
barão do Triúmpho (Andrade Neves) repelle e derrota dous 
corpos paraguayos de cavalaria e infantaria, commandados 
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pelo coronel Montiel e pelo tenente-coronel Roa. A's ofdens 
de Andrade Neves, tomaram parte neste combate o então 
coronel Pedra, commandante da 2º divisão de infantaria, o 
coronel Hernando Machado, que commandava uma brigada 
dessa divisão, e o coronel Niederauer, commandante de outra 
de cavallaria (3 batalhões de infantaria de linha, 3 de vowun- 
tarios e 4 corpos de cavallaria da guarda nacional). Tivemos 
&9 mortos, 208 feridos e 2 prisioneiros. O inimigo deixou no 
campo 128 mortos e 11 prisioneiros e perdeu 4 estandarte. 

1885. — Fallece perto de Niterói, onde desde alguns 
annos vivia retirado, o conselheiro José Maria do Amaral, 
nascido na cidade do Rio de Janeiro a 14 de Março de 1813, 
filho do jornalista Antonio José do Amaral (veja 13 de Agosto 
ce 1782). Desempenhou missões diplomaticas no Rio da Prata 
e Paraguay, em quadras difficeis, e foi distincto poeta e es- 
criptor. 


24 DE SETEMBRO. 


1645. — Vidal de Negreiros e Fernandes Vieira vetiram-se 
da ilha de Itamaracá, levando os seus feridos e a artilharia 
do navio tomado (veja 214 de Setembro). 

1658. — Morre em Madrid o marquez de Basto, conde e 
quarto senhor de Pernambuco (Duarte de Albuquerque Coe- 
lho), nascido em Lisbôa a 22 de Dezembro de 1591., Era 
filho do brasileiro Jorge de Albuquerque Coelho e irmão do 
general Mathias de Albuquerque (conde de Alegrete). Ts- 
teve em Pernambuco e na Bahia, de 1631 a 1638, e publicou 
em 1654, em Madrid, as Memorias diarias de la guerra del 
Brasil. R 

1801. — Nono e ultimo dia da defesa de Nova-Coimbra 
(veja 16 de Setembro). A esquadrilha espanhola bombar- 
deou o forte com mais vigor neste dia, e á noite velejou em 
retirada, 

1816: — O major Manuel Marques de Sousa (segundo deste 
nome e depois general), á frente de 80 homens de cavallaria 
da legião de São Paulo e de milicias do Rio Grande, derrota no 
Chafalote, afluente da lagõa de Castilhos, a vanguarda de 
Rivera, commandada pelo capitão Julian Muniz e composta de 
300 homens (“pouco mais de 200”, disse Rivera). A perda dos 
Orientaes foi de 19 mortos e 24 prisioneiros; a nossa, de 3 
mortos e 140 feridos. O commandante brasileiro pertencia ao 
exercito do general Lecór e não ao do general Curado, que 
então operava nas fronteiras do Quarahim e do Uruguay, 
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1825. — Na manhã deste dia, o general Fructuoso Rivera, 
penetrando no Rincón de las Gallinas ou de Haedo, perseguiu 
um destacamento brasileiro de 50 homens, que guardava a en- 
trada dessa peninsula, formada pelas aguas do rio Negro e do 
Uruguay, e apoderou-se de uma reserva de 6.000 cavallos 
que allitinha o general José de Abreu (barão de Serro-Largo), 
então acampado perto de Mercedes, na margem opposta do ris 
Negro. Os tiros de dous navios da esquadrilha do Uruguay, 
commandados por Senna Pereira, detiveram o inimigo, e parle 
do destacamento poude salvar-se a bordo desses navios, com a 
perda de uns 20 mortos e prisioneiros. Rivera tinha 250 ho- 
mens de cavallaria (300 ou 400, segundo a versão brasileira), 
e oceupava-se em fazer reunir a cavalhada, quando recebeu 
aviso de que entrava em Rincón, avançando na maior desor- 
dem, uma columna brasileira. Vendo-se sem retirada possivel, 
reuniu a sua gente e emboscou-a um pouco acima do arroio 
Pantanoso. “Yo tenia la mayor confianza de que los enemigos 
debian ignorar el que nos hubiesemos introducido ya en el 
Rincón, y por conseguiente que se nos aproximaria como quien 
venia a encontrarse con sus amigos”, disse Rivera, ao dar conta 
da surpresa. Os Brasileiros, acerescentava, “venian haciendo 
las marchas más extraordinarias y precipitadas que podia ima- 
ginarse”. O general Abreu, em officio de 12 de Setembro. 
dirigido ao ministro da Guerra, annunciava estar esperando a 
incorporação desses 400 homens, e não 700, como escreveu 
Rivera, para augmentar a importancia da sua victoria. Eram 
dous regimentos incompletos de cavallaria de milicias, com- 
postos de Guaranys do districto de Missões, o 24º, com 490 
homens, e o 25º, com 230, commandados pelos coroneis José 
Luiz Menna Barreto e Jeronymo Gomes Jardim. Encon- 
traram-se em Paisandú, e desde ahi marchavam pelo mes- 
mo caminho, mas sem accôrdo algum, porque o coronel 
Menna Barreto, apesar de mais moderno, não se quiz 
apresentar ao coronel Jardim. Forcando as marchas e can- 
sando os cavallos, cada um desses coroneis procurava 
chegar antes do outro ao Rincón. Foi assim que Rivera, 
cahindo repentinamente sobre o 25º regimento, o destro- 
çou completamente e, meia legua adeante, encontrou o 249, 
que tambem foi surprehendido em marcha, com os ca- 
vallos em misero estado. O coronel Menna Barreto, cer- 
cado de alguns officiaes e milicianos, não quiz acompanha: 
os outros na fuga; recusou render-se, e morreu combatendo. 
A nossa perda foi de uns 120 mortos e prisioneiros, pois é 
ponto averiguado que os dous corpos derrotados, apenas tinham 
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um effectivo de 420 homens e que o coronel Jardim, reunindo 
os dispersos, fez a sua retirada para o Arapehy, á frente de 
300 (veja 14 de Outubro). Além do coronel José Luiz Menna 
Barreto, morreram, nesta surpresa 15 officiaes brasileiros. O 
coronel contava apenas 27 annos e muito se distinguira nas 
campanhas de 1816 e 1820. Era filho do marechal João de 
Deus Menna Barreto (visconde de São Gabriel) e irmão dos 
generaes João Propicio (barão de São Gabriel) e João Manuel 
Menna Barreto. Deixou um filho, José Luiz, que tambem foi 
general, e, como estes dous ultimos, se assignalou na nossa 
ultima guerra. O combate de Rincón foi o primeiro re- 
vez que soffremos, depois de continuadas victorias nas cam- 
panhas do Sul, desde 1801 até 1820, quando tinhamos sobre 
Os nossos vizinhos a superioridade da disciplina e da instru- 
eção militar. Dias depois (12 de Outubro), deu-se o comhate 
de Sarandy, mais desastroso do que este. 

1834. — TFallece em Queluz (Portugal), no mesmo palacio 
em que nascera, a 12 de Outubro de 1798, d. Pedro (duque de 
Bragança), que fôra regente do reino do Brasil (1821-1822) e 
logo depois imperador constitucional do Brasil com o nome 
de Pedro T (1822-1831) e rei de Portugal com o de Pedro IV 
(1826). Morreu com 86 annos apenas esse principe ilustre, 
que facilitou e dirigiu à evolução da Independencia politica do 
Brasil, conseguindo então a unificação nacional, que não teria 
sido obtida sem o prestigio do seu nome e o apoio que, como 


herdeiro da corôa, encontrou de todas as classes conservadoras, 


Depois de haver presidido entre nós ao estabelecimento do 
regimen constitucional e de ter abdicado duas corôõas, toi 
combater à frente dos liberaes, na terra do seu nascimento, 
em pról de sua filha d. Maria, nascida no Rio de Janeiro. e 
rainha de Portugal com o nome de d. Maria TI. Aca- 
bava apenas de destruir ahi o absolutismo, vencendo o usur- 
pador d. Miguel, quando a morte o colheu. No Brasil pas- 
sara elle a maior parte da sua vida, dos 9 aos 32 annos de 
idade. 

1849. — Morre na cidade da Bahia o general Pedro La- 
batut, nascido em Cannes (França). Este general commandou 
o Exercito Brasileiro na Bahia durante a guerra da Indepen- 
dencia, desde 27 de Outubro de 1822 até 214 de Maio do anno 
seguinte, data em que foi deposto por uma sedição militar. 
Depois commandou as tropas que determinaram a pacificação 
do Ceará em 1832 e dirigiu uma expedição infeliz contra os 
pevolucionarios do Rio Grande do Sul (1840-1841). Durante o 


seu coprmando na Bahia, as tropas brasileiras alcançaram as 

vietovias de Pirajá (8 de Novembro de 1822) e de Itaparica (7 

de Janeiro de 1823). Os restos mortaes de Labatut foram tras- 
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ladados. no dia 4 de Setembro de 1853, para a matriz de 


Pirajá. 

Ee, — Combate de Estero-Rojas, entre algumas tropas 
do 2º corpo do Exercito Brasileiro, sob o commando do ge- 
neral visconde (depois conde) de Porto-Alegre, e uma divisão 
paraguaya, commandada pelo tenente-coronel Valois Riva- 
rola. Os Paraguayos haviam-se emboscado, para atacar o 
comboio de viveres que ia de Tuyuty para Tuju-Cuê, prote- 
gido pelo general Albino de Carvalho, que tinha ás suas ordens 
1.600 homens de infantaria (4 batalhões de voluntarios, for- 
mando à brigada do coronel Caldas), 700 de cavallaria (bri- 
gada do coronel Vasco Alves, com 1 corpo de caçadores a 
cavallo e 2 da guarda nacional) e 2 peças de artilharia. Estas 
forças empenharam-se na acção e impediram que o inimigo 
tomasse as carretas de viveres. Chegando o general Porto 
Alegre, assumiu a direcção do combate e recebeu o reforço de 
1.500 homens de infantaria (4 hatalhões de voluntarios) . 
Vallois Rivarola desistiu do ataque: tinha sob o seu com- 
mando 6 batalhões de infantaria, 3 regimentos de cavallaria, 
4 canhões e 1 estativa de foguetes, A nossa perda, segundo 
as relações officiaes, foi de 38 mortos, 283 feridos e 140 
extraviados, mas sabe-se que o inimigo só fez 30 prisio- 
neiros, e, portanto, 1410 dos extraviados devem ser inelui- 
dos entre os mortos. Durante o combate, houve uma re- 
tirada através dos pantanos, em que soffremos muita perda, 
O general Albino de Carvalho, o coronel Vasco Alves (barão 
de Santa-Anna do Livramento), os tenentes-coroneis Araujo 
Bastos (segundo commandante da brigada de cavalaria) 2 
Amorim Rangel (commandante do 49º de voluntarios) foram 
toridos. Entre os mortos, contavam-se 12 officiaes, entrando 
nesse numero os majores Vasco Pereira da Costa e Fonseca 
Lyra, commandantes do 13º de cavalaria da guarda nacional 
e do 28º de voluntarios, e o capitão Luiz Gomes Ribeiro do 
Avelar Werneck, do mesmo corpo de voluntarios. Este of- 
ticial, que se alistara no começo da guerra, era natural do 
Rio de Janeiro e possuia grande fortuna. 


25 DE SETEMBRO 


1536. — D.. Anna Pimentel, procuradora do seu marido 
Martim Affonso de Sousa, concede nesta data ao fidalgo caval- 
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leiro Braz Cubas as terras de Geribatiba (hoje Jurubatuba), 
entre a serra do Cubatão e o mar. Por esse tempo, já Paschoal 
Fernandes e Domingos Pires, associados, se tinham estabele- 
cido, sem cartas de sesmaria, na costa fronteira, isto é, na ilha 
de São Vicente, a Léste do ribeiro de São Jeronymo, depois 
chamado de Montserrate. No 14º de Setembro de 1539, por 
carta passada em São Vicente, Antonio de Oliveira, represen- 
tante do donalario, regularizou essa posse. Braz Cubas com- 
prou a Paschoal Fernandes o seu quinhão, e pelo anmo de 1543 
começou a fundação de Santos. A 19 de Junho de 1548, sendo 
capitão-mór da capitania de São Vicente, concedeu ao porto 
de Santos o predicamento de villa (veja 8 de Junho de 1515), 

1797. — Nascimento de José Joaquim Coelho, em Lishón. 
serviu com muita distinceção no Exercito Brasileiro, tomando 
parte nas campanhas de 1821 (Pernambuco), 1822 e 182: 
(Bahia). 1824 (Alagõas e Pernambuco), 1828 (Rio Grande do 
Sul), 1832 a 1835 (Pernambuco), 1838 (Bahia) e 1848 e 1849 
(Pernambuco), Na de 1838, à frente de uma brigada, apode- 
rou-se das posições de Campina (13 de Março); na de 
1848 e 1849, sendo já general, commandou em chefe e obteve 
as vietorias de Catuca (10 de Dezembro de 1848), Cruangyv 
(20 de Dezembro) e do Recife (2 de Fevereiro de 1849), 0 
venceu a revolta do Partido Liberal, restabelecendo a ordem 
na provincia de Pernambuco. Falleceu no Recife a 19 de 
Junho de 1860, com o posto de tenente-general e o Lilulo 
de barão da Victoria. ., 

1835. — Manifesto do coronel Bento Gonçalves da Silva, 
procurando justificar a rebellião de que se fez chefe no Rio 
Grande do Sul (veja 20 de Setembro), Nesse documento, de- 
clarava respeitar o juramento que prestara “ao nosso codigo 
sagrado, ao throno constitucional e á conservação da inle- 
gridade do Imperio”; mas, no anno seguinte, estando ausente 
e prisioneiro, seus partidarios proclamaram a Republica e a 
independencia do Rio Grande do Sul. Conseguindo voltar á 
sua provincia, Bento Gonçalves acceitou a nova direcção dada 
ao movimento revolucionario e combateu contra a união bra- 
sileira até 1845 (veja 23 de Setembro de 1788). 

1840, — Francisco Pedro de Abreu (barão de Jacuhy) 
surprehende e aprisiona um destacamento dos revolucionarios 
do Rio Grande do Sul, em Roça-Velha. O chefe inimigo, capitão 
Maximo, foi morto. Garibaldi acabava de separar-se delle e 
ouviu as descargas desta investida. 
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1848. — Fallecimento do poeta Paulo José de Melo s 
Azevedo e Brito, nascido na Bahia em 1779. Era senador do 
Imperio e falleceu no Rio de Janeiro. 

1855. — Morre em Niterói o senador visconde de Se- 
petiba (Aureliano de Sousa e Oliveira Coutinho), nascido em 
Haipú a 21 de Julho de 1800, illustre e energico estadista, que 
de 1833 a 1848 representou papel muito importante na nossa 
politica. Foi ministro de Estado em tempos difficeis (1833- 
1835 e 1840-1843), e ligou o seu nome a muitos melhora- 
mentos e progressos da provincia do Rio de Janeiro, a que 
presidiu de 1844 a 1848. 

1904. — Fallece, no Rio de Janeiro, o almirante José da 
Costa Azevedo (barão de Ladario), nascido na mesma cidade 
em 20 de Janeiro de 1825, Foi ministro de Estado no Imperio 
e depois senador da Republica. 


26 DE SETEMBRO 


1633, — O sargento-mór Ruy Calaza Borges, de milicias, 
e cinco homens, que se haviam recolhido a uma casa abando- 
nada junto aos Guararapes, são surprehendidos por um corpo 
de Hollandezes, e morrem combatendo. 

1636. — Camarão chega ao acampamento do general Ba- 
gnolo em Porto-Galvo, escoltando mais de 2.500 habitantes 
de Pernambuco, dos que preferiram evitar, pela emigração, o 
dominio estrangeiro (veja 9 de Junho de 1636). 

1816. — O coronel Vasco Antunes Maciel, da guarnição da 
Colonia do Sacramento, surprehende e derrota em Cola um 
destacamento de partidarios de Artigas. 

1828. — A escuna argentina Sarandy, sahindo do fundea- 
douro dos Pozos, em Buenos-Aires, com bandeira de parla- 
mento, traz ao chefe da 2º divisão brasileira, Norton, a noticia 
da conclusão do tratado preliminar de paz, de 27 de Ágosto, 
e salva á bandeira brasileira. A fragata Niterói responde a 
essa Saudação, No dia 30, Norton notifica ao capitão do porto 
de Buenos-Aires o levantamento do bloqueio. 

1877. — Chegam ao Rio de Janeiro, de volta de sua viagem 
aos Estados-Unidos e á Europa, o imperador d. Pedro IL e a 
imperatriz d. Teresa-Christina. Termina neste dia a segunda 
regencia da princeza imperial d. Isabel, começada a 26 de 
Março de 1876. Durante esse tempo, foi presidente do Con- 
selho de Ministros o marechal duque de Caxias, que oceupava 
esse cargo e o de ministro da Guerra desde 25 de. Junho de 
MST 
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27 DE SETEMBRO 


1624. — O capitão Manuel Gonçalves, defendendo um en- 
genho nos arredores da Bahia, repelle os Hollandezes. 

1816. — José de Abreu (depois barão do Serro-Largo) 
derrota em Itapurahy um corpo de Corrientinos da divisão de 
Andrés Artigas. 

1819. — Combate entre a escuna Correio do Pará (7 boccas 
de fogo, 45 homens), commandada pelo primeiro-tenente Fran- 
cisco Rebello da Gama, e o corsario Congreso (14 bocas de 
fogo, 140 homens), perto da ilha de La Mêre, na costa da 
Guyana Franceza. O corsario arvorara a bandeira do Uru- 
guay e era tripulado por Francezes e Norte-Americanos. O 
Correio do Pará resistiu intrepidamente, e estava inteiramente 
destroçado, quando foi tomado por abordagem e logo aban- 
donado pelos inimigos, porque estava a pique. Nas mesmas 
condições estava o corsario. A escuna poude assim entrar em 
Caienna, onde foi fabricada, e no dia 7 de Novembro deu 
fundo no Pará. A guarnição teve neste combate 30 mortos e 
feridos e alguns contusos. O commandante Rebello da Gama 
recebeu varios ferimentos graves na cabeça, por tiros de pis- 
tola e golpes de espada (veja 28 de Abril de 1826 e 11 de 
Maio de 1830). 

1855. — O imperador d. Pedro II, acompanhado do pre- 
sidente do Conselho, marquez do Paraná, do ministro do Im- 
perio Pedreira (visconde do Bom-Retiro) e dos camaristas de 
serviço, visita, durante oito horas, as enfermarias publicas do 
Rio de Janeiro, em que eram tratados os cholericos. 


1883. — Fallecimento do almirante Klisiario Antonio dos 
Santos (barão de Angra). Nasceu em Lisbôa a 15 de Novembro 
de 1806; começou a servir como grumete na Marinha Bra- 
sileira em 24 de Setembro de 1822: terminou o curso dã 
Academia de Marinha em 1826. Campanhas: de 1827 e 1828, 
no Rio da Prata; de 1835 e 1836, no Pará (ferido a 8 e 12 de 
Maio de 1835); de 1849, em Pernambuco; de 1866 a 1868 e de 
1869, no Paraguay (ferido a 22 de Setembro de 1866). No 1º 
de Julho de 1866 foi nomeado commandante da 2º divisão da 
esquadra em operações no Paraguay; a 20 de Dezembro do 
mesmo anno, chefe do estado-maior da esquadra; a 9 de Julho 
de 1867, commandante da 2º grande divisão, que ficou abaixo 
de Curupaity. quando os couraçados forçaram a passagem 
dessas baterias, a 4 de Fevereiro de 1868, deixou, por doente 


| a 


5h 


esse commando e regressou para o Rio de Janeiro; de 6 de 
Fevereiro a 15 de Dezembro de 1869, commandou em chefe 3 
esquadra em operações no Paraguay. 


28 DE SETEMBRO 


1532, — Carta do rei d. João III, dirigida a Martim Af- 
fonso de Sousa, annunciando-lhe que dividira o Brasil em 
capitanias de 50 leguas de costa, com o fim de promover a sua 
colonização, e que a elle Martim Affonso doara desde logo uma 
repartição de 100 leguas de littoral e a Pero Lopes de Sousa 
outra de 50 leguas. 

17414. — Parte de Minas Geraes o governador Antonio da 
Albuquerque Coelho Carvalho, á frente de 6.000 homens, 
em soccorro do Rio de Janeiro. No dia 21 (veja esta data), 
recebera a noticia da chegada dos Francezes e sete dias depois 
tinha reunido essa força, composta principalmente de mili- 
cianos. Hoje, não poderiamos mobilizar tropas tão rapida- 
mente, quando é ponto averiguado que a rapidez da mobiliza- 
cão e do ataque são as primeiras condições da victoria. O 
Brasil é um dos rarissimos paizes que não têm milicias ou 
reservas militares, 

1812. — Nasce, em Minas Geraes, José Ildefonso de Sousa 
Ramos (depois visconde de Jaguary). Foi senador do Imperio 
e por vezes ministro de Tistado. Walleceu no Rio de Janeiro 
a 23 de Julho de 1883. 

1816. — Os Corrientinos e Guaranys do coronel Andrés 
Artigas assaltam São Borja e são repellidos pelo general 
Chagas Santos (veja 21 de Setembro e 3 de Outubro). 

1840. — Um corpo de revolucionarios do Rio Grande do 
»ul, commandado por Joaquim Mariano Aranha, é repellido 
no rio das Canôõas, em Santa Calharina, pelo capitão Taborda, 
da guarda nacional riograndense, alli collocado pelo coronel 
Antonio Manuel] de Mello e Albuquerque. 

1842. — O general Caxias é nomeado presidente e com- 
mandante das armas do Rio Grande do Sul, depois de haver 
pacificado as provincias de São Paulo e Minas Geraes (veja 
9 de Novembro de 1842 e 4º de Março de 1845). 

1864. — Fallecimento do poeta Laurindo José da Silva 
Rabello, nascido na cidade do Rio de Janeiro a 3 de Juvho 
de 1826, 
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18714. — E approvada, em ultima discussão, no Senado, e 


no mesmo dia sanecionada pela princeza imperial regente, 
d. Isabel, a lei que declarou livres os filhos de mãe escrava, 
e creou um fundo applicavel á libertação dos escravos. 

1872. — Benção da igreja parochial da Gloria, no Rio de 
Janeiro, construida na praça Duque de Caxias. 

1877. — Abre-se no Rio- de Janeiro a exposição da fBu- 
talha de Avahy, quadro de Pedro Americo de Figueiredo. 
Este quadro e o da Primeira batalha dos Guararapes, de 
Victor Meireles, foram pintados por encommenda do conse- 
lheiro João Alfredo Corrêia de Olivelra, quando ministro do 
Imperio. 

1880. — E' inaugurada no Rio de Janeiro a “sociedade 
Brasileira contra a Escravidão”, fundada por Joaquim Nabuco, 
André Rebouças, Joaquim Serra e alguns outros abolicio- 
nistas, 

1885. — Segunda lei estabelecendo providencias para a 
emancipação gradual dos escravos. Iniciada e defendida na 
Camara dos Deputados pelo gabinete Saraiva, foi sustentada 
no Senado pelo gabinete Cotegipe. 

1887. Apparece no Rio de Janeiro a folha diaria Ci- 
dade do Rio, de José do Patrocinio. 


29 DE SETEMBRO 


1677. — Bulla creando o bispado do Maranhão. 

1804, — Nascimento do almirante brasileiro Francisco 
Manuel Barroso da Nilva (depois barão do Amazonas). 
Nasceu em Lishbôa e veio para o Brasil na idade de 10 annos 
(veja 8 de Agosto de 1882). 

1824. — Decretos das Córies Constituintes de Lisbôa, or- 
denando o regresso do principe-regente do Brasil, d. Pedro, e 
creando em cada provincia do Brasil uma Junta provisoria 
de Governo e um commando militar independente. Essas 
Juntas de Governo e os governadores das armas dependeriam 
directamente do Governo Real e das Côrtes. Eram ambos os 
decretos promulgados em carta de lei de 1º de Outubro. A 
carta de dei extinguindo os tribunaes creados no Brasil por 
d. João VI mão tem esta data, mas sim a de 13 de Janeiro 
de 1822, 

— O coronel José Camello Pessôa de Mello, commandante 
das tropas que ohedeciam á Junta de Goyana (veja 21 de 

739 35 


HO 


Setembro), ameaça as trincheiras de Olinda, gnde comman- 
dava o coronel portuguez Cayola. O fogo durou quatro horas. 

1848. — Sobe ao poder o Partido Conservador, com o Mi- 
nisterio organizado pelo visconde (depois marquez) de Olinda. 
O Partido Liberal governava desde 2 de Fevereiro de 1844. 
O gabinete de 29 de Setembro de 1848 ficou assim consti- 
tuido: Olinda, presidente do Conselho e ministro dos Negocios 
Estrangeiros; Monte-Alegre (Costa Carvalho), Imperio; Eu- 
zebio de Queiroz, Justiça; Rodrigues Torres (depois visconde 
de Itaborahy), Fazenda; Manuel Felizardo de Sousa e Mello, 
Guerra e interino da Marinha. No anno seguinte, tomou posse 
do cargo de ministro da Marinha o conselheiro Tosta (depois 
marquez de Muritiba). Este Ministerio teve de lutar conira 
a insurreição do Partido Liberal em Pernambuco. Vencida 
esta, em 1849, o chefe do gabinete demittiu-se (6 de Outubro), 
por achar-se em divergencia com todos os seus collegas, que 
julgavam indispensavel a intervenção armada do Brasil no 
Rio da Prata. Monte-Alegre ficou com a presidencia do Con- 
selho e Paulino de Souza (depois visconde do Uruguay) foi 
nomeado ministro dos Negocios Estrangeiros. O gabinete de 
& de Outubro de 1849 governou até 11 de Maio de 1852. Foi 
durante essa administração que o trafico de Africanos ficou 
de facto abolido e que o Brasil libertou as republicas do 
Prata, destruindo as dictaduras de Rosas e Oribe. 

1870. — Organização do gabinete conservador presidido 
pelo visconde (depois marquez) de São Vicente (Pimenta 
Bueno). Succedeu ao do visconde de Itaborahy, de 16 de Julho 
de 1868, e governou apenas durante alguns mezes das férias 
parlamentares, até 7 de Março de 1874. 


30 DE SETEMBRO 


1592. -— Affonso Sardinha é eleito, pelos officiaes e “ho- 
mens bons” da villa de São Paulo, capitão da guerra contra os 
Indios. Esta foi a segunda grande guerra dos Paulistas e 
durou sete annos. Depois de Sardinha, commandaram Jorge 
Leitão e João do Prado. 


1642. — Na noite desse dia, rompeu a insurreição contra 
o dominio hollandez no Maranhão. Antonio Muniz Barreiros, 
chefe dos sublevados, surprehende e aprisiona os guardas de 
cinco engenhos no Iapicurú (veja o dia seguinte) da 
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1828. a Levantamento do bloqueio das costas argentinas 
pela esquadra brasileira. Começara esse bloqueio no dia 24 
de Dezembro de 1825. 

1853. — Fallecimento de Augusto de Saint-Hilaire em La 
Purpiniere. Nascera em Orléans a 4 de Outubro de 1779 (veja 
30 de Maio de 1816). Foi um dos maiores amigos do Brasil, 
botanico eminente, viajante minucioso. Percorreu varias pro- 
vincias nossas, centraes e do littoral, durante seis annos. 


4º DE OUTUBRO 


1614, — A expedição de Jeronymo de Albuquerque, que ia 
combater os Francezes na ilha do Maranhão, chega ao fortimy 
da bahia das Tartarugas ou Jererécoara, hoje Jericoacara, 
construido pelo mesmo Albuquerque em 1613. Cumpre não 
confundir este fortim com o de Amparo, levantado em 1607 
por Martim Soares Moreno junto ao rio Ceará. 

1642. — Antonio Muniz Barreiros surprehende e toma, 
pela madrugada, o forte hollandez do Calvario, no Itapicurú, 
depois de ter aprisionado o commandante Maximiano Schade, 
que dormia fóra desse forte. 

1645. — Uns 50 moradores do Rio Grande do Norte ti- 
nham-se fortificado, depois da matança de Cunhaú (46 de 
Julho), na casa de Fernando Mendes, no Potengy, perto do 
logar em que está hoje a povoação de São Gonçalo, e ahi re- 
pelliram um ataque do feroz Jacob Rabbi, israelita allemão, 
muito popular entre os Indios do partido hollandez. Rabbi 
poz então em apertado sitio o fortim, cujos defensores foram 
obrigados a capitular no dia 4º de Outubro. Quem comman- 
dava os Indios era o mencionado chefe, e não Johan Listry, 
aprisionado em Casa-Forte no dia 17 de Agosto (veja 3 de 
Outubro). 

1762. — Os Espanhóes, que bloqueavam a Colonia do 
Sacramento. desde 6 de Julho, começaram a investil-a neste 
dia. Dirigiu este assedio (o quarto que soffria a praça) o ge- 
meral Cevallos. Era governador da Colonia o brigadeiro Vi- 
cente da Silva da Fonseca (veja 30 de Outubro). 

4777. — Tratado preliminar de Santo-Ildefonso (La 
Granja), fixando os limites entre os dominios portuguezes e 
espanhóes na America, — Este contracto ficou nullo, porque 
a demarcação não se ultimou, e occorreu a guerra de 1801, 
em que o Brasil, pelo direito de conquista, alargou as suas 
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fronteiras. Depois, sobreveio a independencia das possessões 
portuguezas e espanholas na America, ficando indecisas as 
fronteiras, « prevalecendo, portanto, na falta de tratados, O 
direito da posse. 

1821. — Algumas tropas da Junta de Goyana, sob o com- 
mando dos majores Manuel de Azevedo do Nascimento e Ma- 
nuel do Nascimento Monteiro, atacaram e tomaram neste dia 
a povoação de Afogados, arrabalde do Recife; mas, cumprindo 
as ordens recebidas, retiraram-se pouco depois, porque ao 
seu encontro marchava o general portuguez Luiz do Rego. 

1822. — No dia 26, ficara prompta a nossa trincheira do 
Manguinho (Itaparica), com 1 peça de 12. Neste dia, houve 
fogo com as canhoneiras, e foi posta fóra de combate a 10 
de Fevereiro, retirando-se as outras. 

1827. — Apparece no Rio de Janeiro o primeiro numero 
do Jornal do Commercio. Succedeu ao Spectador Brasileiro 
(1824-1827), e este á Estrella Brasileira (1823-1824). 

1830. — Francisco Pedro de Abreu (depois barão de Ja- 
cuhby) surprehende e aprisiona, no Cahy, o commandanie 
Duarte Canavarro. 

1868. — A's 4 horas da madrugada, o chefe de divisão 
barão da Passagem (Delphim de Carvalho) parte do ancora- 
douro de Palmas, com os encouraçados Tamandaré, Bahia, Bar- 
roso e Silvado, e, subindo o rio Paraguay, força as baterias de 
Angustura, commandadas pelo tenente-coronel Jorge Thom- 
pson. Ao amanhecer, os outros encouraçados, dirigidos a prin- 
cipio pelo capitão de mar e guerra Mamede Simões, bombar- 
deam a primeira bateria de Angustura e parte das trincheiras 
do Pikisirí. O almirante Inhaúma adeanta-se na canhoneira 
Belmonte, e commanda o fogo, emquanto o exercito do mare- 
chal Caxias procedia ao reconhecimento da linha de Pikisirí. 
O general Osorio approximou-se da direita inimiga, onde 
commandava o coronel Hermosa, e os generaes Guimarães 
(José Auto) e o barão do Triumpho (Andrade Neves) avan- 
caram; sobre o centro, defendido pelo general González. Outras 
columnas reconheceram a esquerda inimiga, mas só estas 2 
tiveram de combater. No centro, o general Guimarães tomou 
uma trincheira avançada do inimigo. As tropas, que fizeram 
este reconhecimento, tiveram 166 homens fóra de combate; 
e a esquadra, 4. 


2 DE OUTUBRO 


1624, — Installação da villa de Nossa Senhora da Goncei- 
ção da Iha-Grande (depois cidade de Angra dos Reis), pelo 
capitão João de Moura Fogaça. A primitiva povoação já exis- 
tia pelo anno de 1590, no lugar denominado Villa-Velha, na 
ponta fronteira á ilha Gipoia, uma legua distante da actual 
cidade. Desde 1593, era parochia. Cumpre notar que frei Gas- 
par da Madre-Deus errou, attribuindo a Martim Affonso de 
Sousa o descobrimento desse porto em dia de Reis, de 1552. 
A esquadrilha desse capitão-mór partiu no dia 1º de Agosto 
de 1531 do Rio de Janeiro para São Vicente, e não tocou om 
Angra dos Reis, descoberta por André Gonçalves e Amerigo 
Vespucci no dia 6 de Janeiro de 41502. 

1645. — A' meia-noite de 1º para 2 de Outubro, os Hol- 
landezes assaltaram alguns dos destacamentos que tinhamos 
na margem direita do Beberibe. Os nossos recuaram até à 
estancia do capitão João Soares de Albuquerque, e, recebendo 
ahi algum reforço, voltaram sobre o inimigo e o perseguiram, 
até que ficou ao abrigo dos seus fortes. 

1810. — Nasce na povoação do Cerrito (hoje Jaguarão, 
Rio Grande do Sul), Joaquim Caetano da Silva, autor do 
magistral trabalho L'Oyapock et VAmazone, Falleceu em 
Niterói no dia 28 de Fevereiro de 1873. Joaquim Caetano 
da Silva foi um dos maiores eruditos. Doutor pela Faculdade 
de Montepellier (França). Professor do Collegio Pedro TI e 
seu reitor. Woi encarregado de negocios do Brasil na Hol- 
landa. Allj fez, por ordem de d. Pedro II. copias nos archi- 
vos e que se acham reunidas no archivo do Instituto Histo- 
rico e Geographico, de que foi um dos 27 fundadores. 

1827. — Escaleres brasileiros capturaram, debaixo dos 
fogos da bateria da Ensenada, o brigue americano Bruta, 
que, forçando o bloqueio, ahi fôra encalhar, perseguido pelas 
escunas Bella Maria (Guilherme Parker), Conceição (Wilson), 
Paula (Th. Read) e Rio (Gonçalves Camacho, e pela canho- 
neira 1º de Dezembro (Joaquim Eugenio Avelino). Esses na- 
vios sustentam fogo contra a bateria argentina, e não 2on- 
seguindo fazer safar o brigue, queimam-no na manhã se- 
guinte. 

— Naufragio da fragata brasileira Paula, perto de Cabo- 
Frio. 

1836. — Os revolucionarios do Rio Grande do Sul, sob o 
commando do coronel Bento Goncalves da Silva, vendo-se 
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apertados pelas tropas do Governo, commandadas por Bento 
Manuel Ribeiro, oecuparam o morro do Fanfa, na margem 
direita do Jacuhy, e a ilha do Fanfa. Pretendiam ganhar a 
margem direita, mas a esquadrilha imperial do chefe Grenfell 
impediu a passagem. Compunha-se do vapor Liberal, escuna 
Legalidade e canhoneiras ns. 3,5, 6 e 7 (veja 3 de Outubro). 

1858. — Morre no Rio Grande do Sul o marechal barão de 
Cacapava (Francisco José de Sousa Soares de Andréa), paci- 
ficador do Pará, em 1836, e de Santa Catharina, em 1839. 

1859. — O imperador d. Pedro W e a imperatriz partem 
do Rio de Janeiro, para visitar, pela primeira vez, algumas 
das provincias do Norte. 


1869. — Decreto do Governo Provisorio do Paraguay, ex- 
tinguindo a escravidão, Este decreto foi lavrado a pedido do 
marechal conde d'Eu, generalissimo das forças brasileiras em 
operações contra o dictador Solano López. O numero dos es- 
cravos existentes no Paraguay era muito pequeno. Desde 1842, 
tinha sido decretada a liberdade dos mascituros, 


3 DE OUTUBRO 


1645. — Os moradores do Rio Grande «do Norte, que ha- 
viam capitulado mo fortim de Potengy (veja 1º de Outubro), e 
outros que estavam prisioneiros na fortaleza de Cuelen (Reis- 
Magos), são conduzidos pelos Hollandezes até 4 foz do Uru- 
guassú, affluente da margem direita do Potengy (Huruauassú, 
segundo Calado; Uruguaguassú, no mappa de Maregraff), e ahi 
entregues, nesta data, aos selvagens do principal Antonio Pa- 
raupaba. Topo Curado Garro descreveu o horroroso assassi- 
nio de todos os prisioneiros, entre os quaes podem ser ci- 
tados Estevão Machado de Miranda, Vicente de Sousa Pereira, 
Francisco Mendes Pereira, João da Silveira, Simão Corrêia, 
vigario Ambrosio Rodrigues Ferro, Antonio Villela, o Moco, 
José Porto, Francisco Bastos, Diogo Pereira, João Martins, 
Antonio Baracho (começaram cortando-lhe a lingua e outras 
partes do corpo), Matheus Moreira (abriram-no pelas costas, 


para arrancar-lhe o coração), Manuel Alvares Ilha e Antonio: 
Fernandes. Fstes ultimos não foram martyrizados, porque, . 


tendo facas de ponta, se lançaram contra os algozes. matando 
e ferindo alguns, e succumbiram pelejando. : 
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1653. — Parte de Lishôa a frota annual da Companhia 


Geral do Commercio do Brasil. Compunha-se de 64 navios, 
incluindo os mercantes. Pedro Jacques de Magalhães (depois 
visconde da Fonte-Arcada) era o seu general (isto é, comman- 
dante em chefe) e Francisco de Brito Freire o almirante 
(isto é, segundo commandante ou immediato do general), 
Essa frota chegou ao Lamarão do Recife no dia 20 de De- 
zembro, e, auxiliando o exercito do general Barreto de Me- 
neses, contribuiu para a capitulação dos Hollandezes (26 ds 
Janeiro de 1654) e completa libertação do territorio, que ainda 
occupavam os invasores do Norte do Brasil. 


1735. — Começa neste dia o terceiro assedio da Colonia 
do Sacramento pelos Espanhões de Buenos-Aires. Terminon 
no dia 2 de Setembro de 1737. A praça foi victoriosamente 
defendida pelo brigadeiro Antonio Pedro de Vasconcellos, 
graças aos continuados soccorros de tropa e viveres, remet- 
tidos pelo capitão-general do Rio de Janeiro e Minas Geraes, 
Gomes Freire de Andrade (depois conde de Bobadela) . 


1816. — Combate de São Borja, em que o tenente-coronel! 
José de Abreu (depois marechal-de-campo e barão de Serro- 
Largo) derrota a divisão do coronel Andrés Artigas. — Abreu 
tinha sido destacado do Ibirapuitan pelo general Curado, para 
soccorrer o gemeral Chagas Santos, commandante do districto 
das Missões Brasileiras. Desde o dia 21, Andrés Artigas sitiava 
este ultimo general em São Borja, com 2.000 Corrientinos e 
Guaranys, e no dia 28 tinha soffrido grande perda em um 
assalto que dera ás nossas trincheiras. No dia 21, Abreu Te- 
pelliu na foz do Tbicuhy, a divisão de Pantaleón Sotelo; no 
dia 27, derrotou um troço de inimigos em Ttapurahy, e na 
manhã de 3 de Outubro, apresentou-se deante de São Boris, 
com 693 homens das tres armas, Riograndenses e Paulistas, 
e 2 pecas. Andrés Artigas foi completamente desbaratado, per- 
dendo 470 mortos e prisioneiros, as 2 pecas que tinha, toda à 
bagagem e 2.000 cavallos. Os inimigos fugiram, ums pelo 
Passo de São Borja, outros na direcção de Botuhy. Em, perse- 
guição destes, marchou uma columna de cavallaria, comman- 
dada pelo capitão Paula Prestes (veja 4 de Outubro), e contra 
os outros o general Chagas expediu a artilharia, a infantaria 
de São Paulo, que viera com Abreu, e a de Santa Catharina, 
que estava na villa. A artilharia, assestada na margem e diri- 
gida pelo tenente Luz, de São Paulo, afugentou a canhoneira 
de Justo Yedros e metteu a pique outra, carregada de fugitivos. 
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Em menos de um mez, foram assim expulsos os invasores do 
districto de Missões. 

1286. — Primeiro dia da batalha do Fanfa (veja 2 de Ou- 
tubro). — Trava-se o combate de artilharia, sustentado pelas 
tropas de Bento Manuel Ribeiro e pela esquadrilha de Grenfell, 
contra as baterias estabelecidas por Bento Gonçalves no morra 
e na ilha do Fanfa (veja 4 de Outubro). 

1838. — Bernardo Pereira de Vasconcellos toma posse da 
sua cadeira de senador por Minas Geraes. 

41851. — Morre no Rio de Janeiro o poeta José Eloy Ottoni, 
nascido na villa do Principe (hoje cidade do Serro), no dia íº 
de Dezembro de 1764. 

1867. — Combate de Parê-Cuê (chamado pelos Para- 
guaros combate de Isla-Tajy, mome do pequeno capão de 
matto entre São Solano e Parê-Cuê, denominado pelos nossos 
soldados “Capão das Duvidas”). — Uma columna de cavallaria 
paraguaya, composta de 2.500 homens (6 regimentos). 
atacou nesse lugar o coronel Fernandes Lima, que apenas 
tinha 400 homens da 6º divisão de cavallaria. Acudiram logo 
os generaes Andrade Neves (barão do Triumpho), com 4.000 
homens da 2º divisão, e José Luiz Menna Barreto, com 800 da 
1º, assim como o resto ds 6º divisão. O general Menna Barreto 
ficou com o commando das divisões reunidas. Entraram 
assim em acção 2.600 homens da guarda nacional riogran- 
dense. O 50º batalhão de voluntarios (Pernambuco), com- 
mandado pelo tenente-coronel Albuquerque Bello, avançou 
aceeleradamente e poude fazer algumas descargas. O com- 
bate e a perseguição duraram apenas 3/4 de hora, perdendo 
os Paraguayos 500 mortos, 200 prisioneiros e 8 estandartes. 
Os nossos mortos e feridos foram 470, 


4 DE OUTUBRO 


1501. — André Gonçalves e Amerigo Vespucei, explo- 
rando pela primeira vez a costa brasileira do cabo de São 
Roque para o Sul, reconhecem a foz do grande rio, a que 
deram o nome de São Francisco. 


1650. — Geralmente dizem os nossos chronistas que o 
forte de São Marcello, ou do Mar, na Bahia, foi construido 
pelo conde de Castel-Melhor, em cumprimento de uma carta 
régia desta data, Nisso ha engano. O forte do Mar foi começado 
pelo anno de 1623, no governo de Diogo de Mendonça Fur- 
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tado. Em Maio de 1624, conforme diz o padre Antonio Vieira 
(“Annua do Brasil”), não estava acabado, e só igual com as 
ondas, sem mais outro reparo que uns cestões, parte cheios 
de terra, parte vazios. No dia 9 de Maio desse mesmo anno, 
foi tomado pelo almirante hollandez Pieter Heyn. Segundo 
Famayo, tinha apenas 6 peças e 50 canhões. Em 1638, quando 
o principe Mauricio de Nassau atacou a Bahia, o forte exis- 
tia, provavelmente terminado entre os annos de 1627 e 1630. 
A carta régia de 1650 trata, portanto, de uma reconstrucção. 
Posteriormente, em 41716, o forte foi augmentado, segundo 
os planos do general Massé, e melhorado em principios deste 
seculo, durante o governo do conde dos Arcos. 

1807. — Nascimento de Paulino José Soares de Souza, 
(depois visconde de Uruguay). Nasceu em Paris e falleceu no 
Rio de Janeiro (veja.15 de Julho de 1866). Foi senador do 
Imperio, varias vezes ministro de Fstado e conselheiro de 
Estado. 

1816. — O capitão Paula Prestes, destacado por José de 
Abreu, com 230 homens (veja 3 de Outubro), alcança, junto 
á harra do Botuhy, 700 dos vencidos de São Borja, e, depois 
de viva peleja, obriga-os a fugir desordenadamente. Ness” 
mesmo dia, a nossa guarda no Passo de Santa-Maria repelliu 
um ataque do inimigo. 

1819. — Viagem inaugural do primeiro barco a vapor 
que houve no Brasil, pertencente ao general Caldeira Brant 
(depois marquez de Barbacena). A viagem foi feita da Bahia 
á Cachoeira. Brant mandou vir da Inglaterra uma machina 
e fez construir no estaleiro da Preguiça um barco movido a 
vapor, que fez a primeira viagem, levando a bordo o gover- 
nador, conde da Palma, Brant e outras figuras da época. 

1836. — Segundo dia da batalha do Fanfa (veja 2 e 3 de 
Outubro). — Na vespera, houve apenas combate de artilha- 
ria; neste dia, por ordem de Bento Manuel Ribeiro, o coronel 
Gabriel Gomes Lisbôa, da guarda nacional, atacou o morro 
do Fanfa, e o coronel Francisco Xavier da Cunha (depois ge- 
neral) desembarcou na ilha occupada pelo inimigo. A esqua- 
drilha de Greenfell apoiou o ataque. O morro do Fanfa foi 
logo tomado, e à tarde cessou o combate na ilha, rendendo-se 
os revolucionarios. Ficaram prisioneiros uns 900 homens, 
entre os quaes o chefe da insurreição, coronel Bento Gonçal- 
ves da Silva, Onofre Canto e o conde Tito Lívio Zambeccari, 
Foram tomadas 4 peças e recebidas dos rendidos outras 114. 
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1870. — Fallece no Recife o senador conde da Bôa-Vista 
(Francisco do Rego Barros), nascido no engenho Trapiche 
a 3 de Fevereiro de 1802. Assentou praça em 1817. Terminou 
os seus estudos em Paris, e foi presidente de Pernambuco 
desde 1837 até 1844, com pequena interrupção de alguns me- 
zes, em 1841. Dessa intelligente e fecunda administração per- 
duram varios monumentos e a mais honrosa memoria. De 
1865 a 41866, durante à guerra do Paraguay, o conde de Bôa- 
Vista governou a província do Rio Grande do Sul. Era bri- 
gadeiro reformado do exercito. 


1879. — Morre no Rio de Janeiro o tenente-general Ma- 
nuel Luiz Osorio (marquez do Herval), senador do Imperio é 
então ministro da Guerra. Este honrado general, uma das 
mais puras glorias do Exercito Brasileiro, nasceu em Concei- 
ção do Arroio (Rio Grande do Sul) a 140 de Maio de 1808. As- 
sentou praça de cadete na cavallaria de São Paulo a 1º de 
Maio de 1823; esteve no assedio de Montevidéo (1823), 
durante a guerra da Independencia; foi promovido a alferes, 
em 1824, e fez as campanhas de 1825 a 1828 na Banda 
Oriental e no Rio Grande do Sul, distinguindo-se nos com- 
bates. de Arbolito e-ide Sarandy e na batalha de Ttuzáingo 
(é inexacto que tivesse estado no combate do Rincón). 
Promovido a tenente por actos de bravura naquella ba- 
talha, conservou-se fiel ao dever militar, combatendo 
pela victoria da lei e da união nacional, durante a guerra 
civil de 1835 a 1845, no Rio Grande do Sul, e em 41844 era 
tenente-coronel. Com este posto e no commando do 2º 
regimento de cavallaria, fez as campanhas do Uruguay e 
Buenos-Aires, em 1851 e 1852, e muito se assignalou pelas 
suas brilhantes cargas na batalha de Monte-Caseros. Era 
brigadeiro e commandante de uma divisão, quando o exercito 
imperial invadiu o Estado Oriental em 4864, e esteve no as- 
sedio de Paisandú e de Montevidéo. De 1º de Março de 1865 
a 15 de Julho de 1866, commandou o 1º corpo de exercito em 
operações contra o Paraguay, desembarcou no territorio ini- 
migo, derrotando em Confluencia e Laguna-Sirena as tropas 
que o dictador López mandou ao seu encontro (16 e 17 de 
Abril de 1866), decidiu em favor dos alliados a batalha do 
Estero-Bellaco (2 de Maio), e teve parte principal na primei- 
ra batalha de Tuyuty (24 de Maio de 1866), sendo levemente 
ferido nestas duas. Voltou do Brasil para o Paraguay em 1867, 
á frente do 3º corpo de exereito, destroçou o inimigo em Tu- 
jú-Cuê (31 de Julho de 1867), dirigiu varios reconhecimentos 
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ordenados pelo marechal Caxias sobre as linhas inimigas, de 
um dos quaes resultou o mortifero combate de 16 de Julho de 
1868, nas trincheiras de Humaytá, e foi gravemente ferido na 
batalha do Avahy (414 de Dezembro de 1868). Em 1869, tarnou 
ao Paraguay, e, sob o commando do general conde d'Eu, esteve 
no assalto de Peribebuy. Em 28 de Abril de 1877, Fat re- 
cepção verdadeiramente triumphal, quando veio End possa 
da sua cadeira no Senado brasileiro. Nenhum outro general 
brasileiro foi mais justamente popular e querido do que 
Osorio, grande e illustre pela bravura, pela lealdade e pelo 
patriotismo. 


1880. — Decreto de concessão da Estrada de Ferro do 
Rio Claro. 


5 DE OUTUBRO. 


1557. — Morte de Diogo Alvares, o “Caramurú”, Falleceu 
na povoação do Pereira, ou Villa-Velha, hoje .arrabalde da 
Victoria, na cidade da Bahia, e foi sepultado no Collegio dos 
Jesuitas. Naufragara em 1510 na Bahia, e desde essa occa- 
sião alli viveu. 

1615. — Parte de Pernambuco a esquadrilha de Alexan- 
dre de Moura, conduzindo um reforço de tropas a Jeronymo 
de Albuquerque, encarregado da expulsão dos Francezes do 
Maranhão (veja 1º de Novembro, data da chegada ao Ma- 
ranhão). 


1762. — Começa o bombardeamento da Colonia do Saera- 
mento pelos Espanhóes (veja 1º e 30 de Outubro). 
18041. — O capitão Antonio Rodrigues Barbosa, transpon- 


do o Jaguarão, derrota um destacamento espanhol na Guarda 
da Lagõa. 

1821. — Convenção de Beberibe, entre a Junta do Go- 
verno de Goyana, presidida por Bernardo José da Gama, e à 
do Recife, de que era presidente o general Luiz do Rego Bar- 
reto. Ficou resolvida a eleição de um novo governo, para 
succeder ás Juntas rivaes (veja 26 de Outubro). 

1822. — Evadem-se de Lishôa os deputados brasileiros 
Antonio Carlos de Andrada Machado e “Silva, Diogo Antonio 
Feijó, José Ricardo da Costa Aguiar, Antonio Manuel da Silva 
Bueno, José Lino Coutinho, Francisco Agostinho Gomes e 
Cypriano José Barata de Almeida, os tres ultimos, deputados 
pela Bahia, os outros por São Paulo. Seguem para Falmouth, 
no paquete inglez, e ahi publicam um manifesto. 
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41829, — Fundação da Imperial Sociedade Amante da, 
Instrueção, no Rio de Janeiro. 
1844. — Insurreição em Alagôas contra o governo dos 


lberaes. Os sublevados entram em Maceió e obrigam o pre- 
gidente Bernardo de Sousa Franco a refugiar-se a bordo do 
hiate Caçador. 


1865. — Morre no Rio de Janeiro o senador marquez de 
Abrantes (Miguel Calmon du Pin e Almeida), nascido em 
Santo Amaro (Bahia) a 26 de Outubro de 1794. Seus serviços 
à patria começaram por occasião da guerra da Independencia, 
sendo elle então membro do ultimo governo provisorio de 
Cachoeira. Deputado pela Bahia desde a Constituinte, entrou 
para o Senado em 1840, foi por vezes ministro da*Fazenda 
(1827-1829, 1837-1839 e 1841-1843) c dos Negocios Estran- 
geiros (1829-1830 e 1862-1864), e desempenhou uma missão 
diplomatica na Europa de 1844 a 1846, de que produziu a in- 
tervenção anglo-franceza no Rio da Prata contra o dictador 
Rosas. Era ministro dos Negocios Estrangeiros, quando os 
insultos do ministro Christie obrigaram o Imperio a romper 
as relações diplomaticas com a Grã-Bretanha. Essa desintel- 
ligencia teve solução honrosa para o Brasil. por decisão ar- 
bitral do rei dos Belgas. O marquez de Abrantes será sempre 
contado entre os melhores estadistas e oradores parlamenta- 
res, que tem tido o Brasil, 


1868. — Reconhecimento de Angustura pelo comandan- 
te Marques Guimarães, do encouraçado Colombo. 


1877. — Fallece na cidade do Rio de Janeiro, onde nas- 
cera a 24 de Dezembro de 1832, o brigadeiro honorario Fran- 
cisco Pinheiro Guimarães. Tinha obtido triumphos como es- 
criptor dramatico e romancista, quando em 1865 se alistou 
para servir na guerra do Paraguay. Foi-lhe confiado o com- 
mande de um dos corpos de voluntarios fluminenses, tornou- 
se dos melhores chefes da nossa infantaria, recebeu glorioso 
ferimento na primeira batalha de Tuyuty e muito se distin- 
guiu nessa e em outras acções de empenho até á terminação 
da guerra, regressando então com o commando de uma bri- 
gada de voluntarios á cidade natal, que o recebeu enthusias- 
ticamente. Tornou-se tambem notavel como professor na Fa- 
culdade de Medicina do Rio de Janeiro e na tribuna da Ca- 
mara dos Deputados, como membro da opposição liberal. Foi 
um dos redactores da Semana Ilustrada, de Henrique Fleiuss. 
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6 DE OUTUBRO 
1633. — Us capitães Domingos Corrêa e Antonio Car 


doso (índio). à frente de 90 homens, derrotam junto aos Gua- 
rarapes um destacamento hollandez, muito superior em nu- 
mero. 

“4787. — Parte do Recife o coronel João Lobo de Lacerda, 
que vae desalojar os Francezes da ilha de Fernando de No- 
ronha. Conseguiu esse resultado sem resistencia, e deu começo 
á construcção dos fortes dessa ilha, que desde essa Occasião 
ficou presidiaria. 

1831. — Levante do corpo de artilharia da marinha, 
aquartelado na ilha das Cobras. O capitão-tenente José Joa- 
quim Faustino, reunindo alguns guardas municipaes e 30 ci- 
dadãos armados, rompeu o fogo contra os sublevados, que á 
noite tentaram desembarcar no Arsenal de Marinha (veja 7 
de Outubro). 

1837. — Proclamação do novo regente do Imperio, Pedro 
de Araujo Lima (depois marquez de Olinda), chamando à 
concordia os revolucionarios do Rio Grande do Sul. 

— Nascimento do poeta Bruno Seabra, no Pará. Falle- 
ceu, na Bahia, em 8 de Abril de 1876. 
commando de Greenfell, conduzindo ao Rio Grande do Sul! o 
imperador d. Pedro II e a imperatriz d. Teresa-Christina. 
Essa excursão terminou a 15 de Abril, visitando os imperantes 
aquella provincia e depois as de Santa Catharina e São Paulo. 

1849. — O presidente do Conselho e ministro dos Nego- 
cios Estrangeiros, desde 29 de Setembro de 1848 (veja esta 
data), visconde (depois marquez) de Olinda deixa o Minis- 
terio, por achar-se em desaccôrdo com todos os seus colie- 
gas e com o imperador, que julgavam necessaria a interven- 
ção armada do Brasil no Rio da Prata. O ministro do Impe- 
rio Monte-Alegre foi nomeado presidente do Conselho, e 
Paulino de Souza (depois visconde de Uruguay). ministro dos 
Negocios Estrangeiros. Foi durante essa administração que 
o trafico de Africanos ficou de facto abolido, graças á energia 
de Eusebio de Queiroz, ministro da Justiça, e que o Brasil 
libertou as republicas do Prata, destruindo as dictaduras de 
Rosas e Oribe. 

1859. — Chegada do imperador e da imperatriz do Brasil 
à cidade da Bahia. 

1879. — Funeraes do general Osorio no Rio de Jareiro 
(veja 4 de Outubro). 


7 DE OUTUBRO 


1645. — Foi assignado neste dia, segundo Rafael de Jesus 
(Castrioto Lusitano, pag. 403), o chamado manifesto do 
direito com que os moradores de Pernambuco se levantaram 
contra a dominação hollandeza. Esse documento, que é uma 
representação dirigida ao rei d. João IV, encontra-se no Va- 
loroso Lucideno, de Calado (pags. 14139-148), mas sem data. 
Terminava com estas palavras: “... e assim, com toda a sub- 
missão prostrados aos pés de vossa magestade, tornamos a 
pedir soccorro e remedio com tal brevidade, que nos não obri- 
gue a desesperação, pelo que toca ao culto divino, a buscar em 
outro principe catholico o que de vossa magestade esperamos”. 

— Tem a mesma data a certidão da acclamação de Fer- 
nandes Vieira para governador (em Calado, 247-252), assi- 
gnada no Arraial-Novo pelos capitães e outros cabos da milicia 
de Pernambuco, os “officiaes da camara e da republica”? das 
villas de Olinda, Serinhaen, Iguarassú e da cidade da Para- 
hyba, os ecelesiasticos e as pessôas principaes de Pernambuco. 


1650. — O capitão Manuel de Aguiar, que defendia com 
um destacamento de tropas da Bahia a estancia de Aguiar, pro- 
xima ao forte de Afogados, repelle um ataque dos Hollan- 
dezes, sahidos desse forte (em 41650, não em 1649). 


1831. — Reunem-=se no Arsenal de Marinha, sob o com- 
mando do general José Maria Pinto Peixoto, as forças do Go- 
verno, para combater o corpo de artilharia de marinha, que se 
sublevara na ilha das Cobras (veja 6 de Outubro). Alguns 
navios de guerra, dirigidos pelo chefe de divisão João Taylor, 
e uma bateria postada no adro do mosteiro de São Bento rom- 
peram q fogo sobre a ilha, e logo depois partiram em lanchas 
3 columnas de officiaes-soldados, guardas municipaes e guar- 
das nacionaes commandadas pelo coronel João Paulo de Santos 
Barreto, major Luiz Alves de Lima (depois duque de Caxias) 
e Manuel Antonio Airosa. A fortaleza foi facilmente tomada, 
ficando prisioneiros 200 sublevados. Um guarda municipal, 
morto neste assalto, foi sepultado com grande pompa, inspi- 
rando a sua morte o enthusiasmo dos poetas daquelle tempo. 


1840. — Os revolucionarios do Rio Grande do Sul, sob o 
commando de Portinho, são repellidos no rio das Canôas 
(Santa Catharina) pelo capitão Taborda, que obedecia ao co- 
ronel Mello e Albuquerque, da guarda nacional riograndense. 


8 DE OUTUBRO 


1605. — Relativamente ao alvará desta data, no archivo da 
Santa Casa da Misericordia do Rio de Janeiro, veja-se o que 
ficou dito na ephemeride de 1º de Julho de 159. 

1624. — Morre no acampamento do Rio-Vermelho, perto 
da Bahia, d. Marcos Teixeira, 5º bispo do Brasil, De 15 de 
Maio a 12 de Setembro desse anno, este prelado exerceu o 
governo civil e militar, organizando e dirigindo as forças que 
sitiaram os Hollandezes, senhores da cidade da Bahia, desde 
o dia 9 de Maio. 

417141. — Desembarca no Recife o novo desembargador F'e- 
lix José Machado de Mendonça, e é recebido com muitas de- 
monstrações de jubilo pelos dous partidos rivaes, terminando 
então a guerra civil, chamada dos “mascates”. No dia 10, O 
bispo, que era o governador acclamado pelo partido da no- 
breza e dos naluraes da terra, entrega o governo a Machado de 
Mendonça. 

1713. — Segundo Azevedo Marques, foi installada neste 
dia a vilia de São João del Rey. Saint-Hilaire, porém, fundan- 
do-se em notícias extrahidas dos livros da Camara, affirma 
que a installação se fez no dia 8 de Dezembro. Ha grandes di- 
vergencias sobre a data deste acontecimento (19 de Janeiro 
de 1718, em Pizarro, mesmo dia, no anno de 4743, em Milliet, 
de Saint-Adolphe). São João del Rey chamava-se até 1713 
Arraial do Rio das Mortes, e teve origem em um acampamento 
de mineração ahi estabelecido em 1684 pelos paulistas Thomé 
Portes del Rey, Bartholomeu Bueno de Siqueira, Antonio Ro- 
drigues de Arzão e Manuel de Borba Gato. Recebeu o predi- 
camento de cidade a 6 de Março de 1838. Foi a quarta villa 
creada em Minas Geraes. 

1799. — Nascimento de Evaristo Ferreira da Veiga, na 
cidade do Rio de Janeiro (veja 12 de Maio de 1837, data do seu 
fallecimento). | 

1819. — O coronel Manuel Marques de Sousa, (depois ge- 
neral e segundo desse nome) ataca e dispersa o acampamento 
de Paso de la Arena, em que estavam reunidos 400 Orientacs, 
sob o commando de Felippe Duarte. Ficaram mortos ou pri- 
sioneiros 83 dos contrarios, havendo do nosso lado 3 mortos. 
Marques de Sousa commandava a vanguarda da columna do 
general Jorge de Avilez. 


1844. — O commandante Hipollyto Cardoso derrota em 
Santa-Anna (Rio Grande do Sul) o caudilho Bernardino Pinto. 
1868. — A divisão de encouraçados, dirigida pelo barão 


da Passagem, rompe o fogo contra os infantes paraguayos que 
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a hostilizavam acima de Angustura e os põe em fuga. O en- 
couraçado Silvado (commandante Costa Azevedo, depois barão 
do Ladario) desce o rio, forçando as baterias de Angustura. 


9 DE OUTUBRO 


1771. — Lançamento do brigue Bellona, construido no 
Porto dos Casaes, depois Porto-Alegre. A este brigue reuni- 
ram-se outros navios de guerra, formando a esquadrilha que 
auxiliou o exercito até á expulsão, em 1776, dos Espanhóos 
que occupavam a vila e o canal do Rio Grande do Sul. 


1809. — D. Diogo de Sousa (depois conde do Rio Pardo), 
1º capitão-general momeado para a capitania de São Pedro do 
Rio Grande do- Sul, toma posse do seu cargo em Porto-Alegro. 
Suecedeu ao chete de esquadra Paulo Gama (depois barão de 
Bagé), c entregou o governo ao marquez de Alegrete no dia 
13 de Novembro de 1814. Sobre d. Diogo de Sousa, veja 
ephemeride de 12 de Julho de 1829. 

1821. — E” ratificada neste dia pelo general Luiz do Rego 
a convenção de Beberibe, assignada no dia 5. 


1853. — Naufragio do vapor mercante Pernambucano. O 
commandante encalhara o vapor em frente ao arroio da Cruz, 
entre a ponta de Santa Martha Grande e a barra do Araranguá. 
Pereceram 42 pessõas. O marinheiro Simão, preto, fez a nado, 
debaixo de horrivel temporal, 26 passagens entre o navio e à 
praia, salvando 13 vidas. O Governo concedeu-lhe uma me- 
dalha de honra. Na Illustration Française encontra-se o re- 
trato desse heroe (tomo II, de 1853, pag. 448). 


10 DE OUTUBRO 


1503. — Fallecimento de Pero do Campo Tourinho, dona- 
tario da capitania de Porto-Seguro e fundador da villa deste 
nome (1536) e das de Santa Cruz e Santo Amaro, esta ultima 
destruida em 1564 pelos selvagens. 

1741. — Convenção para o resgate do Rio de Janeiro, 
então occupado pelos Francezes (veja 12, 20 e 214 de Setem- 
bro). Foi assignada perto da lagôa da Sentinella, no local em 
que está hoje o Aterrado, pelo mestre-de-campo João de 
Paiva Souto Maior, representando o governador Francisco 
de Castro Moraes, e por Duguay-Trouin. Cinco dias depois, 
chegava ao alto da Serra, em marcha para o Rio de Janeiro, 
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Antonio de Albuquerque, à frente de 6,000 homens, paulistas 
q forasteiros de Minas Geraes (veja 4 e 13 de Novembro». 

1780, — Nascimento de Domingos Borges de Barros (de- 
pois visconde da Pedra-Branca). Nasceu no engenho São 
Pedro, Bahia (veja 20 de Março de 1855). 

1805. — Fallece cm Porto-Alegre o brigadeiro do curpo 
de engenheiros Francisco José Roscio. Viera para o Brasil em 
1767, como ajudante de ordens do marechal Jacques Funck, 
ec, depois de longa permanencia no Rio de Janeiro e uma 
viagem a Lisbôa, seguira para o Rio Grande do Sul em 17292. 
Foi segundo commissario da demarcação de limites ce, de 1801 
a 1803, governador do Rio Grande do Sul, cabendo-lhe então 
o commando em chefe das nossas lropas nos ultimos dous 
mezes da guerra de 4801. Roscio deu os planos primitivos da 
igreja da Candelaria do Rio de Janeiro. 

1817. — Chegam a Porto-Alegre o coronel José Antonio 
Berdun, o tenente-coronel Pedro Mosquera e outros officiacs 
entrevrianos, aprisionados por Bento Manuel na povoação 
de Belém (veja 15 de Selembro). 

1827. — Installação da Sociedade Auxiliadora da In- 
dustria Nacional, fundada no Rio de Janeiro por Ignacio Al- 
vares Pinto de Almeida. 


1844. — Os insurgentes evacuam a cidade de Maceió 
(veja 5 e 44 de Outubro). 
1856. — Morre na cidade do Rio de Janeiro o dr. José 


Francisco Sigaud, nascido em Marselha a 2 de Dezembro de 
1796, primeiro director do histituto dos Meninos Cegos. Pu- 
blicou, entre outros trabalhos, um livro ainda hoje interes- 
sante, com o titulo Du climat et des maladies du Brésil. 

1866. — O marechal Caxias é nomeado commandante em 
chefe de todas as forças brasileiras, terrestres e navaes, em 
operações contra o Governo do Paraguay. 

18682. — O encouraçado Brasil (commandante Salgado, de- 
pois barão de Corumbá), e o monitor Alagõas forçam as ba- 
terias de Angostura, subindo o rio Paraguay. 


11 DE OUTUBRO 


1492. — As tres caravelas de Christovam Colombo, nave- 
gando em busca das Indias Occidentaes, encontraram neste 
dia indicio seguro de terra proxima e habitada, pois apanha- 
ram ramos de arvores, juncos cortados e dous bastões, um dos 
quaes lavrado a fogo. Pelas 40 horas da noite Colombo avis- 
tou por vezes uma luz (veja o dia seguinte). 
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1651. — Os Hollandezes são repellidos na estancia de 
Aguiar, fronteira ao forte dos Afogados, pelo capitão Manuel 
de Aguiar. 

1823. — Apresenta-se deante de Montevidéo e começa a 
bloquear o porto uma divisão naval brasileira, commandada 
pelo capitão de mar e guerra Pedro Antonio Nunes, depois 
chefe de divisão (veja 21 de Outubro). 

1831. — A Camara dos Deputados rejeita um projecto 
que autorizava as provincias a decretar cada uma a sua Consti- 
tuição particular. Esse projecto fôra apresentado pelos depu- 
tados Antonio e Ernesto Ferreira França, Alves Branco e Fer- 
nandes da Silva. 

1844. — O presidente de Alagõas, refugiado desde o dia 
5 a bordo do hiate Caçador, desembarca em Maceió. Desem- 
barcaram tambem algumas tropas, chegadas da Bahia e de 
Pernambuco . 

1851. — Capitulação do general Manuel Oribe, ou antes, 
convenção de paz celebrada entre elle e o general Urquiza, 
governador de Entre-Rios. Oribe estava no Paso del Molino, 
e Urquiza tinha o seu quartel general no Pantanoso. As 
tropas argentinas e orientaes, que serviram ás ordens de Ori- 
be, passaram a obedecer a Urquiza e ao Governo de Montevi- 
déo, alliado do Brasil. O grosso do Exercito Brasileiro, com- 
mandado pelo marechal Caxias, estava então no Passo de Po- 
lanco, margem esquerda do Jy, e a 3º divisão (general Santos 
Fernandes) no Passo d'El-Rey, do mesmo rio. 


12 DE OUTUBRO 


1492. — Descobrimento do Novo-Mundo, depois chamado 
America. — A's 2 horas da madrugada, o marinheiro Rodrigo 
de Triana, da caravella La Pinta, avistou ao luar uma praia 
de areia na distancia de duas leguas. O commandante Martim 
Alonso Pinzón fez o signal convencionado, annunciando aos 
outros dous navios de Christovam Colombo e descobrimento es- 
perado. Ao amanhecer, verificaram ser esta terra uma ilha 
de 15 Jeguas de extensão. Os selvagens chamavam-na Gua- 
nahani; Colombo deu-lhe o nome de São Salvador. Segundo 
Peschel, Muhoz e Becker, é a ilha Walling, do grupo das Ba- 
hama; o capitão Fox opina pela ilha Samana, e Varnhagen 
(visconde de Porto-Seguro) pela Mayaguana ou Mariguana, 
umbas do mesmo archipelago. Ha outras opiniões, mas essas 
tres hypotheses são as mais acceitaveis, sobretudo a primeira. 
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1753. — Nascimento de José de Sousa Azevedo Pizarro 
e Araujo, na cidade do Rio de Janeiro (veja 14 de Maio 
de 1830). 

1798. — Nasce em Queluz (Portugal) o principe d. Pedro, 
que foi regente e imperador do Brasil (Pedro 1), rei de Por- 
tugal (Pedro IV) e regente desse reino (veja 24 de Setembro 
de 1834, data do seu fallecimento). 

1808. — Creação do Banco do Brasil no Rio de Janeiro. 
Esse foi o primeiro estabelecimento bancario creado em nosso 
paiz. 

18114. — O Exercito Brasileiro, commandado por d. Diogo 
de Sousa, chega a Maldonado. 

1813. — Inaugura-se no Rio de Janeiro o Theatro Real 
de São João, depois Theatro de São Pedro de Alcantara, tres 
vezes destruido por incendio (25 de Março de 1824, 43 de 
Março de 1851 e 27 de Janeiro de 1856) e outras tantas re- 
construido. Hoje, no local, existe o theatro João CGartano, 
O mais antigo theatro do Rio de Janeiro foi a Casa da Opera, 
perto do largo do Capim (praça General Osorio), dirigida 
pelo padre Ventura. Já existia no governo do vice-rei conde 
da Cunha (os nossos chronistas dão-se erradamente como 
fundado no tempo do vice-rei Lavradio). Bougainville, que 
esteve no Rio de Janeiro de Junho a Julho de 1767, diz o 
seguinte: “Elle (o vice-rei) fez-nos preparar um camarate 
na Opera. Em uma sala bastante bonita, pudemos ver as 
obras-primas de Metlastasio, representadas por uma compa- 
Dhia de mulatos, e ouvir diversos trechos dos grandes mestres 
da Italia, executados por uma orchestra regida por um padre 
corcunda em vestes sacerdotaes”. A Casa da Opera foi destruida 
por um incendio depois de 1769, sendo já vice-rei o marquez 
do Lavradio, e então um musico, Manuel Luiz, construiu a 
Opera Nova, junto ao palacio dos vice-reis. Esse theatro fe- 
chou-se em 1813, passando o edifício a ser oceupado por 
creados do Paço, e, posteriormente, até 1889, pela thesoura- 
ria da Casa Imperial. 

1822. — O principe d. Pedro é acclamado imperador 
constitucional do Brasil. -—— O Senado da Camara do Rio de 
Janeiro, em circular de 17 de Setembro, havia convidado as 
Camaras das provincias vizinhas a tomar parte nessa ceri- 
monia, que se effectuou no campo até então chamado de San- 
ta-Anna. Em frente ao Museu, havia naquelle tempo um pala- 
cete. Foi da varanda deste edifício que o joven imperador 
se apresentou ao povo. As tropas da guarnição e os regimen- 
tos de milícias, apresentando um total de 6.000 homens, reu- 
niram-se deante do palacete, sob o commando do illustre ge- 
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neral Curado, pouco depois conde de São João das Duas- 
Barras. Depois do discurso de José Clemente Pereira, presi- 
dente do Senado da Camara, e da resposta do imperador, a 
artilharia deu uma salva de 1401 tiros. Debret representou em 
uma lithographia a scena da acclamação., 


1825. — Combate de Sarandy e destroço completo de uma 
divisão de cavalaria brasileira, commandada pelo então co- 
ronel Bento Manuel Ribeiro. — Bento Manuel, marchando de 


Montevidéo com 1.150 homens de cavallaria de linha e de 
milicias, incluso o reforço que alli recebera, fez juncção nas 
immediações de Minas com o coronel Bento Goncalves da 
Silva, que commandava 354 milicianos, e seguiu rapidamente 
em procura do general Lavalleja, chefe da revolução oriental. 
Na manhã de 12 de Outubro atravessou o arroio de Castro, 
affluente do Jy, e foi encontrar o inimigo no logar denomi- 
nado Orqueta de Sarandy, cabeceiras do arroio Sarandy, 
tributario da margem esquerda do Castro. O general Fru- 
ctuoso Rivera já se tinha reunido a Lavalleja, de sorte que os 
Orientaes puderam apresentar 2.600 homens de cavalaria, 
alguns atiradores a pé e 1 peça. Bento Manuel, orgulhoso cem 
as passadas vietorias, mudou de cavallos e lançou-se á carga 
com 1.411 homens, todos de cavallaria (o visconde de São 
Leopoldo enganou-se dizendo que tinhamos infantaria). Os 
esquadrões de linha, commandados pelo coronel Alencastro, 
romperam o centro do inimigo (coronel Manuel Oribe) e dis- 
persaram a sua reserva (coronel Leonardo Olivera), mas a 
nossa direita (coronel Bento Gonçalves) foi rechassada pelo 
general Rivera e a esquerda, atacada tambem de frente e 
flanco por forças superiores, ficou derrotada, No Passo de 
Sarandy, Bento Manuel sustentou-se duas horas, até que se lhe 
reuniram Bento Gonçalves e muitos dos dispersos, e com 550 
homens fizeram esses dous chefes a sua retirada, pelo Passo 
de Polanco do rio Jy, para Santa-Anna do Livramento. Com 
elles seguiram o tenente-coronel Bonifacio Isas Calderón e os 
majores Felippe Nery de Oliveira e Albano de Oliveira Buena. 
Alencastro, cercado pelo inimigo, capitulou, depois de tres 
horas de combate, ficando prisioneiro, com 36 officiaes e uns 
400 soldados. No dia seguinte, ainda os Orientaes fizeram al- 
guns prisioneiros no Perdido (major Oliveira e 125 homens) 
c no Maciel (tenente-coronel Pedro Pinto e 1 soldado). Ao todo, 
ficaram prisioneiros 575 homens (entre elles 25 officiaes e 
133 feridos), e, como em differentes direcções se puderam 
salvar 730 homens, segue-se que os nossos mortos não deviam 
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ter chegado a 200 (segundo a parte official de Lavalleja, 
foram 572). Os Orientaes tiveram 35 mortos e 90 feridos, 
Este combate e a surpresa do Rincón no dia 24 de Setembro 
obrigaram o coronel Abreu (barão do Serro-Largo), que os- 
tava em Mercedes, a retroceder para a fronteira do Rio 
Grande do Sul, ficando os revolucionarios orientaes de posso 
de todo o territorio de sua patria, menos as praças de Mon- 
tevidéo e da Colonia, Entre os officiaes prisioneiros, figu- 
ravam 1 coronel (Joaquim Antonio de Alencastro, de 4º linha), 
» tenentes-coroneis (Pedro Pinto de Araujo Corrêia, de 1º, 
João Marques da Silva Prates e Manuel Soares da Silva, 
de milicias) e 2 majores (Theodoro Burlamaqui, de 1º linha, 
e Antonio José de Oliveira). Nunca em combate algum, nem 
antes nem depois deste, soffremos tão grande perda em pri- 
sioneiros. Em 5 de Março do anno seguinte, todos os offi- 
ciaes superiores aqui mencionados, menos o major Oliveira, 
libertaram-se no rio Paraná, assim como muitos capitães, 
subalternos, cadetes e soldados, revoltando-se contra a escolta 
que os conduzia, em um barco, para Santa Fé, 

1826. — O major Guilherme José Lishôa, que estava 
postado no reducto Rondeau (arredores de Montevidéo), des- 
cobre e repelle uma força oriental, que se emboscara para 
atacal-o. 

1832. — iFallecimento do general Estevam José Carneiro 
da Cunha, senador pela Parahyba. — Compromettido na revo- 
lução de 1817 (era então tenente-coronel), refugiou-se na In- 
elaterra, e só regressou ao Brasil depois da proclamação do 
regimen constitucional. Em 1824, commandando na Parahyba 
as forças que combatiam em favor do Imperio e da União na- 
cional, alcançou sobre os partidarios da Confederação do 
Equador a victoria de Itabayana (24 de Mhio). 

1835. — Diogo Antonio Teijó, o energico ministro da 
Justiça de 1831 a 1832, toma posse do cargo de regente do Im- 
perio, para que fôra eleito a 7 de Abril deste mesmo anno 
de 1835 (veja esta data). No manifesto, que publicou 42 dias 
depois de sua posse, lê-se o seguinte trecho: “A progressiva 
introducção de colonos tornará inutil a escravidão, e com à 
cessação desta, a moral e a fortuna dos cidadãos muito hão de 
ganhar”. Feijó renunciou a regencia do Imperio dous annos 
depois (veja 19 de Setembro de 1837). A eleição do regente 
uno, segundo o Aeto Addicional, teve o seguinte resultado: 
Feijó — 2.826 votos; Hollanda Cavalcanti — 2.251; Costa 
Carvalho — 847; Araujo Lima — 760; Francisco de Lima e 
Silva — 629; Paes de Andrade — 605. 
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1840. — Fallece no Rio de Janeiro o general Francisco 
das Chagas Santos, nascido na mesma cidade a 17 de Setem- 
bro de 1763. — Membro da commissão de demarcação de li- 
mites, foi de 18114 a 1821 commandante do districto de Mis- 
sões, e muito se distinguiu nas campanhas de 1811 e 14812 
(era então coronel) e de 1816 a 1820 (brigadeiro), durante as 
quaes resistiu victoriosamente ás invasões dos Corrientinos € 
Guaranys, e invadiu por vezes o territorio das Missões de 
além-Uruguay. Seus principaes feitos militares são: a defesa 
de São Borja (veja 21 e 28 de Setembro e 3 de Outubro de 
1816), o ataque de Apostolos (2 de Julho de 18147), a tomada 
de São Carlos (veja 30 de Março a 3 de Abril de 1818) e a 
defesa de Porto-Alegre (Julho de 1836). 


1851. — Tratados entre o Brasil e a Republica Oriental 
do Uruguay, assignados no Rio de Janeiro, de alliança, limites, 
commercio e navegação, e subsidio. Pelo ultimo desses lra- 
tados, o Brasil comprometteu-se a pagar ao Governo de Mon- 
tevidéo uma subvenção mensal, destinada á defesa da Repu- 
blica contra o dictador argentino. 


1856. — Morre em Niterói, aos 69 annos de idade, o 
marechal-de-campo reformado Manuel Antonio Leitão Ban- 
deira, que se distinguiu na campanha de Pernambuco em 
1824 (commandante de batalhão) e nas de 1826 a 1828 na 
Rio Grande do Sul (commandava uma brigada de infantaria). 
Na batalha de Ituzáingo (20 de Fevereirs de 1827) repelliu 
com tres batalhões do seu commando todas as cargas de ca- 
vallaria argentina. Foi deante de um dos seus quadrados que 
morreu o general Brandzen, francez, ao serviço do governo de 
Buenos-Aires. 

1864. — Dando começo ás represalias annunciadas no 
ultimatum de 4 de Agosto, do mimistro Saraiva, uma brigada 
do Exercito Brasileiro, commandada pelo general José Luiz 
Menna Barreto, penetra no Estado Oriental e no dia 14 entra 
na vila de Mello (Serro-Largo), achando-a abandonada da 
sua guarnição. No dia 24 retira-se Menna Barreto, e vae 
reunir-se no Pirahy-Grande ao exercito commandado pelo 
general João Propicio Menna Barreto (depois barão de São 
Wabriel). Esse exercito só rompeu a marcha de invasão no 


dia 41º de Dezembro. 


13 DE OUTUBRO 


1741, — O governador de Minas Geraes, Antonio de Albu- 
querque, que estava em marcha para auxiliar a defesa do Rio 
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de Janeiro (veja 12 e 28 de Setembro), recebe a noticia de 
estarem os Francezes de posse desta cidade desde 21 de Se- 
tembro. A esquadra de Duguay-Trouin partiu do Rio de 
Janeiro no dia 13 de Novembro (não a 13 de Outubro). 


1822. — Uma esquadrilha portugueza (brigue Audaz, 
barca Constituição, 11 canhoneiras e 3 lanchões) reconhece 
alguns pontos fortificados da ilha de Itaparica, onde comman- 
dava Antonio de Sousa Lima (veja o dia seguinte). 


1832. — O coronel Joaquim Pinto Madeira, chefe da in- 
surreição cearense contra o Governo da Regencia, apresenta- 
se ao general Labatut, no acampamento de Correntinho. O 
general havia convidado os insurgentes a depor as armas, ga- 
rantindo-lhes a vida salva. Essa promessa, porém, não valeu 
a Pinto Madeira, que, depois de vagar pelas prisões de outras 
provincias, foi reclamado pelos seus inimigos politicos do 
Ceará e por elles condemnado á morte e executado ma villa do 
Grato (veja 28 de Novembro de 1834). Pinto Madeira, coronei 
das antigas milicias e homem muito influente no sertão do 
Ceará, insurgira-se contra a ordem de cousas creada pela 
revolução de 7 de Abril de 18341. 


1869. — O marechal conde d'Eu chega a São Estanisláo 
com o grosso do Exercito Brasileiro em operações contra q 
dictador do Paraguay. No dia 15 prosegue a marcha, e vae 
acampar no Polrero-Capivary, onde o principe conserva o seu 
quartel-general desde 1417 de Outubro até 2 de Dezembro. Foi 
por esse tempo ce nesse acampamento de Potrero-Capivary e 
de São Joaquim que o exercito soffreu durante dias as 
maiores privações, pela demora na remessa dos viveres. Em 
officio de 28 de Outubro, dizia o conde d'Eu: “A presente 
crise é mais uma prova da necessidade da organização de um 
commissariado, que permitta á administração militar prover 
por si mesmo o fornecimento das forças em operações, para 
que os movimentos do exercito não estejam dependentes de 
uma poderosa casa commercial, cujos interesses, por maior 
lealdade que se supponha em seus representantes, nunca 
podem ser identificados com os interesses da nação prasi- 
leira”. 


14 DE OUTUBRO 


1630. — Um destacamento hollandez é repellido em Sa- 
linas (hoje Santo-Amaro, Recife) pelo capitão de emboscadas 
Manuel Ribeiro. 
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1801. — D. Fernando José de Portugal e Castro (depois 
conde e marquez de Aguiar) toma posse, no Rio de Janeiro, 
do cargo de vice-rei do Estado do Brasil, e exerce-o até 24 de 
Agosto de 1806. Depois da chegada da Família Real em 1808, 
foi ministro dos Negocios do Reino até 24 de Janeiro de 1817, 
dia do seu fallecimento no Rio de Janeiro. Na Imprenss, Régia 
da nossa capital fez imprimir, em 1810 e 1812, a sua tradu- 
ção da Critica e dos Ensaios Moraes, de Alexandre Pope. 
O marquez de Aguiar morreu na maior pobreza. Nascera em 
Lisbôa a 4 de Dezembro de 1752. 


1818. —. Nascimento de Candido Mendes de Almeida, em 
São Bernardo do Brejo, Maranhão (veja 1º de Marco de 1881, 
data do seu fallecimento). 

1822, — Quatro canhoneiras portuguezas (veja dia an- 
terior) rompem o fogo contra as trincheiras do Manguinho 
e do Porto dos Santos, na ilha de Itaparica. Dirigiu o com» 
bate de artilharia e fuzilaria em terra o sargento-mór José 
Joaquim Salustiano Ferreira. Ao cabo de cinco horas veli- 
raram-se as canhoneiras. 

1825 .— O coronel Jeronymo Gomes Jardim, em retirada 
para o Paso de las Piedras, na Arapehy, cem 800 homens dos 
dous regimentos guaranys derrotados no Rincón (veja 24 de 
Setembro), estava acampado junto ao arroio Tanguerupá, 
affluente do Arapehy. Na noite deste dia o capitão Cuty, re- 
unindo os officiaes e soldados da sua companhia, convidou-os 
a desertar para o exercito da revolução oriental. Só o tenente 
Teixeira recusou fazel-o, declarando que nunca seria trai- 
dor, e desfechou um tiro de pistola, cahindo morto aos 
golpes dos levantados. Por ordem do capitão, fizeram estes 
algumas descargas, e os outros Guaranys, despertando com os 
tiros, fugiram em desordem. Cuty saqueou o acampamento e 
marchou na direeção de Paisandú. Ao amanhecer, o coronel 
Jardim reuniu os dispersos, é procurou, sem exito, alcançar 
os desertores, 

1350. — Um corpo de 800 Paraguayos alaca a guarda bra- 
sileira do Pão de Assucar (Fecho de Morros, em Matto-Grosso), 
composta de 25 homens sob o commando do tenente Francisco 
Bueno da Silva. A guarda relira-se, fazendo fogo, e perde neste 
conflicto 3 homens mortos. Os aggressores tiveram 4 official 
c 8 soldados mortos e feridos. Poucos dias depois, o mesmo 
destacamento, reforçado com os indios Guaicurús, dos capitães 
Lixagota e Lapagate, e sob o commando do capitão José Joa- 
quim de Carvalho, vingava esse insulto, apoderando-se, por 
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surpresa, do forte paraguayo denominado Olympo ou Bourbon, 
e o capitão Quidauani, outro cacique Guaicurú, invadia o 
Paraguay pelo Apa e capturava grande porção de gado. Essas 
hostilidades foram praticadas em plena paz. O Governo Em- 
perial contentou-se com as explicações dadas pelo dietador 
Carlos López e com as represalias exercidas pelos nossos. 
Muito antes do ataque tinha ordenado a evacuação do Pão do 
Assucar. No mesmo anno, a 25 de Dezembro, foi assignado em 
Assumpção um tratado de alliança defensiva entre o Brasil e 
o Paraguay contra a Confederação Argentina, governada então 
pelo dictador Rosas. 

1851. — Nota do ministro das Relações Exteriores do 
Paraguay, adherindo em nome do dictador Carlos Lópes á 
alliança celebrada entre o Imperio do Brasil, a Republica Ori- 
ental do Uruguay e os Estados de Entre-Rios e Corrientes. 
O Paraguay adheriu, mas não concorreu com tropas para a 
guerra, que libertou os Estados do Prata. 

1864. — Uma brigada brasileira, dirigida pelo general 
José Luiz Menna Barreto, entra na villa de Mello «Serro- 
Largo). A guarnição, que obedecia ao Governo de Montevidéo, 
abandonara a villa, logo que as nossas tropas se approxima- 
ram (veja 12 de Outubro de 1864). 

1870. — Chegam a Porto-Alegre os restos do general João 
Manuel Menna Barreto, morto mo assalto de Peribebuy (veja 
12 de Agosto de 1869). 


15 DE OUTUBRO 


1565. — Combate entre 14 canôas, guarnecidas de sol- 
dados sahidos do acampamento de Estacio de Sá (morro Cara 
de Cão, proximo á Praia-Vermelha), e 64 canõas dos Tamogyos, 
junto á ponta da Carioca (morro da Viuva). Estes fogem 
afinal, perdendo 4 embarcações. Eslacio de Sá reune então 
as suas forças, ataca uma aldeia e obriga o inimigo a ren- 
der-se, Ficam prisioneiros 300 indios. 

1817. — O nosso destacamento de São Fernando, no Uru- 
guay (Missões), commandado pelo furriel Antonio José Jar- 
dim, é atacado e vencido pelos Corrientinos, partidarios de 
Artigas. O destacamento compunha-se de 45 homens: fica- 
ram mortos ou feridos e prisioneiros, 314. 

1822, — Primeiro ataque das canhoneiras portuguezas 
contra a ilha da Maré (Bahia), repellido pelo capitão Antonio 
Dias de Oliveira e Andrade (veja 16 e 22 de Outubro). 
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1823. — Sublevação militar e popular em Belém do Pará. 
A tropa levanta-se á noite contra os seus officiaes, e, refor- 
cada por muitos desordeiros, depõe o presidente da Junta de 
Governo, Geraldo José de Abreu, acclamando presidente o 
conego Gonçalves Campos. Depois, soldados e homens do povo, 
dirigidos por um cadete e um musico, começam a arrombar e 
saquear casas e lojas de portuguezes. O saque e os assassi- 
natos continuaram no dia seguinte. 


1864. — Casamento da princeza imperial d. Isabel com 
o principe Gastão de Orléans (conde d'Eu). 
1868. — Os encouraçados Silvado (capitão de fragata 


Ccrta Azevedo, depois barão de Ladario) e Lima Barros (ca- 
pitão de fragata Joaquim Francisco de Abreu) e o monitor 
Rio Grande forçam as baterias de Angostura, subindo o Pa- 
raguay, e vão reunir-se á divisão do barão da Passagem. 

1875. — Nasce em Petropolis o principe do Grão-Pará, 
d. Pedro de Alcantara, filho primogenito da princeza impe- 
rial d. Isabel. 

1881. — Começam os trabalhos de construcção da Estrada 
de Ferro do Rio-Claro (São Paulo). 


16 DE OUTUBRO 


1630. — O capitão Simão de Figueiredo repelle, na trin- 
cheira do Rio-Doce (Pernambuco), um ataque dos Hollan- 
dezes. 

1636. — O capitão Francisco Rebello apodera-se do en- 
genho Espirito-Santo, na margem direita do Samuraguany, 
“affluente do Parahyba. Morre, combatendo valorosamente na 
defesa desse engenho, o conselheiro Ippo Eyssens, governador 
hollandez da Parahyba e membro do Supremo Conselho do 
Recife. 

1640. — O coronel hollandez Koen toma Camamú, onde 
encontra fraca resistencia, e queima a povoação e dous pe- 
quenos barcos. No dia 17 segue para o Espirito-Santo, e ahi 
é repellido nos dias 28 e 30. 

1645. — Combate na Carreira dos Mazombos (hoje Arrom. 
bados), entre Bôa-Vista e Olinda. Os Hollandezes são ahi des- 
troçados, atacando as emboscadas dos capitães Antonio Gon- 
calves Tição, Antonio Borges Uchôa, Domingos Fagundes, 
Francisco Ramos, João Soares de Albuquerque, João Barbosa, 
Paulo Velloso e Paulo da Cunha Souto Maior. 
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1816. — O capitão de guerrilhas Manuel Joaquim de Car- 
valho, á frente de 112 homens de cavallaria, derrota no arroio 
Zapallar um destacamento de 124 Orientaes, commandados 
pelo tenente Bonifacio Isas Calderón. Este official, depois de 
1820, serviu lealmente ao Brasil e morreu com o posto de 
brigadeiro (veja 27 de Abril-de 1840). 


1818. — O general João de Deus Menna Barreto (depois 
visconde de São Gabriel), que, com 600 homens de cavallaria, 
fazia a vanguarda do general Curado, ataca no arroio Rabon 
o então coronel Fructuoso Rivera, que commandava 650, e 
obriga-o a pôr-se em retirada. No primeiro choque e durante 
a perseguição, perdeu Rivera uns 100 mortos, feridos e extra- 
viados. A nossa perda foi apenas de 6 mortos e feridos. 


1822. — Segundo ataque das canhoneiras contra a ilha da 
Maré (Bahia), repellido pelo capitão Antonio Dias de Oliveira 
e Andrade (veja 15 e 22 de Outubro). 

1823. — Continuam os saques e assassinatos em Belém 
do Pará, começados na noite de 1415. O capitão-tenente John 
Pascoe Grenfell (não Greenfel, como se tem escripto) des- 
embarca, na noite deste dia, com um corpo de marinheiros. 
As milicias-e muitos habitantes armados reunem-se a Gren- 
fell, que assim consegue, no dia seguinte, restabelecer a ordem 
e desarmar os soldados dos tres regimentos de infantaria de 
linha, e de cavallaria e artilharia. 


1829. — Chega ao Rio de Janeiro a divisão naval com- 
mandada pelo capitão de mar e guerra João Carlos Pedro 
Pritz, composta das fragatas Imperatriz (Pritz) e Isabel (ca- 
pitão de mar e guerra James Norton) e da corveta Maria 
Isabel. (capitão de mar e guerra John Pascoe Grenfell). Esta 
ultima entrou na vespera. A bordo da primeira fragata vi- 
nham a segunda imperatriz do Brasil, d. Amelia de Leueh- 
tenberg, e a rainha de Portugal, d. Maria II (veja o dia se- 
guinte). 

1868. — O tenente-coronel Tiburcio de Sousa, á frente de 
uma ala do 16º de infantaria, derrota um destacamento para- 
guayo que estava emboscado perto de Vuelta de Angostura, no 
Chaco. 


17 DE OUTUBRO 


1704. — Desde o dia 14º de Setembro os Espanhóes de 
Buenos-Aires bloqueavam a nossa praça da Colonia do Sacra- 
mento, defendida pelo general Sebastião da Veiga Cabral. Neste 
dia apresentou-se deante della o exercito inimigo, commandado 
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por Balthasar Garcia Ros. Compunha-se de 2.000 homens de 
linha ou de milicias, de Buenos-Aires, Santa Fé, Corrientes e 
Cordova, e 4.000 Guaranys, das Missões. Ros mandou uma in- 
timação para que a praça se rendesse dentro de 24 horas, sem 
o que seria levada de assalto e não se daria quartel. Veiga 
Cabral respondeu que estava prompto para receber o assalto 
e esperava que o não demorassem. Uma força inimiga adean- 
tou-se para reconhecer as baterias, e retirou-se, apenas estas 
abriram fogo. A guarnição compunha-se de 600 homens do 
Rio de Janeiro e da Bahia. Este foi o segundo assedio soffrido 
pela Colonia, e terminou a 15 de Março do anno seguinte. 


4740. — O governador de Pernambuco, Sebastião de 
Castro Caldas, é ferido por um tiro disparado de uma casa da 
rua de Santo Antonio, no Recife (veja 7 de Novembro). 


1801. — Combate de cavallaria perto do Passo da Perdiz 
(Jaguarão), em que o capitão Antonio Xavier de Azambuja, 
tendo sob o seu commando o capitão Antonio Rodrigues Bar- 
bosa, derrota uma partida espanhola de 160 homens, Do 
inimigo ficaram mortos 52 e prisioneiros 82, entrando no 
numero destes 314 feridos. A partida brasileira compunha-se 
de 200 homens. 


1822. — Pequeno combate de cavallaria junto ao engenho 
Conceição (arredores da Bahia), em que o alferes Manuel 
Alves do Nascimento repelle um esquadrão portuguez. 

1823. — O capitão-tenente Grenfell (veja 15 e 416 de Ou- 
tubro), depois de aprisionar ce desarmar os soldados e paiza- 
nos que praticaram roubos e assassinatos em Belém do Pará, 
manda fuzilar 5 desses bandidos (2 sargentos, 2 soldados e 4 
paizano). O conego Gonçalves Campos, considerado instigador 
do levante da tropa, no dia 15 esteve a ponto de ser executado 
tambem. Grenfell o remetteu preso para o Rio de Janeiro. 
A Junta de Governo dissolveu no mesmo dia os corpos de 
linha (3 regimentos de infantaria, 1 corpo de cavallaria e ou- 
tro de artilharia), organizou com os soldados que não haviam 
tomado parte nas desordens o regimento imperial, e reforçou 
os corpos de milícias com muitos cidadãos armados, que se 
apresentaram voluntariamente, 

1824. -—— Na noite deste dia começa na cidade de Forta- 
leza a contra-revolução, dirigida pelo presidente interino Aze- 
vedo e Sá, 

1829. — Decreto imperial, creando a Ordem da Rosa. 
Celebra-se neste dia, na Capella Imperial, o casamento do im- 
perador d. Pedro I com a princeza d. Amelia, filha do duque 
de Leuchtenherg (principe Eugenio de Beauharnais) , 


1868. — Reconhecimento da linha de Pikisiri, pelo co- 
ronel Fernando Machado de Sousa. 

1869. — Fallecimento de Theophilo Benedicto Ottoni, 
nascido no Serro (Minas Geraes) a 27 de Novembro de 4807. 
Democrata e lutador politico desde a sua mocidade, Thco- 
philo Ottoni foi durante alguns annos o mais popular dos 
chefes do Partido Liberal. Estycou-se como jornalista e fi- 
gurou com brilho na assembiéa legislativa de Minas Geraes 
(1835-1840), na Camara dos Deputados (1838-1841, 18%4- 
1848 e 1860-1864), e no Senado (1864-1869). Foi um dos 
chefes da revolução liberal de 1842 em Minas Geraes, 


18 DE OUTUBRO 


1517, — Nascimento de Manuel da Nobrega em Portugal. 

1570. — Fallece, no Collegio dos Jesuitas do Rio de Ja- 
neiro, o padre Manuel da Nobrega, que, como Anchieta, me- 
recia o titulo de “Apostolo do Brasil”. Vivia no Brasil desde 
29 de Março de 1549, e foi o primeiro superior e provincial 
dos Jesuitas na America, Falleceu no dia em que completavo, 
d3 annos de idade, 

1629. — Mathias de Albuquerque chega ao Recife, e co- 
meça os preparativos de defesa da capitania de Pernambuco, 
feudo de Duarte de Albuquerque, seu irmão. Governou-a, e 
commandou as nossas tropas em operações contra os Hollan- 
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dezes até 30 de Novembro de 1635. 

1776. — Nascimento de João Alves Carneiro, no Rio d? 
Janeiro. Foi o cirurgião mais popular do seu tempo na nossa 
capital e o principal fundador da Sociedade de Medicina no 
Rio de Janeiro, depois Academia de Medicina. lFalleceu no 
dia 18 de Novembro de 1837. 

1798. — Fallece em Kaasembe, sobre o lago Moero, o 
dr. Francisco José de Lacerda e Almeida, então governador 
do vio de Sena, na capitania de Moçambique. Lacerda partira 
no dia 3 de Julho desse anno para explorar uma via de com- 
municação entre Moçambique e Angola. Anteriormente, tinha 
feito explorações no interior do Brasil, em Matto-Grosso º 
São Paulo. Era de familia paulista, mas não se sabe onde 
nasceu, si em São Paulo, Bahia ou Pará, 

1823, — As escunas Bella Maria (commandante Parker), 
Paula (Read) e Rio (Camacho) capturam na entrada do an- 
coradouro dos Pozos, em Buenos-Aires, o brigue sardo Asunta, 
que tentava forçar o bloqueio. Essas escunas e o brigue Ma- 
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ranhão (Anderson) sustentam das 10 ás 42 horas um pequeno 
combate de artilharia contra as escunas argentinas Sarandy 
(almirante Brown), Juncal e Presidente (corsario), que se 
approximaram, tentando salvar o brigue apresado. 

1860. — Fallecimento do grande poeta Casimiro de Abreu, 
perto da barra de São João, onde nascera no dia 4 de Janeiro 
de 1837. 

1869. — O coronel João Nunes da Silva Tavares (depois 
brigadeiro honorario e barão de Itaquy) desaloja do Passo 
Acapitigó os Paraguayos (veja o dia seguinte). 


19 DE OUTUBRO 


1632. — Escaramucças em Tacaruna (arredores do Reci- 
fe) com uma emboscada dos Hollandezes, primeira que fa- 
ziam. Foi ferido neste recontro o capitão Estevam de Tavora. 

1739. — E” queimado nas fogueiras da Inquisição, em 
Lisbôa, o celebre poeta comico Antonio José da Silva, nascido 
na cidade do Rio de Janeiro a 8 de Maio de 1705, autor da 
comedia Guerras de Alecrim e Mangerona. Na mesma occasião 
soffreram igual supplíicio sua mãe, Lourença Coutinho, e sua 
mulher, Leonor Maria de Carvalho. 


1763. — O conde da Cunha (d. Antonio Alvares da Cunha) 
toma posse do cargo de vice-rei do Brasil, no Rio de Janeiro, 
o exerce-o até 17 de Novembro de 1767. Este vice-rei creou 
no Rio de Janeiro o Arsenal de Marinha e o trem de arti- 
lharia, depois Arsenal de Guerra, melhorou as fortalezas, 
fundou o Hospital dos Lazaros e conseguiu a expulsão das 
tropas espanholas que occupavam a margem septentrional 
do Rio Grande do Sul. Foi com a sua protecção que o padre 
Ventura abriu a Casa da Opera, primeiro theatro que teve 
o Rio de Janeiro (veja 12 de Outubro de 1813). 


1816. — Combate do Ibiraocahy (affluente do Ibicuhy), 
ganho pelo general João de Deus Menna Barreto, depois vis- 
conde de São Gabriel, sobre o coronel José Antonio Berdun. 
— Este chefe, um dos de mais reputação no exercito do gene- 
ral Artigas, commandava 800 Entrerianos, 300 de infantaria e 
500 de cavallaria, Menna Barreto, destacado pele general 
Curado, a cujo exercito pertencia, tinha ás suas ordens 510 
homens, sendo 320 de cavallaria miliciana e voluntarios do 
Rio Grande do Sul (tenente-coronel Antonio Pinto da Fon- 
toura e major Francisco Barreto Pereira Pinto), 150 grana- 
deiros de Santa Catharina (major Camillo Machado Bitten- 


575 


court) e 40 artilheiros de São Paulo e de Santa Catharina 
(tenente Bento José de Moraes e alferes Rego Capistrano). 
A nossa perda foi apenas de 24 mortos e feridos, e a do 
inimigo, 262 mortos e prisioneiros. O general Menna Bar- 
reto recebeu um ferimento leve. 

1818. — O conde da Figueira, d. José de Castello Branco 
Corrêa e Cunha Vasconcellos e Souza, toma posse do cargo 
de governador e capitão-tenente da capitania de São Pedro do 
Rio Grande do Sul. Succedeu ao marquez de Alegrete e go- 
vernou até 22 de Setembro de 14820. O conde da Figueira 
repelliu victoriosamente a segunda invasão de Andrés Artigas 
no districto de Missões (1819) e a ultima invasão do dictador 
José Artigas. Alcançou então a victoria decisiva de Taqua- 
rembó (22 de Janeiro de 1820), que poz termo ao dominio 
deste caudilho na Banda Oriental do Uruguay. Nasceu em 
Salvaterra de Magos a 5 de Fevereiro de 1788 e falleceu 
em Lisbôa a 16 de Março de 1872. 

1854. — Depois de muitos annos de silencio, [rei Fran- 
cisco de Montalverne, a pedido do imperador d. Pedro II, 
reapparece, já cégo, no pulpito da Capella Imperial, e produz 
neste dia o seu celebre panegyrico de São Pedro de Alcantara. 
Araujo Porto-Alegre descreveu com eloquencia a profunda 
impressão que causou este acontecimento. 

1869. — O coronel João Nunes da Silva Tavares (depois 
general e barão de Itaquy), commandando a vanguarda do 
general Camara, visconde de Pelotas, derrota no Passo Ma- 
ranjahy parte da divisão do coronel Cafiete. Logo depois, o 
general Camara segue ao encontro deste coronel, que com- 
mandava 900 homens, e desbarata-o completamente no Passo 
Itapitanguá. Os Paraguayos perderam 2 canhões, 3 bandei- 
ras, 80 mortos e 195 prisioneiros. Tivemos apenas 4 mortos 
e 27 feridos. 


20 DE OUTUBRO 


1633. — Data provavel do incendio da povoação de Nossa 
Senhora da Conceição da Alagôa do Sul (hoje cidade de Ala- 
gôas), pelos Hollandezes. Tentaram estes depois destruir tam- 
bem a villa de Santa Luzia da Alagôa do Norte, mas foram 
repellidos pelo capitão Antonio Lopes Filgueiras, que nesse 
combate perdeu a vida. 

1822. — Declaração dos deputados Antonio Carlos Ribeiro 
de Andrada Machado e Silva e José Ricardo da Gosta Aguiar de 
Andrada, escripta em Falmouth, expondo os motivos que os 
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obrigaram a abandonar as Côrtes Constituintes de Lishbôa e a 
vetirar-se da capital portugueza (veja Historia da Indepen- 
dencia de Porto-Seguro, pags. 529-530). Teixeira de Meils 
dá, erradamente, a data de 22 de Novembro de 1822. 
1823. — Neste dia o capitão-Lenente Grenfell remelteu 
para bordo do brigue Diligente (depois Palhaço), Tundeado 
deante do Pará, 256 soldados e paizanos dos que figuraram 
nos roubos e assassinatos dos dias 15 e 16. Grenfell, proce- 
dendo assim, cumpriu a requisição feita pela Junta de Go- 
verno do Pará, no officio seguinte: “Mustrissimo Senhor, — 
As prisões da cadeia estão cheias com os scelerados dos dias 
15 e 16 do corrente; e, além de não caberem mais, exigem um 
grande numero de milicianos para os guardar; as outras pri- 
sões são fracas e cedem á forca: portanto, lembra-se a Junta 
Provisoria que o brigue Diligente sirva de presiganga, para 
onde se passem os presos que, com uma pequena guarda, se 
podem conter, ficando aquele. navio entre os de guerra. — 
Deus Guarde a Vossa Senhoria, — Pará, no Palacio Imperial, 
18 de Outubro de 1823. — Ilustre Senhor John Pascoe Gren- 
tell (assignados os membros da Junta: Geraldo José de Abreu, 
presidente; José Ribeiro Guimarães, secretario; João Henri- 
ques de Maltos e Felix Antonio Clemente Malcher”). — Os 
presos foram postos no porão do Diligente e confiados à 
guarda de um destacamento de marinheiros, sob o commando 
do segundo-tenente Joaquim Lucio de Araujo, A' noite, do- 
vorados de sêde, tentaram subir para o convez; o tenente 
Lucio de Araujo os repelliu e mandou fechar as escolilhas. 
No dia seguinte, sendo estas abertas, verificou-se que tinham 
perecido 254 presos; apenas 4 respiravam, e destes só 1 poude 
ser salvo. Em officio de 23 de Outubro, dizia a Junta ao 
ministro do Imperio, José Bonifacio: “... De noite amotina- 
ram-se, quizeram forçar as escotilhas, o que obrigou a guar- 
nição a dar-lhes uma descarga, em que, com o mais extracydi- 
nario phrenesi, lançando-se uns contra os outros, se esgana- 
ram e afogaram, escapando somente 4, como consta do auto 
de corpo de delieto e da devassa a que por similhante respeito 
se procedeu. A tropa restante continúa a estar desarmada, 
nem podemos por ora ter confiança nella; o serviço da praca 
é feito por milicias e as rondas nocturnas por cidadãos ar- 
mados. O capitão-tenente Grenfell, commandante do brigue 
Maranhão, tem, com a força de mar, contribuido muito para 
à segurança e defesa da cidade, e podemos affirmar que, sem 
e sua cooperação, esta cidade estaria reduzida a um montão 
de ruinas. Tão relevantes serviços tem a Junta Provisoria 


5 


a honra de rogar a Vossa Excellencia seja servido levar ao 
conhecimento de Sua Magestade”. — Ao capitão-Lenente 
Grenfell nenhuma responsabilidade podia caber pela desgrara 
necorrida a bordo do Diligente; entretanto, quando chegou ao 
Rio de Janeiro, conduzindo a fragata Imperatriz, foi subnict- 
tido a conselho de guerra; Só depois de absolvido em ultima 
instancia (19 de Abril de 1826), foi Grenfell promovido a ca- 
pitão de fragata (8 de Maio) pelos distinctos servicos pres- 
tados na guerra da Independencia. Mezes depois, perdia um 
braço, batendo-se pelo Brasil no Rio da Prata (30 de Julho 
de 1826), ec por serviços posteriores conquistava um dos 
maiores nomes da nossa Historia naval. 

1836. — Eduardo Angelim, caudilho da insurreição pa- 
raense, seus irmãos e outros chefes, são aprisionados junto 
á lagôa do Porto-Real, nas cabeceiras do rio Capim, pelo 
rapitão Joaquim Francisco de Mello (veja 17 e 23 de Agoslo 
de 4835.e 19 de Julho de 1880). 

1839. — Garibaldi, comandante da esquadrilha dos re- 
volucionarios riograndenses, 'sae da Laguna com 2 escunas € 
1 palhabote, para fazer presas nas costas de São Paulo (veja 
29 de Outubro e 2,3 e 15 de Novembro). 

1851. — Honorio Hermeto Carneiro Leão (depois visconde 
e marquez de Paraná) é nomeado enviado extraordinario e mi- 
nistro plenipotenciario em missão especial junto aos governos 
dos Bstados Orientaes do Uruguay e de Entre-Rios e Corri- 
entes. No dia 31 de Oulubro chega a Montevidéo, c a 21 de 
Novembro assigna o tratado de alliança entre oc Brasil e 
esses Estados, para a expulsão do dictador argentino Rosas. 

1858. — Morre no Rio Grande do Sul o marechal barão 
de Caçapava (Francisco José de Souza Soares de Andréa), 
pacificador do Pará em 1836 e de Santa Catharina em 1839. 

1859. — O imperador d. Pedro IL e a imperatriz visitam 
q cachoeira de Paulo Affonso. 

1864. — Accôrdo secreto de Santa Lucia entre o almi- 
"ante Tamandaré ec o general Venancio Flores, chefe da vevo- 
lução oriental. 


21 DE OUTUBRO 


1531. — A esquadrilha de Martim Affonso de Souzay em 
viagem para o Rio da Prata, soffre um temporal. A capi- 
tanea e um bergantim dão a costa junto ao Chuy, salvan- 
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do-se a nado o capitão-mór e as guarnições, menos sete ho- 
mens, 

1680. — Os capitães Luiz Barbalho, Antonio de Madu- 
reira e Antonio de Araujo derrotam junto ao Beberibe um 
corpo de Hollandezes. 


1633. — Um destacamento hollandez, commandado pelo 
tenente-coronel Byma (170 homens), é atacado e perseguido 
pelo capitão Luiz Barbalho, desde o Muribeca, até ás vizi- 
nhanças do forte de Afogados, e ahi investido, ao anoitecer, 
por outro corpo, sob a direcção do major Pedro Corrêa da 
Gama. Os Hollandezes refugiaram-se na casa de Mingaia 
e á noite conseguem passar-se para o forte, tendo perdido 
89 homens. 


1783. — Chega à Belém do Pará o notavel naturalista 
dr. Alexandre Rodrigues Ferreira, e logo depois dá começo à 
exploração scientifica de que fôra incumbido. Alexandre Ro- 
drigues Ferreira nasceu na Bahia a 27 de Abril de 1756 e fal- 
leceu a 23 de Abril de 1815. Escreveu o Diario de uma viagem 
philosophica. 

1822. — Pequeno combate junto ao engenho Conceição 
(arredores da Bahia), em que o capitão Pedro Ribeiro cepelle 
um destacamento portuguez. No dia seguinte voltaram os 
Portuguezes e incendiaram o engenho. 

1823. — À praça de Montevidéo estava ocecupada pelas 
tropas portuguezas do general Lecór (então barão e logo 
depois visconde da Laguna). No dia 411 de Outubro chegou 
da Colonia do Sacramento uma divisão naval brasileira, que 
deu começo ao bloqueio do porto. Era commandada pelo 
capitão de mar e guerra Pedro Antonio Nunes (depois chefe 
de divisão), e compunha-se dos navios seguintes: corveta 
Liberal, navio-chefe (22 hoccas de fogo, commandante An- 
tonio Salema Garção); brigues Cacique (18, commandante 
Antonio Joaquim do Couto), Guarany (16, commandante 
James Nicholl) e Real Pedro (44, commandante Francisco 
Bibiano de Castro); escunas Leopoldina (12, commandante 
Francisco da Silva Lobão) e 6 de Fevereiro (4 peca, com- 
mandante Francisco de Paula Osorio). Total: 6 navios, 
montando 83 peças e caronadas. O capitão-tenente Pereira 
Pinto estava a bordo da Liberal, no estado-maior do chefe 
Nunes, como immediato deste. Na manhã de 214 sahiram 
do porto, com o fim de atacar a divisão brasileira e obri- 
gal-a a levantar o bloqueio, os seguintes navios portu- 
guezes: corvetas Conde dos Arcos (26 boccas de fogo, com- 
mandante José Maria de Souza Soares, ao mesmo tempo 
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chete dessa divisão naval) e Restauradora, chamada antes 
General Lecór (46, commandante João Caetano de Bulhões 
Leotte), brigue Fausto, depois Liguri e primitivamente 
Liguria (16, commandante Procopio Lourenço de Andrade) 
e escuna Maria Tereza (44), commandante Pedro Antonio) 
da Silva). Ao todo: 4 navios e 72 peças e caronadas. O com- 
bate durou até ás 4 da tarde, hora em que os navios por- 
tuguezes, virando no bordo de terra, fizeram força de vela, 
seguidos de perto por 4 dos navios brasileiros. Quasi todos 
sofíreram avarias importantes, e o Fausto foi obrigado a 
encalhar perto da cidade, para não ir a pique. Os Portu- 
guezes tiveram alguns mortos e feridos: entre os primeiros, 
à official, e, entre os segundos, 14 pilito e 1 escrivão. Na 
divisão brasileira houve apenas 2 feridos a bordo do Guu- 
rany (livro de quarto desse brigue) e avarias de certa im- 
portancia na Liberal e nas duas escunas. Tres dias depois, 
o general d. Alvaro da Costa enviava propostas ao general 
brasileiro para a evacração da praça, e no dia 148 de No- 
vembro ficava ajustada a convenção entre os dous generaes. 

1827. Naufragam na bahia de São Blaz (Patagonia) a 
corveta Maceió, commandada pelo capitão de fragata Gui- 
lherme Eyre, ec o brigue Independencia ou Morte, de que era 
commandante o capitão-tenente Francis Clare, Dessa expe- 
dição, enviada pelo almirante barão-do Rio da Prata para 
destruir ou tomar o corsario Gaviola (antes Condensa da 
Ponte), apenas escapou o brigue Caboclo, commandado pelo 
primeiro-tenente James Inglis, um mestiço da Jamaica que 
era então o mais habil marinheiro e talvez o mais intrepido 
commandante da nossa marinha de guerra. Seu navio era 
sempre modelo de ordem e disciplina. O commandante Inglis 
salvou e conduziu para Montevidéo uns 99 homens da guar- 
nição do Independencia ou Morte, inclusive o commandante 
Clare, e 22 da Maceió, entrando no numero destes o segundo- 
tenentes Marques Lisbôa, marquez de Tamandaré. Morreram 
afogados uns 40, e salvaram-se, chegando á praia ou à bordo 
do Gaviota, 83, que assim ficaram prisioneiros. Nesse numero 
estavam o capitão de fragata Eyre, o primeiro-tenente Ale- 
xandre Ready e Bernardino de Senna e Araujo e o segundo- 
tenente João Maria Wandenkolk. 

1838. — Installação do Instituto Historico e Geographico 
Brasileiro. Na sala das sessões da Sociedade Auxiliadora da 
Industria Nacional reuniram-se os primeiros intelleciuaes 
convidados para a fundação do Instituto e elegeram presi- 
dente o visconde de São Leopoldo e secretarios o conego Ja- 
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nuario da Cunha Barbosa e o dr. Emilio Maia. Foi designada 
tambem a commissão de estatutos, A 25 de Novembro foram 
estes apresentados e acceitos, e no dia 1º de Dezembro cele- 
brou o Instituto a sua primeira sessão ordinaria, 

1867. — Combate de Tataybá, ganho pelo general Viclo- 
rino Monteiro (depois barão de São Borja) sobre o general 
Rernardino Caballero. — O marechal Caxias tinha collocado 
as quatro divisões de cavallaria do 1º e 3º corpos junto ao Ar- 
roio-Hondo e a S. Solano, occultando-as de modo a poderem 
surprehender ec alacar a cavallaria paraguaya, que todos os 
dias saia de Humaytá. Appareceu, com effeito, Caballero, com 
1.700 homens, e ás 10 e 20 da manhã Caxias deu o signal 
de ataque. A divisão que primeiro chocou com os Para- 
guayos foi a 5", de Victorino Monteiro (1.500 homens), a 
quem coube a direcção geral do ataque; logo depois, a divi- 
são do general Andrade Neves, barão do Triumpho (1,607 
homens), atacou de flanco o inimigo, e este se poz em fuga 
precipitada, perseguido até perto das trincheiras de Hu- 
maytá. As divisões 1º e 6º (general João Manuel Menna Baz- 
reto e coronel Fernandes Lima) só puderam fomar parte 
na perseguição. Caballero perdeu 583 mortos e 178 prisio- 
neiros, muitos destes feridos, e 2 estandartes, A nossa perda 
foi de 123 mortos e feridos, assim repartidos pelas divi- 
sões: Victorino Monteiro, 51; barão do Triumpho, 62; Menna 
Barreto, 9; Fernandes Lima, 4. 

1888. — Sessão solenne, em que o Instituto Hislorico e 
Geographico Brasileiro celebra o seu 50º anniversario. A ses- 
são foi presidida por d. Pedro e teve a assistencia da fa- 
milia imperial, do corpo diplomatico, deputação e muitas pes- 
sôas; começou ao meio-dia. Fallaram o presidente Joaquim 
Norberto, o 1º secretario interino João Severiano da Fonseca 
que alludiu á morte de Franklin Tavora, secretario effectivo, 
occorrida pouco antes, devendo-se a elle o preparo daqueila 
sessão, e o orador Escragnolle Taunay (depois visconde de 
Taunay). 

1889. — Morre em Petropolis o visconde de Mauá (Irineu 
livangelista de Souza), por muitos annos banqueiro e indus- 
trial no Brasil e no Rio da Prata, e iniciador de muitos pro- 
- Bressos no nosso paiz. Nascera no Arroio Grande, do Ja- 
guarão (Rio Grande do Sul), a 28 de Dezembro de 18143, 
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22 DE OUTUBRO 


1689. — Nascimento do 4º principe do Brasil, d. João, 
rei de Portugal, com o nome de d. João V desde 9 de De- 
zembro de 1706 até 31 de Julho de 1750. Foi durante o seu 
reinado que se extendeu a colonização do nosso interior até 
Matto-Grosso, que occupámos militarmente Santa Catharina 
e Rio Grande do Sul e que foi assignado em Madrid o tra- 
tado de limites de 14750, annullado no seguinte reinado. 

1819. — Morre no Rio de Janeiro o general Thomaz da 
Costa Corrêa Rabello e Silva. Serviu durante muitos annos no 
Rio Grande do Sul, e na campanha de 1812, sendo coronel, de- 
fendeu a fronteira do Quarahim e repelliu no Cabiby-Granda 
(42 de Abril) as tropas de Buenos-Aires. 

1822. — As canhoneiras portuguezas são repellidas, ata- 
cando a ilha da Maré e o porto de São Braz (Bahia). O pri- 
meiro ponto era defendido pelo capitão Antonio Dias de 
Oliveira e Andrade e o segundo pelo capitão Pedro Ribeiro. 

1835. — Bento Gonçalves da Silva entra na cidade do 
Rio Grande, com as forças revolucionarias. O presidente da 
provincia, Fernandes Braga, que embarcara na vespera, se= 
guiu no dia 23 para o Rio de Janeiro. 

1845. — Nota do ministro dos Negocios Estrangeiros, 
Limpo de Abreu (depois visconde de Abaeté), dirigida ao 
ministro britannico no Rio de Janeiro, protestando, em nome 
do Governo Imperial, contra a lei de 8 de Agosto desse anno 
(bill Aberdeen), que sujeitava os navios e subditos lrasi- 
leiros, suspeitos de se empregarem no trafico de Africanos, 
ao julgamento dos tribunaes inglezes, 

1858. — Fallecimento do marechal do exercito Antonio 
Elisiario de Miranda e Brito. Foi distincto official de en- 
genheiros, fez as campanhas de 1827 e 1828 no Rio Grande- 
do Sul, contra os Argentinos e as de 1836 e 1839 na guerra 
civil da mesma provincia. De 1837 a 1839 foi presidente 
do Rio Grande do Sul e commandante em chefe das tropas 
imperiaes em operações. 


23 DE OUTUBRO 


1634. — O reducto da Barra do Cunhaú, defendido pelo 
capitão Alvaro Fragoso de Albuquerque, que apenas tinha 
22 homens e 4 peças, é atacado por 228 Hollandezes e muitos 
indios, sob o commando do coronel Arciszewski, O primeiro 
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assalto, dado antes de romper o dia, foi repellido; no segundo 
ganharam os inimigos a posição, depois de energica resis- 
tencia, em que ficaram mortos 41 dos nossos e feridos ou- 
tros, entre os quaes o capitão, 

1688, — Levante dos soldados dos dous terços de infanta- 
ria da cidade da Bahia, exigindo o pagamento dos soldos atra- 
zados, Só voltaram para os quarteis depois de pagos e com 
a segurança, dada por escripto, de que ficavam perdoados. 

1815. — Nascimento de João Mauricio Wanderley (depois 
barão de Cotegipe). Nasceu na villa da Barra do Rio Grande, 
junto ao São Francisco, e falleceu na cidade do Rio de Janeiro 
a 13 de Fevereiro de 1889 (veja esta data). 

1846. — Fallecimento do conselheiro Manuel do Nasci- 
mento Castro e Silva, ministro da Fazenda desde 7 de Outu- 
bro de 1832 até 16 de Maio de 1837 e-senador desde 1844. 


1875. — Fallecimento do conselheiro monsenhor Fran- 
cisco Muniz Tavares, em Parnamirim, arredores da cidide 
do Recife. Na mesma cidade nascera a 16 de Fevereiro de 
1793. Em 1817 tomou parte na revolução pernambicana, 
cuja historia escreveu muitos annos depois; foi contrario á 
revolução de 1824; representou importante papel nas Córles 
Constituintes da nação portugueza em 1822, na Assenbléa 
Constituinte Brasileira em 4823 e na Camara dos Deputados. 
De 1847 em deante abandonou de todo a vida politica. Em 


1862 promoveu a inndação do Instituto Archeologico Per- 
rambucano, 


24 DE OUTUBRO 


1629. —O capitão Pedro Teixeira, que assediava com 
forças do Pará o forte inglez de Taurege, pelos nossos cha- 
mado “Porrego”, derrota um corpo inimigo, que vinha em 
soccorro dos sitiados. O assedio começara no dia 24 de Se- 
Lembro, em que Teixeira ahi desembarcou, vencendo a oppo- 
sição do inimigo. Duas sortidas foram repellidas, e, vencido 
O Ssoccorro que esperava, rendeu-se no mesmo dia o com- 
mandante do forte, James Pursell, com 80 soldados e alguns; 
indios. Arrazada a fortificação, seguiu Teixeira para a aldeia: 
de Mariocahy, depois villa de Gurupá (veja 26 de Outubro). 
A guarnição ingleza foi conduzida para o Pará e seu chefe 
remettido para Lisbda. O forte de Taurege ficava na mar- 
gem esquerda do Amazonas, junto ao rio hoje chamado 
Toheré. Cumpre não confundir este James Pursell com 
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Philip Pursell, morto em combate na ilha de Tucujús (veja 
23 e 25 de Maio de 1625). 

1636. — Martim Soares Moreno derrota, junto ao rio 
Formoso, um corpo de Hollandezes. 

1646. — Parte do Recife para São Francisco o almirante 
hollandez Lichthardt, conduzindo o coronel Hinderson e tro- 
pas de desembarque. Os nossos incendeam o forte e povoa- 
ção do Penedo, e retiram-se para a margem direita, onde 
os vêm reforçar algumas tropas da Bahia, sob o commando 
do mestre-de-campo Francisco Rebello, que a 15 de Dezem- 
bro ganha a victoria de Urambú (veja esta data). 

1823. — O general Alvaro da Costa, commandante da 
guarnição portugueza de Montevidéo, não tendo conseguida 
repellir no dia 21 a divisão naval brasileira que bloqueava 
o porto, abre negociações com o general barão du Laguna 
(Lecór, depois visconde da Laguna) para a capitulação da 
praça (veja 18 de Novembro). 

1838. — Morre no Rio de Janeiro o brigadeiro Manuel 
Ferreira de Araujo Guimarães, nascido na Bahia a 5 de 
Março de 1777. Redigiu na capital do Brasil a Gazeta do 
Rio de Janeiro (1813-1821); O Espelho (1821-1823) e o 
Patriota (1813-1814), primeira revista publicada no Brasil; 
foi lente da Academia de Marinha e deputado á Constituinte 
de 1823. 

1857. — O Collegio D, Pedro II, fundado peio ministro 
Bernardo de Vasconcellos 20 annos antes, é dividido em in- 
ternato e externato, formando dous estabelecimentos dis- 
tinctos. 

1877. — Fallece em Porto-Alegre o marechal-de-campo 
barão de São Borja (Victorino José Carneiro Monteiro), nas- 
cido no Recife em 1816. Fez as campanhas: de 1832 e 1833, 
em Pernambuco, sendo gravemente ferido nesta ultima; de 
1837 a 1845, no Rio Grande do Sul, em que recebeu segundo 
ferimento (Inhatium, 13 de Junho de 1841); de 1864 a 1865, 
no Estado Oriental do Uruguay, commandando uma brigada; e 
de 1865 a 1870, contra o dictador do Paraguay, dirigindo uma 
divisão até 1866 e dahi em deante um corpo de exercito. Nas 
campanhas do Paraguay, teve parte distincta em muitas 
batalhas, foi gravemente ferido no ataque de Sauce (18 de 
Julho de 1866) e alcançou as victorias de Catayiabá (21 de 
Outubro de 1867) e de Caguiyurú (18 de Agosto de 1869). 


25 DE OUTUBRO 


1801. — A divisão do coronel Manuel Marques de Souza 
(depois general, 14º deste nome) atravessa o Jaguarão, para 


ir atacar o forte espanhol do Serro-Largo (veja 30 de Ou- 
tubro). 

1824, — O coronel Felisberto Gomes Caldeira, governa- 
dor das armas da Bahia, é assassinado em sua casa por um 
destacamento do 3º batalhão de caçadores dessa provincia, 
commandado por dous alferes, Caldeira, vendo a sua casa cer- 
cada, apresentou-se á janela, e contra elle foi disparada wma 
descarga aos gritos de “Morra Felisberto”. Os assassinos 
arombaram então duas portas da casa e, invadindo-a, en- 
contraram banhado em sangue, mas de pé, o governador das 
armas. O alferes Jacintho Soares de Mello intimou-lhe 
ordem de prisão, e Caldeira, “sem se alterar, respondeu-lhe 
que não duvidava ir preso, comtanto que lhe désse palavra 
de honra de o livrar de todo e qualquer insulto, que os sol- 
dados lhe pudessem fazer; o alferes Jacintho isso prometteu, 
porém, a palavra de honra militar, este penhor de tamanho 
peso entre os que sabem presal-o, foi vilmente tratda”, diz 
o -chronista Aceioli, “Quando o coronel chegava ao patamar 
da escada, foi insultado pelo alferes José Pio de Aguiar Gur- 
gel ec por ordem deste e do outro alferes, os soldados 
acabaram de matal-o”. “Para maior vergonha”, continúa 
Accioh, “os sicarios ce assassinos”... soltaram no quartel do 
batalhão 3º foguetes do ar, ao passar pelo seu portão o iso- 
lado cadaver...” Os batalhões 14º e 2º de caçadores (Leite 
Pacheco e Argolo) e o batalhão de Minas Geraes não toma- 
ram parte na anarehia militar, que se seguiu a este ver- 
gonhoso acontecimento. Os corpos de milicia da capital, do 
Reconcavo e da ilha Itaparica reuniram-se para apoiar “o 
presidente Francisco Vicente Vianna, e o coronel Antero 
José Ferreira de Brito, chegado de Pernambuco, assumiu 
c commando da tropa de linha, que se conservava fiel ac 
dever militar. Afinal, foi embarcado o 3º de caçadores p 
dissolvido por deereto de 16 de Novembro, sendo nomeada 
uma commissão militar, que julgou os réos do covardo assas- 
sinato. Por sentença dessa commissão, foram executados um 
major c um alferes (15 de Janeiro e 22 de Marco de 1825), 
tendo-se evadido varios officiaes inferiores e soldados, com- 
promettidos no levante. Cumpre notar que o coronel Felis- 
berto Gomes Caldeira foi victima da indisciplina que fomen- 
tara nos corpos de linha. Em 1823, deante do inimigo, tramou 
a deposição do general em chefe Labatut, e, quando este Já 
se achava preso, aconselhou o seu fuzilamento, dizendo que 

os generaes não se prendiam, mas sim matavam-se”. Em 
Julho do mesmo anno de 1823, já libertada a cidade da Ba- 


bia, promoveu vma manifestação dos commandantes e offi- 
ciaes contra a posse do general Moraes, nomeado governador 
das armas, e logo depois, em guerra aberta com o coronel 
José Joaquim de Lima e Silva, obrigou este chefe a renun- 
ciar ao commando das armas, para evitar um conflicto entre 
as tropas da guarnição. Afinal alcançou a posição que am- 
bicionava, e na qual acabou tão tragicamente. 


1834. — A expedição que subia o Acará desaloja os in- 
surgentes emboscados em Guaiabal, sob o commando de 
Francisco Vinagre. Compunha-se do brigue Cacique, escura 
Bella Maria e tres lanchões artilhados, sob o commando do 
capilão de fragata James Inglis, c de perto de 300 homens 
commandados pelo coronel Manuel Sebastião Marinho Fa!- 
cão. O coronel foi morto neste combate (veja 27 e 28 de 
Outubro). 

1859. — A corvela Regeneração (commandante Joaquim 
Leal Ferreira) avista deante de Cananéa os tres navios com 
que Garibaldi sahira da Laguna no dia 20, e persegue-os, sem 
poder alcançal-os, neste e no dia seguinte. 

1843. — O tenente-coronel Francisco Pedro de “Abreu, 
barão de Jacuhy, à frente de um esquadrão de cavallaria da 
guarda nacional e de 250 caçadores, commandados por Fran- 
cisco Felix da Fonseca Pereira Pinto, derrota em Cangussú 
400 insurgentes, dirigidos pelos generaes Bento Gonçalves € 
Netto. Ficaram em poder dos vencedores a cavalbada do 
inimigo, um estandarte e muitas armas, 

1844. — O tenente-coronel Antonio Fernandes Lima, da 
guarda nacional, derrota no Quaró um corpo de insurgentes 
do Rio Grande do Sul, commandados por Bernardino Pinto, 

1864. — O. almirante Tamandaré declara bloqueados os 
portos de Paisandú e Salto. 

1868. — No Chaco, perto da Vuelta de Angustura, o 
alferes Frazão Gomes de Carvalho, acompanhado de 2 orde- 
nanças, é atacado por 2 officiaes paraguayos, com os quaes 
se hate, ficando estes mortos, 

1869. — O major Francisco Antonio Martins, da guarda 
nacional, derrota no Passo-Itá, do Ipané, um destacamento 
paraguayo. 

1883. — E' assassinado deante da Repartição da Policia, 
no Rio de Janeiro, por um grande grupo de homens arma- 
dos, o redactor do Corsario, Apulehro de Castro, natural da 
Bahia, 
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26 DE OUTUBRO 


1614. — Chega a Guaxenduba, na bahia de São José, a 
expedição que sob o commando de Jeronymo de Albuquerque 
ia combater os Francezes, estabelecidos na ilha do Maranhão. 
O logar de Guaxenduba, perto da foz e margem direita do 
Munim, é designado hoje pelo nome de Villa-Velha, porque 
ahi esteve à villa de Aguas-Bôas. Em Guaxenduba assentou 
Albuquerque o seu arraial ou campo fortificado, e ganhou 
a victoria de 19 de Novembro desse mesmo anno. 

1629. — Chegava o capitão Pedro Teixeira com as tro- 
pas, que dous dias antes haviam rendido o forte de Taurege, 
e com os prisioneiros inglezes, á aldeia de Mariecay (40 


" annos depois villa de Gurupá), quando o capitão Nort, que 


trazia reforços para o inimigo em dous navios maiores, um 


patacho e duas ou tres lanchas, tentou um desembarque. 


Repellido este ataque, foram os Inglezes fundar o forte dz 
Camaú, na ponta de Macapá, só conquistado pelos nossos a 
9 de Julho de 1632. 

1821. — Eleição da Junta Provisoria do Governo de Per- 
nambuco, de que foi presidente Gervasio Pires Ferreira. 
Fez-se essa eleição em virtude da convenção do Beberibe, 
de 5 de Outubro. No mesmo dia embarcaram para Lisbôa 
as tropas portuguezas e o illustre general Luiz do Rego Bar- 
reto, até então governador. Com elle seguiu viagem o joven 
Rodrigo da Fonseca Magalhães, depois celebre na historia 
politica de Portugal. 

1827. — Combate entre o brigue-transporte “Ururdo” 
(2 peças, 4 caronadas e 49 homens), commandado pelo piloto 
Manuel João, e o corsario argentino escuna “Presidente” (8 
peças e YO Inglezes e Americanos, commandante Thomas 
Allen). — O Ururão navegava para Montevidéo, e com elle 
ia de conserva a galera Santista (equipagem, 16 homens). 
A?s 4 horas da tarde começou o combate, na altura do cabo de 
Santa Maria, e durou 1 hora e 40 minutos, na distancia de 
tiro de pistola, sendo, afinal, tomado por abordagem o “rans- 
porte brasileiro. Teve este 24 mortos e feridos, e o corsa- 
rio, 8. O commandante e o immediato do Ururdo ficaram 
mortos, e o commandante do Presidente, ferido. Sobre o 
intrepido piloto Manuel João lê-se o seguinte na relação dc 
combate, escripta pelos vencedores: “The captain, a Brazi- 
lian, killed hy the boarders, was a very brave man”. Tomado 
o brigue, foi capturada a galera, e o Presidente seguiu com 
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as duas presas para o Salado. Ahi foram esses navios atacados 
e incendiados pelos Brasileiros, escapando apenas o corsario 
(veja 17 de Novembro). O Ururdo, que não era navio de 
combate, tinha por duas vezes pelejado victoriosamente som 
corsarios argentinos (veja 15 de Dezembro de 1828 e 29 de 
Maio de 1827). 

1868. — Uma ala do 24º de voluntarios (tenente-coronel 
Deodoro da Fonseca) e outra do 16º de linha (tenente-co- 
ronel Vibureio de Souza) derrotam os Paraguayos, embos- 
cados junto á Vuelta de Angostura, no Chaco. Segundo in- 
formações do general Tibúrcio de Souza, a quem recorre- 
mos, pela deficiencia dos documentos officiaes pulhlicados, 
tiveram os Brasileiros nessa pequena acção 25 mortos e fe- 
ridos, e os Paraguayos 28 mortos e prisioneiros. 

1869. — O major Francisco Antonio Martins, da guarda 
nacional, derrota perto do Passo Itá, no Opané, um destaca- 
mento paraguayo. 

1886. — Fallece em São Paulo o conselheiro José Boni- 
facio de Andrada e Silva, antigo ministro de Estado, professor 
da Faculdade de Direito e senador do Imperio. Este grande 
orador e distineto poeta nasceu em Bordeaux a 8 de Novem- 
hro de 1827. Fra filho de Martim Francisco e neto de José 
Bonifacio. 


27 DE OUTUBRO 


1688. — Combate, junto à bahia Formosa, entre dous na- 
vios portuguezes e tres hollandezes. — Francisco de Vascon- 
celos da Cunha commandava um dos navios portuguezes e 
Fernando da Silva e Miranda outro. Vinham de Portugal 
com um soccorro de tropa e comboiavam cinco caravellas, 
que não tomoram parte na acção. O navio de Miranda, muito 
destroçado, escalhou e poude descarregar, porque Vascon- 
cellos da Cunha, continuando a bater-se, afugentou o inimigo 
(veja 29 de Outubro). 

1640. — A esquadra hollandeza (sete navios) do coronel 
Koen apresenta-se deante do porto da Victoria, no Espirito- 
Santo. No mesmo dia Koen, com dous patachos e quatro 
lanchas, ataca dous navios caregados de assucar e toma-os 
apesar do fogo de duas baterias. No dia seguinte é repellido, 
com grande perda, no ataque da villa (veja 28 e 30 de Oulu- 
bro e 13 de Novembro). 

1645. — Decreto do rei d. João IV, elevando a principado 
o Estado do Brasil. Desde ahi até 9 de Janeiro de 1817, o her- 
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deiro presumptivo da corôa teve o titulo de principe de 
Brasil. De 16 de Dezembro de 1815 até á Independencia, o 
Brasil foi reino, unido ao de Portugal e Algarves. 

1735. — Provisão régia, autorizando a fundação do Se- 
minario de São José, no Rio de Janeiro, requerida pelo bispo 
d. frei Antonio de Guadelupe. 

1816. — Combate de Carumbé, ou dos Serros de Santa- 
Anna, ganho pelo brigadeiro Joaquim de Oliveira Alvares 
sobre o general José Artigas, chefe da Confederação do Uru- 
guay, formada das provincias Oriental, Entre-Rios e Cor- 
rientes: — Oliveira Alvares, destacado pelo tenente-general 
Curado para reconhecer o acampamento de Artigas, tinha sob 
o seu commando 760 homens e 2 peças, estando assim com- 
posta a sua columna: 3114 homens de infantaria da legião 
de São Paulo (tenente-coronel Joaquim Mariano Galvão de 
Moura Lacerda), 409 de cavallaria do regimento da dragões 
(major Sebastião Barreto Pereira Pinto), do de milicias do 
Rio-Pardo (major Franeisco Barreto Pereira Pinto), da legião 
de São Paulo (capitães Antonio Simplício da Silva e José da 
Silva Brandão) e de guerrilhas (capitães João Paes, Ale- 
xandre Luiz de Queiroz e João Machado e alferes Jacintho 
Guedes de Oliveira), e 40 de artilharia a cavallo da legião 
de São Paulo (tenentes Bento José de Moraes e Antonio Soa- 
res de Gusmão). Esta pequena columna foi atacada por 
1.600 homens, sendo 1.100 de cavallaria, dirigidos pelo co- 
ronel Andrés Latorre, e pelos commandantes Balthazar Ojeda, 
Domingos Ignacio Gatelli e Domingos Manduré, e 500 de 
infantaria, commandados pelo tenente-coronel Ramon Tori- 
bio Fernández. O inimigo foi completamente derrotado, per- 
dendo 600 mortos e prisioneiros (dentre os primeiros, Ra- 
mon Fernández; entre os segundos, Gafellh, sobrinho de 
Artigas, e 3 outros officiaes), 2 estandartes, 7 caixas de 
guerra, grande numero de armas ec de cavollos. A nossa 
perda foi de 29 mortos e 55 feridos (84 homens Tfóra de 
combate). O general Artigas escapou, graças á velocidade 
do seu cavallo, e pernoitou em uma ilha do Arapehy, com 
85 homens que o acompanharam, entre os quaes Latorre 
c o frade Monterroro, seu secretario. Este foi o unico com- 
bate que Artigas dirigiu em pessôa durante a guerra, só 
terminada em 1820. 

1822. — O general Pedro Labatut, nomeado comman- 
dante em chefe do Exercito Brasileiro na Bahia, chega á 
Feira de Capuama. No dia 29 muda o seu quartel-general 
para o Engenho Novo. 
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1831. — Lei revogando as cartas régias de 5 de Novem- 
bro, 13 de Maio e 12 de Dezembro de 1808, que sujeitavam 
à condição de servos, por espaço de 15 annos, os Indios apri- 
sionados em guerra nas provincias de São Paulo e Minas. 
A lei, votada pela Assembléa Geral, libertou os que esta- 
vam em servidão, pôz termo à guerra que se fazia aos gel- 
vagens e collocou todos os Indios do Brasil sob a protecção 
dos juizes de orphãos. 

— Nesta data receberam o grau de bacharel os primeiros 
estudantes que coneluiram o curso de Direito na Faculdade 
de São Paulo, 

1832. — Levante do batalhão 10º de caçadores na cidade 
da Bahia, e à frente deste levante estava o commandante do 
batalhão. “Muitos honrados officiaes”, diz Accioli, “he fize- 
ram varias reflexões. Outros metteram a sua espada na 
bainha, declarando que o não acompanhavam... O sempre 
honrado batalhão 9º, sob o commando do então tenente- 
coronel Antonio Corrêa Seara, tornou-se credor dos maiores 
elogios”, O presidente: da provincia, Honorato José de Bar- 
ros Paim, e o commandante das armas, general Antero José 
Ferreira de Brito, tomaram logo energicas providencias, 
apoiando-se no batalhão 9º e nos guardas municipaes. O 
batalhão 10º foi obrigado a embarcar, desarmado, na fragala 
Defensora, e, no campo grande do forte de São Pedro, o Le- 
nente-coronel Seara, recebido com descargas, dispersou uma 
reunião de desordeiros, aprisionando muitos, e entre elles 
alguns officiaes, Por acto da Regencia, de 26 de Novembro 
do mesmo anno, foi dissolvido o batalhão 10º de caçadores. 

1834. — Durante a noite, os insurgentes do Pará fazem 
fogo sobre os navios do capitão de fragata Inglis, que su- 
biam o Acará. Houve alguns mortos e feridos a bordo. 
O fogo dos navios afugentou em pouco tempo os insurgentes 
(veja 25 e 28 de Outubro). 

1867. — O coronel Camillo Mercio Pereira, da guarda 
nacional riograndense, derrota em Ibarra o comimandante 
paraguayo Salinas. No mesmo dia, perto da villa do Pilar, 
o major argentino Ascuna foi derrotado pe'o commandante 
paraguayo Rojas. 


28 DE OUTUBRO 


1630. — Os Hollandezes queimam a casa da Asseca (arre- 
dores do Recife), e na retirada são hostilizados pelo capitão 
de emboscadas Bartholomeu Favilla, 


1637. — Parte de Cametá a expedição de Pedro Teixeira, 
“capitão-mór, por Sua Magestade, das entradas e descobri- 


mentos de Quito e do rio das Amazonas”. Levava um regi-. 
mento (instruceções) dado pelo rei. Devia fazer a exploração . 


do rio Amazonas, descobrir uma communicação fluvial com 


Quito e escolher o limite mais conveniente entre os domínios - 


das duas coróas e o local para uma povoação na linha divi- 
soria (veja 24 de Junho, 3 de Julho e 15 de Agosto de 1638 
e 16 de Agosto e 12 de Dezembro de 1639). 


1640. — Ataque feito pelos Hollandezes, sob o commando 
do coronel Koen, contra a villa, hoje cidade da Victoria, ca- 
pital do Espirito-Sunto, defendida pelo capitão-mór João 
Dias (Guedes. — Distinguiram-se muito neste combate o ca- 
pitão Domingos Cardoso e o voluntario Antonio do Couto e 
Almeida, nomeado depois capitão-mór. Na villa havia ape- 
nas 2 peças (Koen dizia que 5), 30 fuzileiros, 2 companhias 
de indios armados de arcos e flexas, e homens do povo arma- 
dos de piques e chuços. O coronel Koen atacou por «iffe- 
rentes pontos com 400 soldados, e foi repellido em 2 assaltos. 
Feve 60 mortos e 89 feridos. Entre os primeiros, o capitão 
Wolff; entre os segundos, o então major Hendrik van Haus 
(depois vencido em Tabocas, prisioneiro em Casa Forte e 
morto na primeira batalha de Guararapes) e os capitães 
Tack e Bebetz. “Quasi todos os officiaes foram mortos ou 
feridos: os soldados fugiram vergonhosamente duas vezes”, 
disse o coronel Koen. Depois de hora e meia de combate, 
desistiu do ataque (veja 30 de Outubro). 

1645. — O capitão Gomes do Rego, Soccorrido pelos ca- 
pitães Jeronymo da Cunha do Amaral e Sebastião Ferreira, 
defende victoriosamente contra um assalto dos Hollandezes 
o posto fortificado da casa de Sebastião de Carvalho. Pela 
planta de Golial vê-se que esta casa ficava na margem di- 
reita do Jequiá, no ponto em que confluem os dous braços su- 
periores desse rio, a meio kKilometro da actual estrada da 
Victoria. 

1678. — Morre em Setubal o primeiro visconde de 
Asseca (Martim Corrêia de Sá), natural do Rio de Janeiro, 
filho do general Salvador Corrêia de Sá e Benevides, tam- 
bem fluminense. Distinguiu-se na guerra da independencia 
de Portugal. 

1819. — Combate do Arroio Grande, gunho por Bento 
Manuel Ribeiro sobre Fructuoso Rivera, — Bentg Manuel, 
destacado pelo general Curado, que então se achava no Rin- 
cón, commandava 600 homens de cavalaria do regimento de 
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dragões, do de-milicias do Rio-Pardo e da legião de São 
Paulo. Rivera marchava com mais de 600 Orientaes, tambem 
de cavalaria, para hostilizar as guardas avançadas do acam- 
pamento brasileiro, quando encontrou Bento Manuel no Ar- 
roio Grande, affluente da margem direita do rio. Negro. A 
columna brasileira lançou-se á carga, e com o seu choque pro- 
nunciou-se logo a derrota na linha inimiga. Rivera teve 
108 mortos e 96 prisioneiros, entrando no numero dos pri- 
meiros 1 capitão e 1 tenente, e no dos segundos 1 major, 
7 capitães e 5 tenentes e alferes. A nossa perda foi apenas 
“de 7 mortos e feridos. Um dos mortos foi o capitão José 
Cardoso de Souza. Distinguiram-se, entre outros, nesse com- 
bate, o tenente Gabriel Gomes Lisbôa, que morreu gloriosa- 
mente na guerra civil do Rio Grande do Sul (veja 12 de 
Agosto de 1837) e o soldado Antonio Fernandes de Lima, 
notavel durante a mesma guerra civil e a guerra do Pa- 
raguay, commandando nesta ultima uma divisão de caval- 
laria. 


1822. — O imperador d. Pedro I acceita a demissão pe- 
dida pelos membros do Ministerio, de que faziam parte José 
Bonifacio e Martim Francisco, e chama para o novo Gabinete 
homens estranhos aos dous partidos rivaes, que eram o de 
José Bonifacio e o de Lêdo (veja 30 de Outubro). 


1839. — O tenente-coronel José Fernandes dos Santos 
Pereira, protegido por alguns navios da esquadra, desem- 
barca em Pinheira (Santa Catharina) e derrota um corpc 
de revolucionarios do Rio Grande do Sul, commandado por 
Joaquim Teixeira Nunes. 


1841. — Francisco Pedro de Abreu (depois barão de Ja- 
cuhy) surprehende São Gabriel, aprisiona o destacamento que 
defendia este logar e apodera-se do armamento que Fru- 
etuoso Rivera enviara aos revolucionarios riograndenses. 

1856. — Fallece na Bahia o chefe de esquadra José Joa- 
quim Raposo. Na guerra da Independencia, serviu durante o 
bloqueio da Bahia a bordo da nau Pedro !; nas campanhas 
navaes do Rio da Prata. de 1826 a 1828, distinguiu-se em 
varios combates, particularmente no de Monte Santiago, com- 
mandando a corveta Maceió. Dirigiu o bombardeamento con- 
tra o forte do Mar, em Abril de 1833; fez parte da campanha 
do Pará, em 1835; commandou a esquadra imperial durante 
o ataque da cidade da Bahia, em Março de 1838, e foi o chefe 
das forças navaes em operações no Rio Grande do Sul, desde 
25 de Março de 1844 até 7 de Janeiro de 1845. 


oe 


1868. — O encouraçado Cabral. e o monitor Piaulhy bom- 
bardeam as baterias de Angostura. 


29 DE OUTUBRO 


1633. — Entram na bahia Formosa cinco navios hollan- 
dezes, e, depois de prolongado combate, deixam destruido o 
navio de Vasconcellos da Cunha, que alli fundeara no dia 27. 

1842. — O general Caxias parte do Rio de Janeiro para 
ir tomar o commando do exercito em operações no Rio Grande 
do Sul (veja 9 de Novembro de 1842 e 4º de Março de 1845). 

“4867. — Tomada das trincheiras de Potrero-Obella pelo 
general João Manuel Menna Barreto (a tradueção “Potreiro- 
Ovelha” é errada, pois nesse caso seria em espanhol 
“Oveja”). — Um batalhão paraguayo, commandado pelo ca- 
pitão González, estava “fortemente entrincheirado atraz de 
tres ordens de fossos e parapeitos, em vantajosa posição, 
deante de uma estreita picada de matto virgem, com os dous 
flancos apoiados em banhados quasi invadeaveis e cobertos 
de abatizes”. O general Menna Barreto dirigiu o ataque. Por 
ordem sua foi a posição accommettida de frente pelo coronel 
Salustiano dos Reis (depois general e barão de Camaquam), 
com os batalhões 2º e 7º de linha e 33º de voluntarios, e de 
flanco pelo 8º, 9º e 24º de voluntarios. Os Paraguayos per- 
deram 87 mortos, sendo um delles o commandante González, 
e 56 prisioneiros. Da força brasileira ficaram fóra de com- 
bate 395 homens (85 mortos e 310 feridos). 

1869. — O coronel Fidelis Paes da Silva derrota em Aba- 
giba o destacamento do capitão Rios, e em Santo Izidro de 
Curuguaty a columna do major Francisco Adorno, Os Para- 
guayos perderam, nessas duas refregas, 89 mortos (6 offi- 
ciaes), 168 feridos e prisioneiros e 3 bandeiras, 


30 DE OUTUBRO 


1628. — A esquadra hollandeza do almirante Dirk Si- 
monszoon van Uitgeest ataca, na altura do cabo de Santo 
Agostinho, alguns navios portuguezes, dous dos quaes carre- 
gados de assucar, páo-brasil e lubaco, são tomados depois do 
combate. No dia seguinte captura outros dous, Esta esqua- 
dra já havia estado em Abril, na costa de Pernambuco, e ahi 
fizera duas presas (Laet, liv. V). 
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1640. — O coronel hollandez Koen, repellido no dia 28 
na Victoria, ataca, neste dia, a Villa Velha do Espirito-Santo 
Os capitães Adão Velho e Gaspar Saraiva oppõem-se ao des- 
embarque; mas, vendo que dos navios inimigos partiam gran- 
“des reforços, abandonam a villa (veja 2 de Novembro). 

1647. — Fica terminada a bateria de Santo Antonio Novo. 
entre Santo Amaro e Boa Vista, na-margem esquerda do 
Capiberibe. Essa obra foi construida por ordem de Vidal de 
Negreiros e Fernandes Vieira. No dia 6 de Novembro des- 
mascarou-se a fortificação e rompeu fogo sobre o forte 
Waendenburch ou Driehocch (Tres Pontas), Mauritzstadt e 
“o Recife. “Logo que o inimigo derrubou o bosque que a cer- 
cava”, diz Nieuhoff, “nós descobrimos pelo fogo e pelo troar 
dos seus canhões, que começaram a fulminar sem! descanso 
a cidade e produziram consternação, que não poderia facil- 
mente ser descripta, refugiando-se muita gente nas adegas, 
para evitar as balas inimigas. Eu assisti a espectaculos ver- 
dadeiramente tristes. Uma sobrinha do almirante Lichthardt, 
que estava de visita a uma sua amiga recemcasada, teve as 
duas pernas arrancadas por uma bala, que ao mesmo tempo 
matou a noiva... Fui testemunha desta desgraça. Pouco de- 
pois, escapei de igual desastre, pois, emquanto conversava 
com alguns moradores, estando eu a rondar, dous delles foram 
mortos por uma bala e outro teve as duas mãos despedaçadas 
no momento em que accendia o cachimbo...” “Plusieurs 
maisons ont été rasées, force Hollandois tués et blessés, la 
fille même du defunt amiral Lichthardt, s'amusant à coudre 
dans un lieu bas de sa maison, y fut emportée...”, referiu 
um fidalgo francez na Gazette de France, n. 41 (extraordi- 
nario) de 20 de Março de 1648. Segundo a mesma autoridade, 
a bateria tinha 12 peças de bronze, tomadas, com 35 outras, 
aos Hollandezes. Este forte, tendo ficado quasi desguarnecido 
por occasião da primeira batalha dos Guararapes (19 de Abril 
de 1648), foi occupado pelos Hollandezes, que o melhoraram 
e lhe deram o nome de Althenar. Só a 19 de Janeiro de 1654 
voltou ao nosso poder. 

1762. — Capitulação da praça da Colonia do Sacramento, 
bloqueada pelos Espanhões desde 6 de Junho de 1761, in- 
vestida desde 4º de Outubro de 1762 e batida e bombardeada 
desde 5 do mesmo mez (quarto e penultimo assedio da Co- 
lonia pelos Espanhóes). — Era governador da praça o bri- 
gadeiro de infantaria Vicente da Silva da Fonseca, desde 17 
de Fevereiro de 1760. A guarnição compunha-se de 700 ho- 
mens. incluindo os habitantes armados. Uma mulher portu- 

739 38 


594 


gueza pelejou com distincção na trincheira (Funes, [II, 99). 
Os sitiantes, commandados pelo general d. Pedro Cevallos, 
eram 2.700 de tropa regular e de milicias e 1.200 Guaranys. 
Duas brechas tinham sido abertas em 7 e 16 de Outubro; no 
dia 28 o governador mandou propor capitulação. Foi esta 
concedida e assignada no dia 30, obtendo a guarnição as hon- 
ras da guerra. O general espanhol escreveu do seu punho: 
“Pela honrosa defensa que ha feito, se lhe concede sair a 
embarcar-se pela porta do collegio, com suas armas, han- 
deiras largas, bala em bocca, mecha accesa e tambor batente, 
cada soldado com 42 tiros de fuzil, cada granadeiro com 
uma granada, duas pecas de campanha com 42 tiros, porem 
nenhum morteiro, e isto tudo poderá executar até ao dia 2 
de Novembro o mais tardar”. Em uma relação contempora- 
nea, lê-se o seguinte: “Solo resta finalizar este diario con 
la notícia de que el gobernador de la plaza, imediatamente 
que la rindió, complimentó S. E., quien correspondió con 
esplendor y finesa; peró aquel caballero no se ha dejado ver, 
y el dia primero por la noche se embarcó, dejando contris- 
tados a quantos le han visto en el estado a que le ha redu- 
cido el sentimiento de perder la plaza y el cuidado con que 
ha vivido en todo el tiempo del sitio por ver la exorbitante 
fuerza con que él le atacaba... Lo cierto es que es hombre 
de mucho honor, y de valor y animo fuerte: y aunque en 
su defensa se ha notado falta de pericia militar, sin 
embargo no ha dejado de conocerse su merito”. O autor 
da Breve Noticia da Colonia do Sacramento e seu ultima 
ataque (mss. do Instituto) diz que, durante o ataque, o 
brigadeiro Fonseca se conservou sempre nas brechas, tra- 
balhando como o ultimo soldado e procurando a morte. En- 
tretanto, accusado pelo conde de Bobadella e seus amigos 
de não haver prolongado a resistencia até á chegada de re- 
torços, foi remettido preso para Lisbôa, e alli falleceu na 
prisão do Limoeiro, em 14772, Porto-Seguro o cobre de bal- 
dões, dizendo que entregou a praça quando estavam apenas 
em começo as baterias inimigas e não havia brecha, — pro- 
posições todas inexactas. 

1801. — Capitulação do forte espanhol de Serro-Largo, 
commandado pelo capitão José Bolanos. — Havia no forte 
quatro peças e 590 homens. Na tarde de 29 foi cercado pelo 
coronel Manuel Marques de Sousa (depois general, 14º desse 
nome), que commandava 800 homens. Na manhã de 30 a 
nossa artilharia (quatro peças) rompeu o fogo: ao cabo de 
meia hora, o inimigo propoz capitulação. Assignada no 
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mesmo dia, sahiu no seguinte a guarnição espanhola, com 
a promessa de não servir contra Portugal durante essa 
guerra. 

1822. — Attendendo ás representações que lhe foram di- 
rigidas pelos procuradores geraes das provincias (menos 
Lêdo), por milhares de cidadãos do Rio de Janeiro e por 
varios commandantes e officiaes dos corpos da guarnição, O 
imperador reintegrou nos cargos de ministros do Imperio e 
da Justiça os conselheiros José Bonifacio e Martim Francisco, 
cujas demissões havia acceitado no dia 28 (veja esta data). 
Lêdo, então chefe do Portido Liberal Fluminense, occultou-se 
em São Gonçalo. Sua vida correu perigo nos dia 29 e 30. 
Capangas armados proferiram gritos de morte contra elle, e 
um conego, Thomaz José de Aquino, não duvidou declarar, na 
devassa a que se procedeu, que “elle, testemunha (28 de Ou- 
tubro), pondo-se de pé, e em altas vozes, gritou que, se era 
necessario para a salvação de sua patria e dos seus conci- 
dadãos a morte de Lêdo, elle, testemunha, naquelle mesmo in- 
stante lhe ia romper as entranhas, uma vez que lhe perdoassem 
o assassinato” (veja Historia da Independencia de Porto- 
Seguro, pag. 228). 

1837. — O coronel Loureiro, legalista, é batido em Es- 
pinilho pelo general Bento Manuel Ribeiro, que então servia 
à revolução riograndense, 


31 DE OUTUBRO 


1615. — Jeronymo de Albuquerque, cumprindo as ordens 
que lhe foram transmittidas por Alexandre de Moura, cerca 
neste dia a fortaleza dos Francezes, chamada de São Luiz, na 
ilha do Maranhão (veja 1º de Novembro). 

1776. — Tomada da trincheira espanhola de São Mar- 
tinho, em Cima da Serra, pelo então major Raphael Pinto 
Bandeira. 


1824. — Acção de Santa Rosa, perto de São Bernardo de 
Russas. — Nella foi derrotado e morto o presidente republi- 
cano do Ceará, Tristão Gonçalves de Alencar Araripe. Comt- 
mandavam as forças imperiaes (cavallaria de milicias) o ma- 
jor João Nepomuceno Quixabeira e o capitão Manuel Antonio 
de Amorim. 


41837. — Combate de Vaccaria, em que o chefe legalista 
Candido Alano derrota e aprisiona o caudilho Lara, 
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1860. — Fallecimento do conde de Dundonald e marquez 
do Maranhão, nascido a 14 de Dezembro de 1775, em Anns- 
field, Lanarkhire. Era almirante reformado da marinha bri- 
tannica, e, antes de herdar o titulo escossez, isto é, quando 
tinha o de lord Cochrane, fôra almirante brasileiro, prestando 
serviços importantes durante a nossa guerra da Independen- 
cia. 


1º DE NOVEMBRO 


1501. — Descobrimento da bahia de Todos os Santos pela 
esquadrilha de André Gonçalves, que se compunha de tres ca- 
ravellas, uma das quaes commandada pelo celebre piloto e 
cosmographo florentino Amerigo Vespucci. A esquadrilha 
deteve-se cinco dias nesse porto, proseguiu depois em sua via- 


gem de exploração para o Sul. 


1549. — Segundo um assento em catalogo antigo dos 
governadores, citado por Jaboatão (p. 2º, vol. I, addit. 2), foi 
neste dia solennemente installada a cidade do Salvador, 
depois chamada de São Salvador da Bahia de Todos os Santos, 
tomando Thomé de Sousa posse do cargo de governador-geral 
do Estado. Cumpre, porém, advertir que Thomé de Sousa 
desembarcara no dia 29 de Março junto das ruinas da capella 
da Victoria, onde estivera a primitiva povoação, fundada pelo 
donatario Francisco Pereira Coutinho, e que um mez depois 
(em fins de Abril) mudara o seu acampamento e dera começo 
á fundação da nova cidade no alto da montanha, entre o logar 
que depois se chamou Terreiro de Jesus e o largo do Theatro 
(hoje praça Castro Alves). Ahi traçou as ruas e praças e fez 
construir casas cobertas de palha, dentro de uma cerca, que 
logo substituiu por muralhas de taipa, com duas albarrãs 
para o lado do mar e quatro para o do interior. Dentro des- 
sas muralhas o padre Manuel da Nobrega levantou a capella 
de Nossa Senhora da Ajuda, que foi a primeira matriz, e 
obteve para local do collegio um teso (chão) extra-muros, 
chamado então Monte Calvario. Dous caminhos em ladeira 
(do Páo de Bandeira e da Misericordia) foram abertos entre 
as portas da cidade e a praia. No dia 43 de Junho (festa de 
Corpus-Christi), a mova cidade já estava fundada, pois, em 
carta de 9 de Agosto, diz Nobrega: “Outra procissão se fez 
no dia de Corpus-Christi, mui solenne, em que jogou toda a 
artilharia que estava na cerca, as ruas muito enramadas, 
houve dansas e invenções á maneira de Portugal”. Em carta 
do dia seguinte, accrescenta: “Póde-se já contar umas 100 
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casas, e se começa a plantar cannas de assucar, e muitas 
outras cousas para o mister da vida”. A data indicada por 
Jaboatão para a installação da nova cidade (1º de Novembro 
de 1549) póde ser exacta; mas Nobrega nenhuma menção faz 
dessa cerimonia, e sabe-se que nesse mesmo dia elle embarcou 
para Porto-Seguro, na esquadra que viera visitar a costa (veja 
a sua carta de 6 de Janeiro de 1550). O rei d. Manuel deu 
por armas á cidade do Salvador, em 41553, “uma pomba 
branca em campo verde, com um rollo á roda, branco, com 
letras de ouro, que dizem — Sic illa ad arcam reversa est, 
— e a pomba tem tres folhas de oliva no bico” (Gabriel Soa- 
res, p. II, cap. V). Porto-Seguro (pag. 242) descreveu in- 
completamente e de modo diverso essas armas. 


16145. — A esquadra do capitão-mór Alexandre de Moura 
(sete galeões e duas caravellas, conduzindo um reforço de 
900 homens) dá fundo no porto de São Luiz do Maranhão. 
Daniel de la Touche, cavalheiro e senhor de la Ravardiêre, 
oceupava com 200 Francezes a fortaleza de São Luiz, guar- 
necida de 17 peças e sitiada desde a vespera pelas tropas 
de Jeronymo de Albuquerque Maranhão. Moura mandou logo 
occupar a ponta de São Francisco por Bento Maciel Parente, 
que ahi se entrincheirou com rapidez. A essa fortificação 
improvisada chamou-se Quartel de São Francisco ou Forte 
do Sardinha (veja 2 de Novembro). 


1651. — O capitão Manuel de Aguiar, sahindo do seu 
posto, no engenho Mingão (estancia do Aguiar), derrota um 
destacamento hollandez e persegue-o até perto do forte 
Prins Willem (Afogados). 


1773. — Nascimento de Antonio Carlos Ribeiro de An- 
drada Machado e Silva. O celebre orador nasceu em Santos e 
falleceu na cidade do Rio de Janeiro em 5 de Dezembro de 
1845 (veja esta data). 


1814. — Morre na cidade do Rio de Janeiro o poeta Ma- 
nuel Ignacio da Silva Alvarenga, advogado e professor de 
Rhetorica. Durante o governo do vice-rei conde de Resende, 
esteve preso durante dous annos e meio, por suspeito de 
conspiração. Nascera em Villa Rica (depois Ouro Preto) em 
1749. Foi sepultado na igreja de São Pedro (veja Rev. do 
Inst. Hist. e Geogr. Bras., XXXVIII, p. 1º, 4151-152). 


1818. — O sargento-mór (depois coronel) Frederico Luiz 
Guilherme Varnhagen inaugura neste dia os trabalhos da 
Fabrica de Ferro de Ipanema, fundindo tres cruzes monumen- 
taes, que foram plantadas nas vizinhanças da fabrica. A 
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maior dessas cruzes foi assentada no alto do morro do Ara- 
coyaba. 

— Parte de Montevidéo para o Rio de Janeiro a corveta 
portugueza Maria Tereza, commandada por d. Nuno José 
de Sousa Manuel de Meneses. Conduzia o general Sebastião 
Pinto de Araujo Corrêia, que, na Banda Oriental, alcançara 
as victorias de India Muerta (19 de Novembro de 1816), e 
do Arroyo de San-Juan (26 de Maio de 1818). Esse navio 
desappareceu completamente em naufragio, de que nunca 
houve noticia. 

1864. — Morre no Rio de Janeiro o marechal João Paulo 
dos Santos Barreto, nascido na mesma cidade a 28 de Abril 
de 1788. Foi por vezes ministro da Guerra, e commandou o 
exercito imperial em operações no Rio Grande do Sul desde 
Novembro de 1840 até Agosto de 1844. 

1880. — Fallece na cidade do Rio de Janeiro o visconde 
do Rio-Branco (José Maria da Silva Paranhos), nascido na 
cidade da Bahia a 16 de Março de 18149 (veja esta data). 


2 DE NOVEMBRO 


1614. — Dous lanchões francezes, dirigidos por du Prat; 
indo reconhecer o acampamento de Jeronymo de Albuquer- 
que em Guaxenduba (veja 26 de Outubro), são afugentados 
pela caravella de Sebastião Martins. 

1615. — La Ravardiêre apresenta-se no quartel de São 
Francisco (veja 1º de Novembro), e declara a Alexandre de 
Moura “que elle estava prestes para entregar o forte que pos- 
suia em nome de Sua Magestade Christianissima”. Neste 
sentido lavrou-se um termo, assignado por Alexandre de 
Moura e por Daniel de la Touche, senhor de la Ravardiêre. O 
forte em questão era o de São Luiz, na ilha do Maranhão 
(veja 3 de Novembro). 

1640. — Os capitães Adão Velho e Gaspar Saraiva, 
reforçados pelo capitão-mór João Dias Guedes, atacam a re- 
tomam Villa Velha do Espirito-Santo (veja 28 e 30 de Ou- 
tubro). Os Hollandezes recolhem-se aos seus navios, e deixam, 
o porto no dia 8. 

1685. — Em São Luiz do Maranhão são decapitados o 
fazendeiro Manuel Beckman e o procurador do povo Jorge 
de Sampaio, promotores da revolta de 24 de Fevereiro do 
anno anterior. Na mesma occasião foi executado em estatua 
Francisco Dias Deiró. 
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1:38. — Fallecimento de Sebastião da Rocha Pitta, autor 
da Historia da America Portugueza. Falleceu na cidade da 
Bahia, onde nascera a 3 de Maio de 1660. Pertencia á Aca- 
demia dos Esquecidos. 


1776. — Nascimento de Raymundo José da Cunha Mattos, 
general e escriptor brasileiro. Nasceu em Faro (Portugal) e 
falleceu a 23 de Fevereiro de 1839 no Rio de Janeiro (veja 
esta data). Koi um dos fundadores do Instituto Historico e 
Geographico Brasileiro. 

1800. — Nascimento de Polydoro da Fonseca Quinta- 
nilha Jordão, na cidade do Rio de Janeiro. Foi general e vis- 
conde de Santa Tereza (veja 13 de Janeiro de 1879). 

1830. — Morre no Rio de Janeiro o chefe de esquadra 
Diogo Jorge de Brito. Distinguiu-se na occupação da Colo- 
nia do Sacramento (veja 2 e 12 de Maio de 1818) e no com- 
bate naval de 9 de Fevereiro de 1826 contra a esquadra ar- 
gentina. Era então chefe de divisão e segundo commandante da 
esquadra brasileira em operações. Occupou depois por algum 
tempo o cargo de ministro da Marinha e o de director geral 
dos Correios. 


1839. — O capitão-tenente italiano Garibaldi, comman- 
dante da esquadrilha dos revolucionarios riograndenses, volta 
do seu cruzeiro nas costas de São Paulo com a escuna Rio 
Pardo, o palhabote Seival (cada um desses navios montava 
uma peça de 9) e tres navios mercantes, apresados, as sumacas 
Bizarria e Elvira e um hiate, quando, na altura da ilha de 
Santa Catharina, foi atacado pelo patacho Andorinha (duas 
pecas de 18), commandado pelo capitão-tenente Francisco 
Romano da Silva. O Andorinha represou a Elvira e o hiate, 
e perseguiu até á noite os outros navios. No mesmo dia, a 
sumaca Formiga, que era outra presa das quatro que Gari- 
baldi fizera, foi retomada em Cananéa (veja 3 de Novembro). 

1849. — Fallece no Rio de Janeiro o vice-almirante re- 
formado Theodoro de Beaurepaire, natural de Toulon, irmão 
do conde de Beaurepaire, que foi general do Exercito Bra- 
sileiro. Durante a guerra da Independencia, commandando 
a corveta Maria da Gloria, esteve no bloqueio da Bahia e con- 
correu para o apresamento dos transportes armados Conde 
de Peniche e Bizarria. Na guerra civil de Pernambuco, em 
1824, capturou o brigue Constituição ou Morte (depois cha- 
mado Beawrepaire) e a escuna Maria da Gloria; nas campa- 
nhas navaes de 1825 e 1828, contra o governo de Buenos- 
Aires, achou-se em varios combates, e com a sua corveta 
Maria da Gloria concorreu, no dia 30 de Julho de 1826, para à 
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destruição da fragata argentina 25 de Mayo, capturou os cor-. 
sarios argentinos Pampero (15 de Março de 1827) e Hijo de 
Julio (9 de Julho de 1827) e represou varios navios mercan- 
tes. Em 1837 e 1838, sendo chefe de divisão, comandou as 
forças navaes em operações na Bahia. Deixou esse com- 
mando em Fevereiro, por desintelligencia com o presidente 
da provincia. Em 1843 commandou a divisão naval que 
trouxe de Napoles a imperatriz d. Tereza-Christing. 

1858. — Inauguração do monumento a José Clemente 
Pereira no cemiterio de São Francisco Xavier. Foi provedor 
da Santa Casa da Misericordia, de 1838 a 1854. 

1867. — Tomada de Tagjí pelo general João Manuel Menna 
Barreto. — Foram destroçados neste combate 1.500 Para-. 
guayos, commandados por Villamayor e protegidos pelos va- 
pores 25 de Mayo (6 canhões), Igurei (5 canhões) e Olimpo 
4 canhões) e por uma chata (14 canhão). A nossa artilharia, 
tomando posição na barranca, metteu a pique o Olimpo e a 
chata, e produziu o incendio de 25 de Mayo. A Igurei, com 
uma roda quebrada, deixou-se cahir aguas abaixo. Teve 
o inimigo 900 homens fóra de combate e perdeu 16 canhões 
(14 dos navios destruidos e 5 que transportavam), 6 ban- 
deiras e 93 feridos. Desde esse dia ficaram cortadas as com- 
municações fluviaes entre Humaytá e Assumpção. 

18068. — Sossobra junto ao Serrito do Paraná a lancha 
Pimentel, morrendo nesse desastre o capitão de mar e guerra 
Guilherme José Pereira dos Santos. 


3 DE NOVEMBRO 


1615. — Neste dia completou-se a capitulação do forte 
de São Luiz do Maranhão, ficando La Ravardiêre entendido 
de que deveria entregal-o “com toda a artilharia, munições 
e petrechos, sem por isso Sua Magestade ficar obrigado a lhe 
pagar nada de sua Real Fazenda” (veja 314 de Outubro a 2 
de Novembro). A' tarde foi o forte entregue pelos France- 
zes e occupado pelas tropas de Alexandre de Moura, general 
da armada, e pelas de Jeronymo de Albuquerque Maranhão. 

1630. — Durante a noite o capitão de emboscadas Ma- 
nuel Ribeiro Corrêia, com alguns homens embarcados em 
tres jangadas, lança fogo a um navio hollandez, fundeado no 
poço do Recife, deante do forte de São Jorge. O incendio 
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foi atalhado pelo inimigo, que logo acudiu em muitas lan- 
chas. 


1821. — O Ceará adhere á revolução constitucional por- 
tugueza, ficando organizada neste dia uma Junta de Governo, 
presidida pelo major Francisco Xavier Torres. 

1822. — O general Labatut, que no dia 28 de Outubro 
estabelecera o seu quartel-general no Engenho Novo (Recon- 
cavo), reforça, no dia 3 de Novembro, as tropas que sitia- 
vam a cidade da Bahia. Em Pirajá e logares cireumvizinhos 
colocou uma brigada, e, em Itapoan, outra. 

1825. — Nota do ministro das Relações Exteriores da 
Republica das Provincias Unidas do Rio da Prata (depois 
Republica Argentina), dirigida ao ministro dos Negocios Fs- 
trangeiros do Brasil, annunciando que o Congresso argentino, 
em sessão de 25 de Outubro, declarava incorporada á Repu- 
blica a provincia Oriental, a que chamavamos Cisplatina, e 
acerescentando que o Governo de Buenos-Aires estava assim 


compromettido a prover á defesa e á segurança da mesma 


provincia e, por todos os meios, trataria de apressar a eva- 
cuação dos dous unicos pontos militares, que ainda occupa- 
vam as tropas brasileiras. Esses pontos eram as praças de 
Montevidéo e colonia do Sacramento. O Governo Imperial 
responden a essa nota com o manifesto e declaração de 
guerra de 10 de Dezembro (veja 27 de Agosto de 1828). 
1839. — Garibaldi, perseguido na vespera pelo patacho 
Andorinha, colocou-se junto á ponta de Imbituba (Santa 
Catharina) com a escuna Rio Pardo, o palhabote Seival e a 
escuna Bizarria, unica presa que lhe restava. Em terra, 200 
atiradores e 14 peca protegeram esses navios, que foram 
atacados pelos patachos Andorinha (2 peças, 45 homens) e 
Patagonia (14 peça, 4 caronadas, 62 homens) e pela escuna 
Bella Americana (4 peça, 2 caronadas, 38 homens) com- 
mandados pelo capitão-tenente Francisco Romano da Silva 
e pelos primeiros-tenentes Jorge Benedicto Ottoni e João 
Custodio d'Houdain. O combate começou 10 minutos depois 
do meio-dia e terminou ás 4 horas e 45 minutos da tarde. 
Os navios imperiaes afastaram-se, indo os dous patachos 
fundear em frente da enseada e seguindo a Bella Ame- 
ricana para a ilha de Santa Catharina, afim de pedir 
tropas, que desalojassem as forças de terra, e pequenas ca- 
nhoneiras, que, sem perigo de encalhe, pudessem chegar á 
posição occupada pelo inimigo. O tempo era de aguaceiros 
com vento S. S. E. fresco. No dia 4 bordejaram os dous 
patachos e trocaram alguns tiros com o inimigo. Durante a 
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noite Garibaldi incendiou a presa e pela madrugada conse- 
guiu escapar com os seus dous navios e entrar na Laguna 
(veja 15 de Novembro). 

— Combate de Encantada (Santa Catharina), em que O 
tenente-coronel José Fernandes dos Santos Pereira (depois 
general) ataca e destroça os revolucionarios do Rio Grande 
do Sul, commandados pelo coronel Joaquim Teixeira Nunes. 


1840. — Os insurgentes do Rio Grande do Sul, comman- 
dados por Joaquim Pedro Soares, invadem a villa do Trium- 
pho e rompem o fogo contra uma canhoneira. Voltam depois 
para o Cahy (veja 7 de Novembro). 

1864. — Morre no naufragio do brigue Vúle de Boulogne 
o poeta Antonio Gonçalves Dias, nascido em Caxias, a 10 de 
Agosto de 1823 (veja esta data). Esse brigue, procedente do 
Havre, perdeu-se, batendo na Corda dos Ovos, perto da bahia 
de Cumã, no Maranhão. 

1867. — Segunda batalha de Tuyuty (a primeira deu-se 
a 24 de Maio de 1866). — O tenente-general visconde (depois 
conde) de Porto-Alegre commandava o 2º corpo do Exereito 
Brasileiro, então composto de 7.800 homens, e tinha mais as 
suas ordens um contingente argentino de 700 homens, diri- 
gidos pelo coronel Baez. Essas tropas defendiam as trinchei- 
ras de Tuyuty, Potrero-Pires e Passo da Patria. Neste ultimo 
ponto estavam 500 homens do 2º corpo; nas avançadas e nas 
trincheiras da esquerda e centro, 2.600 homens; em um ?or- 
tim isolado na extrema direita, além dos reductos argentinos, 
o 4º batalhão de artilharia (major Cunha Mattos); em mar- 
cha para Tuyú-Cuê, escoltando as carretas de viveres, 1.600 
homens, commandados pelo coronel Antonio da Silva Para- 
nhos. Foi, portanto, com menos de 2.700 homens que o ge-. 
neral Porto-Alegre poude receber o ataque do general Bar- 
rios, o qual tinha ás suas ordens 9.000 homens, segundo 
Resquín, Os Paraguayos surprehenderam e tomaram, ás &4 
horas e 45 minutos da madrugada, os tres reductos argenti- 
nos, dispersando completamente a força que os guarnecia; 
apoderaram-se do fortim da extrema direita, aprisionando o 
4º de artilharia, e avançando sobre o reducto central, onde 
Porto-Alegre, tendo ás suas ordens os generaes Albino de Car- 
valho e Andréa, apresentou energica defesa, repellindo todos 
os assaltos. Na linha Negra (extrema esquerda) foram tam- 
bem repellidos os Paraguayos pelo tenente-coronel de vo- 
luntarios Albuquerque Maranhão. Ouvindo os tiros, a colu- 
mna do coronel Paranhos retrocedeu e veio tomar parte no 
combate; do Passo da Patria acudiram tambem reforços, e 
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Porto-Alegre, sahindo-do reducto central, tomou a offensiva 
e poz em completa derrota o inimigo, que em grande numero 


se distrahira no saque e incendio dos abarracamentos do 


commercio. Os Paraguayos já transpunham, fugindo em des- 
ordem, a primeira linha do entrincheiramento, quando che- 
garam os primeiros reforços de Tuyú-Cuê, consistindo em 
4.300 homens de cavallaria brasileira, commandados pelo ge- 
neral Victorino Monteiro (depois barão de São Borja) e, 
pouco depois, 400 Argentinos, commandados pelo general 
Hornos. A batalha durou quatro horas. Os Paraguayos, tive- 
ram 4.000 mortos, feridos e prisioneiros (mortos 2.227, pri- 
sioneiros (155), e perderam além de muito armamento, uma 
bandeira e um estandarte, tomado pelos Brasileiros. A perda 
dos alliados foi de 294 mortos (259 Brasileiros, 35 Argenti- 
nos), 1.316 feridos, (1.165 Brasileiros, 151 Argentinos), 435 
extraviados (394 Brasileiros, 41 Argentinos); Total: 2.045 
homens (1.818 Brasileiros, 227 Argentinos). Repartiram-se 
assim as perdas das forças brasileiras: — tropas que comba- 
teram no reducto central e centro do acampamento, ás ordens 
immediatas do general Porto-Alegre, 984 homens fóra de 
combate (143 mortos, 788 feridos, 53 extraviados); reducto 
na extrema direita, 266 (10 mortos, 256 prisioneiros do 4º de 
artilharia); direita, columna do coronel Paranhos, 482 (93 
mortos, 310 feridos, 79 extraviados); extrema esquerda, 
linha Negra, commandada pelo tenente-coronel Albuquerque 
Maranhão, 66 (6 mortos, 57 feridos, 3 extraviados); reforços 
chegados de Tuyú-Cuê com o general Victorino Mon- 
teiro, expedidos pelo marechal Caxias, 20 (7 mortos, 10 feri- 
dos, 3 extraviados). Perderam os Brasileiros 1 canhão With- 
worth, que estava no reducto da estrema direita, e 1 ban- 
deira e os Argentinos, 12 canhões e 3 estandartes. Esses tro- 
phéos foram tomados pelo inimigo no primeiro impeto do 
ataque, em que levou a melhor, pelo descuido e falta de re- 
sistencia dos tres reductos argentinos. Occupados estes pelos 
Paraguayos, ficou aberto o centro do acampamento e cortado 
o reducto do 4º de artilharia. O tenente-general Porto-Alegre 
foi contuso e o brigadeiro José Luiz Menna Barreto, ferido. 
Entre os nossos mortos contaram-se os commandantes Lan- 
dulpho da Rocha Medrado (32º de voluntarios), José Maria 
Eduardo (pontoneiros), Estevam Caetano da Cunha (41º de 
voluntarios) e Caetano da Costa Araujo e Mello (43º de vo- 
luntarios). 

— Fallece em Passo-Pucú o coronel Frederico Carneiro 
de Campos, nomeado em 1864 presidente de Matto-Grosso, e 
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retido em prisão pelo dictador Solano López, com os passa- l 


geiros do paquete Marquez de Olinda (veja 12 de Novembro 
de 1864). 

— Fallecimento da marqueza de Santos na cidade de 
Santos, no Estado de São Paulo. Dometilha de Castro Canto e 
Mello (marqueza de Santos) nasceu em São Paulo em 27 de De- 
zembro de 1797, e era filha dos viscondes de Castro. De sua 
ligação com d. Pedro I teve tres filhas: a duqueza de Goyaz, 
a duqueza do Ceará e a condessa de Iguassú. 

1889. — Morre no Rio de Janeiro o visconde Vieira da 
Silva, senador pelo Maranhão e ex-ministro de Estado. 


4 DE NOVEMBRO 


1649. — Parte de Lisbôa a primeira frota da Companhia 
Geral do Commercio do Brasil. Commandava-a o conde de 
Castel-Melhor (general da frota), nomeado governador-geral 
do Estado do Brasil, e era seu segundo commandante ou 
immediato (almirante) Pedro Jacques de Magalhães (depois 
visconde da Fonte Arcada). Essa companhia, de creação Te- 
cente, tivera os seus estatutos approvados por alvará de 10 
de Marco de 1649 (veja esta data). 

1704. — O general Sebastião da Veiga Cabral repelle na 
Colonia do Sacramento um assalto dos Espanhóes, comman- 
dados por Balthazar Garcia Ros. Uma bateria dos sitiantes 
começou neste dia a bater a praça. 

17114. — "Tendo sido paga a ultima prestação para o res- 
gate do Rio de Janeiro, Duguay-Trouin evacua neste dia à 
cidade, mas conservando até o dia 13 os fortes da barra. 
No mesmo dia 4 faz a sua entrada o governador de São 
Paulo e Minas Geraes, Antonio de Albuquerque, e assume 
logo o governo da capitania do Rio de Janeiro, a pedido da 
Camara Municipal e do povo. Francisco de Castro Moraes, 
que não pudera defender a cidade, ficou assim deposto. 

1769. — Toma posse do seu cargo, no Riu do Janeiro, o 
marquez de Lavradio, vice-rei do Estado do Brasil (veja 5 
de Abril de 1779). 

1835. — Os insurgentes do Pará atacam, desde este dia 
até 6 de Novembro, a povoação de Abaeté, e são repellidos 
pelo capitão Luiz José de Araujo, da guarda nacional, e pelo 
tenente de caçadores João Luiz de Castro. A escuna Bella 
Maria, de que era commandante o primeiro-tenente Joaquim 
Manuel de Oliveira Figueiredo, auxiliou a defesa. 
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1844. — Combate de Atalaia, em que o general Anto- 
nio Corrêia Seara derrota os insurgentes de Alagôas. 


— O coronel João Propicio Menna Barreto (depois ge- 
neral e barão de São Gabriel) destroça, junto ao arroio Ca- 
tim, um corpo de 300 insurgentes, commandado por Jacin- 
tho Guedes da Luz, e obriga-o a refugiar-se na Republica 
Oriental, atravessando o Quarahim. 

1860. — Carta de Victor Hugo, escripta da ilha de Geur- 
nesey e dirigida aos Brasileiros, enviando o epitaphio para 
o tumulo de Charles de Ribeyrolles e agradecendo a home- 
nagem prestada a esse exilado politico (veja 1º de Junho 
de 1860): — “Sois homens de elevados sentimentos (dizia 
Victor Hugo), sois uma nação generosa. Tendes a dupla 
vantagem de uma terra virgem e de uma raça antiga. Um 
grande passado historico vos liga ao continente civilizador. 
Reunis a luz da Europa ao sol da America. E' em nome da 
França que eu vos glorifico”. 


5 DE NOVEMBRO 


1704. — Por ordem do general Sebastião da Veiga Ca- 
bral, governador da Colonia do Sacramento, o capitão Manuel 
Vaz Moreno faz uma sortida, pela madrugada, á frente de 
40 fuzileiros e rodeleiros, surprehende uma bateria espa- 
nhola, apodera-se de sete peças, e com este ataque produz 
grande confusão no acampamento inimigo. Tornou-se dis- 
tincto nesta acção o soldado bahiano Antonio Dias, que feriu 
e trouxe prisioneiro um capitão de cavallaria do habito de 
Son Thiago. 

1801. — Fallece na então villa do Rio Grande o general 
Sebastião Xavier da Veiga Cabral da Camara, que, desde 31 
de Maio de 1780, era governador da capitania. de São Pedro 
do Rio Grande do Sul e dirigia, então, as operações da guerra 
começada a 4 de Julho de 1801 contra os Espanhóes, guerra 
em que as nossas armas victoriosas alargaram os limites 
dessa parte do Brasil, fixados pelo tratado de 1777. “Morreu”, 
disse o visconde de São Leopoldo “mas sua memória será 
duradoura neste paiz, que elle soube governar 21 annos, com 
tanta dignidade: a patria lhe deve reconhecimentos pelos ser- 
vicus militares e pelos expendidos na espinhosa commissão 
da demarcação de limites; sobretudo o que forma o seu 
titulo de gloria é o valor e ingenita constfancia, com que sua 
alma guerreira, sem succumbir á ruina e desfallecimento de 
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seu corpo, como indifferente ás leis da humanidade, traçou 
do leito da morte cada uma das operações e com suas mãos 
moribundas susteve o peso desta difficilima conjunctura”. 
O brigadeiro Francisco João Roscio ficou com o governo da 
capitania e dirigiu as operações até á proclamação da paz. 
O Brasil guardou as suas conquistas, como a Espanha con- 
servou na Europa a praça de Olivença, que ganhara durante 


essa mesma guerra, — ficando assim annullado o tratado 
de limites de 1771. 
1808. — Decreto creando no Real Hospicio Militar do 


Rio de Janeiro uma escola anatomica, cirurgica e medica. 


1815. — Nascimento de Zacharias de Góes e Vasconcellos, 
na villa de Valença, da então capitania da Bahia (veja 28 de 
Dezembro de 1877). 


— Nascimento de Luiz Carlos Martins Penna, na cidade 
do Rio de Janeiro (veja 7 de Dezembro de 1848). 


1817. — Chega ao Rio de Janeiro a archiduqueza dona 
Maria Leopoldina Josepha Carolina d'Austria, que casou com 
o principe real d. Pedro e foi a primeira imperatriz do 
Brasil. 

1826. — Inauguração da Academia de Bellas-Artes do 
Rio de Janeiro (veja 12 de Agosto de 1846). 

— Bento Manuel Ribeiro, á frente de uma brigada de 
cavallaria, composta de milicianos, ataca e destroça, junto a 
Rosario del Mirifiay (Corrientes), o coronel Pedro Gomes To- 
ribio, e persegue durante algumas leguas o coronel Felix 
Aguirre, cuja columna se dispersa completamente. Toribio 
foi morto e perdeu todo o fructo do saque, que fizera no ter- 
ritorio brasileiro. Tivemos neste combate 32 mortos e feri- 
dos. Aguírre era governador da provincia argentina de Mi- 
siones, comprehendida entre o Mirifay, a Laguna Iberá e O 
Uruguay. O general Pedro Ferré, governador de Corrientes, 
que estava acampado em Curuzú-Cuatá, abandonou essa po- 
sição, ao saber da invasão. 

1844. — O coronel (depois general) João Propicio Menna 
Barreto (mais tarde barão de São Gabriel) destroça no ar- 
roio Catim o caudilho Jacintho Guedes da Luz e persegue-o 
até á fronteira do Quarahim (veja 14 de Novembro). 


6 DE NOVEMBRO 


1647. — Pela madrugada, alguns homens das tropas de 
Vidal de Negreiros e Fernandes Vieira, que sitiavam o Re- 
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cife, abordam e- queimam um patacho hollandez, fundeado 
no Capiberibe. Ao clarão do incendio, a nossa bateria de 
Santo Antonio rompe pela primeira vez os seus fogos contra 
as posições inimigas (veja 30 de Outubro). — Dias depois, 
100 homens escolhidos atravessam o rio, penetram no pala- 
cio em que residira o principe de Nassau, e põem em fuga 
duas companhias que guardavam esse edificio, matando 4 
capitão e 24 soldados. Os assaltantes voltaram sem perda 
alguma. 


1665. — Falece em Lisbôa o rei d. João IV, fundador da 
dynastia de Bragança e restaurador da independencia de 
Portugal. Fôra acelamado rei no dia 1º de Dezembro de 1640. 
Succede-lhe no throno seu filho d. Affonso VI. 


1696, — Ficam terminadas as obras de reconstrucção da 
fortaleza de Santa Cruz, da barra do Rio de Janeiro, orde- 
nadas pelo governador Sebastião de Castro Caldas. Primiti- 
vamente, houve ahi o forte de Nossa Senhora da Guia, con- 
struido entre os annos de 1588 e 1598, por Salvador Corrêia 
de Sá. Em 1599, estava terminado e detinha a esquadra hol- 
landeza de Olivier van Noort (veja 1i de Fevereiro). A for- 
taleza de São João não existia então; ficou prompta em 46148. 
Em 1638, segundo informação do prelado d. Lourenço de Men- 
donça, Santa Cruz tinha 18 peças de ferro e São João 8. A 
fortaleza da Lage é muito posterior; não existia ainda em 
417141, quando Duguay-Trouin atacou o Rio de Janeiro (Porto- 
Seguro equivocou-se, dizendo o contrario). Em Março de 
1718 estavam em andamento as obras de construcção, só 
começadas depois das invasões francezas. A fortaleza de 
Nossa Senhora da Guia, na barra, só se chamou de Santa Cruz, 
depois da demolição do primitivo forte deste nome, que fi- 
cava no logar em que hoje se levanta a igreja da Cruz dos 
Militares. 

1704. — O general Sebastião da Veiga Cabral, governa- 
dor da praça da Colonia do Sacramento, repelke um assalto 
dos Espanhóes do Rio da Prata, commandados por Baltha- 
zar Garcia Rós. 

1766. — Nascimento de Luiz Nicolão Fagundes Varella, 
na cidade do Rio de Janeiro. Foi deputado ás Côrtes Consti- 
tuintes da nação portugueza, pela provincia do Rio de Ja- 
neiro, e lente da Faculdade de Direito de São Paulo. Falle- 
ceu a 29 de Novembro de 1831. 

41817. — Casamento do principe real d. Pedro (depois 
imperador d. Pedro 1) com a archiduqueza da Austria, dona 
Maria Leopoldina Josepha Carolina, no Rio de Janeiro. 
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1836. — Proclamação da independencia e da republica 
riograndense em Piratinim (veja 12 de Setembro de 1836). 
A insurreição começara em 19 de Setembro do anno ante- 
rior, mas só em 1836 tornou-se francamente separatista. 
Muitos dos mais illustres riograndenses combateram pela 
causa da união brasileira, durante os 10 annos dessa guerra 
civil. 

1843. — Segundo combate de Cangussú, em que os revo- 
lucionarios riograndenses, commandados pelo general Netto, 
são repellidos pelos tenentes-coroneis Francisco Felix da 
Fontoura Pereira Pinto e Francisco Pedro de Abreu (depois 
barão de Jacuhy). Os legalistas eram 300 homens do 8º ba- 
talhão de infantaria e de cavallaria da guarda nacional; 
tiveram poucos mortos e feridos, sendo um destes o então 
alferes Fidelis Paes da Silva. O general Netto, que comman- 
dava 600 homens das tres armas, teve 90 fóra de combate. 

1853. — Juan Francisco Giró, pouco antes deposto da 
presidencia da Republica Oriental, refugia-se na Legação do 
Brasil, em Montevidéo, onde permanece por espaço de um 
mez, sendo depois conduzido para bordo de um dos navios 
da divisão naval brasileira pelo ministro Paranhos (depois 
visconde do Rio-Branco). 


7 DE NOVEMBRO 


1740. — Foge do Recife, embarcando para a Bahia, o 
governador de Pernambuco, Sebastião de Castro e Caldas. 
Depois do attentado contra a sua vida (1417 de Outubro), or- 
denara elle a prisão de varios Pernambucanos, que se ha- 
viam mostrado contrarios á concessão do predicamento e 
dos privilegios de villa, obtidos pela antiga povoação do Re- 
cife. No dia 3 de Novembro, o capitão-mór de Santo Antão, 
Pedro Ribeiro da Silva, atacou e aprisionou o destacamento 
que o ia capturar. Em São Lourenço da Matta e outros 
logares sublevaram-se os povos e marcharam contra o Recife, 
á voz daquelle caudilho. Com a fuga do governador, ficaram 
triumphantes os adversarios dos mercadores do Recife; foi 
dissolvida a Camara Municipal da nova villa, e na cidade de 
Olinda o Senado da Camara e a nobreza reuniram-se em con- 
gresso, para escolher o governador interino. O sargento-mór 
Bernardo Vieira de Mello (o vencedor dos negros dos Pal- 
mares) propoz que Pernambuco se declarasse em republica, 
similhante á de Veneza, mas a idéa não foi acceita, e devol- 
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veu-se o governo ao bispo d. Manuel Alvares da Costa, que 
era o successor indicado pelo rei. Mezes depois (veja 18 de 
Junho de 1711), sublevaram-se os habitantes do Recife e os 
partidarios do interior, começando então a guerra civil, cha- 
mada dos “Mascates”, só terminada no dia 8 de Outubro de 
4744. 

1831. — Lei declarando livres todos os escravos que en- 


trassem no territorio ou portos do Brasil, vindos de paiz 
estrangeiro, e estabelecendo penas para os que transportas- 
sem, introduzissem, recebessem ou comprassem como escra- 
vos os individuos assim declarados livres. O trafico de 
Africanos estava prohibido desde 13 de Março de 1831, em 
virtude da convenção de 23 de Novembro de 1826, entre o 
Brasil e a Grã-Bretanha, mas continuou a fazer-se em 
grande escala por contrabando (veja 4 de Setembro de 1850). 

1837. — Rompe na cidade da Bahia a rebellião vulgar- 
mente conhecida pelo nome de “Sabinada”. As forças que 
o presidente da provincia, Francisco de Sousa Paraiso, re- 
unira sob o commando do tenente-coronel Luiz da França 
Pinto Garcez, passaram-se para os sublevados, menos este 
chefe, 40 guardas nacionaes, commandados pelo major Car- 
valhaes. e o destacamento de marinha, dirigido pelo pri- 
meiro-tenente Galhardo. Vendo-se na impossibilidade de 
resistir aos revolucionarios, o presidente abandonou a capital, 
recolheu-se aos navios de guerra com os officiaes e praças 
que se conservaram fieis, e, logo depois, seguiu para o Rio 
de Janeiro, sem esperar o seu successor. Os revolucionarios 
proclamaram a independencia da Bahia e a republica, du- 
rante a menoridade do imperador d. Pedro II, e constituiram 
um (Governo, acclamando: presidente, Innocencio da Rocha 
Galvão, que se achava nos Estados-Unidos; vice-presidente, 
João Carneiro da Silva Rego; secretario, o dr. Francisco 
Sabino Alves da Rocha Vieira, e commandante das armas, 
o major Sergio José Velloso. O desembargador Honorato José 
de Barros Paim, vice-presidente da provincia, assumiu o go- 
verno na cidade de Cachoeira, e começava a organizar a resis- 
tencia, quando chegou do Rio de Janeiro o novo presidente, 
dr. Antonio Pereira Barreto Pedroso, que no dia 17 tomou 
posse do seu cargo. As primeiras forças, que se reuniram 
para combater a revolta, tiveram por chefes o coronel vis- 
conde da Torre de Garcia d'Avila (Antonio Joaquim Pires de 
Carvalho e Albuquerque) e o tenente-coronel Alexandre 
Gomes de Argollo Ferrão (depois general e barão de Caja- 
hyba). Foram chegando reforços de varios pontos da 
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provincia (guardas nacionaes e voluntarios,, de Pernambuco 
e do Rio de Janeiro, e nos dias 13, 14 e 15 de Março do anno 
seguinte deram-se os ultimos combates dessa guerra civil. 

1848. — Começa neste dia a insurreição do Partido Li- 
beral em Pernambuco, chamada “revolta praieira. A” frente 
desse movimento armado estavam os deputados da provincia. 
Nunes Machado, que era um desses deputados, só chegou ao 
Recife, procedente do Rio de Janeiro, no dia 17, e muito 
reprovou aq recurso ás armas; mas, accusado de se querer 
ligar aos conservadores, declarou que seguiria a sorte do seu 
partido, e foi morto em combate no dia 2 de Fevereiro do 
anno seguinte. Sobre esta rebellião foram publicados dous 
livros: Apreciação da revolta praieira, por Urbano Sabino 
Pessõa de Mello (liberal), e Chronica da rebellião praeira 
em 1848 e 1849, por Jeronymo Martiniano Figueira de Mello 
(conservador). 


8 DE NOVEMBRO 


1640. — O coronel hollandez Koen, repellido nas villas da 
Victoria e Fspirito-Santo, faz-se de vela neste dia, mas é 
retido em frente da barra até ao dia 13, por falta de vento 
(veja 28 de Outubro e 2 de Novembro). 

1660. — Insurreição na cidade do Rio de Janeiro. — O 
general Salvador CGorrêia de Sá e Benevides, governador da ca- 
pitania do Rio de Janeiro e da Repartição do Sul, partira para 
São Paulo no dia 21 de Outubro, deixando Thomé Corrêia de 
Alvarenga no governo interino do Rio de Janeiro. Neste dia 
o capitão Jeronymo Barbalho Bezerra, á frente do povo. depoz 
Alvarenga, e acclamou governador a Agostinho Barbalho Be- 
zerra. Este foi, por sua vez, deposto no dia 8 de Fevereiro 
de 1661, porque escrevera ao general e fôra por elle auto- 
rizado a continuar no governo, como seu delegado. A Camara 
Municipal assumiu o governo, e a cidade continuou dominada 
pelos revolucionarios, até que, na madrugada de 1410 de Abrii, 
o general Sá e Benevides, acompanhado do mestre-de-campo 
João Corrêia de Sá, seu filho, de alguns homens armados e 
dos homens de sua aldeia, investiu o corpo de guarda prin- 
cipal, apoderou-se delle. e, depois, da Torre da Polvora. do 
forte de São Sebastião (Castello) e do de São Thiago no logar 
em que está hoje o arsenal de guerra. Mandou immediata- 
mente aviso ao general Manuel Freire de Andrade, comman- 
dante de uma esquadra que chegara do reino, e, desembar- 
cando este com a infantaria e os marinheiros, foram captu- 
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rados os principaes chefes da sedição. Formou-se, sob a 
presidencia do governador, uma Junta de guerra, composta do 
citado general de esquadra, do seu immediato Francisco 
Freire de Andrade e do ouvidor Sebastião Cardoso de Samr- 
paio. Essa Junta condemmou o capitão Jeronymo Barbalho 
Bezerra a morrer no pelourinho, sendo a sentença executada 
ás 5 horas da tarde do mesmo dia. Sá e Benevides continuou 
no governo até 29 de Abril de 1662, data em que tomou posse 
o seu successor Pedro de Mello, sendo elle chamado a Lisbôa. 


1812. —- Nascimento de Justiniano José da Rocha, na ci- 
dade do Rio de Janeiro (veja 10 de Julho de 1862). 


1818. — Chega a Cayenna a esquadra franceza do contra- 
almirante Bergeret, conduzindo o general conde Carra-Saint- 
Cyr, nomeado governador e incumbido de receber das auto- 
ridades portuguezas a Guyana Franceza, que haviamos con- 
quistado em 1809 (veja 42 de Janeiro) e que Portugal resti- 
tuia á França, nos termos do art. 107 do acto final do Con- 
gresso de Vienna (veja 12 de Junho de 1815 e 28 de Agosto 
de 1817). João Severiano Maciel da Gosta (depois marquez 
de Queluz) era então o governador dessa conquista. 


1822. — Combate de Pirajá (guerra da Independencia na 
Bahia). — O general Pedro Labatut tinha estabelecido seu 
quartel-general no Engenho-Novo (28 de Outubro), e aca- 
bava de tomar o commando do Exercito Brasileiro, que si- 
tiava a cidade da Bahia, oecupada pelas tropas do general 
portuguez Madeira. No dia 3 de Novembro, Labatut reforçou 
as tropas sitiantes, collocando em Itapoan a brigada do coronel 
Gomes Caldeira e em Pirajá a do major (depois coronel) 
José de Barros Falcão de Lacerda. Esta ultima tinha desta- 
camentos no engenho Cabrito, no Coqueiro, em Bate-Folha e 
outros pontos. Na manhã de 8, quasi todas as posições dos 
Brasileiros foram atacadas ou ameaçadas, por terra e por 
mar. O combate principal deu-se em Pirajá, onde Barros 
Falcão, protegido por algumas obras, repelliu tres ataques do 
coronel João de Gouvêia Osorio, e occasionou-lhe grandes 
perdas, incommodando vivamente a sua retirada. Com Oo 
coronel Gouvêia Osorio estavam os batalhões 1º e 2º da legião 
constitucional lusitana, o 4º e o 12º: de infantaria, e um con- 
tingente de artilharia; Barros Falcão tinha sob o seu com- 
mando 1.300 homens dos corpos seguintes: batalhão de Per- 
nambuco (major Joaquim José da Silva Santiago), a que es- 
tavam aggregados os milicianos do Penedo; um batalhão de 
milicianos da cidade do Rio de Janeiro (capitão Guilherme 
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José Lisbôa); a legião de caçadores da Bahia (tenente Ale- 
xandré Gomes de Argollo Ferrão, depois general e barão de 
Gajahyba); o corpo de Henrique Dias (major Manuel Gon- 
calves da Silva); meia companhia do 1º regimento de in- 
fantaria da Bahia (alferes Francisco de Faria Dutra) e 
uma bateria de artilharia do Rio de Janeiro. E" difficil co- 
nhecer com exactidão as perdas dos combatentes, sendo 
muito contradictorios entre si os documentos e informações 
dos Brasileiros e Portuguezes. O general Liabatut attri- 
buiu aos nossos então adversarios a perda de 200 mortos 
(officio de 8 de Novembro), mas em outro documento 
(officio de 9 de Novembro) disse que ella fôra de 200 fe- 
ridos e grande quantidade de mortos”. Em uma carta da 
Bahia, publicada no supplemento mn. 407 do periodico 
fluminense O Espelho, folha ministerial (numero de 26 de 
Novembro de 14822), lê-se que os Portuguezes tiveram 375 
mortos e feridos, entrando 224 destes para os hospitaes. 
O chronista Accioly diz que a perda dos nossos contrarios 
foi de 80 mortos e igual numero de feridos. Segundo o 
jornal portuguez Idade de Ouro, da Bahia, foram 30 os 
feridos e houve poucos mortos; segundo o general Madeira, 
os seus mortos, feridos e extraviados foram 64; segundo 
o Diario do Governo, de Lisbôa, foram 70 e tantos. Accres- 
centa a mesmo folha: “Diz mais o general Madeira que 
de parte a parte se combatera com o maior denodo”. 

1827. — Nascimento de José Bonifacio de Andrada e 
Silva, 2º desse nome, filho de Martim Francisco e neto de 
José Bonifacio, então exilados politicos. Nasceu em Bordéos 
e falleceu em São Paulo no dia 26 de Outubro de 1886. Foi 
professor na Faculdade de Direito, deputado geral, senador do 
Imperio, ministro de Estado e notavel homem de letras. 

1832. — E' desfechado um tiro de pistola contra o depu- 
tado Evaristo Ferreira da Veiga, quando em sua livraria, RO 
Rio de Janeiro, conversava com alguns amigos. Evaristo da 
Veiga recebeu um ferimento leve. 


9 DE NOVEMBRO 


1624. — O capitão Manuel Gonçalves queima uma lancha 
hollandeza junto ao forte então chamado de Itapagipe (era 
o da ponta de Monserrate). 

1709. — Carta régia nomeando Antonio de Albuquerque 
governador da nova capitania de São Paulo e Minas, então 
creada. A carta régia de 12 de Setembro de 1720 separou 
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de São Paulo o territorio de Minas, creandu ahi uma capitania 
independente. 

1800. — Morre em Lisbôa o poeta repentista Domingos 
Caldas Barbosa, natural do Rio de Janeiro. 


1817. — O brigue portuguez Gaivota (20 boccas de fogo, 
160 homens), commandado pelo então capitão-tenente João 
Baptista Lourenço Silva, toma, depois de vivo combate, junto 
à Punta de Piedras, no Rio da Prata, o brigue Atrevido del 
Sud (igual numero de canhões, 240 homens), corsarios de 
Buenos-Aires, commandado por John Handell e tripulado por 
Inglezes e Norte-Americanos. O Gaivota foi, annos depois, 
armado em corveta e teve na Marinha Brasileira o nome de 
Liberal. a 

1842. — O general barão (depois duque) de Caxias as- 
sume a presidencia e o-commando das armas da provincia do 
Rio Grande do Sul, devastada desde 1835 pela guerra civil 
(veja 1º de Março de 1845). 

1843. — Fallecimento do padre Diogo Antonio Feijó. — 
Falleceu na cidade de São Paulo, onde nascera em 9 de Agosto 
de 1784. Foi baptizado a 17 desse mesmo mez e anno, na Sé 
Cathedral. Feijó conquistou, pelos seus serviços á Patria, 
energia, honradez e desinteresse, um logar eminente na nossa 
Historia. Foi deputado ás Côrtes Constituintes da nação por- 
tugueza em 1822, deputado á nossa Assembléa Geral Legisla- 
tiva desde 1826 até 1833, ministro da Justiça em quadra dif- 
ficil, desde & de Julho de 14831 até 3 de Agosto do ano 
seguinte (veja estas datas), regente do Imperio desde 12 de 
Outubro de 1835 até 19 de Setembro de 1837 (veja estas 
datas e 7 de Abril de 1835) e senador desde 1833. . 


10 DE NOVEMBRO 


1555. — Chega à bahia do Rio de Janeiro, que ainda não 
estava occupada pelos Portuguezes, uma expedição coloniza- 
dora franceza, dirigida por Nicolas Durand de Villegagnon, 
cavalheiro de Malta. Compunha-se de dous navios armados e 
um transporte. Lery pretende que o primeiro logar do desem- 
barque de Villegagnon foi a Lage, chamada pelos Francezes 
Ratier. Thevet, em um manuscripto da Bibliotheca Nacional 
de Paris, ridiculiza essa invenção, mostrando que no pe- 
queno e alagado rochedo da barra não havia espaço para a co- 
lonia. Villegagnon desembarcou na ilha que ainda hoje con- 
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serva o seu nome, chamada então Serigipe pelos Tamoyos e 
ilha das Palmeiras pelos Portuguezes. Ahi levantou um forte, 
a que deu o nome de Coligny. chamando ao paiz França An- 
tarctica (veja 15 e 16 de Março de 1560). Nascido em Provins 
no anno de 15140, Villegagnon falleceu em Beauvais no dia 9 
de Janeiro de 1571. Era sobrinho de Villiers de VIsle Adam, 
grão-mestre da Ordem de Malta. Ferido em Argel, na expe- 
dição do imperador Carlos V, havia commandado asquadras 
francezas nas costas da Inglaterra e conduzido Maria Stuart 
á França (1548), assignalando-se ainda depois nas guerras de 
Malta. Quando chegou ao Brasil, já havia publicado dous li- 
vros; “Caroli V imperatoris expeditio in African ad Argi- 
eram” (Paris, 1542), e “De Bello Melitensi ad Carolum Ce- 
sa em et ejus evento Gallis imposito commentarius”. 

1645. — Combate do engenho Mingão. no Jegquiá (arre- 
dores do Recife), em que Vidal de Negreiros e Fernandes 
Vieira repellem o coronel Joris Garstman, então commandante 
em chefe das tropas hollandezas (Rafael de Jesus dé a data 
de 9, mas várias patentes publicadas por Mello corrigem o pe- 
queno equivoco). 

1822. — Benção e distribuição da nova bandeira do Brasil 
aos corpos da guarnição do Rio de Janeiro. No mesmo dia, a 
esquadra brasileira içou pela primeira vez o pavilhão (veja 
18 de Setembro). 

1823. — A sessão deste dia na Assembléa Constituinte foi 
muito agitada, discutindo-se a representação de David Pam- 
plona Côrte-Real, aggredido no dia 5 por official do exercito, 
que lhe attribuia a autoria de certos artigos do periodico 
Sentinella. O Gabinete Carneiro de Campos, de 17 de Julho, 
demittiu-se e o imperador d. Pedro I formou outro, em que 
Villela Barbosa (depois marquez de Paranaguá) teve a prin- 
cipio as pastas do Imperio e Negocios Estrangeiros. Nesse 
mesmo dia 10, á noite, os corpos de 1º e 2º linha, ou milicias, 
marcharam para São Christovam, recebendo para isso ordem 
(veja 13 de Novembro). O ministerio Villela Barbosa passou 
por differentes modificações até ao dia 49 de Novembro, em 
que ficou definitivamente constituido. 


1830. — Fallecimento do pintor fluminense Francisco 
Pedro do Amaral. 


1869. — O major Francisco Antonio Martins, destacado 
pelo general Camara, á frente do 21º corpo de cavallaria da 
guarda nacional, derrota em Sanguina-Cuê o commandante 
paraguayo Caúete. 


ANE 


11 DE NOVEMBRO 


1614. — Quatro navios francezes, sahidos da ilha do 
Maranhão, sob o commando de Claude de Razilli, surpre- 
hendem e tomam tres pequenos navios da esquadrilha de 
Jeronymo de Albuquerque, fundeados deante de Guaxen- 
duba (veja 19 de Novembro). 

1754. — O cacique guarany Nicolão Nenguiru apodera-se, 
perto do Passo do Jacuhy, de algumas canôas de vivandeiros 
do exercito do general Gomes Freire de Andrada. Foram logo 
retomadas pelo tenente Vasco Alpoim. 

1836. — Decreto do governa revolucionario do Rio 
Grande do Sul, mandando sequestrar os bens dos seus adver- 
sarios. 

1844. — Fidelis Paes da Silva, official legalista, derrota 
em Porongos um destacamento dos dissidentes riograndenses. 

1860. — Naufragio da corveta brasileira D. Isabel, perto 
do cabo Espartel (Marrocos). Pereceram nesse naufragio o 


-commandante, Bento José de Carvalho, mais 21 officiaes e 1014 


praças da guarnição. 


12 DE NOVEMBRO 


1653. — O capitão Francisco Pereira Guimarães derrota 
um troço de Hollandezes entre o engenho Mingáo (Estancia do 
Aguiar). junto do Jequiá e o forte de Afogados. Dias depois. 
o capitão Manuel de Aguiar destroça no mesmo logar outro 
destacamento: hollandez. 

1823. — O imperador d. Pedro I dissolve a Assembléa 
Jonstituinte, declarando que convocaria uma outra para exa- 
minar o projecto de Constituição, que elle ia apresentar. Fo- 
ram presos, nesse dia, os deputados José Bonifacio, Martim 
Francisco, Antonio Carlos (os tres irmãos Andradas), Monte- 
zuma, Belchior Pinheiro e José Joaquim da Rocha, os quaes, 
com dous filhos deste ultimo e os dous irmãos Menezes de 
Drummond, foram posteriormente deportados para a França 
(veja 20 de Dezembro). Os seguintes membros da extineta 
Assembléa foram igualmente presos e logo depois postos em 
liberdade: — Vergueiro, Muniz Tavares, Henrique de Rezende, 
Carneiro da Cunha, Alencar, Cruz Gouvêia, Xavier de Carvalho 
e Andrade Lima. 

1836. — Decreto do Governo revolucionario do Rio Gran- 
de do Sul, datado de Piratinim, creando o escudo de armas do 
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Estado Rio-Grandense: -— escudo quadrado, partido em banda 
(tranché), a primeira de sinople, a segunda de ouro, cortado 
por uma banda de góles. A descripção no decreto é differente, 
e escripta por algum professor de Geometria, nada entendido 
em Heraldica. A bandeira era formada de tres faixas hori- 
zontaes, verde a de cima, vermelha a do centro e amarella a 
inferior. d 

1848. — Os revolucionarios de Pernambuco apoderam-se 
da villa de Nazareth, depois de alguma resistencia do destaca- 
mento policial (50 praças), commandado pelo capitão Antonio 


de Albuquerque Maranhão. “ 


1864. — Apresamento do paquete brasileiro Marquez de 
Olinda pelo vapor paraguayo Tacuary. Sem prévia declaração 
de guerra, o dictador do Paraguay praticou esse insulto ao 
Brasil, considerou bôa presa o navio capturado, e reteve em 
prisão todos os tripulantes e os passageiros, entre os quaes o 
coronel Frederico Carneiro de Campos, nomeado presidente 


da provincia de Matto-Grosso. S 


13 DE NOVEMBRO 


1615. — Segundo Pizarro (Memorias Historicas, II, 433 
de 4º de Outubro de 1615 (no t. XVIII, pag. 409, da Revista 
do Histituto imprimiu-se erradamente 1624), Meneláu diz 
ao rei que recebera no Rio a sua ordem para o estabeleci- 
mento de duas fortalezas e de uma povoação em (Cabo-Frio, 
e que ia partir dentro de 145 dias. Em Setembro elle 
estivera em Cabo-Frio, onde cinco navios inglezes tinham le- 
vantado um fortim, que foi evacuado precipitadamente á sua 
chegada, partindo logo os navios que estavam a receber páo- 
brasil. Anteriormente, e no mesmo anno de 14615, havia 
expulsado desse logar os tripulantes de varios navios hollan= 
dezes, fazendo alguns prisioneiros. Foi então que destruiu 
a chamada “Casa de Pedra” Itaóca de que falla Pizarro, ci- 
tando o Roteiro, de Pimentel, que é de 1712. A denomina- 
ção, porém, é muito mais antiga. Em um mappa do Rio 
de Janeiro, Cabo-Frio e seus arredores, desenhado em 1579 
por Jacques de Vaudeclaye (Le vrai pourtraict de Geneura 
et du Cap de frie, Bibliotheca Nacional de Paris), está re- 
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presentada a “Maison de Pierre” sobre uma rocha na 
ponta: do Sul da entrada do canal de Itajuró isto é, na 
chamada Barra-Nova. Knivet visitou pelo anno de 1596 à 
Casa de Pedra (veja cap. II de sua Rel.). A linha em que 
Thevet lê-se: — “MN est appellé des sauvages Bouahé”, a 
algumas linhas adeante: — “... isle plus proche du dit cap 
de frie nommée Aboua” (“Hist. d' André Thevet angoumoisin, 
de deux voyages, etc.”, ms. da Bibliotheca Nacional de Paris, 
fs. 101 verso). 

171414. — Parte do Rio-de Janeiro a esquadra franceza de 
Duguay-Trouin (veja 4 de Novembro). 

1768. — (Chega ao Rio de Janeiro, em viagem para o 
Pacífico, o celebre navegador James Cook. 


1814. — O marquez de Alegrete (Luiz Telles da Silva 
Caminha e Menezes) toma posse do cargo de capitão-general 
da capilania de São Pedro do Rio Grande do Sul. Succedeu a 
d. Diogo de Souza (conde do Rio-Pardo) e governou até 10 
de Outubro de 1818. Desde 148159 teve de attender ás ope- 
rações da guerra contra o dictador oriental José Artigas, 
Commandou em chefe o nosso exercito na batalha de Catalán 
(4 de Janeiro de 1817). 


1823. — Creação do Conselho de Estado pelo imperador 


d. Pedro FT. — Ficou assim composto (damos em seguida os 
titulos que posteriormente tiveram esses estadistas e homens 
politicos): — João Severiano Maciel da Costa (marquez de 


Queluz), Luiz José de Carvalho e Mello (visconde da Ca- 
choeira), Clemente Ferreira França (marquez de Nazareth). 
Mariano José Pereira da Fonseca (marquez de Maricá), bri- 
gadeiro João Gomes da Silveira Mendonça (marquez de Sa- 
bará), tenente-coronel Francisco Villela Barbosa (marquez de 
Paranaguá), que já eram ministros desde o dia 10 (0 3º, 0 
4º e o 6º) ou entraram para o Gabinete até 19 de Novembro; 
José Egydio Alvares de Almeida (barão de Santo-Amaro, 
depois marquez) e Antonio Luiz Pereira da Cunha (marquez 
de Inhambupe), chefes da opposição moderada na Constituinte 
dissolvida, Manuel Jacyntho Nogueira da Gama (marquez de 
Baependy) e José Joaquim Carneiro de Campos (raarquez de 
Caravelas), dous dos ministros que se demittiram no dia 10. 
Todos esses conselheiros de Estado eram Brasileiros natos. 
Por ordem do imperador, começaram elles a preparar um 
projecto de Constituição, que, no dia 11 de Dezembro, ficou 
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prompto, para ser publicado e submettido ás Camaras Mu- 
nicipaes, antes de sel-o á nova Constituinte. 


1872. — Approvação dos estatutos da Estrada de Ferro 
Mogyana. Os trabalhos de construcção da linha começaram: 
no dia 28 de Agosto do anno seguinte. 


14 DE NOVEMBRO 


1637. — O general Bagnolo marcha em retirada de Ser- 
gipe para a Torre de Garcia d'Avila e ahi acampa no dia 29, 
com as tropas de Pernambuco. 

1645. — O capitão Klaes Klaeszoon, que simulara adherir 
à causa da revolução pernambucana, quando o commandante 
Hoogstreten entregou o forte de Pontal (veja 3 de Setembro 
de 1645), deserta para os seus compatriotas hollandezes nº 
Recife, levando uns 60 soldados estrangeiros. Segundo Ni- 
euhoff, este facto deu-se no dia 12; segundo Rafael de Jesús, 
cinco dias depois do combate de 10 de Novembro. 

1704. — Assalto da Colonia do Sacramento pelos (Es- 
panhóes (3º neste assedio), repellido pelo general Sebastião 
da Veiga Cabral. Os sitiantes começam a fazer minas. 

1754. — Convenção de treguas. até nova determinação 
dos reis de Portugal e Espanha, ou até que o exercito es- 
panhol abrisse as operações, assignada no Passo do Jacuhy 
entre o general Gomes Freire de Andrada e os caciques das 
Missões do Uruguay. O general espanhol Andonaegui sus- 
pendera a marcha e voltara para Buenos-Aires, em conse- 
quencia da opposição dos Guaranys, e recommendara a Freive 
de Andrada que regressasse para o Rio-Pardo. 

1822. — A villa de Porto-Alegre, no Rio Grande do Sul, 
teve, nesta data, o predicamento de cidade. 


1844. — O coronel Francisco Pedro de Abreu. á frente de 
t.170 homens de cavallaria da guarda nacional e do 8º ba- 
talhão de caçadores (tenente-coronel Luiz José Ferreira), 
surprehende pela madrugada o general David Canavarro, que, 
tendo ás suas ordens os generaes Netto e Silveira, estava 
acampado junto aos serros de Porongos, entre as cabeceiras 
do arroio das Torrinhas e o Arroio Grande, affluentes do Ca- 
maquam. A surpresa foi completa: os dissidentes (1.200 
homens) dispersaram-se, perdendo uns 100 mortos, 333 pri- 
sioneiros (35 officiaes), 5 estandartes, 4 canhão, quasi todas 
as armas, bagagens, archivos e mais de 1.000 cavallos. Os 


619 


legalistas tiveram apenas 4 feridos, e contuso o tenentg 
Fidelis Paes da Silva, da guarda nacional. Fallando deste 
feito de armas, um dos ultimos da guerra civil, disse o gene- 
ral Caxias: — “Eº sem duvida a primeira vez que David 
Canavarro é surprehendido, o que até agora parecia impos- 
sivel pela sua incansavel vigilancia.” 

— Neste mesmo dia o então coronel da guarda nacional 
João Propicio Menna Barreto (depois general e barão de São 
Gabriel) destroçava no Guapitanguy o commandante Jacintho 
Guedes da Luz e o perseguia até ao Passo do Leão, no Qua- 
rahim, Os dissidentes passaram ahi para o territorio oriental. 


1848. — Combate de Mussupinho, em que o coronel José 
Vicente de Amorim Bezerra derrota um corpo de revolucio- 
narios pernambucanos, commandado pelo coronel José Joa- 
quim de Almeida Guedes. — A força legalista compunha-se 
de contingentes do exercito, da policia e da guarda nacional 
e teve 23 mortos e 67 feridos; os dissidentes tiveram 43 
mortos, 100 feridos e 56 prisioneiros. Foi este o primeiro 
combate importante da guerra civil, começada em Pernam- 
buco pela insurreição dos liberaes (veja 7 de Novembro). 

1853. — Concessão de privilegio para a construcção da 
Estrada de Ferro da Bahia ao São Francisco. 


15 DE NOVEMBRO 


1740. — O bispo de Olinda, d. Manuel Alvares da Gosta, 
assume o governo da capitania de Pernambuco (veja 7 de 
Novembro). 

1825. — Carta de lei de d. João VI, annunciando que 
transmittira os seus direitos sobre o Brasil a d. Pedro, e que 
reconhecera a Independencia do novo Imperio, reservando-se 
o titulo de imperador. Este é o trecho essencial: — “Houve 
por bem ceder e transmittir em meu sobre todos muito amado 
e prezado filho d. Pedro de Alcantara, herdeiro e suecessor 
destes reinos, meus direitos sobre aquelle paiz, creando e re- 
conhecendo sua Independencia com o titulo de Imperio, re- 
servando-me, todavia, o titulo de imperador do Brasil. Meus 
designios sobre este tão importante objecto se acham ajus- 
tados da maneira que consta do tratado de amizade e alli- 
ança, assignado no Rio de Janeiro em o dia 29 de Agosto do 
presente anno, ratificado por mim no dia de hoje”. 
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1827. — Lei fundando a divida publica do Brasil e cre- 
ando a Caixa de Amortização. 

1839. — Combate naval da Laguna (guerra civil riogran- 
dense). — Os revolucionarios riograndenses estavam senhores 
da villa da Laguna e seus arredores desde 23 de Julho. David 
Canavarro commandava as forças de terra (1.200 homens) 
e o capitão-tenente José Garibaldi era o chefe da esquadrilha, : 
guarnecida principalmente por Italianos. O forte da Barra 
tinha 9 peças e era commandado pelo capitão Felippe Ca- 
pote. A esquadrilha, disposta em semi-circulo, perto do forte, 
compunha-se dos navios seguintes: escunas Itaparica (5 
pecas, commandante João Henriques, dos arredores da La- 
guna, “Juan Henrique del paese de la Laguna”. diz Gari- 
baldi), Rio-Pardo, ou Libertadora (1 rodizio de 9, Garibaldi), 
e Caçapava (4 rodizio de 42, John Griggs), canhoneira Lagu- 
nense (1 rodizio de 6, Manuel Rodrigues), 5 navios guarne- 
cidos de atiradores, palhabote Seival (1 rodizio de 9, Lorenzo 
Valerigni) e lanchão Santa-Anna (4 rodizio de 9, Ignacio Bil- 
bão). Canavarro evacuou a villa e passou-se para o Sul, ao 
saber que o tenente-coronel José Fernandes dos Santos Pe- 
reira avançava de Villa-Nova com uma brigada (2º de infan- 
taria, batalhão provisorio de Pernambuco, batalhão de guarda 
nacional da Serra, cavallaria da guarda nacional de Imbaú e 
do Desterro e um contingente de artilharia). Essa columna 
entrou sem resistencia na villa, pelas 5 horas da tarde, quando 
terminava o combate naval. A's 4, o capitão de mar e guerra 
(depois almirante) Frederico Mariath forcava a entrada da 
barra com os navios seguintes: canhoneira n. 44 (comman- 
dante Moreira da Silva, 2 boccas de fogo), lanchão n. 14 (com- 
mandante A. J. Pereira Leal, 2), lanchões ns. 2,3 e 4 (cada 
um com 14 bocca de fogo, commandantes Rodrigues da Costa, 
J. M. da Silveira e Bernardo de Souza), canhoneira n. 6 
(commandante Gama Rosa, 2), cânhoneira n. 43 (comman- 
dante F. Pereira Pinto, depois barão de Ivinheima, 2), patacho 
São José (commandante J. de Jesus, 5), brigues-escunas Eolo 
(navio-chefe, commandante Paixão, 2) e Cometa (comman- 
dante Senna e Araujo, 6), escuna Bella-Americana (comman- 
dante d'Houdain), patacho Desterro (commandante Marcos 


a Evangelista, 2), canhoneira Bellico (commandante M. J. 
| Vieira, 1) e canhoneira n. 16 (commandante João M. Wan- 
k denkolk, 1). Ao todo, 44 navios, 34 boccas de fogo e 379 


homens. O combate durou menos de uma hora, e nelle pere- 
ceram todos os commandantes dos navios de Garibaldi, menos 
o seu chefe, que combateu, como sempre, intrepidamente. A 
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Caçapava foi a pique; a Lagunense, o Seival e o Santa-Anna 
foram tomados pela Bella-Americana e pelos lanchões ns. 1 
e 3; a Rio-Pardo e a Itaparica foram incendiadas por Gari- 
baldi. A perda dos vencedores foi de 17 mortos e 38 feridos, 
segundo a participação official de Mariath; mas elle proprio, 
em artigo publicado annos depois, deu algarismos muito 
maiores... 

1848. — O capitão Sebastião Antonio do Rego Barros re- 
pelle, no Poço da Panella, um ataque dos revolucionarios de 
Pernambuco, commandados por João Ignacio Ribeiro Roma. 


1889. — Proclamação da Republica dos Estados Unidos 
do Brasil pelo marechal Manuel Deodoro da Fonseca. 


16 DE NOVEMBRO 


1676. — Bulla de Innocencio XI, elevando o bispado da 
Bahia a arcebispado metropolitano do Brasil. 
1823. — Manifesto do imperador d. Pedro I, dando as 


razões que teve para dissolver a Assembléa Constituinte e 
para convocar outra, a que ia submetter um projecto de 
Constituição mais liberal que o da extincta assembléa. A dis- 
cussão desse projecto ficou terminada a 14 de Dezembro, no 
Conselho de Estado. 


1824. — E' nomeada uma commissão militar para julgar 
na Bahia os assassinos do governador das armas, Felisberto 
Gomes Caldeira, e os cabeças da sedição militar de 25 de Ou- 
tubro (veja esta data). 

1827. — Combate do Salado (primeiro dia). — O almi- 
rante barão do Rio da Prata encarregara o capitão de mar 
e guerra, João Carlos Pedro Prytz, de retomar ou destruir o 
brigue Ururdo e a galera Santista (veja 26 de Outubro), que 
estavam nc Salado. Prytz levou a fragata Imperatriz, de que 
era commandante, os brigues Caboclo (Inglis) e Pirajá (J. 
Baptista de Souza), as escunas Bella-Maria (Parker), Grenfell 
(Nery) e Paula (Ths. Read) e a canhoneira Victoria da 
Colonia (CG, L. Desuza). Os quatro ultimos abriram o fogo ás 
2 horas da tarde contra a galera, Ururdo e uma sumaca 
armada, encalhados a tiro de metralha da bateria do Salado. 
Essas tres embarcações e a bateria sustentaram o combate. 
A's 5 da tarde, uma lancha, commandada pelo primeiro- 
tenente Diogo Ignacio Tavares, e dous escaleres, dirigidos 
pelos segundos-tenentes Joaquim José de Aguiar e Luiz 
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Brown, foram abordar a galera. O inimigo, porém, lançou 
fogo a esse navio e á sumaca (veja O dia seguinte). 

1840. — Um corpo de legalistas, commandado pelo co- 
ronel Jeronymo Jacintho Pereira, é derrotado em São Felippe 
por João Antonio da Silveira, um dos generaes da revolução 
riograndense. 

1862. — Exhumação dos ossos de Estacio de Sá, fun- 
dador da cidade do Rio de Janeiro, fallecido a 20 de Janeiro 
de 1567, do ferimento recebido na tomada do forte de Uru- 
cúmirim, hoje praia do Flamengo (veja 20 de Fevereiro 
de 1567). 

1868, — O coronel Fernando Machado de Souza persegue 
uma força inimiga na esquerda (direita nossa) da linha do 
Pikisiri. 


17 DE NOVEMBRO 


1636. — Combate no riacho Anatuba, perto do Tapacurá 
e do engenho Santo-Antonio (Pernambuco), em que os ca- 
pitães Francisco Rabello e Sebastião do Souto e o governador 
Henrique Dias resistem a forças muito superiores, comman- 
dadas pelo coronel Arciszewski, empenhado em vingar o revez 
de 16 de Outubro. Os commandantes brasileiros puderam 
continuar a sua retirada para Porto-Calvo, conduzindo os 
seus feridos. Tiveram 37 mortos; e os Hollandezes, mais 
de 70. 


1637. — Entrada dos Hollandezes, commandados por Si- 
gismund van Schkoppe, em São Christovam (Sergipe q'EI- 
Rei). O general Bagnolo tinha evacuado esse ponto no dia 
14, retirando-se para a Torre de Garcia d'Avila. 

1698. — Entra na Bahia o almirante hollandez W. 
Corneliszoon Loos com uma esquadra de 12 navios, e durante 
alguns dias saquea e queima varios engenhos. No dia 3 de 
Dezembro fez-se de vela, para cruzar. 


1650. — Fundação da Santa Casa da Misericordia do 
Pará. 


1827. — Segundo dia do combate do Salado. — As nossas 
quatro escunas e canhoneiras ancoraram, ao amanhecer, a 
tiro de metralha do brigue Ururáo. Este e à bateria respon- 
deram ao fogo. A's 9 horas da manhã o inimigo incendiou o 
brigue, apenas viu que lanchas e escaleres o jam “abordar. 
Os mesmos navios brasileiros foram depois atacar o corsario 
Presidente, que estava encalhado perto da bateria; mas não 
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podendo fazer-lhe muito àdamno na posição que occupava, O 
chefe Prytz suspendeu o combate ás 410% da manhã. 

1830. — Pela primeira vez, o Senado e a Camara dos 
Deputados trabalharam reunidos em assembléa geral, dando- 
se assim o caso de fusão das Camaras, sabiamente previsto 
pela Constituição de 1824. Foram discutidas as emendas do 
Senado ao orçamento, ficando terminados o debate e a vo- 
tação no dia 20. 

1832. — Nasce na cidade do Rio de Janeiro Manuel An- 
tonio de Almeida, autor das Memorias de um sargento de 
milicias (veja 28 de Novembro de 1861). 

1848. — O major Ignacio de Siqueira Leão Silva e Cruz, 
á frente de 150 homens, pela maior parte da guarda na- 
cional, ataca e toma o engenho de Cachoeira, perto de Seri- 
nhaem, Nesse combate achou-se, diz a ordem do dia, “o 
benemerito padre Joaquim Pinto de Campos, que volunta- 
riamente exerce o seu ministerio ecclesiastico, e que, dando 
força á causa da legalidade, infunde no animo dos povos amor 
ás instituições e ao monarcha, no da tropa subordinação e 
valor no combate, e no campo de batalha mui dignamente se 
portou, dirigindo palavras consoladoras aos infelizes que 
agonizavam”. 


1851. — Estando acampado junto ao arroio de Cufré, em 
marcha do Passo de Guello, no Santa-Lucia, para a Colonia 
do Sacramento, o general conde de Caxias (depois marechal 
e duque) publica uma ordem do dia, dando nova organização 
ao Exercito Brasileiro em operações. Compunha-se este de 
20.000 homens, do exercito e da guarda-nacional. 

1889. — Partida da Familia Imperial para o exilio, em 
vista da proclamação da Republica. Seguiu, da bahia de 
Guanabara até á ilha Grande, na corveta Parnahyba e naquella 
ilha passou para o paquete Alagõôas, que a conduziu até 
Lisbôa. 


18 DE NOVEMBRO 


1757. — Ultima licença dada em Lisbôa para a impressão 
do “Ethiope resgatado, empenhado, sustentado, corregido, 
instruido e libertado”, obra do padre Manuel Ribeiro Rocha, 
natural de Lisbôa, “domiciliario na cidade da Bahia e nella 
advogado, e bacharel formado na Universidade de Coimbra”. 
O nome de Manuel Ribeiro Rocha, esquecido durante as nossas 
lutas em favor da cmancipação da raça negra, deve ser vene- 
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rado como o do mais antigo abolicionista do Brasil. Todas as 
idéas que triumpharam em 4871 e 1888, elle as prégou desde 
o seculo XVIII naquelle livro precioso, muito antes da pronun- 
riar-se Condorcet pela liberdade dos nascituros (1781), de 
escrever Clarkson a sua celebre dissertação de 4786, e antes 
tambem da resolução tomada pelos Quakers de libertarem os 
seus escravos (1º de Janeiro de 1788). Foi, portanto, um pre- 
cursor de todos estes benemeritos da Humanidade e dos que 
posteriormente se illustraram, defendendo a grande causa, 
hoje vencedora em todo o mundo civilizado. — “Esta, pos, 
me metteu na mão a penna”, dizia Rocha, “para a formatura 
do opusculo presente, na primeira parte do qual mostro que 
se não podem commerciar, haver e possuir estes pretos afri- 
canos por titulo de permutação ou compra. com acquisição 
de dominio, sem peccado, e gravissimos encargos de consci- 
encia”. Só admittia o trafico para resgatar os que já fossem 
captivos dos barbaros Africanos: “... resgatado da escravidão 
injusta a que barbaramente reduziram os seus mesmos nacio- 
naes”. O senhor devia conservar em seu poder apenas 
durante certo prazo esses Africanos resgatados e “a titulo de 
redempção, com acquisição somente do direito de senhor e 
retenção, para nos servirem, como escravos, até pagarem seu 
valor, ou até que com diuturnos serviços o compensem, 
ficando depois disso totalmente desobrigados e restituidos à 
natural liberdade com que nasceram”. Os filhos das Afri- 
canas detidas em servidão, esses nasciam livres: “E ultima- 
mente: que os partos das escravas remidas nascem ingenuos, 
e sem contrahirem a causa do penhor e retenção em que ellas 
existirem... Deve-se observar esta lei com a modificação de 
que fiquem servindo e obedecendo a seus patronos até terem 
a idade de 14 ou 15 annos: não por escravidão, sinão somente 
por recompensa e gratificação do beneficio da creação e 
educação que delles receberam”. — O que o padre Rocha 
propunha em 1757 era muito mais do que o obtido a tanto 
custo na lei brasileira de 28 de Setembro de 4871. 


1823. — Convenção assignada no Pastoreio de Pereira, 
nascente do arroio Miguelete, entre os delegados do general 
d. Alvaro da Costa de Souza de Macedo, commandante das 
tropas que occupavam Montevidéo e se conservavam fieis ao 
rei de Portugal, e os delegados do general Lecór, barão 
(depois visconde) da Laguna, commandante em chefe do 
exercito brasileiro que sitiava essa praça (guerra da Indepen- 
dencia). A convenção foi ratificada pelos dous generaes no 
dia seguinte. Por ella obrigou-se d. Alvaro de Macedo a em- 


barcar para Lisbôa com as tropas portuguezas, entregando a 
praça ao general brasileiro. Entre as forças que até ao 
ultimo momento se conservaram fieis a Portugal, e defen- 
deram a praça, estavam o 4º e o 2º batalhões de libertos 
do Rio de Janeiro, incorporados ao exercito imperial depois. 
desta convenção e do embarque dos Portuguezes. Em conse- 
quencia da demora na promptificação dos transportes que 
deviam conduzir a guarnição européa, o Exercito Brasi- 
“Jeiro só poude fazer sua entrada em Montevidéo no dia 2 
de Março do anno seguinte. A convenção de 18 de Novem- 
bro foi assignada pelo coronel Ignacio José Vicente da Fon- 
seca, chefe da legião de São Paulo, tenente-coronel Wences- 
lau de Oliveira Bello, commandante da artilharia do Rio 
de Janeiro (representantes do general brasileiro), coronel 
Felippe Nery Guxjão e major Ignacio da Cunha Gasparinho 
(representantes do general portuguez). Este Wenceslau de 
Oliveira Bello, segundo Balbi, foi um dos maiores mestres 
de esgrima de seu tempo. 

1837. — Os revolucionarios da cidade da Bahia atacam o 
forte da ilha de IHaparica e são repellidos pelo coronel An- 
tonio de Scusa Lima (depois brigadeiro). 

— Fallecimento do cirurgião fluminense João Alves Gar- 
neiro (veja 1º de Outubro de 4776). 

1848. — O coronel Manuel Pereira da Silva, da guarda 
nacional, repelle em Jajeú de Flores, nos dias 18, 419 c.20, os 
insurgentes de Pernambuco commandados pelo coronel Fran- 
“cisco Barbosa Nogueira Paes. 

1862. — Morre em Copenhagne o chefe de divisão João 
Carlos Pedro Prytz, nascido na mesma cidade a 416 de Agosto 
de 1789. Serviu com distincção na marinha da Dinamarca e 
na da França, durante as guerras do 14º Imperio Trancez, e na 
Marinha Brasileira desde 1825 até 1831, entrando para esta 
com o posto de capitão de mar e guerra, Durante as nossas 
campanhas navaes do Rio da Prata, de 1826 a 1828, com- 
mandou uma fragata, e por algum tempo a 2º divisão. Foi 
chefe das forças brasileiras no combate naval do Banco das 
Palmas, a 24 de Fevereiro de 1827, e no combate-do Salado, 
em 16 e 17 de Novembro do mesmo anno. Em 1828 levou 
para a Inglaterra a rainha de Portugal e no anno seguinte 
voltou commandando a divisão que trouxe ao Rio de Janeiro 
a 2” imperatriz do Brasil e a mesma rainha. 

1866. — O marechal marquez de Caxias (depois duque) 
assumiu em 'Tuyuty o commando em chefe do Exercito Bra- 
sileiro e das forças navaes em operações no sul do Paraguay. 
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1869, — O tenente-coronel José Joaquim Teixeira de 
Mello derrota no arroio Guazú, affluente do Aquidaban, Os 
majores paraguayos Franco e Urbieta. 


19 DE NOVEMBRO 


1614 — Combate de Guaxenduba, ganho pelo capitão-mór 
Jeronymo de Albuquerque sobre os Francezes que oceupavans 


a ilha do Maranhão (veja 6 de Agosto de 1612). — Albuquer-. 


que desembarcara 23 dias antes, na praia de Guaxenduba, 
bahia de São José, e ahi construira um arraial ou campo 
entrincheirado, a que dera o nome de forte de Santa Maria 
de Gaxenduba (sobre a posição desse forte, veja a epheme- 
ride de 28 de Outubro de 1614). Suas forças constavam 
apenas de 300 soldados brancos ou mestiços, e de 200 indios. 
Com elle servia, na qualidade de segundo commandante, o 
sargento-mór do Estado do Brasil, Diogo de Campos Mo- 
reno, que foi o chronista portuguez desta campanha Jor- 
nada do Maranhão. Na madrugada de 19 de Novembro, La 
Ravardiére apresentou-se deante de Guaxenduba com 7 na- 
vios e 50 canôas, e destas saltaram em terra, sob o 
commando de De Pizieux, 200 Francezes e 1.500 Indios, 
que começaram a levantar apressadamente varios entrin- 
cheiramentos, mas foram pouco depois assaltados, sur- 
prehendidos e rôtos pelas nossas tropas. A vasante da maré 
não permittiu que La Ravarditre desembarcasse com outra 
columna, que devia tomar parte no projectado ataque. — “Nos 


sauvages”, disse o cirurgião parisiense De Lastre, “abandon- - 


nent leur cornette et se sauvent à la nage, à la faveur de nos 
vaisseaux qui estoient à la portée du mousquet deux. Plu- 
sieurs François tasehent de faire le semblable, quelques-uns 
se sauvent, et la plus part sont assommez dans Veaue par ces 
mullastres et sauvages Portugais. IT en fut fort tué au combat, 
car ils se batlirent merveillcusement bien, mais estant separez 
et surpris de la façon, ils n'eurent le loisir le se pouvoir 
rallier”. Ficaram mortos 115 Francezes e prisioneiros 9: entre 
os primeiros, de Pezieux (primo de Margarida de Montmorency, 
princeza de Condé), de Chabannes (primo de La Ravardiêre), 
de Rochefort. de Logeville, de Saint-Gilles, de la Haye, de 
Saint-Vincent, dº Ambreville, e-de La Roche-du Puy. Do nosso 
lado, houve 11 mortos (um delles Luiz de Guevara) e 48 feridos 
(nesse numero entraram o capitão Antonio de Albuquerque, 
filho de Jeronymo de Albuquerque, dous alferes e o flumi- 
nense Melchior Rangel). Os chronistas não mencionam a 
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perda dos índios dos dous partidos. Seguiu-se a Lroca 
de uma correspondencia, a principio arrogante, mas em 
que logo depois Albuquerque e La Ravardiêre procura- 
ram exceder-se em cortezias. “Mas obriga aos cavalheiros 
portuguezes um termo cortez que a força das armas, o 
assim dou a minha palavra de que, afóra a guerra que 
trazemos, tudo que fôr do gosto e serviço do Senhor 
de Ravardiêre, hei de Tazello muito a ponto”, dizia 
Albuquerque, em carta de 22 de Novembro. No dia seguinte 


respondia-lhe La Ravarditre: — “Sr. de Albuquerque.-— A 


clemencia daquelle grande capitão de Albuquerque, vice-rei de 


“Sua Magestade d. Manuel nas Indias Orientaes, apparece em 


vós, na cortezia que fazeis aos meus soldados francezes, e na 
sepultura que havois dado aos meus mortos, entre os quaes 
tenho um que amei em vida como a irmão, porque 
era bravo e de boa casa. Yu louvo a Deus, esperando que, si 
tornarmos ás mãos tomará minha justa causa e minhas 
cousas nas suas...” O chefe francez mandou ao acampamento 
brasileiro o cirutgião De Lastre, para tratar de nossos fe- 
ridos: “Jamais (escreveu este) je n'ay veu de si honestes gens, 
et si entiers comnvils sont, mais ils avoient hien besoin de 
moi. M. de la Ravardiôre les a bien obligez de preferer louts 
blessés aux siens, mais la France ne sera-jámais sans cour- 
toise” “Histoire véritable de se qui s'est passé de nouveau 
entre les François et Portugais en Viste de Maragnai, im 
pressa em Paris, sem o nome do autor, em 1615, mas o nome 
do cirurgião está indicado na Jornada do Maranhão, de 
Diogo de Campos Moreno). No dia 27 de Novembro ficou ajus- 
tada uma suspensão de armas, e nesse documento Jeronymo 
de Albuquerque assignou-se pela primeira vez “Albuquerqua 
Maranhão”. O vencedor de Quaxenduba e restaurador do 
Maranhão era filho de Jeronymo de Albúquerque, cunhado 
de Duarte Coelho, primeiro senhor de Pernambuco. Sua 
mãe era uma India, filha do cacique Areco-Verde. Nascau em 
Olinda em 1548 e falleceu em São Luiz do Maranhão no dia 
44 de Fevereiro de 1618. 

1709. == Carta régia dando o titulo e privilegio de villa á 
povoação do Recife, ficando assim os seus habitantes, pala 
maior parte Portuguezes europeus, independentes da Camara 
da cidade de Olinda, cujos cargos eram occupados pela nobéeza 
da terra. Na demarcação de limites, accentuaram-=se as riva- 


lidades e odios entre Pernambucanos e Portuguezes: deu-se 


então o attentado contra a vida do governador, parcial dos 
negociantes portuguezes (17 de Outubro de 17140), a insurreis 
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cão dos partidarios de Olinda e a fuga do governador (7 de 
Novembro), a destruição do pelourinho e dissolução da Ca- 
mara da nova villa (9 de Novembro), a sublevação e reacção 
dos habitantes do Recife (18 de Junho de 1711) e a guerra 
civil, chamada dos “Mascates”, que só terminou no dia 8 da 
Outubro de 47144. 

1816. — Batalha de India-Muerta, ganha pelo general Se- 
bastião Pinto de Araujo Corrêia sobre os Orientaes. — A co- 
lumna deste general fazia a vanguarda do exercito do ge- 
neral Lecór (depois barão e visconde da Laguna), que invadie, 
pelas fronteiras de Santa Tereza e do Serro-Largo, o terri- 
torio da Banda Oriental do Uruguay, dominado então pelo 
dictador Artigas. A batalha, que abriu ás tropas de Lecór o 
caminho de Montevidéo, deu-se entre o Puesto de la Paloma 
e o Paso de la Coronilla, no arroio de India-Muerta. Sebastião 
Pinto commandava 957 homens das tres armas, pela maior 
parte Portuguezes (722 de infantaria e artilharia com um 
obuz, 129 de cavallaria todos da divisão portugueza de volun- 
tarios reaes, e 106 de cavallaria brasileira). O seu adversario, 
Fructuoso Rivera, tinha 4.700 homens de infantaria e ca- 
vallaria e uma peça. O centro da linha portugueza (grana- 
deiros e caçadores) era dirigido pelo general; no flanco 
esquerdo combateram dous esquadrões do Rio Grande e de 
São Paulo (major, depois brigadeiro, Manuel Marques de 
Sousa, segundo desse nome): no direito dous esquadrões 
portuguezes (tenente-coronel João Vieira Tovar). A peleja 
durou 4% horas, ficando completamente destroçadas e dis- 
persadas as tropas orientaes. Rivera deixou no campo de 
batalha mais de 300 mortos e prisioneiros, grande numero 
de armas, o unico canhão que possuia, e escapou seguido 
apenas de 100 homens. Os vencedores tiveram 29 mor- 
tos (2 officiaes) e 66 feridos (5 officiaes). O tenente-corone! 
Tovar perdeu um braço; os majores brasileiros Marques de 
Sousa e Galvão de Moura Lacerda (José Pedro) receberam 
contusões. O major Jeronymo Pereira de Vasconcellos, natural 
de Minas Geraes, commandante dos caçadores portuguezes, 
muito se distinguiu. Este official era irmão de Bernardo Pe- 
reira de Vasconcellos; depois da Independencia, continuou a 
servir em Portugal, onde foi general, ministro da Guerra em 
1846 e visconde da Barca. 

1826. — O coronel José Eloy Pessôa oecupa a ilha de 
Gorrity, no porto de Maldonado, com um corpo de artilharia 
da Bahia. 
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1827. — Na enseada das Palmas (ilha Grande), o tenente 
José Fernandes da Silva, de milícias, repelle e destroça um 
destacamento que desembarcara do brigue argentino Congreso 
(commandante Cesar Fournier). 

18314. — Revolta na cidade de São Luiz do Maranhão. — 
Os revoltosos pediam a deportação de varios empregados, a 
demissão de todos os Brasileiros adoptivos e prohibição de 
desembarque contra os emigrados portuguezes. O presidente 
da provincia, Araujo Viana (depois marquez de Sapucahy), 
não quiz ceder, e os desordeiros foram batidos, sendo presos 
varios cabeças. Outros fugiram para as mattas do itapicurú, 
e ahi um ourives, Antonio João Damasceno, reuniu grande nu- 
mero de malfeitores, que infestaram durante alguns mezes 
o interior da provincia. A ordem foi afinal restabelecida pela 
energia do commandante das armas, tenente-coronel Ignacio 
Corrêia de Vasconcellos. 

1833. — Morre no Rio de Janeiro o senador do Imperio, 
marquez de Queluz (João Severiano Maciel da Costa). Nasceu 
na cidade de Marianna (Minas Geraes) em 1769, e, depois de 
haver estudado Direito em Coimbra, foi magistrado en: Por- 
tugal e no Brasil. De 1809 a 1817 governou a Guyana Fran- 
ceza (dessa administração falla Vignal, com grande louvor 
no seu Coup dceil sur Cayenne, Paris, 1823). Em 41821 foi 
preso por alguns dias no Rio de Janeiro, com outros Brasilei- 
ros distinctos e o almirante Pinto Guedes, em consequencia 
de uma denuncia, de que procuravam induzir o povo a oppôr- 
se á partida do rei para Portugal, Acompanhou d. João VI 
até Lishôa, mas as Córtes Constituintes prohibiram a sua 
permanencia na capital. Publicou então em Coimbra um fo- 
lheto: Apologia que dirige à Nação Portugueza.... João 
Severiano Maciel da Costa. No mesmo anno publicou a sua 
Memoria sobre a nicessidade de abolir a introducção dos 
escravos africanos no Brasil; sobre o modo e condição com 
que esta abolição se deve fazer, e sobre os meios de remediar 
a falta de braços que ella póde occasionar (Coimbra, 1821). 
Em 1823 fez parte da Assembléa Constituinte Brasileira. 
Nomeado conselheiro de Estado a 413 de Novembro do mesma 
anno, foi um dos redactores da Constituição do Imperio, e 
teve assento no Senado desde a organização dessa Camara em 
1826, representando a provincia da Parahyba. Oceupou o 
cargo de ministro do Imperio de 47 de Novembro de 1823 a 
14 de Outubro do anno seguinte, a presidencia da Bahia 
em 1825 e 1826, e foi ministro dos Negocios Estrangeiros o 
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da Fazenda desde 16 de Janeiro até 20 de Novembro de 41827. 
De 1828 a 1830 teve uma polemica com o almirante barão 
do Rio da Prata (Pinto Guedes) e publicou dous opusculus 
anonymos. O marquez de Queluz foi um dos mais notaveis 
estadistas do reinado de D. Pedro I. 

4837. -- O dr. Antonio Pereira Barreto Pedroso toma 
posse da presidencia da provincia da Bahia, na cidade da 
Cachoeira, e começa a empregar-se activamente na organiza- 
cão de forças para combater a rebellião de 7 de Novembro. 

1838. — O então major Francisco Pedro de Abreu (de- 
pois barão de Jacuhy) desembarca em Santo Amaro, no Ja- 
cuhy, derrota os insurgentes que guarneciam esse lugar, apri- 
siona o “valente” Francisco Teixeira, que os commandava, e 
liberta a alguns dos prisioneiros do desastre do Rio-Pardo 
(20 de Abril), entre os quaes o major Lopo de Almeida Hen- 
rique Botelho e Mello, que naquelle combate dirigia a ar- 
tilharia dos imperialistas. 

1868. — Reconhecimento das linhas do Pikisiri pelo ge- 
neral Caxias e bombardeamento de Angostura pelos encoura- 
cados Herval, Mariz e Barros, Cabral, Colombo e Piquhy, sob 
q commando em chefe de Mamede Simões. 


20 DE NOVEMBRO 


1530. — Carta patente do rei d. João III, nomeando Martim 
Affonso de Sousa capitão-mór da nova armada que mandava 
ao Brasil e dando-lhe poderes extraordinarios para fundar e 
reger uma colonia, dar terras de sesmaria e crear empregos 
de justiça 

1630. -— Os capitães João de Amorim, Francisco Rebelio, 
Manuel Soares Robles e Antonio Pereira derrotam um desta- 
camento hollandez perto de Olinda. 

1639. — Parte da Bahia a armada do capitão-general de 
mar e terra conde da Torre. Conduzia as tropas que, sob o 
commando do general principe de Bagnolo, deviam desem- 
barcar em Pernambuco (veja 12, 13, 14 e 17 de Janeiro do 
1640). Durante a ausencia do conde da Torre, ficou oecupands 
o cargo de governador-geral o conde de Obidos. 

1769. — Nascimento de Francisco Villela Barbosa (deoois 
marquez de Paranaguá), estadista e poeta. Nasceu na cidade 
do Rio de Janeiro e falleceu a 14 de Setembro de 1846 (veja 
esta data): 

1823. — Parte do Rio de Janeiro a charrúa Lucoma, con- 
duzindo para a França os deportados politicos conselheiro 


José Bonifacio, conselheiro Martim Francisco, Antonio Carlos 
(os tres irmãos Andradas), Montezuma (depois visconde de Je- 
“quitinhonha), Belchior Pinheiro de Oliveira, José Joaquim 
da Rocha, todos deputados da Constituinte dissolvida (veja 
12 de Novembro), e os dous irmãos Vasconcellos de Drummond 
Essas deportações (exclusivamente as que então foram feitas, 
“sendo inexacta a extensa relação de nomes que publicon um 
historiador nacional) ficaram resolvidas em sessão de 15 de 
Novembro, do Conselho de Estado. Na mesma reunião fixou- 
se o quantum da pensão que deveria ser paga aos deputados, 
emquanto não pudessem regressar ao Brasil. 


1826. — O almirante argentino Brown tentou passar entre 
a ilha de São Sebastião e o continente, com a escuna Sarandy 
e a corveta Chacabuco, mas retrocedeu, Lendo soffrido muitas 
avarias e a perda de alguns mortos e feridos pelo fogo da 
bateria do Rabo-Azedo (3 pecas, capitão de milicias João Cor- 
rêia Alves Marzagão) e pelo do forte de Villa-Bella (7 peças, 
tenente-coronel Lopo da Cunha d'Eca e Costa). Ao regressar, 
foram os dous navios argentinos hostilizados por aquela 
bateria e pela da Sipituba (3 pecas). 

1827. — Retiram-se os ministros que formavam o Gabinete 
do visconde de São Leopoldo (de 16 de Janeiro), e fica crgani- 
zado nesta data um novo Ministerio, com os deputados Araujo 
Lima, Calmon (ulteriormente marquezes de Olinda e Abrantes) 
e Lucio Soares Teixeira de Gouvêa, os senadores marquez de 
Aracaty e general Bento Barroso Pereira, e o chefe de divisão 
Diogo Jorge Britto. Pela primeira vez, foram chamados mem- 
bros da Camara dos Deputados para os conselhos da Corda; 
mas este Ministerio teve curta duração. No anno seguinte, 
tendo o imperador demittido o ministro da Guerra, todos os 
outros apresentaram as suas demissões, menos o marquez de 
Aracaty (15 de Junho de 1828). Continuou assim a luta entre 
a maioria da Camara temporaria e a Corôa, luta continuada 
na legislatura seguinte e que teve o seu desfecho com a Tevo- 
lução de 7 de Abril de 1881. 

1830. — E” assassinado em São Paulo o dr. João Baptista 
Libero Badaró, redactor do Observador Constitucional. 
“Morre um liberal, mas não morre a liberdade”, disse ede, 
antes de expirar. Este assassinato. embora devido a vingança 
particular, produziu então a mais profunda impressão no 
paiz inteiro, porque Badaró era jornalista, 

1835. — Os “cahbanos” atacam Breves e são repellidos pelo 
capitão Pantoja (ferido no combate) e pelos fogos da escuna 
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Leal Cametaense e do hiate Mundurucú. Estes navios eram 
commandados pelo segundo-tenente. Felippe José Pereira 
Leal. 


21 DE NOVEMBRO 


41762. — Parte do Rio de Janeiro uma esquadra condu- 
zindo tropas para à Colonia do Sacramento (veja 6 de Janeiro 
de 1763). No Rio de Janeiro não se sabia ainda da capitula- 
ção da praca (veja 30 de Outubro de 1762). 

1824. — Morre envenenado, em Montevidéo, o brigadeiro 
Manuel Marques de Sousa, filho do tenente-general do mesmo 
nome (veja 27 de Fevereiro de 1745) e pae do tenente-ge- 
neral conde de Porto-Alegre (veja 18 de Julho de 1875). 
Nasceu no Rio Grande em 1780. Fez as campanhas de 4801, 
de 1811-1812, 1816-1820 e 1823-1824, a primeira no Rio 
Grande do Sul e as outras na Banda Oriental do Uruguay. 
Venceu em Chafalote (24 de Setembro de 1816), distinguiu-se 
na batalha de India-Muerta (19 de Novembro de 1816), apri- 
sionou em Canelones o caudilho Manuel Artigas (1818), des- 
troçou o inimigo no Paso de la Arena (8 de Outubro de 1819) 
e assignalou-se em varios outros mequenos vumbates nos 
arredores de Montevidéo, onde commandava a cavallaria bra- 
sileira. 

1827. — O corsario Oriental-Argentino (commandante Bi- 
bois) encalha no banco de São Thomé, costa do Rio de Janeiro 
Faziam parte da guarnição muitos dos prisioneiros do Ri) 
Negro da Patagonia (veja 7 de Março de 1827). Estes revolta- 
ram-se e ficaram senhores do navio, voltando a servir na 
Marinha Brasileira. 

1845. — O imperador d. Pedro II e a imperatriz d. TVe- 
reza-Christina desembarcam em Porto-Alegre, na sua visita 
ao Rio Grande do Sul, depois da pacificação da provincia 
(4º de Março). 

1847. — Morre em Petropolis o engenheiro Julio Frederico 
Koecler, um dos fundadores daquella colonia (depois cidade). 

1851. — "Tratado de alliança, assignado em Montevidéo, 
entre o Brasil, a Republica do Uruguay e os Estados de Entre- 
Rios e Corrientes, tendo por fim “libertar o povo argentino 
da oppressão que supporta sob o dominio tyrannico do gover- 
nador d. João Manuel de Rosas”. Por parte do Brasil, foi 
negociador desse tratado o conselheiro Honorio Hermeto Car- 
neiro Leão (logo depois visconde e marquez de Paraná). O 
Brasil e seus alliados acabavam de libertar a Republica do 
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Uruguay, destruindo o poder militar de Oribe, logar-tenente 
de Rosas, e restabelecendo em todos os departamentos pro- 
vinciaes a autoridade do governo legitimo, reduzido durante 
10 annos á praça de Montevidéo. Por esse tratado, ficou re- 
solvida a invasão da provincia argentina de Buenos-Aires. 
A nova campanha terminou com a victoria decisiva de Monte- 
Caseros (3 de Fevereiro de 1852). 


22 DE NOVEMBRO 


1767. — “Ordem régia mandando concluir a bateriv em 
roda da ilha de Villegagnon” (documento citado por Teixeira 
de Mello, em suas “Ephemerides”). — Essa ilha era chamada 
Sergipe pelos 'Tamoyos e ilha das Palmeiras pelos Portu- 
guezes. Foi ahi que desembarcou e se estabeleceu o cava- 
lheiro Nicolas Durand de Villegagnon (10 de Novembro 
de 14555), dando o nome de Coligny á fortaleza que então 
fez construir, “Naquelle tempo, a ilha era alta e apresen- 
tava duas collinas, uma em cada extremidade. Assim é 
figurada em uma gravura na Cosmographie de Thevet. 
A fortaleza de Coligny foi tomada por Men de Sá no 
dia 16 de Março de 41560 e logo arrasada. Em 1696 Oo 
governador Sebastião de Castro Caldas deu ahi começo á 
construeção de uma bateria. Em carta de 15 de Marco 
de 41705, dizia o governador d. Alvaro da Silveira que ella 
estava terminada. Quando a esquadra de Duguay-Trouin for- 
cou a entrada no nosso porto, a bateria de Villegagnon, com- 
mandada pelo capitão Manuel Ferreira Estrella, ficou des- 
truida por uma explosão (veja 12 de Setembro de 17144). Tinha 
então 20 canhões de ferro. Em 1735, segundo uma infermação 
do general Paes, montava 18 peças. Gomes Freire de Andrada, 
depois de fazer arrasar as collinas, construiu o forte de São 
Francisco Xavier, terminado em 1761, accrescentado e 
melhorado posteriormente. Depois da Independencia, a 
fortaleza de Villegagnon passou a ser guarnecida por forças 
de mar. 

1773. — Nascimento de José Saturnino da Costa Pereira. 
Nasceu, como seu irmão Hippolyto, na Colonia do Sacramento 
de cuja guarnição fazia parte seu pae, o alferes de ordenanças 
Felix da Costa Furtado de Mendonça, proprietario no Rio 
Grande do Sul. O dr. Pedro Pereira Fernandes de Mesquita, 
autor de uma Relação da perda daColonia em ATTT 
(bt. XXXI da Revista do Instituto), era seu tio, José Sa- 
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turnino fot tenente-coronel do imperial corpo de engenheiros, 
lente da Escola Militar, senador por Matto-Grosso desde 1827, 
ministro da Guerra durante alguns mezes em 14837, na Te- 
gencia de Feijó, e um douto e operoso escriptor. Publicou os * 
seguintes trabalhos: Tratado elementar de Mechanica, por 
Mr. Francoeur, traduzido... e augmentado... (Rio, 1812, 
in- 4º), Indagações do solido de maximo volume entre todos 
os de igual superficie (no Patriota, 1813), Diccionario to- 
pographico do Imperio do Brasil (1834, in- 4º), Historia geral 
dos animaes (1837-1839, 4 tomos in- 8º gr.), Elementos de 
Geodesia, precedidos dos principios da Trigonometria esphe- 
rica e Astronomia, necessarios á sua intelligencia... (1840, 
in- 4º), Elementos de Mechanica (4842 in- 8º gr.), Appli- 
cação da Algebra á Geometria ou Geometria analytica (1842, 
in- 4º), Elementos de calculo differencial e de calculo in- 
tegral (1842, in- 8º gr.), Apontamentos para a formação de 
um roteiro das costas do Brasil (1848, in- 8º), todos citados 
por Innocencio da Silva, e um romance scientifico em 144 vo- 
lumes. O Collegio incendiado ou A recreação moral e seien- 
tifica. O senador Costa Pereira falleceu na nossa capital, 
a 9 de Janeiro de 1852. 

4804. — O capitão (depois tenente-coronel) Manue! dos 
Santos Pedroso (veja 5 de Abril de 18146), atravessando o 
Uruguay no passo de São Lucas, á frente de 80 homens, des- 
barata ahi a guarda inimiga e manda uma partida arrebanher 
gado. Quando esta regressava com a presa, apresentou-se o 
coronel Soinola com uma columna de 300 Paraguayas. Pedroso 
acoommetteu-os intrepidamente, pondo-os em desordenada 
fuga. As tres peças que o inimigo tinha foram tomadas, « 
com ellas voltou Pedroso triumphante para São Nicolão, 
conduzindo muitos prisioneiros e gado. 


1816. — A esquadra portugueza do então chefe de divisão 
Rodrigo Lobo dera fundo deante de Maldonado, na tarde de 24, 
sendo já então conhecido nessa cidade o resultado da batalha 
de India-Muerta. Desembarcaram na manhã de 22, com o sa- 
pitão de mar e guerra, conde de Vianna, 300 marinheiros e sol- 
dados, e a guarnição abandonou immediatamente o posto, dei- 
xando abandonado o seu commandante, Francisco Aguilar, 
que assim concluiu como o chefe portuguez uma capitulação, 
na qualidade de “representante do povo e cidade de Maldo- 
nado”, A ilba de Corriti foi logo occupada e fortificada. 

1839. — Francisco Pedro de Abreu (depois barão de Ja- 
cuhy) entra no Rio-Pardo e põe em fuga os revolucionarios 
commandados pelo tenente-coronel Dornellas, E 
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1868. — O encouraçado Brasil, commandante Mendes Sal.-- 
gado (barão de Corumbá), força as baterias de Angostura, des- 
cendo o rio Paraguay. 


23 DE NOVEMBRO 


1645. — Um corpo de Hollandezes, destacado dos fortes do 
Rio Grande do Norte e da Parahyba (360 homens), sob q com- 
mando de Berge, é repellido com grande perda em Cunhaú 
pelos capitães Diogo Pinheiro Camarão e João Barbosa Pinto. 

1647. — Henrique Dias marcha do assedio do Recife para 
o Rio Grande do Norte (veja 5 e 6 de Janeiro de 1648). 

1704. — Os Fspanhões de Buenos-Aires, dirigidos por 
Balthasar Garcia Ros, assaltam durante a noite a praça da 
Colonia do Sacramento (4º assalto neste assedio), e são repel- 
lidos pelo general Sebastião da Veiga Cabral. Tiveram 30 
mortos e mais de 100 feridos. Durante este combate, o capi- 
tão de mar e guerra José de Ibarra Lescano, commandante da 
esquadrilha inimiga, conseguiu tomar o navio Poupa Verde, 
que Veiga Cabral armara com 12 canhões e que se defendeu, 
com honra, abordado pelo N. S. del Rosario (de 36 canhões), 
uma sumaca, uma lancha e dous botes. Da guarnição pere- 
ceram 55 homens em uma explosão e ficaram prisioneiros 
33, pela maior parte queimados ou feridos. Os Espanhõóes 


-Liveram 21 mortos e feridos. 


1826. — Convenção entre o Brasil e a Grã-Bretanha, de- 
clarando que, tres annos depois da troca das ratificações (fo- 
ram trocadas a 13 de Março de 1827), ficaria prohibido aos 
Brasileiros o commercio de escravos na costa da Africa. 
A continuação desse commercio seria considerada e tratada 
como pirataria. Os marquezes de Inhambupe e de Santo 
Amaro foram os plenipotenciarios brasileiros negociadores 
desta convenção, recebida com muito desagrado e hostilidade 
pelos interessados na continuação do trafico e até pela Ca- 
mara dos Deputados. A partir de 13 de Março de 1830, deveria 
ter acabado o trafico; mas continuou, apesar desta convenção 
e da lei de 7 de Novembro de 1831. Só depois da lei de 4 
de Setembro de 1850 poude ficar supprimido o contrabando de 
escravos. 

1835. — O major João da Gama Lobo d'Anvers é mortal- 
mente ferido (expirou nessa tarde), atacando a fortaleza de 
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Iaquan, na ilha de Marajó. A barca Independencia protegia 
esse ataque, em que os legalistas foram repellidos. 


1841. — Lei creando o Conselho de Estado. O primeiro 
fôra instituido por decreto de 43 de Novembro de 1823 e 
supprimido pela lei constitucional de 12 de Agosto de 1834, 
sendo, porém, mantidos aos seus membros o respectivo orde- 
nado. O segundo desappareceu com a queda do Imperio. Dessa 
corporação fizeram parte os nossos mais eminentes estadislas. 


1856. — Por iniciativa do architecto Francisco Joaquim 
Bittencourt da Silva, a Sociedade Propagadora das Bellas-Artes 
resolve a fundação do Lyceu de Artes e Officios na cidade do 
Rio de Janeiro. Foi inaugurada esta utilissima instituição no 
dia 9 de Janeiro de 1858. é 


24 DE NOVEMBRO 


1549. -— Entra na enseada de Superaguy (Paranaguá) o 
navio espanhol que conduzia Hans Staden, celebre pelos pe- 
rigos que correu entre os nossos selvagens e pela curiosa 
relação que publicou das suas viagens ao Brasil. No anno 
antecedente estivera em Pernambuco (veja 28 de Janeiro 
de 1548). De Superaguy passou o seu navio para a ilha de 
Santa Catharina, e, estando alli fundeado e prestes a partir, 
começou a fazer agua e foi a pique. Hans Staden e seus com- 
panheiros viveram naquella ilha por espaço de dous annos. Em 
15514 elle partiu em uma pequena embarcação, que naufragou 
na costa de Itanhaen. Foi bem acolhido em São Vicente, e 
Braz Cubas confiou-lhe a defesa de um fortim levantado 
então na barra de Bertioga, sobre a ilha de Santo Amaro, em 
frente ao forte de Santiago, que ficava na terra firme. O go- 
vernador-geral Thomé de Sousa, visitando a capitania (1553), 
fez construir nesse mesmo logar (ponta da Armação) o forte 
de São Felippe, de que Staden ficou sendo commandante. 
Em Dezembro, tendo-se este aventurado a sahir só, em busca 
de caça, foi assaltado pelos Tamoyos e levado prisioneiro. 
Em muitos capitulos do seu livro refere elle os transes por 
que passou durante o seu captiveiro. Foi então que conheceu 
o terrivel Cunhambebe, fallecido entre os annos de 1554 e 
1560, provavelmente pae do Indio do mesmo nome que An- 
chieta conheceu em 1563 (veja 14 de Setembro). Em 34 de 
Outubro de 1554 Hans Staden conseguiu libertar-se, partindo 
do Rio de Janeiro a bordo de um navio francez. 
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1631. — Os Hollandezes evacuam Olinda, incendiando 
todas as casas que não foram resgatadas pelas sommas por 
elles fixadas. 


1762. — Nascimento do poeta Antonio Pereira de Sousa 
Caldas, na cidade do Rio de Janeiro (veja 2 de Março de 1814). 

1801. — O capitão José Borges do Canto, com 110 homens, 
derrota perto de São Borja 215 Espanhões, que, sob o com- 
mando de Rubio Dulce, pretendiam reconquistar aquella po- 
voação. — A força inimiga, composta de milicianos das Missões 
paraguayas entre o Uruguay e o Paraná, teve 80 mortos no 
combate ou afogados na passagem do rio, e deixou em poder 
dos vencedores 75 prisioneiros. Do nosso lado houve apenas 
3 mortos e 4 feridos. 

1826. — O imperador d. Pedro I parte para o Rio Grande 
do Sul, por Santa Catharina, accompanhado do ministro do 
Imperio, visconde de São Leopoldo, para activar as operações 
militares. Seguiu na nau Pedro F, fazendo parte da esqua- 
drilha a fragata Isabel, da corveta Duqueza de Goyaz e dº 
varios transportes que conduziam o 27º batalhão de caçadores 
allemães e um esquadrão de lanceiros tambem allemães. 

1840. — O tenente-coronel João Nepomuceno da Silva, 
com o Dº de caçadores e 430 guardas nacionaes de cavallaria, 
commandados pelo tenente-coronel Francisco Pedro de Abreu 
(depois barão de Jacuhy), destroça, no Passo do Vigario, perto 
de Viamão, e persegue até ás lombas do Amorim o general 
Bento Gonçalves da Silva. Nesta acção foi morto o capitão 
de marinha Rossetti, Italiano ao serviço da revolução rio- 
grandense, amigo muito querido de Garibaldi. 


25 DE NOVEMBRO 


1641. — Uma esquadrilha hollandeza de 49 navios, sob o 
commando do almirante hollandez Lichthardt, entra, sem ar- 
vorar bandeira, no porto de São Luiz do Maranhão, trocando 
alguns tiros com o forte. Expedida do Recife pelo principe 
Maurício de Nassau, essa esquadra conduzia o conselheiro po- 
litico Pedro Bas e o coronel Koen, com uns 1.000 homens de 
tropa. O velho Bento Maciel Parente, governador do Maranhão, 
já tinha publicado solennemente a ordem do rei, para que se 
desse “hôa entrada e o necessario, com todo o favor, aos n2- 
vios dos Estados de Hollanda, ou de el-rei de França, que alli 
aportassem, porquanto tinha feito pazes com os ditos Es- 
tados e o christianissimo rei de França”. Os Hollandezes 0c- 
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cuparam n cidade e o forte, assignando com o governo uma 
convenção que rasgaram logo no dia seguinte. Maciel Parertle, 
remettido preso para o Rio Grande do Norte, falleceu pouco 
depois em Goyana, quando o conduziam para o Recife. A guar- 
nição, composta apenas de 130 homens, foi desembarcada em 
São Christovam das Antilhas. Apesar dos protestos de Portugal, 
guardaram os Hollandezes essa conquista, feita tão facil e 
aleivosamente; mas, em 30 de Setembro do anno seguinte, 
levantaram-se os habitantes, dirigidos por Antonio Muniz Bar- 
reiros e Antonio Teixeira de Mello, e a 28 de Fevereiro de 
1644 conseguiram a expulsão dos invasores. 

1808. — Decreto do principe-regente d. João, permittindo - 
que os estrangeiros estabelecidos no Brasil pudessem possu'r 
terras, como os nacionaes. 

1839. — O brigadeiro Felippe Nery de Oliveira desem- 
barca em Rio-Pardo, emquanto o então major Francisco Peáro 
de Abreu (depois barão de Jacuhy), tendo marehado de Porto- 
Alegre com uma columna de cavallaria da guarda nacional, 
penetrava na villa, Os revolucionarios, que a guarneciam e 
eram commandados pelo tenente-coronel Antonio Joaquim de 
Ornellas, fugiram para o interior, sendo então libertados 90 
prisioneiros do combate de 30 de Abril e tomadas quatro 
peças, além de um precioso material de guerra. Sete dias 
depois, era Abreu promovido a tenente-coronel, e, na mesma 
oceasião, outro intrepido commandante da guarda nacionai, 
José Joaquim de Andrade Neves. 

18414. — Os tenentes-coroneis João Propicio Menna Bar- 
reto e Francisco Pedro de Abreu (depois barões de São Ga- 
briel e de Jacuhy), á frente de 700 homens de cavallaria e 


“infantaria, atacam e derrotam no Rincão-Bonito (nascente do 


Piquiry) um corpo de 400 revolucionarios riograndenses, sob 
o commando do coronel Agostinho de Mello, que conseguiu 
escapar, perdendo 120 homens mortos e 230 prisioneiros. 
Os legalistas tiveram apenas alguns homens feridos. 

1848. — O coronel José Antonio Pessôa de Mello, comma:- 
dando um pequeno corpo de guardas nacionaes, ataca e toma 
a povoação de Una (Pernambuco), occupada pelos insurgentes. 

1851. — O general Caxias chega à Colonia do Sacramento 
com o Exercito Brasileiro em operações, composto de 20.000 
homens. No dia 3 de Dezembro, o ministro Carneiro Laão 
(depois marquez de Paraná) teve ahi uma conferencia com o 
general em chefe (veja 14 de Dezembro). 

1865. — Fallece em Minas Geraes o bispo resignatario do 
Pará, d. José Affonso de Moraes Torres, nascido na cidade do 
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Rio de Janeiro em 23 de Janeiro de 1805. Publicou RUE tra- 
po pnoe estimaveis. 


26 DE NOVEMBRO 


1807. — D. João, principe-regente de Portugal, torna pu- 
blica a resolução, que tomara, de mudar a côrte para o Brasil, 
O tenente-coronel Lecór (depois visconde de Laguna, no 
Brasil) chegara a Lisbôa annunciando que o exercito fraúcez 
de Junot tinha invadido Portugal. Lecór fizera destruir a 
ponte do Zezere, o que retardou de dous dias a marcha dos 
invasores. O regente, esperando evitar a invasão, tinha adhe- 
rido em 25 de Outubro ao bloqueio continental, e reunido 
sobre as costas todas as forcas portuguezas, para fazer frente 
à Inglaterra. As fronteiras ficaram assim abertas, e por ellas 
penetraram Francezes e Espanhões, que o principe-regente 
suppunha seus alliados, e que, por um pacto secreto, acabavam 
de unir-se (tratado de Fontainebleau, de 27 de Outubro) para 
a conquista e partilha de Portugal. D. João, não podendo 
resistir, reatou relações com o ministro inglez, que estava a 
bordo da esquadra destinada a bloquear as costas de Portugal, 
e voltou á alliança ingleza. que não devera ter abandonado. 
No dia 29 a familia real, os membros do governo e a côrie 
partiram para o Rio de Janeiro, e no dia seguinte Junot en- 
trava em Lisbjda. 


1828. — Desembarca na cidade da Bahia o arcebispo 
d. Romualdo Antonio de Seixas (depois marquez de Santa 
Gruz), que desde 31 de Janeiro havia tomado posse do arce- 
bispado, por procuração. No dia 28 de Novembro fez a sua 
entrada solenne. 


1848. — Pequena refrega no engenho Cachoeira, perto de 
Una (Pernambuco), em que o tenente-coronel da guarda 
nácional José Antonio Pessôa de Mello destroca os insur- 
gentes. 


1868. — Forçam a passagem das baterias de Angostura, 
commandadas pelo tenente-coronel George Thompson, os en- 
couraçados Brasil (commandante Salgado, depois barão de Co- 
rumbá, ferido nesta occasião) e Cabral, o monitor Piauhy, o 
pequeno vapor Triumpho e uma lancha a vapor. Subiram de 
Palmas e foram reunir-se aos encouraçados que estavam 
acima de Angostura, 
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27 DE NOVEMBRO 


1614. — Suspensão de armas, assignada entre Daniel de 
la Touche, senhor de La Ravardiêre, commandante dos Fran- 
cezes que occupavam a ilha do Maranhão, e Jeronymo de Albu- 
querque e Diogo de Campos Moreno, 1º e 2º commandantes da 
expedição brasileira que foi á reconquista dessa ilha. O chefe 
brasileiro, vencedor no dia 19, accrescentou ao seu nome de 
familia o appellido de “Maranhão”, que já apparece nesta 
convenção de treguas (veja 31 de Outubro e 1º e 2 de Novem- 
bro de 1615). 

1688. — Provisão prohibindo que os governadores consen- 
tissem na collocação de retratos seus nas Camaras ou em 
quaesquer estabelecimentos publicos. Essa honra só poderia 
ser concedida pelo rei, à vista de representação das Camaras. 

1807. — Nascimento de Theophilo Benedicto Ottoni no 
Serro, Minas Geraes (veja 17 de Outubro de 1869). 

1844. — Nascimento de Vital Maria Gonçalves de Oliveira, 
que foi bispo de Olinda (d. frei Vital) e falleceu em Paris 
a 5 de Julho de 1878. Nasceu em Pedras de Fogo. 

1868. — O marechal Caxias, que estava em Palmas deante 
das linhas paraguayas do Pikisiri, muda o seu quartel-genecral 
para o Chaco, e ahi activa os preparativos da passagem e 
desembarque na retaguarda das posições inimigas (vela de 
6 de Dezembro). 


28 DE NOVEMBRO 


1630. — O general Mathias de Albuquerque derrota em 
Salinas (hoje Santo Amaro), no Recife, um corpo de Hollan- 
dezes. 

1632. — O capitão Irancisco Rebelo (o “Rebellinho”, de- 
pois mestre-de-campo) é aprisionado, cahindo em uma crabos- 
cada na ponte do Beberibe. Libertou-se poucos mezes depois, 
atirando-se ao mar, de bordo do navio inimigo, em que se 
achava, e nadando até à terra (veja 14 de Abril de 1633). 

1635. — Dá fundo deante de Jaraguá (Alagõas) a esquadra 
espano-portugueza que conduzia o novo governador-geral do 
Brasil, Pedro da Silva, e o general Rojas, nomeado general do 
exercito de Pernambuco (veja 30 de Novembro). 

1824. — As forças principaes da ephemera Confederação 
do Equador, vencidas pelo general Francisco de Lima e silva 
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no Recife (veja 12 a 17 de Setembro), seguiram para 4 Para- 
hyba, onde se reuniram aos revolucionarios dessa provincia, 
e marcharam na direcção do Ceará, sustentando alguns com- 
bates contra os partidarios do Imperio e da união nacional, 
que os perseguiam (combate do Couro de Anta, em que foi 
morto o portuguez João Soares Lisbôa, ex-redactor do Correio 
do Rio e no Recife redactor do Desengano Brasileiro, e com- 
bate do Agreste). Sob o commando de José Gomes do Rego 
Casumbá, penetraram no Ceará pela bacia do rio Figueiredo, 
perto de Queixossó, e só então souberam da morte de Alencar 
Araripe (31 de Outubro) e da rendição de Pereira Figueiras 
(8 de Novembro). Tomaram então a direcção de Missão-Velha, 
hostilizados pelas partidas cearenses, e, já em luta com a 
fome, foram cercados no Engenho do Juiz pelas milicias do 
Icó e logo depois pelo major Lamenha Lins. A 28 de Novembro 
renderam-se nesse logar. 

1841. — Segunda convenção secreta de auxílios recipro- 
cos (a primeira tem a data de 5 de Julho) entre Bento Gon- 
calves, chefe da revolução separatista do Rio Grande do Sul, 
e o general Wructuoso Rivera, então presidente da Republica 
Oriental do Uruguay. 

1844, — O tenente-coronel Francisco Pedro de Abrcu 
(barão de Jacuhy) derrota, no Arroyo-Grande, o coronel Joa- 
quim “Teixeira Nunes, um dos mais bravos commandantes 
do exercito da revolução riograndense. Teixeira Nunes foi 
morto nesta acção. 

1848. — O tenente-coronel José Maria Ildefonso da 
Veiga Pessôa ataca e toma Nazareth, apezar da enerzica 
- defesa feila pelos liberaes pernambucanos, sob o commando 
do capitão Leandro Cesar Paes Barreto. No mesmo dia. o 
voluntario João Lins de Barros Wanderley derrotou 400 
revolucionarios no engenho Cachoeira, e o capitão Francisco 
Cavalcanti de Albuquerque destroçou outra pequena co- 
lumna no engenho Cocal. Ambos esses engenhos ficam perto 
do Una. ' 

1861. — Naufragio do vapor Hermes nos recifes até então 
conhecidos pelo nome de Lages da Tabúa, ao Nordéste de 
Macahé, e hoje designados nas cartas marinhas pelo nome da- 
quelle vapor. Nesse naufragio pereceu o joven escriptor f!u- 
minense Manuel Antonio de Almeida, autor das Memorias 
de um sargento de milicias (veja 17 de Novembro de 1832). 

1864. — Capitulação do Salto, no Uruguay. — Essa cidade, 
defendida pelo coronel Palomeque, que obedecia ao Governo 
de Montevidéo, estava sitiada pelo general Flores, chefe da re- 
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volução oriental, e bloqueada pelas canhoneiras ltajahy e 
Mearim, da Marinha Brasileira, commandadas pelo primeiro- 
tenente J. J. Pinto. Palomeque fugiu da praça antes da 
capitulação. Cahiram em poder dos alliados 4 canhões e 250 
prisioneiros, que acceitaram serviço no exercito de Flores. O 
Salto ficou guarnecido por 300 Orientaes do partido de Wiores 
e por 150 Brasileiros. 

1869. — O coronel honorario Fidelis Paes da Silva derrota 
no Jejuy-Guassú a guarda avançada do tenente-coronel Quin- 
tana, segue rapidamente pela estrada da viila de Igatemy, 
e ataca e toma a ponte de Jejuy-mi, apoderando-se de duas 
peças e pondo em fuga as tropas daquelle chefe (300 homens). 
Um soldado do 11º de infantaria tomou uma bandeira ini- 
miga. As nossas tropas entraram em Igatemy e avançaram 
até á fabrica de polvora de Itanerã, onde no mesmo dia o 
coronel Paes da Silva conseguiu ainda destroçar um desta- 
camento de 100 homens. A fabrica foi então destruida pelo 
engenheiro Guilherme Carlos Lassance, que acompanhava a 
expedição. A nossa perda foi de 2 mortos e 16 feridos. Foram 
libertadas muitas familias paraguayas e alguns prisico- 
neiros, em numero de 4.000 pessõas. No dia 25 o 
dictador Solano López tinha levantado o seu acam- 
pamento de Itanerã, seguindo para Panadero. Com a 
noticia do feliz resultado desta expedição, o marechal conde 
d'Eu, que desde 17 de Outubro tinha o seu quartel-general no 
Potrero-Capivary, marchou no dia 2 de Dezembro, com o 
exercito, para (Curaguaty, e fez desta villa o centro das 
operações, desde 12 de Dezembro até 7 de Janeiro. O general 
Camara (depois visconde de Pelotas) tinha sahido de Conce- 
pción no dia 25 com uma divisão das tres armas para atacar 
o coronel Romero. No dia 26 terminou a passagem do rie 
Ipané, e marchou para o Sul. No dia 28 o inimigo ia em reti- 
rada. O sol era abrasador, e alguns dos nossos soldados 
cahiram fulminados de apoplexia, outros extenuados, mas a 
perseguição continuou. Perto de Tacuara, o capitão Cypriano 
Nelsis da Cunha, com meio esquadrão de cavallaria, deban- 
dou o esquadrão do major Montiel, ficando este official ferido 
e prisioneiro. Adeante, em Cajita-Cuê, no esteiro de Piripucú, 
entre Belem-Cuê e Tacurupitá, os coroneis Bento Martins de 
Menezes e José Fernandes de Sousa Doca, á frente de 80 ho- 
mens de cavallaria apenas, porque muitos cavallos afrou- 
xaram com a marcha violenta deste dia, atacaram e puzeram 
em fuga o regimento n. 43, do major Bogado, composto de 
268 praças. Neste choque perdeu o inimigo um estandarte e 
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47 mortos e prisioneiros. A nossa cavallaria que pertencia 
toda á guarda nacional riograndense, teve apenas 5 homens 
feridos. 


29 DE NOVEMBRO 


1637. — As tropas do exercito de Pernambuco, vindo de 
Sergipe, sob o commando do general Bagnolo, acampam junto 
à Torre de Garcia d'Avila. 

1803. — Nascimento de Saturnino de Sousa e Oliveira 
Coutinho, na fazenda do Corrego-Secco, logar em que hoje 
está a cidade de Petropolis (veja 18 de Abril de 1848). 

1806. — Nascimento de Manuel de Araujo Porto-Alegre, 
no Rio-Pardo, Rio Grande do Sul (veja 30 de Dezembro de 
1879). 

1807. — Parte do Tejo a frota que conduzia ao Brasil a 
familia real portugueza, a côrte, os membros do Governo e 
principaes funccionarios (veja 27 de Novembro de 1807, 22 de 
Janeiro e 7 de Março de 1808). Era commandante em chefe 
dessa poderosa esquadra o vice-almirante Manuel da Cunha 
Souto-Maior, tendo por ajudante-general o chefe de divisão 
Joaquim José Monteiro Torres. Uma divisão da esquadra in- 
gleza nas costas de Porlugal acompanhou-até o Rio de Ja- 
neiro a familia de Bragança. 

1826. — A divisão naval que conduzia a Santa Catharina 
o imperador d. Pedro I avista a corveta argentina Chacabuco 
(commandante Bysson). A fragata Isabel (commandante 
Theodoro de Beaurepaire) persegue-a até ao anoitecer, 
mas sem conseguir alcançal-a. 

1839. — O tenente-coronel Thomé Mendes Vieira perde e 
retoma no mesmo dia o entrincheiramento da Conceição, derro- 
tando os anarchistas do Maranhão “Balaios”). Esse logar fica 
perto da foz do Riachão, á margem direita do Parnahyba 
(Piauhy). 

1842. — Morre na capital do Maranhão o 13º bispo daquella 
diocese, d. Marcos Antonio de Sousa, nascido na Bahia a 10 
de Fevereiro de 1774. Foi por alguns annos vigario da fre- 
guezia da Victoria, na cidade da Bahia, e fez-se distincto 
entre os mais illustres deputados do Brasil ás Côrtes Consti- 
tuintes de Lisbôa em 1822. Voltando á Patria, teve assento ra 
Assembléa Constituinte de 1823, e tres annos depois foi esco- 
lhido bispo do Maranhão. Tomou posse do bispado em 1828. 
Seu nome parlamentar era Marros Antonio. E' preciso não 
confundir-se com o padre Marcos Antonio Monteiro d> Barros, 
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que foi senador por Minas Geraes desde 1826 até 16 de De- 
zembro de 1852, dia em que falleceu. 

1865. — O dictador do Paraguay, Solano López, estabelece 
o seu quartel-general no acampamento do Passo da Patria, 
(veja 19, 22 e 23 de Abril de 1866). 

1868. — Bombardeamento de Assumpção pelos enegura- 
cados Bahia e Tamandaré e monitores Alagõas e Rio-Grande, 
sob o commando do barão da Passagem. A bateria inimiga fez 
apenas alguns tiros. A cidade já tinha siao evacuada pela 
população, por ordem do dictador López. 


30 DE NOVEMBRO 


1594. — Esta é a data indicada pelos nossos chronistas 
para a partida da esquadrilha de James Lancaster, que veio 
a Pernambuco; mas, estando ainda em vigor entre os Inglezes 
o calendario juliano, seria preciso fazer a correcção gre- 
goriana, e dar ao acontecimento a data de 140 de Dezembro. 
km Hackluyt, vê-se que Lancaster partiu de Londres em 
Outubro: “The well governed and prosperous voyage of 
Mr. James Lancaster begun wilh three ships and gally- 
fregat from London in Oetober 1594”, O armamento foi 
feito pela municipalidade de Londres e constava de tres 
navios. Na ilha de Mayo incorporou-se á de Lancaster a €s- 
quadrilha do corsarista francez Venner (quatro navios). N9 
dia 9 de Abril de 1595 (30 de Março, calendario juliano), 
tomaram o forte do Bom-Jesus e a povoação do Recife. 
Tres ou quatro dias depois reuniu-se-lhes a esquadrilha 
de cinco navios corsarios francezes, commandados por Jean 
Noyer. Deram-se varios pequenos combates entre os Per- 
nambucanos e as forças de Lancaster, durante a permanencia 
deste no Recife. No dia 40 de Maio (30 de Abril, ca- 
lendario juliano), ao partir, ordenou Lancaster que o seu 
vice-almirante Edmundo Baker atacasse, á frente de 275 
Inglezes e Francezes, o entrincheiramento dos Pernambucanos. 
Foram repellidos com a perda de 35 mortos, entre os quaes 
o vice-almirante, o commandante francez Noyer, dous capi- 
tães inglezes e um francez. No mesmo dia Lancaster fez-se de 
vela para a Europa. D. Felippe de Moura era o governador de 
Pernambuco. Lancaster, feito cavalheiro em 1603 (pelo que 
ficou sendo chamado Sir James), falleceu em 1620. O seu 
nome foi dado a um estreito na Bahia de Baffin. 
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1635. — A armada espano-portugueza que fundeara no 
porto de Jaraguá (Alagõas), em 28 de Novembro, compunha- 
se de 30 navios, sob o commando do general d. Lope de 
Hoces y Gordova (morto em 1639, em uma das batalhas do 
canal da Mancha entre Oquendo e Tromp). Partira do Tejo 
no dia 7 de Setembro, conduzindo o novo governador-geral 
do Estado do Brasil, Pedro da Silva, e um reforço de tropas 
portuguezas, espanholas e mnapolitanas, com o mestre-de- 
campo general d. Luiz de Rojas y Borja, que vinha render 
no commando do exercito de Pernambuco o general Mathias 
de Albuquerque. Neste dia 30 desembarcaram as tropas e o 
novo general. Mathias de Albuquerque, que estava acampado 
junto a Conceição (hoje cidade das Alagõôas), veio até Ja- 
raguá, e entregou o commando do exercito ao seu successor, 
partindo para a Bahia no dia 16 de Dezembro (veja 6 e 18 
de Janeiro de 1636). O general Rojas trouxe para o heroe 
brasileiro Antonio Felippe Camarão o titulo de “dom” e o 
habito de cavalheiro da Ordem de Christo. 


1646. — Morre quasi repentinamente mo Penedo o al- 
mirante hollandez Jan Corneliszoon Lichthardt, um dos mais 
bravos marinheiros da Republica das Provincias Unidas. O 
seu corpo foi conduzido para o Recife e sepultado com 
grande pompa, a 12 de Dezembro, na primitiva igreja de São 
Pedro Gonçalves (CGorpo-Santo), então templo protestante. 


1822. — Pequeno combate entre os atiradores da nossa 
trincheira de Bom-Jesus de Saubara (Bahia), commandados 
por Antonio Maria da Silva Torres, e duas canhoneiras por- 
tuguezas. 


1848. — Combate de Maricota (perto de Goyana), em 
que os revolucionarios de Pernambuco são batidos pelo co- 
ronel José Vicente de Amorim Bezerra. — Os vencidos ti- 
veram 20 mortos e 50 feridos; os legalistas, 15 mortos e 35 
feridos. Entre outros officiaes distinguiu-se neste combate 
o primeiro-tenente Camisão, que 19 annos depois commandou a 
expedição do Apa. No mesmo dia foi repellido um ataque dos 
insurgentes contra o engenho Dous Irmãos (Apipucos) pelo 
6º de caçadores (commandante João Guilherme Bruce). 


1852. — Cerimonia da benção do Hospicio de Pedro 
(Hospital de Alienados), terminando então em grande parte. 
O Hospicio de Pedro II é uma das grandes iniciativas de 
José Clemente Pereira, quando provedor da Santa Casa de 
Misericordia do Rio de Janeiro. 
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1 DE DEZEMBRO 


1640. — Revolução de Portugal contra o dominio «sp2- 
nhol: o duque de Bragança é acclamado rei, com o nome de 
d. João IV. A noticia chegou á Bahia no dia 15 de Fevereiro, 
ao Rio de Janeiro no dia 10 de Março seguinte, e, nessas 
datas, foi o novo rei reconhecido pelo marquez de Mon- 
talvão, vice-rei do Brasil, e por Salvador Corrêia de Sá e Be- 
nevides, governador das capitanias do Sul, sendo immedia- 
tamente acclamado nas duas cidades. Os festejos pela res- 
tauração da independencia de Portugal começaram no Rio de 
Janeiro a 31 de Março e terminaram a 7 de Abril. Em São 
Paulo deu-se no dia 1º de Abril a tentativa de acelamação de 
Amador Bueno. Recusando este a posição que lhe offereciam 
toi d. João VI acclamado no dia 3. 

1764. — Nasce na villa do Principe (hoje cidade do 
Serro), em Minas-Geraes, o poeta José Eloy Ottoni. 

1822. — Sagração e coroação do imperador d. Pedro T. 
— “O plano do cerimonial”, diz Porto-Seguro, foi apresentado 
por uma commissão composta de José Bonifacia, Santo 
Amaro, bispo d. José Caetano da Silva Coutinho, monsenhor 
Fidalgo e frei Antonio de Arrabida, antigo mestre do impe- 
rador. Adoptou-se parte do que se fizera na sagração de 
Napoleão I, combinado com o que se praticava na Austria, 
inclusive a cerimonia da Hungria de defender o ar com a es- 
pada” (Historia da Independencia, manuseriptos). Debrel 
pintou um grande quadro representando a cerimonia na Ca- 
pella Imperial. No t. III da sua Voyage Pittoresque au 
Brésil, ha uma reproducção lithographica do quadro, e no 
texto o artista indica quaes os principaes personagens alli 
retratados. Na falta de um esboceto explicativo, que em todos 
os museus é annexado ás telas em que ha retratos, o commen- 
tario do pintor, no citado tomo, tem grande valor historico. 


“-— Decretos de creação da Ordem Imperial do Cruzeiro e 
de nomeação dos primeiros Brasileiros admittidos nessa or- 
dem. O tenente-general Curado e O deputado Antonio Carios 
foram nomeados grã-cruzes. O imperador quiz dar o mesmo 
grau ao ministro José Bonifacio, mas este recusou, decla- 
rando que não lhe ficava bem, sendo ministro, receber uma 
condecoração, creada por proposta sua. “Condecore v. m. à 
Antonio Carlos, si quizer, pois tambem é Andrada e não é 
ministro”, acerescentou elle. 


C47 


— Decreto creando uma Guarda de Honra, composta de 
tres esquadrões: do Rio de Janeiro, São Paulo (reunião em 
Taubaté) e Minas Geraes (reunião em São João del Rey). 

1824. — Juramento da Constituição do Imperio no Recife. 


1842. — Abertura do Congresso Constituinte de Alegrete, 
convocado pelo chefe da revolução riograndense., 


1844. — Na cidade do Rio de Janeiro, onde nascera a 25 
de Abril de 1767, fallece o literato e theologo conego Luiz 
Gonçalves dos Santos, conhecido pela alcunha — o “Pereréca”. 
A sua obra compõe-se de 140 livros e 8 opusculos, comprehen- 
dendo as Memorias para a Historia do Reino do Brasi 
(2 volumes), 3 trabalhos publicados por occasião da nossa 
luta da Independencia (um delles é simples traducção) e 13 
sobre assumptos theologico-canonicos. 

1861. — Fallecimento de Antonio Gonçalves Teixeira e 
Sousa, na cidade do Rio de Janeiro. Nascido em Cabo-Frio 
a 28 de Março de 1812, foi carpinteiro e depois mestre-escola. 
Publicou um poema epico A Independencia do Brasil (1847 
e 1855), um poema romantico Os tres dias de um noivado 
(1844), 2 volumes de camtos lyricos (1841-1842), 2 tragedias 
(além de uma traduzida) e 6 romances, o melhor dos quaes 
é a Providencia (5 volumes, 1854). Deixou-outros trabalhos 
inéditos. 

1864. — O Exercito Brasileiro, commandado pelo gene- 
ral João Propicio Menna Barreto (depois barão de São Ga- 
hriel), deixa o acampamento do Pirahy-Grande e invade a 
Republica Oriental, dirigindo as suas marchas sobre Pai- 
sandú. Compunha-se apenas de 5.711 homens das tres armas, 
sem fallar em 1.200 voluntarios de cavallaria, que forma- 
vam a brigada do general Netto e já estavam em marcha para 
Paisandú (veja 15 e 29 de Dezefnbro). 


2 DE DEZEMBRO 


1631, — Parte do Recife uma esquadra hollandeza de 16 
navios, conduzindo 1.600 homens, sob o commando do tenente- 
coronel Steyn-Callenfelds, para o ataque da fortaleza do Ca- 
bedello, na Parahyba (veja 5, 6, 8, 9, 10 e 41 de Dezembro), 

1808. — Carta régia ordenando ao governador do Espirito - 
Santo que assegurasse a liberdade da navegação do rio Doce 
e contivesse os Botocudos, pela: persuasão ou pela força. For- 
mou-se então uma divisão de tropas ligeiras, chamada do 
“rio Doce”, que começou a combater os selvagens. 
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1817. — Morre no Rio de Janeiro o prégador régio frei 
Amtonio de Santa Ursula Rodovalho, nascido em Taubaté. 
Professara no convento de São Francisco, da cidade de São 
Paulo, no dia 1º de Novembro de 1762. Devia, portanto, ter 
nascido pelo anno de 1745. 

1825. — No palacio da Bôa-Vista, cidade do Rio de Ja- 
neiro, nasce o pricipe imperial do Brasil, d. Pedro de Al- 
cantara, depois imperador com o nome de d. Pedro II. Fal- 
leceu em Paris a 5 de Dezembro de 1891 (veja esta data). 
Acclamado imperador em 7 de Abril de 1831, assumiu o go- 
verno, em virtude de resolução parlamentar, a 23 de Julho d? 
1840 e a 18 de Julho de 1841 foi sagrado e coroado na Ca- 
pella Imperial. Casou-se em 1843 com a princeza d. Tereza 
Christina de Bourbon, filha de Francisco I, rei das duas Si- 
licias. Seu governo, de: absoluta integridade, durou 49 
anno. 


1837. — Decreto do regente Araujo Lima, marquez de 
Olinda, creando no Rio de Janeiro o Imperial Collegio de 
Pedro II. Era ministro do Imperio o grande estadista Ber- 
nardo Pereira de Vasconcellos, a quem se deve a fundação 
desse estabelecimento, inaugurado no dia 25 de Março de 
1838. As aulas abriram-se no dia 2 de Maio (veja 31 de 
Agosto de 1740). 

1848. — O capitão José dos Passos Nepomuceno repelle 
um ataque dos insurgentes de Pernambuco, entre o Arraial 
e Monteiro (arredores do Recife). 

1853. — Morre na cidade do Rio de Janeiro, onde nascer 
a 5 de Julho de 1785, o general Francisco de Lima e Silva, 
senador do Imperio desde 14837, commandante em chefe das 
tropas em operações na provincia de Pernambuco, em 1824 
(veja 12 a 47 de Setembro desse anno), e membro da Regen- 
cia do Imperio desde 7 de Abril de 1831 até 12 de Outubro de 
1835 (veja estas datas e 17 de Junho de 1831). Era pae do 
marechal duque de Caxias. Em 1840, foi agraciado com o ti- 
tulo, que nunca usou, de barão da Barra Grande. 

1858. — Fallece em São Domingos de Niterói o grande 
orador sacro frei Francisco de Mont'Alverne, natural da 
cidade do Rio de Janeiro (veja 9 de Agosto de 1784 e 19 
de Outubro de 1854). 

— Inauguração dos trabalhos de construcção da nova 
Casa da Moeda do Rio de Janeiro. Sousa Franco era o mi- 
nistro da Fazenda. O credito para as despesas fôra pedido em 
1853, ao parlamento, pelo ministro Rodrigues Torres, vis- 
ccnde de Itaborahy. Em 1643 foram estabelecidas officinas 
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para contramarcar as patacas no Rio de Janeiro, Bahia e Ma- 
ranhão; mas a primeira Casa da Moeda, que teve o Rio de 
Janeiro (provisoria), começou a trabalhar no dia 17 de Março 
de 1699 e encerrou-se no anno seguinte, passando para o Re- 
cife os seus officiaes, que já haviam estado na Bahia (1694- 
1698). Em Pernambuco trabalharam até 1702 e, em 1708, 
tornaram ao Rio de Janeiro, onde ficou definitivamente as- 
sentada uma officina monetaria. De 1714 a 14830, a Bahia 
teve um estabelecimento do mesmo genero e Villa Rica outro, 
que funccionou de 1724 a 1735. Além dessas tres casas para à 
cunhagem de numerario, houve casas de fundição de ouro em 
Villa-Rica, São João del Rey, Villa do Principe (Serro-Frio), 
Sabará, Matto-Grosso e Goyaz. Foram abolidas pelo art. 23 
da lei de 24 de Outubro de 1832. As moedas do tempo co- 
lonial, cunhadas nas officinas mometarias do Brasil, trazem as 
marcas — R (Rio), B (Bahia), P (Pernambuco), M (Minas), 
apparecendo essas letras repetidas, cantonando a cruz de 
Christo (portanto, quatro letras, nas moedas que têm essa 
cruz). Depois da Independencia, emquanto esteve aberta à 
Casa da Moeda da Bahia, as marcas R e B subsistiram. Para 
a moeda de cobre houve outras marcas; mas seria longo enu- 
meral-as. As mais antigas moedas cunhadas no Brasil foram 
as obsidionaes hollandezas do Recife, de 1646 (ouro) e 1654 
(prata). 

1861. — Abertura da primeira Exposição Nacional, no 
edificio da Escola Polytechnica, Diz a Folhinha Manumental 
para o anno de 1868, que a “decoração externa foi dirigida 
pelos distinetos artistas Fleiuss e Linde, gratuitamente, como 
prova de seu amor ás artes, contribuindo assim para abri- 
lhantar uma festa tão industrial”. 

— Inauguração da ultima secção do canal de Macahé 
a Campos. 

1867. — O commandante do 26º de voluntarios, major Se- 
bastião Tamborim, e varios officiaes e soldados, adeantan- 
do-se imprudentemente pela margem esquerda do arroio 
Caimbocá, entre Taji e Laurel, caem em uma emboscada dos 
Paraguayos. No curto combate que se trava, ficam fortos 2 
referido commandante, dous officiaes e quatro soldados, fe- 
ridos.um official e um soldado, e prisioneiros cinco soldados. 

1868. — Revista passada pelo marechal Caxias ao exer- 
cito, reunido no acampamento de Reducción-Cuê, no Chaco, 
margem direita do rio Paraguay, e destinado a atacar pela 
retaguarda as posições do dictador López, no Pikisiri e Lo- 
mas-Valentinas. O acampamento de Reduceción-Cuê ficava 
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junto á foz do arroio Ipitã (tambem chamado pelos nossos 
arroio Villeta cu rio Negro). Não deve ser confundido esse 
arroio com o Araguahy, mais ao Norte, acima da barranca de 
Santa Helena (margem direita), fronteira á de Santo Antonia 
(margem esquerda). Por ordem: do marechal Caxias fora 
aberta uma estrada no Chaco, desde o porto de Santa Te- 
resa, um pouco acima do acampamento dos alliados, em Pal- 
mas (margem esquerda), até Reducción-Cuê. Em Palmas, 
na frente das linhas paraguayas do Pikisiri, ficaram: o ge- 
neral Gelly y Obes, com todo o exercito argentino (4.354 ho- 
mens), o general Enrique Castro, com as tropas orientaes 
(800 homens), e o coronel Antonio da Silva Paranhos, com 
2.846 Brasileiros. O grosso do Exercito Brasileiro (22.000 
homens) tinha-se passado para o Chaco. A infantaria e a 
artilharia foram transportadas no dia 5 pelos encouraçados, 
desde Reducción-Cuê até a barranca de Santo Antonio, na 
margem esquerda; a cavallaria, da barranca de Santa Helena 
á de Santo Antonio (veja 5 de Dezembro). 


1869. — Inauguração do Instituto Archeologico Alagoano. 


3 DE DEZEMBRO 


1645. — Diz Berredo (S 406) que, nesta data, partiu do 
Maranhão Francisco Caldeira Castello Branco, para fundar 
um estabelecimento no Pará (a actual cidade de Belém do 
Pará): mas Porto-Seguro corrige a data, affirmando que a 
partida foi a 25 de Dezembro, segundo André Pereira, que 
ia na expedição (Hist. Ger., I, 450). 

1636. — Os Paulistas, dirigidos por Antonio Raposo Ta- 
veres, apoderam-se, depois de seis horas de combate, da 
missão jesuitica de Jesus-Maria, no Yequí, hoje Rio-Pardo 
(Rio Grande do Sul). 

1638. — Sae da Bahia a esquadra hollandeza, que ali 
entrara no dia 17 de Novembro, e que destruiu varios en- 
ganhos no Reconcavo. 

1735. — Desde 28 de Novembro, o governador de Buenos- 
Aires, Salcedo, bombardeava a praça da Colonia do Sacra- 
mento e batia as suas muralhas com 20 canhões e 2 mor- 
teiros, tendo conseguido abrir uma brecha de 200 palmos. 
O governador da praça, general Amtonio Pedro de Vascon- 
cellos, respondia com vigor ao fogo do inimigo. Neste dia 
foi morto por bala de fuzil o jesuita bavaro Thomaz Werle, 
que dirigia os Guaranys das Missões, no exercito de Salcedo. 


651 


1808. — A expedição sahida do Pará contra a Guyana 
Franceza chega a bahia do Oyapoek. As tropas desembarcam 
e occupam sem opposição a margem esquerda do rio (veja 15 
de Dezembro); a expedição constava da corveta ingleza Con- 
fiance (20 bocas de fogo, commandante James Lucas Yeo, 
depois sir James), dos brigues Voador (18 canhões, capitão 
de fragata José Antonio Salgado) e Infante D. Pedro (48 ca- 
nhões, capitão-tenente Luiz da Cunha Moreira, depois almi- 
rante e visconde de Cabo-Frio), escuna General Magalhães (42 
canhões); “cutters” Vingança e Leão (8 canhões cada um) tres 
barcas canhoneiras (1 canhão cada uma) e tres pequenos 
transportes. Esses navios conduziam 700 homens de tropas 
brasileiras, 4 peças e 20 obuzes, sob o commando do tenente- 
coronel Manuel Marques d'Elvas Portugal (e não Marques de 
Sousa, como alguns têm escripto). O batalhão de Estremoz, 
que fazia parte da expedição, chegara ao Pará, procedente do 
Rio de Janeiro, em 1803, e compunha-se de soldados do Rio 
de Janeiro, Minas e São Paulo, tendo recebido em suas fileiras 
como era natural, muitos Paraenses, durante os cinco annos 
de permanencia naquella parte do Brasil. 

1822. — (Combate nas linhas avançadas da Bahia, entre 
os Sitiantes brasileiros e as tropas portuguezas do general 
Madeira. Na direita da nossa linha dirigiu o fogo o tenente- 
coronel Barros Falcão, travando-se a peleja perto do engenho 
da Conceição; na esquerda, em Itapoan, era commandante dos 
nossos o coronel Felisberto Gomes Caldeira. Por este lado, 
não tivemos, perda notavel: os contrarios tiveram 7 mortos. 
Na direita, a nossa perda foi de 11 mortos e 20 e tantos fe- 
ridos; e dos nossos adversarios, de 2 officiaes, 1 sargento e 
20 soldados mortos e muitos feridos. 

1828. — Evacuação da praça da Colonia do Sacramento 
pelas tropas brasileiras, em cumprimento da convenção pre- 
liminar de paz de 28 de Agosto deste anno. Durante essa 
guerra, começada em 1825, a praça foi victoriosamente de- 
fendida pelo general Manuel Jorge Rodrigues (depois barão 
de Taquary), que alli repellia um ataque do almirante ar- 
gentino Brown. Quando abandonámos a Colonia, a guarni- 
ção estava interinamente sob o commando do general Victor 
Lourenço Angleviel de la Beaumelle., 

1852. — Inauguração do Hospicio de' Pedro II (veja 7 
de Setembro de 1842). 

1860. — Morre em Paris o dr. Caetano Lopes de Moura, 
veterano da guerra peninsular, nascido na Bahia em 4780. 
Formou-se em Medicina pela Faculdade de Paris, depois da 
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guerra, mas não exerceu a sua profissão e fixou-se naquella 
capital, onde trabalhou para alguns editores, fazendo tra- 
dueções e compilações (mais de 50 volumes), escriptas com 
a rapidez que lhe impunham as necessidades da vida. Nos ul. 
timos annos poude descansar, graças a uma pensão do im- 
perador d. Pedro II. 

1865. — O almirante Tamandaré toma posição deante de 
Paisandú, com as canhoneiras Araguary, Parnahyba, Bel- 
monte e Ivahy, e, de accôrdo com o general Flores, chefe da 
revolução oriental, resolve atacar a praça (veja 6 de De- 
zembro). 

1875. — Fallecimento de Aurelino Candido Tavares Bas- 
tos, nascido na cidade de Alagõas a 20 de Abril de 1839. Fal- 
leceu em Nice e foi sepultado no cemiterio de São João Ba- 
ptista, do Rio de Janeiro (2 de Maio de 1876). Illustrou-se na 
tribuna da Camara dos Deputados (1861-1868) e na imprensa, 
e teria sido dos mais notaveis estadistas da nossa terra, si 
não houvesse succumbido no vigor da mocidade. Algumas das 
idéas que advogou na tribuna ou nas Cartas do Solitario 
no Valle do Amazonas, nas Reflexões sobre a immigração 
e em outros escriptos, foram realizadas ainda em sua vida. 


4 DE DEZEMBRO 


1632. — O conde de Bagnolo começa a bater, com alguma 
artilharia, o forte hollandez de Orange, na ilha de Itama- 
racá. Neste primeiro dia é repellido pelo capitão Fernando 
de la Riba Aguera um destacamento inimigo (veja 6 e 8 de 
Dezembro). 

1634. — Apresenta-se deante do cabo Branco a expedição 
hollandeza, que ia atacar pela segunda vez a Parahyba. Sahira 
do Recife no dia 25 de Novembro e compunha-se de 29 na- 
vios, com cerca de 500 canhões e 2.354 homens de desem- 
barque, commandados estes pelo coronel (depois general) Si- 
gismund van Schkoppe. As forças estavam sob o commanco 
do almirante Jan Corneliszoon Lichthardt. Junto ao Jagua- 
ribe, o governador da Parahyba, Antonio de Albuquerque Ma- 
ranhão, tentou fazer frente ao inimigo com 500 homens ape- 
nas, mas foi obrigado a retirar-se, com a perda de 38 mor- 
tos e feridos, para a fortaleza do Cabedello. Desde logo co- 
meçou Schkoppe a levantar as duas baterias de ataque, e 
rompeu o combate de artilharia entre a esquadra e o Gabe- 
dello. A entrada do rio era defendida por essa fortaleza, 
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pelo forte de Santo Antonio, na margem esquerda, e pela ba- 
teria da Restinga, na ilha do mesmo nome, tambem chamada 
então Cabeça Secca, ou ilha dos Monges Benedictinos. O 
Cobedello (6 peças de bronze e 75 de ferro) era commandado 
pelo velho capitão João de Mattos Cardoso (veja 10 de De- 
zembro); o forte de Santo Antonio (5 peças de bronze e 19 
de ferro), pelo capitão Pedro Ferreira de Barros (veja 9 de 
Dezembro). A defesa do Cabedello foi heroica e terminou 
no dia 419, 

1810. — Carta régia do principe regente d. João (João 
VI), creando no Rio de Janeiro a Academia Militar, depois 
Escola Militar. As aulas foram abertas no dia 23 de Abril do 
anno seguinte, 

— Carta régia creando o “estabelecimento montanistico 
de extracção do ferro das minas de Sorocaba”, explorado por 
uma companhia, e dirigido pelo sueco Carlos Gustavo Ied- 
berg. Em 10 de Novembro de 1813 a Junta Directora resolveu 
que se chamasse “Real Fabrica de São João de Ipanema”. — 
Em 27 de Setembro de 1814 o major (depois tenente-coronel) 
Frederico Luiz Guilherme de Varnhagen ficou incumbido da 
direcção das obras, e no dia 4º de Novembro de 1818 a fun- 
dição começou a trabalhar (veja esta data). O tenente- co- 
ronel Varnhagen, nascido em 1783 em Arolsen (Waldek) 
falleceu em Lisbôa, no dia 145 de Novembro de 1842. Foi 
em Ipanema que nasceu, a 17 de Fevereiro de 1816, o seu 
ilustre filho Francisco Adolpho de Varnhagen, visconde de 
Porto-Seguro. 

1816. — Combate junto ao arroio de Pablo-Páez (af- 
fluente do Tacuarembó), na Banda Oriental do Uruguay, en- 
tre 200 Brasileiros e Portuguezes (uma companhia do bata- 
lhão do Rio Grande, alguns milicianos e guerrilhas e um es- 
quadrão portuguez), commandados pelo tenente-coronel Ma- 
nuel Antonio Peçanha, e 800 Orientaes de cavallaria, diri- 
gidos pelo coronel Fernando Otorgués. — Peçanha fazia a 
vanguarda da columna do general Bernardo da Silveira, que 
marchava do Serro-Largo para Minas, e formava a direita do 
exercito de invasão, commandada por Lecór. No primeiro 
impeto, os inimigos conseguiram destroçar uma parte do es- 
quadrão portuguez, cujos soldados não estavam habituados a 
montar cavallos novos, mas afinal foram repellidos os gau- 
chos e, apparecendo ao longe os exploradores da columna prin- 
cipal, Otorgués retirou-se precipitadamente. A nossa perda 
foi de 13 Brasileiros e 10 Portuguezes mortos, 13 Brasileiros 
e 7 Portuguezes feridos (destes 1 official e 12 Portuguezes 
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extraviados, que se apresentaram depois. A perda do iai- 
migo foi muito maior. 

1824. — Juramento da Constituição do Imperio, no Ceará. 

1829. — Começa o segundo Ministerio do marquez de Pa- 
ranaguá (Villela Barbosa). Este Gabinete dissolveu-se no dia 
19 de Março de 1831: 

41843. — O tenente Joaquim Lacerda, legalista, á frente 
de 80 homens, dispersa em Encruzilhada um pequeno corpo 
de revolucionarios, dirigido por Bento Goncalves. Neste cho- 
que foi morto o coronel Agostinho de Mello. 

— No mesmo dia, o capitão Manuel José de Albernaz des- 
troçou, no Jaguary-Oriental, uma partida de revolucionarios, 
commandada pelo capitão Urbano Barbosa, e apoderou-se da 
cavalhada que este guardava. 

1864. — Desembarcam perto de Paisandú e reunem-se 
ao pequeno exercito do general Flores, por ordem do almi- 
rante Tamandaré, 200 homens do 1º de infantaria e 200 fuzi- 
leiros navaes e imperiaes marinheiros, sob o commando do 
capitão Guimarães Peixoto, além de tres peças de campanha 
e uma estativa de foguetes (veja 6 de Dezembro). 


5 DE DEZEMBRO 


1631. — A expedição hollandeza, que sahira no dia 2 deste 
mez do porto do Recife para atacar a Parahyba, chega ao seu 
destino. No mesmo dia, desembarca o tenente-coronel Steyn- 
Gallenfells, com 1.600 homens, e começa a levantar uma Lrin- 
cheira, para bater em brecha a fortaleza do Cabedello. O go- 
vernador da Parahyba, Antonio de Albuquerque Maranhão, 
estava nesse forte, de que era commandante o capitão João 
de Mattos Cardoso. No desembarque, disputado pelos nossos, 
perderam os Hollandezes 40 homens (veja 6 de Dezembro). 

1826. — Nasce em Camanducaia, hoje cidade de Jaguary 
(Minas-Geraes), Baptista Caetano de Almeida Nogueira. Fal- 
leceu na cidade do Rio de Janeiro a 21 de Dezembro de 1882, 
tendo publicado importantes trabalhos, que lhe conquistaram 
o primeiro logar entre os guaranistas, desde Anchieta e 
Montoya. 

— O brigue-trensporte Ururdo (6 boccas de fogo, com- 
mandante primeiro-tenente Joaquim Leão da Silva Machado), 
em viagem do Rio para a Bahia, repelle, perto de Cabo-Frio, 
um ataque do brigue-corsario Oriental-Argentino (43 boc- 
cas de fogo, commandante Pierre Dautant). 
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1833. — Desordens na cidade do Rio de Janeiro. — O povo 
invade a casa da Sociedade Militar, no largo de São Francisco 
de Paula onde foi depois a estação dos bondes de São Ghristo- 
vam), despedaça os moveis e atira-os á rua. As typogra- 
phias do Diario do Rio e do Paraguassú foram tambem des- 
truidas e muitas casas apedrejadas nesta noite, havendo em 
varios pontos da cidade mortes e ferimentos. 

1845. — Fallecimento do conselheiro Antonio Carlos Ri- 
beiro de Andrada Machado e Silva. O grande orador da Inde- 
pendencia e da revolução parlamentar da Maioridade nasceu 
em Santos a 4º de Novembro de 1773 e falleceu na cidade do 
Rio de Janeiro, sendo sepultado com grande pompa no mos- 
teiro de São Bento. Era ouvidor em Olinda, quando se deu a 
revolta de 1817 em Pernambuco. Ameaçado de prisão, foi 
violentado a ficar no Recife, onde o nomearam conselheiro 
do governo, mas não exerceu o cargo. Vencida a revolta, es- 
Leve preso, desde 1817 até 1824, na cadeia da Bahia, e defen- 
deu-se com grande altivez e brilho, demonstrando que não 
podia ter tido parte alguma nesse levante, constituindo-se 
“humilde cliente de demagogos, a mór parte tirados dc pó e 
sem merito” (depoimento de 28 de Novembro de 1818). Na 
cadeia, fez-se mestre dos seus companheiros de prisão, trans- 
formando-a em Academia. Foi naquelles dias angustiosos que 
Antonio Carlos compoz o conhecido soneto em que dizia: 


“Livre nasci, vivi, e livre espero 

Encerrar-me na fria sepultura, 

Onde imperio não tem mando severo; 

Nem da morte a medonha catadura 

Incutir póde horror num peito fero, 

Que aos fracos tão somente a morte é dura... 


Insinuaram-lhe que pedisse perdão ao rei, mas elle res- 
pondeu que só queria justiça e que perdão só se pedia a 
Deus. Deputado por São Paulo ás Côrtes Constituintes de 
Lisbôa alli teve assento desde 1411 de Fevereiro de 14822, e pu- 
gnou com brilho pela federação entre os reinos de Portugal e 
do Brasil, havendo neste uma constituição propria, um go- 
verno central e um parlamento. Tornou-se o chefe da mi- 
noria brasileira, de que faziam parte Villela Barbosa (depois 
marquez de Paranaguá), Lino Coutinho, Fernandes Pinheiro 
(depois visconde de São Leopoldo), Feijó, Vergueiro, Muniz 
Tavares. Desde 23 de Setembro deixou de comparecer ás 
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sessões; no dia 5 de Outubro partiu de Lisbôa, sem licença 
com outros deputados para Faumouth, e dahi para o Brasil. 
Na Assembléa Constituinte de 1823, em que tiveram assento 
os homens mais eminentes do Brasil, redigiu o projecto do 
Constituição e foi o principe dos oradores: ministerial, em- 
quanto José Bonifacio esteve no governo; ardente opposi- 
ciunista, depois. Dissolvida a Constituinte, partiu para o exi- 
lio, em França (20 de Novembro de 1823), e, cinco annos 
depois, apresentou-se no Rio de Janeiro, e foi recolhido a uma 
fortaleza. A relação do Rio de Janeiro, que em 4 de Julho de 
1823 puzera em liberdade os accusadores politicos perse- 
guidos por José Bonifacio, então ministro poderoso, desta vez 
tambem absolveu Antonio Carlos (6 de Setembro de 1828), 
que assim poude voltar á cidade de seu nascimento. De 1831 
a 1833 o illustre paulista combateu, em artigos de jornaes e 
opusculos, a revolução de 7 de Abril; nesse ultimo anno foi 
a Lisbôa pedir a d. Pedro que voltasse ao Brasil, para as- 
sumir a regencia do Imperio. O principe recusou, e Antonio 
Carlos conservou-se na Europa, regressando á patria somente 
em 1835. Tres annos depois foi eleito deputado por São Paulo 
e brilhou no nosso parlamento, de 1835 a 1841 e de 1844 a 
1845. Em 1838 apoiou o primeiro Gabinete conservador, 97- 
ganizado pelo regenie Araujo Lima (Olinda); depois rom- 
peu com o regente, combateu violentamente os conservadores, 
e promoveu em 41840 a declaração da maioridade do joven 
imperador. Foi ministro do Imperio desde 23 de Julho de 1840 
até 23 de Março do anno seguinte. A 6 de Julho de 1845 to- 
mou assento no Senado, representando a provincia de Pernam- 
buco. Todos os contemporaneos de Antonio Carlos foram 
accordes em dar-lhe o primeiro logar entre os oradores 
brasileiros do seu tempo, assegurando que sua palavra pro- 
duzia sempre a mais viva impressão; mas não é possivel hoje 
Julgal-o sinão por alguns escriptos, realmente de estylo cas- 
tiço e brilhante, e, por alguns raros discursos publicados 
quasi integralmente. A estenographia estava então muito 
atrazada em Portugal e no Brasil, de sorte que os “Diarios” 
da Côrte de Lisbôa e das nossas Camaras apenas davam das 
discussões extractos muito resumidos e incorrectos. Um dos 
discursos mais conhecidos do grande orador paulista é o que 
proferiu na sessão de 16 de Novembro de 1823, da Consti- 
tuinte, discutindo a representação de David Pamplona, ag- 
gredido no largo da Carioca por dous officiaes do exercito, 
que lhe attribuiam a autoria de certos artigos de opposição: 
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— “Os cabellos se me eriçam”, bradou Antonio Carlos, “o san- 
gue lerve-me em borbolões, à vista do infando attentado, e 
quasi machinalmente grito Vingança ! Si não podemos-salvar 
a honra brasileira, si é a incapacidade e não a traição do 
governo que acoroçoam os scelerados assassinos, digamos au 
iludido povo que em nós se fia: Brasileiros, nós não vos po- 
demos assegurar a honra e a vida; tomae vós mesmos a dº- 
fesa da vossa honra e direitos offendidos! Mas será isto pro- 
prio de homens que estão na nossa situação? Não, decerto; ao 
menos cu trabalharei, emguanto tiver vida, por corresponder 
à confianca que em mim poz o povo brasileiro. Poderei sex 
assassinado: não é novo que os defensores do povo sejam 
victimas do seu patriotisino, mas meu sangue gritará — Vin- 
gaunca te eu passarei à posteridade como o vingador da digai- 
dade do Brasil”. David Pamplona era um obscuro brasileiro 
adoptivo, natural dos Acores; mas a aggressão de que foi 
vietima era um ataque à liberdade-de imprensa, e por isso 
levantou então grandes protestos. 

1868. — Desembarque do marechal Caxias em Santo An- 
tonio, acima de Villeta, com os tres corpos de exercito dos ge- 
neraes Jacintho Machado Bittencourt, Argollo (depois vis- 
conde de Itaparica) e visconde (ulteriormente-marquez) do 
Herval (Osorio). Essas tropas, todas brasileiras, foram con- 
duzidas de Reducción-Cuê, no Chaco, até ao logar do desern- 
barque, pela divisão de encouraçados do barão da Passagem 
(Delphim de Carvalho), menos a cavallaria, transportada da 
barranca de Santa Helena para a de Santo Antonio (veja 2 
de Dezembro). No dia seguinte feriu-se a batalha da ponte 
do Itororó. 


1887. — Fallece em Lishôa monsenhor Joaquim Pinto de 
Campos, nascido em Pajehú de Flores (Pernambuco) a 4 de 
Abril de 1819. oi jornalista, politico, escriptor literario, 
orador sacro, e distinguiu-se tambem na tribuna da Ca- 
mara dos Deputados (1857-1863 e 1869-1877). Deixou muitos 
trabalhos impressos, orações sacras, miscellaneas religiosas, 
livros e opusculos de polemica (resposta ao dr. Carlos Kornis 
de Totvarad, em que combateu o casamento civil; resposta 
ao deputado Pedro Luiz; ao opusculo do general Abreu e 
Lima O Deus dos Judeus e o Deus dos Christãos; um opus- 
culo polifico Os anarchistas e a civilização, em resposta a 
outro de Landulfo Medrado, O sr. d. Pedro II, imperador do 
Brasil, biographia (Porto, 1871, in-8º), Jerusalém (Lisbôa, 
in-8º grande), Vida do grande cidadão brasileiro... Duque 
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de Caxias (Lisbõa, in-8º grande), e algumas traducções, entre 
as quaes a do Inferno, de Dante (Lisbôa, 1887). Monsenhor 
Pinto de Campos militou sempre nas fileiras do Partido Gon- 
servador, ao qual prestou distinctos serviços, sobretudo entre 
os annos de 1848 e 1876 (veja 17 de Novembro de 1848). 
Apresentado cinco vezes á escolha imperial para uma cadeira 
no Senado, nunca foi escolhido, e retirou-se da politica, 
indo viver em Lisbôa com os pequenos recursos de que dis- 
punha. Um mez antes da sua morte, estando já enfermo 
em Paris, o sr. d. Pedro II, tambem velho e enfermo, o toi 
visitar, sendo muito tocante, segundo dizem, essa scena de 
reconciliação. 

1894. — Fallece em Paris, em aposento de modesto he- 
tei, o sr. d. Pedro II, ex-imperador do Brasil. 


6 DE DEZEMBRO 


1651. — A fortaleza do Cabedello estava defendida por 
220 homens e tinha 18 pecas. As tropas hollandezas, chegadas 
na vespera, começaram a construir trincheiras. A mais pro- 
xima foi neste dia atacada e destruida pelos nossos, perecendo 
no combate os capitães André da Rocha e Jeronymo de Alhbu- 
querque Maranhão (veja 5 e 8 a 11 de Dezembro). 

1632. — Chegam reforços ao forte hollandez de Orange, 
na ilha de Itamaracá, sitiado desde o dia 4 por Bagnolo (veja 
8 de Dezembro). 

1634. — Duzentos homens, sob o commando de Pedro de 
Almeida Cabral, destacados do Arraial por Luiz Barbalho, 
destroçam em Apipucos um corpo de 400 Hollandezes. Dis- 
tingue-se nesta acção Henrique Dias, e ficam feridos tros 
dos nossos capitães. 

1745. — Bulla ecreando os bispados de São Paulo e Ma- 
riana e as prelazias de Goyaz e Cuyabá. 

1827. — E” dispersado nos arredores de Montevidéo, pelas 
nossas avançadas, um piquete argentino, commandado pelo àa!- 
teres José Wenceslao Paunero, ficando prisioneiro este offi- 
cial. No dia seguinte, as nossas tropas aprisionaram o major 
Aguirre e o capitão Paredes, do regimento de Colorados, e n9 
dia 7 os Argentinos e Orientaes caem em novas emboscadas, 
ficando prisioneiros o major Lorenzo Balcarce, o capitão Fe- 
liciano Marino, os tenentes Pedro Luna e Juan Fernandes 
Aguirre e um sargento. Commandava a nossa linha avançada 
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deante de Montevidéo, o general Duarte Guilherme Corgéa 
de Mello. Durante 0 amnno de 1827, com a unica perda de 
5 mortos e 415 feridos, as suas forças occasionaram ás que O 
inimigo tinha de observação nos arredores da praça a perda 
de 67 mortos (3 officiaes) e 68 prisioneiros (10 officiaes). 
Nesses pequenos combates de postos avançados, muito sobre- 
sahiu o então major Luiz Alves de Lima (depois duque de 
Caxias), que nesse anno foi agraciado, por actos de bravura. 
com a commenda de Aviz. 


1864. -- O general Flores ataca Paisandú, com 600 in- 
Tantes e 7 canhões do seu exercito, e 400 Brasileiros e 3 peças, 
estes ultimos commandados pelo capitão Guimarães Peixoto 
(veja 3 e 4 de Dezembro). Uns 160 voluntarios brasileiros, 
sob o conmmando do estancieiro Bonifacio Machado, tomaram 
parte na acção. As canhoneiras Araguary, Parnahyba, Bel- 
monte e Toayy, dirigidas pelo almirante Tamandaré, bombar- 
dearam a praça, que era defendida pelo coronel Leandro Go- 
mez com 4.274 homens e 15 peças, O commandante Guima- 
rães Peixoto foi ferido, mas continuou no combate. Hovas 
depois desembarcou o almirante, com o reforço de 100 im- 
periaes marinheiros e 1 peça (veja 7 de Dezembro). 

1868. — Batalha da ponte de Iororó, ganha pelo marechal 
Caxias sobre os Paraguayos (veja 2 e 5 de Dezembro). — Na 
vespera, tinham desembarcado na barranca de Santo Antonio 
(margem esquerda do Paraguay) 18.667 homens do Exereito 
Brasileiro (infantaria, 18.999; cavallaria, 926; artilharia e 
pontoneiros, 742). O marechal Caxias ordenara a oceupação 
da ponte de Itororó; mas só na manhã de 6 foi essa ordem exe- 
cutada, quando já o inimigo defendia a posição. O general 
Osorio marchou de Santo Amaro na direcção de Nimbí e 
Ipené, fazendo um grande circuito, para alcançar a retaguarda 
do inimigo. Levou 5.000 homens das tres armas, ficando, por 
conseguinte, 13.600 com o generalissimo; mas destes apenas 
414.000 se empenharam na batalha, iniciada pelo general Ar- 
gollo, ser» aguardar a chegada de Osorio. A ponte era de- 
fendida pelo general Bernardino Caballero, com 5.000 homens 
e 12 canhões (infantaria, coronel Serrano; cavaliaria, coronel 
Valois: Rivarola; artilharia, major Moreno). Tomaram parie 
na batalha. em primeiro logar, a divisão de infantaria do 
general Salustisno dos Reis (3.300 homens), do 2º corpo (ge- 
neral Argollo), logo depois duas brigadas (3.100 homens) da 
divisão do general Gurjão (2º corpo) e a cavallaria dos co- 
roneis Niederauer e Vasco Alves (700 homens da guarda 


nacional), mas foi preciso que o proprio general em chefe 
se empenhasse pessoalmente na acção, atravessando a ponte 
e levando ao fogo quasi todas as suas reservas. Assim avançou 
tambem o general Jacyntho Machado Bittencourt, com a 
divisão de infantaria do coronel Nery (4.500 homens). A 
ponte, tomada e retomada varias vezes, ficou afinal em poder 
das nossas tropas, retirando-se Caballero, com a perda de 
1.600 mortos e prisioneiros (algarismo de Resquin), de uma 
bandeira (tomada pelo sargento Ferreira Campello, do 1ude 
infantaria) ce seis canhões (um tomado pelo major Moraes 
Rego, á frente de algumas praças do 1º de infantaria; trez 
tomados pelo mesmo batalhão; um pelo 28º de voluntarios; 
outro, pelo 51º de voluntarios). A nossa perda foi de 285 
mortos (45 officiaes), 1.356 feridos (79 officiaes), 128 
contusos (25 officiaes) e 95 praças extraviadas; total 1.864 
homens (149 officiaes). Estes algarismos differem dos que 
têm sido publicados officialmente até aqui, mas são rigo- 
rosamente exactos e resultam do exame minucioso de todas 
as listas parciaes remettidas pelos commandantes (publi- 
cadas em ordem do dia, com muitas lacunas e confusões). 
Todos os algarismos das nossas perdas na campanha de 
Dezembro de 1868, apresentados neste nosso trabalho, são 
muito maiores que os dos resumos officiaes. Na batalha 
de Itororó ficaram feridos os generaes Argollo (visconde de 
Itaparica) e Gurjão (veja 17 de Janeiro de 1869, data em 
que falleceu dos seus ferimentos); foram mortos o co- 
ronel Fernando Machado de Sousa (commandante da 5º 
brigada de infantaria), os commandantes do 2º e 10º de in- 
fantaria (tenentes-coroneis José Ferreira de Azevedo e Ga- 
briel de Sousa Guedes) e do 40º de voluntarios (major 
Eduardo Emiliano da Fonseca); e foram feridos os se- 
guintes commandantes: da 8º brigada (coronel Hermes da 
Fonseca): do 13º de infantaria (José Lopes de Barros, que 
morreu de ferimento); dos batalhões de voluntarios 24º 
(Deodoro da Fonseca), 26º (Barreto Leite), 32º (Enéas Galvão, 
depois barão do Rio-Apa) e 42º (Ribeiro Lima). Foram estes 
os batalhões que tiveram maior numero de homens fóra de 
combate; 2º de linha (Ferreira de Azevedo), 160 homens; 
32º de voluntarios (Enéas Galvão), 152: 24º de voluntarios 
(Deodoro da Fonseca), 141; 48º de voluntarios (Secundino 
Tamborim), 134; 10º de linha (Gabriel Guedes), 131; 43º de 
linha (Lopes de Barros), 125; 26º de voluntarios (Barros 
Leite), 109; 51º de voluntarios (Frias Villar), 4104; n 4º ge 
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Arce, 


linha (Valporto), 102. O commandante Valporto, por morte 


de Fernando Machado, assumiu o commando da 5º brigada. 


Os commandantes de brigadas de infantaria, presentes a esta 
batalha, foram Seixas, Barros e Vasconcellos (depois barão 
de Penalva). Lourenço de Araujo (depois barão d» Sergy), 
Albuquerque Maranhão, Faria Rocha (todos estes, officiaes de 
voluntarios e da guarda nacional), Fernando Machado, ilcr- 
mes da Fonseca e Miranda Reis. A artilharia era comman- 
dada pelo tenente-coronel Manuel de Almeida Gama Lobo 
d'Eça (depois barão de Batovy, assassinado em 1893, no Pa- 
raná, por occasião da revolta contra o marechal Floriano 
Peixoto. Os commandantes da cavallaria estão citados acima, 
úra chefe do Estado-Maior o general Fonseca Costa (depois 
visconde da Penha). 

— No mesmo dia da batalha, o general Osorio fez atacar 
e dispersar, pelo coronel Luiz José Pereira de Carvalho, um 
destacamento da divisão de Caminhos, postada perto de Ca- 
pila-Nimbi. Neste choque tivemos 3 mortos, 25 feridos €é 
D» contusos. 


7 DE DEZEMBRO 


1634. — Terceiro dia do primeiro assedio do Cabedello, 
pelos Hollandezes (veja 5 e 4114 de Dezembro de 1631). 

1634. — Ao amanhecer, as tropas hollandezas dos coro- 
neis Schkoppe-e Arciszewski, desembarcadas no dia 4, tinham 
tres portos fortificados, a pequena distancia da fortaleza do 
Cabedello, defendida pelo velho capitão João de Mattos Car- 
doso. Começa então o combate de artilharia com essas trin- 
cheiras, e continúa o bombardeamento do forte pela esqua- 
dra hollandeza do almirante Lichthardt (veja 4, 9, 40, i4, 
16 e 19 de Dezembro). 

1822. — E” preso no Rio de Janeiro, ao chegar de Minas 
Geraes, o padre (depois conego) Januario da Cunha Barbosa. 
Tinha ido áquella provincia em commissão da Maçonaria, no 
mez de Setembro, para promover a acclamação do impe- 
rador d. Pedro IT. Redigia com Joaquim Gonçalves Lêdo 9 
Revérbero Constitucional. Desde fins de Outubro, o ministro 
José Bonifacio perseguia a Lêdo e seus partidarios, suppondo 
que conspiravam contra a nova ordem de cousas, para cuja 
fundação tanto haviam concorrido. Lêdo oceultou-se am 
São Gonçalo, e conseguiu escapar-se para Buenos-Aires. Mui- 
tos dos seus amigos estavam recolhidos nas fortalezas, “Fres 
destes foram exilados para a França: o presidente da munici- 
palidade José Clemente Pereira; o general Luiz Pereira da 
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Nobrega, que acabava de ser ministro da Guerra, e Januario da 
Cunha Barbosa (veja 20 de Dezembro). A Relação do Rio de 
Janeiro absolveu, em 4 de Julho do anno seguinte, as victimas 
da devassa que dera logar a estas prisões e deportações. 


1825. — O coronel de milicias Bento Gonçalves da Silva, 
tendo ás suas ordens o tenente-coronel Bonifacio Calderón, 
ataca e dispersa no arroio de Conventos, perto do Serro-Largo, 
a divisão do coronel Ignacio Oribe. Os Orientaes perderam 
neste conflieto 44 mortos e prisioneiros e 1 bandeira. 


1827. — O capitão de mar e guerra James Norton perse- 
guira na vespera o brigue de guerra argentino Congreso (20 
boecas de fogo), commandado pelo capitão-tenente Cesar 
Fournier, e o brigue mercante Harmonia dos Anjos (6 peças), 
por este apresado. Estes dous navios foram encalhar na En- 
senada, perto da Ponta de Lara, em frente á casa de Wight. 
Ao amanhecer deste dia 7, Norton os atacou com a esenna- 
canhoneira Grenfell (8 canhões, commandante Isidoro Nery), 
onde arvorou a sua insignia de chefe, as escunas Paula (4 
canhões, commandante Thomaz Read) e Bella-Maria (5 ca- 
nhões, commandante Parker) e as pequenas canhoneiras Vi- 
ctoria da Colonia (1 canhão, commandante Christiano Lourenço 
Desuza), 1º de Dezembro (4 canhão, commandante Bern. J. de 
Almeida) e Esperada (14 canhão, commandante José Ferreira 
Guimarães). Pelas 11 horas, as guarnições inimigas fugiram 
para terra, em escaleres ou a nado, seguindo o exemplo de 
Fournier, que assim abandonou a bordo o cirurgião e 35 ho- 
mens, 24 dos quaes mortalmente feridos. “Despues de una 
pobre defensa, fueron abandonadas”, disse o almirante argen-= 
tino Brown, no-seu Memorandum, “más atento Fournier a 
salvar sus cofres... que a pelear...” Os nossos escaleres, 
recolhendo os feridos e prisioneiros, trouxeram tambem as 
bandeiras dos dous navios e a insignia de Fournier, que era 
um guião formado com as cores argentinas, tendo na faixa 
central branca o nome desse commandante. Os dous navios 
ficaram muito arruinados, e, não sendo possivel pol-os a na- 
do, foram incondiados. O Congreso tinha sido brigue-barca, 
mas desde Maio de 1827 modificaram-lhe a mastreação. 


1828. — Com o almirante barão do Rio da Prata (Pinto 
Guedes) partem de Montevidéo a fragata Piranga, a corveta 
Carioca e outros navios menores, conduzindo para o Rio de 
Janeiro o batalhão do imperador e contingentes de outros 
corpos. Bram as primeiras tropas que evacuavam aquela 
praça, em execução do disposto na convenção preliminar de 


paz de 27 de Agosto, Depois foram partindo os outros Corpos, 
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e ficou em Montevidéo somente uma divisão sob o commanda 
do general Andréa. Esta embarcou para o Brasil no dia 23 
de Abril de 1829. 

1840, — O presidente do Rio Grande do Sul, Alvares Ma- 
chado (illustre orador paulista), rompe as negociações de paz, 
que abrira com o chefe da insurreição separatista maquella 
provincia. : 

1844 — Desembarca em Maceió o novo presidente da pro- 
vincia de Alagôas, Lopes Gama (depois visconde de Maran- 
guape). Toma posse no dia 9, succedendo a Souza Franco, 
e os sediciosos immediatamente depõem as armas, ficando pa- 
cificada a provincia. | 

1848.— Fallecimento de Luiz Carlos Martins Penna, o 
creador da comedia nacional, Nasceu no Rio de Janeiro a 5 
de Novembro de 1815 e falleceu em Lisbôa. De 1836. a 1846, 
foram representadas com grande applauso 20 composições 
suas; 418 comedias (O jwiz de paz da roça, O judas em sab- 


bado da alleluia, O noviço, ete.), dous dramas, um dos quaes 


em verso. Nas paginas de nossa imprensa periodica pu- 
hlicou um romance (Duguay- Trouin), folhetins e chronicas. 
Deixou em manuseripto tres dramas e duas comedias. 

1864. — Continúa o ataque de Paisandú pelo almirante 
Tamandaré e o general Flores. Da esquadra brasileira foram 
desembarcadas mais duas peças. Com-as pequenas forças ds 
que dispunham os sitiantes, esse ataque prematuro não podia 
dar, como não den, resultado algum. Paisandú só foi aoffi- 
cazmente atacada, quando chegou o Exercito Brasileiro, então 
em marcha. 

1866. — Decreto imperial abrindo á navegação estran- 
geira, a começar de 7 de Setembro do anno seguinte, todo 
o curso brasileiro do Amazonas, o Tocantins até Cametá, O 
Tapajós até Santarém, o Madeira até Borba, o rio Negro até 
Manãos e o São Francisco até Penedo. Foi referendado este 
decreto pelo então ministro da Agricultura, Commercio e 
Obras Publicas, conselheiro Manuel Pinto de Sousa Dantas. 

1870. -—— Yallece na cidade do Rio de Janeiro o advogado 


Urbano Sabino Pessõa de Mello, nascido em Pernambuco em 


18114. Figurou com honra na nossa Camara dos Deputados 
de 1838 a 1841, 1843 à 1848 e 1864 a 1866. Pertencia ao Par- 
tido Liberai. Em 1849 publicou um opusculo (Apreciação 
da revolta praieira), defendendo a insurreição, em que não 


tomou parte, dos seus amigos politicos de Pernambuco. Fi- 
-gueira de Mello respondeu aq esse livro. publicando a Chq- 


nicu da rebelião praicira. 
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8 DE DEZEMBRO 


1616. — Terminada a igreja do convento de Santo An- 
tonio, do Rio de Janeiro, celebrou-se nesta data missa solenne, 
em acção de graças, na capella-mór. 

1631. — Desembarcam no forte do Cabedello (veja 5 e 6 
de Dezembro) quatro companhias de Espanhões, commanda- 
das pelo capitão Juan de Xereda. Este chefe, apenas chegado, 
pediu licenca para atacar as trincheiras dos sitiantes. No 
primeiro impeto conseguiu tomar uma trincheira, mas foi 
afinal obrigado a retirar. 

1622. — Bagnolo, por ordem do general Mathias de Al- 
buquerque, levanta o assedio do forte Orange, na ilha da Ita- 
maracá, e volta para o Arraial (veja 4 e 6 de Dezembro). 

1633.— A esquadra hollandeza do almirante Lichthardt, 
sahida do Recife no dia 5, desembarca na Ponta Negra, ao Sul 
do Rio Grande do Norte, o tenente-coronel Byma, com; 870 ho- 
mens de tropa e o commissario Mathias van Ceulen. O almi- 
rante segue com os navios menores e forca a entrada do rio, 
respondendo ao fogo do forte dos Reis-Magos (9 peças de 
bronze e 22 de ferro), commandado pelo capitão Pedro Mendes 
de Gouvêia. Na margem direita desembarcou um corpo de ma- 
rinheiros, que se reuniu ás tropas de Byma, em marcha contra 
o forte. Repellida a intimação pelo commandante, começaram 
os Hollandezes a levantar baterias. Os defensores do forte eram 
apenas 85 homens (veja 10 e 12 de Dezembro). 

1688. — Fallece em Lisbôa o general Pedro Jacques de Ma- 
galhães, visconde de Fonte-Arcada, que em 1654, comman- 
dando a frota da Companhia do Commercio do Brasil, cooperou 
para a capitulação do Recife e total expulsão dos Hollandezes 
(veja 20 de Dezembro de 1653 a 26 de Janeiro de 1654). Tlus- 
trou-se muito em Portugal, de 1659 a 1665, nas campanhas 
contra os Espanhóes (victoria de Castello-Rodrigo, em 1664, 
sobre o duque de Osuna ete.). Na Galeria degli Uffizzi, em 
Florença, ha um retrato deste guerreiro. 


1713. — Installação da Camara da villa de São João del 
Rey (antes Arraial do Rio das Mortes) (veja 8 de Outubro 
de 1713). 


1800. — Toma posse do governo da capitania de Santa 
Catharina o coronel Joaquim Xavier Curado (depois tenente- 
general, conde de São João de Duas-Barras). Governou até 5 
de Junho de 1805, deixando honrosa memoria da sua adminis- 
tração (veja 15 de Setembro de 1830). 
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1816. — Um destacamento de 101 homens de cavallaria, 
ao mando do capitão portuguez José Maria Cerqueira (56 Por- 
tuguezes da divisão de voluntarios reaes, 90 Brasileiros e 28 
Orientaes), é surprehendido e destroçado, junto ao arroio 
Mataojo, por 200 Orientaes das forças de Artigas, sob o com- 
mando do capitão Venancio Gutiérrez. Escaparam apenas 9 
homens, ficando mortos 68 (entre elles, o capitão Juan Men- 
doza, commandante da guerrilha oriental ao nosso serviço), e 
24 prisioneiros (2 alferes). 

1822. — Proclamação da Independencia e do Imperio na 
cidade do Recife. No dia 15 os fortes arvoraram pela primeira 
vez a nova bandeira nacional. O porto estava bloqueado por 
uma divisão portugueza, sahida da Bahia. 

— O então segundo-tenente João Francisco de Oliveira 
Botas (veja 18 de Dezembro de 1833) sae da ilha de Itaparica 
com a canhoneira Pedro IT, escoltando 18 barcos carregados de 
viveres até ao rio Cotegipe. No trajecto é atacado por dous 
brigues, uma escuna e varias canhoneiras, e, batendo-se, 
consegue pôr a salvo, no porto do seu destino, as embarcações 
une protegia. A' noite regressa para Itaparica. 

1826. — O imperador d. Pedro I chega a Porto-Alegre. 

1827. — O almirante argentino Brown sae de Buenos- 
Aires com alguns navios, pretendendo dirigir-se á Ensenada; 
mas, na altura de Quilmes, a 2º divisão brasileira, sob o com- 
mando interino do capitão de mar e guerra Oliveira Botas, 
obriga-o a retroceder. 

1839. — O major Pedro Paulo de Moraes Rego, com uma 
columna de 480 homens, ataca e toma, depois de tres horas 
de combate, as trincheiras de Arêias, perto da villa do Brejo 
(Maranhão), defendidas pelos insurgentes. 

1840. — Bento Goncalves deixa neste dia Viamão e marcha 
em retirada para Cima da Serra. Canabarro, que seguira 
adeante, chega nesta data a Vaccaria. Abreu (barão de Jacuhy) 
e Ourives hostilizaram a retirada dos revolucionarios, perdendo 
estes a artilharia e muita gente. Não menos desastrosa, pelo 
mão estado dos caminhos e falta de recursos, foi a marcha, por 
essa região, da columna de tropas do governo imperial, com- 
mandada pelo general Labatut. 

1842. — Fallece na cidade do Rio de Janeiro o conselheiro 
Francisco Carneiro de Campos, nascido na cidade da Bahia 
pelo anno de 1779, irmão do marquez de Caravellas. Era ma- 
gistrado, quando foi eleito deputado á Constituinte de 1828. 
Dissolvida esta, redigiu o projecto de Constituição, apresen- 
tado por seu irmão ao Conselho de Estado e acceito com pe- 
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quenas modificações. Desde 1826 teve assento no Senado. Er 
19 de Março de 1831 organizou o Ministerio liberal, despedido 
por d. Pedro I no dia 6 de Abril, o que deu causa ao levanta- 
ncento popular, depois apoiado pelas tropas, e á abdicação do 
primeiro imperador. De 7 de Abril de 1831 a 3 de Agosto de 
1882 foi ministro dos Negocios Estrangeiros. 

1843. — Um destacamento de exploradores de cavalla- 
ria, ao mando do capitão Vasco Guedes, do exercito do ge- 
neral Caxias, é destroçado, no Vacaquá, por força cinco vezes 
superior, sob o commando de Urbano Barbosa, 

1848.— O major Ignacio de Siqueira Leão Silva e Cruz, 
da guarda nacional, ataca e derrota em Pocinho, perto do en- 
genho Camorim (districto de Agua-Preta), um. corpo de in- 
surgentes de Pernambuco, commandado pelo capitão Pedro Ivo 
Velloso da Silveira. 

1864. — Terceiro dia do ataque de Paisandú pelo almi- 
rante Tamandaré e general Flores. Os sitiantes suspendem o 
fogo horas depois, por terem quasi esgotado as munições. 
Nos tres dias tiveram os Brasileiros 12 mortos, 40 feridos e 1 
extraviado; e Flores, 43 mortos e 50 feridos. Resolveu-se, 
então, esperar a chegada do Exercito Brasileiro em marcha, 
que era o que se devera ter feito sobre o principio (veja 29 
e 314 de Dezembro). 

1873. — Morre na cidade do Recife o escriptor e poeta 
Antonio Joaquim de Mello, alli nascido no dia 2 de Fevereiro 
de 1794. 
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1559. — Chega á cidade de São Salvador da Bahia o 
2º bispo do Brasil, d. Pedro Leitão. Falleceu na mesma cidade 
em 1575. Este prelado convocou o primeiro synodo brasileiro, 
“o qual só concorreram, entretanto, clerigos da Bahia, e acom- 
panhou o governador-geral Men de Sá na sua segunda cam- 
panha ao Rio de Janeiro, assistindo aos ultimos ataques contra 
os Tamoyos e Francezes (1567) e á trasladação da cidade de 
São Sebastião do Rio de Janeiro. Foi elle quem conferiu or- 
dens sacras a José de Anchieta. 

1631. — O governador da Parahyba, Antonio de Albu- 
querque Maranhão, manda levantar uma trincheira, a 80 
passos da fortaleza do Cabedelo, para impedir que Steyn- 
Gallenfelis apertasse mais o assedio. A trincheira avançada 
toi construida sob a diveeção do engenheiro Diogo Paes. 

1683. — Segundo dia da defesa do forte dos Reis-Magos 
(Rio Grande do Norte), pelo capitão Pedro Mendes de Gouvêia, 
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1634. — A nossa bateria da Restinga, na Parahyba (veja 
4 de Dezembro de 1634), incommodava muito aos sitiantes do 
Cabedello, e, por isso, o almirante Lichthardt resolveu to- 
mal-a. Na manhã deste dia forçou elle a entrada do rio, com 
7 patachos e hiates, que rebocavam 6 lanchões. Eram 
aquelles o Sparner (6 peças); o Spreeuw van Zeeland (8 
peças), o Vleer Muys (8 peças), o Wind Honat van Hoorn (6 
pecas), o Goudt Vinck (8 pecas), o Spreeuw van Amsterdam 
(10 pecas) e o Schuppe (8 peças); este ultimo de 120 toneladas, 
60 de lastro, o 4º de 50 toneladas, o 2º e o 6º de 40, e os outros 
de 30. Com elles passou o intrepido almirante hollandez debaixo 
dos fogos das fortalezas do Cabedello (21 peças, mas nem todas 
para o lado do rio) e de Santo Antonio (24 peças), soffrendo 
pela prôa os tiros das seis peças da bateria da Restinga, e foi 
desembarcar na ilha, á frente de 100 marinheiros. Atacada 
de vez, foi a bateria facilmente tomada. Os defensores, em 
numero de 40, ficaram quasi todos mortos ou prisioneiros, 
sendo destes ultimos o commandante, Pedro Ferreira de 
Barros. 

1706. — Faliece no palacio de Alcantara o rei d. Pedro TI, 
de Portugal, nascido a 26 de Abril de 1648. Governou, como 
regente do reino, desde 22 de Novembro de 1667 até 12 de 
Setembro de 1683, e dahi em deante como titulo de rei. Du- 
rante o seu governo, foi assignada a paz com a Espanha, fi- 
cando reconhecida a independencia de Portugal (1668): cresceu 
notavelmente a emigração portugueza para o Brasil; povoou-se 
em grande parte o nosso interior, com os descobrimentos de 
minas de ouro; deram-se os primeiros conflictos com os Fran- 
cezes da Guyana, e foi fundada a Colonia do Sacramento, no 
Rio da Prata. O rei d. Pedro II creou a primeira Casa da Moeda 
no Brasil, a principio provisoria, funccionando successivamente 
(1694-1703) na Bahia, Rio de Janeiro e Recife (veja 2 de De- 
zembro de 1858), depois estabelecida definitivamente no Rio 
de Janeiro (1703). Nas Côrtes de 1668, reunidas em Lisbôa, 6 
procurador do Estado do Brasil requereu que “nos postos de 
milicias que vagassem, nos officios de justica e fazenda, nas 
igrejas, conesias e dignidades”, fossem somente providos os 
moradores do Brasil, “pois é justo”, accrescentava, “que, des- 
pendendo seus paes e seus avós as fazendas, derramando seu 
sangue, e perdendo muitos a vida, sejam os postos, cargos e 
honras do dito Estado concedidos a estes sujeitos, em quem 
concorrem as partes e qualidades necessarias”. D. Pedro, então 
regente, respondeu: “Ao Conselho Ultramarino e Mesa de Cor- 
sciência mandarei advertir o que me pedis, que me parete 
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justo”, e lançou mais este despacho: “Veja-se na Mesa d 
Consciencia e Ordens esta copia de um capitulo, que, entre 
outros, me offereceu em Côrtes o procurador do Estado do 
Brasil, para que, tendo-se noticia da resposta, que á margem 
delle lhe mandei dar, tenha lembrança a Mesa do que me Te- 
presenta aquelle Estado. Lishôa, 3 de Agosto de 1668. (Ru- 
brica)”. Outra copia, com despacho similhante, foi remettida 
ao Conselho Ultramarino. Este principe começou a governar 
por um golpe de Estado, depondo seu irmão d. Affonso VI, 
declarado incapaz de sustentar a posição de rei e de marido, 
prendendo-o e tomando-lhe o throno e a mulher. O infeliz 
prisioneiro dizia, em carta de 12 de Agosto de 1668, ao papa: 
“Que dous irmãos não caibam em um só Imperio, não é novo, 
porque os primeiros que houve no mundo não couberam nelle, 
quando este estava vasio; mas que a mesma mulher esteja 
casada com ambos, sendo ambos vivos, é exemplo alheio da 
Igreja Calholica, e nem Herodes o chegou a dar”. 

1839. — Lei da Assembléa Legislativa de Alagõas, mu- 
dando a séde do governo provincial da cidade daquelle nome 
para a villa de Maceió, que então recebeu o predicamento de 
cidade. Em 29 de Outubro o presidente, dr. Agostinho da Silva 
Neves, querendo cumprir a ordem do Governo geral, que man- 
dava transferir a Thesouraria para Maceió, foi deposto e preso 
pelo povo e tropa. O dr. João Lins Vieira Cansansão de Si- 
nimbú, 1º vice-presidente, assumiu a presidencia em Maceió, 
pediu auxilio de forças aos presidentes das provincias vizinhas, 
e entregou o governo ao presidente deposto, que os sediciosos 
haviam deportado. (Chegaram tropas de Pernambuco, e em 
poucos dias estava pacificada a provincia, sem effusão de 
sangue, voltando o presidente Neves para a capital. Foi depcis 
destes acontecimentos que a Assembléa votou a lei sanecionada 
nesta data, 
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1891. — Os vapores de guerra Pedro II (commandante 
Jd. R. de Lamare), Golphinho (Figueira de Figueiredo) e 
Recife (Paixão) e dous transportes mercantes chegam ao 
Potrero de Perez, duas leguas abaixo do Paso de Las Era- 
madas, em um dos braços do Paraná, e desembarcam ahi a 
divisão oriental do coronel Cesar Diaz (1.671 homens), que 
la reumr-se ao exercito de Entre-Rios e Corrientes na guerra 
contra o dietador argentino Rosas, Essa pequena divisão 
embarcara no dia 4 em Montevidéo (veja 14 e 17 de Da- 
zembro), 
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1868. — O encouraçado Mariz e Barros força a passagem 
das baterias de Angostura, subindo o rio Paraguay. O comman- 
dante, capitão de fragata Augusto Netto de Mendonça, foi 
morto, e ficaram feridos ou contusos tres officiaes e nove 
marinheiros. 
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1631. — Setimo dia da defesa do Cabedello, contra o pri- 
meiro ataque dos Hollandezes. Steyn-Callenfells lança as suas 
tropas ao assalto das nossas trincheiras avançadas. Trava-se 
renhido combate, acudindo reforços enviados pelo governador 
Amtonio de Albuquerque Maranhão, e o inimigo é repellido com 
grande perda. Do nosso lado, houve 35 mortos e 42 feridos, 
sendo dos primeiros os capitães Juan de Xereda (Espanhol), 
Aleixo de Aza e Belchior de Valladares, e o Franciscano descalço 
frei Manuel da Piedade, que já havia estado na reconquista da 
ilha do Maranhão, com Jeronymo de Albuquerque, pae do g0- 
vernador da Parahyba. Durante a noite de 11 para 12 embar- 
caram os Hollandezes, desistindo do ataque. Tiveram nesta 
tentativa mallograda uns 200 mortos e feridos. Os nossos 
mortos, desde o dia 5, foram 170 e os feridos 86. 

1634. — Oitavo dia da defesa do Cabedello, no terceiro ata- 
que dos Hollandezes. O governador da Parahyba, Antonio de 
Albuquerque Maranhão, que estava no forte de Santo Antonio, 
da margem opposta, continuava a mandar durante a noite soc- 
corros de gente, munição e viveres em lanchas, que voltavam 
comi os feridos. Nessas passagens havia quasi sempre com- 
bates, tendo o inimigo uma poderosa esquadra e muitas em- 
barcações miudas (veja 14, 16 e 19 de Dezembro). 

16305. — Pedro da Silva (depois de 1638, conde de São 
Lourenço) toma posse, na Bahia, do cargo de governador-geral 
do Estado do Brasil, e exerce-o até 23 de Janeiro de 1639, dia 
da posse do seu successor, conde da Torre (datas de Miralles). 
Durante o seu governo, a cidade da Bahia foi victoriosamente 
Gefendida pelo general Bagnolo contra o ataque do principe 
Mauricio de Nassau. 

1735. — Almeida Coelho (Memoria historica da pro- 
vincia de Santa Catharina, pag. 62) diz que nesta data o 
governader de São Paulo nomeou 2º commandante militar da 
ilha de Santa Catharina, Francisco Dias de Mello. Porto-Se- 
guro tambem o dá como 2º capitão-mór, suecedendo a Se- 
bastião Rodrigues Bragança; mas nisso ha engano, explicavel 
pela obscuridade em que ainda se acha a historia da primitiva 
povoação da ilha. O mais antigo capitão-mór, de que temos 


noticia certa, é Salvador de Sousa, que exercia o cargo em 
4711, por occasião da visita dos navios francezes Le doyeux e 

L'Isidore. Em Abril de 1712, quando Frezier lá esteve, Sousa 
estava na ilha, mas Manuel Manso de Avellar era capitão- 
mór, e informa-nos o viajante francez que esses commandanios 
eram ordinariamente mudados de tres em tres annos e obede- 
ciam ao da Laguna. Assim, Salvador de Sousa teria governado 
de 1709 a 1711, e Manso de Avellar de 1712 a 1714. Almeida 
Coelho, na Memoria historica da provincia de Santa Calha- 
rina, diz que, por fallecimento de Salvador de Souza (teria 
portanto, governado segunda vez), ficou com o governo o sar- 
gento Sebastião Rodrigues Bragança, e que a este succedeu 
Francisco Dias de Mello. Temos, portanto, até este, quatro 
capitães-móres conhecidos. Depois veio em 1737 o capitão 
Antonio de Oliveira Bastos, ultimo capitão-mór, começando 
em 1739 com o illustre general José da Silva Paes a série dos 
governadores. A ilha de Santa Catharina foi provavelmente 
descoberta em 1503 por Gonçalo Coelho. Os Portuguezes 
chamavam-na de ilha dos Patos, e ainda no começo do seculo 
XVII davam-lhe este nome. Entre os indigenas, a Laguna 
(e não ilha de Santa Catharina) era designada por Ibiaçá, ou 
“terra cortada” (Wiesaw, escreve o Allemão Schmidel, cap. 31), 
e a bahia ou canal, por yurumirim, ou “bocca pequena” (Schir- 
mirein, escreve outro Allemão, Hans Staden, cap. 9). Solis 
(1515) deu o nome de Bahia de los Perdidos a uma em que 
esteve aos 27º, e que, por essa indicação da latitude, não é 
o porto da então chamada ilha dos Patos, Sebastião Caboto, 
em 1526, e Diogo Garcia, no anno seguinte, estiveram na ilha, 
em viagem para o rio da Prata. Foi Caboto quem lhe deu 
o nome de ilha de Santa Catharina (o visconde de São Leo- 
poldo enganou-se, attribuodo a Velho Monteiro, no seculo 
XVII, à applicação deste nome, que já se encontra no mappa 
de Diogo Ribero de 1529, nas relações de Schmidel, Hans 
Staden e Cabeza de Vaca, e em outros escriptos e mappas do 
seculo XVII. Em 1531 Martim Affonso de Sousa passou á 
vista do “Porto dos Patos” (Diario da Navegação, de Pero 
Lopes de Sousa), mas não entrou nele. Em 4535 os Espa- 
nhóes de Iguape, de que era chefe Ruiz Garcia de Mosquera, 
ameaçados pelos Portuguezes de São Vicente (veja 22 de Ja- 
neiro de 1532), fugiram para a ilha de Santa Catharina, 
“cuja propriedade”, diz, sem razão, o sr. Luiz Domingues, 
“ninguem contestava á Espanha”. Portugal sustentava então 
o seu direito sobre todo este litoral, inclusive a margem se- 
ptentrional do Rio da Prata e, antes da occupação transitoria 


de Mosquera, as terras do continente e ilha de Santa Catha- 
rina haviam sido doadas, com as de Santo Amaro e Itamaracá, 
a Pero Lopes de Sousa (carta de doação, assignada em Evora 
a 14 de Setembro de 1534). Mosquera apenas esteve na ilha 
“alguns dias” (R. D. de Guzmán, Argentina, liv. 1, 8), é 
com seus companheiros foi logo transportado para Buenos- 
Aires por Gonzalo de Mendoza. Em 15414 a expedição espa- 
nhola do “adelantado” Cabeza de Vaca deteve-se na ilha du- 
rante alguns mezes, seguindo depois por terra para o Para- 
guay. Acompanharam-na dous Franciscanos naufragos, Ber- 
nardo de Armenta e Alonso Lorón, que ahi viviam desde 1538 
(Comentarios, de Caheza de Vaca, cf. Jaboatão, liv. An- 
tepr., cap. 8). Em Dezembro de 1549, quando Hans Staden 
chegou a Santa Catharina, encontrou alguns Espanhóes viven- 
do com os Carijós. Pela sua narração, sabemos que elle e os 
Castelhanos da mallograda expedição de Diego de Sanabria 
estiveram dous annos na ilha, até que em 1551 a abandonaram, 
marchando a maior parte para o Paraguay e sahindo outros 
na pequena embarcação que naufragou em Itanhaen. Em 1550 
o padre Leonardo Nunes, da Sociedade de Jesus, prégou o Evan- 
gelho aos Indios de Porto dos Patos; o mesmo fizeram em 1618 
os Jesuitas João de Almeida e João Fernandes Gato, e, a partir 
de 1622, os padres Antonio de Araujo e João de Almeida. Em 
1620 Martim de Sá, acompanhado de Indios e de Francisco de 
Moraes, depois Jesuita, visitou a ilha (certidão em Azevedo 
Marques, 1, 204). Na annua de 1624 o padre Antonio Vieira 
trata da “missão do rio dos Patos”, onde andavam dous Jesui- 
tas, que tambem foram à terra firme, e ahi conheceram o 
principal Tubarão, cujo nome ficou perpetuado em rio da- 
quellas partes. No seu Papel Forte, de 1648, diz o padre 
Antonio Vieira, que a ilha de Santa Catharina contava 140 ou 
12 moradores portuguezes. E”, pois, fóra de duvida que Fran- 
cisco Dias Velho Monteiro, tendo partido de São Paulo para 
Santa Catharina no dia 18 de Abril de 1662 (Azevedo Mar- 
ques, T, 158). não foi o fundador do primeiro nucleo colonial 
na ilha. No anno de 1680 é que deve ter occorrido o ataque da 
povoação do Desterro por um pirata, ataque em que Velho 
Monteiro foi morto. pois o seu inventario fez-se no juizo 
de orphãos de São Paulo no anno seguinte, segundo Azevedo 
Marques. Em 1712 a população do districto da ilha contava 
apenas 147 habitantes brancos, além de alguns Indios e Ne- 
gros, todos livres (Frezier). A povoação da Laguna é a 
segunda de Santa Catharina, por ordem de antiguidade. Foi 
fundada em 1684 por Domingos de Britto Peixoto. 
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1823. — Q conselho de Estado termina a discussão da 
Constituição do Imperio, mezes depois promulgada (veja em 
13 de Novembro de 1823 os nomes dos conselheiros de Estado; 
em 25 de Março de 1824 o juramento). 

1826. — Fallecimento de d. Maria Leopoldina Josepha 
Carolina, primeira imperatriz do Brasil, nascida em 23 de Ja- 
neiro de 1797 em Vienna, filha de Francisco 1, imperador da 
Austria. Falleceu no palacio de São Uhristovam, estando au- 
sente; no Rio Grande do Sul, o imperador d. Pedro 1, E” pre- 
ciso não attribuir a este triste acontecimento, como se Lem 
feito até aqui, o regresso do imperador. Ao ministro inglez 
Gordon, que o fôra encontrar em Santa Catharina, d. Pedro T 
já havia declarado que a sua visita ao Rio Grande do Sul 
seria curta. Quando o ministro visconde de São Leopoldo 
chegou a Porto-Alegre no dia 14 de Dezembro, estava resol- 
vida a viagem de regresso, e, em proclamação do dia 16, 
dizia o imperador: “A necessidade da minha presença na 
córte, para tratar de negocios de alta importancia e man- 
dar-vos mais soccorros, faz com que me retire com bre- 
vidade, o que summamente sinto...” Nesta data, não se 
sabia em Porto-Alegre da molestia e morte da imperatriz. 
Só alguns dias depois, na cidade do Rio Grande, recebeu 
o imperador estas noticias pelo hbrigue americano Emma, 
sahido do Rio de Janeiro no dia 13. 

1864. — Parte de Assumpção a esquadra paraguaya, con- 
duzindo as tropas enviadas, sob o comimando de Barrios, contra 
Matto-Grosso (veja 27 de Dezembro). Por terra, seguiu com 
Resquin outra divisão, que invadiu o nosso territorio pelo 
Apa. Essas duas divisões tinham um effectivo de 9.200 ho- 
mens, com 18 canhões. A esquadrilha montava 57 peças. Só 
tinhamos, então, espalhados por toda a provincia 875 homens 
do exercito, incluindo os doentes; apenas 583 estavam na fron- 
teira do baixo Paraguay e na de Miranda. A flotilha compu- 
nha-se de cinco pequenos vapores; mas só um, O Anhambaluyy, 
estava armado com duas peças. A guarda nacional não tinha 
sido mobilizada, porque, como é sabido, o dictador López 
começou as hostilidades, capturando o paquete Marquez de 
Olinda e ordenando a invasão sem à prévia declaração de 
guerra. Foi com essa milicia que Leverger cobriu e defendeu 
a capital. Em Abril já estavam fazendo o serviço 2.676 guar- 
das nacionais, em Cuyabá, Melgaço, Poconé e Villa-Maria. 

1868. — Batalha do Avahy, ganha pelo marechal Caxias 
sóbre os Paraguayos, commandados pelo general Bernardino 
Caballero. — O Avahy é um arroio, cuja foz fica na margem, 
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esquerda do Paraguay, pouco acima de Villeta. Wisner escreve 
dAvahy, e a relação official paraguaya Abay (de Abá, “homem”, 
e y, “agua”, Theodoro Sampaio diz: — o rio do homem). 
Esta ultima deveria ser a denominação adoptada. O dictador 
Solano López continuava no systema de dividir e sacrificar 
ineptamente as suas forcas. Quando Caxias desembarcou 
em Santo Antonio, as tropas paraguayas, reunidas na linha 
do Pikisiríf, Lomas Valentinas e em Angostura, apresentavam 
um total de 20.800 homens, sendo, portanto, superiores em 
numero ao exercito que as ia atacar. Comprehende-se que o 
dictador quizesse disputar a passagem do Itoróró, mas devia 
ter empregado maiores forças. O que não tem explicação é essa 
batalha camipal, dada com forças tão inferiores. Caballero re- 
cebeu ordem de oppor-se, com 5.000 homens e 18 peças, ao 
Exercito Brasileiro, que contava 18.963 homens e 26 peças 
(infantaria, 43.939; cavallaria, 4.100; artilharia, 428; enge- 
nheiros e pontoneiros, 446), e é forçoso reconhecer que nunca 
soldados cumpriram mais heroicamente o seu dever do que os 
Paraguayos, nesse dia, em que pelejaram sem o abrigo de 
trincheiras, defendendo successivamente duas posições, reti- 
rando-se em quadrado e resistindo, até que foram inteiramente 
exterminados. Apenas o general Caballero, o general Valois Ri- 
varola (ferido) e uns 100 officiaes e soldados puderam voltar 
ao acampamento de López. Os mortos foram 3.600 e os pti- 
sioneiros 1.400, entrando nesse numero 600 feridos. Entre os 
prisioneiros estavam dous coroneis (Serrano e González), um 
tenente-coronel, dous majores e muitos capitães e subalternos, 
Toda a artilharia inimiga e 11 bandeiras ficaram em nosso 
poder. O ataque foi iniciado pelo general Osorio, com as divi- 
sões de infantaria do coronel Guimarães (José Auto) e co- 
ronel Pedra (brigadas Wanderley Lins, Mesquita, Hermes da 
Fonseca e Caldas, 5.704 homens) e a de cavallaria do coronel 
Camara (brigadas Silva Tavares e Severino Ribeiro. 1.000 
homens). A cavallaria do general João Manuel Menna Barreto 
(brigada Oliveira Bueno, 600 homens) flanqueou a esquerda 
do inimigo; o general Andrade Neves, com duas divisões de 
cavallaria, flanqueou a direita (2.500 homens das divisões de 
Niederauer e Vasco Alves, compostas das brigadas Isidoro do 
Oliveira, Gonçalves da Silva, Cypriano de Moraes, A. Alves 
Pereira e Bento Martins). A artilharia era dirigida pelo te- 
nente-coronel Gama Lobo d'Eça (barão de Batovi). Depois 
do ferimento de Osorio, o marechal Caxias, acompanhado do 
chefe do estado-maior, general Fonseca Costa (visconde de 


Penha) e do general José Luiz Menna Barreto, commandante 
do 2º corpo do exereito, fez reforçar os combatentes com a di- 
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visão de infantaria do coronel Oliveira Nery (brigadas Faria 
Rocha, Louranço de Araujo e Albuquerque Maranhão, 4.275 
homens). O general Jacyntho Machado Bittencourt ficou com- 
mandando a infantaria da reserva (divisões Pereira de Car- 
valho e Salustiano dos Reis, compostas das brigadas Lopes 
de Oliveira, Miranda Reis, Valporto e Seixas, 3.960 homens). 
A nossa perda foi de 297 mortos (31 officiaes), 1.164 feridos 
(96 officiaes) 202 contusos (38 officiaes), 60 extraviados 
(4 official). Total: 1.729 homens (466 officiaes fóra de 
combate), dividindo-se assim: infantaria, 1.283 fóra de 
combate; cavallarias, 415; artilharia e engenheiros, 28; pi- 
quete do general em chefe, 1; estado-maior do 3º corpo do 
exercito, 2. Entre os mortos, os tenentes-coroneis Antonio 
Pedro de Oliveira (3º de infantaria), Francisco de Lima e 
Silva (9º de infantaria), Luiz Joaquim de Sá Britto (4º de 
caçadores a cavallo), Candido Xavier Rosado (10º da guarda 
nacional) e o major Domingos de Sá Miranda (44º de volun- 
tarios). Entre os feridos, os coroneis João Niederauer (morreu 
no dia seguinte, pertencia á guarda nacional riograndense), 
Pedra, Oliveira Nery, Caldas, Cypriano de Moraes e Oliveira 
Bueno, os tenentes-coroneis Wanderley Lins e Amaro Barbosa, 
e seis majores commandantes de corpos. Foram estes os 
corpos presentes á batalha: pontoneiros, batalhão de enge- 
nheiros, 2º regimento de artilharia a cavallo, 1º, 2º, 3º, 4º, 8º, 9º, 
10º, 42º, 43º 44º, 45º e 16º batalhões de infantaria de linha; 
AS AÃO, DOS DO, O, ADO, DÊ do TS AS DO O RR UU AO 
420, 44º, 46º, 47º, 48º, 49º, 50º, 510, 54º e 55º de voluntarios 
(12 batalhões de infantaria de linha e 25 de voluntarios); 
4º corpo de caçadores a cavallo, 2º regimento de cavallaria 
de linha, 2 esquadrões do 3º regimento; corpos de cavallaria 
da guarda nacional, 1º, 6º, 79, 9º, 40º, 44º, 432 44º 16º 47408 
19º, 20º, 21º, 23º e 24º (2 corpos e 2 esquadrões de linha e 16 
corpos da guarda nacional). As 11 bandeiras inimigas que, 
a pedido do marechal Caxias, foram collocadas na igreja da 
Cruz dos Militares, foram tomadas: 3 pelo 32º de volunta- 
rios (cidade do Rio de Janeiro), 2 pelo 54º (Bahia), 2 fo- 
ram encontradas no campo, e as restantes foram tomadas pelo 
42º de voluntarios (antigo 14º de voluntarios de Pernambuzo), 
6º e 17º de cavalaria da guarda nacional e 3º regimento de 
cavalaria de linha. O Exercito Brasileiro foi acampar em 
Villeta, à margem do Paraguay, ficando assim em communi- 
cação directa com a esquadra encouraçada, As brilhantes 
curgas de cavallaria, que o coronel Camara (depois visconde 
de Pelotas) dirigiu nesta batalha, valeram-lhe a promoção 
ao posto de brigadeiro. 


E 


12 DE DEZEMBRO 


é a 1633. == Capitólhcãs do forte dos Reis da sTad (Rio Grande 
— do-Norte), 


tendo a artilharia dos Hollandezes aberto brecha, 
que não podia ser detendida pela pequena guarnição (veja 8 
e 10 de Dezembro). Os Hollandezes deram a este forte, recon- 
sívuido em 1637, O nome de Kastel Geulen. SÓ voltou ao nosso 
poder. em 1654, ; 


1639.— O capitão-mór Pedro Teixeira dice: a “a Bélém do a 


Pará, tá de sua expedição a Quito. 

1823. — Chegam ao Recife, sob o commando do coronel 
Barros Falcão, as tropas pernambucanas que haviam feito a 
campanha da Independencia na Bahia. | 
— 4839. — 10) regente Araujo Lima nomeia o coronel uia 


-* Alves de Lima (depois dugue de Caxias) presidente e com- 


mandante das armas da provincia do Maranhão, então de- 
vastada pela guerra civil. 

1858. — Fica constituido sob a presidencia do visconde de 
Abaeté (com a pasta da Marinha), um Ministerio conservador, 


de que eram membros: Salles Torres Homem (Fazenda), Sergio 
“de Macedo- (Imperio), Nabuco (Justiça), Paranhos (Estran- 


geiros) e Manuel Felizardo de Souza e Mello (Guerra). Com 
este Ministerio, discriminaram-se novamente os dous parti- 
dos, conservador e liberal, reunidos desde que o marquez de 
Paraná iniciou a politica de conciliação (6 de Setembro de 
1853), observada pelos seguintes Gabinetes (Caxias e Olinda). 


O Ministerio Abaeté encontrou grande opposição na Camara 
“dos Deputados, sendo ardentemente combatido o ministro da 


Wazenda, esforçado detensor da centralização economica, Não 
tendo obtido do imperador o adiamento das Camaáras,-o 
Minislerio demittiu-se, succedendo-lhe o de 10 de Agosto de 
1859 (Ferraz). 

“4877. — Morre na cidade do Rio de Janeiro o brilhante 
orador parlamentar, jurisconsulto, publicista e romancista José 
de Alencar, nascido em Mecejana (Ceará) no dia 1º de Maio 
de 1829. Foi ministro da Justiça no Gabinete conservador do 
visconde de Itaborahy, desde 16 de Julho de 1868 até 40 de 
Janeiro de 1870, e deputado desde 1869 até 1877. Seria longo 


apresentar a lista das suas obras, e ocioso fazel-o, tratando-se 
de tão popular e conhecido contemporaneo: hasta lembrar que 


foi o primeiro eseriptor brasileiro do seu tempo e o mais no- 
tavel romancista que o Brasil tem produzido. 

1891. — Funeraes de d. Pedro H em Lisbôa, Assistiram 
aos mesmos o rei d. Carlos, de Portugal, e a rainha, represen- 
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tantes do imperador da Allemanha e da rainha da Espanha. 
Prestaram as honras funebres corpos do exercito portuguez. 
Grande multidão enchia todo o local e o feretro foi conduzido 
para São Vicente de Fóra. 


13 DE DEZEMBRO 


1501. — André Gonçalves e Amerigo Vespuccio descobrem 
a bahia a que deram o nome de Santa Luzia e onde em 1535 
Vasco Fernandes Coutinho fundou a villa do Espirito-Santo. 

1519. — Fernando de Magalhães chega á bahia do Rio de 
Janeiro, e prosegue no dia 27 a famosa viagem para as Indias, 
descobrindo a passagem do estreito que ficou tendo o sen 
nome. Pigafetta, que escreveu a relação dessa primeira cir- 
cumnavegação do globo, refere que no Rio de Janeiro en- 
contraram aves domesticas (gallinhas, gansos) e cannas de 
assucar. Foram, sem duvida, introduzidas pelos Portuguezes 
da expedição de Gonçalo Coelho, pois é sabido que este con- 
struiu na nossa bahia um forte (1504), destruido pouco de- 
pois pelos Tamoyos (veja 18 de Junho de 1504). João Lopes 
de Carvalho, piloto-mór da expedição de Magalhães, já co- 
nhecedor de Cabo-Frio e do Rio de Janeiro (fôra piloto da 
nau Bretôa), levou consigo um filho que tivera de uma india 
do Rio de Janeiro (Gaspar Gorrêia, Lendas da India, II, 621). 
Foi, portanto, este joven mameluco o primeiro Brasileiro que 
fez uma viagem á roda do mundo. 

1521. — Fallecimento do rei d. Manuel, o “Venturoso”, 
em, cujo reinado foi descoberto o Brasil e se fizeram as 
primeiras explorações do nosso littoral. 

1802. — Nascimento de José Joaquim Rodrigues Torres 
(depois visconde de Itaborahy). Nasceu no Porto das Caixas, 
e falleceu na cidade do Rio de Janeiro (veja 8 de Janeiro de 
1872). 

1823. — Chegam a Recife os deputados da Constituinte 
dissolvida e publicam uma exposição dos acontecimentos, A 
Junta de Governo demitte-se, e no mesmo dia é eleita outra, 
temporaria, de Manuel de Carvalho Paes de Andrade (veja 
8 de Janeiro de 1824). 

1835. — Fallece na Bahia o senador Manuel Ferreira da 
Camara Bittencourt e Sá, nascido em Serro-Frio (Minas Ge- 
raes) no anno de 1762, mineralogista estimado dos seus con- 
temporaneos e companheiro de José Bonifacio em viagens 
scientificas. 

1838. — O vaqueiro Raymundo Gomes Vieira Jutahy entra 
na villa de Manga de Iguará (Maranhão) e solta os criminosos 
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detidos na cadeia. Começa assim a barbara guerra civil que 
devastou até 1841 as provincias do Maranhão, Piauhy e Ceará, 
conhecida por “balaiada”, do nome de Manuel Francisco dos 
Anjos Ferreira Balaio, que se lançou nessa luta para vingar 
a affronta que recebera, tendo sido suas filhas deshonradas 
por um official. Muitos outros caudilhos, entre os quaes Ruivo, 
Mulungueta, Pedregulho, Milhomens, Gavião, Macambira e 
Tempestade, mostraram-se tão ferozes quanto esses dous. 
Celebrizou-se tambem nessa guerra, á frente de 3.000 es- 
cravos armados, o preto Cosme, que se assignava “D. Cosme, 
tutor e imperador das liberdades “bem-te-vis”. 

1839. — Nascimento de Pedro Luiz Pereira de Sousa, no 
municipio de Araruama. O poeta da Tirribilis Dea e do 
lago falleceu a 16 de Julho de 1884. 

1848. — Os revolucionarios de Pernambuco, sob o com- 
mando de Manuel Pereira de Moraes, tomam Goyana, retiran- 
do-se, depois de energica resistencia, os partidaristas do Go- 
verno. : 

— No mesmo dia, o tenente Luiz Francisco Barbalho re- 
pelle, no convento de São Francisco de Ipojuca, um ataque dos 
insurgentes. 

1864. — O Governo de Montevidéo faz queimar na praça 
publica os tratados entre a Republica Oriental e o Brasil, de- 
clarados nullos por decretos desta data. 

1868. — Morre em Munich o naturalista Carlos Frederico 
Felippe von Martius, que viajou pelo Brasil de 1817 a 1820, 
com Spix. A deseripção dessa viagem foi publicada na lingua 
allemã, em dous interessantes volumes, nunca vertidos para O 
portuguez. Além de muitas monographias, deixou Martius uma 
obra monumental, a Flora brasiliensis, Nasceu em Erlangen 
(Baviera) no anno de 1794. Martius foi um grande amigo do 
Brasil. 


14 DE DEZEMBRO 


1634. — Decimo-primeiro dia da defesa do Cabedalio 
contra o terceiro ataque dos Hollandezes. Foi nesse dia que se 
deu o conhecido episodio dos irmãos Antonio e Francisco Peres 
Galhão. Iam elles em uma das lanchas ferradas de couro, em 
que o governador Antonio de Albuquerque Maranhão mandava 
soecorros de viveres ao Cabedello. Antonio Peres, que dirigia o 
leme, foi ferido no braço direito: “Vendo isto seu irmão, e 
acudindo a querer substituil-o no leme, Antonio Peres não con- 
sentiu, dizendo: — Emquanto eu tiver outro irmão mais pro- 
vimo (que era o braço esquerdo), não necessito de ajuda, nem 
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desisto do meu officio e posto. Passou o leme para a outra 
mão, e foi governando, até que outra baia, dando-lhe nos 


peitos, o prostrou quasi morto. Mas Francisco Peres preferiu 


acudir primeiro ao leme que ao irmão, a quem desta vez julgou . 


tambem parente mais remoto, mais estimulado pela opinião 
que pelo sangue. Bizarras competencias de valor e fidelidade. 
Para que em tudo se parecessem estes dous heroes, novo mos- 
quetaço feriu-lhe igualmente a mão que segurava o leme, a 
que elle acudiu rapidamente com a outra, e assim foi dirigindo 


a chalupa, até metter o soceorro no forte e voltar ao logar de . 


onde sabira” (Duarte de Albuquerque, Memorias diarias). 

TITO. Nasce em Annsfield (Lanarkshire, Escossia) Ale- 
xandre Thomaz, lord Cochrane, depois 10º conde de Dundonald. 
Falleceu no dia 31 de Outubro de 1860 em Kensington e foi se- 
pultado na abbadia de Westminster, Serviu com distineção a 
«ua patria nas guerras contra à primeira republica e o pri- 
meiro imperio francez, depois combateu pela independencia 
do Chile, do Brasil e da Grecia. Na Marinha Brasileira teve 
o titulo de 1º almirante, desde 1823, retirando-se em 41825, 
sem licença, para a Europa. O imperador d. Pedro I o tinha 
agraciado desde 1823 com o titulô de marquez do Maranhão 
e a grã-cruz da ordem do Cruzeiro; como, porém, no Brasil 
as distineções honorificas não davam proveitos pecuniarios, 
o 11º conde de Dundonald, disse, na biographia de seu pae, o 
seguinte: — “AJ the rewards hestowed upon lord Gochrane, 
except the conformation of his patent first admiral, De 
it noted, qere unsubstantial”. Muitos annos depois, o go- 
verno imperial pagou ao herdeiro do almirante uma forte 
somma, em recompensa dos serviços por este prestados ao 
Brasil. 

1819. — Combate do Ibirpuitan-Chico, em que o general 
José de Abreu (depois barão do Serro-Largo), com 404 ho- 
mens apenas, se defende de 2.500 Orientaes, Corrientinos e 
Entrerianos, commandados por Andrés Latorre. Abreu con- 
seguiu retiray-se para o Passo do Rozario, onde no dia 15 fez 
juneção com o general Bento Corrêia da Camara. Neste com- 
hate desigual perdemos 80 homens. Era a terceira invasão do 
Rio Grande do Sul pelo dietador oriental José Artigas, e foi 
a ultima, ficando o seu exercito destruido na batalha de Ta- 
cuarembó (22 de-Janeiro de 1820). 

1831. — Revolta do coronel de milicias Joxquim Pinto Ma- 
deira, no Ceará, contra a autoridade da Regeneia e em favor 
do ex-imperador d. Pedro T. Pinto Madeira foi vencido, e de- 
Pois condemnado á morte por um iury composto de inimigos 
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seus, sendo logo executado, sem interposição dos recursos a 
que tinha direito pela lei. 

1839. — Combate de Santa Victoria, em que uma divisão 
de tropas imperialistas, ao mando do brigadeiro Francisco Xa- 
vier da Cunha, é derrotada pelos republicanos separatistas de 
Rio Grande do Sul, dirigidos por Joaquim Teixeira Nunes e 
Joaquim Marianno Aranha. Com estes se achava o então capi- 
tão-tenente italiano Garibaldi. 

— O general Cunha morre afogado ao atravesar o rio 
Pelotas, neste mesmo dia. Nascera em 1782 em Torres-Vedras, 
e militara com distineção nas campanhas da Peninsula, nas do 
Rio da Prata (desde 1846 até 1828) e na guerra civil riogran- 
dense (desde 1835). Deixou dous filhos, que se tornaram 
conhecidos em nossa terra: Felix Xavier da Cunha e Fran- 
cisco Xavier da Cunha. 

1840. — Na villa do Sobral um grupo de militares e ho- 
mens armados, dirigidos por dous officiaes, ataca á noite a 
casa de residencia do senador Alencar, presidente da pro- 
vincia, e é repellido com perda de alguns mortos e feridos. 

1851. — Proclamação do general Caxias, dirigida á 4º di- 
visão do Exercito Brasileiro, destinada a tomar parte na cam- 
panha de Buenos-Aires, e contra o dictador Rosas, indo incor- 
porar-se ao exercito commandado pelo general Urquiza. Neste 
dia partiu a 4º brigada dessa divisão, embarcando na Colonia 
do Sacramento, onde estava acampado o Exercito Brasileiro 
desde 25 de Novembro. A 4º divisão compunha-se de 4.020 
homens das tres armas, sob o commando do brigadeiro Ma- 
nuel Marques de Souza, depois tenente-coronel e conde de 
Porto-Alegre (veja 17 de Dezembro de 14851 e 3 e 48 de 
Fevereiro e 1º de Março de 1852). 


15 DE DEZEMBRO 


1646. — O mestre-=de-campo (coronel) Francisco Rebello, 
que commandava as forças haltianas de observação na margem 
direita do São Francisco, destroça. completamente em Urambú 
o capitão Samuel Lambert, que fôra atacar com 500 Hollan- 
dezes, destacados pelo coronel Hinderson, então no Penedo. 
Do inimigo apenas escaparam 30 e tantos homens; todos os 
outros, incluindo Lambert e mais cinco capitães, ficaram 
mortos ou prisioneiros. Esta foi a ultima victoria do “Rebel- 
linho”, morto a 10 de Agosto do anno seguinte, atacando os 
fortes das Amoreiras, em Itaparica, 
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1647. — O. general Sigismund van Schkoppe abandona a 
ilha de Itaparica (nesta data, e não em Janeiro de 1648, como 
diz Porto-Seguro), para acudir ao Recife, que estava sendo 
bombardeado pela bateria de Santo Antonio Novo. 

1649. — Auto de fé em Lisbôa, no qual foi “recebido com 
insignias de fogo”, ficando para semfre suspenso de ordens, 
o ex-jesuita Manuel de Moraes (veja 2 de Agosto de 1645). 

1650. — Os capitães Antonio Ferreira Machado e Apolli- 
nario Gomes Barreto derrotam um corpo hollandez em Sa- 
linas, á margem do Beberibe. Gomes Barreto foi morto du- 
rante a perseguição. 

1808. — O commandante Yeo (Inglez) e o capitão-tenente 
Luiz da Cunha Moreira (depois almirante e visconde de Cabo- 
Frio) atacam e tomam o fortim de Approuague (Guyana 
Franceza). 

1833. — José Bonifacio é suspenso das funeções de tutor 
do imperador d. Pedro II e das princezas, arrancado do Paço 
de São Ghristovam e remettido para a ilha de Paquetá. A Re- 
gencia praticou esta violencia, por suspeitar que José Boni- 
facio conspirava contra o Governo. O marquez de Itanhaen 
succede a José Bonifacio naquellas funeções. 

1861. — Fallecimento de Francisco de Paula Brito, li- 
vreiro-impressor, que no Rio de Janeiro animou os primeiros 
ensaios de muitos dos nossos escriptores e poetas, e soube fa- 
zer-se geralmente estimado. A sua loja de livros era um dos 
melhores pontos de palestra nesta cidade. Paula Brito, que 
versejava com facilidade, redigiu o periodico satyrico A Mu- 
lher de Simplício, e depois A Marmota, jornal de variedades 
literarias. Nascera no Rio de Janeiro a 2 de Dezembro de 
1809, i 

1864. -— A brigada de voluntarios brasileiros de cavalla- 
ria, commandada pelo general Netto, reune-se aos sitiantes 
de Paisandú (veja 29 de Dezembro). 

1869. — O majór Francisco Antonio Martins surprehende 
e dispersa o acampamento do coronel Canete em Iguassú-Guá 
(Paraguay), aprisionando este official e 40 e tantos soldados, 
e tomando dous estandartes. Martins só tinha ás suas ordens 
60 homens de cavalaria da guarda nacional, 


16 DE DEZEMBRO 


1634. — Decimo-Lerceiro dia da defesa do Cabedelo (ter- 
ceiro assedio pelos Hollandezes). — Foi morto neste dia o ca- 
pitão Jeronymo Pereira, que commandava o forte desde o fe- 


rimento de Mattos Cardoso no dia 40. Assumiu o commando 
o capitão Gregorio Guedes Souto Maior. “Já então a artilharia 
contraria tinha desmontado muita da nossa, desmoronado a 
estrada coberta e arrasado quasi tres plataformas”, diz 
Duarte de Albuquerque. 

1635. — O general Mathias de Albuquerque parte de 
Alagõas para a Bahia. Desde 30 de Novembro entregara 0 
commando do exercito de Pernambuco ao general Rojas. 

1822. — Juramento da Independencia e do Imperio na 
cidade de Goyaz. 

1826. — O brigue Rio da Prata (2 peças de 9, 10 coro- 
nadas de 18, 74 homens), fundeado ao N. O. da ilha de Gor- 
Pitti, no porto de Maldonado, é atacado ás 3 horas da madru- 
gada por um lanchão de 20 remos e oito haleeiras, que con- 
duziam uns 200 homens, dirigidos pelo francez Gezar 
Fournier, corsario ao serviço dos Argentinos. As haleeiras 
foram repellidas pela metralha do brigue; mas o lanchão 
(51 homens) conseguiu atacar pela prôa, travando-se então 
um vivo combate a arma hranca, em que ficaram mortos 
quasi todos os abordantes, prisioneiros dous e em nosso poder 
o lanchão. A guarnição do brigue teve 2 mortos no combate, 
3 que falleceram logo depois, 3 gravemente feridos e 9 leve- 
mente: total, 417 mortos e feridos. “Promovi”?, disse o al- 
mirante barão do Rio da Prata, em officio n. 133. “o com- 
mandante José Lamego Costa a primeiro-tenente, o guarda- 
marinha Diogo Ignacio Tavares a segundo-tenente (foi quem 
com a sua vigilancia conheceu de noite, em distancia, que 
vinham os inimigos, e deu parte ao commandante, que se 
poude prevenir em tempo), o piloto Pedro Ignacio Moroni 
a segundo-tenente de commissão, Jesuino Lamego Costa, que 
andava como voluntario e sem vencimentos (é irmão do 
commandante, muito bom piloto e de muita pratica de mar 6 
de manobra) a segundo-tenente de commissão; o commissario 
e o escrivão receberam seus vencimentos, como si fossem de 
fragata. Todos estes se distinguiram nobremente, assim como 
o commandante do destacamento, o cabo de esquadra da 
2º companhia do 2º batalhão da imperial brigada de arti- 
lharia de marinha, Manuel José Vieira”. Dos officiaes aqui 
citados, dous chegaram ao posto de almirante: Diogo Ignacio 
Tavares, natural do Rio de Janeiro, e Jesuino Lamego Costa, 
natural da Laguna (senador do Imperio e 2º barão da 
Laguna). 

1843. — Morre na cidade do Rio de Janeiro o almirante 
reformado Rodrigo José Ferreira Lobo, nascido em Portugal 


e Brasileiro desde a Independencia, a cuja causa, segundo 


Senna Pereira, prestou serviços distinctos, até com sacrificio 
da sua pequena fortuna pessoal. Era vice-almirante graduado 
desde 4819. Commandou a esquadra portugueza do estreito 
de Gibraltar em 1809, e bateu-se com a de Argel nos dias 26 
de Abril e 4 de Maio. Respondeu a conselho de guerra por 
não ter capturado os navios inimigos, e foi absolvido. Em 
1816, commandou a esquadra do Rio da Prata, e, em 1817, a 


que bloqueou Pernambuco. De 18 de Maio de 1825 a 11 de. 


Maio do anno seguinte, esteve no commando da esquadra 
brasileira em operações no Rio da Prata, e dirigiu-a no com- 
bate de 9 de Fevereiro de 1826 (veja esta data). Durante esse 
commando, o bloqueio não poude ser rigoroso, porque Lobo 
não teve á sua disposição os recursos que foram dados ao seu 
successor. Respondeu a conselho de guerra, e foi absolvido, 
como era de justiça que o fosse. 

1868. — Os encouraçados Silvado (commandante Costa 
Azevedo, depois barão do Ladario) e Mariz e Barros (com- 
mandante J. F. de Abreu) forçam as baterias de Angostura, 
descendo o rio. 


17 DE DEZEMBRO 


1548. —— Regimento (instrucções) dado por d. João II a 
Thomé de Souza, 1º governador-geral nomeado para o Brasil. 
“E um modelo de tino governativo”, diz Porto-Seguro, “a 
mostra o conhecimento que já seu redactor, o conde da Cas- 
tanheira, tinha do Brasil”. Na mesma data, foram dados os 
regimentos para provedor-mór da Fazenda e para os prove- 
dores e officiaes das capitanias. Esses documentos foram 
assignados em Almeirim, sendo provavelmente expedido na 
mesma oceasião o regimento para o ouvidor-geral. 

1817. — Morre em prisão o conhecido hydrographo José 
Fernandes Portugal, compromettido na revolta desse anno em 
Pernambuco. 


1819. — Os generaes José de Abreu e Bento Corrêia da 
Camara repellem, no Passo do Rozario, as tropas do dietador 
José Artigas (Corrientinos, Entrerianos e Orientaes) . 

1831. — Fundação da “Sociedade Federal”, no Rio de Ja- 
neiro. Esta sociedade combatia a “Defensora da Liberdade e 
Independencia” (veja 10 de Maio), e era dirigida por Epi- 
phanio José Pedroso. 

1836. — O coronel João da Silva Tavares, estando de vi- 
sita em casa de seu sogro, no Arroio Grande, com alguns offi- 
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tiaes e praças da guarda nacional, é cercado por um nume- 
roso corpo de revolucionarios, sob o commando do tenente- 
coronel David José Martins, e obrigado a capitular. Este 
Martins mudou, pouco depois, o nome de familia, passando a 
assignar-se Canavarro. Silva Tavares foi conduzido para o 
Estado Oriental, e esteve com ferros aos pés durante 53 dias; 
mas conseguiu evadir-se, e continuou a combater pela causa 
da união nacional. 

1851. — Combate do Tonelero (barrancas de Acevedo, 
margem direita do Paraná, entre Obligado e Ramallo, pro- 
vincia de Buenos-Aires). — O chefe de esquadra Grenfell 
(depois almirante) conduzia, da Colonia para a ponta do Dia- 
mante a brigada de infantaria do coronel Pereira Pinto (Fran- 
cisco Felix), nos vapores D. Affonso (navio-chefe, comman- 
dante Lamego Costa), D. Pedro II (J. R. de Lamare), Recife 
(Paixão) e D. Pedro (Lomba), aos quaes reunira as corvetas 
D. Francisca (Parker) e União (Vieira da Rocha) e o brigue 
Calliope (Alvim). Estes navios de vela, que formavam a 
divisão do capitão de mar e guerra Parker, fundeada em frente 
à villa de São Pedro, foram rebocados pelos tres primeiros va- 
pores acima -citados. Os sete navios montavam 20 peças, 
38 coronadas e 2 obuzes. Passaram na distancia de meio 
tiro de espingarda do alcantil de Tonelero, respondendo ao 
mal dirigido fogo de balas ardentes, metralha e fuzilaria dos 
Argentinos, partidarios do dictador Rosas. O general Lucio 
Mancilla, que era o chefe das forças postadas no Tonelero, 
declarou a Sarmiento ter lancado mais de 450 balas; entre- 
tanto, poucas avarias soffreram os navios, e no pessoal tivemos 
apenas 4 mortos e 5 feridos. Segundo depoimentos de pri- 
sioneiros, houve em terra 8 mortos e 19 feridos. Manceilla 
deu conta do occorrido nos seguintes termos: “Honra e glo- 
ria aos valentes e leaes federaes do exercito do meu com- 
mando, que, hoje, nas barrancas de Acevedo, ás minhas im- 
mediatas ordens, disputaram com admiravel denodo o passo 
do nosso magestoso grão Paraná a quatro vapores, duas 
corvetas, e um hbrigue do nosso vil e cobarde inimigo, o go- 
verno brasileiro, amo do lonco traidor selvagem unitario 
Urquiza. Doze minutos depois do meio-dia apresentaram- 
se os ditos infames navios á frente de 16 pecas, guarneci- 
das por dous batalhões, um esquadrão de artilharia e outro 
de carabineiros do regimento n. 6, que, com aquela sereni- 
dade tão frequente nas decididos federaes, disputaram por 
52 minutos em renhido combate a passagem da esquadra 
referida, que montava 50 pecas de grosso calibre, sustentadas 
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com fogo de infantaria entrincheirada em suas altas Dor 
das...” Sarmiento, Mitre e Paunero eram passageiros q 
bordo do D. Affonso, e assistiram ao combate. Tam reunir- 
se ao exercito de Urquiza, na campanha emprehendida pelo 
Brasil e seus alliados, com o fim de libertar o povo argentino. 
Os tres navios da divisão Parker fundearam em frente á foz 
do Ramalho; os vapores seguiram rio acima e chegaram no 
dia 19 a Diamante, logar escolhido para a passagem do exer- 
cito alliado. No dia 18, a corveta D. Januaria e os vapores Pa- 
raense, Imperador e Uruguay, que transportavam o resto da 
divisão do general Marques de Souza, deram fundo abaixo do 
Tonelero. A divisão Parker descia pouco depois o rio, para 
de novo forçar a passagem e auxiliar a subida áquelles navios; 
mas Mancilha, acreditando que ia haver desembarque, aban- 
donou as suas peças e retirou-se precipitadamente para o 
interior. : 

1868. — O coronel Vasco Alves Pereira (depois brigadeiro 
honorario e barão de Santa-Anna do Livramento) surprehende 
e derrota, em Sanja Blanca (ou Sanja Fernández, entre Villeta 
e Lomas-Valentinas), o 45º regimento de cavallaria paraguava, 
Do inimigo ficaram mortos 140 e prisioneiros 54 homens 
(5 officiaes). O 20º regimento paraguayo, que estava de 
protecção, fugiu, e não poude ser alcançado. Para este ataque, 
cffectuado pela madrugada, levou Vasco Alves quatro corpos 
de cavaliaria da guarda nacional, mas apenas dous puderam 
accommetter o inimigo. 0 13º e o 18º de cavallaria da guarda 
nacional tiveram 4 feridos (1 official). 

1882. — O curso superior do rio Iguassú, affluente do 
Paraná, começa a ser navegado por um pequeno vapor, o 
Cruzeiro, desde o porto de Amazonas, perto da villa da Pal- 
meira, até o da União da Victoria, em Palmas, na extensão de 
55 legnas. 


18 DE DEZEMBRO 


1634. — Decimo quinto dia do ataque do Cabedelo pelos 
Hollandezes (terceiro assedio). — A fortaleza estava quasi 
inteiramente desmantellada, mas repelliu à nova intimação, 
feita neste dia pelo inimigo. 

1833. — Morre na cidade da Bahia o capitão de mar e 
guerra João Francisco de Oliveira Botas. Começou a servir 


como contra-mestre do caes do Arsenal de Marinha da Bahia: 


em 1809 e ajudante do patrão-mór (1816). Sendo segundo-te- 
nente, recebeu durante a guerra da Independencia o com- 
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máando da flotilha de Itaparica (28 de Novembro de 1822), e 
tornou-se famoso pelos combates que sustentou com a esqua- 
drilha portugueza nos dias 8 e 23 de Dezembro de 1822, 7 de 
Janeiro (promovido pelo general Labatut a primeiro-tenente), 
28 e 30 do mesmo mez, 8 e 9 de Março, 30 de Abril, 23 de 
Maio (promovido a capitão-tenente por lord Cochrane). Fez 
depois as campanhas do Rio da Prata, de 1826 a 1828, contra 
os Argentinos; distinguiu-se nos combates do Banco das 
Palmas (24 de Fevereiro de 1827) e Monte Santiago (7 e 8 
de Abril), e commandou, por vezes, durante as ausencias de 
Norton, a divisão que bloqueava Buenos-Aires, Dirigiu en- 
tão as nossas forças em alguns combates, e foi ferido no de 
5 de Junho de 1827. Era capitão de fragata desde 8 de Março 
de 1826; foi promovido a capitão de mar e guerra a 12 de 
Outubro de 1827. 


1839. — Os revolucionarios sitiam no Estanhado a co- 
lumna do Norte do Piauhy, commandada pelo major Antonio 
de Souza Mendes (veja 4 de Janeiro de 1840). 

1844. — Decreto do imperador d. Pedro II, concedendo 
amnistia a todos os compromettidos na rebellião separatista 
do Rio Grande do Sul, que depuzessem as armas (veja 28 de 
Fevereiro e 41º de Março de 1845). 

1865. — Fallece mo Rio de Janeiro o maestro Francisco 
Manuel da Silva, nascido na mesma cidade a 24 de Fevereiro 
de 1795. O hymno, que compoz para as festas da coroação do 
imperador d. Pedro II, em 1841, ficou adoptado como Hymno 
Nacional. Antes desse, tinhamos o hymno chamado da Inde- 
pendencia, ou antes, dous hymmnos desta denominação; um, 
composto por d. Pedro I; outro, por Marcos Portugal. Framn- 
cisco Manuel foi o verdadeiro fundador do Conservatorio de 
Musica do Rio de Janeiro e da Sociedade Philarmonica. Rio- 
Branco equivocou-se neste ponto. O hbymno, segundo docu- 
mentos positivos, foi composto por occasião da Abdicação e, 
pela primeira vez cantado a 13 de Abril de 1834). 


1869. — Fallecimento do pianista e compositor Louis Mo- 
reau Gottschalk, nascido em Nouvelle-Orléans (1828). Tal- 
leceu na cidade do Rio de Janeiro. 


19 DE DEZEMBRO 


1643. — Capitulação da fortaleza do Cabedello, atacada 
desde o dia 4 pelo almirante Lichthardt e pelo então coronel 


Sigismund van Schkoppe. As peças (21) estavam. quasi o x 
todas desmontadas e a fortaleza em grande parte desmoronada. 


Foram mortos dentro dos seus muros 82 homens (entre elles, pi 
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o 2º commandante Jeronymo Pereira e o capitão Domingos de 
Arriaga), e feridos 1143 (o 1º commandante Mattos Cardoso e o 
capitão Francisco Peres do Couto, commandante da artilharia). 
A guarnição sahiu com as suas bandeiras e armas, sendo-lhe 
concedidas as honras da guerra. No dia 23 capitulou o forte 
de Santo Antonio, e logo depois foi a cidade da Parahyba | 


abandonada, ficando senhores os Hollandezes desse territorio, 
O Cabedello, reconstruido por elles, passou a chamar-se forte-. 4 
Margarida; á cidade deram o nome de Frederickstaadt, Os tres . k 
fortes á entrada do Parahyba (Cabedello, Santo Antonio ER 
Restinga) só voltaram ao nosso poder em 1654. 3 


1843. — A villa do Jaguarão repelle um ataque dos revo- 
lucionarios riograndenses, dirigidos por Joaquim Teixeira 
Numes. O commandante Barbosa Lomba, na escuna Gravatahy, 


muito se distinguiu nesta defesa da villa (veja 24 de Junho 


de 1844, segundo ataque). 

1853. — Installação da provincia do Paraná. 

1868. — Os encouraçados Silvado (commandante Costa 
Azevedo, depois barão do Ladatio) e Lima Barros (comman- 


dante J. F. de Abreu) forçam a passagem das PENELA de : 


Angostura, subindo o rio Paraguay. 


20 DE DEZEMBRO 


1627. — Frei Vicente do Salvador (Vicente Rodrigues 
Palha) termina neste dia a sua Historia do Brasil. Nasceu 
em Matuim (Bahia) em 14565, provavelmente no dia 20 de 
Dezembro, e falleceu pelo anno de 1638. 

1637. — Os Hollandezes, commandados por Joris Gartsman 
e auxiliados por 200 Indios do principal Maniú (“Algodão”), 
tomam o forte do Ceará. “Com as suas tropas e os Indios”, 
diz Nieuhoff, “marchou Garstman immediatâmente contra o 
forte, o qual, após intrepida resistencia dos Portuguezes, que 
mataram muitos dos nossos soldados, foi levado de assalto, 
ficando prisioneiros alguns officiaes de distincção e a maior 
parte da guarnição”. O commandante do forte era Bartho- 
lomeu de Brito. 

1653. — Dá fundo deante de Olinda a frota annual da 
Companhia do Commercio do Brasil, depois de trocar algumas 
desegargas com os navios hollandezes, que a foram reconhecer. 
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Sahira de Lisbôa no dia 3 de Outubro, e compunha-se de 64 
navios, inclusos os mercantes, sob o commando do general 
Pedro Jacques de Magalhães (depois visconde de Fonte Ar- 
cada). O 2º commandante ou immediato (almirante) era 


- Francisco de Brito Freire. A esquadra, segundo resoluções 


tomadas no conselho de guerra do dia 25, passou a auxiliar O 
exercito, no ataque das fortificações do Recife. 


1679. — Morre em Clêves o principe João Mauricio, conde 
de Nassau-Siegen, que fôra governador do Brasil Hollandez, 


1778. — Nascimento de Nicolão Pereira de Campos Ver- 
gueiro (veja 417 de Setembro de 41859, data do seu falle- 
cimento). 

1810. — Morre na capital do Pará o governador dessa ca- 
pitania, general José Narciso de Magalhães de Menezes, que 
organizara a expedição enviada em 41808 contra a Guyana 
Franceza (veja 12 de Janeiro de 1809). 


1822. — Chegam ao Recife, vindos de Inglaterra, os depu- 
tados Diogo Feijó, Lino Coutinho, Barata, Agostinho Gomes 
e Silva Bueno, que com Antonio Carlos haviam sahido occulta- 
mente de Lisbôa no dia 5 de Outubro. 


— Parte do Rio de Janeiro para o Havre o brigue francez 
La Cécile, conduzindo os deportados politicos José Clemente 
Pereira, Januario da Cunha Barbosa e general Luiz Pereira 
da Nobrega, partidistas de Lêdo. Este, que a principio se 
occultara em São Gonçalo, conseguiu partir para Buenos-Aires. 
Regressaram ao Brasil no anno seguinte, depois que José 
Bonifacio deixou de ser ministro. 


1848. — Combate de Cruangy, em que o general José Joa- 
quim Coelho derrota uma divisão de revolucionarios de Per- 
nambuce (1.200 homens), commandados por Manuel Pereira 
de Moraes. O general atacou com o 5º de fuzileiros, 1º e 6º 
de caçadores e uma peça do 4º batalhão de artilharia. Ficaram 
mortos ou feridos 34 homens (2 officiaes) das forças do 
governo e 83 dos da insurreição. 

— No mesmo dia houve um pequeno combate nas mattas 
do engenho Pereira (Rio-Formoso), em que ficaram vence- 
dores os governistas. 


1864. — O exercito do general Flores e as forças brasi- 
leiras levantam o sitio de Paisandú e marcham ao encontro 
do general Sáa. Retirando-se este, voltam os alliados, no dia 
25, para assediar. 


1869. — Os restos do general Antonio de Sampaio são 
depositados no Asylo de Invalidos da Patria. 
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1877. — Morre em Campinas o naturalista Joaquim Gor- 
réia de Mello, nascido na cidade de São Paulo a 40 de Abril 


de 1816. 
21 DE DEZEMBRO 


1501, — André Goncalves e Amerigo Vespucci descobrem 
o cabo de São Thomé. 

1584. — Fallecimento do padre Manuel de Paiva, superior 
dos Jesuitas que fundaram o collegio de São Paulo, origem da 
cidade do mesmo nome (veja 25 de Janeiro de 1556). Faleceu 
no Espirito-Santo. 


1632. — Luiz Barbalho repelle, no seu posto fortificado 
das Salinas, um ataque dos Hollandezes. 
1794. — Nascimento de Francisco Alvares Machado é 


Vasconcellos na cidade de São Paulo. Este notavel orador 
liberal falleceu a 4 de Julho de 1846. 

1825. — Manifesto do vice-almirante Rodrigo Lobo, com- 
mandante em chefe da esquadra brasileira no Rio da Prata, 
declarando bloqueados os portos argentinos. 

1826. — Tomada da escuna de guerra argentina Rio (com- 
mandante Antonio Richitelli), perto de Conchillas, por alguns 
navios da divisão Senna Pereira, 

1835. — Sessão inaugural da Academia de Medicina do 
Rio de Janeiro, formada com os membros da Sociedade de 
Medicina (veja 24 de Abril de 1830). 

1840. — Um corpo de legalistas, sob o commando do co- 


“ronel José dos Santos Loureiro, é destroçado na estancia de 


São José, em Missões, por Jacintho Guedes da Luz, coronel 
dos separatistas riograndenses. 

1868. — Primeiro dia da batalha de Lomas-Valentinas e 
tomada do Pikisirt. — O exercito do dietador Solano López. 
tendo perdido, desde 6 de Dezembro, ;erto de 7.000 homens 
nas batalhas de Itororó e Avahy, estava reduzido, segundo 
Resquin, a 13.000 combatentes. Occupavam as baterias e trin- 
cheiras de Angostura, sobre o rio Paraguay, 700 homens (te- 
nentes-coroneis George Thompson e Lucas Carillo); a linha 
do Pikisirí, 2.500 e tantos, sob o commando do coronel Her- 
mosa; e as Lomas-Valentinas, 9.800, sob o commando do 
dictador, que tinha ás suas ordens os generaes Resquin e Ca- 


ballero. Um entrincheiramento fechava parcialmente duas. 


dessas collinas, a Loma de Acosta, mais septentrional, e a 
Loma de Itá-Itabé, onde estava o quartel-general do dictador, 
entre aquella colina e a secção oriental da linha do Pikisirí. 


o 
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A face Nordeste dessas linhas de defesa chamava-se trincheira 
de Tacuruty; a face Norte, trincheira de Acosta; a de Oéste, 
trincheira do Quartel Reserva ou trincheira Auxilio, porque 
quasi em frente ficava a lomba desse nome. Os lados Sudeéste 
e Sul estavam indefesos, mas os capões de matto não deixaram 
perceber isso á cavallaria das divisões Andrade Neves e Vasco 
Alves que penetraram nó Potrero-Mármol nessa manhã. O 
marechal Caxias, deixando em Villeta uma pequena guarnição, 


- marchou para a lombada de Cumbarity, onde ás 9 da manhã 


a nossa artilharia começou a bombardear as posições de Lo- 
mas-Valentinas. Ao mesmo tempo as forças do exercito allia- 
do, que haviam ficado em Palmas, ao sul do Pikisirí, proce- 
diam a um-reconhecimento, ameaçando por esse lado o 
inimigo. O exercito do marechal Caxias compunha-se, nesse 
dia, de 19.415 homens, todos Brasusiros, e 26 canhões (pon- 
toneiros, 306; artilharia, 408; infantaria, 14.690; cavallaria, 
4.011). A's 3 da tarde foi dado o signal de avançar. O ge- 
neral João Manuel Menna Barreto, à frente de tres corpos de 
cavallaria (700 homens) e duas brigadas de infantaria (Mes- 
quita e Oliveira Bueno, 2.000 Eomens), atacou de través e 
pela parte oriental a linha do Pikisirí, destroçando comple- 
tamente as tropas do coronel Hermosa e apoderando-se de 
32 canhões e 3 bandeiras. O combate, por esse lado, ter- 
minou ao escurecer. O general José Luiz Menna Barreto 
assaltou a trincheira de Lomas-Valentinas pelo lado occi- 
dental.  Aiguns dos seus batalhões penetraram nas posi- 
ções inimigas e apoderaram-se de varios canhões, tres 
dos quaes foram logo remettidos ao general em chefe, 
assim como uma bandeira, mas os Paraguayos receberam 
reforços e reconquistaram o terreno perdido. Outros 
ataques foram tentados; mas, sendo grandes as nossas 
perdas, o general ordenou à retirada para a collina fronteira, 
quando a noite começava. A infantaria, que combateu por 
esse lado (5.900 homens), formava a divisão do general Auto 
Guimarães (brigadas Cesar da Silva, Hermes da Fonseca, Al- 
buquerque Maranhão e Pinheiro Guimarães), e foi apoiada 
por um corpo de cavallaria. A trincheira de Acosta (Norte) 
foi atacada pelo general Jacyntho Machado Bittencourt com 
6.786 homens de infantaria das divisões Miranda Reis e Salus- 
tiano dos Reis (brigadas Pereira de Carvalho, Freire de Car- 
valho, Lourenço de Araujo, Faria Rocha, Valporto e Seixas), 
apoiados pela divisão de cavallaria do general Andrade Neves 
(brigadas Jacyntho Pereira e Gonçalves Silva, 1.400 homens). 
A divisão de cavallaria do coronel Vasco Alves ficou de re- 
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serva na extrema direita do inimigo. O general Bittencourt E 
conseguiu apoderar-se da trincheira e de 23 canhões (veja q 
a sua parte official; a ordem do dia e o “Diario do Exercito” 
dizem erradamente 14), travando-se por esse lado o mais 
encarniçado combate. Por ordem do marechal Caxias foram 
sustentadas as posições conquistadas, continuando alli o com- 
bate durante toda a noite e o dia 22. Nossas perdas foram 
enormes, mas as do inimigo muito maiores, ficando comple- 
tamente destruidos o batalhão de rifleros e os regimentos 
Acaverán e Acaraya, que eram os da guarda de López, o regi- 
mento Acomoroty e muitos outros corpos. Durante toda a 
noite e o dia 22 tentaram os Paraguayos retomar essas posi- 
ções, mas foram sempre repellidos. Depois continuou o tiro- 
teio, conservando-se o inimigo entre os capões de matto da 
collina de Itá-Ibaté. A's 6 horas da tarde de 23 outras tropas 
foram render as do general Bittencourt, e o tiroteio proseguiu 
até no ataque final no dia 27. Os Paraguayos perderam, nos 
dous primeiros dias de batalha, 58 canhões, 8 bandeiras 
(officio de 26 de Dezembro, de Caxias) e 8.000 homens 
(algarismos de Resquin, na Memoria por elle offerecida ao 
duque de Caxias), ficando mortos os coroneis Valois Rivarola 
e Felipe de Toledo, os tenentes-coroneis Manoel Cabrera e 
Manoel Roa e muitos dos melhores commandantes. Pelos in- 
completos documentos publicados sabemos que o 31º de vo- 
"a luntarios (corpo policial da cidade do Rio de Janeiro) tomou 
duas bandeiras e que tres outras foram tomadas pelo 49º de 
a voluntarios (Minas Geraes), 45º de linha e 44º de cavallaria 
| da guarda nacional (Rio Grande do Sul). A bandeira dos ri- 
fleros da guarda foi tomada por um sargento deste ultimo 
corpo. A nossa perda, desde o dia 24 até á tarde de 28, foi de 
702 mortos (53 officiaes), 4.049 feridos (268 officiaes), 481 
contusos (119 officiaes) e 573 extraviados (6 officiaes). 
Total, 5.805 homens fóra de combate (446 officiaes), sendo 
dous do estado-maior de uma das columnas; 5.165 de infan- 
taria; 569 de cavallaria (incluido 5 do piquete do general 
em chefe); e 69 de artilharia e pontoneiros. Como succedeu 
em quasi todos os grandes combates dessa guerra, os corpos 
ele voluntarios e da guarda nacional, por serem mais nume- 
rosos que os do exercito regular, pagaram o maior tributo de 
sangue: tiveram nesses tres dias 3.908 homens fóra de com- 
bate (313 officiaes), ao passo que os corpos de linha perderam 
apenas 1.895 (131 officiaes), cumprindo notar que muitos 
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batalhões de linha acabavam de ser reforçados com os restos 
de seis corpos de voluntarios, dissolvidos depois das batalhas 
de Itororó e Avahy (26º, 28º, 42º, 44º, 48º e 55º de voluntarios), 
e que no dia 23 foram ainda dissolvidos mais 11 desses corpos 
(24º, 25º, 29º, 32º, 33º, 34º,.36º, 39º, 41º, 47º e 49º), sendo as 
suas praças incorporadas aos batalhões de linha. Entre os 
mortos, contavam-se o coronel Albuquerque Maranhão, com- 
mandante da 10º brigada de infantaria (era voluntario da 
Patria, bacharel em Direito e senhor de engenho na Parahyba); 
os tenentes-coroneis Manuel Jacintho Osorio, commandante de 
uma brigada de cavallaria, e Almeida Côrte Real, do 25º ba- 
talhão de voluntarios; os majores commandantes Secundino 
Tamborim, Galdino Villas-Bôas e Carlos de Carvalho (4º e 1420 
de infantaria de linha e 50º de voluntarios) . Entre os feridos: 
o brigadeiro honorario barão do Triumpho (Andrade Neves), 
commandante da 2º e 3º divisões de cavallaria; o coronel Mi- 
randa Reis, commandante da 4º divisão de infantaria; os com- 
mandantes de brigada Freire de Carvalho (voluntario) e Cesar 
da Silva; e 16 commandantes de corpos. Os batalhões que 
mais soffreram foram: o 25º (335 homens fóra de combate), 
24º (299), 54º (266), 54º (219), 33º (205) e 34º (201), todos de 
voluntarios; e o 16º (231), 12º (223) e 4º (203), estes tres ul- 
timos de linha. Tomaram parte nesta batalha os seguintes 
CoOrposEa LS No Caso A ES a OS AOS AA MOSS Ao 152 616º de 
infantaria de linha (13 batalhões); 23º, 24º, 25º, 27º, 290, 31º, 
ASS II EO OO OR O Sd OS A AOS, TO, 540 BOB 04º 
e 54º de voluntarios (21 batalhões): 2º e 3º regimentos de ca- 
vallaria de linha; 4º corpo de caçadores a cavallo; 1º, 6º, 7º, 8º, 
Be OSS AO PASTAS APAE 2027 210 e24º de cavalaria 
da guarda nacional (16 corpos da guarda nacional e 3 de 
linha): 2º regimento de artilharia e corpo de pontoneiros. 
Com a tomada da linha do Pikisirí, ficou franca a passagem 
para as tropas alliadas do acampamento de Palmas (veja o 
dia seguinte), e ficaram completamente isolados os Para- 
guayos que occupavam as fortificações de Angostura. Esses 
resultados, junto á tomada de uma parte do entrincheiramento 
de Lomas-Valentinas e á destruição de mais de dous terços do 
exercito inimigo, mostram a importancia da victoria alcançada 
no dia 21 e sustentada com a mais heroica tenatidade até 
ao dia: 27, em que foi tomada a segunda collina oceupada pelo 
dictador. Na manhã deste dia 21, antes do nosso ataque, o 
dictador Solano López mandou fuzilar, em Itá-Ibaté, seu irmão 
Benigno López, seu cunhado o general Vicente Barrios, o 
hispo Palacios, o deão José Bogado, o ex-ministro dos Negocios 


Estrangeiros José Berges, o coronel Paulino Alen, o consul 
portuguez Leite Pereira, o armador italiano Simão Findanza e 
tres senhoras: Dolores Recalde, Juliana Isfrán de Martinez 
e Maria de Jesus Egusquiza. Centenas de Paraguayos e de 
estrangeiros foram assim executados por ordem deste bar- 
baro; uns, porque eram suspeitos de conspiração; outros, por 
serem parentes de. officiaes aprisionados pelos alliados. 


22 DE DEZEMBRO 


1647. — Chega á Bahia a esquadra do general conde de 
Villa Pouca de Aguiar (Antonio Telles de Memezes), nomeado 
governador-geral do Brasil. Compunha-se de 10 galeões e 24 
navios mercantes. Luiz da Silva Telles era o almirante 
(2º commandante) . Villa Pouca tomou posse do governo no 
dia 26 (Miralles, 415; Annaes da Bibliotheca Nacional, XXII, 
1145-146). g 

1652. — A Camara e o povo de Belém do Pará oppõem-se 
á execução da ordem da metropole, que mandava pôr em li- 
berdade os Indios illegalmente captivos. O governador Ignacio 
do Rego Barreto é obrigado a tratar com os sublevados, sus- 
pendendo a execução da ordem régia até decisão da côrte. No 
Maranhão deu-se o mesmo, e das duas capitanias partiram 
para Lisbôa procuradores do povo, encarregados de pedir ao 
rei a revogação dessa ordem. 

1755. — O exercito portuguez do capitão-general Gomes 
Freire de Andrada, marcha de São Gonçalo, para fazer juncção 
com o espanhol do general Andonaegui e forçar á obediencia 
os Guaranys das missões jesuiticas. Eram. brasileiras as 
tropas que formavam o exercito de Freire de Amdrada (do 
Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, São Paulo e Santa Catha- 
rina). Seguiram pela margem direita do Piratiny, e no dia 
16 de Janeiro reuniram-se aos Espanhõóes no Rincão d'El-Rei, 
cabeceiras do rio Negro (veja 7 e 10 de Fevereiro de 1756). 

1783. — Fallecimento do tenente-general João Henrique de 
Bohm, nascido na Alemanha, Falleceu no Rio de Janeiro e foi 
sepultado no convento de Santo Antonio. Este general, um 
dos melhores officiaes do conde de Lippe, servia no Brasil 
desde 1767, e por alguns annos commandou no Rio Grande do 
Sul o maior exercito que se reuniu mo Brasil nos tempos colo- 
niaes, Em 1776 reconquistou a margem meridional do canal 
do Rio Grande á villa deste nome e todo o territorio de que os 
Espanhõóes se haviam apossado na campanha de 41763 (veja 
1º e 2 de Abril de 1776) . Delle fallaram, com louvor, o general 
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Dumouriez, que com elle esteve em Portugal, e o viajante 
Langstoedt, que visitou a capital do Brasil. 

1793. — Nascimento de Pedro de Araujo Lima (depois 
marquez de Olinda), no engenho Antas, em Serinhaen (veja 
Y de Junho de 1870). 

181414. — O sargento-mór Manuel dos Santos Pedroso (veja 
5 de Abril de 1816), que estava no Arapehy-Chico com um 
destacamento de 150 homens, é atacado por 952 Orientaes e 
Índios, commandados pelo tenente-coronel Manuel Pinto Car- 
neiro. A energica resistencia de Pedroso conteve o inimigo, e 
permittiu que os nossos se retirassem com alguma perda para 
a serra do Jarao. Este ataque foi feito por ordem de Artigas, 
que assim violou o armistício ajustado pouco antes com o 
góverno de Buenos-Aires. Pinto Carneiro, que era riogran- 
dense e servia no exercito de Artigas, foi degollado por ordem 
deste caudilho no dia 22 de Fevereiro de 1814 (Cavia, El 
protector nominal de los pueblos libres, pag. 58). 

1848. — O capitão Francisco Cavalcanti de Albuquerque 
Mello repelle, no engenho Almecega (Pernambuco), um ataque 
feito por 200 Indios de Jacuipe e Agua-Preta, armados pelos 
revolucionarios. 

1866. — O vice-almirante Joaquim José Ignacio (depois 
almirante e visconde de Inhaúma) assume o commando em 
chefe da esquadra brasileira em operações no Paraguay. 

1868. — Segundo dia da batalha de Lomas-Valentinas. — 
A columna do general Jacyntho Machado Bittencourt defende 
as posições conquistadas na lomba de Acosta, e repelle todos 
os ataques do inimigo. O general Caxias manteve-se a cavallo 
toda a noite de 24 para 22, percorrendo as linhas de fogo, e du- 
rante este dia foi por vezes visitar a trincheira occupada pelas 
tropas do general Bittencourt. O dictador López estava redu- 
zido a 4.000 homens, emboscados nos capões de matto e arran- 
chamentos da lomba de Itá-Itabé, de onde continuavam a 
responder ao nosso fogo. Em Angostura, tinha elle mais de 
1.900 homens, ineluindo 14.170 dos derrotados no Pikisirí, 
mas estavam cercados e vigiados por duas divisões de caval- 
laria e uma brigada de infantaria sob o commando do general 
João Manuel Menna Barreto. As forças alliadas do acampa- 
mento de Palmas, atravessando a linha do Pikisirí, reuni- 
ram-=se ao exereito do marechal Caxias. Consistiam mo exer- 
cito argentino, então commandado pelo general Gelly y Obes 
4.800 homens), na divisão do general Enrique Castro, com- 
pesta de 400 Orientaes, na brigada de infantaria do coronel 
Paranhos e ma de artilharia do coronel Mallet. 
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23 DE DEZEMBRO 


1589. — Christovam de Barros derrota completamente em 
Sergipe os Indios do principal Mbapeva, que sitiavam a di- 
visão de Alvaro Rodrigues (150 brancos e 14.000 Indios 
alliados). 

1634. — Capitulação do forte de Santo Antonio, na foz do 
Parahyba, margem esquerda (veja 19 de Dezembro). 


1822. — O commandante Botas (veja 18 de Dezembro de 
1833), ensoberbecido com o resultado do combate do dia 8. 
sae de Itaparica com a canhoneira Pedro I e vae provocar a 
esquadrilha portugueza, composta de 13 navios, entre os quaes 
os brigues Audaz e Promptidão. Cercado, consegue escapar e | 
refugiar-se em Amoreiras, ao abrigo da bateria dirigida pelo 
capitão Francisco Xavier de Barros Galvão, e ahi continúa o 
combate até á retirada do inimigo. 


1868. — Prosegue o fogo de fuzilaria em Lomas-Valen- 
tinas, entre as forças brasileiras, postadas na lomba de 
Acosta, e as paraguayas, na lomba Itá-Ibaté. A's 6 horas 
da tarde as tropas do general Jacyntho Machado Bittencourt, 
que sustentaram o fogo desde o dia 21, foram rendidas pelo 
contingente oriental e pela brigada do coronel Paranhos. 
No dia seguinte, outras tropas brasileiras foram render estas. 
Os Argentinos observavam a esquerda das posições inimigas; 
os Brasileiros, o centro e a direita. O marechal Caxias foi 
é tarde reconhecer a parte oriental da posição occupada pelo 
inimigo. 


24 DE DEZEMBRO 


1634. — Os Hollandezes, senhores dos fortes da barra do 
Parahyba, entram na cidade deste nome (veja 1419 de De- 
zembro. 

1821. — Representação da Junta de São Paulo, pedindo 
ao principe-regente d. Pedro que ficasse no Brasil. Esta men- 
sagem só foi apresentada depois da resolução tomada pelo 
principe no dia 9 de Janeiro de 1822, a pedido do Senado 
-da Camara e do povo do Rio de Janeiro. 

1832. — Nascimento de Francisco Pinheiro Guimarães 
na cidade do Rio de Janeiro (veja 5 de Outubro de 1877). 
Ataque e tomada do arraial de Jacuhipe pelo coronel 
Joaquim José da Silva. Santiago, commandante das armas 
de Pernambuco. Pouco antes tinha começado essa guerra civil, 
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chamada dos “cabanos”, e tambem guerra de Panellas e 
Jacuhipe, denominação das mattas em que se defenderam 
por espaço de quasi tres annos os insurgentes, Os chefes da 
insurreição diziam-se partidarios do ex-imperador d. Pe- 
dro TI. 

1865. — O Exercito Brasileiro, commandado pelo general 
Osorio, vindo da Concordia (Entre-Rios), acampa em Laguna 
Brava (Corrientes), perto do Passo da Patria. 

1866. — Os encouraçados Brasil, Barroso e Tamandaré e 
a canhoneira Iguatemy hombardeam Curupaity, acompa- 
nhando o fogo das baterias de Curuzú. Os bombardeamentos 
entre estas duas posições eram quasi diarios. A 

1868. — Pouco antes das 6% horas da manhã a bandeira 
de parlamentario nas avançadas brasileiras da collina de 
Acosta, uma das Lomas-Valentinas, fez cessar o tiroteio entre 
as linhas dos combatentes. O nosso parlamentario entregou 
ao paraguayo uma nota dos generaes alliados, dirigida ao 
dictador Solano López. Esse documento, assignado pelo 
marechal Caxias e pelos generaes Gelly y Obes (Argentino) 
e Henrique Castro (Oriental), era uma intimação para que O 
dictador depuzesse as armas. “El ejército nacional, en grito 
unisono”, diz a relação official paraguaya, “protestó que ven- 
garia este nuevo ultraje a la nación y su gobierno, hecho 
precisamente. en los momentos en que los buenos hijos de la 
patria estaban dando pruebas las más relevantes de las vir- 
tudes cívicas que los dintinguen, peleando dia à noche por 
salvar la patria de las garras de esos mismos enemigos”. 
A's 8% da tarde foi entregue nas nossas avançadas a res- 
posta do dictador, declarando que estava disposto a tratar 
da paz sobre bases igualmente honrosas para os belligeran- 
tes. mas não estava disposto a ouvir uma intimação de depo- 
sição de armas. Muitos exemplares impressos dos dous do- 
cumentos foram lançados nas avançadas pelo inimigo. O 
fogo de fuzilaria e artilharia começou pouco depois. 


25 DE DEZEMBRO 


1562. — Morre em São Paulo o celebre Martim Affonso 
Tibiriçá (este nome significa o “principal da terra”, segundo 
Baptista Caetano), cacique dos Guayanazes de Piratininga, 
convertido á fé catholica por Anchieta e Leonardo Nunes. 
Mezes antes defendera victoriosamente a nova villa de São 
Paulo, quando atacada por Arary, de quem era irmão (10 e 
44 de Julho de 1562). “Morreu o nosso principal, grande 
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amigo, e protector Martim Affonso”, dizia Anchieta em carta 
de 10 de Abril do anno seguinte. Tibiriçá era sogro de João 
Ramalho. 

1591. — A villa de Santos é assaltada e surprehendida 
por destacamentos do Roebuck (capitão Cocke), Desire (ca- 
pitão John Davies) e Blacke Pinesse, navios da esquadra 
ao corsario inglez Thomas Cavendish. Os moradores estavam 
reunidos na igreja, e nenhuma resistencia puderam appôr. 
Cavendish, que ficara na ilha de São Sebastião, chegou dias 
depois com o Leicester e o Daintie. Os Inglezes fortifica- 
ram-se em Santos, incendiaram varios engenhos no caminho 
de São Vicente, e partiram para o sul, ao cabo de dous mezes, 
levando tudo quanto tinha algum valor. Voltaram a Santos 
no anno seguinte; mas todos os que desembarcaram foram 
mortos, entrando nesse numero os capitães Stafford, South- 
well e Barker. No Espirito-Sânto foram repellidos com 
grande perda, e soffreram ainda pequenos revezes na ilha 
de São Sebastião e na ilha Grande. Cavendish morreu em 
viagem, quando regressava para a Inglaterra. — As diver- 
gencias que se notam entre as datas de John Janes (Ha- 
ckluyt, III, 842 e segs.) e Knivet (Purchas, IV, 1.201 e 
segs.) resultam principalmente da differença dos calenda- 
rios juliano e gregoriano. O dia 25 de Dezembro, entre os 
Portuguezes, que já haviam adoptado a reforma gregoriana, 
correspondia ao 15 de Dezembro do antigo estylo. Os Ingle- 
zes só adoptaram a reforma em 1752. 


1599. — E" installada a villa do Natal, no Rio Grande do 
Norte. A fortaleza dos Reis-Magos, começada a construir, ou 
terminada a 6 de Janeiro de 1598 por Manuel Mascarenhas 
Homem, ficou desde 24 de Junho do mesmo anno sob o com- 
mando de Jeronymo de Albuquerque. Foi este quem formou, 
principalmente com Indios, a povoação que nesta data teve 
o predicamento de villa. Durante o dominio hollandez, o 
principe Mauricio de Nassau deu-lhe o titulo de cidade. 

1615. — Francisco (Caldeira Castello Branco parte de 
são Luiz do Maranhão com tres navios e 150 homens, para 
occupar o Amazonas (data de André Pereira, que ia na 
expedição, citada pelo visconde de Porto-Seguro, Historia 
Geral, I, pag. 450). Caldeira fundou então um forte e à 
povoação, que desde logo teve o nome de cidade de Nossa 
Senhora do Belém, no Pará. 


1636. — Ataque e tomada da missão jesuitica de San- 
Christóbal, no Rio Pardo (Rio Grande do Sul), pelos Pau- 
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listas. Antonio Raposo Tavares era o chefe desses bandei- 
rantes, 


1637. -— Incendio de São Christovam, em Sergipe 
VEI-Rey, pelos Hollandezes. 
1653. — Reunem-se em Olinda os generaes Francisco 


Barreto de Menezes e Pedro Jacques de Magalhães, comman- 
dantes do exercito e da esquadra, e os principaes cabos das 
forças portuguezas de terra e mar. Nesse conselho inilitar 
fica resolvido o ataque immediato das fortificações do Re- 
cife, ataque que poz termo glorioso á guerra contra o do- 
minio hollandez no Brasil. 


1824. — O almirante marquez do Maranhão (lord Co- 
chrane), intervindo nas dissidencias politicas da provincia 
do Maranhão, depõe o presidente Miguel Ignacio dos Santos 
Freire Bruce e o substitue por Manuel Telles da Silva Lobo. 

1826: — Fallecimento do brigadeiro Luiz Pereira da No- 
brega de Souza Coutinho. Foi ministro da Guerra em 1822, 
eom José Bonifacio; mas deixou o Gabinete em 28 de Outu- 
bro, e, por ser partidista de Lêdo, foi deportado para a 
França pelo mesmo José Bonifacio (veja 20 de Dezembro). 
Regressou ao Brasil no anno seguinte. 

1834. — Morre em São Paulo o tenente-coronel Candido 
Xavier de Almeida e Souza, nascido na mesma cidade, explo- 
rador dos campos de Guarapuava (veja 8 de Setembro de 
4770) e membro do Governo Provisorio que administrou a 
provincia de São Paulo desde 10 de Setembro de 1822 até 
8 de Janeiro do anno seguinte. 

1850. — Tratado de alliança entre o Brasil e o Paraguay 
contra o general Rosas, dictador da Confederação Argentina. 
O Paraguay não concorreu com um só soldado para a guerra, 
começada no anno seguinte e terminada com a victoria de 
Monte-Caseros. 

1868. — Por ordem do marechal Caxias, 46 bocecas de fogo 
do Exercito Brasileiro começam, ás 6 horas da manhã, a bom- 
bardear as posições occupadas pelos Paraguayos em Itá-Ibaté, 
uma das Lomas-Valentinas. O bombardeamento durou tres 
horas, sendo feitos mais de 3.000 tiros. A infantaria do ge- 
neral Jacyntho Machado, apoiada por alguma cavallaria, adean- 
tou-se, e teve uma viva refrega com o inimigo. A" tarde, 
a cavallaria do coronel Vasco Alves Pereira destroçou, entre 
o Peguahó e Lomas-Valentinas, um destacamento de 400 ca- 
valleiros e infantes paraguayos. Ficaram mortos ou prisio- 
neiros 230 inimigos. 
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26 DE DEZEMBRO 


1634. — Luiz de Avelar, Henrique Dias, Antonio Bezerra 
Monteiro e outros quatro capitães sahidos do Arraial com as 
suas companhias, destroçam um corpo de Hollandezes na 
Campina do Brito (Varzea do Capiberibe). Os tres citados 
capitães foram feridos, sendo esse o quarto ferimento que 
recebia Henrique Dias. 


1645. — Dous soldados pernambucanos vão, durante a 
noite, em uma jangada ao ancoradouro do Recife, e t2nlam 
incendiar dous navios hollandezes por meio de pequenos bru- 
lotes. O navio Swan começou a arder, e houve no porto 
grande confusão. Um dos soldados, João Tavares, natural 
de Muribeca, foi ferido ao regressar. — Segundo Nisuhoff, 
deu-se esta occorrencia na noite de 26 de Dezembro; segundo 
Calado e Rafael de Jesus, em principios de Dezembro, mas 
não declaram o dia; Gama, escriptor deste seculo, indicou 
arbitrariamente a data de 2 de Dezembro. 


1778. — Morre no convento dos Capuchinhos de Cordova 
(Espanha) o general d. Pedro de Cevallos, que fôra gover- 
nador de Buenos-Aires, e depois 1º vice-rei do Rio da Prata. 
Este general, dispondo de forças muitos superiores, apode- 
rou-se em 1762 e 1763 da Colonia do Sacramento e de grande 
parte do Rio Grande do Sul, e em 1777 commandou a pode- 
rosa expedição que oceupou a ilha de Santa Catharina e 
rendeu a Colonia, incorporada então aos dominios espanhóes. 
Seus nomes de familia eram muito numerosos: chamava-se 
d. Pedro Antonio de Cevallos Cortéz Calderón Coes Arebalo 
Barreda La Vega Porras Estrada y Escalante. 

1843. — O tenente-coronel Demetrio Ribeiro surprehende 
e derrota em Santa Rosa, perto do Botuhy, o genera! João 
Antonio Silveira e o coronel Onofre Pires da Silveira Canto, 
que estavam acampados com 500 homens das forças insur- 
gentes do Rio Grande do Sul. Estes dispersam-se, perdendo 


475 mortos e prisioneiros. 


1864. — Morre na cidade do Rio de Janeiro o barão de 
Cayrú (Bento da Silva Lisbôa), nascido na Bahia a 4 de ke- 
vereiro de 1794, filho do visconde de Cayrú. Foi ministro dos 
Negocios Estrangeiros (1832 a 1834 e 1846 a 1847) e desem- 
penhou uma missão na Europa (1840-1842), durante a qual 
ajustou o casamento do imperador d. Pedro II com a prin- 
cesa d. Tereza-Christina. 
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1867. —O batalhão 30º de voluntarios (tenente-coronel 
Apollonio Campello), que estava postado em Passo-Pohy, fa- 
zendo as avançadas da nossa direita em São Solano, é atacado 
durante a noite pelo major paraguayo Rivarola, e dispersa-se. 
Tivemos nesta surpresa 22 mortos e feridos; e os Paraguayos, 
6. O general Andrade Neves conseguiu alcançar uma pe- 
quena parte da força inimiga, occasionando-lhe a perda de 
14 homens. Da nossa cavallaria ficaram mortos ou feridos, 4, 
por tiros das baterias de Humaytá. 

1868. — Continúa o fogo de fuzilaria entre as avançadas 
dos alliados e as paraguayas, em Itá-Ibaté (veja o dia se- 
guinte). 


27 DE DEZEMBRO 


1519. — Fernando de Magalhães deixa a bahia do Rio de 
Janeiro (veja 13 de Dezembro) e prosegue em sua viagem 
de circumnavegação do globo. 

1708. — Tratado de commercio entre Portugal e a Grã- 
Bretanha, conhecido na Historia por “Tratado de Methuen”, 
nome do ministro britannico que o negociou em Lisbôa 
(Paul Methuen). 

1812. — Nascimento de Euzebio de Queiroz Coutinho 
Mattoso da Camara, em São Paulo de Loanda (embora a sua 
certidão de baptismo o diga nascido no dia 26). Este illustre 
estadista, que conseguiu pôr termo ao trafico de Africanos 
no Brasil, falleceu a 7 de Maio de 1868 na cidade do Rio 
de Janeiro. Durante alguns annos foi o mais prestigiuso dos 
chefes do Partido Conservador. Foi ministro de Estado, depu- 
tado geral, senador do Imperio e conselheiro de Estado. 

1819. — Os generaes José de Abreu (depois barão do 
Serro Largo) e Bento Corrêia da Camara derrotam, perto do 
Ttaquatiá, 800 Orientaes e Corrientinos do exercito de José 
Artigas. 

1864. — Primeiro dia da defesa do forte de Nova Coim- 
bra, em Matto-Grosso, contra o ataque dos Paraguayos, com- 
mandados pelo coronel Vicente Barrios (logo depois general). 
— O forte tinha 11 peças montadas em bateria (além de 20 
peças armazenadas, quasi todas sem reparo), 125 officiaes 
e soldados de artilharia e 30 guardas nacionaes, guardas da 
Alfandega, presos e indios. Estava sob o commando do 
tenente-coronel Hermenegildo de Albuquerque Porto-Carrero. 
A defesa foi auxiliada pela canhoneira Anhambahy (2 ca- 
nhões, 34 homens), commandada pelo primeiro-tenente Bal- 
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duino de Aguiar. As forças paraguayas compunham-se de 
1.200 homens das tres armas, com 12 peças raiadas e varias 
estativas de foguetes á Congrêve e oito canhoneiras a vapor, 
duas escunas, um patacho e dous lanchões, montando 57 
canhões. A esquadrilha era commandada pelo capitão de 
fragata Meza. Este foi o primeiro combate entre Brasileiros 
e Paraguayos, na guerra iniciada pelo dictador Solano López 
(veja 28 de Dezembro). 

1868. — Batalha de Itá-Ibaté, nas Lomas-Valentinas. — 
Na batalha dos dias 21, 22 e 23, o dictador Solano López 
tinha perdido mais de 8.000 homens e 58 canhões, ficando 
reduzido a 4.000 combatentes. Do dia 23 a 25 recebeu re- 
forços vindos de Cerro-León e Caapucú (alguns batalhões 
de infantaria e tres regimentos de cavallaria), de sorte que 
tinha neste dia 7.600 homens, nos capões de matto da collina 
de Itá-Ibaté. O Exercito Brasileiro recebera tambem refor- 
cos, e apresentava um total de 15.954 homens (artilharia 
e pontoneiros, 1.738, cavallaria, 3.120; infantaria, 11.096), 
incluindo 707 homens de cavallaria, que, ás ordens do ge- 
neral Camara, ficaram observando Angostura. Ao amanhe- 
cer, as baterias do exercito alliado começaram a bombardear 
as posições inimigas, e foram avançando com as columnas 
de ataque. O marechal Caxias dirigiu o ataque contra a 
direita e a retaguarda do inimigo, e o general Gelly y Obes 
contra o centro e a esquerda. Sob o commando de Caxias 
estavam: na extrema esquerda, 2.413 homens de cavallaria 
(divisão Vasco Alves e Caetano Gonçalves e na retaguarda 
do inimigo a divisão João Manuel Menna Barreto); na 
esquerda, 2.400 homens de infantaria argentina (general 
Rivas); no centro e direita, sob o commando do general José 
Luiz Menna Barreto, 4.739 de infantaria brasileira (divisão 
do general Auto Guimarães) e 1.500 de artilharia “coronel 
Mallet). O general Gelly y Obes tinha: na sua esquerda 
(centro do inimigo), o general Jacyntho Machado Bitten- 
court, com 1.252 infantes brasileiros (divisão do general Sa- 
lustiano Reis); no centro, o general Enrique Castro, com 
600 infantes orientaes e 4.105 brasileiros (brigada Para- 
nhos); na direita, 2.426 infantes argentinos (coronel Aguero). 
Total: 15.716 Brasileiros, 4.826 Argentinos e 600 Orientaes. 
O exercito do dictador Solano López foi completamente des- 
troçado, conseguindo elle fugir, seguido de uns 60 officiaes 
e soldados, pelo Potrero-Mármol e Paso de Jequity, para 
Cerro-León, onde chegou na noite desse mesmo dia (veja 
28 de Dezembro). Ficaram em poder dos alliados mais 26 
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“canhões, 2 obuzes e 1 morteiro, 6 bandeiras (3 tomadas pelos 


Brasileiros, 2 e 1 estandarte pelos Argentinos) e tudo quanto 


“havia no acampamento inimigo. No Exercito Brasileiro, 


nenhum official superior foi morto ou ferido neste dia; os 
Argentinos tiveram 1 coronel morto (Floriano Romero, com- 
mandante do 4º de infantaria de linha), 3 tenentes-coroneis 
e 2 majores feridos, e perderam a bandeira de um batalhão, 
que o general Caballero conseguiu dispersar por meio de 
uma emboscada, já mo Potrero-Mármol. Segundo as rela- 
ções que pudemos encontrar, faltando as de muitos corpos, 
o Exercito Brasileiro, desde o dia 24 até 27 de Dezembro, teve 
678 homens fóra de combate, sendo mortos, 84 (5 officiaes), 
feridos, 480 (22 officiaes), contusos, 111 (20 officiaes), extra- 


“viados, 6. As mesmas relações incompletas dão as seguintes 


perdas desde 6 até 27 de Dezembro: mortos, 1.366 homens 
(134 officiaes); feridos, muitos dos quaes falleceram, 7.075 
(467 officiaes); contusos, 927 (201 officiaes); extraviados, 
740 (7 officiaes). Total: 140.108 homens fóra de combate. 
Mas, pelo exame comparativo da força prompta em 5 e 31 
de Dezembro e dos reforços recebidos, vê-se que deviamos 
ter tido proximamente 11.500 fóra de combate, dentre 25.000 
Brasileiros que tomaram parte nos combates desta campa- 
nha. Os Argentinos e Orientaes (4.700 homens) só coopera- 
ram com as nossas tropas nos dias 22 a 27, e tiveram pe- 
quenas perdas. O dictador López tinha, no-dia 6 de Dezem- 
bro, 20.800 homens, e recebeu nos ultimos dias um reforço 
de 3.600. Total: 24.400 homens. Todo esse exercito ficou 
destruido depois da rendição de Angostura, no dia 30, esca- 
pando apenas alguns milhares de feridos e fugitivos. Ei 
Angostura foram tomadas mais 46 pecas e 3 bandeiras, de 
sorte que os trophéos da ultima campanha do marechal 
Caxias consistiram em 127 canhões (82 tomados pelos Bra- 
sileiros e 45 pelas forças alliadas, em 27 e 30 de Dezembro) 
e 29 bandeiras (23 tomadas pelos Brasileiros, 3 pelos Argen- 
tinos, 8 entregues em Angostura). 

1873. — Inauguração das communicações telegraphicas, 
por meio de cabos submarinos, entre o Rio de Janeiro, Bahia, 
Pernambuco e Pará. 


28 DE DEZEMBRO 


1813. — Nascimento de Irineu Evangelista de Souza (de- 
pois visconde de Mauá), no Arroio Grande, Rio Grande do 
Sul (veja 21 de Outubro de 1889). 


1841. — Convenção secreta de auxilios de guerra entre. 
Bento Gonçalves da Silva, chefe da revolução riograndense, 
e o general Fructuoso Rivera, presidente da Republica Orien- 
tal. Outra convenção do mesmo genero foi assignada a 5 de 
Julho desse anno. 

1864. — Segundo dia da defesa de Nova Coimbra pelo 
tenente-coronel Porto-Carrero. — O fogo foi tão vigoroso 
neste dia, quanto no precedente. A's 2 horas da tarde, o com- 
mandante Luiz González, á frente do 6º batalhão paraguayo 
(750 homens), assaltou o forte e foi repellido. Estando quasi 
de todo esgotadas as munições, Porto-Carrero reuniu con- 
selho, em que ficou resolvida a evacuação do forte. Esta 
operação realizou-se á noite, seguindo a pequena guarnição 
para Corumbá, a bordo da Anhambahy. Parece incrivel que, 
dispondo de forças tão consideraveis, o chefe da esquadrilha 
inimiga não tivesse forçado a passagem do forte, para atacar 
aquella canhoneira. Os Paraguayos tiveram, nos dous dias de 
ataque, 207 homens fóra de combate (42 mortos, 134 feridos 
e 1 prisioneiro). O seu fogo foi tão mal dirigido, que apenas 
tivemos 1 ferido. 

1868. — O general João Manuel Menna Barreto comman- 
dava as forças alliadas que sitiavam Angostura. Na manhã 
deste dia, o coronel Donato Alvarez, à frente de 70 homens 
de cavaliaria argentina, tomou e encravou tres peças que esta- 
vam na extremidade occidental da linha do Pikisirí, não as 
transportando por serem muito pesadas, e porque a infan- 
taria paraguaya se poz em marcha, para retomal-as. Os 
nossos alliados tiveram apenas um official ferido. 


— Proclamação do dictador Solano López, datada de 
Cerro-León, aonde chegara na noite anterior, tendo fugido de 
Itá-Ibaté. Nesse documento encontram-se os seguintes tre- 
chos: “Derrotado en mi cuartel-general en Pikisirí, estoy 
en este campo... Nuestro Dios quiere probar nuestra fé y 
constancia, para darnos después una patria más grande y 
más gloriosa, y vosotros, como yo, debeis sentiros nueva- 
mente enardecidos con la sangre generosa que ayer bebió 
la ticrra de nuestro nacimiento. Para vengarla, salvando la 
patria, aquí estoy. Un revés de fortuna no ha de cierta- 
mente venir a imponer sobre el espíritu y abnegación el 
magnánimo pueblo... Hemos sufrido un contraste, pero la 
causa de la patria no ha sufrido, y sus buenos hijos se 
organizan en estos momentos, para luchar todavia con mayor 
ahinco con el enemigo exterminador...” Esse barbaro, como 
Rosas e tantos outros tyrannos da America Espanhola, ape- 


sar de apoiar-se unicamente na força das armas, dizia-se 
presidente de uma Republica, e nos documentos officiaes 
dava-se como o executor das vontades de um povo livre. 

1872. — Morre no Rio Grande do Sul o brigadeiro refor- 
mado barão de Saycan (José Maria ida Gama Lobo (Coelho 
d'Eça), natural de Santa Catharina. Serviu com muita dis- 
tineção nas campanhas de 1816 a 1820, em Missões. 

1877. — Fallecimento do senador Zacharias de Góes e 
Vasconcellos, um dos mais illustres estadistas e oradores 
parlamentares de que se honra o Brasil. Nasceu em Valença 
(Bahia) a 5 de Novembro de 1815 e falleceu no Rio de Ja- 
neiro. Lente na Faculdade de Direito do Recife desde 1840, 
appareceu na politica presidindo algumas provincias, foi 
eleito deputado em 1850 e teve a pasta da Marinha no Gabi- 
nete Rodrigues Torres (depois visconde de Itaborahy), de 
1852 a 1853. Conservador até 1861, separou-se nesse anno 
dos seus amigos politicos e formou a chamada “Liga Consti- 
tucional”, de conservadores e liberaes, que levou ao poder o 
novo Partido Liberal. Tres vezes teve a presidencia do Con- 
selho, depois da victoria da Liga. O seu primeiro Ministerio 
(1862) durou apenas alguns dias; e o segundo (1864), seis me- 
zes. O facto mais importante deste governo foi a intervenção 
brasileira nos negocios da Republica Oriental, e o subse- 
quente rompimento de relações com o Governo de Monte- 
vidéo. O terceiro gabinete de Zacharias de Góes governou 
de 3 de Agosto de 1866 a 16 de Julho de 1868, e prestou 
assignalados serviços á Patria, organizando, depois do revez 
de Curupaity, o brilhante exercito e a poderosa esquadra, 
que venceram a resistencia de Humaytá e de suas linhas 
exteriores, e levaram as bandeiras do Brasil até á cidade 
de Assumpção. Este Ministerio fez estudar pelo Conselho de 
Estado os projectos do senador Pimenta Bueno (depois mar- 
quez de São Vicente) para a abolição gradual da escravidão, 
e abriu á navegação estrangeira o Amazonas e uma parte 
do São Francisco (veja 7 de Dezembro de 1866). De 1869 em 
deante, Zacharias de Vasconcellos esteve sempre em oppo- 
sição, combatendo, na tribuna ou na imprensa, os ministerios 
conservadores, e até mesmo a reforma servil de 1871, que 
continha com mui ligeiras modificações as idéas dos pro- 
jectos de Pimenta Bueno. Embora alliado aos liberaes, nunca 
abandonou as idéas da sua mocidade, e foi sempre um con- 
servador autoritario. 
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29 DE DEZEMBRO 


1822. — Demonstração ou reconhecimento, feito pelo ge- 
neral Labatut sobre as trincheiras da cidade da Bahia, defen- 
didas pelas tropas do general Madeira. — Labatut dirigiu o 
fogo pelo lado da Conceição, e o coronel Felisberto Gomes 
Caldeira pelo de Itapoan. A perda dos Brasileiros foi pe- 
quena, e a dos Portuguezes não devia ter sido maior. Nesse 
dia tinham as tropas do general Madeira prestado juramento 
de ohediencia á Constituição portugueza. Em proclamação 
desta data dizia o brioso general, nosso adversario: “Gozaes 
hoje do espectaculo arrebatador de prestardes vossos jura- 
mentos á vista de vossos inimigos, e sobre essas mesmas 
baterias, onde defendeis o que juraes. Esse terreno, pois, 
que occupaes, será duas vezes o monumento eterno de vossa 
gloria, Ahi defendereis a dignidade da nossa patria e a vossa 
dignidade. O bronze que hoje annunciará aos inimigos da 
nação e do rei que vós sois fieis ao que elles atraiçoaram, 
servirá para lançar entre elles mesmos o estrago e a morte, 
sempre que intentarem ver de perto as nossas armas trium- 
phantes...” 

1826. — À esquadrilha brasileira do Uruguay, sob o com- 
mando do capitão de fragata Jacintho Roque de Senna Pe- 
reira (3º divisão da esquadra em operações), fundeada junto 
á boeca do Jaguary (rio Negro), repelle o primeiro ataque 
da esquadrilha argentina, dirigida pelo almirante Brown 
(veja o dia seguinte). 

1844, — O commandante Vasco Alves Pereira, da guarda 
nacional (depois barão de Santa-Anna do Livramento), sur- 
prehende e derrota, junto ao Quaró, o coronel Bernardino 
Pinto, que fica ferido e prisioneiro. Este foi o ultimo en- 
contro de armas na guerra civil riograndense, e deu-se em 
territorio oriental. O Quaró é affluente da margem esquerda 
do Quarahim, 

“4849, — Tomam assento no Senado os conselheiros Pau- 
lino José Soares de Souza (depois visconde do Uruguay), 
Manuel Felizardo de Souza e Mello e Candido Baptista de 
Oliveira. 

1860. — Morre na cidade da Bahia o arcebispo dessa dio- 
cese, d. Romualdo Antonio de Seixas, marquez de Santa 
Cruz, nascido em Cametá (Pará), no dia 7 de Fevereiro de 
1787. Nomeado arcebispo em 1826, fez a sua entrada so- 
lemne na Bahia no dia 28 de Novembro de 1828. Illustrou-se 
por suas virtudes, por seus escriptos e pela sua eloquencia 


na tribuna sagrada e na da Camara dos Deputados. A col- 
lecção das suas obras forma seis volumes in-8º grandes. As 


- suas Memorias (incompletas) foram publicadas em 4861. 


1864. — Reune-se ás forças brasileiras e orientaes, que 
sitiavam Paisandú, o exercito brasileiro do general João 
Propicio Menna Baxreto (depois barão de São Gabriel), Mar- 
chara de Pirahy no dia 4º de Dezembro, e compunha-se ape- 
nas de 6.000 homens (infantaria, 1.900; artilharia, 200; 
cavallaria, quasi toda da guarda nacional, 3.900). No asse- 
dio de Paisandú já tinhamos uns 500 homens de infantaria, 
do exercito e da armada, e uma brigada de voluntarios de ca- 
vallaria, com 1.200 homens. O general Flores, chefe da revo- 
lução oriental e nosso alliado, commandava 600 homens de 
infantaria e 2.400 de cavallaria. A esquadra brasileira estava 
sob o commando do almirante marquez de Tamandaré. 

— Neste mesmo dia o capitão Martin Urbieta, à frente 
de 220 Paraguayes, ataca a colonia de Deurados, na fron- 
teira de Matto-Grosso. O tenente Antonio João Ribeiro, que 
commandava apenas um destacamento de 15 praças, recusa 
render-se e morre combatendo. “O tenente de infantaria, 
cidadão Manuel Martinez”, disse Urbieta, em sua parte offi- 
cial, “intimou-o a que se rendesse, mas o commandante bra- 
sileiro respondeu que, si lhe apresentassemos ordem do go- 
verno imperial, se venderia, mas sem ella não o faria de 
modo algum”, 

1866. — Bombardeamento de Curupaity pelos encoura- 
cados Brasil, Barroso e Tamandaré, bombardeiras Pedro 
Affonso e Forte de Coimbra e canhoneira Iguatemy. 

1868. — O exercito alliado, marchando de Lomas-Valen- 
tinas, acampa em frente de Angostura (veja o dia seguinte). 


30 DE DEZEMBRO 


1614. — Martim de Sá, com algumas canôas, ataca e 
destroça, junto á foz do Guandú, ou rio da Marambaia, um 
destacamento que o almirante hollandez Joris van Spilhergen 
mandara á terra, e apodera-se de tres lanchas. Ficaram mortos 
22 Hollandezes e prisioneiros 14, entre estes o tenente Fran- 
cois du Chesne (ferido), que, voltando depois para o seu 
paiz, esteve em 1624 e 1625 na cidade da Bahia, e foi dos 
officiaes inimigos que ajustaram e assignaram a capitulação 
dos Hollandezes (30 de Abril de 1625). 

1804. — Introdueção da vaccina na Bahia, por iniciativa 
de Felisberto Caldeira Brant Pontes (depois marquez de 
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Barbacena). O dr. José Avelino Barbosa foi encarregado 
deste serviço, sendo o puz vaccinico enviado pouco depois 
a outras cidades do Brasil. — Diz o dr. Alfredo Piragibe 
(A primeira pagina de Historia da Vaceina no Brasil, pag. 
19), “que já em 1798 o cirurgião-mór do 4º regimento de in- 
fantaria de milicia do Rio de Janeiro, Francisco Mendes 
Ribeiro de Vasconcellos, inoculava a vaccina em grande nu- 
mero de habitantes. 

1826. — Segundo dia do combate do Jaguary, entre a 
esquadrilha brasileira do Uruguay, commandada por Senna 
Pereira, e a argentina do almirante Brown. — Esta ultima 
desistiu do ataque, retirando-se para Martín Garcia. Os na- 
vios brasileiros combateram fundeados, tanto neste dia, como 
na vespera (veja 8 e 9 de Fevereiro de 1827). 

1827. — O corsario argentino General Mancilla (6 Dboceas 
de fogo, commandante Henderson), perseguido por navios 
brasileiros, encalha na costa da Magdalena (Buenos-Aires) 
e é incendiado pela nossa escuna Rio. 

1848. — O tenente-coronel Joaquim Manuel do Rego 
Barreto ataca e desaloja das posições que occupavam, no 
engenho Gaipió (Ipojuca), os revoltosos de Pernambuco, 
commandados por Miguel Affonso Ferreira. 

1862. — Nota do ministro britannico no Rio de Janeiro, 
William Douglas Christie, declarando que ia dar começo a 
represalias, até obter a satisfação que pedira pela prisão de 
alguns officiaes da fragata Forte e pela depredação dos sal- 
vados do navio Prince of Wales, na costa do Rio Grande do 
Sul. Cumprindo as instrucções do ministro, o almirante War- 
ren capturou na barra do Rio de Janeiro cinca navios mer- 
cantes (veja 5 de Janeiro de 1863). — O governo imperial 
pagou, debaixo de protesto, a somma reclamada pelos salva- 
dos do Prince of Wales, mas recusou dar a satisfação pedida 
pelo caso dos officiaes da Forte. O ministro brasileiro em Lon- 
dres pediu os seus passaportes, e ficaram rotas as relações 
diplomaticas entre os dous paizes. O laudo do rei dos Belgas, 
Leopoldo 1, arbitro escolhido pelos dous governos, foi favo- 
ravel ao Brasil (18 de Junho de 1863). Por mediação do rei 
de Portugal e a esforços do seu ministro em Londres, conde 
de Lavradio, foram renovadas as relações diplomaticas entre 
o Brasil e a Grã-Bretanha, apresentando-se a d. Pedro TES 
no acampamento de Uruguayana (23 de Setembro de 1865), 
o enviado extraordinario, mr. Thornton. “Estou encarregado”, 
disse este, “de exprimir a v. m, à. o pezar com que s. m. 
a rainha viu as circunstancias que acompanharam a sus- 
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pensão das relações de amizade entre as córtes do Brasil e 
da Inglaterra, e de declarar que o governo de s. m. nega 
toda a intenção de offender a dignidade do Imperio do Bra- 
sil, que s. m, acceita plenamente, sem reserva, a decisão 
de s. m, o rei dos Belgas, e que será feliz em nomear um 
ministro para o Brasil, logo que v. m. estiver prompto para 
renovar as relações diplomaticas,..” 

1868. — Rendição dos Paraguayos que occupavam os re- 
ductos e baterias de Angostura. — Eram 1.468 homens sãos 
(177 officiaes) e 4214 feridos (13 officiaes), ao todo 130 offi- 
ciaes e 1.777 inferiores e soldados (1.904 homens). Ficaram 
em poder dos alliados 16 canhões (um de 150, chamado el 
Crollo, 13 de 68 e 2 de 32), 3 bandeiras, muitas armas de 
mão e grande quantidade de munições. Esses trophéos ce as 
29 boccas de fogo tomadas no dia 27 em Itá-Ibaté foram 
repartidos igualmente pelas tres nações alliadas, de accôrdo 
com o disposto no tratado de 1º de Maio de 1865. O Exercito 
Brasileiro era commandado pelo marechal Caxias, e as tro- 
“pas argentinas e orientaes pelos generaes Gelly y Obes 
Castro. Os tenentes-coroneis George Thompson e Lucas Car- 
villo, que commandavam Angostura, tinham dirigido ao di- 
ctador López, no dia 28, um officio em que diziam: “No 
podremos mantener por mucho tiempo aqui”. E em post- 
seriptum: “Con la licencia de v. e., queremos defender 
esta posición hasta el último momento, y haremos todo es- 
fuerzo para hacerlo: se nos ataca el enemigo, será infalible- 
mente rechazado (assignados: George Thompson, Lucas 
Carrillo)”. 

1879. — Fallecimento de Manuel de Araujo Porto-Ale- 
gre, barão de Santo Angelo, pintor, architecto, orador aca- 
demico e poeta. Nasceu em Rio-Pardo a 26 de Novembro de 
1806 e falleceu em Lisbôa. 

1888. — Inauguração do trafego em toda a extensão do 
caminho de ferro do Quarahim a Itaquy (180 kilometros). 


31 DE DEZEMBRO 


1753. — Morre em Lisbôa o illustre estadista Alexandre 
de Gusmão, doutor em Direito pelas universidades de Paris 
e Coimbra, membro da Academia Real de Historia Portu- 
gueza, fidalgo da Casa Real, enviado extraordinario junto à 
Santa Sé, secretario do rei d. João V. Teve grande influencia 


no reinado deste principe, e foi o verdadeiro inspirador do 
tratado de limites de 43 de Janeiro de 41750. Nasceu" em 


' 


Santos em 1685. pá 

1825. — Os Orientaes, commandados pelo coronel Leo- 
nardo Oliveira, surprehendem a guarda brasileira de Santa 
Tereza (alferes Joaquim de Oliveira) e o destacamento de 
Chuy (major Ignacio José Cabral da Costa). Dos nossos 
ficaram mortos 1 capitão e 8 soldados de milicias; prisio- 
neiros, o major Cabral da Costa, 2 tenentes, 4 alferes e 64 
inferiores e soldados. 


1832. — Nascimento de Luiz José Junqueira Freire, na 
cidade da Bahia. 
1836. — Magalhães termina em Bruxellas o seu drama 


Antonio José (veja 13 de Março de 1838). 

1843. — Combate da picada de São Xavier, em que o ma- 
jor da guarda nacional Agostinho Gomes Jardim repele os 
revolucionarios riograndenses, commandados pelo general 
João Antonio da Silveira. O major Jardim foi morto no fim 
da acção, suecedendo-lhe no commando o capitão Manuel 
José Albernaz. 

1848. — Os deputados Nunes Machado, Peixoto de Brito, 
Villela Tavares e Antonio Affonso Ferreira, sahindo do Re- 
cife, vão reunir-se ás forças da insurreição liberal. Lopes 
Netto, Rego Monteiro e Faria ficam na capital, e Arruda Ca- 
mara (Josê Francisco) segue para o Norte da provincia. 
Neste mesmo dia, assignam os oito deputados uma proclama- 
ção. O documento não especificava as reformas reclamadas: 
mas, em uma declaração escripta, dizia o deputado Affonso 
Ferreira que os revolucionarios queriam: a convocação de 
uma Constituinte; Senado temporario; nova divisão terri- 
torial; presidentes de provincia e prefeitos departamentaes, 
nomeados pelas assembléas provinciaes em lista triplice e 
escolhidos pelo imperador; os logares de ministros, de mem- 
bros do parlamento e dos tribunaes de justiça, occupados 
unicamente por Brasileiros natos; os empregados, em cada 
departamento, nomeados pelos respectivos prefeitos; um só 
thesouro nas provincias, concorrendo estas com suas quotas 
para as despesas geraes. No “Manifesto ao Senado”, datado 
de 1º de Janeiro de 1849 e assignado pelos “chefes das for- 
cas liberaes”, declaravam estes que só deporiam as armas, 
quando estivesse instalada uma Constituinte, que estabele- 
cesse o voto livre e universal, o systema federal, a extin- 
cção-do poder moderador e do direito de agraciar, inteira, 
e effectiva independencia dos poderes constituidos, reforma 


do poder judicial e do systema de recrutamento, o commer- 
cio a retalho só permittido aos cidadãos brasileiros e à 
extincção da lei do juro convencional. 


1864. — Começa neste dia o ataque de Paisandú pelos 
generaes João Propicio Menna Barreto (veja 29 de Dezem- 
bro) e Venancio Flores, apoiados pelos fogos de alguns na- 
vios da esquadra brasileira, sob o commando do almirante 
Tamandaré. Tomaram parte no ataque 2.200 Brasileiros de 
infantaria (3º, 4º, 6º, 12º e 13º batalhões, formando as bri- 
gadas Antonio de Sampaio e Carlos Resin, uma ala do 4º de 
infantaria e contingentes de fuzileiros navaes e imperiaes- 
marinheiros), 12 pecas de campanha do 1º regimento (200 
homens), 16 desembarcadas da esquadra, 600 infantes orien- 
taes e 7 peças de campanha do exercito do general Flores. 
Total: 3.100 homens e 35 canhões. A praça era defendida 
por 14.086 Orientaes, soh o commando do general Leandro 
Gómez e tinha 45 canhões. O combate durou 52 horas, ter- 


“minando na manhã de 2 de Janeiro de 1865. 


— O coronel Resquín (depois general), á frente de 2.000 
Paraguayos, persegue, desde o rio Feio até à ponte do Des- 
barrancado (Matto-Grosso), o coronel Dias da Silva, que 
commandava apenas 180 homens de cavallaria. Os nossos 
cortaram a ponte, e o inimigo, depois de animado tiroteio 
nesse logar, retirou-se para o rio Feio. Tivemos 8 mortos 
e 13 prisioneiros, 

1868. — Uma brigada brasileira, sob o commáândo do 
coronel Hermes da Fonseca, embarca em Villeta para oc- 
cupar a cidade da Assumpção, evacuada pelos Paraguayos 
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ACTAS DAS SESSÕES DE 1933 


1: SESSÃO ORDINARIA (1.581º SESSÃO), EM 17 DE ABRIL 
DE 1933 


PRESIDENCIA DO SR, CONDE DE AFFONSO CELSO 
Presidente perpetuo 


A's 17 horas, abriu-se a sessão, presentes os senhores 
conde de Affonso Celso, Manuel Cicero Peregrino da Silva, 
Max Fleiuss, Francisco José de Oliveira Vianna, Luiz Fe- 
lippe Vieira Souto, Antonio Leoncio Pereira Ferraz, Nelson 
de Senna, Rodrigo Octavio de Langgaard Menezes, Liberato 
Bittencourt, Alfredo Ferreira Lage, José Maria Moreira Gui- 
marães, Virgilio Correia Filho, Pedro Calmon Moniz de Bit- 
tencourt, José Wanderley de Araujo Pinho, Mario de Souza 
Ferreira, Rodrigo Octavio Filho, Emilio Fernandes de Souza 
Docca, Laudelino Freire e Manoel Tavares Cavalcanti. 


O sr. Vinira Souto (servindo de 2º secretario; leu as 
Ephemerides Brasileiras, do barão do Rio-Branco, relativas á 
data da sessão. 


O sr. CoNDE DE ArFoNso CELSO (presidente perpetro) 
disse que confiava em que os trabalhos encetados fossem tão 
satisfatorios quanto os dos ?5 annos anteriores, pois conhecia 
a capacidade, diligencia e devotamento dos consocios, aos 
quaes effusivamente saudava, 

No intervallo das sessões, occorreram, no quadro social, 
tres perdas lamentabilissimas, as dos srs. João de Mello 
Vianna, dr. Paulo de Frontin e almirante marquez Indio do 
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Brasil, 4 memoria dos quaes seria, em tempo, prestada a home- 
nagem prescripta pelos Estatutos e a que daria explendor a 
consagrada eloquencia do orador perpetuo do INSTITUTO, sr. ba- 
rão de Ramiz Galvão. Na acta da sessão se consignaria a 
magua causada por esses obitos. 


Recebeu o INSTITUTO O precioso donativo de magnifica e 
avultada collecção de livros com a respectiva artistica estante. 
pertencentes que foram ao finado general dr. Samuel de Oli- 
veira. Offertou-as, com o retrato do illustre e saudoso ex- 
tineto, sua viuva, digna filha de José de Alencar. Renovou-lhe 
o sr. presidente profundos agradecimentos. 


Em Dezembro ultimo, realizou-se, sob os auspícios do 
Instituto, o Congresso do Instituto Pan Americano de Geogra- 
phia e Historia, que alcançou fulgente exito, como os tres 
outros emprehendimentos do mesmo genero, promovidos e ef- 
fectuados pela velha associação: o 1 Congresso de Historia 
Nacional (1914); o 1 Congresso Internacional de Historia da 
America (1922): 0 II Congresso de Historia Nacional (1931). 


Com sentimento identico ao que os inspirou, — o amor da 
Patria conjugado com a fraternidade continental, — celebrar- 
se-ia naquella sessão, a convite do sr. dr. L. S. Rowe, director 
geral da União Pan-Americana, de Washington, o “Dia da 
America”, solennidade alli estabelecida em 1930, por inicia- 
tiva do embaixador brasileiro Gurgel do Amaral e adoptada 
por todas as 21 nações do Novo Mundo. 


A commemoração do InstiruTO ja ter insuperavel realce, 
graças á erudição, nobreza de conceitos, summa competencia ido 
orador especialmente convidado para ella: o vice-presidente 
do InsTiTuTO ministro Rodrigo Octavio, que,.por seus estudos 
de assumptos americanos, notaveis livros e discursos, expla- 
nando-os e elucidando-os, importantes commissões de caracter 
internacional, superiormente exercidas em varias republicas 
do Continente, onde conta numerosos amigos e admiradores, 
juntou aos seus fóros de insigne brasileiro, os de genuina 
summidade continental. 


Satisfazendo à geral ansiedade, o sr. presidente apressa- 
va-se em proporcionar-lhe a occasião de, ainda uma vez, 
grangear unanimes applausos para sua palavra sempre ma- 
gistral. 


(Calorosas palmas .) 


O sr. Roprico Ocravio, da tribuna, proferiu a seguinte 
conferencia: 
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“Por bem avisada suggestão da Pan American Union, o 


“Presidente Hoover criou, em 14981, o dia pan-americano, des- 


tinado a commemorar a effectividade da concordia continental, 
Estendida a significativa suggestão aos demais Estados da 
America, vai por toda a parte, sendo seguido o exemplo do 
chefe da grande União do Norte e póde-se dizer que já, desde 
alguns annos, em todos os recantos das tres Americas num 
mesmo dia, sob a inspiração do mesmo sentimento, largo e 
generoso, elevam-se de todos os espiritos os votos e anhelos 
pelo futuro do continente, na paz e na fraternidade. 

A's associações nacionaes que, no presente anno, con- 
tribuem para essa patriotica commemoração, veiu juntar-se 
o InstTiTUTO Historico E (GEoGRAPHIGO BRASILEIRO, por espe- 
cial e desvanecedor convite do Sr. Leo Rowe, preclaro dire- 
ctor geral do grande e benemerito organismo que é a Pan 
American Union. E é com enthusiasmo e bem compenetrado 
do alto sentimento que ditou à commemoração, que este In- 
sriTUTO della participa. 

Por designação de nosso egregio presidente, a mim coube 
a honra de vir dizer-vos o que essa commemoração significa. 
designação que me tocou, certamente, pela circumstancia de 
ser eu sempre obediente ás ordens de nosso chefe illustre. 


Cumprindo essa honrosa determinação, aqui estou. 


” 


Senhores, o pan-americanismo é um sentimento de soli- 
dariedade, de cooperação e, pois, de cordialidade e de paz, e 
póde parecer estranho que se venha falar de paz e cordia- 
lidade nesta hora da vida do continente, em que quatro de 
seus Estados se enfrentam numa ameaça contristadora e te- 
merosa de guerra. 

Não importa, porém; ha poucos dias, recebendo na So- 
ciedade Brasileira de Direito Internacional, o eminente advo- 
gado americano, Severo Mallet-Prevost, antigo presidente da 
Sociedade Pan-Americana dos Estados Unidos, eu tive oppor- 
tunidade de me referir a essa dolorosa cireumstancia e disse 
então: “Infelizmente, nesta hora soturna em que me ouvis, 
póde parecer ingenuo e ridiculo mesmo, falar de espirito e 
sentimento pan-americano. O nosso continente que, com voz 
tão alta e confiante, chamavamos de Continente da Paz e que, 
desde mais de um seculo, sob a influencia oracular de Monroe, 
se constroe, se desenvolve, se consolida no sentido da se con- 
stituir como uma só Nação pela fraternidade, pela cooperação, 
pela solidariedade em face do resto do mundo, o nosso con- 
tinente vive um tragico momento ensanguentado. 
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- Não pensc, porém, que devamos, ao peso doloroso das 
guerras que nelle se desenvolvem, aqui e alli, calar ou abafar 
no mais fundo de nossos corações, o sentimento pan-americano. 

Pelo contrario. E” para mim essa a opportunidade de se 
proclamar, de se dizer bem alto, de se gritar, para que nossa 
voz seja ouvida por todos os recantos da America, que dentro 
della a guerra é um crime sem perdão e que é incomprehen- 
sivel que, sob o pretexto de posse de terras, que, temos todos, 
excessivas e desoccupadas, dormindo ainda o mesmo somno 
em que o homem civilizado as veiu surprehender na exhu- 
herancia de sua vida nativa, se venha quebrar o rythmo de 
uma harmonia tradicional e abençoada, que se impunha á 
admiração do resto do mundo, agitado e egoista”. 

Assim falei. 


Esqueçamos, pois, o scenario de hostilidades que se apre- 
sentam neste momento no territorio pacifico de nossa Ame- 
rica, 


O sentimento de solidariedade não se calou ainda; a luz 
que nos mostra o caminho da concordia e da paz não «se 
apagou. Perturbam o rythmo de nossa vida desentendidos pas- 
sageiros que, em breve, confiemos na victoria do Dom senso 
e da razão, terão desapparecido, sem deixar vestigios. Nada 
obsta, pois, a que commemoremos hoje o dia pan-americano, 
na plenitude de sua significação. 

A America é o continente da Paz, nada nella existe que 
possa contrariar o seu glorioso destino. 

As razões desse excepcional lestado de coisas não são 
difficeis de se comprehender. Já tive um dia opportuni- 
dade de dizer, falando na Universidade de Colombia, em Nova 
York, que tendo surgido para o convivio internacional mais 
tarde, quando a civilização já havia attingido a um certo grão 
de elevação, não tendo participado dos horrores dos seculos 
passados, as nações da America eram melhores por isso. 

E, evidentemente, somos, senão melhores, ao menos dif- 
Terentes dos povos dos outros continentes. 

Tivemos ao nascer, como fadas boas a nos ajudar o nas- 
cimento e a projectar sua acção através da vida, o genio de Bo- 
livar e a previsão de Monroe. 

Bolivar deu á formação dos Estados que criou na Ame- 
rica espanhola o sentido da liberdade, e, seguro de que é 
do conhecimento reciproco dos povos e da collaboração mutua 
dos Estados, na vida internacional, que nasce a confiança, 
base da harmonia e da paz, propugnou pelo entendimento das 
nações, pela organização de Confederações de Estados, pela 
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realização de Congressos Internaicionaes, onde se sellassem 
pactos e se fixassem normas communs de vida. 

Monroe, apezar das diversidades multiplas existentes 
entre os Estados Unidos e os demais Estados, que se estavam 
formando no continente, e que precisavam de tranquillidade 
para coneluirem a obra da emancipação, sentindo que sua pa- 
tria já havia adquirido, pela riqueza de seu solo, vigor de 
seus filhos e seus rapidos progressos, o necessario prestigio 
para falar no concerto universal, estendeu sobre a debilidade 
das antigas colonias emancipadas o manto de sua força nas- 
cente, sob o aspecto carinhoso da solidariedade continental. 


Quaesquer que tenham sido os actos da politica dos Es- 
tados Unidos, no seculo que decorreu, depois de 2 de Dezembro 
de 1823, em que foram ditas as palavras de Monroe, actos que 
não têm merecido approvação por parte das republicas la- 
tinas da America, quaesquer que tenham sido esses actos 
não se póde attribuir á doutrina de Monroe a sua responsabi- 
lidade. As palavras do grande presidente americano são cla- 
ras nos seus termos c precisas na sua comprehensão. Ellas não 
podem legitimar, e mesmo justificar qualquer tentativa de 
occupação, de usurpação, de dominio por parte dos Estados 
Unidos. A explicação, a razão de ser, a justificativa desses 
actos da politica americana, a que me refiro, devem ser bus- 
cados em outros principios de direito inlernacional, de con- 
veniencia dos Estados interessados, a que é inteiramente 
alheia a doutrina de Monroe. 

O que Monroe fez, aliás, como um verdadeiro porta-voz 
de um generoso impulso profundamente arraigado já no sen- 
timento dos homens publicos de seu paiz, foi proclamar em 
sua famosa mensagem inaugural ao Congresso dos Estados 
Unidos, que “essa Nação considerava como um principio, 
cuja violação affectaria seus direitos e interesses, que as na- 
ções do continente americano, em virtude das condições de li- 
berdade e independencia por ellas mesmo adquiridas e man- 
tidas, não poderiam ser consideradas, dora em deante, como 
susceptiveis de colonização futura da parte de qualquer po- 
tencia européa”, 

Era uma resposta ousada, mas opportuna às evidentes 
tendencias e aspirações da Santa Alliança no sentido da rein- 
tegração das republicas espanholas, no dominio da corda de 
Espanha. E, de modo mais positivo e directo, Talou ainda 
Monroe. Proseguindo, elle affirmou: “o systema politico das 
potencias alliadas sendo essencialmente ditferente do da Ame- 
rica, cabia-lhe, por lealdade, em razão das relações amigaveis 
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existentes entre os Estados e essas potencias, declarar que 
qualquer intervenção por parte dessas potencias no sentido 
de estender seu systema a qualquer parte do hemispherio 
americano, seria considerada como perigosa para a paz e a se- 
gurança. Os Estados Unidos não poderiam encarar a inter- 
venção de qualquer potencia européa, com a intenção de op- 
primir qualquer parte da America ou pesar sobre seu destino, 
senão como uma manifestação pouco amistosa para com elles”. 


Taes palavras e os sentimentos que ellas revelam não 
deverão jamais ser esquecidas dos povos latinos da America. 
A importancia transcendente dessas palavras não póde ser 
negada. Um dos grandes filhos da União Americana, e que, por 
sua acção fecunda em favor da concordia mundial, vê seu 
nome consagrado e abençoado no mundo inteiro, o Sr. Elihu 
Root, em um de seus notaveis discursos inauguraes da Socie- 
dade Americana de Direito Internacional, e que elle deno- 
minou a verdadeira doutrina de Monroe, pronunciou estas pa- 
lavras singelas e expressivas: “Essa doutrina não affivma, nem 
confere direito algum aos Estados Unidos de restringir ou 
fiscalizar a soberania independente de qualquer estado ame- 
ricano. Na vida das nações, como na dos individuos existem 
numerosos direitos incontestados e universalmente reconhe- 
cidos. O principio fundamental do direito internacional é o da 
independencia da soberania; é sobre esse principio que as- 
sentam todas ag demais regras do direito internacional. 

Graças a elle, o sentimento commum dos Estados civili- 
zados reconhece nos Estados menores e mais fracos a liber- 
dade de tratarem elles mesmos de seus negocios, sem inter- 
venções de qualquer outro Estado, por maior que seja”. 

A doutrina de Monroe, pois, não alfecta esse direito; pelo 
contrario, ella affirma esse direito. De accôrdo com a decla- 
ração de Monroe, os direitos e interesses dos Estados Unidos 
lhe criaram a obrigação de salvaguardar a independencia de 
lodos os paizes americanos. E” “essa independencia por elles 
adquirida e mantida”, que conforme a declaração, os exclue 
da possibilidade de qualquer colonização no futuro. 

Este o sentido das declarações de Monroe, aliás, o unico 
que se desprende logicamente da clareza erystallina do texto. 
Essas declarações foram feitas em 18283, quando as nascentes 
nações da America, tendo proclamado sua independencia, 
achavam-se desprevenidas de todos os elementos de defesa, 
pois as unicas forças regulares que no seu solo existiam 
eram as da velha metropole, e não lhes poderiam resistir ou, 
difficilmente, e com grandes sacrificios o poderiam fazer, 


mórmente, contra uma colligação de potencias européas. E, 
nesse momento e em tal situação, os Estados Unidos apresen- 
taram-se espontaneamente para os amparar e disseram á Eu- 
ropa: — Alto lá. Pensem no que vão fazer. E” commigo que 
terão de se encontrar. 


Essa attitude que, deve ser dita em honra da Inglaterra, 
ecra francamente apoiada pelo Gabinete de SL. James, onde 
fulgurava então o genio politico de Canning, essa attitude deu 
às incipientes republicas da America Latina a segurança de 
sua tranquillidade e a despreoceupação necessaria para cui- 
darem de se consolidar e organizar. 


A palavra de Monroe, reflectindo o sentimento da uni- 
dade americana e o da solidariedade continental criou o pan- 
americanismo, que traduz a expressão da cordialidade que 
une as nações da America e que, póde dizer-se, nasceu desde 
que esses novos Estados abriram os olhos para a vida inde- 
pendente. 


Graças a esse sentimento, a vida do continente se desen- 
volveu na paz internacional. As desintelligencias, que cireum- 
stancias fortuitas e mal entendidos occasionaes têm gerado, 
vão sendo resolvidas pacificamente pelas mesmas partes inte- 
ressadas, movidas pelo mesmo espirito de fraternidade ec o 
mesmo desejo de harmonia. 

O mesmo terá de acontecer com os desentendidos que se 
estão agora manifestando. 

Elevemos, pois, nossos pensamentos neste dia de consa- 
evação colectiva, até a gloria imperecivel e inegualavel de Bo- 
livar e de Monroe. Como já tive occasião de dizer um dia, não 
nos devemos esquecer, porém, povos da America, na consa- 
gração desse dia, que fica sendo o do reconhecimento da in= 
dependencia de cada um de nossos Estados, ao mesmo tempo 
que o da proclamação dos deveres que o sentimento de soli- 
dariedade continental cria em beneficio da communhão geral, 
não nos esqueçamos, cada um de nós, dos patronos de nossas 
nacionalidades, daquelles que, inspirando-se na lieção elo- 
quente de Bolivar, incutiram no espirito de seu povo o senti- 
mento da liberdade e, comprehendendo o alcance das palavras 
de Monroe, de cujo sentido se desprende o principio de que a 
União faz a força, collaboraram com elle. desde logo, para a 
obra da unidade espiritual da America. 

Entre nós deve ser lembrado o nome de José Bonifacio. 
Elle foi o espirito que animou o genio irrequieto e vacillante 
de d. Pedro, na jornada da Independencia; elle foi o inspi- 
rador das primeiras leis e normas que pautaram a vida do 


720. 


Imperio; e o barão Wenzel de Mareshal, arguto representante 
da Austria no Brasil, por esses tempos agitados, em officio a 
seu governo registra, em mais de um ponto, o enthusiasmo 
umericano que animava o espirito apaixonado de José Boni- 
facio. 

E se é certo que os Estados Unidos, pelo orgão desse 
mesmo presidente Monroe, foi a primeira nação a reconhecer 
a Independencia do Brasil, o Brasil foi por sua vez, e antes do 
reconhecimento de sua Independencia pelos Estados Unidos, o 
primeiro Estado a reconhecer e acceitar a doutrina de Monroe. 
De facto, nas Instrucções do Governo ao agente confidencial 
mandado aos Estados Unidos, em 1824, com o fim de alcançar 
o reconhecimento da Independencia e do Imperio, datadas de 
31 de Janeiro desse anno, o que significa apenas cincoenta e 
nove dias depois da leitura da mensagem de Monroe, se en- 
contra a affirmação de que “os interesses do Brasil se acham 
em inteira concordancia com os proprios principios do Go- 
verno dos Estados Unidos e sua politica”, principios esses, 
proseguem as instrucções, que tiveram, agora, na mensagem do 
presidente a ambas as Camaras, em Dezembro passado, uma 
applicação mais generica para todos os Estados do continente, 
visto que, na mesma mensagem, claramente se annuncia à 
necessidade de nos ligarmos e propugnarmos pela defensão de 
nossos direitos e territorios”. 

E esse mesmo foi o espirito que manteve o Governo 
brasileiro no inicio da vida independente da nação. 

Em 1824, nas instrueções que, com data de 30 de Julho, 
foram dadas ao representante do Brasil no Prata, se dizia: 
“deveis observar que a politica do gabinete brasileiro é pro- 
priamente americana e tem o seu objecto principal a inde- 
pendencia em relação a toda especie de tutela européa”. 

Na expressão desses actos officiaes está indicado o espi- 
rito com que o Brasil iniciou sua vida de Estado no conti- 
nente e traçada a projecção de sua politica internacional para 
o futuro. 

Registre-se, porém, que esse já havia sido o sentimento 
brasileiro, dentro da actividade restrieta da colonia, no periodo 
anterior á Independencia. Foi do Brasil que partiu o primeiro 
reconhecimento da independencia da Argentina e do Chile, e, 
por uma civcumstancia realmente extraordinaria, partida do 
proprio inonarcha lusitano, ainda na America. Era seu mi- 
nistro Sylvestre Pinheiro Ferreira, uma das mais brilhantes 
e notaveis personalidades da politica portugueza na primeira 
metade do seculo passado; esse grande ministro de uma metro- 


“pole européa, movido, entretanto, pelo sentimento americano, 
quiz intencionalmente que esse acto de fraternidade partisse 
mesmo da America. As instrucções para o reconhecimento da 
independencia daquelles novos Estados, dadas ao primeiro re- 
presentante estrangeiro ante ellas acreditado, José Manoel de 
Figueiredo, têm a data de 16 de Abril de 1821, isto é, cinco 
dias apenas antes do regresso da Côrte portugueza a Eu- 


ropa. 

Mas, em relação a essa parte da America, que é nossa, 
mesmo antes de Sylvestre Pinheiro Ferreira, em materia de 
sentimento americano, ha ainda outro nome a lembrar, o de 
Alexandre de Gusmão, integralmente brasileiro, nascido em 
Santos, educado na Bahia. 

Em dia de commemoração do espirito pan-americano, o 
nome de Gusmão não pode ser deixado em silencio. Elle foi 
o primeiro apostolo desse sentimento, e verdadeiro e eloquente 
precursor de Monroe. 


Em 1750, inspirando e redigindo o tratado de 143 de Ja- 
neiro, assignado em Madrid, pelos plenipotenciarios dos reis 
de Espanha e de Portugal, Gusmão inseriu uma clausula em 
que se declara que, se por desgraça uma guerra irrompesse 
entre os dois Estados, queriam seus reis que não se sen- 
tissem em guerra entre si os seus subditos da America, que 
deveriam continuar em paz, sendo punido o menor acto de 
hostilidade de um contra outro, e recommendando sob seve- 
ras sancções-o estabelecimento da paz perpetua e do espirito 
de vizinhança. 

E ainda mais, para dar formula material e significativa 
a esse sentimento de fraternidade americana, nas instrucções 
que foram dadas para delimitações das fronteiras dos terri- 
torios dos Imperios coloniaes daquellas potencias, se deter- 
minou que nos marcos divisorios se inscrevesse o versiculo 
biblico: — qustitia et pax osculatae sunt — a justiça e a paz 
se beijaram. 

E, como attestam Ayres do Caisál e Raja Gabaglia, nos 
confins do norte, marcos foram collocados com esta inscri- 
pção. 

Por tal fórma elaborado e cimentado o espirito que 
gerou o panamericanismo, exprimindo na vida do continente 
um sentimento de verdadeira unidade, nada mais logico e 
racional que se promover a realização conjuncta e geral de 
um dia panamericano. 
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Elle será o dia commum de toda a America, a represen- 
tação material da fraternidade, da solidariedade, da união 
dos Estados em que se divide seu territorio, sem prejuizo da 
individualidade de cada um. A suggestão da Pan American 
Union indica claramente que esse dia será o symbolo com- 
memorativo da soberania das Nações do continente e da União 
voluntaria de todas ellas em uma communidade continental. 

Nesse dia, em todos os recantos desses vastos territorios 
que se estendem, através dos mares do Norte a Sul, todos 
nós, que somos brasileiros, norte-americanos, argentinos e 
de todos os demais Estados da America, teremos a sensação 
de que somos americanos, filhos de uma patria maior, forte, 
justa, gloriosa e uma. 

E preciso que esse sentimento, que nos engrandece e faz 
confiar no futuro, se fortifique ainda mais e se consolide, 
afim de que possa ser apresentado ao mundo como um grande 
exemplo a ser imitado. 

E terminarei hoje estas palavras de fé e de enthusiasmo 
com a enunciação ardente do voto para que, de prompto, 
veja o vivificante sol da America a accidentada extensão do 
continente, livre do fantasma da guerra e seus filhos exelu- 
sivamente entregues a actividades pacificas, que elevam o 
homem e engrandecem as nações. (Prolongados applausos.) 

O SR. GONDE DE AFFoNso CELSO (presidente perpetuo) 
agradeceu ao orador a gentileza com que acceitara a incum- 
bencia do Instituto e o felicitou pelo modo, aliás esperado, 
por que o desempenhara e que lhe valera tão justas palmas. 

O sr. VILHENA DE MoRAES enviou a seguinte proposta: 

“to, Considerando que a 19 de Março do anno proximo 
futuro se commemora o 4º centemario do nascimento do ve- 
neravel padre José de Anchieta, o apostolo do Novo Mundo: 

2º, consideranda que a magnitude innegavel da obra 
realizada, durante quasi meio seculo, pelo inclyto missiona- 
rio, em prol da catechese e da civilização brasileira, colloca 
justamente o seu nome entre os dos mais illustres constru- 
ctores da nacionalidade; 

3º, considerando que o estudo aprofundado, sob multi- 
plos aspectos, dessa obra extraordinaria, entende com a solu- 
ção de problemas capitaes, relativos aos primordios do nosso 
passado historico; 

4º, propomos que o InsTiTUTO Hisrorico E CGmoGrAPITICO 
BRASILEIRO, rendendo ao grande vulto todas as homenagens 
que lhe são devidas nessa gloriosa ephemeride, promova, desde 
já, sobre Anchieta e sua obra, uma serie de conferencias es- 


peciaes, a cargo dos socios do InsTiTUTO, ou de outros estu- 
diosos adrede convidados, as quaes deverão constituir um 


tomo da “Revista”, consagrado á commemoração do referido 
centenario”. S 


— O sr. CONDE DE AFFONSO CELSO (presidente perpetuo) 
declarou approvada a proposta, tal a sua relevancia e a jus- 
tica que ella encerra. 


E', a seguir, submettido á votação e unanimemente 
approvado o parecer ida Commissão de Fundos e Orçamento, 
tendo sido relator o sr. Rodrigo Octavio, favoravel ás contas 
prestadas pelo sr. thesoureiro interino, relativas ao exer- 
cicio de 1932. 


O sr, CONDE DE AFFonso (CELSO (presidente perpetuo) 
declarou que, para encerrar condignamente a memoravel ses- 
são, tinha a satisfação de apresentar, justificando-as, duas 
moções, que receberam unanime approvação da Casa. Em 
consequencia disso, foi expedido ao Chefe do Governo Provi- 
«orio este telegramma: 


“Na sua sessão commemorativa do dia da Ame- 
rica”, votou por unanimidade o INSTITUTO HisToRICO 
E GEOGRAPHICO BRASILEIRO que se impetrasse do Go- 
verno: 4º, fixar-se definitivamente a celebração an- 
nual official brasileira daquella solennidade confra- 
ternizadora, em vinte de Abril, data natalicia do grande 
americano barão do Rio-Branco; 2º, o restabeleci- 
mento do feriado nacional de 21 de Abril, anniversa- 
rio do sacrificio heroico e santo de Tiradentes, pela 
liberdade da Patria. Zelador dos nomes e dos feitos 
que impõem o Brasil e o Novo Mundo á veneração uni- 
versal, o InsTITUTO submette estes anhelos civicos ao 
alto criterio patriotico de V. Ex., a quem tem a honra 
de, reverentemente, saudar, e, confiando em prompta 
e favoravel decisão, antecipa os protestos do seu reco- 
nhecimento, compartido, de certo, pela consciencia do 
DaIiZo 


Encerrou-se a sessão ás 18 horas. 


L. F. Vieira Souto, 
servindo de 2º Secretario. 


2º SESSÃO ORDINARIA (1.582º SESSÃO), EM 27 DE MATO 


DE 1933 
PRESIDENCIA DO SR. CONDE DE AFFONSO (CELSO 
(Presidente perpetuo) 


A's 16 horas, abriu-se a sessão com a presença dos se- 
nhores conde de Affonso Celso, Benjamin Franklin Ramiz 
Galvão, Max Fleiuss, Augusto Tavares de Lyra, Luiz Felippe 
Vieira Souto, Basilio de Magalhães, Francisco Radler de 
Aquino, Lucas Alexandre Boiteux, Nelson de Senna, Theo- 
doro Sampaio, José Wanderley de Araujo Pinho, José Maria 
Moreira Guimarães, Helio Lobo, Miguel Joaquim Ribeiro de 
Carvalho, Octavio Tarquinio de Sousa, Alfredo Valladão, Raul 
Tavares, Manuel Cicero Peregrino da Silva, Virgilio Corrêa 
Filho, José Mattoso Maia Forte, Antonio Leoncio Pereira 
Ferraz, Henrique Carneiro Leão Teixeira Filho, Thiers Fle- 
ming, Augusto de Lima, Pedro Calmon Moniz de Bittencourt, 
Rodolpho Garcia, Emilio Fernandes de Sousa Docca, Liberato 
Bittencourt, Alfredo Ferreira Lage e Manuel Tavares Caval- 
canti. 

(O Sr. hugenio Vilhena de Moraes justificou a au- 
sencial). 

O sr. VIEIRA Souto (servindo de 2º secretario) procedeu 
á leitura da acta da sessão anterior, a qual, sem debate, foi 
unanimemente approvada. 

Leu, depois, das Ephemerides Brasileiras, do barão do 
Rio-Branco, as que se referem á data da sessão. 

O SR. CONDE DE ArFroNso (CELSO (presidente perpetuo) 
annunciou o passamento do socio effectivo sr. Juliano Mo- 
reira, lamentavel perda, que produziu em todo o paiz grande 
pezar. Limita-se, por hoje, a mandar inserir em acta um 
voto de condolencias, pois o necrologio devido será feito, na 
sessão opportuna, pelo orador official, sr. Ramiz Galvão. 

Proseguindo, disse o sr. Presidente perpetuo gue o In- 
sTITUTO, continuando a dar provas da sua veneração e hene- 
merencia á obra de Anchieta e da Companhia de Jesus no 
Brasil e cumprindo resolução unanime, approvada a 17 de 
Abril ultimc, proposta do socio effectivo sr. Eugenio Vilhena 
de Moraes, iniciaria nesta sessão a serie de conterencias rela- 
tivas ao grande apostolo, a proposito do 4º centenario do seu 
natal, a 19 de Março de 1934. 

E iniciaria magnificamente, porque tivera a fortuna de 
ser cavalheirosamente attendido o convite feito ao socio be- 


nemerito, sr. Theodoro Sampaio, o saneador de São Paulo, o 
engenheiro, sabio e homem de letras, que, por numerosos 
“trabalhos, alguns sobre os Jesuitas, se elevou ao-nivel dos 
mais altos vultos nacionaes. 

Foi elle um dos oradores, o unico sobrevivente (e praza 
a Deus que o seja por longos annos) da commemoração cele- 
brada ha 37 amnos na capital paulistana, por iniciativa de 
Eduardo Prado, em memoria da data trisecular da morte do 
thaumaturgo, fundador da cidade, hoje opulenta metropole, 
orgulho da Patria e da America, commemoração cujos es- 
criptos, em que collaboraram espiritos de escol, e reunidos 
em volume, constituem verdadeiro monumento á gloria an- 
chietana. 

Coincidia com a abertura das conferencias do INSTITUTO O 
apparecimento de um livro, que tambem representa bello 
monumento da mesma gloria. E' o de cartas e informações, 
fragmentos historicos e sermões de Joseph de Anchieta. 

Deve-se esse á Academia Brasileira de Letras. actual- 
mente presidida pelo socio do InsriTUTO, sr. Gustavo Barroso. 
Principal constructor desse monumento é outro socio do In- 
STITUTO, sr. Afranio Peixoto, auxiliado pelo igualmente socio 
sr. Rodolpho Garcia. A ambos felicita o orador, por tão in- 
sigme serviço à intellectualidade, pedindo-lhes que repartam, 
com a casa de que são conspicuos e queridos condominos, os 
thesouros da sua applicação e saber no assumpto, cooperando 
na tarefa encetada pelo sr. Theodoro Sampaio, a quem, 
agradecido, e satisfazendo a geral impaciencia, rogava que 
começasse o seu discurso, ou melhor, a sua attrahente, judi- 
ciosa, patriotica e doutissima lição. (Calorosos applausos.) 

O sr. THEODORO SAMPAIO realizou a conferencia sobre o 
APoSTOLO DO CHRISTIANISMO NO Novo MUNDO. 

(Esta conferencia é publicada em volume especial). 

Descendo da tribuna, o sr. THÉroDoro SAMPAIO foi alvo 
de grandes applausos. 

O sr. CoNDE DE Arronso (CELSO (presidente perpetuo) 
congratulou-se com o orador pela sua magnifica oração. 

Parece que os trinta e sete annos decorridos depois da 
commemoração paulista de 1896, longe de lhe amortecerem 
a intelligengia 2 o saber, os estimularam e enriqueceram. 

Tinha, depois, a satisfação de communicar ao auditorio 
que, para as ulteriores conferencias, estavam, ou seriam con- 
vidados especialistas, como Afranio Peixoto, Oliveira Vianna, 
Cincinato Braga, Paulo Prado, Rodolpho Garcia, Augusto de 
Lima, Max Fleiuss, Pedro Ca'mon, Celso Vieira, Vilhena 


Nm 


de Moraes, Alceu Amoroso Limta, Alfredo Valladão, Helio 
Lobo, Jonathas Serrano e Leonel da Franca, 

Convidava a assembléa para essas vindouras reuniões, 
que terão, sem duvida, maximo esplendor. 

Entre as pessoas convidadas para occupar logar no re- 
cinto, o sr. Presidente destacou o sr. dr. Paulo Prado, di- 
gnissimo sobrinho e continuador de Eduardo Prado. 

Encerrou-se a sessão ás 17 1]2 horas. 


L. F. Vieira Souto, 
servindo de 2º Secretario. 


3º SESSÃO ORDINARIA (1.583º SESSÃO), EM 27 DE JUNHO 
DE 1933 


PRESIDENCIA DO SR. CONDE DE AFFONSO CELS9 
(Presidente perpetuo) 


A's 17 horas, abriu-se a sessão com a presença dos se- 
nhores: Conde de Affonso Celso, Benjamin Franklin Ramiz 
Galvão, Max Fleiuss, Theodoro Samtpaio, Antonio Leoncio 
Pereira Ferraz, Emilio Fernandes de Sousa Docca, Eugenio 
Vilhena de Moraes, Luiz Felippe Vieira Souto, Augusto Ta- 
vares de Lyra, Manuel Cicero Peregrino da Silva, Virgílio 
Corrêa Filho, Basilio de Magalhães, Manuel Tavares Caval- 
canti, Raul Tavares, Nelson de Senna, José Wanderley de 
Araujo Pinho, Rodolpho Garcia, Rodrigo Octavio Filho, Au- 
gusto de Lima, Pedro Calmon Moniz de Bittencourt, Alfredo 
Ferreira Lage, Alexandre Emilio Sommier e Thiers Fleming. 

(Justificou a ausencia o Sr. Agenor de Roure). 

O sr. VIEIRA Souro (servindo de 2º secretario), leu a acta 
da sessão anterior, que, sem debate, foi unanimemente appro- 
vada, assim como procedeu á leitura das Ephemerides Bra- 
sileiras, do barão do Rio-Branco, na parte que se refere à 
data da sessão. 

O sr. ConDE DE Arronso CELSO (presidente perpetuo) 
disse que lhe cumpre, antes de tudo, externar o intenso con- 
doimento do InsriTuTo pela morte do illustre socio hono- 
rario Rocha Pombo, a cuja preclara memoria serão prestados 
todos os devidos preitos, commemorando-lhe a vida e a obra, 
na sessão solenne, determinada pelos Estatutos, a sempre in- 
gpirada palavra do sr. Ramiz Galvão. 


“Para attenuar a dolorosa impressão produzida por essa 
grande perda, fazia tres agradaveis communicações : 

Refere-se a primeira á inauguração, em Juiz de Fóra, do 
monumento funerario de Mariano Procopio, genitor do con- 
socio sr. Alfredo Ferreira Lage, que alli fundou um museu 
com o nome de seu benemerito pae, museu que é hoje um 
dos melhores thesouros de arte e historia do paiz. 

Convidado a tomar parte nas ceremonias, o InsTITUTO 
fez-se representar pelo seu 1º vice-presidente, sr. Manuel 
Cicero Peregrino da Silva, que gentilmente se dirigiu á bella 
cidade mineira, onde proferiu eloquente discurso, o qual será 
transeripto na acta da presente sessão. Agradecia vivamente 
a s. ex. mais este serviço á associação. 

A segunda grata participação é a da dadiva feita ao 
InsriTruTO pelo emerito jornalista e historiador sr. Dunshee 
de Abranches, que assim captivou o reconhecimento do mesmo 
Ixstriruro. Consiste em formosa pasta, contendo uma collec- 
ção de cartas do almirante Saldanha da Gama ao conselheiro 
Gaspar Silveira Martins, acompanhadas de outros preciosos 
documentos concernentes á revolta da Armada e á revolução 
riograndense de 1893, assumpto sobre o qual o sr. Dunshee 
de Abranches já escreveu memoravel trabalho. E” excusado 
encarecer a relevancia dessa dadiva, attinente a graves acon- 
tecimentos e a duas nobres individualidades nacionaes: o cha- 
mado Demiosthenes dos Pampas e o brilhantissimo official da 
nossa esquadra, official cujo nome o Governo Provisorio, em 
primoroso gesto de justiça e cavalheirismo, acaba, de dar ao 
novo navio-escola da gloriosa marinha de guerra brasileira. 

A proposito da offerta, o sr. Dunshee de Abranches 
endereçou-lhe interessantissima missiva, que opportuna- 
mente será publicada. 

Jubilosamente dava noticia que já acceitaram o convite 
para as conferencias anchietanas, em boa hora encetadas pelo 
sr. Theodoro Sampaio, o sr. Pedro Calmon, que deverá falar 
a 29 de Julho, e o sr. Jonathas Serrano, que occupará a tri- 
buna a 14 de Setembro, data assignalada pela partida, em 
1568, de Anchieta. da aldeia de Cunhambebe para Bertioga. 
Os srs. Celso Vieira, Vilhena de Moraes e Augusto de Lima 
prometteram o seu concurso a essas conferencias. 

Incumbira-se da do dia o sr. Cincinato Braga, de quem 
tres recentes opusculos — Brasil Novo — bastariam a gran- 
gear, se já não estivesse firmada a alta reputação de solido 
preparo, amplo conhecimento das cousas patrias e largo des- 
cortino. Infelizmente, impediu a realização da incumbencia 


o estado de saude de s. ex., a quem todos almejam breve e 
completo restabelecimento. 

Com a proverbial obsequiosidade, insuperavel dedicação 
e comprovada capacidade, promptificou-se a substituil-o o 
secretario perpetuo, sr. Max Fleiuss, que, no discurso, para 
o qual ia ceder-lhe a palavra, manifestará plena sciencia 
do assumpto e superior maneira de versal-o, grangeando mais 
uma vez os merecidos applausos de quem tem a fortuna de 
ouvil-o. 


O sr. Max FLEIUSS realiza a sua conferencia sobre 
ANCHIETA E SUAS CARTAS. E 
(Esta conferencia é publicada em volume especial). 

Encerrou-se a sessão ás 18 horas. 


L. F. Vieira Souto, 
servindo de 2º Secretario. 


ANNEXO A' ACTA DA SESSÃO DE 27 DE JUNHO DE 1933 


DISCURSO DO SR. MANUEL CICERO- PEREGRINO DA SILVA, PROFE- 
RIDO NO DIA 23 DE JUNHO DE 19393, NO MUSEU MARIANO 
PROGOPIO, EM JUIZ DE FÓRA: 


“Permitta-se-me proferir algumas palavras em nome do 
InsrivuTo Hisrorico E GEoGrRAPHICO BRASILEIRO e de seu presi- 
dente, o eminente sr. conde de Affonso Celso, que me honro 
de aqui representar. A inauguração do mausoléo de Mariano 
Procopio, e de sua digna esposa offerece ao INSTITUTO JiisTO- 
RICo mais um ensejo de render homenagem á memoria do 
grande brasileiro, que fez jús a um lugar de realce entre os 
fundadores de Juiz de Fóra. 


Piedoso tributo de amor filial, o mausoléo que o doutor 
Alfredo Ferreira Lage entrega hoje á cidade, depois de lhe 
haver doado o inestimavel repositorio de preciosidades histo- 
ricas e artisticas, que é o Museu Mariano Procopio, é o com- 
plemento da obra magnifica do reconhecimento e da cele- 
bração dos meritos incontestaveis e dos notaveis serviços de 
seu ilustre genitor, ao mesmo tempo que a da consagração 
das virtudes excelsas daquella que foi esposa amantissima de 
Mariano Procopio. Partindo da Borda do Campo em direcção 


á Raiz da Serra do Mar, abrira Garcia Rodrigues o Caminho 
Novo, a que se refere Antonil, e nas proximidades do qual 
viria a surgir, como por encanto, a graciosa cidade em que 
nos encontramos. A Mariano Procopio estava reservado ras- 
gar outro caminho novo para a Raiz da Serra, a estrada União 
e Industria de importancia vital para a cidade que era o obje- 
eto de seus desvelos e enthusiasmos. Foi elle o “lending-man” 
(de que fala Agassiz), que a ideou e presidiu-á sua construc- 
ção. 

Assignalam os extraordinarios serviços desse propu- 
gnador do engrandecimento de Juiz de Fóra o monumento 
que, em sua honra, erigiu a Municipalidade, o Museu, que já 
era opulento e acaba de ser enriquecido com o presente ré- 
gio, que de suas collecções preciosas lhe fez a senhora vis- 
condessa de Cavalcanti, e agora o mausoléo, que é verdadeira 
obra de arte e mais uma eloquente affirmação da nobreza 
dalma é da dedicação filial do dr. Alfredo Ferreira Lage, 
digno continuador de Mariano Procopio, e, como este, um 
benemerito de Juiz de Fóra. 

Mas o verdadeiro monumento a lembrar á posteridade 
a figura insigne de Mariano Procopio é e será a propria Juiz 
de Fóra, para cuja grandeza elle contribuiu poderosamente 
com alto descortino e visão do futuro. E a formosa e flores- 
cente Juiz de Fóra tributará sempre, estou certo, fervoroso 
culto ao genio emprehendedor e ao espirito de iniciativa de 
Mariano Procopio, cujos actos de benemerencia lhe confe- 
riram um posto de honra entre os precursores do adianta- 
mento da maior cidade industrial mineira. 

Ao illustre e prestantissimo consocio dr. Alfredo Fer- 
reira Lage aqui venho significar que o Insrituro Hisrorico 
ge associa ás demonstrações de respeito e veneração, que aqui 
se fazem á memoria de Mariano Procopio Ferreira Lage e 
Maria Amalia Ferreira Lage, e curva-se reverente ante O 
mausoléo que se inaugura.” 


* SESSÃO ORDINARIA (1.584 SESSÃO), EM 29 DE 
JULHO DE 1933 
PRESIDENCIA DO SR. CONDE DE AFFONSO CELSO 


(Presidente perpetuo) 


A's 47 horas abriu-se a sessão, presentes os senhores 
conde de Affonso Celso, Benjamin Franklin Ramiz Galvão, 


Max Fleiuss, Augusto Tavares de Lyra, Augusto de Lima, 
Miguel Calmon, Antonio Leôncio Pereira Ferraz, Alexandre 
Emilio Sommier, Braz Hermenegildo do Amaral, José Wan- 
derley de Araujo Pinho, Manoel Tavares Cavalcanti, Luiz Fe- 
lippe Vieira Souto, Liberato Bittencourt, Henrique Carneiro 
Leão Teixeira Filho, Manoel Cicero Peregrino da Silva, Vir- 
gilio Corrêa Filho, Emilio Fernandes de Souza Docca, Helio 
Lobo, Rodrigo Octavio Filho, Rodolpho Garcia, Thiers Fleming, 
Pedro Calmon Moniz de Bittencourt, Mario de Souza Ferreira. 
Jonathas Serrano, Francisco Radler de Aquino e José Mattoso 
Maia Forte. 

(Justificaram a ausencia os srs. Agenor de Roure, Ro- 
drigo Octavio de Langgaard Menezes e Eugenio Vilhena de 
Moraes.) 


O Sr. VigIRA SouTo (servindo de 2º secretario), leu a acta 
da sessão amterior, a qual, sem debate, foi unanimemente 
approvada; leu depois das Ephemerides Brasileiras, do Barão 
do Rio-Branco, as que se referem á data da sessão. 


O SR. CONDE DE ArrFONSO (CELSO (presidente perpetuo) 
disse que a assembléa, cujo comparecimento agradece, como 
todos os intellectuaes do Brasil, de certo conhecia e prezava 
as publicações numerosas, variadas e brilhantes do sr. Pedro 
Calmon, na litteratura, na historia e no direito. E um dos 
espiritos primaciaes da sua geração. Entre os seus sempre 
estimados livros, figura José de Anchieta. o Santo do Brasil, 
que talvez seja o composto pelo autor com maior carinho, por- 
que traz esta dedicatoria singela e commovente: “A meu fi- 
lhinho Mauricio”. Do assumpto versado nessas inspiradas pa- 
ginas vae tratar em discurso. Para verificar-se, ainda uma 
vez, que no sr. Pedro Calmon o orador sabe alçar-se á mesma 
“elevada plana do escriptor, o sr. presidente transmitte-lhe a 
palavra. (Muitos applausos). 


O Sr. PeDRrO CALMON, da tribuna, pronuncia a sua confe- 
rencia sobre JosE DE ANCHIETA, O SANTO Do BRASIL 
(Esta conferencia é publicada em volume especial). 


O sn. conDE DE ArFonso CELSO (presidente perpetuo). 
confirmando os calorosos applausos provocados pela oração do 
sr. Pedro Calmon, convidou o auditorio para as proximas con- 
ferencias dos srs, Wanderley Pinho, Jonathas Serrano, Affon- 
so de E. Taunay, Augusto de Lima, Celso Vieira e padre T.eco- 
nel Franca. 


O Sr. Max FLEIUSS (1º secretario perpetuo) disse ter uma 


proposta a apresentar e que não precisa ser justificada. Como 


acaba, de declarar o sr. presidente, além das coniribuições 
dos socios do InsriruTO, haverá a dos illustres homens de 
lettras que farão conferencias sobre Anchieta, assim. como os 
srs. Celso Vieira e padre Leonel Franca, este, por assim dizer, 
o Anchieta de hoje. E', porém, necessario que a mulher brasi- 
leira tome parte nas commemorações anchietanas e essa mu- 
lher, dignissima sob todos os aspectos, é Maria Eugenia Celso. 
(Vivos applausos.) 


O sr. CONDE DE ArFoNso CuLso (presidente perpeluo), 
declarou ainda que, com satisfação, communica estar já o 
INSTITUTO organizando o programma para commemoração do 
4º centenario do seu funccionamento, o que occorrerá em 24 
de outubro de 1938. Esta antecedencia justifica-se pela na- 
tureza da commemoração. 


Pelos projectos adoptados e alguns de execução iniciada, 
estão:“a) traducção feita pelo professor dr. Hahnemann Gui- 
marães, a pedido do sr. Ramiz Galvão, da celebre obra de 
Gaspar Barlaeus — Rerum per octenium in Brasilia; b) tra- 
ducção por dona Lucia Lahmeyer, revista pelo sr. Ramiz Gal- 
vão, dos tres volumes de Von Martius e Von Spix — Viagem 
ao Brasil; c) elevação, nesta capital, da estatua de Varnhagen, 
cuja Historia do Brasil, encarecida pelas eruditas notas que 
está fazendo o sr. Rodolpho Garcia, é o padrão maximo da 
nossa litteratura historica. Do trabalho artistico, incumbiu-se 
o professor Corrêa Lima, ex-director da Escola de Bellas-Ar- 
tes, autor de tantos primores de esculptura, e que junta á ca- 
pacidade mental grande cavalheirismo (A maquette do pro- 
jectado monumento achava-se sobre a mesa da presidencia). 

Terminava formulando sinceros votos: para que todos os 
presentes possam, em boas condições de corpo e espirito, 
concorrer com o seu comparecimento para o esplendor da 
annunciada commemoração, no proximo quinquennio. 

Teve palavras de congratulações para com o INSTITUTO 
pelo restabelecimento da saude do seu illustre vice-presidente 
o sr. Rodrigo Octavio, a quem dirigiu felicitações por esse 
facto; mandou registrar em acta um voto de condolencias ao 
consocio sr. Raul Tavares pelo fallecimento de seu digno pae 
o sr. Ruben Tavares. 

O sr. Eugenio Vilhena de Moraes enviou a seguinte pro- 
posta, sobre a qual o sr. presidente declarou que tomaria as 
devidas providencias: 

41º. Considerando que os sobrehumanos serviços, na 
phrase de Capistrano de Abreu — prestados pelos insignes 
heroes da Companhia de Jesus enchem de tal modo as paginas 
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de nossa historia que é atrevimento escrever a Historia do 
Brasil antes de se achar escripta a historia dos Jesuitas; 

2º (Considerando que a occorrencia da commemoração 
do IV centenario de Anchieta vem pôr ainda mais em fóco os 
problemas historicos fundamentaes que se levantam com re- 
lação aos primordios da vida brasileira; 

8º. Considerando que, parte activa nessa commemoração 
nacional. vem o InsriTuTO Historico realizando sobre a in- 
signe figura uma serie de conferencias que deverão ser mais 
tarde reunidas em volume especial da sua “Revista”; 

4º. Considerando que, além de grande missão religiosa, 
social e politica que desempenhou, se destaca Anchieta senão 
como fundador. pelo menos como o mais antigo vulto da litte- 
ratura nacional; 

5º. Considerando que é verdadeiramente inadmissivel 
continue, como até agora, depois de tantos seculos, sem tra- 
ducção autorizada e commentario critico, um poema latino 
como esse composto por Anchieta em honra da Virgem San- 
tissima. obra surprehendente que, a par das peças theatraes 
“ poeticas, sagram, indubitavelmente, o seu autor primeiro 
humanista da America; 

6º. Considerando que os numerosos autos do seu pro- 
cesso de beatificação, com o mesmo ou melhor titulo que o 
“Auto da Visitação do Santo Officio”, utilizado por Capis- 
trano de Abreu, representam, pelas qualidades testemunhaes 
nelle existentes, subsidio inestimavel para a reconstrucção 
genealogica e social, em larga época, do meio brasileiro; 

7º. Gonsiderando que é hoje raridade bibliographica, fóra 
do mercado, a “Vida do Veneravel José de Anchieta” composta 
por Simão de Vasconcellos, e que outras póde ainda haver 
ineditas sobre o mesmo assumptlo; 

8º. Considerando que pela sua grande projecção na vida 
nacional, convém consolidar, no anno centenario, em. uma 
edição monumental, todas as obras que dizem respeito ao 
Apostolo do Novo Mundo, ou que foram pelo mesmo elabo- 
radas; 

9º. Considerando que, deante da sagacidade e diligencia 
dos nossos maiores historiographos, sobretudo após as gran- 
des publicações anchietanas pela Academia Brasileira de Le- 
tras, parecem de facto esgotadas em nossos archivos todas as 
fontes ineditas de informações; 


i0. Proponho: 


1º — Que para maior alcance da referida edição monu- 
mental se dirija o InsTiTuUTO Hisrorico E GEogrAPHICO BRASI- 


LEIRO ao Reymo. padre Provincial da Campanhia de Jesus no 
Brasil solicitando o seu precioso concurso, já sob a forma 
material, consistente era ministrar ao InsTiTUTO cópia authen- 
tica, graphica ou photographica de todos os documentos de 
relevo, litterarios ou iconographicos, acaso existentes nos ar- 
chivos da “Ordem” no-nosso paiz, ou no estrangeiro, a res- 
peito de Anchieta, já sob a forma intellectual, mediante a 
collaboração de technicos especialistas da mesma “Ordem” 
para traducção, commentario ou annotação que exijam qual- 
quer das peças documentaes apresentadas; 

2º — que, uma vez collectado todo o material, se dê, 
desde logo, início á sua publicação, afim de que ao menos 
parte delle appareça editada no proximo futuro dia 19 de 
Março de 1934”. 


Encerrou-se a sessão ás 18 1|2 horas. 


L. F. Vieira Souto, servindo de 2º secretario. 


o* SESSÃO ORDINARIA (1.585" SESSÃO), EM 26 DE AGOSTO 
DE 1933 


PRESIDENCIA DO SR. CONDE DE AFFONSO GELSO 
(Presidente perpetuo) 


A's 17 horas, abriu-se a sessão, presentes os socios se- 
nhores conde de Affonso Celso, Benjamin Franklin de Ra- 
miz Galvão, Max Fleiuss, Augusto Tavares de Lyra, Luiz Fe- 
lippe Vieira Souto, Braz Hermenegildo do Amaral, José Maria 
Moreira Guimarães, José Arthur Boiteux, Augusto de Lima, 
Liberato Bittencourt, Alexandre Emilio Sommier, Manuel 
Tavares Cava'canti, Mario de Souza Ferreira, Emilio Fer- 
nandes de Souza Docca, Miguel Calmon du Pin e Almeica, 
José Wanderley de Araujo Pinho, Francisco Radler de Aquino, 
Basilio de Magalhães, Pedro Calmon Moniz de Bittencourt, 
Alfredo Ferreira Lage, Henrique Carneiro Leão Teixeira 
Filho, Rodolpho Garcia, Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho, 
Rodrigo Octavio Filho, Thiers Fleming e Jonathas Serrano. 


O sr. VigiRA Souto (servindo de 2º secretario) leu a 
acta da sessão anterior, que foi sem debate, unanimemente 
approvada. Procedeu, igualmente, á leitura das Ephemerides 
Brasileiras, do barão do Rio-Branco, na parte em que se 
referem á data da sessão. 
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O SR. CONDE DE AFFoNSo CELSO (presidente perpetuo), 
disse que “Capital do Estado do Brasil, durante mais de 200 
annos, ponto onde desembarcou na colonia o primeiro grupo 
de jesuitas e de onde se irradiou, para todo o nosso ferri- 
torio, a actuação salutar e fecunda da Companhia de Jesus, 
onde José de Anchieta recebeu ordens sacras; onde fulgiu 
a eloquencia, mais que demosthenica, porque catholica, de 
Antonio Vieira; onde perduram, tradições e se elevam edi- 
ficios historicos, dos quaes um, a velha Sé, infelizmente 
ameaçada de demolição; a Bahia que, á similhança de Ouro 
Preto, faz jús ao titulo de monumento nacional; — a Bahia 
impoz-se por numerosos motivos, que excusado fôra re- 
cordar, ao carinhoso interesse, ao respeito, á admiração, não 
só da Patria, como tambem do estrangeiro culto. 


“José de Anchieta na Bahia e a Bahia no tempo de An- 
chieta”, eis o tema obviamente relevante da quarta home- 
nagem publica, prestada pelo InsTITUTO á memoria do grande 
thaumaturgo americano, cujo centenario natalício occorrerá 


em Março proximo. 


Acceitou a tarefa de falar, em nome do INsTITUTO, um 
bahiano que, embora joven, já se recommendou ao paiz pelos 
seus talentos, virtudes, trabalhos e serviços, dignissimo re- 
presentante no sangue e por affinidade, de tres familias, pa- 
drões de honra e de desvanecimento, do lidimo patriciado 
da Bahia: os Cotegipe, Araujo Pinho e Calmon. 


“Certo de que vae accrescentar novos laureis ao seu 
nome illustre, collocando-se no elevado plano do assumpto 
escolhido, o presidente convidava o sr. Wanderley Pinho a 
iniciar a conferencia, com que, sem duvida, encantará o au- 
ditorio”. 

(Muitas palmas). 

Da tribuna o sr. WANDERLEY PINHO profere a sua con- 
ferencia, sobre ANCHIETA NA BAHIA e à BAHIA NO TEMPO DE 
ANCHIETA. 

(Esta conferencia será publicada em volume especial). 

O SR. CONDE DE AFFONSO CELSO antes de encerrar a ses- 
são communicou que, correspondendo a varios appellos re- 
cebidos da Bahia, nomeára uma commissão composta dos 
srs. drs. Alfredo Ferreira Lage, Leão Teixeira Filho e Vir- 
gilio Corrêa Filho, para se entender com o capitão Juracy 
Magalhães, interventor federal, no sentido de impedir a de- 
molição da velha Sé. 

Convidou o auditorio para as proximas conferencias an- 
chietanas dos srs. Jonathas Serrano, Augusto de Lima e Celso 
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Vieira, bem como para a do sr. Rodrigo Octavio Filho, 
segunda da serie sobre a guerra dos Farrapos, serie brilhan- 
temente iniciada pelo sr. Souza Docca. 


Encerrou-se a sessão ás 18 1/2 horas. 


Luiz Felippe Vieira Souto, servindo de 2º secretario. 


6* SESSÃO ORDINARIA (1.586º SESSÃO), REALIZADA AOS 
14 DE SETEMBRO DE 4933 


PRESIDENCIA DO SR. CONDE DE AFFONSO CELSO 


(Presidente perpetuo) 


A's 17 horas, abriu-se a sessão, presentes os senhores 
conde de Affonso Celso, Benjamin Franklin Ramiz Galvão, 
Max Fleiuss, Augusto Tavares de Lyra, Luiz Felippe Vieira 
Souto, Nelson de Senna, José Wanderley de Araujo Pinho, 
Henrique (Carneiro Leão Teixeira Filho, Rodrigo Octavio 
Filho, Jonathas Serrano, Virgilio Corrêa Filho, Manuel Ta- 
vares Cavalcanti, Alfredo Ferreira Lage, Pedro Calmon Mo- 
niz de Bittencourt, Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho, Li- 
berato Bittencourt, Emilio Fernandes de Souza Docca, Fran- 
cisco Radler de Aquino e Basilio de Magalhães. 

(O Sr. Eugenio Vilhena de Moraes justificou a au- 
sencia). 


O Sr. VigirRA Souro (servindo de 2º secretario) leu das 
Ephemerides Brasileiras, do barão do Rio-Branco, a parte 
que se refere á data da sessão. Procedeu tambem á leitura 
da acta da sessão anterior, que, sem debate, foi unanime- 
mente approvada. 


O Sr. CONDE DE AFrroNso (CELSO (presidente perpetuo) 
declarou que, de accordo com os constantes contrastes da 
existencia, lhe cumpre transmittir duas tristes communi- 
cações, de par com duas agradaveis noticias. Referem-se as 
primeiras ao pagamento de dois socios honorarios do In- 
srirutTo: dom Joaquim Silverio de Sousa, arcebispo de Dia- 
mantina, e dr. Manuel Porfirio de Oliveira Santos, á me- 
moria dos quaes se prestarão as homenagens consistentes no 
se consignarem condolencias na acta da sessão, e, na occa- 
sião propria, no necrologio a que a consagrada eloquencia do 
sr. Ramiz Galvão dará o devido esplendor. As gralas no- 
ticias são os dois preciosos donativos com que obsequiaram 


o IxsrirUTO Os srs. commandantes Sergio Bizarro de An- 
drade Pinto e dr. Hildegardo de Carvalho, este por inter- 
medio do sr. general Luiz Sombra, 


Consta a doação do commandante Sergio Bizarro de 
Andrade Pinto de bellissima collecção de porcellanas, crys- 
taes e outros objectos que pertenceram á casa imperial do 
Brasil. Constituem a dadiva do dr. Hildegardo de Carvalho 
cento e oito documentos pertencentes ao archivo do dr. Agos- 
tinho Marques Perdigão Malheiro, que foi advogado da 
mesma casa imperial. São, na sua maior parte, pedidos da 
Mordomia daquella casa de pareceres, relativos a bens da 
CGorôa. Esses documentos já estão devidamente classificados 
pela Secretaria do Instituto e depositados no Archivo, em 
condições de serem consultados. A ambos os bemfeitores rº- 
nova effusivos agradecimentos do INSTITUTO. 

Regosija-se ainda o InsriTUTO com o proseguimento das 
conferencias anchietanas. A da sessão: “Anchieta, primeiro 
grande educador nacional”, possue duplo valor: o da re- 
levancia da materia e o do orador que della se occupará. 
Nenhum thema que mais se imponha a attenção e ao in- 
teresse. Quanto ao orador, todos os intellectuaes do Brasil 
e os estrangeiros conhecedores das coisas brasileiras o res- 
peitam, prezam e admiram, pelas suas multiplas, irradiantes 
capacidades.  Philosopho, historiador, critico, jornalista, 
poeta, romancista, tem. documentado peregrinos dotes men- 
taes e moraes em tão numerosos quão variados e eruditos 
trabalhos, attestadores, demais, de exemplar sinceridade, fer- 
vor e desassombro nas suas crenças religiosas. Professor, 
educador, affeito a conscienciosas pesquisas, ninguem mais 
apto do que elle para apreciar o Thaumaturgo do Brasil, á 
nova luz annunciada. A voz de individualidades, como a do 
sr. Jonathas Serrano não deve soffrer demoras. Por isso, 
sem mais considerações, calava-se o sr. presidente para 
ouvir ansioso e confiante, como toda a assembléa, a pala- 
vra do conferencista. (Muitos applausos.) 


O sr. JONATHAS SERRANO pronunciou sua conferencia 
sobre ANCHIETA, GRANDE EDUCADOR DA SOCIEDADE BRASILEIRA. 
(Esta conferencia será publicada em volume especial. 


O sr. CONDE DE AFFONSO CELSo (presidente perpetuo) 
agradeceu ao sr. Jonathas Serrano, o novo benemerito ser- 
viço que acaba de prestar ao Ixstiruto, bem com á assisten- 
cla a fineza de haver, com a sua presença, concorrido para 
maior brilho da sessão. Annunciou a proxima conferencia 
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anchietana, de que se incumbiu o sr. Augusto de Lima, que 
se realizará em fins de Outubro, e convidou o auditorio para 
a conferencia do sr. Rodrigo Octavio Filho, a 20 do cor- 
rente, ás 17 horas. A palestra do sr. Rodrigo Octavio Filho, 
que se subordinará ao titulo de — O Panorama Politico da 
Guerra dos Farrapos, será a segunda da serie, iniciada pelo 
sr. Sousa Docca, sobre esse episodio. El a proposito do 
Rio Grande do Sul, lembra que, sabbado, 16, passará a data 
do centenario natalício de Felix da Cunha que, succumbindo 
na flor da vida, legou a seu digno filho Godofredo Cunha, 
altos exemplos e um nome deveras saudoso e venerando. 
Ante o tumulo do illustre poeta, periodista e tribuno gaucho, 
o IxsTiTUTO inclina-se reverente. 


Encerrou-se a sessão ás 18 1/2 horas. 


L. F. Vieira Soulo, servindo de 2º secretario. 


SESSÃO EXTRAORDINARIA (1.587º SESSÃO), EM 20 DE 
SETEMBRO DE 1933 


PRESIDENCIA DO SR. CONDE DE AFFONSO CELSO 
(Presidente perpetuo) 


As" 47 horas, abriu-se a sessão, presentes os senhores 
conde de Affonso Celso, Max Tleiuss, Augusto Tavares de 
Lyra, Francisco Radler de Aquino, Luiz Felippe Vieira 
Souto, Manoel Tavares Cavalcanti, Alexandre Emilio So- 
mier, José Wanderley. de Araujo Pinho, Nelson de Senna, 
Liberato Bittencourt, Henrique Carneiro Leão Teixeira Fi- 
lho, Basilio de Magalhães, Levy Carneiro, Rodrigo Octavio 
de Langaard Menezes, Emilio Fernandes de Souza Docca, 
Alfredo Ferreira Lage, Rodrigo Octavio Filho, Nicolau José 
Debané, Virgilio Corrêa Filho, Pedro Calmon Moniz de Bit- 
tencourt, Alfredo Nascimento Silva, Augusto de Limã e Mi- 
guel Joaquim Ribeiro de Carvalho. Justificam a ausencia os 
senhores Thiers Fleming e Jonathas Serrano. 


O sr. CONDE DE AFrFeNSO CELSO (prasidente perpetuo) 
convidou a tomarem assento no recinto social os srs. em- 
baixador Fernand Peltzer, embaixador Nascimento Teitosa, 
David Alvestegui, ministro da Bolivia; Luis Robalino Da- 
vila, ministro do Equador; Charles Redard, encarregado de 
Negocios na Suissa; general Octavio de Azeredo Coutinho; 
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dr. Eduardo Duarte, secretario do Instituto Historico do Ria | 


Grande do Sul: dr. Affonso Costa, do Ministerio da Educa- 
ção e Saude Publica e coronel Alvaro de Alencastre. 


O sr. Vinma Souro (servindo de 2º Secretario) leu a 
acta da sessão anterior, que, sem debate, foi unanimemente 
approvada. Procedeu, igualmente, á leitura das Ephemerides 
Brasileiras. do barão do Rio-Branco, na parte em que. se re- 
ferem á data da sessão. 

O sr. CONDE DE Arroxso CeLso (presidente perpetuo) 
disse que o Insriruro Historico convidara adrede um con- 
socio não nascido no Rio Grande do Sul, como tinha a for- 
tuna de o ser o orador perpetuo, o sr. Ramiz Galvão, para 
incumbir-se da segunda conferencia da serie em boa hora 
encetada pelo sr. Souza Docca, sobre a guerra dos Farra- 
pos, com o intuito de comprovar que não são unicamente os 
gauchos os que conhecem, estudam, amam e devidamente 


" aquilatam os homens ilustres e os nobres feitos da região 


meridional brasileira, um dos maiores elementos de fôrça e 
um dos melhores titulos de legitimo orgulho da communhão 
nacional. 

O sr. Rodrigo Octavio Filho, digno continuador de um 
nome egregio no Brasil e na America, acha-se perfeitamente 
naquellas condições, conforme o demonstrou no memoravel 
trabalho relativo a Osorio, com que, não ha muito, colhera 
vibrantes e demorados applausos não só do INsTITUTO come 
da imprensa e do publico. 

Justificando o acerto da escolha, irá elle, de certo, alean- 
car novo triumpho, com a sua conferencia de hoje sobre o 
Panorama Politico da Revolução dos Farrapos. (Applausos.) 


O sr. Ropriao Ocravio FiLHo, da tribuna pronuncia a 
seguinte conferencia: 

“Aquelle grande pensador que foi Vicente Licinio Car- 
doso, cujo espirito de penetração Linha o dom de comprehen- 
der como poucos, a gente e a terra do Brasil, em livro pu- 
blicado depois de sua morte (4) lembra o conceito de 'Tris- 
tão de Athayde, em outros termos tambem affirmado por 
Oliveira Vianna, Ronald de Carvalho e Pontes de Miranda, 
de que “o maior assombro de nossa historia é a unidade na- 
cional”. 

E' realmente, por vezes, desconcertante, o panorama 
que aos nossos olhos a historia vai desenrolando. Mas o des- 
tino que nos foi traçado como nacionalidade, tem sido tão 
sabio na sua marcha perigosa, que apesar da vastidão de 
nosso territorio, da diversidade de climas e da influencia 
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“de raças heterogeneas, difficultando o caldeamento de um 


typo brasileiro, conseguiu até hoje o milagre dessa unidade. 
“E como explicar a fórça indomavel da fatalidade, que 
nos tem: permittido esse espectaculo surprehendente? 

Porque, realmente, se altentarmos com os elementos de 
ardem psychologica, racial e geographico que têm influido 
na nossa evolução historica, difficilmente poderemos com- 
prehender a maravilha de um Brasil, como ainda o temos, 
amparado por um sentimento, que, apesar dos embates vio- 
lentos que relata a nossa historia politica, mantem em equi- 
Vbrio o espirito de unidade. 

Mas a historia hoje em dia, lembra ainda Vicente Li- 
cinio Cardoso, “depois das contribuições de Augusto Conte 
e Spencer, firmando, cada um de seu lado, as hases da so- 
ciologia, depois dos estudos recentes, filiados ás escolas ero- 
nomicas nascidas com a cooperação de Max e Engels, pro- 
cura ver e observar organismos sociaes habitando meios 
plyysicos, neles se desenvolvendo, evoluindo e exercendo as 
suas capacidades de acção. A theoria de Buckle revive, pois, 
até cerio ponto, devidamente retocada no que s2 refere á 
influencia do meio physico e completamente refundidas no 
que se relaciona com a apresentação dos organismos so- 
ciges” (2). 

Talvez pareça paradoxo, mas tenho para mim, que um 
dos elementos de influencia na estabilidade de nossa uni- 
dade social, está em nossa propria conformação geographi- 
ca, onde a natureza, aproveitando-se da sua propria ma- 
gestade, conjugou a vastidão de nosso territorio, por um sys- 
tema de montanhas e de communicações fluviaes, que il- 
gando zonas de caracteristicas oppostas e permittindo à pe- 
netração en todos os sentidos, facilitou a obra politica da 
integridade nacional. 

Mas o aproveitamento desses elementos só poderá ser 
um valor unificador de inestimavel quilate psychico, pelo 
estudo, divulgação e comprehensão da geographia. 

E com a geographia, o estudo da historia, elemento co- 
ordenador da evolução, uma vez que ella, embora em sce- 
narios differentes, vae lentamente se reproduzindo e con- 
sequentemente criando a força de convieção capaz de for- 
mar e fortalecer uma mentalidade, que mantenha vivo o 
espirito de nossa indispensavel união. 

Mas as difficuldades surgem. diante do espírito regisna- 
lista, perfeitamente explicavel em paizes da conformação do 


Brasil, em cuja historia, poucos são os acontecimentos que 
pela sua violencia, costumam accordar um alto espirito de 
nacionalidade. 

E nesse sentido, judiciosas são as observações de Vicente 
Licinio Cardoso, mostrando que os nossos homens politicos 
não têm tido forca ou capacidade para ver o Brasil-uno. Faz 
no emtanto justiça a José Bonifacio, cuja actuação na obra da 
Independencia foi deveras valiosa (3). 

Convém, no emtanto, tambem lembrar que a permanencia 
do regimen monarchico, após a Independencia e durante ses- 
senta e oito annos de politica mais ou menos uniforme, con- 
correu valentemente para fortalecer o espirito de integridade 
em que ainda vivemos e queremos viver. E só encontramos 
explicação para esse phenomeno sociologico, isto é, para a 
implantação da monarchia no Brasil, no bom senso de alguns 
homens publicos brasileiros, cuja influencia decisiva nos des- 
tinos nacionaes poupou ao Brasil o que se passava no resto 
da America, onde a Republica implantada pelos caudilhos 
regionaes, era apenas uma sequencia rubra de revoluções 
estereis (4). 

Tambem tivemos as nossas: estereis algumas e todas 
perigosas, quanto à estabilidade da união brasileira. E isso 
porque apresentavam ellas aspecto, se não francamente Te- 
gionalista, pelo menos fraccionario, 

“Para aquelles brasileiros ilustres que fizeram a revolu- 
ção pernambucana de 1817, o Brasil era apenas uma fracção 
do nordeste, Fracção era ainda a noção do Brasil, para aquelles 
outros brasileiros tambem ilustres, todos jornalistas, que no 
Rio de Janeiro, antes ida Independencia, pela imprensa «e 
através da maçonaria, pugnavam com exito grande pela nossa 
emancipação politica. Fraccionaria era da mesma forma a 
noção de patria para Yrei Caneca, figura interessantissima de 
nossa historia, levado a representar um papel ingrato, em 
consequencia justamente de uma visão estreita e regional a 
respeito de nossa terra. Era fraccionario ainda o bello sonho 
poetico dos conspiradores intellectuaes mineiros, a que um 
Julgamento condemnatorio por demais rigoroso emprestou O 
caracter de uma revolução “philosophica”, economica e po- 
litica... sem armas e sem soldados. Fraccionaria era a con- 
cepção dos Riograndenses corajosos da Republica de Piratiny. 
como o era a daquelles outros regionalistas que ora em Minas, 
ora na Bahia, ora no Maranhão, ora em Pernambuco, tentaram 
aquillo que o pulso forte de Caxias impediu e desarmou mais 
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de uma vez” (5). Esta synthese demonstra bem a cautela que 
devem ter os politicos na orientação dos destinos da naciona- 
! ; lidade brasileira. Deviam elles ter sempre gravada na me- 
é moria o maravilhoso conceito de Alberto Torres: “as nações 
E modernas são verdadeiras obras de arte de politica!”. 

| Mas essa obra de arte precisa ter bases solidas, pois 
| 

] 


nada mais são do que passos da historia. E como salientou 
o dr. Canabarro Reichardt, em seu magnifico estudo sobre 
“Bento Gonçalves”, lembrando o conceito de Spengler, a his- 
toria deve ser tratada poeticamente, o que não exclue uma 
sciencia preparatoria da Historia, que nos proporcione o co- 
, nhecimento do que se passou, em um sentido geral, sem 
excluir, em absoluto, a sua comprehensão em um sentido par- 
ticular. “A historia universal não é apenas descripção, é, 
sobretudo, comprehensão, é a descoberta, através do facto 
transitorio do symbolo permanente que elle encerra”. (6) 

Mas injustiça seria esquecer que a admiravel Consti- 
tuição Republicana de 24 de Fevereiro de 1891, organizando a 
Federação Brasileira, em bases equilibradas e sabias, foi, 
sem duvida, a grande força mantenedora de nossa unidade 
nacional. 
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Estas considerações foram feitas á guisa de introdueção 
Í a esta palestra, como uma bomenagem especial ao nosso vene- 
rando InsvriruTOo que, com a sua chra quasi secular, dando 
agasalho nesta tribuna aos historiadores patrios e divulgando 
o manancial precioso de seus archivos, muito concorre para 
| que, através das fontes puras de nossa historia, se divulgue 
| e comprehenda o milagre ou o assombro da unidade brasileira. 

E a prova dessa attitude patriotica está na organização 
destas conferencias, associando-se directamente à commemo- 
ração do centenario farroupilha, 

O nosso eminente e culto consocio sr. coronel Souza 
Docca, com o brilho de sua cultura historica, desta tribuna, 
pronunciou, ha justamente um anno, a primeira desta serie 
de conferencias, tratando com elevação da Ideologia federativa 
É na cruzada farroupilha. 

Foi um quadro de inesqueciveis cores, aquelle que nos 
poz deante dos olhos o nosso ilustre companheiro, salientando 
o objectivo do movimento revolucionario e dand5-nos, as lado 
de esclarecimentos essenciaes á Doa interpretação da suble- 
vação Riograndense, dados biographicos bem definidores da 
| acção e do caracter de maioria de seus chefes, 
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Hoje, pretendemos, continuando na mesma trilha, esbocar 
em pinceladas largas, a par do panorama que nos apresenta 
dentro da Historia Patria a Revolução dos Farrapos, alguna 
aspectos politicos e constitucionaes da Republica de Piratiny. 
(7) 


A historia encontra sempre meios de explicar os passos 
que dá. Desvia o destino dos povos, mas localiza os factos, 
e acontecimentos em ambientes apropriados. Penso que os 
chronistas da cruzada farroupilha já interpretaram bem a sua 
significação historica, não mais podendo haver duvida que, 
após o levante contra os desmandos do governo local, com 
protestos insistentes de fidelidade ao imperador, sº lransfor- 
mou a rebellião incomprehendida em um ideál político, que 
não podia ser outro sinão o que na época dominava os es- 
piritos americanos: republica e federação. ] 

O que nos orgulha, no entanto, salientar é a orientação 
dos dirigentes farroupilhas, os quaes, apezar dos embates e 
revezes da lucta armada, conseguiram organizar-se antes e 
depois da proclamação da independencia e da Republica, com 
bem equilibrado tino administrativo e político e com uma 
admiravel noção de organização republicana, consubstanciada 
no projecto de constituição apresentado á assembléa consti- 
tuinte em 8 de Fevereiro de 1843. 

Julgando com paixão e parcialidade, Alencar Araripe não 
vê com bons olhos a acção politica e administrativa dos diri- 
gentes revolucionarios. TE o sr. Assis Brasil, com quem 
concordam o sr. Basilio de Magalhães c outros palricios 
estudiosos de nossa historia, vê na pessoa de Tito Lívio Zam- 
becari, italiano culto e carbonario, “o verdadeiro e real dire- 
ctor mental” da revolução farroupilha. 

Mas o sr. Souza Docca, que no ardor com que defende 
os dirigentes da rebellião, chega a chamar tal affirmação de 
heresia historica, convence do contrario. Em sua notavel 
conferencia esgota o assumpto, e faz desfilar a elite republi- 
cana, tendo á frente Antonio Pereira Ribeiro “culto e talentoso 
sacerdote riograndense, um dos mais infrepidos pregadores 
das ideias liberaes”, dos maiores agitadores do levante farrou- 
pilha e que como martyr de seus ideaes políticos morreu no 
carcero em 1837; o dr. Marciano Pereira Ribeiro, medico, 
formado na Inglaterra: “é um dos maiores vultos da Revo- 
lução, salientando-se pela sua cultura e sentimento de bra- 
siúdade, que os sobrepunha aos seus ideaes politicos, oi o 
orientador da propaganda republicana e o presidente esco- 
lhido pelos revolucionarios riograndenses, em substituição de 


! 
E 
b 
à 


O 


Fernandes Braga”; José de Paiva Magalhães Calvet, “espirito 
culto servido por um talento de escol”. 

É num meio assim, ha muito trabalhado no sentido das 
idéas republicanas, conelue o coronel Sousa Docea, foi que 
Zambecari contribuiu com o seu talento, pregando o republi- 
canismo. Seu papel nesse sentido não tem a importancia que 
se lhe attribue — foi a de mais um collaborador de merito 
que se alliou aos muitos que já existiam. (8) 

Mas o argumento que me parece demonstrar inilludivel- 
mente o espirito republicano dos chefes farroupilhas, in- 
dependente da influencia que sobre elles possa ter tido Zam- 
hecari, está na informação de José Pedroso de Albuquerque, 
um dos ministros da Republica Riograndense, e que junta- 
mente com outros gaúchos, estudantes em Coimbra, Candido 
Baptista de Oliveira, Antonio Vieira Braga, Antonio Rodrigues 
Fernandes Braga e José de Araujo Ribeiro faziam parte, antes 
da nossa Independencia, com Honorio Hermeto Carneiro Leão, 
o futuro marquez do Paraná, Paulino José Soares de Sousa, 
o futuro Visconde de Uruguay, Aureliano de Sousa, o futuro 
visconde de Sepetiba, Rodrigues Torres, o futuro visconde 
de Itaborahy, Antonio da Gosta Pinho e outros, de uma socie- 
ade secreta de idéas avançadas, denominada Gruta, cujo fim 
primordial era a proclamação da Republica no Brasil! 


Passemos em revista, abreviadamente, as causas funda- 
mentnes da revolução. 

O sr. Assis Brasil, em paginas magnificas de sua Historia 
da Republica Riograndense, infelizmente inacabada (9) sa- 
lienta que numerosas e varias foram as revoluções que 
agifaram os primeiros dias da nação brasileira, de norie a 
sul: nenhuma dellas, porém, lhe deu tão serio trabalho na re- 
pressão, nenhuma exigiu tão consideraveis sacrificios, ne- 
nhuma collocou em tão imminente perigo a integridade na- 
cional, como a revolução riograndense. 

A exploração revolucionaria vinha ha muito sendo pre- 
parada e era uma consequencia da politica do Governo Cen- 
tral, talvez desconhecedor do espirito, do caracter e da men- 
talidade dos brasileiros dos pampas, : 

E a incomprehensão cresceu fatal e violenta. 

Já em 27 de Janeiro de 1885, o commandante das armas 
Sebastião Barreto Pereira Pinto, officiando ao presidente da 
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Provincia dr. Antonio Rodrigues Fernandes Braga, pedindo 
a retirada do major José Marianno de Mattos para fóra da pro- 
vincia, dizia: “convindo ser o primeiro dever do funccionario 
publico procurar a conservação da tranquillidade dos cida- 
dãos, por depender desta a execução das leis, de cuja obser- 
vancia resulta a felicidade dos povos, e por consequencia de 
obrigação afastar as causas que possam contribuir para qual- 
quer alteração da ordem, julgo-me, por isso, na necessidade 
de ponderar a V. Ex. quanto me parece prejudicial á tran- 
quillidad: e á segurança da provincia a persistencia do major 
José Marianno de Mattos, commandante do 1º corpo d'arti- 
lharia a cavallo de 4º linha. Este official, sendo dotado de 
bastante talento, a que une a mais refinada e hypocrita dis- 
simulação, não cessa, por seus discursos e intimações, de pro- 
mover a desintelligencia entre os cidadãos; inspirando aos 
incautos e ambiciosos sentimentos anarchicos, os induz a 
perpetrar actos, em que elle jámais apparece, se bem que 
seja o principal motor”. “V. Ex. estará informado, assim como 
eu, de que o partido que o major José Marianno de Mattos 
arteiramente fomenta não limita a menos os seus projectos, 
que a dar começo á anarchia nesta provincia (até hoje livre 
desse flagelo) ec separal-a da obediencia da metropole”. 

Abi está o primeiro brado de alarma, de que juntamente 
com descontentamento politico e administrativo surgia O 
espirito separatista. 

Pouco tempo depois, em 8 de Marco de 1835, o mesmo 
commandante das armas officiava ao presidente Fernandes 
Braga, communicando haver transferido para Bagé o desta- 
camento de praças do Bahia, estacionado em Serrito, po? 
constar-lhe terem “sido seduzidas pela facção protectora de 
João Lavalleja, a ponto de terem já distribuida, entre elles, 
porção de dinheiro em prata”, caso grave, que com muitos 
outros “occorridos no districto da Villa de Jaguarão, são 
difficeis de se provar, pois como já disse a V. Ex. a maior 
parte das autoridades, tanto civis como militares, pertencem 
ao partido anarchico e encobrem todos os attentados, que 
alli se commettem”, 

Era o espirito de revolta que se generalizava, sob a orien- 
tação de Bento Gonçalves da Silva, de quem o commandante 
das armas, Sebastião Barreto Pereira Pinto, no citado officio, 
que fôra transmiltido ao Governo Imperial em 4 de Abril de 
1835, dizia textualmente: “Eu tenho deixado de falar a V. Ex. 
ho coronel Bento Goncalves, esperando que o tempo fizesse co- 
nhecer a V. Ex. e a toda a provincia as pessimas qualidades 
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deste homem ambicioso; porém, permitta-me V, Ex. que hoje 
lhe diga que o coronel Bento Gonçalves é o chefe da facção 
desorganizadora, e lança mão de todos os meios para conseguir 
o transtorno da ordem, Não ha intriga, de que se não sivva; 
houve tempo em que apresentava cartas com o nome de 
V. Ex. e agora sei que mostra algumas, dizendo que são 
do regente Francisco de Lima; e assim faz persuadir aos in- 
cautos, que obra com a vontade do governo e segundo suas 
insinuações, e como tem algum prestígio, adquirido cem im- 
posturas, não deixa de ser prejudicial”, 

Linguagem aspera, da qual resalta o odio politico. 

O presidente Fernandes Braga, fallando á Assembléa 
Provincial, em 20 de Abril de 1835, denunciou o plano da con- 
spiração, declarando constar-lhe que João Antonio Lavalieja 


não abandonara ainda o territorio riograndense e que jun- 


tamente com o seu mentor, o indigno padre José Antonio 
Caldas, trabalha de mãos dadas com differentes ambiciosos, 
para perturbar o sossego da provincia e leva avante seus 
planos de separação do Imperio e federação com a Cisplatina. 

E relatando ao Governo Imperial em '29 de Setembro 
de 1835 a sedição estourada em Porto Alegre no dia 20, fez, 
talvez, sem o querer, a demonstração do prestigio de Bento 
Goncalves, fazendo-lhe o elogio, quando, depois de mencionar 
os primeiros revezes das tropas legalistas, os julgou não só 
devido á inexperiencia e pouca disciplina dos novos guardas 
nacionaes, mas tambem e principalmente á noticia de que o 
coronel Bento Goncalves se achava á frente dos sediciosos, 
o que fez semear e lavrar o desanimo e o desalento. 

Bento Goncalves era o chefe temido e respeitado. E suas 
primeiras e corajosas proclamações, no dizer ainda do presi- 
dente Braga, produziram o effeito desejado, ineutindo o maior 
terror. 

Bento Goncalves, segundo contam seus biographos, em 
consequencia de seus feitos militares, da simplicidade de suas 
maneiras e de sua completa identificação com a massa popu- 
lar, tornou-se alvo de grande admiração e da maior popula- 
ridade. 

Era, no emtanto, irresoluto, suggestionavel e extrema- 
mente sensivel, defeitos que, no pensar do sr. Souza Docca, 
não se deve perder de vista, no estudo dos actos do intrepido 
gaucho. 

O chefe revolucionario, que soffria accentuada influencia 
do “sagaz irriquieto” padre Caldas e do caudilho Lavalleja, 
foi chamado ao Rio de Janeiro, em fins de 1833, denunciado 
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pelo commanuante das armas, de andar protegendo escandalo- 
samente aquelle caudilho oriental. Mas como era filiado ao 
partido liberal, ao qual pertencia João Manoel de Lima e 
Silva, conseguiu este tambem vir ao Rio defender o correli- 
gionario amigo e propagar suas idéas politicas junto ao re- 
gente do Imperio, seu irmão Francisco de Lima e Silva. 
Bento Goncalves e João Manoel desenvolveram terrivel cam- 
panha contra a administração da provincia e obtiveram in- 
contestaveis vantagens politicas, explorando os possiveis dese- 
jos do regente querer transformar-se em dictador militar (140). 

A boa vontade de Francisco de Lima e Silva, para com 
Bento Goncalves e seus amigos politicos, conjugada aos demais 
factores conhecidos, precipitaram a revolução. E como bem 
salienta o sr. Assis Brasil, quando a revolução de 1835 se foi 
preparando no animo da provincia, já esta possuia um cara- 
cter propriamente seu, usos, costumes e tendencias caracte- 
risticas. 

Scenarios e actores estavam preparados para a grande 
luta, 

Irrompida à revolução na cidade de Porto Alegre, em 
20 de Setembro, o presidente da provincia Antonio Rodrigues 
Fernandes Braga nomeou o brigadeiro reformado Gaspar 
Francisco Menna Barreto, na ausencia do commandante das 
armas para chefe das forças legalistas. O insuccesso foi total. 
O presidente abandonou a cidade, indo para bordo da escuna 
Riograndense e acompanhado pela Dezenove de Outubro fugiu 
com alguns officiaes para a cidade do Rio Grande. 

Bento Gonçalves, entrando com suas tropas em Porto 
Alegre no dia 21, convocou immediatamente a Camara Muni- 
cipal, que empossou como presidente revolucionario o 4º vice- 
presidente da provincia, dr. Marciano Pereira Ribeiro. 

O primeiro manifesto do incontestavel chefe da Revo- 
lução é de 25 de Setembro. Permitti que vos leia alguns tre- 
chos desse notavel documento historico: “O amor á ordem 
e ú liberdade, a que me consagrei desde minha infancia, me 
arrancaram do goso do prazer da vida privada, para correr 
convosco á salvação de nossa querida Patria. Vi a arbitrarie- 
dade enthronizada, e não pude ser por mais tempo surdo a 
vossos justos eclamores; pedisteis a cooperação do meu braço 
e dos braços que me acompanham, e voei á capital, afim 
de ajudar-vos a sacudir o jugo, que, com a mão de um ineplo 
administrador, vos tinha imposto uma faccão retrograda e 
anti-nacional. Compatriotas! vossos votos e vossas justas exi- 
gencias já estão satisfeitas. Caducou aquella autoridade, cujo 
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manto cobria attentados de homens perversos, que têm condu- 
zido esta benemerita provincia á borda do precipício. Corres- 
teis às armas depois de haver esgotado todos os meios, que 
a prudencia e o amor á ordem vos suggeria, não para destruir, 
mas sim para consolidar a sagrada Constituição que juramos; 
não para vingar-vos dos ultrages que diariamente vos faziam 
os corifeus de um partido anti-nacional, mas sim para ga- 
rantir as liberdades patrias de seus ataques, tanto mais terri- 
veis, por isso que erão exercidos á sombra da Carta Consti- 
tucional; corresteis emfim, ás armas para sustentar em sua 
pureza os princípios politicos que nos conduziram ao sempre 
memoravel Sete de Abril, dia glorioso de nossa regeneração 
e total independencia”. 

“Apressuremo-nos pois, a manifestar aos nossos irmãos 
habitantes das mais provincias da União brasileira os funda- 
mentos das nossas queixas e dos nossos temores. Conheça o 
Brasil que o dia 20 de Setembro de 1835, foi a consequencia 
mevitavel de uma má e odiosa administração; e que não tive- 
mos outro objectivo, e não nos propuzemos a outro fim, que 
restaurar o imperio da lei, afastando de nós um administrador 
inepto e faccioso, sustentando o throno do nosso jovem mo- 
narecha e a integridade do Imperio. Sim, compatriotas, devemos 
ao Brasil, que neste momento tem seus-olhos fitos em nós, 
esta manifestação tanto mais sincera e prompta, quanto maior 
é o dever em que nos achamos, de desvanecer os temores com 
que nossos inimigos o quizeram alarmar, accusando-nos de 
sustentar vistas de desunião e republica”. 

E segue o manifesto de 25 de Setembro o seu tremendo 
articulado contra a administração provincial, para terminar 
com a declaração de que o Governo de facção havia desappa- 
recido da scena politica riograndense e que a ordem se 
achava restabelecida. 

E mais: que respeitando o juramento que haviam pres- 
tado ao Codigo sagrado, ao trono constitucional e á conser- 
vação da integridade do Imperio, comprovariam aos inimigos 
do sossego e da tranquillidade gaucha, que preferiam a jugo 
da lei ao dos seus infractores. 

Em proclamação posterior e sem data, a qual por se re- 
ferir á presidencia de Caxias, leva o sr. Assis Brasil à jul- 
gal-a de 1843, Bento Gonçalves próclama: “A guerra, compa- 
friotas, teria finalizado e a paz reinaria entre nós, se o go- 
verno do Brasil não desprezasse todas as nossas proposições, 
desde o começo da nossa gloriosa revolução. Esta só foi ope- 
rada para desfazermo-nos dos pequenos tyranhos, que, apoia- 
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dos pelo primeiro delegado do governo, nos escravizava; o que 
foi publico no manifesto que apresentei, logo depois do mages- 
toso 20 de Setembro de 1835”. “Desde então, vós sois teste- 
munhas de que o nosso grito de viva a liberdade, a constituição, 
a regencia, o joven imperador e a assembléa geral, com o 
pavilhão arvorado, nos foi respondido com ferro e fogo. 
Neste estado de coisas, forçoso nos foi abandonar aquelle es- 
tandarte e trocar o grito de viva a regencia, o jovem impe- 
rador, etc., pelo de republica ou morte!” 

Nestas duas formidaveis peças politicas, o chefe farrou- 
pilha e presidente da Republica de Piratiny, delinea os dous 
estados de espirito da provincia, ao revoltar-se e ao ver des- 
prezados pelo governo imperial todos os seus desejos. 

Nas citadas palavras de Bento Gonçalves se desenvolve 
o panorama politico da revolução dos farrapos. 

E o sr. Assis Brasil, estudando os pontos de contraste 
existentes entre a provincia do Rio Grande e o resto do Brasil, 
lembra que o que em primeiro lugar avulta é a differença, 
a divergencia profunda que se mota entre a Constituição 
do todo e a constituição da parte, entre o Brasil e o Rio 
Grande. Effeetivamente, escreve aquelle illustre brasileiro, 
não ha provincia tão diversa do resto do paiz — como a pro- 
vincia do Rio Grande, que rigorosamente não tem com qual!- 
quer das suas irmãs exacto ponto de coincidencia geographica 
ou ethnographica., 

“O que essa ordem matural de coisas claramente exigia 
era que a instituição de que a revestissem não fosse antago- 
nica com a sua indole. Por toda a parte, um systema racional 
de instituições politicas não deve ser mais do que o reflexo, 
a repercussão, se assim se pode dizer, do systema de condi- 
ções sobre as quaes se estabelece. Ora, foi justamente isso q 
que no Brasil se desconheceu e se negou sempre, com espe- 
cialidade relativamente ao Rio Grande, e muito mais no 
tempo do Imperio do que no da colonia. Desta provincia tão 
caracteristicamente original, pretenderam os nossos homens 
fazer pelo simples e inefficaz influxo da legislação, uma parte 
em tudo igual e semelhante ao todo, a que ella apenas por 
vinculos remotos de affinidades se ligava.” (41) 

A divergencia era enorme, A incomprehensão absoluta. 
O Rio Grande queria a liberdade e como quizessem substi- 
tuil-a por uma centralização atrophiante, o resultado foi, como 
escreve o citado historiador — um protesto energico da na- 
lureza. A esse protesto é preciso juntar que, tanto no Rio 
Grande, como pelo resto do Brasil, pairavam as idéas federa- 


; 
j 
! 


749 


listas, em opposição às idéas suffocadas pela pressão conser- 
vadora. Entre as aspirações liberaes culminava a idéa de fe- 
deração. Fra a torrente philosophica da Independencia que 
continuava a correr, na phrase de Pedro Calmon, o nosso 
joven e douto collega. 

A idéa de republica, porém, esta veio mais tarde, como 
uma solução logica do desenrolar natural dos acontecimentos. 


Quando o dr. Antonio Rodrigues Fernandes Braga, no- 
meado por decreto de 14 de Fevereiro de 1834, assumiu a pre- 
sidencia da provincia em 2 de Maio do mesmo anno, substi- 
tuindo o presidente José Marianni, era grave a situação poli- 
tica riograndense. O presidente Braga, reputado homem bem 
intencionado e embora nunca manifestasse de modo inequi- 
voco sua adhesão ás modernas idéas liberaes, era Riogran- 
dense e fôra recommendado por Bento Gonçalves ao governo 
imperial, como homem capaz de equilibrar a situação po- 
litica da provincia, Pouco, porém, durou a expectativa de 
que o novo presidente faria uma politica adequada á situação, 
Os desentendimentos surgiram e o presidente Braga não 
esteve á altura de resolvel-os, até que, em principios de 
1835, na villa do Rio Pardo, em Viamão, em Cachoeira e 
Porto Alegre, demonstrações populares contra certas auto- 
ridades originaram serias perturbações de ordem publica, E 
no dia 20 de Setembro rompeu a revolução — cujo desen- 
rolar, agitado por violenta aeção militar, é de todos conhe- 
cida e não cabe ser exposta nos limites desta palestra. 

Embora esperada, pois desde 1833 o então presidente da 
provincia do Rio Grande, desembargador Manoel Antonio Gal- 
vão e o commandante das armas marechal Sebastião Barreto 
Pereira Pinto vinham trazendo o governo imperial a par 
dos graves acontecimentos, a revolução causou grandes e se- 
rias preoccupações aos responsaveis pelos destinos politicos 
nacionaes. A situação politica nacional era realmente digna de 
apprehensões, pois o mal estar existia, de facto, em toda 
parte. E echo deste estado de espirito são, sem duvida, em 1856, 
os termos afflictivos da falla do throno: A falta de respeito e 
obediencia á autoridade excita universal clamor em todo o 
Imperio. E' a gangrena que ataca o corpo social, A nação de 
vós espera, “que diques opponham á torrente do mal”. 

“Nossas instituições vacillam, o cidadão vive receioso e 
assustado; o governo consome o tempo em vãs recommenda- 


ções... o vulcão da anarchia ameaça devorar o Imperio, 
applicae a tempo o remedio.” 

Só se exprime por esta forma desesperada um governo 
verdadeiramente alarmado. E, quando nos lembramos que 
o regente do Imperio e responsavel pelos destinos adminis- 
trativos e politicos do Brasil, dotado de energia tyrannica, era 
o padre Feijó, ainda eresce o nosso espanto. Era uma si- 
tuação de panico, que não se sentia abrandar, tanto assim 
que, em 1837, a falla do throno com que foi aberta a sessão 
do Corpo Legislativo, em 3 de Maio daquelle anno, reclamava: 
“Augustos e dignissimos senhores representantes da Nação, 
remedios fracos e tardios, pouco ou nada aproveitam na 
presença de males graves e invelerados”. O governo im- 
perial via-se na necessidade de oppôr um dique á anarchia de 
idéas liberaes, que se diffundiam em todo o territorio na- 
cional, principalmente depois da revolução riograndense. 

E a impressão bem nilida da situação nos deixam as 
Paginas de Historia Constitucional, da autoria do dr. Luis 
Carvalho de Mello Mattos, o qual, referindo-se ao caso do Rio 
Grande do Sul, julga-o bem diverso dos demais que intran- 
quillizavam e agitavam o paiz: “a revolução apoia-se no 
auxilio mais ou menos clandestino dos Estados vizinhos. 
Não a dirigiam salteadores obscuros. Bento Gonçalves, seu 
chefe, era um soldado distincto, e recebera da Providencia, 
não só eminentes faculdades militares, como talentos de ad- 
ministrador. Rodeava-o o prestígio de servidores brilhantes 
ec de pesados sacrifícios, que o proprio governo imperial, 
não havia muito tempo, expressamente reconhecera e qui- 
sera remunerar, pelo decreto de 28 de Janeiro de 1834, que 
por essas razões lhe concedia uma pensão. 

“A flor da mocidade riograndense daquella geração que 
fôra acalentada ainda no berço pela guerreira legenda das 
façanhas de Raphael Pinto Bandeira, de José de Abreu, de 
Bento Manoel, lavada de romanesca dedicação, corria a alis- 
lar-se sob as bandeiras do chefe que lhe promettia a gloria 
de fundarem pelas armas ec á custa dos despojos da patria 
comum uma republica do Rio Grande, 

“Em torno delle, o astuto Canabarro, o impetuoso Ono- 
fre, o infeliz João Manoel, Neto, Crescencio, Affonso Côrte 
Real, coadjuvavam, uns com heroica bravura, outros com 
aguçado instineto, privilegio da raça indigena, o intelligente 
impulso que havia organizado um governo e todas as suas 
dependencias, improvisado finanças, armado exercitos quasi 
regulares, suscitado allianças estrangeiras, ganho batalhas 
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e affrontando vietoriosamente o mais forte Estado da Ame- 
rica do Sul. 

“Grave era, pois, o perigo, e todos os esforços do Im- 
perio não seriam demasiados para restituir ao Brasil 
aquella parte do seu vasto territorio, tão importante, já 
pelos recursos e condições de prosperidade que encerra em 
seu seio, já pelas razões politiça e estrategica, que para se- 
gurança de todos, reclamavam a permanencia de sua união 
com o Imperio.” (142) 

Mas, si continuarmos a nos interessar pelos reflexos 
que sobre o Brasil irradiou a revolução riograndense; si 
continuarmos a esmiuçar as graves preoceupações que assal- 
tavam o Governo Central, que, por má informação ou por 
intuitos politicos, combateu violentamente a bandeira li- 
beral, desfraldadas nas coxilhas do sul, dando logar á im- 
mortal revolução, que no dizer de Julio de Castilhos, foi um 
dos mais notaveis pronunciamentos democraticos registrados 
pela historia, e que fez do Rio Grande do Sul a provincia 
mais republicana do Brasil; e se nos embrenhamos na pes- 
quisa de todos os acontecimentos militares e politicos, que 
fizeram a gloria surprehendente da revolução dos farrapos, 
certamente sahivriamos dos limites de uma simples palestra 
e abusariamos de vossa paciencia, 

Apressemos, pois, esta jnarrativa, para chegarmos ao 
ponto maximo da revolução: a proclamação da Republica 
de Piratiny. 

A victoria de Seival, em 414 de Setembro de 1836, trouxe 


“grande animação ás hostes revoltosas. No dia immediato, 


Antonio de Souza Netto, coronel-commandante da 1º brigada, 
lanca uma proclamação que celere se espalhou por toda 
a provincia, como o claro toque de alvorada; “Em todos os 
angulos da provincia não soa oulro echo que: independen- 
cia, republica, liberdade ou morte. Este echo magestoso, que 
tão constantemente repetis como uma parte deste solo de 
homens livres, me faz declarar, que proclamaremos nossa 
independencia provincial, para o que nos dão bastante di- 
reito os nossos trabalhos pela liberdade, e o triumpho que 
hontem obtivemos sobre estes miseraveis escravos do poder 
absoluto. | 
Camaradas ! Nós que compomos a 1º brigada do exercito 
liberal, devemos ser os primeiros a proclamar, como pro- 
clamamos a independencia desta provincia, a qual fica 
desligada das demais do Imperio, e forma um Estado livre 
e independente com o titulo de Republica Rio Grandense, e 


cujo manifesto ás nações civilizadas se fará competente- 
mente”. 

Da proclamação da Republica, foi lavrada uma acta em 
12 de Setembro de 1836, “no acampamento volante da costa 
do Jaguarão, achando-se a brigada em grande parada”, acla 
que foi assignada por Antonio de Souza Netto, e mais cin- 
coenta e dous chefes, officiaes e sargentos. 

A Camara Municipal de Piratiny, reunida em 5 de No- 
vembro do mesmo anno, proclama tambem a independencia 
politica da Provincia. E no dia immediato o presidente eleito 
em substituição a Bento Gonçalves, que se achava preso no 
Rio de Janeiro, José Gomes de Vasconcellos Jardim, annuncia 
aos povos o advento republicano, dizendo: “Proclamando 
solennemente, á face do ceu e da terra, a nossa independencia 
politica, destes um novo exemplo aos tyrannos, do quanto pode 
um povo brioso, que quer ser livre. As bases do grande 
edificio social estão lançadas: o resto depende de vossas vir- 
tudes, vossa constancia, vosso nobre coração e vosso patrio- 
tismo”. . 

O novo estado republicano, embora empenhado em acir- 
rada guerra, organiza-se administrativamente. Os ministros 
trabalham, E entre elles um se salienta, pela orientação po- 
litica, tino administrativo, intelligencia lucida e cultura: é 
Domingos José de Almeida, ministro da Fazenda, aceumulan- 
do a pasta do Interior. Foram seus collegas de Ministerio, 
José Mario, ministro da Guerra e Marinha, e Ulhôa Cintra, 
ministro da Justiça e Estrangeiros. 

Bento Gonçalves, conseguindo fugir da Bahia, chega ao 
Rio Grande do Sul, onde assume a presidencia da Republica. 
E em 1842, reune a assembléa constituinte republicana, de 
que já se cogitava desde 1836, mas seguidamente adiada pelas 
difficuldades da campanha, 

Antes disso, historia Levi Careiro (13), organizara-se 
um Conselho de procuradores geraes dos municipios, que o 
presidente da Republica consultaria sobre suas deliberações. 

Fez-se a eleição em dez municipios — mas só em De- 
cembro de 1839 se installou o Conselho com a presenca de 
seis procuradores. E logo na primeira das (res sessões que 
realizou, tratou da convocação da Assembléa Constituinte, 
fixando em 36 o numero de deputados. 

Convocada pelo decreto de 10 de Fevereiro de 1840, a 
ussembléa constituinte reuniu-se pela primeira vez, em 29 
de Novembro de 1842,*installando-se officialmente, em 1º de 
Dezembro, quando o presidente Bento Gonçalves, dirigindo- 
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se aos representantes da nação riograndense, despindo-se 
dos poderes discricionarios, declara que a primeira neces- 
sidade do Estado é uma constituição politica, baseada nos 
principios proclamados no memoravel dia 6 de Novembro 
de 1836. 

O resultado da eleição de deputados á Constituinte apre- 
sentou surpresas. O vigario apostolico Francisco das Chagas 
Martins d'Avila e Sousa foi o mais votado, conseguindo 3.025 
votos: José Mario de Mattos, um dos mais eminentes chefes 
militares, obteve 2.694 votos; Bento Gonçalves, com espanto 
geral, obteve apenas 1.897, e David Canabarro não conseguiu 
eleger-se, ficando apenas como supplente, pois obteve unica- 
mente 855 votos. 

No emtanto, a situação militar era grave, e o governo 
imperial por essa occasião, inspiradamente praticou o acto 
que levou a vietoria-ás armas imperiaes, nomeando Caxias, 
aos 9 de Novembro de 1842, presidente da provincia e com- 
mandante das armas. 

- Declina o vigor da revolução. As forças revolucionarias 
começam a sentir-se inferiores ás forças imperiaes. Bento 
Gonçalves, Antonio de Souza Netto e David Canabarro, tres 
gloriosos chefes, são derrotados em Poncho Verde, e repellidos 
em Alegrete. Vencidos em Santa Maria Chica, os republicanos 
abandonaram Piratiny. E em 1843, o victorioso Caxias annun- 
cia que em nenhuma povoação da provincia dominam os re- 
beldes. 

Mas a luta continúa e Francisco Pedro, commandando tro- 
pas imperiaes, infringe grande derrota em Porongos, no dia 
16 de Novembro de 1844, ás tropas republicanas de David 
Canabarro. 

Os soldados de Francisco Pedro não perdem um homem. 
Apenas quatro feridos. Mas aprisionam 280 praças e 34 offi- 
ciaes republicanos, estandartes, armamentos e a ultima peça 
de artilharia que lhes restava. 

“A revolução estava, assim, definitivamente vencida. Os 
ultimos encontros — até o de Quará, já na Republica Oriental 
— não podiam alterar a situação. As guerrilhas poderiam 
prolongar-se. O imperio ia se ver a braços com um inimigo 
estrangeiro. Rosas preparava-se para a realização do seu 
sonho de conquistas...” (14) 

Tiveram, então, inicio as negociações da paz, que foi 
assignada em 28 de Fevereiro de 1845. 

Terminou assim esta luta gloriosa que durou quasi nove 
annos e meio. E Osorio, que nella tomara parte, apontava 
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como causa primordial de sua duração a constancia dos 
chefes republicanos e a inepcia do governo imperial, que 
sempre cuidou mais de politica do que de administração. 

Felisbello Freire, em sua' Historia Constitucional da Re- 
pubtica dos Estados Unidos do Brasil, lembra que o exem- 
plo de Pernambuco foi imitado pelo Rio Grande do Sul em 
1835, com a Republica do Piratiny que, como a confedera- 
ção do Equador, representa o esforço dos riograndenses para 
firmarem o governo republicano federal. E o alcançaram 
em um periodo muito mais longo que não foi permittido 
aos esforços dos pernambucanos. Sob o ponto de vista da 
feição politica, as duas revoluções não offerecem a menor 
differença. Ambas conquistaram o governo local em nome 
da republica federativa. Protestaram não só contra o regime 
imperial, como contra o regime centralizador. Afogaram as 
liberdades locaes como o principio basico de suas tentativas. 
A unica differença que os separa é em relação as suas con- 
dições de estabilidade e duração. Uma durou poucos mezes 
e a outra dez annos (15). “Uma não teve tempo para pôr em 
pratica os seus principios, as suas idéas, o programma em 
nome do qual conquistou o poder. A outra levou seu processo 
de organização á sua phase definitiva, não só em relação á 
vida civil, como á vida politica administrativa da provincia.” 

Conseguiram, pois, os republicanos riograndenses, con- 
substanciar as suas idéas politicas em um projecto de Consti- 
tuição, que foi apresentado á assembléa constituinte “em 
nome da Santissima Trindade”, no dia 3 de Fevereiro de 1843, 
sendo assignado por José Pinheiro de Ulhôa Cintra, Fran- 
cisco de Sá Britto, José Marianno de Mattos, Seraphim dos 
Anjos França e Domingos José de Almeida. 


Não chegou a ser discutido o projecto pela Assembléa 
Constituinte, por isso que, dias depois, foi ella dissolvida. Mas 
a verdade é que a Constituinte da Republica de Piratiny é a 
primeira assembléa republicana que tirou de seu seio as fór- 
mulas e as bases de uma Constituição. 


“Constitue o elemento historico do direito constitucional 
da Republica, que é preciso consultar com uma phase da evo- 
lução republicana” (16). 

Alfredo Varella (47) diz, em sua obra monumental, que a 
coramissão farroupilha redigiu o seu importante projecto, mo- 
numento legislativo sobre o qual se pronunciou Araripe “sem 
o costumado preconceito e parcialidade”, procurando inspi- 
rações na leitura de Tito Livio, erigindo uma Republica demo- 
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cratica, em que o Senado, uma “especie de Senado romano”. 
é o corpo preponderante da nação. 


Estabelecia o art. 1º do projecto que “a Republica do Rio 
Grande é a associação politica de todos os cidadãos riogran- 
denses. Elles formam uma Nação livre e independente, que 
não admitte com qualquer outro laço algum de união ou Te- 
deração que se opponha a independencia de seu regime in- 
terno”. 


& 


“Seu territorio era todo o da antiga provincia e o seu go- 
verno o republicano, constitucional e representativo. A re- 
ligião do Estado seria a catholica, apostolica, romana”, sendo 
permittidas todas as outras religiões com seu culto domestico 
ou particular. 


O projecto de Constituição attendeu a todas as necessi- 
dades politicas e administrativas. Dividiu o exercicio da Su- 
prema autoridade em tres ramos: o poder legislativo, o po- 
der executivo e o poder judiciario. As funcções destes po- 
deres eram delegadas pelo povo em- corpos separados e 
independentes uns dos outros. 


O poder legislativo era composto da Camara dos Depu- 
tados e do Senado e o poder judiciario, com um Supremo» 
Tribunal de Justiça na Capital do Estado, possuia uma orga- 
nização adequada. 

O projecto de Constituição é minuciosissimo na especifi- 
cação das funeções dos tres poderes e na organização republi- 
cana do Governo. Longo seria examinar todo o espirito li- 
beral encerrado nos seus 241 artigos (18). 

Meus senhores. Aqui termino este fragmentado esboço 
de panorama politico da Revolução dos Farrapos, vibrante 
episodio de nossa historia, primeiro facho de liberalismo 
politico e democracia administrativa, que iluminou a patria 
brasileira. 

Deve ser estudado com interesse e deve ser meditado por 
amor do nosso Brasil. 

E venerados devem ser todos aquelles que, pela força ou 
pela intelligencia, concorreram para a propagação dos prin- 
cipios consagrados das liberdades publicas.” (Prolongadas 
palmas.) 


O sr. CONDE DE AFFonNso CELSO (presidente perpetuo) 
agradeceu ao sr. Rodrigo Octavio Filho o novo valioso scr- 
viço ao InsTiTUTO. Convidou o auditorio, a quem manifesta 
o reconhecimento do InsTiTUTO pelo seu comparecimento, 
nara a 6º conferencia anchietana, a 28 de Outubro proximo, 
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de que está incumbido o sr. Augusto de Lima, e commu- 
nicou que da 3º conferencia da série farroupilha, a 20 de 
Setembro do proximo anno, se encarregará o sr. Basilio de 
Magalhães, filho de Minas Geraes, que tantas afinidades tem 
com o Rio Grande do Sul, e que forneceu um dos bellos 
vultos da Republica de Piratiny. 

Encerrou-se a sessão ás 18 1/2 horas. 


L. F. Vieira Souto, servindo de 2º secretario. 


ANNEXO Á ACTA DA SESSÃO DE 20 DE SETEMBRO DE 1933 


Notas 


(Conferencia do sr. Rodrigo Octavio Filho) 


1. Vicente Licinio Cardoso, A” margem da Historia do Brasil, 


agr O. 

e een Licinio Cardoso, Pensamentos Brasileiros, pagi- 
na 80. 

3. Vicente Licinio Cardoso, Pensamentos Brasileiros, pa- 
gina 144, 


. Rodrigo Octavio Filho, A Constituinte de 1823. 

. Vicente Licinio Cardoso, Pensamentos Brasileiros, pagi- 
na 145. 

6. H,. Canabarro Reichardt, Bento Gonçalves. pag. 44. 

7. O dr. Levy Carneiro, na these que apresentou ao 1º Con- 
gresso de Historia Nacional sobre o Federalismo, 
nota que Piratinim é a designação usual, ma: que no 
cabeçalho de O Povo, que foi orgão official da Re- 
publica Riograndense, se lê: Piratim. O sr. Assiz 
Brasil escreve Piratiny. O sr. Souza Docca tambem 
adopta a designação de O Povo, que nos parece a 
mais acertada. 

8. Coronel Emilio Fernandes de Souza Docca, Ideologia Fe- 
derativa na Cruzada Farroupilha, conferencia no 
Instituto HistTorICO E GEOGRAPHICO BRASILEIRO, em 
20 de Setembro de 14932, publicada na Revista de 
Instituto Historico do Rio Grande do Sul, IV tri- 
mestre, anno 42. 

9. Assis Brasil, Historia da Republica Rio Grandense. 

10. Souza Docca, op. cit. 

11. Assiz Brasil, op. cit., pag. 35. 
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12. Paginas de Historia Constitucional, pag. 30. Esta obra é 
da autoria de Luiz Carvalho de Mello Mattos. O 

exemplar pertencente ao INSTITUTO HISTORICO pos- 
sue, nesse sentido, preciosas annotações do conse- 
lheiro Alencar Araripe. O sr. Max Fleiuss, em seu 
livro Paginas Brasileiras, trata tambem do assum- 
pto offerecendo testemunho do visconde de Ouro- 
Preto. 

413. Levy Carneiro, op. cit., pag. 261. 

14. Levy Carneiro, op. cit., pag. 262. 

15. Felisberto Freire, Historia Constitucional dos Estados 
Unidos do Brasil, pag. 312. 

416. Felisberto Freire/op. cit., pag. 318, 

17. Alfredo Varella, Historia da Grande Revolução. O Cyclo 
Farroupilha no Brasil, 5º vol., pag. 485. 

18. V. Alencar Araripe, Guerra Civil do Rio Grande do Sul, 
in Revista do Instituto Historico e Geographico Bra- 
sileiro, vol. XLIII, 2º parte, pag. 268. 


SESSÃO MAGNA COMMEMORATIVA DO 95º ANNIVERSA- 
RIO DA FUNDAÇÃO DO INSTITUTO, REALIZADA AOS 
214 DE OUTUBRO DE 1933 


PRESIDENCIA DO SR. DR. GETULIO VARGAS 


(Chefe do Governo Provisorio) 


Ás vinte e uma horas, abre-se a sessão com a presença 
dos senhores doutor Getulio Vargas, Chefe do Governo Pro- 
visorio, conde de Affonso Celso, Benjamin Franklin  Ramiz 
Galvão, Max Fleiuss, dom Francisco de Aquino Correa, Fran- 
cisco Radler de Aquino, Içberato Bittencourt, Nelson de 
Senna, Mario de Sousa Ferreira, Raul Tavares, Ramon Car- 
cano, José Mattoso Maia Forte, Miguel Joaquim Ribeiro de 
Carvalho, Augusto de Lima, Virgilio Corrêa Filho, Alfredo 
Ferreira Lage, Victor M. Maurtua, Afranio de Mello Franco, 
Nicolau José Debané e Emilio Fernandes de Souza Docca. 

O sr. GrTULIO VARGAS (presidente da sessão) deu a pa- 
lavra ao sr. conde de Affonso Celso, presidente perpetuo. 

O SR. CONDE DE AFFONSO (CELSO (presidente perpetuo) 
disse que 

O interesse e o brilho da solennidade commemorativa 
da fundação do InsrTiTUTO, occorrida ha dezenove lustros, es- 
tariam nos dous trabalhos que, em obediencia aos estatutos, 
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tam ser lidos pelo secretario e orador perpetuos, ambos socios 
grandes benemeritos, fazendo o primeiro a resenha do anno 
«“ocial findo, rendendo o segundo o justo preito de vene- 
ração e saudade aos companheiros desapparecidos, no mesmo 
periodo, o que, como a lhes enumerar os titulos de ingresso 
e os serviços, comprovaria a opulencia mental e moral da 
associação. Apesar de taes perdas —e foram grandes — esse 
anno pode ser incluido entre os mais bemquistos dos noventa 
e quatro precedentes, porquanto durante elle não só se desem- 
penharam satisfactoriamente os multiplos e variados encargos 
normaes, como ainda se executaram, com exito feliz, memo- 
raveis commettimentos extraordinarios, como as conferencias 
anchietanas, a celebração do movimento revolucionario rio- 
grandense de 1835 e o Congresso Pan-Americano de Geogra- 
phia e Historia, de significação, alcance e resultados precio- 
sos este ultimo, não já para o Brasil, mas para todo o 
Novo Mundo. Assignalaram-n'o, mais, a visita do presidente 
argentino general Agustín Justo e valiosos donativos de 
que daria conta o relatorio do sr. secretario. 

Cumpria a elle, presidente, proferir breve allocução, com 
triplice objectivo: formular um agradecimento; manifestar 
um regosijo, renovar um acto de fé. Dirigia-se o agradeci- 
mento a todos quantos prestaram ao INSTITUTO 0 seu concurso, 
ou o alentaram com a sua sympathia; a preclara assembléa 
que enaltecia com a sua presença aquella festa de familia: a 
imprensa; aos poderes publicos, maximé ao Chefe da Nação, 
cujo terceiro honroso comparecimento á casa bastaria a lhe 
captivar a gratidão, se já immarcescivelmente ella não lha tri- 
butasse por numerosas finezas. O jubilo é aquelle que, se- 
gundo um observador, vibra na alma do operario leal que 
lidou com a plenitude do coração, animado da certeza de 
não se haver exhaurido um esforço superfluo, ou derisorio: 
Quanto á reiteração do acto de fé, consistia em proclamar 
que o INSTITUTO continúa, cada vez mais resoluto e firme, a 
praticar e diffundir os lemmas preconizados pelos seus mes- 
tres apostolares. Assim estes: 

Os mortos têm na sociedade direitos como os vivos, 
porquanto a sociedade de que os vivos gozam foram os mortos 
que a fizeram e os vivos só lhes receberam a herança me- 
diante a obrigação imprescriptivel de lhes executar o testa- 
mento; sómente a historia pode dar a um povo a consciencia 
de si mesmo e o sentimento das proprias forças multi- 
plica-se; o Passado é um segundo coração que bate em nós; 
a Patria é a historia da patria, e a Patria não é apenas o 


sólo actual, mas, sim, a terra patrum, das gerações antece- 
dentes, de sorte que respeitar e amar taes gerações, ennobre- 
“cendo o dia de boje com a evocação do melhor dos dias de 
outrora, é fazer obra de bom patriota, propiciadora do 
amanhã. 

Nem se acoime de atrazado e retrogrado o INSTITUTO, por 
professar esses principios. Responderá elle, ainda com os 
mestres, que nunca se innova proficuamente sinão no sentido 
da experiencia, da tradição, da - continuidade, e que todo 
conservador verdadeiro é reformador, pois só se conserva 
aquillo que, sem se desvirtuar, se adapta ás exigencias da 
hora, procurando constantemente a melhoria e a perfeição. 

As suas armas, isto é, os seus instrumentos de labor, 
longe de se embotar, adquirem, com o perpassar dos tempos, 
nova agudeza, penetração e efficiencia. 

Emquanto as supremas directivas da probidade, do culto. 
da seiencia e do trabalho, do civismo, da confiança no porvir 
e em Deus, propellirem,-florescerem, prosperarem Ltentames 
humanos — e será para todo o sempre — o INSTITUTO per- 
manecerá disposto e apparelhado para, sem embargo de quaes- 
quer vicissitudes. proseguir na grandiosa construcção, tra- 
cada por antepassados insignes, e à qual elle tem consagrado 
dedicadissimo empenho, no correr incessante de quasi um 
seculo, com lustre para seu nome e tem o direito de aceres- 
centar, legitimamente desvanecido, com honra, proveito e 
gloria para a communhão nacional. (Prolongadas palmas .) 


O sr. MAx FLEIUSS (1º secretário perpetuo), da tribuna, 
expoz oralmente o seguinte 


RELATORIO 


“Sr. Chefe do Governo Provisorio. Sr. presidente per- 
petuo do INSTITUTO. Srs. consocios. 


Eº este o RELATORIO, que me cabe offerecer á vossa con-= 
sideração: 


“A VISITA DO PRESIDENTE AGUSTIN JUSTO 


Não se apagou ainda neste recinto, nem se apagará, a 
lembrança da visita com que nos honrou o general Agustín 
Justo, presidente da grande Nação Argentina. 

Não poderia ter sido mais expressiva essa visita, em 
que o eminente chefe do governo 'da Republica platina, 


acompanhado do sr. embaixador dr. Ramon Carcano, nosso 
ilustre consocio, desde 1909, e ajudante de ordens, percor- 
reu as installações do INSTITUTO, recebido com as attenções 
e homenagens por nosso presidente perpetuo, pelo primeiro 
secretario e por uma commissão composta de digros con- 
frades, entre os quaes o sr. dr. Epitacio Pessõa. 

O sr. presidente Agustín Justo, examinando nossas col- 
lecções, manifestou o maior interesse pelo que via e revelou 
os melhores intuitos a respeito desta Casa. 

Reunidos neste salão, nosso insigne presidente perpe- 
tuo relembrou, então, que varios argentinos notaveis têm per- 
tencido ao quadro social do Insrrruro, bastando citar, entre 
os mortos, d. Bartholomeu Mitre e Domingo Sarmiento, e, 
entre os vivos, o embaixador Carcano. 

Tres presidentes da bella democracia do Prata — Juarez 
Celman, Julio Roca e Roque Saenz Peia, foram presidentes 
de honra do INSTITUTO. 


Adeantou a mais o sr. conde de Affonso Celso que, na 
proxima reunião da assembléa geral, será proposto o nome 
cio sr. general Justo para igual distincção. : 

Nessa qualidade, antecipou-se em saudar com carinhoso 
acolhimento o futuro chefe de honra deste cenaculo de pa- 
triotico labor, que hoje solenniza seus noventa e cinco annos 
de longevidade, sendo, no genero, a mais antiga instituição 
do Brasil e do Novo-Mundo — e, segundo a expressão do nosso 
presidente perpetuo — “aquella que ha mais tempo ama, res- 
peita e admira essa gloria, não já do Continente, mas da ia- 
tinidade: — a Argentina”. 

A saudação de Affonso Celso ao presidente Justo foi co- 
roada por unanimes applausos, após o que, o chefe do go- 
verno argentino, em commovido agradecimento, exprimiu o 
espirito de admiração affectica que o InstTiTUTO HisTORICO 
veio a despertar no seu coração de amigo da terra brasileira. 


Assegurou-nos assim o general Justo o seu firme pro- 
posito de, admirador do Brasil, contribuir para o incremento 
dos thesouros bibliographicos, documentarios e iconogra- 
phicos que formam os acervos desta Casa. 

Nesse sentido, fez s. ex, expressas recommendações ao 
embaixador dr. Ramon Carcano, incumbindo-o de sempre 
recordar-lhe a promessa feita. 

O InsmiruTo Hisrorico BRASILEIRO se reconhece ainda de- 
vedor ao nosso conspicuo visitante platino de valiosa offe- 
renda: — um codice de registro da correspondencia do derra- 
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deiro vice-rei do Brasil (1806-1808), d. Marcos de Noronha 
e Britto, 8º conde dos Arcos. 


O INSTITUTO PANAMERICANO DE GEOGRAPHIA 
E HISTORIA 


Traçando a resenha dos primeiros factos occorridos du- 
rante o transacto exercicio social, destacaremos o referente á 
reunião inaugural do Instituto Panamericano de Geographia 
e Historia, realizada nesta capital, sob os auspícios deste 
InsTITUTO, de 26 de Dezembro de 1932 a 1º de Janeiro de 1933. 

Fundou-se esse Instituto Panamericano, em virtude dae 
deliberação tomada pela 6º Conferencia Internacional Ame- 
ricana, effectuada em Janeiro de 1928, na cidade de Havana. 

Não se desconhecem o valor e a significação da as- 
sembléa inaugural desse Instituto, que vem subordinado aos 
principaes intuitos de orientar, coordenar e especializar os 
estudos geographicos e historicos attinentes aos povos do 
Novo-Mundo. i 

Na 6º Conferencia Internacional Americana resolveu-se 
que caberia á União Panamericana de Washington deter- 
minar a cidade onde teria a séde o novo Instituto, sendo depois 
acceita a proposta para que fosse a capital do Mexico, cujo 
governo offereceu um palacio para a mesma séde, reunindo- 
se cada vez, triennalmente, numa capital do continente ame- 
ricano. 

Em Setembro de 1929, realizou-se alli a sessão preli- 
minar, a que compareceram delegados de 19 nações ameri- 
canas. 

A 3 de Maio de 1931, reuniu-se esse Instituto, tendo sido 
então escolhido, por proposta do encarregado dos negocios do 
Brasil, sr. Moreira de Abreu, o Rio de Janeiro, para a assem- 
bléa inaugural, em 41932. 

Attingiram a 80 as monographias apresentadas ás quatro 
secções desse Instituto Panamericano, cujos presidentes 
foram respectivamente, os srs. commandante Francisco Radler 
de Aquino, tendo por secretario o dr. Henrique Carneiro Leão 
Teixeira Filho; general José Maria Moreira Guimarães, se- 
cretariado pelo commandante Antonio Leontiu Pereira Ferraz; 
dr. Augusto Tavares de Lyra e o relator da presente expo- 
sição, 


A' primeira dessas secções foram apresentadas 22 me- 
morias e duas indicações; á segunda, 22 memorias; á ter- 
ceira, 17, e á quarta, 19, e tres indicações. 

E digno de relevante elogio o criterio pelo qual o 
dr. Manoel Cicero Peregrino da Silva, nosso 1º vice-presi- 
dente, como primeiro delegado da commissão brasileira, no- 
meada pelo presidente desta Casa, chefiou a todas as sessões 
plenas, bem como a excellente direcção que soube imprimir ao 
curso dos trabalhos. 

As sessões realizadas pelo Instituto Panamericano foram: 
uma preparatoria, a 26 de Dezembro de 1932; a soleane de 
abertura, effectuada no salão de conferencias do Ministerio 
das Relações Exteriores, a 27 seguinte, em que usaram da 
palavra o nosso chanceller dr. Afranio de Mellc Franco, o 
ministro da Educação, dr. Washington Pires, o nosso pre- 
sidente perpetuo. sr. conde de Affonso Celso; o chefe da 
commissão brasileira, dr. Manoel Cicero, diplomatas e dele- 
gados das nações americanas, e duas plenas e a do encerra- 
mento, fallando novamente o sr. conde de Affonso Ceiso, que 
produziu uma oração, sob todos os aspectos, magnifica. 

Todos affirmaram o caracter de utilidade e a efficiencia 
desse instrumento de assimilação e congraçamento da grande 
familia novo-continental, que vem a ser o Instituto Pan- 
americano de Geographia e Historia, cujo fim é aprofundar o 
conhecimento scientifico e material dos povos da Amerita, 
como reconheceu o sr. ministro Mello Franco. 


O Instituto Panamericano, disse-o perfeitamente o in- 
signe chefe desta Casa, em seu discurso de encerramento 
daquella assembléa inaugural, — “provou a sua vitalidade e 
efficiencia, congregando sumidades que travaram relações, 
trocaram idéas, formularam projectos, estudaram serios as- 
sumptos, traçaram capitulos essenciaes, para a Geographia e 
Historia do Novo-Mundo, edificio que, a condizer com este, 
ostentará proporções portentosas e magnificas”. 

Compete ao Instituto Panamericano desempenhar tão 
alta e nobre missão, emprehender tão importante estudo, que 
não seria possivel realizar, como accentuou o eminente di- 
rector do mesmo Instituto, engenheiro Pedro Sanchez — sem a 
cooperação de toda a America. 

A Historia e a Geographia, collaborando com a Educação . 
tendem a aproximar cada vez mais os povos e a consolidar 
a paz, segundo o postulado verdadeiro de Michel Lheritier: 

“Não pode haver paz nem prosperidade commum sem um 
fundo commum de idéas historicas”, como observou Wells, 
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citados pelo chanceller Mello Franco, ao lamentar “que os 
povos americanos muito pouco ainda se conheçam uns aos 
outros; e que a America do Atlantico se mantenha agora, 


como ha um seculo, distanciada e quasi ignorada da America 
do Pacifico, e vice-versa”. 


Por isso, ao saudar os representantes do Instituto Pan- 
americano, em nome do Chefe do Governo Provisorio e do 
povo brasileiro, o sr. Mello Franco reputou a obra do mesmo 
Instituto, como um dos meios de propaganda mais efficazes 
contra “essa inercia prejudicial em que vivemos lado a lado, 
em territorios confinantes ou vizinhos, mas, em verdade, tão 
longe uns dos outros, como si vivessemos em continentes 
diversos”. é 

Urge recordar sempre, como fez, nessa assembléa inau- 
gural, o ministro da Educação, dr. Washington Pires, a signl- 
ficativa sentença do presidente Avellaneda, em sua famosa 
entrevista com d. Pedro II — que “o futuro da America é 
um mysterio só decifravel á força de concordia e de paz”. 


Cumpre ainda registrar quanto á sessão inaugural desse 
Instituto, a acção efficiente do sr. dr. Mario Augusto Teixeira 
de Freitas, hem como o auxilio dos drs. Alberto de CGer- 
queira Lima e Camilo de Oliveira. 


QUARTO CENTENARIO DE ANCHIETA 


O quarto centenario Anchietano deu ensejo á serie de 
conferencias, promovida pelo Insriruro HismorICo, cinco das 
quaes já realizadas, tendo por thema a singular figura do 
Apostolo do Novo-Mundo, prototypo dos missionarios ame- 
ricanos, o veneravel José de Anchieta, a quem, como o padre 
Manoel da Nobrega, tudo deve a civilização brasilica no pri- 
meiro periodo da sua fórmação historica. 

O INsTITUTO, cumpre, assim, com fulgor, a resolução, 
approvada a 17 de Abril deste anno, sob proposta do erudito 
consocio, dr. Eugenio Vilhena de Moraes, quanto a essa con- 
sagração tetrasecular do nascimento do Apostolo do Brasil, 
em Teneriffe, a 19 de Março de 1534. 


O MONUMENTO A VARNHAGEN 


A consagração de Anchieta accordou em nosso espirito 
a divida de gratidão em que a nação brasileira ainda se en- 
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contra para com o nosso historiador maximo “o Pae da His- 
toria Patria”, Francisco Adolpho de Varnhagen, visconde 
de Porto-Seguro, fundador do methodo scientifico de escrever 
a Historia do Brasil, que substitue, em nossos dias, a historia 
lendaria, a chronica narrativa dos annaes historicos. 


Varnhagen merece, sem duvida, uma estatua dos con- 
temporaneos, que represente o preito não só de todos nós 
membros, como elle, desta Casa, mas de todos os corações 
brasileiros e dos estudiosos da Historia. 

A pedido do InsrrTuTO. o laureado artista, professor Cor- 
rêa de Lima, autor do monumento ao almirante Barroso, mo- 
delou um admiravel esboceto. 

A estatua de Varnhagen constituirá um dos numeros 
principaes do programma do centenario desta associação scien- 
tifica, em 1938. 

Para leval-a a effeito, será solicitado o indispensavel au- 
xilio ao Governo, visto como a expensas proprias não poderia 
erigil-a o INSTITUTO. 


Seria pueril censurar esta Casa de promover singu- 
larmente a glorificação á memoria de Varnhagen, porquanto 
é sempre com a maior expressão de carinhoso respeito que 
a nossa associação rende a devida homenagem a esses vultos 
insignes que se destacaram desde logo, no historico da nossa 
fundação — o visconde de São Leopoldo, o marechal Ray- 
mundo José da Cunha Mattos e o conego Januario da Cunha 
Barbosa, sem olvidar um só dos 27 nomes que assignaram 
a acta da installação, nem desses patriotas notaveis e varões 
ilustres da nossa Historia, alguns que a fizeram, outros que 
a escreveram. 


o A SALA PUBLICA DE LEITURA 


Durante o anno decorrido, avultou consideravelmente a 
trequencia dos consultantes, de differentes nacionalidades, 
notando-se, entre elles, muitos estrangeiros que procuraram 
a nossa sala publica de leitura. 


Resente-se, não obstante, a falta de mais alguns func- 
cionarios para auxiliar aos que aqui servem com intelli- 
gencia, desvelo e rigoroso cumprimento do dever, vencendo, 
embora, exiguos honorarios. 
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CENTENARIO DO INSTITUTO 


Entre os melhores serviços que esta corporação pres- 
tará ás nossas lettras historicas, em seu proximo centenario, 
será a traducção da obra em allemão de Carlos von Martius — 
Reise in Brasilien, em que ora se empenha ó InsrrruTo, e 
está sendo transladada em portuguez pela bibliothecaria, a 
sra. Lucia Furquim Lahmeyer, sob a immediata revisão do 
texto por nosso competentissimo dr. Ramiz Galvão. 


Além desse, promove o InsTITUTO à traducção da obra de 
Gaspar Barleus (Rerum per octennium in Brasilia — 1647), 
para o que o dr. Ramiz Galvão convidou o eximio latinista. 
professor Hahnemann Guimarães, o qual assegurou preparar 
essa traducção. 


NOVOS VOLUMES DO “DIGCIONARIO HISTORICO, 
GEOGRAPHICO E ETHNOGRAPHICO DO BRASIL” 


Em breve espaço, esperamos sejam dados a lume ou- 
tros volumes do Diccionario Historico, Geographico e Ethno- 
graphico do Brasil, obra de reconhecido vaior e utilidade, 
já preconizada pelos competentes como a melhor producção 
ou melhor monumento bibliographico que possuimos no seu 
genero. 

Aos srs. interventores federaes foram em tempo soli- 
citadas novas informações para que esse Diccionario fique 
actualizado, obedecendo ao modelo de seus dous primeiros 
volumes, cuja edição da Imprensa Nacional data de 1922, 
commemorativa da passagem do 1º centenario da Indepen- 
dencia do Brasil. E desde logo citaremos o noma2 do sr. Ju- 
racy Magalhães, digno interventor na Bahia, que já providen- 
ciou sobre a elaboração dos capitulos attribuindo tres delles 
aos srs. Braz do Amaral, Wanderley Pinho e Pedro Calmon, 
nossos consocios. 

Fallando dessa obra de erudição sobre as cousas patrias 
com que o InstTiITUTO soube glorificar a data centenaria do 
Ypiranga, não nos é possivel esquecer nunca a dedicação e 
competencia inexcediveis e inexcedidas que na elaboração 
dessa primeira parte já publicada revelou o nosso compa- 
nheiro, commandante Carlos da Silveira Carneiro, que ss iden- 
tificou completamente áquelle trabalho, tanto assim que vou 
suggerir ao nosso ineclito presidente seja entregue á chefia 
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immediata do commandante Carneiro a preparação dus vc- 
lumes a apparecer, outorgando-lhe sua excellencia, neste par- 
ticular, todos os poderes. 


A “REVISTA” DO INSTITUTO 


Com o volume recentemente publicado, attingiu a Re- 
vista do INsTITUTO, em 94 annos de sua regular publicação 
scientifica. o n. 164, achando-se quasi terminada a com- 
posição do volume seguinte, que conterá a primeira e valiosa 
contribuição da commissão brasileira de iconographia, creada 
pelo Congresso de Sciencias Historicas, celebrado, em 1929, na 
cidade de Veneza, e do qual tive a honra de ser eleito presi- 
dente pelo mesmo congresso. 

Essa contribuição versa sobre a igreja e convento de São 
Francisco da Bahia, e é devida á illustração de frei Pedro 
Sinzig, com cerca de 300 estampas. 

E cabe aqui uma referencia justissima á sabia direcção 
que lhe tem dado, ha 22 annos, o nosso eminente decano 
dr. Ramiz Galvão. 

A Revista do InsrTiTUTO, hoje mundialmente diffundida, 
mantém em dia o serviço de permuta com as instituições 
congeneres do Novo e Velho-Mundo, assim como continúa 
a servir de preferido manancial de conhecimentos patrios e 
solução das duvidas que se suscitam entre os investiga- 
dores dos casos obscuros da nossa historia, dos accidentes 


complicados da nossa geographia, ou dos problemas ethnicos 
da nossa Traça. 


COLLECÇÃO ANDRADE PINTO 


As preciosidades do InsriTUTO se enriqueceram com a 
recente offerta do sr. commandante Sergio Bizarro de Andrade 
Pinto — uma valiosissima collecção de louças, crystaes da fa- 


milia imperial e insignias que pertenceram a conspicuos bra- 
sileiros. 


Entendeu o generoso doador que “em nenhum outro 
logar, melhor do que no museu do InsTITUTO HisTORICO E 
(GEOGRAPHICO BRASILEIRO, poderão ficar guardados e acaute- 
lados esses objectos”, e fazendo a preciosa dadiva ao INsTI- 
TUTO, mostrou o desejo, que será plenamente satisfeito, de 


que ella seja sempre conservada sob a denominação de Colle- 
cção Andrade Pinto. 
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Essa magnifica offerenda patenteou-a em forma de 
agradecimento publico, o nosso presidente. ao commandante 
Andrade Pinto. 


PUBLICAÇÕES DO INSTITUTO 


A crescente permuta de publicações do InsriTUTO com 
as bibliothecas estrangeiras, tem-lhe sobrecarregado muito 
das taxas da correspondencia, pois é obrigado a satisfazer 
a elevados portes pelo facto da mór parte dos paizes permu- 
tantes não pertencerem á tabella postal pan-americana, sendo 
indispensavel o registro de cada volume permutado. 

Sobreleva a necessidade para a nossa corporação de ser 
beneficiada officialmente a franquia postal brasileira, tam- 
bem para a sua vultosa correspondencia; bem assim com a 
franquia telegraphica-para as communicações mais urgentes e 
o serviço interestadual de pedidos de subsidios scientificos 
para a elaboração do Diccionario Historico, Geographico e 
Ethnographico Brasileiro. 


QUADRO SOCIAL 


Durante o extincto anno social, temos a registrar a dolo- 
rosa perda dos seguintes socios: 


Paulo de Frontin. 

Indio do Brasil. 

Juliano Moreira. 

João de Mello Vianna. 

Rocha Pombo. 

D. Joaquim Silverio de Souza. 
Henrique Americo de Santa Rosa. 
Manuel Porphirio de Oliveira Santos. 
Horacio de Carvalho. 


Nosso provecto orador, fazendo-lhes o neerologio, dirá, 
com o reconhecido brilho que todos lhe reconhecemos, das 
grandes qualidades desses extinetos. 

No curso do ultimo exercicio, cujos trabalhos esboçamos, 
não houve, é de salientar, admissão alguma de novo socio, 
pois, consoante a deliberação tomada na Assembléa gera! do 
22 de Agosto de 1931, não poderá ser apresentada, nesse 
sentido, qualquer proposta sem que haja a competente vaga 
na classe respectiva. E convem que as escolhas recaiam em 
pessoas que, além de merito comprovado, mostrem querer 
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frequentar o InsrirUTO. prestando-lhe assim o apoio es- 
sencial. ' 


Cumpre recordar nesse ponto que era a idéa do harão 
do Rio-Branco dividir o cadastro do InsTITUTO em tres classes 
distinctas de socios — effectivos, corespondentes e hororarios, 
cessando quaesquer outras classificações. 


O pensamento daquelle nosso saudoso e preclarissime 
presidente merece ser estudado. 


SESSÕES 


Sete vezes se reuniu o InsTITUTO No anno social expi- 
rante, realizando seis ordinarias e uma extraordinaria, pre- 
sididas todas pelo sr. conde de Affonso Celso, que proferiu 


allocuções relativas ao assumpto das mesmas e aos oradores 
que nellas se fizeram ouvir. 


A primeira das sessões ordinarias, a 17 de Abr”, assi- 
gnalou-se: pelo registo da offerta feita pela viuva do general 
dr. Samuel de Oliveira, d. Adelia Alencar de Oliveira, constante 
de collecções da Grande Encyclopedie, de Berthelot, do La- 
rousse Ilustré e do Larousse Mensuel; pela communicação da 
realização, com absoluto exito. da assembléa inauzural do 
Instituto Panamericano de Geographia e Historia; pela con- 
ferencia do sr. Rodrigo Octavio sobre o Dia da America 
e pela acceitação de uma proposta do sr. Eugenio Vilhena 
de Moraes, no sentido de promover o InsrTiTUTO, desde iogo, . 
e por motivo do 4º centenario do nascimento de José de 
Anchieta, a 14 de Março de 1934, uma serie de conferencias 
sobre a vida e obras do Apostolo do Brasil. 


O sr. presidente perpetuo communicou officialmente o 


fallecimento dos consocios drs. João de Mello Vianna, Paulo 
de Frontin e almirante Indio do Brasil. 


Aos 27 de Maio, houve a segunda sessão ordinaria. De 
inicio, o sr. presidente perpetuo deu sciencia da morte do 
consocio dr. Juliano Moreira; e, a seguir, concedeu a palavra 


ao sr. Theodoro Sampaio, que realizou a primeira confe- 
rencia da serie anchietana. 


A terceira sessão ordinaria effectuou-se aos 27 de Junho. 
Communicou o sr. presidente perpetuo o fallecimento do con- 
socio sr. Rocha Pombo; referiu-se a inauguração, em Juiz 
de Fóra, do monumento funerario de Mariano Procopio e a 
designação, que fez, do sr. Manoel Cicero para representer o 
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IxsriTUTO Na homenagem 5 memoria do benemerito genitor do 
“consocio sr. Alfredo Ferreira Lage, que alli fundou e mantem 
um museu -— hoje um dos maiores de arte e historia do 
Brasil — com o nome de Mariano Procopio. 

Igualmente communicou a offerta do sr. Dunshee de 
Abranches, constante de uma pasta, contendo uma collecção 
de carlas de Saldanha da Gama a Gaspar Silveira Martins 
“o outros documentos, relativos à revolta da Armada de 193. 

A ultima parte da sessão foi preenchida pelo secretario 
perpetuo, que realizou a- segunda conferencia da serie an- 
chietana, substituindo o sr. Cincinato Braga, que. por mo- 
lestia, não a poude etfectuar. 

A quarta sessão, toda ella dedicada à commemoração de 


" Anchieta, foi a 29 de Julho. Constou da conferencia do 


sr. Pedro Calmon, terceira da serie sobre a vida e qbras do 
Apostolo do Brasil e de uma proposta do sr. Eugenio Vi- 
lhena de Moraes, que obteve unanime approvação, no sentido 
de obter o Instituto do “Revmo. padre provincial da Com- 
panhia de Jesus no Brasil o seu concurso, já sob à forma 
material, consistente em ministrar ao INSTITUTO copia authen- 
tica, graphica ou photographica, de todos os documentos de 
relevo, litterarios ou iconographicos, acaso existentes nos 
archivos da Ordem, no nosso paiz, ou no estrangeiro, a 
respeito de Anchieta, já sob a forma .de collaboração de 
technicos especialistas da mesma Ordem, para traducção, com- 
mentarios ou annotações que exijam qualquer das peças do- 
cumentaes apresentadas”, 

Tambem a quinta sessão ordinaria, a 26 de Agosto, foi 

destinada a memoria de Anchieta, fazendo o sr. Wanderley 
de Pinho a quarta conferencia da respectiva serie. 
Na sexta sessão ordinaria, a 14 de Setembro, além da 
quinta conferencia anchietana, a cargo do sr. Jonathas Ser- 
rano, o sr. presidente perpetuo communicou o fallecimento 
dos consocios srs. Manoel Porfirio de Oliveira Santos 
e d. Joaquim Silverio de Souza, hêm como as offertas de um 
excellente retrato, a oleo, do conselheiro José Antonio da 
Silva Maya, feita por seu digno descendente, sr. Marcos 
Maya, do commandante Sergio Bizarro de Andrade Pinto e 
dr. Hildegardo de Carvalho. 

A dadiva do dr. Hildegardo de Carvalho é constituida 
por cento e oito documentos que pertenceram ao archivo 
do dr. Agostinho Marques Perdigão Malheiro, cumprindo 
consignar que o sr. general Luiz Sombra muito concorreu 
para a effectivação dessa offerta. 
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Finalmente, à sessão extraordinaria, a 20 de Setembro, 
teve por escopo a realização da segunda conferencia annual, 
da serie organizada para comisemorar o centenario, em 1935, 
da Guerra dos Farrapos. Proferiu o sr. Rodrigo Octavio 
Filho, que, assim, succedeu ao sr. Souza Doeca, autor da pri- | 
meira prelecção em igual data de 1932. 


VIDA SOCIAL 


Intenso o movimento do INsTITUTO No exercicio expi- 
rante, assignalando-se, como occorrencias mais notaveis, além 
dos registados nas sessões: a conferencia do sr. dr. Mario 
Augusto Teixeira de Freitas, sobre o reajustamento territo- - 
rial. do quadro politico do Brasil; a do sr. dr. Luiz Felippe 
Vieira Souto, sobre o general Francisco Pinheiro Guimarães; 
a dos srs. drs. Paulo José Pires Brandão, padre Assis Me- 
moria e Gastão Penalva, relativa ao Instituto Historico de 
Ouro Preto. 

A visita, em 1º de Março, do dr. Severo Mallet Prevost. 

A homenagem ao consocio sr. ministro Hubert Knip- 
ping, por occasião da sua partida do Brasil, 


LEGADO AO INSTITUTO 


No testamento do consocio, almirante Indio do Brasi!, foi 
contemplado o InsTITUTO com trinta apolices da Divida Pu- 
Llica, cujos juros se destinam a constituir um premio, com 
o nome daquelle almirante, conferido, de einco em cinco anxos, 
ao melhor trabalho, que a juizo da associação, se publicar 
sobre Historia do Brasil. Este legado, porém, depende da 
conclusão do inventario. 


REMODELAÇÃO TERRITORIAL DO BRAS, 


Por iniciativa da Sociedade de Geographia do Rio de Ja- 
neiro, constituiu-se uma “Grande Commissão Nacional”, com 
o fim de promover o estudo da remodelação territorial do 
Brasil. Convidado a participar dos respectivos trabalhos, 
deu-lhe o Insriruvo plena adhesão, havendo o sr, presidente 
perpetuo nomeado os consocios general Liberato Bittencourt 
e commandante Antonio Leoncio Pereira Ferraz, seus repre- 
sentantes, 


MOVIMENTO DAS SECÇÕES 


Foi o seguinte o movimento das diversas sessões do In- 
STITUTO, DO anno social expirante: 
BIBLIOTHECA — Obras offerecidas, 671; obras adqui- 
ridas; 22; revistas nacionaes e estrangeiras, recebidas, 982; 
encadernações e reencadernações, 195; catalogos de biblio- 
thecas nacionaes e estrangeiras, recebidos, 103. 

ARCHIVOS — Documentos consultados, 707; documentos 
offerecidos, 10. ; 

MAPPOTHECA — Mappas consultados, 150; mappas 
offerecidos, 21. e 

MUSEU — Visitantes, 364; objectos offerecidos, 25. 

SALA PUBLICA DE LEITURA — Consultantes, 1.985. 

SECRETARIA — Cartas, cartões e telegrammas rece- 
bidos, 1.827; cartas, cartões e telegrammas expedidos, 2.803 


CONCLUSÃO 


Encerrando a resenha dos nossos tramalhos sociaes ne 
anno findo, insistiremos nos appellos, já por varias vezes 
feitos, aos representantes do poder publico, em relatorios 
annuaes desta Secretaria. 

Appellamos aqui, novamente, para os dirigentes dos des- 
tinos do Brasil, que jamais nos negaram seu indispensavel 
apoio, afim de attenderem a uma deficiencia material, de 
caracter premente — necessidade urgente e principal, com 
que, nestes ultimos tempos vimos seriamente lutando — qual 
é a falta sensivel de espaço e de garantia das installações, 
defesa e conservação dos preciosissimos acervos. 

Dentro de um lustro completará o InsrrruTO seu 4º 
vcentenario de fundação — cem annos de insignes, infati- 
gaveis prnficientes, conscienciosos, benemeritos e heroicos 
serviços à Patria, na gloriosa causa de tornar o Brasil outrota, 
hoje e de futuro, cada vez mais iconhecido, amado e reve- 
lando tanto a si proprio, ao grande amor de seus filhos, como 
ao intercambio da cultura exterior. 

E, que melhor forma, meus senhores, de consagrar offi- 
vialmente a passagem do primeiro secnlo de existencia: desta 
instituição, tradicionalmente patriotica, do que seja dotal-a 
de um edificio adequado à grandeza e exigencias da sua séde? 
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Ao alto espirito do sr. Chefe de Governo Provisorio que 
tem, por factos, patenteado sua estima ao INSTITUTO, pedimos 
permissão para dirigir estas palavras. 

Em 1928, o governo dó Mexico offerecia um palacio sum- 
ptuoso para a actual séde do Instituto Panamericano de Geo- 
graphia e Historia. ; 

Que esta Casa veterana da nossa Historia, ao solennizar 
o seu 1º centenario de existencia, possa ver a realidade de 
seu maximo desejo — possuir uma séde propria e condigna. 
(Palmas .) 

O sr. Ramtz GaLvÃo (orador perpetuo), da tribuna, 
profere o seguinte discurso: 

Exmo. Sr, Dr.-Getulio Vargas, dignissimo (Chefe do 
Governo, Sr. Presidente do Instituto Historico Brasileiro, 
ilustres confrades, minhas senhoras e senhores. 

Ha bem pouco, rememorando na Academia Brasileira de 
Letras os meritos de um velho e distinctissimo companheiro 
de trabalho, o saudoso dr. Teixeira de Mello, que tambem 
pertenceu a esta benemerita Companhia, alludi ao famoso 
conceito de Horacio — Non omnis moriar — não morrerei de 
todo. 

O mesmo posso e devo hoje repetir a proposito dos dignos 
Brasileiros, que honraram com seu nome as fileiras do In- 
STITUTO e que a morte nos arrebatou no decurso deste anno 
social, — a morte, esse implacavel nivelador, filho de Ertebo 
e da Noite, que tanto invade o pobre tugurio do modesto 
operario como o sumptuoso palacio dos Cresos e dos poten- 
tados. &' a lei soberana a que não ha fugir, custe-nos isso 
embora lagrimas, surpresas dolorosas e acerba desolação. 

O consolo unico que dahi nos resta é que muitas dessas 
vidas que desappareceram da face da terra foram exemplares 
de bondade ou de civismo, que são outras tantas licções e 
modelos legados aos posteros para bem da Sociedade e da 
Patria. Cada vum delles poderia, pois, dizer — Non omnis 
moriar... As obras que realizaram permanecem gloriosas 
e perennes, attestando trabalhos, vigilias e sacrificios. 

Não sabindo do solo brasileiro alguns nomes bastariam. 
Na alta Politica: José Bonifacio, o henemerito Pedro IE, a 
princeza d. Izabel, o regente Diogo Antonio Feijó, Bernardo 
de Vasconcellos, o barão do Rio-Branco, o visconde de Ouro 
Preto. Nas campanhas militares: o duque de Caxias, Osorio 
à Andrade Neves. Na Jurisprudencia: Teixeira de Freitas. 
Lafayette e Carlos de Carvalho. Nas Sciencias Mathematicas 
e na Engenharia: Gomes de Souza, Benjamin Constant, Chris- 


tiano Ottoni, Rebouças e Teixeira Soares. Na Medicina: Torres 
Homem, Francisco de Castro e Oswaldo Cruz. Nas Sciencias 
Naturaes: Velloso, Freire Allemão e Capanema. Na Aeros- 
tação: Bartholomeu Lourenco — o Voador — e Santos Du- 
mont. 

Passando ao dominio das Artes e das Letras, a simples 
collecta correria parelhas. José Mauricio, Carlos Gomes à 
Leopoldo Miguez, Gonçalves Dias, Porto-Alegre, José de Alen- 
car e Macedo, Varnhagen e Capistrano de Abreu, Castro Alves, 
Raymundo Corrêa, Fagundes Varella e Olavo Bilac, Ruy Bar- 
bosa, Baptista Caetano de Almeida Nogueira, Victor Mei- 
relles, Pedro Americo, Rodolpho Bernardelli, Baptista da Costa, 
e ainda muitos outros luminares deixaram de si Jucida me- 
moria, que se não apaga 

Todos poderiam. pois, ter proferido o famoso Yom omnis 
moriar, “de todo não morrerei” 

A essa phalange pertenceram, senhores, os nobres vultos 
do InstTITUTO HisTORICO, cujos meritos mal poderei delinear 
em rapido esboço, perante esta luzida assembléa, que mere- 
ceria uma palavra mais viva, mais eloquente, mais digna do 
solennidade, que hoje aqui nos congrega. 

— O dr. João de Mello Vianna, naseido na provincia do 
Maranhão, cedo se ausentoun da Patria e sempre viveu longe 
della, razão por que seu nome era aqui de poucos conhe- 
cido. Formou-se em Medicina na Faculdade de Lishôa, em 
1886, apresentando these sobre a syphilis ocular, assumpto 
constante de sua predileeção; e mais tarde, seis annos depois, 
se graduou tambem pela Faculdade de Pariz com esta outra 
memoria — Recherches cliniques sur les paralysies des mus- 
cles de Veil, que até lhe valeu uma medalha de ouro. Devois 
de haver trabalhado alli com varios especialistas, foi por bas- 
tante tempo chefe da Clinica Ophtalmologica do famoso pro- 
fessor Luis Wecker, que, allemão de origem, se estabelecera, 
desde 1861, em Pariz, onde conquistou, como se sabe, grande 
c justa nomeada. 

Durante a tremenda conflagração, que flagellou à Europa 
de 1914 a 1918, seu patriotismo o chamou ao celebre Hos- 
pital Brasileiro, inaugurado em França, e alli poz em relevo 
seus prestimos de insigne oculista, fazendo jús ao officialato 
da Legião de Honra, que lhe foi conferido. 

Bem se vê que o distincto Maranhense não esquecera o 
seu. berço; o sentimento nobre da brasilidade lhe permane- 
cera-no fundo d'alma. 
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Pertenceu a varias associações scientificas estrangeiras, 
4 Academia de Seiencias de Lisbôa, á Academia Maranhense 
de Letras, e desde 1891 ao nosso INSTITUTO, para O qual fo! 
proposto em sessão de 19 de Março, servindo de titulo para 
sua admissão, como socio correspondente, o interessante livro 
Em tempo de querra. Em 1931, passou para a classe dos socios 
honorarios. 


A morte colheu-o em Pariz, a 10 de Outubro do anno 
transacto — e a noticia desta perda só nos chegou quando 
haviamos concluido os nossos trabalhos do anno social, Mello 
Vianna não ficou por isso esquecido; a reparação lhe era de- 
vida:e hoje votamos á sua memoria a justa homenagem. 

— O dr. Manoel Porfirio de Oliveira Santos, cuja en- 
ivada para o INSTITUTO os nossos companheiros approvaram na 
sessão de 6 de Agosto de 1921, por unanimidade de votos. 
como valioso elemento para os trabalhos a que nos votamos 
com ardor nunca desmentido, o dr. Oliveira Santos era já 
nessa época um advogado de conceito firmado no nosso Fôro 
e se desempenhava proficientemente das funeções de inspector 
de uma das nossas Faculdades de Direito. 


Devotado ás questões de Ensino, prestara tambem seu 
goncurso para um dos capitulos do 4º volume do nosso grande 
Diccionario Historico, Geographico e Ethnogranhico do Brasil. 
Todo o capitulo V, “Instrucção Publica”, desse livro é de 
sua lavra; ahi o dr. Oliveira Santos, com rigorosa minucia, 
estampou toda a emmaranhada legislação relativa ao assum- 
pto, — esta importantissima materia em que cada ministro 
pretendeu sempre intervir a seu talante, e que ainda hoje, 
mais ou menos anarchizada, está a pedir seria consideração 
dos poderes publicos. 

Como era de esperar, foi esse o thema principal do cri- 
terioso discurso, com que o nosso saudoso collega nos en- 
cantou ao tomar posse de sua cadeira na sessão ordinaria, de 
29 de Agosto do mesmo anno de 1924. 

Nessa oração, Oliveira Santos aecentuou a necessidade 
premente de se dar solução ás duas momentosas questões: 
a prophylaxia rural dos nossos sertões e a diffusão da in- 
strucção popular, sendo esta ultima talvez a mais urgente, 
porque della depende a primeira. l 

São do mais alto valor os conceitos desse discurso, que 
se encontra estampado no tomo 90º da nossa Revista; todo 
aquele pugilo de verdades concorda felizmente com este 
precioso livro do nosso incomparavel e emerito patricio 
dr. Miguel Couto; No Brasil só ha um problema ragional — 
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A Educação do povo, que acabo de ler com o enthusiasmo de- 
vido ás obras primas — essas que devem ser emmolduradas 
em ouro, como um Evangelho. 


Não preciso dizer mais para consignar o merecimento 
de Oliveira Santos, que já octogenario se partiu desta vida 
a 30 de Agosto deste amno. Risos e flores não lhe esmal- 
taram a existencia. Honra e trabalho é que foi a sua divisa. 
Mantendo-a sempre, deixou no IxsrivuTo a mais saudosa lem- 
brança. 


— Horacio de Carvalho, nascido em Minas Geraes, a 3 
de Setembro de 4859, muito joven se transferiu para São 
Paulo, onde exerceu a sua actividade como operoso jornalista 
e homem de letras; foi uma joia mineira que se lapidou na 
terra dos immortaes bandeirantes. 

Em São Paulo, redigiu o Diario Popular, ao lado de Ame- 
rico de Campos e José Maria Lishôa, depois a Platéa e, poste- 
riormente, o Diario Official. Na mesma cidade, foi um dos 
fundadores do Instituto Historico, e tanta distincção con- 
quistou, que o benemerito dr. Prudente de Moraes, quando 
presidente do Estado, o chamou para seu official de gabinete. 


Horacio de Carvalho era um ardente patriota, e todo o 
seu sentimento de alta brasilidade ficou demonstrado em 
livros que lhe fazem muita honra: o Chromo, romance publi- 
cado em 1888: o Itatiaya. de 1900; a Navegação aerea (de 
Bartholomeu de Gusmão a Santos Dumont), de 19014; o Kaf, 
de João Ramalho, de 1903. 

Seu livro — Tíatiaya, foi o titulo com que se apresentou 
a sua candidatura ao nosso InsrTiTUTO, e sobre elle lavrou um 
luminoso parecer a Commissão, de que foi relator o distineto 
e saudoso geographo Calheiros da Graça. Nessa memoria, o 
autor consignou investigações geologicas, aspectos da Flora, 
observações barometricas e thermometricas, e um estudo mi- 
nucioso do systema orographico a que pertence aquelle tão 
Tallado cume das Agulhas Negras, visitado em varias épocas 
por Franklin Massena, o principe conde d'Eu, Claziou, Veris- 
simo de Mattos, André Rebouças e barão Homem de Mello. 

Horacio de Carvalho, a 148.de Outubro de 1901, foi pro- 
etamado socio correspondente do nosso InsrTITUTO, que hoje, 
doze dias após seu fallecimento, lhe presta o devido preito. 
O ilustre patrício não foi nem será esquecido, porque assim 
reclama a justiça. 

— Arthur Indio do Brasil e Silva, filho do major Tito 
Livio da Silva e de d. Maria Medeiros da Silva, nasceu na ci- 
dade do Rio Grande do Sul, a 23 de Junho de 1855. Preparado 


convenientemente no Collegio Victorio, desta Capital, sentou 
praça de aspirante de Marinha a 22 de Fevereiro de 1869, e 
na respectiva Escola concluiu o curso em 1871, sendo con- 
firmado como guarda-marinha. 

Rapida foi a sua ascenção aos seguintes postos: 2º te- 
nente, em 1873; 1º tenente, em 1877; e capitão-tenente, em 
1890, já em dias da Republica; neste posto se reformou. 


Annos mais tarde, em 1911, conseguiu reverter ao quadro 
activo da Armada, e por graça particular, em virtude dos ser- 
viços prestados, alcançou a ambicionadã reforma no posto 
Je contra-almirante, com a graduação de almirante. 


Os bons estudos que fizera na primeira mocidade foram 
aproveitados pelo Governo, que confiou ao distineto mari- 
nheiro importantes commissões, das quaes soube sempre des- 
empenhar-se com applauso das autoridades superiores: de- 
terminou elle, em 1882, posições geographicas na costa do 
Brasil, levantou a planta hydrographica das enseadas de 
Abrahão e Lopes Mendes, na ilha Grande; ratificou as boias 
do porto de Paranaguá; fixou as coordenadas do porto da 
Victoria. 

Logo depois de 1889 estava no Pará, para onde o haviam 
attrahido negocios de alto valor, que até lhe deram avultada 
fortuna, e alli chegou a exercer o cargo de chefe da Inten- 
dencia Municipal. Seus novos patrícios, visto como o gaucho 
se fizera paraense de coração, entenderam de justiça dar-lhe 
prova de reconhecimento, e Indio do Brasil foi eleito depu- 
tado á Constituinte pelo Pará, depois membro da Camara nas 
legislaturas 1º, 4º e 5", e afinal subiu para o Senado, onde 
findou-o seu mandato em 1923. 

Após esses triumphos na vida publica, os seus dias dev- 
radeiros vieram, entretanto, a correr tristissimos e enlutados 
pela morte tragica de sua nobre esposa, d. Clarice Lage In- 
dio do Brasil, raro modelo de virtudes e de bondade, cujo 
desapparecimento sensibilizou no mais alto grau a sociedade 
brasileira, que a tinha por um de seus ornamentos. Desde 
essa catastrophe, o animo viril de Indio do Brasil desfalleceu 
a olhos vistos. Mergulhou na sua dor profunda, e em pro- 
gressivo deliquio chegou ao termó da vida no dia 21 de 
Março deste anno. 

Não lhe faltaram distincções na existencia: as ordens 
honorificas de Christo, da Rosa e de Aviz, a commenda de Si- 
mão Bolivar, e o marquezado que lhe foi conferido pela 


Santa Sé como reconhecimento por seus actos de alta nhilan- 
tropia. 
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sete mem, 


Entre essas provas de distineto apreço, é justo que se 
incluam as que lhe deu o nosso Instituto Historico que tem 
por norma o suum cuique tribuere do famoso orador ro- 
mano. Graças aos excellentes trabalhos hydrographicos de In- 
dio do Brasil, foi acclamado socio correspondente da nossa 
Companhia a 31 de Agosto de 1888, depois se elevando à cate- 
goria de socio honorario e mais tarde á de grande beneme- 
rito. 

Dessas provas a menos valiosa é de certo este tributo 
de homenagem que hoje lhe paga o seu velho companheiro, 
sempre admirador dos que bem servem á Patria querida. 


— Juliano Moreira — aquelle professor eminente que 
um dos nossos jornalistas classificou justamente com estes 
dous epithetos — um sabio e um. bom (synthese perfeita 
dos seus altos predicados), nasceu na Bahia, a 6 de Janeiro de 
1872. Dotado de singular talento, formou-se em Medicina 
muito joven, apresentando como titulo sua these sobre. Sy- 
philis maligna precoce, trabalho que mereceu logo elogios da 
imprensa medica curopéa. Era o primeiro signal da cele- 
bridade, que havia de coroar depois o nome deste insigne 
Brasileiro. ç 


Na Faculdade bahiana foi preparador de Anatomia me- 
dico-cirurgica, assistente de Clinica psychiatrica e professor 
substituto da mesma Clinica, em 14896, mediante concurso. 


Para este pleito a these apresentada versou sobre Dis- 
cinesias arsenicaes, e o trabalho foi de tal ordem que, no 
Journal of nervous and mental Diseases, um grande espe- 
cialista no assumpto escreveu estas palavras: “receba o nosso 
collega sul-americano vivas congratulações por haver contri- 
buido com valioso subsidio para o conhecimento das into- 
xicações arsenicaes”. 

Na Bahia fandou a Sociedade de Medicina Legal e a de 
Medicina e Cirurgia, e alli descreveu o: chamado “botão en- 
demico”, até então mal conhecido e imperfeitamente estu- 
dado. 

Partindo para a Europa, visitou as melhores clinicas 
mentaes e os manicomios da Allemanha, da Inglaterra, da Bel- 
gica, da Hollanda, da Italia, da França e da Austria, bebendo 
licções á faria e preparando aquella irrecusavel competencia, 
com que veio a ser na Palria o primus inter pares nesse 
ramo da Medicina. Por essa cccasião, no laboratorio do “Der- 
matologium” do professor Unna, realizou o mais completo 
estudo: anatomo-pathologico sobre. o “ainhum”, escrevendo 
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uma memoria, que foi recebida com applauso nos grandes 
centros scientificos. 

O alto merecimento de Juliano Moreira foi aqui logo 
reconhecido, dando logar á sua nomeação para director do 
Hospicio Nacional de Alienados, do Rio de Janeiro, em 19083. 
Ahi as reformas que implantou e a direcção que imprimiu ao 
estudo da Psychiatria foram notabilissimas, de parceria com 
os notaveis clinicos, de que se rodeiou: Afranio Peixoto, An- 
tonio Austregesilo, Fernandes Figueira, Leitão da Cunha, 
Chardinal e Gotuzzo — nomes de insignes patrícios que 
bem conheceis. Com similhante estado-maior, sabiamente 
escolhido, que batalhas não venceria o general? Esse é, sem 
duvida, um dos segredos do bom administrador. 

A verdade é que tudo no Hospital de Alienados se re- 
formou, a bem dos nossos creditos. 

Mas o insigne psychiatra não parou ahi. Em 1911 obteve 
do Governo a ereação da Colonia para mulheres alienadas 
em Engenho de Dentro, e em 1949, o primeiro manicomio 
judiciario. Naquelle anno de 191414 havia sido nomeado director 
geral da Assistencia a Alienados. 

Juliano Moreira proseguiu na faina; com o dr. Afranio 
Peixoto fundou, em 1905 os Archivos Brasileiros de Psy- 
chiatria, Neurologia e Medicina Legal; com o dr. Austregesilo 
e outros, os Archivos Brasileiros de Medicina. E' notorio que 
excellente servico prestam essas publicações para vulgarizar 
nos meios scientificos estrangeiros o fructo das nossas pes- 
quisas. Bem hajam os lavradores desta seara e dr ouiras 
congeneres, que honram o Brasil! 

O distincto alienista representou-nos sempre com brilho 
nos varios Congressos em que tomou parte: no de Pariz, em 
1900; no de Lishôa, em 1903; no de Milão e no de Amsterdam, 
em 1907, sendo nelles por vezes eleito presidente honorario. 
Em 1928, recebeu convite de varias Universidades do Japão. 
para fazer alli conferencias sobre assumptos de sua especiali- 
dade. Era muito longe, no extremo Oriente; mas o sabio pa- 
tricio não teve animo de recusar; partiu para a terra en- 
cantadora dos crysanthemos e das geishas e alli trinmphou 
como sempre, merecendo, do imperador, a distincção do “The- 
souro Sagrado”. 

Seria, srs., fastidioso e improprio desta hora dar-vos à 
enumeração das sociedades seientificas estrangeiras a que 
elle pertenceu, e bem assim a sua vastissima bibliographia, 
tal como a publicou um dos seus distinctos discípulos. 

Para o nosso InstTiruro Historico, foi o dr. Juliano Mo- 
reira proposto na sessão de 23 de Maio de 1944, e, após q 
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lueido parecer do ministro Viveiros de Castro sobre a me- 
moria — Esboço sobre a evolução da Medicina no Brasil, 
acceito na categoria de socio effectivo a 12 de Qutnbro de 1915. 


Tive o prazer de recebel-o e de o saudar na sessão de 
16 de Outubro de 1917. Nesse dia leu-nos elle uma esplen- 
dida memoria sobre os naturalistas Guilherme Pires e Jorge 
Marcgrave, que acompanharam a expedição do principe Mau- 
ricio de Nassau ao Brasil, no seculo XVII. Uma bellissima 
contribuição historica e scientifica. 


Já aposentado, desde 1930, combalido por tão assiduos 
trabalhos e salteado infelizmente pela implacavel phymatose, 
que tanto avulta infelizmente ainda hoje no nosso obituario, 
procurou allivio na estação de Correias, a pouca distancia de 
Petropolis; baldado, porém, foi o recurso. A 2 de Maio deste 
anno aquelle luminoso facho se apagou. O sacerdos magnus do 
“seminario de sabios”, como algures lhe chamou o nosso 
ilustre Afranio Peixoto — esse, tambem, com ampla razão, ao 
fechar os olhos podia e devia exclamar: — non omnis moriar! 

— Henrique Americo de Santa Rosa, filho do dr. Americo 
Marques de Santa Rosa e de d. Henriqueta Araujo de Santa 
Rosa, nasceu na cidade de Belém, do Pará, a 16 de Dezembro 
de 1860. 


Não obstante haver concluido distinctamente seus estudos 
secundarios na Bahia, em 1875, teve de esperar o lapso de um 
anno para se matricular na Escola Polytechnica do Rio de Ja- 
neiro; ahi, contemporaneo de Frontin, Sampaio e outros, fez 
excellentes estudos de Engenharia até a conelusão do curso 
em 4880. 


Abria-se-lhe a carreira publica. Mas onde exercer a 
sua actividade ? Heco it problema. O joven Paraense não 
hesitou; a tentações de maior relevo elle preferiu o seu torrão 
natal. 


Chegado a Belém, foi logo nomeado engenheiro auxiliar 
da Repartição de Obras Publicas e por algum tempo substi- 
tuiu o chefe da Commissão de Discriminação de Terras Pn- 
hlicas, do Ministerio da Agricultura de então. 


Espirito liberal, salientou-se logo nas phalanges Nati io- 
nistas, e não tardou tambem a aggregar-se ao partido repu- 
blicano, que ensaiava a sua propaganda sob a direcção patrio- 
tica de Lauro Sodré, Paes de Carvalho e Justo Chermont — 
arautos da idéa nova. Foi então Santa Rosa um dos funda- 
dores do Club Republicano do Pará, no qual exerceu as 
funcções de secretario e vice-presidente. 
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Afastado da commissão technica em que trabalhara, gra- 
cas á intransigencia dos politicos dominantes, recorreu o 
engenheiro a trabalhos particulares e a demarcações pelo 
interior, — o que lhe trouxe como vantagem o conhecimento 
perfeito de todas as zonas da provincia. 

A situação ia, porém, mudar-se com a proclamação da 
Republica. Depois de 1889, a convite do governador do Es- 
tado, colláborou na organização da Directoria de Obras Pu- 
blicas, e, como chefe desse serviço, inaugurou os trabalhos 
de saneamento de Belén. 

A essa posição distincta voltou, mais tarde, em 19147 sob 
o governo do dr. Lauro Sodré, e manteve-a durante as 
administrações de Sousa Castro, Dionisio Bentes e Eurico 
Valle. 

Fóra dos encargos officiaes, era Santa Rosa um devotado 
cultor de Historia e Geographia, do que deu provas-multiplas 
no Instituto Historico e Geographico do Pará, do qual foi 
presidente, realizando notaveis conferencias, e compondo o 
mappa do Estado, rico de pormenores e de importantes 


indicações. 
Outro documento valioso de sua competencia é a bella 
memoria intitulada — A depressão amazonica e os seus ex- 


ploradores, que a nosso convite esereveu para o 1º Congresso 
de Historia Nacional, de 1944, e que se acha estampada ra 
parte II do tomo especial, que publicamos em 1915. 

Já então, desde a sessão de 1º de Dezembro de 1895, era 
elle acceito como socio correspondente da nossa Companhia, 
graças ao parecer minucioso da Commissão de Geographia, 
lavrado pelos saudosos confrades marquez de Paranaguá e 
barão Homem de Mello, que ambos lhe fizeram plena justica. 

Tendo vindo para o Rio de Janeiro, mereceu aqui a dis- 
tineção de ser indicado para acompanhar, como profissional, 
a acção dos advogados do Pará na questão de limites com o 
Amazonas, 

Nesta mesma capital desappareceu do numero dos vivos 
o eminente geographo no dia 7 de Agosto deste anno. Foi, a 
toda prova, um Brasileiro digno do nosso respeito e da nossa 
profunda estima. 

Seus prezados conterrancos já lhe prestaram condigna 
homenagem no Gremio Paraense, logo que aqui chegou qu 
infausta nova; esta é a vez do InsriTUTO HisTORICO BRASILEIRO. 
que se inclina commovido ante o tumulo do bom servidor da 
Patria. 
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Desde-o Roraima até os rinções do Chuy, desde.a Ponta 
de Pedras até ás nascentes do Javary, nós somos uma só alma 
e um só coração. 

—— André Gustavo Paulo de Frontin, filho de João 
Gustavo Paulo de Frontin e de d. Hipolita Lourença Eulalia 
de Villan, nasceu no Rio de Janeiro, a 17 de Setembro de 1860. 

Descendia de uma antiga e distincta familia franceza, 
que no seculo XVII fôra obrigada a emigrar, após a revo- 
gação do edito de Nantes, para escapar à perseguição reli- 
giosa. Seu pae viera para o Rio de Janeiro e aqui constituira 
tamilia, com residencia em uma pequena propriedade na 
raiz da serra de Petropolis, sem amplos recursos, portanto. 

Daqui a conelusão de que o nosso glorioso Paulo de 
Frontin foi o que os inglezes chamam um self made man; 
não teve paes alcaides que o fizessem subir. Honra lhe seja, 
ainda por isto! 

Feitos os seus preparatorios no Collegio Pinheiro, um 
dos bons estabelecimentos particulares de ensino naquela 
época, matriculou-se, em 1874, na antiga Escola Central, 
que pouco depois passou a ter o nome de Escola Polytechnica. 
Fez alli todo o curso geral, o de Sciencias Physicas e Mathe- 
maticas, o de Engenharia Civil e o de Engenharia de Minas, 
sempre louvado por collegas e por mestres. 

A sua carreira publica se iniciou em 1880, com 20 annos 
de idade, portanto, mediante a nomeação para engenheiro ve- 
sidente do reservatorio do França em Santa Thereza, depen- 
dente da Inspectoria de Aguas e Obras Publicas. 

Kra, porém, inevitavel a sua ascenção ao magisterio. 
Nesse mesmo anno se. annunciara concurso para uma das 
vagas da 1º secção do curso de Engenharia Civil, e elle ia ter 
como concorrente o illustre André Rebouças, um dos nomes 
mais brilhantes da referida especialidade, por esse tempo. 

A these que escreveu foi magistralmente defendida, e o 
fructo da audacia foi a sua nomeação, por decreto de 19 de 
Junho de 1880, para o lugar de lente substituto da cadeira, 
cuja effectividade coube, come era natural, ao eminente 
Rebouças. 

Primeiro triumpho. preludio de muitos outros. como se 
vae ver. 

Nesse mesmo anno, após outro concurso memoravel, foi 
nomeado Frontin lente substituto da cadeira de Philosophia 
do Colegio Pedro II; desse cargo, foi mais tarde transferido 


para a de Mechanica, quando se creou esca cadeira no mesmo 
Collegio pela reforma Benjamin Constant. 

Em 1881, novo pleito e mais uma victoria: no concurso 
realizado na Escola Polytethnica para a cadeira de Mechanica 
applicada, machinas em geral, machinas a vapor, conquistou 
o primeiro posto e a nomeação, tendo, aliás, por adversarios 
scientistas de valor como os drs. Carlos Sampaio, Barbosa 
de Oliveira e Araujo Vianna. Nessa funcção magistral foi 
sempre distinctissimo, e della só se apartava quando as 
sessões do Senado o reclamavam, porque tambem o voto po- 
pular veio depois eleval-o a essa alta Camara Legislativa. 

As iniciativas desse grande homem de acção foram 
muitas, e mal posso dizer em qual dellas foi mais digna de 
admiração: na famosa campanha da Agua em seis dias; na 
creação do Derby Club, do qual foi presidente incansavel;, na 
direcção da Estrada de Ferro Pedro IL, com a prestimosa du- 
plicação da linha da serra, além de outros grandes serviços; 
na Empresa Industrial de Melhoramentos do Brasil, que creou 
e dirigiu por espaço de annos, construindo a estrada que é 
hoje linha auxiliar da Central do Brasil; no Club de Enge- 
nharia, onde o seu alto saber presidiu sempre ás discussões 
alli aventadas sobre viação ferrea, melhoramentos de portos, 
o carvão nacional, a illuminação electrica e varios outros 
assumptos correlatos; no traçado e na construcção da bellis- 
sima avenida Rio-Branco, — admiravel arteria, que da pracçê 
Mauá ao Obelisco se estende hoje aos nossos olhos e aos do 
turista que nos visita, com o resplendor dos bellos edificios 
publicos e particulares, -— obra surprehendente que elle soube 
realizar sem olfender interesses de quem quer que fosse, « 
que constilue realmente um dos seus padrões de gloria; na 
directoria da Escola Polytechnica, quando eleito por seus 
pares que sempre o admiraram e o tiveram na mais alta es- 
tima; na Prefeitura do Districto Federal, onde, apesar da 
curta administração, deixou bellos traços de sua passagem; 
no Seuado, que teve opportunidade de o ouvir por muitas 
vezes na discussão dos orçamentos, assumpto de sua predi- 
lecção, tratado com zelo e indiscutivel proficiencia, porque 
lhe sobrava não a eloquencia das palavras ôcas, mas a da 
experiencia administrativa e a dos algarismos, que convence 
e dirige. 

Deixei para remate dessa estupenda serie de serviços 
publicos dous scenarios, em que tive a boa fortuna de co- 
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nhecer é tratar de mais perto o lutido espirito desse raro 
cidadão. 


Em 1899, quando iniciei a campanha da Conmemoração 
do Centenario do Descobrimento do Brasil, e, em 1900, quando 
me foi dada a honra de presidir a (Commissão directora 
desse patriotico certamen, tive por auxiliar poderosissimo o 
dr. Paulo de Frontin, vice-presidente da mesma Commissão. 


Foi incomparavel o exito da collaboração, que elle me 
prestou, arrebanhando com seu prestigio innumeros mem- 
hros para a Associação, então organizada segundo os seus 
planos; lembrando alvitres que salvaram aquelle commetti- 
mento; trabalhando activamente pelo brilho das cerimonias 
à das festas que então se realizaram para gloria e renome 
do nosso amado Brasil: sessões magnas, congressos scien- 
tificos, espectaculos, a tela commemorativa, o esplendido mo- 
numento a Alvares Cabral, a impressão de sellos e moedas 
especiaes, bailes, regatas, o hymno do Centenario, poesias, o 
Panorama, os festejos religiosos e populares, O acolhimento 
da Missão Portugueza, o diploma dos socios. Em tudo isso 
tive o auxilio de insignes patrícios, é verdade, mas acima 
de todos, mais constánte e mais valioso — o incomparavel 
Paulo de Frontin. 


O outro scenario, em que o conheci de mais perto, foi 
o Conselho Superior do Ensino, do qual fui presidente, de 
19149 a 1925. Nessa repartição apparecia assiduamente o il- 
lustre Frontin, na qualidade de director e representante da 
Escola Polytechnica, quando não funccionava o Senado 
Federal. 


Nas nossas sessões, como todos sabem, eram discutidas 
as mais importantes questões do ensino superior e secun- 
dario da Republica. Pois bem; raro foi sempre o assumpto 
em que não ouvissemos a palavra calorosa e convincente 
do grande mestre, perfeito conhecedor da legislação e das 
materias submettidas ou á nossa decisão ou ao nosso parecer 
para esclarecimento do Governo. Ahi se revelava a toda luz 
o interesse que tinha Frontin pela regularidade e pelo pro- 
gresso do Ensino, — base fundamental da nossa ambicionada 
grandeza. Uma particularidade: fallava sempre de pé, sem 
alardes oratorios, mas solido na argumentação, como um 
general habituado ao commando de hostes aguerridas. Em 
breves palavras, um modelo digno de imitação e sempre 
admiravel. 


Eis, senhores, succintamente, o que foi o homem. pu- 
blico. Na vida privada, o democrata mais accessivel, o me- 
lhor dos amigos, 0 esposo exemplarissimo, o pae affectuoso . 
e solicito, um tLypo de raras virtudes. E não preciso dizer 
mais, Em Paulo de Frontin, o homem particular completava 
o extraordinario cidadão. 

O Instituto Historico em 1921 inscreveu-o no quadro 
dos seus socios honorarios, e accmpanhando a dor da Patria, 
que o perdeu a 15 de Fevereiro deste anno, tributa neste 
momento a homenagem da.mais justa admiração á sua me- 
moria, que não se apagará tão cedo no espírito dos Bra- 
sileiros patriotas, 

— José Francisco da Rocha Pombo, filho de Manuel 
Francisco Pombo e de d, Angelica P. da Rocha Pombo, na- 
tural da então provincia do Paraná, masceu na cidade de 
Morretes a 4 de Dezembro de 1857. 

Feitos seus estudos, e já conhecido nas lides do jorna- 
lismo, resolveu em 1897 transferir-se com sua familia para 
o Rio de Janeiro, — circulo mais vasto e de maior cultura, 
onde pudesse exercer a sua actividade e dar expansão ao 
nobre desejo, que alimentava, de escrever uma grande obra 
historica, que era o seu sonho. Abençoado sonho! 

Aqui, devotado aos longos trabalhos de gabinete e à 
tarefa de professor no Collegio Baptista, na Escola Superior 
de Commercio e em outros estabelecimentos, para angariar 
meios de vida. — aqui passou o resto da existencia a lutar 
com a maior pobreza e com rudes necessidades, porque o 
nosso meio infelizmente ainda não relribue ao estudioso os 
sacrifícios realizados, nem ao escriptor de uma grande obra 
literaria o labor insano que ella lhe custou. 

A Rocha Pombo não coube a menor compensação pela 
sua extraordinaria Historia do Brasil, que é um vasto celleiro 
de documentos e de informações preciosas. 

Já ao declinar da vida teve a opportunidade de ser eleito 
pela nossa Academia Brasileira de Letras para occeupar a ca- 
deéira n. 39, que tem por patrono o benemerito Varnhagen, 
e que fôra occupada por Oliveira Lima e Alberto de Faria; 
tal era, porém, a sua debilidade physica, que não chegou a 
ler o elogio de Varnhagen, que estava preparando, quando 
a morte o colheu a 25 de Julho deste anno na modestissima 
casa da rua Joaquim "Pavora, no Engenho Novo, onde ines- 
peradamente fechou á luz aqueles olhos camsados da labuta 
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e ainda arrazados de pranto pela recente perda de sua ve- 
neranda esposa d. Carmelita Rocha Pombo. 

Para o nosso InsTiTUTO HisroRrICO, foi proposto como 
socio effectivo e acceito em 1900, sendo saudado nos termos 
mais captivantes pelo presidente de então, o conselheiro 
Olegario de Aquino e Castro, pelo orador interino — o 
desembargador Pitanga, e pelo conselheiro Manoel Francisco 
Corrêa. 

Aqui teve occasião de saudar o immortal Santos Dumont 
na sessão de 23 de Setembro de 1903; como relator da Com- 
missão fSubsidiaria de-Historia lavrou extenso e luminoso 
parecer sobre a obra Theses sobre a colonização do Brasil, 
do eminente barão de Paranapiacaba; na sessão de 6 de 
Maio de 1909 fundamentou a sua bella e justa proposta de 
congratulação com o Governo e com a Nação pelo nobilis- 
simo gesto relativo á nossa fronteira com a Republica do 
Uruguay. 

De todas essas iniciativas transparecia evidentemente o 
espirito esclarecido do patriota. 

— Quiz a Providencia Divina, senhores, que a esta ga- 
Jeria de distinctos Brasileiros fallecidos, ornamentos do nosso 
InsmiTUTO, não Taltasse um glorioso e emerito apostolo, que 
se finou depois de uma vida santa e aureolada dos maiores 
serviços. 

Tivemol-o, de facto, na pessoa do venerando prelado 
d. Joaquim Silverio de Sousa. Nasceu a 20 de Julho de 
1859, na então povoação e hoje villa de São Miguel do Pira- 
cicaba, comarca de Santa Barbara, no Estado de Minas. 
Seus paes, o capitão Antonio de Sousa Monteiro e d. Anna 
Felicia Policená de Magalhães, obedecendo a um generoso 
impulso e conio que adivinhando o futuro do exemplar me- 
nino, levaram-no para Mariana e o matricularam no Semi- 
nario daquella cidade. 

Feitos alli os estudos preparatorios, seguiu elle para o 
Caraça, onde completou o curso theologico com brilho no- 
tavel. Conferiu-lhe a 4 de Março de 1882 a ordem sacer- 
dotal o insigne bispo diocesano d. Antonio Maria Corrêa 
de Sá e Benevides, cujo nome não profiro ainda hoje sem 
a mais grata recordação de discipulo, parente e grande 
amigo. 

Logo depois de ordenado, voltou o padre Joaquim Siiverio 
ao Caraça, onde exerceu o magisterio por espaço de tres 
annos, e em seguida foi chamado a varios misteres espiri- 
759 50 


St 


786 


tuaes, em que tinha de provar, como provou, seus raros pre- 
dicados de director de almas: na parochia de Santa Rita 
Durão, em missões com os padres Lazaristas, na (Capellania 
do Recolhimento de Macaubas. 

Assim chegou até 1902; nessa data, amplamente de- 
monstrado e reconhecido o seu alto valor, foi o padre Joaquim 
Silverio honrado pela Santa Sé com a nomeação de bispo 
coadjuctor de d. João Antonio dos Santos, o venerando pre- 
lado de Diamantana. 

Atanosa missão se antolhava ao modestissimo discipulo 
de Christo, mas não havia fugir ao sacrificio que era o cum- 
primento do dever. Foi sagrado no dia 2 de Fevereiro de 
1902, e a 13 de Março fez na cidade de Diamantina a sua 
entrada solenne, 

Depois de tres annos de exercicio como bispo coadjuctor, 
passou em 1905 a bispo diocesano em virtude da morte de 
d. João dos Santos, e, em 1917, elevado a arcebispo da mesma 
diocese pelo Santo Padre Bento XV. Aftingira assim ao 
pinaculo das honras, 

O largo periodo da prelasia de d. Joaquim Silverio se 
dignificou com trabalhos apostolicos de altissimo valor e 
nunca interrompidos: visitas pastoraes innumeras, sinodos 
e congressos, conferencias, ecreação de collegios, templos e 
asvlos, inauguração de jornaes catholicos, que levassem ao 
povo a boa e sã doutrina. 

Ao Terceiro Congresso Catholico, realizado em Bell 
Horizonte em 4945, esteve presente, e illuminou com sua pa- 
lavra de eminente orador, o nosso presidente, conde de Af- 
fonso Celso, que pode dar testemunho da acção benefica do 
grande arcebispo de Diamantina. 

Seus eseriptos, notaveis pelo saber e até pelo estylo 
escorreito de apurado cultor da lingua, foram sobretudo 
pastoraes, que descabido seria enumerar. Destacarei só- 
mente o livro — Sitios e Personagens, com que se justificou 
ha 36 annos a sua entrada para o nosso INSTITUTO, — obra 
já então considerada como um “grande titulo” para a sua 
admissão, e este outro — A Educação na Escola, onde se en- 
contram tres primorosos discursos proferidos como para- 
nympho no Grupo Escolar e ma Escola Normal de Diaman- 
tina. São innegavelmente tres joias literarias, pela forma e 
pela doutrina. 

Ainda simples padre, Joaquim Silverio foi proposto para 
socio correspondente desta Companhia ma sessão de 41 de 
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Julho de 1897, e após o parecer das Commissões, acceito e 
proclamado na de 5 de Setembro do mesmo anno. 

Foi esse o astro de primeira grandeza que se sumiu 
no ocaso da vida a 30 de Agosto proximo passado. Nesse 
dia, a Religião e a Patria perderam um vulto por muitos 
titulos insigne. 

— Está assim encerrado o cyclo do luto e da tristeza. 
Agora chega o momento de soltar o grito confortante: Sur- 
sum corda, do santo sacrificio ! 

Nas fileiras do nosso exercito de combate não raream 
us batalhadores novos para substituir os hoplitas que tom- 
baram na arena, e não lhe faltam nem talento nem coragera 
para levar o facho ao extremo da liça. Lampada tradunt. 

Quando em todo o mundo se agita e se perturba a 
Humanidade, entregue a dissenções politicas ou a conflictos 
de territorio, ao absurdo de doutrinas falsas ou de costumes 
pervertidos, ao predominio das paixões que envenenam as 
almas; quando em todos os quadrantes o Céo se tolda e se 
annuvia, a querida Terra de Santa Cruz, iluminada por 
aquelle symbolo augusto, que erguemos no alto da penedia 
para testemunho das nossas crenças bemditas, — a amada 
Patria, apesar de contratempos e de divergencias, apesar de 
soffrer o ricochete idas agitações mundiaes, que descon- 
certam a producção e depauperam as fontes da riqueza, — 
o dileeto Brasil, sob os auspícios da Republica nova, em ca- 
minho de saneamento e de concordia, progride e reconstitue 
o seu organismo. 

Tivemos ainda ha pouco e excursão triumphal do illustre 
Chefe do Governo, que, galhardo Riograndense, foi levar 
consolo, vida, augurios confortantes aos nossos amados irmãos 
do Norte que o receberam entre palmas e flores, certos de 
que o futuro lhes dará pão e agua, escolas e luz, de que 
tanto carecem para hombrear com os melhores ypatricios. 
A escassa cultura no sertão e o flagello das estiagens foram 
calamidades a que o eminente dr. Getulio Vargas, com pa- 
triotico descortino, prometteu attender quanto lhe permitti- 
rem as forças da Nação. (Chegaram aos nossos ouvidos e co- 
rações os discursos altamente patrioticos que proferiu na 
Bahia e em Fortaleza; e o denodado campeão da Republica 
nova, que gere desde 1930 a nossa machina administrativa 
com calma e segura visão, certo não faltará á sua honrada 
palavra de accôrdo com os dictames da Constituinte, que 
dentro em pouco se reunirá, porque elle quer o dominio da 
Ordem e da Lei, quer a grandeza e o renome da Patria. 


U orgão do quasi centenario InsriTUTO HisToRICO não 
pretende assumir ares propheticos, mas tão intima segu- 
rança tem do valor do eximio Brasileiro e dos seus auxiliares 


no Governo, que não trepida em annunciar a victoria, cla- 


mando, como de outras vezes: 
Viva o Brasil, prospero e indiviso! (Calorosos applausos.) 


Encerrou-se a sessão ás 23 horas. — Max Fleiuss, 4º 
secretario perpetuo. 


Foram recebidos varios telegrammas, entre os quaes este 
do dr. Luiz Robalino Davila, ministro do Equador: 


“Todos os corações americanos se congratulam, na data 
de hoje, com o veneravel e glorioso Instituto Historico e 
Geographico Brasileiro, decano das instituições similares do 
Novo Mundo, e que tanto lustre dá ao Brasil e á nossa Ame- 
rica. Saudo ao seu dignissimo presidente com a mais elevada 
consideração.” 

Do dr. Affonso Costa, do Ministerio da Educação, o se- 
guinte: “Apresento congratulações pelo 95º anniversario, que 
tanto honra a cultura e a sciencia nacionaes”. 

Do sr. dr. Rogelio Ibarra, ministro do Paraguay: “Muito 
agradecido pelo convite para assistir á sessão solenne com- 
memorativa de hoje, peço a v. ex., sr. presidente, descul- 
par a ausencia, determinada por motivos de saude. Apro- 
veito-me da opportunidade para renovar ao sr. presidente 
as seguranças da minha mais alta consideração”. 

Do sr. ministro dr. José Americo de Almeida: “Queira 
acceitar e transmittir dignos consocios minhas felicitações 
pelo transcurso do 95º anniversario da fundação do Insti- 
tuto” 


Do exmo. rvmo. monsenhor Benedetto Aloisi Masella, 
nuncio apostolico: “Apresento exmo. presidente sinceros 
agradecimentos, reiterado convite sessão solenne, sentindo 
não ter podido assistir á mesma”. 

Do professor Dulcidio Cardoso, director geral de Edu- 
cação: “Tenho a honra de apresentar minhas homenagens 
a essa benemerita instituição, que vem ha quasi um seculo 
com fervor crescente de sua fé e com supremo proposito de 
nobilitação maior da Patria, perseverando na empresa ma- 
jestosa da consolidação de crenças e affectos brasileiros”. 
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- Tambem dos srs. dr. Marcial Martinez de Ferrari, em- 
baixador do Chile, general dr. Lauro Sodré, V. A. Belaunde, 
Humberto Taborda, secretario do Real Gabinete Portuguez 
de Leitura, do professor Benevenuto Berna, presidente do 
Centro Carioca, do dr. Esposel Coutinho, representante do In- 
stituto dos Advogados, do dr. Jayme Tavora, secretario do 
sr. ministro da Viação, do dr. Ribas Carneiro, director geral 
de publicidade, do sr. Gastão Penalva. 


ANNEXOS A' ACTA DA SESSÃO MAGNA DE 21 DE OUTU- 
BRO DE 41933, 95º ANNIVERSARIO DO INSTITUTO 


O INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO BRASILEIRO E O SEU 
95º ANNIVERSARIO 


Entre as grandes datas nacionaes, cumpre hoje recor- 
dar a da fundação, ha noventa e cinco annos, do INSTITUTO 
Hisrorico E GEoGrAPHICO BRASILEIRO, como a mais antiga das 
instituições congeneres do Brasil e do Novo-Mundo. 

Se a historia é, na phrase synthetica de Dionysio de 
Halicarnasso, a philosophia ensinada por exemplos, o INsTI- 
ruro, de origem regencial, em 1838, marca o centenario do 
saber patriotico; representa, entre nós, sem contraste. o mais 
alto padrão retrospectivo da brasilidade, do amor ás nossas 
instituições, aos nossos fastos e á nossa terra; é, no senso 
philosophico historico, uma perfeita lição moral da effi- 
ciencia do nosso passado. 

As mais fortes construcções humanas são, no conceito 
da sabedoria do Evangelho, as que se alicerçam na rocha 
viva, e não as que se edificam sobre a areia movediça, 


As arvores mais uteis se conhecem pela excellencia dos 
íructos que produzem. 

Marco quasi secular, de atalaia ao passado nacional, tem 
a instituição fundada pelo conego Januario da Cunha Bar- 
bosa e pelo marechal Raymundo José da Cunha Mattos, re- 
sistido, incolume, de pé, á acção destruidora do tempo, ao 
vendaval inconstante e ás borrascas das transmutações poli- 
ticas e sociaes, através da triplice era da regencia, do Im- 
perio e da Republica. 

Roble annoso frondejante, cuja semente foi lançada ou- 
trora no longinquo horto hospitaleiro de uma associação 
cooperadora da industria nacional por esses dous vultos me- 
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moraveis da historia pátria, produziu, em nove decadas e 
meia de existencia longevá, a mais fartã e sadia messe de 
fruetos de erudição e beneficios inestimaveis à patria. 

Em seu esforçado e indefesso labutar desde ha vinte e 
dous annos, sob a presidencia de um brasileiro insigne, o 
sr. conde de Affonso Celso, devem-se ao velho InsTiTUTO no- 
taveis serviços, os de maior relevancia, constantes da sua 
brilhante fé de officio, que abrange o largo periodo de perto 
de um seculo. 

Em sua recente visita ao INSTITUTO, acaba o sr. general 
Agustín Justo, illustre presidente da Nação Argentina, de- 
mostrar o maior interesse pelas realizações e fins dessa ve- 
terana corporação scientifica, fazendo-lhe valiosa offerta de 
um codice de registo da correspondencia do ultimo vice-rei 
do Brasil, com intuito de mais enriquecer as suas collecções. 

Não só preoccupado em colligir e divulgar por toda parte 
a sciencia das cousas patrias, dedica-se, desde o início, essa 
casa da tradição nacional, a congraçar pela pacifica scientiae 
occupatio, todas as nações cultas do globo, especialmente os 
paizes do continente americano. 

E' assim que ao INSTITUTO se devem, nestes ultimos an- 
nos, em 19144, a convocação do 14º Congresso da Historia Na- 
cional; em 1922, a do 1º Congresso Internacional de Histo- 
ria da America, por elle promovido e reunido nesta capi- 
tal, de 6 a 14 de Setembro, em. commemoração á passagem 
do centenario da Independencia do Brasil, assembléa a que 
concorreram delegados de 17 paizes w de 25 instituições 
scientificas, apresentando mais de uma centena de mono- 
graphias, publicadas em nove alentados tomos; em 1931 o 
2º Congresso de Historia Nacional, em commemoração ao 
centenario da Abdicação, certamente esse que obedeceu ás 
sábias directrizes do Sr. Alfredo Valladão e cujas publica- 
ções em breve apparecerão. 

Ao InsTITUTO pertencem, ainda naquelle Congresso In- 
ternacional de Historia, a proposta do sr. conde de Affonso 
Celso, para ser escripta uma Historia da America, com a 


* collahoração de todos os paizes, e, além disso, a iniciativa 


de organizar-se a bibliographia das producções literarias e 
scientificas no Novo Mundo, propostas do secretario perpe- 
tuo do mesmo InsriruTo, dr. Max Fleiuss. 

Sob os auspícios do InsriTUTO HISTORICO BRASILEIRO, rea- 
lizou-se no Rio de Janeiro, a 27 de Dezembro do anno pro- 
ximo findo, a solennidade da reunião inaugural do Insti- 
tuto Panamericano de Geographia e Historia, que é um po- 


deroso agente de trabalho continental com o fito de apro- 
fundar os conhecimentos do meio e do homem americanos. 

A sua fundação resulta da deliberação na 62 Confe- 
rencia Internacional Americana, realizada em 1928, em Cuha, 
à qual compareceram representantes das 21 nações da America 


O governo do Mexico offereceu-lhe por séde um palacio, 
devendo esse congresso scientifico reunir-se triennalmente, 
alternando-se a escolha de séde de convocação, para melhor 
attingir seus objectivos panamericanos, pelas 21 nações do 
Continente Americano. 

A assembléa preliminar do Instituto Panamericano de 
Geographia e Historia, reunida, em 1929, na capital da glo- 
riosa terra de Montezuma, escolheu o Rio de Janeiro para a 
inauguração do Instituto. 

Nação eminentemente pacifista, o Brasil, como bem as- 
signalaram o nosso chanceller Mello Franco, o ministro da 
Educação e Saude Publica, dr. Washington Pires, e o conde 
de Affonso Celso, que, como 1º vice-presidente, que inaugu- 
rou os trabalhos dessa primeira reunião do Instituto Pan- 
americano desde o Imperio, meio seculo de tradicional po- 
litica panamericana, a que o novo regimen veio imprimir 
forte e coordenador impulso de solidariedade moral, no sen- 
tido especial da moderna civilização. 

Na hora actual da Historia da America esse Congresso 
traduz um decisivo e intelligente passo para a paz continen- 
tal, do maior significado, das mais beneficas consequencias 
e bem fundadas esperanças, visto que, pelo intercambio in- 
tellectual, é que ha de assegurar a perfeita e real harmonia 
e solidariedade entre as nações americanas. 

No presente momento, não mais, para este Continente, 
podem os problemas da ordem economica e social restrin- 
gir-se a um só povo, nem fechar-se dentro das fronteiras 
geographicas de um só paiz; antes terão de exteriorizar-se 
e entrecruzar-se por forma de intercambios, compensações, 
tratados, factos e convenios, de natureza diversa. 

Como reconheceu o actual ministro da Educação, em sua 
oração pronunciada na sessão solenne de abertura daquella 
reunião inaugural, — tem sido um grande mal nem sempre 
os governos homologarem em compromissos internacionaes, 
as melhores e as mais sábias conclusões alcançadas pelos con- 
gressos, scientificos mais notaveis. 

A theoria do panamericanismo, originario, em 1861, do 
convite que James G. Blaine dirigiu aos governos para a 
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1º Conferencia das Nações da America, fundade no espirito 
de unificação juridica dos 21 Estados do Novo-Continente, 
corporificou-se na 13 Conferencia Internacional Americana, 
reunida em Washington, em 1889. 


Dahi resultaram magnificos fructos, como a Secretaria : 
das Republicas Americanas, primeiro passo á formação da 
União Panamericana. Da 2º Conferencia Internacional Ame- 
ricana, celebrada no Mexico, em 1904, surgiram a Repariição 
Sanitaria Panamericana e o Codigo Sanitario Panameri- 
cano. nascido da Convenção de Washington. 


Essa Repartição Sanitaria, de Washington, e o Institute 
Panamericano de Geographia e Historia, do Mexico, podem, 
com razão, considerar-se as duas mais vivas projecções da 
União Panamericana, em cujo portentoso palacio se os- 
tentam duas obras primas de esculptura de Borgloum e 
Konte, representando as Americas sob as imponentes figuras 
de uma aguia e de um condor. 


Valiosa promessa de paz e fraternidade deve ser con- 
siderado o panamericanismo, e não como perigoso germe 
de imperialismo dominador para as regiões do Novo-Mundo, 
donde é nativa a liberdade. 

Sob a alta direcção do InsritruTO HisrtorICO BRASILEIRO € 
immediata chefia do presidente da Commissão Brasileira, o 
sr, dr. Manoel Cicero Peregrino du Silva, 1º vice-presidente 
do mesmo ÍnsTITUTO, realizou-se, no fim do anno passado, essa 
installação do Instituto Panamericano, onde se apresenta- 
ram 80 memorias, theses e monographias, versando as mais 
interessantes questões sobre cartographia, topographia, geo- 
desia, geomorphologia, ethnographia, geographia humana, his- 
torica, biologica e economica, além de proficientes estudos 
relativos á archeologia, à prehistoria, á historia precolom- 
biana e colonial, ás lutas civis pela emancipação politico- 
social, à formação das novas nacionalidades e republicas ame- 
ricanas e ao relevante papel que compete aos destinos da 
America na civilização humana, 


E cumpre registrar, em homenagem á Justiça, a magis- 
tral direcção impressa a todos os trabalhos da assembléa 
pelo sr. Manoel Cicero, merecedor dos louvores que lhe não 
foram nunca recusados, assim como a dedicação dos presi- 
denes das secções, ses, Henrique Carneiro Leão Peixeira Filho, 
Francisco Radler de Aquino, José Maria Moreira Guimarães, 


Antonio Leoncio Pereira Ferraz, Augusto Tavares de Lyra e 


Max Fleiuss. Não esquecendo a acção efficiente dos drs. Ma- 
rio Augusto Teixeira de Freitas, Alberto de Cerqueira Lima 


e Camillo de Oliveira. 


As monographias já se acham na Imprensa Nacional e 
não demorará o seu apparecimento. 


Celebrando o 4º centenario anchietano, já effectuou o 
InsriruTo Hismorico conferencias sobre a incomparavel perso- 
nalidade de José de Anchieta, o Apostoko do Brasil, confia- 
das á competencia de Theodoro Sampaio, Max Fleiuss, Pedro 
Calmon, Wanderley de Pinho e Jonathas Serrano. 

E a brilhante serie proseguirá. 

A sua monumental Revista, sempre dirigida pelo vene- 
rando e provecto dr. Ramiz Galvão, attingiu o 165º volume; 
e trata o Insrivuro de publicar os ultimos tomos do sau 
grande Diccionario Historico, Geographico e Ethnographico, 
obra commemorativa do centenario da Independencia Na- 
cional. 


Avulta sobremodo a permuta das publicações do InsTI- 
TUTO com as associações congeneres mundiaes; e diariamente 
cresce o numero dos consultantes, quer nacionaes, quer es- 
trangeiros, que procuram illustrar seus conhecimentos fre- 
quentando a sala de leitura publica do InsrrruTo; compulsar 
as suas obras, documentos, mappas, estampas e retratos per- 
tencentes ás suas primorosas collecções. 


O seu museu historico, fundado em 1851, acaba de en- 
riquecer com a preciosa offerta de objectos pertencentes á 
familia imperial pelo sr. commandante Sergio Bizarro de 
Andrade Pinto. 


Por todos os titulos e serviços inestimaveis prestados 
por essa secular instituição, faz-se o InsTiTUTO HisToRICO BRA- 
SILEIRO credor das mais altas homenagens e verdadeiro preito 
de reconhecimento, nesta solenne data, de todos os corações 
brasileiros, que pulsam amorosamente pela gloria da Pa- 
tria. 


(Do Jornal do Commercio de 214 de Outubro de 1933.) 
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O INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO BRASILEIRO 
E O SEU 95º ANNIVERSARIO 


GRANDE OBRA SILENCIOSA DE ESTUDO E MEDITAÇÃO 


(Artigo de A Noite de 21 de Outubro de 1933) 


Fallando a “A Noite”,o dr. Carlos Guimarães Bittencourt foca- 
liza aspectos marcantes dessa longa actividade cultural 


A data de hoje assignala o 95º anniversario da fundação 
do InsriruTO HisTORICO, promovendo sua directoria, em com- 
memoração, hoje ás 21 horas, uma sessão solenne, a que esta- 
rá presente o Chefe do Governo Provisorio. Acontecimento 
de grande projecção no scenario cultural do paiz, levou- 
nos a procurar o dr. Carlos Guimarães Bittencourt, advogado 
nos auditorios desta capital e espirito sempre votado ao es- 
tudo de todos aquelles assumptos estreitamente ligados é 
vida nacional, 

Sua palestra é um balanço muito interessante da acti- 
vidade do Insrirumro HismorIcO, focalizando-se, não só a pro- 
jecção e o prestigio, como, tambem, os aspectos principaes de 
sua grande obra silenciosa em tantos annos de labor. 

Disse-nos o dr. Carlos Guimarães Bittencourt: 


— Na galeria das aggremiações intellectuaes existentes 
no Brasil, occupa logar proeminente o InstiTUTO HisTORICO E 
GurograPpHICO BRASILEIRO. E, go commemorar-lhe, nesta data. 
o 95º anniversario da fundação, não é demais que, recordan- 
do-lhe a ephemeride maxima, sejam postos em realce os 
grandes e imestimaveis serviços que, ha quasi um seculo, lhe 
vem devendo a nossa patria. 

Inestimaveis e grandes são, realmente, esses serviços, 
porque, applicados á cultura nacional, que delles tanto se tern 
beneficiado. Não perceber, no Instituto Historico, a feição 
typicamente instructiva, e, por isso mesmo, patriotica, mercê 
da qual se diffunde o conhecimento dos fastos da nossa his- 


toria, é desacompanhar a trajectoria da vida intellectual bra- 
sileira. 
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E' que, com ser a mais antiga associação do seu genero 
no Brasil, e quiçá na America, na sua já prolongada exis- 
tencia, produziu cerca de duzentos volumes, a tanto devem 
attingir as suas publicações. E, nos milhares de paginas con- 
tidas nesses volumes, quanta collaboração digna de medita- 
ção, que fonte prodigiosa de ensinamento! A par de estudos 
magistraes sobre a Historia, a Geographia, a Ethnographia, a 
Archeologia nacionaes alli se encontra o registro imparcial da 
vida brasileira, evocador das grandes figuras que, em todos 
os tempos, se tornaram merecedoras da nossa veneração. 


MARCANDO A ACÇÃO FECUNDA DO INSTITUTO 
HISTORICO 


A projecção do Insrryruro Hisvorico — a despeito da má. 
vontade de uns e da indifferença de outros — é nitidamente 
marcada. Vigilante, sereno na modestia de seus actos, o que 
é o traço sympathico de sinceridade com que aprecia homens 
e cousas do Brasil, nenhum dos factos que têm determinado 
mutações em nossa vida politica, ou dos episodios que devem 
ser fixados na Historia, deixou elle de patrioticamente an- 


notar. 


Relembrando, apenas, e sumimariamente, a actuação do 
Insriruro Hismorico nestes ultimos vinte annos, surge logo 
uma serie de iniciativas, cada qual de maior benemerencia. O 
4º Congresso de Historia do Brasil, de 1914: o 1º Congresso 
Internacional de Historia da America, de 1922; o 2º Con- 
gresso de Historia do Brasil, de 1931; a Assembléa Inaugu- 
ral do Instituto Panamericano de Geographia e Historia, 
deste anno, são realizações que demonstram, a um tempo, 
a vitalidade do INSTITUTO, o seu poder constructor e o con- 
stante objectivo de valorizar a nossa cultura. Todos esses 
certames approximaram, não só brasileiros de varias re- 
giões, mas attrahiram forasteiros illustres, desenvolveram de 
muito o intercambio intellectual americano e estreitaram 
relações indispensaveis ao conhecimento do povo do Novo- 
Mundo. 


Sobretudo, o (Congresso Internacional de Historia da 
America, de 1922, com que o InsritUTO Historico contribuiu 
para a commemoração do centenario da nossa Independencia, 
merece destacada menção. Delle provieram nove volumes 
— os seus Annaes — em que se inscrevem monographias, 
versando assumptos que concernem á vida do Continente em 


seus multiplos aspectos. Além disso, aquella commemora- 
cão proporcionou o apparecimento de mais uma obra O 
Anno da Independencia, producção das mais interessantes 
da velha associação. Compendiam-se alli trabalhos que per- 
mittem ao estudioso da nossa Historia acompanhar as etapas 
da cruzada que culminou no 7 de Setembro. São conferencias 
eruditas, de amena leitura, e, por isso mesmo, dignas de 
ampla divulgação. 


OUTROS ASPECTOS DE UMA GRANDE OBRA 


— Mas nem só por ahi pode ser avaliada a benemerencia 
do IxsrrruTo. Quem lhe. percorrer as estatisticas, de prompto 
se convencerá do esforço com! que as suas secções traba- 
Jham: mantem elle uma bibliotheca riquissima, franqueada 
ao publico, que tambem pode consultar a sua mappotheca, o 
archivo, não menos opulentos; corresponde-se com os 
grandes centros intellectuaes do mundo; frequenta assidua- 
mente e com lustre as assembléas em que se estudam e dis- 
cutem assumptos que lhe são peculiares. Assim é que, para 
só citar alguns, tem participado das reuniões dos Congressos 
de Americanistas, das do “Comité International des Sciences 
Historiques”, cuja secção de Iconographia, no Brasil, lhe 
está entregue, e muitos outros. 

Tem feito traduzir para o nosso idioma obras de sabios 
que se occuparam do Brasil, e, ainda agora, quando cogita 
de organizar o programma com que festejará o seu proximo 
centenario, inclue entre os numeros delle, demonstrando, as- 
sim. a indefectivel preoccupação cultural, a traducção de 
duas produeções classicas, apenas conhecidas de pouquissi- 
mos doutos: “Barleus” e “Reisen in Brasilian”, de Von Mar- 
tius e Spix, aquella a cargo do cultissimo professor Hah- 
nemann Guimarães, e esta entregue á competencia da sra. 
Lucia Lahmeyer, sob a direcção do dr. Ramiz Galvão. 


E terminando: 


-—— E muito pouco o que fica nestas linhas sobre tão 
nobre, longa e proficua vida, qual é a do InstiTUTO HISTORICO. 
Mas o intuito dellas não foi o de escrever-lhe a biographia, 
sinão o de, num momento propício, prestar-lhe despreten- 
ciosa homenagem. E, ao fazel-o, injusto seria, na impossi- 
bilidade de mencionar os nomes de quantos lhe têm enri- 
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quecido e enriquecem o patrimonio, os dos srs. conde de 
Affonso Celso, Max Fleiuss e Ramiz Galvão, mormente o 
primeiro, columna insigne sobre que pesam as maires res- 
ponsabilidades actuaes da Casa da Historia. 


(Diario Official de 20 de Novembro de 1933.) 


SESSÃO ESPECIAL EM 30 DE OUTUBRO DE 1933 (14.589º 
SESSÃO) 


PRESIDENCIA DO SR. CONDE DE AFFONSO (CELSO 
(Presidente perpetuo) 


A's 17 horas, abriu-se a sessão, presentes os srs. conde 
de Affonso Celso, Benjamin Franklin Ramiz Galvão, Max 
Fleiuss, Henrique Carneiro Leão Teixeira Filho, José Wan- 
derley de Araujo Pinho, Augusto de Lima, Rodolpho Garcia, 
Augusto Tavares de Lyra, Luiz Felippe Vieira Souto, Manoel 
Cicero Peregrino da Silva, Nelson Coelho de Senna, Alfredo 
Ferreira Lage, Rodrigo Octavio Filho, Manoel Tavares Caval- 
canti, Pedro Calmon Muniz Bittencourt, Virgilio Gorrêia 
Filho, Francisco Radler de Aquino e Thiers Fleming. 

Justificou a ausencia, o sr. José Maria Moreira Guima- 
rães. 


O sr. VIEIRA SoUTo (servindo de 2º secretario) leu a acta 
da sessão anterior, unanimemente approvada, e as Ephe- 
merides, do barão do Rio-Branco, relativas á data da sessão. 


O SR. CONDE DE ArFonso Ceiso (presidente perpetuo) 
disse que seria imperdoavel desconsideração á distincta assem- 
bléa suppor que ella desconhece o orador da conferencia, 
sendo necessario lho apresentar. Conhecem o sr. Augusto 
de Lima todos os intellectuaes do Brasil, o que vale dizer que 
lhe tributam a admiração, respeito e affecto devidos aos mais 
ilustres vultos nacionaes contemporaneos. Insigne poeta, 
tem elle igualmente sobresahido em outras espheras do pen- 
samento, do saber e da acção, bem como nos altos cargos 
que tem exercido, ou ainda exerce, e praza a Deus por um di- 
latadissimo periodo; magistrado, administrador, parlamen- 
tar, tribuno, jornalista, professor, membro e ex-presidente 
da Academia Brasileira de Letras, presidente que foi, em 
hora grave, do Estado de Minas Geraes. Autor de esplendido 
poema sobre São Francisco de Assis, tratará tambem, con- 
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dignamente, do Thaumaturgo do Novo-Mundo. Socio effectivo 
do IxsTrTUTO, ha mais de trinta e dous annos, tem-lhe prestado 
valiosissimos serviços, e vae prestar um novo e inestimavel, 
com o discurso, para proferir o qual o convida a ocupar, isto 
é, a engrandecer, aliás, já tão emgrandecida tribuna do mesmo 
InsTiTUTO. (Muitos applausos). 


O sr. Augusto de Lima disse a sua conferencia sobre 
“Anchieta, o Erudito”. (Esta conferencia será publicada em 
volume especial.) 


O SR. CONDE DE AFFONSO (CELSO (presidente perpetuo) 
agradeceu ao sr. Augusto de Lima o haver, ainda uma vez, 
servido tão brilhantemente ao InsTITUTO e convida os cir- 
cumstantes para a proxima conferencia anchietana, a cargo 
dos srs. Celso Vieira, Jorge de Lima, Affonso de Escragnolle 
Taunay, sra. Maria Eugenia Celso e padre Leonel Franca. 

Communicou, tambem, que, sobre o marquez de Queluz, 
cujo centenario occorre a 19 de Novembro proximo, proferirá 
uma conferencia o socio benemerito e 2º vice-presidente, 
sr. Augusto Tavares de Lyra. Sendo o dia 19 domingo, a con- 
ferencia se effectuará na vespera. 


Congratulou-se com o gr. Manoel Cicero pelo seu feliz re- 
gresso da excursão aos Estados-Unidos, Mexico, Canarias e 
Antilhas, onde, em toda parte, deu a mais alta idéa de intel- 
ligencia, cultura e educação brasileiras. Representante virtual 
do InsTITUTO, este lhe apresenta, além de saudações, agrade- 
cimentos. 


Encerrou-se a sessão ás 18% horas. — L. F. Vieira 
Souto, servindo de 2º secretario. 


SESSÃO ESPECIAL EM 18 DE NOVEMBRO DE 14933 (1.590* 
SESSÃO) 


PRESIDENCIA DO SR. CONDE DE AFFONSO CELSO 
(Presidente perpetuo) 


A's 17 horas, abriu-se a sessão com a presença dos senho- 
res conde de Affonso Celso, Benjamin Franklin Ramiz Galvão, 
Max Fleiuss, Augusto Tavares de Lyra, Jeronymo de Avellar 
Figueira de Mello, Luiz Felippe Vieira Souto, Francisco Ra- 
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dler de Aquino; José Maria Moreira Guimarães, Nelson de 
Sena, José Wanderley de Araujo Pinho, Rodolpho Garcia, Ma- 
noel Cicero Peregrino da Silva, Alexandre Emilio Sommier, 
Mario de Sousa Ferreira, Alfredo Valladão, José Mattoso Maia 
Forte, Pedro Calmon Moniz de Bittencourt, Helio Lobo, Lucas 
Alexandre Boiteux, Octavio Tarquino de Sousa, Rodrigo 
Oetavio Filho, Virgilio Corrêa Filho, Manoel Tavares Caval- 
eanti. Justificam a ausencia os socios srs. Thiers Fleming 
e Jonathas Serrano. 


O sr. VimirA SOUTO (servindo de 2º secretario) leu a acta 
da sessão anterior, unanimemente approvada, e as Ephemeri- 
des, do barão do Rio-Branco, relativas á data da sessão. 


O SR. CONDE DE AFFONSO CELSO (presidente perpetuo) 
convidou a occuparem logares no recinto a viuva do dr, Abel 
Barreto Pinto, mãe do dr. Edmundo Barreto Pinto, e outros 
descendentes do marquez de Queluz, accentuando que elles 
continuam as nobres tradições do seu illustre antepassado. 
O dr. Edmundo Barreto Pinto, funccionario graduado do Tri- 
bunal Superior de Justiça Eleitoral, fôra ha pouco distinguido, 
em occasião solenne, por uma referencia do grande magis- 
trado, ministro Hermenegildo de Barros, que declarou haver 
sido elle prestantissimo cooperador daquelle Tribunal. a 
quem se deve, em parte consideravel, a reunião da Consti- 
tuinte. 


Abrindo a sessão, disse que é ella particularmente con- 
sagrada a prestar homenagem a um dos mais conspicuos entre 
os nossos maiores vultos dos fins do regimen colonial e pri- 
meiro Imperio. 

Nascido em Minas Geraes, doutor em Direito pela Uni- 
versidade de Coimbra, desembargador da Relação do Rio de 
Janeiro, deputado á Constituinte de 1823, um dos redactores 
da Constituição imperial, presidente de provincia, ministro 
de varias pastas, autor de valiosas publicações, entre as quaes 
uma referente á extincção do captiveiro, occupou uma alta si- 
tuação, unica na historia-da America e do Mundo. Exerceu, 
durante longos annos, com reconhecida capacidade e inteireza, 
o supremo governo de uma possessão franceza, a Guyana, to- 
mada por tropas, na maioria brasileiras, e commandadas por 
um brasileiro, a solde de Napoleão, quando Portugal decia- 
rou guerra á França, por motivo da invasão do reino. 


Para bem comprehender personagem de tão possantes e 
variadas faculd: des e tamanhos serviços e della tratar, só 
quem com elle apresente genuinas afinidades espirituaes; 
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quem com o marquez de Queluz se haja distinguido em ele- 
vadas funcções legislativas, administrativas e judiciarias e 
como publicista. E” o caso do sr. Augusto Tavares de Lyra, à 
quem, agradecendo a bondosa acceitação do convite, roga que 
assuma a tribuna, para cujo prestigio já tanto tem contri- 
buido a sua autorizada palavra. (Muitos applausos.) 

O sr. Augusto Tavares de Lyra, da tribuna disse o se- 
guinte: ] 


Sr. Presidente. (onsocios — Meus senhores: 

Li — penso que numa apreciação sobre André Mfhrais 
o famoso biographo do Disraeli e Lord Byron — que é uma 
tendencia nova na literatura de nossos dias fazer a historia 
através da biographia dos grandes homens. A affirmação 
não é absolutamente verdadeira, pois já em seu tempo 
escrevia um dos maiores classicos latinos — 'Tacito, se me 
não engano, — ser uso antigo transmittir aos posteros os 
feitos e os costumes dos varões illustres: clarorum virorum, 
facta moresque trodere posteros antiquitus usitatum. 

Accresce que “são duas cousas muito differentes escrever 
a historia de um homem ou de uma época. Em vão se tem 
tratado de concilial-as. Plutarcho renunciou á segunda. Car- 
lyle desistiu da primeira” 

Quem o diz é Emilio Ludwig, que observa, a seguir, em 
seu magnifico livro sobre Napoleão. 

. Qualquer conflicto com seus irmãos, qualquer mo- 
mento de melancholia ou altivez, qualquer signal de colera ou 
emoção, de astucia ou bondade com o inimigo, as palavras 
dirigidas a seus generaes ou ás mulheres, tal como nol-as re- 
velam as cartas ou conversações authenticas — tudo isso nos 
pareceu mais importante do que o plano de batalha de Ma- 
rengo do que a paz de Luneville ou os detalhes do bloqueio 
continental. ” 

E por que assim lhe pareceu? Justamente porque não 
visava as finalidades historicas: 

-. Incessantemente observando no coração desse ho- 
mem os moveis intimos de suas decisões e de suas hesita- 
ções, de seus actos e de seus soffrimentos, de seus calculos e de 
seus sonhos, tentamos reconstituir essa grande cadeia de 
sentimentos que foi sua vida e cuja exposição é o objectivo 
de nossa obra. 

Esta obra constitue certamente uma contribuição inesti- 
mavel para que melhor se expliquem algumas das acções do 
heroico soldado, cujo nome refulge em paginas commoventes 
da historia franceza; mas não é a propria historia do periodo | 
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movimentado em que o corso immortal demarcava, á vontade, 
com a ponta da sua espada, as raias e as fronteiras territoriaes 
dos paizes da Europa. 


Para fazer a historia desse periodo, é mistér conhecer 
as causas e origens de todos os suecessos memoraveis de 
época, acompanhal-os em seus desdobramentos tragicos ou 
dramaticos, estudal-os em suas consequencias e effeitos — 
politicos, sociaes e economicos — como o têm feito outros, 
que se não limitaram a destacar do meio, do scenario e dc 
tempo apenas um dos seus protagonistas, si bem que o maior 
de todos elles. 

Em verdade, o que se pode dizer da tendencia que se 
renova periodicamente de gerações em gerações, e que a al- 
guns se está afigurando nova, é que, de presente, essa tendencia 
se reveste de uma feição diversa: os estudos biographicos 
deixaram de ser, como outrora, simples e despretenciosas 
narrativas abundantes de nomes, datas e factos, para se 
transmudarem num genero literario á parte, que muitos só 
cultivam por estar na moda. 


Não raro, os autores desses estudos — poupando-se a 
pesquisas enfadonhas e ignorando as condições do ambiente 
em que agiram os personagens de suas preferencias e sym- 
pathias — os transformam, com exaggerada admiração, em fi- 
guras primaciaes e vultos predominantes no desenrolar de 
acontecimentos, que, ás vezes, desvirtuam, conscientemente 
para accommodal-os aos seus pontos de vista, ou inconscien- 
temente, porque delles só têm noticia pela leitura ligeira de 
escriptores pouco escrupulosos. E acanam romanceando a 
historia, fazendo obra de ficção. 

Ainda assim similhantes produdções despertam (inte- 
resse e encerram attractivos: lembram o passado — proximo 
ou remoto — e o passado offerece sempre miragens enga- 
nadoras, quando comparado com o presente, cheio de aspe- 
rezas, de amarguras, de provações. 


De mim vos confesso lealmente que tenho por ellas na- 
tural pendor e viva predileeção, entregando-me sempre que 
posso ao agradavel passatempo de esboçar perfis biographicos 
de brasileiros que serviram com proveito á nossa terra nos 
varios campos da actividade humana. Ahi estão, para proval-o 
os que tracei, apagada e imperfeitamente, de presidentes do 
Conselho de Ministros, de senadores do Imperio, de conse- 
lheiros de Estado, de magistrados e até de dous chefes da 
Nação — Pedro II e Deodoro. 
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Foi talvez por esta razão que o nosso eminente presidente, 
o-sr. conde de Affonso Celso, se dignou de appellar para mim 
no sentido de vir evocar perante vós, na sessão de hoje, a 
memoria por muitos titulos veneranda de um compatriota 
ilustre, desapparecido dentre os vivos completam-se amanhã 
cem annos. Seu appello é uma ordem, e aqui estou para cuIm- 
pril-a, fallando-vos de João Severiano Maciel da Costa, no se- 
culo marquez de Queluz. 

“Sobre o começo de sua vida pouco se sabe. O que dizem 
nossos escriptores mais autorizados é que, nascido na cidade 
de Marianna, em 1760, ahi mesmo fez seus primeiros estudos 
terminados em Portugal, onde se graduou em leis na Univer- 
sidade de Coimbra, entrando depois para a magistratura. E 
Xavier da Veiga, após cuidadosas investigações, nada poude 
adeantar ao que elles escreveram (1). Quem nos dá uma in- 
formação interessante é o visconde de Nogueira da Gama, Tre- 
produzindo em Minhas Memorias uma conversa que tivera com 
à. Pedro II, da qual se verifica seu parentesco natural com 
José Joaquim da Rocha, informação a que nosso erudito e 
competente confrade Basilio de Magalhães addicionou uma 
outra não menos interesante, em nota á Historia da Indepen- 
dencia, de Varnhagen, extrahida de um opusculo rarissimo 
publicado em 414830 pelo almirante Rodrigo Pinto Guedes, 
barão do Rio da Prata (2). 

Muitos outros confirmam esse parentesco, a que Nelson de 
Senna, investigador intelligente e culto, se refere no Livro do 
Centenario da Camara dos Deputados: 

“Pelo lado materno apenas eram irmãos e ambos filhos 
de Minas os grandes patriotas conselheiro José Joaquim da 
Rocha e desembargador João Severiano Maciel da Costa.” 

Tudo indica, portanto, sem embargo da opinião isolada 
de Vasconcellos, quando diz, em seu Archivo Nobiliarchico 
Brasileiro, ser Queluz filho do coronel Domingos Alves de Oli- 
veira Maciel, que a verdade está com o visconde de Nogueira 
da Gama, contemporaneo daquelle titular e sobrinho do mar- 
quez de Baependy, que foi casado com d. Francisca Monica 
Carneiro da Costa e Gama, filha de Braz Carneiro Leão e 
d. Anna Francisca Rosa Maciel da Costa, oriunda da distincta 
familia Maciel da Costa (3). 

Devia conhecer, e conhecer bem, o parentesco que ligava 
esta familia a João Severiano, E' uma presumpção, concordo; 


(1) Ephemerides HMimeiras. 
(2) Varnhagen, Historia da Iudependencia, pags. 516-517. 
(3) Revista do Instituto Histórico Brasileiro, tomos 43 e 60. 
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mas, para destruil-a seriam necessarios documentos valiosos, 
taes como o assento de baptismo ou o termo de matricula na 
Universidade de Coimbra, de que infelizmente não disponho; 
o primeiro desappareceu e do segundo só com alguma demora 


poderia ser obtida uma certidão. 
Faltam-me tambem esclarecimentos completos sobre os 


primeiros annos da carreira publica de João Severiano. Al- 
cançada a laurea academica, ingressou na magistratura, affir- 
mam-no seus biographos, sem accrescentarem quaes os cargos 
que exerceu, quando os exerceu e onde os exerceu. E' certo, 
entretanto, que depois de formado, permaneceu em Portugal, 
tendo contacto com os conselheiros da corôõa. A um delles, 
Thomaz Antonio, que seria, no Rio de Janeiro, ministro e 
amigo do rei, dizia, em carta que lhe dirigiu, do Recife, a 9 
de Novembro de 1818 (4%): 

“Aproveito esta primeira occasião de navio para essa ca- 
pital para communicar a v. ex, que no dia 4º de Novembro 
segui de Surinam a este porto, em companhia do marechal 
Manoel Marques, que commigo assentou de irmos apresentar 
aos pés do throno de sua magestade a conta do nosso governo 
e administração na Guyana Franceza, e da entrega della ao 


governo francez. 
A historia de nossa viagem, que durou perto de cinco 


mezes, desde a sahida do Pará e arribada áquella colonia hol- 
landeza, não tem aqui logar; basta dizer, por ora, que ella foi 
occasionada pelo perigo imminente de agua aberta, estando 
em 8º latitude norte, que a embarcação alli foi condemnada 
por innavegavel e que nos foi forçoso demorar dous mezes. 
Espero, porém, que o serviço de sua magestade ganhará al- 
guma cousa pelo conhecimento que alli adquiri, indispensavel 
a um vassallo zeloso doe bem publico, que não conta mais sa- 
hir da capital, salvo forcado pela. obediencia de sua ma- 
gestade. 

Este mesmo motivo é o que me persuade a tocar na Bahia 
para ahi passar oito dias, unica capital ao norte do Rio de Ja- 
neiro que ainda não vi, cuja importancia politica e economica 
deve merecer grande attenção dos homens dados ao interes- 
sante ramo de finanças, ao qual a estatistica nacional é de 
um apoio consideravel, como v. ex. sabe melhor que eu, 
até mesmo por lembrar-me que sua magestade quando daqui 
fui beijar sua real mão, ha hoje nove annos, me encareceu a 
necessidade de ver e visitar aquella importante capitania. 


(4) Mello Moraes, Brasil-Reino e Brasil-Imperio, pag. 464. 
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Mortificadissimo como aqui cheguei de uma longa viagem 
em embarcação, a mais incommoda, e da minha gotta, que se 
egrava cada vez mais, assim mesmo 'pôr-me-ei a caminho 
por estes dez ou doze dias, que tanto levará a pequena re- 
paração que demandam os apparelhos da embarcação. Entre- 
tanto, rogo encarecidamente a v. ex. me faça a graça de 
apresentar por mim aos aos pés do throno de sua magestade os 
purissimos sentimentos de minha obediencia, do meu profundo 
reconhecimento pelo novo emprego que se dignou dar-me € 
de minha vassallagem...” 

Desta carta se deprehende: 1º) que a Bahia era a unica 
capital do norte que ainda não vira; 2º) que se dedicava aos 
estudos de finanças; 3º) que, nomeado governador de Cayenna, 
viera do Recife beijar a mão de d. João VI, em Novembro 
de 1880; 4º) que, em 1818, lhe fôra dado um novo emprego. 
Este novo emprego foi o de desembargador do Paço, logar 
de que tomou posse a 19 de Janeiro de 148149 (5). 


Para o logar de desembargador de aggravos da Casa da 
Supplicação do Rio de Janeiro, havia sido nomeado por carta 
régia de 140 de Julho de 1809, em que se determinou que só 
entraria em exercicio quando findasse o governo de 
Cayenna (6). 

Estudioso de assumptos financeiros, elle o era realmente 
e que nunca servira na Bahia é indiscutivel, desde que a des- 
conhecia. Mas, — perguntar-se-á — quando visitou as demais 
capitaes do norte ? Por que estava no Recife quando veio 
heijar a mão de d. João VI em 1809? 

A esta ultima pergunta é possivel responder com relativa 
segurança: porque, sendo ouvidor na Parahyba para alli se 
transportara á espera de embarcação que o conduzisse ay fio. 
Quanto á primeira é de crer que visitasse as referidas ca- 
pitaes na viagem de ida ou de volta a Cayenna (7). 

Aliás estas respostas, para mim, de importancia secun- 
daria, sabido como é que sua collaboração effectiva na adminis- 
tração e na politica brasileira coincide exactamente com a 
conquista da Cayenna, a que, — cumpre consignar — se tem 
altribuido erradamente intuitos imperialistas. Do exame dos 


(5) Pizarro, Memorias Historicas do Rio de Janeiro, vol. Tº, 
pag. 1994 

(6) Collecção de leis, 1809. 

(1) Lê-se num discurso de Antonio Carlos, proferido na Camara 
dos Deputados, em 10 de Julho de 1841: 


“...Foi juiz de fóra em Portugal, sendo depois despachado ouvi- 
dor da Parahyba...” 
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documentos officiaes do tempo, o que se conclue é que, além 
dos proveitos immediatos que della se poderiam tirar, em re- 
presalia ao saque e ás depredações feitas no reino pelas forças 
vietoriosas de Junot, outros foram os motivos que a dictaram, 
a-saber: o receio de que os Inglezes, assenhoreando-se da 
mesma colonia, a retivessem para jamais restituil-a á Franca, 
pretendendo possivelmente levar seus limites á margem es- 
querda do Amazonas; a conveniencia de afastar, mediante a 
fixação definitiva desses limites, os conflictos que, de futuro, 
poderiam sobrevir, como sobrevieram, com o governo francez; 
a vantagem de conseguir um elemento a mais para que fosse 
pleiteada-com exito, no momento em que tivesse de ser assi- 
gnada a paz européa, a restituição da praça forte de Olivença 
cedida á Espanha. 

A occupação não obedecia, pois, ao pensamento de au- 
gmentar territorio, como obedeceu, de animo deliberado, 
em relação a Montevidéo. A carta régia de 6 de Junho de 1809. 
dirigida ao capitão-general do Pará, evidencia-o de sobejo: 
recommendava-lhe presteza na remessa das plantas que de 
Cayenna deviam ser mandadas para diversos pontos do Brasil, 
untes que uma paz geral viesse privar a corôa de um do- 
minio de que já estava de posse (8). E, feita essa paz em 
1814, dizia ao rei um de seus ministros, opinando sobre o 
tratado que a estabelecera (9). 

“...Que o não ratificar o tratado seria declarar guerra 
á França, e neste caso sua magestade se achava só e sem allia- 
dos; que Cayenna não valia similhante sacrificio, porque de 
seus habitantes nunca faria bons vassallos e de suas terras o 
Brasil não precisava...” 

Não ratificando o tratado na parte relativa a Guyana e 
conseguindo que a questão fosse adiada até a reunião do Con- 
gresso de Vienna, Portugal o não fez por querer conservar a 
colonia franceza, mas por se sentir ferido em seu amor pro- 
prio deante do procedimento da Inglaterra, que, sem ouvil-o 
se compromettera pela sua restituição. Seu proposito era a!- 
cançar compensações, que, afinal, não obteve, apesar do ati- 
lamento e da alta capacidade de Palmela, que alliava aos ta- 
lentos profissionaes do diplomata a visão clara do homem 
de Estado (10). E a occupação ephemera daquella colonia ficou 
sendo, destarte, um simples episodio da historia portugueza. 


(8) Colleeção de leis, 1809. 
(9) Mello Moraes, op. cit., pag. 192. 
(10) Oliveira Lima, D. João VI no Brasil. 
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O limite que, ao norte, sempre disputaramos á França só veio 
a ser reconhecido já na Republica, em laudo arbitral do pre- 
sidente da Suissa, graças aos esforços do benemerito barão do 
Rio-Branco, o Deus Terminus de nossas fronteiras, na phrase 
eloquente e suggestiva de Ruy Barbosa. 

Durante a occupação — Janeiro de 1809 a Novembro de 
1817 — à autoridade civil mais graduada da colonia foi João 
Severiano, intendente geral. Nomeado por carta régia de 10 
de Junho de 1809, assumiu o exercicio do cargo em Março do 
anno seguinte e nelle se manteve até a restauração do dominio 
francez. 

Foi governante habil, prudente e avisado, embora alguns 
colonos francezes, em cartas ao Correio Brasiliense, o aceusas- 
sem de violento e intolerante, depois que cessou a occupação, 
allegando que atropelara a justiça, fizera confiscos, decretara 
tributos extorsivos, praticara, em summa, uma grande serie 
de arbitrariedades. 

A essas accusações revidou Hyppolito da Costa num ar- 
tigo, cujo fecho é este (11): 

“Se os habitantes de Cayenna pagaram alguns tributos 
ou contribuições á potencia conquistadora, lembrem-se de 
que os Francezes, á sua chegada em Lisbôa, impuzeram uma 
contribuição de 100 milhões de francos ou 40 milhões de 
cruzados, sem que conquistassem Portugal, pois entraram alli 
como amigos. 

As autoridades portuguezas em Cayenna poderão ter met- 
tido na sua algibeira o producto destas contribuições, que per- 
tenciam ao soberano; muitas destas peloticas fizeram os Fran- 
cezes em Portugal; mas, quer os Portuguezes o fizessem em 
Cayenna, quer não, o principe regente, e não os habitantes, é 
que tem de queixar-se. O intendente de Cayenna poderá ter 
mandado prender alguem, não só arbitraria, mas injustamente; 
porém, nenhuma das cartas que nos lchegaram á mão o accusa 
de ter mandado matar ninguem; e as mortes, prisões e confis- 
cos que os Francezes fizeram em Portugal foram tão crueis 
que, ainda que todos os francezes habitantes de Cayenna fos- 
sem vendidos por escravos, não se lhes ficava a dever nada á 
sua nação...” 

Como se vê, ha entre as accusações formuladas uma que 
affecta a probidade pessoal de João Severiano: a de que se 
locupletara com dinheiro publico. Mas sobre esta — despre- 


(11) Rocha Pombo, Historia do Brasil, vol. 7º, pags. 2833-284, 
e Mello Moraes, op. cit., pags. 161-162. 
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zada até pelos seus mais rancorosos inimigos politicos — 
informa seu assistente militar, o tenente José da Silva Mafra 
— posteriormente general do exercito e senador por Santa 
Catharina — que, se elle accumulara economias na colonia 
franceza, fôra pelo facto de serem pagos seus ordenados de in- 
tendente, não em moeda, e sim em especiarias, recebidas ao 
preço do mercado e vendidas na Inglaterra com grande 
margem de lucros. E, conclue, ganhava com legalidade e 
honra (42). 

Actualmente, isto seria um deslise imperdoavel. Ao tempo 
ninguem estranhava: muito mais grave — e os costumes per- 
mittiam —- era o que se dava nos congressos internacionaes, 
onde, segundo Oliveira Lima (13): 

“Os presentes aos embaixadores e ministros assumiam 
não só a forma honorifica como pratica, e os secretarios e 
redactores recebiam quasi abertamente pelos seus serviços re- 
compensas em dinheiro.” 

João Severiano não silenciou ante os ataques que sof- 
frera. Defendeu-se num folheto largamente divulgado, em 
que recorda os seus actos de administrador, pondo em relevo 
os principaes, entre os quaes avulta o da transplantação para 
o Brasil de preciosas especies vegetaes. como a canna de Ca- 
yenna, que fez triplicar o rendimento dos engenhos de assucar. 
E Varnhagen, que se inspirou nesse folheto. transerevendo-o 
em parte, accrescenta em sua Historia Geral (14): 

“... Agora, para que não sejam tidas de exaggeradas estas 
expressões do proprio individuo, ouçamos a um estranho e, 
o que é mais, a um dos proprios subditos da colonia conquis- 
tada: “Esta conquista (diz Vignal, que, sendo colono francez, 
não é suspeito), não foi mais que uma especulação commer- 
cial em favor do Brasil, que prejudicava nosso estabeleci- 
mento. Os. conquistadores trataram o paiz com resguardos que 
formam singular contraste com os usos e costumes da admi- 
nistração franceza que lhes succedeu. O sequestro dos bens 
dos ausentes foi a unica medida de rigor que elles lhes fizeram 
experimentar. Fóra disso, em sua administração nada houve 
de hostil contra a colonia e antes a verdade nos obriga a re- 
conhecer que seus interesses geraes nunca foram melhor apre- 
ciados. E', indubitavelmente, custoso ter de fazer o elogio dos 
estrangeiros, á propria custa; mas, pondo de parte o orgulho 


(12) Mello Moraes, op. cit., pag. 160. 
(18) Op, "Cit... 19% par, b09% 
(14) Vol. 2º, pags. 1.102-1.108. 
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nacional, por que havemos de temer lembrar os actos da sua 
administração quando dahi nos pode resultar proveito 2...” 

Igual é o testemunho de todos que compulsam a historia 
do nosso passado, accórdes em proclamar os relevantes ser- 
viços prestados na Guyana por João Severiano, a quem, de re- 
gresso a esta Capital, estava reservado um papel de accentuada 
evidencia nos movimentos politicos que, dentro em pouco, 
abalariam. nosso paiz. 

Portugal, empobrecido por successivas crises economicas 
e financeiras, vendo seu commercio passar a outros povos e 
sua industria ameaçada de desapparecimento pela abertura dos 
portos brasileiros a todas as nações, assistindo ao espectaculo 
desolador da emigração de sua gente e de seus capitaes para 
a antiga colonia ultramarina, privado de sua hegemonia pela 
ausencia da Côrte, que continuava no Rio de Janeiro, humi- 
lhado pela influencia de estrangeiros em seu governo, en- 
tregue a uma regencia incapaz, procurou, numa explosão revo- 
lucionaria, triumphante em 1820, remedio para seus males, 
appellando para uma constituição e acariciando o sonho de nos 
Treescravizar. 

Era uma illusão que teria de se dissipar, de vez que, desde 
o dia em que a monarchia bragantina se transferiu para a 
America. o problema de nossa Independencia estava posto em 
seus termos precisos e sua solução seria inevitavel com o re- 
torno de d. João VI a Lishôa. Mas a metropole ainda alimen- 
tava essa illusão. 

No periodo que medeia entre aquella explosão revolucio- 
naria e a partida do rei, João Severiano serviu devotadamente 
à causa nacional, não escapando mesmo ás agruras do car- 
cere, e subsequente fuga para Minas, pelos seus sentimentos 
tão liberaes, que Rocha Martins não vacillou em acormal-os de 
republicanos (145). 

Ha quem não comprehenda nem possa conciliar taes sen- 
timentos com sua dedicação posterior ao throno; mas essa 
apparente contradicção facilmente se explica. 

A principio, não existia identidade de vistas entre os que 
compunham o partido brasileiro, trabalhados por tres cor- 
rentes: os que combatiam pela Independencia imbuidos do 
liberalismo mineiro de 1789 e pernambucano de 1817: os que 
à queriam, mantidos os vinculos da união com Portugal; os 
que a pleiteavam sob a monarchia, sem essa união. 


(15) A Independencia do Brasil. Vide tambem Mello Moraes, 
op. cit.; Varnhagen, Historia da Independencia; Oliveira Lima, O 
Movimento da Independencia, etc. 
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João Severiano, como muitos oulros, se filiaria mais 
tarde a esta ultima corrente; mas, de começo, pertenceu á se- 
gunda. E dahi sua viagem. em 1821, á Europa, viagem sobre 
que approuve á captivante bondade de um amigo — o coronel 
Laurenio Lago, director geral da Secretaria da Guerra — me 
fornecer alguns curiosos documentos ineditos, dos quaes se 
verificou: a) que elle exercia, além do cargo de desembar- 
gador do Paço e deputado á Mesa da Consciencia e Ordens, o 
de fiscal da Junta dos Arsenaes do Exercito, Fabricas e Fun- 
dições, com a gratificação annual de 3008000; b) que seguira 
sem outra vantagem que não fosse a percepção de seus orde- 
nados; c) que sua nomeação para ministro plenipotenciario, 
em Roma, de que se cogitara, não chegou a effectuar-se; d) 
que só a 6 de Abril de 1823 He foi concedida licença para 
embarcar para a Inglaterra, de volta ao Brasil. 

Quando aportou a Lisbôa, foi detido e exilado para 
Coimbra, em virtude de resolução das Côrtes Constituintes, 
ingenuamente convencidas de que ainda nos poderiam re- 
duzir a um mosaico de colonias, com subordinação directa 
ao governo de além-mar. 

Esse exilio impediu que elle — para Gomes de Carvalho 
(16), uma das personagens mais conceituadas da época pelo 
saber, criterio e virtude — collaborasse activamente na re- 
volução separatista sob a sua forma negativa — a demolição da 
ordem de cousas existentes. Proporcionou-lhe, porém, o afor- 
tunado ensejo de escrever e publicar sua Memoria sobre a ne- 
cessidade de abolir a introducção dos escravos africanos no 
Brasil, chronologicamente o primeiro trabalho de um compa- 
triota nosso sobre a escravidão, que teriamos de extinguir por 
ctapas, cada qual mais tormentosa. Descoberta a terra, não 
fôra difficil aos Portuguezes realizar sua conquista; mas para 
defendel-a das incursões de aventureiros e da cobiça de es- 
tranhos era indispensavel que fosse povoada. Do reino vieram 
as primeiras expedições colonizadoras. Não bastavam. E com 
o indio, a raça primitiva, não podiam contar. Além de no- 
mada, amparava-o a protecção ostensiva ou discreta do je- 
suita. O recurso unico era o negro. Foram buscal-o na Africa 
longinqua. E quando os Inglezes — os grandes monopoliza- 
dores do trafico até os fins do seculo XVIII, no dizer de Can- 
ning — iniciaram sua campanha gloriosa para estancal-o. 


(16) Os Deputados Brasileiros mas Córtes Ceraes de 1821, pa- 
ginas 42-43. 
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montando cruzeiros e policiando os mares (17), nossa popu- 
lação escrava excedia de um milhão, num total de menos de 
quatro milhões de habitantes. 

Era muito; mas a agricultura e a exploração das Immen- 
sas riquezas do solo — fracassadas as tentativas da imni- 
gração européa — reclamavam mais, estimulando os esta- 
distas portuguezes e brasileiros a resistirem ás iniciativas 
da Inglaterra, que Calogeras estudou em paginas magistraes 
(18). Força, comtudo, foi acceital-as em tratados, antes e 
depois da Independencia. Com o governo imperial celehrou- 
se o de 23 de Novembro de 1826, no qual ficou estipulado que 
tres annos após sua ratificação, effectuada a 13 de Março do 
anno seguinte, cessaria o trafico de escravos africanos; e, por 
um mysterioso designio da Providencia, foi ao autor da pri- 
meira memoria sobre sua extineção que coube justificar, na 
qualidade de ministro de Estrangeiros, os humanitarios obje- 
ctivos desse tratado, em aviso dirigido á Camara dos Deputados 
a 22 de Maio de 1827 (19). 

Em menos de seis annos, João Severiano fizera uma car- 
reira politica triumphal; deputado á Constituinte de 1823, pela 
sua terra de nascimento; no mesmo anno, conselheiro de Es- 
tado e ministro do Imperio; em 1825, presidente da Bahia, 
onde ainda se achava quando escolhido, senador pela Para- 
hyba; em 1827, ministro de Estrangeiros e, interinamente, 
da Fazenda, 

Ao ser eleito para a Constiluinte estava no exilio. Tomou 
posse de sua cadeira a 4 de Agosto. A 8, proferiu seu dis- 
curso de estréa, oceupando pela segunda vez a tribuna no 
mesmo dia, para responder a Montezuma, contrario a alguns 
conceitos que emittira. Suas duas orações valem por um 
programma: Entende que a tarefa da assembléa é restricta á 
votação da Constituição e das reformas mais urgentes. Diz 
quaes são estas. Pensa que a Constituinte deve se abster de 
invadir attribuições do Poder Executivo para não ter a mesma 
sorte das Côrtes Portuguezas. Declara-se monarchista, dese- 
jando que sejam convenientemente resguardadas a autoridade 
e as prerogativas do imperador. Cultua a lei e a justiça. Con- 
demna os excessos da licença e da anarchia. Faz a apologia 
da ordem material e juridica. 


(17) Nina Rodrigues, Os africanos no Brasil, pag. 18. 


(18) A politica exterior do Imperio, em pontos diversos dos 
tres volumes publicados. 


(19) Calogeras, op. cit.. vol. 2º, pags. 500 e seguintes. 
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Na primeira das citadas orações ha uma passagem que 
convem destacar. O projecto em debate versava sobre a si- 
tuação dos empregados publicos da Bahia. Por elle, os empre- 
gados nomeados pelo denominado governo intruso seriam de- 
mittidos e os nomeados pelo governo legitimo suspensos, sendo 
substituidos pelos que tinham servido no Reconcavo. Repelliu 
estes dispositivos, ponderando: 


“...A materia do projecto é um fóco de desordem, de 
perturbação e de lagrimas para a infeliz Bahia, sobre a qual 
têm pesado tão cruelmente calamidades de todo genero, ao 
passo que a assembléa deve enxugar lagrimas e derramar 
um balsamo vonsolador sobre feridas tão profundas...” 


Estas palavras revelam o homem que dous annos depois, 
na presidencia daquella provincia, teve por preoccupação ma- 
xima vel-a pacificada. 

Sem ser um;grande orador parlamentar, João Severiano 
era, todavia, um orador que se ouvia com prazer; illustrado, 
claro e correcto. Attestam-no seus numerosos discursos sobre 
instrucção publica, juizo de defuntos e ausentes, governos 
provinciaes, limites do Imperio, divisões administrativas, or- 
sanização da familia, declaração de cidadãos brasileiros, natn- 
ralização de estrangeiros, liberdade pessoal e religiosa. Go- 
zava, ao demais, de extenso prestigio no meio de seus collegas, 
que lhe tributavam particular estima e o maior apreço. Foi 
o primeiro secretario e o setimo presidente da Constituinte, 
exercendo esse cargo quando, a 12 de Novembro, se deu sua 
dissolução, gravissimo erro politico a assignalar o momento 
em que d. Pedro I começava a correr seu triste fadario, res- 
valando, sem consciencia do perigo, pelo despenhadeiro que q 
arrastaria, emmurchecidas as gylorias dos dias passados, ao 
fundo do ubysmo, onde se consumaria a catastrophe final do 
seu reinado, manchado de sangue e batido por ondas de im- 
pudor. 

Qua! a responsabilidade de João Severiano na dissolução 
cdaquetla assembléa? 

Mareschal escreveu em sua correspondencia para a chan- 
cellaria austriaca que “o modo por que levantou a sessão do 
dia 10; o ar sereno e quasi jubiloso por elle mantido nas ses- 
sões de 11 e 12 e a subsequente nomeação do ministro forta- 
leceram a opinião de sua connivencia no segredo do go- 
verno.” (20) 


(20) Tobias Monteiro, Historia do Imperio, pags. 833-834. 
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Os Annaes legislativos não comprovam essa connivencia, 
que Aurelino Leal contesta com argumentos irrecusaveis em 
sua Historia Constitucional. E Vasconcellos de Drummond, 
sempre tão severo com os adversarios dos Andradas, não lhe 
taz por ella nenhuma referencia aggressiva. O mais provavel 
é que se tenha conformado com o facto consumado. 

Alvejaram-no leriticas acerbas por ter acceito o ministerio 
depois da dissolução da Constituinte; mas é arriscado dizer 
da procedencia ou improcedencia dessas críticas, á distancia 
em que estamos. Si os Brasileiros tivessem levado ao extremo 
sua reacção naquelle transe angustioso, a consequencia seria 
necessariamente a luta civil e na melhor dos hypotheses, a 
fragmentação do Brasil, vislumbrada pela Confederação do 
Equador, talvez victoriosa si houvesse logrado a adhesão da 
Bahia, cujos foraes de bravura estão esculpidos na gratidão 
nacional e na legitima ufania de seus filhos extremosos. 
A mim parece que não merecem censuras os que se approxi- 
maram do monarcha, calando suas maguas, para forçal-o a 
transigencias e concessões. 

Uma destas — e das mais significativas — foi a creação 
do Gonselho de Estado sobre que já me externei alhures (21): 

“...D. Pedro cedo se convenceu de que confiara dema- 
siado em sua força. No instante mesmo em que se consumava 
seu acto de violencia, esta cidade -— reflectindo as aspirações 
lberaes do paiz inteiro — lhe manifestava o desagrado em 
que incorrera e o sentimento de revolta que provocara. Não 
teve mais illusões, Sentiu que se tinha incompatibilizado 
com o povo brasileiro. Atemorizou-se e procurou recuar. 
Dahi a creação do Conselho de Estado. 

A alguns dos conselheiros nomeados falleciam talentos e 
meritos que os recommendassem para o exercicio dos cargos 
que foram chamados a desempenhar; mas todos eram brasi- 
leiros natos e, naquelle momento, souberam cumprir digna- 
mente seu dever, sob as largas vibrações do amor da patria...” 

João Severiano foi um desses conselheiros. Não desme- 
receu da escolha. comquanto sua actuação tenha sido muito 
mais efficiente na pasta politica por excellencia — a do Im- 
perio — que dirigiu de 17 de Novembro de 1823 a 14 de 
Outubro de 1824. Indice seguro do pensamento superior que 
presidia a seus actos nós o Lemos na simples enumeração de 
meia duzia de decretos por elle referendados: 


(21) O Primeiro Conselho de Estado, trabalho apresentado ao 
Congresso de Historia Nacional, em 7 de Abril de 1931. 
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17 de Novembro de 1823, dia de sua noineação, mandando 
realizar as eleições para a nova assembléa constituinte; 

20 de Novembro, suspendendo a execução do decreto que ' 
concedia fóros de cidadãos brasileiros a todos os portuguezes 
que se estabelecessem no Imperio, o que era perigoso antes 
do reconhecimento da Independencia; 

22 de Novembro, determinando que fosse provisoriamente 
observado como lei o projecto da assembléa dissolvida sobre 
a liberdade de imprensa; 

25 de Março de 1824, promulgando a Constituição Im- 
perial; 

26 de Março, dia immediato ao do juramento da carta 
outorgada, providenciando sobre as eleições de senadores, 
deputados e conselheiros geraes das provincias; 

24 de Abril, nomeando presidente de Pernambuco a José 
Carlos Mayrink da Silva Ferrão para evitar a revolução. 

Estes decretos traduzem, de modo inequivoco, seus ar- 
dentes desejos de apressar o advento da ordem constitucional, 
reconciliando a opinião conservadora com a monarchia, que 
— não devendo passar entre nós de uma forma transitoria 
de governo, porque a Federação e a Republica são a propria 
lei americana — estava predestinada a nos assegurar alguns 
bens inapreciaveis, como, no primeiro reinado, a unidade 
politica e territorial do paiz, e, no segundo, a formação de 
uma consciencia collectiva, que paira — e Deus permitta que 
paire sempre — acima do espirito regionalista, si pertur- 
bador e dissolvente. 

De 4 de Junho de 1825 a 7 de Junho de 1826, João Seve- 
ciano governou a Bahia, presa de profundos dissentimentos 
partidarios. Seus processos moderados e seu senso de justiça 
lhe grangearam affeições generalizadas, de tal sorte que o 
imperador poude ser acolhido na Provincia com ruidosas de- 
monstrações de enthusiasmo e regosijo popular. 

Ao deixar a presidencia, tinham se acalmado as paixões. 
reinava a paz. 

Tomou assento no Senado a 24 de Julho de 1826; e delle 
só se afastou de 15 de Janeiro a 20 de Novembro de 1827, para 
gerir os ministerios de Estrangeiros e da Fazenda. 

No primeiro, teve de intervir em delicadas negociações 
diplomaticas e de redigir as instrucções dadas a Barbacena 
na sua importante missão ao Velho-Mundo; e, no segundo, 
ligou seu nome a duas leis fundamentaes de nossa adminis- 
tração financeira, a de 14 de Novembro — primeira lei orça- 
mentaria votada pelo Poder Legislativo — e a de 15 do mesmo 
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mez e anno, que legalizava a divida nacional, fundava a dívida 
interna e creava a Caixa de Amortização. 

Até então, os ministros não compareciam ao Parlamento 
— divorciado do imperante — nem lhe remettiam os relatorios 
de suas pastas. Foi a fallã do throno de 1828, que prometteu a 
apresentação annual desses relatorios, em satisfação, sem du- 
vida de compromissos assumidos por Araujo Lima, futuro 
marquez de Olinda, organizador do gabinete de 20 de No- 
vembro do anno anterior — ensaio mallogrado do regimen 
parlamentar que tivemos depois. 

João Severiano não figurou em organizações ministeriaes 
sahidas das maiorias da Camara dos Deputados. Já tinha fal- 
lecido quando ellas se tornaram normaes. Faltou-lhe assim a 


opportunidade de mostrar si dispunha ou não de qualidades 
positivas para os grandes debates politicos em que os go- 


vernos enfrentavam a representação nacional, terçando as 
armas da eloquencia, em emulações de patriotismo. Acredito 
que não as tinha. Por temperamento e por educação, devia 
ser da escola de Villela Barbosa, marquez de Paranaguá, para 
quem a felicidade dos povos não estava nos bons discursos e 
sim nas boas leis (22). 

A exemplo deste, amava o poder, mais ou menos discre- 
cionario; e, de uma feita, na sessão do Senado de 9 de Maio, 
de 1829 chegou a declarar que o systema representativo não 
nos convinha, dando logar a um réplica prompta e incisiva de 
Vergueiro (23). 

Após a Abdicação, retrahiu-se e isolou-se. Era um ven- 
cido, deslocado no meio dos tumultos renovadores da Re- 
gencia. 

Não escreveu um livro que ficasse. Afóra sua memoria 
sobre a extincção do trafico africano, publicou (24): 

Reflexões sobre a reunião das tres Guyanas, franceza, 
portugueza e hollandeza; 

Apologia que dirige á nação portugueza para se justificar 
da imputação que lhe fazem homens obscuros; 

Analyse e refutação do libello accusatorio do almirante 
barão do Rio da Prata; 


O Barão do Rio da Prata, nú e crú; , 


(22) A. Tavares de Lyra, Centenario do Senado do Imperio. 

(23) Aurelino Leal, Historia Constitucional, pag. 96. 

(244) Sacramento Blake, Diccionario Bibliographico; Moreira de 
Azevedo, 4 Constituição do Brasil, no tomo 32, da Revista do Insti- 


tuto Historico: Xavier da Veiga, op. cit.; Innocencio da Silva, Dic- 
cionario Bibliographico, etc. 
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Ode à morte, de d. Francisco de Lemos de Faria Pereira 
Coutinho, bispo de Coimbra, reformador e reitor da Univer- 
sidade daquela cidade. 

Excepto o ultimo, são folhetos politicos sem actualidade. 
O que desperta maior interesse é ainda a memoria sobre a 
extincção do trafico africano, em que o autor — interprete 
fiel do pensar e do sentir das elites do seu tempo — se 
affirma, por igual, um espirito constructor. Destroe propondo 
os meios de substituir para melhor: o braço escravo pelo 
braço livre: 

Embora ferido desapiedadamente pela maledicencia de- 
pois que regressara de Cayenna, João Severiano morreu pobre; 
e para attenuar as necessidades com que lutava sua viuva, O 
“governo houve por bem conceder-lhe, em 1838, a pensão an- 
nual de um conto de réis, dependente de approvação da Assem- 
bléa Geral. O Senado deu assentimento immediato a esse acto; 
mas a proposição que votara somente entrou na ordem do dia 
dos trabalhos da Camara dos Deputados, em Julho de 1844. Alli 
foi calorosamente combatida até que Antonio Carlos, sahindo ' 
em sua defesa, a sustentou em discurso substancioso e elevado, 
para que me chamou a attenção nosso joven e querido con- 
socio Pedro Calmon. 

Esse discurso é digno de leitura e meditação. Mostra, 
num de seus gestos de fidalga generosidade, o genial paulista, 
que, relembrando saudoso as relações que o prenderam ao 
velho companheiro dos hancos universitarios e os antago- 
nismos politicos que os separaram mais tarde, vem proclamar 
com empolgante sinceridade, á beira do seu tumulo, seus 
grandes merecimentos, sua inatacavel honestidade. E, devido a 
similhante gesto, a virtuosa senhora deixou de exprimentar 
o martyrio e as torturas da pobreza envergonhada. 

Nos limites de uma palestra para commemorar uma data 
não me é licito estudar mais detidamente a vida do preclaro 
cidadão. que percorreu, na plenitude do poder ou nas dece- 
pções das derrotas, um quarto de seculo dos mais fecundos de 
nossa existencia politica — 1808 a 1833. 

Em conjuncto, a impressão que nos dá sua alta perso- 
nalidade é a de um lutador corajoso, com valor e dotes exce- 
pcionaes, com fraquezas e defeitos communs a todos os ho- 
mens. 

Teve attitudes dubias e, por vezes, illogicas? Não im- 
porta. Foram identicas em regra, ás de todos os homens po- 
liticos. Qual del'»s, em phases de transformações radicaes, 
não palmilhou ou não terá de palmilhar a estrada de Damasco? 


= 
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Na quadra accidentada que, então, atravessámos, era na- 
tural que errassem, vindo como vinham, de um regimen de 
absolutismo e começando a fazer ainda a aprendizagem da 
liberdade. 

Erraram, porém, servindo com lealdade e fé a um grande 
ideal: o Brasil independente, uno e indivisivel, em marcha 
para a grandeza moral e material a que terá de attingir. 

Este foi o fim collimado pelo nosso notabilissimo compa- 
tricio incluido por Affonso de Taunay entre os grandes vultos, 
da Independencia e pelo barão do Rio-Branco entre os mais 
assignalados estadistas do primeiro reinado. 

Teve honras e distincções. Fizeram-no visconde e mar- 
quez de Queluz. Foi grande do Imperio. Mas os titulos que. 
melhor esmaltarão os brazões de sua nobreza serão sempre 
os dos seus inesqueciveis serviços á patria pouco antes e logo 
depois que adquiriu individualidade propria no concerto das 
nacionalidades livres e soberanas. (Calorosos applausos. |) 

O SR. CONDE DE AFFONSO (CELSO (presidente perpetuo), 
felicitando o sr. Tavares de Lyra pelo notavel trabalho que 
acabava de ler, convidou os circunstantes a assistirem à pro- 
xima conferencia, intitulada A Mystica de Anchieta, a reali- 
zar-se a 28 do corrente, ás 17 horas, sendo orador o sr. Celso 
Vieira. 

Convidou, tambem, para a exposição de objectos da fa- 
milia imperial, doados ao InsriTUTO pelo commandante Sergio 
Bizarro de Andrade Pinto, exposição que se effectuará no 
salão nobre do Insviruro, de 2 a 8 de Dezembro vindouro e 
que figurará depois no museu do mesmo InsriTUTO, sob o 
titulo “Colecção Andrade Pinto”. 

Nomeou, em seguida, uma commissão, composta dos se- 
nhores Manoel Cicero, Augusto de Lima, Nelson de Senna, 
Wanderley Pinho e Vieira Souto, para, em nome do INsTI- 
TUTO, visitar o egregio consocio sr. d. Francisco de Aquino 
Corrêa, arcebispo de Cuyabá, que se acha recolhido á Casa de 
Saude de São José. 


Encerrou-se a sessão ás 18 horas. — L. F. Vieira Souto, 
servindo de 2º secretario. 


Da descendencia do marquez de Queluz, estiveram pre- 
sentes a sra. d. Maria Eugenia Barreto Pinto e o dr. João 
Pedroso Barreto Pinto, bisnetos; senhorinhas Ilka Pedroso e 
Heloisa Pedroso, Odette Barreto Pinto, Mario Barreto Pinto, 
Reynaldo Barreto Pinto e Edmundo Barreto Pinto, trinetos. 


Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1938 
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BASTO (Marquês de) — 440 e.......cccsissii. 537 
BASTOSHrancISCO) ssa latente 5 por aah Sims gi a ARTE cada 550 
DATEUST (Comandante) sas eco ABES SILOS aces h26 
BATONY—(Batãos de): == G64 40 pus teresa siiverero pace retero aro; 673 
PDAWARD Coronel. «so Bis AA Ro gol da a fold ros AMO 324 
BAYÃO DE ABREU - (Pedro)... .. ua. cons cn iasiho cd 397 
BEAUHARNAIS (Eugêne de) — 77 €....cicc o. 572 
BRAUREBPATRE (Conde). s-. spo es credit iodo bldiio ola his 599 
PEAUREPAIRE (Theodoro de) — 296, 389, 419, 425 
AOS O OPG Ea 27 NAU do É ER  g D a do en RS 643 
DESEEZ O Cantão)! e aten seno apar doi fee La 590 
EPI DId D SD SAR MIRA e RS RS 562 
BECKMAN (Manoel) — 178, 202, 206 C.xscriniceresi 598 
EGO N Comandante) E ste oporere soro vauo o pena an SS po 462 
BELEM (Barão -dê) — 380 Causo. ces cccnsc serasa amd 388 
BELEM (Comandante) datar srefegen ds tera EE Se past TRE Anne 20 
DER OR DAN TELRA todos Pedro ja. serei idade idosa Apolo 206 
BEE GANDE E OGenmeralis e hos aremro! olé saro fopofaco Esso LoNa Ta 495 
BELLEGARDE (CG. N. George LC) pote do sf Ren REAR 120 
BELLEGARDE (D. Maria Antonia de Niemeyer).... 120 
BELLEGARDE (Pedro de Alcantara) ..iuscccicuciass 120 
BELTRÃO (Maria Angelina) »aduntiso ce Beer rage Td 464 
BENITEZ: ABAS LO ) açá resisto RR e ST ASTON TIS 290 
BORGEEN (Megor) R==56/ 46.0. careras tros arena peneiso Sho Diobgio e Nbb é 324 
BERDUM.: (Coroa MPAILEÃ LS dio Elsa AA os 514 
ESET LEME (Claudio) asas sq POD, SUS, | Ad 444 
BERDUM (José Antonio) — 516, 561 €............ 74 


Pacs.. 


BERENGUER DE ANDRADA (Francisco) — 40, 411 e 460 


BERESFORD. (Lotd)h = ve RR O TS ATE 
BERGE (Comandante: de) era en A RPI 634 
BERGERET (Almirante) AS es temo ERR DO A CS RE 614 
BERGES. (I056) 4 So o vi moro RR REP DE E 692: 
BERLINGK. (Eudonol. ..sseage mé Zeyo dus né COPRIAE = = E 84 
BERNA. (Tenente-Coronel)... go tn PRE 352. 
BERNA; = a). cota pa rasca + eneplo OR suas = 24 ERES E 163 
BERREDO = 1870801, ,9/4,020004 Cj to o Ms pol ape NA RE 650, 
BERRO: (MajOB) sigo vce Ne cofuites coeso ATi noi PRTEÍRE DO MERO fe 167 
BEZARES (Tenente-Coronel) — 163 esa... vsocoso. 167 
BEZERRA (AOL granola o pe ca ome a AA co RDI 349 
BEZERRA. (Antonio) = 339, 341,5:363, 0)... cLnta das 460 
BEZERRA (Domingos Bias ses Eat 0 O 44% 
BEABRRAS UI CO Mest Sto DS a A O UR À 208 
BEZERRA todo Pauta): su. Ds a a RA 225 
BEZERRA MONTEIRO (Antônio)... ..cccpcavecedr. 098. 
ERES OMAN ÃO) SD SEA Roo NEED CR o a AR E 449, 
eo EA Rg (SOR NDNDADE e RR POR Ml 1 1 E RD de 60 
BIBIA NOS DESCASTRO MM Erantisco)s PA 378. 
BECUBO FEAT TO): AB CBR qunraio O a ada A mm me 487 
BIGOMR (Comandante) = aa RR 462 
BILBÃO enaciors SS here oR Sereno SM E pa RR 620 
BILBOIS sttomindante o Mto na RR 632 
BITTENCOURT CAMARA (José de Sá) — 144 e.... 189 
BITTENCOURT DE SA (Francisco de)............. SP 
BITPENCOURT E SA (Manoel Ferreira da Camara) 

DO, DO iss o caro ve te alças co é od q 676: 
BITTENCOURT SAMPAIO (Francisco Leite)........ 142 
BLAER (Capitão) == 460 OLiwn Dicas Santana rs 462 


Ás o A ii À aa 


BRASQUIES “5. Je 1 (Pes TAntonio)) ss SRS s SME aa 1 
BLA DERA Gan ad as deals: Mada SCI R 
BOA-VISTA (Conde da). — 86,.90 e....cciicioos 


BOBADELLA (Conde de) — Vide: FREIRE DE AN- 
DRADA (Gomes). 


BOCAGE UGulet- du) = 50006. 5. 0. der ca sr do 
ELA TUNA (Quintino rs o E ISS pe ER E 6 
BOGADOSUMA JO) ie Sonae doo o oa TS a en Espa DR RSS aa SS SST 
BOCADO A Dodo asa ea o om legado ni e custpol Si e 
BOHM (João Henrique) — 4151, 267, 268 e........ 
BOIRAU (De): gasto E AMB bro DAME A E Sera. 
BOIS=DBE-CONTE-= 84 ess. sir DATE A Ss 
BOISSON (A wrBenente) «= 28 170 szindsa tm i dE Joca 
BOrtEyXS( Henrique) eb sito tido REAIS. LR 
BOLANOS (José) eres REP E qd E DDD à TS 
BOM CONSELHO (Visconde de) — 96 e.......... 
BOM RETIRO (Barão do) — 455, 495, 512, 518 e.... 
“ISO ANEA RA EAD A Abi A a reed dE RR SN E AS EE NS ERR PRE 
BONIFÁCIO: (José) — 51, 52, 133, 476, 1775227; 254, 

265, 274, 280, 326, 327, 344, 345, 347, 360, 369, 

Sid, 394, 3993, 408, 443, 464, 4096, 499,. 519, 976, 

587, 591, 595, 612, 615, 631, 646, 656, 661, 676, 

DSOMO SUL e sie o SE oaejao ve MM pop NU 6 SOR DEN 
BONIFACIO, o moço (José) — 468, 587 e.......... 
BONREPOS CErancisco) tas o crois e piotongdo o Alert are Ta 
DO CISELUISTN (DONA). os. ego oo na rost go topa dota E é SEE 
BORDAR Coronel)fsa om ae Tape et NI R A Top re pla seit fa o 
BORBA GATO (Manoel de) — 176, 24 e.......... 
BORGIUSE (AMOROSA ge ma denota SADO e SRD ce sasho a sho o bois 
REBIUCR ES CA TECTO) 67 os o cao ra ted Pd ve aii ça jar 
BORGES (Antonio Maria NO) age. armas foton jason sy lavo pairar e! dio 


OVOS PD OSS ACO) == OM. a ane iistosiria ai aro o aÃ 
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Paas 

BORGES. (Ruy - Galaza). ...siseWba nd. «5'fp atigaio o ala a Quem a 
BORGES. DE BARROS (José)... « ceseneseserensmous 2214 
BORGES DE CANTO. +. ..ccccorconoconncos es canos 423; 
BORGES DE CANTO (José) — 272 6.....cc. ceu. 637 
BORGES DE FIGUEROA (D. Joaquim)............ 90! 
BORGES DA FONSECA — 273 e........cccceseso. 275 
BORGES DE MADUREIRA (Gaspar)... ............ 420 
BORGES DE UCHÔA (Cantonio) — 274, 411 e...... STO 
BORJATIE de) Er rsrira anne o 4e8 ate leD Sl dba AA AND 154 
BOTAS (João Francisco de Oliveira) — 29, 34, 35, 81, 

82, 179, 275, 303, 3314, 330, 347, 372, 665, 684, e. 94 
BOTELHO DE MATTOS (D. José) — 94 e........ 95. 
BOTELHO E MELLO (Lobo de Almeida Henrique) .. 630' 
BOTELHO MOURÃO (D, Luiz de Sousa).......... 254 
BOTELHO DE OLIVEIRA (Manoel). +. ............ se 
BOTELHO DE SAMPAIO (Affonso). . . ...c.ccc.... 500 
BOUGAINVELEÉRS 4250. MS NE Toa o AS IR o 563 
BRAGANÇA: (D:. - João: db) as rss cum e neo US q a 98. 
BRANDO -MEhondga) SL ei O ae E 144 
BRANDZEN (Frederico) — 1462, 163, 167 e.......... 566: 
BRASILA (o 0; Mapia sia o cg dios Melao cos RaR é) ERES o 246 
BRASILIENSE (Americo) — 223 e........c.s..... 255 
BRAULFO - MENTA (TOMO. ot Mo La ao o at a 5314 
BRAYNER (José de Melo) —' 457 e.............. 158 
BREGARO “(Pauto) =. 408” BrT, arara DR 498: 
BREST (MAvDredhi a ora safe de ar O ND To 
BRENCKS "261, 0329/6773 8 ato avo Dias FOME RAR Nr RE O RR A 164 
BREEO-(Bartholoney a der Lao RD e 686 
BRITO (Camillo Augusto Maria de)................ 98; 


BRITO (Diogo Jorge de) — 4109, 307, 318, 364, 502, 


DIE E 


“ecsc o. o. o on 0 O od SETE a 0 6 cimo seiva 0 Qu 0 079 O O 


638 


ad 
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Pags. 
BRITO (Eliziario). — 164, 165. 6... .iugsaDe. dadeaos 168 
BRITO (Laurindo Abelardo de) — 9% e........... 120 
ENNETO Lourenço. à us sen ssorsreretdiigo a sb, CEE TA 287 
BRIETO. (Enéotonio- de)» =. ri. Sr NE 357 
BRITO E ALMEIDA (Luiz He)... 194 
BRITO CORRBEA (Lourenço de)... o... 315 
BRETO PREIREB” (Francisco de) — 55t ei.:....... 687 
BRITO GUERRA: (Pe. * Francisco de)............... 185 
BIRFEO! HOMENS (O Ear de)... ciiisliies to, 173 
PRETO DACERDA: GMR MT. os ss esses crase es 203 
DORDO TE MENA ses eta sta ne aaa eae gr a o 504 
BRELO PBREXOPO = (Domimgose des 2... css esses 071 
BEREFPO PEIXOTO (Francisco de) Lviicciccccccccers TT 
BREPO-DO REGO (Alvaro dede sic ese cs cs vasta 331 
BROOMBCOLSE E ra os carona o! Ra T O aaa UR Sena S SEE) 6º Gis E rith 
BROTERO (João Dabney de Avellar) — 186 e...... 213 
BROTERO (José Maria de Avellar)............c..... 19% 
BROWN (Almirante) — 29, 49, 55, 73, 109, 110, 163, 

179, 181, 484,. 196, 231, 273. 275, 282, 284301, 

308, 332, 336, 347, 356, 372, 394, 428, 514: 034; 

e Bois PO Le Ee A o ASI RE E RR Pr 706 
BRO AND Den enero o on ano iara ao rtfi aro, afetos ado Bora Bee: dia ar 50: 
BROWN (Gustavo) — 46, 61, 161, 167, 286 e...... 374 
TENER e O EEN ca SS 2 RE RR E A 140 
EAD O LT 527 3 A RN ANE 622; 
EEMONVANINO Mec o prt asegio a aos AR RA SR a 365 
BRU ECCoronel)A A, fed cas emo e ERR e Eb A AT AVR to À 39% 
BRUGUEZ (General) — 292, 297, 357, 362, 453 e.... 479 
BRRNGNON. (Diap 0 tia. siga a tA a é Coder a 535 
BRUM (Franpcisço- Mayer dei) Mme aa exquerarsro darirado é 469 

179 


BRUM (José Narciso de) — 55 €....cccacitcccrees 


840 

Pags 
BUARQUE DE MACEDO. & +00). 605, rt a, 347 
BUARQUE DE MAGEDO (Manoel). 2. .cuiidsoes. 21 
BUENO: (Domingos ida: Silya), use area o od SAE 234 
BUENOQu(lenacio = 42/4216: .jontcio so coifa do RASA 435 
BUENO GARCIA LEME (Francisco).......ccceieos 497 
BUENO DA SILVA (Bartholomeu) — 231, 385, 407 e 524 
BUENO: DA: SIGVA (Francisto)e se na peds ig Reis 568 
BUENO DE SIQUEIRA (Bartholomeu). . . .......... 559 
BULCÃO (Antonio de Araujo Aragão)............. 182 
BULHÕES RIBEIRO (Manoel Maria de)............ 179 
BULHÕES E SOUSA (Fr. Miguel de) ..s=.D 05. 2.0.; 108 
BULNESTRATEN (Conselheipo). eso EEE Pt 528 
BELOW (Barãonde)rs: ss dai Dons RS PRP DAE 288 
BULTEEL, MRowiley) Ac AA DR dass EEE 425 
BURGUENO (Tenente-Coronel). . ..cciccccccces 4152 
BURKE (Edmundo); ae RARE soe nao PAS o qa 316 
BUBRLAMAQUI “(Carlos Cesar) asa vicpRh nest Es 158 
BURBAMA QUIS (Teodoro) = ns opus a og SR O 59. 
BUSTAMAÂN TEMA (Eqxis Mortes Ade) sm E sd A AR FAR 
BUTTINER' (Frederico Guilherme) -..2L...ccicciccen 155 
BYMA (Tenente-Coronel) — 494, 578 e............ BC4 
BESSONMEtomantante nd as DS E 643 

C 

CABALLERO (General) — 279, 409, 454, 491, 580, 659, 

GOO, 672, 07370688 rasa ram pita aa era a MARA RE 70 
CABEDO Tenente), . seztcuar ee sionbir ay cit aaianE a ae A Fis 
CABEZA DESVAGA = G70U. Mas 205 se. Aga 071 
CABO-FRIO (Visconde de) — 52, 482, 651....4..... 680 
CABOTO, (Sebastião). — 135. iodo gd, À ta RA 670 


CABRAL (Avelino) 


SUN RAL (Goncalo) Exec. AO lina Sd al 
CABRAL (Hermogenes) 
CABRERA (Manuel) 
CABRAL (Pedro Alvares) — 218, 293, 296, 297, 299, 


a or:o o ehab rela eV Dior Go 10) o fo (o Jaco 15 ro o a Fa Tó) Se 


CA hunt os ev e o iD J6/is vesid 19 io so do o ia TO so sd seria No dO) oia 


SORO DO AS O if eÃO R  p NA S  BERTOEI S 
Oras dead Do DOE Cento a SR 
CABRAL DA COSTA (Major Ignacio José)........... 
“CABRITA (Francisco de Paula de Avellar).......... 
CN BRNRA O Natisstan ==270. 6 ana nao ae ilae vd ah 
RO DER O RE agi ve Re 1 ao Vá ca an gr! 
“CAÇGAPAVA (Barão de) — Vide: Andréa (General)... 
FCAGERES Ulodompereira dé)... =. aih are roreren sata da dave tosa do 
CB A 6 SUIS E TE, | PE ARNO DS PR A PN RR 
ps POSTO Cp ati rest DDR GA e ON DR (e Rb rg a O AE DOOR DA 
E ACEDA AS A CM pta TS) RO Lo ee dee si 
"CACHOEIRA (Visconde da) — 65, 310, 348, 367....... 
RIPI O) GS e ESP DO 
CAE LANO-DA GEUNHA (Estevam) .s cicero ses esa 
EE ANO REBIO cesta ni E er A E EO 
"CAETANO DA SILVA (Joaquim) — 92, 189, 489.... 
OA EAREiE (Viscondedde) =="66) 414.0... Senise 
SUATAHNYBAS (Barao); 444, 448 609%. ss ericaro ssepeteçaro 
CALABAR (Domingos Fernandes) — 97, 99, 229, 252, 

Aa O MOO EO A SR eae stato arerotaia 
GALADO -(João Chrisostomo) — 160, 1614, 268...... 
CALADO (Fr.- Manuel do) — 22, 430, 455, 494, 550, 

o Efa tes Copo Pen O RNRCARO À OD PR cs ED OR ARARUNA 
REAIS A CAMCONIO). o cuepiar ota oncdios DRE ro RE EPE RES E 
Doo ESA ei QE NER a EDS 8 a) | UNE ASS É A PR PRE SP 
CANRDAS BARBOSA (Domingos) mass sims see no 


GARIDAS VIANNA WIOÃO) a cmcsrero rea EM pd 


842: 


CALDEIRA (Felisberto Gomes) — 584,....... wu...» 
CALDEIRA BRANT (Felisberto) — Vide: BARBACENA 
(Marquês). 


CALDEIRA CASTELLO BRANCO (Francisco) — 2140, 
215, 650, 696. 


CALDERÓN (Bonifacio Isas) — 164, 164, 273, 301, 316, 
0365 SOB SBDA POR nto. promo odiei cota gar to NR 


CALDWBEE mono PM co LIA O ta ER 
CADENÇÃOS —s, adp ee CrneaaR  NC  aa TOGO Pa AN a 
CALMON CEGO) cmo STO, nro ia ste oo areia A Sis om RR a 
CALMON (Miguel) — Vide: Abrantes (Marquês). 
CALOGERAS O 2 Ss BMaica a o raia oe ELO ed Mi E 
CATVINDA cas a rd Sec SR EEE RA Po 
CAMACHO. (Comandante sono pe RR aa E 
CAMACHO CEmanciscontordoy is Sa 
CAMAMÚ (Visconde de) — 489, 237................ 
COM AQUIAM (Barao proa qro, eos nro Re VARA cu e 
CAMARA (General) — 41, 42, 197, 461, 614, 673...... 
CAMARA (Bento Corrêa da) — 28, 29, 64, 285, 678, 
(O Car ao a a RAR o AR ERRT OO p 
CAMARÃO (Antonio Felippe) — 74, 75, 124, 132, 142, 
200, 299, 291, 207, 302, 320, 336, 342, 354, 352, 
450, 4055-457, 461, 470, 475, 477, 494, 502, 507, 
028 DAL ans pastas sr RAS EA E 
QAMARÃO. (Thy: CIARS) rir anos Atores GE CA 
CAMARÃO: (Diogo) —: D3, 440..,:.240 quam ia toa 
CAMARÃO (Sebastião Pinheiro) — 464.............. 
CAMARGO “(Fernando der. Le TR 
CAMARGO (Vicente Thomaz Pires de Figueiredo) — 
BO. ai atiafio fio atoa atire Rara RE ROSS RR EN 
CAMARGO FLEURY (Luiz Gonzaga de) 


0 Tê (0 “ol io TO 0 6,10) À iara ja cd 
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4 Pacs. 
CAMARGO PIMENTEL (José de).......ccl... 176. 
CAMBOIM (Francisco Alves Cavaleamth); sonia ço. sto 42 
CAMINHA (Antonio de). sas ET AO 373 
CAMINHA (Pedro de Andrade) — 299............... 304 
CAMISÃO (Carlos de Moraes) — 296, 314, 317, 339, 341. 945 
CAMPELLO (ApoONOnIO a. seas Cearso seres 699 
CAMPRELOS Derreta. Me nato Core 060: 
CAMPELLY (Fr. João da Apresentação) ............. 94 
EANNTDO SPD SOR des ess Ato NPR? a PUAçÃE E SS e 37 
CAMPOS TUAS PAL) rara feto ese tis a SP ERON eram 409) 
CUIDE ZA a) poe RD A E so aa GS 434 
CAMPOS (Martinho de) — 62, 234, 263.............. 392 
NRO E E ng Ee A CS DO 190. 
CAMPOS MORENO (Diogo de) — 202, 441, 475, 626... 640 
CAMPI TOUTINHO (Pero GO). 20. age a poema is pa 560" 
CANABARRO (David) — 189, 284, 338, 347, 473, os, 

ADS O RS UI Ta PE O A Mp A 665 
GONANVARRO (Digite) RERE es esa ato e A MareS SM eLeme raios “= 548 
GCANDENA' (Jeronymo- de)" -—— 486,0... ics caps 488. 
GANDIDO: “(Erancisco de Paulo)». esnmeeewea ares SE 240) 
CANECA (Fr. Joaquim do Amor Divino Rebello) — 46.:: 88 
CANE TRE Coronel=— 070, 614. 0. cido setas Eme w 680 
CANTINA AD erbo jr BOSS seno jo 6a rear “ee punir faso 427 
Coidva 1) EA a Ss = PRADA ARÇE DP DR ACENDE ap 3992 
CONTO (José Borges MO). . ci bs e e gima  a pat et 437 
CAPANEMA (Barão de) — 78..............000..0.0. ATI 
CRISTO DIES ABREU esses et anta serio o ac so 
Cl ON BIG A e lhig O) Ueda cineasta 620 
Clio UCs POE AS A ope e CRI Re 445 
CARABALLO (D. Branciseo) .s...e cel. 169 

DD: 


CONAMA =D, 2ROR EI dd ti 
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GARAPEBUS: (Barão: de) vga Amo SR tan E DS 
(CARAPEBUS (Viscondelide)irasi E saldo DE AR 
CARAPINIMA (Peliciano)>s.- cv 207 aro foda ones eia RE 


'CARAVELLAS (Marquês de) — 65, 205, 277, 310, 328, 
BOT 106, ONO NBR ca desce o Ra E A 


GADRAVELLAS: "(127 Visconde de). 227.) Ra. RN 


CARAVELLAS (2º Visconde de) — 88, 217, 331, 348, 
BODE mo cedo a a Da E tás EN Md ESA ee 


CARDIMAS. Jo (BO Rernão om GO o do to to do fade ui CRETA 
CARDOSO MCAntoniojA-ESD mira qr preasos Etnga dae 
CARDOSO "CBraz)! Trim. A pegas sec ERR forr Ip as E o 
CARDOSO RUD onnTag os) rar qo Ps cu ct Raid RE 
ONES O (Esp O LIsrhO) ee er a pn cap ER o 
CARDOSO (TosésBranciscos com as RR re or rena Pa 
CARDOSO + Gogés Ii) z)a a a o E CORRE 
CARDOSO DE ANDRADE. (Joaquim)... sc cce cars 
CARDOSO DE OLIVEIRA (Salvador) — 323........ 
CARDOSO DE SAMPAIO (Sebastião) .....ccsa coca. 
CARDOSO DEISOQUSA TOS) Ra ne rp LTS 
DABLOS NV, a curso pq pena bs E a 


“CARLOS (Antonio) — 208, 297, 391, 395, 414, 418, 555, 
d40, d97, 015,4684, 046. 605 0509 65/,.i. pudera qua 


GARLOS GOMES tAntanio) sato nara ah a Rea a 
"CARLOS, rei de Portugal (D.) 
CARLOTA (João) 
CARMO (José Joaquim do) — 2144, 236 
CARNEIRO-(Estevam José) re a RR 
CARNEIRO (Fernando Antonio) 
CARNETRO (Manuel) o o o RO a 
CARNEIRO (Fr. Pedro) 


a Wo roigo (0 (0) 06 db) W10)/6; 6) 6) B/D oO) O 


8 O Ap Secas Tm) eVio Taio Ta i0 47 6) a e o, Ter om aa) 6 qa a 


RR RT SMT A RE CR PO DD E SI E) 


.. o ste a bo diapo core É ad p 


SAM 406-2.0 6 Das OS Dee Ive OP AE CRS O 
CARNEIRO DE CAMPOS (Frederico) — 603........ 
CARNEIRO DE CAMPOS (José Joaquim) — Vide: GA- 

RAVELLAS (Marquês). 

CARNEIRO DA CUNHA (Estevão José) — 66, 334.... 
CARNEIRO DA GUNHA (Manuel Clementino)........ 


CARNEIRO DA CUNHA (Silvino Elvídio) — Vide: 
ABIAHY (Barão). 


CARNEIRO DE-FIGOEIREDO? (Major)... tio 
EAN ET e AM OE RE RS ni, era ear festa nor 
Crunto)o AD) co KEANU ALR PAS sa RR RR O 
CARAS SA INSEREM Conde) E ME Ro centro se o to ed 
E leia OD Pi fo Es ESTO (EN CUM PA aa o Al o 
CARNILDON(LUÇAS) POB er oia raro To Tara a aa aa 
CESPE RA (COMI TLA ALE) reo e  EM aE MS SS a po A 
CARVALHO (Albino de) — 534, 5400..0........... at 
DyiNla Aga Balé KO palio 8 Ea A O LE a TE pe e 


CARVALHO (Antonio Luiz Affonso de) — 220...... ) 


Quid Ndtio Las RO OC ÃO (OU) tre es oe E 
(UNEUNCAE EO CAME UIS bo Gde E Rs ro sta TRA : 
CARVAnNHONM Bentasloses de) SE e NT a SR 


RALO Cuidgasdo no rd rs ie dd A 


CARVALHO: (Cárlos” Augusto de). Ss Da: 


CARVALHO (Delfim Carlos de) — 122, 155, 180, 251, 
IB MASG, 048, 559, 644.4. sus eaião Sitio NA 


(CARVALHO (Erancisco. José,de soro pa LE 
(NEIVA DO To do) BA DER quero o En ata é 
CARVALHO: (João José deb icisccadeaiid a Fe 
CARVARHOs (osésCarlosmdenr: GRE users e mber E ro 
CARVALHO (José Joaquim de) — 67.............. 
CENTENA TE O: (Leonor Maria) uses é eia psmo ré opa did sad Ea 


615 


104 
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CARVALHO 
CARVALHO 
CARVALHO 


(Luiz de) 25 BEE! A soco Ão Mia o a ado REA 
(Mantel AmtonÃo dep. A REM aee 


(hem ao CON DE oa o qo À ba nro [9 Rea Ea o oa 


CARVALHO (Raphael de) — 275, 278, 425............ 


CARVALHO 


(Sebastião) | — 42h co creo s asoo nero efa dagado 


“CARVALHO E ALBUQUERQUE (Francisco Elesbão) .. 
CARMABHO SE MELO cargas paia bao ARES op RR oi 
(CASA ELITES: EOMABUÊS A 07 5 10/ato Tu dono e Sead Ra 
(FASCAES (Marquês de) dc punido apstdas ria sb Pie 


CASCO 


(Marcelo. Toe ca geso dados Adel of PE SE 
“CASSIUS”. 


am 6 (o alle jota 9 prid! 00 0/1018) 9) 678 96 gaia US E O SN O 6 


(AN SUMBA | (José Gomes ido Rego) nes, rege Vade RO e 
MAS PANHEIRA (Conde ida): mo ron rj avedEaficho dpi ar or 


CASTANHO 


(LOSÓ A Str Satan a A VR gn A EE a 


CASTEEEANOS (Togo Rodrigues), SE ncia Sea nf 
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DIAS GUEDES. 
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“DIAS GUEDES (João) 
-DIAS DE MELLO (Francisco) — 669 
DIAS DA MOTTA (João) 
“DIAS PAES (Fernão) 
“DIAS PIMENTA (Francisco) 
DIAS DA SILVA — 192 
ADIAGE TARO “Be = Bb E gg de qa A 
ED PAS LL SO OP P CARO == BIG o So a ia 
DIAZ (General) — 307, 335, 407, 409 
DD TAZ CAE adro) S/S pe rr ar 
DIAZ (Cesar) — 91, 145 
DIAZ DESANDENO = (Ita). Ses cena mao ais 
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DOMINGUES TZ Aee é nba REUTERS E TES e 
“DOMINGUES (Cesario) 
EVA JOTA DE Pp aros co Pogadio Lori io obamo Ta ob seio Peisara ie Tava 
PORTA E raniiuro GMs e cenas ese o a casado: 0a 
DORNELLAS (Tenente-Coronel) ..xcis zueira 
D'ORNELLAS MONIZ (Francisco) 
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DOROTHÉEA JOAQUINA DE SEIXAS (D. Maria)..... 


D'ORVILLIERS (Mme. Claude)........... 
DROUALIN (De) 
DRUMMOND (A. de M. Vasconcellos de) — 222, 391, 
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DUARTE DE OLIVEIRA (Urbano). Vide: URBANO 
DUARTE. 

DU CLERG (João Francisco) — 211, 239, 460, 462, 463, 
483, 496, 505, 512, 521, 522, 523, 524, 528........ 

DEU GHESNE QErancots)o =. so O o ora a pe tanto Dto ES 

DUSPAY DESSONDOUN: 8400 28 ra o noi ERR Red PoE NRDER NE Ro 

DUGUAY-TROUIN — 76, 463, 483, 504, 507, 509, 510, 


514, 519, 524, 526, 528, 529, 560, 567, 604, 607, 617, 
OS BEATED E o o DER cede e ici na Ap A RE 


DEE GE GRUDIONA aro tos red DIOS Eco DS ER care E Re beta 
DEMOURLEZE (General de o o ape a RE 
DUNDONALD (Conde) — Vide: COCHRANE (Lord) 

RUPERET" (Jean) — 135.7. En cai ced o SrALCR E SA 
DRA = 3 08604 crs o Tae alo apos ano ta ca Ra AR o AR 
DUQUE-ESTRADA (Luiz Gonzaga) — 104.......... 
DUTRAS(Zenphenimo- mea Md gr cce NE naa E ea 
DUTRA E MELLO (Antonio Francisco) — 474....... 
DENNRERCRER an Tanban 


BEREQUET: GOA A DECOTE ars ro regras a CSS a SS 
EDUARDO los Mara) ua rat aaa nero PA ara oa 
EGUSQUIZA (Maria de Jesus)sc aa Misa donas 
BICETBERCE E Moroni O rs Sae 


EUA E DER nO) e SE ge CR RE 
ENCARNAGION” (Coraneli Ceci a E 
ENCARNALIQN (Caudilho) cd RR 
BNOUT Nicolau Maggiore aos si enoneaE oia po im ES 
EOBAN (Heliodoro). «cs scussch ienes ends 
ERICEIRA (Conde da) Mint. ve ss 

ESCOBAR (TenentesGoranel): us o apo ss 
ESMERAT (RE) nas saco e is SR TS 
ESPEJO: (Ger) caitvis dr Sar nadd, CORRER A 
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ESPIRITO SANTO (India Maria do)............... 
ESPORA (Comandante). -=- 109,-341.....,....0.... 
DSQUTGACRE (Principe dep ms. ese cd esto imo 
ESTIGARRIBIA (Antonio) — 354, 433............ 
pr Eai a Sa 1 ga ado AS AREA A A 
NPAUN GEL ES PAM MaALCOS) Ds, Ra Ro do E, 
JEANS tr EO O a cp a NE PE RES À 
ER Er (Guilherme) — 242 0040 dum pad edE sito 0 Rem o 
PES SEN LD O pratas coanestr Ro Rede co SOBRA RED o obege sia SERA DS 
F 
PAN BRR RC Leno A SR agem y Ro Roe PRE + 
FAGUNDES (Domingos de) — 366, 379, 462....... 
FAGUNDES VARELLA (Luiz Nicoláu) — 146, 463.... 
E ae ET DO DIS DR DIE DR PT AD EE o 
RADCÃO Major) er SA a be cs Ei 
FALCÃO (Feliciano Antonio) — 121, 410.......... 
FALCÃO (Manuel Sebastião Marinho)............. 
AE CRO NERO). Setilemente) Lessa resei e qrpisisi aii rt or adaicio is 
PCA D DE DACERDA. stay sandes Conde O + 
FALCÃO DE LACERDA (José de Barros).......... 
o AS La See E MEO E NR e RNP 
RE ETs Ce OS papa ae Cap cpa 
RAR PAS (Silverio rCandido-de)=.24-) «epopeia en Bafo) era RES 
ERARUDA PD PRA lErancisco jde) =... o Easao meados à 
FARIA LEMOS (Francisco de) — 94, 228........ 
FARIA DA ROCHA — 6614, 674.,.....ccucscem 
FARIA SOBRINHO (Joaquim de Almeida) .......... 
FARIA SOUTO (Theodoreto Carlos de)........... 
FARNESE (Alexandre) = 340... uledis ico 


PER RNES E UG LOURES SIC SEDE E PS é nela 
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HARTO: (Simão) q susto velo! RE ape e BE ENE 
FAUSTINO (José Josduina)ias o ce geito Rn ela 


RA VELLA- (Capitao ds CR RS 
-BAVILLA (Bartholomen Soo e rofos ade Roo RAR Ra 


“FEIJÓ (Diogo Antonio) — 81, 95, 185, 267, 270, 277, 
289, 297, 236, 394, 403-406, 428, 438, 449, 520, 525 
565,7019, 028 055.0. pos cpm ANNE RR 


HERO 8 Diogo PReli E asa o DR eee 1 = Rae e 
'MEBILPPE = II de Portugal. 15 sesta 2d o Noto PR 
JIREBIP BEST — 4405 19805205, cite o na pode ro ade 
SPRRTP RE [Vie 2009, 90fracfocaofo fonema Rei io doi = add Ra 
-FELIZARDO DE SOUSA E MELLO (Manuel).......... 
PENNE Cinta) 85050085 Riso ENE ORE PAG qo o pi Ra ES 
EMRANAR ON CEICL Gr) pe do AdiGA AD foot opa PRP do Pp RES 
SEBRNANDES ADO TTO)) OR fa fa ao vo E Vo corro co 
FERNANDES (Antonio Rodrigues) .......cacc...... 
CRERNANDES  CBalthazar) MPE e Pe 
ERERINA NES (IDO EO) PES qo renato cobaia ria e Rea RE 
PERNANDES(EStevBna o nes ae raro o O aaa 

FPERNANDES: (PAGMUNOAEO 7) 0 sis sao to aaa a ce 
PRERNANDES DEFABREU (Manuel) ts RR e 
CRERNANDE SA BRAÇO fo ngstitsaL o a ME GL pie Voe RS A a 
FERNANDES BRAGA (Antonio Rodrigues)........... 
FERNANDES CESAR DE MENESES (Vasco)......... 
FERNANDES COUTINHO (Vasco) — 227, 255, 331... 
PERNANDES GAMA O sn E o A 
PERNANDES “GA TO MIDÃO) Sr ron o OS so 
FERNANDES LEÃO (Joaquim Antão)................ 


“FERNANDES LIMA (Antonio) — 382, 495, 552, 580, 
585. 
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“FERNANDES PINHEIRO (Conego Joaquim) — 50.... 
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Pacs. 
FERNANDES: PORTUGAL: (José) = esses e mE 682 
FERNANDES DOS SANTOS (THEOPHILO) .......... 223 
BRBNANDES DA «SILVA ss A sa cd BK 562 
FERNANDES DA SILVA (José) Epa vs sus To o gire 629 
FERNANDES DA SILVEIRA (Conego Antonio)........ 442. 
FERNANDES DA SILVEIRA (Manuel) ............... 207 
BERNANDES VIANNA Palo ESA se reiesea da do Stoa do 356. 
EERNANDES VIEIRA (Francisco). .iaciso crdedsdao 453. 


FERNANDES VIEIRA (João) — 39, 40, 49, 63, 77, 89, 
90, 116, 146, 148, 239, 291, 293, 321, 332, 350, 309, 
379, 377, 379, 397, 417, 423, 436, 497, 450, 450, 457, 
458, 460, 461, 504, 521, 526, 528, 534, 037, 558, 593, 


606... 
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FERNANDEZ-(Ramon - Toribio)-:/...l.cestiJUA 
FERNANDO-MAGHADO .. 2.54. DES a 
FERRÃO (João Carlos Mayrink da Silva).....«...... 
PERRARMS (Duque de) 270; 427. cars sis irbei o ode apo 
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FERREIRA (Antonio Carlos) — 425, 501.............. 
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FERREIRA (Miguel Affonso) .... .cdasis o du tates de balao 
FERREIRA (Pedro Affonso) — 175, 337 €.......... 
FERREIRA (Sebastião). ess or pera fe a ado ae o en pe aa 
FERREIRA DE AGUIAR. (João - José) J. im .04), eua 
FERREIRA DE AGUL&R (José Caetano)............ 
FERREIRA DO AMARAL (João Maria)..........0... 
FERREIRA DO AMARAL (Marcellino). . ........... 
FERREIRA DE ARAUJO” sue uiRE E BAIA SAE 
FERREIRA DE ARAUJO (Manuel) it sacia oiiido SA 
FERREIRA DE AZEVEDO (José) — 531 e.......... 
FERREIRA DE BARROS (Pedro) — 653 e.......... 
FERREIRA BRAGA (Joaquim) — 269 e............ 
FERREIRA DE BRITTO (Antero José) — 2514, 354, 365, 

DOC e efa RE NS 1 onfonaME, e ORE Pio DA AR 
PERREIRASCARNEIRO S(Mustiniano) e e 
PERREBINA CORREIA CErandisço) a a 
PENEIRA DAMCRUZ O (Cabrel e a 
FERREIRA ESTRELLA (Manuel) — 507, 509 e.... 
FERREIRA FRANÇA (Antonio) — 47, 220, 226, 324- 


320, 300, 367 € 


FERREIRA FRANÇA (Clemente) — Vide: NAZARETH 
(Marquez de) 


FERREIRA FRANÇA (Eduardo) 
FERREIRA FRANÇA (Ernesto) — 88 e 
FERREIRA GUIMARÃES. 
FERREIRA GUIMARÃES 
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FERREIRA 
FERREIRA 
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FERREIRA DE MENEZES (José) 


FERREIRA NOBREGA (Bernardino)... .ca...cmicvos 
FERREIRA DE OLIVEIRA (Pedro) — 209, 200, Oo 
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Pass. 
FERREIRA PENNA (Herculano) *— 89 e....cc. 107 
FERREIRA PINTO (Anacleto) — 380 e.............. 402 
FERREIRA. - DOS. SANTOS (Augusto) .... cc... 114 
FERREIRA DOS SANTOS (Francisco).............. 399 
FERREIRA DA.SILVA - (Boaventura). ..v ecc. 285 
FERREIRA DE SOUZA (Antonio Tiburcio) — 186 e.. 198 
RERREIRADEZSOU ZA (TODO) Parse rr meato ed area EA 498 
FERREIRA DE SOUZA (Manuel Escudeiro)......... 38 
FERREIRA: DE SOUZA ARAUJO - (José) ............. 254 
FERREIRA DA VEIGA: (Fernando Gomes) — 319 e.. 450 
FERREIRA DE VERAS (Domingos) — 364............ 505 
FERREIRA VIANNA (Antonio) — 224 e............. 317 
RERCURO O ioentepr o. sta ea gado ed TA 239 
PERREZ-(Zephirino) = 257 6. Toseeo . dubiip lição da 445 
BRALHO (Pr. José) 94 BEBES dE one acaso o deltada 95 
BRA LO Sr Ss arc Mpicioo ias tE Ee Rn bio E ara EE SO ca E TCG46 
RDI (João José das Unha): =. 248082 liam atas 432 
PRESOLE dr, Gavandi da) «qe. ds cmi POBERAS O A 418 
FIGUEIRA (Gonde da) — 41, 64, 65, 359, 392, 536 e.. ESTÃO) 
FIGUEIRA -DE. FIGUEIREDO: -.<s:i00. MISS... 068 
REG URIRA DE MEGEO: it iiics see AS aves 663 

FIGUEIRA DE MELLO (Jeronymo Martiniano) — 470 
ONE SD E RED rc oo EAD E FETO ASIA Dé APR ND Éé o 10 610 
FIGUEIRAS (Antonio Lopes). Misa stk bad br dorã o PAM PS) 
PIGURIRAS (José Pereirajibema. soliseisd ota cu sds dad 205 
PIGUEIREDO: (Viscondes Mes .empniA ms DO Suse ejnio a oh 371 
FIGUEIREDO (Carlos Honorio de)... sssses dica dos 197 
FIGUEIREDO (José Marcellino de) — 53, 343 €...... 418 
FIGUEIREDO (Patricio Manuel de)................ 88 
FIGUEIREDO. (Simão dé) .sscucsis css: RR 570 
FIGUEIREDO. E VASCONCELLOS. . :.c.cc...cc.s.. 399 


FIGUEIREDO VASCONCELLOS (Antonio de) 


FIGUEIRÔA (Francisco de) — 77, 146 e... 


FILGUEIRAS (Francisco Antonio) 


cons... 


FILGUEIRAS (José Pereira) — 68 e....... 
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(SIMÃO); cota ie safar E tara 


FISCHES (Comandante) — 24 O. 


FLECKNO. . 
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FLEIUSS (Henrique) — 375, 400, 408, 481, 556 e.... 


FLEIUSS (Max) 


FLEMING 


—— “106; 20085 o SE atras 
(Jacob) 


ee slonia céria) é jenadid io: pifojiocipiis o Jara io folia, 


FLORENCE (Hercules): -— 490 €.. cce Ze cs 


FLORES (Venancio) — 24, 26, 58, 81, 169, 177, 204, 
307, 328, 335, 408, 409, 463, 472, 506, 512, 520, 577, 


041;:692;:0609,-000; 687; 7105 e. =. 00 


FLORES VALDEZ (Diogo) — 74, 194, 252 e 
PLORIANO PEIXOTO (Marechal) 


“o e. o neo. 


e... .. 


ecos... 


......... 
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BORIS (BRAS) cais oiiriaoio ss ae te aee apa ER ED 
BOGAÇA - (Todo de, Moura sc patio tes sea RR 
FONSECA (Brigadeiro). meo atoa igao ARES RS o ER 
FONSECA (Eduardo Emiliano da).....ccc.co.. SR Ras 
BRONSECA: (Faustino da) ue ço e SUA DESLIGA 
FONSECA (Hippolvio) rins pato e sal EA RO 
FONSECA (Ignacio José Vicente da) — 28 e......... 
FONSECA (Justino Venancio da)........ 

FONSECA BRANDÃO. (Manuel da) :.....s.c cume. 
FONSECA COSTA (Manuel Antonio da)............. 
FONSECA GALVÃO (Manuel do Nascimento da).... 
FONSECA LIMA (Manuel daj'. Wi us Japi di 
FONSEGA LOBO: (Bernardolida) tl paaiss o e: 
BONSEÇA LTRA o. eres fito ASAE Ri£o ANBPRAM RE MA aa! 
FONSECA MACHADO (Luiz Antonio da)............ 
FONSECA MAGALHÃES (Rodrigo da)... 


ESSA 
FONSECA MANSO (Joaquim Felix da)............. 
FONTE ARCADA (Visconde da) — 551, 604, 664 e... 
BONTOURA” (Vascos Amtumnestidada. quais = ue mes BE 
FOURNIER (Cesar) —404, 501, 530, 629, 662 e...... 
MOGNO EO cru E Rs e E EO ERP o E Ta 
Pa VAR GT. cala bi Ea TVL ERR cj pi ng Pp OA 
FRAGOSO DE ALBUQUERQUE (Alvaro). . ........ 
BRANÇA (Per .Bartholomem “deja. entiats So asia 
ERANCA ME rançisco dem E SO ci toa EV 
IEiGUS NAC A ad Do MD E a co EA TEN COR EN ES IRES 
FRANÇA RIBEIRO (Comandante). . ............... 
BRANOIAM Ditador 05 essere nado 
ERANGESCO SAS CRC DA An ag O de 
FRANCISCO 1º (Martim) — 52, 176, 177, 332, 391, 418, 

DON SODA EO MORO LO DD aee = tarot ao oj o caapis are ova 
PIVA NCIS COB UM ar IDA oo ea doda a a see o eao 
TEIRLANINÃOLO) a (1 ESOM e ogiio DEE aee fire Un EGO A DR er 
FRANCO DE CARVALHO (Leandro José Marques) .. 
FRANCO DE SA (Antonio Joaquim) — 82 e........ 
PERANTE OO CRS ge ue DOS é cr araai sé 
RANCOR ME = PR sra sedes nes a 
EVAN NI OEA 2 Ser mena nge or or oparo cao! oito js a 
PRANKLINFTAVORA -— 46, 464 els. .s- cen ger vos 
TIRADA DRA AÚDIA DO ui A Dae RR RE RP DR ENE 
REI qudciino) == 1/5 77. 2 re esta arsta so rspes epa; opala o ado 
REI ADESANDRA DA: "100/05". - si cceiernieis o provo fia s soa 


FREIRE DE ANDRADA (Gomes) — 23, 82, 112, 119, 
149, 151.178, 234, 252, 253, 256, 274, 280, 301, 341, 
316, 319, 420, 467, 551, 594, 615, 018, 633 e...... 


FREIRE DE ANDRADE (Francisco). . ..s.cccec.. 

FREIRE DE ANDRADE (Manuel). . ..ccccccsueoos 

FREIRE BRUCE (Manuel Ignacio dos Santos)....... 
732 
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FREIRE DE CARVALHO — 447% 689 er. .0.-000. 40. 
FREIRE DE CARVALHO (Amphiloquio Botelho).... 
FREIRE DE CASTILHO (Fernando Delgado)........ 
PRELDAS (Tost” Maite PIE. e. 0220 eua RE SD coeso ae as 
PREIPAS CASTRO Ro dora E e 


FREITAS GUIMARÃES (Manuel Pedro de) — 113, 114, 
133, 143 1530 Misroli. SEO, SO QE 


FREITAS HENRIQUES (João Antonio de Araujo).. 
PRE (ROB) ape nte arena to e vo Pe ER po RT POR ER E 
AR ESZO Et ce =-0a O POTES o Lo a Eni LED io pato FORRO RE OR RR 
FRIAS DE VASCONCELLOS (Manuel de) — 270, 274 e 
dida NS VA NV o a raia des is Edo en es dê 
ao O AND e A To i/O ao qd MEDA Sete CATAR AS DS 0 SOARES jm ia 
EUNCRA GMC ines Eco SAEM o Ja cone rota rota O UE 
ERUINTOS ESSO, ABRIR oro se o PR NR pega 
FURQUIM DE ALMEIDA (Caetano)........cccceco. 
BURITADOVGAlarica 4 TOSÉ) ra rea tro EB aço VADE apa e 
FURTADO (Francisco José) — 214, 228, 266, 417 e.. 
RPA DOZDESMENDONCA O mr AE AN 
FURTADO DE MENDONÇA (Antonio Carlos) — 138 e. 
FURTADO DE MENDONÇA (Jacintho). 
FURTADO DE MENDONÇA. (Lopo). 


cena saw. 
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GALAMBA (Bento José) 
GALEANO (Manuel) 
GALHARDOLIR ny. do SUE TNE don ER MR SER E 
GRU VAO + | RÉ E" DS RO ORAR A 
CILVÃO - (Pr. *Jomnna), PROD IN a RS 3 
GALVÃO (Manuel) — 445 € 
GALVÃO (Manuel Antonio) — 88, M, 125, 247 e.... 
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Pacs 
“GNL VÃO» DE-BARROS. FRANÇA. . ...ccsccscase cedo E/OU. 
CEM VBAS-(Conde-das) — AAQUENI E: me UU L SAVE 219 
“SAMA. (Agostinho Luiz da)2 4. 44d. ms Ud tera te 92 
(GAMA (Bernardo José da) — 186, 242, 439, 446, 468 e. Dos 
GAMA (José Basilio da) — 23, 32, 45, 434 €....s.. 432 
EAN CLS Ome O tie nO seara Des de artes ato ah ja! erca MORA SEP o 156 
CVM A CV As CO pda = IODO sa ara ADE ad E e ator aah ES 
GAMA FREITAS. (Pedro. Antonio: de)... L.suve se dido 185 
(CENA STIEAS: (Des Vicenter da) ds = paes Do suga 170 
GAMA LOBO (Antonio Leite Pereira da)............ 497 
GAMA LOBO D'ANVERS (João da)........cc.c.cs.. 635 
GAMA LOBO COELHO D'EÇA (José Maria da)...... 03 
EIA EO SA CANO ES Sue Her PES Do dera ta o 620 
GARCEZ PALHA —. 179, 183, 491, 2588... 0.000... 302 
GNR ORAS Rodolpho MAE dE. À h42 
GARCIA PACHECO (José de) — 380 €....0........ 383 
te codanOs Ba IAN OS av algd Ei AE) do da RD 487 
GARIBALDI (José) — 44, 290, 385, 391, 404, 405, 414, 

417, 478, 541, 577, 585, 599, 601, 602, 620, 6214, 637 e 679 
CARRO os é AT BS od nd ca) Ena AS. 85) 
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CABA TS - stars cao 5 ARE NORENSRE oi ca RES o RARO o qa ANE Doca] PERO o Aga SUS 


LABATUT (Pedro) — 35, 129, 158, 308, 329, 330, 388, 
403, 472, 539, 540, 567, 584, 588, 601, 611, 612, 
665, 685 ve gÃtd.b LE SS RA Sp PEA EAD Rd R 


LA BEAUMELLE (Victor Lourenço Angleviel de)... 
LA CALCE (Heitor de) — 53, 54 e 
EAF CAILLANDIERE. (D6):,sraoisso) Spotetor 8 etaoia = PREMIA 
LACERDA (Gogominho de) 
LACERDA soam q) berro onsão ro cai ARE REAR ARO O À 
LACERDA E ALMEIDA (Francisco José de) 
LACERDA DE CHERMONT (Antonio) 
LA COLINA (Juan Antonio de) 
EA: CONDAMINE,, 44 cus ia PUEDE 
LADARIO (Barão do) — 61, 499, 542, 559, 570, 662 e... 
LAET (Jean de) — 124, 338, 350, 358, 436, 471, 506 e.. 
LAFAYETTE RODRIGUES PEREIRA — 260, 335, 392 e 
LA GALISSONIBRE (Marquez de) — 462 e 
LAGARTO: (CBattholomeu) E stc a o una 
EAGES" (Marquezido” = 554 da E 
EA GRAVIARE Grilo” Qe)e tm Ro MR a 
LAGUNA (2º Barão da) 


hioro rd o dedo Wo do vivi do 


e fofevo ele MeNo oloho É eba sio é vigória o Ne “o 


ESA DRE Te a SS E DT ud 


alo Mp: GN NOV a “oo Or 47 ereto (4 PO DSP 


ELI De a 


CRE O SALE PE RE Sei ET PTS ETAPA 
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Paas. 
LAGUNA (Visconde da) — 56, 57, 59-61, 83, 199, 264, 

210, 359, 432, 438, 597, 578, 583, 624, 628, 639. e.«7 653 
LAGUNA (Julián)-=— 116206). sqors pero poronoçaço E ra É ra VE 241 20 
RE ER a E E TA O tao NT RAE aero = ocopsi Aros sã op a 026 
A MADRID (General a ips cons Top lerS Vale e rata E SEIA p Proa 164 
LAMARE (CVisconde de) — 189, 945, Crato jairo repor 683 
LAMARE (Joaquim Raymundo de) — 4189, 345 e.... 683 
EAMARE (those Victor ideia. . Sig sapato neo aprrepe ara ORE E 258 
MAMAS (Generals oh é o utiorano pelo residico clio E 79 
LAMAS: (Andrés). .......... Eae CT = SR TS 25 
ENMBERT O Same" "8 a fone Ma edi, bd 679 
LAMBERTSZ (Wilem)........cc..... POB RSMEEE TA o da 298 
BAMEGO GOSTAR POLLb e DO, DOCE 083 
A NEERPOSCISTA CHOSTINO)A sopa oo o junsrdeato la sro ea eim co da 681 
LAMEGO COSTA (José) — 5b7 139, 218 €. seguia RED O SA 
LAMENHA ILUiNiS ANO (ONE AVO a dis AOS e ER a a Pee 
LAMENHA LINS (Bento José) — 161, 167, 171, 322, 

Sri Ma QUIS MO E E prio O CNE IOI PAPEIS UPS RA EA ASR ER 641 
DD Ba pagenos MA Se no nd 443 
DONE RR DAS Quer Dio à A80 
DER RE o DEAN BEE su oii ho E Eru Terra 447 
MANGAS DER (James = 279 431010.,-eissinero csgu tes REP 644 
LANDIM (Francisco Pinheiro)..... Ee rolo CRE AR 205 
DANI MP ERR (Capitão) us age alo a apatdero joe sita 429 
DOT RE OD RS E rd gl qa pe A A ET 270 
LANGSDONFE (Barão de 2100 Cilscamuass cs nd CS RO 
ANG SOLDA aa e foca AIR O = ano rele cedo fed VER ncenreaniEE PO 693 
LAPAGATE (Capitão)...... PRA Car O E DE DA 568 
TEASER ADO E oe op drop oi MAO) a RÃ 22 o NM E O Do AA, 595 
LA RAVARDIBRE — 241, 420, 430, 443, 597, 598, 600, 

6207 "GAI encena usas a edad oro dn a RÃ 640 
TIN RIBERA* “(Diego de) :ziiciziiser pe, tosa 
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LA RIGOUDIBRES (De). E ado esua «deb poa PN, 
EA, ROGHEEDUERUN PE EM a MR 
LARRANAGA (D. Damasio Antonio) — 57 e........ 
TAC SAE E De Ret cfc Prieto RAE pn 
CASSAUSSA LED el ore o e 
BASSANCE (Guilherme Carlos) 1. je teto aaa a = Rd 
NASTRE CD A62 CMOS ostra e tag oa Vad RP 
LATORRE (Andrés) — 29, 65, 287, 354, 365, 588 e... 
PDA TOBRINE: “CRonasira esL Es DRE a Dava Race mao a RR a RA A 


LA TOUCHE (Daniel de) — Vide: LA RIVARDIERE 
LAVAE DE MONTMORENCY (De) as==esstyanm a» MNE 


LAVALLE (General) — 121, 145, 162, 164, 336, 345 e. 


LAVALLEJA (Juan Antonio) — 161-163, 166, 168, 169, 
196, 269, 294, 301, 305, 408, 463, 467, 468, 493, 


LAVADO (Bar gr dO 7 mo dede ga to SR eRoN RR ee o RA ERR 
LAVRADIO UGonde ade) 62; ereno delta do Pat PODERES Sica de RR 
LAVRADIO (Marquez do) — 443, 157, 246, 271, 418, 


os ANNA 2) ha É RD OM a e ER AA ES 5 2 Lo 
IATA Las Ia [eMiNGHO (DICE) Pet a BIS SE No ER 
LEAL RERREIRA (Joaquim) = 535 e cs 
LEANDRO DE CARVALHO (José) — 98, 104 a ...... 
LEANDRO JOAN EM, Saia novro e o e ae E 
LEÃO (José Manuel "doi are Ro aro aa Re ee 
LEÃO: BOURROUR: (Esbevannda so 204 e dae 
LEBRETON (Joaquim) 4820 056 en 


LECÓR (General) — 56, 57, 59-61, 83, 199, 264, 270, 
309, 432, 438, 597, 578, 583, 624, 628, 639 e...... 


L&DO (Joaquim Gonçalves) — 174, 303, 327, 332, 434, 
168,,510, 582.591, 895 664/0687 Co ad 


LEBNHOF (Barão Carlidojaniamo. och Ss Dos Sr 
LEITÃO (Jeronymo). 


EEITÃO (Jorge). Locacao SS PR Ec ql Ca NR 
PERRE SO Canino) a RAD o E EA O PES paid reco Z 
EEIRÃO (Di Pedriy 05.58.08, 400.6. 04% o Bios 
LEITÃO DE ALMEIDA (Agostinho).............. ul 


LEITÃO BANDEIRA (Manoel Antonio) — 460, 163, 
ARG o Cirada a RRRR AMGTAS ÃO, rd De RR a RETO 


IARA GL Di E DB Ido ROS Mo PERA RN 
LEITE BASTOS (Conego Geraldo) — 3M e.......... 
LEITE CERRAZ: (Salvador)s. Lopo cio Sopa ae matr a 
LEITE MORAES (Joaquim de Almeida) — 86 e...... 
CEITE PACHECO — 160, 101, 429 €.csmertpa gerss 
LEITE PEREIRA (Gonsul portuguez)......ccner een a 
LEME BARBOSA -(Gustodio) . ci ceanicicncmrio vans 
REV O (Duarte da. ae IARA ERR AA o ala So ASP TS a 
LEMOS NG asa Ciel quot au a ASE mag dedo e Eco Sae Ee E farpas 
EEMOS: (Manuel Joaquim) .— .390 6 cri decr cre res 
ERVO Sei en) Va DURA ate ISTO RD AA As fue lobo er alsntão” esava ÃO 06 
EEMOS: (Micentezdo) — ABES. elle L a ad 
LENCASTRE (D. Francisco Nauper de)......... ad E 
PENCASERE E (DemPedrom de) xao cce ema sia nuas 


LEOPOLDINA, Imperatriz (D.) — 44, 70, 329, 489. 
O GR dn a O [OO UR O (1) RU RG n0 o nl cn arc ab an GE a aa A Of bo Va é 


EROPOLDENA,- Princoza - (E) sos sera are ararero a ho adbtitdohao 
LEOPOLDO. I, Rei da. Belgica —. 371 El.cc iso. 
LEOTTE (João Caetano de Bulhões)............... 


is RO UU AA E PE 

LEUCHTENBERG (Principe de) — 77 e... 

LEVASSEUR' (Cárlos' Hénrique).......ciciiiii 

LEVEL (040 Baptista)... iDecrrrrrr a nr Eeóandd a 
739 
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LEVERGER (Augusto) — 48, 49, 58, 83, 89, 116, 122, 
139, 189, 363, 365, 366, 477, 484, 493 e.......... 


LIBERO BADARÓ (João Baptista).................. 


LICHTHARDT (Jan Comeliszoon) — 229, 302, 342, 382, 
500, 593, 637, 645, 652, 661, 664 €.............. 


TÃES DA De ye sta A SAS Rio pe ga soe DR BN o 
TIMAICMAOR ) lg) pre EA DN po DR EA 
LIMA ATtonsda vie) isguoes ais po api o toing read e e o nah o va Da 
LIMA (Antonio de) — 128, 156 €........c..c.. co... 
LIMA (Antonio vAffonsor de). ejao afesede oie doe lh ao vo ionlagiaão 
LIMAS ( Fernando lazaro des sussa efe area 
RENAS Mr, Branciscomde)r-=2868e E ER Em cr e a 
DIMAS BIA RPE Vusconde? de= SR 


LIMA. EMSILVA (Francisco ds) = 274; 276, 277, 29%, 
367, 397, 456, 511, 513, 515, 517-519, 565, 640, 648 e 


LIMA E SILVA (João Manuel de) — 277 e......... 


LIMA E SILVA (José Joaquim) — 329, 330, 339, 346, 
Estes ig 10 Poa AT Les CRS SAO ORI ES BIS O Sai ea SU SI 


LIMA E SILVA (Luiz Manuel de) — 1466 e.......... 
LIMA E SILVA (Manuel da Fonseca) — 404 e...... 


LIMPO DE ABREU (Antonio Paulino) — Vide: 
ABAETÉ (Visconde de). 


TENARS MAL qUEZA 16) cs nsca o eme pao Ba SR o a do OR Ta 
LENDES & stars cruee rRo= o irao 8 bs AD E RE «ORE TR 
LINGE (Paulo de) —.488 e. .ucadic. Sapo A Sem shi h 
LINHARES (Conde de) — 76, 153, 225, 297 e........ 


LINO COUTINHO (José) — 4114, 404, 406, 419, 496, 
BA ADO GlpsiM ia edi RETA SR o RR 


LINS (Christovão) — 443 e 
LINS “CWanderley)r, 2 CM SO Ro O oo 
LINS DE VASCONCELLOS (Christovão) 
LIPPE (Conde dejr=" 20856. use A 
LISBOA (Balthasar da Silva) — 22 


rc e ar o O a a O a O 0 O O a 0 4 


cnc vos... 


eine se no alo un a 0 | 0 0 0 | 


MISBOA CEranciscom +=. je ira eneráde ro ho RA E 
LISBOA (Quilherme: José) —450540cÃ. TE anA as 
LISBOA (João Francisco) — 249 e......cccucccco. 
LISBOA (Venancio José de Oliveira) — 198 e....... 
EISBOA s(Wenceslan)sa E AL PET ni dese Te o Rs 
L'ISLE ADAM (Villiers de)..........: RA AR 
DES PRAS (JO Nan) == 4020 Ci ra e ia oo AS VA A 
LIVRAMENTO (Joaquim Francisco do)... ...ccccrre. 
PIXAGOMAS (Capitão e see ate dead LIDA ei 
TRE ENAS (Comandante). sq 27 le ioga dávo ape dez o ooo soe ava 
LOBATO (João Evangelista de Faria)...........: OE PRA 
MOBO Dio go BE ida AMAS AS a esto 
COBO A Mantel)== o Sr eu nada Ata pi nad, soe do 


LOBO (Rodrigo) — 22, 42, 59, 108-110, 184, 228, 268, 
AU te abre eo) beja micro, (ora! More Re parava EO Re po E RS 


LOBOPDAN VER SE AMRIo, Me Ue Ve Ii a cao 
POBOMDEREACERDA SC odo) paso  csgeados pelo rop 
DOBORE INTEIRO ero n s o opoparfo nine tado anda 
DOBORDE SOS A seBernaRdoO)) = 9) Clan do o ereta asia 
PONCHO alii» 2 qa TDaS DARE RR UPE RE E 
EO PATA GARE (IR CTC) Em rar ito nato oo ci aco Pe taco alistamento: avo foro vas 
LOMBAM(Capitãojse= 42 CSA te areia a gner e + e toy ab 606 
LONCK (Hendrick Corneliszoon) — 123, 127, 128, 136, 


HOO SE alliamptorneliszoon) 43 galis. a 
DORES TCA tNaMaSLO MA sal a BIRD o AO das o CMN pa a e 
LOPES (Esposa de Amaro)........ DR E 
WO PE SE EstanisiÃo) ps, remos dacara o ati o copa cemo reto é e A atas 
DO te EO o PRE RPR S O R 
RO RR od TOsé qe ads D 7 a na dé SER 


LOPES DE ARAUJO SALLES (Diogo)...... Rode 
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LOPES 
LOPES 
LOPES 
LOPES 
LOPES 
LOPES 
LOPES 
LOPES 
LOPES 
LOPES 


BARBALHO (João) — 142, 339, 341, 363 e.... 
DE BARROS» (Joséjds Je O a 
DE CARVALHO (João) — 227 €.uccceroio. 
DE. CARVALHO (gia eg A A a 
CASTELLO-BRANGO: -(E'rancisgo) kras. arara ano do 
ESTRELLA (Franeisço). ste «ass GesIErEs : 
(GALVÃO (Manuel) = 050 e RR - 
DE. LEÃO '(Polgcanpoja= silo paiaa ria E So 
DE, MOURA (Caetano e cs e Ra a 
NE PEQ: emo rs ipare lata cais dae be gra [Sn de q 


LOPES NEFRO (CBelipaei=s A 8 as Ra o a RE 
LOPES: BENDO. (HTaAncisco A E Se nor ge o pa NR RAE 
LOPES DE SANTIAGO (Diogo) — 296, 418, 430 e.. 

LOPESBA: GELVIASO 140 É pose ro o o SE E E paca RS IA 


LOPES DE SOUSA (Pedro) — 62, 63, 84, 85, 87, 97, 
134, 135, 190, 192, 193, 228, 333, 392, 439, 480, 
DAMA OU Ora (CA siste haçafoo) o Tigas aros paga OSS O Tao o a 


LOPES DEAVERO (28 rat pisando ora DRT api RR 
BOREZ MAMIgCLO) 4 o ta eo po tea DEE Sp 
TOBRZ Benignodprs Cau ES ra E pe e RR 
POP ZMtárias) E a SS RS NE 


LÓPEZ (Francisco Solano) — 38, 77, 197, 198, 279, 
281, 288, 292, 297, 335, 3607, 406, 415, 468, 479, 
488, 512, 533, 550, 554, 567, 604, 646, 642, 644, 
649, 6072-674, 690, 691, 693, 695, 700-702 e........ 


LÓPEZ (José) — 354, 382, 425, 444"€) ll. Men eta 
LAPEZ.. CHICO! mm SO 4048 Sa RR 
LOPEZ. DE FERMOSO, 20 4 cida ao ne A ERR A 
LAPO BOTELHO 8, gra rir O prado RAP RAR NO OR 
LORETO: (Barão de) -=20 Odie RT OR 
LOUD Duúuquesde) == onde a 
LQULE (Marquesa de) v="oniro ME Mem 
LOUREIRO (Coronel) — 359 e..........00. Pra 


MSURDOS COIMBRA — J07 Cemcs erra caio ss prá is 
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Pas. 
LOURENÇO DE ARAUJO (Francisco) — 291, 442 e.. 661 
LOURENÇO DA SILVA (João Baptista)............. 613 
PSIVUNWENSZOON sta) Lisa asda top Sid SME: 127 
BUU ZA Ceonde DB)! cessa eee lt A E da 183 
POVES(Gedrte LOWIS)Liszsitas. srta Sd 535 
DUCENA (Barão de), ==. 06. icscreriutisusc. so 4u0t 182 
LUCENA DE AZEVEDO (Sebastião de)..........i. 386 
LUCIO-DE ARAUJO -oagquim) So Te. errdo, sis 570 
BETA REU NE ai pa UI a 524 
DURAN E RE tos NPR RS na O ad o 8 o eo MO Sa LANDIA AS É 342 
TORTA (RMT GO TIS) asa a pi E DOR RA A RS 490 
PB Mantel er ar rs rato ELES a Ne FERA CARE Sid 563 
LUIZ PEREIRA DE SOUZA (Pedro) — 255, 261, 263, 
Ut, O Dede SEO RSS É 0 SETE O asa er 077 
LUIZ DE VASCONCELLOS (Christóvam) cio... 518 
TE BAN aos (Bco DO DRE LDA o EN SS Sp a E e, ea 658 
FNDE CPedro? Guilherme SAI E 362 
LUXEMBURGO: (Duque). =..2 0,20. E ad E Sã 342 
TELA CA Es E ORE E cre eae AN PS SA DR Ta Ejs 
SORA Cd apo eg 16 Co NE 5) o A sf Selena bota Pi 504 
M 
1 EA SD TS Sp 5 o Ep RD EA 419 
REC NEBAS TEBarão del. so ins iara ca eae DR 501 
MACAMBÔA (Pe. Marcellino José Alves)........... 182 
MAG DOUALL (Roberto) — 4136, 152, 153, 157 e..... 292 
MACEDO (Alvaro da Costa dorSousa de) sa T aa 624 
cn Sdoão Arias, delas cstgiana ho 6 sto ad En 6570 do 
MACEDO (Joaquim Manuel de) — 104, 182, 190 e.... 379 
1 fede fo [E RD PE IP DR ED OR 675 
459 
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MACEDO COSTA (D. Antonio de) — 248 e.......... 
MAO ERWING (Williana)tal Era ED 
MACHADO. (Alves) 50 se! rates! el io ao Dat apo Pato ol o io E Ss SAR 
MACHADO: (ADLONIO)-:2,-...80 0805 im sacrb,r bo» Co E og go Da a 
MEACGHADO: (Bonifacio) ER saber. Do ron Potato gado) pe ate o Rea 
MACHADO (Rernandoj OM sa RE ag Roy Ro RESTA 
MACHADO (Gabriel) DR SR veres po fe CRE NR o Pede pa 
MACHADO =(JogoNs re E sas o aieoaa de SS Ed SER 
MACHADO. (José Antonio). «oa dus q eae RN = a A 
MACHADO DE ASSIS (Joaquim Maria)............ 
MACHADO BITTENCOURT (Camillo) — 269 e...... 


MACHADO BITTENCOURT (Jacintho) — 58, 271, 419, 
422, 657, 660, 674, 689, 690, 693, 694, 697 e...... 


MACHADO GOSTAS o a Cao orla PES RR 
MACHADO FREIRE PEREIRA DA SILVA (Theodoro). 
MACHADO DE MENDONÇA (Felix José)........ as 
MACHADO DE MIRANDA . (Estevão)... ... 2... q8emo 
MACHADO NUNES (ManpélS Sa Ss esa acao a RE 
MACHADO: NUNES: LSebastiãoJ cm sf aiyd sale ago o nato ala 
MACHADO DE OLIVEIRAS O Do conde Sebo do Lago Foro 
MACHADO DE OLIVEIRA (José Joaquim) — 186 e.. 


MACHADO PORTELLA (Manuel do Nascimento) — 
O (PO fc dano roer aia Ro ARES Eros RO END o E CAVE A CORRS 6 É 


MACHADO DE SOUSA (Fernando) — 573, 622 e.... 
MACHADO DE VASCONCELLOS (Francisco Alvares). 
MACRAIN(GermanoE! 222,6 sro o Ro Nai a e ENO RD 
MAGE To GANBONTO [MA ooo e penal de OLE q UNA pe RR NES 
MAGTEE Salvador: José) dc RIR RR 
MACIEL DA COSTA (João Severiano).............. 
MACIEL MONTEIRO (Antonio Peregrino) — 314 e.... 
MACIEL PARENTE (Bento) — 597 e.............. 
MACKINTOSH ARO spo e pia rodo ro 
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Paas. 
MACNAMARA (John).......... ERRA PR dg 32 
MADEIRA (General) — 429, 133, 144, 153, 154, 158, 

174, 245, 308, 339, 380, 388, 390, 403, 425, 6141, 

Lia Aa a Je E DO 9 SAD e ER SER 2 704 
UNIÃO (Phones RS A No ad 160 
MADRE DE DEUS (Fr. Gaspar da) — 81 e........ 549 
MADUREIRA (Antonio de)...... EMA Gps ARA E 578 
MIND UR AA Bernardino) cepa to oscrera Sed sro po eva af Rita 
CEMPURBLR E Los gas eaeasto a o gota noeho AS SR] E Srasal 299 
MATRA. (João. Maximiano) — 4740... uceesssaaoa 265 
MAGALHAES (Antônio Carlos-de) ..cccccsdina dose 4924 
MAGALHÃES (Basilio de) —= 103 e......cucccc.o.. 442 
MAGALHÃES (Domingos José Goncalves de) — 1041, 

DST OO ADORA ONMO Tr inato mesh, Déia rola Sa 708 
MAGALHÃES (Fernando de) — 227, 676 e........... 699 
MAGALHAES: (João de) Lace e rage Lo ssa ame E A e asa is ação 502 
MAGALHÃES (Joaquim José de) — 28 e........... 409 
REG ABRA ES Liz de seram o pato, Pio ola Los 136 
MAGALHÃES (Pedro Jacques de) — 148, 687 e...... 697 
MAGANEHAES (Walentim)—2222 euq= ese atas 383 
MAGALHÃES DE MENEZES (José Narciso de)...... - 687 
MAGALHÃES TAQUES (Benevenuto Augusto de — 

REORNE O RR PR MOO qr po a in 223 
MAGÉ (Visconde de) — 329, 330, 339, 346, 388, 403, 

Ui AA ES VA PAR ERRAR DAR e MO 585 
wtissiliio 2 Qi raça j Coy E, RESET PR R A Rg 580 
MAMA oser Ienacio)  — 400 e exoo)o o nes ece=ee o af 425 
MALCHER (Feliz Antonio Clemente) — 35, 154, 155, 

GD us O ad RÃS cc Ger E e 576 
MERIIGR E E STDO, SO PULO O Qd sra o 0 di o a 700 
ERA SEREEE O (LOTQ)S ER ns ra aro o e aos 235 
MON ACBarão de) seres Ro co do ais o 6a rg ndo o o aparato ve 472 
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MANCILIA (Lucio) — 130, 145, 162, 453 €.......... 
MANCKERT (Almirante) ........... DO SD bi RS 
MANDURF: (Domingos) Ag: SA Pera E Re rtRR o: 
MANHÃES BARRETO (Dionysio)........ fee 
MANTO Mnidio) ARA LA TA OO e AS 
MANSON (Ce or) tas td APRE 1 Da AE e po A 
MANUEL (D:) — “70, 126, 202, 293, 304, 397, 252, 

BOOST er bis rec ana sa ADE ADO PUh a ALT 
MANUEL (leigo) Lo ciagao vê ser eba. DO MR 
MANUEL JOROS scr: sudeste So Lost data De apa! 


MANUEL RIBEIRO (Bento) — 29, 121, 430, 159, 160, 
164, 251, 279, 304, 321, 322, 338, 342, 343, 347, 362, 
381, 392, 411, 423, 487, 493, 514, 516, 532, 550, 552, 
DOS, DOADO, PIA, ar) RO RAS apra o E ERRAR ER RE 


MANOEL DA SILVA (Francisco) — 140, 170, 285 e.. 
MANSACHERE (De Ja) ne AR a 
MANSO DE AVELLAR (Manuel) «....cccececrecectoo 
MANSTIEED (Picard soci cera oO A 
MARAGAI (Visconde Jde). 25 de os ape E 
MARANGUAPE (Visconde) — 333, 367, 376, 441, 487 e. 


MARANHÃO (Marquez de) — Vide: COCHRANE 
(Lord). 


MARAUIA OBA GR AO 000, se Sm SRT ie ED 
MARC BRAM UN OW ita) o LR SR COR RAR RR 
MARCGRAF (George) — 68, 431, 436, 471, 504 e.... 


MARCO . (Tenente-Coronel) A «staica sds ae ris Raio nan ae 


MARCONDES DE ANDRADE (Americo de Moura) ni 
MARCONDES DE ANDRADE (Domingos) . ; 
“MARCONDES MACHADO (Rodrigo Lobato).......... 
MARCONDES DE OLIVEIRA CABRAL (Mons. Ignacio) 
MARCOS, PORTUGALI. 2.2... .00n AA PPS fo : 
MARIA (Andre). 


e... .. 


..... 


“0 0 0 0, 0 0 0 0 0 0 0 40 0 0 ofaga o ego msg náo e a à qua 
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> Pags. 
MARIA 1 (D.) — 4105, 113, 178, 216, 244 e...... cv... 487 
MARIA II (D.) — 252, 270, 277, 284, 307, 359, 394, 

DEDO PU ERRO Rendo E ACIS: n oMofeR oa ais o a po apto é agf fol ope ARA 625 
AMAR LAS DAZGLORFAS (Priniceza)s. ce ses aereas e eo 270 
RA DBANTO (hosó) == 480, OBE Guet- cune o é ade e A arrpoarita 288 
MARIATH (Frederico) — 55, 73, 184, 280, 320, 390, 

a a LON URIA Egas SM De e E RE ale 621 
MARICAS Maraquezêde)-="67, 310, 320, 5517 6. nto 617 
MARLETA DRSDIRÇCEU. . cos doses eco Da area Pa Pad a Ma 144 
MERENDA DARE Doo ias ap RS ivo au go Go e Ru e çã 6 246 
MARINHO oses Amtonho)R es areia to plo acaso or 0 are apo 230 
WENRINTLC ESebastido) a camas tout e resgieda Nipo é ersteça 486 
RENO ONA o as Ee bd e nie ramo pra sia ape e ed 658 
MARIZ E BARROS (Antonio Carlos de) — 258 e... 261 
MARQUES DE (CARVALHO (J0ão)............ Pe ent 
MARQUES D'ELVAS (Manuel) — 34, 43 O... a... aj 
MARQUES DE FIGUEIREDO (Felippe)............. 456 
MON ESG EMA TA TES, POR Sao escoa nie aba pia o sie ee aiatE 556 
MANGUES PERPADA Davi) sereno coreau mc nor oia 150 
MARQUES DE SOUSA, 1º (Manuel) — 296, 416, 494, 

DO DO ee NE, ELAS, ET o DD 594 
MARQUES DE SOUSA, 2º (Manuel) — 59, 300, 338, 

MONDO POST E DOS NOIS MES ora an qa and dh ae D A 61 é 0 al nEO 632 
MARQUES DE SOUSA, 3º (Manuel) — 79, 91, 145, 180, 

277, 360, 364, 409, 410, 415, 470, 472, 474, 488, 489, 

492, 506, 521, 533, 534, 540, 602, 632, 6079 e.... 684 
MARQUES XAVIER BrancISdO) cistansta a rol HR Sa ide TS, 
MARQUEZ (Rubio) 7 oram asso sore ERRO RO ig para Eis 278 
MARTIM AFFONSO — Vide: AFFONSO DE SOUSA 

(Martim). 

MARTIM FRANCISCO — Vide: FRANCISCO (Martim). 
MARTINEZ (Francisco) — 237, 357, 407, 418, 419, 440 e 442 
692 


MARTINEZ CARS rá MIC DT MS 2a ceore ana ai Ge ais 
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Pacs 
MARTINEZ (Maánuel)G. SE 2 Mr TD a NS 05 
MARTINEZ DEM HOZ RMS aos RES ooo ce e SR) oe 409 
MAREINT:( TenentesCoronel) E 407 
MARTINS a col) o RR TO NGRE A DME o Oo RSA RR o 256: 
MARTINS -(Bento)s 24% eae qe SR RAEM o Dag 673 
MARTINS (Carlos Frederico Felippe von)........... 677 
MARTINS «(David . José) ,— 473.80» alas ajulançe a aus DO rcasa 683 
MARTINS (Domingos José) — 208, 321 e........... 359 
MARTINS (Francisco Antonio) — 585, 587, 6014 e.... 680 
MARTINS Eranciscor Tosse 2s6e a 428. 
MAR EINS lodo) - 4 Es ERR ue eo e AR TE 520 
MAR EINS USohastião))po 2 go Re cSerintpie feio ro be Eae de 4 RR ENS 598 
MARTINS GACHADAS (Francisco)................0.. 363. 
MARTINS 'GARGIA -LOMBRIA = ei. calo cio ta ação 1 Po 3114 
MARTINS LOUREIRO (Pe. Antonio de)............ 350 
MARTINS DE MENDONÇA: (J0ã0)- uma ejasa o smd. nR 383 
MARTINS DE MENEZES (Bento) =. ....205--cateaa o 642 
MARINS: NAMORADOS CPodro)R a os oo 193. 
MARTINS PENNA (Luiz de Carlos) — 606 e........ 663. 
MARTINS PESSOA (Domingos Theotonio Jorge) — 

Edi DMR SR De PARRA AP RE 0 GPU po [papa AS (5 329 
MARZAGÃO (João: Correia Aves) eg. os 631 
MASCARENHAS (José de Assis). ....cccccccinsae css 245 
MASCARENHAS HOMEM (Manuel) — 202 e........ 696 
MASCARENHAS PACHECO PEREIRA (COELHO DE 

MELLO LIQ96) a nm ata o, RE LEA ET a bo 348 
MASCARENHAS PEÇANHA — 289 e..............00. 290 
MASPERO its, Mto o o DEDE ARO a O SUN ao 356. 
MARQUEIRA. (Pedro a PRE RD 516 
MASSE - TGenôral rs acre pesa ns E ate RS PR 553: 
MATHEUS (Morgado der q no E 120 


MATTOS (Francisco Liberato de)......cciiiiiiio 293, 
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Pags. 
NEAETO SE (Joao Henrique de) sie co A 576- 
MA PROSr (Tosé» Mariano lide) rega es DE A ei a 383. 
MATTOS CARDOSO (João de) — 317, 653, 654, 661, 

EEE mB E e PE ERP TE NO RR RP 686 
NIATROS GUERRA (Gregorio de). is. too é socorro 274 
MATA CVasconde! 5049815806: mi SS juros alta 704. 
MAURIRS odo Jorme rr aa 25 efassada ia) elo o alo a 881 
MAURICIO Percdosé)E= 200025. ici opara aee acenie o 532 
MARES Penente) serao efe sarare o o o ouso tos orla senao io grade docs 
SAO CEO GL enA & etd o RA GIST per LR PR RD Bal 
INMEASVEN ES OB a lthazane OO) acer e lnro] = dba eia cora v o! epaito RS 144 
MIBABEVIA? (Cacique) E 24 200. sore elo creio cho casioiscare aro 094. 
MEDEIROS (Ernesto Emiliano de) — 4152, 408 e.... 208. 
MEDEIROS COSEA (Antonio de). ss ser Meadd 443. 
MRDIGST(Mourenços de) 2368el& ee ro Bro og osdo 498: 
MEDIC ST UM apra sede) E eee Selo) eres ERA ads era nao 6 443, 
MEDINA (Adriano) — 162 e........ HO AA Se O 167 
IPA NA E Ama Cleto) EE anta cera lia a faro 070 e Lo) aboco ligo jo si atoa 162º 
0) DIGAM DIOS = ih OO LER Sia De AEE RR o PODA IR PR 657 
DE DE RDNS MR mio afiada croirro o Pace pio o ceia ago 404 
MEIRELLES (Victor) — 135, 475, 270, 304 e........ 545 
MELCHIOR DE SANTA CATHARINA (Fr.)......... 283. 
MELGAÇO (Barão de) — 48, 49, 58, 83, 89, 116, 122, 

USO RL SORO OO BIVOLT RASA, ORE Roo 672" 
NEI RA costinhor de)” — 050/46 ds cio baddce sa cota a to a no tao :-0D4: 
MEIO CAntonto Joaquim” dejtrsta a sp DSi do 235 
MELLO, Bispo (D. Antonio Joaquim de)............ 134 
MELLO, escriptor (Antonio Joaquim de) — 88, 97 e.. 666. 
MPE LOS CAntonio- Manuel-de). Ls subs data. SAT 
MEO NC Brites te)» ufaro ao e MA PA SAR assa ta ROS nêo 90 
MELO (Custodio José de). SicaidlSasi ce. 128 
MEBRBLO- (Flavio: Antônio: de) css ces etica 485 
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MELLO 
MELLO 
MELLO 
MELLO 
MELLO 
MELLO 
MELLO 
MELLO 
MELLO 
MELLO 
MELLO 
MELLO 
MELLO 
MELLO 
MELLO 
MELLO 
MELLO 
MELLO 
MELLO 


(Frederico de)». .! -ifiBisdogqs da iunanii e oi at So DOS 
(João Francisco, de). . 458 !>eistayadh o) chepsçãoo ouetd 
(Badaro GO) ERA case DE ALA RESETE Te 
(Di Pedronde) = SG E ERR 
E ALBUQUERQUE (Antônio de) — 44 6.... 
E ALBUQUEROD E RENvnO” dejo ss Rs 
Hr A TUVIMO (Miguelede Souza Rec 
ECOS PAS ftaetano Jde)= = =. x ssgeter onde sato Jane ie 
E CASTRO (Drogordej sa PENA TE RR o 
E CASTRO (Manuel Bernardo de).......... 
GESAR (Luiz Pedro de)taa. Ecs ban 
FRANCO (Francisco de) — 113 6.......... 
PRANCO: Manel de) Sos spo 2 ade Er 
MANTVELS (DD José de) Eee ge feno nm RE 
MORAES = 104, 5240, 02 0/Me Rene e top RR 
PEREIRA (Bento de) == faser o asi 
E POVOAS (Joaquin del ctpielo Mora iataao Re 
REGO” (Francisco: Raphael sede). sas 
REGO(D Maria do Carmo) 


MENDES - CRiFsto) CE Bda eo OS EE CE 
MENDES Fernando cena. CER crisis og 1 Maga DD 


MENDES: fBNDAD), 48 A Sa ee RISE GE 
MENDES FLORES (JOGO). seg» Mbmo o giro «BONE E pda o 
MENDES DE GOUVEIA (Pedro) — 664 Ata RR 
MENDES. PEREIRA (Francisco). & mamilo rante da 
MENDES PIMENTEL (Francisto)..c.csiccsccceiso 
MENDES DOS REIS (Fr. Bartholomeu Manuel) ...... 
MENDES RIBEIRO (João José Lopes).............. 
MENDES. DA .ROCHA (Francisco) ....cuu.cabisiio dddo 
MENDES DE VASCONCELLOS (João)...... apoio SAO 
MENDES. VIBIRA--(Thomé)....csob. misbind ss nad Ss 


E 


MENDONÇA (Amaro José de).....ccccr acc 
MENDONÇA (Antonio Augusto de) — 326 e........ 
MENDONÇA (José-Luúiz de) — 208, 224 e..........s. 
MENDONÇA (D. Lourenço de) — 350, 512 e........ 
MENDONCA NM Puciotde ES O pd io 45 ao wi É 
MENDONCA (Salvador. de)... siso serao gas 
MENDONÇA ARRAES (Christovão de).............. 
MENDONÇA FURTADO (Antonio Carlos de)......... 
MENDONÇA FURTADO (Diogo de) — 315, 316 e.... 
MENDONÇA FURTADO (Francisco Xavier de)....... 
MENDONÇA E VASCONCELLOS (Francisco de)...... 


MENDOZA (Gonzalo--de)...c..cccc. Rr der ope 
E ADE E PARA CAÇA bg a E A DZ 
TRE REGE PA O Ra PA PA 
MENEZES (Agrario de Souza) — 181 e.......cccc.. 
MENEZES (DS Diogo de)" >= 826.1 5. é qui vloio eraiaro 
MENEZES (D. João Manuel de) — 181, 182 e........ 
MENEZES. (Juvencio de) — 293 6.......c.cccr creu 
MENEZES (Manel Josérdo la ig: nave eia mjarsieio mao E aa 
MENEZES (Nuno José de Souza Manuel de)........ 
MENNA BARRETO (João de Deus) — 28, 111, 474, 

EO, SOL DIA ADO ADO, DID DIA, O MAC o o) ari ol ra) 


MENNA BARRETO (João Manuel) — 344, 349, 352, 354, 
355, 454, 455, 481, 599, 569, 580, 600, 673, 689, 693, 
ADD E A Ce RE EE PRE BUS POA a ERP 


MENNA BARRETO (João Propicio) — 24, 26, 1414, 370, 
371, 441, 481, 539, 566, 605, 606, 619, 638, 047, 705 .€ 


MENNA BARRETO (José Luiz) — 335, 409, 433, 461, 
481, 495, 538, 539, 552, 560, 569, 003, 073 e...... 


MERCIO PEREIRA (Camillo) — 455 e........c..... 
MESQUIDA dasdedelo ess pisi dar cemrepasesrtro 
MESQUITA: (Luiz Manuel de)... ses ads nor tmma 0o 
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MESQUITA (Sezefredo de) — 382, 673 e............ 
MESQUITA: 'DE-ORBIVBIRA: “LD SR 


METASTA 


MEUNIÉ 


METHUEN 
METROVITCH (João de) — 237 e......cc.lcc esc. 


SLOT 
ho DR Ar ss PÁ O vor cnd ad 


06 ga o gor avo do” RO raro ,6 Cio! ADO WA Sa ODE O cr) UNO JU ja. O 


(buis.- Symphorianio) 2 da pragas cd rola Mt a 


MENDTSGMelcikn [128 16" NE 22 no SOME t cit EofaMos a fe fe Mae aa 


IMEZA (Pedro Ienacio) — 4307, 99926 Di nado o o E 
MIGUEL DE) = 41057485, 285 SOME 


MIGUELINHO (Pe.) 


MILHOME 


Tm 6 cal olho my erio ia o fovtago ro oie Lectelis, 5 jo ré fo dis (ao ie e alem 


NS... 


o Tr asvÃo ouso oo eos spo o “o/els v0.6 30 18 joio fa “aalie ndo Ja/niia 


MILETER DE SAINPADOLPER o 


MINARDI 


MIRAILLETE 


MIRALES 
MIRANDA 
MIRANDA 
MIRANDA 


MIRANDA 
MIRANDA 
MIRANDA 


MIRANDA 
188 e 


MIRANDA 
MIRANDA 


CROMn AS O!) a se do ten Mb caciDA re Foste NS fora RR OR 
(De) 
(José de) = 87, 315, 445, 494 B69Fe 


(Fernando 'da Silva e). ..... Mae. Pa AS err 


* eysi we copidita o) a ul oa O RISO Da a go e e Pa a 1 À TO 


(João: Antonio: dei sete asa a 


(José Felippe de) 


MIRANDA E BRITO (Antonio Elisiario de) — 161 e 


COSTAS (Eranoisco” dlo)igars ss. exe e fofevc o RE 
HENRIQUES (Manuel Lobo de).......... . 
HENRIQUES: (Rodrigo de........... 0.0...» 
MONTENEGRO (Caetano Pinto de) — 66, 


eee ano o imo p/ Mm) 0 tm 6 ip //0 mao Dio 6.19 6 o bio oia ido 0 dm DIA sto do 


REIS ;—=66122089265. ui nte 
RIBEIRO: (José Cesario de) subi tina dono 


MIRANDELLA. (Visconde! de) sans sd RR 


MIRANDOLA 
MIRÃO, S. J. 


MITRE — 47, 334, 361, 409, 410, 435, 455, 503, 506, 512, 
020, 533, 934 e 


(Picosde Tais er AR DR 
(Dea DiOBO) a Ron mA, o Pepe DE ADE 


o ojie o vs “dis o io exe db q wo! elode io o Tel eim os alan is nr 
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MOLINA (Luiz Tenorio de)... 
MONCORVO. LIMA, (Alvaro “Tiberio. de)......i0...: 
MONJARDIM (José Francisco de Andrade Almeida) .... 
MONHOR Games) go e ro SAO e aftáo SACA A 


MONSANDOR(CContesde) Pr ro e op ando Rasa sede anos 
MONSERA TRE Ger” Camillopde),. nado agudas is eine ui 
MONTALVÃO (Marquez de) — 128, 143, 199, 221, 278, 

IS PE OMR RE at SOU ndo to a (o sE a eat OURO cao o mia Shcrta 


MONTALVERNE (Fr. Francisco de) — 102, 449, 575 e 


MONTANA O o boo pre o To Ge o SP 


MONTE ALEGRE (Marquez de) — 101, 277, 297, 310, 
Ad A Ro 04 SO COMO, FO IA Capo Pohe elfo. aja elo afago dao 


MONDE IRON CE: Togo de? SanttAmnna A Maris dave o eg cedo 


MONTEIRO (Victorino José Carneiro) — 79, 186, 335, 
40, =407409 454, MO) 4057080/7583 emas ss: 


MONTEIRO DE ARAUJO: (Silvino José)... .«<4...: 
MONTEIRO DE BARROS (Marcos Antonio) — 66 e.. 
MONTERMROMBEZEREBA (E rancIsco) aid . eh era eta e ele a 
MONTEIRO DE MENDONÇA (Gabriel Getulio) ....... 
MONTRIRO-DOS" SANTOS. (José)... cc cos. 
MONTEIRO TORRES (Joaquim José) — 183 e...... 
MONTEIRO DA VIDE (D. Sebastião) — 358 e...... 
MONTE PASCHOAL (Marquez de).....ciccccciio.. 


dt go ABI DAI A fo A na PA TD PSA 
MONTRISANTOZ (Barão de) == 660,..1 esse ne era ads 
MONTEZUMA (Francisco Gê Acayaba de) — 69, 131, 
ROM CA DO TE Ao, 30, DOM DAM Esta E EAD RT AA fo a 
MONTAM AE BREGHTOR: toco roots tao clara atos Pra ado e ae 
MONTGOLEBRER Gimãos) Me REP Rr o Ara Met Sob 
MONTIEL (Coronel) — 479, DS7/CLma.. cias dA as 
MONTERECBlas) = B47 40% A bio Rea spas RPA à oa 


MN CEDEES (Manuel) = e sa e aa a aa é Ade rs SA dd 
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MONTIGNY (Grandjean de) — 200, 250 e........... 
MONTMORENGY (Margarida do). cuia o creo wo op abeia 
MON DOM AS 8 SME TE sa doi ORE, o ste 
MORAES (General) — 295, 404 e.............0.0. 
MORAES “CANTO SEN a nstev jo get eta q o to No RR SRS Dota e fo e 
MORAES (Bento José de) — 575 e............. RR 
MORAES» (Casemiro: José dO). 2.2 alj aro o eo a ala aro teto! aus 
MORAES, S. J. (Pe. Francisco de)................ 
MORAES (José Manuel de)..... A AR UA ppa a 
MORAES: (Eourenço-Josés de) jeans sda ola jo (nim opta alo aa) am 
MORAES, 8. J. (Pe. Manuel de) — 436.e.......... 
MORAES (Manuel Cypriano de) — 337, 673 €........ 
MORAES: CID (A o rdo) es ABS 10h Mo NES piadas = 
MORAES DE MAGALHÃES (Pedro de).............. 
MORAES NAVARRO (José Joaquim Geminiano de).. 
MORAES REGO (Pedro Paulo de) — 36, 327, 328, 380, 


MORAES E SILVA (Antonio de) — 208 e......ccs0. 
MORAES TORRES (D. José Affonso de)............ 
MORAES E VA BEE (Rafael) = Sto o Nobres ar ce dog 
MORALES (Francisco Xavier de) — 154. e.......... 
MORATO:; UManne!) (ode o era REAR o O RR 
MOREAU — (Pierre) — 40, 430 e 
MOREIRA (Antonio): 4 cipmecao ddE nao sd 
MOREIRA (Bento José) 

MOREIRA ( 

MOREIRA (Matheus). 


o mis o o ma jo cm» domo leio feio 


Manel ATHODUG) SM a ste A DA o AA, 


Ea E LER Ta A Co IP ERIR DS DI ES O) 


ecos oco ou aa 44 


MOREIRA CABRAL (Jacintho) 
MOREIRA CABRAL (Paschoal). 
MOREIRA FREIRE. . 


RIO e E RE E A RES TA 


CB/tO. mi) 0 Toliu Jaisb o evo! Sofia Ma, (8) à 


NC ORE DR e PATO DE AT ETA E SLOECÍSDA 


MOREIRA NA SILVA. a cysscs ten ce nd OLA DO Ri 
MOREIRA DE VASCONCELLOS (Antonio) ........... 
MORENO. (Major) -—— 479, 488 €.. ap cerne a dh 
MORENO (D. MarighOIES LD - passatsatoo Canas 
MOBRERA< (Pasotaliet sas rss dry dale E La ASA é 
MORGENSTERN  CMarner de) sauna maia nagar. 
MORHAMER (Comandante) ........ Edo A AR e OT RE A 
BUSTO NES agir o Elena CID) e de ns TA Ss A o E ae 
MORORÓ (Pe. Gonçalo Ignacio de Albuquerque) .... 
REU ed com Rs E A E a im calira o é ESTE 
MOSQUERA (Ruiz Garcia de) == 670 Cx ..c.ccccccsãs 
MOTPA ÇA Dzostinho: dass rz si riste ss a Ea ad Sao 
dB E SD PETI TO E DIRÃO Pa ERR 7 TERRA Rg RARA 
DMD RR Ai E Vas CONRTe dE) is ear saia alo att ne 
MOTA-ERIXEIRA - (Domingos da)" 5. cessantes 
MORA RE IXMIR AS rodo” da) = 390 resta cumpre 
MO ELE R ON COS, vd) cup mms Leto esa o Vo soca sa dana fada io a 
MOURA (Alexandre de) — 206, 555, 595, 597, 598... 
NT UA TO O CLA dae amd on ee a alo Ja e 
MADURA err elinpeZ den sn ss amis o po des «6 
MON HAD: Erancisgo de), = 260.0... consças ab Adr 
MOURA Jose Lino de). iz na DEAD ASS doidão 
RIO EVA DRE ATO cel nr ces 8 rui AM ao ceroelo feno Da oi ori po E RE 
DO URADES clipes Dedrorde)S 42 id bo aa 
MOURA - (Sinval Odorico de) = 101, 455...0.00..000. 
MOURA CABRAL (Luiz Manuel de) — 88............ 
MEMES ROGAÇA Da de ss eras 


MOURA LACERDA -(Joaquim Mariano Galvão de) — 
SR O a cr tra do pa ba o TES! da 


MOURA LACERDA (José. Pedro Galvão de)......... 


DO GE er 2 ais SNS SO RM ERES RSA a Dia A 
73) 
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MUNIZ. (João. Braulio). « «sw uau esco esto DID lobo dei 
MUNIZ. (Julian). «Maia da cante eram da dae da 
MUNIZ BARREIROS (Antonio) as DZ diz A Peas 
MUNIZ. BARRETO. (Erancisco) - = 220) Phse. enc oh 
MUNIZ BARRETO. (José de Assis Alves Branco) ...... 
MONIZ -BARRETO (Rosendo) «! 5. kika faia ofataa dor mi 


MUNIZ. TAVARES (Mons. Francisco) — 133, 208, 582, 
BAD BL Da MR Lp ad RT 6 Mo SS ora e po Ar RD 


MINOZ. «Sissi más cio cptegero pro e Cu apl a 
MUNSOZ; (Basilio) ==878 0700. cuco 7 foro aRo poe di da a 
MUNOZ (D. Mariana Donato).........cccceseccssss 
MUNSTER (Capitão) ....cecce rece natia cmereniveis sea 
MURITIBA (Marquez de) — 69, 89, 141, 396........ 
MEBETINHO (José Antonio). . SE audios DO Spa aa PR 
MUZZIO! (Dra) so Ads sad AE Ro Le PRE Scr 


NABUCO! (Sosquim) = 243) 218 4010503 545000 
NABUCO DEFARÁUIO =tosé- JFogquin) SD. 


NABUCO DE ARAUJO (José Thomaz) — 201, 240, 2492, 
AO OR [2 O ao RAR ASTON RS E RA Pa US ES 


NAPOLEÃO. L meo cer es ab op ros VE AMET tda 


NASCIMENTO MONTEIRO (Manuel do)............ : 
NASSAU (Mauricio de) — 43, 47, 52, 68, 117, 133, 142, 
143, 148, 199, 206, 236, 246, 257, 287, 293, 302, 341, 
317, 324, 332, 336, 340, 341, 479, 553, 607, 637, 669, 
BRT. mms Rs aro Cm mta bia à q a Pad QU ES E REED 


NATIVIDADE SALDANHA (José da)....s.csasucsao. 
NETER (Jean) Mas bs mpi 06 
NAZARETH (Marquez de) == 65, 2265.0700 dovaspo nao 
NELSON (Lord), =: 350 5%) rs; fo ses a RR SR E 
NEPOMUCENO (José dos Passos) 
NEPOMUCENO DA SILVA (João) 


0 Sra bis e ro fato BOT Sula vid 6 do 


“vem wma no Sn sido ole 


ENS (DO ANNA Eco 0 2 o DS URI ir ari 
NERY (Isidoro) ==-139, 841, 621... iv lição. 
NERY FERREIRA (Pelippe) DAL. 


NERY DE OLIVEIRA (Felippe) — 56, 161, 164, 435, 
439, 6380 tio, 57486 pias * Taio pias ga E 


NES CAR TA DA DT, ADO GUIAS TR IDO AE 


NETTO (General) — 29, 179, 238, 279, 335, 4583, 502, 
nd BNS OS OST ni Los reg cod 


ENDURO CRT SO) SP SO sda MEU DO Lg 
REVTO adsl as a a 
NETTO DE MENDONÇA (Augusto) — 459.......... 
INFRA UNICO LON o CRER es eanc es ED E no Re MRS SARA ud 
NEHUKOMM CGigismundo)” ==13420 3755. «senso ando 
NEM ESSA costinhoZda SHIVA, fem remos E opera CR UM ani 
NEVE ER Penemntes SA Tao e e EE SL a Soa a O E A 
NEI NS SA NCO LO asa arde NS E ap eisio E se E e 0 6 
NTE OE Tan es) o ido ps ME rare E cs da 
NIEDERAUEBR (iodo) = 2470 597, 073 de... certos 
NIEMEYER (Conrado Jacob de) — 207 e..........., 


NIEUHOFF — 22, 377, 405, 430, 455, 491, 505, 514, 598, 
0185 086 e-Mato san fato ano to AR Ed Sd dos 


MEG AC visconde - ide) sd mta li do Persa dade, 
NPREROL (Visconde ide) = 201 24MBD 2. rs tao. 
NIMA (Marquez de) PIO Sur e O BM lia. 


NOBREGA, S. J. (Pe. Manuel da) — 85, 198, 261, 
SONDA esa en DO Ore fe E ao lodo spo prprtRa a SA 


NOBREGA DE SOUZA GOUTINHO (Luiz Pereira da) 


NOGUEIRA (Tasé Maria) Ras tr. es LA8 ans iégo o : 
NO CIEEMane rm esses ado dp AA ES foi era efata é 


NOGUEIRA DA GAMA (Manuel Jacintho) — Vide: 
BAREPENDY (Marquez de). s..lSci cc enricis 


NORBERTO oa quim “SE 2499 248,-298 es. iss: 


580 


900 


NORONHA (Chefe de Divisão). .....cece wire lerem ora 
NORONHA: (D, Affonso, del Peres grs cc co en 


NORONHA (Ayres de Saldanha de Albuquerque Cou- 
tinhosMattosFe) perda Ud se a e a qu ed 


NORONHA: (Fernando de) =-"70, 2026005. as 
NORONHA (Jacome Raymundo de) — 80 e.......... 
NORT“(Gapildo PER: ame en DDS oie Aa ras 


NORTON (James) — 25, 48, 139, 140, 275, 282, 308, 332, 
336, 356, 363, 365, 366, 425, 428, 483, 506, 513, 517, 
DAS AO AD ms TÃ GOSne Ma Ad a RA 

NOSSA SENHORA DE NAZARETH (D. Joaquim de).. 

NOV ABS (Raustino Xavier ide) SE es aa EE Ra 

NOX ER ten) E sebo ODE E o fe AR 

NUNES» tAgostinho) acne td RD co o DA 

NUNES, 8. J. (Pe. Leonardo) — 85, 477, 671 e.... 

NENES (Mantel)z*, 2a vc Ra RAR ee dE can en RE 

NUNES Pano) A ra Mao so CA esa A RENO PR 

NUNES GUGapitão) egos reto SAR ALR de Ponto RR ND 

NUNES (Pedro Antonio) — 408, 562 e..........c... 

NUNES FDEMAGUIAR (Antonio) Ra 

NUNES) BEZERRA) (Antonio) Cos -ncar ese 

NUNES CORRÊA THOMAZ (Ignacio)......cscsçes 

NUNES GALVÃO (Antonio) — 421 'e.hui upon dus. 

NUNES MACHADO (Joaquim) — 89, 610 e.......... 

NUNEZ (Góneral):=- 408" 0%: Japotiir so A 

NUNEZ" (Romualdo): = as qa RAR ta 

NUNEZ (CPeroncior. SS ae ea Se pda e VR 


OBIDOS fConde). . 2a so abs 6 e aid oa RR A 


OGTAVIANO DE ALMEIDA ROSA (Francisco) — 266, 
3004 340 0 00 reed o pio ONT RU SERRA NR 


630 


381. 


om 


'ODORICO MENDES (Manuel de) — 72, 273, 275, 326 e. 
'OJEDA (Balthasar) 
QEAN ARRTA 0» eee tibo, LOM O Aces o Mtiaro e duran o 
OLAZABAL (Felix)... 
OLINDA (Bispo de) 


OLINDA (Marquez de) — 25, 50, 56, 69, 114, 120, 201, 
204, 247, 222, 242, 267, 277, 297,.333, 340, 348, 349, 
364, 414, 438, 480, 495, 496, 520, 525, 546, 557, 565, 
631, 648, 656, 675 e 


OLIVEIRA (Albano de) 
OLIVEIRA (Antonio de) 
OLIVEIRA (Antonio de) 
OLIVEIRA (Antonio José de) 
OLIVEIRA 
OLIVEIRA 
OLIVEIRA 
- OLIVEIRA 


oo cp 6a Jo el ion aim jolie rol io fados é 6) 6, 0eis jo o Tod 


o inf cavio  siNaapro Cais 6516167 Sr in) 06] 0500/26 5 dE TOTO Mvç6! 16] TO] 


ade ode ja» ils) q eLool a o on! 07 16) 66] 6 0 OO Am] 


wfsivels Ml solo a cnf rn CO COL ali o q ejíe) 0) 0) 6 folia caldo 


rc ne rr na so a a a a a a O 0 0 4 0 4 


diseto TE 0 à v E 


pao os 0 00 O erpselo DI saio Em so 


OLIVEIRA 
OLIVEIRA 
OLIVEIRA 
OLIVEIRA 
OLIVEIRA 
OLIVEIRA 
OLIVEIRA 
OLIVEIRA 
OLIVEIRA 


(Eta sHd e) == DG DOCS + dra ace saia La lipo a 
(Francisco de Paula de) — 113. e........ 
CERaAnCiSCO  SErgionsde) so, e atetodo duciito aee 
(Isidoro de) 


(Joaquim de) 


(Joaquim Manuel de) 
(Eeonardojp="162/ 4672398 064Me mi ia. 
(Victor de) 
ALVARES (Joaquim de) 


— 28, 52, 278, 


Shoe NLOR (sro res CARE bucrdia ça PUEDEN RAP R 


OLIVEIRA 
571 e 


OLIVEIRA BARBOSA (José de) 
OLIVEIRA BASTOS (Antonio de) 


E ANDRADE (Antonio Dias 


É DO Deca DROUORO COLO CM IRES) Toe E PRE ÃO RL SE SA VR SR RC RIR DR TT] 


ota a aplério 6D/0) fu ljel ai a fe o) mta io 


Dude) NO Rapel o JUDIA 16, had O Si AD 
OLIVEIRA BELLO (Luiz Alves Leite de) — 126, 210 e 


Pacs. 
463 
88 

1. 167 
162 
351 


693 
456 
342 
541 
960 
674 
704 

26 
403 

97 
144 

73 
673 
708 
604 
708 
220 


988 


581 
183 
670 

26 
223 
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OLIVEIRA BELLO (Wenceslau [6 "5 JR espaço POR, Pg 
OLIVEIRA BUENO (Albano de) — 167 e............ 
OLIVEIRA BUENO (Manuel de) — 450, 461, 673, 674 e 
OLIVEIRA CASTRO (José M, de) ..icunptaneca gas 
OLIVEIRA 'GASTRO (Luiz J;-de) Cass sas o puniapegeçeso À 
OLIVEIRA GOUTINHO (Saturnino de Sousa e).... 
OLIVEIRA, EIGUEIREDO.: 2/0, 055 Salão Dies osapápa oiço va cn 
OLIVEIRA FIGUEIREDO (Carlos Augusto de) ...... 
OLIVEIRA PRIBLEA SO qo tee ano o o a rsTE RMS no Ra TE 
OLIVEIRA GÓES (Geminiano Brasil de) ............ 


OLIVEIRA JUNIOR (Joaquim Bento de) — 441, ATT, 
209-€ E ASR AS, ae da PEQ RR 


OLIVEIRA JUNQUEIRA (João José de) — 214, 238 e. 
DEI VIEIRA CEEMA O a quo sata pos o a tan a RD 
OLIVEIRA MACHADO (Jos quim de mes 
OLIVEIRA MENEZES (Rodrigo Octavio de).......... 
OLIVEIRA NERY (Carlos Bethibzé de) — 472 e...... 
ORIVEIRAS PIMENTEL eo os e 
OLIVEIRA E SOUSA (Candido Xavier de).......... 
OLSURDA LL. HERMOSA PSA ts a e 
ONQERE 3 Moses eo Aran DSR oe E 
OQUENDA! (DicAmntonio) = 400, DG e 
ORANGE: (Princinedelrs a A gi cus Dei fscensacis O DRE 
QREBE (Temacio)' == 168 67 a aa ge SR ERRO 


ORIBE (Manuel) — 60, 162, 163, 310, 313, 317, 344, 
408, 437, 440, 458, 502, 506, 546, 557, 562, 564 e.. 


ORIBE dBancho) di quotth. setar ends. OSC NI A 


OENELLAS CAntóonio Joaquim ge) 
ORTIZ TAgtotiio) =="57e a VMA DD b 
OR LIZ (Olimerio)==. a 00 DP RR SR ORNE RE 


ORTIA DE CAMARGO (José) — 94 eLccscsmarsaçõ os 


E, 


OSORIO (General) — 47, 91, 116, 253, 272, 287, 288, 
289, 290, 301, 302, 307, 317, 334, 335, 880, 402, 405, 
407, 409, 415, 433, 454, 548, D54, 557, 657, 659, 661, 
Viera ds ATA E o oRA RE CURA E TM RE O Srta RE PIRA 


OSORIO (Francisco de Paula) — 342, 319, 3214, 322, 
CEDRO 8 a UMAS RR, DOT O ES AMO Rr caio e 4 PoTN ITÃ 


OSORIO A(ManuelJACIntho)S Se Ae Ser ensaia bjo ao E apa fale ro 
OSORIO (Thomaz 'Luiz).— 230, 287 Qua ncia não eu msi 
MS CUNAE DUqUuende) rm ss CR ste rena as rear da E 
OTORGUES (Fernando) — 312, 384 e6.............. 
OFTONI (Carlos Honorio Benedicto) ,.«..suicnlgsecso 
ATTONI (Christiano Benedicto). . su cce qua dass das 
CETONT CGotee Bene diciO Ma = E testa a do E duo quis 
RECONE (José Eloy) = 499) 052: 0 Logar Ngck 
OTTONI (Theophilo Benedicto) — 266, 327, 573 e.. 
QUI ATNS(Nrcoldos==33 Me re pen c osso han dio 
GUREME (Viscondeide) as rss Madre iodo é enlegdo dio eta O 
DELAS En ura os EE O RO AR CRER IRRF DR MRE O 


OURO PRETO (Visconde de) — 472, 192, 232, 349, 
DESTE OA ER ASA DN Rd E ng SER RE ee RARE 


ONA ND dos (er) SUA par ap ra ADERSON 
(ONLINE DA DI SI DUNDEE A O TR Det co SAR EP 


EEE Ane Os cgesdo DE Sossego eds se É 
PACHECO (Manuel Antonio) — 439 €....ccccccc... 
PACHECO PEREIRA (Duarte) — 218 €..u..c.ciicoos 
RC OR ToseR Toa quinas dO) o. mes cepada rias as eee iara o 5 ba 
RO EMA nel Toaquinm;=do)A gs fere ama ae Eca é E aloe fe CE 
PEN GU (MAD) DE, es cota co BRR RO co STA E Gutisia da WicS 6 a DO 
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PÃES (Diogo tA e amp osobbiodo Cogdimera No o tava io e RO RIRENSANI Te solta 
PAES (Francisco Barboa Nogueira) ....... tcc. 
BAES (JOÃO), ; «def unia sd vg reto pus aaa adora AIR e RR 
PABSS CNO] ad o caga coa pe Ar ng DR AN RARA 


PAES DE ANDRADE (Manuel de Carvalho) — 36, 62, 
ATE QUA OT OTA 390, TO NASA DO re o, 


PARES DE ARAÚJO (Paschoal) LL Dido Ra 


PAES BARRETO (Francisco Xavier) — 4169, 171, 244, 
CASO Era /4o) ED RRR S R R E DE RSSEMDES E rir rr 


PAES BARRETO (Leandro Cesar) 
PAES DE MELLO (João) — 447 e 
PAES DE SANDE (Antonio) 
PAES DA SILVA (Fidelis) — 592, 608, 615, 619 e.... 
PAES: VAZ” (Briagudons aba a RaRçda 57 nem OR ERES 
PAIM (Honorato José de Barros) 
PAIVA (Antonio: Soares de) 
PAIVA, S. J. (Pe. José de) 
PATVAC( Pe. -Manuelide) SS das a E Ea 
PAIVA PEREIRA (José Caetano de) 


mio do pel RP 6 Ac 6 O] DS DO e 
W=4 “o [ep d& elo e 0 ava é e Wis o 


av eta Wim efe) dlieigal o, (aaa MAD O, nd Cd 


é ai qual 0 e a eua W q alo id dai. 


io ih ml jo co jo 0) BO 6 lomh 000) (8 ONO OR TOO 6 


PAIXÃO (Antonio José Francisco da) — 179, 620, 668 e 
PALACIOS-(Bigno) o dr, ao E a e tagiia a RR a 
PALHETA Major) sem e go ii o NR PO 
PALETA (Coronel) to, sede O RR RS Cd NR 
PALMA (Conde de) — 95, 413 e 
PALMEBLLA - EDúque dep cr somo Matta DR 2 
PALOMEQUE (Coronel) — 64 e 
PAMPLONA (David) — 614, 656 e 
PANASCO (D. Luiza) 
PANTOJA (Capitão) sa FA RE A 
PANTOJA (Gustavo Adolpho de Aguilar) 
PARAGUASSO. .. 


D) (ho) 8 a nT o ID) A TOMAR NR 7 0 


mens Dia 0 0.0 Ghel bio “o wi ma dy 


DE RN DOT RE SO ESB CPC LI DU 


AP e ve rola BE aos OU DA as 


ao Caia o o (o OTTO) SWORD] À) 60/0) CND MO] GOD ip) Sp DR a Do iuiio eia ad 


PARAISO -(Francisco-de- Sousa): rise cod, 


PARANA (Marquez do) — 41, 61, 120; 122, 200, 235, 


258, 414, 429, 492, 495, 543, 577, 632, 638 €...... 


PARANAGUÁ (1º Marquez de) — 52, 61, 67, 251, 272, 
288, 310, 391, 415, 417, 496, 505, 531, 614, 617, 630, 
On gmer A Eng tee. Masi gere dia 06 eo DRE DA DES é 


PINO] A ge A ERR REAIS NRO o RR ÇA PR A 


PARANAGUÁ (João Lustosa da Cunha) — 173, 255, 266, 
O A O RR O 16 e MACAU A A Ro a TE 


PARANAGUÁ (José Lustosa da Cunha) 226 e........ 


PARANHOS (Antonio da Silva) — 452, 603, 650, 693, 
VÍCIO (nad 1 q Ten Soo REA ERRO SPSS Te NELE EE TON TORRES RR EP RR 


PAR AUBABA CANTO) E 2B0B err AM tor bdbaro a 


RARE ARCO COPE ro e a ais EMO a Mean Ea ata Ena AD, 
ERES MCapILão) “08 ques Le serao Dos Racer dbaras ah 
PEER DO ROS O Pr E E PT ppa ES RS Ea DAE 


PARKER (Guilherme) — 279, 341, 425, 476, 480, 549 
Dis Os Jog 00 2 TOS SNC POLO Das Juma 


PARNABVBASCVisconde de) =“ 73 CE on o, 


PASSAGEM (Barão da) — 422, 155, 180, 251, 418, 486, 
DU GIRO O DO AQN o cado Poniehco) dio ai aio sinos Pers RR 


PASSOS MIRANDA (Antonio dos) — 180, 218 e...... 
PATER? (Adrian Janzoon).— 506 0,5-4. ima aaa te 
CITA O DI SD E MUS 
EMPRCC INDO nsor dn) e bes. ME queria rs a 
PAULA BRITO (Francisco de) ......cccio. sa 


PAULA E SOUSA MELLO (Francisco de) — 81, 338, 
E toi oe Ó o ME ae e EA DUDA Pes PCA E VE 


PAULA E VASCONCELLOS (Francisco de) — 274 e. 
PIER Papa) ="250/2540) Pts. EM 
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DAS (João da) sus dos da tapa ae dee aa o RAS SRS O 
PAZ- (Sanuel dapos 2 tai LAO as croatas cadado PRA É cio 
PEÇANHA (Manuel Antonio) '..70.. wet alan io o aa 
PEDRA (General) — 4145, 424, 461, 597, 673 €........ 
PEDRA BRANCA (Visconde da) — 65, 245, 340 e.... 
PEDREGULI O - (Gado) 47%. np deh e nai qro E 


PEDRO I (D.) = 37,42, 46, 48, 49, 51, .65,.70, 77,405, 
108, 120, 126, 133, 140, 141, 171, 183, 186, 212, 249, 
225, 226, 238, 242, 245, 252-254, 262, 265, 267, 272- 
274, 276, 277, 280, 284, 285, 288, 296, 300, 305, 307, 
308, 312, 320, 326, 327, 329, 332, 344, 345, 349, 359, 
364, 369, 370, 380, 382, 391, 393, 419, 434, 443, 468, 
478, 496, 497, 498, 500, 514, 520, 524, 532, 539, 545, 
563, 564, 572, 591, 595, 604, 606, 607, 614, 615, 617, 
619, 621, 630, 637, 643, 646, 656, 661, 665, 666, 672, 
078 DIBOB E PT ia ta ER 


PEDRO II (D.) — 31, 41, 48, 69, 70, 74, 87, 93, 102, 
134, 144, 156, 185, 195, 207, 231, 236, 238, 257, 264- 
266, 270, 277, 280, 296, 337, 347, 366, 385, 396, 399, 
405, 406, 408, 414, 416, 455, 464, 474, 484, 492, 506, 
518, 520, 525, 543, 549, 550, 557, 575, 577, 580,, 609, 
623, 632, 048, 652, 650, 657, 658, 675, 680, 685, 

DOS O is eba PR SS e a e RE E 


PEDRO II, Rei de Portugal (D.) — 100, 1214 1487, 205, 
ROTA RO LO O, da aloe rage o ha da AS E da AR 


PEDROVABRONSO? (Prinoine Dodo e Ra ER 
PEDRO DE; ALMSANTARA SID, Jo ao fis ps 
REDRO AMERICO. gas piso AU RT 
REDROSA (João José) oia qua iu A RR 
ERDROSO (Capitão) Ls E ua o LR RE 
PEDROSO (Antonio Pereira Barreto)... cce. do. 
PEDROSO, (Epiphanio José), qu ais rh E a RR 
PEDROSO (Manuel dos Santos) — 272, 437 €........ 
PEDROSO LEITE (Miguel) BS el JLd o saida cod k 
PEDROSO XAVIER (Francisco) ...... 


Pacs.- 


360º 
160" 
653 
674 
561 
677. 
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706: 


667 
41 
570 
545: 
259: 
Ba 
449 
682 
634 
30 
125 


PEGADO: (Antonio José) 452 6. pura tis do des 


PEIXOTO (MOR) uia E as aids ETA IP 
PEIXOTO. (Uloriamef; q OS dr A AE dl SA 
PEIXOTO DE BRITO — 44, 116, 121 e... tico. 
PELLEJA. (Dezembargador) Was. nest AEE ata, dA 
PEL RAS (Francisco aa Bis iiiae e Las Bad Sn 


PELOTAS (Visconde de) — 28, 261, 266, 340, 343, 371, 
LT DMEDO 66; DTM GURI Oo eo do CEI DIAS 


PENALVA (Barão de) stressiao Pelo ra Losid ia rent abade alelo 
PENEDO (Barãomile)= Susa Diadora, have 
BENEDOS Luiza Ponratel dem ato emfio Mario gere losa ata 10) e ioio 
BEINELA O Vascond cada) a 06 ACL dera ja co aged 0/0 top o Asa 
PENDOS EMC ondas) a DA LO oo piso 6 a ço O 
EENTRADO 4 Capitão ja e = 5 a apaseadeno epa qua e foieo pif 
PERDIGÃO MALHEIRO (Agostinho Marques) — 346... 
RERREIRA: CAndré) 4924 05002.4,-4 55 qe 5 yysmes Pod | 
PEREIRA (André Avelino) — 34, 35, 81, 83 e...... 
PEREIRAS CAntonigS ADLM sms 5 0 bs std ra elo) boba do ha teta 
DERA GD onitasaaã ese sean 2 vaca ES VER Pb E a aa Eae 
REI A viDiaso eia DS quad dd DA la ada dd) 
PEREIRA (Francisco José) — 118, 114 C...ccc cs sos 
PEREIRA 4º (Teronyaao) > 5 oligo pesloro do paro Rea e NES ha 
DIRETIVA oo MTC RONY) 165 sa albntecagane a ho Dé a cai PETS a da 


PEREIRA 
PEREIRA 
PEREIRA 


( 
( 
( 
PEREIRA ( 


PERBIRA De! Vicente-José) setas e E based 

PEREIRA DE AGUIAR (iz) otario O Ngrdranidá rm. du! 
PEREIRA DE AGUIAR EManuel) scmeuso erutbisao slot TA 
PEREIRA DE ALMEIDA (João Rodrigues) ........ FA 


Jeronymo: Jacintho) —— 602,0 aut ata ger ess po 
MULATO) DE 2 DS do DIR ERRO OA pr E RD 
ERA Mein ess a as ao o cio E CA o é 


SEDA O JOSE PIE cedo eras aa ada Pos Sab ro a 
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PEREIRA DE BARROS (José Mauricio Fernandes)... 
PEREIRA: DE BURGOS: (José Pelizis LE E 
PEREIRA E CACERES (João de Albuquerque Mello) .. 
PEREIRA DE CAMPOS -='300,:389 6... 2.122,04. 
PEREIRA DE CARVALHO (Luiz José) — 661 e...... 
PEREIRA DE CASTRO (Eduardo Sá) «asia sioo. ooo. 
PEREIRAS DASCOSPAM(Vasço)M a. ab) Mega ed E Pe a 
PEREIRA: COUTINHO (Francisco Re. Mes na aa a 
PEREIRA COUTINHO (D. Francisco de Lemos Faria). 


PEREIRA DA CUNHA (Antonio Luiz) — 66, 183, 326, 
AS io Pa ea DORA UR po CÃES CR CREIO ES PR GO O a RS 


PEREIRA FILGUEIRAS (José) — 37, 301, 302, 304, 
SO O MAS O MB. deito to tado tod ORE RIR DE AS READ o EANES RAR 


PEREIRA GUIMARÃES (Francisco) | 
PEREIRAS JUNIOR) (Antonio Gomes) 2 o2 as. 


PEREIRA JUNIOR (José Fernandes da Costa) — 244, 
DOM O desire e eg a, 605 Ss E a O Tg o E NA 8 A 


REREIRA (BEAISMASS JM) AO cosa a MRE O 
PEREIRA LEAL (Felippe José) — 2143, 255, 381 e.... 
BEREIRA, LEITE (Antônio). uuiwa ava oa. GAOR ME 
PEREIRA DE MAGALHÃES (Cornelio) ..........s.. 
PEREIRA DE MORAES (Manuel) — 677 e.......... 
PEREIRA DA NOBREGA (Luiz) — 391, 661 e........ 
PEREIRA PINDO! So TT AT DE E em 
PEREIRA PINTO (Antonio) -— 209 e 
PEREIRA: PENTO (Srane EDOUARD o 
PEREIRA PINTO (Francisco Barreto) 


PEREIRA PINTO (Francisco Felix da Fonseca) — 307, 
DOIDO Quis do e ESA, avo ra paR GEES ora O NTE A ANDA 8 


PEREIRA (PENTDO (Mc Bento)? DRDS er e 
PEREIRA PINTO (Sebastião Barreto) — 246 
PEREIRA REGO (Jacintho) 


na O (qro PO sa 06 (6/00 E cena O 


EDIR DIA IR O AQUI + 


DRE FRETE OG Sa TE DM (a PS 


DERRIDIRA REG MASON É us si, cs ce ei tdo a 
PEREIRA REIS (Jacintho Rodrigues) 
DEGEIRASDOS CANTOS en cai stcrsiaes SETE 
PEREIRA DOS SANTOS (Guilherme José) 
DERRIRAÇDASSIBVA (Ageslão) ias duma sta macia des 
PEREIRA DA SILVA (Felisberto) 
PERBIRASDA SILVA (IS DaCio) pu ur acicaca dare! apo é ia 
PEREIRA DA SILVA (Fr. João Evagelista) ........ 
PEREIRA DA SILVA (Manuel Joaquim) ........c... 


PEREIRA DE SOUZA (Pedro Luis) — 255, 261, 263, 
CEA al E ar aid e 


PEREIRAS DHEMUDO CCAmALO) E eroticos qr ta 
PEREIRA VARGAS (Manuel) -— 78 e........ccccsues 
PERERECA (Pe) — 216, 299, MIS O.cs nado Divp Gar 
BERIES SODA nte) E 1120 aa ae Pa Eae E 
DG ES CE TaTICISCO) EE es EA AD no e e ear Sad 
AVES ARA IS EA GRU LO) O a SR cananeus e 
DER ESA TELA O) CB A NCISCO) E Ro. crio jo ro) oc a A 
PERES DORCQUITOR (Eirancisco) Ses sa ode Cs daroiia 
PERNBInNEE (Aselmo” Francisco) E Preto enedesndtaro tour anão Po vire 
BESC RO MIS eRS o sto rr crmte to nice 19 creo na apa ar 
BESSOA: (José Eloy) —=200: 6. «cu. sc sesearirreseços 
RESSOA FAN DA E E oa A (a o 
PESSOA DE MELLO (Antonio Corrêa) .......s...... 
PESSOA DE MELLO (José Antonio) — 638 e........ 
PESSOA DE MELLO (José Camello) — 530 e........ 
PESSOA DE MELLO (Urbano Sabino) .......0 ses 


PETRA DE BITTENCOURT (A.) — 56, 62, 275, 278, 
ESSE MES IN aan Sd pao 6 a coa a feca e 6 A acaç STA 


PETRICH (Fernando) — 174, 222 e... ....cccicrceeos 
DENROPBOBIS (Barão de) fara era o (o uo beiras enibrário emo gre cen et pa 
PENA uv lonca de) Macao oiada dg ans T Sa PE oeiça doador at 


é 000 0, 016.0 exe prole jutip 


ejisiio vw. sia é [bjo Já: 0 efp TUNA U AO 


PHILIBE: LH. pl lo TEJO O TES E SCREEN EAR e 
PIAVEYVLINO: (Capitão) Mena o a 
PICARD: (Alexandre) == 400 401Bluno o Ra E 
PIEDADE Condessa td) ss ator ma fone pola pa q Ec o To 
PIEDADE UMantelada) MES e Eros once ao Mo ante Epa ata (os Pina 
PIGATEE DAS AGE mis os fe a CO DESERTOS RM SR E 
PIA BE Er BArtoMonetr Ad OS a Bare ml Gl a no e a 
PEGUE Ss esa Ser DI cao Toe O A OU oa A 
PILLAR (Fr. Ricardo dó) — 117, 118 e... ...... 0.00. 
PIMENTA BUENO (Francisco Antonio) .............. 


PIMENTA BUENO (José Antonio) — 69, 209, 214, 216, 
SAO O MOLE - deita Mota is qo FANERE SS 2 do adora DR RE 


PIMENT IDEA mi ego ado intao ECA NEo NE PESO RO 
PIMENTEL CP Amar Aga e a o ee 
PIMBNTRE J0ão Teixeiraçe) tao ai o E AR 
PIMEN TER (Sebastião) =./,mas fia to7 no cus ap RR car 
PIMENTEL PRESTES Ent i. 0 anal nro Ae pa ET RN 
PIREBIRO: CBelenior)aa = Ss guscaee dei RI a 
PINHEIRO (Salvador E ara ee ma ico o er PAS 
PINHEIRO FERREIRA (Silvestre) — 183 e.......... 


PINHEIRO GUIMARÃES (Francisco) — 308, 335, 556, 
689 Bs a lee láca! Dai Sai sd Ae A ARO EE Sd 


PINHEIRO DE OLIVEIRA (Belchior) — 497 e........ 
PINEDO. iConagadante) gr s%a Lari dadio, METADE CR 
PINEDO. (Maria ettromes etitutr st ds peaiar PRE R RRA 
PINO: (Capitão) ira as Aciise mes ARE si AE O 
PINEO (Antonio). =... -duides Capes IRA 
PINTO (Bernardino) — 559, 585 €...iiscuioos é BBnci o A 
PINTO (Fabiano) ao OS ro CRER E 
PENTO LS, “IE MA PO Eranoisço) MR 


PINTO (Francisco Barreto Pereira) 


do) pio Pos] UA 0d WAND 6] 6 


PINTO (Francisco Felix da Fontoura Pereira). 


0.0 ce. 


“m 
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Pacs. 
BRINCO (Ds) SS TGL A bo an MS A Se EE cal made 642 
PINTO (Joaquim Manuel) .......cccsos dsairaD é 34 
PONTO Rn E us a venta Dee UE QL a) > 295 
PERTO (Para Sal us sis da CEA 565 
RETO NSobasnião) = BOLO). ,cpsrsnsa po po ana dd 628 
PINTO DE ALMEIDA (Ignacio Alvares)... ........... 561 
PINTO BANDEIRA (Francisco) ——- 23 Gus. putoahons Mg 297 
PINTO BANDEIRA (Gaspar). ..— 27,388 0.4 [Jiu sido 386 
PINTO BANDEIRA (Raphael) -—- 27, 47 C.ieudendreçã 256 
PINTO DE GAMPOS (Joaquim) — 6286... subsidio. 057 
PINTO CARNEIRO: (Manuel) =="478165 às ulsiiato due shi o 693 
PINTO DE-CASTRO (Pê. Manel) sie... ccgmebha vir 240 
PINTO COELHO (José. Feliciano) —= 354 e. 00. «nt 398 
PENTOSDA FONSECA» (Antonto) 4. . sp, > cn siitag 574 
PINTO GARCEZ (Luiz da França) — 161 e... ccosos 609 
PINTO GUEDES (Rodrigo) — 35, 111,-488, 228, 278, 
QD IDAS DO O 9 2020,1029,;7 0900027 Ch to 2 o amaro 681 
PINTO MADEIRA (Joaquim) — 2714, 360, 377, 426, 458, 
DOME O Ri nba asc bi ago ar BE nao É sé ARORECCaE 6 RUE God 678 
PINTO PEIXOTO (José Maria) — 249289, 341, 327 e. 558 
PINTO. DO REGO. (Sebastião) ...iiiiiceAieresos 247 
PINTO RIBEIRO (Francisca Mathilde) ...icccsccoios AG4 
PINTO BIBEIRO.. (Joanna. Severina) its. cciicsias 464 
PRECO RSILNA O aa Tosa ms tao SoM BaISEL 1 BL). À > VVBOS 
PINTONDA-SILYA (ATbORIO) 4. es es rude Jd. dh 373 
PINTO DA SILVA (Cincinato) — 86, 215 e....: ER Ras) 226 
PINTO DA: VEIGA (Damasio) . gaitas oe nnávitia 505 
PINZON (Martim Alonso) É aisgorca Da ensveco aa geo apa o ol SD OE 
PINZÓN (Vicente e Yafiez) — 74, 75 e... y Ens AA astca bi e 4814 
PIOPDOS SANTOS: (Tristão) “>. ctgo visible vã os As 
PIB MCTEE MAlTEdO), <. sm rca saw o rsrs SO ESA A 706 
PIRAJA” (Visconde de) 141, 388 e..ccccc coro [| 426 


PIRES, 3. J. (Pe. ANLONÃO) q icbs mo) ho ana maias ds o poa 
PIRES. (Christoyama ; o» je eno bue ro je Mieiga ado PRESA e APR 
PIRES: (Oypriano IosciMEN E EA 6 
PIRES (Dotnilligos)2 =>» enem 1 valzito e a ho AR SRS RD 
PIRES - (Lucas) 27 not sa tm ENE MA Ea Na a EN A 
PIRES -DE CAMPOS (Antônio) — 273 esc. ima. Dam. 
PIRES FERREIRA (Gervasio) — 344 e.....iccceooo. 
PIRES DA MOTTA (Vicente) — 1469, 216 e.......... 
PISO (Guilherme) = Emtes ts foros. CMAS Rs gos a arara 
PRETAS +*(Goroneljos sa ee RSRS a do MO a ae o Lo 
PRETA-DE-CASTRO(Latirtimdo) ER oe ana 


PIZARRIO (Mons.) — 433, 206, 211, 271, 306, 321, 449, 
ASS DS Op O O DO JOE CASE tio Eee, ERR RE Re = 


PIZIRUX: De) «osso esatsio 4 CRER Rg O A ONE 
PRAN TES Rranz)s Mass MR 1% tie RT PRA RR 
POLYDORO JORDÃO — 405, 406 fexu o. 2... coisa. 
POMBAL (Marquez de) — 27, 51, 90, 178, 268, 313, e.. 
POMPEIA (Raul d'Avila) — 284 e.......cc..oc cc .s 
PONTAL Barão :doj==-02 Eua podoip os Wmipic ida AEE 
PONTOHARTRAIN. (Conde do) usgtastws» Migas ONE: 
PONT DE; VILLENE :(Depldisio semp a PR 
PONTE RIBEIRO? NBarão)ts er cer en Eu 
PONTES (ROM Belehiloraãe) 2 fas sro) E aa a RR 
PONTIER 4º Tenente) caca va DD Ph AR 
PONTLO-COETLONGON (De): sitio Acic das: 
POBRE tArexandre) ==" 73:6824 55.0 ORM DS A 
PORCALHO (PES JUGO) 2 "0bS LB a oe pagas E 
PORTE DEL REV PLA) eo marc os Rida RR 
"PORRELLA (Capitão) Soro nro SRA SE a O E 
PORTELLY (Alexandre Eloy) 


NA qa a a a NM O O A A MO, 0 O 
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PORTINHO (General) — 352, 384, 397, 408, 412, 419, 

a ES PANO) Rolcia ad apais fo SAE DR RR pa AR o DD A 558 
BORDO (José) sans soe DCM ED a PIT ARÃT O é 550 
PORTO ALEGRE (Conde de) — Vide: MARQUES 

DE SOUZA, 3º (Manuel). 

PORTO ALEGRE (Manuel de Araujo) — 1407, 117, 174, 

ALTAS CA Ú Sao. CAD Cho SEN a ES a NE EA de SRU E RA 707 
PORTO CARRERO (Hermenegildo) — 121, 699 e...... 702 
PORTO-SEGURO (Visconde de) — Vide: VARNHAGEN 

(Francisco Adolpho de). 

DORA (Marcos mATONTO o. id. MIDI É io ara era 140 
PORTUGAL DE-ALMEIDA (Ignacio) ....cccicccctocs 344 
PORTA PEREIRA ima rsrs neo nad Saca a and 160 
AS na) = POB O sa saco io opa laaS E o Da átio abre o a 133 
EO EVA e DES an o ao Veio AS NOS 9 ma 259 
ONDINA PA Is PTE Oo) SA ci es SN 397 
o pe DO 8) ERES BISA BO Pa E RR te ci RR RR E E De 
PRADILERE (GarlosPSimao) E-P56 Bs. essas aro sa 452 
ERA DOS DSI) Des em ias es pisca sta 224 
ERRADOS Comando dacsivar,. siso, E Ds 186 

DEDO od o Nnlo) = UBORE TS. aaa 8 Seo ora gna Maca dada o 546 
PRAIA GRANDE (Marquez da) — 66, 188 e......... 235 

RR DPI CENTO GLS): do PR a ES arara epid DR AR IR SB 

PRESTES (José de Paula) — 29, 551 ev...cccciao. DDS 

CMB RO PE (O nico ren ERR Je o ae ARE A RP APR 480 

EMOS Lia asa tas a A RPA 523 
PRYTZ (João Carlos Pedro) — 178, 571, 620, 623 e.... 625 
RR em So egos saga SS ES cn is de dae dá 696 
EO SS PGR TATO SR er ego a MS 6 mi E iyieço 582 
PURSELES( Philipp) = 339/64 Eus ses a e sioe n e E opus arena iça OS 
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QUADROS" (Diogo de so o 
QUARAHIM (Barão de) — 231, 3918 e... .2. cien 
QUARESMA TORREÃO (Basilio) ................... 
OQUAST OVO a tar seas o Po PRERESI cAc MR AR 
QUEIROGA (Bernardimorkosé de) cn RR 
QUEIROGA MGASDPa ap tt o a RR 
QUEBLROGA E Todor Salomé) e cutda io do ado ado a 
QUEIROZ (Alexandre Luiz de) — 532 €............05 
QUEIROZ- (Bernardino=;dejã = e sa ER 
QUEIROZ (Caudilho)) s aa ts A ERRO ER 
QUEIROZ (Eusebio de) — 312, 331, 381, 520, 546, 557 e 
MUIBIROZ (Fr. Joãode São Tose cj CE 
QUEIROZ: (Jose -Clenindo de) pe CR 
MB EIROZ Cosérbuniz de) Ss o mos ERROS o And a DR 
QUELUZ (Marquez de) — 66, 237, 310, 611, 629 e... 
OUIDANANT (Capitão) e SEE age a are PAR RN 
MUIN PANA (Tenente-Coronel) a e 
OQUINTELEA  (Tenaciotda Gosta) ASS 
QUITERIA DE JESUS MEDEIROS (Maria) 
QUIXABEIRA (João Nepomuceno) 


DPI DM, 


UM 0/0. 4; alo ema da subi o ajio: 


RABBI (Jacob) "405" epr a ota Ps 
RABELLO (Laurindo) == 346 em e 
RABELLO E SILVA (Thomaz da Costa Corrêa) 
RADEMARER! CORO) caos paia Aa dei O jo RR 
RAIOL (Domingos CAnGONLO) ES Rede 
RAMALHO (J086)- 688398 453. 400 
RAMALHO (Theodora Egira Arnaut do Riso). 


RAMIREZ (Francisco) — 65, 322, 342, 416 e 


o * sto 0 a 0 q 


BAMIS CORDEIRO: (Antonio). ce... PARIS 
RAMIZ GALVÃO (Benjamin Franklin) — 117 e...... 
RAMOS: Pranciscoj-. Md. o QRO RS LA 
BAMOS Todo) 283 de Eras Citi sas 
ERAM IVIMO AS (TEL) PA O RAE AR MRE PO pes A DICA EDER SAO dao 
RAMOS CORDERORCAntonto) AD nro era 
RASA (Venente=Coronelhs Ni ss rd sda ch 
TREE ro AQUI NG O)S, 2e S raro MIS OR VA E 
RAPOSO (José Joaquim) — 278 e...i.ciiiiiii 
RAPOSO TAVARES (Antonio) — 486 6.....c.cccio 
RA TCLIFE: (João Guilherme) — 237 C..secsessasso 
RA ER E rancisco de) sda p/o scagataio! ar aº aaa ce SONGS TO 
RR in ando Ron EE cs ME 
READ (Thomas) E SNS) AT AS to Os ps a EREÇÃO RR RP 
BEAN RO exandre = ns raro da Sena o pares Ss É 


REBELLO (Francisco) — 44, 125, 136, 142, 285, 287, 
297, 304, 404, 423, 449, 570, 583, 622, 630, 640 e.. 


REBELLO -CARDOSO (João) - Ds ciSSd e cds 
REBEL OCDA BRANCAS mm nosorenesaia dordo E MM PER A Salao 
REBELLO -DA: GAMA. (Francisco), — 30253317 e... 
REBOULASZ (André). == 272: 0. «justo dnpeo arnaço ertrr)E|o) o de 
REBOUÇAS (Antonio Pereira) — 373 C......cccvecss 
ER E Dolores us, asa - Syomro cespe cerrado praia 6d 
RECIFE (Marquez do) — 469, 171, 244, 260, 348 e.. 
RE (JOJO EFANCISCO) Ss.r 5 fipiiro Sosinis rena rero e A DE 
REGO BARRETO (Ignacio do) — 480 esse... 
REGO BARRETO (Joaquim Manuel do)........c.... 
REGOSBABRROS (Cosme! do tetas do mid da 
REGO BARROS (Francisco do) — 86, 90, 214 e...... 
REGOO BARROS (Sebasaião do) — 174, 213, 404 e.... 
REBO BARROS (Sebastião Antonio do). .....iccs: Feu 
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RÊGO CAPISTRANO» .. avi AAA LS PAC, 
AEGO MONTEIRO: «-. “LANGE. musndpae). MIBR RARE 
“REINBERGH (Comandante) — 75 €....uuesuserio- 
RBES: (Joaquin Felippe; dosjss sa de Ra 


REIS (Salustiano Severino dos) — 323, 467, 482, 659, 
674; «699 Mess Mer ae Cm MOR dm ERR DER 


REMBAGHS GoronelS a Ma oo goes oo me 
RESENDE (Conde'de). — 225, 808, 425 eL=... ni 
RESINS (Carlos) = 461465, 027 6. Ji ci se aR 
RESQUIN (General) — 335, 602, 660, 672, 688, 690 e.. 
RESSURREIÇÃO M (João da) = AE 
REZENDE (Henrique de) — 273, 276, 367 e........ 
REZENDE COSTA (José de) — 367 e.............. 
RIBAS “(Manuel Alves de" Toledo) So sR ec on. 
RIBEIRA Lazaro den CRS ro aaa ER as q 
RIBEIRO) (Antonio João) — 192 e. seen o on 
RAMEIRO MU DeMmeio 0/4. ps ari Esso Sd be A 
RESEIRO (Erancisco: Antonio) *. Met ani aa 
REREIRO (Nrancisco GUY o creo ere so aaa da E RES 
REBEIRO, GROUO OE) == 2 gude Ma odo) MS o RO A 
REBEIRO (Padro)p = 078 O 2. nb are isto ADI A 
REBEIRO ARS ts at o ar, SOS RETNA 
RIBEIRO “(Severind) ans Contr a URSO 


RIBEIRO DE ABREU E LIMA (Pe. José Ignacio) — 
208 DO TP Bis ce co seres to ia o EE Neta do fu ne ERES 


RIBEIRO DE ALMEIDA (Gabriel) — 272, 423 €..... 
RIBEIRO DO AMARAL (Manuel) ........cccico. 
RIBEIRO DE AVELLAR WERNECK (Luiz Gomes)... 
RIBEIRO DE CASTRO (Francisco) . ..ccccicisieros 
RIBEIRO CORREIA (Manuel) — 374, 567 €........ 
RIBEIRO DA. COSTA (Mathias) . ii.cuumencacaiivas 


"RIBEIRO. COUTINHO. (Andr6). + iii 
MIBELRO, DA FRANCA = oiro Ei TAS O 
RIBEIRO GUIMARXES (Losé): . >). Seis NES 
RIBEIRO DE LACERDA (Antonio) . ici 
BUEIROS E UA PS a A ES E os 
RIBEIRO DA LUZ (Joaquim Delfino) . ......... SEA 


RIBEIRO DE MENEZES (Francisco Ildefonso) — 180, 
OCS AA MS ARE e o CR ARO Saio ES 


RIBEIRO PESSÔA DE MELLO (Pe. João) — 208e.... 
PREV RN DO ROSE UE E tgu ro carcereiro 
RIBEIRO SROCEA (Po Manuel): 2. cpa 
TALO DAS SILVA A Pedro) es EDS am esa pr esa talo E ara A 
RIBEIRO SOARES! AA ADO Crer e 
RIBEIRO DE VASCONCELLOS (Francisco Mendes) .. 
RIBEYROLLES (Charles de) — 319, 344 e............ 
BEBENOS (Diogo) Ra o ass Rus 
PORCA LIS E SC A ONO pe marcia e ro ratenção 6 o a R era o na Tado E 0a 
an ME ANA E EU Te Sa e ml e 
RIO=APA tBarão dog 50, 255 C.lcucsccemeseo, 
RITO ONINO UC BaraoidoNE Ss sina saio sra inseto na te ias 


RIO BRANCO (Barão do) — 1144, 470, 190, 206, 237, 
POA AE DO TOR E SS co RU A E PR pt Ta q 


RIO BRANCO (Visconde do) — 48, 69, 77, 81, 165, 169, 
170, 204, 204, 214,.235, 330, 337; 384, 495, 515, 531, 
598, 608 e ..... e RS] Sed RO MR 


RLOIDAS CONTAS (Barão (do eo pede lo fr EA io 
RIOEGRANDES (Condessa do) ses MA ANTAS + 
RIO GRANDE (Visconde do) — 50, 249, 411 e...... 
RIO PARDO (Conde do) — 357, 401, 485, 560 e.... 


RIO DA PRATA (Barão do) — 35, 111, 188, 228, 273, 
210, 219, 313, 301, DIY, 620, 629, 630, 662 6. ., a. ,1 


RR RR NE E Ra tao o rafa tp e bg DSO 
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RIOS. (Erancisco Carneiro Machado) E EL 
RISCADO.: (Miguel). rm a miegr veto o sei Sd A 
RIVAROLLA (Major) .. ....cccccecctersrecerenacos 
RIVAROLLA (Cyro) = S3SMMeh 5 DAR caas ho EN A 
RIVAROLLA: (Valois). — 540, 0730 0,0. om. Das 
RIVAS (General) — 409, 419, 421, 422 e............ 


RIVERA (Fructuoso) — 27, 60, 287, 295, 301, 305, 312, 
362, 474, 475, 483, 493, 597, 538,.564, 571, 590, 
594; 028300210 Car ater A ereto devo errada ae AE = leme del ate e SST 


RIVEROS=(Leonardo). cale ao ereto regata E Rena RES Ro a RS 
RIVIERE (Comandante RG 
ROA (Manel) E 507 Orr cp RR qe 
BOBERES (Williano) 20 tada Mo RS ea SR 
ROBLES (Ezequiel); — 35/06 23584 e noto oo RR 
ROBLES (Manel Soares) apto o fote neto note fa na ar RO 
ROBLES. (Wenceslão) -— 88, 285 0.7 ani do ane da Da 
ROCHA (André! dajt e, Me o ters ça tiro o a RR 
ROCHA (José Joaquim da) — 28, 29, 391, 615, e.... 
ROCHA (Justiniano José da) — 399 e... . 2... csnco ua 
ROCHA TibugcionTosos daN srs E 
ROCHA CORRRA “odo da) Ss So sa o 
ROCHA GAIVÃOS SA DE css o A RA 
ROCHAS GANVÃO(Mantelada)s o oa e sa 
ROCHA: LIMA (Miguel Antonio da)... ici btsos 
ROCHA LIMA (Raymundo Antonio da). ..:.2........ 
ROCHA -MEDRADO (Landulpho) “MPR Co oa e e 
ROCHA. MOREIRA (loão-da). JJ2M MESES E 
ROCHA PITTA (Sebastião da) — 306, 308 e........ 
ROCHA PITTA (Valentim da) 7 2s. COM bespo eu RE 
ROCHEFOR PES. AL ad PESO rea PE TA DT E 
ROCHEL (Capitão) 0 2 a RN E Ds 
ROCHET (Louis)... 
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4 Pacs. 
RODRIGUES Alvaro es aspas à dust data Ma 694 
RODRIGUES (Antonio Toagquindiz 1 SME RS, 204 
RODRIGUES (Diogo) E SS A AA RS 334 
PODETCTES: (Mano bao la, ras 620 
RODRIGUES (Manuel Jorge) — 172, 181, 184, 308, 321, 

DIA a ES LARS RE O OD, ER va E ES 654 
RODRIGUES, SJ. otPoz) Vicento) wu dos ipa nro 85 
RODRIGUES DE ANDADE (Lourenço) . ........... 67 
RODRIGUES DE ARAUJO (D. Manuel do Monte) — 

ERVA raça SAD AO DEDE PARE OT DOME RARE RR 357 
RODRIGUES DE ARZÃO (Antonio) . ........c...... 559 
RODRIGUES BARBOSA (Antonio) — 555 e......... 572 
RODRIGUES BARBOSA (José) —— 161, 163, 426 e.... 483 
RODRIGUES BRAGANÇA (Sebastião) — 669 e...... 670 
RODRIGUES DE BULHÕES (Permão) =. ...iiicosi. 517 
RODRIGUES DO CARMO (João Ignacio) ...... vs. 485 
RODRIGUES CARNEIRO (Domingos)-<.............. 369 
RODRIGUES DE CARVALHO (João Antonio) — 66, 

IRS MEL o Gross ao a E Do EO SE RP SD E di 
RODRIGUES DE CARVALHO (Lino Deodato) ........ 247 
RODRIGUES DE CARVALHO (Manuel) ............. 434 
RODRIGUES GRAVES Rodo) de. rece 263 
HODBRIGUES CDATNCOS DAS AA oa arago ora oito ala 620 
RODRIGUES DA COSTA (Joaquim) — 201 ......... 459 
RODRIGUES DA COSTA (Pe. Manuel) .............. 379 
RODRIGUES FERREIRA (Alexandre) — 298, 301, 

CUL si EE E ETR O ADERSON RARE RAS Pa TS 578 
RODRIGUES “FERRO (Ambrosio) ,...cseessesticas ea 550 
RODRIGUES JARDIM ES ER E RE ca a ES dA 245 
RODRIGUES DE MELLO (Balthasar) .....cccs.... 34 
RODRIGUES DE OLIVEIRA (Bento) — 27, 379, 391 e. 457 
RODRIGUES DE OLIVEIRA (Manuel) .............. 527 
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RODRIGUES. PALHA - (Vicente) .....cusccscesccceers 
RODRIGUES DO PRADO . (Domingos) .............. 
RODRIGUES DO PRADO -(Erancisco) ME 
RODRIGUES DOS SANTOS (Gabriel José). .......... 
RODRIGUES DA, SILVA (Firmino) sl. sagas come 
RODRIGUES- DE-SOUZA. (Balthazar)qo.. deb can 
RODRIGUES DE SOUZA (Manuel) -........c cce... 


RODRIGUES TORRES (Joaquim José) — Vide: ITA- 
BORAHY (Visconde). 


RODRIGO ESSVELHO: (Garcia) om. 52000 02005 2500 
RODRIGUES VIANNA. (José Antonio) .....,.. Ju. 
RODRIGUEZ (Serapio) — 267 eq... esco era 


ROJAS Y BORJA (D. Luiz de) — 32, 44, 52, 54, 55, 
439, 479, 482, 527, 589, 640, 645 €.....cccccioa 


ROLIM DE MOURA: CD. Antonio) 3264 c qem is 
ROLONc=(Comandante js gr o SR AS O hoo RD 
ROMA (Padre) — 208, 257 e 


ROMA: (João: Ignacio Ribeiro) —=421 e os 
ROMANO DA SILVA (Francisco) 
ROMÃO DE GÓES (Francisco) 
ROMERO (Coronel) 
ROMERO CENORTANO) a suo fo e A Si O dg 
ROMERO (Sylvio) — 473, 226, 296 e 
RONDEAU (General) . 
ROS (Balthasar Garcia) — 512, 604, 607 E... cc ces. 
OSASCO BIS PRO E Mas 18% 2a Sra 6 ER RR RA 
ROSADO (Antonio Joaquim) 
ROSADO. (Candido Xavier) som MeoUba. Satie do EIA 
ROSALES: (Comandante) === 410 e. ia. o. bah 
ROSARIO (Antonio José do)'— ABLE LL voe 
ROSA E SILVA (Francisco de Assis) 


«Cardio iaa Deja o avio: piel Eh o Dario Rara: jo tm ao O cos O To 


0,0 MTO a) o epio o ne MO vid O 0 60 0! pi dito je a 


armor 0 Gn aro o 6.9) QUO foiL9) quis ini aldo LO ollo; 


asd no alo tidi io, oro feio Taio 
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Pacs. 
ROSAS (Juan Manuel de) — 91, 144, 206, 246, 253, 

310, 313, 341, 386, 405, 457, 492, 520, 536, 546, 

506, 557, 566, 569, 577, 632, 633, 668, 679, 683, 

0006 0 RR pipe aas tada o Rn Pa dr 700 Sim ESTAR TP 702 
ROSCIO (Francisco João) — 224, 294, 561 e......... 605 
ROSE (Comandante) 297, 524, BOT Quina ares sara 536 
ROSSINI (Comandante) = "594060 asc rega chao 637- 
EDS NE SO O) EC cr e o (oo ana Pe RU hard 394 
RODEIO Nye ER o guri cuaio GRE o eis dio cUEAS apena 297 
DOS (EuisSTosé) oc rice DER o e ota au aeNO [Ene dera Gasto 
RUBIM E raneisco Alberto). MA eo co rtaão oa avi a 285 
RO COR DOE Pano che ont pras oa saia RSS 
Inu a o ato E E PES RR SR ESP 68 
RUIVO ICandilho) — 76, 380, 485 Essa nuad o CA qiEA 677 

8 
DE es RJ (He AL ONO | aj obese eso dano a AN coa 381 
STAR CT E TONE GG) qa Susa Dr RARE OO eso ea Ds a PES O do va Lo Ve 504 
SA” (Estacio de) — 54, 59, 63, 156, 187, 193, 194, 344, 

BO IDEA Dee Sind SORTE UR CR JRR IS SR UG 622 
Gra cindor de = BOOM SD UI Ce as aa a o A es 459 
BN (Martim ide) — 22 75, 449, 466, 671 e........ cc 705 
SA (Mem de) — 28, 51, 54, 58, 59, 63, 170, 194, 199, 

DOME DOS DIV TOSA DOS, 265, ABOCE, dica bo aos 666 
'SA' (Salvador Correia de) — 22, 142, 204, 240, 349, 350, 

SORO PULO O DO 0 es O Do ada oi 607 
Se General EDS 687 
SA E ALBUQUERQUE (Antonio Coelho de) — 474 .. 201 
SABARA? (Marquez: de). — 66085. pesa. asia 617 
SA' E BENEVIDES (Francisco Maria Corrêa de)...... 92 
SA' E BENEVIDES (Salvador Corrêa de) — 22, 51, 103, 

186, 203, 2214, 269, 286, 348, 401, 458, 462, 466, 

PR o cd O MO DOAR os 570/85 farto) tai: 0 papa Sho aid 646 
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SÁBINO TE LT Maias teria da di ER e 
SABINO XLiatz). Lia au ee mca of A e a 
SABINO ALVES DA ROCHA VIEIRA (Francisco) 

SACRAMENTO *“(Er;cLeandro do) Ejs e rhen eneaas cqeto RE 


SAE SPARIA, 47M. Sistema RR 
SA' FARIA (José Custodio de) — 173 e............. 


SAINTGAMANDER aaa ro ve qria a) e a JRR ER 
SAINT=-BLANCARD (Bárão delito guiam orais ineo cd 
SAIN'TSGILLES (Sie (= E a Vea a RC 
SAINT-HILAIRE (Augusto de) — 342, 471, 547 e.... 
SAN ECEEGER (Dera cas E ota tan Ras RR o ra RE af 
SALGEDO» (BD. Miguel) —=234 Te .4» 2 natas Paco e aaa 
SALDANHA Diúque-de) TA 13426 e ta e 
BALDANHA “(Togé “gajo + Ses AS A q 
SALDANHA DA GAMA (João de) segs Pa qa 
SABEMAS CAntonio) 204 Ne ra o a ao e 
SA BEMA IGANCÇÃOS (Antonio) ss as 
SALGADO: (JostrAnionio) E DR 
SABINA Sa (Comandanto) DRM o goes cerca e 
SADEESA (Coronel) ER nd RE RR 
SALUSTIANO FERREIRA (José Joaquim) ......... 


SALVADOR (Fr. Vicente do) — 58, 80, 187, 194, 198, 
2a 109 Ugo A MT Ri aa a o RE a Ru 


SALVADOR, DE AZEFEDO. Ds ae GE 
SALVADORES: (Comandante) rasa RE 
SÁ MENEZES (Arthur de) — 176, 208, 205, 234, 237 e. 
SÁ E MENEZES (Francisco. de)... cu ri Rue D 
SA MIRANDA (Domingos. de))l.s eee rep NE) 
SÁ DE MIRANDA (Francisco de) 
SAMPAIO (Bispo). 40 Rio rali is CDE E DA 


SAMPAIO (Antonio de) — 271, 288, 335, 372, 377, 395, 
396, 449, 687 e 


eos vá e Apiighand To o o il ot ip fed o 


else » di nvio jo (o ba e Nmlip io o Meto inha a! miolo sivo lo e 6! pa! 


SAMPAIO (Genuino de) — 314, 381, 410 e.......... 
SAMPAIO (Fr. Francisco de Santa Tereza de Jesus) 

ESTE UMA a ra LAO dBi coco OP pe ap RAR 
SANMBALO RR Jorgetde)E= ASen ea Ão qua oro 0 4 arara ress Do á 
DAMA TOR Neo doro) Mao Re SE ia o tono a ara CORO MES GRE a A ade 
SAMPAIO E SOUSA (Affonso Botelho de) .......... 
DANABRTA RM (Diesot de Doro tea fo ro tal jo Nata eua TE 0 lo 
SANCHES A(Bartholomet) so Me oral o obra cho Lona a fara 
SANCHES DE BRITO (Pe. Antonio Manuel) ........ 
SUN DISNDZA ODILON Cad AE CRU dA e Pi MD E 
SANTA-ANNA (Bonifacio de) — 357 e............ 
SANT'ANNA DO LIVRAMENTO (Barão de) — Vide: 


Alves Pereira (Vasco). 
SANTAºANNA PESSOA (Fr. Francisco de)...... 
SANTA CATHARINA (Fr. Manuel de) .............. 
SANTA CATHARINA (Fr. Paulo de).....s0...... 
SANA CU CDU ue RR DES AMD E creia 
SANTA CRUZ (Marquês de) — 41400, 401, 639 e...... 


SAPINFIPA RE OMC CLONE SE atear a aro PS gs: po a oo 0 AO IS DS 


SANTA ISABEL (Visconde de) Fl. as 
SAN RABIN AREAS (HRS Brancisto de)-=" at Pas 
Costa Laio ao Ea a aÃ ROAD ANO a PR RD 
SANTO COVAS CON CM OPALA o cit o apo morais rabo citas 
SANA NBA (JOSE LENACLO AS) ra! né jet 2x aten 5 sli abate cê 
SANTA RITA DURÃO (Fr. José de) — 72 6........ 
SANTA TEREZA (Giovanni Giuseppe di) .......... 
SANTA TEREZA (Visconde de) — 47, 217, 405, 406, 

EDIR ca NOR PRE RS UE QRO CAT o efa a 5 Tae Ca 006/6190 /07 a 


SANTA URSULA RODOVALHO (Fr. Antonio de) — 


USD NES Corro eo p Eb o A SP EE to Ber ço Te RT PRENDE ANE PAES É RT 
SANTIAGO (Joaquim Antonio de) . ..cccicccccciado 
SANTIAGO (Joaquim José da Silva)......cc cc... 


924 


Pas. 
SANTO AMARO (Marquês de) — 67, 310, 453, 532, 617, 
63. Quais o ata so tese ate va aee SS eoTPODAR | o er PR AR O RAR 646 


SANTO ANGELO (Barão de) — Vide; ARAUJO PORTO 
ALEGRE (Manuel de). 


SANTOS” CAntonioSJosetdos) = ER e roer era 321 
SANTOSA( Elisiario idos) n=="2157 340 45o ea 543 
SANTOS: (Felippe. dos) — 405 6... ./ozano » rajelo a afeveiaho 406 
SANDO SE (ilenonide FO ligeira). ss. suas aqi 357 
SANTOS (Rr Erancisco dos) A E ES 74 
SANTOS: (JostuNorberto dos) es bm a ER 92 
SANTOS (Huig AmbontA- dos) apar res aatanof dra ra 248 
SANTOS (Marquesa ade = 2npe a 604 
SANTOS (Stella Sesefreda dos) — 230 e...........,.. is pio 
SANTOS ABREU. : (Tanaoio AOS) vs ur ssguapftna raio rd a oe 359 
SANTOS BARRETO (Francisco Manuel dos)......... 35 
"SANTOS BARRETO (João Paulo dos) — 251, 370, 377, 

DOM OE UT Ed cbr dg e jo ao aa DE O 598 
SARAIVA (José Antonio) — 39, 62, 81, 196, 201, 261, 

20, "SOU LAO, MAD O me 7 O, e OE Canada e RE 566 
SAMATVA SM Mathiasps ss a DD RE ul 
SARDINHA CAitonso)| — "241 480/05 ns do e A 546 
SARD OM (Brancisco) o ra a oafi RM dae pao Rea A RR 436 
SAMREGON Coser ticardo ne e 197 
SÃo RIOS. APloriano de ss ros» Ao RD ar ER 498 


SARMENTO » BLEININÃO gar treta 2 iminto ace o RR E 531 


SARMIENTO: —: 145, 146, 089064 douta cigoo uad CRaRra O 684 
SARMENTO. (Dodro). six oficias nie Ro DD E 252 
QARTO «(Andrócdel) a im dee iedeoio See 104 
SAXE (Duque: de) -=:102-p.0. Gata é TSE) vás 520 
SAYCAN (Barão de) — 57, 360, 387 e.............. 703 


SAYÃO LOBATO (Francisco de Paula de Negreiros) — 
Vide: NITEROI (Visconde de). 


SULA DR AMB ini anDRo, MELID  aeDUAA 
SCORE PERDA (Capitao E CGE cao vir A 


SCHKOPPE (Segismundt van) — Vide: VAN SGH- 
KOPPE. 


SQUID L (Ui ion 2 NBT ig aÃ 
SCHOONENBORCH (Walter van) — 756.14... 
SC OUIBE = (Conselherro) Se na E ota RS aja DE 
SEA E RAN CE TUTO) RR E a nO o anne SETE da Ae sr pad Toda 


SEARA (Antonio Corrêa) — 24, 33, 14, 471, 244, 
DUUNEI AS MNBOMBR ce cris or na iA ia aah gonião Si 


SEBASTIÃO (D.) — 194, 198, 204, 208, 210, 243 e.. 
SEO BARBINTA CAM EEE), oo ore MES Ens o) ri ope a aa a 


SEIBLITZ (D. Nuno Eugenio de Lossio e) — 65, 
HE ERA NU E RR DOI PR PR 


ERRREE RO Carhi Liss Grs ASS os ape eia oa“ a Ep 
SEIXAS (D. Romuaido Antonio de) — 100, 4014, 639 e. 
SEN NAS CEIRADIIG)! Ame Srs a e E EEE oi) aa DO a e 1a 
SENNA (Eirdésto de) «cuco. cms Diliesd a ode o ME A 
SENNA e ARAUJO (Bernardino de) — 579 e........ 
SANTOS CAPELLO (Augusto Telles dos) ........... 
SANDOSZEERNANDES . sas asas o AÇO AR 


SANTOS LOUREIRO (José dos) . ..... Were (0a 


SANTOS LOUREIRO (Manuel dos) . ....cccccccco.. 
SA NTE OESP UE 2200, QUIMmetert a MI e Ma Spa gd E e red 
SANTOS PEDROSO (Manuel dos) — 423. e.......... 


SANTOS PEREIRA (José Fernandes dos) — 29, 440, 
AOS CEGA BON AGO CER E e PES NES e o e ao A Rato 6),à 


SAN LOS "PINTO (CErancisco das) = eee sa SW Sn a ses 


SANTOS VITAL (Olympio Manuel dos) ............ 
SÃO BORJA (Barão de) — 79, 186, 335, 340, 407-9, 454, 
AGA, ABES DOM EBS &. pranto ce ride sbigoro 


SÃO CARLOS (Fr. Francisco de) — 102 €.......... 
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São FRANCISCO FILHO (Barão de) «quis wa mwraatai o ioga 

SÃO GABRIEL (2º Barão de) — Vide: MENNA BAR- 
RETO (João Propicio). 

SÃO GABRIEL (Visconde de) — Vide: MENNA BAR- 
RETO (João de Deus). à 


SÃO JERONYMO (Fr Francisco der 


SÃO JOÃO DAS DUAS BARRAS (Conde) — Vide: 
CURADO (Joaquim Xavier). 


SÃO JOÃO DA PALMA (Marquez de) — 67, 182 e...... 


SAO TOSEs(ErsaGunlheraes de) cs «jo pat 
SÃO LEOPOLDO (Visconde de) — 52, 67, 197, 216, 
310, 315, 395, 418, 451, 496, 564, 579, 605, 691, 697, 
0555 670565 putas fogos PIE top An A Rea eo do ET Ea 
SÃO LOURENÇO (Visconde de) — 122, 144, 227, 336, 
DOS, 168 Volts do CRSIOREESID, SMT é, elis col oO NR Sd tao 


SÃO MARGELLINO (Barão de) =, .ii.cie. cessa eeero 
SÃO SALVADOR DE CAMPOS (Visconde de) — 265, 


QDO E o 6 colo; faca Ser ufa go so a OR e RR 
SÃO VICENTE (Marquez de) — 69, 209, 24, 2146, 
FERA ORAR Oo RR SS RR NR AO O o RM BRAS ep ds cio 
SAPUCAHY (Marquez de) — 70, 96, 125, 188, 251, 513, 
LE a 2 ea e E A DV ad O e 8 pah 
SARAIVA (Gaspar), = 2509 6L aro sete fogão ta Fenaan polo e PA 


SENNA PEREIRA (Jacintho Roque de) — 4140, 280, 
307, 308, 312, 356, 383, 416, 425, 538, 682, 688, 704 e 


SEPETIBA (Visconde de) — 26, 200, 251, 333, 412, 

HÃO, DO JO Mie rr ie aponte da a RR do O OR 
SEPULVEDA (Manuel Jorge Gomes de) — 343 e.... 
SERGY * (Barão): == 294, 442 ever HER ORE SMA Re csft 
SERRA (Joaquin) —— 4400 e mar ERR 
SERRANO» (Coronel: == B5O/B aa soa | rea A 


SERRÃO! (Custodio) «Alyes) Ss ga LAR ooo REU PR 
SERRÃO DE PAIVA (Jeronymo) — 422, 491, 500 e.. 
SERRO ALEGRE. (Visconde de) — 360, 502, 533, 682 e. 


211 


209 
108 


672 


669 
215 


492 
703 


629 
598 


706 


542 
RE 
661 
545 
673 
223 
504 
683 


SERRO BERTO Econder den to 


SERRO-LARGO (Barão de) — 27, 28, 41, 64, 65, 160, 
161, 163, 164, 167, 348, 379, 409, 475, 483, 516, 528, 
590, 598, 543, 551, 5593, 565, 678, 682 e........ 


SERA: EOManmel Antonio da ASilva) o. dec seria 
SEL ONDECA dean) a e APRE stato EA o) an abiga ore a 8 
SEVERIANO! DA) FONSEGA (João). .-:cenicaea seno 
SEVEBREMD EPA RITA O Que Eo nba sos duofoco NO ofiaoNo Sena alóio 


SEVERINO DOS REIS (Salustiano) — 323, 467, 482, 
DE PRA Os RA Mrs an a En 


SEA MO EE = NO OL De els onda cargo je oe Mota (oia apito ola 
SRGRRDO (Jamba — 168 Cerro Mire 
SIGAUD (José Eranicisco) =2518 6555 na fole oie eronatoofofo 
DTL CANLONAOMA À) = OC Us ereta co, El ara So o) ato Voa e 
SEEVCASS CA DTONTO 4 AUSUSLOS da) ==15 mao rearo o ato colo lofenara ce voor 
SIWAS CANLONIO oa guinada) E cesto ta oie en ra se STS a o 
SILVA: (Antonio José da) —- 250, MS El. cc. cce cs ade 
STELA (Cia Br GO!) reu Pa Pre tag e ob loca nor Pta A O, 
DINDA (MCSE E PAO AR O 
SINZAS a are rno cia a mo o coisa ao apro e . 
SUUENMENS AÇO END E SAS E RR ESP ER 


SERRAS (Eraneisco, ROMANO) «creo ccme rd enida La aÃ 


SIN o (rs agito) de OA ne TSE RE ARES NRP LR 
SUND Tolcso afore Jo ENE A E ARS A PRE E PS 
ESTIVER CNO In e ada 265, 104 CNS rfage esrero 
SULNAS (alo lodo no E EE ER E e RR 
SILVA (Manuel Antonio da) — 141, 364 e.......... 
SUAR (Bedror da) —: 2806407 6-. ag «rui é siire piora act para 
DEV De dor AntonTos dal Me aberta er cout oia eva é 
SILVA (Quintiliano José da) .......... E PS e o SEM 


SILVA (Rodrigo Augusto da) — 192 e.....!......0. 
CSI AE IO OCA a ED É 
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Pacs. 
SILVA (Thomaz da) — 160 6. .iscusmenscao comintoa ne 161 
SILVA ALVARENGA (Francisco José da) .......... 4214 
SILVA-BRANDÃO (José) == 28 10.,..4. 2 calos as om estala cado 588. 
SILVA BUENO (Antonio Manuel da) — 555.......... 687 
SILVA COUTINHO (José Caetano da) — 67, 277 e.... 646 
SILVA E CRUZ (Ignacio de Siqueira Leão) — 623 €e.. 666 
PLLVADO: (Comandante EE RM no Ea a 489 
SEVERA E o pers o NO o odio ARE deito RN e a ERR 152 
SILVA FERRAZ (Angelo Muniz da) — 503 e........ 506. 
SILVAIDA. FONSEGA: (Vicente: da) ás cpneioio cr pah E 547 
SILVA FREIRE (Deão João Fernandes da).......... 1144 
SILVA GAMA (Paulo «kosê: da) + e iaida miafe EEE à a Dr 199 
SIENA GOMES (Antonio Joaquim da)... Senac 201 
SUL VASGUIMARÂÃES) — 117400 Cris gone o entao IR 326 
SIENA CEMEB (Lung Gonzaga las cromo o PagoRs nn a da dio 
SILVA LISBOA (Balthasar da) —22, 32, 457 e...... 466 
SILVA BISBOA (Bento da),;-=—- 03 ex ni aaa 698 
SILVA LISBOA (José da) — 65, 93, 183, 295, 310, 

RO 1 ADORO e ER aaa To ob o da ade RR RE RR 698 
SILVA LISBOA (Manuel Ribeiro da) — 1214, 219 e.. 283 
LEVAR OBA O SU ErancIsco Rea. tes is o RR 578 
SILVA LOUREIRO (Fado tm) seseagaia atoa, line pede dog 237 
SILVA LOUREIRO (Sogquimldala 4. e nm 419 
SEL Y de REA CELA Pao ala caes qu mai na Ea 242 
SILVA MACHADO (Joaquim Leão da) .............. 654 
SILVA MAFRA (Mamael da) oscar andre Ed doa Bio 
SILVA MANSO (Luiz Patricio da) .-.icprso Saes pes e TD ASAE 
SILVA MORAES (José Pereira da) cuco ras duas eo 86 
SILVA. NEVES (Agostinho da) LLC a q 231 
SMEVA NUNES: (Luiz Anigbio da 96 


SILVA PACHECO . 


029 


Pas. 

SILVA PAES (José da). — 88, 148, 149, 151, 241, 234, 
a be MED 2 À ET vp TOR VA GN 670 

SILVA PARANHOS (José-Maria da) — Vide: RIO 

BRANCO (Visconde de). 

SUBV/AS PIRES oséNunes) = O entao E 196 
SELVA PONTES (Antonio: Prréscda) Mr sTAS 295 
SEE VAZPRATES s(João Marques da) >. ii ade 265 
Sa VA RETO. (J08O = CaTMeLLO) sa ds na mts a Pesa a A 609 
SUVA ROSA Manreélda) 0 0 mesa cars Es 321 
SILVA SANTIAGO (Joaquim José da) — 154, 611 e.. 694 
SILVA SERVA (Mantel Antonio da) ..i..ccc.ccco... 30 
SEEVATE SOUSA (Antônio José da) *..m ls 76 
SILVA E SOUSA (Joaquim Vieira da) — 171 e ...... 174 
SILVA TAVARES (João da) — 360, 502, 533, 682 e.... 683 
SILVA TAVARES (João Nunes da) — 27, 330, 574, 575 e 673 
SILVA TELLES (Luiz da) — 397, 458-e = .......... 692 
SILVA TORRES (Antonio Maria da... Mom ce 645 
SILVA XAVIER (Joaquim José da) — 294, 295, 316 e.. 204 
STEVE AS E CTC Espa sapos ria O el a eba a eia asa 6 eia 258 
SERV EIRA (Diflvaro da) =:....20rco cane E 633 
SIE VEERA (Comnqulo Fosérdae 2 es Ds cesto pao E 36 
SME NAES NEGAR PEN a e Saem iza, coa, = e raio vos 620 
Esto NABINGAS GE RO MOIS 5 do RPE ENC RE Pcre E RR 550 
SELVEIRA (João Antonio da) — 351, 352, 019, 698 e... 708 
SILVEIRA CANTO (Onofre Pires da) — 297 €........ 698 
SILVEIRA MARTINS (Gaspar da)=.....cccsicccccros 266. 
SELVEIRA DA MOTTA . ec... ER E Lda SG 326 
SILVEIRA DA MOTTA (Arthur) — 398, 444, 459 €.... 474 
SILVEIRA PINTO (Bernardo da) — 27, 28, 60, 3142 e.. 653 
SEDE RE SORA UDA escura its atire do eee pda 253, 
SILVERIO DOS REIS (Joáquim) — 233 e............ 250 
STE ES CEGO PLEN OSC raca Daio ço Do os ops é é 338. 
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SILVESTRE DA SILVA (Gaetano). «desça. even e pjamio 
SIMÃO (Marinhetro) ss ADM. o apro no, no) o PRP NR aa o de 
SIMÕES (Mamede) — 37, 459, 548 e... ......cccceas 
SIMOESSPEREIRA (Baliházan es ER 
SIMPLICIO DA SILVA (Antonio). .....veccuec escamas 
SINIMBU” (Visconde de) — 31, 39, 120, 261, 263 e.... 
SIQUEIRA (A rree nO Saio A po RN 
SLQUE LIRA (Alexandre Soa quim den e 
SIQUEIRA (Antonio Joaquim de) — 179 e........... 
SLOUETEA: Rosa Marta ie) credo e ARO fa TR 
SIQUEIRA AFEONSO. Logo de Cas Sad ae a 
SIQUEIRA QUEIROZ” (Nicoldo/dej se 
SEELTON Walton O Sa ec co E 
SMT Qqmenmel) da dee can Rc 0 PNR ap pa E PR 
ISA RES (Braz A A RO a o ade do ER rea JAPAO 
SOARES «(Caetano Alberto) Crea soa 
SOARES aitelesbino) => figis sos ragata sse e De CR NE RT 
SOARES Modo Crispintanop = dogs A 
SOARES Torquimn: Pedro) Geth o RO UR A 
"SOARES DE ALBUQUERQUE (João) — 148, 441, 549 e 
SOARES DE AZEVEDO: (Antonio). Mises sonar 
SOARES BRANDÃO (Francisco de Carvalho) — 186.. 


SOARES COIMBRA de intactos don À EEE RR 
SOARES DE“ GUSMÃO EfAntônio) Lda es RS 
SOARES» LISBOA (J0ãb) 2893 = perus on SR 


SOARES DE MEIRELLES (Joaquim Candido) 
SOARES DE MELLO «Jatintho) L.a, obras A 
SOARES MORENO (Martim) — 59, 54, 82, 374, 4922, 

450, 457, 462, 482, 490, 491, 502, 547 e..... 
SOARES DA SILVA (Manuel) — 461 6......000..... 
SOARES DE SOUSA (Gabriel) — 24, 84, 399, 503 e... 


ca. . 


RE 


SOB ALTA ATA Qua E So a o A A SA ade AR 
SODERINES A 26, 308; MITOS oo Since pio pio eae ls 
SODRE' PEREIRA CEranciado «Mapia "in so gua ão: 
SOLER (Gêndri= (bee rr a ap 
RODIN Barão), scams SRS ie nte RS 
SA GUbito SE sa a RD Rd ROO E o, PADRES ROO D 
SORO CPantaleónr 6503070 MS se Sora ea 


So PEROPDOSANIS: (Francisco) vo rsara E ses cinto o ET ana 


O PONTA VAO RECADO SOS Mo Eça sra é tp areia, Epoca o 
DUNA can a rim Sia E Mis 0 MEO pa Sida 
SOB SAR enente-sCorone) o pa ejaba açao e Paio o e 
SOU SA RNTIVON LOS CE) DRE o nbosrs aaa 6/6 pa a ore Te sote ia pal s Sea DES O 
SQUSA OD SPANEOnTO de) neo. moro e ira qt aa RS to ta a MS ata 
SO ESA CB a LON e) DE ss sir ce sERi a eta Do bus ao A Solab a co to 
SOUSA (Balbino Erancisço dels. maia o Rhepesia ora mes aro 
SUBA DOTnaANtos AOS. 2 -cescbo papo E e gpa saMES omnes 7 nto É lia 
SOUSA (D. Diogo de) — 181, 306, 416 e............ 
SOUSA. (D. Francisco de) — 24, 55, 182 e... es... 
SOUSA: (Francisco Maximiliano de) — 48............ 
SOUSA (Guilherme Xavier de) — 56, 335, 406, 407 e.. 
SOUSA (Irineu Evangelista de) — 304, 381, 580 e.... 
OU SA rod Os dE ja e JO UA POE é nto pas Em die o 16 
SOIS A as Jr Pers SOON dO) = ps sen os Rolasooo Ao faqiar a Pao toa Mi 
SO SAR o quinas JosêZ Lazaro ist acl epa o adia 
SOUSA (D. Marcos Antonio de) — 112-e...........,. 


SOUSA (Martim Affonso de) — Vide: AFFONSO DE 
SOUSA (Martim). 


SOUSA (Paulino José Soares de) — 251, 405, 536, 
DUBR op o mena a Ru fre o cien pis no caia áiaca 


IPS a PE Tae E ONE 66) GR PR soco age Pera ne ER ai 0 Esaijos Eno jo aja 
SOUSA Sniverhoo O aaa pus é CNO EEE EE E 
SOUSA (Thomé de) — 33, 85, 102, 261, 349, 596, 696 e. 


704 
103 
670 
682 


SOUSA (Tiburcio de) — 337 €......cccsuccecaccenca 
SOUSA AGUIAR (Francisco Primo de) ............: 
SOUSA E -ALMADA: (D.=Manúel de) LE 
SOUSA ALVARES (Raymundo Antonio de).......... 
SOUSA BANDEIRA (Antonio Herculano de)........ F 
SOUSA BARRETOS ..2 7502 SNS gi 6 er SS RR A 
SOUSA BOTELHO MOURÃO (D. Luiz Antonio de).... 
SOUSA BREVES (Joaquim José de). ceneenersaenaes 
SOUSA CALDAS (Pe. Antonio Pereira de) — 199 e... 
SOUSA DE-CASTRO (AgTes do) cui oo. ME 
SOUSA CHICHORRO (Aires de) — 27 e.............. 
SOUSA COELHO CAIBEBiO dO e oa repete o 
SOUSA COELHO (D. Romualdo de) — 100 e........ 
SOUSA: COUTINHO” (Ferdando deja. o 
SOUSA COUTINHO (Luiz Pereira da Nobrega de).... 
SOUSA DOCA (José Fernandes de) — 405 e.......... 


SOUSA DANTAS (Manuel Pinto de) — 92, 177, 261, 
420 40BhEM E asa alo ir dao Ron cao QUE ão At ta NPR Poa 


SOUSA DANTAS FILHO (Manuel Pinto de)......... 
BOUSA: DEÇA (Manel de). ses vasos Mage da a SS 
SOUSA, ESPINOLA: (Aristides de): iam al sudo Waldo rs 
SOUSA FRANÇA (Manuel José de) — 242, 367 e...... 


SOUSA FRANCO (Bernardo de) — 69, 474, 197, 266, 
285, 314, 359,.283; 006, ABB E a ora RR 


SOUSA: FUNDÃO «(Framoisco de) MM a RR 
SOUSA GONZAGA (João Marcellino de)............. 
SOUSA GUEDES. (Gabriel de) Mo, sia era 
SOUSA JUNIOR (Francisco Xavier de) .........c.... 
SOUSA JUNQUEIRA == 316, anti io E NR Ta 
SOUSA LIMA” (Barão le) 2186 Bos o se 


SOUSA LIMA (Antonio de) — 34, 35, 324, 339, 425, 
458, 505, 0607 6... casa ster 


nus es 


SOUSA MARTINS (Clementino de) ...cctccrcr. 
“SOUSA MARTINS (Elyseu de) — 215, 230 e. «..... 
SOUSA MARTINS (Francisco de) — MM ei 
SOUSA MARTINS (Joaquim de) — 73 e. sc. 
SOUSA MARTINS (José de) — 435, 482 e........... 
SOUSA MARTINS (Manuel Clementino de) — 5 e.. 
SOUSA E MELLO (Francisco de Paula) ............ 


SOUSA E MELLO (Manuel Felizardo de) — 101,204, 
OLL O e o de ae AL MO NEC RE = seres o negao Sarto dt riado 


ENUSA MENDES: (Dez. Amionio” de). ; au ead 
SOUSA MENDES (Maj. Antonio de) — 29, 505, 515 e.. 
SOUSA DE MENEZES (Antonio de) .....cccccccc cc. 
SOUSA MENEZES (Luiz Fortunato de Brito Abreu)... 


SOUSA NETTO (Antonio de) — 29, 179, 238, 279, 335, 
370, 387, 453, 502, 511, 585, 608, 618, 647 e....... 


SOUSA E OLIVEIRA (Saturnino de) — 289 €........ 
SOUSA PARAISO (Francisco de) SJ. ..cerrccereso 
SOUSA PEREIRAS (Balithazar ide). Mesa ars cquone amesiio ejaio 
SOQUISAS PERBIRAS Cicentende)P RR. Ga. ga crer ço] peu eeatç o 
ECA PTC CG sede”. e ag cobre s pia Caso 
SOUSA QUEIROZ (Francisco Antonio de) ........... 
RSRS ED AEE IRA Do sia opa a E A Dario 
SOUSA SOARES (José. Maria de)....s...cicsuccroo 
SOQUSASSPENQEA sCATistides de) asa ore dos boneraraço ais 
SOUSA TENORIO (Pe. Pedro de) — 208 e.......... 
SOUSA LEBRE O Cerco 17ncr cad efa digas DEE RE dg AR sen Sa 5 à 
SQUS E Condetde) E as SR 0 Do jrto vor n partos Pita piano 
SOUTHEY (Robert) — 246 e............... SARRO Qua» 
CORTE MELE Geapitdo) go eso ca ese rss 
SOUPO (Sebastião do) 2925, 423 €- «en esposo nojo 
SOUTO MAIOR: (Antonio da Cunha): cs emas solos do 
SOU POSMATOR (Prancisco) == 420"€4 = Pam ditos 
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Pas. 
SOUTO MAIOR (Pe. Francisco) ».«<so.cuncwe via colo ca 3006 
SOUTO MAIOR (Francisco Manuel O VEN ae Sen hos o E 53% 
SOUTO MAIOR (Gregorio-Guedes) 2... 4. «af s seia 681 
SOUTO MATOR =(Jodosda Cunha) SMA diz 
SOUTO MAIOR (João de Paiva) — 509, 526 e........ 560" 
SOUTO MAIOR - (Manuel da Cunha) .......cc.c..... 643 
SOUTO -MALORA (Pedro) mote toa garoto pensa po 224 
SOUTO-MAYOR (Paulo da Cunha) — 4148, 156, 436, 

NAS DO io So EA ea Ão ppa apa qe O AL e Ja Dea RE a 570 
SOVERAE "(Antonio?Garlos” deja 472 
SPILBERG' (Joris' van) =467 6,0 75% «setas, o jato pola la Nato «a 705- 
“EPINÓLA esmo GR 4 sara eita S SARA eg PR api 
SPINOLA Coronel mo eo Rg noi PEN RR 634 
SPLIT Boa, o a a O aee = RR ER 67% 
STACHOWER s(Jacob) —=108 0... à cqeno en Mane 297 +» 
STADEN (Hans) — 79, 349, 514, 636, 670 e.......... 671 
SEABPORD (Capitao) is terra pot or aÃ cat SE 696 
STERPPLES(Capitão-Tenenteje == 40] a 43 Bu 
STRANGFORD (Lord) a nos o E SO OR RR 153. 
STUARFeiMaria) age iu cn SORO DE RR E O 614. 
SDUDART (Barão -d8) == 202 "Bro, to ralo anta e 241 
SURUHY (Barão de) -— 06; ddBse... Me. RS DRE 289 
SWART> (Capilão) Col A Dao jo SD SR E 392 
SERACGUSAM (Conde die) —— 266 84 4. cao RR 492 

T 
TABONDA (Capitão) =P49 aC eis 944 
TACR: (Capitão je 2 as eta ie AR ED 590» 
TAGUARY Andrés) ed o os a A 379 


TAMANDARE' (Almirante) — 26, 111, 212, 263, 288, 
341, 440, 488, 506, 521, 534, 577, DT9, 585, 646, 
692, 604, 659,/069, 7058... 0 ori i o UR at RUE TOM 


NPR 


A 
E Paas 

PAMAVO DEICVANGAS 4398 mtas o apaga dese dnia 553: 
ENMBOR Ma (Bebastidons. sm. de nie é Va Ps Sales 649 
BAMBOBEM (Sectindino):—. 660º... css mis taão 691 
TAMBURINO, 8. J. (Pe. Miguel-Angelo) ............ 100 
CEA NO Sc | e 4 IA per GI AR OE ai ae dire E RES E pois 376 
UNDER Barão == ELOS pane Eri o ma 168 
TAQUARY (Barão de) — 172, 181, 184, 308, 321, 380, 

CE se A É Sa RE PR E A SRS RS ER MRS 65t 
TAQUES Lourenço Castanho)" a. ASA es Pre 203 
PAQUES DEVALMEBIDA” (Bedro) Do csess eve Pgos 215 
TAQUES DE ALMEIDA PAES LEME (Pedro)........ 248. 
RR TEAM ar quez de)” ses pd. areialara ano alisa do GD ai 497 
VEN AS Board ce dono spo Trama E SOL RA, EO e SD 0 o dat a 195 
TAUNAY (Visconde de) — 74, 474 149 elvis... 580 
EN TENA ESA Era nO ne a que ES a ago SEE SR Pes 245 
TAUNAY (Affonso d'Escragnolle) — 195, 200 e....... 245. 
PA UNA SE CAueUsto) E 2004 MR e ra o 2 raraito ela 299 
EAN AAA ELOS Ud SE SD SO Lo, qi OA, ro o Due E Sã 245 
TAUNAY: (Felix Emilio) — 200 e-.....s ul... 245 
AIN A po DO to) e RR, e afeto as ES 0 api 245 
TAUNAY (Nicolau Antonio) — 245, 256, 299e........ Dire 
ATENA Cie O on) RSS e Se ER ir gs E oa eia 245» 
PNUBETOnNUSE(tBarao de. ais Scr ars ouro 0250 Savio 186. 
PAVARES: (Diogo Tenacio) — 87; 021. €. citou 681 
TAVARES (Pe. Prudencio das Mercês)............. 423" 
TAVARES BASTOS (Aureliano Candido) — 293 e.... 652 
PAVARES CABRAL (Valetim)-..%.. use cs srs s saeso 116. 
TAVARES /GODIMe Temacio)=.. im puma Cereser 309 
TAVARES DE LYRA (A.) — 40 e..cccc osso 240 
TAVORA (Estevam de) — 142, 293, 8 e............ 574 
TAVORA (D. Francisco de) .....iscccess serena rers TO 


936 


TAVORA (Franklin) — 46, 464 €.......cccescssenas 
TAYLOR (John) — 389, 463, 474, 511 e. ......ccncsos 
TECHO (Nicólas-del) —- 385 185... sc iero enpie nr  D een 
TEFFR (Barão de) E85//Me sede! ogatogo io qe oie fo DEE emo a 
PEIXEIRA. (Penento) ss qu saia Ba | SPSS RD a E 
PEIXEILRA (Erancisço)P e tap nen qa SER o Ro pa AR 
TEIGERRA- 4050) — 407, spa > po pis qn ar DRE a ORE 
TEIXEIRA (D. Marcos) —:3146, 4900... .... 0.0.0.0... 
PEIXEIRA = ÇPaunto) = 44858...) e Melo foto to ja BRR cego fo fala] oe 
TEIXEIRA (Pedro) — 133, 187, 210, 324, 331, 333, 346, 


374, 379, 391, 448, 457, 460, 531, 582, 586, 590 e.. 
TEIXEIRA DE BRAGANÇA (Luiz Correia) .......... 
TEIXEIRA CHAVES (Duarte) ss o peito ra 
CEIXEIRA DA: FONSECA (José) S.A spbu rariasrnes 
TEIXEIRA FRANCO (Pedro) — 514 C..u.cccc cce 
TEIXEIRA DESEREIDAS TABS usto) ss à Rg EE 
“TEIXEIRA DE GOUVRA (Lucio Soares) — 364 e.... 
TEIXEIRA DE MELLO (Antonio) — 51,74, 75, 187 e.. 


TEIXEIRA DE MELLO (José Alexandre) — 4100, 103, 
104 204075 147,0 AJA Tu ATO FASES SE IS TSE 
209; 2114, 249/2214, 237, ADA, 208, 906, 442, DTO Mac 


TEIXEIRA DE MELLO (José Joaquim) ............ 


TEIXEIRA NUNES (Joaquim) — 44, 385, 417, 59M, 641, 
OTTO. Bad ante e PASSO TE q ET E ED e RD 


TEIXEIRA . PINTO . (Bento) —. 384 0... suas dd. cus 
TEIXEIRA DE SOUSA (Antonio Gonçalves) — 260 e 
TEJADA (Manuel) 
TEJERA (Faustino) 
TELLES, ( 


FrAnCISCOM Sisto ça tam Tonico TER SRD E 
TELLES, (Frangisca Xayier id ms ca aa En RE 
TELLES DE MENEZES (Antonio) . ..ccccicirscca 


TELLES DA SILVA (Antonio) — 443, 484 e 


0.0 foda co sê quis 


"TELLES. DA SILVA LOBO (Manuel) ...csc ces cecto 
REL OR ãos Bernabejas o miss ASA SaS 
ETEMPESPAD SC CatdniionaA Sesi usa aro e dae 


“TERESA CHISTINA (D.) — 93, 144, 185, 207, 231, 257, 
264, 296, 337, 385, 390, 474, 484, 491, 493, 542, 
550, DDT DIZ 000, 03226880. iso se cr ousa 


ESTO ACanA BUM E RS A E usina hd 
“THEODORO DA SILVA (José) — 336 e......ccii 
THEVET (André) — 58, 84, 368, 514, 613, 617 €..... 
RELISZOONS(Ma rien" 100 aeee Sniper o a beja E STO e GSE 
DEOMAZ: HENBIQUE (José) ses se rio ccasito 


"THOMPSON (Georges) — 389, 418, 421, 425, 454, 548, 
nt) Ale) BED DO Enro Sabrosa REP DE 


PTOMBSONS CEhonaaz) os Ns. use eme raitoo O afora 
RO RNEONCA MIMAS O) O CU rede co toros 2 Pass DSR TR ota de 
TIBIRIÇA! (Martim Affonso) — 398, 695 €........... 
NIBUIRGLO DEZSOUSAS =="5 76 cr 5 leza perereca ea 
“TINOCO DA SILVA (Sebastião Luiz) —-66 e........ 
ELO Bened e bro nego oro, SS leio gene o 
NPR AD EN E Essa 0 DO SAO CR dee e op na iedena eleito ni 
IRINA PARN Vicente ="57 4. - cn o Sr mcearo Co alii 
TOBIAS DE AGUIAR (Raphael) -—< 324 6... uv... 
MOCANTINSE(Condelde) as ss sas metidos 
DRE CD 6) E a ge Es ere areoo asotacaves nialo e DS DS A ar a 
MOBED OM Dos onde es auf 2a o o eg arma co afora a So alo ra 
ROEDOR Eelipelde) a ato ars Po esto «O o a jaganaa 
TOLEDO OSORIO (D. Fradique de) — 194, 264, 266, 

Ci, Biot e Det PA ps pe TE e PRENSAS 
DOER É epa RO AR RR e CR 
MORTES TOM PedrorCo mes)» Ennio ts nos rs ideas 


“TORRE (Conde da) — 39, 42, 43, 45, 47, 52, 53, 55, 
59,68, 143, 302, 403, 406, 630 6... cc cccsssmererro 


“TORRE DE GARCIA D'AVILA (Visconde da) ........ 


938 


TORRES (Francisco Xavier) — 139, 271, 364 e...... 


TORRES HOMEM (Francisco de Salles) — 69, 82, 346, 
DAE orE UMa, Col E top Sea nd e SN of o AR ANA 


TOURINON: (Charles de) 0.º. mese cgua do pipa o ejeie o siso 
TOUREON UGarlos)= 25 527. rastro porto Road eo ES sete RR E e 
TONA RE(Togo Vieira E a QRO o poe opa eo o REDE ar oie oa 
TRAMANDAHY: (Barão de). pagas cado oa do pn bg 
PRRAINAS CRONEiSO Ole) rata so ot feat on RES Roe 


TRIUMPHO (Barão do) — 38, 64, 82, 482, 527, 531, 
5362518, "5522 580, DIB es S. 0%. coro Pça k. 


TROBLBA (Goronelbe 440 107 Ras cmo! qa (Mao eo RR ERR 
TUBARÃO, (Indio) esa, 2a SER Too OO E o Moo 


U 


UBATUBA (Manuel Pereira da Silva) ............... 
UBERABA elViscondeSdoN rs atadas? Sae qe ola e Pa Poa Dra 
UCHOA-(AmtonioZBorges)p ad RR. ta dee o e 
ULTRASDASEVA TCAn onioide RT RR 
URBANO “VIII -=380 60,2 47d Mo 
DREBANO DUARTE sm ca o o a A, e 
URBEBTA. (Mantin)-=03147,"626,6- «x «ui SERE cxtsoE Rome 
URQUIZA (General) — 145, 562, 679, 683 e.......... 


URUGUAY (Visconde do) — 251, 405, 536, 546, 559, 
DD SOS BRs A qto MS MS ato! je dora DES dc = 


URUGUAYANA (Barão de) — 56, 260, 399 e... ....... 
URSULA DE ABREU LENCASTRE (D. Maria) ...... 
USHER (Comandante) Strap o pra SD CR 


VAHIA-MONTEIRO. (Luiz) = 408 62 ul eg 
VALADIM (Tenente) 
VALCASSER (Manuel Cavalcanti de Albuquerque Lins) 


core Da o 00 ps 0) 0 O o nn o 0 0 2 0 0 0 


434. 


989 
Pags, 
LEA CE PARGISDO ) corro Us Pagar CURA O 0 RED (7 
VALENÇA (Marquez de) — 66, 310, 411 e......... 500 
VALENTIM DA FONSEGA-E SILVA ..2cios.cvecess 196- 
BRENT CEOTTO) des DE AS CER E E ee PE Ph 620. 
NADO (CAnniho DO O o Snes 124 
VALLADÃO PIMENTEL (Manuel de) ..... DM SE 205. 
VA PENDARES CBelcilor- de) Le gp raro meato aro é 669 
NES G EBD (ada Dre ae one POD Pon, ERR OS Sp RA GARD e ET 405 
NABUCO varo. PiIZgdo) sa oaieio o De se calado 0) Dre no e 97 
Ra RE a o O a 342 
EPA O SEC (07) ur RES ac o ipirrO ema ea ai for ob eiraira Dera foro aja 360º 
E Ra OS ATA dO RS. merge o nd O Sao are eFo o raio 277 
VABDORTOS Gn tas DU sat rito dano O eae ap as Sad 689 
NINA GM DA DAN a a PA ce PR RD Pe SR RR Ao 
ANTE RNA (MAS) 94, DE o qo S ora ai ista a acata or aura Elgg ad o 664. 
EVA NR DENHE RAND === AO RE sa gases pec E o) aii 434 
RAN FIN SEC pai e 6 Spin, Rides 147 
VAN DEN BROECK (Matheus) — 375, 437............ 494 
ND ul BM IN a ce 6E NR LDA né ESA Lo A NDA 68 
EAN EE Sam dio 2 DO a. res areero a eh arado aafa aczeia 334. 
ENS EREMES S PO Er Sig são nrriaro eora mala ns arsta era E a 287 
NOAAN ol BLOGAR ra Rã 6 0 RL a RR UA 366. 
VAN HAUS (Hendrick) —. 375, 379, 397, 423, 437, 
do (DL E Sao e 6 ara rr MERO AS E APR RN E e 590» 
PAN O E RN RE NC (DIR a da e cEe toh adaga 494 
IV PANDER IO) AN RO SEUL I LD) MRS a RAS o sf nona o iate ARO SE 519 
ANE OA EM aaLbem) DNA nei o E 75 
CASCO CE AGE RR RO 51 
PAN MILLIGEN: (Abrahão) ...cateciiiscccsicrteso 19 
ANDO ORE ONE po O DES ego o o es rtto foro aja falo a ta EA 607 
449 


LCA ON LADNO O ger PR rs DEI RIR PER RD REARPR 


940 


VAN REMBACH (Laurens) —— 239 ..ceseroeeopemrono 
VAN SCHKOPPE (Segismundt) — 30, 44, 59, 75, 80, 
92, 99, 103, 128, 142, 146, 147, 202, 246, 258, 291, 
297, 304, 376, 387, 398, 420, 431, 440, 44, 447, 
449, 499, 507, 622, 652, 661, 680 6........cccccroo 


VAN SCHOONENBORCH (Walter) — 75 €............ 


VANSSPILBERGS (JorisiS= Po em EEE RR 
VAN STEYN-CALLENFELS (Hartman Godfrid) — 432, 
15 6,0009647, 1654, 2060 ei E o e 
VAN TRAPPEN BANCKERT (Joost) — 123, 299, 431, 
481 O EA ease E E, E ij 6 a METER DAN RAN RAR 


VAN UITGEEST (Dirk Simonszoon) — 123 e........ 
VAN WAENDENBURCH (Diederick) .......c..2.0... 
VAN DES WAS 2ae8s nefonh Moo ca ope Rae RR 
VARAISE (De) ES pah Palo 60S eo SR ES PER 
VARELLA VIULEOA” (Do José) ano apaga a 
VARNHAGEN (Francisco Adolpho de) — 53, 70, 76, 80, 
86, 92093,2102/7408/2126 135" ASS AMI rias 
177, 181, 183, 185, 190, 193, 198, 206, 218, 224, 
227 237, 240, 243, 24437 SAD STD, SAB AT, SO, 
384, 393, 398, 424, 430, 441, 444, 449, 452, 458, 
466, 490, 497, 500, 508, 509, 546, 562, 576, 594, 597, 
602,:6505/6559,2669 1680 6829 e us a 


VARNHAGEN (Frederico Guilherme de) — 186 e 
VASARI.. 


EN MA 4 
o do toi a) levio emilio o Mo ba o e orbita, 6 0d) Cio im o O a o o o 


ecra o o na o O o a a a a O 0 0 4 


VASCONCELLOS (Antonio Pedro de) — 234, 489, 551 e. 
VASCONCELLOS (Bartholomeu de) — 170 e.......... 


VASCONCELLOS (Bernardo Pereira de) — 249, 254, 
277, 305, 319, 327, 364, 403, 404, 406, 414, 415, 
498;74807 489, 2D20 1 02, DOS, 16 2Ouie E e 


VASCONCELLOS (Francisco Diogo Pereira de) — 89e. 
VASCONCELLOS (Ji vide) Donec e 
VASCONCELLOS (Jeronymo Pereira de) .......... 
VASCONCELLOS (Simão de) — 58, 349, 350 e 


696 
653 
118 
473 
650 
232 


648 
204 
413 
628 
386 


VASCONCELLOS CARNEIRO LEÃO ...ii coco. 


VASCONCELLOS DA CUNHA (Francisco de) — 587 e. | ; 


VASCONCELLOS E SOUZA (Luiz de) — 271, 398 e.. 
ENS QUES FeMangel Corrêa) secas So cen A DELE eraiLo 
WA SSIMONE Clemente) a ue nai aro O vas pane eia 
NAUORESSON (Armoult) Soo usesiedo. RR 
VNUGEAME Genero n a es a TEM ad 
PAD RNA O SE ES GRE, esta ds T La S ira 
EVAN Z O CRIME NA MO TEENCO) ==. 20 otete tro So seo critona o avo 
VAZ MO ENO Mantel) auge 0a aro o eme sia a euaja à ele é 
OZ RAN RO ce a O ri So Pereiro) age no o 
NEAR DES SIQUEIRA SER jo saio O o a oia rar 
VEGA BAZÁN (D. Júan de la) — 42, 43,58 e........ 
VEIGA (Bernardo Jacintho da) — 246, 354, 376 e.... 


VEIGA (Evaristo da) — 140, 273, 275, 819, 326, 376, 
ROLE PO ROOM AR DD ps A LC o mpi aê 


VGA Giz ranciscoRda io co ta Aba pe vo TE 
IV RICAS Manoel Eourtenco dal ass + sro asa abeenisa Eita 


VEIGA CABRAL (Sebastião Xavier da) — 156, 224, 238, 
DOCA E O QU 00, O US EA atenas cado, O e eee 


VEIGA PESSÔA (José Maria Ildefonso da) .......... 
SABIA SO ON BLA Se 2 Sei eo ESSE RR VEN E E ER 
RERHOS (Add = GDS O, iii a reina de dá é 
VELO Domingos: Jorge) a. cessa aids lie N E ando da 
VELHO (Salvador Jorge) Sicsgssaa see sra a RS asa 
VELHO DE AZEVEDO (João) + ....cscisirresisa. 
VB ORE ERRO CEC LeBIO), o crias on eee afEs 
VELHO MONTEIRO (Francisco Dias) — 670 €........ 
VELLOSO (Fr. José Mariano da Conceição) ........ 
NELAS APenbiho)  SA PEER RPPR AreE 
“VELLOSO: (Pedro Leão) — 86, 93, 250 6... .. cce... 
NETOS O ESCLEROSE) st AQ De a De Gra aa ma Vo war v ai 


— 942 


VELLOSO DA SILVEIRA (Pedro Ivo) — 3881 e...... 
VENANCIO FLORES — Vide: FLORES (Venancio). 
VENEGAS: (Comandante) e. ds E a rsado 4 Meda DAR sera o eia E 
VENNER = 279 008 a, oo o Sae DS a NEI E RU 
VENTURA (Polp-563%07 0 peago = apre na f cos note NRO 
VERAS MUTTGAS (Ambontos de RS E 
VERDUN; Rafael) Siga o Me religra PE a air ROSS PO DANCER SR 


VERGUEIRO (Nicolão Pereira de Campos) — 84, 96, 
273 — 277, 388, 367, 14, 519, 615, 655 €...... 2. 


VERISSIMO DIAS DE MATTOS (José) ....c... 0.0... 
VERNAL Coronel Sea free de Re q 
VERTIZ (Generais 8/00 240) Deo eo atado dee O RS De a 


VESPUCCI (Amerigo) — 24, 31, 58, 62, 63, 75, 126, 
173, 268, 331, 368, 460, 476, 481, 493, 496, 549, 552, 
SOO; VOTO FEAR OS ea Ma, ár con ooo Dc ge Moda ed ae ERR 


NVEANNAS (Conderde)P="0 Rel es E 
PY LANNA (Governador) se Sotero RS dO E 
VIANNA (Antonio Joaquin). sam os tg DE 
VPANINA CErancisco Vicente) == o SB gere a 
SIANNA” (Lost do aquim de) ias radio Re RR 
VIANNA (Ulysses Machado, Pereira). nt uic a side pa 
VICTORIA Barão da) "89/1869, "972, Bilges 
VECLORINO: PEREIRA S(Manmnel? Ce ta 
VEDA L “CHOSter) (sina o co foto TE ETR Coe le DONA CR 
V IDA Eramcisco) ps. Raras cone oa pa E ed TE 
VIDAL DE NEGREIROS (André) — 40, 49, 51, 61, 68, 

73, 81, 89, 146, 239,7291, 355, 363, 375, 377, 422, 


423, 443, 450, 455, 457, 458, 460, 461, 462, 480, 486, 
491, 502, 507, 526, 528, 534, 537, 599, 606 e...... 


VIEGAS (Fr. Gregorio José) 
VIEGAS (Manuel) 
VIERA, 8. J. (Pe. Antonio) — 77, 230, 249, 381, 407, 


LOB-BBBME e sair o é neo SE ep a 


d' a o jo mono Ri wie d a joe dl 0 0/14, 8) a Mal 


oi (o seio) or abo io a ja olim jo LOS no Jo fee, (0 ela io a “é 6) alo NoN to 


Pacs. 


666 


288 
644 
574 
4H 
533 


687 
279 


671 


Fra Pacgs. 
VERA (Cones oRqniz) == e SS ape Ea TE DO RE 379 
VIEIRA (Manúel José) == "620 6.000. os Easy 681 
NELA Pedro Banto as a e see CAs doses 101 
VIEIRA DE ALMEIDA (Adriano Gomes) ...c..c.... 497 
NIBIRA DE: CARVALHO (J6ã0) = 526, .. GE. cc 287 
VIEIRA DOSCOUTO: (osé) == 240 €..cessatocne o 339 
VALA REA ZEND IA TOS RR do ad, ed mama a tola a E 295 
“VIEIRA GOULART (Conego Francisco) ............. 4492 
VIEIRA JUTAHY (Raymundo Gomes) .. " RE rs 676 
VIEIRA MACHADO” (Sebastião) ass serto e rslelo cielo wie 196 
VIEIRA DE MELLO (Bernardo) — 188, 369 e........ 608 
VTEIRACDR MOURA (Bento 2 ss ea sem so nha 498 
VIRE LIA PASSOS (RODELHO Pr Ro catar 2 ES ad 29 
ARE TRAS ENVIA SO Bernardo ses TT ER Leao E a 444 
VAREGLEV ACEDA RO CEA parar O mano vao em apra Apa e aê 683 
VIEIRA DA SILVA (Luiz Antonio) — 224 e.......... 604 
NV EPIRANSOLEDAD BACADLONIO) ms res ron DA ai Ro) 
PERA SOUTO E E Re teen é o Prado efa, à 275 
VIEIRA TOSTA (Manuel) — 69, 89, 141, 396 e...... 546 
ALGUMA Er 03 eo SD IE Sebrae RR Pc 629 
NABHNELOR IC E E eta io es SE UR DEI RREO 456 
ERC ND RD Sa cs bes da Since Said 523 
MESAS (Conon elas as EUA oscar] apt Van Sead 7%, site oc cleo 162 
VILLA-DA-BARRA (Barão da) — 249 e............. 430 
VALIA SE PREAS (Barão. den. emo atores cotado [to nas dC, re à 482 
ELA CIAMICABRITAS (Pace dos es io ne nazi to seem o o KT A 
ERTARE ADE Tomás) as. ss ajerada o e asira ya a et aLo 169 
LIDA AMO Rad O Elba ES Sie RD Ea OE DR RA RR 600 
VILLA-NOVA PORTUGAL (Thomaz Antonio de) — | 
DES, ADM RED ME o A TED RT NEAR RES VE 338 


VILLA NOVA DE S. JOSE" (Conde de) ...........: 276 


944 


VILLA POUCA DE AGUIAR (Conde) — 1448, 318, 458 


Poa e Ra NERI PRI es 1 ED SBT O DID ES A DES 
VILLA REAL DA PRAITA-GRANDE (Marquês da).... 
VILLA-VERDE' (Conde: deja ne 
NILLAS-BOAS «( Galdino): = 414865" Sm a a cap 
VILLEGAGNON (Nicolas Durand de) — 37, 76, 84, 234, 

265, 380; 10197 ONU 0; ousa Ee ça ue NOTE ep 
VILLELA So Moço” (Antonio) sa RR SS o RE 
VILLELA BARBOSA (Antonio Carlos) ............ 


VILLELA BARBOSA (Francisco) — Vide: PARA- 
NAGUA' (4º Marquês de). 


VILLELA TAVARES (Deputado) ........cccccocos.. 
VIEGENEUVE: (Conde de) 1-0. o ao alii, oligo Vrda 
VELLENEUVE:..(SPenento) 90 aceso AP AR ar PMS e a 
VIELENEUVE. (Edmundo:-de) “40 pe cu atá Pp data RS a aja 
MERIA RPE (Comandante) E qo 


VINAGRE (Antonio) == "457 eira dos ed ea 


VINAGRE (Francisco Pedro) — 35, 154, 169, 171, 172, 
DIO, pio Pa saite aa a a Drs Sto op UI ER O NA 


VINDEIROS(Condessazide) e a 
VTOGEES( Tenênte) Sa so ME Sa o PR 
VISSCHER 5,0276020 DA 


VITAL MARIA GONÇALVES DE OLIVEIRA (D.) — 
248/2005 Bor iria: a à 6 SD de o AR SS RENATA 


VOGAIS: (Hans Sagas ope e O RR Ecos 
VON MORGENSTERN (MW snir o so ao cola a 


1837 


G 


WAENDENBURCH (Coronel) — 127, 128, 132, 199, 304 é 
WALL 4Valo de uesÃ. Sea E a RD O O E 
WALLENSTEIN (Henrique Julio de).........icos 
WANDENKOLK: (Eduardo) == 171, 278 e... 


CREDO CEO RES a OR 


é 


WANDENKOLK (João de Gomensoro) 


WANDENKOLK (João Maria) — 154, 579 e 


WANDENKOLK (José Eduardo) 
WANDERLEY (João Lins de Barros) 


WANDERLEY (João Mauricio) 
230, 326, 470, 495, 545 e 


WANDERLEY Lins — 444, 673 e 
WARREN (Almirante) 


a ELE E CT EO 


Sae CNA O] ELA TR RCE TRE 


dpiopejs (o) pc, eudiacbioro e as 


WATSON (Carlos). * 


WELLINGTON (Lord) — 438 e 
WENNER (Comandante) 
WERLESY S. J. (Pe. Thomaz) 


6 6 Wi pi ee ra o so cel jo 0 OA 6 0O ato vo 


67 0 OL IO JUNO NS SAO) O 


dl cego-N6 in) alto iss int ca (6/0) (ot 6 


evrico. ne sa 


D 96 oiju0 viio! 0/0. 


AM W2e0 70 16] ol io pulo 


Dr ED SST 


— 39, 122, 2140, 215, 


alia) a) (av 0) Kp/RO, B) LB) vo) 


cenas. 


RR Je 


Diudio, my Ão e! uns» WU /Olis/ [0 0lao 1.0) 0, 


PEER memso carta RE ey dedo EO EI O aaa 


WILDBLOOD (Comandante) 
WILLEKENS (Jacob) 
WILLIAMS (John) — 49, 139 e 
WILSON (Comandante) — 275 e 


WISNER . 


WRIGHT . 


XARQUE. 


“XAVIER DE 


XAVIER DE 
XAVIER DE 
XAVIER DE 
XAVIER DE 
XAVIER DA 


XAVIER DA 
73) 


o e oia ara vs mé 08 0) q oo 6 qo 0 0 go) o 6 DL E IALO NOT q O OTRA 


WITTE (Almirante) 
WOLFF (Capitão) 


ejiolioia as» 0 0] 0 6/6, 0x0. 10) 0) 9) 0) 0) 0) Wi Ola 9) qd 


Wife] o! o ni ajenioo? o ol eblo) (6) (0) 0) DAS) 0 DO 0! meo 6 6100 4D O DOT O! 0 OD DA DO, 


AZAMBUJA (Antonio) ...... 
BARROS a re spot cste peso 
BASTOS (Francisco: Affonso) 
BRELOS (AUGUSTO) ecra dao nua 
CARNABHOO O atua sea 
CUNHA (Felix) — 173 e.... 
CUNHA (Francisco) — 559 e 


leo fe isiado q) 0. € 2 1X ea msn io. apud. ié pus Sad 


oo e cela ao a clinlo Dio do Soto an o ne 


alqrelalo eo aê a/0/ 0/0) 00 0 jo: a loióiio 0 e siso e avo 


E osis ont s a o n//8 6; (6) Wrço o) & misolio a ar ar iv! 6 0/6: 70] 16/18/96 


E TR PDR o MT Re 


6 


946 


Pacs. 
XAVIER: GARCIA" (PranciscoMto sa sob 104 
XAVIER DE-SOUZAÇA ERA srtro SERENA 161 
XEREDA Juan de) == 664 CHETERLE E DEE 669 
XIMENES DE ARAGÃO (Francisco) . ..ccccco.. 88 
XIMENEZ: DE ALMIRÓN (Afonso) usb. ms. 236 
Y 
NEGRO: (Justo) === 3006. + atento e ps SRS EPT] ai Na 551 
YEO (James LucaM) — 34,36, 49,651 &...--000 0. 4. 689 
Z 
ZABALA (BLUNOMdO) a orem a sadeioage Rae ch. SER ri lo oo RA 27 
ZACHARIAS DE GÓES E VASCONCELLOS — Vide: 

GÓES E VASCONCELLOS (Zacharias de). 
ZAMBECCARI (Conde Tito Lívio) «.u.cccsaseses mess 553 
PRN o dia Ri bene g SiS  O MERDA RO RCA o TCE q 2 229 
ZEPERINO CANDIDO:(Antonio): . soe ain uerça q 5 a one 218 
KUPRIATEGUE Juan) == 16206 ST O EEE a ia 163 
ONVIDRIRS: sESad o) Cs DR da ES A a O SE Roo RCA 494 


PET Ea 
so PAS em 


INDICE DE ASSUNTOS 


“e fes 418 - 

Rr DN É 

7 E ax Ea pai 
» AoA E Ag Pio? 
4 É E DIA 


SIA 


a 


si 
E 


4 
Ea A 
RE 
e q Thais 
3 o Ps 
y f Ig + 


COMO CO COCO OCO CO 


ÍNDICE DE ASSUNTOS 


A 
Pags 
Abdicação da coroa de-Portugal......c..cccviloo... 307 
LCA CAR DE pedro SOME Gr aerea! crepe os enaoie a do 275 
Ae nurad OS ROLOS! —— SAM rc no Pete soio Rege ape fev 1) aa 369 


Abolição da escravidão — 69, 313, 315, 317, 318, 319, 
320, 322, 324, 325, 326 (ver tambem Escravos)... 399 


rolhos Batalha SMA Mia= tende sra o agr Ega o aaa e 506 
Academia -ile: Belas: ADLeS ui 2 pas ON e eleva a o to alta 606 
Academia .de Ciências Jurídicas . .icciimcccoc. 322 
Academia: Qientifigar-. cescegais teses dr ads 143 
Academias: Esquecidos. Me Jia. e sed eres 2141 
Academia" dos ARehgeg 2. RG LA O ess E ED e ad da 314 
Academia ide Mede nn == oia de rsss ceras! oba. rap ojint Porialtaço 686 
PAG o era Mia a opa cp ntsa des (esa to Pacay o fosanatay ato laiio ao 
ENcadermia dos Renascidos) Cs os el a ofenopeloo essho! pola tejo 348 
ade iaddos Seletos e dps MM mine ec A se nat vi áms 82 
ANCONA 4 5 | ori E a ab aa O URL RO RE RP ERR 409 
DONE Da ER O PD AE De APRE NERD PS 375 
Aclamação de D. 110 NRO g SU ago, e se E E E 563 
Aclamação de Pedro II...... PERO E CAMERAS A EA 280 
Acordo de Assunção entar acena rara antena 374 
ENCORC O LC aa da) CNA LO Res Po o iss aaa Daio soe gia na ana OU ngaip) é 577 


MAMA nal BU QIOE GA EO se nas TEL an O 453 


950 


Açucar I(engenhos de) ......ccccerecorcracosrrraso 
Aerostato de Bartolomeu de Gusmão............... 
Afogados — 43, 63, 239, 355, 399, 418, 440 e.......... 
ÁAcuacErias ataques ip Cro fo caro Poda ont Rafa one po RREO 
Áptia dor MeniTos Rep Mione to eme Raton da papo pop oRSA en VE NO OR Papo RS DA 
AlSBOaS = ud, RO ED DR RONAN AR AR SE Un o een aan 
Alagoas (governos) — 226, 236, 207 CO... .. cc crer rcoo 
Alagoas (insurreição de SMA at voice Rob aaa moh E 
Alo Cergu Dir Ro cratera ode beef (oco NEL To Do SE Ra RR Rato po TE 
Aleatrazes «combate-naya Wo nr otimos sir ton oger ja ohaio aaa 
Alesre, combate. cce cotar aferenarstto “o ro ota o o Ro N TER ade dao Rae 
Aledretos = 4, Nati ndo Rorer neto x a ora vao RcRaT 20 RI ES 6 
Altenan rendição CE es atene o gado f es Ro gado nona Ea O a 
Amazonas (expedição de La Condamine)............ 
Amazonas (rio) exploração — 133, 379, 39, 460, 590 e 
Amazonas (extinção da escravidão) ........ccccuccco 
Amazonas (governos) — 226, 228, 238 e...........0. 
Amazonas Eolandeses) ss ala aruco oi vas onte epa fe ap e area SE 
Amazonas (Holandeses no XingÚ)........cccccerccs 


Amazonas (Ingleses) — 80, 195, 331, 333, 374, 397, 408, 
DIDO od RD Ro RE SR no o ERR RE AUS RNE=E 


Amazonas (navegação) — 74, 424, 498, 533 e........ 
Amazonas. (provincia)! — 74846" atoa Seta de E to dela o SRT 
Amiens (tratado) EMEs ses iai peito pet ao Mo neon DORES a od POR REA , 
Anistia” de ASLAN O 4 AA O Eanes PRO RE 


AMOLOILAS 4 go PELE Nora cn eniahad st eo ana TEA SSD = RN RAE A 


Ama lUDA “gen siato nos raid aos aa oca TRE R E Cao Rep DE ARO 
Anda” (combater 3 son siat anos eba Rot SUA tre PRC ao Ra 
“Andorinha” (combate naval) ...... PRP SEE E 


Angola (reconquista) — 23, 318, 401, 4920, 458, 462, 
UGA O ra DO e rerece sra do o! ooo ERR PELAS RR PO Pesa A 


ei A E 
Pacs. 
Angostura — 498, 548, 560, 561, 570, 587, 592, 630, 

DOMUS OR fo crente SO PS gia o Pie STO ALE TARA 707 
EU DOSES masa] OA Bi A raras ata toe ora ala o 5 RENA 549 
ATT! CODE) e consta Enio RS oo atoa O aÃ eine ns 33 
AN Re (ENNIO LA) RUE SER nes RE OS SERENA mio aÃ ps 341 
DLC OS AR rop 22 MO Ta ES RE 1 o RA na 658 
CIRO LO VAO de E Es De E Sis 5 Tata nos PSD ed 344 
ADOSTOLCSE CONIDAE) DE in RA gs o o o O a AR 387 
Apresamento do “Marquês de Olinda”............... 616 
Aprisionamento: de“Lavallejas" 0. cccescstennes sao vs 269 
Apusionamento "de= OLorguez-A=a ss arado eve ole loso e Sia ola vo 312 
paca CUNAMCON ADO) ut oe aaa. à canal o jo le Stoner ais SURG 3 Ed) 
ANTENOR e GR PER ND PS REA 568 
AMO AT O OR EU aresta po op aeb dE SA SRT artista po AS ara da O ora aa o 693 
EUA O, RR pedal po PARE cg O ARO E E, AN RR 493 
Jessie (ENC EUNESISD A EO A ama PR SO eos 210 
FNDE UBE ABS ESVO (0) OS RT pr RAE RA ser ea RED ARE 243 
Armada do Conde daN Lorres aa soa boo gerado bo oreis 59 
ATIISCÍCIO de BuenAsAÁITeS:. ii icdsmarego) olofusa isfatolaraLo [o alega 339 
A PRRISLLCLOL-COBNA ES Dea ro fage sal Penne o STA o ARES 6, 0070 234 
ARQUIVO [OS RR O ano OR do o PR orando ORSPS E Pio ca rogo 256 200 
Arraial do Bom Jesús — 202, 205, 238, 246, 252, 264, 

ET O, 289, 00; ol, BOA 2900, HA) BA quiet e na 00 698. 
Arraial Novo do Bom Jesús — 21, 156, 287, 405 e.... 477 
Arroio. Acarajá (bombardeio) vala. essa e 00,0 0 ano) o RA 
A EO TO NRO UTI RR AS oe M OSS poe  Rt SNS STO 6! 6 io eis iara care 16 605. 
Jeguidontor (o(s) MEL SOON cr A A cido BO 6 6o/GUE Era “RR EEE 322 
ALtolo Grandes="590 104406 Neo mao ro eara pazes a ere 2..8 682 
Pla SEO ONO GR RETO fe DER DR E 
Pacrernnros-Nlshio (ONES rot Rs oct Ret 2 ERR 1 DER RN MES 665 
PA TETSC CO es EC IRER it ooo Do aan pads na PonoNtoPonrer apa lenioio 20-14 (0, ia 76) 25 487 


INPE RENATO ve O ADO EPE HE TO E RR RR ES ENS dferoaLavo 971 


952 

Paas 
Arroio. dos. Ratos Dia dr ppa EM asa o RA AGIR qe TST 525 
APPO Lo eSom dad Lais co ppo NS dad to fon Ea Eta nao do eo Ro ORA 338 
ArroTo: Lapa pe ua ooo ria pdo PARE SR Linea 36 o Ra o RSRS AR ado! 
ÁTroZ (Cultura ARO Co RCA Do ra poa CRE Tb RE RD Eae 2149 
Artes co Ofieios Mig euS 5 aa dps po de po Ra ein ARA CRER NaR 38 
APTIStas  LEAnGOSe CM ecoa poi Ros ara A eee BRR 256 
A SOOER A So o Sp ave Lea tai Se es o AM aa RR de E 435 
Assassinato de Apulchro de Castro..........ccesse 0. 585 
ASSASSINO SO CCN E. res eta ato To quite eo ca ao o o OPOR ota nana 189 
Assassimatosder Diclorcês0 2045 enero os Je fe tica ape fode RARE toa 239 
Assassinato de Gomes Caldeira...........ccccccoe.. 584 
Assassinato: de Libero. Badaró... .2..0 02, ão cai 631 
A Ssasstnato de Siva soar a RE 283 
Assembléia Constituinte — 308, 332, 345, 371, 532, 644, 

(E Rd EM RD DR a Se pao EE 621 
Assembléia "Geral SE crio SR 623 
ASSUNÇÃO: PACONTO)S Etr aa co oO ORA co DS PA RN NR SN 374 
Assunção Loombarcero) vi ECO Satan. q neto Sa a RENA 644 
Assunção (entrada do 'exército brasileiro) .......... e | 
NESINÇÃO "MPCUPaÇAD) Se MO gui me 2 SRA SME 709 
Atentado contra Evaristo da Veiga........ccccosce se. 612 
Atentado contra "D'O Bedeo BNP LS. cado ca RM Ren eg 405 
ABA RR DTM RER MS O 5 18 07 POIS PES O O O1S, CRT A a 672 
Aventuras “ide Hans Stade) Sos 4 cama des Sra 636 
Azenha e BO E, ndo noto de Pelto Me To DAS SNS ma SO TESS 524 

B 
Bagnolo (retirada) — 236 6... ...conecssensroemeseno 251 
Bala (Arpebispádo e 35876; 00d Rosso 621 
Baia (Assassinato de Camamúl. Pesci 189 
Baia (Biblioteca -Pública)s: aus sopas cris o un SRNEUE 320 
Baia (Cidade do Salvador) .:q:sssaa as emnh de 596. 


Baía 
Baía 
Baia 
Baía 
Baía 
Baía 
Baia 
Baía 
Baia 
Baía 
Baía 
Baía 
Bata 
Baía 
Baía 
Baía 
Baía 
Baia 
Baía 
Baia 
Baía 
Baía 


Baía 


| 


(Constituição, juramento) 


(Constituições). ...... 
(Escola de Artilharia) 


(Escola de Belas Artes) 


(Estrada de ferro) ... 


Bjo, ejaio o) jnijo o NO us caes vila 9 46) 16) 41 8 


EJA PSA Do ELO IO O IS DE DT CU O Ad 


feto Cama pa sé hoo Jeca a zs váprer hor úrio siia a) o) (6 ma 


aa nto e ado Cera tio o eua "ongs ro! 0 folia AÇEU 


(Erotandes Mart innmAtonNSO) Ases Setor arena Srotan 


(Fundação da cidade) 


ai olrogema mola pirailo varie to o Jal opatis e 0 a a 


COVELNO der Mendes posto Bira or nadie S To arado 


Governos) -— 220, 236, 237, 255, 259, 263, 396 e. 


Holandeses, assédio) 


Holandeses, ataques) — 246, 271, 292 e 


mike a/'0)jo! 6/1070, /9] 0/0) 1»: lola 0) 10) 0/1016 70, 016,18: 


ves... 


Holandeses, combate naval) — 264 e.......... 


Holandeses, entrada) 


Holandeses, expulsão) 


Holandeses, retirada) 


( 
( 
( 
( 
(Holandeses, capitulação) — 272, 301, 303 e.... 
( 
( 
( 
( 
( 


ejlis"afiolca vo: pla ro elo 10 no duaro, opado vs 


Holandeses, socorro de Salvador Benevides).... 


(Numinação a gaz) .. 


Independência) .... 


Mali Mena lisr o» ca ro ojcep a quim o NaN an alto NO NO Au io 


Independencia, batalha Naval) 5200 em ao wii 


( 
( 
(Independência, bloqueio do porto) ......<..... 
( 


Independência, combates navais) .............. 


953 


Pacs. 


308 


(Independência, Guerra do Madeira) — 429, 143, 


153, 158, 170, 303, 308, 329, 339, 346, 380, 383, 


SSS o Po BS 01 OLA OBAOL Ro 2a do a disse daa a 


Baía 
Baía 
Baía 
Baía 
Baía 
Baía 


(Independência, Junta de governo) ............ 


(Independência mol) das rora rage Le AS anna 


(Independência, pronunciamento militar) ...... 


(Levante do Forte do 
(RELA) aa ss on enen dorso 
(Restauração) — 265 e 


Mars DOGS é rotor TE 


rr o o en o no o o O O o O O Dn 


Pele pDPPo Ds od ev Pp 09 0 qro ra cega a 


954 


Baía (Sabinada) — 25, 98, 141, 144, 155, 280, 236, 269, 
000,6); Srs sereia reto jotcnaio vero RE se Mo dE po PA AM RR Ra 


Baia (Sedição de 1832) = MANN Sor 
Baia (lipogratia E primelcal cr sas RR 
Bala tvigite-do Di Pedro Le) orar pr dee RE 
Baia Formúsa-=="587 6, jt.cp afora direi ve card EN UA 
BalasPormosa(batalhasmamol)! Md aed-nio SRS ea 
Balaiada — 26, 121, 126, 293, 311, 312, 314, 327, 328, 


331, 338, 354, 364, 370, 372, 377, 386, 406, 449, 


451, 469, 478, 480, 482, 491, 505, 511, 515, 525, 
BSE DAS, OQDU AME CRS ME a aerea EN 


banco do Brasil == 260946 /..a topar o loral a corosoatdo o aa 
Banco Ortiz (combateBnayal) a cs pi RE 
Banco das Palmas (combate naval) ....iccccciiioo. 
Banco de Santana (combate) . .........cescccise.. 
Bandeira-do Brasilia: cega he ars <irinio tapado caindo À EDS cara fa 
Bandeira riograndensos McP o os LEI a RD 
Bandeiras" Paulistas 14256985; O5Que Ca 
Bamimento desPedro AS e aa Tera Ps E RR 
BATE CEB O it org ab ERAS Laio a a Pa a RR RR 


Barra “do MGUMDaM cs is fo eo ad Ve o ii Ra a 
Barras Grandes (combate) RR e tata capa pena oa RR 
Barzaçtas combate naval)” Gra LSRio o Aga RS fee pe RT SA 
BaTreiras (COTA aM Sr = A coreto Rag SO o Sae RSRS ER AN 
Barrero "Grande 5 sapo cio o as RR ATE ETR 
Bateria de Santo Antônio — 593, 607 e............... 
Batucaral. (combate) are ss tte freio MARAR SAS a CRER 
Bela. Vista (Porte) =. ABR UT SR o dp ao RIR 
Belas. Artes. .— 452,05 asshe sd M, Maho A AMA e SPT 
Belem (fúndação) “casa ata estro chorona SEER SERRO rato RR 


Bélém use pais rar Arona Ts dao aaa 0 ARARUNA 


516, 


Bicrbom fonsenhoperDO sra rr ceras O 


Bolivia sites Es UR ns E SS A SS et 


DOG do da MANBEN E aa ans aaa Sa he ente da a 
E EE DE nas ES Cit E DIRETA VN SE ASA 
Bribaos fengentao) Nas ass oque Coro sacado po Sae O afro e e 
LOCA A A MENERA PE ze RR ep GRI = RR RA 
Buenos Aires (bloqueio) — 425, 542, 547 e.......... 


BURACO dC SATA O ZEZ Et MR O he o) ai el area Ea Ta DT A 


ana CACO ata Na der done he ge DE E MED SRU vo DS aee 
Copollidascomba tease de 8 nai pa 
Caballero mirendicao)e rs o ne a Re ao E a 


Cabanos (guerra dos) — 35, 154, 169, 171, 233, 300, 
302, 311, 312, 313, 318, 349, 320, 321, 322, 381, 
385, 401, 411, 416, 423, 426, 433, 435, 450, 457, 460, 
463, 465, 468, 469, 474, 475, 485, 520, 527, 533, 577, 


DS Xen MONDPAS ORE ELE rp ET do MR DR Ud 2 ac DE Pe e RR 
Cabedelo — 647, 652, 654, 658, 661, 664, 667, 669, 677, 

(SO) Giga, 6 0 ouça iodo RE fue ab emp ES ND EE AV 0 aa RR 
Coina a (comb ade) Eira cus o ns ra soarspala do jerS Maga frinéo atol aa cs 
(CaborBrancodthatalha?naval) sao amaro rei etorereraralia 
Gabo tBirios(Eranceses) — 340 Cs scr ee 
CaboldersantaiMaria— AGU nn a rala s7e tool o apo e ooo 
Cabo de Santo Agostinho — 74 ess. ces er ermee a 
CORTE NO E DOINAO vrretr doe o = neo faia detona Ne dao cala! oi Conado. aloiave! o 
Cabos subniatinos! = 3/10 CLIN, sa eseda ano srasarare à anexo isiatodo 
DRI DUCODNDALE) E MI, cnior nei edema qua nota pa ruas eu lonvisême saxetora BUANS 
Cacapava ocupação) el. fego 1-8 po ooo Nos Foot a aan o 6 co jo abolo 


Dante = DU Dre aa RV ES O BO A E ce DE OE ONUAOS ev 


1142: 
42 


279 


a O (A 
F E 


956 

Paas 
Cau 2 ao Sarre terapia JE pa [aço EE NR RR RR 465 
Gátxa - de Amortização = cndfia io QD at ana RE Pro PO RRREDE Re 620 
Galera de Baran e E tEra ee o pano (esc OE Apae RN 2a 
Calerade' Santa Iúcia: (combate) RR RR ar 
Camami == US9f Ga a Radar E te GRE RES Do 570 
Camaciuan- Chico — 298640. jeis s) nie o efolo to aja o feto e topaichedo 389 


“Câmara dos Deputados (dissolução) — 305, 330, 334 e. 429 


Cambaceguás (Lontadano sol = Mtb og RE GRE ARDE cr a 28 
“Campina ido Taborda” (capitulação) EM. 75 
Campo Grande: ese aee deRe jogos! A ESC E Mion aÃ 1 O 461 
Campos ENS SAN Povo sei jo RFO JE ANE RO A op o A RE 488 
"Campos dos Golatacazes — 260 e E .....ccinns o ss 4606 
Camp os- de Guara pu E DIR DRE Ra 500 
Canalisde Maca E dor dt PR Rn Ra RR AR RN 649 
“Cananéia «espada Leo eia arcando Pe E NE Voa Pen o bRO RN NT 585 
Canela «(cuitira): jd messes apa a Sao DA SR 448 
Cangussi == 0585 Qua 50 acioio rs OS ERA E 608 
Cânhamo cultura)h SEM. Mt se ur ie RR E 443 
Nandas (RIOSÃAS JP Sar Eneas Va EaD RAT UERR N R 588 


Capitanias — 181, 190, 193, 203, 211, 218, 220, 227, 237, 
239, 248, 297, 331, 349, 444, 475, 544, B7D O... 612 


Copitanias (instituição)! ro Ma cs a RR 193 
SC ADILAnaASSa O NOULIM o fd E TUAS ra ER O 23 
MC apitulaçãor des Caxias me der Pu Epa cp e e dg RE 432 
Capitulação dos Holandáses Ec padadis ses ves ad 75 
“apitulação “de Orr Do Rc Ro qro RR 562 
CABIvart. RES seio ade ouiiain do A ESSAS 444 
CATA SUATA o run as ara tea De pet PIT E 443 
SERPASua belo SM e E DS PRO eo nina aro rp 465 
“COaramuni? (Poema) Us scams md E Sei VA 72 


“Carioca (chafariz) 


RUE VIR | IE ara Si AO co ET E a a 
Carreimandos Mazombos Gu c ssANd srs de SRS NO ale A 
PE rATeS O laises tibi co semceriotanacare to IO AE gp À 


DEV gu OE A SS RS PS q Dr ED DS VS 


CASOS ReNdAÇÃO ea en Tate ro alado AS ado Pa 
CASTELA ZURUIZ BAR Se sopro cpi ne A o erii ao RE SA RA 
Cabala ta talha SA E SS. RES a PENA RO ca a SEO os AE R 
Maxanoa Plestraday=—. 0a ao A O SEO TASSO ee EA 
PROD UBS Der T E EEE AS 
teará (SOVErnos) <= 130" POBE. aee ara eo a Da 
Púeara (moverno de 160) ses ho Tanto SADO Da 
Geará (janta de governo) = 4O eus. cam 
Ceará. (Holandeses) == 328 C..cpitsi ciente nn doa 
(Moala CINSENLCIÇÃO |» | .dorsro ctopetonnto avaro SME NTE vo BREVES sado! q 
Ceará | (lbertação-de-escravos) ...-ctunsrs ei ease o 
Ceará revelia AMUUAD) = 2h bota doa sesta do SUS A ES 
Ceará (revolta de Pinto Madeira) — 271, 453, 567, e.. 
NERO sm AI RO oe ea ard ts So te É 0 a era OS SADC É SS 
Centro daberal (manifesho) si ssresid As eaiião 
Cesar Drevda SAL As. 2a ME PEÇAS QRO Age LOM À ali 
Cerro Largo — 316, 416, 459, 506, 569, 584 €.......... 
CET DS Bia PS era RS Er ANP E Ri 
SIDEDO EU A ob Er Pen E RNP CRU. Jc A 
REEVES EAR RR 9 15 7 OM RARE RE Sebo o a GA De c8 10 ca 2B 10 Sb 8.007 70 
Cento de ol et giro AUGE AD AA E PD SD 
Ci Due nos e DER RS AE SEP RP A 
Ghegada da Imperatriz D. Amélia... nas. «runs eus + cujo 


958 


(Chegada: da Corte Portuguesa ........ceccrscpedaõos 
Chegada: de: D, João 6º 64/1105, Me rcimm ss. 
Checada: des D. SEcopoldinal Ne soa reta cede ve poa FR va 
Chegada de Mem de Sá a 8. Vicento......csererdoos 
Chegada-de” Nassar passa aro teve] ane ES cal o ate ca Re o e 
Chegada” derDr Tereza CriStimaça. Ecos cs a aro o ape gota och 
Cobras (Ilha das) — 503, 531 6.........uce.. bia A peço 
COCILO de COLOEOLOL .pe too vo Ma PE ro aa ND a Ri 


Colégio Pedro 2º — 254, 305, 485, 583 O... .....+..... 


Colônia do Sacramento — 32, 63, 148, 181, 183, 196, 
233, 234, 241, 280, 298, 331, 444, 487, 488, 551, 571, 
593, 604, 605, 607, 618, 635, 650 é 


Colonização alemã — 418 e 


“Os un co O euro t ad orcio p'o-a s ep oro in 


Colonização suíça 


o cocos c oo oleo o oc oro o no eroro o iotoro areco 0 o O 


Momandorda Esquadra — 348164... ta gosto io fada E 
Comando do Exército — 47, 289, 359, 435, 561, 592 e.. 
Comando das Forças Brasileiras na Guerra do Paraguai. 
Mombate-da “Bela Marig =. ca. jeto too true vao NAS RR a 
Combate naval do “Niger” 
Comendaituba (batalha) 


Comércio do Páu Brasil 


e. o ctolo eso po o oro no q ala no 0 qu 0 00 


sro piobornrato d q erocecnto oro ore o bio no 0/6 » 


* o/0/is footoso) 0 arossio lo bio Dlibis e bicra so na 


Comércio do Tabaco 


ore ejererara o ato 0 q uviorptn' o aNo e rorio cre oro dj a Sp 5 


Companhia do Comércio do Maranhão 


Companhia Geral do Comércio — 97, 148, 22, 551, 


e jo 0 vd) a viro were emlimitreVero o evo:p prolv/W oo Wnejado o ebo nl mpeta à a 
no Dojo da prio fo 


aj (o/ aro; 610) 6, O 16)MO Mm) alo apa o oito nto 


Compromisso da Várzea 


cnc na a o O e en O o O O O O O 0 0 1 


Confederação Argentina 


vio ie lo lee io ló io dio ob v6 Pa jo do alinha nisto do o aias: 


Confederação do Equador — 35, 46, 171, 212, 244, 303, 
334, 348, 390, 419, 423, 479, 482, 494, 502, 511, 513, 
544, DL7, 548; 595% 


- (o je [6 (0 “6 (o, fo rR id Jor OT O 0 0, a TO SRETA! ISTO! mia 16 


640 


950 
Paas 

Confederação dos Tamoios — 310, 352, 374 e.......... 514 
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“Cronicas de PROC a NE es ae emita é SR poa 
Cruzador Catmte. Tariandar6”...cc.su- poeta cant caldo 
(DIUCEN A Voa e RSA 2 AD DEVA a e RR a A Ê 
Cinhae=4 2405 SE cao ed pag esta a SA 
Curitibados: (eombaten =. togefo, > deR SINE NEN RETO E RoR aa Ro NR 
CilLSOS JLQICOS dA cala o feel (6 ERES RR 
CGurupaití — 36, 46, 122, 201, 341, 444, 459, 489, 593 

OBM. dtiodo camino TonpU Aa cm Ato OO a o RATE PERO 
Curgzis== 404 ABB CSS icraros RETAS rato cada RR MES 


Uuiahág-s MOBMEL Seo ses anerctorara talo ndo aa Err a: AUAd ÃO PRA 


Defecção de, Frutioso Rivera. ma esa REU 
Defensor «Perpótug)-=s corearo cen DS GR ARO Ada E bRO 
Drportados; politicos —= 090 105 aro CARE RENA 
Weposicãa- de: Jato sessao susto vo ne DIE tee. os O 
Deputados. brasileiros. em Lisboa.....cucpecva soa che 
Descobrimento da Aniévica —— 5610... nidsia msiiho 
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EscolagnNormalido=Rio de Janeiro. Ma iss e goes iara 209 
Escravidão (abolição) 399, 424, 482, 494, 545, (ver 

DEAD OUIGA OR Sep des Srt aa oie e e lE a SR a ao é 609 
Peeranidao semp Portugall O a anasmaca E DS oa il 
BRR O SE a E do cego o uetoa 243 
PS CRavi E RAIrI Cano SMS Re afonso a sho anamaria ço sera jo eso io 4140 
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Expedição! de Duclere a ia oo faro ao aja o eee RIO 496; 
Expedição de Duguay-Trouin — 483 €.......cccc. 617 
Expedição. de Estácio! de) Sá... 2.0) q. o piano fara a 187 
Expedição contrartosmiranceses RR 220: 
Expedição. de "Gonçalo Cóelhg +» dt. pls agp rm iyprde riso 1 676 
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Expedição de Martim Afonso — 333, 392, 452, 480 e.. gd 
Expedição de Mem de.Sá — 51, 54 470 6... ...,....- 265: 
Expedição a Patagonia) "212 Cie oo o 579 
Expedição Moussin =. ao o) éra que ag eso PRESS Na 394. 
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Expedição der Viera mon. ue, cr rs isarato o un ra AR aa RR 613: 
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Esposiçãor Nacional Ds Ro o Ra en AR 649: 
Expulsão dos franceses do Rio de Janeiro............ 58 
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Franceses no Brasil — 43, 48, 51, 54, 58, 69, 85, 141, 
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Guatda, Náciopal = “Cras aa ds SR dO MILE a E 
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Guerra dos Farrapos — v. Farrapos. 
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Guerra da Independência — y. Baía, guerra do Madeira. 
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520, 527, 533, 536, 540, 648, 550, 560, 561, 567, 568, 
570, 57d, 580, 587, 589, 592, 600, 602, 616, 630, 639, 
640, 642, 644, 649, 657, 659, 672, 682, 684, 688, 693, 
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